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t e r ç a s , q u i e t a s e s a b a d o s 

Dirtéfor e 

ciência $s pessoas que ele desejava fazer 
represtfntar o papel de ar 11311.41 o í: Vncio. 

.Outro exemplo: na volta ck Lapa dos 
Esteíds. um carro de bois que passava 
carregado de mato, conduzido por um 
velhote de barrete verde; apcteceu-lhe 
para entrar na fita, e ensaiou o homem 
guíajido o seu carro e depois pârar a 
uma taberna, limpar-s^, do suor e pedir 
álocandeira um copo de -vinho. 

Acedeu" o homem, mas a rapariga da 
taber na é que não esteve por isso — que 
não, e que não! 

Veiu então uma velhota, e depois de 
tudo de novo ensaiado, féz-se a opera-
ção, bebendo regaladamente o homensi-
nho dois copos de vinho, dando depoi? 
um estalinho* na boca que não estava na 
peça, mas que produziu -otimo restt! 
tado. . . 

Depois, foi-se á fereza, de Santa 
ra, de cujo terraço se disfruta uri Ir 
simo panorama de <2®fmbra, etei : 

também operado o tumulo d< 
Rainha Santa e os belíssimos aUr-
Igreja, de talha admiravel, se o :ti-, -. . 
se não opozesse tenazmente, ' - o ' : - • v r. 
nuasi na rua, porque—segundo •*:• ir >!:s-
sc — a -não .tieixai"' n,i •". 
grafias ae interior d 

Boa forma de cba, • . • -
tes, não haja Ouviu .. 

Em seguida, f> -- • j. V;'::;. 
Cruz, onde tirá- ..'yxv • ' / i cLm-, ç 
do claustro; i •;, Cm? 
Jardim Bo!. c Po tir da Sutã-ite, 
vista pano ca oa qMatk Ig-aá» í Or 
;niterio,.S' ' ' Nov.-., ! . ..•;. 
de, e v? "o: »• <. • . íanr^s 
vanas, ' . ,. >:<<v. ,. de da: -? r.-:: u-i-^.s 
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/f AIS U|n ,ano de existencia completa hoje a OA-
^ ZÉTA ©E COIMBRA . Temos sabido manter sem-

^•tH^HBBLí; Pre, desde a primeira hora, a mésitia 4in'ha de 
fàMfá^^ conduta sem tergiversa. Não hesitámos um 

único momento quando para a cidade, qug^p 
í nossô^Ortíàl fem defendido com amor ènraizãdamente poae-
l rosò, efa necessário reclamar melhoria de situação quefo seu 

éáifado progressivo e adeantado tornava em absoluto indispen-
f sável. ,rNãp esmorecemos nunca com o ardor exaustivo dos 
; c o m b a t e i _ . ,' , , , -m-^ ' 

Qentro do jornalismo que s£ êj^juadraínos limites dos 
defensores acérrimos dutíít cid^dé sefíl se deixar de lançar na 

^scussãQ dos problemas respeitantes ao desenvolvimento do 
paKHSefl&ncfo-os com a própria da nossa mentalidade, 

> a GAZETA DE COIMBRA representa UML« forca com .quem se 
^pode contar. , W * ' 

; Cdirnbra, que acolheu a nosSa "iniciativa com o mais ad-
miravel dos disvelos, tem assistido ao desenrolar do no$só 
programa, programa rápido, conciso, raa§. ajaÉÉttnos saUdo 
cumprir com honra e cbm ^ f o a w ^ 0 l x — 

" . Agora que a<JAZ§T-\ Dtim- o limiar-
• f̂ttBJ^PYÒ ano de existencia i I & ) JJ ^duerra tem 

ensan^entaáo o mundo, a nc e tecida um pouco 
pèlà n ^ o a "ãuma saudade angustiosa e pungente que nos di-
jácera â*álma de portugueses, Nos campos da batalha da 
FlandVes caíram os primeiros heróis em cujo coração batia ex-
prendorosamente a ancia &emdita de melhores dias para estn 
Rátria. Com êles desapareceu um pouco da nossa alegria út 
outrora. Orvalham-se os oihos corn lagrimas sinceras. 
Nuaca, enquanto palpitar o r .• ••s s c<!v poderemos olvic ar 

f-os sacrificados pelo nosso p«rs g'oru--;<- Para êlcs víí*: e os 
quais se contam muitos leito -c. c amigos d?. O a z " v Coim-
bra, a nossa saudade amarou)- da ; •; 

É da praxe jornali^ir^- ;ad?.r os nr— • / •̂ -. - t-o: 
"•-i^Gfâsiàf'- OS-.ffOíSSOS colabor^' •;> :• • ; u ís, : 

^siname^.e-ífnunciantes c ' .li- ! í . , n-. nossa 
de resurgimento moral. 

! í" Nesta hora uma só pala. r,: aos : . >rar : lo.bios: 

Í Muito obrigado. 

; A G A Z E T A DE COIMBRA sempre: o< ito pela 
conquista das reivindicaçõeí ccor.otviiças ) ; ; • • O i m -

tra, .pelo seu progresso et;, toda'.- as suuc- ; 

Passo 
tinto cl: • •• 
sr. dr 
amiza., 
lida •'• - o-, 
dia úUf o 

;S.-Vr-' nosso querido amigo e dis-
rciando Leal -Gonçalves. Porque ao 

ligam os mais fortes laços ãwiiá 
admiração profunda pelas suas qua-
r, não podemos deixar em claro um 
>"•> foi d!alegria e de contentamento 
'da a cidade que vê nele, a par duma 

. Je homem de sensibilidade requintada 
: y p ' ''^^^P^Nv* carreira _ -clinica. 

so querido amigo, 
a noi-i.fmiidade. A justiça das nossas palavras ha de calar, 
, . -'ia dos que o conhecem, dos que com ele lidaram de 
: pear am apreciar o fino quilate da sua alma elevada e 

incançavcl, tem-se sabido impor á consideração ge-
: -ene do sr. dr. Armando Gonçalves, conhecido em toda 

quasi todo o paiz, representa um simbolo de honestidade 
camaradagem sincera, 

a de serviços que s. cx.u tem prestado aos humildes e aos 
ta dedicação sublime e grandiosa, tornarum-no crédor do 

r^perlo p. ua admiração profunda de toda a cidade. 
t pjr isso ç/ue a sua figura ás vezes se ilumina dupia aureola 

de prestig: inconfundível è única. Onde uma dor è mais profunda e 
nafi :". • nte lá está o seu sorriso bondoso a iluminar as almas e 
a y.-n v . c suave a dulcificar os espíritos. 

Po; u s. ex.a ha só uma divisa nesta vida ingrata, coriada de ira-
by. •:<.(: .=• issaborcs: fazer bem. Fazer bem tem sido o seu grande lema. 

que u sua alma tem manifestações duma brandura rara. Espirito 
:nctdn e claro, em toda a sua carreira profissional tem triunfado plena 

admiravelmente. Coimbra conhecè-lhe o coração e a inteligência. É 
cor , sso que Coimbra o estima e é por isso que Coimbra se orgulha 
;k o agasalhar no seu seio. 

i4s nossas palavras não são mais do que o reflexo da opinião 
ysral. Ws não temos mais do que reproduzir o que se pensa e o que 
se diz do seu caracter e das suas qualidades de homem afectivo. 

Na hora solene do seu aniversario saudamos sinceramente o ilus-
tre clinico e pedimos-lhe desculpa se os nossas palavras vão ferir a 
fundo a sua reconhecida modéstia. 

corno 

grçssur á L isboà, devorou qu< 
nénhmra coa;o eus C 
ora, íõra »tcebid«; cyá» wnv* 
•;òes c g^.-itnezas, íácta c 
mo'*ivoa c cstivaníssimo ofíc-
rígido pelo sr. dn José dç ,•*'•; 

j S u a p r o p a g a n d a * i? í 
a r t i g o i n t e r e s s a n t e d m 

• H a c ç ã o d a S o c S e d a d . 

'Ê ' muito interessante e curioso j «.•pere,-á.; 
i o artigo que a Revista de Turismo j 

pubKcou no seu ullimo nu tn^o , í 'iri',j<<b
!' 

a proposito da recente estada em j - que!*. 
\ C o i t a r a do sr. René Moreau : afa- j 

mádo jçajirador da casa Pathé i ré j á
 Ll,in, 

m, 'éf.Paris, que, como se sabe, ] "^mbc 
veiu expressamente a esta cidade., j car* jeií 

. a vivajfe instancias da Sociedade d: Jroi 
Defe^ e Propaganda,* junto da) 
Repartição de Turismo, a fim de j íi^j-, 

' ffltrèaf\alguns dos mais destacar. ; " V" • 
tes eútitorescos aspectos da vida ' -^J '* 
còiBTbfl, o que iez com um êxito | 

;. verda<Jç:fíír-./i'.ç su;: ' 
O ",'bnihantc t i..iveressant:'>sv ; 

é t&mc s-. y-if-i ! 'v- - '- ; 

C O I M B R A , v 
t'c: Coimbi" rí^iii?. oo Mí f - :!ICJ 

fc-' tíífeo, a tetra que w fés • :?í; ' 
t jw!a píjiciua. „ . i t>c« 
! • ^ J^jtf-tWftatjç de tunsma \ apo<r. 
^•Os síuí pmiioim mQnuw.^o$,-à ! 
j paisàgC(Ví, õscoíia. ': t-M-
| caçanroiído Aiwtdegs. t 1 : 

f.Àc fah' nahataB senda? e tio terne f"v 

Ibicnte <*»• potífe e a,ptóv que por ; 
K mrv: iiivoíve a famosa cidade !>í«Vçrs'.- | ác 
fciaúa' "«o (>• : baris.ucs i>ára o atra- }• le 
t -tivo do ijaor isr-Tí, iambem, para j de 
| a ciJjematograrii, « i f . v o f.cu nselhot ri*- « St- o 
P^antrt ... , . . . j 

••• -sta be-
^nciada 

ecretariada 

.. >•. (ada a se-
. . . . Péiioa Oarcia: 
v • rss*.••'.> !•.: do sociedade 

•uc ••• . ido o ge-
• • • 3t .'t'o.. -.'osetneidi-

a ben^ú^uos pri 
•erra porisgifses socorri-

\. nti'. de Lausarrne, venho acu-
i fjção daquela soma e expressar 

nume do conuie ae Lausun-
o nosò-j reconhecimento. 
• tenciono partir brevemente n 
••v ev mesrrt- o •••• ••/ 

••/ ,.u;'C tf Jtiyti o do 

fei ta dv iro cos 
:?. acentua mais a falta de 
:s nu o é para admirar desdt 
.r«m as níoedaj ót prata de 
í.-'. M.-uiue! 

c nunca deixaram de pr-
io; mas agçira foi ali recebida 

s.:r sustado o seu curso !e-

. -.u:- us geográfica e pela mi-
• Agrnciu internacional dos 

lo/-" vs • -; Guerra teia a comité de 
..; >••.;.{umas facilidades pena se 

. • ;iti.t s, í jmo <emJeito tom ss 
•i' uxtíios para os sotsn er mo-

•. -.uiwente. ' 
t.u-efa iorm-se mais árdua agora 

^o do considerável aumento ito 
. „ ^pri- ionz-ioi 'ssq h\uis, 
Mdo é a nossa nruiúni /- / < <.- •' 
íes aue neste tance nos • «* 

uep1 
O sr dr- Danton de Carvalho, secre-

tario do Liceu, deu uma queda em sua 
casa, que lhe causou ferimentos na testa, 
que tiveram de ser cosidos a pontos na-
turais. Felizmente vai-se restabelecendo, 
o que muito es'imamos. 

E s c o l a p r a t i c a 
A comissão administrativa do muni' 

cipio criou úm curso pratico para con-
dutores e guardas-freios dos electricos. 

iiiicreveram-se como ioc.as: 
D. Letícia Cabral Jardim, JD. Amélia 

Lopes Leitão e D. Clotilde Lopes Leiiãò. 
Vcnderam-se 3 medalhas. 
Foram concedidos mais os seguintes 

subsídios: 
A Maria da Conceição 1$00 mensais, 

e a Maria Rosa Simões 1$50 inensa<s. 

•ao óutn euackv ?•>••>•• p^sí' . t •• vezes 
Vi ido ' ••:.. • •;•£>? do sol entre os 

;Vnbeirais e os camponios pass:.ndo co-
mo sombras na frente da m,.súina; e 
quantas vezes fez parar e seguir automó-
veis, com passageiros em aspectos turís-
ticos, e os fez apiar á porta dos hotéis; 
e, nmda, figurar grupos de gentis meni-
nas passeando entre jardins cu assoman-
do as janelas dãs casas antigas, e colher 
cravos nos vasos das varandas, respirar-
Ihe o aroma, como a Margarida da lenda, 
fariam certamente um juiío seguro de 
que a cinematografia é uma arte muito 
difícil; e que só por um artista, como cie, 
ta! arte pode ciar resulta Jó. 

A scena da For :e dos Amore?. : v •• 
tiu-se em qu^i <;« Vr'":í S»? •-' 
'Ai" , • f.imou a ponto tt« .'.siíOtai n-

Coov i t e 
* Está sendo feito convite ás praças li-
cencradas de cavalaria que residem nes-
te concelho e ás de infantaria 23 para irem 
hicr serviço no corpo de policia civica 
de Santarém. As praças oferecidas n2o 
devem ter menos de 21 nem mais de 30 
anos de idade; devem saber ler, escrever 
e cont-ir, ter bom comportamento mili-
tar e altura min:rna rie l,ni58. 

O vencimento diário é de W, 
cit::̂ - ;i:> t durh"k t- csuúo • v:•: • ^ 

.•ío de. nasnio, c::. ".tdo que a- inuiheres 
••X v-i ••-:••> !>;íiu'M >aí>eca muito rija. 

j .••. po;s, a vetusta igreía de Santa Cla-
ra-a-Velha, que no terrerfo aluviante do 
Mondego, se vai afundando de ano para 
ano, deu um lindo aspecto,- com o pano-
rama de «Coimbra ao fundo, e um gran-
de vai-vem de tricanas e de estudantes 
passando na ponte. 

Seguidamente, a Quinta das Lagrimas, 
com a sua amorosa fonte da lenda, os 
seus cedros gigantes, que deram smbras 
a Inez formosa, originaram dois qii.rtí-Qs 
que, a avaliar pelo entusiasmo de R6oé 
MòreaO, deviam ter ficado lindíssimos. ( 

A lapa dos Esteios" sucedeu-se*rò 

Foi nomeado chefe das oficin/s da 
tracção el.ectrica e aguas desta ocketa, o 
sr. Armando de Carvalho Gonus,>''tigo 
1.° maquinistas marinha •verc. rfe 

'subsidio ãe 
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SESSÃO DE hOM 

i&o èb 

iljV.-íUi n 

O l â l í 
• iDra twc-.>.• ;3ita 

de d-, 

pro».-. 
A 

;. t L 
. do. 

d»; t 

<J-i ' O 
r v 

bio fisiologista, sr. dr. Oo-
•'í^aíia, professor da FacuI-

Medicina da Universida-
V. virid, senador vitalício e 

:.--. do congresso medico 
. : ! k ,-rar em Madrid, no 

:no ; /'v de Outubro, 
sus - ,-rgáda teve uma afe 

^ recepção e á noite foi 
r sentado em casa do 

r. Costa Lubo. 
•"ta cor. -encia de doinin-

' . •v-' <ws Capelos, ouvida 
.ú:oso e selecto audi-

, C( : r. r e n d i a quase todo 
••:.'• <•• e da Universida-
• >; ; > autoridades, foi 

" plaudida e coroa-
U' a usiastica ovação e 

cs v;v x Espanha e a Por-

.5 rr.3 rapida alocu-
- : • Vi - ; •• e do Instituto, sr. 

'dr. '•• *osu« Lobo, que lembrou as 
ilidi,' .<• r»-s. 
•«" "U. vi 

•! "OS.:-
soa; .'-.: •-. -
tf.iJuou.-r 

-di-.BiVj f.i 
• \ .'> do :r»!\ 
• o;dereme e 
da-M á Univ 

; que se estão ci-
•ç a sciencia espa-

Universidade, e 
-nifestações que já 

i os srs. D. José 
" Eduardo Gomez 

riu se com pai a 
' elggio ao ilustre. 

ede querido, que 
r de de Coimbra 
a r jnra de escolher 

f.?te cc-ntm d. rdifico para fazer 
s«\. medico^ j>o' lagueses o convi-
te P't;"a ao proximo con-
gr o •*•'.: ';'id, tomou a pre-
ifáe-ud? o : i -ti e reitor da Uni-
< CTSidáí :.; dr Mendes dos Re^ 

d l ; ' , c £-x: ~Téz 
o ./.> rrtCi níe, e se refe-
rr^-TjTuv-zv com a Es-

....>. da .: — El 
rriter:o yiiioí^ko a hs. 

' hvwvio?. a-:iy /;.••• •7..'-
• a cem a 

maier «ievj^/ír. u.- conceitos • 
ce ; piú-ioziríio a r«i"»ÍS ••«jofí-v?! 
'aipreswic no . n a t »ni.- •-epe 

s':. • 1 v. : ser na 
r. v. ' cio instituto. 

ro l oh. " òvuitoapuu-
dicía « sce.;j •.;•;>.• .•. :' ;msí:ou quan 
do o doiúor Oom::«. -c..;;. > n>e 
ÇOU 20 ;h.!v r í:.'->-i. • >T yr 
C osí:í Lobo a ruída s i - a u x ~ j 
q- '-' lhe foi oierecíd? ;>.-io {'<-><?Uw • 
i.o ..ntregundo tirn-

o-.r: ". C;.: -H-iro 
d. r n . ..• de «ócio da i<ca. 
Acscií.T.^a de 

i í & i t H i » . 

expressamente p«.a eumpr meníar, 
o ilustre sábio e assistir á confe-
rencia que se realjsou na Associa-
ção dos Médicos do Centro o, 
sr. D: Jesé Padille, distincto Mi-
nistro de Espanha, que na Esta-
ção teve uma impoítante e afe-
ctuosa recepção, encontrando-se 
muito representada a colonia es-
panhola acompanhado do sr. Sa-
raiva, cônsul de Espanha, nosso 
presado amigo. 

Decorreu também esta confe-
rencia por forma que o espirito 
do. nosso ilustre hospede deve ter 
ficado bem certo da alta conside-
ração que a todos nos merece e 
em especial ao mundo sientifico. 

O tema desta conferencia foi 
— Mecanismos que regulan Ia 
constancia de los valores fisico-chi-
micos dei médio interno. 

Foi repetidas vezes sublinhada 
com manifestações de aplauso, e 
no final foi coroada com prolon-
gada salva de palmas. 

Fez a apresentação do confe-
rente o st*, dr. Novais e Sousa, 
que traçou um elogio cajorosa ao 
sr. dr. Ocana^J2*£stTIíu o sr. mi-
sistro iJç- íspanha que entusiasti-
cumente agradeceu a hospitalida, 
de carinhosa q u e ^ m sido dis-
pensada aos sábios Rpanhois que 
tem visitado Coimbra e que dessa 
mesma prova de amizade tinha 
também sido alvo o que muito o 
cativara. Por sua vez, também di 
rigiu convite aos ^nedicos portu 
gueses para concorrerem ao con-
gresso de Madrid. A 

Ao terminar, q _sr^rninistro de 
l l ípanha levantou vivas a Portu 
gal, Espanha, ao soberano espa 
nhol e ao chefe de Estado portu-
guês. 

A Associação dos Médicos do 
Centro de Portugal honrou o sr. 
dr. Ocana com o diploma de so-

| cd honorário. 
j O sr. ministro de Espanha foi 
! aíve cie ur .a carinhosa manifesta-
1 ção. qiic n r adeceu em termos 
j ..•• - n '/idos. 

IS .••!<». ;i% :ràm os nossos hospe-
; dt3 ocaiíãc de apreciar as-betezas-
| viu nossa regi?o. 

Na sua' vivia aos estabeleci-
' -i iH'.;v-..rsiU:ios manifesta-

; ry.n -í -u. -ezes a sua admi-
i raç3i.-, '.ei."ndo mais entusiasti-
; cos elepioi ái, jrstaiações. 

A uirecção do instituto ofere-

Br, í m â m í i Csrnsio 

8 jiíkssal Ss Siauriinsa sis iidvmdcds • 
pr? ÍÍ retríía Í-3 se>j i.iisíis íiraísr. 

Sm |rcsiS2 ift5.iilfest«çSs U iiMjawi 

' Como i'.olitíaa;os. réàlínou-í;e j ne^ta ora 

£x ro $>. VbHro do Ins-
devo í_ú. u. . • ./.".'.': 

Os prvprivs empregados ÚJ itu-
pi -1'riaú pousi» testemunhar. 

A iste* pois, o }/• >"prn 

dccimunto. 
NSo posso esqarcar /.-i/,-. 

ff ibunal c-'a. !hiâç$.e 
ian. (•I .•ZX. 

ia ! • • 

fáo coo« 
iiiíô!» r.í 

^ire hospe-
••JiO sr. dr. Cos-
i Bussaco, com 

lo, recebendo 
: davel impres 

fez aos ba-

A t."-tde cfK-.ct>a - esta cidade 

cru um almoço ao sr. dr. Ocana 
e hoje dcIo ir. dr. Costa Lobo 
será ofe.-iciio um jantar aos nos-
sos ilustres visitantes. 

A El Rei de Espanha; D. An-
tonio Maura presidente do con-
selho; D. Eduardo Dato, ministro 
dos estranjeiros e ministro da ins-
trução foram enviados telegramas 
de saudação em-QU£_e£ajnaxúfeii 
tada ã^aTísTSção com que tinha 
sido ouvidas as conferencias feitas 
o muito que tinham sido aprecia-
das. 

i Jade 
••viZZTA US COIMBRA,, 

•úd. qrt" :'•/£ para ela — 
'. Í admirável OA-

• Di;C dú ••jlveue aper-
jd(r-„i, rúbiu.iv ••:•••'?, eããívez mais} 
n» «ea •'(- tyctl. . aloroSo^ltruis-
tu. í' 'V 

'ittãu de Portuga^ Hlk; 
ciKicnte, a séde inte-
•a 3a nação, um jor-
ta.nbem por alguns 
-i m, é uma necessi-
ta obra muito louva-

"aia ciàd-sz 
Hí^. iti.de. -i;n.ii• 

'<;, - o i; . 
mil, titUibemU 

daáf •:. 
ene 

na 
Vfít. 

C 

•V Jií. : ;.'/• 
.•• •-.• . 

n-l ca terr 
• -rSondo-

tiu4''. nwnr ! 
ikixa n. 

.sor, ve. i 
cas proca/vi 
çro trlosa 

.c;n na i.-1!prensa oa • universi-
dade, uma : solene de ho-
menagem ao sr. dr. Teixeira de 
Carvalho, administrador deste im 
portante estabelecimento do Esta-
do, sendo promovida pelo seu 
pessoal operário como testemu-
rtjío de gratidão àquele que tão 
nòbre e carinhosamente tem de-
fendido os interesses daquela nu 
me tosa classe, e que foi bem um 
testemunho eloquente, bastante 
justo e digno do ilustre homena 
geado. 

Ad sessão, que foi presidida 
pelo Sî  J. Teixeira de Sá, tendo 
comcjyècretarios os srs. Albertino 
QonçSws e Manuel Martins,- prin-
cipiou ás, 12 horas, usando da pa-
lavra, alérii do presidente da mesa, 
os srs. Jo^juim Rasteiro Fontes, 
Carlos Ribeiro e Luís da S. Costa, 
referindo-se todos estes oradores 
com palavras de verdadeira sim-
patia e reconhecimento ao sr. dr. 
Teixeira de OHraJho, agradecen-
do lhe o zelo si^n que s. ex." se 
tem interessado pela melhoria de 
epndições.com que o pessoal aca-
ba de ser* beneficjMo. 

Como prova cf<s£se reconheci-
mento foi nessa ocasião inaugu-
rado o retrato do Uusjre cidadão, 
que todo o país r e s p ^ a e consi-
dera pelo valor da suà inteligên-
cia, e que em Coimbrã, principal-
mente, disfruta da mak larga e 
justa simpatia. 

A oficina de composição, on-
de teVe lugar esta simpatic^ festa, 
ostentava uma bela decoração, de-
lineada pelo nosso amigo Aloerto 
to Caetano, vendo-se ao fundo da 
vasta sala o retrato do sr. dr. tei-
xeira de Carvalho, artisticamente 

Sr. Abel Dias, cite/i da Contabili-
dade da 10." Repartição, o devo-
tado amigo da Imprensa da Uni-
versidade, sempre pronto a favo-
rece-la e aue tão grande regula-
ridade soube pôr no pagamento 
das ferias e salarios, remediando 
assim um dos embaraços mais fre-
quentes e graves da Administra-
ção, a quem nunca foram indife-
rentes as condições economicas dos 
operários tentando sempre melho-
ra-lasr 

O dia de hoje é de verdadeira 
satisfação para mim, porque me 
traz á letnbrança a situação em 
que recebi a Imprensa da Univer-
sidade, sem credito, sem material 
tipográfico, sem instalações condi-
gnas, crivada de dividas. 

E por issa, não possò esquecer 
também o que devo a Luís Derouet, 
o inteligente e activo Director da 
Imprensa Nacional de Lisboa, que 
tem dado á minha administração 
todas as facilidades que lhe per-
mite o alto cargo que tão genero-
samente exerce. 

Tudo se tem modificado lenta-
mente: a Imprensada Universida-
de tem reconquistado os seus anti-
gos créditos literários; são, pode 
dizer-se diarias as provas de con-
sideração que recebe dos mais ele-
vados corpos scientificos portugue-
ses; o material tipográficat rans-
formou-se de acordo com as exi-
gências modernas; as instala•ç*' * 
modificaram-se e a 

i i g a a s p i 
d : i . i a d r :n' 
QO. x i i v C i c i Ç 

t e m e n t e i u c » 

a » i z a s e m a i -

i:x ' n u e r n b r i l h a n 

Como a Gazeta de Coimbra' 
noticiou, teve ontem logar a inau 
guração do^Tribunal da Relação, ! 
importante^melhoramento que : 
cidade de ha longos anos vinh: 
solicitando è que finalmente o sr 
dr. Sidonio Pais criou, não ob-, 
tante os embaraços que surgiram 
para impedir a sua realisação. 

Foi este jornal que indicou, 
pela pena de um dos seus colabo-
radores, o edifício da Cadeia Na-
cional para a instalação da Rela4-
ção, e de facto, foi esta a casa 
mais própria e com menor dis-
pêndio, que foi ppssivel encontrar-
se, e lá estão muito á vontade as 
secretarias, gabinetes, etc. 

O longo corredor que dá in-
gresso ao tribunal achava-se orna-
mentado com plgintas, arbustos e 
flores, cuja iniciativa deveras ca-
ptivou o presidente do tribunal e 
se deve ao sr. dr. José Miranda, 
que foi um auxiliar importante pa-
ra mais facilmente se instalar o tri-
bunal, sendo-lhe feita essa justiça 
pelo sr. dr. Eduardo Santos. 

_ Compareceram todos os des-
embargadores que constituem o-
tribunal e a sala das sessões em 
que eles se encontravam tMia-"4**" 
aspecto único ® «-dmíravei na nos-
oa xerra. 

. No momento em que presta-
^)/.^V'"'ir?,rnento, a banda de infan-

Monteiro de 
•^LiSÍO H 
: .vv unerttf» P'' 
.(:) ^xti jUtador u 
c di-ífj.rkni 

sr. Presideire dí. 
ca t sf;'i'etario Je Estado 

i5f.:?'<so do sr. dr. Borges 
• v 

n;. 

deve hoje a vigésima paro, 

do edificio exe 
f - ; ou-

?oi briílianrsrim ,̂ 
,'eíeza inergioa de 

«e iia'. ia sido sistema-
e:' esquec-da pelos pode 

já 
justiça 

vtw r w itt/iw w r »r p. . ^ „ , . 
lhe devem em créditos faciT,r>, t&pr/*7 q^ ^ / j 
cobráveis. 

Tudo isto me custou muita ho-
ra amarga, sacrifícios de saúde e 
de dinheiro, muita inquietação, mui-

executado pelo também nosso ami\ ta noite mal dormida e tudo eu 
go sr. Afonso Rasteiro, fotografw.ee/io hoje mais que compensado 
muito hábil desta cidade. 

Associando-nos á homenagem 
que acaba de ser prestada ao inteli-, 
gente artista que é também o sr. dr. 
Teixeira de Carvalho, felicitamos 
o pessoal operário da Imprensa 
da Universidade, em cujo seio 
contamos-bons amigos, pelo acto 

Trobrc-qtrc acaba de praticar e que 
bastante o dignifica. 

Finda que foi a sessão solene 
foram enviados para Lisboa e Cei-
ra os seguintes telegramas: 

S. Ex.a Presidente da Republica —Be-
lein. — Pessoal da Imprensa da Universi-
dade, reunido em sessão solene de lio-
menagem ao seu administrador Dr. Tei-
xeira de Carvalho, agra.íece a V. Ex.° as 
medidas tomadas para melhorar a sua si-
tuação. 

Ministro da Instrução - Lisboa.—Pes-
soal da Imprensa da Universidade, reu 
nido em sessão solene de homenagem ao 
seu administrador Dr. Teixeira de Car-
valho, saúda V. lix.a, agradecendo a pro-
tecção dispensada na sua melhoria de si-
tuação. 

afixe: 
t r, 

o que a GAZETA DE 
i. \ porque, sendo bem 

pleno de informação, 
se / elos progressos da Ci-
•:'iu ancia regionalista, ela 
'»ca de pôr as suas colu-
j. :;as mãos de penas mo-
'C. "ixar, numa condensa-

íiuns dos pensamentos 
espíritos novos-vibrateis 
. is como nenhuma outra. 

\ i, pois, uma apreciavel e 
!. O seu passado é brilhan-
do ainda ha de sê-lo mui-

ÉCLA1R 
*rlOS 
os, hoje, a menina Maria 
• do sr. dr. Antonio Leitão 
Lobo Henriques 
Flamínio Teixeira de Aze-

Sande Mexia Vieira da 

Ribeiro Arrobas, 
chegr.das 
,7 Coimbra a sr." D. 
•s de Albergaria. 

S.CU : 
mi.-inr 

; ...v~os Vaie de Frei-
Ti.-o do cargo de 

concelho d» Co:t 

« F o g u e i r a s 
. As «fogueiras» de S. Pedro, 

como as do S. João, este ano,afi-
zeram reviver a saudade que nos 
deixaram as antigas «fogueiras» do 
Romal, Adro de S. Bartolomeu, de 
Santa Clara e Pátio da Inquisição. 

Dificilmente conseguirão re-
conquistar o brilho que elas tive-
'rím. • 

Esíô^mo teve a primasia a «fo-
gueira» da-^republica} de estu-

Quental, 
organisada^só por acadefeicos, de 
capa e batina, e por so)reT?TNj|s 
brancas e de côr, da visinhança, 
que souberam apresentar-se com 
as suas vistosas toilettes. 

Foi coisa seria e boa, com mui-
ta ordem e muita animação. Ali 
afluiu sempre muita gente, que sa-
boreou as engraçadas danças ali 
exibidas, principalmente o Pistoti-
ra, tantas vezes reclamado pelo 
respeitável publico. 

Tem as honras de principal or-
ganisador desta festa o quintanis-
ta de Direito, sr. Alberto Barrei-
ros. 

O sr. Menano dirigiu o Esta-
lado com rara habilidade. 

A todos as nossas felicitações 
'pelo bom êxito da sua «fogueira». 

Até que veio a chuva. Abriu-
lhe a pbita o S. Pedro, clavicula-
rio das portas do ceii, • 

Ainda b? n. 
A ciTviva-tj^tr: (>o nouc< : 

f 'ÍÍ;.'- ^ • > C . 'V 
3'M i-.' se . ^ è i n o r -- ,Í',Í nc OJJ -
iho • )"-ri-,e 

rtuci oiuj, ciicrt:' ua—^Kcparttçarr uc 
Contabilidade —Lisboa. —O pessoal da 
Imprensa da Universidade reunido em 
sessão solene de homenagem ao seu ad-
ministrador Dr. Teixeira de Carvalho, 
saúda V. Ex." pelos benefícios sempre 
prestados, confessando a sua gratidão. 

Luiz Derouet — Imprensa Nacional. — 
Pessoal da Imprensa da Universidade, 
reunido em sessão solene de homenagem 

seu administrador, saúda V. Ex.a agra-
dècêmio serviços prestados. 

Dr. TèíxèTra--^-r^ulva|hn -- Pessoal 

sessão solene ae homenagem a V. Ex 
reitera os protestos da sua gratidão. 

Pelo sr. Candido Nazaré, es-
timado director das oficinas foi 
lida a seguinte carta do sr. dr. 
Joaquim Martins Teixeira de Car-
valho : 

Meu caro Nazaré : — Deixe-me 
dizer-lhe quanto me alegra a fes-
tfi que hoje realiza em minha hon-
rtrõ^khQal da Imprensa da pni-
v e r s i d a d e J ? — > 

Não deve ela porem, parecer 
motivo de ingratidões que muito 
me pesariam. 

Nada mais tenho feito pela 
Imprensa do que pedir. Todos os-
governos da Republica me tem ou- j • 
vido e ajudado. 

Não sou homtm para o esque-
cer. 

Em S. Ex.a o Presidente da 
Republica, meu velho amigo, en-
contrei agora a melhor boa von-< 
tade, o comovido interesse que lhe 
inspira sempre tudo o que diz res-
peito a Coimbra, á sua Universi-
dade, ao seu operariado que Ian 
tas vezes o procurou para presidir 
ás suas festas e que tanto ftvo'-:--

por o sentimento unanime, pelo 
movimento de simpatia com que o 
pessoal se aproxima de mim e que 
nk comove mais do que nunca 
pude imaginar. 

Que a vossa, a nossa festa se-
iaipeus amigos, a de leais com-
parmt • de trabalho que cada 
um di veja em mim, não um 
directcirigido e inabordavel, mas 
um conipanheu Q mais velho, o de 
melhor conselho, sempre contente 
por vos encontrar alegres e poder 
imuginar que a ele devem a liora 
de contentamento que vos faz mais 
encantador a lar; que Deus vos 
dê a vós, ás mulheres estremeci-
das e aos filhós queridos a alegria 
que hoje viestes trazer à minha 
vida de que todú a gente conhece 
as' alegrias e de que bem poucos 
suspeitam as amargas tristezas que 
a ninguém importou. 

Diga-lhes, Nazbré, isto tudo e 
que eu fugi para naç chorar dean-
te aeles. 

Fuí sempre tão alegre, eu sei 
lá chorarI... , 

Amigo velho e seguro, Teixeira 
de Carvalho. 

K c r n t c s s c • 
O primeiro cjia da cunosa e 

admiravel Festa de Caridade or-
ganisada peias senhoras da Cruz 

da Imprensa da Universidaa^Teirm^™ branca teve os mais apreciavel e —^/k iano ri a n/̂ mnncifTPiTi o \f Fv ,, , . , 1 ^ 
tJrrthantes resultados. 

Apezar da época de recolhi-
mento e preocupação, para a Aca-
demia, era numerosa a concorrên-
cia de capas e batinaá'que, como 
sempre, foram um dos mais va-
liosos elementos da festa. 

Foi avultada a receita conse-
guida e é de esperar que, não 
havendo chuva, as outras duas 
noites ainda acrescentam duas da-
tas honrosas e triunfais para as 
senhoras ilustres e benetneritas 
da Cruz Branca. 

- ^ f t - t : 
Governador civil 

Dá-se como certo que o sr. 
capitão Solano d'Almeida, logo 
que "abra o parlamento, onde tem 
logar Como deputado, será subs-
tituído no governo civil, como 
chefe superior deste distrito, lo-
gar que tem sabido exercer a con 
tento de todos. 

Indigitam-se vários indivíduos 
para o referido logar, mas pare-
cemos permaturo tudo que se diz 
por não estar definitivamente re-

i .kfivid» esta nomeação. 

logafro- ' .^ 
tos, que dirigiu as su.» .... 
calorosas aos desembargadores e 
demais membros do tribunal e que 
esperava, como era proprio do seu 
caracter e da sua vida, o seu au-
xilio valoroso para o bom êxito 
da sua missão. Referiu se ha gran-
de necessidade da creação deste 
tribunal e da justiça que foi feita 
a Coimbra, apontando como seu 
autor o ilustre presidente da Re-
publica, a quem dirigiu saudações 
e bem assim ao secretario de Es-
tado da Justiça. Dirigiu também 
as suas saudações aos povos abran-
gidos pelo distrito deste tribunal, 
que tinham agora mais uma van-
tagem para a solução dos seus 
pleitos. Fez justiça ás agremiações 
de Coimbra que tanto se interes 
saram pela creação da Relação, 
tendo também palavras de justo 
elogio para o sr. dr. José Alberto 
dos Reis que com uma tenacida 
de admiravel tanto se esforçou por 
este importante melhoramento. 

Falaram em seguida os srs. 

de 
zer 
Cr 
f . 
res piíÔlicoi. mas que 
chegado o , momento 
lhe ser feita 

Fez a rr-ologia dos feitos be-
nefícios c i Relação .te Coim-
bra àcarrciou para a procria jus-: 
tiça; o s1' dr. José Alberto doí! 

Reis agt.viíccu as- saudr.ç-.ks qtw 
lhe tinl.a;. .'do dirigidas e as pa-t 
lavras de l v . v o r q u e todos "as 
oradores .hr dedicaram pelos es-
forços q u ç ' -fgara para x c re» 
ção da Rei. de cif» pretensa' 
devia vir Untando ha mais de 1 
anos*, 
• Teve fyhvrHS- enfusiasuas pa; 

ra o sr. r- ' i:iidenteod£ Kepubíi 
q u e a t o ^ - - -m urti -grande .f-mí-

-gtr^eCoíRibra, Falou cn- no ne 
da Fauildads de Direito t que á 
disposição dos magistrados- punha 
a biblioteca da mesma' Faculdade, 
para os sei'.; estudos, 

O sr dr José Alberte, salien-
tou o nome de. sr. dr. Carvalho 

ucas, ilustre advogado desta ci-
ade, que tinto contribuiu tam-
em para » creação e • iristaíaçâo 

ia Relação. * d<.. 
Por ultimo, faloít o sr dr. Maí 

cario da "Silva, pitos gdvogítuos 
de Coimbra, que proferiu uóii 
brilnante alucuçúc. 

Por ."im procedeu-se 5 eleição 
dos udzes que consticuei)» a; dus* 
seci 
gu-

to 
Oií 
nM 
1 

e cujo resultado i v. : 

a. secção 
t ! •: i. da Fonseca, ; 
reira do-.-. .Santos, Adr- ris 
Vaz Pinto, Antonio .'-oitU-

'••••ire 
; ror 

lemudo, José (Maria*-

í 
, b a u ^ a u v 

;.:is!o ua Ucirna Ksnlãa 
2/ «ecção 

j> sé Gviiherjne Pereira Barre 
ros ]ose Carlos ae Castro Corte 
Real 'A teh:ído: josé Cupertino'de; 
Oliveira Pires; Domingos josút 
Gonçalves Pereira Mínueí Anto-i/eiíde e Albertino nio Pimo de f 
Carlos da Costa. 

As se?r.õei realiáam-se ás quar-
tas feiras <• sabados. i 

con na direcção modela" que úfv\ .. 
a E*coia tiivUr-j, cc ... : or^u-1 • (t 
lho ainca hoje dj sc< Director <• ^ 1 ^ 
q-;c ha de cofiu-guir o íogor'- Agf.uí-.vnsos, 

:r:r::H ou-: lhe irurron? a,. Jyite paP c- cv-;, 
dJt.; re^niicd-Ui-s dos nosso* veaít<«.' • •••» . 

4- fcOftrfintí;; ; 

• I -

CRIANÇA HERÓICA^ 

D e l a s c r i a n ç a s q ^ c 
morrem queimadas 
No logar da Feiteira, freguesia 

de Cernache, duas crianças que 
brincavam com fosforos num pa-
lheiro, deitaram o fogo a este. 

O incêndio propagou-se de tal 
forma que uma dessas crianças, 
que contava 4 anos de i/dade, em 
breve foi atingida pelo fogo. 

O outro pequeno, que tinha 6 
anos saiu e veio peo'h .socorro 
que não lhe foi pi estado. E então 
animado duma dedicação heróica 
?ntrou m> casa: incendiaQãTpara 
salvar o seu companheiro, o que 
não conseguiu, morrendo os dois. 

Roi um exemplq de abnegação 
admiravel que honra a memoria 
da infgllz criança que foi vitima 
da sua dedicação. Era filho do 
sr. Antonio Fonseca, soldado do 
C. E. P,* 

artística, pois 
dedicados -o-

cuidado e' 
n o w , adridiiM-í. 
nu^sied ooh \;< 

monárquico ^ 
Slo domitigUvJiouiáe 

nião do partido monarquiCQ lo-
cal, com numerosa assistência. -

Foi nomeada uma comissão 
dirigente do partido da qm:; 
zem parte alguns individua -
cidade o influentes de v. :• 
guezias deste concelh 

A sessão foi pre>' " 4 ^ .»r>.. 
D. João de Alarc". 

Q t e n e u ^ o m e p e i G ? 

Como n jticiáRios reali>óu-se 
no passado domingo, nesta fiores-
cente quanto simpática colectivi-Ja-
de, mais uma festa que, como a 
da inauguração da sua rrova sédc, 
revestiu uma rnponencia e um 
brilho desusad a. 

Desta vei, • " «•• * fe&tí do 
Aleneu mostrou um aspev . r - % 
apreciavel e m"i" «rtícHra 5 r.•-.;«"" 
uma comissão d 
cios promoveu 
esmero dignos 
ção, um concer -
direcção compete;) ie do sr, Cesar 
Magliano e ao qua* £t seguiu um' 
animadíssimo baile 

Assistimos a esta re&fr «ob io-
dos os títulos simpati. - e. 
e a impressão que dHs trouxemos' 
é de que o Ateneu Comtrciaí, 
instituição que alberga no seu seio 
a classe dos empregados cie co -^ 
mercio dest^, "idade, tem tocu-s as< 
•Ándiçõespáíii zt i m p o r á àos-.-oi 
a o b W í S meio asíociativo." 

' « e m hs;air. os -simpa-íc;?- enji 
"pre^ 'os O'o comerão: a};ando ad 

'abde í i H e r ^ c e dedicação 
íia cnuc-r. de reivindicação-i; 

r 

RSpil-iiiíaj i 
-.te promoveram Somirii/t 

jmo 

CO 
Uíl 

sej-uem precisam eme 
r o utií ar< agrndavel. 
Agradeci-tnos, reconhecidos, a ; 

ror/ire. 

t 

Faculdade 
F?z exame 

na Facul;'ade > 
dr. A - .< de . 
oh*- h. cd:-:-. 
16 v.. .-rv.! 

Gtí 1)5 Í 3 1 i i í f i i a r f o 

:Ao ffi-

t e 'U 
-Opes 

> jí. 
que 

'-.wzeza cif? ^ o h t j ú f t i i 
Hííconti- ?»• -.. á v e t i d a nr. 

'' - : V . r j ri C r B Sr. p o : 

F;:'?-:cu nesta 
trmciinoa- de 'er 
sa do r-
rern .. cs. 

-- ÍVr ,-r 
dra o sr. d- A 
e dpfiî i j:.iii •:• 

Á S /.-.iniii?: 
OS ptíSi 

dade s sr." ÍX 
3aiaí3 , saúdo-

. .. onio Ba"ta 

• d i o u em Co m-
omo «ul:o do 
quadro. 

:'n'iuta-ia$ ví noí* 



Associação de CT 
se dos Re\?ended 
res de Vinho a R~ 
talho do Conceío 
de Coimbra, sédqa 
travessa da Forra-
shinha n.° 6-2.° t 

Reuniram em sessão extipr-
dinaria no dia 26 do correni e 
resolveram nomear uma comíão 
c. . . posta pelos membros dadi-
«•ccí.io: Amaro Bento, ManueBa-
'•••a de Almeida, José O o d b o 
dos Reis, José Gonçalves Sei, e 
Antonio Adelino Serra r afiî f de 
levarem á Ex.ma Camara-a segjhte 
representação. 

- hx.mo Sr. Presidente e hais 
Vereadores da Comissão Exediva 
do Município de Coimbra. T^en-
ao chegado ao conhecimenl des-
ta coletividade-qae em u» ses-
são da Camara que V. Ex.i mui 
d iç io Presidente foi aprovai uma 
proposta para que seja eletdo o 
imposto de consumo sobreis be-
bidas alcoolicas. Esta assdação 
e darmonia com o que di; õe. o 
ar;. d° dos estatutos, por < à se 
tq ; " bem pedir á Ex.ma U^iara 
pai,; que não seja mais agjvada 
u c! > se que representamos,jievi-
do a situação em que es táamo 
de negocio, digo comercio,! en-
coaf ra^ i f í rgue já o imposí de 
dr.Ji e meio centavos por caia li-
rr v. já com o custo elevao ua 
Fazenda, nos coloca em pirarias 
•- » t instancias devidamente gran-
de carestia da vida. 

d-ta Associação fica esphtnça-
da no alto critério da Ex; Ca-
ntata para que não sejamç mais 
sobre carregados com aqifle im-
posto que diz já aprovado 

Saúde e Fraternidade. , 
O Presidente, Amaro lento,» 
Ao chegar a Comissãj á Ca-

mara deu entrada numa ds salas 
. daquele edifício sendo ipndida 
prio Fx.mo Sr. Presidente qte não 
concordou com a nossa reresen 
lação, dizendo-nos que á jdta de 
t-- ...os da Camara, vía-s obri-
gado a adquirir receita nc nosso 
tar . -! de comercio e entoutros 
artigos que não forem deprimei 
ri necessidade, alem de que se 
nao fosse o bastante irá lançar 
mâo do aumeato-dc-preÇi â agua 
e ' bendo estas as uedidas 
tomadas pelo Ex.mo Presicente da 
Ou?.«a, vamos proceder ão au 
r/icnto do genero a que ros refe 
rimo*. 

A Associação de Chsse. 

nha grande admiração e não qie-
nos respeito. 

Aproveitando o ensejo não pos-
so deixar de m. nii- s.ar o meu 
sincero agradecimento ao hábil 
enfermeiro sr. Antonio Soares, pe-
los cuidados e atenções que me 
dispensou. 

Castanheira de Pera, 26 de 
Junho de 1918. 

Manuel Joaquim Pereira. 

•4... OSTA MOITA 
* ..-".T Médico " 

«x^tomou a suãltíinica 
Consultas das 1 2 i i 15 

tV.A ERREI RA BORGES, n." 54,1.' 
TELEFONE 534 

H€SíO£NClA: Rua Oriental de Matarroio, G9. 

2 L ^ s s i í í f i a r r e t o Rosa 
Apfcciaiento e testemunha r. gratidão 

hoje 30 dias qte dei en 
traria num dos quartos :1o Hospi 
tai da Universidade de Coimbra 
rara ser operado da ejtração de 
varizes em ambas as pernas que 
ta;- .apjdiam a marcha e ainda 
P?ís me submeter á operação d< 
ema ndical da hérnia de que so 
i'na a cerca de 36 anos, 

Foi meu operador o distintis 
simo medico sr. dr. Fernando Bis 
saia Barreto Rosa, coadjuvado pe 
los ex™03 srs. drs. Angelo da Fon 
eca c florais Sarmento. 

Ao dia apoz a operação fo 
rarn levantados os pontos de so 
tura u.-j hbrnia, ao 12.° os das va 
rizes estando completa a cicatrisa-
ç3o ao 22A dia eu começava a 
dar os orimeiros passos pelo quar-
to c dependencias do hospital, 
sentindo-me bem disposto « sem 
ter experimentado s. menor sensa-
ção dolorosa. 

t' que o aliiidvdo operador 
de >rd modo se houve e fo? tão 

v: '.ntc e cuidadoso que con-
evitar qualquer incidente 
rjiicação, 

•. como operador se. houve 
..- ' ''"Rer.tâ, como assistente 

->• 'Jed-cado amigo chegando 
•• r-mt algumas vezes pe»? 

••'•r? da madrugada prodig 
d, -J 5 doente que lhe confiou 
'' o; carinhos do seu afecto 

•'•sos dí. sua grande seu . 
: ' ' ice do exposto para sa-

da minha cmsciescia e 
• ••« da humanidade ç-oire-

• nlía »ne's. exd que, ain-
riscc de melindrar a sua 

- eu venho paterdear-lhe 
«conhecimento e prestar-

.'•^'icamente o preito da mi-

E d i t a l 
R x c i t e 

A Comissão Administrativa do 
Município de Coimbra convida 
os retalhistas a enviarem no pra-
so de três dias a esta Secretaria, 
uma nota das quantidades de 
azeite que diariamennte são ven-
didas nos seus estabelecimentos, 
de forma a poder-se regularisar a 
distribuição do artigo referido. 

A falta de cumprimento desta 
determinação será punida nos ter-
mos da lei. 

Coimbra, Secretaria da Cama-
mara Municipal, 28 de Junho de 
1917. 

O Presidente, 
Dr. Eusébio Tamagninv 

D. José Manuel de Noronha 
A D V O G A D O 

Rua Dr. Pedro Róxa, 1, 1.°. 

V„.\ji~ f '«{Jeii v - • e c i u r o s 

Nova companhia de seguros 
APROVADA POR P O R T A R I A DE 11 PE MAIO DE 1918 

Capital por emquanto emitido.... Esc. 500.000S00 
Capital real i sado . Esc. 250.000$00 

Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 
maior soma de capital realisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusto dc Castro 
Dr. "Fernando Pizarro 
Dr. Francisco A s s i s Teixe ira 
J o s é de Sucena 
Vi sconde do A m e a l 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

do Norte, e Paizes Escandinavos 
D e l e g a ç ã o no Porto: Borges e Pinto 

Séíe social: L M — B u a d o M f i x o , 4 9 . 1 ' 
)esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

Telefones: 
Endereço telegráfico: S E G U R f i T L f l S 

Correspondentes em Coimbra: FRANÇA & AR-
MÊNIO, Arco de Almedina 

Direcção, C. 2285 
Expediente, C. 3843 

• 

' P o r t t t j t t ó M ^ 
MUáAiálàiA & 
mpatuM òr£qpnis 

M s r t . a m U M i q l 

A G L O R I A P O R T U G U E S A 
COMPANHIA 

DE 
SEGUROS 

Capital dois mil c quinhentos contos 
SÉDE EM LISBOA-Rua Garrett, 80, l.°, Chiado 

D e l e g a ç õ e s em Braga, Tomar, Torré iVedraseEuncha l 
FILIAL NO PORTO —Rua dàs Flores, 48 

FILIAL EI*1 COIMBRA: 
Rya Ferreira Borges , 122-1.° 

Endereço telegráfico PORTUGUESA 
Telefone 265, do sr. Pí d'Alme!da 

Inspectores , agentes e correspondentes 
em todss as terras do país. 

tf 

I t I Q U I D f l Ç f l O D 6 

0 6 f l i x e m A e s 

Arrematação judicial de todos os bens 
da firma 

O. HEROLD & C.a 

No dia 30 do proximo mez de Julho, ás 13 horas, pela 1." vara 
do Tribunal do Comercio de Lisboa, e á porta do mesmo Tribunal, 
terá logar a venda em hasta publica, dos bens pertencentes a esta 
firma e que constam principalmente de: 

Fabrica e depos i tos de cortiça e respectfvos edificos e terre-
nos mo Barreiro, Vendas Novas, Sines e Odemira, incluindo maqui-
nismos, prensas, ferramentas, utensílios, grandes quantidades de cor-
tiça fabricada e em bruto, rolhas, quadros, ap?ras, etc., etc. 

Armazéns e terrenos junto á estação tfa Pampilhosa. 
Armazéns e tapumes em terrenos da fixploração do Porto de 

Lisboa, em Alcantara, e utensílios para carga e descarga de carvão. 
Fragatas para serviço no Tejo. 
Navio-motor "KIONGA,, ex-" LAURA,, de 180 toneladas de 

carga e de força de 160/200 cavalos. 
Fabrica de cortícite, em proprieiade alugada, á Junqueira, 

constando de maquinas, fornos, matéria' primas e fabricadas, etc. 
Fundos estrangeiros (depositados em Bancos no estrangeiro), 

letras a receber, d iv idas act ivas «pass ivas , (do escritorio de 
Lisboa e fabricas), marcas e patente;, etc. 

A base da licitação será o valor >o Activo liquido do ultimo in-
ventario comercial feito em 31 de pezembro de 1917, acrescido do 
valor da chave e trespasse do nepjcio avaliado em Esc. 300.00$00, 
ou seja um totsi de Esc. 1.554:62.^27. 

Como essa venda é feita achmdo se a firma em plena actividade 
comerciai e ínc.usinal, todas as .ransacções comerciais, operações fa-
bris. ccn:racios, erc. posteriores a 1 de Janeiro de 1918 são de conta 
" ue responsabilidade do comprador. 

O inventario estará á disposição dos senhores pretendentes á 
praça, no escritorio da íirmí, em Lisboa, Rua da Prata, 14, 2.°, todas 
as secundas, quartas e sextas feiras, das 10 ás 12 e das 15 ás 17 ho-
ras, onde lambem serão dadas pelo Depositário Administrador ou 
pelo Guarda-livros, todas as informaçees que todos os mesmos se-
nhores careçam. 

Lisboa. ?•' !e Junho de 1918. 
O Depositario-Administrador, 

Joaquim Pessoa. 

E D I T A L 
DISTRIBUIÇÃO 0E AÇUCâR 

A Comissão Administrativa 
do Município de Coimbra 
faz saber o seguinte: 
Xendo-se reconhecido que vá-

rios munícipes '.-ibu^arido da boa 
fé dos empregados municipais e 
dos fuiicionarios administraiivos, 
teeni escandalosamente feiro 
cjáraçõfes falsas, dupli ' % 
requisições servir-:.- - - r.-omes 
dè varias pe; o.. C • ' 
m^lia, r o n j ; ; s^travêl s 

efectivação dos benefícios que ao 
publico pretende realisar, resol-
veu não- fornecer mais açúcar ou 
quaisquer outros generos a todos 
aqueles que, desta data em dean 
te, continuarem usando dos mes-
mos processos. 

E para constar se passou o 
presente e outros de eguai teor 
que vão ser afixados nos logares 
mais públicos e do costume. 

Companhia G e -
ral de Credito 
Predial Portu-
guez , 

Sociedade Anónima de Respon-
sabilidade Limitada 
•Peto presente se anuncia 

que D. Julia de Sousa Doria, 
solteira e maior, pretende se 
averbem a seu favor nesta Com-
panhia as obrigações prediais 
de 5 % n.os 9.678, 11.728, 
11.729 e a de 6 %n. 0 152.424 
que lhe pertenceram como 
herdeira de suas falecidas ir-
mãs D. Inês de Sousa Doria e 
D. Maria Izabel de Sousa Do-
ria. 

Todas as pessoas que se 
julgarem com direito a impu-
gnar este averbamento deve-
rão deduzil-o perante o Go-
vernador da Companhia den-
tro do prazo de 30 dias, a 
contar da data da publicação 
deàte anuncio, sob pena de 
não serem depois atendidas. 

Lisboa, 26 de Junho de 
1918. 

Pela Companhia, 
O Vice-Oovernador, 

Amadeu Valente Mesquita. 

EDITAL 
Assucar para as diversas indnstrias 
A Comissão Administrativa do 

Município de Coimbra em con-
formidade com as instruções re-
cebidas do Ministério das Subsis-
tências, convida todos os indus-
triais que necessitam de açúcar 
para a laboração das suas in-
dustrias a declarar na Secretaria 
da Camara até ás 17 horas do 
dia 4 do corrente, qual a media 
do consumo de açúcar diário ou 
mensal que precisam para a labo 
ração das referidas industrias. 

Coimbra, Secretaria da Cama-
ra Municipal, 1 de Julho de 1918. 

O Presidente, 
Dr. Eusébio Tamagnini. 

r- -v.tar 
•• i** í' t • - < >•'. 

Mais vale um MAL seguro 
que dois BENS por segurar 

(Provérbio) 

Segarem pois todos os seus BENS e para 
BE/l os segurar- escolham 

J\ COLONIAL 
Companhia de Seguros fundada em janeiro de 1916, com o capitai 
de UM MILHÃO E QUINHENTOS MIL ESCUDOS, e que faz seguros 
a prémios baixos contra todos os riscos terrestres e marítimos. 

5 6 0 6 : l í Q p g o d o QQPQO d o Quintela, 3 
Esquina da rua do Alecrim 

Aíencla Cerai Marítima: Prata do Município, 13 

Director Técnico: ALVARO PINHEIRO CHAGAS 

Í
Conselho de Administração, C. 3307 
Direcção Técnica, C. 1910 
Secção terrestre, C. 707 
S e c ç ã o marítima, C. 2974 

Sin i s tros pagos a té f tbr i i dc 1918: 
Marítimos c dc guerra . . 
Greves c tumultos. . . . 
Incêndio, roubo, agrícolas, 

automoveis e cristais . 
TOTAL . . 

1.443.205$56,6 
1S0.1I3$26,5 

159.635$03 
1.782.953$S6,1 

Reservas constituídas 355.648$61,8 
A COLf NIAL faz seguros contra riscos de incêndio, roubo, 

quebra, gréves e tumultos, bombardeamentos, guerra civil e es-
tranjeira, etc., etct, em prédios, mobílias, estabelecimentos, vi-
dros, espelhos, automoveis, etc., etc. Faz também seguros agrí-
colas contra incêndio de searas, montados, pinhais, alfaias agrí-
colas, etc., etc. Faz egualmente seguros marítimos e de guerra 
contra torpedeamento, incêndios, afundamento, encalhe, perda to-
tal, avaria grossa, avaria particular, derrame, roubo, etc. 

P r é m i o s reduz idos 
P a g a m e n t o s imediatos 

Liquidações rapidas 

Façam os seus seguros em 
7 K e o h o N i 

Correspondentes em Coimbra: 

Cardoso & C. 
(Casa f-íatíaneza) 

AR M A Ç Õ E S de estabeleci-
mento. Vendem-se diferen-

tes corpos. Para tratar com Ange-
lo Madeira, rua Ferreira Borges, 
n.° 58. 

ARMAÇÃO. Vende-se uma 
na mercearia do Castelo, 

contando de balcão e armarios. 
Dá informações Francisco An-

tonio de Almeida, no mesmo lar-
go. 

'•••ctr.f-se 

Taiv ig.: 

. ;.mo r.j :ixporicdof?, re<v-h 
rc:;?ecae 

Bordeio F i t e i r o , 

CA S A . Vende-se no bairro de 
£ a n t a n a na serventia para o 

Penedo da Saudade onde está a 
mercearia Leal. Tem quinta e ar-
vores de fruto. Para tratar com 
Fernão Pinto da Conceição, esca-
das de S. Tiago. 

CA S A precisa-se boa e inde-
pendente, na alta ou no bair-

ro de Santa Cruz. Prefere-se com 
quintal. Carta a esta redacção a 
A. L. 

áPIASA. Sub-arrenda-se com 
^ mobília ou sem. Lindas vis-
tas. Pode ser visitada a qualquer 
hora. Almegue, quinta do sr. José 
dos Santos Machado, telef. 321. 

PERDEU-SE.. No dia 26 do 
corrente, de madrugada, na 

sala de espera da estação do ca-
minho de ferro, um cesto com 
ovos e umas chaves, e por isso 
pede se á pessoa que achou es-
tes objectos que entregue as 
chaves que fazem muita falta a 
seu dono, no Armazém de Oli-
veira, Marques & C.*, Praça do 
Comercio, 59, podendo ficar com 
o restante. 

E R D I G U E Í R O . Já caçado, 
«Poenter» legitimo, vende-

se. Nesta redacção se diz. 

* f%UINTA. Compra se ou ar-
da c no? arredores de 

Ç jiíftjjra, s;';c lenha boa caca de 
hd'.«taciú, Qtria a esta redacção 
5 ? 

SOBRE HIPOTECA. Empres-
ta se l.OOOfOO a 7 ,5% e li-

vre de pagar decima ao devedor. 
Nesta redacção se diz. 

Ãnsarladores de ssôuros 
-A companhia de seguros A 

Gloria Portuguesa, Rua Ferreira 
Borges, recebe-os, remunerando 
bem os seus serviços. 

Antonio Leitão 
A D V O G A D O 

Rua da Sofia, 35, 1.° andar. 
COIMBRA 

E s c o l a Femin ina de C o m e r c i o 
• e E s co l a P ro f i s s i ona l 

Directora: TEODOLINDA MOREIRA DE SA 
Abertura no proximo Outubro. 

Estatutos e matriculas, 
R. Joaquim Antonio d'Aguiar, 74 

Notário 
Praça 8 de Maio, n.° 25 

Largo de Sansão 
e»rtorio: No 1.° andar, 

lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Telafónlo 240 
ftesidencia: Mo 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
T a l e f ó n l o 2 7 8 

Jaime Sarmento 
fidvogado 

Rua Martins d e Carvalho 



m COMBA, d, 2 

Capííal 500.000100. H Sede eia Coimbra, Rua Visconde da Luz, 8. ® Delegações, Lsboa e Porto 
Agencias r i a s . ppineipais localidacies c i o p a í s . 

S e g u r o s e r e s s e g u r o s te r res t res , m a r í t i m o s ( i n c l u i n d o o s d c g u e r r a ) , a g r í c o l a s , pecuár ios , p o s -
é- é- é- é ta is , c r i s ta i s , c o n t r a r o u b o s , g r e v e s , t u m u l t o s e i n u n d a ç õ e s é- é- é- é- é-

Çm gponcle quantidade 
\ • -

ftsigeroni & Rugeroni 
nicti casa que tem grande 
stok em todas as medidas 

PATENTE 

iic sm Coimbra 

.'aadaila em 1835 --Séde em LISBOA O 
J Capila!.. l.â44:OOG$OGM 

F-jndo de reserva • • • 5 3 8 : 1 3 7 $ 3 5 9 . S 
' " 'Jem de g a m i u , depositado na Cam Geral U 
W dos Dto< 98:883&750 O 

1 637:021$ 109 Q 
;[\J! •••or prejuízos, pagas atédl de dezembro de 1911 O 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 4 8 
!:... Companhia, a mais antiga e a nais poderosa de Por- Q 

Úi '4 seguros contra o risco dt fogo, sobre prédios, m 
«ra mo .. . estabelecimentos e riscos inanimos. x 

Correspondente em Coimbra: U 
|f DASILIOJCA VIER D'ANDRADE, Sucessor 8 
e l j ,aa Pear o Cardoso (Antiga Rua Co-do Deus), 38. . Q 

Ô € k í O O O O O O O O O $ C 3 C X m O O O M C ® 
• EQUINA. Vende-se uma . Q U I N T A arrenda-se-se, gran-

quasi nova para alfaiate e de ou pequena, nesta ci« 
.iireira. dade ou arredores. Carta a esta 
Ru Ferreira. Borges, 158. redacção i A. L. 

Bisarr Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
i, CAMISARÍA, Rua Ferreira Borges, 44. 

Teleg. 

C f t R V Ã G Êga8asBgasgg5ffi2r„. 

S u l f a t o de c o b r e e c 

Çompanhia de 5eguPOS 
Capitai: Uni milhão e quinhentos mil escudos 
S e g u r o s mar í t imos , t e r r e s t e s , g r é v e s , tumul-

tos, c r i s ta i s , agrícolas, roubo e automoveis . 

orrespondentes em Coimbra: 
C A R D O S O & C O M P A N H I A 

m (Casa H a v a n e z a ) • 

p fôcaba de c h e g a r u m a n o v a ( 
r e m e s s a des tas a p e r f e i ç o a - ( 

^ d i s s i m a s m a q u i n a s á c a s a j 

§ J o h n (D. $ u m n e p % 
SUCESSORES J 

§ B a p t i s t a , F i l h o & C„aJ 
n 29, Avenida da Liberdade, 37 j 

. (Formula francesa) 
R E G I S T A D A S EM 15 PAÍSES 

A todos os clientes deste incomparavci preparado, 
da mais completa segurar:;a nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a cofl-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulòs 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral --
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse-
Caixa de 50 velas 2/»500.i' Meia caixa de 25 velas 10500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça ? 
de Maio, 33 a 3ó. 

0 A Z O L I K Í A 
T Z i ^ M O f O E I l E | 
fedidos e esclarecimentos aos depo- & 
diários PINTO & IRAAO, -Agueda. || 
P # % % 4 í - f E 

eposito de sal e lenho 
« . T J O A . M ; O H T O A 9 l ^ f c O 

n 'as p o r a tacado ® a v a r e j o ; D e s c o n t o s 
p a r a g r a n d e s q u a n t i d a d e s 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

Oraças á amabilidade do | d e ser c reado um Tribunal de Re-
oriivtaXSo°afudragnetSe éo l 1 ^ 0 - e l e d ™ a ser localizado aqui. 

ddade qifát g haveria essa necessidade? 
fcédeu aos nossos instantes*' F a r a n o s . homensj do foro, e 
pedidos, podemos hoje pu-j para quantos mais*<eiinteressam 

1 

f,'r. blicar o brilhante discurs* 
por s. ex.a proferido no ati 
da instalação do referido» 
Tribunal, em 1 do corrente 
mês; 

Ex.mo Sr. Presidente, Meritis-
simos Juizes, Ex.mo Sr. Procnra-
dor da Republica, meus Senho-, 
res: 

É-me extremamente grato, co-j 
mo filho desta formosa cidade d< 
Coimbra, como membro aindj 
que o mais humilde e desvalio 
so da Magistratura Judicial Poi^ 
tuguesa, usar da palavra nesfe 
lance verdadeiramdnte soléne 
importante para ^ minha terra 
para a corporação ilustre a qie 
tenho a imerecida honra de pe-
tencer, e que lança sobre a miní;a 
insuficiência o seu brilho e a sfa 
majestade. 

Acaba de inaugurar-se solére-
mínte o Tribunal da Relação de 

\ Coimbra; acaba de. efectivar-se 
uma das mais queridas e míis 
justas aspirações-da cidade de 
Coimbra; acaba de realizar se ufta 
obra do maior alcance social pata 
honra e dignificação da Magistra-
tura Portuguesa ^ f>a ra grande 

pelas questões sociais edelas teem 
conhecimento, pôr a Questão o 
mesmo é que resolvê-l*. 

Sim, meus senhores, com a 
plena consciência das tainhas pa-
lavras e da responsabiftdade que 
com elas assumo, fazencfo-me eco 
do intimo sentir de máitas pes-
soas competentes que a tal res-
peito tenho conversado, sem o 
menor desprimor para o ilustre 
corpo judicial de 2.a instancia, que; 
tão nobremente, tão inteligente-
mente, tão esforçadamente se tem 
desempenhado e desempènha da 
sua difícil e espinhosa missão, eu 
direi que a administração da jus-
tiça em 2.® instancia era suscepti 
vel de melhoria. 

Teem-se as relações sócias des-
envolvido e tornado cada vez mais 
extensas e intensas, e daí neces-i 
sariamente deriva que hâo-de ter 
aumentado as ocasiões de conflito 
entre dois pretendidos e contrá-
rios interesses e direitos. 

O crime vai, infelizmente, era 
assustadora progressão. 

Perdeu, é certo,, o caracter de 
violência que outrora o distinguia,; 
já as quadrilhas não saem normal-

proveito da admir.istra£áo-JÍArt,a- i»ente áses t radas para, de baca-
tiça 

Coimbra, meus Senhores, ©n 
tada pelos mais inspirados podas, 
exaltada pelos nossos mais <!o-
quentes oradores, enaltecida ptlos 
nossos mais insignes escritores, 
cognominada a Atenas Portugutsa, 
foco brilhante e de eterna fama 
donde teem irradiadwpara toco o 
nosso Portugal os fulgores da 
sciencia e do génio, alfobrí de 
monumentos preciosos para a his-
toria e para a arte, ninho de glo-
riosas tradições que desde o ini-
&0 da nossa patria a fizeram 

frande e ilustre, Coimbra, rtpito, 
em merecia dos Poderes Públi-

cos que sobre ela lançassem olhos 
misericordiosos, e mais do que 
isso, Justiceiros, para lhe darem o 
que lhe era devido, um dos pri-
meiros fins justiça, no dizer do 
romano: suum cuique tribuere. 

Infelizmente, porém, meus se-
hores, o que a experiencia de 

longos anos-nos ensina é que, 
ção feita de 2 ou 3 grandes 

que cada conimbricense de-
gradar'em letras de ouro no seu 

coraçSo ^gradecido, os Poderes 
Públicos sistematicamente teem 
esquecidd esta pobre cidade, sem-
pre progressiva, é certo, mas de-

ivido unicamèffle aos seus inegá-
veis merecimentos, ás suas esplen-
didas condições narrais; e, ai de 
Coimbra se era lembrada, porque 
então não era precisamente para 
ser beneficiada... _ 

Mas, seriam estas rabões bas-
tantes para aqui se crear um no-
vo Tribunal de Relação? 

Não decerto, meus senhores 
mas, conjugadas essas razões com 
a central e magnifica situação to-
pográfica desta cidade, com a exis-
ítencia aqui da, até ha pouco uni-
ca, c ainda hoje a mais concorri-
da- e a mais brilhante das nossas 
faculdades para o ensino do Di-
ffcito (sem desmerecer no ilustre 
corpo docente da Faculdade de 
Direito de Lisboa, todo constitui 
do por professores e antigos alu-
nos desta Universidade de Coim-
bra, onde deram indiscutíveis pro-
vas da rcnis extremada inteligên-
cia, dl mais profunda erudição, 
da mats acendrada aplicação ao 
estudo, e em cujo seio conto até 

parente.muito querido) por 
Odas estas razõés, meus senhores, 
le houvesse, pela necessidade de 
ima boa administração da justiça, 

marte aperrado, exigir do vian-
dante a bolsa ou a vida; hoje 
usam-se maneiras mais delicadas 
e subtis; o ladrão passou a gatu-
no, e muitas vezes nos acotovela 
nos salões, e veste pelo ultimo fi-
gurino, mas isto apenas significa 
que o crime se civilisou, se poliu 
mas permanece e progride; a vio 
lencia foi substituída pela fraude, 
eis tudo, mas a criminalidade au-
menta incessantemente, e, o que 
é pior e mais horrível, baixa cada 
vez com maior frequencia a man-
char as outrora, candidas vestes da 
inocência: il tt'y aplus des enfants, 
para o crime como para"o restcT 

Quanto ao Comercio e á Indus-
tria esses dois colossos que hoje 
dominam o Mundo, como é pro-
va a horrorosa tragedia que inunda 
de sangue e ruinas as mais flores-
centes regiões da Europa, que en-
luta todos os corações e abre a fonte 
perene de todas as lagrimas, o Co-
mercio e a Industria, de tal modo 
e tão rapidamente se desenvolve-
ram, que já em muitos dos seus 
capítulos constituem um direito 
novo. 

Os contractos civis cadâ vez 
são mais frequentes, pois que á 
antiga imobilidade constituída pe-
los morgadios e pelas instituições 
de mão morta, sucedeu a instabi 
lidade das riquezas e a sua fre-
quente transmissão. 

Assim, pois, a cada passo sur-
gem conflitos que os Tribunais, 
como orgão social a esse efeito 
destinado, são chamados a resol-
ver. 

Desta fórma, e atendendo a 
que o Progresso obedece á lei da 
queda dos corpos, que não é uni-
forme mas acelerada, os corpos 
j-udiciais que anos atraz foram cal-
culados para o serviço de então, 
não -poderti aguentar com o que 
agora os sobrecarrega: qualquer 
organismo, anirn.il ou mecânico, 
tem um máximo de resi>tencia á 
fadiga e, excedido este, o orga-
nismo rapidameníe se deteriora, e 
afuneção necessariamente sofre na 
sua perfeição. 

Isto é o que nos diz o rácio 
cinio scientifico, e que invariavel-
mente sucede na pratica. 

Pois bem: ha 80 anos, não 
menos, foram criadas as três Re-
lações de Lisboa, Porto e Ponta 
Delgada, e decer^j foram três 
porque nâo podiam ser menos; 

no inicio das instituições republi-
canas, ha perto de 8 anos, foi, por 
motivo de oadem administrativa e 
disciplinar, extinta a Relação dos 
Açores, mas, logo no mesmo di-
ploma se prometia a Reforma Ju-
diciaria a qual decerto iria reparar 
a falta que fazia o Tribunal ex-
tinto. 

Essa reforma, porém, foi-se de-
morando e urgia prover de reme-
dio a essa falta: fê-lo o decreto de 
8 de Maio ultimo. 

Mas, ha ainda mais: na peno-
sa, exaustiva função da Judiciatura 
(e na minha curta carreira judi-
cial já alguma coisa posso dizer) 
facilmente se consomem e esgo-
tam, e, pelo menos, vão sempre, 
diminuindo as faculdades de tra-
balho, se não muita? vezes as in-
telectuais, as físicas, pelo menos, 
quasi sempre: reconheceu-o a lei 
fixando para os Juizes o limite de 
idade. 

Pois bem: então não deve a 
lei, quando a obra cresce, dimi-
nuir o numero de operários, quan-
do o salariado reclama e obtém a 
regidarisação e diminuição do ho-
rário de trabalho, exigir dos obrei 
ros intelectuais que são os Juizes, 
um aumento e excesso lesivo de 
trabalho; é injusto e até prejudi-
cial para o corpo social, que só 
pode exigir bom serviço se o pro-
porcionar ás forças do agente. 

Eu poderia, meus Senhores, adu-
zir exemplos pessoais que mos-
trassem quanto é perniciosa para 
a acção da Justiça a acumulação e 
sobrecarga de serviço nos Tribu-
nais superiores, mas, por um jus-
tificado melindre, e porque quasi 
todo o meu ilustre auditorio o 
sabe por experiencia própria cono 
eu, inibo me de apontar esses ca-
sos. 

Na verdade, aparte um peoJeno 
numero de interessados ov inte-
resseiros, são todos unanines em 
reconhecer a necessidade da cria-
ção de outro Tribunal de 2.a ins-
tancia além dos de Lisboa e Porto: 

Di-lo a sciencia pek boca do 
grande e sábio professor da Uni-
versidade de Coimbra Sr. Dr. José 
Alberto dos Reis; d i ío a magis-
tratura pela bôca autofisada dum 
dos nossos mais ilustres magistra 
dos, e filho de que Coimbra se 
honra, Sr. Dr. Gíiveira Guima-
rães; di-lo a pditica (a que só 
aludo, como sci$hcia de governar 
os povos), repr/sentada nos seus 
diversos agrupamentos pelo Sr. 
Dr. Artur Leitfki, pelo Sr. Dr. Li 
ma Duque, pelo Sr. Dr. Brito Ca-
macho, personalidades de mere-
cido destaotte em o nosso meio 
social e ilusres representantes dos 
tres granyes partidos que, abs-
traindo dos seus erros, se é*que 
os cometeram (e milagre seria que, 
sendo ágregados de homens, es-
capassem álei comum) teem posto 
ao serviço da Pátria os seus me 
lhores esforços e a mais decidida 
coragem, e finalmente, disse-o o 
Partido Nacional Republicano, e 
mais do que dize Io por palavras, 
disse-o por acções, publicando o 
decreto de 8 de maio, data já cé-
lebre para Coimbra, porque em 
igual dia de 1834 aqui entrou o 
exército liberal, e a que agora fica 
vinculada a realisação duma das 
suas mais caras e lídimas aspira-
ções. 

Devem pois os conimbricenses 
e toffos os muitos que bem justi-
ficadamente amam esta bela terra, 
esquecendo-por uin momento os 
seus ideais políticos, embora sem 
quebra deles, unidos com um só 
homem num só pensamento, reter 
para sempre na sua memoria e 
esculpir em bronzeos padrões os 
nomes dos beneméritos cidadãos 
Dr. Sidonio Pais, que com tanto 
brilho honrou as cátedras da nossa 
Universidade e hoje tão galharda-
mente preside aos destinos da na-
ção e que, justo é reconhecê lo, 
vencendo inúmeras dificuldades, 
superando enormes obstáculos, 
arrostando com más vontades mais 
ou menos ostensivas, manteve para 

cofli esta cidade, que tanto ama 
que tanto lhe fica devendo, o COF-
promisso que para com ela tomía 
na pessoa dos ilustres Presidctes 
da camara municipal, e das bne-
meritas Associação Comerciai So-
ciedade de Defesa e Propaganda: 
e Dr. Martinho Nobre de Melo, 
ilustre ministro da justiça |ue re-
ferendou o decreto de 8 te maio, 
filho também da nossa ir.iversi-
dade, um novo de tão promete-
dor futuro e que já h»je ocupa 
um lugar de destaque <m o nosso 
meio scientifico, docene e literário. 

Para não cansar p>r mais tem-
po a atenção e a be>evolencia do 
meu distinto auditório, eu vou 
terminar apresentado as minhas 
saudações ao ilr tre Presidente 
deste Tribunal, aos meritissimos 
Juizes, ao Ex.md 'rocurador da Re-
publica, aos re?antes funcionários, 
e finalmente fi pessoas que hon-
raram este ?:to com a sua pre-
sença. 

Seja-me porém, licito fazer 
especial retrencia ao Ex."10 Sr. Pre-
sidente, D. Eduardo dos Santos 
meu prezido patrício, de cuja pro-
vada ineiigencia e reconhecida 
actividaie tanto tem a esperar este 
Tribuml; ao Ex.mo Sr. Dr. José Elí-
sio d? Gama Regalão, com quem 
tenhe a ventura dc servir pela se-
gun<a vez, tendo da primeira guar-
dada as mais gratas e saudosas 
refordações como de um amigo 
siicero, um cavalheiro primoroso, 
»m Juiz erudito diligente e ho-
nesto; e finalmente ao Ex.mo Sr. 
Dr. Alfredo Monteiro de Carvalho, 
ilustre Procurador da Republica 
nesta Relação, que em o nosso, 
ainda que curto, convívio, se me 
tem revelado um magistrado mui-
to distinto e cheio de boa von-
tade. 

Disse. 

Ecos da sociedade "Pelos tribunais 
CONCURSO HÍPICO 

Classes inact ivas 
O nosso presado colega o Comercio 

do Porto, publicava ha dias um artigo 
editorial condenando a recusa do gover-
no em atender as classes inactivas na 
concessão das subvenções. 

E' mais uma voz autorisadissima a de-
fender a pretensão desses funcionários do 
estado, que gastaram o melhor da sua 
existencia em serviço publico, e que ago-
ra, pela sua idade e doença, não podem 
ganhar os meios de subsistência por ou-
tro modo. 

Como quer o estado que funcionários 
possam viver com as suas famílias, com 
o ordenado de 300, 400 e 500 escudos 
por ano? 

Concurso hípico 
E' amanhã o primeiro dia de concur-

so hipico, e nos aias 7 e 9. 
Já se acham nesta cidade muitos ofi-

ciais que veem tomar parte nesta festa 
desportiva, que costuma atrair muita gente 
de fóra e que se deve á iniciativa da So-
ciedade Tiro e Sport. 

—*»• • • 
Paz 

Torna a falar-se com insistência em 
tentativas para se fazer a paz, afirmando-
se que o rei de Espanha será o interme-
diário e que o governo espanhol entrou 
já ein negociações para este fim. 

Oxalá que isto seja uma verdade e 
que dentro em breve se possa anunciar 
ao mundo o teimo dessa maldita guerra 
que tantos milhões de victimas tem feito, 
quer perdendo a vida e a saúde, quer 
agravando assustadoramente a existen-
cia pela carestia excessiva dos géneros. 

Á consignação da Camara Municipal 
chegaram a esta cidade dois vagons de mi-
lho colonial, esperando-se que dentro em 
breve chegue um vagon de assucar. 

Cantina Escolar 
As festas de S. João e S. Pedro reali-

sadas por esta instituição decorreram com 
muito entusiasmo, revestindo grande bri-
lhantismo, especialmente o espectáculo 
no Teatro Sousa Bastos com a peça a 
Rainha Santa Isabel, que constituiu o 
numero melhor do programa. Pode di-
zer-se que as creanças se desempenha-
ram muitc< bem, sendo difícil tX'gir-se 
mais de espíritos de ião tenra idade! 

O teatro estava cheio, vendo-se nos 
camarotes e plateia famílias da melhor 
sociedade. 

O rancho infantil é outro numero do 
programa que foi muito apreciado, sen-
do muito apjaudido, com especialidade 
no fado da recita do 5.° ano de medici-
na, que foi muito bem cantado. 

A peça deve repetir-se no dia 14 r" 
21. 

E' amanhã o primeiro dia de con-
curso hipico. Preparativos fazem-se, fe-
bris. Anda, por toda Coimbra, um vasto 
entusiasmo sportivo, que acomete todos 
os anos a cidade, nos princípios de ju-
lho... 

Eu sempre gostei dos concursos hi-
picos. São destas festas brilhantes, fre-
mentes, movimentadas que alegram e 
exaltam. Naqueles dias em que muscu-
laturas ágeis de cavalos perpassam, des-
locam-se, saltam, agitam-se, voam, co-
mo figuras rapidas do cinema — sente-
se a retina impressionada e nervosa, 
num grande deslumbramento, e numa 
palpitante vibração... 

Depois, o concurso hipico é também 
um pretexto d'exibição elegante, florido 
em toilettes claras, em brancuras leves 
de verão... 

Esperaremos, pois, pelo primeiro dia 
do concurso hipico de Coimbra para 
darmos aqui impressões, que devem ser 
maravilhosas... , 

Eclair / 

Ontem e ante-ontem houve festa e ri-
sos no Jardim Botânico. Coimbra acor-
reu, alegre e viva, para saudar as mu-
lheres empenhadas em suavisar os so-
frimentos flagelantes dos que teem gente 
na guerra. Sangue que se transformou 
em amor. Lagrimas, dôres, soluços, amar-
guras e gritos despedaçadores e cruéis que 
os lábios da mulher, delicados e finos, 
disseram num sorriso batido da clarida-
de divina do céo. 

— Compra "uma flôrsinha?!... 
E a gente não podia deixar de pegar 

á boutounniérea mancha dum cravo sim-
ples na^implicidade tocante da sua côr 
suave. 

Mulher... delicadeza e graça; sua-
vidade e amor; garridice e espirituali-
dade. 

Sobre os horrores calamitosos desta 
hecatombe formidável, paira, altiva 
nobre, a pureza sem macula da tua al-
ma feita de todos os heroísmos e de to-
das as dedicações. 

Cravos vermelhos!. . . a côr 
Do sangue que tinge a guerra 
Transformaram-no em Amôr 
As mulheres da minha terra! 

Por toda a parte negrumes, 
Por toda a parte amargura 
Só aqui, uma cruz dôce 
Resplandecendo em brancura! 

J o ã o Ameai. 

Cristo prégou: Sou a dôr. 
Deu á Mulher a bondade 
A graça, a simplicidade 
E o mundo encheu-se d'amôr. 

Oh pinheiral, quantas vezes, 
A tua sombra tão pura 
Nos contava o senhor cura 
A historia dos portugueses. 

M Á R I O M A C H A D O 

R e u n i & o I n t i m a 
No ultimo sabado, realisou-se, em 

casa do sr. dr. Pedro Aires ele Campos 
(Juncal) um jantar oferecido a alguns 
amigos celebrando o aniversario do do-
no da casa. Depois do jantar conver-
sou-se animadamente até d meia noite, 
hora a que foi servido um apurado chá, 

Aniversários 
Fez anos, na terça-feira, o sr. Anto-

nio Fernandes Leitão. 
Fazem anos, hoje, as sr.°": 
D. Filomena de Figueiredo Fonseca 
D. Maria Carolina de Figueiredo 

Fonseca. 
Doentes 

Tem estado doente em Lisboa o nos-
so dedkado amigo sr. Antonio Rufino 
Júnior. Desejamos o seu completo res-
tabelecimento. 

— Esta bastante doente o menino An-
tonio, filho do sr. dr. Manuel da Silva 
Gaio, ilustre secretario da Universidade. 

Tesouraria de Finanças 
A Associação Comercial enviou o se-

guinte telegrama pedindo mais utna veí 
a equiparação da Tesouraria de i-inan-
Çtis de tyoinibia as dos bairros do Porto: 

«Sua Exeelencia o Senhor Presidènte 
da Republica, Lisboa: — liespoitosamen-
te tenho a honra de solicitar de V. Kx." 
que se digne providenciar para que a 
Tesourai ia de Finanças desie concelho 
seja quanto aules equiparada as dos 
bairros do Forio, repartições estas de 
movimento egual, senão inferior a de 
Coimbra, conlorme a representação por 
esta Associação enlregue ao Ex.1"0 Mi-
nistro das Finanças em il de Maio. Coin 
homenagem de maior respeito e admira-
ção, — o Presidente da Associação i.o-
ínerc-ial, Moura Marques.» 

Tabaco 
O decreto relativo ao tabaco permite 

que a Companhia eleve o preço até 50 % 
em media. 

O vendedor que vender tabaco por 
preço superior, perde o direito á licença 
e perderá também outros direitos con-
trários á . , r ' "" de Outubro de 1906, 

'Yc"" ' de ('ua*c,uer o u t r o 

Relação 
Distribuição do dia 3 de Ji.ín < 

APELAÇÕES CÍVEIS 
Santa Comba Dão—Joaquina da Cr.? 

ceição Neves Zuzarte, contra JcAo b 
riques de Almeida.—Juiz, A. Ternudo. es-
crivão, Forte. 

Covi lhã-O M. R., contra Jc Ro-
drigues Brancal Júnior.—Juiz, Oliveira 
Pires: escrivão, Forte. 

Figueiró dos Vinhos—D- C'«dtí;;v. 
Candida de Sousa Manso e outros, <:•. ;:• 
tra Victorino dos Santos e mulher a 
Diniz da Fonseca; escrivão, Qnen'. 

Coviihã—Joaquim Jeronimo í t- ío 
contra o Curador Geral dos Oi :.;<;•-. 
Juiz, A Ferreira dos Santos; escri • 
Lopes 

Certã —Marcelino Joaquim t • 
contra Antonio Pires e mulher.- -
Vaz Pinto; escrivão, Quental. 

Fundão — A Camara Muni--v; •'•'• 
Fundão, contra José Antonio E iio 
esposa.—Juiz, Corte Real; escriv .<•, ')•• . 
tal. 

Condeixa-a-Nova — Antonií > 
e mulher, contra Maria Simõt • Ju ; ; 
dade e marido.—Juiz, Barreir ; •'•:•; 
vão, F. Lopes. 

Casteo Branco—João C .• wo 
Abrunhosa e outros, contra V. <-\-
Juiz, Regalão; escrivão, F. Lop 

APELAÇÕES CRIMI.:. 
Anadia — Lourenço Alves .ia ?i!v. 

contra o M. P.— Juiz, Temudo: e:,crivác 
Quental. 

Oliveira do Hospital — Ar'cr o '-' • 
drigues, contra Antonio Frein. je 
vaiho Albuquerque e outro.— I 
niz da Fonseca; escrivão, F. Lop 

Fundão —O M. P., contra 
Lopes Cebolad e outros.— Jui: 
ros; escrivão, F. Lopes. 
- Covilhã —O M. P., contra 
dos Santos Pereira.—Juis, A. 
dos Santos; escrivão, Forte. 
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AGRAVOS 
Certã—D. Cacilda Jorge Lasiok. / <.\-

tra Luiza da Piedade, marido *.* .Uíroi 
(Civel.)—Juiz, A. Temudo; escri o. For-
te. 

Montemór-o-Velho — Manuo líenio, 
contra Tereza Marques. (Civel. — ju; 
A. Temudo; escrivão, Forte. 

Covilhã—Antonio Lopes Bui: v ou-
tros, contra o M. P. e outros. (C-Yel í, 
—ijuiz, Diniz da Fonseca; escrivão . a-.i • 
tal. 

Fundão —O M. P., contra Conceiç.n 
Cabeças. (Crime).— Juiz, Barreiros es-
crivão, F. Lopes. 

Figueira da Foz—Joaquim da Silva 
Jordão Curado e outra, contra Mz ia t"' 7 
Silva e outra. (Civel).—Juiz, Corte -Rcv 
escrivão, Quental. 

Nova agencia 
Consta-nos que se procura casi ru 

rua Ferreira Boiges para seestabe'*:: 
uma sucursal do banco criado em!. sfeoa 
pelo sr. Soto-Maior. 

A dificuldade tem sido grande eir en-
contrar prédio que satisfaça. Cada s» 
torna mais preciso abrir uma no\ i .riu 
no bairro baixo para onde possa convt. 
gir a parte comercial, agora conce"! :oa 
nas ruas de Ferreira Borges e de Viscon-
de da Luz e poucas mais. 

— — ^ m 

Charamela da Universids,^ 
0 sr. dr. Elias de Aguiar foi w . , , • 

regado de ir a Lisboa adquirir ^. . ' c i -
mentos para a charamela da l:-i\ ••• 
dade, que so comporá de quato> . v -
cutajites, com uma organisação di-ru-v» 
da que tinha. 

Ministro de Espanha 
Retirou na terça-feira para Lisbo? 0 

ministro da Espanha, que veiu t . i 
dade assistir á conferencia do sr. Ú • io-
inez Ocana, realisada na Associaç co i 
Médicos. 

O ilustre visitante recebeu a c U.. ' 
espanhola no vice-consulado, ondt • 
ce-consul ofereceu a s. ex.a uma 
Champagne. 

O ministro teve uma despedu . 
to afectuosa. 

Reunião dum cursc< 
Foi adiada a reuúião do curs-.-

auo jtuiiiico de 1912 13. 
O motivo do adeamento é aclií •-< - t-

alguns condiscípulos no front. 
Logo que termine este estad<. -;-.r 

á a reuuião, para o que foram no". 1. 
tres comissões em Lisboa, Porto < 
bra. 

í>.'m 

Relações díplomatic-v. 
Tem estado em Lisboa m. 

Ragonesi, núncio tio sua santiií 
Madrid, que veio a Portugal par.; •<< 
beiecer as relações diplomatica ; 
nosso pais e a Santa Sé. As neg ••:'•.-
pai a' este tini vão em bom camiii ••• 
mando se que sera nomeado nu • 
l.isbo.i monsenhor Sinibaidi qut 
muitos anos foi professor iiu n ,>,,. 
de Coimbra. 

Para nosso miuisíro junlo d> 
lio lala-se no sr. dr. Martins Feiv . 

A França, ao que se diz, tau»:»': 
reatar as relações diplomatirg-
Sauía $é-, 
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GAZETA DE COIMBRA, de 4 de Julho à< 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
f actos significativos que se re-

gistam. Novos socios. 
Por parte dos ilustres juizes e fun-

cionários de todas as categorias do Tri-
bunal da Relação desta cidade, eslão 
chegando d Sociedade amabilissimos e 
numerosos pedidos de inscrição de só-
cios, facto este que muito nos apraz re-
gistar neste boletim, pela alta significa-
ção que tem para o prestigio e engran-
decimento da Sociedade. 

Este e outros factos, que todos os 
dias se estão repetindo com uma insis-
tência sobremaneira lisongeira, dão-nos 
a certeza que justiça se continua fazen-
do ú acção intransigente, tenaz e eficaz 
que a Sociedade tem exercido e conti-
nua a exercer em prol de todos os legí-
timos interesses e grandes aspirações de 
Coimbra e sua região. 

Por parte do Juizo criminal, também 
recentemente criado nesta cidade, iguais 
demonstrações temos recebido. 

Em face de tão cativantes provas de 
simpatia e de solidariedade, em nome 
da Sociedade, a todos manifestamos os 
nossos mais vivos agradecimentos. 

— Inscreveram-se, ultimamente, so-
cios da Sociedade os srs.: 

Dr. José Alves Paes, Rua de Montar-
roio; 

Mário Silveira, Praça do Comercio; 
Antonio Cardoso de Menezes, dire-

ctor da Escola Nacional de Agricultura; 
Manuel Sifnõcs, Praça do Comerei >. 

Umvmidaàç de Coimbra 
Resultado dis exames 

FACULDADE til MEDICINA 
Pratica cxtra-judiciaU João Luiz Bo-

telho da Camará e João Mendes da Cos-
ta Amaral. Houve uma reprovação. 

mrn I • — 
Tribunal da Rftlação 

Telegrama enviado pelo sr. Moura 
Marques, presidente tia Associação Co-
mercial, ao sr. Presidente ctó-^epublica: 

«Tendo sido ontem inaugurada a Re-
lação Judicial, aito serviço pO V. Ex.a 

dispensado a esta cidade, tenho a honra 
de mais uma vez patentear a V Ex." o 
regosijo e profundo rcconhecimtno da 
Associação Comerciai. — O Prestiente, 
Moura Marques.» 

AVENIDA do G A Z O M E * h<0 gf 
C O I M B R A Í 

Concurso para a 1.a empreitada 
do edifício da séde desta 
Sociedade a construir na 
Avenida do Gazometrc 

A todos os interessados se comunica o i r r o 
escritorio provisorio, na Avenida do Gazevetro, 
se recebem propostas em carta fechada pi. t a 
.construção do 1.° corpo do edifício social, sega -
do as condições do caderno de encargos patente, 
no dito escritorio, onde também se encontram para 
insulta as plantas do edifício. 

As propostas serão recebidas até ás 15 h o t ^ 
do15 de Julho corrente e serão abertas na pt esen 
ça los interessados pelas 16 horas desse nksmo 
dia jor uma comissão composta dos geremos da 
Socieíade e do mestre de obras Joaquim da Cosia 
Neto, \utor do projecto. 

Os concorrentes deverão juntar á sua pro-
posta documento pela qual provem que estão ha-
bilitados atomar conta da empreitada. 

A Sociedade reserva-se o direito de r i o .ad-
judicar a enoreitada caso as propostas n - ' ! ; < : 
convenham. 

Todos os esclarecimentos serão prestado-, ? 
escritorio provisório: ~ 

A v e n i d a d o Q a z o m e t r o , C O I M B R A 

Abre áo dia 15 dc 
julho, c o g e n t e , c o m 
bons quartos e s e r -
v i ç o e s m e r a d o : : s : 

M a r c o s i o n t e n a r i o s 
Encontram-se em mau estado os maV 

cos fontenarios desta cidade, faltantít 
com que se beba a agua. 

O marco fontejiario da Avenida Dr.' 
Julio Henriques ha muito tefhpo que se 
acha arrancado do solo. 

Álbum, de fotografias 
Tivemos oèàsião de apreciar um ma-

gnifico álbum de adtniraveis fotografias 
do conhecido amador Antonio ruiz Ro-
drigues, de SepiíiSi Na verdade, a perfei-
ção dos seus esplendidos trabalhos ma-
ravilhou-nos pela beleza dos contornos, 
pela suavidade da luz, pela delicadeza dos 
aspectos. Ha no seu álbum damador tra-
balhos que são dignos'de figurar ein qual-
quer parte, com honra para quem possue 
tão fina sensibilidade dartista. 

f " A C O L O N I A L , , 
Çompanhiade 5eSUP05 

| coitei; iim milhão e quinhentos mil escudos 
^ S e j t o u s marítimos, terrcács, gréves , tumul-

« ias, cristais, agrfrolas, roubo e automoveis , 

' r e s p o n d e n t e s em Coimbra ; 
CARDOS0 & COMPANHIA 

'Ijfc: (Cisa H a v a n e z a ) 

i R f . Á f , AO. -índe-se uma ' B I A N O de mesa bom para es-
rr.crce.jt j do Castelo, tudo 80 escudos —Rua Sá 

..• :d 't balcão e armarios. (a Bandeira, 15 E, das 7 ás 8 da 
! >á :Pioi'ira';npr Francisco An- t rde. 
.. .i;; Almeida, no mesmo lar-

Q U A R T O MOBILADO. Pre-
cisa-se um quarto mobila-

da para pessoa só, proximo do 
qtartel da Graça na Sofia, Praça 
8 de Maio, ou Paçó do Conde. 

Dirigir carta com as iniciais 
A G. a esta redacção. • h M" • 
/ Q U I N T A . Compra-se ou ar-

renda se nos arredores de 
Cc mbra, que tenha bôa casa de 
haiitação. Carta a esta redacção 

Falta de policia 
Não sabemos a que atribuir a falta de 

policia nas ruas desta cidade. 
São raros os guardas que se encon-

tram por aí no policiamento das ruas. 
Esta falta tem sido notada por muita gen-
te. Pedimos as devidas providencias. 

COST7S MOTTA 
Médico _____ 

R e t o m o u a s u a c l i n i c a 
C o n s u l t a s da< 12 ás 15 

RUA FERREIRA BORGES, n." 54, 1." 
TELEFONE 5 3 4 

i sESl l iEHSiA : Bus Orientai de fôoiitarraio, ES. 

Escola Feminina t CcmerolG 
e Escola Mmm\ 

Directora: TEODOLINOA MOREIRA DE SÁ 
Abertura no proximo Outubro. 

Estatutos e matriculas, 
R. Joaquim Antonio d'Aguiar, 74 

Queixam-se-nos os moradores das 
mas Castro Matoso e Venâncio Rodri-
gues de que não ha "memoria de por ali 
aparecer um policia. 

Ha dias roubaram dum prédio duma 
daquelas ruas uma porção de cano de 
chumbo da canalisação do gaz; no do-
mingo apedrejada uma casa particular, 
partidos os vidros e o discolo autor da 
proesa permaneceu alé ás 6 horas no lo-
cal, berrando, sem que aparecesse um 
guarda. 

Agora, um outro habitante queixa-se 
que duma casa visinha uns meninos se 
entreteem a fazer tiros de pistola para 
um quintal onde já lhe mataram uns ga-
tos e ainda ha pouco iam atingido uma 
pessoa. 

Onde estamos? 

Venue-se no bairro de 
iiLífia na serventia para o 
d". Saudade onde está a 
a Lea:- Tem quinta e ar-
> fruto. Para tratar com 
•into da Conceição, esca-

»ago-
. preusa-se boa e inde-
ndt-.iív, na alta ou no bair-
nfa Cruz. Prefere-Se com 
Carta a esta redacção a 

0. José HQHuei cie Noronha 
3 D V O G 3 D O 

R u a Dr . P e d r o R ó x a , 1, 1.°. 
Igreja de Santa Cruz 

A fachada da igreja de Santa Cruz 
está cheia de herva, que dá um aspecto 
muito desagradavel àquele venerando 
monumento. 

Ainda o Diário Nacional se referia a 
este facto ha dois dias, estranhando que 
haja tão condenável descuido em man-
dar limpar essa frontaria. 

Tratando-se dum monumento nacio-
nal, não será á Direcção das Obras Pu-
blicas que compete mandar fa er essa 
limpesa? 

C a p i t a l d o i s m i l e q u i n h e n t o s c < 

SÉOE EM LISBOA-Rua Garrett, 80, l.°, Ch 
D e l e g a ç õ e s em Braga, Tomar, Torres Vedras l ' 

FILIAL NO PORTO —Rua das Flores, 48 

PILI^L EM COIMBRA: 
Rua f e r r e i r a Borges* VI 

Endereço telegráfico PORTUGUESA 
Telefone 265, do sr. P. d'Almeída 

Inspectores , agentes e ce r respc i 
em todas as terras d T, . ; 

Q U I N T A arrenda-se-se, gran-
a i d e o u pequena, nesta ci-
daie ou arredores. Carta a esta 
redacção a L. A. 

C O B R E HIPOTECA. Empres-
» ta-se l.OOOftOO a 7,5 u/o e li-
vre de pagar decima ® devedor. 

Nesta redacção se diz. 

Actomovel Aerecdes 
Vende-se um magnifico tor-

pedo, 20-H.P., ultimo modelo 
sete logares, em estado novo. 

Para tratar, Gabriel Tinoco. 
Coimbra. 

5 V Srb-arrenda-se com 
mcbilia f.-u sem. Lindas vis-

«-• sev .sitada a qualquer 
: A! n;.gje : quinta do sr. José 
Santos Machado, telef. 321. 

,í c v: M E N T O S PERDI-
DOS Perderam-se unsdo-

n sobre justiça militar 
:••••. os Arcos do Jardim, Rua 
Militares, Couraça de Lisboa 
. Poíj^e de Santa Clara. 
;.de sc a pessoa que os achou, 
• nuv ™ tão tem valor al^um, 

õ> de os entregar no quar-
•U u;vaiaria 8, na Penitencia-
irtds será bem gratificada. 

A policia está trabalhando na desco-
berta dum crime de homicídio de que foi 
vitima José dos Santos, O Sapateiro, pra-
ticado proximo de Larçã, e ao qual fiõs 
referimos. 3 M © L Q R L 3 [ 

C o n ^ a u E a ò f S ^ u i 
ZX&rtt c m L I S B O f l 

Rainha Santa 
A's 19 horas é celcln ad. n,i igreja de 

Santa Clara a novena da Hainha Santa, 
realisando-se no dominga a festa. 

A devoção continuará todos os dias 
até ao íim do més. 

O Conselho da Escola Normal Supe-
rior resolveu exarar na acta um voto de 
profundo agradecimento ao secretario de 
Estado da Instrução, pela publicação do 
decreto que nomeou pessoal da secreta-
ria da mesma-Escola, e peia elevação da 
verba destinada ao material das escolas 
normais superiores. 

C o m p a n h i a G e -
ral de Credi to 
Predia l P o r t u -
g u e z . 

Sociedade Anónima de Respon-
sabilidade Limitada 

Pelo presente se anuncia 
que D Julia de Sousa Doria, 
solteira e maior, pretende se 
averbem a seu favor nesta Com-
panhia as obrigações prediais 
de - 5 % n.os 9.678, 11.728, 
11.729 e a de ó % n . ° 15^.424 
que lhe pertenceram còtjio 
herdeira de suas falecidas ir-
mãs D. Inês de Sousa Doria e 
D. Atar ia Izabel de Sousa Do-
ria. 

Todas as pessoas que se 
julgarem com direito a impu-
gnar este averbamento deve-
rão deduzil-o perante o Go-
vernador da Companhia den-
tro do prazo cie 30 dias, a 
contar da data da publicação 
deste anuncio, sob pena de 
não serem depois atendidas. 

Lisboa, 26 de junho de 
1918. 

Pela Companhia, 
O Vice-Governador, 

Amadea Valente Mesquita. 

U ^ M r R E G A D A . Para estabe-
k d m e n t o comercial que 

abrir brevemente nesta cidade 
v ?e tirnâ dando boas refe-

•v.'CÍ3?. íisenr/er pelo seu proprio 
vi •hc, -.dicando desde já o no-
H- O.o fiador ás suas contas, a 

Antonio Martins, Largo de S. 
D a r i n g o s H Porto. 

« 1 M P R S G A D O S . Precisa-se 
un-, I T i ei0 caixeiro e um 

rrv-çano na rixportadora, Ferreira 
'i Fonseca. 

Rua Bordalo Pinheiro. 

Antonio Augusto Lou.enço, 
completamente restabelecido da 
grave doença que o prostou ne 
leito durante alguns meses e em 
ptr go eminente de vida, vem por 
este meio testemunhar o seu pro-
fundo e perdurável reconheci-
mento ao Ex.mo Sr. Dr. Vicente 
Augusto Ferreira Rocha, distinto 
clinico, pelas provas de conside-
ração que lge dispensou e por ter 
posto em beneficio da sua saúde 
a sua comprovada competencia, o 
seu vasto saber, e a sua desmedi-
da abnegação, salvando-o assim 
duma morte que todos reputavam 
certa. 

Sabe o signatario que, com 
ta publiv H'mup • ç u i.i. o-

mensoravel reconhecimento, per-
turba a proverbial modéstia de s. 
ex.a, a quem apresentando as suas 
desculpas, assegura um eterno re-
conhecimento. 

Aproveitando o ensejo cum-
pre lhe também patentear o seu 
reconhecimento a todos quantos 
se interessaram pela marcha da 
sua doença, pedindo desculpa de 
o não fazer pessoalmente, por is-
so lhe ser absolutamente impos-
sível. 

A imprensa periódica de Coim-
bra os meus mais sinceros agra-
decimentos pelo interesse que 
manifestou pelo seu restabeleci-
mento. 

Coimbra 28 de Junho de 1918. 
Antonio Augusto Lourenço. 

boi nomeado administrador interino 
do concelho de Condeixa, o sr. Manuel 
Dias Coelho. 

O administrador do concelho da Pam-
pilhosa da Serra, pediu que fosse para ah 
enviado um medico por virtude de uma 
febre de caracter desconhecido que gras-
sa naquela região. 

Iirarar • — . 
Publ icação interessante 

O sr. Antonio M. de Lima Carvalho 
publicou um interessante e curioso livro, 
editado pelos srs. França & Armênio, in-
titulado A reeducação da fala dos gagos 
e tàtibitátes, qu<. é a primeira obia rv. st-, 
geneio que se publica un Portugal. 

E' dedicado aos médicos e professo-
res primários este tratado de ortofonia, 
duma grande utilidade para os que so-
frem de gaguez ou qualquer outro defeito 
da fala. 

HesitsaíK;u 

J f A Q U I N A . Vende-se uma 
i^uaii nova para alfaiate e 

tureira. 
Ru .Ferreira Borges, 158. 

^ O S F E B E . Proximo da li-
* nha do electrico, para ser 
uúu como pessoa de familia, 
essifa 'alheiro serio e de 
',3o H , 'ida, quarto e comi-

onde. ...'o haja mais hospedes. 
1 se e • ; ; ^m se referencias., 
ta '••/• jornal com indica 
:; ?.»;» >;?: ilia, preços e mais 
di-iões. sarda se absoluto si-

Coimbra, 
dos Cabi. 
priedad»-
casa anti;-
lèiro, ca-
para gad 
com arvò 
para re,. 
situada •; 
guesia t . 

Que-
gir se s 
pos, 
ao h ̂  í 

Falta de l impeza 
O terreno que pertence á Camara e 

que fica situado entre a rua Martins de 
Carvalho e aquela a que ultimamente se 
deu o nome de Pedro Cardoso, está ser-
vindo de sentina publica, sem nenhuma 
consideração 'da muita gente que por ali 
pnssa e que reside nas visinhanças e até 
no bairro ocidental de Montarroio, don-
de se vê tudo que se faz nesse terreno. 

E' urgente manda-lo limpar e pô-lo 
Mi condições de ser dificil ali entrar, 
toaiando-se também necessário mandar 
abrir as retretes ao cimo da rua Martins 
de Carvalho. 

A Camara deve dar alguma aplicação 
r. esse •erreno ou vendè-lo se não 'pre-
cisa dele. 

F e r n a n d o L o p e s 
A D V O G A D O 

ESCRITORIO: Rua V isconde da L u z , SO, 1.° 
RESIDENCIA: Rua Pedro E a r d o s o , 44 

C O I M B R A 

T P E F D E U - S E . No dia 26 do 
corrente, de madrugada, na 

• . cc esfera da estação do ca-
t > V i? erro, um cesto com 
t-K-í e. uvrms chaves, e por isso 
r ': e d pessoa que achou es-
i«s objectos que entregue as 
c, .'cs gtte fazem muita falta a 
-'-i! dono, no Armaaem de Oli-

ia, Marquçs & C.a, Praça do 
Coneruo, 59, podendo ficar com 
•j vestsni*. 

GUILHERME ONCKEN 

Historia Universal 
Livraria AILLAUD E BERTRAND 

Lisboa 

Jaime Sarmento 
A d v o g a d o 

Rua Martins de Carvalho 

A companhia de seguros v 
Gloria Por tuguesa, Rua Ferre r i 
Borges, recebe-os, remuncr,.1. s 
bem os seus serviços. 

ADVOGADO 
Rua da Solta, 35, 1,° andar, 
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Coisas precisas 
Está resolvida a duvida sobre 

o preço do terreno das insuas 
dos srs. Moura è Sá, Francisco 
Vieira de Campos e visconde de 
Fijó, para alargamento da linha 
do ramal e mudança dos arma-
zéns de mercadorias, 

São cerca de 18:000 -metros 
que a Companhia tem, dé pagar 
ao pireço de 1$50 o metro. 

E', pois^ caso decidido que 
Coimbra vai ser dotada com uma 
nova estação do caminho desfer-
ro que terá a sua fachada para o 
largo das Ameias, desaparecendo 
do local onde estão os barracões 
de mercadorias, que tão feio as-
pecto dão aô local. 

Pode considerar-se como cer-
to que este importantíssimo me-
lhoramento se vai realisar, fican-
do assim satisfeita mais uma pre-
tensão justíssima1 da cidade. 

A ffontaria dó Liceu também 
vai ser reformada, segundo cons-
ta e é de crer visto o governo 
mostrar tão boa vontade de aten-
der as pretensões de Coimbra. 

Depois disto mais alguma coi-
sa ha para aí que nos deprime e 
envergonha. O mercado em pri-
meiro logar, precisa de ser subs-
tituído e colocado noutro lòcal, 
para qué a Avenida Sá da Ban-
deira se estenda, até aò edifício do 
Correio. 

Se a Gamara hão pode ou não 
quer fazer um empréstimo unica-
mente destinado a esta o£ra, tiffja' 
emprèsâ ^articula? bem podia to-
mar para si esse encargo^ pois te-
ria a certeza de ter o seu dinheiro 
garantido. t>Ate.»0 

Ha empresas com exitó duvi-
doso; esta, porem, não o é, ,por 
que tem rendimento certo, infalí-
vel, que tende sempre a aumen-
<ÍR\a'iP.\ wh oWik 

Coimbra precisa de mais al-

guma coisa: um bom club, um 
bom café e um bom teatro, sem 
falar noutras coisas de maior im-
portância, como são novas ruas 
no bairro baixo para onde se pos-
sa estender o comercio. 

Diz-se por aí ter vindo a esta 
cidade o representante de um ca-
pitalista de Lisboa para escolher 
local para um novo teatro e qu í 
percorrendo os pontos principais 
da cidade e que melhor se ada-
ptam a esse fim, reconheceu não 
haver terreno em condições sem 
que seja preciso fazer uma expro 
priação importante, que elevaria 
bastante o preço dessa obra. Os 
teatros que Si temos estão longe 
de satisfazer as necessidades da 
terra. 

Se os proprietários do Teatro 
Sousa Bastos teem escolhido ou-
tro local e gasto mais dinheiro 
num teatro elegante, espaçoso e em 
ponto central, e havia-o então sem 
ser preciso procurar muito, Coim-
bra tefia hoje uma casa de espe-
ctáculos digna da cidade. Infeliz-
mente faLse gastar muito dinhei-
ro numa casa que não oferece ca-
pacidade internamente e situada 
em local acanhado. 

O Teatro Avenida também es 
tá longe de ser uma casa de es-
pectáculos á altura do que é pre-
ciso, Nem tem beleza, nem este-
tica, nem lotação suficiente. 

Quanto ao café e club, temos 
•a esperança de os ver instalados 
no grande prédio que o sr. G í r 
cia de Andrade vai mandar cons 
truir no Largo Miguel Bombarda. 

Não é tudo que se precisa, é 
certo, mas já é muito por serem 
melhoramentos reclamados e ab 
solutatnente indispensáveis, a prin 
cipiar pelo mercado, que é tudo 
quanto temos de mais' repugnante 
em Coimbra. < . 

(gqptas a esfinge 
V I I I 

A PINTURA DA GUERRA 
Prometi-lhe no Outro dia — nem sei 

se já se recorda'— umas impressões li-
geiras sobre o Saion de 1918. Hoje, po-
rem, do percorrer, numa revista estran-
geira, a imensa galeria dos quadros e 
estatuas expostos, resolvi dividir essas 
impressões, suavemente, em duas ou três 
cartas. 

Dedicarei primeiro a sua atenção a 
percorrer comigo os quadros da guerra, 
em. qué os autores quizeram fixar algum 
comovido frisson de patriotismo ou de 
piedade. 

Na primeiraplana encontro,emgran-
deza, as duas telas Aux armesl, de Roll 
e Nos peilus. de Friant.Na primeira é 
a grandiosa figura de Franài, que se le-
vanta, dominadora, à chamar á guerra 
todos os seus filhos e a dominar, a ex-
plender, com, a sua expressão heróica e 
o seu gesto tàjrgo, expressivo, sublime!... 

Nos poilus é amá vtsão intensa1, afli-
tiva, vibrante do combate moderno, pie-
no de ferocidade, d'agonias e de sangue. 

A celebre tela d'Aimê Mórot em que per-
passa a mesma compreensão dolorosa t 
forte dos horrores e dosexplendores da 
guerra!... . 
' Flameng, um dos melhores retratis-

tas d'hofe, expõe um quadro interessan-
te — Le Sauveur. E' o eterno e admira-
rei tema dum camarada que corre a sal-
var oàtro tio meio dum.combate, sob a 
torrente fatal dos tiros inimigos, e que 
já serviu a Boufget para finalisar he-
roicamente á vida de Graffeteau, na L a -
zarine!..., ,,>-., 

Rosset-Granger pintou uma tela de-
dicada a Verdun e d sua grandiosa re-

*sistencia. Magnifico, o assunto! Entre-
tanto, talvez um pouco fria, a composi-
ção. 

Outro tanto não sucede á. Femme, de 
Maurice Eliot e ao quadro enternecido 
de Qervex, em qué uma enfermeira ca-
rinho^afaz a sua leitura « alguns sol-, 
dados que,a guerra tristemente cegou... 
Sobretudo no primeiro destes trabalhos 
— dedicados a glorificação" da mulher 
atual — parece, como • dizia um Critico 
d'arte — qu'un pe>l d'âme' est montée à 
la surface. . . 

Temos, também, uma intepretaçâo 
sombria da odissêà desventutvsa dos 
belgas fugitivos, que Berteaux nos mos-
tra em longas,, melancólicas caravanas, 
afastando-se da pátrio, donde p inva-
sor as expulsou!,iDepois, tè própria-
jntnttifsma foçutrta - Georges Scott 

faz-nos ver uma ambulancia da frente, 
Porcheron éxibe-nos as ruinas soturnas 
da catedral de Soissons... E, como o 
espirito alegre da França nunca esmo-
rece, Albert Guillaume, o conhecido hu-
morista, traça um aspecto dc Paris ele-
gante e descuidado dos boulevards, re-
creando-se a examinar as evoluções dos 
taubes, lá no alto, sobre a cidadeI'... 

E o Fusil de bois ? Conhece esse acon-
tecimento barbará ? Foi um rapazito de 
oito anos que, vendo os alenides a en-
trar na sua aldeia lhes apontou de brin-
cadeira com a gua espingarda de ma-
deira. E o oficialprussiano, que coman-
dava o destacamento e não possuía a 
consciência justa daquele outro que Vi-
ctor Hugo cantou, mandou fusilar, seca-
mente, desapiedadamente, a pobre crean-
ça inconsiderada!,.. 

Calbet dedicou-lhe uma obra sua, co-
mo um símbolo de saudade profunda e 
indignação sincera. 

Da escultura,, só encontro três bus-
tos curiosos de Joffre, Foch e Mangin — 
o organisador aos argelinos — eum Tu-
mulo para um soiUauu morto, de Bar-
tholomè, aquele mesmo de quem Hour~ 
tica exclama — il dépasse notre éppque! 
Escuso de Lhe falar do Clemenceau, de 
Rodim, admiravelmente perfeito, na sua 
fogosa expressão de tribuno. 

E, por hoje, adeus. Até muito breve. 
— Ivo. ., tifit 

JOÃO AMEAL 

Inauguração da Relação 
de Coimbra 

Do sr. Moura Marques, digno 
Presidente da Direcção da Asso 
ciação Comercial, recebemos « se-
guinte oficio: 

'•'.;. Sr. Director da Gazeta de Coim-
bra:— Tendo sido notada com estra-
nheza, no acto solene da inauguração da 
Relação judicial de Coimbra, a ausência 
de representantes da Associação Comer-
cial, que ha mais de 20 anos, e designa-
damente d«pois do advento do actual 
Governo, vinha propugnando pela reali-
saçào daquela antiga e justa aspiração 
desta cidade, cttmpré-me declarar que a 

'Associaçao a cuja Direcção tenho a non-
ra de presidir, não- se fez .representar oti-

.cialmente naquele acto, porque paia ele 
não foi convidada. 

| • Agradecendo a publicação destas li-
nhas, sou com muita consideração—De 
V. etc., João Rodrigues de Moura Mar-
ques. 

A Camara rest.lveu eliminar o 
logar dt;' revisyr supwnutnetario 
dos'eléctricos. 4 : ' 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

J o r n a e s d o P o r t o 
Subsídios para u m a bibliographla 

jornalística portuense. , 
O auctor d'esta resenha, não 

tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todasascor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Vida e -Sanda — E m Julho de 1916 
appareceu, no Porto, o primei-
ro numero d'esta «revista de hi-
giene natural, literaria, scientifi-
ca e ilustrada^, sob a direcção 
do dr. João Vasconcellqs, tendo 
por editor F. Aires de Gouveia. 
Dizia-se «revista útil a todos 
aqueles que desejem conservar 
ou melhorar a sua saúde». Era 
mensal, e em fascículos de 32 
paginas, destinados a formar, no 
fim de cada anno, um volume 
de 384. Tinha uma capa de côr, 
em cada numero, inserindo ahi 
uma allegoria de J. Lopes, re-
presentando uma vista campe 
zina, á esquerda uma mulher 
amamentando uma creança, e 
pela parte posterior d'esta figu-
ra de mulher, um homem nú 
da cintura para cima, seguran-
do na mão direita uma foice ro-
çadoira. junto d'este grupo de 
figuras, como que a emoldura-
las, ha dispersos vários fructos, 
ramos de videira, espigas de tri-
go, etc. No ultimo piano appa-
rece despontando o sol, com a 
legenda Fac secundum naturam. 

. Redacção na rua Elias Garcia, 
170, 1.° e impressão na typo-
graphia Sequeira, da rua José 
Falcão, 114 a 122. Ainda se pu-
blica. 

Tida NTedica — Erri Janeiro de 1914 
appareceu no Porto o primeiro 
numero d'esta revista scientifica, 
de medicina geral, destinada «a 
relatar o movimento medico, 
tanto em Portugal como mun-
do em fóra, substituindo com 
vantagem aassignatura de qual-
quer periódico estrangeiro, e 
preenchendo assim uma lasti-
mável lacuna da imprensa me-
dica nacional. » Foi o seguimen-
to da Gazeta dos Hospitaes, de 
que constituiu a segunda série, 
publicando-se apenas durante 
um anno, por isso que em Ja-
neiro de 1915 foi substituída 
pelo Portugal Medico, do qual 

c já nos occupamos na devida a! 
tura. Redacção e administração 
na própria casa da typographia 
da Encyclopedia Portugueza, na 
rua Candido dos Reis, 47. 

Vida Moça —Com este titulo appa-
receu, no Porto, a 30 de Se 
tenlbro de 1916, o primeiro 
numero de um «semanario de 
critica, arte, litteratura e des 
portos,» com o lema: <Da Ar-
te-Pela Arte,» inscripto aos ia 
dos do cabeçalho, tendo como 
director Amadeu Santos, e co-
mo redactores A. Guimarães, 
Raul Pinto dos Santos e João 
Pinto. Tinha a redacção na rua 
das Flores, 97, 1.° e imprimia 
se na Escola Typographica da 
Officina de S. José, na rua de 
Alexandre Herculano. Occupa-
va-se especialmente de assum-
ptos theatraes, e inseria variada 
collaboração em prosa e. verso, 
evidentemente de gente moça, 
com a louvável vontade de se 
librar a. a/turas quasi sempre 
inatingíveis Durou pouco tem 
po. 

Vida ífiodsma (R) — Sub-intitulava-se 
«folha de vulgarisação scientifi 
ca e de conhecimentos úteis» e 
tinha como proprietário e reda-
ctor principal José Antonio Cas-
tanheira, que no jornal fez in 
serir alguns curiosos artigos his-
tóricos. Sahiu o primeiro nu-
mero em 6 de Novembro de 
1880 e teve vários formatos, ora 
apparecendo com 4 paginas, ora 
com. 8, chegando a ser illustra-
da (pelo processo lytographico) 
depois da morte do seu pro-
prietário e sob a direcção de 
Julio Moutinho de Sousa. Na 
primeira phase da sua existên-
cia publicou se semanalmente, 
até Setembro de 1888. Foi im-
pressa em diferentes typogra-
phias, sendo a primeira a Typo-
graphia Universal, de A. Vian-
na & C.a, da rua do Almada, 
347, e a ultima a da Etnpreza 
Litteraria e Typographica, da rua 
de D. Pedro, 178. A collecção 
completa d'A Vida Moderna, é 
das que não podem deixar de 
ser consultadas pelos que á his-
toria da cidade do Porto, tive-
rem de referir-se, pois está cheia 
de interessantes apontamentos 
a tal respeito. O seu director, 
José Antonio Castanheira, era 
um excellente homem, bondo 
so e affavel, tendo a paixão do 
jornalismo. Teve épocas em que 
sustentou a publicação do jor-
nal com verdadeiro sacrifício, 
como pode testemunhar quem 
estas linhas escreve, porque o 
conheceu muito de perto. 

Segue. 
ALBERTO BE9SA 

0 preço do vinho 
Tem .vindo queixar-se á nossa 

redacção algumas pessoas do au-
mento de preço que sofreu o vi-
nho vendido nesta cidade. 

A Camara, para cobrir a des-
pêsa que resulta da melhoria de 
vencimentos ao pessoal com or-
denados inferiores a 11>20 por dia, 
aumentou em '/* centavo o litro o 
imposto sobre o vinho. 

Foi o bastante para logo al 
guns vendedores deste genero ele-
varem o preço em mais 3 centa-
vos, de modo que ficam ganhan-
do 2,5 centavos em cada litro, á 
sombra do tal imposto! 

Ignoramos se isto foi medida 
geral adotada por todos os nego-
ciantes de vinho a retalho, mas é 
certo que muitos deles o fazem. 

E' sempre o pobre povo a ser 
o grande mártir! 

« B e i r í Alta > 

Completou mais um ano de 
exístencia o nosso presado cole-
ga a Beira Alta, que se publica 
em §anta Cotpba Dio . 

Carta 
Recebemos a seguinte carta, com a 

qual concordamos: 
Exy Sr. Director do jornal a Ga-

zeta de Coimbra. — Venho por este meio 
pedir um cantinho do seu apreciado jor-
nal, para a publicação dumas linhas, o 
que desde já muito lhe agradeço. 

Não sou de Coimbra, mas encontro-
me aqui ha perto de i2 anos, e durante 
este tempo tenho visto e admirado bons 
trabalhos artísticos, executados pur bons 
artistas desta encantadoia Couubia. 

Não é só a sua velna U/uversiaude 
que lhe ad nome, são tamoem os seus 
oous artistas que teiu; por mais terras 
onde eu tenho estado, não vejo a per-
feição que encontro aqui não só numa 
arte, mas sim em todas em geral. Eu 
tembem sou artista e vejo que a arte tem 
tido aqui ultimamente um grande des-
envolvimento e muis teria se a Socieda-
de de Defesa e Propaganda promovesse 
anualmente uma exposição dos traba-
lhos executados em Coimbra, pois isto 
seria um grande beneficio que a Socie-
dade fazia d cidade e a arte em Coim-
èra uesenvolvia-se consideravelmente e 
corh isso lucraria muitíssimo a nossa 
terra, aiem de ser já conhecida pela sua 
Universidade, pelos seus ricos museus e 
também pelos seus monumentos, pelas 
suas formosas paisagens, que são en-
cantadoras, ficava também sendo então 
muito conhecida petos seus artistas. -

Aqui fica, pois, o meu alvitre. 
Sem mais e muito obrigado. — An-

tOjiiç Augusto Çardoio. 

Sombras que passam 
A SENHORA POLITICA 

Ha muitos anos, ha muitos séculos 
— desde o principio do mundo — que 
uma senhora se pavoneia áface da ter-
ra, numa coragemtque surpreende. 

Quem è? Perguntam bem, meus ami-
gos. Mas não sei. Sei que apareceu com 
a lua, que é ião lunatica como ela, que 
quebranta os espíritos, que amolece as 
almas, mas por nosso mal atráe-nos co-
mo a luz á borboleta. Não sei mais na-
da. Ha já me esquecia. Chama-se a se-
nhora Politica. Perdão falta-lhe o dona. 
Vive toda como a cigarra. A cantar, a 
cantar,- a expirrar lérias em noites de 
luar ou de tormenta e o resto... . 

Qual resto, os negochs, o bem do 
povo, ai, é um chorar a Deus. 

Querem mais informações. Abram 
um dicionário. Entre polir e politiquice 
lá vem ela toda garrida. Por força se-
melha-se ao pavão. 

E leiam: arte de governar bem os po-
vos. 

Ele sempre ha cada patusco neste 
mundo! Como se pode acreditar na se-
riedade dum velho calhamaço, branco 
todo ele da idade! 

Dá vontade de rir, pois não dá? 
Tenho agora mesmo junto a mim 

meia dúzia de línguas, nem más nem 
bôas, a definirem-me politica. E' um ruí-
do louco. Aí vão elas: Arte de intrujar 
os povos; arte de fazer asneiras, de pro-
posito; arte de não fazer coisa nenhu-
ma; arte de s.* governar bem a si -e aos 
seus; etc., etc., etc. Ainda ha mais lín-
guas a falarem mas não as oiço. Ago-
ra, meus amigos, escolham uma defini-
ção. Qualquer delas serve menos a. do 
dicionário. 

Isto de politica... uma palavra. 
Já ha iempo um conselheiro de Es-

tado interrogou um rei sobre que coisa 
era a politica. 

E o rei pensou, sorriu e suspirou: 
— Que lindo dia ó dp hoje, conse-

lheiro. 
Nem o rei... E mudou de conversa. 

Faremos o mesmo, b iis leilores. 
Luiz DOLIVEIKA GUIMARÃES 

Governador civli 
O capitão sr. Solano drAlmei-

da pediu a sua exoneração de go-
vernador civil deste distrito, en-
contrando-se a exercer aquele car-
go o secretario geral. 

Para a historia 
da Figueira da Foz 

i i 

Dois pilotos da barra do Mondego 
Na Torre do Tombo, Chance-

laria de D. Afonso V, encontrei o 
seguinte interessante documento. 

Dom a.° etc. Aquantos esta carta vi-
rem fazemos saber que Nos querendo fa-
zer graça e mercê a esteve anes o moço 
morador em buarcos a requerimento do 
Ifante dom henrique meu muyto presado 
e arrydo tio proquanto no» disse que ell 
lhe tinha dado carrego de tirar ai seus na-
vyos da ffoz do Mondego que hi manda-
va carregar. Temos por bem é damollo 
por piloto da dita ffoz. Equeremos que 
d'aqui en\deante seja priviiigiado escusa-
do de pagar em peytas fintas, talhas pe-
didos e emprestados que por esso Con-
celho sejam lançados. E esso mesmo da-
ver os oficios e encarregos do dito C.° 
nem vaa com presos e dinheiros nem sir-
va d'outros nenhuns encarregos do C.° 
nem seja tetor nem curador de nenhums 
horfãos salvase a totoria for lidina. Outro 
si mandamos e defendemos que nem se-
ja nenhum tam onrado de qualquer con-
diçãm e estado que pouse em suas casas 
de morada adegas nem cavalariças nem 
lhe tomem roupa de cama palha lenha ga-
linhas bestas de sella nem d'albarda pes-
caados e gaados nem outra alguma cou-
sa do seu contra sua vomade sob pena 
dos nossos encoutos desseis mil soldos 
que mandamos que pague pra nos que a 
estos que lhe contra esta forem. E man-
damos ao nosso almoxarife da dita villa 
e ao escrivam do dito oficio que os re-
cadem pera nos sob pena de os pagarem 
de suas casas. E em caso que lhe alguém 
contra ello vaa ou queira hir. Mandamos 
a vos nossas Justiças que ello nom co-
inentaaes. E a nossa mercê hade elle de 
todo ser quite e escusado como dito. Da-
da em Lisboa 22 de junho. G.° de mou-
ra a fez ano de nosso Senhor jesus Cris-
to de mil e quatrocentos e quarenta e no-
ve, etc. (Liv. XXXIV, fl. 112, v.) 

No Liv. II, da Chancelaria do 
mesmo rei, fl. 65 v., está o mes-
mo diploma, mas começa: *Dom 
a." pela graça de Deus rei dt Por-
tugal e do Algarve e S.or de Ce-
pta>. tem a data de 12 de novem-
bro cie 1441, e, foi dado em Mon-
temor • o Velho, por autoridade dó 
Infante D. Pedro curador do dito 
Rei. O documento que vae trans-
cnpto na integra não é senão a 
confirmação deste que foi firrna^p 

pelo infeliz Regente, que morte 
afrontosa teve em Alfarrubeira. 

Entre os papeis antigos de mi-
nha fàmilia fui encontrar uma car-
ta de pergaminho, 47 X 25,5, com 
o teor seguinte: 

Charles Napier, Conde do Ca-
bo de S. Vicente, Gram Cruz da 
Antiga emuito Nobre Ordem da 
Torre e Espada do Valor, Lealda-
de e Mérito, Companheiro da Or-
dem do Banho, Almirante Major 
da Armada, por Sua Majestade Fi-
delíssima a Senhora D. Maria Se-
gunda, etc., etc., etc. 

Faço saber aos que a presente carta 
virem, que Sua Majestade Imperial o Du-
que de Bragança Regente em Nome da 
Rainha Foi Servido por Aviso da Secre-
taria d'Estado dos Nogocios da Marinha 
de 10 de junho de 1834 fazer mercê do 
officio de Piloto do Numero da Barra da 
Figueira a João d'Aguivar: em consequên-
cia do que pela presente por mim assina-
da e sellada com o sello, que serve neste 
Quartel General da Marinha provo e hey 
por provido a João d'Aguivar no officio 
de Piloto do Numero da Barrada Figuei-
ra no exercício de cujo emprego havera 
os proes e precalsos que directamente 
lhe pertencerem, e todas as izemções e 
privilégios que como tal lhe são consedi-
dos, pelo que Mando às Autoridades, e 
mais pessoas a quem pertencer o deixem 
servir e exercer o seu emprego. Pagou de 
novos direitos quarenta mil reis e oito 
mil e dozentos de direitos velhos deno-
minados de Chancellaria, que forão car-
regados ao Thesoureiro delles a f. 84 do 

Io da sua receita, como constou do 
seu conhecimento em- forma n.° 2. Fran-
cisco Lessa a fez. Quartel General da Ma-
rinha em 26 de junho de 1834. Jorge Oom 
a fez escrever. 

Cabo St. Vicenti. 
(Sello branco.) 

Este documento que tem no 
verso o termo de juramento e pos-
se, datado de 30 de dezembro de 
1834, foi assinado no mez seguin-
te ao da Convenção d'Evora Mon-
te, que poz termo ás lutas liberaes: 
João d'Aguivar, era meu bisavô 
materno e pelo visto seguiu a po-
litica de D. Maria II, sendo adver-
sário do rei legitimo. Ambos es-
tes diplomas reflectem perfeita-
mente a época a que pertencem, 
e por elles se vê que nem só os 
nobres teem seus pergaminhos. 

Lisboa, junho de 1918. 
A. MESQUITA DB FIGUEIREDO 

Parlamento 
O parlamento abre no dia 15 

do corrente. 
Está muita gente anciosa por 

vêr o que dali sairá, pois, como 
se diz, algumas surpresas pode 
haver com a amalgama que se 
preparou na urna. 

Nada admira visto vivermos 
num país onde a politica é o pior 
de todos os males. ' 

Tem havido politica em abun-
dancia e tem-se olhado mais para 
os interesses dos partidos e pes-
soais do que para o bem da Pa-
tria, 

A época em que estamos de 
calor sufocante, não é muito apro-
priada ao trabalho de fazer leis; 
mas isto não impede que façamos 
votos por que no santuario onde 
elas se fazem haja frescura e . . . 
juizinho para sair alguma coisa 
com geito, de que o país carece 
como de pão para a bôca. 

Matérias inflamaveis 
Ocorreu no Porto um grande 

desastre num armarem dos srs. 
Jeronimo Martins & Filhos," onde 
se deu uma terrível explosão de 
clorato de potassa, resultando al-
gumas mortes e ferimentos im-
portantes. 

Os proprietários do armazém 
vieram declarar pela imprensa 
ignorarem a exístencia de semi-
lhante matéria explosiva no seu 
armazém e Jíor isso não lhes caber 
responsabilidade alguma no de-
sastre. 

A policia do Porto vai proce-
der à buscas para vêr se encontra 
matérias inflamaveis em quantida-
des superiores ao que é permi-
tido. 

E se em Coimbra se fizesse o 
mesmo? 

Não seria uma providencia 
acertada? 



GAZETA DE COIMBRA, de 16 de Julho de 1918 

Da arte alheia 
A N I N H A G E R A Ç Ã O 

.: Mais novos, surgem agora ou-
tros, nomes de prosadores, alguns 
dos quais, que pertencem á minha 
geração, não estão ainda revela-
dos, mas constituem admiraveis 
promessas, em que eu quero dis-
tinguir, desde já, dois ou trez no 
mes. Assim esse mago artista bi-
santino, joalheiro parnasiano da 
frase que é Joachim Corrêa da 
Costa, Manuel de Figueirêdo, Car 
los Moller Amado, Antonio de 
Arental, Ernesto Gonçalves e Luiz 
Vieira de Castro, a que eu quero 
juntar os nomes de dois póetas, 
Luiz Joaquim Pinto e Joam Ca-
bral do Nascimento.» 

Com estas linhas terminei eu 
um artigo sobre A via sinuosa, de' 
Aquilino Ribeiro, ha pouco tempo 
escrito e publjcado. Apraz me fa 
lar Da Arte alheia nos intervalos 
da preparação de novas obras ácer 
ca Da minha Arte, que havia bati-

' /.ado com os titulos de Trilogia das 
paisagens» A multidão passa e Cír-
culos, na agua, e agora crismei com 
os de Sortilégio, Babilónia e Ter-
nura. 

Não estará completa essa lista? 
Natural* é que assim seja, por sfe 
tratar duma geração que começa, 
que ainda não começou. No en-
tanto, os predicados que este ini-' 
cio de trabalho e conquista reve-
larão no sangue e no espirito dos 
moços artistas criados, são já a 
promessa albente dum lúcido meio 
dia de sol. Os outros que conhe-
ço pouco ou nada valem, dos que 
não^ conheço espero a manifesta-
ção palpavel do seu valor. 

Por isso, o folheto A novíssi-
ma geração, de Manoel de Mene-
zes, ha algum tempo publicado, é 
imperfeito, e seria inútil se não ti-
vesse tido a acção benefica de agi 
tar o nosso meio zoilo que quan 
do da questão chamada A revolta 
dos estetas e o integralismo. Al 
guns, talvez a maioria,,dos ahi no-
meados, não se tinham, ainda, ma-
nifestado, nem o farão, outros, que 
o fizeram, muito pouco ou nada 
revelaram em originalidade e bri-
lho. 

Se,"em todo o easo, desse gru-
po, tão heterogenio e diverso em 
capacidade e orientação, ficarem 
seis nomes, bem está. Simplesmen-
te,, essa geração será tanto como 
a media geral de todas as outras, 
que a precederam. 

Esta que eu considero a minha, 
não pelo rigor crcnologico mas 
pela estima fraternal que nos ir-
mana, apresenta, pelo menos, um 
cunho de independencia e de no 
bre altivez de espirito que sabe 
admirar mas não admite sombra 
de tutela alheia. O que tem é dtias 
tendencias opostas, que a divide, 
um pouco, em dois campos di-
versos, que a- estima une. 

A um, á frente do qual eu não 
posso mas devo colocar o nome 
de João de Castro, meu irmão de 
sangue e de Alma, pertencem Ma 
nuel de Figueirêdo, Carlos Moller 
Amado e Antonio de Arental, que, 
no Inquérito aos novos da revista 
Ideia nova, exprimiram a sua con 
cepção da Arte de hcye e do nos-
so paiz. A outro, Joachim Corrêa 
da Costa, Ernesto Gonçalves, Luiz 
Vieira de Castro, Luiz Joaquim 
Pinto, Joam Cabral do Nascimen-
to e, mais ou menos, eu, poetas, 
líricos, em verso e prosa, da hora 
crepuscular pelo outono de tédio 
e spleen da nossa Alma, sofrendo 
no presente a herança do passado 
no receio do fyturo. 

Provar-se-ha a minha razão, 
quando fôr o momento e se fizer 
com esta o que Veiga Sitnões fez 

. com A nova geração, e Boavida 
Portugal fez no Inquérito literário, 
á semelhança do que Jules Huret 
tentou em França com o Enquele 
sur Vevolution literaire, e Ojetti se 
guio na Itaiia com o Aila scoper-
ta dei litterati. Paulo Barreto (joão 
do Rio) levou a efeito no Brasil 
um inquérito semelhante com o 
titulo d 'O momento literário. Lá 
fórá ha muitos outros neste gene-
ro. O proprio Marinetti riaiisou 
um Enquete sur le vers libre. 

Cá, porque só um ou doisiem-
peramentos de jornalistas mqdér-
nos possuímos, raras são as tenta-
tivas dessa ordem, qi^e podiam e 
deviam ser numerosas. Só um no 
vo, José Candido Godinho, o ten 
tou no Inquérito aos novos da re-
vista Ideia nova. Jornalistas como 
'Ernest Lajeuneue, o brilhante pro 
sador dç Le boulevard, ha pouco 
falecido, não possuímos entre os 
novos. Exceção feita , a Reinaldo 
Ferreira, que em breve nos dará 
um interessante liyro de reporta-

A 
Companhia de Seguros 

COLONIAL 
gens sensacionais intitulado Con-, 
fidcacias de Fantomas. 

Pena é que Joachim Corrêa da 
Costa não tenha perseverado no 
seu Manifesto da sensibelidade de 
que nos falou na carta a Manoel 
de Menezes. Estabeleceria limites 
de valores com desassombro e vi-
gor de panfletarip, refazendo in-
justiças graves como as de Garcia 
Pulido no Rompendo fogo... 

Como espirito moderno, con-
temporâneo, de Europa e de sé 
culo xx, quero ainda citar o artis 
ta pintor José jíngelo Cottinelli 
Telmo. Do grupo darevista Sphinx, 
é a figura, o perfil mais bisarro e 
característico de novo, debuxisia 
da estilisaçãp grave das linhas só-
brias e simples. | 

Mas, por ter falado de injusti-
ças, não quero deixar de relevar 
uma, por mim cometida involun-
tariamente, ao falir dos novos pro-
sadores modernos, acerca de Avia 
sinuosa, de Aquilino Ribeiro. Es-
queci um dos notncs mais brilhan-
tes da nossa prosa contemporânea, 
O do grande artista estranho do 
exotismo, Wenceslau de Moraes, 
incompreensivelmente olvidado. 
Aparte Oliveira Martins, o extra-
ordinário escritor que foi um dos 
maiores, senão o maior prosador 
portuguez, por lhe estar dedican 
do um estudo especial. E dois al-
tíssimos poetas que são dois ád 
miráveis prosadores, Teixeira de 
Pascoaes no Verbo escuro e Au-
gusto Casimiro no Nas trincheiras 
da Flandres, o livro poriuguez des-
ta guerra, que o autor escreveu, 
com sangue, Em frente á morte. 

E é nesta Hora de Nun'Alva-
res que Manuel de Figueirêdo vai 
lançar a sua e nossa Oração da 
Raça. Que Carlos Moller Amádo 
trabalha no Renascer, o gesto, o 
grito de victoria da Raça da rua 
e nossa geração. O génio literário 
contemporâneo, de João de Castro, 
será o In oc signo vincit. E então, 
a VidaJriunfánte que Luiz de Cas-
tro anuncia, será uma rialidade. 

Como factor poderoso para es-
se fim estando al initium, ainda, de 
frisar é o trabalho que demons-
tram. Em verso, estão em preparo 
dois livros de líricos, um de Luiz 
Joaquim Pinto, outro de Joam Ca-
bral do Nascimento, o Desassocê-
go. E neste Desassocêgo de Alma 
trabalhamos, no entanto. O pro-
ximo Outono será a eclosão de 
alguns prosadores, cheios de vida 
e de Luz gloriosa. 

A Vida morta, novela com que 
Joachim Corrêa da Costa se vai 
estreiar em livro como prosador, 
será a decifração da nossa Alma 
e da nossa vida de artistas Alma, 
personagens de novela. O Teatro 
feericç com O drama dos anéis, O 
festim do luar e Nitokris revelará 
a reverie da nossa Alma em ra-
bats de idanças mais pagãs. Isto 
afóra ostros inéditos que afirma-
riam o nome de qualquer prosa-
dor Ne em qualquer paiz do mun 
do. -É ver esse admiravel estudo 
sob.re Fialho de Almeida que a 
Atlantida está publicando e que 
resgata todas as boçalidades ditas 
e louvadas sobre Eça e Fialho, pa-
ra não falar da exploração que vi-
ctimâ a memoria ae Camilo, de 
resto inferior, ao que se apregoa. 

Ao falar de Joachim Corrêa da 
Costa como poeta, na revista Ideia 
nova, a propositó. de A legenda 
das horas, eu bordei'' uma breve 
critica; ao falar do prosador eu só 
sei tecer elogios mas absolutamen 
te imparciais No entanto, como 
poeta é, também, um valor, como 
o demonstrarão, melhor, a Infan-
da das naus, a Pastoral, e o hv-
termezzo. 

Que A corte das mascaras, de 
Ernesto Gonçalves, estaíue a nossa 
mascará de Civilisados, moldada 
no seu estilo dançante de volú-
pias raras «em marfim e ouro». 
Que Antonio de Arentol seja quem 
dê ao n o ^ o teatro um caminho 
novo de talento original e pro 
prio, de agora. E que o encanta-
dor, encantado espirito de D. Ra-
mon Gomez de la Serna, numa 
nova, possível e natural edição de 
Pombo, conhecendo-os, possa in-
cluir alguns destes nomes, que lá 
faltam. Que todos estes formam s 
Rocha de Heligoland, como nos 
designou. 

Lisboa, Maio de 1918. 
JOSÉ O S O R I O DE OLIVEIRA 

Mais vale um MAL seguro 
que dois BENS por segurar 

(Provérbio) 

Segurem pois todos os seaS BENVe para 
BEA os segurar escolham 

R C O L O N I A L 
Companhia de Seguros fundada em janeiro de 1916, com o capitai 
de m MILHÃO E QUINHENTOS MIL ESCUDOS, e que faz seguros 
a prémios baixos contra todos os riscos terrestres, e marítimos. 

5 6 D G : I t Q p g o d o Q q p õ o d o Q u i n t e l a , 3 

Esquina da rua do Alecrim 

Agencia Geral Marítima: P r c a s do Município, 13 
Director Técnico: ALVARO PINHEIRO CHAGAS 

í Conselho de Administração, C. 
Talafanôft • Direcção Técnica, C. 1910 
l&HaUIlKã Secção terrestre, C. 707 

Secção marítima, C. 2974 

3307 

1 . 4 4 3 . 2 0 5 $ 5 6 , 6 
1 S 0 . 1 1 3 $ 2 6 , 5 

1 5 9 . 6 3 5 $ 0 3 
1 . 7 S 2 . 9 5 3 $ 8 6 , 1 

Sin i s t ros p a g o s a t é f t b r i l d c 1918: 
M a r í t i m o s c d c g u e r r a . . 
G r e v e s c t u m u l t o s . . . . 
i n c ê n d i o , r o u b o , a g r í c o l a s , 

a u t o m o v e i s e c r i s t a i s . 
T O T A L . . O" 

Reservas constituídas 355.648S61.8 
A COLONIAL faz seguros contra riscos de incêndio,,roubo, 

quebra, greves e tumultos, bombardeamentos, guerra civil e es 
tranjeira, etc., etc., em prédios, mobílias, estabelecimentos, vi-
dros, espelhos, automoveis, etc., etc. Faz também seguros agrí-
colas conta incêndio de searas, montados, pinhais, alfaias agrí-
colas, etc., etc. Faz^egualmente seguros marítimos e de guerra 
contra t«rpedeamento, incêndios, afundamento, encalhe, perda to-
tal, avaria grossa, avaria particular, derrame, roubo, etc. 

P r é m i o s r e d u z i d o s 
P a g a m e n t o s i m e d i a t o s 

L i q u i d a ç õ e s r a p i d a s 

Façam os seus seguros em 

e o l a o N i K l a 
"4 ' 

Correspondentes em Coimbra: 

Cardoso & C* 
( C a s a J - í a t í a n e z a ) 

, Concurso hipico 
Realizaram-se ontem as pri-

meiras provas do concurso.hipi-
co oficial, promovido pela Socie-
dade Tiro e Sport. 

Como nos anos anteriores, a 
concorrência foi grande, véhdo-se 
nas tribunas muitas senhoras. 

O juri tinha por presidentes 
honorários os srs. governado! cj;-
vil, comandante da 5.a Divisão do 
"Exercito, presidente da Çarrlara 
Municipal e reitor da Universi-
dade^ e presidente efectivo osr . 
dr, Guilherme Alves Moreira. 

Ontem foram disputadas as 
provas Inauguração e Omnium, 
sendo vencedores: 

Guapo, montado por Raul Pe-
reira; Mousme, montada por Sou-
sa Coutinho; Quick, montado pòr 
Margariçle; Mimoso, .montado pér 
Carlos Marin; Rufia, montado por 
Antonio Soares. 

A prova Omnium continua hoje 
ás 1<8 horas. 

Os prémios da primeira pre-
va são: 1 de 30$00, 2 de lO$CB 
e 2 laços. 

Os prémios da segunda prova 
foram.: 1 de 70ã0Õ, 1 de 35$000, 
1 de. 15$00, 3 de 10$0Q e 4 laços, 

Amanhã serão disputadas as 
provas Nacional e Percurso de 
Caça. 

Prémios da primeira prova: 1 
de 60$00, 1 de 30$00, 1 de 20$00, 
1 de 10$00 e 4 laços, e da segun-
da prova: 1 de Ó0$00, 1 de 30$00. 
2 de 20$00, 1 de 10$00 e 4 laçps, 

Na terça feira, Apresentação de 
cavalos ou éguas de sela; nacio-
nais e estranjeiros. 

Os prémios são unj objecto de 
arte aos cavaleiros e"5$00 aos tra-
tadores dos cavalos ou éguas me 
lhores tratados e aparelhados. 

Será também disputada a pro-
va Grande Premio de Coimbra.-

Prémios: 1 de 200$00, 1 de 
70$00, 1 de 30$00, 1 de 20$00, 2 
de 15$00 e 4 laços. 

Ecos da sociedade 
.:. .'. Vifii1'1 

José Saavedra 
Fado da Lux Moritura. 

i ip-

Brito Aranha 
O mtiitof hábil artista conim-

bricense sr. Francisco Antonio dos 
Santos, encarregou-se de fazer o 
busto do distinto jornalista e es 
critor sr. Brito Aranha, o nosso 
querido amigo cuja memoria re-
cordamos sempre com a mais ter 
na saudade. 

-Destina-se esse busto á sala da 
noss,a redacção.-

É uma homenagem bem me-
recida prestada a quem foi um 
grande exemplo de trabalho-, um 
jornalista primoroso, um belo ca-
racter e um grande amigo da Ga-
zeta de Coimbra. 

Do sr. Francisco Antonio dos 
Santos só podemos esperar uma 
obra á altura do seu reconhecido 
valor artístico. 

Também este nosso amigo nos 
ofereceu um bem modelado bra-
zão de Coimbra, que embeleza a 
nossa oficina. Sinceros agradeci-
mentos. 

COSTA MQTTft 
Médico ~ 

c t o m o u a s u a c l í n i c a 
Consultas das 12 ás 15 

RUA FERREIRA BORGES, n.° 54, 1.' 
TELEFONE 5 3 4 

RESIDENCIA: Rifa Oriental de Mantarroio, 69. 

Fogueiras 
Rppetem-se hoje os f o l g u e i s 

populares em honra da Rainha 
Santa, em vários pontos da cida-
de. 

" R o u l c m e n t , , 
A' comissão de senhoras que 

de Coimbra foram a Bélem para 
entregar ao sr. Presidente da. Re-
publica uma mensagem pedindo a 
execução do decreto que estabe-
leceu o roulement respondeu o sr. 
dr. Sidonio Pais que havia ouvido 
çom a maxima atenção as suplicas 
das senhoras e que sabia bem que 
elas traduziam absolutamente os 
desejos e rogos de todas as se-
nhoras portuguesas. 

O nosso exercito está'apenas 
parcialmente mobilisado. E( co-
mo tem como base em todos os 
seus actos o principio da maxima 

justiça, s. ex.:i. procurou, quando 
então ministro da guerta, reduzir 
a uma formula simples e clara a 
mobiiisação tanto de oficiais co 
tno de praças, de maneira a cada 
um saber quando terá que cum-
prir o seu dever militar. Promul 
gou em seguida o decreto do rou-
lement, que veio não só corres-
ponder ao pedido de todos os 
portugueses, como. também dar 
satisfação ao seu. coração, que lho 
impunha como essencialmente jus 
to. E se até hoje ele se não !poz 
em pratica completamente, como 
éra o seu maior desejo, é devido 
a um sem numero de dificuldades 
e obstáculos, que em volta dele se 
teem levantado. Muitas dessas di-
ficuldades estão já hoje removidas 
e espera que as-restantes que ain-
da,o não puderam ser, e que são 
desconhecidas do publico, po tper : 
tencerem, por agora, ao dominio 
exclusivo dás cancelarias diplo-
máticas, o sejam muito breve-
q ^ n ^ «emu^ir. oèjSJib 

As senhoras, que t eram em 
grande numero, retiraram em sè-
guida, deixando muitas delas pe-
quenos memoriais, incluindo no-
mes de seus parentes actualmente 
no C. E. P. 

O s o l d a d o p o r t u g u e z 
O Figaro faz as mais honrosas 

referencias aos'militares portuguê 
ses que estão em campanha em 
França, louvando-os pela sua va 
lentia e qualidades de trabalho. 

Os contingentes portuguêses 
tem-se ocupado ultimamente em 
abrir trincheiras e construção de 
obras de defesa. 

A nossa artilharia de campa-
nha continua a prestar ali ótimos 
serviços, achando-se encorporada 
tios contigentes britânicos. Os nos-
sos artilheiros servem na artilharia 
pesada inglesa, onde são muito 
elogiados pela sua.explendida ins-
trução militar. . 

Durante um ano as forças mi-
litares portuguêsas mantiveram se. 
briosamente num sector bastante 
dificil, tendoirepelid.o diversos ata-
ques. O desastre de 9 d'Abril, re-
duziu as nossas forças-mas as que 
lá estão i ão ainda um precioso au 
xilio com que os nossos aliados 
podem contar. 

Jornais franceses e inglêses são 
unanimes em elogiar as nossas 
tropas, facto com que^todog nós 
devemqs, congratular»..,' 

VU FADO 

mandou-Ros o seu 
ira. E'r uma mágrti-

flea pagina inspiração sentimental, 
embalando-nos duih ritmo deslizante e 
suave. Sobretudo, o que nos surpreen-
deu mais foi o coral. Ninguém ignora a 
dificuldade enorme que existe no mane-
jo do contra-ponio—em corais a 4 vo-
zes. Raros são os que teem conseguido 
sustentar-se nessa forma. 

Pois bem—"José Saavedra soube fa-
zer um cprat a 4 vozes, em que se afir-
mou o vedor-da sua técnica e ò calor da 
sua emoção. Exfrctordinario, o contras-
te entre este trecho grave, lento, pausa-
do e a. vivacidade ligeira das Torradi-
nhas ! . . . E em ambos os generos, como 
José Saavedra se destaca!... 

Para o moça compositor os nossos 
mais sinceros aplausos. O seu fado 
um encanto —e a consolidação dum no-
me d'artista. 

' ? HIPISMO 

O primeiro dia de eoncurso hipico 
encheu-nos os olhos d'ag/tada policro-
mia e a espirito de vibrantes e curiosas 
ievocações. Lembram-se da Coursc de 
Caríe Vèrnet? Lembram-se do Derby 
d'Epson, de Gericautí? Pois eu julguei 
yer surgir, em alto relevo„ daí duas te-
las francezas, os seus jockeys de casa 
cos coloridos e os seta alazões finos ir-
requietos, mais velozes que o Pégaso 
para dos vir. exibir a sua audacia es-
belta é viva .. . 

Sd o que falta . ds duas obras dos 
mestres francezes são as ondas claras 
de toilettes de verão, o florir gracioso 
dos sorrisos femininos. E isso, feliz-
mènte, não nos faltou a nós ontem... 

« ÉCLAIR . 

Aniversários ' 
Fez anos, ontem, o sr. Luis Felguei-

ras. 
Fazem anos, hoje, os srs. : 
Dr. Guilhermino de Barros. 
Antonio Dias Vieira Machado. 
Manuel Francisco Antunes. 
Amanhã, os srs.: 
Dr. Filomeno da Camara. 
Antonio Rufino Júnior.. ^ 
Na segunda feira, o sr. dr. Eusébio 

Tamagnini. 
Doentes 

Está doente com gripe infeciosã a 
y." D. Maria Helena Serras e Silva, a 
quem desejamos rapidas melhoras. 

Também se encontram atacados 
dtssa terrível doença a sr." D. Maria 
Laiza de Seabra Amador Valente c seu 
irmão o sr. Manuel Amador Valente. 

— Também está atacado dessa doen-
ça o sr. Antonio Nunes Correia. 

Está doenfe a sr." D. Bibiana 
Manique e Melo. , 

Continua doente o sr.João Vieira 
de Campos. • 

Tem experimentado algumas me-
lhoras o sr. Agostinho de Mesquita, alu-
no da Faculdade ae Direito. 
Partidas e chegadas 

Chegou ha poucos dias a Coimbra o 
sr. ir. José Maria d'Abreu Freire. 

Regressou: de Lisboa o general sr. 
Jaime de Castro. 

Regresspu de Braga, o sr. dr. Má-
rio d'Almeida, professor do liceu da? 
quela cidade. 

- Está em Coimbra o nosSO estima-
do patrício sr. Octávio Costa, 2." sar-
gento em serviço no Azito dos Invalidas 
Militares em Runa. 

Associação de clasàe 
Ficaram assim constituídos os 

corpos gerentes da Associação de 
Classe dos Logtétas de Barbeiro 
e Cabeleireiro: 

Direcção: José Mota, presiden-
te; Dionísio Duarte Rodrigo, se-
cretario; Alfredo Martins, tesou-
reiro; Antonio Correia e Fernando 
Augusto Ferreira, vogais. 

Assembleia geral: Bazilio Di-
niz, presidente; Joaquim Miguel 
Andrade Ruas e José Fortunato 
da Costa, secretários. 

O sr. Armando Carvalho Go-
mes tomou ante-ontem posse do 
cargo de chefe das oficinas da 
tracção eléctrica e a^ua. 

.Varias vezes se vê um indivi-
duo que por aí anda, inofensivo 
e já dev idade avançada,1' sér igju-' 
çiadfv pÓr gaiatos, que chegam a 
apredejá lo e a chamar-lhe os no-
mes mkis degradantes e injurio-
sos.'_ ; ' ... .. 

; fsto não pode continuar a per-
Tnitir-se em Coimbra, a não ser 
que queiram que a nossa terra se-
ja cónsiderada a mais ^traáada de 
todó o Portugal. ' -, , •. 

Policia não se vê para repri-
mir factos destes nem outros que 
por àí se dão e que; nos envergo-
nham. 

Não se sabe onde pára a poli-
cia em Coimbra.; O que se sabe, 
parque se vêem todos os dias, é 
praticar atos que na .mais..insigni-
ficante aldeia se não consentem: 

Perseguir homens velhos* que 
não fazem mal a ninguém, cha-
mando :lhes ihatandros, gatunos e 
o mais de qué a gaiatada se lem-
bra só em Coimbra! 1 : • ., ^ ^ 

1 -
Foram autuados os empreitei-

ros António José Simões l Pereira 
e sféu irmão, por andarem proce 
dendo a uma construção sem a 
respectiva licença camararia. 

D. José Manuel de Noronha 
A D V O G A D O 

-Rua Dr. Pedro Róxa, 1, 1.°, 

Universidade de Coimbra 
Bxanw í '•• 

FACULDADE DE DIREITO 
Sciencias Económicas e Politicas, par-

te fundamental: Alaiiud d'Almeida Aze-
vedo t Vazconcètós. 

Manuel José Ferreira da Costa. 
Agostinho Gomes Fevereiro, Bom. 

.Augusto Dias Çptytipjio. 
, Houve d«as reprovações e tr^a desis-

tências. 

FACULDADE DE MEDICINA , 
Propedêutica, patologia interna e eli» 

nica.medica.:. v > ' 
Alberto de Menezes Parreira. 
Gilberto, -Augusto Veloso da'Costa. 
Mário Raimundo Carvalha Correia 

Mendes. 
Matéria, tnedica: i< ' 
Antonio Caiado Fetfãòií i s . - < 

: • kfa;5e a n o s : . 
Fez na^quinta-feira 50 anos efwâ 

chegója a esf?à: cidade, ó ,$r. ínfàntè 
D. ^ugus tó , ç ^ g í ^ i f é Cò&rt?rá; 
que Veio tomar parte nas festas da 
Rainha Santa; -. . - * 

Houve Te-Dettm na Sé á sua 
chcgadá 'e banquete no paçó-da 
Universidade oferecido pfrla Ga-
mara Municipal. • í. ; V 1 

Acompanharam sua alteza, além 
doutras pessoas de etevadà posição 
social, os srs. maí-quezes de; Sá da 
Bandeira e de Sousa e Holsteírf, 
qUè visitaram os monumentos, çs-
tâbelecimçptos universitários, etc. 
Ná igreja de. Santa Cruz assisti-
ram á festa solene, tendo sido pré-
gador o aluno distinto da faculda-
de de teologia, reverendo, Silveira 
Borges. Q sr. infante D. Augusto 
com a sua comitiva seguiram atFás 
do palio na procissão de domin-
go para Santa Ciará. 

Assistiu sua alteza aos-douto-
ramentos dos srs. drs. Antonio de 
Avelar Severino e Adriano de Pai-
va de Faria Leite Brandão. O sr. 
marquez de Sousa, Holstein apre-
sentou-se -nesta solenidade de ca-
pêlo e capa e batina, tomando o 
seu logar nos doutorais. 

Foram oradores neste douto-
ramento os srs; drs. Manuel Pau-
lino e Julió Hetiriqués. ( 

O sr. Ittfante D. Augustp 

k. 
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do visitou a igreja de Santa Clara 
beijou umá das mãos da Rainha 
Santa, cujo venerando corpo se 
acha encerrado em túfhulo de pra-
ta. '£• • 

As companhias dos teatros do 
Ginásio e Trindade, de Lisboa, 
vierãfli j$ftr espectáculo em Coim-
bra nessa ocasião. • 

Na mesma ocasião chegou a 
esta cidade o príncipe Guilherme, 
Luid-Pold-Adalbert Waldemar, ir-
mão do rei .f d a Baviera e filho do 

j rei Maxímihanoil ." -
Para comemorar a visita do in-

fante D. Augusto a Coimbra, a 
Camara deu o seu. nome á Rua 
L a r g ^ hòje Rua Candido dos Reis. 

O sr. infante D. Augusto foi 
- daqui ao BussacO, regressando da-

li a Coimbra no dia 6 ás 8 horas 
da itoi$e. Assistiu ao espectáculo 
no -TeVttro D. Luiz pfela Compa-
nhia do Ginásio, partindo para 
Lisboa, no comboio da 1 da ma-
drugada no dfa 7. 

Sua alfá:.a deixou os seguintes 
donativos: ., s > 

Á Camara Municipal, como sub-
sidio para obras pfablicas, 300$000 
reis; 

Ao Hospital 4a Universidade, 
. 200$000 reis; 

Para distribuir .como esmolas, 
200$000 reis; 

Ao. Asilo de ; Mendicidade, 90$ 
reis; 

Ao Asilo de Infância Desvali-
da, ,45$000 reis; 

I As religiosas de Santa Clara, 
' :45$000 reis; 

Diversas gratificações* 300^000 
>Ireis-, .f . 

_ . — 1 1 11 u m ' 

~ Festividade em S. Martinho 
do Bispo 

C0A1O noticiámos, realisqu-se 
no domingo pasçado, em S. Mar-

t i n h o do Bispo, a festividade do 
Sagrado Coração de Jesus e a pri 

' meira7 comunhão ás creanças efe 
ambos os sexos daquela freguesia, 
erp numero de'94. 

Pelas? !lt> hoYàs deu entrada na 
igreja daquela freguesia o sr. Bis-
po Conde, que foi recebido com 
todas às honras, ministrando em 
seguida a comunhão, tendo s. ex.a 

feito antes e depois daquele ado 
uma piedosa e comovente pratica 
ás creanças. 

Terminada esta, foi- ministrada 
a comunhão a mais de 300 crian-
ças, pelo sr. dr. Antonio Garcia 
Ribeiro de Vasconcelos, depois do 
-que o sr. Bispò ministrou a Cris-
ma a mais de 400 pessoas. 

A's 13 horás foi exposto o SS, 
e começou a missa solene a gran-

de orquesta, sob a regencia do sr. 
Eduardo Ferraz; foi celejbrante o 

Í reverendo José Rodrigues Madei-
ra, pároco da freguesia, tendo co-
mo diácono o revêrendo Rodri-
gues e sub-diácono o pároco de 
Antânhol. -

Foram ministros ao sólio o 
f tvereadoconegojosé Duarte Dias 
de Andrade e o d r . ^ n t o n i o Oar-
eia' Ribeiro de Vasconcelos, ao bá-
culo o reverendo Vigário de. Ta-
veiro e á mitra o reverendo prior 
de Santa Cfara, mestre de cerimo-
nias o reverçndo Aotpniq Pratas» 

Ao Evangèlho subiò ao púl-
pito o reverendo Conegç Andra-
de, que, comb d< costume, prendeu 
o auditorio dâra«*te 45 minutos 
com um brilhante e primoroso 
discurso, sendo escutado religio-
^tjiente por mais de 2.000 pes-

'Portt̂ uesav 

COMPANHIA 
DE 

SEGUROS 

Terminada a solenidade»foi o 
sr. Bispo Conde hospedar-se em 
casa do pàro„co onde lhe foi ofe-
recidò ítm4 òpipàro jantar assim 
como a todo o clero assistente. 

Na passagem pela povoação 
quando o sr. Bi?jx| |o i para a re-
sidência do pároco, as mulheres 
do povo vinham ao íçy encontro 
cobri-lo de flores e as casas prin-
cipais da povoação estavam com 
colgaduras de-damascp. 

Fomos informados dfe que o 
sr. Bispo Conde veiu muito bem 
impressionado e satisfeitíssimo pe1 

la forma como foi recebido e co-
mo correu toda a solenidade. " 

E' digno, dos ihaiores elogios 
o reverendo José Rodrigues Ma-
deira, pároco daquela freguesia, 
pois foi iniciador desta poçnposa 
solenidade, assim como organisou 
de novo a irmandade do Coração 
de Jesus que tinha sido creada 
naquela freguesia em 1879, pelo 
chorado prior o reverendo Dio-
nizio Garcia Ribeiro, e que ha 8 
anos se encontrava desorganisada; 

F e r n a n d o L o p e s 
ADVOGADO 

E8CMT0RI8: Rua Visconde da Luz, 5 0 , 1 . ° 
R E S I D E M * : Rua Pedro Cardoso, 44 

C O I M B R A 

1 ' •' -4. '1 

M E R C A D O S 
De COIMBRA (medida de 13',161 

feijão vermelho 
,» , b/anco. . . . . 2$000 
' » ajHarelo.,. 1$600 

» raffido . 1$600 
» frade . 1$600 

Trigo branco . . . . .-. i r . . . . . . . . 1. 3 |000 
». trjeioês . , 31000 

jMilho brarteo '. . - $ -
» ' a m a r e l o - $ -

Favas '.-. 2$ 100 
Grão de bico graúdo 2§300 
Azeite, o decalitro 6$60Q 
Batatas— 1$800 

Libras, 10£800. Ouro, 103 % 

De MONTEMOR (Medida de 14',63) 
Trigo. . . ' . . . .": 4*000 
Milho branco . 3*500 

» amarelo 3*500 
Centeio . . . . . . . 2*300 
Cevada 1^650 
A v e i a . . . . i-sioo 
Favas 2*500 
Qrão de bico i,. 2*100 
Chicharos • • • - * -
Feijão môcho 2*200 

» branco 2*200 
> pateta 1*700 
» de mistura .. Í. 1*700 

•» frade 1*800 
Batatas, 15 quilos 2*000 
Tremoços, 20 litros 1*850 
Galinhas, 1*150 
Frangos. . . . 440 
Patos , 700 
Ovos, o cento • 3*000 

i i i • . i 

de ÇapQalho Lucas 
A d v o g a d o 

R U A D A SOFIA, 2 2 - 1 C O I M B R A . 

A GLORIA PORTUGUESA 
C a p i t a l d o i s m i l e q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉDE EM LISBOA — Rua Garrett, 80, l.°, Chiado 
D e l e g a ç õ e s em Braga, Toucar, Torres W d r a s e Funchal 

FILIAL NO POHTp — ftua das Flores, 48 

FILIAL EM C O I M B R A : 
Rua f e r r e i r a B o r g e s , 122-1.° 

Endereço telegráfico PORTUGUESA i 
Telefone 265, do sr. P. (TAImêida 

Inspectores , agentes e correspondentes 
em todas as terras do país. 

Ventania 
' Está rióíte soprou uma forte 

ventania fazendo muitos estragos 
nas arvores e telhados. 

No recinto do concurso hipico 
na Insua dos Bentos, derrubou 
"parte da tribuna e atirou abaixo 
com as cadeiras e postes. 

E x a m e s em Outubro 
Viai ser enviada ao sr. Minis-

tro de Instrução, uma mensagem, 
assinada por alunos do Liceu 
desta cidade, reprovados^ neste 
ano lectivo, para abrir umâ nova 
época de exames em Outubro. 

O agente n.° 116 da policia 
desta cidade, prendeu na Figuei-
ra da Foz, um gatuno que diz 
chamar-se Welleslei da Silva e 
que entre as estações dfe Coimbra 
e Coimbra B. ter furtado uma 
carteira cóm 250#Ò0. Ao gatuno 
foram apreendidos objectos de 
ouro e dinheiro, tudo no valor 
de 80;$00, 

jfl Gazeta de Cai 
Encontra-se á vem 

Tabacaria Crespo 

Concurso 
A Corr>issão Administrati-

va da Camara Municipal do 
concelho de Penela, faz publi-
co que se acha aberto o con-
curso documental, por espaço 
de trinta dias a contar da se-
gunda e ultima publicação no 
Diário do Governo, para o 
provimento do logar de chefe 
da Secretaria da mesma Cama-
ra com o vencimento anual de 
300$00. „Os concorrentes dp-
verão apresentar na referida 
Secretaria os seus requerimen-
tos devidamente documenta-
dos dentro do referido praso, 
em conformidade com o dis-
posto nos Decretos de 5 de Ja-
neiro de 1887 e de 24 de De-
zembro de 1892. 

Penela, 2 de Julho de 
1918. v 

O Presidente da Comissão, 

Francisco Antonio da Rocha 
Pinto. 

R fraqaesa c a mãe dc 
todas as doenças 
Certas épocas ha em que nos 

sentimos continuamente fatigados. 
O menor esforço se nos torna 
penoso e nos extenua. Sem saber-
mos dizer^porque, temos amiúde 
tonturas de cabeça, que a princi-
pio eram raras e curtas, mas que 
não tardaram a ser frequentes, 
mais persistentes. Outras vezes, é 
a vista que parece turvar-se: ve-
mos de sdbito formar se diante 
dos olhqs como que um circulo 
verde, vermelho ou então azul. 
Passamos noites agitadas, e quan-
tas vezes o sono se mostra rebel-
de até ao luzir da aurora, de ma-
neira que aos erguemos mais can-
çados do flfue estavamos ao deitar 
da cama. Também o estomago 
não funciona como deve ser, va-
mos para a mêsa com custo, e 
mesmo com repugnância, porque 
o estomago recusa os alimentos. 
Sentimos que as forças nos vão 
pouco a pouco abandonando. Nes-
se momento, começamos a crer 
que temos talvez seja o que fôr . . . 
Não haja duvida a esse respeito: 
é um estado de depressão e fra-
queza, que nos expõe a todas as 
doenças. Se qualquer delas sobre-
vem então, todas as complicações 
são de receiar, pois o organismo 
exausto não «ferecerá ao mal a 
minima resistência. E' mister, por-
tanto, reagir quanto antes. Toda 
essa fraquesa provém do empo-
brecimento em que o sangue se 
encontra, quer por fadiga á sobre-
posse, quer em razão de excessos, 
quer mesmo pelo facto de, nas 
mudanças das estações, não ter-
mos procurado limpa-lo dus ele-
mentos "nocivos, que nele se foram 
acumulando.' E tempo ainda de 
atalhar o mal, mas para isso, será 
mister, tomar um reconstituinte, 
que possa ao mesmo tempo puri-
ficar o sangue, activar a sua circu 
lacão, estimular as funções orgâ-
nicas e retemperar os nervos aba-
lados. As Pílulas Pink possuem, 
para esse efeito, propriedades ver-
dadeiramente notáveis. Aswa acção 
como regeneradoras do sangué, 
como tonico dos nervos, é já am-
plamente conhecida em toda a 
parte. 

São estas pílulas e serão sem-
pre o remédio mais indicado em 
todos os casos de fraqueza, ane-
mia, neurastenia e depressão ner-
vosa. SOOOrOO 

As Pílulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4$400 reis as 
6 caixas. Deposito geraj: J. P. Bas-
tos & C.a, Farmacia e Drogaria Pe-
ninsular, rua Augusta, 39 e 45, Lis-
boa. — Sub-agente no Porto: An-
tonio Rodrigues da Costa, Largo 
de S. Domingos, 102 e 103. 

N o t á r i o 

Praça 8 de Maio, n.° 25 
Largo de S a n s ã o 

e a r t o r i o : No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

T e l e f ó n l o 2 4 9 
f tes idcncia: No 2 . ° an-

daf do mesmo prédio. 
T e l e f ó n l o 2 7 8 

f ^ í 

Restaurante dos Caçadores 
Trespassa-se em bôas condi-

ções este restaurante, o primeiro 
da cidade alta, por o seu proprie-
rio não poder administrá lo. 

j, O proprietário, 
* ' fàtió R. Martins.' 

flHASA COM JARDIM. Arren 
^^ da-se uma na Cumeada, tra-
ta se com Artur Fernandes Pinto, 
rua Joaquim Antonio d'Aguiar, 8. 

PERDEU-SE. No dia 26 do 
corrente, de madrugada, na 

sala de espera da estação do ca-
minho de ferro, um cesto com 
ovos e umas chaves, e por isso 
pede-se á pessoa que achou es-
tes, objectos que entregue as 
chaves que fazem muita falta a 
seu dono, no Armaz-em dç Oli-
veira, Marques & C.a, Praça do 
Comercio, 59, podendo ficar com 
o restante. 

QUINTA arrenda-se-se, gran-
de ou pequena, nesta ci-

dade ou arredores. Carta a esta 
redacção a L. A. 

SOBRE HIPOTECA. Empres-
ta-se 1.000$00 a 7,5°/o e li-

vre de pagar decima o devedor. 
Nesta redacção se diz. 

a s G R A N D E S V E R D A D E S 

A sífilis mata? 
• * 

U m g r a n d e r e m é d i o q u e g a r a n t e a c u r a d e s t a 
d o e n ç a . — J \ r a z ã o d e s s a g a r a n t i a 

TOMA-SE de arrendamento 
uma quinia proximo desta 

cidade. 
Carta com as iniciais J. M. C. 

'ENDE-SE 100 folhas de ferro 
zincado canelado, para tra-

tar com Alfredo da Costa Pinto 
na Rua Ferrer, 126. 

VENDEM-SE/ 1200 garrafas 
brancas e 700 pretas. Tra-

ta se na rua Eduardo Coeiho, 40. 

'ENDA DE P R O P R I E D A -
DE. A seis quilómetros de 

Coimbra, proximo do apiadeiro 
dos Casais, se vende uma pro-
priedade que se compõe de uma 
casa antiga de habitação, com ce-
leiro, casa para caseiro, curtais 
para gado e terra de semeadura 
com arvores de fructo, com agua 
para rega trez dias por semana, 
situada no logar dos Casais, fre-
guesia de S. Martinho do Bispo. 

Quem a pretender pode diri-
gir-se a Augusto Vieira de Cam-
pos, morador na Bemcanta, até 
ao dia 21 do mez corrente, em 
que fará praça particular ás* 13 
horas do dito dia, e, o entregará 
s^ o preço lhe convier. 

Bemcanta, 3 de Julho de 1918. 
Augusto Vieira de Campos. 

A V I S O 
Leandro Gonçalves Lopes, avi-

sa que vai pôr em leilão todos os 
objectos em atrazo de juros que 
não forem pa£os até ao fim do 
corrente mez. 

Figueira d a F o z 
C a s a m o b i l a d a 

Aluga-se bem mobilada pelos 
mezes de Julho, Agosto, Setem-
bro e Outubro. 

Trata-se eni Coimbra na rua 
do Arco do Bispo, n.° 3, 1.°, ou 
na rua das Flores, 30, 2.° Figuei-
ra da Foz. 

Angariadores tie seguros 
A companhia de seguros A 

Glor ia P o r t u g u e s a , Rua Ferreira 
Borges, recebe-os, remunerando 
bem os Seus serviços. 

Associação da Creche 
de Coimbra 
Por ordem do sr. Presidente 

da Assembleia Oeral e em cur® 
primento dó art.° 18 dos estatutos, 
são convidados os socios a reu-
nirem na séde da Creche, rua de 
Montarroio, n.° 18, pelas 21 horas 
no domingo 7 do corrente: fins 
apresentação de contas e eleição 
do sr. Presidente da Direcção. Não 
havendo numero, deverá funcio 
nar no domingo imediato e á 
mesma hora com os socios que 
comparecerem. 

Coimbra, 3 de Julho de, 1918. 
O Secretario, 

Armando Leal Gonçalves. 

hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garaníir-
Ihe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que . 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado que o consegue alcançar! 

• 

E porque es te e não outro? ^ 
Porque, como nenhum outro, 

o Depuratol reúne as incontestá-
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo — e tão inofehsivo que 'po-
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o mais ligeiro in? 
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento pára que se 
reconheçam sensíveis melhoras, 
para que todo o organism<*expe-
rimente um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos a quem os 
usa, ele faz desaparecer por com-
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a especie de feridas sifiliticas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o minimo sabor, o Depu-
ratol vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete 
Também não exige auxilio d o u -
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-' 
sos e altamente dispendiosos. 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. / 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e em todas as principais terras do país, ilhas e colonias. 

Mataehorroíosameníe.Osefei-
tos desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro período são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquiia, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto deites infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

O grande remedio 
Avalie-se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando-os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites. . . Sim, porque a 
sífilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura se com o remedio 
apropriado. Esse Soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sífilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos paíseá, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de-
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sifi-
liticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratob nãft é ne-
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 
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S i c n c i a s F i s i c o - Q u i m i c a s 
Livros escolares do professor 

DR. RIBEIRO NOBRE 
Lições de Fis ica adaptadas ao curso geral dos l i ceus e es-

colas normais (14 edição). Um volume de 400 paginas no for-
mato 22 X 15 corn 400 gravuras nitidamente executadas. 1$40. 

Tratados de Fís ica Elementar (13.a edição). Um volume de iv-
768 paginas no formato de 22X25 com 934 gravuras. 2$00. 

Tratado de Química Elementar (8. edição). Um volume de 400 
paginas no formato 22 X15 com 122 gravuras. 1$50. 
Estas obras, quem têm merecido preferencia nos concursos oficiais de livros 

de CDsino>e que est.to adulados e vulgai isadas na? escolas de Portugal e Brasil, 
acompanham os progressos das sciensias tisico-quimicas enconirando-se actua 
lisadas com a iuserçáo das doutrinas sobre as modernas e importantíssimas des-
C"bertas, tais como a fotografia das cores, da fotografia atravez os corpos (Tpácos 
yii raios X, das 'corri ntes d aíta frequência, dos ràdio-conduiores e detectores das 
ondas electric-ts, tel grafia sem fio e da radio actividade. 

Os princípios e deduções teóricas, as experiencia^demonstrativas, as apli-
cações praticas e os problemas nemericos, estão expostos por forma que impri-
i-ii. m a estes livros a sua caranrislica clareza e a moderna orientação pedagó-
gica, tornando-os-simultaneamente apropriados ao ensino teórico e pratico, á dis-
• iphna do espirito e aos trabalhos do'laboratoiio. 

Sno lambem livros úteis fora dos cursos escolares: o amador da fotografia 
encontra os conhi cimentos suficientes (,receitas e preceitos) para principiar a 
apel ar com segurança e bom resultado; o telegrafista encontra os conhecimentos 
.las reacções químicas e dos aparelhos elactricos indispensáveis á sua profissão; 
os ourives têiu processos para dourar e fazer outras operações galvanicas; e to-
das as pessoas que desejem adquirir íiuçòes dos fenomenos da natureza encon-
tram elementos que deven^satisfazer as exigências do seu espirito. 

Remesso pelo correio. Couraçados Apostolos, 123. Coimbra. 

o 
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Velas d'Erbon 
(Formula francesa) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2á»500. Meia caixa de 25 velas 1^500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 



" L o l ç d P e n i n s u l a p , , 
Companhia de segupos 

C a p i t a l 500:000$00 
S é d e : Largo do Carmo, 18, 1 . ° - L I S B O A 
Telefone, C. 3684—Telegramas: YLDOL 

Agencias nas principais cidades do pais 

; Seguros e reseguros de 

/ ó y ^ ^ Ú È à ' P r e í^ l 0 s d e habitação e es-
tabelecimentos comerciais, 
industriais, agrícolas, pe-

^ ^ t t i í ^ y cuarios, e d e transportes 
terrestres, postais, mariti-

Seguros contra o risco de inçendio, guerra, 
sublevação, gréves e tumultos populares, e, em 
geral, todos aqueles que poderem afectar a 
propriedade. 
Correspondente regional em Coimbra 

f e r r e i r a £r F o n s e c a 
RUA DO C O R V O , 34 

^ m m IWS 
^'•fWMSÈ 

o o Q O Q a Q o o o o O ó O O o o o o o o a o o a 

l o i u p a o i í i a d e s e g u r o s g 

I D A D E q 
1 fundada t m 1835 — Séde cm LISBOA O 

C a p i t a l . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ G 0 J ? 
538:137^59 Fundo de 

reserva .,, JJO.UIA^JJÍ» 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral w 

dos Depositos _ 98:883$750 U Total 637:021 $109 O 
indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro AE ÍBII. O u 

Q 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por- J^J 

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. ££ 

fig Correspondente em Coimbra: M 
g ' BASILIO XAVIER D'ANDRADE,,Sucesso/ 9 
rt Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo peus), 38. Q 

ÔQQúOúOOQQOÚtOQQOOOQQQQQa 

~ Desnatadeiras 
e Batedeiras 

PScaba de c h e g a r uma nova 
r e m e s s a d e s t a s a p e r f e i ç o a -
d i s s i m a s m a q u i n a s á c a s a 

J o h n Q p . $ u m n e p 8 $ Ç . ° 

S U C E S S O R E S 

Baptista, Filho & C.a 

2 9 , A v e n i d a d a L i b e r d a d e , 3 7 

L I S B O A 

Sociedade das 
' Kjfif - * • w + jS|. )r » j > / $ } J\ ). i/f ' 1J 

Malgas, L.da 

A V E N l D f t d o G A Z O M E T R O 

C O I M B R A 

Concurso para a í.a empreitada 
do edifício da séde desta 
Sociedade a construir na 
Avenida do Gazometro 

A todos os interessados se comunica qtgp no 
escritorio provisório, na Avenida do Gazometro, 
se recebem propostas em carta fechada para a 
construção do 1.° corpo do edifício social, segun-
do as condições do caderno de encargos patente 
no dito escritorio, onde também se encontram para 
consulta as plantas do edifício. 

As propostas serão recebidas até ás 15 horas 
do 15 de Julho corrente e serão abertas na presen-
ça dos interessados pelas 16 horas desse mesmo 
dia por uma comissão composta dos gerentes da 
Sociedade e do mestre de obras Joaquim da Costa 
Neto, autor do projecto. 

Os concorrentes deverão juntar á sua pro-
posta documento pela qual provem que estão ha-
bilitados a tomar conta da empreitada. 

A Sociedade reserva-se o direito de não ad-
judicar a empreitada caso as propostas não lhe 
convenham. 

Todos os esclarecimentos serão prestados no 
escritorio provisorio: 

f t v c n i d a d o Gazometro, C O I M B R A 

Sociedade âas M a s , Limitada. 

sâ.o da 

(Capital lOO.OOOSOO) 
Estes adubos conteem todos os elementos in-
dispensáveis á vida vegetal. Possuem quali-
dades * 

mcectieidas, estimulantes e dissolventes 
' que concorrem poderosamente para o equilíbrio 
da fertilidade dos terrenos. , ' 

Resultados seguros. Produções superiores 
Bisarro da Fonseca & C.a 

RUA DA NOGUEIRA 
T e l e g . ' T e l e f . 

C f i R V f t O • ^ 4 7 5 

S u l f a t o de c o b r e e e n x o f r e 

p o r t u e n s e 

B PATENTE N' 8 5 9 8 

O s ( p e l h o p e õ a d u b o s 

f " / * C O L O N I A L , , 
Çompanhia de 5e9UPos 

Capital: Um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros maf i t imos , terrestes, gréves , tumul-

tos, cristais, agrícolas, rr-ubo e automoveis . 

orrespondentes em Coimbra: 

C A R D O S O & C O M P / I N M i a 
(Casa H a v a n e z a ) 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu ria 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a usé por espaço de 50 dias embolsá-lo da sua importân-
cia, se não reconhecer utilidade sobre outra qualquer fun-
da que u s e ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gasten o s e u dinheiro em fundas 
inuti lmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebráduras) devem s 

ter em vista esta grande verdtde: 
"Não é só usar fundas; ,é prec i so s a b e r usá - las , , . 
E' um dever de humanidide recomendar aos padecen- , 

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsc i e t t e de fundas e c intos de 
fancaria, s e m adaptação própria, v e n d i d o s , comp rou-
pa de a lg ibebe, por vár ios contrabandistas da orto-
pedia, cont inuamente origina molés t ia s g r a v í s s i m a s 
mormente aos doente s de bexiga e outros incomodo^ 
renais . 

- Sãp ás centenas as vítimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tíbias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias ela6ticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

A l b i n o P i n h e i r o X a v i e r 

:: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : 
P O R T O ; 

" • • 1 .-•:. ' 

Para informações, èm Coimbra , dirigir ao sr. Castro 
Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

\m 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

Capital 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 
DELEGAÇÃO . 

Rua SÁ DA BANDEIRA, 108,1 .? 
PoHfcb •"• 

SEDE 
Rua l .°,DE DEZEMBRO, Z -B , 1.° (Roc io ) 

L i s b o a 

ramas A1ERJDIQNAL H gramas 
ronè 2. 0 1 fekS IBIClfone 3727 C~ 

EFECTUA S E f i U R O S CONTRA OS RISCOS; 

U Marít imos, guerra, terrestres, agri -
g colas, postal, furto ou roubo, ,vi* 
^ dros, cristais e V | D 3 . 

1 D e l e g a ç ã o em Coimbra: v 1 
S ^ í t e n í q i b o r i l t R u a d a S o f i a , - l O i , 2 ' ° | 
jw Delegado: yji 

I Manuel Quintans de Uma Btosir | 

Vende-se uma 
n a ' mercearia do Castelo, 

contando de balcão e armarios. 
Dá informações Francisco An-

tonio de Almeida, no mesmo lar-
go. " ". % 

QUARTO MOBILADO. Pre-

cisa-se um quarto mobila-
do para pessoa só, proximo do 
quartel da Graça na Sofia, Praça 
8 de Maio, ou Paço do Conde. 

Dirigir carta com as iniciais 
A. O. a esta redacção. 

I A S A precisa se boa e inde-
pendente, na aita ou no bair-

ro de Santa Cruz. Prefere-se com 
quintal. Carta a esta redacção a 
A. Li \ 

TOMPREGADA. Para estabe-
lecimento comercial que 

vai abrir brevemente nesta cidade 
admite-se uma dando boas refe-
rencias. Escrever pelo seu proprio 
punho, indicando desde já o no-
me do fiador ás suas contas, a 
Antonio Martins, Largo de S. 
Domingos 77 Porto. 

iMPREGADOS. Precisase 
um meio caixeiro e um 

marçano na Exportadora, Ferreira 
& Fonseca. 

Rua Bordalo Pinheiro. 

iIANO de mesa bom para es-
• . tudo 80 escudos Rua Sá 

da Bandeira, 15 (Us 7 ás 8 da 
tarde. • * • • * 

ompanhia Geral d© Seguros Minerva 
Capital 560.000$0(L H Séde em Coimbra, Raa Visconde da Luz, 8s 0 Delega fies, Lisboa e Porto 

T S g o n o i a t s r a a n p p i n c i p a i s J o o o J i c ^ a c i ^ s d o p a í s 

m S e g u r o s e r e s s e g u r o s terrestres , m a r í t i m o s ( inc lu indo os de guerra)^ agr íco las , p e c u á r i o s , p o s -
é. ^ 6 6 é. é- # tais, cr istais , contra r o u b o s , g r e v e s , tumul tos e i n u n d a ç õ e s ê é- é- é- é- é- é-

^ O A S S O Z i I N A 2 2 5 : l 

. r ^ i s P b ° a r U a Í ° o H O T O E I 1 B | 
Pedidos e esclarecimentos aos depo- X 

| sitarios PINTO & IRMÃO, Rgaeda. | 

GAZETA DE COIMBRA, dc G. de Julho de 1918 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

Junta Gepal 
Pedido de demis são da Co-

mis são Administrativa 
' O decreto de 27 de Abril ul-

timo veio agravar extraordinaria-
mente as circunstancias, já deplo-
ráveis, em que se encontravam as 
Juntas Gerais, dando-lhes a obri-
gação de terem a seu cargo as 
despesas com a Repartição de Fi-
nanças Distrital. E tão lata é esta 
disposição que lhe dá o direito de 
poder descontar nas receitas dis-
tritais, independemente de autori-
sação das juntas, o que entende-
rem pára esse fim! 

De modo que podem gastar 
essas repartições o que quizerem, 

.ter luxuosa instalação, porque ha 
quem pague tudo isso, indo so-
brecarregar o contribuinte com 
mais pesados encargos. 
, Já com as Camaras está suce-
dendo o mesmo, exigindo 'que 
elas pagúem a melhoria dos ven-
cimentos aos professores primá-
rios, quàndo é certo que Cama-
ras ha que não teem um centavo 
para mandar calcetar uma rua! „ 

A Comissão Administrativa da 
Junta Geral de Coimbra, vendo a 
impossibilidade de bem adminis-
trar com semilhante decreto, que 
é à continuação doutras disposi-
ções que tiram aos corpos admi-
nistrativos a sua liberdade de acção, 
acaba de dirigir ao sr. governador 
civil o seguinte oficio em que -dá 
a sua demissão: 

Ex.mo Sn Governador Civil do SXs* 
trito de Coimbra: —E' com verdadeira 
magua que a Comissão Administrativa 
da Junta Geral do distrito de Coimbra 
se dirige a V. Ex.a. 

Tendo merecido de V. Ex.3 a prova 
tfé "confiança de sermos escolhidos para 
desempenharmos os cargos de vogais 
desta Comissão, neles nos desejavamos 
manter emquanto de V. Ex.a merecesse-
mos essa confiança ou emquanto esta 
Comissão não fosse substituída por ou-
tra devidamente eleita. 

Dão-se porem factos que fazem com 
que nós entendamos não dever conti-
nuar neste logar, a fim de evitarmos que 
num futuro que não virá decerto muito 
longe, nos vejamos colocados numa po-
sição verdadeiramente desairosa. Já não 
falamos na pouca consideração votada 
pelo publico e outras entidades oficiais a 
esta. corporação, que parece só destinada 
a votar adicionais sobre as já agravadas 
contribuições publicas. 

Queixamos-nos da nenhuma impor-
tância que ás juntas gerats é dispensada 
pelos poderes públicos, agora manifes-
tada no decreto n.° 4327 de 27 de Abril 
findo. 

Não é só com palavras que nos diri-
gimos a V. Ex.*, sr. Governador Civil. 

E' á vista de provas que apresenta-
mos as nossas queixas. 

Com efeito, em Março de 1914 a jun-
ta de então pediu ao governo a entrega 
dos bem que pertenciam ás extintas jun-
tas gerais, nomeadamente o edifício e 
mobiliário do Governo Civil, pedido es-
te renovado no ano seguinte. Só obteve 
promessas. 

Em 1916 a 3.® repartição da contabi-
lidade ordenou á Junta que no seu orça-
mento, inscrevesse verba para a conser-
vação do Governo Civil ao que ela muito 
bem respondeu que estava pronta a pro-
ver a essa conservação logo que o edifí-
cio lhe fosse restituído. Nada se respon-
deu a isto, mas"íiassado pouco tempo, 
sem a menor atenção para a Junta, soube 
esta que baixára á repartição de finanças 
distrital, ordem para ser descontada no 
adicional votado pela Junta a quarttia ne-
cessária para aquelas despezas. E não 
contentes com isto vem agora o novo 
decreto pondo também a cargo das jun-
tas as depezas da Repartição de Finanças 
Distrital, dando a esta poderes para des-
contar nas receitas distritais, indepen-
dentemente de autorisação das juntas o 
que lhes parecer para esse fim. 

Em face de um tal estado de coisas a 
Comissão Administrativa da Junta Geral, 
não desejando agravar mais o publico 
com contribuições, nem mesmo poden-
do já faze-lo nesta altura do ano, e não 
tendo sido atendida na sua ultima repre-
sentação ao Governo em que pedia que 
lhe fosse concedida das dotações dos di-
ferentes ministérios verbas correspon-
dentes ás funções que pela Comissão 
Administrativa ficavam a seu cargo, vê-se 
no ano econorftico que começou privado 
de receita para fazer face ás suaS despe-
zas, e, nestas condições, perante a pres-
pectiva de poder apenas viver a credito, 
a Comissão Administrativa não tem ou-
tro caminho digno a seguir que o de pe-
dir a sua demissão. 

De resto o papel desta Comissão, tal 
COmo está, torna-se verdadeiramente ir-
gsorio e deprimente para os seus mem-
bros. 

Dão-lhe poderes para procurar recei-
tas votando a<jiçiçnais ás contribuições 

do Estado e logo a seguir mandam a ou-
tras entidades que se cobrem â sua von-
tade dessas receitas. Entregam-lhe o an-
tigo imposto para o serviço dos expos-
tos, e logo dão poderes a outra corpora-
ção para o ir receber da Junta, sem que 
a esta fique ao menos o direito de veri-
ficar se esses serviços andam bem admi-
nistrados. 

Como V. Ex.a sabe, em fevereiro ul-
timo, esta Comissão, cheia de boa von-
tade de fazer alguma coisa em beneficio 
do distrito, dirigiu ao então Ministro do 
Interior, uma representação, secundada 
por quasi todas as comissões do país, em 
que se lhe pedia além da entrega das 
verbas acima mencionadas, superinten-
dência sobre os serviços de viação distri-
tais, e posse e administração de todos os 
edifícios que pertenceram ás extintas jun-
tas gerais e dos respectivos fundos. Ne-
nhuma resposta, como de costume, se 
obteve. Certamente V. Ex." no seu alto 
critério, ponderando bem os factos que 
apresentamos, se convencerá da razão 
que nos assiste e da inutilidade desta Co-
missão. 

Pedindo, pois, a nossa demissão, ne-
nhuma falta de consideração este pedido 
pode representar para V. Ex.® por quem 
todos possuímos o-jnaior respeito e sim-
patia, de que bem merecedor se tem tor-
nado pela fonna levantada e digna por 
que tem sabido dirigir a administração 
do distrito de Coimbra.— A Comissão 
Executiva, Fernando Mousinho d'Albu-
querque, Dr.José Simões Neves, Augusto 
Antunes Garcia, Pedro Mascarenhas de 
Lemos. 
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Oma ârande trouoada Ecos da sociedade 

Uaivemd ae dz Coimbra 
Resultado te exaaes 

- FACULDADE DE DIREITO 
Sei netas KeonomicM e Politicas. 

Parte fundamenta!: 
SJOiíenio M«seíu*.mitas Viana «le Lo-

mos 
• irmino da Silva L va> Miranda, 
•losé ! Í!i'o ?̂.:11i;;.-,-i. 
Mig *'L tia vilva !Í !III:KS. 
Moiro ,'t reprovações. 
i-'a;;to complement/tf: 
Alberto domes ria Silva. 
Afonso tio Amlraile. 

FACULDADE DE MEDICINA 
Clinica Cirurgie-a, Terapêutica o .Té-

cnica i mi, ;iea : 
\in:i'.leu ' deanio de rnpos Paiva. 

Manuel 1 aetauo 'uretra. 
Adérito Jaime Mendes Madeira. 

Dr. Costa Pinheiro 
Parece que o futuro governador civil 

de Coimbra será o sr. dr. Costa Pinhei-
ro, que foi convidado a aceitar tal cargo. 

S. ex.a é um arçiigo dedicado de Coim-
bra, e assim depois de ter concluído a 
sua formatura não mais abandonou esta 
cidade, que considera como se sua fosse. 

Ontem veio a esta cidade o ilustre 
deputado da nação sr. dr. Francisco 
Rompana, aquém o sr. dr. Costa Pinhei-
ro ofereceu um almoço na sua residencia, 
na Cumeada. 

Imprensa da Univers idade 
A fim de regularisar a situação dos 

operários da Imprensa da Universidade, 
agora modificada pelo decreto de 1 de 
julho que os equipara aos da Imprensa 
Nacional, está nesta cidade um deiegado 
deste estabelecimento do Estado incum-
bido daquela missão. 

Os operários da Imprensa da Univer-
sidade, que ao seu administrador o sr. 
dr. Teixeira de Carvalho devem o alto e 
justo beneficio que acabam de alcançar, 
delegaram numa comissão de colegas seus 
a incumbência de ir cumprimentar aque-
le_ senhor, a quem deverão expôr as con-
dições embaraçosas a que teem estado 
sujeitos, a fim de que s. ex.a empregue 
os seus bons esforços no sentido de a re-
ferida lei ter consequências imediatas. * 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
O triangulo de turismo Coim-

bra-Penacova-Bussaco. No-
vos socios. 

Faltam apenas quatro quilometros 
para que terminem os trabalhos de cons-
trução da estrada de Penacova a Luso, 
que, como se sabe, faz parte do famoso 
triangulo dc turismo Coimbra-Penaco-
va-Bussaco, cuja conclusão trará para 
esta cidade as maiores e mais importan-
tes vantagens. 

Proseguindo os trabalhos com gran-
de morosidade, a Sociedade vai repre-
sentar ao sr. ministro do comercio para 
que lhes seja dado maior incremento e 
reforçada a sua dotação, a fim de ver se, 
dentro nó proximo ano, esses trabalhos 
podem estar conclusos. 

A instancias da direcção da Socieda-
de, vão representar no mesmo sentido as 
camaras de Penacova e Mealhada e a 
Sociedade Propaganda dc Portugal. 

— Inscreveram-se, ultimamente, so-
cios da Soei dade os srs.: 

Dr. Arnaldo Forte, escrivão do Tri-
buna! da Relação, Hotel Avenida; 

Vítor da Silva Feitor, Praça do Co-
mercio; 

Manuel Cesar da Silva Vale, Rua da 
Moeda; 

Auíiusto da Cunha'Júnior, Rua do 
Sargento-Mór. • 

Uma rapariga de 16 anos fal-" 
minada 

Na noite de domingo para se-
gunda feira a cidade foi fortemente 
abalada por uma violentíssima tro\ 
voada que chegou a causar o pâ-
nico. 

Foi verdadeiramente horro-
roso. 

Pouco depois da meia noite 
a trovoada pairou com mais inten-
sidade sobre a cidade e os relâm-
pagos iluminavam-na completa-
mente. 

Depois da 1 hora ouviram se 
dois trovões como não ha memo-
ria em Coimbra. O pânico au-
mentou e de diferentes pontos 
ouviam-se gritos tenebrosos. 

Entretanto as torres davam si-
nal de incêndio. Havia sido uma 
faisca que tinha entrado no Hos-
pital e tinha fundido vários fios. 
Tudo se convenceu que o fogo se 
havia lançado ao edifício e então 
o que ali se passou é indiscritivel; 
estabeleceu-se um pânico medo 
nho. * 

As ruas ficaram completamente 
ás escuras, pois as lampadas elé-
ctricas tinham sido inutilizadas. 

Uma outra faísca caiu na resi-
dencia do nosso presado amigo 
sr. José Marques Caldeira, em 
Montes Claros, que teve as mais 
funestas consequências. 

Uma creada do sr. Caldeira 
que contava 16 anos, e que. des 
de tenra idade se encontrava em 
sua casa, havia sido fulminada. 

No quarto em que a pobre 
™pariga se encontrava, mais duas 
lá estavam que nada sofreram. 

A faísca percorreu todas as de 
pendencias da casa, á excepção 
de duas, ficando as restantes na 
mais completa desordem e deso-
lação. 

As paredes apresentam enor-
mes brechas e vèem-se negras. 
Todas as portas foram encontra-
das abertas e todos os vidros ff-
caram em estilhaços. Uma gran-
de parte dos metais e fios de cam 
painhas electricas desapareceram. 
O cunhal da casa ficou em parte 
destruído. 

O sr. Caldeira e sua esposa 
que permaneciam no quarto nada 
sofreram, não obstante esse com-
partimento ficar bastante danifi-
cado. 

A' vitima desapareceu um dos 
brincos. 

O prédio sofreu avarias im-
portantes, sendo os prejuízos co-
bertos pelas companhias de segu-
ros A Beira e Garantia. 

Lamentamos profundamente o 
desastre que tanto consternou o 
nosso amigo sr. José Marques 
Caldeira. 

Em diferentes pontos da cida-
de cairam mais faíscas. 

A rede telefónica sofreu bas-
tantes avarias, estando até ás 14 
hcràs interrompido parte do ser-
viço. 

Muitas pessoas abandonaram 
as suas casas. 

Combates a sôco! 
No Coliseu dos Recreios, em Lisboa, 

estão despertando grande interesse, os 
combates a sôco que ali se realisam en-
tre vários amadores da especialidade. 

Agora é um americano que vem ba-
ter-se com um portuguez. 

O divertimento não pode ser mais 
atraente e interessante! 

Parece incrível que haja quem gaste 
dinheiro, que está agora tão caro, em vêr 
partir a cara uns aos outros! 

Mas ha gostos para tudo. 
Oxalá que o nosso compatriota es-

murre bem as ventas ao americano para 
saber de que erva é o alho e para se 
deixar deste modo de vida. 

ULTIMO ECO HIPICO 

Não. Decididamente, o Eça não ti-
nha razão. Recordam-se daquele con-
curso hipico que êle descreve nos Maias? 
Aquilo é um horror. E' como um qua-
dro pessimista de Degas ou como uma 
pagina de- Schopenhauer, a rescender 
azedume. Eu bem sei que aqui também 
ha poeira. Eu bem sei que lambem aqui 
o sol escalda como um duche requeiman-
te de fogo. 

Entretanto, não existe, na festa spor-
tiva da Insua dos -Bentos, esse hial es-
tar da jornada hipica, satirisada por 
Eça e estilisada num tédio amargo, fei-
to de todas as impudicias de Gouva-
nho, de todas as creinices do Dama-
so, de todo o peso aflitivo do saturado 
ambiente lisboeta. 

Aqui, ao menos sorriu-se e interes-
sou-se gente. Houve um bafejamento 
dôce de alegria e animação. Se em Coim-
bra tudo é mais suave e mais beto e 
mais moço!... 

ÉCLAIR 
Aniversários 

Fazem ancrs: 
Hoje, a sr." D. Maria da Conceição 

e Silva. 
Amanhã, o sr. Antonio da Silva 

Braga Júnior. 

Doentes 
Sofreu ha dias uma melindrosa ope-

ração, encontrando-se já em via de res-
tabelecimento, a sr." D. Isabel Seco 
Graça, dedicada esposa do nosso amigo 
sr. Acácio Graça. 

— Adoeceu, subitamente, em Penela, 
regressando já a esta cidade, não se en-
contrando parèm ainda restabelecido, o 
nosso presado amigo sr. Carlos Cravei-
veiro, activo chefe da secretaria da Jun-
ta Geral do Distrito. 

v Gatuno de igrejas 
Foi prêso em Poiares e conduzido 

para esta cidade, José Marques Fonseca, 
exposto da Misericórdia de Lisboa, a 
quem foram apreendidos diferentes ob-
jectos de ouro, que parecia terem per-
tencido a imagens, um molho de chaves, 
limas, etc. 

Presume-se que se trata dum gatuno 
de igrejas. Afirmou que é contrabandis-
ta, e os referidos objectos se destina-
vam a Espanha. 

Pe los tribunais 
Relação 

Distribuição do" dia 6 dc Julho 

APELAÇÕES CÍVEIS 
Covilhã —O M. P. contra Antónia da 

Ressurreição Dnarie.— Juiz, Gonçalves 
Pereira; escrivão, Forte. 

Montemór-o-Velho —O M. P. contra 
Maria da Silva—Juiz, P. de Rezende; es-
crivão, Ferreira Lopes. 

AGRAVO CIVEL 
Porto de Moz—Francisco dos Santos' 

contra o Curador Geral dos Órfãos — 
Juiz, Oliveira Pires; escrivão, Forte. 

O director do Observatório Astrono-
mico solicitou, por intermedio do reitor 
da Universidade, que fosse feita uma li-
gação telegrafica entre aquele observató-
rio e o da Tapada, de Lisboa, a fim de 
ser comunicada para esta cidade a hora 
legal em dois dias da semana. 
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A industria do livro 
Sabe-se que a reforma de ins-

trução secundaria no seu art.° 115 
dispõe o seguinte que é verdadei 
ramente extraordinário por ir fe-
rir os interesses dos livreiros: 

«As obras adotadas pelas co-
missões revisoras serão editadas 
por conta do governo mediante 
contracto com os autores». (A for-
ma do contracto será esclarecida 
pelo regulamento). 

«O governo mandará anotar 
as obras dos clássicos portugue-
ses por uma comissão de profes-
sores e fará edições escolares que 
serão adotadas nos licêus». 

Ora isto é um atentado contra 
todos os livreiros; se eles não teem 
livros adotados, podem tel os, e 
ir a concurso e não se admite 
que os editores sejam excluídos 
do concurso por ser o Estado o 
único editor rios iivros adotados, 

Aqueles que teem contractos 
com os seus autores, de venda de 
propriedade, seja por completo 
seja por edições, vêem os seus li-
vros inutilisados por não os po 
derem levar a concurso. 

Esse artigo inutilisa todos os 
livros e impressos que os seus 
editores não podem apresentar a 
concurso. 

E' contra os autores porque 
os obriga a um contracto com o 
Estado que pode não lhe convir, 
sob pena de vêr os seus livros 
excluídos do ensino. 

Além disso faz com que todos 
aqueles que teem edições de clás-
sicos, como por exemplo os Lu-
síadas, verão as suas edições inu 
tilisadas porque o Estado vai fa-
zer uma que será a única adota-
da, e isso não pode ser, 

Sendo o Estado o único im-
pressor e encadernador etc., dos 
livros, vai lesar t)das as imprensas 
e oficinas de encadernação, por 
que tentará fazer tudo em Lisboa, 
e na Imprensa Nacional, e todos 
esses trabalhos vão fngir á indus-
tria particular, e em especial á in-
dustria da província, 

O Estado não deve tirar á in-
dustria particular do livro a mais 
importante parte do seu comercio 
que é o livro de aula; não é a li 
teratura, por si só, que é bastante 
para fazer viver os editores livrei-
ros. 

No que diz respeito á venda, 
sendo o estado o utiico vendedor, 
isso viria c a u s a r um enorme pre 
juiso a todos os livreiros reven-
dedores, porque a Imprensa Na 
cional só vende a dinheiro, só faz 
2 0 " o e não se encarrega de m a n 
dãr para a província; então os li 
vreiros terão de se diiigir a um 
colega que certamente não lhes 
fará t o d o o desconto; se pelo con 
thiçio o Estado estabelece u m a 
casa de venda da província, então 
ainda é pior porque os livreiros 
perdem essa venda; mas o mais 
certo, é que haverá fa l ta de liwos. 

Semilhante disposição não po-
de nem deve existir, a não ser que 
queiram agravar sensivelmente a 
vida comercial dos livreiros, mui 
lo especialmente dos que editam 
obras de estudo. 

E' tirar a liberdade do comer-
cio, que deve ser sagrada, por is-
so que o negociante paga ao Es-
tado o que ele lhe exige—• e. não 
é pouco — para exercer o seu mo-
do de vida. 

Impõe-se a eliminação desse 
artigo. 

Coimbra é uma das terras on 
de mais se farão sentir as conse-
quências dessa tão extraordinaria 
disposição. 

Os livreiros desta cidade re-
solveram já iniciar um protesto 
contra tal medida-e a Associação 
Comercial vai também ocupar-se 
do assunto. 

Çaptos á esfinge 

CD 

C/} 
CD 

Tomou posse de professor ordinário 
da Faculdade de Medicina, o sr. Dr. Fe 
lieiano Augusto da Cunha Guimarães. 

..usa. «• < 

A policia 
Informam-nos de que anda por aí 

um gaiato com bom corpo para traba-
lhar, que intruja o publico com a seguin-
te suplica: «Tenho fome . . . eu morro de 
fome.» 

Ora se deita pelos bancos des pas 
seios, ora na rua, mas quase sempre de 
noite ou em algnm sitio, escuro para que 
lhe não vejam as faces rochunchudas. 
, A policia que procure indagar do ca 
so e dê as providencias precisas, porque 
é com casos como este qve a verdadeira 
pobresa perde. 

Por venderem leite adulterado, vão 
ser enviadas para juiso as leiteiras Maria 
dos Remedios, do Arieiro, e Maria dos 
Anjos, do Espirito Santo das Touregas. 

Mendic idade 
No domingo houve festa da Rainha 

Santa na igreja de Santa Clara. 
Desde a ponte até á entrada para o 

pateo, em frente do templo, era uma ver-
dadeira chusma de mendigos que, em 
sentidas reclamações, suplicavam á* cari-
dade publica, muitos deles cheios de alei-
jões, com as suas pustuias bem amostra, 
pernas torcidas, tinhosos, andrajosos, fi-
nalmente um quadro de misérias e des-
graça que a todos compungia e fazia dó. 

Nem parecia estarmos em Coimbra, 
raas nalguma aldeia sertaneja em dia de 
romana! 

Quando é que esta Cidade deixará de 
patentear tão lamentaveis quadros de mi-
séria?! 

No logar dos Pereiros, freguezia de 
Castelo Viegas, suicidou-se, por meio de 
enforcamento, Romão de Oliveira, de 80 
anos, que ha mêses se encontrava quase 
paralítico. 

Tomou posse de contador da Relação 
de Coimbra, o sr. d,. Antotiíu Alberto 
dós Reis. 

u. io*g Mm* m flMiis 
" ADVOQSDO 
Rua Dr, Pedro Róxa, 1, 1.°. 

IX 
PINTURA MODERNA 

Já notou a particularidade da pintu-
ra moderna — procurar expressões reve-
ladoras, que nos falem, quecaraterisem 
e sejam ao mesmo tempo, uma obra be-
la d'arte e uma obra profunda de psi-
cologia? Eu citei-lhe já, numa carta, a " 
frase luminosa de Huysmans — il sem-
ble qu'un peu d'âme soit montée à la fa-
ce de ce portrait. 

Pois bem. Sc reparar com cuidado — 
verifica que todos os cotoristas france-
ses d'hoje seguem especialmente esse cu-
rioso preceito e procuram torturadamen-
tc vincar as linhas duma fisionomia ou 
duma paisagem — de fórma a pôr bem 
em relevo as ideias ou os símbolos que 
elas querem representar. Neste ultimo 
Snlon encontro justamente vários speci-
mens desse genero. Primeiro, Les bijoux. 
Mostra-nos uma mulher elegante, bela e 
fina olhando-se a um espelho e obser-
vando, deliciada, o faiscar dás suas 
jóias no cristal liso, polido e diafanò. 
Traduz perfeitamcn.to essa preocupação 
frívola de vaidade c de mundanismo, que 
Eva esqueceu agora, em tempo de guer-
ra, substituindo os Seus adereços scinti-
lanles pelo rubi sereno e milagroso da 
Cruz Vermelha, destacando-se sobre o 
habitado nevado... 

Mademoiselle Suzanne Minier— não 
sei quem seja — expoz uma telasinha 
agradavel, ingénua, fresca — La dame à 
la robe blette.' E' uma pequenina silhue-
ta do século passado, franzina, condi-
da, um pouco lirio e um pouco rosa, 
embebida na leitura de qualquer livro 
moral. 

Leu já a Mademoiselle de la Seigliere, 
a novela odoravel de Sandeau? Pois ai 
tem com o que esta dama d'azule d'olhos 
tristes se parece mais... 

Walhain, na sua. pequena alsaciána 
d'expressão exaltada a abraçar asflô-
res de França deu uma sublime nota pa-
triótica. Bonnat, o perfeito Bonnat, o 
maior retratista francês atual, triunfa 
cada vez mais no seu Saint-Germier. £' 
uma face sorridente de velho, bastante 
sntiro antigo, vagamente Vítor Hugo e 
acima de tudo, patriarca idoso e afa-
vel... 

Auburtin — outro nome que eu não 
conheço — revela-nos uma arte delicio-
samente vaga, em que as personagens 
esfumam de modeladas numa impreci-
são fluida e os horisontes se diluem nu-
ma brumosa tonalidade cinzenta... 

Abel Faivre e Helleu pintaram duas 
mulheres preciosas, suaves, dôcemente 
enigmatiias, dôcemente esfinges tam-
bém ... 

O velho Harpignies sempre apaixo-
nado dos luares, esvaindo-se em sonho, 
desfalecendo em névoa, recortando-seem 
sombras, exibe um novo trabalho para 
a sua serie esmaecidamente irreal. 

Mas de todos estes quadros expres-
sivos, cujo sentido souberctm traduzir 
admiravelmente os seus autores, o que 
mais me chocou foi o de Bataille, o ge-
nial dramaturgo, que agora se afirma um 
poderosíssimo pintor no retrato da sua 
interprete dá Marche nuptiale, dos Flam-
beaux e outras peças — Ivonne de Bray. 
Conhece — não é verdade? — a opinião 
de Bataille sôbre a mulher. Julga-a um 
vulcão estuante de paixões sabendo ser, 
com a mesma violência Gabriel ou Me-
fistófeles, o céu ou o inferno. Pois é jus-
tamente assim que Ivonne de Bray nos 
aparece traduzida pela sua arte pictural 
— e possuindo nos olhos olhos o fôgo 
vivo de sensualtsmo das heroinas do au-
tor da Femrne Nue e em toda a sua ex-
pressão uma calma misteriosa e subtil. 
E acabou a nossa visita pelo Salon . . . 
— Ivo. 

JoAo AMEAL 
— — m i m i — 

fl Gazeta de Coimbra 
Encontra -se á v e n d a na 

Tabacaria Crespo 
Sonetistas portugueses 

e luso-hrasi le iros 
Mais um' interessante e valioso livro 

do nosso querido amigo sr. Nuno Cata-
rino Cardoso, autor das Poetizas Por-
tuguesas, que o publico acolheu com 
merecida simpatia e apreço. 

A neva publicação do sr. Nuno Car-
doso, intitula-se: Sonetistas Portugue-
ses e Luso-Brazileirns — autolqgja con-
tendo d dos biográficos e bibliográficos 
ácerca de cento e oitenta e nove poetas 
— (1495 á novíssima geração). 

Refere-se na parte bibliográfica a mais 
de 1:000 obras. 

Divide-se a obra em: «Poetas qui-
nhentistas » — «Poetas seiscentistas» —• 
«Poetas da Arcadia» — «Poetas Luso-Bra-
sileiros» e «Poetas de varias escolas» 
(1794 á novíssima geração). 

E' o primeiro livro no genero publi-
cado em Portugal. 

Nunò Catarino Cardoso, apezar da 
sua pouca idade, é um investigador inte-
ligente e consciencioso que tem o mais 
decidido amor pelos livros. 

As suas duas obras representam uni 
grande trabalho e muito estudo. 
" Duqui o cumprimentamos com o en-
tusiasmo que cie nos merece, esperando 
que outras publicações continuem a afir-
mar as aptidões literarias do autor. 

O livro Sonetistas Portugueses e Lu-
so-Brazileiros encontra-se i venda na 
livraria França Amado, 

C/J 
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GAZETA DE COIMBRA, dc 0 de Julho dc 1918 

RAINHA SANTA 
Como noticiámos, realisou-se 

no ultimo domingo no antigo mos-
teiro de Santa Clara a festevidade 
em honra da Rainha Santa Isabel, 
excelsa Padroeira desta cidade, por 
quem o seu povo sente a mais vi-
va satisfação. 

O templo regorgitou de fieis 
durante todo o dia, sendo admi-
rado o aceio que nele se nota 
principalmente nos seus preciosos 
altares, onde um grupo de devo-
tadas damas imprimiu o seu zelo, 
adornando-os com riquíssimas toa 
lhas, belamente bordadas, e com 
flores próprias a cada retábulo. 

No altar da Rainha Santa, a 
cargo da sr.a Viscondessa de Fei-
jó, via-se um artístico frontal de 
sêda, ricamente bordado, osten 
tando nas duas extremidades su-
periores os escudos de Aragão e 
Portugal. 

0*tumulo da Rainha Santa co-
mo se sabe é obra do afortunado 
bispo D. Afonso de Castelo-Bran 
co, e está colocado na tribuna da 
capela mór, foi durante o dia vi-
sitado por milhares de crentes, fi-
cando todos visivelmente impres-
sionados com o aceio com que 
aquele tumulo está tratado. Com 
efeito, á volta do rico artístico co-
fre que encerra o corpo da espo-
sa de D. Diniz, foram colocadas 
preciosas tapeçarias, este coberto 
com as mais finas rendas, flores 
e cristais. 

Todo este numeroso cuidado 
se deve á sr.a D. Olivia Dantas 
Ouimarães, dedicada e benemeri-
ta irmã da Confraria da Rainha 
"snta á qual tem prestado, junta-
r •-"'te com outras virtuosas se-
jjioras, os relevantes e prestimo-
icn ."2viços. 

* ' las se deve o explendor e 
ace;,' em que hoje se encontra 
p i e d o s o templo de Santa Cla-

r • r« dos melhores de Coimbra, 
: ! • <;e todo o pafs. 

* 

í <e durante o dia está expôs 
; ;> *umulo da Rainha Santa. 

A Comissão Distrital de Assistência 
. tou do reitor da Universidade que 

:>sst nomeado um professor da Faculaa-
cie de Medicina encarregado de, com a 
• .estr.a comissão, se entender sobre a for-
ma como deve ser crftdo o Instituto Anti-
rabico. 

O b i t u á r i o 
Faleceu a sr." D. Joaquina de Jesus 

Rodrigues Cabral, viuva do antigo livrei-
ro-editor desta cidade, sr. Manuel d'Al-
meida Cabral. 

* A saudosa senhora que em vida sem-
pre praticou o bem deixou, entre outros, 
os seguintes legados: 

Ao Asilo de Mendicidade, 10 acçCes 
tia Companhia do Credito Predial, no 
valor de 90Q$00; uma inscrição de 500 
escudos, e 3:600$00 em dinheiro. A 200 
pobres da freguezia de S. Bartolomeu, 
100100. 

A' familia enlutada as nossvs condo-
lências. 

— Faleceu ontem á noite o sr. Manuel 
Craveiro, antigo empregado na fábrica do 
gaz, atualmente reformado. 

O seu funeral realisa-se hoje ás 17 ho-
as. 

As Cotta* Concentram» ae 

FERRQ BRAVAIS •«o o remédio mata oéfloai oontra 

ANESfSÃ CMom», sfbmdaiSf' 
Em todas Ph" t Drog". Desconfiar das ImltaçAaa 

Concurso 
A Comissão Administrati-

va da Camara Municipal do 
concelho de Penela, faz publi-
co que se acha aberto o con-
curso documental, por espaço 
de trintà dras a contar da se-
gunda e ultima publicação no 
Diário do Governo, para o 
provimento do logar de chefe 
da Secretaria da mesma Cama-
ra com o vencimento anual de 
300$00. Os concorrentes de-
verão apresentar na referida 
Secretaria os seus requerimen-
tos devidamente documenta-
dos íjentro do referido praso, 
em cfònformid^de com o dis-
posto nos Decretos de 5 de Ja-
neiro de 1887 e de 24 de De-
zembro de 1892. 

Penela, 2 de Julho de 
1918. 

O Presidente da Comissão, 

Francisco Antonio da Rocha 
Pinto. 

AVISO 
Leandro Gonçalves Lopes, avi-

sa que vai pôr em leilão todos os 
objectos em atrazo de juros que 
não forem pagos até ao fim do 
corrente mçz, 

hão orcemos a- saú-
de que temos: Con-
tentemo-nos com a 
nossa condição 

A arte de viver satisfeito com o que 
temos, com aquilo que somos, é uma 
coisa bem rara nos tempos que vSo cor-
rendo, em que cada qual só aspira a fi-
gurar mais do que é, a figurar de mais 
rico, de mais sábio, e até mesmo de mais 
forte e sadio que o seu visinho... Mas 
este bluff, deraos-lhe o nome que lhe 
cabe, que não deixa de ter os seus peri-
gos, nas circunstancias banais, torna-se 
ás vezes desastrogo a valer, quando se 
refere ao capitulo da saúde. 

Não vá o leitor entregar-se a ele, 
mormente se a natureza o dotou de um 
temperamento delicado. Capacite-se bem 
de que as saúdes delicadas, como se cos-
tuma dizer oferecem compensações apre-
ciáveis, por isso que, embora não nos 
permitam o luxo de certos esforços, de 
certos prazeres, teem ao menos a vanta-
gem de escapar com frequência, ou de 
pagar um tributo mais diminuto ás doen-
ças que prostam e esmagam os tempera-
mentos mais vigorosos. 

Mais vale ser-se perfeitamente equili-
brado, do que possuir-se uma excepcio-
nal robustez. Cada qual deve, pois, sa-
ber medir as próprias forças, e saber 
primeiro que tudo conserva-las, renova-
las, pela boa manutenção da fonte e ma-
nancial dessas forças, isto é, do sangue, 
cuja riqueza tão rapidamente se altera, e 
do sistema nervoso, que enfraquece e 
afroixa sob a influencia da fadiga e dos 
diversos abalos e comoções da vida. 

As Pilulas Pink constituem, para esse 
efeito, um poderosíssimo, auxilio, se além 
das medidas de higiene e da moderação 
que se devem observar sempre por nor-
ma, tivermos o cuidado de, a cada mu-
dança de estação, fazer um tratamento 
por meio delas. Assim se o leitor seguir 
esta boa e eficaz pratica, revivificará e 
rejuvenescerá o seu sangue, e retempe-
rará os nernos fatigados. As Pilulas Pink 
dar-lhe-hão nova actividade, nova vida. 

As Pilulas Pink são um notável re-
constituinte do organismo. Não se con-
tentam de regenerar o sangue e de toni-
ficar os nervos. Actuam, ao mesmo tem-
po, sobre todos os orgãos, cujas funções 
estimulam. Apenas se tomam as primei-
ras caixas destas pilulas, nota-se um gran-
de aumento do apetite e a maior regula-
ridade das funções digestivas. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacia> p.-io preço de 800 
reis a caixa, 4#400 reis as ti caixas, de-
posito gerai: J. \>. Bastos e C *, Karmaci > 
e Drogaria Peninsular, nia Augusta, 39 
a 45, Lisb"». — Sub Agente 110 Porto, 
Antonio Rodrigues da Costa, Largo de 
S. Domingos, 102 e 103. 

Automóvel Mercedes 
V e n d e - s e um magnifico tor-

pedo, 20 H.P., ultimo modelo, 
sete logares, em estado novo. 

Para tratar, Oabriel Tinoco. 
Coimbra. 

Sa d e uros 

Jaime Sarmento 
A d v o g a d o 

Rua Martins de Carvalho 

A C O L O N I A L 
Mais vale um MAL seguro 
que dois BENS por segurar 

(Provérbio) 

Segurem pois todos os seus BENS e para 
BEA os segurar escolham 

T\ C O L O N I A L 
Companhia de Seguros fundada em Janeiro de 1916, com o capital 
de UM MILHÃO E QUINHENTOS MIL ES UD0S, e que f .z seguros 
a prémios baixos contra todos os riscos; terrestres e marítimos. 

5 6 Q 6 : ItQpgo do QQPÕO do Quintela, 3 
E s q u i n a d a r u a d o A l e c r i m 

Biencía Geral M\\\m: Praça do Município, 13 
Director Técnico: ALVARO PINHEIRO CHAGAS 

i Conse lho de Adminis tração , C. 3307 
Ta lô fonf i f ' D irecção Técnica , C. 19Í0 
l e l c i U I i e S 1 S e c ç ã o terrestre, C. 707 

[ S e c ç ã o marít ima, C. 2974 

S i n i s t r o s p a g o s a t é Abril dc 1918: 
M a r í t i m o s e d c g u e r r a . . 
G r e v e s e t u m u l t o s . . . . 
I n c ê n d i o , r o u b o , a g r i c o l a s , 

a u t o m o v e i s e c r i s t a i s . 
T O T / S L . . 1 . 7 8 2 . 9 5 3 $ 8 6 , 1 

R e s e r v a s c o n s t i t u í d a s 3 5 5 . 6 4 8 $ 6 1 , 8 
A COLONIAL faz seguros contra riscos de incêndio, roubo, 

quebra, gréves e tumultos, bombardeamentos, guerra civil e es 
tranjeira, etc., etc., em pregos, mobílias, estabelecimentos, vi-
dros, espelhos, automoveis, etc., etc. Faz também seguros agrí-
colas contra incêndio de searas, montados, pinhais, alfaias agrí-
colas, etc., etc. Faz egualmente seguros maritimos e de guerra 
contra torpedeamento, incêndios, afundamento, enca[he, perda to-
tal, avaria grossa, avaria particular, derrame, roubo, etc. 

P r é m i o s r e d u z i d o s 
P a g a m e a i l o s i m e d i a t o s 

L i q u i d a ç õ e s r a p i d a s 

Façam os seus seguros em 

Correspondentes em Coimbra: leso & C.a 
(Gasa fíaOaneza) 

1 . 4 4 3 . 2 0 5 $ 5 6 , 6 
1 8 0 . 1 1 3 $ 2 6 , 5 

1 5 9 . 6 3 5 $ 0 3 

1." publicação 

Nos termos e para os efei-
tos do § 1.° do art. 646 do 
Codigo do Processo Civil se 
anuncia que D. Maria Amélia 
Teixeira de Figueiredo Esteves 
Castanheira, casada, proprietá-
ria, residente na Estrada da 
Beira, desta cidade, requereu 
no juiso de Direito desta co-
marca de Coimbra, a notifica-
ção, já verificada no dia 29 de 
Março ultimo, de seu marido 
Alvaro Esteves Castanheira 
Filho que assinou Alvaro Es-
teves Castanheira Júnior, da 
revogação da procuração por 
aquela a este outorgada com 
amplos poderes inclusivé o de 
vender e hipotecar bens, e as-
sim revogado esse mandato 
para não mais poder fazer uso 
dos poderes que nessa procura-
ção lhe foram conferidos. 

Coimbra, 6 de Julho de 
1918. 

O escrivão, 

Guàldino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

a n u n c i o 

Éditos de 30 dias 
( l . a publicação) 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do 2.° oficio, corre a reque-
rimento de Francisco Vieira de 
Campos e esposa Dona Maria 
José Zuzarte de Sousa Vieira 
de Campos, proprietários, re-
sidentes nesta cidade, seus ter-
mos uma acção de consigna-
ção em deposito contra incer-
tos, pela qual os requerentes 
aleg;m que são legítimos se-
nhores e possuidores dum pré-
dio rústico que se compõe du-
ma insua e casas, uma de so-
brado e outra terrea, junto á 
capela do Santo Cristo, do Ar-
nado, freguesia de Santa Cruz, 
desta comarca, no livro B 31, 

a folhas 110, sob o n.° 12:130, 
que tem o valor de 10.000$00 
é foreiro na importancia anual 
de 1$47 com laudemio de de-
zena, tendo este ónus enfiteuti-
co durado mais de vinte anos, 
e pela qual pretendem remir 
tal fôro e efectuar o deposito 
da quantia de 1.026$50, preço 
da remissão. 

E, como é incerto o atual 
senhorio direto do aludido pra-
so, pelo mesmo processo cor-
rem éditos de 30 dias nos ter-
mos do artigo 195.° e seguin-
tes do Codigo do Processo Ci-
vil, citando todos os que se 
considerarem com direito ao 
recebimento daquela quantia 
da remissão do fôro; para o 
efeito de, não comparecendo 

•pessoa alguma na referida qua-
lidade de senhorio direto, poi-
sam os requerentes efetuar o 
deposito do preço da remissão 
do fôro. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
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de Çaptíalho Irucas 
Advogado 

R U A D A SOFIA, 2 2 - 1 C O I M B R A , 

Sociedade das 
Malgas, L.da 

f tVENIDft do G A Z O M E T R O 

e o i M S R H 
Concurso para a l.a empreitada 

do edifício da séde desta 
Sociedade a construir na 
Avenida do Gazometro 

A todos os interessados se comunica que no 
escritorio provisorio, na Avenida do Gazometro, 
se recebem propostas em carta fechada para a 
construção do 1.° corpo do edifício social, segun-
do as condições do caderno de encargos patente 
no dito escritorio, onde também se encontram para 
consulta as plantas do edifício. 

As propostas serão recebidas até ás 15 horas 
do 15 de Julho corrente e serão abertas na presen-
ça dos interessados pelas 16 horas desse mesmo 
dia por uma comissão composta dos gerentes da 
Sociedade e do mestre de obras Joaquim da Costa 
Neto, autor do projecto. 

Os concorrentes deverão juntar á sua pro-
posta documento pela qual provem que estão ha-
bilitados a tomar conta da empreitada. 

A Sociedade reserva-se o direito de não ad-
judicar a empreitada caso as propostas não lhe 
convenham. 

Todos os esclarecimentos serão prestados no 
escritorio provisorio: 

f f v e n i d a d o G a z o m e t r o , C O S M B R f l u 

Sociedade das Ralhas, Limitada. 

}M @LQRL?| 'Portuguesa 

A GLORIA PORTUGUESA 

.urosj 
m gfrSéée etnLISBQfl 

A S A precisa-se boa e inde-
pendente, r.a alta ou no bair-

ro de Santa Cruz. Prefere-se com 
quintal. Carta a esta redacção a 
A. L. 

A S A C O M J A R D I M E 
QUINTAL. Arrenda-se de 

S. Miguel em deante uma na Cu-
meada, trata-se com Artur Fernan-
des Pinto, rua Joaquim Antonio 
d'Aguiar, 8. 

IMPREGADOS! Precisa-se 
um meio caixeiro e um 

marçano na Exportadora, Ferreira 
& Fonseca. 

Rua Bordalo Pinheiro. 

FIANO de mesa bom para es-
tudo 80 escudos —Rua Sá 

da Bandeira, 15 E, das 7 ás 8 da 
tarde. 

^ ^ X J I N T A arrenda-se-se, gran 
de ou pequena, nesta ci-

dade ou arredores. Carta a esta 
redacção a L. A. 

SOBRE HIPOTECA. Empres-
ta se 1.000$00 a 7,5l',/o e li 

vre de pagar decima o devedor. 
Nesta redacção se diz. 

i W O M A - S E de arrendamento 
* uma quinta proximo desta 

cidade. 
Çarta com as iniciais J. M. Ç, 

COMPANHIA 
DR 

SESUftOS 
C a p i t a l d o i s m i l e q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉQE EM LISBOA — R u a Garrett, 80, l.°, Chiado 

D e l e g a ç õ e s em B r a g a , T o m a r , Torres Vedras e Funchal 

FILIAL NQ P O R T O - Rua das Flores, 48 

PILSftL EM COIMBRAs" 
Rua f e r r e i r a B o r g e s , 122-1.° 

Endereço telegráfico PORTUGUESA 
Telefone 265, do sr. P. d'Almeida 

Inspectores , a g e n t e s e c o r r e s p o n d e n t e s 
em í e d a s as terras do país . 

VENDE-SE 100 folhas de ferro 
zincado canelado, para tra-

tar com Alfredo da Costa Pi rito 
na Rua Ferrer, 126. 

ÈNDEM-SE. 1200 garrafas 
brancas e 700 pretas. Tra-

ta-se na rua Eduardo Coelho, 40. 
iENDE-SÉ~até ao dia 16 dõ 

corrente todo o mobiliário 
e restantes mercadorias existentes 
no estabelecimento de mercearia 
de José Lopes da Silva, na rua da 
Figueira da Foz, 161 e 162, anti-
ga casa Pires. 

E N D A D E P R O P R I E D A -
DE. A seis quilometros de 

Coimbra, proximo do apiadeiro 
dos Casais, se vende uma pro-
priedade que se compõe, de uma 
casa antiga de habitação, com ce-
leiro, casa para caseiro, currais 
para gado e terra de semeadura 
com arvores de fructo, com agua 
para rega trez dias por semana, 
situada no logar dos Casais, fre-
guesia de S. Martinho do Bispo. 

Quem a pretender pode diri-
gir se a Augusto Vieira de Cam-
pos, morador na Bemcanta, até 
ao dia 21 do mez corrente, em 
que fará praça particular ás 13 
horas do dito dia, e, o entregará 
se o preço lhe convier. 

Bemcanta, 3 de Julho de 1918. 
Augusto Vieira de Campos. 

çrçuz 
N o t á r i o 

Praça 8 de Maio, n.° 25 
Largo de S a n s ã o 

Cartorio: No 1 
lado direito e 

andar, 
aberto 

desde as 10 até de-
pois das 16 horas: 

Telefónlo 249 
ftesidencia: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefónlo 278 

CA S A . Vende-se no bairro de 
Santana na serventia para o 

Penedo da Saudade onde está a 
mercearia Leal. Tem quinta e ar-
vores de fruto. Para tratar com 
Fernão Pinto da Conceição, esca-
das de S. Tiago. 

fingariadom de seguros 
A companhia de seguros A 

Gloria Portuguesa , Rua Ferreira 
Borges, recebe-os, remunerandq 
bem 05 seus serviços, 
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LEGISLAR SEM ACERTO 
E' costume velho os governos 

irem buscar ás juntas gerais e ca-
maras municipais as rèceitas para 
determinadas despezas que bem 
podiam e deviam ser pagas pelo 
Estado. 

Chegada a ocasião, como ago-
ra, em que tudo reclama dinheiro 
para satisfazer certos encargos, ou 
sejam de caracter oficial ou parti-
cular, não falta quem, tendo talher 
á mêsa do orçamento, não venha 
reclamar aumento de remuneração 
pelo exercício do seu emprego e 
pela carestia da vida. 

Também não é raro ir pedir 
ao governo aumento de verba pa-
ra despezas indispensáveis de cer-
tas repartições publicas — para a 
sua instalação e conservação. Dá-
se, porém; o caso estranho, dos 
governos quererem que muitas 
destas despezas sejam pagas pe-
tos rendimentos das juntas gerais 
e das camaras municipais, como 
se elas tivessem a Gasa da Moeda 
ás suas ordens. 

Os professores primários re-
clamaram e com muita razão a 
subvenção, e logo foi imposta ás 
camaras a obrigação de lha dar, 
podendo aumentar para isso a per-
centagem da contribuição cama-
raria. 

A's juntas gerais foi igualmen-
te imposta a obrigação de satisfa-
zerem as despezas de conservação 
das inspecções de finanças dos 
distritos, dando-lhes poderes para 
descontar nas receitas distritais,jn-
dependentemente de autorisaçâò 
das juntas o que lhes parecer pa 
ra esse fim. 

São dois factos receníeis, mas 
outros ha que provam bem a ten-
dencia dos governos para fazerem 
favores á custa alheia. 

Ora nem as juntas gerais nem 
as camaras municipais podem com 
mais encargos. Seria justo que lhes 
tirassem alguns, mas cria-los a 
proposito de tudo e quase para 
tudo^chega a ser uma injustiça 
flagrante que nem merece a me-
nor desculpa. 

Raras são as camaras do país 
que não téem as suas finanças 
compremetidas, faltando-lhes os 
meios par? fazerem obras ainda 
que sejam de pouco vulto. Muitas 
dessas corporações estão sobre-
carregadas com emprestimos que 
lhes absorvem uma grande parte 
das suas receitas. 

Apesar disto, o governo não 
deixa de ir procurar aos cofres 
destas corporações as receitas com 
que devem ser pagas certçs des-
pezas, a que/çjas deviam ser es-
tranhas. * 

Um semilhante facto, aberta-
mente condenável, faz perder a 
vontade de aceitar qualquer cargo 
nas juntas gerais-ou camaras mu-
nicipais. 

Não admirará por isso que 
dentro de pouco tempo, se não 
mudam de orientação, não haja 
indivíduos competentes que quei-
ram exercer cargos nessas corpo-
rações. 

A comissão administrativa da 
Junta Oeral de Coimbra já deu a 
sua demissão porque não está 
disposta a deixar cair sobre si os 
protestos dos contribuintes quan-
do tenha de aumentar as respecti-
vas contribuições para pagar os 
novos encargos que o governo 
lhe impoz. 

E tão grande é o absurdo, que 
nunca se consultam essas corpo-
rações ácerca de poderem ou não 
Com essas despezas! 

Talha-se á larga e á tôa! 

Coimbra sem musicas! 
A banda de musica de infantaria 23 

continua reduzida a 10 ou 11 músicos! 
Isto dura ha muito tempo, sem que 

vejamos raiar uma esperança de lhe dar 
remedio. 

Os de Elvas estáo-se consolando com 
a banda de musica de infantaria 35, que 
pertence a Coimbra. 

Vão-nos deixando cá a de infantaria 
23 quase sempre em tal estado que nem 
jura tocar taironas serve na parada! 

fi, filarmónica /,* <fe Maio pouco se 

mostra, não sabendo nós a razão disto, 
e o mesmo acontece á filarmónica dos 
colegiais de S. Caetano. 

De modo que foi agora precisa uma 
banda de musica para tocar no concurso 
hipico e tiveram de mandar vir a filarmó-
nica de Taveiro, que não serve, positiva-
mente, senão para indivíduos surdos. 

Chega a ser uma vergonha que se 
saiba que em Coimbra, a terra que que-
ria uma Relação, um Juizo Criminal, uma 
nova estação do caminho de ferro, uma 
nova frontaria do licêu, avenidas, etc., 
etc., não tenha ao menos uma charanga! 

Damos os parabéns aos nossos visi-
nhos figueirenses que se consolam com 
uma excelente banda militar e duas não 
menos apreciaveis filarmónicas, isto alem 
de magníficos sextetos que na época bal-
near consolam os ouvidos dos figueiren-
ses e dos banhistas. 

Mas que mau sestro tem Coimbra pa-
ra coisas musicais! 

Safa, que já é galinhat 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Organisação regional: confe-

rencia em Poiares. Novos 
socios. 

O sr. presidente da direcção, 
acampanhado de alguns seus co-
legas, irá no proximo dia 21 ou 
28 a Poiares, assistir á inauguração 
do núcleo de socios da Sociedade 
naquele concelho, cujo numero já 
é superior a sessenta, cor.tando-se 
entre eles as pessoas de maior ca-
tegoria da vila. 

Nessa ocasião será feita uma 
conferencia demonstrativa das van-
tagens e alcance da organisação 
regional da Sociedade nos conce 
lhos do distrito de Coimbra. 

A conferencia em Mortagua só 
se poderá efectuar em Outubro, 
tendo já sido reorga.nisa.do o res 
pectivo núcleo què, presentemen-
te, já conla cere* de trinta asso-
ciados. Foi eleito seu presidente 
o sr. dr. Joaquim Nunes Curreia, 
distinto advogado e notário na-
quele concelho, que, nos trabalhos 
realisados, foi valiosamente auxi 
liado pelo sr. engenheiro Alfredo 
da Silva. Nessa ocasião será feita 
-a confirmação oficial da eleição da 
respectiva comissão dirigente, de-
vendo então o numero de asso-
ciados subir bastante. 

— Inscreveram se ultimamente 
socios da Sociedade os srs.: 

Dr. José Mana da Costa, juís 
em Penela; 

Dr. Luiz Gonzaga de Morais 
Teixeira Neves, Bairro Sousa Pinto. 

Manuel Diniz Barata Lima, rua 
do Correio. 

— — — M • • 

P e l o s t r i b u n a i s 
Relação 

Distribuição do úia 10 de Julho 
APtLrtÇÚtS UVLIS 

Fornos de Algoures — Aurora de Je-
sus, contra D. Matilde Osorio e outros. 
Juiz, Costa; escrivão, Quental. 

Tondela — Maria Pereira Nunes Reis, 
como representante de seus filhos, con-
tra Mana do Carmo. Juiz, Forjaz de 
Sampaio; escrivão, Forte. 

APELAÇÃO CRIME 
Cantanhede— Mariana Maia, também 

conhecida por Mariana da Silva Maia, 
contra Maria de Jesus. Juiz, Oliveira Pi-
res; escrivão, Ferreira Lopes. 

AGRAVOS 
Certã—Guilherme Henrique de Mou-

ra Neves e outros, contra João Lucas de 
Moura e esposa. Juiz, Gonçalves Perei-
ra; escrivão, Quental. 

Oliveira do Hospital — O M. P., con-
tra a, Camara Municipal de Oliveira do 
Hospita. Juiz, Vaz Pinto; escrivão Fer-
reira Lopes. 

Civel e Comercial 
Distribuição do dia 8 de Julho 

1.° oficio: Habilitação requerida por 
Maria Amalia Freire Cortez,de Albu-
querque, residente nesta cidade. Advo-
gado, dr. Sousa Pinto. 

2.° oficio: Ação comercial de peque-
nas dividas requerida por Manuel Cabral 
de Moura Coutinho de Vilhena, residente 
em S. Silvestre, contra João Pires Gerar-
do, residente em S. João do Campo. Ad-
vogado, dr. Gaspar de Matos. 

5.° oficio: Acção de divorcio reque-
rida por Maria Amélia Teixeira de Fi-
gueiredo Esteves Castanheira, contra seu 
mando Aivaio Esteves Castanheira Jú-
nior, ambos residentes nesta cidade. Ad-
vogado, Ur. Batista. 

Distrito Criminal 
Pelos crimes ce turio e abu»o de con-

fiança responde nó dia 16 do coirente, 
Ricardo Simões, carpinteiro, aesta ci-
dade, 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios parei u m a blbiiogr-aphia 

Jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não C h i m i c o - A g r i c o l a . P u b l i c a v a - s e 
tendo a estulta pretensão de em 24 paginas cada numero, 
apresentar um trabalho com- i „ , • , 
pleto, aceita e agradece com c o m u m a e s t a m p a c o l o r i d a e 
reconhecimento todasascor- uma capa em côr destinada s 

annuncios. Começou a publicar recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Vida Im (A) — Foi a continuação do 
hebdomadario Correio da Foz, 
que fundara o telegraphista Cle-
mente Gomes Alves, em servi-
ço no posto da Senhora da Luz. 
O primejro numero com este 
novo titulo appareceu a 17 de 
maio de 1886, imprimindo se 
no Porto, na typographia do 
diário A Discussão. Proseguiu 
apenas até ao mez seguinte. 

Viflllante — Teve este titulo um «pe-
riodico quinzenal», fundado e 
dirigido por Alfredo Monteiro 
Guimarães, fiscal das compa-
nhias de segur-os no Porto, e 
rapaz muito conhecido e esti-
mado na cidade. O primeiro 
numero sahiu eswjulho de 1885, 
e apublicação proseguiu duran 
te alguns mezes. Constava cada 
numero de 8 paginas, encare-
cendo as vantagens do seguro 
e tratando de outros assumptos 
de interesse publico, e dos das 
companhias de bombeiros. A 
redacção era na rua do Bom 
jardim, 380, e a impressão na 
Typographia Occidental, da rua 
da Fabrica, 66. 

Viyilia — Dirigida por Almeida Cha-
ves e excellentemente collabo-
rada, appareceu, no Porto, a 2 
de outubro de 1876, o primei-
ro numero d'este hebdomada-

. r io de litteratura, que pouco 
tempo teve de existencia, pois 
durou apenas até fevereiro do 
anno seguinte. Na Vigília appa 
receram produções de Henrique 
Marinho, Jayme Filinto, Bernar-
dino Passos, Sousa Moreira, Al-
berto Malheiro, auctor das Som-
bras do Vale, etc. Imprimia-se 
na Typographia de A. F. Vas-
concellos, da rua do Moinho de 
Vento, 29. 

Vinha Americana em Portugal (A ) — Foi 
uma revista mensal publicada 
por Francisco Antonio Palma de 
Vilhena, agronomo do distrito 
do Porto e director da Estação 

se em abril de 1897. A redac 
ção era primeiro na rua do 
Bomfim, 244, e foi depois na 
rua de Fernandes Thomaz, 218, 
e a impressão fazia-se na Itn 
prensa Civilisação, da rua dt 
Passos Manuel, 2H a 219. As 
estampas coloridas que acom 
panhavam cada numero eram 
lytographadas na Lytographia 
Aurora (a vapor), da rua de 
Passos Manuel, 208 a 212. 

pliatíirB (0) — Teve este titulo uma 
publicação periódica, que viu a 
luz no Porto em 1834, sahindo 
o primeiro numero em Janeiro. 
Sub intiíulava se «revisíatechni-
na mensal.* Ignoramos quintos 
números sahiram, pois só vi-
mos até agora o n.° 1. Não vem 
esta revista mencionada em ne-
nhum dos opusculos do biblio-
grapho Silva Pereira. 

Vi.b e sí:ts de Janeira (!)) —Em com 
memoração d'esU data (allusi 
va a uma das revoluções poli-
ticas portuenses), sah;u, em 30 
de Maio de -1842, no Porto, o 
primeiro numero de um diário 
politico e noticioso, assim inti-
tulado, que proseguiu a;é ao 
n.° 64, em 16 de Agosto do 
mesmo anno. Imprimia-se na 
Typographia de Gandra & Fi-
lhos, e era de pequeno formato. 

Vielsta (A) —Foi uma revista quiri 
zenal litteraria, que se publicou 
no Porto em 1877, sahindo o 
primeiro numero a 1 de Setem 
bro e o ultimo a 15 de Junho 
de 1878. Era dirigida por Se-
queira Ferraz e tinha a adminis-
tração estabelecida na Agencia 
Litteiaria da rua das Flores, 178 
e a redacção na rua Chã, 72. 
Era impressa na Typographia 
do Jornal das Senhoras, á rua 
das Flores. Teve curta duraçáo. 
Cada numero constava de 8 
paginas, a duas columnas. Esta 
revista não vem mencionada na 
Resenha dos Jornais Portugue-
zes, de Silva Pereira, que só se 
refere a uma « Violeta» de 1878. 
diversa d'esta que registamos 
aqui. 

Segue. 
ALBERTO B E S S A 

Universidade de Coimbra 
R88nltado das exames 

FACULDADE DE DIREITO 
Sciencias Economicas e Politicas, par-

te fundamental: 
Joaquim Pedro Maiias Lopes. 
Antonio Carlos Maldonado. 
Carlos Cesar Gomes Almendra Jú-

nior. 
Houve cinco reprovações. 
Parte complementar: 
Acácio Amorim Girão, Bom. 
Alberto Paulo Menano, dist. 16 vai. 
Finanças: 
Alberto Souto, dist. 16 vai. 
FACULDADE DE MEDICINA 
Clinica Cirúrgica e Técnica Cirúrgica: 
Antonio Augusto Santos. 
Alexandrino Rodrigues da Costa. 
Américo Pais do Couto. 
Antonio d'Almeida Barbas. 

Medicina Operatória, Patologia Ci-
rúrgica e Clinica: 

Gilberto Augusto Veloso da Costa. 
Joaquim Januario Lima d'Alineida 

Braga, dist. 16 vai. 
Clinica Medica, Terapeutica e Espe-

cialidades Medicas: 
Francisco Rodrigues Torres, dist. 16 

vai. 
Francisco Maria Manso. 
Francisco Fonseca, dist. 18 vai. 
N colau Câbraí Coelho de Melo. 

Falta de gaz 
Deve ficai hoje restabelecido o for-

necimento, durante o aia, ae gaz paia as 
industrias oue, por deficiencia de maté-
ria prima, faltou no» doía ultimo» 4»s-

Suicídio 
Apareceu no domingo no poço da 

Geria o cadaver de Joaquim Dias, rapaz 
de 20 anos, filho de Albino Dias, de 
Trouxemil. 

O infeliz, que era dotado de boas 
qualidades e muito estimado peio sitio, 
negociava em lenha. 

Deixou uma carta dirigida a um ir-
mão em que lhe pedia que satisíiíes>e 
alguns débitos, para o que deixou ma>s 
de que a importancia precisa. 

O cadaver foi encontrado com os 
olhos vendados com um lenço. 

Ha cinco ou seis anos que um irmão 
do Joaquim Dias se suicidara, atirando-se 
ao mesmo poço. 

Correm varias versões acerca do mo-
tivo que levou o infeliz a tomar tão de-
sesperada resolução, parecendo que des-
gostos de fannlia e doença não foram es-
tranhos ao caso. 

Desas tre mortal 
Na Granja de Ançã um pobre rapaz 

de 14 anos, filho de um individuo dali 
chamado Figueiredo, subiu a uma arvo-
re para tirar um ninho e com tanta infe-
licidade que caiu, espetando-se-lhe os 
galhos da arvore nos intestinos. 

O cadaver foi encontrado dois dias 
depois do lamentavel desastre. 

A policia 
Pedimos ã policia que não consinta 

que se deitem nos bancos das avenidas. 
E' coisa vuigar ver pessoas a dormir, 

principalmente militares, nòs bancos da 
Avenida Navarro e da Avenida Dr. Julio 
Hcnuques, onde se conservam bancos 
compietamente danificados, em estado 
de rjSo poderem servir, 

Ecos da sociedade 
ORAÇÃO DA RAÇA 

Manuel de Figueiredo —jw novo de 
grande talento — acaba de^zer sair a 
sua Oração da Raça. E' uma série ad-
miravel de paginas frementes de entu-
siasmo, profundas - d'jxnção, febris de 
misticismo patriótico. Ha nelas uma 
vaga grandeza d'epopeia e uma cantante 
harmonia de ladainha. Quem a fez é 
um homem que sabe sofrer e sabe can-
tar—um sensitivo e um poeta. 

4 alma de Portugal vibra, em todas 
aquelas frazes curtas, buriladas, precio-
sas, ora elevando-se, num orgulho sem 
par, ora afundando-se em remorso, ora 
amargurando-se em sofrimento. 

Obra de beleza e de piedade, de fé e 
de dôr, de luz e de sombra, a Oração da 
R.-ça marca e o nome do seu autor fica. 

ECLUR 

A n i v e r s á r i o s 
Amanhã, a sr." D. Idalina Raposo. 

Doentes 
Nesta cidade, sugeitou-se a uma me-

lindrosa operação, o-sr.Joaquim Eduar-
do Ferreira Barbosa. Furam operado-
res os srs. drs. Angelo da Fonseca, Bis-
saia Barreto e Morais Sarmento. 

Fazemos votos pelo seu restabeleci-
mento. 

— Está doente o sr. José Ferreira de 
Matos. 
Partidas e chegadas 

Esteve em Coimbra o sr. dr. Fran-
cisco Felgueiras, um dos directores da 
poderosa compunhia de seguros Atlas, 
tendo já parado para Lisboa, a ocupar-
se dos muitos trabalhos que esta dando 
o funcionamento da grande empreza se-
guradora. 

— Está em S. Martinho do Bispo em 
casa de suu estremusa lia a sr." u.Julia 
Paiva Teles de Vasconcelos, a genlil 
menina Augusta Sá Mendes, filha do sr. 
Eduardo Augusto Mendes, de Setúbal. 

— Chegou ontem a esta cidade o nos-
so querido amigo sr. Augusto de Sousa 
Bat bosa, que aepois de uma longa, per-
manência em ò". Tomé, vem procurar na 
sua terra natal, que tanto estremece, o 
alivio de que a sfiude tanto carece. 

Acompanham-no os seus hUiinnos. 
O sr. Barbosa tem sabido manter lá 

fora o pnstigio da nossa terra, não 
lhe sendo estranhas as utiscrius de al-
guns dos seus conterrâneos, que teem en-
contrado nele um amigo e protector de 
dicado. 

A envergadura do seu caracter fez 
crear-llte lá fora uma forte corrente de 
simpatia que na sua terra tem fortale-
cido cada vez mais. 

Saudamo-lo efusivamente e fazemos 
votos sinceros para que o nosso querido 
amigo em breve se restabeleça dos pa-
decimentos que o obrigaram á sua per-
manência nesta cidade. 

Çaptos d esfinge 
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Tifo exantemático 

Em vista do decrescimento da epide-
mia do tifo exantemático, o Conselho 
Superior de Higiene foi de parecer que 
podia cessar o serviço de passagem de 
tiuias sanitarias para a revisão dos pas-
sageiros saídos das zonas infectadas. 

iSooíBilatie filanfropiGO-âGademlca 
Foi restabelecida por um de-

creto a Sociedade Filantropiço 
Académica de Coimbra, que nun-
ca soubemos o motivo porque foi 
extinta, ha sete anos, 

Tendo sido uma Sociedade 
que tão bons serviços tinha pres 
tado aos académicos com falta de 
recursos para seguirem os seus 
estudos, não havia razão para ser 
extinta, embora íuSsem criadas as 
bolsas de estudo que não podiam 
aproveitar a todos. 

Bem hajam os que agora tra-
balharem para a sua reconstitui-
ção. Achando se novamente em 
principio, precisa de.obter meios 
de receita para poder funcionar. 

Lembra-nos que no ano pas-
sado um bacharel formado faleci 
do ein Évora legou á Sociedade 
niantropico Aeauetnica de Coim-
bra 1:000 escudos, que certamen-
te não poderam ser recebidos por 
não existir o contemplado. 

Instituições destas quantas mais 
melhor. 

A Junta Administrativa e o Se-
nado da Universidade, reuniram-

ontem para fazerem a entrega 
dos bens da Sociedade Filantro-
picoAcadémica que se achavam 
em poder da mesma Universidade. 

Pata fazerem parte da n o v 
direcção d í q u d a benemerita So-
ciedade, foraní^Ccnvidados os srs. 
drs. Julio Henriques, e Luiz Wi 
tmek Carriço e os presidentes das 
colectividades académicas desta 
cidade. 

ARTE PORTUGUESA 
Tenho estado a reler paginas supe-

riores de Fialho nos Gatos, gritando, 
reclamando, contra os atentados pavo-
rosos de leza-arte e de teza-Portugat, 
cometidos entre nós pelo consentimento 
indigno de inepcias ou por baixezas an-
ti-patrioticas. Pouco depois, surgiu-me 
— é uma biblia que tenho sempre ao pé 
— o Culto da Arte de Ramalho, obra 
valiosa, louvável, e imensamente, gran-
diosamente bela. E' preciso, de facto, 
repararmos bem para a nossa arte. 

A alma portuguesa, que sabe sonhar, 
ouzar, sofrer avançar, subir, explender, 
irradiar, dominar como nenhuma outra, 
sol imenso efae alumiou outrora a Eu-
ropa com os seus clarões fortes, também 
sabe produzir obras primas, dignas de 
ser contadas, respeitadas, admiradas em 
toda a parte. Mas —se é o nosso eter-
no defeito!— passamos pelas nossas gra-
ças, pelas nossas maravilhas, pelas nos-
sas creações admiraveis, sublimes por 
vezes, com uma indiferença inexplicável, 
com uma pressa merecedora de censura, 
com um descuido que nos obriga a pen-
sar amargamente na redução porque 
tem passado a consciência nacional. 

Tem-se chamado demasiado, nem 
sempre com razão, ao critico das Farpas 
e ao panfletario dos Gatos demolidores 
impenitentes. Estas duas passagens suas 
que eu acabo de reler—provam precisa-
mente o contrario. Fialho, Fialho, o for-
midável, Fialho, o intemerato, usa de 
toda a sua audacia, de toda a sua for-

i ça e até de toda a sua violência para 
defender os nossos monumentos, o nos-
so relicário histórica, artístico ou social 
das devastações vandalicas que ainda 
mais a culpa dos portugueses que a co-
biça dos estrangeiros, estava destroçan-
do, poluindo, vitimando fatalmente, ir-
remediavelmente ... 

Quanto ao subtil polemista das Far-
pas ao sorridente apunhalador dos gran-
des imbecis e dos grandes malvados, es-
se préga, do púlpito elevado da sua 
competencia e do seu talento, exaltada-
mente, talvez até com uma chama viva-
de misticismo, a religião das coisas de 
arte portuguesas, dos seus templos e dos 
seus monumentos, das suas telas e das 
suas estatuas, das suas melodias e dos 
seus costumes. 

Realmente, esta cruzada magnifica, 
luminosa, viril, reconstruidora, — só vem 
colocar os nossos dois grandes homens 
de letras num pedestal mais alto e mais 
singelamente grande. 

Não lhes devemos apenas uma entu-
siástico admiração. Devemos-lhes ain-
da, um profundo reconhecimento... 

Portugal! Como ele deveria ser aca-
rinhado, conservado, defendido, no seu 
prodigioso patrimonio artístico I Devia 
encontrar em cada português um pala-
dino, em cada sensibilidade um apoio, 
em cada alma uma exaltada e esforçada 
aliança! Porque a nossa arte, a nossa 
arte sublime e original, perfumada e 
ardente, requintada e iluminada de be-
leza, dirige-se ao nosso patriotismo, aos 
nossos nervos e ao nosso coração!...—• 
Ivo. 

JOÃO AMEAI, 
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Pela Univers idade 
Os alunos que requereram exames 

nas Faculdades de Direito, Medicina e 
Escola de Farmacia deverão comparece-
cer na Secretaria da Universidade afim 
de satisfazerem a importancia de 2$00 do 
sèlo que deverá ser colado em cada ter-
mo de exame. 

Os alunos que não pagarem o refe-
rido sêlo não poderão ser admitidos a 
exames sem que o satisfaçam. 

Assucar 
Em resposta ao telegrama dirigido 

pelo presidente da Camara ao presiden-
te da kepubãca pedindo providencias 
contra a falta de assucar nesta cidade, 
s. ex.® informou que Coimbra brevemen-
te seria abastecida daquele genero, para 
o que ia dar as necessarias providencias. 

Provou-se que em Lisboa ha assucar 
suficiente para abastecimento do pais. O 
sr. governador civil do Porto, impôs pa-
ra que vinte vagões fossem para ali. 

Demonstra-se, portanto, que, se fal-
tam os generos indispensáveis á vida, a 
ratão está unicamente na desorganisação 
dos serviços das subsistências. 

Parece que o Estado t o primeiro 
açambarcador. 

Vicente D i a s . 
Saiu ontem para Lisboa o sr. Vicente 

Dias, chefe da contabilidade da Imprensa 
Nacional, e que veiti a esta cidade para 
reorganisar os serviços tipográficos da 
Imprensa da Universidade. 

Assistiram á despedida, além do sr. 
Candido Nazareth, director das oficinas 
da Imprensa da Universidade, os srs. Joa-
quim Teixeira de Sâ, Rasteiro Fontes e 
C . ios Ribeiro, representando o pessoal 
operário das oficinas deste estabeleci-
mento. 

••Mtjf K̂K*5—* 
Foi nomeado servente do Laborato-

rio de Higiéne da Universidade de Coim-
bra, o ?r. João Matem d* Fçnjee? vjç. 

tu t 
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A GLORIA PORTUGUESA 

C o m p a n f i i a f o 5 ? g u r t e j < 

CBMfMtHIA 
DE 

SEEUfiOS 
C a p i t a i d o i s m i ! c q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉOE EM L ISBOA-Rua Garrett, 80, l.°, Chiado 
D e l e g a ç õ e s e m Braga, Tomar, Torres Vedras e Funchal 

FILIAL NO PORTO — Rua das Flores, 48 

FILIAL EM COIMBRA: 
Rua Ferreira B o r g e s , 122-1.° 

Endereço telegráfico PORTUGUESA 
Telefone 265, tio sr. P. d'Almeida 

Inspectores, agentes e correspondentes 
em todas as terras do pais . 

«Sff • 

ociedade das 
Malgas, L.da 

f l V E M I D a d o Gf tZOMETRO 
C O I M B R A 

i— • —• 

Concurso para a 1." empreitada 
do edifício da séde desta 
Sociedade a construir na 
Avenida do Gazometro 

A todos os interessados se comunica que no 
escritorio provisorio, na Avenida do Gazometro, 
se recebem propostas em carta fechada para a 
construção do 1.° corpo do edifício social, segun-
do as condições do caderno de encargos patente 
no dito escritorio, onde também se encontram para 
consulta as plantas do edifício. 

As propostas serão recebidas até ás 15 horas 
do 15l ie Julho corrente e serão abertas na presen-
ça dos interessados pelas ló horas desse mesmo 
dia por uma comissão composta dos gerentes da 
Sociedade e do mestre de obras Joaquim da Costa 
Neto, autor do projecto. 

Os concorrentes deverão juntar á sua pro-
posta documento pela qual provem que estão ha-
bilitados a tomar conta da empreitada. 

A oociedade reserva-se o direito de não ad-
judicar a empreitada caso as propostas não lhe 
convenham. 

Todos os esclarecimentos serão prestados no 
escritorio provisorio: 
A v e n i d a d o ( i a z o m e t r o , C O I M B R / i * 

U m m stas M a s , Limitada. 

Administração Geral 
r i n r f n i u A l r t t a T â l o A n f i f a e 

Expedicionários de Moçambique 
As praças do fegimento de infantaria 

23 que fizeram parte da expedição a Mo-
çambique e que se encontram com li-
cença registada, poderão continuar no 
2Ôso dela mesmo depois de haver decor-
rido um ano apoz o seu desembarque 
cm Lisboa, devendo enviar os passapor-
tes àquele regimento a tempo de pode-
rem ser prorogadas as licenças que estão 
gozando. 

A Escola de Farmacia de Coimbra 
prapoz ao governo a creação da sua se-
cretaria privativa. 

G Diário do Governo publicou um 
decreto aprovando o estatuto universitá-
rio que organisa as universidades e as 
faculdades e escolas que dela fazem parte; 
fixa os seus bens e rendimentos; deter-
mina as funções do pessoal docente, sua 
forma de recrutamento, venci rcientos, etc., 
e estipula as condições de matricula dos 
estudantes para frequencia e exames. 

Principiaram na segunda-feira, no Se-
minário diocesano, os exercícios espiri-
tnais para os párocos desta diocese. 

Por este motivo encontram-se em 
Coimbra 72 eclesiásticos para assistirem 
àquela devoção. 

D. Jose Hanuei de Noronha 
A D V O G A D O 

R u a Dr . P e d r o R ó x a , i , 1.°. 

Angariadores de seguros 
A companhia de seguros A 

Glor ia P o r t u g u e s a , Rua Ferreira 
Borges, recebe-os, remunerando 
betn os seus serviços. 

Leandro Gonçalves Lopes, avi-
sa que vai pôr em leilão todos os 
objectos em atrazo de juros que 
não forem pagos até ao fim do 
corrente mez. 

Automóvel Aereedes 
Vende-se um magnifico tor-

pedo, 20 H.P., ultimo modelo, 
sete lugares, em estado novo. 

Para tratar, Gabriel Tinoco. 
Coimbra. 

GAZETA DF, COMERA. 

S N U N C i ' 0 

Etírtós de M i a s 
( 2 a pubíii açâe) 

Pelo Juizo cie Direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do 2.° oficio, corre a reque-
rimento'de Francisco Vieira de 
Campos e esposa Dona Maria 
José Zuzarte de Sousa Vieira 
de Campos, proprietários, re-
sidentes nesta cidade, seus ter-
mos uma acção de consigna-
ção em deposito contra incer-
tos, pela qual os requerentes 
alegam que são legítimos se-
nhores e possuidores dum pré-
dio rústico que se compõe du-
ma insua e casas, uma de so-
brado e outra terrea, junto á 
capela do Santo Cristo, do Ar-
nado, freguesia de Santa Cruz, 
desta comarca, no livro B 31, 
a folhas 110, sob o n.° 12:130, 
que tem o valor de 10.000$00 
é foreiro na importancia anual 
de 1$47 com laudemio de de-
zena, tendo este ónus enfiteuti-
co durado mais de vinte anos, 
e pela qual pretendem remir 
tal fôro e efectuar o deposito 
da quantia de 1.02õ$50, preço 
da remissão. 

E, como é incerto o atual 
senhorio direto do aludido pra-
so, pelo mesmo processo cor-
rem éditos de 30 dias nos ter-
mos do artigo 195.° e seguin-
tes do Codigo do Processo Ci-
vil, citando todos os que se 
considerarem com direito ao 
recebimento»daquela quantia 
da remissão do fôro; para o 
efeito de, não comparecendo 
pessoa alguma na referida qua-
lidade de senhorio direto, pos-
sam os requerentes efetuar o 
deposito do preço da remissão 
do fôro. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

"^ÃMIJMCÍO 
2." publicação 

Nos termos e para os < fei-
tos do § 1.° do art. 646 do 
Codigo do Processo Civil se 
anuncia que D. Maria Amélia 
Teixeira de Figueire lo Esteves 
Ca tanheira, casada, p" prie a-
ria. residente na Es rada da 
Beira, desta cidade, requereu 
no juiso de Direito desta co-
marca de Coimbra, a notifica-
ção, já verificada no dia 29 de 
Março ultimo, de seu marido 
Alvaro Esteves Castanheira 
Filho que assinou Alvaro Es-
teves Castanheira Júnior, da 
revogação da procuração por 
aquela a este outorgada com 
amplos poderes inciusivé o de 
vender e hipotecar bens, e as-
sim revogado esse mandato 
para não mais poder fazer uso 
dos poderes que nessa procura-
ção lhe foram confe idos. 

Coimbra, 6 de Julho de 
1918. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. " ' 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

OASA. Vende se no bairro de 
Santana na serventia para o 

Penedo da Saudade onde está a 
mercearia Leal. Tem quinta e ar-
vores de fruto. Para tratar com 
Fernão Pinto da Conceição, esca-
das de S. Tiago. 

CA S A precisa-se boa e inde-
pendente, na alta ou no bair-

ro de Santa Cruz. Prefere-se com 
quintal. Carta a esta redacção a 
A. L. 

OASA COM JARDIM E 
QUINTAL. Arrenda-se de 

Sk Miguel em deante uma na Cu-
meada, trata se com Artur Fernan-
des Pinto, rua Joaquim Antonio 
d'Aguiar, 8. 

PIANO de mesa bom para es-
tudo 80 escudos-—Rua Sá 

da Bandeira, 15 E, das 7 ás 8 da 
tarde, 

2.° Crcipo de Compa-
nhias da Adminis-
tração Ailitar . 

ANUNCIO 
O Conselho Administrativo 

faz publico que no dia 19 (de-
sanove) do corrente no quar-
tel da Sofia pelas 13 hora»,, e 
perante o mesmo conselho se 
procederá á venda em hasta 
publica de 7 (sete) solipedes 
julgadas incapazes do serviço 
militar, 

A arrematação será feita 
por licitação verbal entre os 
concorrentes. 

Quartel em Coimbra, 11 
de Julho de 1918. 

O Secretario, 

Antonio de Padua Cardoso de 
Melo e Lemos 

Alferes miliciano. 

EMPREGADOS. Predsa-se 
um meio caixeiro e um 

marçano na Exportadora, Ferreira 
& Fonseca. 

Rua Bordalo Pinheiro. 

TMFARÇANO. Com alguma 
pratica. Oferece-se. 

JF%UINTA arrenda-se-se, gran-
a i -de o u pequena, nesta ci-
dade ou arredores. Carta a esta 
redacção a L. A. 

SOBRE HIPOTECA. Empres-
ta se l.OOOfOO a 7,5 "/o e li 

vre dç pagar decima ® devedor. 
Nesta redacção se di?, 

E d i t a 1 
A Comissão Administrativa do 

Município de Coimbra faz saber 
que em sua sessão do dia 13 de 
Junho ultimo deliberou estabele-
cer as seguintes licenças anuais: 

Licença para porta aberta de 
pois da hora do recolher, cada 
uma, 2$00; 

Licença para exercer o comer-
cio de compra e venda de peles, 
trapo, ferro, etc., 15$00; 

Licença para exercer a indus-
tria de vendedores ambulantes, 
cada, 12$00; 

Licença para exercer a indus 
tria da venda de leite em canta-
ros, cada vendedor, 3$00; 

Licença para exercer a indus-
tria da venda de leite com ca-
bras, cada vendedor, 6$00; 

. Licença para agentes ou repre-
sentantes de casas comerciajs ou 
industriais, 6$00. 

Para constar se publicou este 
e outros editais de igual teor que 
vão ser afixados nos logares mais 
públicos do concelho, entrando 
esta deliberação em execução oito 
dias depois desta data, nos termos 
do artigo 195.° do Codigo Admi-
nistrativo em vigor. 

Coimbra, Secretaria da Cama-
ra Municipal, 8 de Julho de 1918. 

O Presidente, 

Dr. Eusébio Tamagnini. 

VENDE-SE até ao dia 16 do 
corrente tendo o mobiliário 

e restantes trtercaddrias existentes 
no estabelecimento de mercearia 
de José Lopes da Silva, na rua da 
Figueira da Foz, 161 e 162, anti-
ga casa Pires. 

ARREMATAÇÃO 
Pela Administração Geral 

dos Correios e Telegrafos se 
faz anunciar que serão recebi-
das na secretaria da Súb-secção 
da 2.a Circunscrição Eléctrica 
na Guarda até ás 12 horas do 
dia 10 de Agosto de 1918, 
propostas em carta fechada re-
iativas á construção do edifício 
para os Serviços dos Correios 
e Telegrafos da Guarda sob as 
seguintes bases: 

Empreitada única 
Obras de construção do 

edifício para os Serviços dos 
Correios e Telegrafos da Guar-
da. 

Base de licitação vinte e 
cinco mil e novecentos es-
cudos. 

Os desenhos, programa de 
concurso, caderno de encar-
gos, medições, notas dos tra-
balhos a realizar, preços finais 
da série e mais documentos 
correlativos, estarão patentes 
das 12 ás 16 nesta Adminis-
tração Geral, e nas Secretarias 
da 2.a Secção em Coimbra e 
na Sub-secção da 2.a Circuns-
crição na Guarda. 

O deposito provisorio a 
realisar na Caixa Geral dos 
Depositos é de 2 5 °/0 sobre a 
base da licitação, devendo ser 
elevado a 5 °/0 sobre o preço 
da adjudicação. 

Liáboa, 9 de Julho de 
1918. 

O Engenheiro Administrador Geral, 
interino, 

(a) Henrique Jacinto Ferreira 
de Carvalho. 

A r r e m a t a ç ã o 
Faz se publico que no dia 14 

do corrente, pelas 13 horas, será 
vendido em praça, a quem maior 
lanço oferecer, algum material de 
construção e outros objectos exis-
tentes no pateo contíguo ao Co-
missariado Geral da Policia Cívi-
ca. 

Coimbra, 10 de junho de 1918. 

O Coiínssario Oeral, 
Adelino Rego, 

tenente. 

ARRENDA-SE uma casa de-
fronte da ponte da Portela 

do Mondego, com loja e sobrado 
e quinta. 

Para tratar, no Calhabé, corri 
J. A. Faria. 

DE S E J A - S E comprar casa 
com quintal grande, ou 

pequena quinta pegada na^Arre-
gaça, ou Calhabé, perto do ele-
ctrico. 

iQuem quizer vender, dirijir 
resposta em carta fechada a J. N. 
Praça 8 de Maio n.° 31 e 34, 
Coimbra. * 

TERRENO para construção, 
• vende-se, com 28 metros 

de frente, situado em Montes Cla-
ros. 

Para tratar em Montes Claros, 
V. 

TOMA-SE de arrendamento 
uma quinta proximo desta 

cidade. 
Carta com as iniciais J. M. C. 

TRESPASSA-SE a hospeda-
ria de Antonio José de Cas-

tro, na rua da Madalena, 25, ondQ 
se trata, 

FIGUEIRA DA FOZ 

Grande Hotel Jardim 
O 6 5 P A D H 0 L 

Abre no dia 15 de 
Julho, corrente , c o m 
b o n s q u a r t o s e s e r -
v iço e s m e r a d o ; : : : 

Companhia de Seguros 

A COLONIAL 
Mais vale um MAL seguro 
que dois BENS por segurar 

(Provérbio) 

Segarem pois todos os seas BENS e para 
BE A os segurar, escolham 

A C O L O N I A L 
Companhia de Seguros funiada em Janeiro da 916, som o capitai 
de UM MILHÃO E QUINHENTOS MiL ES U0 »S, e que Uz »t<guros 
a prémios baixos contra todos os rísen, terrestres e marhiisiíís. 

S 6 0 6 : Ixopgo do QGPQO do Quintelo, 3 
Esquina da rua do Alecrim 

A t r e l o asrol M i m a : Praça m Hunlcipio, 1 3 
Director Técnico: ALVARO PINHEIRO CHAGAS 

[ Conselho de Administração, C. 3307 
TAlAlAHAe ' Direcção Técnica, C. 1910 
lMClUHKS i S e c ç ã o terrestre, C. 707 

: S e c ç ã o maritima, C. 2974 

Sin i s t ros p a g o s a té Abril de 1918; 
Marít imos e «ie guerra . . 1 .443 .2G5$56,6 
Greves e t u m u l t o s . . . . 180 .1!3$26 ,5 
Incêndio , r o u b o , a g r í c o l a s , 

a u t o m o v e i s e cr is ta is . 1 5 9 . 6 3 5 $ 0 3 
T O T A L . . 1 . 7 S 2 . 9 5 5 $ 8 6 , 1 

Reservas constituídas 355.648861,8 

A COLONIAL faz seguros contra riscos de incêndio, roubo, 
quebra, gréves e tumultos, bombardeamentos, guerra c vil e es 
tranjeira, etc., etc., em prédios, mobiiias, estabelecimentos, vi-
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P r é m i o s r e d u z i d o s 
P a g a m e n t o s imedia tos 

Liquidações rapidas 
Façam os seus seguros em 

7 % e o k o M i g h 
Correspondentes em Coimbra: 

Cardoso & C. 
( C a s a J t e a n e z a ) 

a 



Sabado, 13 dc Julho dc 
ANO VIII — H.° 736 

Assinaturas (pagamento adeÉhtado): Ano, 3$20; semestre, 1$60; 
trimestre, $80. Brasil, ano. 4$00(fortes). Para as colonias ano, 3$40. 

Publicações de interesse proprio o mesmo preço dos anúncios 

Redacção, administração e t ipograf ia — P Á T E O DA 1 H Q U I S I Ç I 0 , 27 ( te le fone 351) — C O I M B R A 
Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

Publica-se ás terças, quintas e sabados 

£ 9 

PS 

CD 

C/5 
CD 

EMPATOMANIA 
Em Portugal, e não sabemos 

se em outros países onde é nosso 
cpstumé ir buscar os figurinos, 

i èstãò alguns serviços públicos por 
"tal modo òrganisados que só á 

força de muito trabalho se conse-
gue resolver as dificuldades bu-
rocráticas que assediam esses ser-
viços. 

Quem é que não sabe o que 
custa resolver de pronto qualquer 
pretensão derttro dos ministérios? 

Co. tados daqueles que não po-
dem d'eixar de ir ali tratar dalgum 
assunto que lhes interesse, porque 
não encontram senão embaraços 
e atritos por todos os lados. Se 
precisa de falar com algum minis-
tro, tem de revestir-se duma pa-
ciência ilimitad a para esperar até 
conseguir ter a suprema graça de 
por ele ser recebido no seu ga-
binete. 

Para resolver qualquer preten-
são por mais simples que seja, 
anda-se para baixo e para cima a 
subir e a descer escadas, a percor-
rer corredores, a fazer perguntas 
ás dezenas de contínuos que fer-
vilham por todos os lados, ou-
vindo de cada um, muitas vezes, 
opiniões desencontradas sobre o 
modo de conseguir isto ou aquilo 
e de falar com este ou com aquele.. 

O deus dinheiro não é estra-
nho á boa ou má vontade com 
que certos preclaros cavalheiros, 
acolhem os que deles se acercam 
para os dirigir e encaminhar nas 
suas pretensões. 

MSs não é isto o pior de tu-
do. Os embaraços com que se 
entrávam os serviços públicos, em-
baraços de ordem burocratica, são 
dé desastradas consequências, por 
que obrigam a demoras sxcessi 
vas, a despesas, a perda de tem-
po, de dinheiro e . . . de paciência 
papa, se chegar ao termo da mais 
insignificante pretensão. 

Complexas formalidades buro-
cráticas tudo dificultam e compli-
cam, sustando o regular anda-
mento dos negocios. 

Quantas vezes os pretendentes 
teem a sorte de não lograr ver as 

k. suas pretensões resolvidas por lhes 
chegar o termo da existencial 

Mas ha mais ainda. 
Quando algum negocio depen-

. de de diferentes repartições, não 
é raro que uma tenha sobre o ca-
so uma opinião diversa da outra 
para o negocio ter solução. A for-
ça de tantas dificuldades o preten-
dente deixa-se cair nos braços de 
algum agente de negocios buro-
cráticos para lhe poupar mais ma-
çada, o que consegue á força de 
dinheiro, porque tudo se paga 
béni. 

E ai daquele pretendente que 
. se mostra contrariado e aborreci-

do e reclama e protesta, porque é 
a maneira <je nunca mais ser ou-
vido com agrado e de não faze-
rem câso algum dele. 

E o empatomania um dos gran-
des males de que enfermam os 
serviços públicos em Portugal. Já 
Camilo Castelo Branco se referiu, 
com graça, a esse terriveí defeito 
da nossa burocracia em um dos 
seus romances. 

Prometeu ha tempo o chefe 
do governo simplificar as forma-
lidades dos serviços públicos, mas 
por enquanto ainda se não tratou 
de semilhante assunto, encontran-
do-se tudo como dantes. 

Vamos a ver se um dia, que 
oxalá não venha longe, alguém 
consegue meter ombros á grande 
obra de facilitar e simplificar a 
marcha dos serviços públicos. 

E s t a t u t o U n i v e r s i t á r i o 
O Senado Universitário enviou tele-

gramas de agradecimento ^os srs. Presi-
dente da Republica e Secretario de Es-
tado da Instrução, pela publicação do 
Estatuto Universitário. 

Também fõi enviado um telegrama 
de congratulação ao sr. dr. Queiroz Ve-
loso. 

A U n i v e r s i d a d e vai enviar a Lisboa 
U m a d e p u t a ç ã o composta d e professores 
e alunos para testemunhar» sua gratidão 
fw Gfycfc dl Betado. 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Reclamações regionais: uma 

representação. Habilita-
ções de cicerones. Úm ta-
bleau com aspectos e figu-
ras. Novos socios. 

Logo que seja nomeado o novo go-
vernador civil deste distrito, ser-lhe-ão 
apresentados, pelo sr. presidente da di-
recção da Sociedade, os representantes da 
comissão dirigente do nncleo da vila de 
Ariçã, concelho de Cantanhede, que a s. 
ex.B entregarão uma representação recla-
mando do governo a criação, na referida 
vila, dum pòsto da Guarda Nacional Re-
publicana. 

— A direcção da» Sociedade estuda a 
melhor forma de fazer a habilitção de al-
guns cicerones, a fim de que prestem ser-
viços aos touristes que os requisitarem, 
mediante as gratificações constantes da 
tabela que oportunamente será organisa-
da. A sua habilitação deve ser feita por 
forma que possam prestar os seus servi-
ços em Coimbra e nos pontos da região 
mais dignos de serem visitados. 

— No proximo mês de Outubro, será 
inaugurado o luxuoso tableau que a So-
ciedade destina a exposição de aspectos e 
figuras, representando não só palpitan-
tes actualidades, mas tarnbem curiosas e 
artísticas antiguidades. . 

Como o do placará, será um serviço 
organisado por forma a interessar viva-
mente o grande publico, ao qual espe? 
cialmente se destina. 

E' de crer que mais tarde uni outro 
se venha a inaugurar, mas esse então 
exclusivamente destinada ás senhoras, 
abrangendo assuntos intimamente relacio-
nados com a apresentação das senhoras 
no teatro, na literatura, ná musica, no 
jornalismo, no sport, na moda etc. 

— Inscreveram-se, ultimamente, so-
cios da Sociedade os srs: 

Dr. Antonio Máximo Branco de Me-
lo, delegado do Ministério Publico, no 
Juizo Criminal: 

D. Camila da Fonseca Magalhães Coe-
lho, Avenida Sá da Bandeira; 

Olímpio Barreto Murta, Limêde, Can-
tanlig^je. i M < | | | | | 

N o v o s i m p o s t o s 
A Camara Municipal criou novos im-

postos que mais ou menos veem recair 
no respeitável publico. Feitas bem as 
contas, é sempre ele que paga as favas. 

Haja vista o que se fez com o vinho. 
Tendo aumentado o imposto de meio 
centavo em cada litro, os vendedores de 
vinho, na sua quase totalidade, subiram 
o preço em 2, 3 e 4 centavos I Foi uma 
pechincha para os taberneiros, que assim 
aumentam extraordinariamente os seus 
interesses á sombra do '/a centavo que 
subiu o imposto. 

Por que não iria a Camara buscar o 
aumento em coisas de luxo de prefe-
rencia ao que se come e que se bebei 

No Porto, Braga e outras terras di-
zem-nos que é lançado um imposto so-
bre todos os automoveis, bicicletes e mo-
tocicletes que entram na cidade. E' claro 
que quem anda de automovel pode bem 
pagar 6 ou 8 vinténs todas as vezes que 
entre em Coimbra. O que custa é pagar 
mais pelo que se compra para comer e 
para beber. 

Não teremos nós razão em dizer que 
de preferencia se devia ir procurar a re-
ceita em coisas de luxo? 

Parece-nos que sim. 

Universidade de Coimbra 
Resultado dos exames 

FACULDADE DE DIREITO 
Período transitorio. Direito Interna-

cional: 
José Luiz Botelho da Camara 
João Mendes da Costa Amaral. 
Leandro de Sousa Magalhães; con-

cluiu a formatura. 
Sciencias Economicas e Politicas. 

Parte fundamental: 
Antonio das Neves Rodrigues. 
Camilo Lopes Valente. 
Ernesto Marçal Martins Gonçalves. 
Houve 4 reprovações e uma desistên-

cia. 
Parte complementar: 
Antonio Maria Aroso. 
Armando Cavalheir© Pinto Bastos. 
Joaquim Borrego. 
Houve uma reprovação. 
Economia Politica e Social (exames 

dos alunos da Faculdade de Sciencias): 
Domingos Ramos Paiva. 
Augusta Faria Gersão. 

FACULDADE DE MEDICINA 
Clinica Medica, Terapeutica e Espe-

cialidades Medicas: 
Antonio da Costa. 
Antonio Vaz Pato Figueiredo Martins. 
Antonio Fernandes Ramalho, dist%16 

vai. 
Amadeu Eduardo de Campos Paiva.-
Clinica Cirúrgica, Terapeutica e Té-

cnica Cirúrgica: 
Antonio Augusto Dias Pinto. 
João Maria Porto, dist. 18 vai. 
Luiz Artur Fontoura de Sequeira, dist. 

16 vai. 
Clinica Cirúrgica: 
Luiz Ibérico N. gueira. 
Anatomia Patologica, Bactereotogia 

e Parasitologia: 
Eurico Ferreira Aives. 
Antonio Augusto Pinheiro T a b o r d a . 
Houve uma reprovarão, 

P e l o s t r i b u n a i s 
Cível e Comercial 

Distribuição do dia II de Julho 
5.° oficio: Acção comercial de peque-

nas dividas requerida por Antonio Vieira 
de Carvalho, contra o bacharel Jorge de 
Barros Capinha, ambos residentes nesta 
cidade. Advogado, dr. Carvalho Lucas. 

Avenidas 
Os canteiros da Avenida Sá da Ban-

deira encontram-se mal tratados, sem rel-
va e com falta de bordadura, com o ter-
reno seco, não obstante ser regado lá de 
quando em quando. 

Pessoa de fora que ha dias percorreu 
essa avenida, elogiou a sua beleza, mas 
notou que esteja tão mal cuidada. 

Na Alameda Dr. Julio Henriques acon-
tece o mesmo ou pior ainda porque as 
placas se acham completamente despro-
vidas de relva e bordadura. Não admira 
porque se deitam e passam sobre elas, 
tendo nós visto varias vezes cavalgaduras 
a pastarem ali! 

Junte-se a isto o estado deplorável 
em que se encontram alguns bancos par-
tidos, sem costas ou sem assentos, e di-
gam-nos se ha razão para elogiar quem 
deixa chegar estas coisas a semilhante es-
tado. 

Bem sabemos que é bradar no de-
serto porque, infelizmente, não logramos 
ser ouvidos por quem deve e bem pode 
ouvir-nos. 

— • — 
G i n k a n a 

Promovida por um grupo de senho-
ras e cavalheiros desta cidade, realisa-Se 
na quinta-feira, pelas 16 horas, na insua 
dos Bentos, uma ginkana automobilista, 
cujo produto reverte a favor do Asilo da 
Mendicidade. 

Atendendo ao fim altruísta a que es-
ta festa se destina é dc esperar uma larga 
concorrência. 

Estão inscritos muitos automobilistas 
da cidade e de fóra. 

Restam já poucos bilhetes. 

AVISO 
Ficou adiada para a lo-

taria de 19 de Outubro do 
corrente ano, a rifa duma 
escultura da imagem da 
(tamiia santa que se devia 
reaiisar hoje. 

coimoto, 13 de Julho. 
Em Gouveia houve horrorosa trovoa-

da na segunda feira, causando grandes 
inundações. Não ha ali memoria de tro-
voada que causasse tanto pânico e pre-
juízos. Calculam estes em cerca de 200 
contos. 

O rio Mondego tomou mais agua 
bastante turva devido ás trovoadas e chu-
vas que houve para a Serra da Estreia. 

hoi arrebatada pela enchurrada a ponte 
da estrada do Ooservaturio acima uas 
Aldeias, ficando assim cortada a comu-
nicação com a serra. 

Ecos da sociedade 

Dizem de Inglaterra que os jornais 
portugueses ali recebidos chegam com 
falta de franquia, obrigando ao paga-
mento de multas. 

Vá com vista aos interessados. 

A municipalidade de High Wycombe, 
em vista da falta de tusioros, manouu 
instalar em vários pontos mais frequen-
tados da cidade, acendedores dc p<ua 
o puolico. 

Se em Portugal fizessem o mesmo, 
a companhia dos tostoros pedia lugu que 
cortassem a cabeça aos qut uu i iztssuu. 

E a p ropos i to : onde .cstau o s i u s t o i ^ s 
de 1 Celi ta vb a caixa que a cunipanUia 
anunciou? 

—IH 

C r e c h e s d e C o i m b r a 
Não tendo comparecido numero de 

socios precisos para funcionar a assem-
Dleia geral no proximo passado domin-
go, são convidados, pela segunda vez, a 
reunirem-se no proximo domingo, 14 do 
corrente, pelas 21 horas, na séde da Cré-
che, rua de Montarroio, 18. 

Foi resada hoje na igreja de S. Barto-
lomeu uma missa sufragando a alma da 
sr.* D. Joaquina Cabral, que legou aos 
pobres da treguesia 100 escudos e cerca 
de 4 contos ao Asilo de Mendicidade. 

Assistiram muitas pessoas entre elas 
alguns membros ela direcção e asilados 
do Asilo da Mendicidade. 

Afim de se proceder á inspecção e 
classificação dos solipedes, viaturas e au-
tomoveis existentes nas freguezias deste 
concelho, devem os seus proprietários; 
comparecer no dia 25 do coi rente, pelas1 

S horas, na parada do quartel de infan-} 
Uria 23, 

i ê é m 
Ainda ha pouco todos os jornais 

lisboetas se referiam à original e en-
cantadora exposição do pintor inglês 
Frank Craig no atelier Bobone — e já 
hoje ocupam colunas inteiras lamentan-
do a sua morte. Foi uma triste surp re-
za, esta! 

Frank Craig era um artista indivi-
dual d'extraordinário valor. A princi-
pio a sua forma ressentia-se duma certa 
exuberancia de tonalidades. Mas depois 
aperfeiçoou-se. Começou a detalhar os 
pequenos nadas. E atingiu uma perfei-
ção admiravel de minuciosidades. 

Grank Craig morreu em Cintra, na 
Cintra verde e melancólica de Byron, 
na Cintra nostálgico de Fielding. E' o 
terceiro grande artiste inglês que lá en-
contra um fim suave, calma, sereno. 

Teve uma sorte ao menos, este pin-
tor! Não conheceu a decadencia inevitá-
vel das celebridades. Morreu, pode di-
zer-se triunfando ainda!... 

ÉCLAIR 

Aniversár ios 
Fazem anos: 
Amanhã, as sr.": 
D. Elisa Egas Moniz. 
D. Isabel da Conceição Pinto. 
O menino Pedro Olaio. 
E o sr. Manuel Alvaro d'Oliveira 

Braga. 

Doentes 
Tem estado doente o sr. Alberto Fon-

seca. 
— Está doente a sr.' Condessa de Foz 

d'Arouce, a quem desejamos rapidas 
melhoras. 

Part idas e c h e g a d a s 
Está em Coimbra o sr. Henrique 

Mendes, gerente do Banco Ultramarino 
nesta cidade. 

— Também está em Coimbra o sr. 
dr. Anselmo d'Andrade. 

— Esteve nesta cidade o distinto es-
critor mr. Eagar Prestage, que veio co-
lher apontamentos na Biblioteca da Uni-
versidade. 

— São esperados em casa do sr. dr. 
Pedro de Sande Mexia Aires de Campos 
Vieira da Mota (Juncal), a sr." D. Ma-
ria Celeste de Vasconcelos, (Alvaiazere) 
e seu irmão o sr. Luís de Vasconcelos, 
barão d'Alvaiazere, assim como o sr. 
Manuel Vaz Preto Geraldes Berba de 
Menezes. 

F e s t i v i d a d e s 
É ámanhã que se realisa em Celas a 

brilhante festa em honra de N. S. da 
Piedade. 
^ A festa celebra-se na igreja do antigo 
mosteiro daquele logar, sendo a musica 
de capela a grande instrumental. 

De tarde realisa-se a procissão que 
revestirá grande pompa. 

Os srs. Luiz Francisco dos Santos, 
Joaquim José de Sá e Antonio Nunes da 
Silva, constituídos em comissão, promo-
vem para o dia 21 do corrente, uma 
grande festividade em honra de S. Se-
Dastião, que se venera aos Arcos do 
Jardim. 

Na vespera haverá fogo de vistas e 
musica. No dia 2 1 , na capela do Semi-
nário ha missa soléne, sendo celebrante 
o sr. padre José dos Santos Lemos e pre-
gador o reverendo Ainorosio. 

' A missa celebra-se ás 11 horas. 

A Faculdade de Medicina agradeceu 
ao Secretario de Estado da Instrução a 
publicação do decreto que promoveu a 
protessor ordinário o assistente sr. dr. 
Feliciano Augusto da Cunha Guimarães. 

Por virtude do pedido de exoneração 
do governador civil o capitão sr. Solanu 
dc Almeida, deineuiain-sc as comissões 
administrativas dos municípios ue Uois 
c A> g<tuii. 

A Faculdade de Medicina nomeou o 
sr. dr. Luiz i'eieiia da Custa seu delega-
du junto da comissão Distrital dc rts-
sistciicta para se ti atar da instalação dc 
lusuiuto diili-raDico. 

" R a i n h a S a n t a I sabe l , t i . 
E' no pruxiuio dia 21, duiiinigu, qu« 

se repete no teatro òousa Basto», o in-
teressante drama histórico Rainha Santa 
Isabel, desempenhado pelo Urupo lntan-
Ul da Cantina Escalar que tão aplaudido 
foi no primeiíís espectáculo. 

A seguir ao espectáculo o rancho in-
fantil exç'jir-sÉ-a com as suas lindas dan-
ças e ckescantes, havendo novas canções, 
entre elas um tado, letra do sr. Ernesto 
Donato, e repetir-se a o tado da recita 
do ano ae medicina. 

Us Dnhetes cncuntiam-se á venda na 
Tabacaria Crespo e na séde da cantina, 
C'ujos preços sàu: eaniai oles Ue 1 o i ueiu, 

de 2.", 14>ÕU; de i&UU; tautcuiis, 
cadeiras, >40 c gerais, $13. 

Abre na segunda-íeira o Casino Pe-
ninsular da f igueiia ua Foz. Já nesse dia 
ali toca, á noite, no granue saiao do caté, 
o sexteto do Teatro Avenida de Coim-
bra, que ali se demora até miado de o u . 
tubro. 

I n c o r p o r a ç ã o d e r e c r u t a s 
A segunda época de incorporação dos 

mancebos pertencentes ao Distrito de 
Recrutamento de Infantaria 23 tem logar 
de 1 a 5 de Agosto proximo. 

Os mancebos destinados á armada, 
oportunamente, será indicada. 

Veio estabelecerresidenciaem Coim-
bra com a sua família o distinto advoga-
do da capital, sr. dr. Albertino da Veiga 
Preto Pacheco. 

fl Gazeta de Goimbpa 
E n c o n t r a - s e á v e n d a na 

Tabacaria Crespo 

J u r a m e n t o d e b a n d e i r a 
No dia 21 realisa-se o juramento de 

bandeira nos quartéis desta cidade. 
No ca i po da Insua dos Bentos have-

rá parada, de todas as tropas da guarni-
ção da cidade, passando a revista o sr. ge-
neral comandante da divisão. 

"Atlant ica , , 
Atendendo ao grande desenvolvimen-

to nesta cidade e distrito da companhia 
de seguros Atlantica, encontra-se em 
Coimbra, afim ue auxiliar os serviços da 
delegaçao, o sr. Alvaro Sanches. 

Nesta cidade também se encontra o 
sr. Deolindo Marques, inspector da mes-
ma companhia, que veio em serviço de 
propaganda, sendo já bastante notoria a 
sua ó'Cção. 

A delegação em Coimbra continua a 
ser inteligentemente dirigida pelo nosso 
amigo sr. Alberto da Fonseca. 

O sr. João Rodrigues Bela, residente 
em Soure, requereu a trasladação do ca-
daver de sua esposa, D. Angelica Rodri-
gues Barbosa, ali falecida, para o cemi-
terio de Sarrazola, concelho de Aveiro. 

Acompanhado por dois agentes da 
policia seguiu para a cadeia de Canta-
nhede o gatuno José Jacinto dos Santos, 
que dali se havia evadido. 

Fizeram exame: do l . °ano dosiic^us, 
a menina Maria Inez Pita da Costa e do 
1.° grau o menino Alberto Pita d'ulivei-
ra e Costa, obtendo a classificação de 
otimo, filhos do sr. Alberto Pita de Oli-
veira. As nossas felicitações. 

A direcção da Sociedade Filantropia 
co-Académica ficou assim constituída: 

Presidente honorário, dr. Julio Hen-
riques; presidente efectivo, dr. Luiz Wi-
tnich Carriço; 1.° secretario, dr. Elias 
Luiz de Aguiar; 2.° secretario, Joaquim 
de- Araujo Moreiro; tesoureiro, Antonio 
Augusto Macedo Malheiro; vogais, Gui-
lherme Luiselo Alves Moreira e João Ma-
ria Porto. 

O conselho da Faculdade de Scien-
cias exarou na actà um voto de profun-
do agradecimento ao secretario de Esta-
do da Instrução, pela publicação do de-
creto que reorgamsou o quadro do pes-
soal do Observatório Meteorologico. 

C o l e c ç ã o d e p o s t a i s 
Do acreditado atelier do sr. Marques 

d'Abreu, do Porto, acaDa de sair uma ex-
celente colecção de postais com alguns 
dos episodios da Rainha Santa. 

Além de ser um trabalho bastante 
honroso para a industria nacional, esta 
colecção impõe-se por registar as festaír 
mais importantes da vida de Santa Isabel, 
destacando-se aqueles em que a virtuosa 
esposa do Rei Lavrador se apresenta em 
tuda a mamfcsuçao da sua alma boa e 
caautiva. 

E s u colecção, editada pelo sr. Silve-
no AOiuuUies, esta á venda uas pi niei-
pais imanas . 

Correspondências 
Montemór-o-Velho, 8.— Ha dias deu-

se um idinciitavcl desasue na ponte que 
atravessa o Mondego, proximo desta vi-
la. Quando um carro pertencente á Quin-
ta dc Foja seguia para a estação, vinha do 
campo o gado vacum do lavrador Anto-
nio Fernandes, o qual se espantou, do 
que resultou caírem o sr. Fernandes e 
um seu filho menor, que ficaram bas-
tante molestados. Deram entrada no hos-
pital, onde se encontram em estado gra-
ve. Atnbuem-se as responsabilidades do 
desastre ao cocheiro que não parou o 
cartp como lhe foi solicitado, originando 
asstnl que o gaoo se espantasse. — C. 

c o s í P í í n o r m 
M e d i c o 

K c t o m o u a s u a c l inica 
C o n s u l t a s d a s 12 ás 15 

RUA FERREIRA BORGES, n.° 54,1." 
TELEFONE 5 3 4 

RESIDENCIA; Rua Oriental de Msntarrjlp, EB, 

Çaptas d Gsfingç 
XI 0 

"ALTAR DA PATRIA,, C/> 
Devem interessá-la, decerto, umas li-

nhas sôbre a ultima obra teatral de Ber-
nstein. Acabo de passar pela vista a pri-
meira critica aparecida num jornal lis-
boeta sobre a recente estreia da Eléva-
tion, traduzida por Melo Barreto com o 
titulo Altar da Patria. O autôr desse ar-
tigo, em tres colunas suculentas de pro-
sa, julga a peça sem moralidade e sem 
sentido algum. Mas julga-o, depois de 
ter feito deslisar pela nossa frente, nu-
ma descrição parcialissima, os tres atos 
da Éiévation. 

Eu fui sempre um apologista de Ber-
nstein. O seu teatro ê o teatro d'hoje — 
o teatro das grandes expansões e das 
grandes violências, o teatro que empolga 
o publico, vergando-o ao pezo forte du-
ma vibrante comoção. La Griffe ê uma 
tragedia d'energia e d'angustia. O Vo-
leur, uma crispação terrível de nervos. 
O Après-Mc>i, um apanhado de scenas 
magistraes, nas quaes perpassa, se es-
torce, lateja, geme uma humanidade vi-
va e ululante, feita d'espasmos, de con-
trações, d'esgares... 

Pois bem. Por isso mesmo, eu espe-
rava com anciedade a peça de guerra 
que Bernstein não podia deixar descre-
ver, ele, que acompanha a França em to-
dos os seus sôbressaltos e em todas as 
suas dôres. Não li ainda a Elévation, 
nem a vi ainda na scena. Entretanto, 
atravez o que me revela a crónica do es-
critôr lisboeta, faço uma ideia totalmen-
te diversa e chego a uma conclusão to-
talmente oposta. Com efeito, quaes^is 
tres personagens mais destacados? Pri-
meiro, o Dr. Cordelier, um grande sábio 
e um homem superior de carater. Pondo 
de parte a fórma pouco elevada como 
o critico a ele se refere, eu veja nele, nas 
suas condescendencias para com asfal-
tas da mulher, apenas manifestações du-
ma grande abnegação altruísta. E' um 
velho e ela é uma creança. Não se julga 
com o direito d'escravisar uma prima-
vera, estuante de seiva e de mocidade, d 
sua decrepitude fria . . . 

Outro personagem: Edith. Ai encon-
tra-se sempre a eterna psicologia femi-
nina desconcertante e incoerente, que 
tem por vezes um pouco da vileza baixa 
da Antoinctte de La Griffe e se ilumina ^ 
de vez em quando também com os pro-
digios d'ardõr da Helena de La Rafale. » — * 
O ultimo dos tres heróis — Le Genois. £3r 
Ah! Mas é ai que eu acho menos razão J^jj 
ao critico lisboêta, se ele m'o permite t • 

Le Genois era um devasso, um aven-
tureiro, um homme à femmes, um muffle 
despresivel e traiçoeiro. Mas a guerra 
transfigura-o. A guerraexalta-o. Aguer-
ro converte-o. E opera-se, nele, justa-
mente, essa Elévation que o cronista da 
capital não distingue bem e que o sr. 
Melo Barreto transformou (?) em Altar 
da Patr ia! . . . 

Lembra-se do Graffeteau da Lazari-
ne? Tem uma evolução semelhante, sain- g j j 
do do erro para a Gloria... Eè assim que P _ 
se justifica o titulo francez — simbolisan- ^ 
do a elevação moral duma creatura perver 
sa, indolente e cínica — embora fique por C^J) 
justificar o nòme portuguez do drama, 
visto que a Patria só indiretamente tem 
um logar na ação. O fundo é este—pe-
rante a França que sofre, se dilacera t 
se sacrifica, Cordelier jutga-se obriga- ffi £ 
do a aceitar serenamente a desgraça... W fc 

Enfim estou a discutir a peça por g 9 
uma impressão vaga. E' possível, porem, 2! t 
que tenha razão, visto que muitos outros > C 
críticos se mostram satisfeitos com a 53 r 
Elévat ion . . . O 

Seu — Ivo. hrt j® 
JoAo AMEAL Q „ 

Q, de Çapoalho Lucas 
A d v o g a d o 

R U A D A S O F I A , 2 2 - 1 C O I M B R A . 

Ed ita I 
A Comissão Administrativa do 

Município de Coimbra faz saber 
que em sua sessão do dia 13 de 
Junho ultimo, deliberou cobrar no 
Matadouro Municipal, os seguin-
tes impostos: 

Coiros , por c a d a u m v e n -
d ido , $12; 

P e l e s , por c a d a u m a yen* 
d ida , $05; 

C e b o , por c a d a qu i lo e m 
bruto, $01,5. 

Para constar se publicou este 
e outros editais de igual teor que 
vão ser afixados nos Jogares mais 
públicos do concelho, entrando 
esta deliberação em execução oito 
dias depois desta data, nos termos 
do artigo 195.° do Codigo Admi-
nistrativo em vigor. 

Coimbra, Secretaria da Cama-
ra Municipal, 8 de Julho de 1918, 

O Presidente, 

Dr, Eusébio TmagninL 

j 



GAZETA DE COIMBRA, de 13 dè Jtilho dc 1918 

ARRENDA-SE uma casa de-
fronte da ponte da Portela 

do Mondego, com loja e sobrado 
e quinta. 

Para tratar, no Calhabé, com 
J. A. Faria. 

BRINCO. Na Inspecção de 
Policia encontra-se deposi-

tado um brinco com brilhantes, 
que foi apreendido e.se entrega-
rá a quem provar pertencer-lhe. 

CA S A precisa-se boa e inde-
pendente, na alta ou no bair-

ro de Santa Cruz. Prefere-se com 
quintal. Carta a esta redacção a 
A. L. 

CASA. Vende-se no bairro de 
Santana na serventia para o 

Penedo da Saudade onde está a 
mercearia Leal. Tem quinta e ar-
vores de fruto. Para tratar com 
Fernão Pinto da Conceição, esca-
das de S. Tiago. 

BESEJA-SE comprar casa 
com quintal grande, ou 

pequena quinta pegada na Arre-
gaça, ou Calhabé, perto do ele-
ctrico. 

Quem quizer vender, dirijir 
resposta em carta fechada a J. N. 
Praça 8 de Maio n.° 31 e 34, 
Coimbra. 

EMPREGADO. Que saiba de 
escrita, precisam Alberto da 

Fonseca & Pereira, Limitada. 
Rua Visconde da Luz, 68, l.a. 

EMPREGADOS. Precisa-se 
um meio caixeiro e um 

marçano na Exportadora, Ferreira 
& Fonseca. 

Rua Bordalo Pinheiro. 
"ARÇANO. Com 2 anos de 

pratica de fazendas bran-
cas; ainda esíá coloçado, oferece-
se. Para informações, Praça 8 de 
Maio, 31 e 34, Coimbra. 

'ULHER de toda a serieda-
de Joferece-se para costu-

ma ou governanta. 
Esclarecimentos, rua Ferreira 

Borges, 123. 

MARÇANO 
nratiea. ( 

Com alguma 
pratica. Oferece-se. 

PIANO de mesa bom para es-
tudo 80 escudos—Rua Sá 

da Bandeira, 15 E, das 7 ás 8 da 
tarde. 

f \ U I N T A . Deseja se comprar 
uma pequena quinta ou ca-

sa com quintal grande, na Arre-
gaça ou Calhabé com electricos á 
porta. 

Quem desejar queira dirigir se 
em carta fechada a M. P. M., Pra-
ça 8 de Maio, 31-34. Coimbra. 

OBRE HIPOTECA. Empres-
ta-se 1.000$00 a 7 , 5 % e li-

vre de pagar decima © devedor. 
Nesta redacção se diz. 

TERRENO para construção, 
vende-se, com 28 metros 

de freRte, situado em Montes Cla-
ros. 

Para tratar em Montes Claros, 
V. 

TOMA-SE de arrendamento 
uma quinta proximo desta 

cidade. 
Carta com as iniciais J. M. C. 

TR E S P A S S A - S E a hospeda 
ria de Antonio José de Cas-

tro, na rua da Madalena, 25, onde 
se trata. 

VENDE-SE 100 folhas de ferro 
zincado canelado, para tra-

tar com Alfredo da Costa Pirito 
na Rua Ferrer, 126. 

VENDE-SE até ao dia 16 do 
corrente todo o mobiliário 

e restantes mercadorias existentes 
no estabelecimento de mercearia 
de José Lopes da Silva, na rua da 
Figueira da Foz, 161 e 162, anti 
ga casa Pires. 

QUINTA arrenda-se-se, gran-
de ou pequena, nesta ci-

dade ou arredores. Carta a esta 
redacção a L. A. 

5$00. Dão-se, depois de assi-
nado arrendamento, a quem 

indicar na Alta para o S. Miguel, 
uma casa com 8 a 10 divisões, in-
dependente em bom estado, com 
quintal, podendo ser. 

Nesta redacção se diz. 

Automóvel Aereedes 
V e n d e - s e um magnifico tor-

pedo, 20-H.P., ultimo modelo, 
sete logares, em estado novo. 

Para tratar, Gabriel Tinoco. 
Csjnibra 

Soei ade das 
Lda 

/WEN&IM d© CMZOMETRO 

e o i j v i B R 
Concurso para a 1.a empreitada 

do edifício da séde desta 
Sociedade a construir na 
Avenida do Gazometro 

A todos os interessados se comunica que no 
escritorio provisorio, na Avenida do Gazometro, 
se recebem propostas em carta fechada para a 
construção do 1.° corpo do edifício social, segun-
do as condições do caderno de encargos patente 
no dito escritorio, onde também se encontram para 
consulta as plantas do edifício. 

As propostas serão recebidas até ás 15 horas 
do 15 de Julho corrente e serão abertas na presen-
ça dos interessados pelas 16 horas desse mesmo 
dia por uma comissão composta dos gerentes da 

. Sociedade e do mestre de obras Joaquim da Costa 
Neto, autor do projecto. 

Os concorrentes deverão juntar á sua pro-
posta documento pela qual provem que estão ha-
bilitados a tomar conta da empreitada. 

A Sociedade reserva-se o direito de não ad-
judicar a empreitada caso as propostas não lhe 
convenham. 

Todos os esclarecimentos serão prestados no 
escritorio provisorio: 
ftvenida t i o G a z o m e t r o , C O I M B R A . 

Ítalo. 

MsssA 

Companhia de Seguros 

Mais vale um MAL seguro 
que dois BENS por segurar 

(Provérbio) 

Segarem pois todos os seus BENS e para 
BEA os segurar escolham 

A COLONIAL 
Companhia de Seguros fundada em janeiro de 1916, com o capital 
de UM MILHÃO E QUINHENTOS MiL ESCUDOS, e que faz seguros 
a prémios baixos contra todos os riscos terrestres e marítimos. 

56136: hapgo do Q Q P Õ O cio Quintela, 3 
Esquina da rua do Alecrim 

Agencia Geral Marítima: Praça do Hunlcipio, 13 
Director Técnico: ALVARO PINHEIRO CHAGAS 

- % Conselho de Administração, C. 3307 
T/ilAfnitAe ' Direcção Técnica, C. 1910 
l e i e i u n e s Secção terrestre, C. 707 

' Secção marítima, C. 2974 

S i n i s t r o s p a g o s a t é Abril dc 1918: 
Marítimos e dc guerra . . 1.443.205$56,6 
Greves e tumultos, . . . 1S0.113$26,5 
Incêndio, roubo, agrícolas, 

automoveis cristais . 
. .1 t A ».. • • 

159.635$03 

Reserv -• I 
J L S Í 3 

, . 4.78 2.95 3 $86,1 
' a s 3 5 5 . 6 4 8 S 6 1 , 8 

A COLOàiiãL tet seguros çentrá fiscos de inssodio, roubo, 
quebra, grévos e tumtyiífô, bembev.ifiameiitos, guerra o»vil e es 
tranjeira, etc,, u 5 b . er^?s!>:cimentos, vi-
dros, espelhos, "«se^mv ?., n ,, •':>/. t; . > íaguros agrí-
colas contra inct ; i - m r a s , * vâaik»*, -r ; \ alfaias agri-
cclas, etc., etc. t «G-. to»-;., MU-̂ .«TÍ? * ? guerra 
contra torpedeamem». afonssmi^ts.. êíféaihtí, p«roa to-
tal, avaria grossa, avar ku;*.. - hy. ae 

ATLAS 
No^a companhia de seguros 

APROVADA POR P O R T A R I A DE U DE MAIO DE 1918 
Capital por emquanto emitido Esc. 500.000$00 

Capital r e a l i s a d o . . . . Esc. 250.000$00 
Uma das companhias de seguros%que em Portugal contem 

mhior soma de capital realisado 

DIRECÇÃÍÒ: Dr. Augusto de Castro 
Di*? Fernando Pizarro 
Dr. Francisco A s s i s Te ixe ira 
J o s é de Sucena 
Visconde do A m e a l 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

do Norte, e Paizes Escandinavos 
D e l e g a ç ã o no Porto: Borges e Pinto 

Séde social: LISBOA—Rua do Gruxiflxo, 4 0 . 1 . ° 
)esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

Telefones: s s s s f â 
Endereço telegráfico: S E G U R f t T L f t S 

Correspondentès em Coimbra: F R A N Ç A & AR-
MÊNIO, Arco de Almedina 

1 iIBmM 

Agencia do Banco 
de Portugal em 
Coimbra 

A V I % O 
Está em pagamento o di-

videndo do 1.° semestre de 
1918 das acções deste Banco 
em todos os dias úteis, nesta 
Agencia e até ás 13 horas, na 
razão de quatro escudos por 
acção. 

Coimbra, Julho de 1918. 
Pela Agencia 

do Banco de Portugal em Coimbra 
os Agentes, 

M. Palhoto 
Antonio Serodio 

FIGUÍ IRA DA FOZ 
liversal 

B f t I R R O M O V O 
Abre no dia 14 este acreditado 

e mais frequentado pelas princi-
pais famílias que visitam esta praia 

A proprietária do Palace-Ho-
tel de Coimbra pede a todos os 
seus Ex.mos hospedes lhe deem a 
preferencia àquele hotel de que 
também é proprietária. 

A GLORIA PORTUGUESA COMPANHIA 
DE 

SEGUROS 
Capital dois mil e quinhentos contos 

SÉDE EM LISBOA-Rua Garrett, 80,4.°, Chiado 
D e l e g a ç õ e s em Braga, Tomar, Torres Vedras e Funchal 

FILIAL NO PORTO —Rua das Flores, 48 

FILIftL EM C O I M B R A : 
Rua f e r r e i r a B o r g e s , 122-1/ 

Endereço telegráfico PORTUGUESA 
. Telefone 265, do sr. P. d'Almeida 

Inspectores , agentes e correspondentes 
em todas as terras do país . 

P r é m i o s redu; 
Pagamento 

Lies ^ d s t ç Ô c s r " pg 

Façâm os seus^e^ 

Correspondentes em Coíi 

Cardoso 

«»> 

Administração Geral 
dos correios e Telegrafos 

ARREMATAÇÃO' 
Pela Administração Geral 

dos Correios e Telegrafos se 
faz anunciar que serão recebi-
das na secretaria da Sub-secçâo 
da 2.a Circunscrição Eléctrica 
na Guarda até ás 12 horas do 
dia 10 de Agosto de 1918, 
propostas em carta fechada re-
lativas á construção do edifiéio 
para os Serviços dos Correios 
e Telegrafos da Guarda sob as 
seguintes bases: 

Empreitada única 
Obras de construção do 

edifício para os Serviços dos 
Correios e Telegrafos da Guar-
da. 

Base de licitação vinte e 
cinco mil e novecentos es-
cudos. 

Os desenhos, programa de 
concurso, caderno de encarj 

gos, medições, notas dos tra-
balhos a realizar, preços finais 
da série' e mais documentos 
correlativos, estarão patentes 
das 12 ás 16 nesta Adminis-
tração Geral, e nas Secretarias 
da 2.a Secção em Coimbra e 
na Sub-secção da 2.a Circuns-
crição na Guarda. 

O deposito provisorio a 
realisar na Caixa Geral dos 
Depósitos é de 2,5 % sobre a 
base da licitação, .devendò ser 

evado a 5°/0 sobre o preço 
djudicação. 
tisboa, 9 de Julho de 

-- ."5 * ç : ' s ' V * 

O Engenhei, o Administrador Geral, 
interino,-

- rique Jacinto Ferreira 
•7 Carvalho. 

•o ? ,*•>. 1 -"1Í a A • >» u * 

n, \ \ Ã 

(Casa \ia0Qm 

U m F e m i n i n a d o C o m e r c i o 
i E s c o l a P r o f i s s i o n a l 

TEODOtlNDA MOREIRA DE SÁ 
ur?» a proximo Outubro, 

e matriculas, 
• mtanio d'A&Uiar, 74 

á f i E A D E C I K E N T O 
Antonio Baeta da Fonseca e familia veem por 

este meio agradecer a todas as pessoas que os honraram com 
as manifestações de pesar pela morte de sua querida esposa, 
nora, filha, neta, sobrinha e irmã, 

D. Ermelinda de Jesus Diniz Barata da Fonseca 
A todos consagram o seu eterno reconhecimento. 

ARREMATAÇÃO 
(1." publicação) 

No dia 21 do corrente mês 
de Julho, pelas 12 horas, vai, 
pela segunda vez á praça, á 
porta do Tribunal Judicial des-
ta comarca, o seguinte prédio 
com todas as suas pertenças e 
direitos inherentes: 

Uma morada de casas de 
habitação, com jardim, sita na 
rua Borges Carneiro, freguesia 
da Sé Nova, desta cidade, que 
foi avaliada em cinco mil es-
cudos, e é posta em praça em 
quatro mil escudos. 

Esta venda é feita em con-
sequência de deliberação do 
conselho de familia no inven-
tario do Padre José Correia 
Marques Castanheira, que foi 
desta cidade. 

A contribuição de registo 
por titulo oneroso será paga 
por inteiro á custa do arrema-
tante. 

São por este citados quais-
quer credores incertos para as-
sistirem á praça, querendo. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

E D I T A I i 
A Comissão Administrativa do 

Município de Coimbra faz saber 
qUe, tendo se verificado uma falta 
sensível de sabão no mercado 
desta cidade, fica expressamente 

proibida a saida para fora do con-
celho, da referida mercadoria. 

Para constar se passou este e 
outros editais de igual teor, que 
vão ser afixados nos lugares mais 
públicos. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 12 de Julho de 1Q18. 

O Presidente, 
Dr. Eusébio Tamagninr 

Restaurante dos Caçadores 
Trespassa-se em bôas condi-

ções este restaurante, o primeiro 
da cidade alta, por o seu proprie-
rio não poder administrá-lo. 

O proprietário, 
João R. Martins. 

Edital 
A Comissão Administrativa do 

Município de Coimbra faz saber 
que em sua sessão de 13 de Ju-
nho, ultimo, deliberou cobrar o 
seguinte imposto: 

Por cada c a b e ç a de gado 
cabrum, a lem da respect iva 
l i cença anual, $10. 

Para constar se publicou este 
e outros editais de igual teor que 
vão ser afixados nos lugares mais 
públicos do Concelho, em execu-
ção esta deliberação oito dias de-
pois desta data, nos termos do 
artigo 195.° do Codigo Adminis-
trativo em vigor. 

Coimbra, Secretaria da Cama-
ra Municipal, 8 de Julho de 1918. 

O Presidente, 

Dr. Eusébio Tamagnini 

Angariadores de seguros 
A companhia de seguros A 

Gloria Portuguesa, Rua Ferreira 
Borges, reçebe-os, remunerando 
bem os seu« serviço». 
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reclames e comunicados, cada linha, na 1." pagina, $10 

(Para os assinantes 25% de desconto.) 

Redacç io , administração e t ipograf ia — P A T Ê 0 DÁ I N Q U I S I Ç Ã O , 27 ( te le fone 3 5 1 ) - C O I M B R A 
Director e proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

Publica-se ás terças, quintas e sabados 

m m 
Acaba de ser promulgado o 

decreto com força de lei n.° 4.554, 
que se refere á constituição uni-
versitária, em que ha muito se vi-
nha falando. 

Esse diploma tem merecido as 
mais justas referencias de gregos 
e de troianos, quer dizer r de toda 
a imprensa periódica sem diferen-
ça de cór politica, e dos corpos 
docentes das três universidades, 
que logo patentearam o seu reco-
nhecimento ao sr. Secretario de 
Estado da Instrução. 

Diz-se ser esse trabalho devi-
do a uma comissão, que digna e 
brilhantemente se houve no des-
empenho dessa ardua missão. O 
sr. dr . Alfredo de Magalhães, que 
incontestavelmente tem sido um 
ministro á altura,, aceitou esse tra-
balho trans*formando-o em lei. 

Não quer dizer que seja uma 
obra isenta completamente de fal-
tas, mas veio atender aos três ob-
jectivos principais: pedagogico, 
identif ico e estímulos para pro-
fessores e alunos. 

Podem encorporar-se agora nas 
Universidades estabelecimentos de 
ensino superior, criando cursos té-
cnicos ou de aplicação, de inte-
resse regional e habilitação espe-
cial. 

Autorisa a criação de cadeiras 
para a investigação scientifica, com 
os recursos proprios ou prestados 
pela iniciativa particular e que se 
chame á regencia de cadeiras, sem 
provas publicas, professores de 
•reconhecida competencia, poden 
do aqueles que tenham mais de 
vinte anos de serviço efectivo re-
ger unicamente cursos de investi-
gação scientifica. 

Concede aos professores ele-
mentos ,de trabalho e regalias pa 
ra dedicarem á sciencia todo o 
seu saber e actividade; aos alunos 
faculta os meios para a sua pre-
paração scientifica e profissional 

Permite que os professores fa-

5;am viagens de estudo ao estran-
eiro e ás colonias e possam, de 

seis em seis anoSj ausentar se por 
um semestre, com os seus ven-
cimentos, para qualquer missão 
scientifica da sua iniciativa.. 

São estas as disposições prin-
cipais, alem da autonomia que se 
dá ás três universidades no que 
diz respeito ás suas receitas. 

Melhora também os ordena-
dos dos professores e dalgum 
pessoal. Neste ponto uma falta 
se nota: a de terem s ido esqueci-
d o s os bedeis, contínuos e archei-
ros da Universidade de Coimbra, 
que ainda hoje conservam quase 
os tifesmos vencimentos que lhes 
foram fixados pelos estatutos pom-
balinos, falta que decerto virá a 
ser atendida. 

A nova constituição universi-
tária, como se vê das principais 
disposições a que fazemos refe-
rencia, é moldada em preceitos 
modernos de alto valor e impor-
tância para o futuro desses insti-
tutos. 

A Universidade de Coimbra 
pode agora preencher algumas la-
cunas com a criação de novos 
cursos e cadeiras que são de ur-
gente necessidade. 

Temos fé que a nossa Univer-
sidade virá a ganhar muitíssimo 
com as disposições do referido 
diploma. 

Homenagem á França 
No Teatro Sousa Bastos efe-

Ctuou-se no domingo uma home-
nagem á França, comemorativa da 
tomada da Bastilha. 

Houve sessão solene a que 
presidiu o sr. Francisco Vilaça da 
Fonseca, discursando os srs. drs. 
Antonio Leitão, José Cardoso e 
oacademico sr. Fernandes Mar-
tins. 
; Finda a sessão, a que assistiram 

muitas pessoas, foram levantados 
muitos vivas a Portugal, á Repu-
jjllc*/1 França e & nações aliadas. 

M E L H O R A M E N T O I M P O R T A N T E 

InstitutQ Gomepeial Pepeipa de S o u s a 
Será brevemente inaugurada em Coimbra 

uma filial; e por todo o distrito 3 sucursais e 
17 delegações 

Decididamente Coimbra triun-
fa e progr ide sob todos os pontos 
de vista. 

Ultimamente teem-se feitos im-
portantíssimos melhoramentos que 
marcam uma época nova de o re-
nascimento citadino. 

A cada passo surge uma ini-
ciativa nova, uma nova empreza 
que são adrhiraveis sintomas de 
extraordinaria vitalidade. 

E porque, nesta linda terra se 
vai fundar um novo estabeleci-
mento de ensino, de largas van-
tagens para a criação dum corpo 
d'a!unos destinados a entrar no 
comercio e na industria nacionais 
suficiente e completamente habili-
tados, e porque essa iniciativa re-
presenta uma alta e elevadíssima 
vantagem para o desenvolvimento 
de Coimbra, não podémos deixar 
de tirar algumas informações, alias 
rapidas e sucintas, que vamos 
transmitir aos nossos leitores. Tra-
ta-se do Instituto Comercial Pe-
reira de Sousa, do Sr. Artur Alvaro 
Pereira de Souza, fundado em 
1889 e que vem sustentando uma 
admiravel existencia d'assinalados 
triunfos. 

Este instituto d 'ensino técnico 
compreende variadas ramificações, 
p r e s t a d o - s e a auxiliar, segundo 
clausulas especiaes, o comercio 
de retalho, psra o desenvolvimento 
do qual concorre poderosamente. 

Mas, sobretudo, pelo aspecto 
verdadeiro que se deve encarar 
este instituto d'ensino, é pela ma-
neira rapida e pronta que emprega 
na preparação completa do aluno 
servindo-se dum método perfeita-
mente eficaz e intuitivo. Mas p a r i 
que o leitor possa mais facilmente 
abranger o alcance deste impor-
tante melhoramento com que vae 
ser dotada a cidade, acompanha 
o jornalista até casa dum conhe-
cido e inteligente e honestíssimo 
rapaz que a nossa terra conhece 
já largamente. 

Antonio Augusto de Moraes 
prontifica-se a esclarecer a nossa 
curiosidade, po rque ele compre-
ende, também, quanto pode vir a 
lucrar a cidade com a fundação 
do Instituto Comercial. 

E o nosso entrevistado começa 
por nos apresentar documentos 
em que se constata claramente do 
valor técnico do corpo docente 
encarregado do ensino deste es-
tabelecimento comercial. 

Ouasi todos os alunos ali pre-
parados atingiram as mais eleva-
das classificações, entrando, con-
seguintemente, na vida pratica, 
com as mais absolutas probabili-
dades de êxito. 

—E basta ver, meu caro amigo, 
diz Antonio Moraes, os cursos 
abertos neste Instituto para se 
aquilatar do seu extraordinário 
merecimento. A preparação é per-
feitamente completa. O aluno sae 
dali com todos os conhecimentos 
necessários para triunfar na vida. 
A montagem do instituto é de tal 
o rdem que o aluno conhece as 
mais difíceis engrenagens da mo-
derna vida comercial. 

—Mas quaes são os fins, meu 
caro M o r a e s ? 

— C o m o V. já viu, o seu prin-
cipal objectivo é preparar tecnica-
mente alunos. 

E sabe perfeitamente que a 
existencia deste estabelecimento 
não é d 'hoje nem é d 'hontem. 

Asseguro-lhe o êxito os triun-
fos que tem obt ido em toda a sua 
já larguíssima carreira. Tem cur-
sos de esteno-dactolografia, que 
constam de taquigrafia, caligrafia, 
calculo, escrituração, pratica e cor-
respondência, facturas e contas 
correntes. 

Curso complementar de es-
teno - dactilografia; ab rangendo : 
francês, taquigrafia, caligrafia, cal-
culo e escrituração, pratica de 
correspondência, facturas, contas 
correntes e conversação faanceza. 

Curso de Esteno-Dactilografia 
Poliglota; abrangendo: Português, 
francês, inglês, alemão, italiano e 
espanhol, taquigrafia, caligrafia, 
calculo, escrituração, geografia, le-
gislação marítima e comercial com-
parativa, direito aduaneiro portu-
guês aplicavel à metropole e às 
colonias, e lementos de legislação* 
estranjeira fiscal e mercantil, etc. 

Curso comercial, curso de seis 
mezes, habilitando o aluno para 
guarda-livros de casa comercial e 
dactilografo por tuguês , compre-
e n d e n d o : caligrafia, dactilografia 
arimetica, calculo e escrituração 
comercial e correspondência em 
por tuguês e francês. 

Curso Comercial e Industrial; 
curso comercial, industrial e agrí-
cola ; curso comercial, industrial, 
agrícola e bancar io ; curso comer-
cial, industrial, agrícola, bancario 
e colonial, curso completo de con-
tabilidade e de esteno-dactilogra-
fia poliglota. 

Compreende também um ramo 
d'habilitação para o estrangeiro, 
com curso especial franco-belga 
colonial, curso especial Anglo-
Norte Americano e suas colonias, 
curso especial Sul - Americano, 
curso especial Luso Colonial e 
curso livre. 

— C o m o o meu caro amigo 
compreende, nós estamos em pre-
sença duma iniciativa larga, admi 
ravel e extremamente vantajosa. 
Em Portugal precisam-se de ins-
titutos desta natureza, porque o 
nosso paiz é essencialmente agrí-
cola, industrial e comercial. Temos 
as nossas colonias p o r explorar 
comercial e industrialmente. 

E esta obra impõe-se, porque é 
uma obra de resurgimento verda 
deiramente nacional. Coimbra pos-
suindo um estabelecimento de 
ensino com o raio d'acção do ins-
tituto Pereira de Souza poderá 
orgulhar-se de possuir • alguma 
coisa que é uma afirmação de 
energia e de vitalidade que marca 
o valor das iniciativas particulares 
no nosso paiz. Preparam se alunos 
com a consciência necessaria para 
poderem afirmar-se na vida prati-
ca. E não são dois nem tres, nem 
dúzia os tr iunfos alcançados por 
este instituto. 

— C o m o vê, esta empreza traz 
numerosas vantagens para Coim 
bra, porque não só vem beneficiar 
esta encantadora região mas por-
que ha-de, também, atrair a esta 
cidade admiravel muitos alunos de 
fóra. Tencionam-se fundar 3 sucur-
saes com 17 delegações espalhadas 
por todo o distrito. 

— Mas como tencionam realisar 
semelhantes melhoramentos? 

— Facilmente. Ha muitíssimas 
vantagens concedidas aos nossos 
accionistas. C o m o a empreza é de 
êxito seguro po rque se impõe hoje 
mais do que nunca pelas circuns-
tancias do momen to que atraves-

samos, as acções desaparecem com 
rotativa facilidade. 

— E contam com capitalistas? 
— Sim, meu caro. Está se mes-

mo organisando um g r u p o de ca-
pitalistas amigos entranhados desta 
região, empenhados em fazer vin 
gar mais rapidamente esta ideia 
admiravel. E não admira que assim 
suceda. Nunca forarn baldados 30 
anos de tr iunfos e de sucessivos 
lucros materiaes. 

E fique sabendo, já agora, mais 
uma coisa importantíssima. 

Os representantes das ciasses 
industrial, bancaria e comerciai, 
assistindo ás provas finais dos alu 
nos deste instituto, cuja séde é 
em Lisboa, traçaram os mais rasT 
gados encomios á sua magnifica 
e explendida preparação. E hoje, 
as casas mais importantes do paiz 
servem se de empregados saídos 
do Instituto Comercial Pereira de 
Souza. 

C o m o o leitor depreenderá do 
que fica exposto rapida e sucinta-
mente nesta entrevista ligeira, leves 
impressões trocadas com o nosso 
amigo Antonio Moraes, ferveroso 
admirador desta cidade onde vive 
há muitos anos. Coimbra vai ser, 
dotada com um grandioso melho-
ramento que se impunha pelas 
condições de desenvolvimento co-
mercial e industrial que se vem 
afirmando ha tempos a esta parte. 
E este Instituto, cuja existencia se 
tem afirmado da maneira mais ele-
vada e mais grandiosa, porque á 
frente dele se encontra um homem 
de rara inteligência e de rara en 
vergadura moral, vem preencher 
uma lacuna que se fazia sentir por 
falta de estabelecimentos similares. 
Esta iniciatiya ha-de, necessaria-
mente vingar, porque para o seu 
êxito, tudo vai concorrer, tudo se 
congrega para a preparação do 
ambiente onde se hão-de desen-
volver os seus primeiros frutos. 
Os cursos abertos neste estabele-
cimento de ensino, e que o leitor 
conhece ainda palidamente, são a 
prova real das afirmações que fizé-
mos. Esta iniciativa não pode ser 
extranha á cidade. C o m o seu 
triunfo, triunfará, em parte, a linda 
terra de Inez. 

Coimbra alarga-se, Coimbra pro-
gride, Coimbra afirma se uma ci-
dade moderna , Coimbra vê ras-
garem se-lhes os seus horizontes 
comercial e industrial em afirma-
ções admiraveis de força e de re-
surgimento que são o limiar dum 
futuro grandiosamente belo. 

O Sr. Alvaro Pereira de Souza 
presta a Coimbra um serviço im-
portantíssimo. O fu turo vai de-
monstra lo cabal e inteiramente. 
Institutos desta natureza, que são 
a honra duma cidade onde se 
criam, teem, na vida economica 
nacional, um importantíssimo pa-
pel. Portugal deve canalisar todas 
as energias para sua vida comer-
cial e industrial. 

No fundo, este estabelecimento 
de ensino, tem um fim patriotico 
a anima lo. O comercio e a indus 
tria portuguezas precisam de té-
cnicos suficientemente preparados 
para que o resurgimento do paiz 
seja um facto. E se a iniciativa 
governamental sossobra á falta de 
energia e de vitalidade coletivas, 
levantemos os olhos, bem alto e 
a direito, para este esforço parti-
cular que é uma afirmação gran-
diosa d ' amor pátrio. 

Companhia de seguros 0 QGIÍ^fl 
Ex."0 Sr. Adriano A. Bizarro da Fonseca, Coimbra.—Ex.ra0 

Sr. Agente da Companhia de Seguros A BEIRA—Tendo nesta 
data recebido de V. Ex.a como Agente da Companhia de Seguros 
A BEIRA, séde na Covilhã, a quantia de Esc. I40$00 CENTO E 
QUARENTA ESCUDOS ( s / quota parte com a Companhia de Se-
guros Garantia) em pagamento da indemnisação da Apólice n.° 
1624 (R. I.) do sinistro havido no meu prédio sito em Montes 
Claros, em consequência da grande trovoada que pairou em 
Coimbra no dia 8 do corrente, venho significar o m agradeci-
mento pela rapida indemnisação da Companhia de Seguros A 
BEIRA, e patentear a V. Ex.a, como Agente da Companhia o meu 
reconhecimento pela miticulosa atenção de que deu provas no 
decorrer da apreciação deste sinistro—tanto na garantia da 
Companhia que dignamente representa, como na defeza dos meus 
interesses. 

Sou com muita consideração de V. Ex.a atento e muito obri-
» , - ] o s é M a r q u e s C a l d e i r a . 
[Segue-se o reconhecimento.] 

Uma comissão de individuali-
dades mais em destaque no meio 
social catolico vai promover uma 
grande subscrição destinada a ar-
ranjar capit.;is par» construir nesta 
cidade um edifício destinado ao 
Centro Catolico. Esta comissão é 
presidida peio sr, Bispo-Çonde, 

Visita pastoral 
O sr. Bispo-Conde vai no pro 

ximo domingo em visita pastoral 
á antiga vila de Condeixa. 

O povo desta localidade pre-
para grandes festividades para re-
ceber o ilustre p r e l í í p , 

Musêu de Arte Sacra 

Deu entrada na repartição res-
pectiva e vai ser submet ido á apro-
vação o orçamento para ocorrer 
á conclusão das obras de adapta-
ção da igreja de S. João de Al-
menina e mysêu de arte sacra. 

C R U Z B R ^ M C f t 
Rtuniu se, no Instituto, em data 

de 13 do corrente, a Direcção da 
benemerita Sociedade da Cruz 
Branca, presidindo a sr.a Condes-
sa do Ameal. Foi convocada a 
secção dos Meios, por causa da 
apresentação de contas da Ker-
messe dos dias 30 de Junho, 1, 2 
e 3 de Julho. 

A Sr.a Viscondessa do Ameal 
expôs os resultados daquela festa, 
demonstrando ser o producto li-
quido de 946$35, pela apresenta-
ção dos recibos das varias despe-
zas. Nesta 'quantia inclue-se a 
verba de 158$30, metade da re-
ceita da barraca das prendas do 
curso medico de 1906 1907, ge-
nerosamente oferecida pelo mes-
mo curso á Cruz Branca. A outra 
metade foi posta á ordem do sr. 
dr. Antonio dos Santos Moita, re-
presentante do curso de medicina 
906-907, a quem foi resolvido en-
viar um oficio de agradecimento. 

A sr." Condessa do Ameal en-
tregou a mensalidade de 30$00 
do benemeri to sócio Carlos d'Ôli-
veira Gonçalves. Em seguida fez 
notar os valiosos serviços presta-
dos pelo g rupo dirigente da se-
cção de Meios, destacando se em 
especial a presidente, sr.* Viscon-
dessa do Ameal, que sempre tem 
sido incansavel de dedicação e al-
truísmo. 

Inscreveram-se de novo, como 
sócias, as s r . " : 

D. Maria de Melo Lages. 
D. Georgina Pedroso Batista. 
D. Esmeralda Rocha Freitas. 

• Foi resolvido oficiar ao sr. 
Adriano do Nascimento, presi-
dente da Cantina Escolar, agrade-
cendo o oferecimento do G r u p o 
Infantil, que não pode ser aceite, 
por haver compromet imentos an-
teriores. 

Apesar de se não ter realisado 
a reunião com esse fim especial, 
a sr.a D. Maria Aires de Campos , 
secretária da Enfermagem, fez sen-
tir o estado lamentavel em que se 
encontram alguns soldados vindos 
da Africa e de França, doentes e 
muitos tuberculosos, a quem a 
Sociedade socorre com donativos 
avultados, pedindo para ser facili-
tada àquela secção os meios de os 
poder beneficiar nas suas condi-
ções de vida, dentro das posses da 
Cruz Branca, o que foi aprovado, 
projectando se tratar mais a fundo 
deste assunto na próxima reunião. 

Deliberou-se dar o donativo de 
5$00 a Manuel de Sousa, soldado 
recem-chegado do ultramar, q u e 
se encontra no ultimo grau de tu-
berculose. 

Constatou-se q u e a distribui-
ção de Junho f o i j d e 209$00. 

Estão nesta cidade, onde teem 
admirado os nossos melhores mo-
numentos, os srs. Braamcamp Frei 
re e José de Quei rós distinto ar-
queó logo . 

Os ilustres visitantes estiveram 
nos Mosteiros de Santa Ciara e 
Santa Maria de Celas, onde colhe-
ram a lguns desenhos de objectos 
que mais feriram a sua atenção, 
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O S O R R I S O D A F R A N Ç A ! . . . 
Na badinerie ligeira, perfumada, des-

concertante, d'algumas comediasinhas 
num acto úcer.ca da guerra, chega-me de 
França, um babejamento rápido e encan-
tadôr do grande espirito Gaulez. Za-
macois e Weber, Courteline e Gorse, en-
tre muitos outros arrancam, a essa epo-
peia sombria, imensa e desoladora da 
grande luta universal, umas pequeninas 
telas deliciosas, plenas ífhumour, de 
estouvamento e de estoicismo. E um 
dos grandes aspetos da coragem fran-
ceza, este, de conseguirem tirar da guer-
ra uma blague, das lagrimas um sorriso, 
do sangue da Patria, flôres coloridas e 
dôces de alegria. Transforma-se assim 
a maior tragedia humana, num pretexto 
para escrever um lever de rideau, scin-
tilante de graça. E embora a nação 
vibre no mesmo sofrimento, é um grande 
consôlo obrigarem-na a distrair-se e a 
levantar o seu animo. 

Não precizo enumerar-lhe, decerto, 
todos os proiigios heroicos d'insouciance 
dados pelos homens de França. Basta 
dizer-lhe que foram eles que crearam os 
poilus, as suas anedotas, o seu pito-
resco risonho; que fôram eles também 
que crearam um grande brilho amorôso 
e sorridente a esta iniciativa das madri-
nhas de guerra, plena dum altruísmo 
nobre—e poético; e que fôram eles ain-
da que, em Paris, se habituaram a vir 
para a rua juntamente com as suas com-
panheiras incrivelmente elegantes, as-
sentar arraiaes nos boulevards, para 
terem o inefável prazer de vêr adejar 
por sôbre a cidade os taubes, aves sinis-
tras de maldições e negrumes. 

Logo no principio da guerra, criou-se 
um semanario — A la baionette!... — 
colaborado pelos mais celebres humo-
ristas francezes. Não calcula — a não 
ser que o tivesse lidó sempre, como eu — 
o fantastico bombardeamento de proje-
teis impertinentes, moldados em ironia, 
carregados de ridículo, com que ele fla-
gelava, a distancia, os mais conhecidos 
personagens da nação supremamente 
Kulta e supremamente ambiciosa d'Além-
Rhenoi... Estou convencido que o Kai-
ser, o Kronprinz, o Pachá Yon der 
Goltz o Júpiter Hindenburgo, e tantos 
outros, deveriam ter sentido nos nervos, 
um arrepio impotente de raiva. E que a 
troça franceza verruma, penetra, fere — 
com a doirada agilidade despreocupada 
duma grande abelha loira, caprichosa 
e cruel... 

E Heath Robinson? Recorda-se ain-
da das suas fulminantes caricaturas? 

Decididamente, a França marca, nu-
ma suave esteira de beleza e graça, o seu 
logar supremo, entre o espirito elegante 
das nações. 

Nem agora, que toda uma procissão 
de dolorosos transes a atingue e a tor-
tura, ela deixa de sorrir, talvez,— quem 
sabe?—com os olhos inundados de lagri-
mas ... 

Ê isso o que me revelam estas deli-
cadas bleuettes, de Gavault, Boissière 
de Flers e vários mais, anedotizando a 
guerra, com mil tonterias curiosas, mil 
paradoxos inéditos, mil fantasias fúteis, 
extravagantes e risonhas. 

Que importa a grande, a pavorosa 
crise que assola t punge o mundo in-
teiro? A França continuará a sorrir, 
no seu sorriso imortal de resignação, de 
desprendimento e de gloria!.. I v o . 

JoXo AMEAL 

Laura Tintim, de 14 anos de 
edade, do lugaf da Cruz dos Mou-
roços, na ocasião em que teve o 
mau sestro de pegar num revol-
ver, com que se dispunha a brin-
car, a arma disparou-se ferindo-a 
na perna esquerda. 

Conduzida ao Hospital da Uni-
versidade aí lhe foi feito o devido 
tratamento, recolhendo depoiç % 
u m a enfermaria. 



T 
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Offltlo original do professor 
de srammatica e Jatim 
de Évora, Antonio Nunes 
de Carvalho, (posterior-
mente lente dg direito da 
Universidade de Coim-
bra) 
O sr. dr. Antonio Nunes de 

Carvalho nasceu em Viseu .no dia 
16 de junho de 1786. Foi nomeado 
proffessor substituto da cadeira de 
•latim d'aquela cidade em 1804; 

% professor de gramatica e latim na 
' cidade de Évora em 1806; e pro-

fessor da cadeira de filosofia ra-
cional e moral no real colégio das 
Artes em Coimbra, cargo que 
exerceu como substituto e pro-
prietário de 1813 a 1822, cur-
sando ao mesmo tempo desde o 
anno de 1815 as faculdades de 
cânones e de leis. Formou-se na 
de cânones em 1820, na de leis 
em 1821, e recebeu o grau de 
doutor n'esta faculdade em 28 de 
Abril de 1822. 

Emigrando em 1828, residiu 
até 1833, quer em Londres quer 
em Paris, aproveitando o tempo 
de que podia dispor, no exame 
de manuscriptos portugueses nas 
principaes bibliOthecas e archivos 
d'aquellas cidades. 

Um dos bons serviços littera-
rarios feitos pelo sr. dr. Nunes de 
Carvalho, foi a publicação do ma-
nuscripto inédito de D. João de 
Castro, Roteiro ém que se contém 
a viagem que fizeram os portugue-
ses no anno de 1561, etc., o qual 
prefaciou^e acompanhou de notas 
valiosas e eruditas, sendo im-
presso em Paris em 1833 á custa 
de uma sociedade de letras, pois 
que n'essa epocha o sr. dr. Nunes 
de Carvalho estava quasi privado 
dos meios de subsistência. 

De regresso ao reino foi no-
meado lente da faculdade de di-
reito, exercendo também durante 
alguns annos o cargo de guarda-
mór do real archivo da Torre do 
Tombo. 

Os serviços prestados por este 
distincto professor, durante 48 
annos de carreira publica, estão 
minuciosamente descriptos em 
dois interessantíssimos artigos pu-
blicados pelo sr. dr. José Maria 
de Abreu, nos n.os 2080 e 2081 
do Conimbricense de 1867, logo 
após o fallecimento do sr. dr. An-
tonio Nunes de Carvalho. 

Nas collecções de manuscri-
ptos existentes na nossa livraria, 
encontra se um officio original do 
sr. Nunes de Carvalho, escripto 
quando exercia o cargo de pro-
fessor de gfammatica e latim na 
cidade de Évora, e dirigido ao 
príncipe regente D. João, em No-
vembro de 1808.. Por que o jul-
gamos muito curioso aqui o dei-
xamos transcripto. 

i 

< Senhor. — Em cumprimento 
das Regias Ordens de Vossa Al-
teza Real, remetto o Mappa annual 
de meus discípulos, (que não foi 
até agora, por motivo da desgraça 
de Évora, e acontecimentos pos-
teriores, nos quaes eu fui envol-
vido). A minha Aula se conserva 
em bom estado na observancia 
das Reaes Ordens de V. Alteza. 
V. Alteza mandará o que for ser-
,vido — De V. Alteza, Senhor, res-
peitoso e muito attento venerador 
e creado. — O Professor Publico 
de Grammatica e Latim da Côrte 
e cidade de Évora, — Antonio Nu-
nes de Carvalho. — Évora, 4 de 
Novembro de 1808.» 

O arcebispo D. Frei Manuel do 
Cenáculo Villas Boas, deixou uma 
memoria inédita que escrevêra 
n'essa epocha, impressionado pelo 
que lhe succedêra e aos seus dio-
cesanos, por occasião da invasão 
dos francezes em Évora, a qual o 
município d'esta cidade mandou 
publicar no dia 30 de Julho de 1877. 
O mesmo município inaugurou 
rt'esse dia um monumento á me-
moria de Fr. Manuel do Cenáculo, 
commemorando o saque pelos 
francezes em 29 e 30 de Julho de 
1808, relembrando os feitos de 
patriotismo e valor praticados pelo 
arcebispo n'esses dias, e pagando 
uma divida de gratidão a tão ilus 
tre sacerdote. 

E' pois á entrada e saque da 
cidade de Évora pelos francezes, 
em julho de l§08 t que se referem 
as palavras — desgraça de Évora, 
do officio do sr. Nunes de Carva-
lho. 

M. C. . 

RGazeto de Coimbra 
Encontra-se ã v e n d a na 

T a b a c a r i a C r e s p p 

DE COIMBRA, de 16 de Julho de 1918 

Ecos x L-ifY 1:1 I V! 

Albino Forjaz de 3 : pcii 
publicar um novo !:-;ro. u -rv. 
de pequenos capítulos cri :i.< 
um personagem idealisado p< 
expondo as suas •opiniões acercu de /:: •'< 
assuntos curiosos. 

Como sempre, encontramos no estilo 
de Forjaz de Sampaio lampejos vigo-
rosos coloridos e suaves iluminuras de 
esmaecidas telas. Como sempre, as suas 
grandes qualidades de prosador se des-
tacam, na nossa frente, em revelações 
vibrantes. 

• Albino Forjaz de Sampaio entrou 
na vida cheio de ilusões. Deu com a 
maldade, com a perversidade, com o 
rancor humano e escreveu a Prosa Vil, 
as Palavras Cinicas, a Lisboa Trafica, as 
Crónicas Imorais. Voltou-se depois pa-
ra as vitimas desse egoísmo e ferocida-
de do mundo — e foram as Vidas Som-
brias. Agora, observa, pensa, critica 
com serenidade—e temos o Tibério, fi-
losofo e moralista, t. 

Admiravel espirito este!... 
ÉCLAIR 

Aniversários 
Faz anos: 
Hoje, o sr. João Machado Júnior. 

Partidas e chegadas 
Partiu ontem para Lisboa a sr." 

viscondessa do Ameal, de visita a seu 
marido, director da Companhia de Se-
guros Atlas. 

Universidade de Coimbra 
Resultado dos exames 

FACULDADE DE DIREITO 
Período transitorio. Direito interna-

cional: 
José António de. Castro, concluiu a 

formatura. 
Sciencias económicas e políticas, parte 

fundamental: 
Camilo Lopes Valente 
Ernesto Marçal Martins Gonçalves 
Leonildio Martins Coelho Lopes. 
Houve sete reprovações e duas desis-

tências. 
Sciencias Jurídicas, parte fundamen-

tal: 
Joaquim Correia Coimbra Leitão. 
Alfredo Dias Matoso. 
Parte complementar: 
Joaquim Jesus Coelho 
Houve 3 reprovações. ••.".• „ 

FACULDADE DE MEDICINA 
Anatomia descritiva e topográfica: 
José Antonio de Matos Serrasqueiro 

Rossa 
José Augusto Alves de Campos 
Arnaldo Lopes Pinto. 
Artur Adriano Arantes. 
Eduardo Mota Ribeiro de Oliveira. 
João Lopes Cardoso. 
Houve uma reprovação. 
Patologia cirúrgica: 
Antonio Caiado Ferrão. 
Anatomia patologica, Bactereologia e 

Parasitologia: 
Alfredo Mendes Gil 
'Antero Antunes do Amaral 
Antonio Maria Cardoso Pereira 
Antonio de Melo Santos Pereira. 
Manuel Bonifacio da Costa. 
Fradique Marques Paula dos Santos. 
Clinica medica, Terapeutica e Espe-

cialidades medicas: 
Antonio Xavier Archer de Carvalho, 

distinto ló valores 
Aureliano Anibal dos Santos Viegas 
Célia d'Almeida Leite 
João Dias Esteves 
José Esteves da Silva Azevedo 
Mário Augusto Gomes Cardoso 
Pedro Antonio dos Santos Boto Ma-

chado 
Virgilii Oscar dos Santos Mota, dis-

tinto 16 valores. 
Propedêutica: 
Antonio Caiado Ferrão. 
Clinica, Cirúrgica, Terapeutica e Té-

cnica cirúrgica: 
Antonio d'01iveira Guimarães. 
FACULDADE DE SCIENCIAS 
Química —Curso Geral: 
Antonio Manuel SaraFana do Rosario. 
Augusto Borges d'Alineida Ferreira. 
Higino Matos Queiroz. 
Luís Xavier Correia da Graça Mi-

randa. 
Analise química, qualitativa: 
Alfredo da Camara Júnior. 
Emircio Leão Maria. 
Magno Teixeira Pinto, dist. 16 vai. 

:>•• •'•! • i J,. 

Sexteto Edefisio flnneda 
Inicia brevemente os seus con 

certos em Espinho, este excelente 
sexteto, que foi constituído com 
elementos de valor, e é sem du-
vida um dos melhores do país. 

1.° violino, Edefisio Aneda. 
2.° violino, J. M. 
Viola, M. O. 
Violoncelo, Luís Antunes. 
Contrabaixo, José Antunes, Fi 

lho. 
Piano, Xisto Lopes. 

Um dcido? 
No sabado, á hora em que a 

nossa Avenida é mais concorrida, 
banhava-se em completo estado 
de nudês, mesmo junto á ponte 
da Santa Clara, um latagão de 
grandes barbas, causando este fa-
cto geral indignação da parte de 
quem o presenciou. 

Chamada a intervenção da po-
licia, foi o atrevido banhista obri-
gado a sair daquele local e justa-
mente castigado pelo seu inaudito 
arrojo. 

Nãtf condenamos, antes lou-
vamos todos aqueles que cuidam 
da limpesa do corpo. O que nos 
indigna é a falta de decoro dos 
que vão banhar se em sítios bem 
públicos, não tendo o cuidado de 
respeitar os princípios da boa mo 
vai. 

:le músicos 
G~::efa dc. Figueira refere-se 

; noticia que demos da falta de 
rnusiró: >*m Coimbra, muito es-
ped^rnt-níi do estado em que se 
c~ ii:i> a banda de infantaria 23, 
!•-. ;•./! ia a 12 músicos, enq*uanto 
SÍ; não lembram de lhes passar 
guias de marcha para outros re-
gimentos. 

Oferece-nos o presado colega 
uma das filarmónicas e metade 
dos sextetos que ali ha, em troca 
da nova estação do caminho de 
ferro, por exemplo. 

Preferíamos o mar aos sexte-
tos. Mandem nos para cá ao me-
nos 2 dúzias de ondas de manhã 
para nos refrescarmos e fiquem-se 
lá com a musica. 

Mas o colega ha de convir que 
temos razão em nos queixarmos 
da falta de músicos. Pois se até 
nos levam para- a Figueira o sex-
teto do Teatro Avenida! 

Enquanto os de cá lhe man-
dam harmonia musical, os da Fi-
gueira desafinam mandando-nos 
sardinha a 10 reis cada uma; lulas 
e caranguejos, também por pre-
ços puxadinhos. 

S o m o s l o g r a d o s n a t r o c a . 

Desordens 
Na madrugada de domingo en-

volveram-se em, desordem no Ter-
reiro da Erva, Emilio de Freitas, de 
39 anos, cocheiro, e alguns sol-
dados da guarnição, resultando dela 
ficar gravemente ferido com uma 
pranchada na cabeça o aludido 
Freitas. Deu entrada no hospital 
onde ficou em tratamento. O seu 
estado é grave. 

— Também se envolveram em 
desordem, aos Arcos de S. Sebas-
tião, os predreiros José Ribeiro e 
João da Silva, saindo ferido da re-
frega este ultimo que teve de ser 
medicado no hospital. 

Peias nossas tropas 
Na quinta feira pelas 10 horas, 

na egreja de Santa Cruz, será ce-
lebradâfe uma missa por intenção 
das tropas portuguêsas que com-
batem em França e na Africa 

Pela mesma intenção será tam-
bém celebrada na sexta feira, á 
mesma hora, na egreja de Santa 
Clara, egual acto religioso. 

" Festa erç Gelas 
Revestiu iodo o brilhantismo a 

festividade que no domingo se 
realisou em Celas, em honra de 
Nossa Senhora da Piedade. 

O templo onde se venera esta 
imagem, que é o historico mos 
teiro de Santa Maria, estava bela 
e artisticamente decorado, desta-
cando-se no altar proprio a ber 
linda com a preciosa imagem que 
servia nas festividades das reli 
giosas do referido mosteiro e que 
é tida em grande merecimento 
pelo mimo da sua artista execução. 

A festividade da manhã constou 
de missa solene, a grande instru-
mental, e sermão pelo reverendo 
conego Manuel Ramaiho; 

De tarde cantou-se o Te-Deum, 
findo o qual se organisou uma 
vistosa procissão que percorreu 
as principaes ruas du lugar, assis 
tindo ao desfile do religioso cor 
tejo muitas- centenas de pessoas 
desta cidade, sem que se notasse 
qualquer falta de respeito. 

A banda dos orfãos, que seguia 
atraz da procissão, percorreu de 
madrugada as ruas de Celas, to-
cando a alvorada. 

Gynkhana 
Organisada por um grupo de 

senhoras e cavalheiros desta cida-
de, realisa-se, na próxima quinta 
feira, na Insua dos Bentos, uma 
gymkhana de automoveis, em be-
neficio do Asilo da Mendicidade. 

O primeiro premio é de 100 
escudos e ha também para pré-
mios trez objectos de arte, ofere-
cidos respectivamente pelo sr. con 
de de Sucena, pela Companhia de 
Seguros Minerva e pela casa Ru-
geroni & Rugeroni. 

E' de esperar um grande su-
cesso, devido ao seu fim altruísta 

Tentativa de suicídio 
Tomou uma porção venenosa 

Estrela Paiva Gomes de Sá, a quem 
foi feita a lavagem do estomago, 
no hospital da Universidade re-
colhendo depois á sua casa. 

Rainha Santa 
No templo de Santa Clara con-

tinua a fazer-se a devoção do mês 
da Rainha Santa, assistindo a este 
piedoso acto muitos fieis. 

Os (pelhopes adubos 
são da 

fjupreza de Adubos Catalíticos I d a 
S L . 

(apitai lOO.OOOSOO) 
Estes adubos conteem todos os elementos in-
dispensáveis á vida vegetal. Possuem quali-
dades 

incecticidas, estimulantes e dissolventes 
,que concorrem poderosamente para o equilíbrio 
da fertilidade dos terrenos. 

Resultados seguros. Produções superiores 
Bisarro da Fonseca & Ca 

RUA DA NOGUEIRA 
Teleg. Telef. 

C f l R V f t O . 4 7 5 

Sulfato dc cobre e enxofre 

Sombras que passam 
A LEGENDA DO CRAVO 
Ha quantos anos! Uma manhã alegre 

e sonhadora. Latejavam, sintilavarh névoas 
de azul e rosa. O Sol, pomo d'oiro a 
arder vinha de alastrar, ao longe, uma 
onda.de luz ainda palida e indecisa. 

Pois foi nessa manhã — um perfume 
de Deus, a inundar as almas — que a 
terra se abriu num sopro de encanto ou 
de milagre, para surgir dela num frémito 
de espuma uma revoada de flores. Fôra 
um sonho inovendo-se na penumbra *lu-
minosa dum deslumbramento. Uina re-
surreição. Fôra Deus, por certo que 
sorrira e aquelas flores eram os seus sor-
risos, tão virgens eram e tão formosas! 
Tinham nascido os cravos, iluminados a 
sol. • Quando logo o céu orvalha um 
pequenino orvalho — como lagrimas de 
santo ou pérolas do mar. E cada gota, 
pequenina joia a sorrir e a vibrar tem 
umacôr e cada cór é um beijo beijando 
cada cravo. E desde aí aquela onda sem 
côr — como a água ou o cristal — tor-
•nou-se uma policromia, um arco iris 
florido. Os cravos tornavam-se multico-
res. O /milagre continuava-se. Era de 
Deus e Deus é grande. 

Mais tarde Frei Antonio pela primeira 
vez que olhou estas| flôres, entre o oiro 
do nascente e o pipilar das aves, não sei 
que lhes encontrou. Mas decerto lembrou 
Deus, o seu poder e o seu milagre. Ajoe-
lhou, disse em silencio uma oração e deu 
a benção aqueles cravos. Cantavam rou-
xinóis. A terra parecia mais forte e mais 
fecunda. O sol rebrilhou. E os cravos 
ficai arn-se santos, tão santos como o céu, 
a retratar eternamente a infinita doçura 
de Frei Antonio . . . 

Luiz D 'OLIVEIRA GUIMARÃES. 

Sociedade protêtora dos anima s 
Varias pessoas supõem ter sido 

extincta a Sociedade Protectora 
dos Animais em Coimbra, mas 
não o foi, antes peio contrario não 
falta a boa vontade dos seus dire-
ctores de tornar essa sociedade 
uti 1 ao fim a tque se destina. 

Mas esta sociedade só tem en-
contrado dissabores devido a certo 
publico que só serve para estragar 
e furtar o que é dos outros, e á 
policia que não consegue deitar 
as mãos a esses delinquentes para 
os castigar. 

•Dos bebedoiros marcos fonte-
narios roubam-se quantos púcaros 
ali põem, correntes, torneiras, pis-
tons, etc., etc., e até já tiveram a 

ousadia de arrombar a porta da 
séde da rejerida Sociedade rou-
bando de lá candieiros, torneiras, 
tubos de chumbo e até o aparelho 
metálico dum filtro. 

Muitas pessoas se julgam com 
o direito a ir buscar agua para seu 
uso aos marcos fontenarios e be-
bedoiros para os animais, chegando 
a ir lavar os filhos no tanque do 
marco de Santo Antonio dos Oli-
vaes. 

O desperdício da agua é grande, 
em prejuízo da Camara que a for-
nece. 

Tudo isto é lamentavel que se 
faça sem que a policia trate de 
saber quem é. 

Francamente: vivemos numa 
terra civilisada! 

Isto punha-se direito se hou-
vesse policia e boa vontade, 

O b i t u á r i o 
Faleceu no domingo a sr.a D. Maria 

Jacinta, mãe estremosa do sr. Baltazar 
Maria, considerado industrial nesta ci-
dade. 

A virtuosa senhora contavaJô anos 
de edade e era dotada das maisíkcelen-
tes qualidades. 

A' família da saudosa extinta os nos-
sos sentidos pezames. 

F e r n a n d o L o p e s 
A D V O G A D O 

ESCBITORiO: Bua Viscunde da Luz, 5U, 1.° 

1 Universal 
FIGUEIRA DA FOZ 

1Í1 
B / í I R í < 0 N O V O 

Abre no dia 14 este acreditado 
e„mais frequentado pelas princi-
pais famílias que visitam esta praia. 

A proprietária do Palace-Ho-
tel de Coimbra pede a todos os 
seus Ex.mos hospedes lhe deem a 
preferencia àquele hotel de que 
também é proprietária. 

RAPAZ. De 12 a 15 anos que 
saiba ler, precisa-se para 

entregar encomendas na Casa 
Londres, Rua Ferreira Borges, 
Coimbra. ' ' 

M 

"líolçd Peninsalop,, 
Companhia de seguros 

C a p i t a l 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 
S é d e : Largo do Carmo, 18, 1.° — L I S B O A 
Telefone, C. 3684-Telegramasi YLDOL 

Agencias nas principais cidades do pais 
Seguros e reseguros de 

prédios de habitação e es-
tabelecimentos comerciais, 
industriais, agrícolas, pe-
cuários, e de transportes 
terrestres, postais, mariti-

_ mos. 

Seguros contra o risco de incêndio, guerra, 
sublevação, gréves e tumultos populares, e, em 

! geral, todos aqueles que poderem afectar a 
[ propriedade. / ( 

Correspondente regional em Coimbra 

f e r re i ra & Fonseca 
RUA DO C O R V O , 34 

A Comissão Administrativa do 
Município de Coimbra faz saber 
saber que em sua sessão de 13 de 
Junho ultimo aprovou as seguin-
tes alterações ás taxas dos Impos-
tos Indirectos Municipais, a saber: 

$02 em cada litro de vinho 
ordinário; 

$03 em cada dito de aguar-
dente inferior a 25 graus Cartier; 

$05 em cada dito de aguar-
dente superior a 25 graus Cartier; 

$06 ou $03 em cada garrafa 
ou meia garrafa de vinho licoro-
so ou espumoso, licores, genebra 
e cognac, nacionais; 

$03v em cada garrafa de vinho 
de pasto nacional; 

$ 0 ^ m cada garrafa de vinho 
de pastef estrangeiro; 

$06 em cada litro de vinho 
licoroso e licores nacionais; 

$04 em cada dito de geropiga; 
$03 em cada litro ou garrafa 

de cerveja e $01,5, em cada meia 
garrafa; 

em cada litro de gazolina. 
Para constar se publicou este 

e outros editais que vão ser afi-
xados nos logares mais públicos 
do concelho, entrando estas alte-
rações em execução oito dias de-
pois desta data, nos termos do 
artigo 195.° do Codigo Adminis-
trativo em vigor. 

Coimbra, Secretaria da Cama-
ra Municipal, 8 de Julho de 1918. 

O Presidente, 
Dr. Eusébio Tamagnini. 

Êscritorio forense 
MÁRIO DE AGUIAR, advogado 

| R . Visconde da Luz, 8, l .° . Telef. 441 
C O I M B R A 

A Comissão Administrativa do 
Município de Coimbra faz saber 
que em sua sessão do dia 13 de 
Junho ultimo deliberou cobrar 
nas feiras que se realisam em 
Santa Clara, o seguinte imposto 
do terrado, a saber: 

Por cada logar de venda de 
cereais e frutas, $03; 

Por cada logar de venda de 
fazendas, cordas ou comidas, $10. 

Por cada cabeça de gado ven-
dida: 

De bois ou vacas, $30; 
Vitelas, $20; 
Carneiros, ovelhas e cabras, 

$10; 
Cabritos ou borregos, $05; 
Porcos, $15; 
Leitões, $05; 
Cavalos, éguas ou muares; 
Burros, ou burras, $15; 
Para constar se publicou este 

e outros editais de igual teor que 
vão ser afixados nos logares mais 
públicos do concelho, entrando 
esta deliberação em execução oito 
dias depois désta datai, nos termos 
do artigo 195.° do Codigo Admi-
nistrativo em vigor. 

Coimbra, Secretaria da Cama-
ra Municipal, 8 de Julho de 1918. 

O Presidente, 
Dr. Eusébio Tamagnini. 

C O S m M O T T A 
_ _ _ _ _ M é d i c o z n n z m 
R e t o m o u a s u a c l i n i c a 

Consultas d a s 12 ás 15 
RUA FERREIRA BORGES, n.' 54, 1* 

TELEFONÇ 534 

RESIDENCIA: Rua Oriental de Montarroio, 89. 

s e r ç p f i ç r ç o z 
N o t á r i o 

Praça 8 de Maio, i . ° 25 
Largo de Sansão 

Gartorio: No L° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 
Hasidenoia: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefónio 278 

VENDE-SE uma porção de 
lenha de limpa de Olivei-

ras, na Quinta da Senhora do 
Carmo. — Portela do Mondego, 
onde se trata com José dos San-
tos Cardoso. 

]afrne Sarmento 
ffdvogado 

Rua Martins de Ç a r v i t e t 



GAZETA-DE COIMBRA, d e 1 6 Ajt i U i m 

RELATORIO 
D A 

Seguros 

AtLANTICA 
Capital social, Esc. 500:000$00 # # Capita! realisado, Esc. 50:000$000 

Anulações 
Despezas geraes . . 
Sinistros marítimos. 
Sinistros terrestres . 
Sinistros agrícolas . 
Sinistros de vidros . 
Comissões 

S é c l e : I d o l o e , 9 2 — ^ O D B T O 

EXERCÍCIO DE 1917 

Senhores Arionistas: 

Em cumprimento de um dever, vimos apresentar-vos o relatorio, balanço, contas e parecer rela-
tivos ao exercício que findou em 31 do ultimo Dezembro. 

Primeiro que tudo, é-nos em extremo agradavel poder declarar que o desenvolvimento da Com-
panhia se acentuou, bastando para comprová-lo a ta r o número das apólices emitidas que no ultimo ano 
atingiram a totalidade de 58.200, sendo 32.600 respeitantes ao ramo de Fogo, 16.700 ao ramo Marítimo 
e 8.900 ao ramo Agrícola. 

Emíim, as apólices emitidas forneceram uma média diária de 159. 
Para este desenvolvimento extraordinário muito concorreram também, sem dúvida, os serviços 

das agencias a que dedicamos especial atenção, já operando a reorganisação das existentes, já multipli-
cando estas com a criação de novas agencias que, de 1.600 que eram em fins de 1916, excedem hoje no 
paiz e extrangeiro a 3.000.^ 

Talvez à primeira vfsta possa merecer-vos qualquer reparo a elevada rubrica DEVEDORES E C R E -
DORES GERAIS . Porém, para que possais bem ajuizar, devemos informar-vos que, só no mez de Dezem 
bro, esta Companhia pagou sinistros que se elevaram á formidável cifra de 500 contos, e, até á data, 
por virtude da inevitável morosidade das liquidações, tornou se-nos impossível receber dos nossos rese-
guradores, mormente dos extrangeiros, as suas quotas de responsabilidade naqueles sinistros. 

E foram estes avultados prejuízos de Dezembro que obstaram a que vos fôsse proporcionado um 
maior dividendo. No entanto, ainda se apura um saldo positivo de Esc. 468.620636,9, cuja divisão pro-
pomos se efectue pela forma seguinte: 

R e s u m o da Proposta 
Para reserva de sinistros a liquidar e riscos a correr 

Para div isão de lucros 
Para Fundo de Reserva 
Para dividendo, Esc. 5600 por acção 
Para Moveis (Amortisação) 
Para Material Circulante (Amortisação) v 
Para Gratificação a Empregados 
Para Contribuições, Conta Nova e art. 15.° dos Estatutos —. 

Esc. 250.000600 

Esc. 100.000100 
25.000600 

7.100601,5 
34.554600 

5.000600 
46.966635,4 

Esc. 468.620636,9 

. O fundo de reservae depósito de garantia, acham-se constituídos pelos papeis de credito e bilhe-
tes do Tezouro que a nota adiante junta vos indicará. 

Ao nosso digno Conselho Fiscal aqui consignamos o vivo reconhecimento pela sua leal e valiosa 
colaboração. 

Para os Delegados e Agentes Gerais, vão os nossos melhores agradecimentos pelos bons serviços 
com que sempre nos teem distinguido. 

E, falando por ultimo daqueles com quem vivemos mais de perto — os empregados—, regista-
mos com prazer que reconhecemos em todos, sem excepção, igual boa vontade em nos ajudar e uma 
assidua e prestante colaboração, compatível com a competencia de cada um. 

De resto, conscios de que procurámos sempre, em todos os casos, engrandecer a já-grande repu-
tação desta Companhia, esperamos que a linha de conduta por nós seguida mereça a vossa aprovação 

É quanto nos basta. 

Porto, 1 de Março de 1918. 
O C O N S E L H O DE ADMINISTRAÇÃO 

Manuel Joaquim d'Oliveira 
PRESIDENTE 

José Maria Soares Vieira 
Silvino Pinheiro de Magalhães 

J. R. de Souza 
DIRECTOR-DELEOADO 

itl 

Balanço da Companhia de Seguros ATLANTICA, em 31 de Dezembro de 1917 

ACTIVO 

Accionistas 
Moveis 
Papeis de Crédito 
Deposito de Garantia 

, Valores depositados (caução) 
Caixa 
Devedores e Crédores Ge-

rais (Agencias e Compa-
nhias Nacionais e Estran-
geiras) 

Conta de Depósitos: 
London County & Wes-

tminster Bank L.td £ 
1829.12.8 c.° 32 

Crédit Lyonnais Francos 
8306,24 c.° 786,5 

Banco Comercial do Por-
to 

Banco Nacional Ultrama-
rino 

J. M. Fernandes Guima-
rães & C . a . . . . : 

José Augusto Dias, Filho 
& C * 

Joaquim Pinto Leite, Fi-
lho & C.a 

Material circulante 

13.722624 

2.177689 

9.935650 

1.457 $46 

53.937695 

3.614625 

4.325699 

450.000600 
8.100601,5 

52.389620 
25.000600 

7.000600 
2.786691,5 

329.168699,9 

89.171628 
64.554600 

1.028.170640,9 

PASSIVO 

Capital 
Caução da direcção 
Dividendos a pagar 
Fundo de reserva 
Pinto Leite & Nephews £ 

140.6.4 c.° 32 
Contribuições • • 
LUGTOS e perdas 

Desenvo. ; ?> t o C á t v * * 

DEvT 

• •' v . PERDAS, fechada em 31 de Dezembro de 1917 

23 445616,5 
189.244683,5 

1.105.380681,5 
261.825^33 

59.266664,5 
562695 

328.192654,5 
Reseguros 1 $89.915601,5 

stornos i 38.108651 
Bónus : 761672,5 
Ordenados j 68.665654 
Conta de transferencias • - 5.721607,5 
uros e descontos 11.462683,5 
-ucros e perdas (saTdo desta conta) 468.620636,9 

H A V E R 
I 

Saldo de 1916 j 11.212039,4 
Selos < * ? : . . . . . . . . . •! 556673 
Receita (prémios) -j 3.139.404623 

3.151.173635,4 3.151.173635,4 

o CHEFE DA CONTABILIDADE, Antonio Antunes da Silva 

Papeis de crédito 

O DIRECTOR-DELEOADO, J. R. de SOUZO 

Em carteira 
250 obrigações da Companhia Geral do Crédito Predial Português, serie 

A 5% a.Esç. 91630 . . . . . . 
150 obrigações da Camara Municipal do Porto, 4 Vs % do emprestimo 

de 1915, 8.a serie, a Esc. 81650 
80 obrigações da Camara Municipal do Porto, 4 l/t °/o, do emprestimo 

de 1889, a Esc. 84600 . . . .: 
60 obrigações da Camara Municipal do Porto, 4 '/s °/o, do emprestimo 

de 1889, a Esc. 84640 
48 obrigações da Camara Municipal de Bouças, 5 % do emprestimo de 

1908, a Esc. 98671, i5 

4 títulos ao portador, de Esc. 100600, da divida interna, fundada 3°/o a 
Esc. 43600 ' 

1 titulo ao portador, de Esc. 1.000600, da divida interna/fundada 3 ° / o . . . 
1 titulo ao portador, de Esc. 500600, da divida interna, fundada 3 "/o 

D e p o s i t o d e g a r a n t i a 
Representado por 5 bilhetes do Tesouro, na Caixa Geral dos Depósitos 

22.825600 

12.225600 

6.720600 
• 

5.064600 

4.738620 

172600 
430600 
215600 

52.389620 52.389620 

25.000600 

77.389620 

P a i s c e i A o C o a a . e e 1 - l i o P i s c a i 
Senhores Accionistas 

Ao Conselho Fiscal desta Companhia cumpre declarar que o balanço fechado em 31 de Dezem-
bro de 1917 se encontra conforme com o movimento das diferentes contas da escrituração. Conferiu o 
Conselho Fiscal a exístencia dos papeis de credito em carteira, cujo valor é superior á importancia do 
fundo de reserva, a que servem de garantia. 

Mesmo atravez dos riscos que dificultam a exploração da industria de Seguros, na conjuntura 
actual, os resultados colhidos'por esta Companhia no decorrer do exercício findo, são por tal forma 
avultados, que demonstram, por modo evidente, a competencia que orientou o digno Conselho de Ad-
ministração na gerencia dos negocios que lhe foi confiada. 

Acompanhando o digno Conselho de Administração no louvor que dirige aos funcionários desta 
"Companhia, terminamos emitindo o parecer de que o relatorio e contas do ano findo em 31 de Dezem-
bro de 1917, deve ser aprovado, destinando-se ao saldo de Contas de Lucros e Perdas, a aplicação pro-
posta no Relatorio e tributando-se ao digno Conselho de Administração o mais expressivo elogio pelo 
seu extremado zelo no desempenho do seu cargo. 

Porto, 1 de Março de 1918. 
João Pinto da Costa Bartol (Conde de Lumbrales) 
Carlos Gomes Pinto 
Gaspar Borges de Castro da Costa Leite. 

m 

Delegados em Coimbra: 

Alberto da Fonseca & Pereira, Lim 

500.000600 
7.000600 

414640 
50.000600 

1.052637 
. 1.083627 
468.620636,9 

1.028.170640,9 

0 CHEFE PA CONTABILIDADE Antonio Antunes da Silva O PIRECTOR-DEIEGADO, J. R. Í9 SOUSQ 

A GLORIA PORTUGUESA COMPARRIA 
DE 

SEGUROS 
C a p i t a l d o i s m i l c q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉDE EM LISBOA-Rua Garrett, 80, Chiado 
D e l e g a ç õ e s em Braga, Tomar, Torres Vedras e Funchal 

FILIAL NO PORTO—Rua das Flores, 48 

PILIftL EM C O I M B R A : 
R u a F e r r e i r a B o r g e s , 122-1.° 

Endereço telegráfico PORTUGUESA 
Telefone 265, do sr. P. d'Almeida 

Inspectores , agentes e correspondentes 
em todas as terras do pais . 

DINHEIRO ACHADO. N0 

dia 9 de Maio de 1917 na 
alta desta cidade foi achada certa 
quantia de dinheiro que se resti-
tue a quem mostrar pertencer-lhe. 
Escreva para esta redacção com 
as iniciais A. C. R. 

SECRETARIA D E S T A D O D A AGRICULTURA 

O U A R D A LOUÇA Vende-se 
um em mogno massiço. 

Montes Claros, B. 

LIVROS JURÍDICOS usa-
dos. Revista de Legislação 

e Jurisprudência, Revista dos Tri-
bunais, O Direito, Gazeta da ^Ò-
sociação dos Advogados, Reporio-
rio Jurídico e muitos outros. Tin-
teiros em vidro ou alumínio, la-
cre pratiado, doirado e em todas 
as côres papel de impressão, va-
riadíssimo sortido em artigos de 
escritorio, postais ilustrados. 

Livraria Neves, Coimbra, Te-
lefone 326. 

Direcção dos Serviços Florestais e Aqdicolas 
2.a DIVISÃO — 3.a CIRCUNSCRIÇÃO 

cLo B - a s s a c o 
A N U N C I O 

Faz-se publico que no dia 14 do proximo mês de Agosto, 
pelas 12 horas, na séde da 4.a Regencia Florestai, no Bussaco, 
se procederá á venda em hasta publica, de cerca de 7.500 kilos 
de cortiça que se acha armazenada na Mata do Bussaco. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes na 
secretaria da 3.a Circunscrição Florestal em Coimbra e na sé-
de da referida regencia no Bussaco, todos os dias úteis. 

Lisboa, 9 de Julho de 1918. 
Pela Director dos Serviços Florestai» e Aqúicolas, 

Julio Mário Vianna. 



GAZETA DE COIMBRA, de 16 de Julho de 1918 

C o m p a n h i a G e r a l d e S e g u r o s M i n e r v a 

Capital 500.000$00. % Sede em Coimbra, Rua Visconde da Luz, 8. © Delega ões, Lisboa e Porto 
Agencias n a s ppineipais localidades c io pat ís 

S e g u r o s e r e s s e g u r o s terres tres , m a r í t i m o s ( inc lu indo o s d e ' g u e r r a ) , agr íco las , pecuários^ p o s -
é é é é é é é tais , cr is ta is , con tra r o u b o s , g r e v e s , tumul tos e i n u n d a ç õ e s é é é é é é é 

ARRENDA-SE uma casa de-
fronte da ponte da Portela 

do Mondego, com loja e sobrado 
e quinta. 

Para tratar, no Calhabé, com 
J. A- Faria. 

BRINCO. Na Inspecção de 
Policia encontra-se deposi-

t a d o um brinco com brilhantes, 
que foi apreendido e se entrega-
rá a quem provar pertencer-lhe. 

CA S A precisa-se boa e inde-
pendente, na alta ou no bair-

ro de Santa Cruz. Prefere-se com 
quintal. Carta a esta redacção a 
A. L. 

CA S A . Vende-se no bairro de 
Santana na serventia para o 

Penedo da Saudade onde está a 
mercearia Leal. Tem quinta e ar-
vores de fruto. Para tratar com 
Fernão Pinto da Conceição, esca-
das de S. Tiago. 

DESEJA-SE comprar casa 
com quintal grande, ou 

pequena quinta pegada na Arre-
gaça, ou Calhabé, perto do ele-
ctrico. 

Quem quizer vender, dirijir 
resposta em carta fechada a J. N. 
Praça 8 de Maio n.° 31 e 34, 
Coimbra. 

EMPREGADO. Que saiba de 
escrita, precisam Alberto da 

Fonseca & Pereira, Limitada. 
Rua Visconde da Luz, 68, l.a. 

EMPREGADOS. Precisa se 
um meio caixeiro e um 

marçano na Exportadora, Ferreira 
& Fonseca. * 

Rua Bordalo Pinheiro. 
"ARÇANO. Com 2 anos de 

pratica de fazendas bran-
cas; ainda está colocado, oferece-
se. Para informações, Praça 8 de 
Maio, 31 e 34. Coimbra. 

TULHER de toda a serieda-
de : oferece-se para costu-

ra ou governanta. 
Esclarecimentos, rua Ferreira 

Borges, 123. 

ARÇANO. Com alguma 
pratica. Oferece-se. 

^ ^ U I N T A arrenda-se-se, gran-
de ou pequena, nesta ci-

dade ou arredores. Carta à esta 
redacção a L. A. 1 

£ \ U I N T A . Deseja-se comprar 
uma pequena quinta ou ca-

sa com quintal grande, na Arre-
gaça ou Calhabé com electricos á 
porta. 

Quem desejar queira dirigir-se 
em carta fechada a M. P. M., Pra-
ça 8 de Maio, 31-34. Coimbra. 

OBRE HIPOTECA. Empres-
ta se 1.000$00 a 7,5 °/o e li-

vre de pagar decima e devedor. 
Nesta redacção se diz. 

TERRENO para construção, 
vende-se, com 28 metros 

de frente, situado em Montes Cla-
ros. 

Para tratar em Montes Claros, 
V. 

TRESPASSA-SE a hospeda 
ria de Antonio José de Cas-

tro, na rua da Madalena, 25, onde 
se trata. 

5$00. Dãò-se,-depois de assi-
nado arrendamento, a quem 

indicar na Alta para o S. Miguel, 
uma casa com 8 a 10 divisões, in-
dependente em bom estado, com 
quintal, podendo ser. 

Nesta redacção se diz. 

OOOOOPPQQOQQ 
Escola Feminina de Comercio 

e Escoía Prof i ss ional 
Directora; TEO&OUNDA MOREIRA DE SÁ 

Abertura no proximo Outubro. 
Estatutos e matriculas, 

R. Joaquim Antonio d'Aguiar, 74 

s ã e s õ e e e õ õ e o 

FIGUEIRA DA FOZ 

Grande Hotel Jardim 
0 e S P A D H O L 

A b r e no dia 15 de 
] u l h o , c o r r e n t e , c o m 
b o n s q u a r t o s e s e r -
v i ço e s m e r a d o : : : : 

TIPOGRAFIA V e n d e - s e a t i pog ra f i a do P O V O 
D E S A N T A C L A R A . R e c e b e p r o -

p o s t a s a v i u v a de M á r i o Pio , r u a J o a q u i m A n t o n i o d 1 A g u i a r . 

é fey-

IOOOOOOQQOOGO 

F I D E L I D A D E 
1 Fundada em 1835 — Séde em LISBOA 

C a p i t a l . . 1 . 3 4 4 : 0 0 G $ 0 G 
Fundo d e reserva . . . . . . . . . . 538:137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

dos Depósitos . _98j_883$750 
Total . . 637:02Í$ÍÕ9 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 3i de dezembro de I9H 

4.1-51:424*314 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e riscoà marítimos. 

Correspondente em Coimbra: 
BAS/UO XA VIER D'ANDRADE, Sacessot 

Rua Pear o Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Q 

v .
 r« V£Í 

í** M 

COLONIAL,," 
Çompanhia de 5e&upos 

Capital: Um i t i i lMcj j Quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terfestes , gréves , tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e automóveis . 

Correspondentes em Colmbrai 

C f t R D O S O & C O M P f t N H I f t 
(Casa H à v a n e z a ) 

e Batedeiras 
" O L O B E " 

A c a b a d e c h e g a r u m a nova 
r e m e s s a d e s t a s a p e r f e i ç o a -
d i s s i m a s m a q u i n a s á c a s a 

J o h n (D. 5umnep $ Ç.° 
SUCESSORES 

Baptista, F i l h o & 0.a 

29, ft\?enida da Liberdade, 37 
A-, i Mae? 

EDITAL 
A Comissão Administrativa do Município de Coimbra, faz saber que em 

sua sessão de 6 de Junho ultimo aprovou as seguintes adições e modificações ao 
Codigo de Posturas Municipais, a saber: 

Artigo 1 A s edificações, reconstruções e reparações dos prédios urbanos 
só poderão ser iniciadas mediante prévia licença da Câmara Municipal. 

§ 1.° O pedido de licença para obras será feito em requerimento dirigido 
ao Presidente da Câmara, acompanhado dum projecto que inclua uma resumida 
memoria descritiva e justificativa, uma planta, em duplicado, dos diversos pavi-
mentos, cortes longitudinais, transversais e desenhos de detalhes indispensáveis 
á apreciação estetica e técnica da obra. 

§ 2.° O requerente pagará á Câmara pela licença para obras, alem dos 
emolumentos da Secretaria, $50 por metro corrente de fachada sobre a rua pu-
blica, quando a obra seja uma nova edificação ou reconstrução completa da 
fachada; $40 por metro corrente quando a obra consistir em reparações ou mo-
dificações em edifícios que exijam a construção de andaimes e tapumes na rua; 
$20 por metro corrente de muro de vedação do lado da rua; e 1$00 pelas sim-
ples reparações ou concertos. 

§ 3.° O requerente fará um depósito no cofre da Camara, arbitrado pela 
repartição de obras municipais, como garantia das reparações dos estragos que 
a execução da obra causar na rua publica, a qual fica obrigada a repôr no estado 
primitivo, á sua custa. 

§ .4.° As licenças para obras caducam passados 6 meses contados desde 
a data da respectiva concessão. 

§ 5.° / Nas obras cuja conclusão se demore por mais dum ano contado da 
data da concessão da respectiva licença, pagarão os proprietários, por cada pe-
ríodo de 6 meses, alem daquele praso, metade das taxas indicadas no § 2.°. 

Art. 2.° O proprietário e mestre duma obra urbana que a tenha iniciado 
sem prévia licença da Câmára pagará uma multa de 10$00 cada um. 

Art. 3.° Os projectos de obras presentes á Câmara para concessão de 
licença só poderão ser aprovados quando forem assinados por engenheiro, arqui-
tecto, conductor ou mestre de obras cujos, diplomas tenham sido apresentados 
na repartição de obras e registados em livro especial. 

Art. 4.° Pelo registo, na Câmara, de diploma de engenheiro, arquitecto, 
conductor ou mestre de obras, para os fins indicados no artigo anterior, pagarão 
os interessados, a taxa fixa de 10$00 por uma só vez. 

Art. 5.° Pela concessão de licença camararia para taboletas, letreiros e 
vitrines, pagarão os interessados, alem dos emolumentos da Secretaria, a taxa de 
1$00 . . 

§ único. Pela concessão de licença camararia para colocação de toldos, 
pagarão os interessados 1$50 até 4m,00 e $30 por cada metro ou fracção a mais. 

Art. 6.° Para a regular fiscalisação das obras são os proprietários ou em-
preiteiros obrigados a dar conhecimento na repartição de obras da Câmara, do 
dia exacto em que começa a obra. A falta de cumprimento desta disposição será 
punida com 4, multa de 1$00. 

Art. 7.° Em igual penalidade do artigo anterior incorrem os proprietários 
ou empreiteiros que dentro de 15 dias, contados da concessão para qualquer 
obra, não solicitem na Secretaria da Câmara a respectiva licença. 

Para constar se publicou o presente e outros de igual teor, que vão ser afixa-
dos nos logares públicos deste concelho, entrando em execução as suas disposi-
ções 8 dias depois de publicada^,' nos termos do artigo 195.° do Codigo Admi-
nistrativo em vigôr. 

Coimbra, Secretaria da Camara Municipal, 8 de Julho de 1918. 

O PRESIDENTE, 

Dr. Eusébio Tamagnini. 
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ARREMATAÇÃO 
(2.® publicação) 

No dia 21 do corrente mês 
de Julho, pelas 12 horas, vai, 
pela segunda vez á praça, á 
porta do Tribunal Judicial des-
ta comarca, o seguinte prédio 
com todas .as suas pertenças e 
direitos inherentes: 

Uma morada de casas de 
habitação, com jardim, sita na 
rua Borges Carneiro, freguesia 
da Sé Nova, desta cidade, que 
foi avaliada em cinco mil es-
cudos, e é posta em praça em 
quatro mil escudos. 

Esta venda é feita em con-
sequência de deliberação do 
conselho de familia no inven-
tario do Padre José Correia 
Marques Castanheira, que foi 
desta cidade. 

A contribuição de registo 
por titulo oneroso será paga 
por inteiro á custa do arrema-
tante, 

São por este citados quais-

quer credores incertos para as-
sistirem á praça, querendo. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

l i r$ i iõdõrês de s e í u r ¥ 
A companhia de seguros A 

Glor i a P o r t u g u e s a , Rua Ferreira 
Borges, recebe-os, remunerando 
bem os seus serviços. 

Restaurante dos Caçadores 
Trespassa-se em bôas condi-

ções este restaurante, o primeiro 
da cidade alta, por o seu proprie-
rio não poder administrá-lo. 

O proprietário, 
João R. Martins. 

ftutomopel Ãercedes 
V e n d e - s e um magnifico tor-

pedo, 20 H.P., ultimo modelo, 
sete logares, em estado novo. 

Para tratar, Gabriel Tinoco, 
Coimbra. 

de Çaptíalho Lucas 
Advogado 

RUA DA SOFIA, 2 2 - 1 C O I M B R A . 

ffrpfrffcffrgfrfMiifrifrffrafl i ffr 

Edital 
A Comissão Administrativa do 

Município de Coimbra faz sabei 
que em sua sessão de 13 de Ju-
nho ultimo, deliberou cobrar as 
seguintes taxas sobre materiais e 
outros produtos exportados para 
fóra deste concelho, a saber: 

Por cada vagon, 1$00; 
Por cada carrada ou ira* 

cção, $20. 
Para constar se publicou este 

e outros editais de igual teor que 
vão ser afixados nos lugares mais 
públicos do Concelho, entrando 
em execução esta deliberação oito 
dias depois desta data, nos termos 
do artigo 195.° dò Codigo Ad-
ministrativo em vigor. 

Coimbra, Secretaria da Cama-
ra Municipal, 8 de Julho de 1918, 

O Presidente, 
Dr, Eusébio Tamagnini, 
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R e d a c ç l o , a d m i n i s t r a ç ã o e t i p o g r a f i a — P A T E 0 D l I N Q L I S I Ç I O , 2 7 ( t e l e f o n e 351) - C O I M B R A 
Director e proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

, P u b l i c a - s e á.s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Foram assinados ha poucos 
dias dois decretos de incontestá-
veis vantagens e importancia. 

Um deles autorisando a secre-
taria do estado da instrução a con-

f tratar um emprestimo com a Cai-
xa Geral dos Depositos até á quan-
tia de 5:000 contos, para criação 
de escolas primarias em todo o 

' país, com cantinas anexas, gratui-
tas, para os pobres. Terão o no-
me de Escolas 5 de Dezembro, 
devendo-se a sua iniciativa ao sr. 
Presidente da Republica. 

O outro decreto aumenta a do-
! tação das sopas da Obra de Assis-

tência 5 de Dezembro em 150 con-
tos para Lisboa, 75 para o Porto 
e criando secções em todas as ca-
pitais do distrito, cada uma com 
a dotação de 6.contos. 

Em vista da importancia da 
nossa terra, decerto pode ela con-

• tar com uma daquelas escolas pri-
marias com cantina, melhoramen-
to este que virá prestar um gran-
de serviço aos que teem filhos pa-
ra educar e lutam com a falta de 
meios para o fazer. 

É uma instituição muito sim-
patica pelo seu fim benemerito, 
que faz honra ao seu iniciador. 
- Será este o meio mais fácil de 
atrair concorrência á escola, onde 
os alunos encontrarão mestres pa-
ra os ensinar e alimentação. Os 
pais entregando os filhos a essas 
escolas, podem estar absolutamen-
te tranquilos, entregues ao seu tra-
balho, sem cuidados, por saberem 

*que eles teem quem olhe pela sua 
educação e lhes forneça alimentos. 
Muitos pais alegam não poderem 
mandar os filhos á escola por lhes 
ser imposs ível trazê-los vestidos 
com decencia e não lhes poderem 
dar de comer para levarem. As-
sim, as cantinas escolares veem 

^atender a estas faltas. 
A sopa para os pobres é uma 

instituição duma vantagem incal-
culável: No domingo foram inau-
guradas, mais quatro em Lisboa. 

E' uma instituição a que o 
sr. Presidente da Republica dedi-
ca todos os seus cuidados e a que 

á todo o auxilio. Bem o merece. 
Temos em Coimbra a sopa pa-

^ os pobres, criada pela assisten-
Bia na cerca da Misericórdia, mas 
}jSo pode satisfazei ao grande nu-
Tftero de necessitados que querem 
ilialimentar-se. Em virtude da ca-
restia dos generos de subsistências, 
Só uns sessenta pobres, e talvez 
pem tantos, gosam desse benefi-
cio. 

Criando uma secção em Coim-
bra com bma dotação de 6 con-
tos, já melhorará bastante a po-
breza/que cada vez aumenta mais 
por toda a parte. 

Nuticá esta cidade se v i u . t ã o 
Cheia de ptedintes como agora. Des-
de a tenra creançaaté ao velho in-
valido, não falta quem ande por ai, 
de dia e de noite,, a estender as 
mãos á caridade publica. 

E' preciso acudir-lhes. 
Já que não ha asilos que che-

guem pará recolher tanta gente ne-
cessitada, ;dê-se-lhes de comer pa-
ta não morrerem de fome. 

São duas instituições beneme-
ritas, que merecem toda a simpa-
tia e protecção do publico, como 
a tiveram do governo. 
. Oxalá que não lhes faltem. 

Serviço do correio 
Temos recebido jornais devolvidos 

_ Sem que eles sejam recusados pelos seus 
destinatários e unicamente por mau ser-

nriço do correio. 
t Está neste caso um exemplar do ulti-
.,mo numero da Gazeta, que levando im-
presso o endereço com a direcção de Car-

[ regosa, voltou á nossa redacção com a 
bota de: Desconhecido em Castro Dairet 

Tão mal procedeu quem para ali o en-
Jvlou, como o distribuidor que lhe escre-
veu a referida nota. 

Um assinante que temos nâ Estrada 
da Beira, Quinta de Marrocos, quase sem-
pre recebe o jornal com atraso, e outro 
Bue reside em Lôgo de Deus queixa-se 
de que ha duas semanas.não recebe o 
prnal, que regularmente lhe dirigimos. 

Pldimos providencia 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
A Sociedade precisa de uma 

grande séde: tudo indica 
que a terá num futuro 
proximo. Novos socios. 

A Sociedade está presentemente a 
braços com uma grande dificuldade, tal-
vez a maior de toda a sua existencia: a 
falta de um prédio amplo, no centro da 
cidade, onde possa fazer uma nove a gran- -
diosa instalação da sua séde. 

Instalada como se encontra, mal se 
pode mexer, e isso prejudica imenso não 
só a eficacia da sua acção, mas o poder 
da sua iniciativa, que podia ser muito 
maior, se tão lamentavel obstáculo se não 
opozesse ao seu sempre crescente desen-
volvimento social. 

A Sociedade, para que a sua nova 
séde corresponda ao seu actual grau de 
prosperidade, precisa de dispôr, pelo 
menos, de um salão de baile e concertos 
e Outro de conferencias e exposições; de 
sala de cavaco, fumo e bufete; de sala de 
bilhar; de sala de leitura e bibliateca, 
além das indispensáveis divisões para 
funcionamento dos seus corpos gerentes, 
secretaria, etc. 

Felizmente, que dois grandes prédios 
se vão construir na cidade baixa em con-
dições de bem servirem para as suas no-
vas e grandiosas instalações. 

— Inscreveram-se, ultimamente, so-
cios da Sociedade, os srs.: 

Dr. Domingos José Gonçalves Perei-
ra, Desembargador da Relação desta ci-
dade. 

Dr. Intonio Temido, medico, rua 
Ferreira Borges. 

Alberto Freire de Andrade Pimentel, 
rua Oriental de Montarroio. 

Quasi lodos os ilustres desembarga-
dores da Relação de Coimbra e bastantes 
funcionários do mesmo Tribunal teem 
gentilmente vindo á séde da Sociedade 
pedir a sua inscrição", facto este que de-
veras nos tem penhorado e que sincera-
mente agradecemos. 

Faltas dc dinheiro ? . . . 
Diz-se que as termas estão cheias de 

gente e que as praias, principalmente as 
do sul, devein ter este ano uma concor-
rência extraordinária, notando-se já falta 
de casas para alugar em muitas delas. 

Ou a crise dos generos é uma batata, 
ou vivemos num pais onde ha dinheiro 
a rôdo, ou então a humanidade está en-
ferma e precisa de banhos. 

O que se sabe por ser uma verdade 
incontestável é que na Figueira aumenta-
ram os preços do aluguel das casas e que 
raro se encontra ali uma para arrendar. 

Faculdade de Sciencias 
A Facnldade de Sciencias propoz a 

recondução dos seguintes assistentes pro-
visorios: 

1 ,a secção: Dr. José Vicente Martins 
Gonçalves. 

2." secção: Drs. José da Silva Santos, 
João Francisco Cavaco, Mário Goulart 
Barbosa. 

3." secção: Drs. Miguel Marcelino 
Ferreira de Moura, Fausto Lopo Patrício 
de Carvalho, Artur Perdigão de Sousa 
Carvalho, Horácio de Paulo Menano. 

Parlamento 
Abriu o Parlamento e Deus lhe ponha 

a virtude, apesar de haver por lá talvez 
quem não a peça ao Ente Supremo. 

Parece que o Parlamento fechará den-
tro dum mez para reabrir em outubro. 

Efectivamente o calor não é muito 
propicio para fazer leis. Tudo seca. Até 
põe os miolos a arder! 

Ecos da sociedade lUStltUtO Pfifêira Ú6 SOUSD 

DR. ANÍBAL VIEGAS 
Concluiu a sua formatura em Medi-

cina o nosso querido amigo sr. dr. Au-
reliano dos Santos Viegas. 

O novo clinico, que é possuidor de 
magnificas qualidades de coração e de 
inteligência, sabendo conquistar, com re-
lativa facilidade, pelo seu trato agradavel 
e franco, inúmeras simpatias, é um novo 
mas em cuja carreira já tem dado provas 
magnificas da sua competencia e dos 
seus conhecimentos médicos. 

Para solenizar a conclusão dos seus 
trabalhos universitários, o sr. dr. Viegas 
reuniu, em sua casa, alguns dos seus 
amigos mais Íntimos, oferecendo um lauto 
jantar, durante o qual decorreu a mais 
viva, a mais quente das alegrias. 

Se o momento era solene, porque, 
para o novo medico, uma vida inteira-
mente nova surgia, bem o sentiram aquê-
les que o conhecem de perto e que o es-
timam pelas suas qualidades de caracter 
e de trabalho. 

Não seria difícil de calcular que a 
carreira do sr. dr. Anibal Viegas vai ser 
das mais auspiciosas e das mais brilhan-
tes. 

Em casa do sr. dr. Castanheiro, no 
Bolho, foi servido a diversos amigos do 
sr. dr. Viegas, na segunda feira, um ex-
plendido jantar, onde se repetiram as 
saudações entre a mais entusiástica das 
alegrias, 

Ao sr. dr. Viegas e a sua famiíia que 
o estremece, e nomeadamente a seu pai 
que viu coroado do melhor êxito os 
seus esforços admiraveis, enviamos um 
abraço do sincera ç quente sfudaçio. 

MULHERES DE LUTA 

E MULHERES DE PAZ 

Realmtnie, agora o reconheço. Esta 
guerra terrível, destruidora, cruel, que 
lança um veu negro de luto sobre a fa-
ce da Civilisação e tinge de sangue o 
caminho ouVrora florido do progresso, 
teve para as mulheres um aspecto cu-
rioso — ajuda-las a subir... 

Num desses gigantescos enredos que 
o velho Dumas tecia para contento das 
gerações, exaltadas com d'Artagnam e 
e.apaixonadas pelos mefistofelismos de 
Balsamo, encontrei posto em pratica, 
por um personagem, o estratagema co-
nhecido de desviar a atenção, provocan-
do um pânico longínquo, e conseguir 
assim a realização dos seus planos, no 
isolamento. E' do que as mulheres ago-
ra se serviram, também. • 

Enquanto os homens—pobres deles! 
— se esfacelam uns dos outros, o polvo 
feminino estende, implacavel, os seus 
mil tentados e vai-se apossando dos 
nossos privilégios. Primeiro, quiz substi-
tuir o homem no campo pacifico. Lá a 
temos empregada em todas as reparti-
ções, funcionaria publica, deputada — 
sei lá!... 

E depois, mais ousada ainda, pro-
curou arrebatar-nos o campo guerreiro. 
Provam-no bem os batalhões femininos 
russos e—á ultima hora as équipes de 
aviadoras italianas... 

E' claro que muitas sucumbem na 
luta. O sexo sacrifica algumas adeptas. 
Também a população parisiense de 89 
ofereceu em holocausto á Liberdade mui-
tos dos seus filhos, nessa manhã histó-
rica da tomada da Bastilha!... 

Mesmo assim, ao lado dessa hgião 
sufragista, assaltando, bravia, d'armas 
em punho e olhos chamejantes, o castelo 
forte da nossa superioridade, ha as do-
ces, mulheres resignadas, frágeis e cari-
nhosas que envergaram o habito branco 
das enfermeiras... Essas parecem o 
nosso respeito reconhecido. A essas não 
hesito em beijar devotadamente a mão 
—guardando, para as outras, as balas 
impiedosas da minha ironia... 

ÉCLAIR 

Aniversários 
Fazem anos: 
Hoje, os srs.: 
Eleuterio Araujo e Gama. 
Jorge da Silveira Morais. 
Amanhã, o sr.: 
Manuel da Cruz Canelas. 

D o e n t e s 
Encontra-se em via de restabeleci-

mento o sr. Antonio Nunes Correia, 
agente da Companhia do Credito Pre-
dial em Coimbra e membro da Comis-
são Administrativa Municipal. 

— Está doente o sr. dr. Chaves e 
Castro. 

— Também está doente o sr. Manuel 
Joaquim Guimarães Júnior. 
Partidas e c h e g a d a s 

Está em Coimbra na sua casa do 
Almegue, o coronel sr. Antonio Rodri-
gues Nogueira. 

— Está em Miranda do Corvo o sr. 
Alferes Gervásio Albano Batista de 
Sousa, ha pouco vindo de Africa. 

Agradecemos ao nosso querido ami-
go e conterrâneo a amabilidade da sua 
visita. 

— Partiu para Tondela o sr. dr. An-
selmo Ferraz de Carvalho. 

— Para o Porto a sr.' D. Adelaide 
Barbosa e sua gentil filha. 

Ministério d a s subs i s tênc ias 
Foi extinto o ministério das subsis-

tências, que passou para o do comercio. 
As atribuições do ministério extinto 

eram, incontestavelmente, bastante com-
plicadas e complexas e por isso mesmo 
não deu ele o resultado que se esperava. 

Infelizmente as providencias adotadas 
não teem dado os apetecidos frutos. 

Tudo cada vez mais caro e generos 
ha que faltam em absoluto em algumas 
terras, apesar de se afirmar que as alfan-
degas de Lisboa e do Porto estão cheias 
de generos qué faltam no mercado. 

Já que com o ministério das subsisten 
cias o publico não ganhou, vamos a ver 
se sem ele se haverá melhor sorte. 

Ás vezes ainda se fazern milagres . . . 

Falta d'agua 
Queixam-se os moradores da rua 

Castro Matoso da falta d'agua, tendo 
dias em que nem a teem para beber! 

Parece que o mal provem da canali-
sação não ter o diâmetro suficiente; mas 
seja o que fôr os moradores dali, que 
pagam pontualmente a despesa da agua, 
é que não podem estar mais tempo a so-
frer a falta de providencias, que solicita-
mos com empenho. 

Pelo mercado 
Dizem-se coisas estapafúrdias de abu-

sos que se praticam no mercado, princi-
palmente no do peixe. 

E' um grande favor que se presta ao 
publico fiscalisando bem o que ali fazem 
as vendedeiras de peixe, lavando a sardi-
nha para parecer fresca. E não se esque-
çam de vtr oníjç elas a l avara . . » 

Par lapso não falámos na nos-
sa ultima entrevista em secções 
das mais acentuadas vantagens: a 
secção comercial, a secção jurídi-
ca e a secção de garantia e auxilio. 

Propõe-se o Instituto Pereira 
de Sousa auxiliar extraordinaria-
mente o comercio nas suas secções 
acima mencionadas. 

A secção comercial tem agen 
cias e representações nacionais e 
estranjeiras; comissões, consigna-
ções, conta própria, importação 
directa e exportação; transacções 
por atacado e para revenda em 
todos os ramos comerciais para 
o que possue pessoal habilitado. 

A secção jurídica e forense é 
uma secção que tem ao seu ser 
viço advogados, solicitadores . e 
peritos da maxima competencia e 
encarrega-se de todos os trabalhos 
jurídicos, forenses e contabilísti-
cos, compra e venda de proprie-
dades, administração de bens, co 
brança de rendimentos etc. 

A secção de Garantia e Auxi-
lio, uma das mais importantes do 
Instituto Pereira de Sousa, pro-
põe-se auxiliar os armazenistas e 
auxiliar os pequenos comercian-
tes, e industriais e agricultores e 
todos os que sejam acionistas des-
ta sociedade. 

Se o armazenista deixa de ven-
der por não ter absoluta confiança 
e pontualidade do pagamento do 
comerciante a retalho e o retalhis-
ta deixa igualmente de transacio-
nar por não ter dinheiro nem cre-
dito para poder fornecer o seu 
estabelecimento e alargar os seus 
negocios, esta secção, criada pelo 
Instituto Pereira de Sousa, vem 
acabar com essas dificuldades, e 
trazer uma grande economia de 
tempo, papel, envelopes, estampi-
lhas e ordenados a empregados 
de correspondência, sem que por 
isso a correspondência chegue mais 
tarde ao seu destino. 

Alem destas economias tem 
mais as de uma verba importan 
tissima que é das letras, desconto 
das mesmas, prémios de transfe-
rencia e de cobrança, reformas, 
protestos e questões judiciais etc. 

Como os leitores poderão ava-
liar os comerciantes teem, nesta 
secção vantagens enormes que 
veem favorecer altamente as suas 
condições economicas. 

Numa das ultimas noites, na estação, 
da Pampilhosa foi roubada uma carteira 
com 14 contos a um português„que re-
gressava da America do Norte. 

Gymkhana 
Ha grande anciedade e entusiasmo pe-

la gymkhana automobilística que hoje se 
deve realisar na Insua dos Bentos. 

Para concorrer aos três prémios — 
uma taça d'honra, oferecida pelo sr. Emi-
lio Santiago, 50$00 e uma caixa de gaso-
lina, oferecida pelo sr. conde de Sucena 
— é avultado já o numero descrições de 
carros. Para as senhoras dos automoveis 
premiados haverá três objectos d'arte, 
brindes feitos pelas duas poderosas com-
panhias de seguros Atlas e Minerva e pe-
la casa Rugeroni & Rugeroni. 

Atendendo a que o produto é desti-
nado ao Asilo da Mendicidade — berie-
merita instituição de caridade — é de es-
perar um grande sucesso para esta festa 
de sport e daltruismo. 

P e l o s tribunais 
R E L A Ç Ã O 

Distribuição do dia 13 de Julho 
APELAÇÃO CÍVEL 

Ceia —Antonio Dias Neves e mulher, 
contra Manuel Dias Figueiredo e outros. 
—Juiz, A. Temudo; escrivão, Faria Lo-
pes. 

AGRAVO CÍVEL 
Covilhã— Maria José hsteves de Oli-

veira, contra Francisco Pinto.—Juiz Bar-
reiros; escrivão, Forte. 

Distribuição do dia 17 
' APELAÇÃO CÍVEL 

Guarda — O M. P., contra Manuel 
Gonçalves, da Sequeira.—Juiz, Regalão; 
escrivão, Quental. 

AGRAVO CRIME 
Certâ--Luiza da Piedade e seu ma-

rido Sebastião da Silva e outros, contra 
D. Estela Trigo Jorge Froes e o M. P. 
—Juiz, Çorte Real; escrivão, Faria Lo-
pes, 

JOÃO VIEIRA DE CAMPOS 
Ontem pouco depois das 10 horas 

faleceu o sr. João Vieira de Campos, te-
nente coronel reformado de cavaiaria. 

Dotado de excelentes qualidades de 
caracter, a sua morte foi geralmente sen-
tida em Coimbra, onde o extinto era 
muito conhecido e justamente conside-
rado. 

Serviu durante muito tempo no regi-
mento de cavalaria 10, e foi ajudante do 
general dest» divisão do exercito. 

Foi militar distinto, sabedor e disci-
plinador. 

O extinto era casado com a sr." D. 
Maria Augusta Saraiva Vieira de Campos; 
pai dos srs. dr. Daniel Vieira de Cam-
pos, professor do Liceu de Vizeu, e do 
engenheiro José Vieira de Campos, e ir-
mão dos srs. Antonio, Francisco e Au-
gusto Vieira de Campos. 

Durante a dolorosa enfermidade do 
extinto foram duma grande dedicação 
pelo enfermo sua estremosissima esposa 
e filhos, bem como outras pessoas da 
família que tudo lhe prodigalisaram para 
lhe suavisar o grande sofrimento que o 
martirisou. 

Principalmente a sr.a D. Maria Au-
gusta Saraiva foi unia enfermeira dedi-
cadíssima de seu marido. 

A toda a fatnilia enlutada as nossas 
sentidas condolências. 

Dr. Aristides Mendes 
Foi ultimamente transferido di> Zam-

zibar, onde desempenhava o cargo de 
cônsul geral, para Curitiba, o sr. dr. 
Aristides de Sousa Mendes, filha do nie-
retissímo juiz desta comarca, sr. dr. 
José de Sousa Mendes. 

Antes fia sua partida, foi o distinto 
funcionário recebido em audiência espe-
cial por Sua Alteza, o sultão de Zanui-

„t»ar, que houve por bem condecora-lo 
com a Ordem da Estrela Brilhante. 

mvs&í, « ̂ É-í 

Assucar 
Chegou da Madeira o vapor Funchal, 

que trouxe 500 sacas de assucar. 
Dizem que ha nos Açores assucar em 

abundancia feito de beterrabá, mas nem 
deste para cá nos mandam. Consolam-se 
com ele os açoreanos, enquanto por cá se 
vai bebendo a pingalha do café, como 
dizia o dr. Esgueira, sem um torrãosinho 
d'assucar. 

Até os rebuçados acabaram nas con-
feitarias, tal foi o gasto que eles tiveram 
para substituir o assucar. 

Toraou posse de juís da Relação de 
Coimbra, o sr. dr. Luís do Vale Júnior, 
que ficou pertencendo á l.a secção. 

Carvão 
Veio a esta cidade um individuo ofe-

recer carvão á Camara duma mina em 
exploração, ha pouco tempo, proximo 
do Bussaco. 

Foi mandada vir uma amostra para se 
fazer a expefiencia. 

O ^ a l á que êle satisfaça para vêr se 
deixamos de ter o cheiro horrível que 
por aí se nota com o carvão do Cabo 
Mondego, de que se faz uso e que cheira 
a gatos mortos! 

A Faculdade de Mediciaa propoz que 
fossem decretadas as nomeações dos srs. 
drs. Antonio Luiz de Morais Sarmento 
e Daniel de Matos, respectivamente, para 
secretario e bibliotecário da mesma Fa-
culdade. 

Ç o p t o s d G s f i n g e 

Foram publicadas já as reformas dos 
serviços de instrução secundaria e dos 
correios e telegrafos, que melhoram mui-
to os vencimentos dos respectivos fun-
cionários. 

No proximo domingo rea isa-so em 
S. Martinho do Bispo, preces pela paz 
pelas 10 horas, com exposição d^ S. S., 
continuando nos terceiros domingos de 
cada mês. 

— • ^ — -
Escola Pratica de Comercio 

Realisam-se hoje e ámanhã as provas 
finais dos alunos do 2.° e 4.° anos deste 
acreditado estabelecimento de ensino co-
mercial. > 

Estas provas são publicas havendo 
grande interesse em assistir a elas por-
que hão de certamente decorrer com bas-
tante brilho atenta a solida habilitação 
dos candidatos. 

A Escola Pratica de Comercio, cuja 
direcção está a .cargo do sr. Luiz Baeta 
C mpos, tem posto todo o cuidado na 
preparação dos seus alunos, desejando 
que aqueles exames sejam muito concor-
ridos para que o publico possa direcfã-
mente avaliar dos conhecimentos dos alu-
nos que vão sair daquele estabelecimento. 

Amanhã e depois será um dia de fes-
ta na Escola Pratica de Comercio cujas 
portas estão franqueadas a todas as pes-
soas que desejem assistir ás provas finais 
dos exames dos seus alunos. 

Pediu a sua exoneração do logar de 
bedel da Faculdade de Medicina o sr. 
Casimiro Artur Vieira. 

CP 
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ROSAS DE GUERRA 
E' bem curioso isto de, a dois passos 

das trincheiras e dos canhões, se pensar 
numa exposição de rosas! E, mais uma 
vez os parisienses nos veem mostrar o 
valor da sua coragem, que se prenTte com 
futilidades na visinhança da morte!... 

Bagatelle, o parque florido e poli-
cromo de Bagatelle, o recanto mais de-
liciosamente embalsamado de aromas 
doces que o Bosque de Bolonha ofere-
ce, abriu-se aos floricultores da Ingla-
terra, da Holanda e dos Estados Unidos. 

Centenas, milhares de novos tipos de 
rosas alinhavam-se nos canteiros em 
complicadas e decorativas disposições. 
Um juri de grande competencia e gran-
de erudição foi passar em revista esse 
conjunto feerico de macias pétalas co-
loridas—para sentenciar quais seriam 
as medalhas d'oiro. Los Angeles, que 
Howard e Smith enviaram da Califór-
nia obteve uma delas. 

E' uma rosa do tipo I.yon-Rose e 
Segond-Weber, duma côr esmaecida e 
suave, aqui e alem zebrada de fortes 
riscas de coral gritante. 

A outra medalha foi concedida á 
rosa P u t ' s S c a r l e t C l i m h i n g , produto da 
floricultura britanica e plena dum tom 
violentamente carmim. 

Eu não sei se a minha Esfinge será 
uma grande amadora de flores. Calculo, 
porém, que, á sua fragilidade requin-
tada deve agradar a caricia desses bei-
jos misteriosos de sol — como Maeterlink 
o escreveu. Porque as flores são real-
mente um afago imaterial de encanto 
para a alma e uma deliciosa sensação 
estetica para a vista. 

Teem as pétalas —que nos impres-
sionam a retina, em deslumbrantes bi-
zarros de luz, em incandescencias ser-
pentinas-de labaredas. E teem o perfu-
me—a envolver-nos duma diluida at-
mosfera, plena d'essencias embaladoras, 
fazendo-nos sonhar um grande sonho 
de fantasias vagas... 

E então a rosa —flor sumptuosa de 
maravilha, na classificação elegante do 
Eça — é ainda para mim qualquer coisa 
de muito querido, elevando-me na sua 
graça ingénua, casta, serena... 

Está fora de moda, a rosal... Pre-
ferem-lhe por vezes, muitas vezes, a or-
gulhosa e decadentisla orquídea, das 
grandes complicações. Mas a rosa é 
para mim—sem deixar de venerar sem-
pre sua magestade orquideana, muito 
aristocratica e preciosa — um repóiso da 
civilisação—na singeleza, da hipocrisia 
— na ingenuidade, da mentira —na sin-
ceridade inocente. 

Pois se eu até ás vezes, perante as 
rosas brancas, me recordo da candidez 
inviolada da neve, perante as rosas côr 
de morongo, me recordo duma princeza 
lendaría, exilada do amor e da vida, e 
''perante um rosa vermelha —talvez su-
gestionado pela guerra —descubro ru-
bis funestos de sangue!... 

A luta continua, a espalhar o seu 
sudário medonho d'horrores pelo mun-
do. A França sacrifica-se e sofre... 

Mas a exposição de rosas continua-
rá a expraiar a sua coloração mosaica-
da e adoravel a um canto perfumado 
do do Bois, mantendo ainda, entre todo 
este delírio universal de morte—o lo-
gar supremo da Beleza Imortal!:..— 
Ivo. 

JoAo AMEAL 

Bandas de musica 
Recebemos o seguinte bilhete 

postal: 
... Sr. Director: — Anuncia-se para 

o proximo domingo uma grande para-
da militar, afim dos recrutas jurarem 
bandeira. Mas desde que na séde da 5." 
Divisão do Exercito não ha uma banda 
de musica capaz de se apresentar em 
publico, irão chamar a filarmónica de 
Taveiro para abrilhantar o acto, como 
sucedeu por ocasião do concurso hípi-
co? 

Todas as compensações se teem pe-
dido para Coimbra, mas nenhuma enti-
dade a quem está entregue a defeza dos 
interesses da nossa encantandora terra, 
se lembrou ainda de pedir aos altos po-
deres a vinda para Coimbra de infanta-
ria n." 35 que individamente está \em 
Elvas. Só na Gazeta de Coimbra, tenho 
visto a reclamação dessa justa causa. 
Talvez porque este acto de Justiça não 
traz benefícios particulares... mas ape-
nas gerais. —Um seu assinante. 

E' certo que nos temos inte-
ressado pela recomposição da ban-
da de infantaria 23 e até pelo re-
gresso a Coimbra da dê infantaria 
35, que está em Elvas e aqui per-
tence. 

Devemos, porém, esclarecer o 
autor do bilhete postal que a di-
recção da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra foi já ao 
quartel general instar pelas duas 
pretensões, tendo ali prometido 
tratar com urgência de reconsti-
tuir a banda de infantaria 23. 

Não sabem*?* sç o gençral ir< 
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GÀZETÀ DE COIMBRA, de 18 de Julho de 1 9 1 8 

^ * / ^ S K ' i ' " 

• Companhia Geral de Seguros Minerva 
Capital 500.000$00. f| Séde em Coimbra, Rua Visconde da Luz, 8. © Delegações, Lisboa e Porto 

Agencias nas ppincipais localidades do país 
S e g u r o s G r e s s e g u r o s t erres tres , m a r í t i m o s ( inc lu indo o s d c guerra ) , agr í co la s , p e c u á r i o s , p o s -
£ é- 'é- é- é." é- é- tais, cr i s ta is , c o n t r a r o u b o s , g r e v e s , tumul tos e i n u n d a ç õ e s & 4 & 4 4 & 

Jaime de Castro se tem ocupado 
deste assunto. E' de crer que sim, 
em vista da sua promessa, mas o 
que é mais que certo é não ter-
mos a referida banda recomposta, 
pois lhe faltam ainda muitos mú-
sicos. 

Estamos para vêr se no do-
mingo se fará a revista ás tropas 
da guarnição com uma banda de 
musica que tem apenas uns 12 
ex&utantes, ou poucos mais! 

Universidade de Coimbra 
Resultado dos exames • 

FACULDADE DE DIREITO 
Sciências económicas e políticas, parte 

fundamental: 
Veriato de Melo Cardoso Corte Real. 
Abílio Ventura de Almeida. 
Alexandre Joaquim Metelo de Nápo-

les Machado. 
Alvaro Ferreira Matos. 
Antonio Elisio Correia Pinto de Al-

meida. 
Antonio de Figueiredo e Silva. 
Antonio Joaquim Garcia. 
Houve uma reprovação. 
Parte complementar: 
Luciano Henriques Barata. 
Houve uma reprovação. 
Sciências Jurídicas, parte fundamen-

tal: 
José Mamede de Magalhães Bastos. 
José Alexandre Caldas Frazão. 
Antonio Ernesto Maria da Fonseca. 
Benjamim Ouilherme Hall. 
Organisação judiciaria: 
Alberto Souto. 
Carlos Ouilherme Pereira Machado 

de Castro. 
FACULDADE DE MEDICINA 
Anatomia descritiva e topográfica: 
Joaquim Coelho Ribeiro. 
Joaquim Maria Pereira. 
Joaquim da Silva Salgado Júnior. -
José da Costa. 
José Esteves Pires. 
José Fernandes Ribeiro Braga. 
José Luís Roque Ferreira de Carvalho 

Machado, dist. 16 vai. 
José Maria Calejo. 
José Raimundo Ramos Passos, dist. 

17 vai. 
José da Costa, dist. 19 vai. 
Houve uma reprovrção. 
Anatomia patologica e Bactereologia: 
Adelino Augusto de Castilho Rodri-

gues. 
Antonio Garcia Henriques da Silva, 

dist. 17 vai. 
Armando de Abreu Cardoso Brandão. 
José Augusto de Abreu Cardoso. 
Manuel Simões Barreiros. 
FACULDADE DE SCIÊNCIAS 
Quimica —Curso Geral: 
Alvaro Luís Oliveira Bessa. 
Carlos Nogueira Coelho. 
Umberto Pais Martins dos Santos. 
José Arnau Soares Albergaria Pinto 

Mascarenhas, dist. 17 vai. 
Mário Borges. 
Alfredo Torres Batista. 
Artur de Noronha Campos. 
Fausto Almeida de Alcantara Carreira 
Raul Guimarães Vieira de Campos 

Carvalho. 
Botanica e Zoologia Medica: 
Abilio de Ascenção Moreno. 
Eduardo de Moura Gomes. 
Botanica medica: 
João do Vale Bettencourt. 
Matematicas gerais: 
Gonçalo Antunes da Cruz, dist. 16 

vai. 
José de Noronha Campos. 
Higino de Matos Queiroz. 
Geometria descritiva: 
Albino do Amaral Cabral, dist. 18 vai. 
Antonio' Reis de Carvalho, dist, 17 

vai. 
Candido Alfredo da Costa Viana. 
Humberto Pais Martins dos Santos. 
José Mendes da Rocha Zagalo. 
Houve uma reprovação. 
Mineralogia e Geologia: 
Agostinho Pires de Tavares da Cunha 

Cabral. 
Alberico Teixeira de Almeida. 
Antonio Reis de Carvalho. 
Artur de Noronha Campos. 
Fausto Almeida de Alcantara Carreira. 
José Arnau Soares de Albergaria Pin-

to de Mascarenhas. 
Miguel dos Santos e Silva Júnior, dist. 

17 vai. 
Francisco Viamonte de Sousa da Sil-

veira. 
Analise quimica qualitativa: 
Alfredo Torres Baptista. 
Raul Guimarães Vieira de Campos de 

Carvalho, dist. 16 vai. 
ESCOLA DE FARMACIA 

Exames do 1.° sub-grupo: 
Carminda Chaves Maia. 
Ernesto Herculano Rodrigues. 

t o m o u posse de contador subs#tuto 
da comarca de Coimbra, o sr. Francisco 
Ribeiro Camões, funcionário digno e in 
teligente. 

Empregados de f inanças 
Lavra gra ide descontentamento no 

pessoal de Finanças e Impostos deste 
Districlo pela falta da publicação da re-
forma dos serviços que ha tempos vem 
solicitando, pois foi a única que ainda 
pão foi atendida nas suas reclamações. 

Fes ta a Santa Comba 
No proximo domingo realisa-se em 

Vale Meão a tradicional romaria de San-
ta Comba. 

De manhã haverá missa e de tarde ar-
raial. 

No sabado e domingo tocará a musi-
ca das três figuras. 

— — — 
A comissão venatoria deste concelho 

resolveu não permitir a caça ás rolas e 
abetardas, antes dç 1 de Setembro, 

i — r !• i — • 

E d i t a I 
A Comissãõ Administrativa do 

Município de Coimbra faz saber 
que poderá ver-se forçada a sus-
pender por algum tempo a fabri-
cação do gaz, em vista da dificul-
dade em obter matérias primas 

Para constar se publicou o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra, Secretaria da Cama-
ra Municipal, 16 de Julho de 1918. 

O Presidente, 
Dr. Eusébio Tamagnini. 

A GLORIA PORTUGUESA 

© L o r a m 

z x m e m L I g B D f l * S 

COMPANHIA 
DE 

SEGUROS 

C a p i t a l d o i s m i l e q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉDE EM LISBOA-Rua Garrett, 80, l.°, Chiado 
D e l e g a ç õ e s em Braga, Tomar, Torres Vedras e Funchal 

FILIAL NO PORTO —Rua das Flores, 48 

FILIAL EM C O I M B R A : 
Rua f e r r e i r a B o r g e s , 122-1.° 

Endereço telegráfico PORTUGUESA 
Telefone 265, do sr. P. d Almeida 

Inspectores , agentes e correspondentes 
em todas as terras do país . 

7 * I P n ^ í R A F I A Vende- se a t ipografia d o POVO 
UI I \J KJ IA / 11 1 / 1 D E S A N T A CLARA. R e c e b e pro-
postas a v iuva de Mário Pio, rua Joaquim Antonio d'Aguiar. 

VENDE-SE um piano para 
• estudo. 

Nesta redacção se diz. 

S i e n c i a s T i s i c o - Q u i m i c a s 
Livros escolares do professor 

D R . R I B E I R O N O B R I i 

Lições de Fis ica adaptadas ao curso geral dos l i ceus e es-
colas normais (12.a edição). Um volume de 400 paginas no for-
mato 22 X 15 com 400 gravuras nitidamente executadas. l$40. 

Tratado de Fis ica Elementar (13.a edição). Um volume de 768 
paginas no formato de 22 X 15 com 934 gravuras. 2$00. 

Tratado de Quimica Elementar (8.a edição). Um volume de 400 
paginas no formato 22 X. 15 com 122 gravuras. 1$50. 
Estas obras, que têm merecido preferencia nos concursos oticiais de. tivruf 

de ensino e que estão adotados vulgarisadas nas escolas ae 'Poriug.il e Í3r.<s 1, 
acompanham os progressos das scuiiMas tisico-quiínxas <-ui ou.rauau-s.e actua 
• isadas c^ni a inserção das doiuriuas sobre a» mo>io>u.seiíi.[ioil .uti»iiu.v> >i .»-
cobertas, tais como a fotogratu d«s còr. s, a íotogt. li.i atrav /. dos corpus opaco 
ou r mos X, a> corr ntes daita frequência, os radi"-eou.íu.orés o deitei r s ua.> 
ou ;.is oiHCtriCM, ttíi gratia sem lio e a radio actividade. 

Os princípios e deduções teóricas, as experieuci. s deuiousl<aíivas, as ap i-
açòe praticas «* os protii mas n, iu< ric-.», • s>ào exp-sto» pui toruu _qu. i p i-

uiem a estes Imos a sua cvatonsiica ciar- za o a mau nu ori Mação ped yu 
gica, toruando-os siniuitaneariiriite apropnaaos ao «.• usino teónco o pi atiço, á is-
i iplma do espirito e aos tidb.nhos do laboiiitoiio. 

São também livros ut-is fbva dos car.sos escolares: o amador di fuiogr..iia 
encontra os conta. cim-ntos suticirnti-s (receitas n p ec itos » para piiucipiai «. 
aper. r com segurança e b >m resultado; o tei> gialisia t-m-.ouira us cootieciu). mo 
das reacções quimica» e dos apar ,hos elactricoís mdisp nsaVus á sua piulissau, 
os ourives téai processos para dourar e fazer outras operações g<uvanica's; e io-
das as pessOas que desejem adquirir noções dos feuowcuos u.i naiui /.a eucuu-
tram elementos que devem satisfazei' as ex.g ucias do seu espirito. 

Remessas pelo correio. Couraçados Lisboa, 123. Coimbra. 

A U T O L I M A 
C o m b u s t í v e l s u c c e d a u e 

DA 

G A Z O L I N P i 
Para motores de aátomoveis e industriais 

C o n s e r v a o s m o t o r e s , a u m e n t a o r e n -
d i m e n t o m e c â n i c o e . p r o d u z e c o n o m i a 

DIRIGIR PEDIDOS AO REPRESENTANTE EM COIMBRA: 

DR. ANTONIO J. LOBO DA COSTA 
Rua do G a z o m e t r o , 19. 

Velas cTErbon 
(Formula francesa) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absortamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depósitos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
F a r m a c i a / . Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa —colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. TEste aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 26500. Meia caixa de 25 velas 1&50Q 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 3ó. 

" A C O L O N I A L , , 
Çompanhia de 5eQUPOS 

Capital: Um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestes , gréves , tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e automoveis . 

Correspondentes em Coimbra: 

C f i í < D O S O & C O n P A N H l f i 
( C a s a H a v a h e z a ) 

a"®ASA precisa se boa e inde 
pendente, na alta ou no bair 

ro de Santa Cruz. Prefere se com 
quintal. Carta a esta redacção a 
A. L. 

€' " iASA. Vende-se no bairro de 
^ Santana na serventia pára o 

Penedo da Saudade onde está a 
mercearia Leal. Tem quinta e ar-
vores de fruto. Para tratar com 
Fernão Pinto da Conceição, esca 
das de S. Tiago. 

A N D I E Í R O de mão, para 
gazolina. Vende-se. 

Nesta redacção se diz. 

IQNTÃDOR PARA GAZ. 
Vende-se um contador de 

ferro de 2 luzes em muito bom 
uzo. 

Largo Miguel Bombarda 35 e 
37. 

RIADO. Precisa-se, que seja 
trabalhador e dê abonação. 

Ordenado 22$50 mensais. Escu-
sado será apresentar-se quem não 
ofereça estas condições. 

Armazéns do Chiado. 

rio Jurídico e muitos outros. Tin-
teiros cm vidro ou alumínio, la-
cre pratiado, doirado e em to.das 
as côres papel de impressão, va 
riadissimo sortido em artigos de 
escritório, postais ilustrados. 

Livraria Neves, Coimbra, Te-
efone 326. 

DESEJA-SE comprar casa 
com quintal grande, ou 

pequena quinta pegada na Arre-
gaça, ou Calhabé, perto do ele-
etrveo. 

Quem quizer vender, dirijir 
resposta em carta fechada a J. N. 
Praça 8 de Maio n.° 31 e 34, 
Coimbra. 

DINHEIRO ACHADO. N0 

dia 9 de Maio de 1917 na 
alta desta cidade foi achada certa 
quantia de dinheiro que Se resti-
tue a quem mostrar pertencer-lhe. 
Escreva para esta redacção com 
as iniciais A. C. R. 

EMPREGADO. Que saiba de 
escrita, precisam Alberto da 

Fonseca & Pereira, Limitada. 
Rua Visconde da Luz, 68, l.a. 

EMPREGADOS. Precisa se 
um meio caixeiro e um 

marçano na Exportadora, Ferreira 
& Fonseca. 

Rua Bordalo Pinheiro. 

LIVROS JURÍDICOS USA 
dos. Revista de Legislação 

e Jurisprudência, Revista dos Tri-
bunais, O Direito, Gazeta da As-
sociação dos Advçgçidos, Reporto-

JTÔ* ARÇANO. 
MíWMÊ n ra t i ry rif 

Com 2 anos de 
pratica de fazendas bran-

cas; ainda está colocado, oferece-
se. Para informações, Praça 8 de 
Maio, 31 e»34. Coimbra. 
. t, - - — — 

U L H E R de toda a serieda 
de oferece-se para costu-

ra pu governanta. 
Esclarecimentos, rua Ferreira 

Borges, 123. 

ARÇANO. Com alguma 
pratica. Oferece-se. 

A P A Z . De 12 a 15 anos que 
saiba ler, precisa-se para 

entregar encomendas na Casa 
Londres, Rua Ferreira Borges, 
Coimbra. 

SOBRE HIPOTECA. Empres-
ta se 1.000$00 a 7,5 °/o e li-

vre de pagar decima © devedor. 
Nesta redacção se diz. 

TERRENO para construção, 
vende-se, com 28 metros 

de frente, situado em Montes Cla-
ros. 

Para tratar em Montes Claros, 
V. 

TRESPASSA-SE a hospeda-
ria de Antonio José de Cas-

tro, na rua da Madalena, 25, onde 
se trata. 

VENDE-SE uma porção de 
lenha de limpa de Olivei-

ras, na Quinta da Senhora do 
Carmo. — Portela do Mondego, 
onde se trata com José dos San-
tos Cardoso. 

'ENDE-SE um prédio com-
posto de casa de habitação, 

jardim e quintal. 
Nesta redacção se diz. 

Serviço da Republ ica 

2° Grapo de Compa 
nhias de Administra 
ção Militar, Coimbra 

ftMUMCIO 
O Conselho Administrati-

vo faz publico que no dia 1 
de Agosto proximo no quartel 
da Sofia pelas 13 horas e 
perante o mesmo conselho, se 
procederá á segunda arrema-
tação em hasta publica de eS' 
trumes produzidos pelos soli 
pedes do Grupo e a ele adidos 
no-ano economico de 1918 
1919. 

Q caderno de encargos] 
está patente todos os dias úteis, 
na sala das sessões deste con 
celho das 11 ás 15 horas. 

As propostas em carta fe 
chada acompanhadas da im 
portancia de 5$00 (cinco es-
cudos) devem dar entrada nes-
te conselho até ás 12 horas 
do dia supra citado. 

Quartel em Coimbra, 16 
de Julho de 1918. 

O Secretario, 

.Raul Antero Corrêa. 
Alferes 

F I f i O E I M D l FOZ 
Gra lo 

BAigKO NOVO 
Abre no dia 14 este acreditado 

e mais frequentado pelas princi-
pais famílias que visitam esta praia. 

A proprietária do Palace-Ho-
tel de Coimbra pede a todos os 
seus Ex.mos hospedes lhe deem a 
preferencia àquele hotel de que 
também é proprietária. 

'ENDE-SE um fogão quasi 
novo. 

Para ver e tratar na serralha-
ria do sr. Alfredo Correia. Rua 
da$ Solas, 
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5$00. Dão-se, depois de assi-
nado arrendamento, a quem 

indicar na Alta para o S. Miguel, 
uma casa com 8 a 10 divisões, in-
dependente em bom estado, com 
quintal, podendo ser. 

Nesta redacção se diz. 

Angariadores de seguros 
A companhia de seguros A 

Gloria Portuguesa, Rua Ferreira 
Borges, recebe-os, remunerando 
bem os seus serviços. 

Restaurante dos Caçadores 
Trespassa-se em bôas condi-

ções este restaurante, o primeiro 
da cidade alta, por o seu proprie* 
rio não poder administrá-lo. 

O proprietário, 
João R, Mqrtim, 
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Sabado, '20 de Jalho de 1918 
ANO VIII— N.0 739 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 3$20; semestre, 1$60; 
trimestre, $80. Brasil, ano, 4$00 (fortes). Para as colonias ano, 3$40. 

Publicações de interesse proprio o mesmo preço dos anúncios 

R e d a c ç ã o , a d m i n i s t r a ç ã o e t i p o g r a f i a — P A T E O D A I N Q U I S I Ç Ã O , 2 7 ( t e l e f o n e 3 5 1 ) — C O I M B R A 
Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

Publica-se ó.s terças, quintas e sabados 

Estacão tele$wto-po$taI 
JA JA carestia do gaz e o péssimo e enco-

míado cheiro que ele exala em Coimbra,, 
devido á má qualidade do carvão de que 

's^><laz uso, está exigindo providencias 
urgentes para substituir este sistema de 

ão p0; luz electrica na estação 
jrato pOSÍSl central desta cidade, 
sendo uma repartição pública que 

tjfái serviço permanente durante a noite, 
e, preciso atender ao perigo que pode re-
sultar para o pessoal o aspirar ali ar tão 
viciado, éncomodo e de péssimos resul-
tados para a saúde dos empregados que 
ali trabalham. 

Ha tempo, a acção do gaz na casa do 
publico da mesma estação, causou em 
poucos dias a deterioração completa do 
gradeamento metálico que ali havia sido 
posto uns dias antes. Rébentoti •as gra-
des, estalou-as e fê-las Hégras. 

Imagine-se a acção que pode ter nos 
juilmõcs ̂ r tão viciado e dcietério. 

Deve portanto tratar-se de substituir 
'essa iluminação, e só o pode e deve ser 
por luz electricã, como já existe nos hos-
pitais da Universidade, Escola Brotero, 
Colégio Moderno, efe. 

Atestação ^elégrafp postal de Colm-
ÇÉrlpreçisasurgentemeBte defezeHnsta-
Wí^álctrfra^om-iTfOtor prof>riè, visto 
a Camara não lhe poder fornecer ener-
gia. ,. • • ' 
— ' . »>. ' . IM I 
Caixa Economica Portuguesa 

' Ultimamente tem havido um movi-
mento extraordinário na sucursal da (>ai-
xa Rço/iouiiça Portuguesa desta cidade. 

A casa ehrque se encontra instalada 
.é excossivamonto acanhada nara esse 
movimento, acontecendo muitas vezes o 

'publico ter de vir para o corredor e es-
cadas por não caber no recinto que lhe 

,é.destinado. 
0 falecido administrador, sr. Estevam 

de Vasconcelos, estava empenhado em 
.mandar construir em Coimbra um edili-
cio, chegando a ser escolhido local e a 
ter, em sett poder a planta do terreno. 
Com o faleci manto desse funcionário não 
•mais se tòrnou a faíar neste assunto. É, 
porem, preciso que essa repartição do 
Estado tenha. ediQfiip ureprio nas devi-
darconmÇwH tofrro ja existe em torras 

(fíenès importantes do que Coimbra. 
.. , Nem se compreende que uma repar-
-tíçãb onde se vão contrair empréstimos 
.pauta. meljiorameátos alheios; não queira 
empregar capitais em edifício proprio. 

Dr. Costa Pinheiro 
• lO'W.'dr.Costa Pitihéiro, que é um 

tnuito apreciavel compositor de musica, 
publicou em 2.a edição (muito modifica-
da), a L* serie de Canções de Coimbra. 

gão dez, que constituem esta l.a se-
rie/escolhidas entre as mais bonitas can-
h e s coilimbricenses. 
]<• Intity)am-se elas: 

Saudades, Beijinhos d'amor, Fado, 
Padeirínha, Barquinho ligeiro, Fado das 
•Jiapasi Passagem dos romeiros, Como 
as pombas, Balada do Mondego, e Can-
çâo-mardia. 

As canções da nossa terra teem fama. 
Cantam-se e tocam-se por toda a parte, 
eomò 'ais mais lindas musicas populares. 
O sr. dr. Costa Pinheiro presta um exce-
lente serviço aos apreciadores de musica, 
não só coleeiOnando as canções mas fa-
zendo o seu arranjo para piano, para o 
que tem reconhecida competencia. 

Tddas as canções veem acompanha-
das da respectiva letra. 

O sr. dr. Costa Pinheiro é já um au-
ctor consagrado e o publico de Coimbra 
que no ano findo assistiu ao concerto do 
apreciàdo5 violinista Benetó, teve ensejo 
de Jheprõjíoreiònár uma ovação deli-
rante, quando foi executada a canção 
Petí minha terra, de que s. ex.a é autor. 

AgStdecçmog^sr. dr. Costa Pinhei-
ro (tfijxemplâr quèrèe dignou oferecer-nos. 

lwas o sr. dr. Costa Pinheiro não é 
apenas um autor musical muito distinto. 

TendtHttrusta do seu trabalho con-
cluído a formatura na Faculdade de Di-
reita, durante a sua vida académica es-
creveu as lições sobre sociologia, finan-
ças/direito comereWe internacional pri-
vado e ultimamente publicou um volu-
me 'de 500 paginas, o-priméiro de uma 
seri|, intitulada, Estudos de Direito Co-
mercial, publicação que foi acolhida 
com ó maior interesse e á qual a Gazeta 
da RelhçSo de Lisboa se referiu nos 
fcwos mais elogiosos, considerando esta 
obra utilíssima a estudantes e-profissio-
nais nò f&tt). • is v i f 5 

O trabalho Offs Maria» no Di-
reito Comercial, produziu também ver» 
dadeira. sensação no meto. a que se des^ 
tirtava, pois fgi tio :generq <> primeiro qáé 
Se publicou e no qual o seu autor se re-
vela orçfupdo conhecedor^ do delicado 
assunr^qtfé roõrda e lhe' conquistou o 
togar de destaque que hoje disfruta en-
tre os publicistas de Direito. 

Agua 
• , Camaça - Municipal resolveu que 

tõdps os consumidores de agua regula-
nsem o "seu contracto dando fiador ou 
Câução no praso de 8 dias. 

Diz a Camara na circular que temos 
presente que se não deve ver nesta reso-
lução mais dp que o desejo de bem ze-
lar? Off ínteresses municipais. 

S^ido .a-jagua pagaadiantadamente 
aos trimestres, não sçrá demais semi-

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Melhoramentos importantes 

p*do Ministério da Instru-
ção. Ministro do Comer-
cio. Banda do 23. Novos 
socios. 

O sr. Presidente da Republica assi-
nou um decreto, o'n.° 4.661, autorisan-
do o Governo a contrair, na Caixa Ge-
ral dos Depositos, dois emprestimos: 
um de 120 conto»para a construção do 
edifício do novo liceu desta cidade e ou-
tro de 100 para o das escolas normais. 

O sr. dr. Alfredo Magalhãis, ilustre 
ministro da instrução, quando em junho 
esteve nesta cidade, tinha prometido in-
teressar-se pela realisação destes dois 
grandes melhoramentos, bem como pela 
criação, junto da Universidade, dum cur-
so de ensino técnico superior, como aliás 
nessa ocasião noticiamos, ao referirmo-
nos, neste boletim, ás agradabilíssimas 
impressões que s. ex." levou do passeio 
que a Sociedade promoveu, em sua hon-
ra, a Penacova e a Lorvão. Já nessa oca-
sião s. ex." se tinha manifestado um bom 
amigo ête Coimbra, criando, na Escola 
Brotero, as cadeiras de caligrafia, in-
glês e dactilografia, conforme a Socie-
dade pedira na representação que lhe 
fôra entregue em Abril, facto que aqui 
foi registado com merecidas palavras de 
louvor. 

—A Sociedade conta que brevemente 
visite esta cidade o sr. ministro do co-
mercio, o qual procurará empenhar na 
realisação de alguns melhoramentos que 
directamente se prendem com o rápido 
desenvolvimento da industria do turis-
mo entre nós. 

— Espera-se que, dentro de poucos 
dias, esteja completa a banda de infan-
taria 23. A direcção da Sociedade esteve 
três vezes no Quartel General a instar 
pela solução deste assunto, tendo tam-
bém telegrafado ao sr. ministro da guer-
ra, telegrama que foi publicado neste 
boletim. , 

— Inscrevemm-sc, ultimamente, so-
cios da Stichvdtde, os srs.: 

Dr. Augusto Ferreira dos Santos, 
desembargador da Relação desta cida-
de; 

Dr. Fernando do Quental, escrivão 
da Relação; 

Dr. Artur dos Reis Torgal, escrivão 
do Juizo Criminal. 

P e s s e a l d a U n i v e r s i d a d e 
Não'tendo sido melhorados os venci-

mentos dos' bedeis, contínuos e archei-
ros da Universidade, vão estes funcioná-
rios representar para serem atendidos 
nos suas justas reclamações, que veem 
fazendo ha' muito tempo. 

Para se fazer ideia da razão que lhes 
assiste, basta saber o seguinte: 

Um bedel ganha 300$00 por. ano, 
um continuo 240$00 e um archeiro 200 
escudos, ordenados mais que mesqui-
nhos para a época presente. 

Entretanto pela reforma agora publi-
cada de instrução secundaria, um conti-
nuo do Liceu ganha 396$00, um guarda 
324$00 e mais 9G$00 ao que tiver a seu 
cargo a conservação e limpesa do gabi-
nete de física. Ao chefe do pessoal me-
nor do Liceu mais 120$00 por ano. 

Vê-se a desporpoçao que ha nos ven-
cimentos do referido pessoal da Univer-
sidade e o do Licêu, facto que é bastan-
te lamentavel porque não se pode viver 
hoje com os vencimentos dos bedeis, 
contínuos e archeiros da Universidade. 

A representação tem pois toda a jus-
tiça e bem merece ser atendida pelo par-
lamento. 

Reunião de comerciantes 
Na Associação Comercial reu-

niram se ontem á noite os comer-
ciantes de mercearia que resolve-
ram afixar nos seus estabelecimen-
tos a tabela da Camara Municipal, 
que noutro logar publicamos, e 
pela qual venderão os seus pro-
dutos. 

Em Lisboa teem sido feitas 
importantes apreensões de gene-
ros que se encontravam sonega-
dos, chegando a aplicar-se multas 
de alguns milhares de escudos. 

"Rainha Santa-,, 
Por motivo de doença de uma das 

creanças que desempenha um dos prin-
cipais papeis noa drama Rainha Santa, 
qtie amanhã se devia apresentar pela se-
gunda vez no Teatro Sousa Bastos, ficou 
adiado o espectáculo para o domingo 
seguinte, 28 do corrente. A creança cha-
ma-se Carlos Moreira, reside na rua dos 
Militarp3 n.° 3, e está sendo tratado pelo 
sr. dr. João Francisco Cavaco. 

O seu papel na poça, em que canta a 
Canção do Barqueiro, não é de fácil su-
bstituição, asMi» como no rancho em que 
ele canta um dos fanos. Os bilhetes ser-
vem os mesmos para o dia 28. 

Fo-am conferidos, ; t h Direcção Ge-
ral de Assistência, 5:0r0$00 á Misericór-
dia de Coimbra, e 4:000$00 á da Figuei-
ra 0a Foz, 

G y M K H f t N f t 
Realizou-se ante-ontem, com grande 

animação.a gymkhana automobilística na 
Insua dos Bentos, constituindo um ver-
dadeiro e brilhante sucesso mundano. 

Canharam os prémios os automoveis 
n.° 7 ( 1 . ° premio), guiado pelo sr. Filinto 
de Morais, auxiliado por Mademoiselle 
Maria de Lourdes Jacob; n.° 11 (2 ° pre-
mio), conduzido pelo sr. dr. Pedro Aires 
de Campos (Juncal) e Mademoiselle Julia 
Maria Aires de Campos de Barros; n.° 3 
(3.° prepiio), egualmente do sr. Filinto 
Morais e Madémojsele Jacob. 

Os automoveis que correram foram 
em numero de 13, embora estivessem 
14 inscritos, por falta do n.° 9. 

O n.° 1 era tripulado por Mademoi-
selle Laura Saída e pelo sr. José Dias. 

O n.° 2 .por Mademoiseile Maria Ce-
leste de Vasconcelos (Alvaiazere) e dr. 
Pedro Aires de Campos (Juncal). 

O n.° 3 por Mademoiselle Jacob e 
pelo sr. Filinto de Morais. 

O n.° 4 por mademoiselle Maria Ce-
leste de Vasconcelos (Alvaiazere) e sr. 
José Dias. 

O n.° 5 por Mademoiselle Maria de 
Magalhães Mexia é sr. Braz. 

O n.° 6 por Mademoiselle Laura Saí-
da e sr. Mário Beirão. 

O n.° 7 por Mademoiseile Jacob e 
sr. Filinto de Morais. 

O n.° 8 por Mademoiselle Saída, e sr. 
José Dias. 
* O n.° 10 por Mademoiselle Maria José 
Barbosa Abreu Freire e sr. Diogo Barata. 

O n.° 11 por Mademoiselle Julia Ma-
ria Aires de Campos de Barrds e sr. dr. 
Pedro Aires de Ciimpos (Juncal;. 

O n." 12 por D. Maria Natalia Fel-
gueiras e Luiz Felgueiras. 

O n.° 13 por Mademoiselle Deolinda 
Dias e José Dias. 

O n.° 14 por D. Maria Natalia Fel-
gueiras e Luís Felgueiras. 

Eram fiscais de campo as seguintes 
senhoras e cavalheiros: 

Obstáculo n.° 1, Mademoiselle Fer-
nanda dé Melo e Silvério Abranches. 

N.° 2, Mídemoisélle Antónia de Len-
castre e dr. Pires de Lima. 

N.° 3. Mademoiselle Eugenia Massa 
e Mário Novais. 

N.° 4, Mademoiseile Palmira Peça e 
Antonio Azeredo. 

N.° 5, Mademoisélie Nazareth .Mexia 
e João Gouveia. 

N.'° 6, Mademoiselle Dulce Freitas e 
Tavares. 

N." 7, Mademoiselle Maria Mexia e 
•João Ameal. j. 

8;Sr. Ptrestrelo. 
N.° 9. Mademoiselle Joana Seixas e 

Aiitonio Assis Teixeira. 
N.° 10, Mademoiselle Clotilde Leitão 

e Mário Burguete. 
N.S 11, Mademoiselle Conceição Frei-

tas e Luiz de Castro. 
N.° 12, Mademoiselle Ana Sacadura 

e Pedro Fornos. 

F e r r e i r a M a r t i n s 
Passa hoje o aniversario natalício do 

nosso querido amigo e distinto jornalista 
da capital sr. Ferreira Martins. 

O nosso ilustre colega, que é um dos 
mais brilhantes ornamentos da imprensa 
portuguêsa,,' alia ás grandes qualidades 
do seu caracter uma inteligência previ-
legiada que o tornam digno duma forte 
corrente de simpatia e de admiração. 

Alma ardente de patriota, o sr. Fer-
reira Martins, é um grande apostolo de 
liberdades do nosso país, que a sua pe-
na vigorosa tem defendido com o maior 
ardor e tenacidade, não lhe esquecendo 
também as maravilhas que Portugal en-
cerra e das quais ele na Europa tem sido 
um dos maiores propagandistas. 

Tais são os predicados que ornam 
a alma generosa do nosso ilustre amigo 

fa quem saudamos efusivamente no dia 
do seu aniversario augurarrdo-lhe as mais 
ardentes prosperidades e a sua dedica-
da esposa que estremece. 

Serviços de f inanças 
Dizem-nos que a reforma dos servi-

ços de finanças, que não chegou a ser 
aprovada, se acha elaborada por modo a 
fazer melhor fiscalisação dos serviços e 
a beneficiar o pessoal remunerando os 
melhor. 

É pena que essa clásse fosse esque-
cida quando tantas oulras foram lembra 
das. , 
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Construção de edifícios 
No orçamento geral do Estado para 

1918-1919 figuram as verbas de 120 con-
tos para o novo edifício do Liceu de 
Cbimbra e 100 contos para o das Esco-
las Normais também desta cidade. 

O sr. Presidente da Republica assinou 
já os decretos autorisando que se faça o 
emprestimí) destas importâncias com a 
Çaixâ Geral'dpssDej^ósitos. 

Os que não forem políticos, como nós, 
e queiram ver com imparcialidade o que 
a nossa terra deve aos governos, teem de 
concordar que Coimbra encontrou no 
sr. Dr. Sidónio Pais e nos seus ministros 
sinceros e dedicados amigos, a quem a 
nossa terra deve valiosos serviços, 

Em oito mezes de governo, Coimbra 
tem sido dotada com mais melhoramen-
tos, do que o íoi durante muitos anos 
em que foi esquecida e até prejudicada! 

Saiba á cidade ser agradecida a quem 
t io btm a t em servido. 

Ecos ,da sociedade 
HORA BANAL 

Porque è que haverá horas de que 
ninguém fala ? Cantam-se as alvoradas, 
os crepusculos e os luares. E contudo ha, 
durante o dia, momentos interessantes 
que se esquecem e não deviam esquecer. 

Agora, por exemplo. E' um instante 
banal. O sol, no alto, torna tudo, á sua 
volta, liquidamente cinzento. A casaria 
da cidade parece, na minha frente, uma 
gravura serena, fixa, nítida — conven-
cional quasi, á força de luz. Futilida-
des esvoaçantes de passaros galopam1 

pelo ceo, num piar estonteado. Os ve -
des do horisonte teem uma expressão 
pesada de monotonia. 

Dir-me-ão, por fim — mas que inte-
resse tem esta hora? Esta hora é — afi-
nal — o espelho da nossa vida, cheia de 
desengano e uniformidade — só por v i -
ves curiosa e invulgar nas suas grandes 
graças e nas suas grandes dores... 

fiCLAIR 
Aniversários 

Fazem anos: 
Hoje, o sr.: 
José Pinto de Matos. 
Amanhã, a sr.": 
D. Maria das Dores Pereira Ribeiro. 
E o sr. dr. Francisco de Sousa Go-

mes Veloso. 
Doentes 

Tem estado doente, obtendo, porém 
sensíveis melhoras o sr. dr. Lima Duque. 

— Está doente o sr. José .Maria Ra-
poso. 
Partidas e chegadàs 

Esteve em Coimbra o sr. Carlos Bus-
tos, engenheiro da Companhia dos Ca-
minhos de Ferro Portugueses. 

O nosso ilustre conterrâneo veio de 
visita seu pai sr. dr. Antonio Mariá de 
Sousa Bastos. 

— Para o Ervedal da Beira, o sr. 
Sebastião Barbas d'Albuquerque. 

— Para Condeixa o sr. Oscar Pires 
do Rio. 

— Para Penacova o sr. Antonio de 
Almeida Policarpo. 

Edital 
A Comissão Administrativa do 

Município de Coimbra faz saber 
mais uma vez que o preço oficia! 
da venda a retalho dos géneros 
abaixo designados é o segi*inte: 

Açúcar branco . . . K. $50 
» amarelo . . . K. $46 

Arroz nacional branco 
e ' l impo . . . . K. $42 

Azeite extra até 1 grau 
d e acidez . . . . L. $75 

Azeite fino com acidez Azeite fino com acidez 
de 1 a 2 graus . . L. $65 

Azeite comum com aci-
dez de 2 a 5 graus. L. $55 

Batata K. $10 
Feijão branco. . . . 1 $15 
Feijão vermelho. . . L. $16 
Feijão frade . . . . 1 $15 

'Para constar se publicou êste 
e outros editais de igual teor.-

Coimbra e Paços do Concelho, 
19 de Julho de 1918. 

O Presidente, 
Dr. Eusébio Tamagnini. 
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Manifesto do azeite 
Até ao dia 24 do corrente to-

dos os detentores, negociantes, 
lavradores, productores ou pos-
suidores de azeite de oliveira são 
obrigados ã manifestar a existen 
cias em seu poder perante o re-
gedor da paroquia onde tiverem 
0 azeite armazenado. 

Os manifestos serão feitos 
em papel comum, em duplicado, 
nos quais os detentores declara-
rão separadamente as quantidades 
de acidez inferior a 1 grau, de 
1 a 2 graus e com mais de 2 
graus que possuem, expressa em 
litros, o local onde se encontra 
e o nome do dono do azeite, mo-
rada, etc. 

mm • a» 
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Concluiu o curso da Escola Normal a 
sr.a Adelaide Ferftand. s Ramon, (Hiajlo 
sr. Frederic • Peruando* Uainon, a quení 
estara reservado um fumro sorridente, 
peias suas h» ias qualidades morais e in-
telectuais. 

Os nosso» Mncero*- parabéns. 

Foram nomeados amanuenses da se-
cretaria da Camara Municipal, os s r s . 
Miguel Martins Guenaga e Manuel F e r -
reira, que já exerciam, interinamente, 
aqttele cargo. 

Universidade ds Coimbra 
Resultado dos exames 

FACULDADE DE DIREITO 
Periodo transitorio. Processo civil, 

5.° ano: 
Agnelo Tavares Barreto Alves Cas-

quilho. 
Concluiu a formatura. 
Arnaldo Palermo de Mendonça. ' 
João Luís Botelho da Camara. 

- José de Abreu Feio Soares de Azevedo. 
Sciencias económicas e políticas, parte 

fundamental: 
Antonio Pedro Pinto de Mesquita 

Carvalho Guimarães, dist. 17 vai. 
Augusto Folque de Gouveia. 
Carlos Guimarães Vieira de Campos 

de Carvalho. 
Carlos de Lima Fragoso. 
Carlos Pereira Batalhão. 
Fduardo Cunha de Mirançk. 
Houve duas reprovações. 
Parte complementar: 
Francisco Correia de Freitas da Silva 

de Carvalho. 
Antonio Ferreira de Barros. 
Antonio Alves de Assis Teixeira. 
Houve quatro reprovações. 
Sciencias jurWicas. Parte fundamen-

tal: 
Fernando Soares Teixeira de Abreu. 
Antonio Carlos Pereira tia Costa Guer-

ra. 
Antonio Francisco Borja Santos. 
Adelino Gomes Moreira. 
Alexandre de Lucena e Vale. 
Houve duas reprovações e'uma desis-

tência. 
Parte complementas : 
Eusébio José Ferreira. 
Ablio Américo Belo Tavares. 
Houve duas desistências. 
FACULDADE DE MEDICINA 
Anatomia descritiva e topográfica : 
Luís Antunes Serra, dist. 18 vai. 
Luís Jo^é Moreira. 
Manuel Morais Fonseca. 
Mário Dias Pinto de Castro. 
Serafim Lopes Pereira. 
Vasco Macieira. 
Vicente Heljrique de Gouveia, dist. 

17 vai. ; 
Joaquim Gualberto da Cunha e Melo. 
Antonio Augusto Geraldes Coeiho. 
Artur Metelo de Nápoles e Lemos de 

Seixas. 
Anatomia patologica e Bactereologia: 
Antonio Leão Ferreira Alves. 
Leopoldo Guimarães Castela. 
Higiene, Medicino Legal, 8," exame 
Amândio de Campos. 
Américo Cortez Pinto. 
Manuel Carlos Soares Pinto. 

. FACULDADE DE SCIENCIAS 
Fisica dos solidos e dos fluidos. 

Acústica, óptica e calor: 
Alfredo da Camara Júnior. 
Geometria descritiva e projectiva: 
Alberto Barat^ Pereira. 
Anibal Luciano Lima, dist. 18 vai. 
Geometria descritiva: 
Albino Antonio da Silva Cabral Pes-

soa. 
Alfredo Torres Baptista. 
Joaquim Hotnetn Ferreira Rosado. 
Manuel de Seabra Amador Valente. 
Houve duas reprovações. 
Botanica e Zoologia medicas: 
Antonio Gomes de Oliveira. 
Artur Manuel Simões Dias. 
Joaquim Ribeiro Monteiro de Car-

valho. 
José Afonso de Matos. 
Fisica, Química, Zoologia e Botanica 

medicas: 
Abel Augusto Lopes Maia. 
Acácio Barata Lima. 
Alvaro Manuel Ferreira Pinto Basto 

Carreira. 
Amadeu da Cunha Moura. 
Antonio Augusto Rodrigues Canedo. 
Antonio Azevedo Souto. 
Antonio Manuel de Orta Cano Puli-

do Garcia. 
José de Oliveira Reis. 
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Rouba de 14 contos 
O individuo a quem roubaram 

'na estação da Pampilhosa, a car-
teira com 14 contos, vinha da 
America do Norte de regresso á 
sua terra, na Beira Alta. Doze 
contos era o producto das suas 
economias e dois contos tinham 
lhe sido enttegues para dar a ou-
tra peáloa. , 

Esta importancia não lhe per-
tencia, o que mais agravou a sua 
situação. 

Quando êle se sentiu roubado 
lançou as' mãos ao gatuno, mas 
este tinha já feito passar â cartei-
ra para outro individuo, não sen-
do possível encontra-la. 

O gatuno foi espancado pela 
gente que se achava na estação, 
mas não foi possível obter dele 
a confissão da pessoa a quem ti-
nha pasiiado a carteira. 

E assim foi a victima ficando 
sem 14 contos, producto do seu 
trabalho de muitos 9nos1 

Na ("amara Municipal reurte-se hoje 
a. comissão encarregada de escoltier lo-
cal para a construção do novo liceu. -

Ç a p t o s a 6 s f i n g ç 

XIV 
» UM C O N T O 

Talvez a minha Esfinge seja uma ro-
mântico — e uma sonhadora. Talvez, por 
isso, se não importe que eu introduza, na 
nossa correspondendo, um conto sim-
ples da guerra. Mesmo porqúe, em to-
das as mulheres ha uma vaga palpita-
ção d'extravagancia, uma alada ancie-
dade de comoções e fantasias. Aqui tem, 
justamente, uma pagina que escrevi en-
tre uma impressão triste e uma imagi-
nação sentimental... 

Quando o soldado partiu para Fran-
ça, numa madrugada invernal, tecida de 
neblinas, cortada de frio, perlada d'or-
valho, houve uma grande scena de la-
grimas, uma lancinante scena de deses-
pero angustioso. Era a mãi, que se lhe 
suspendia as pescoço, numa intensa vi-
bração de saudade e de dôr, gritando, 
chorando alto a injustiça daquela lei aue 
lhe arrancava dos braços a mocidade 
fresca, estuante, prometedôra do filho. 
Como é que a própria natureza não se 
rebelava, num protesto, contra quem ou-
sara assim cortqr á espada o nó profun-
do e indissolúvel dum amor de Mãi? 
Porque atirar para uma fornalha d'ex-
termínio aquele rapaz novo e forte, ale-
gre e feliz, robusto e inocente? Imaginem 
que uma bala inimiga o prostrava e que 
aquela primavera joven, plena de seiva, 
magnifica de poder, era quebrada, tor-
cida, aniquilada — desfeita?!... , 

A Mãi soluçava, nestes clamôres de 
desespero e de revolta. O filho, pousando 
nela a angustia límpida dos seus olhos 
negros e tristes, animava-a, comovido. 
Por fim, a hora da partida soou. A cus-
to, separaram-se os dois. E o rapaz foi-
se, sumiu-se em breve, caminho da guer-
ra ... 

Tempos passaram, correram, galopa-
ram velozes. Chegaram sempre das trin-
cheiras, á mãi torturada, longas cartas, 
plenas de noticias e diluídas em ternura. 

Um dia, veiu um sobrescrito maior. 
E' que o soldado tivera alguns di-as de 
licença e, mais longe da frente, podia 
iraçar, espaçadamente, as suas noticias. 
Contava os seus sofrimentos e os seus 
feitos, os seus desalentos e os seus en-
tusiasmos. Agora a sua grande ambição 
era obter a Cruz de Guerra, que con-
sagrasse o seu nome e lhe concedesse 
uma parcela elevada de gloria. A Mãi 
que não receiasse ... Se ele conseguisse 
a condecoração, que lhe importava o res-
to? Por si só o sinal admiravel do Valor 
e do Heroísmo lhe garantiria a imorta-
lidade ... E terminava com esta frase: 
" Dizem que haverá ataque nosso para 
a semana. Hei de obrar nele tais prodí-
gios que conseguirei a Cruz de Guerra, 
sacrificando tudo a esse fim,,. 

Quando recebeu aquela carta, cheia 
duma ardência mística e exaltada de co-
ragem, ela teve uma inquietação e um 
pressentimento. Até onde levaria aquele 
transporte fremente o seu pobre filho? 
Que iria ele fazer?!... 

Alguns dias se foram, entre a-indi-
ferença das coisas. Ao fim duma sema-
na, a Mãi recebeu um imenso envelope, 
tarjado de negro. Era dum amigo e ca-
marada de seu filho, notificando-lhe a 
sua morte épica e enviando a Cruz de 
Guerra que lhe tinham concedido, espe-
rando que o grande símbolo da gloria 
fôsse uma consolação para a dôr aflita 
e funda dos pais... 

Seu — Ivo. 
JOÃO AMEAL 

Antiga Pastelaria Teies 
O proprietário da Ant iga Pas--

telaria Te le s previne os seus 
ex mos fregueses de que actualmen-
te está habilitado a executar todas 
as encomendas de dôce que se di-
gnem fazer-lhe. 

Mais se previne de que, devi-
do a circunstancias actuais, apenas 
será servida a sua clientela, no que 
diz respeito a encomendas. 

— m m — 
A Faculdade de Direito propoz que 

fossem decretadas as nomeações dos srs. 
drs. Alvaro Vilela e Carneiro Pacheco, 
respectivamente, para bibliotecário e se-
cretario da mesma Faculdade. 

mm • 
Também a Comissão Administrativa 

do Município de Miranda do Corvo pe-
diu a sua demissão por ter sido exone-
rado de governador civil o capitão sr. 
Solano de Almeida. 

Documentos perdidos 
0 alferes de c a vaiaria 8, sr. Alves, 

sendo responsável por uns documentos 
de justiça militar que se perderam, 'da 
Cadeia Nacional até ao largo Miguel Bom-
barda, gratifica com uma importante 
quantia a pessoa que lhe entr fiar os re-
ferido]: documentos que se referem a um 
processo movido contra o 2." sargento 
Paula." 

A pessoa que afchtUt tais documenta 
pi estaria um grande beneficio ao sr. 
fores Aives restituindo ihos, evitando as-
sim suspeições injustificáveis f que o 
seu caracíer e brio militar não mert'-» 
cem- _....— 



GAZETA DE COIMBRA, de 16 de Julho de 1918 

Telegrama de agradecimento 
Os professores do Licêu des-

ta cidade dirigiram telegrama de 
agradecimento ao sr. secretario de 
instrução pela publicação da re-
forma dos serviços da instrução 
secundaria, que lhes melhora a 
sua situação. 

Também os professores de li-
cêus de fora que vieram presidir 
aos exames tomaram a mesma re-
solução. 

A t e n e u C o m e r c i a l 
Nesta associação acabam de se reali-

sar as provas finais dos alunos que fre-
quentaram os cursos que nela funcio-
nam. 

Os resultados foram os seguintes: 
Escrituração Comercial, 1.° ano: Ale-

xandrino R. da Silva, aprovado; Antonio 
Batista Alves Vieira, dist. 16 vai.; Fran-
cisco F. Coimbra e José Campos, distin-
tintos 20 vai.; José Lopes Cravo e José 
CarvaWo, aprovados. 

2." ano: Francisco t . Coimbra dist. 
20 <al.; Antonio Augusto da Silva, dist. 
16 Val.; Manuel R. Batista e Moysés da 
Fonseca, aprovados. 

3." ano: Augusto Antunes, dist. 18 
vai. e Manuel Moura Vieira, dist. 16 vai. 

Caligrafia: Moysés da Fonseca, Fran-
cisco F. Coimbra e Antonio B. Alves 
Vieita. 

O juri era constituído pelòs srs. Fili-
pe Oouveia Coelho e Américo Monteiro 
da Silva, dois profissionais distintos e pe-
lo hábil professor sr. Silvio Seco. 

A partir do proximo mês de Agosto 
o preço do gaz eleva-se a $30 cada me-
tro cubico, não havendo redução no pre-
ço do que se destina á industria e aque-
cimento. Até áqirêle mês o preço eleva-
se a $23. Estas medidas são de caracter 
provisorio. 

HOMMS DOS COMBOIOS 
DESDE 1 DE JULHO DE 1918 

P a r t i d a s 

No Matadouro Municipal vai ser ins-
talado um posto de telegrafia sem fios, 
endo já sido pedida a respectiva autori-
â̂ Jão á Camara. 

Estão íeudo constituídas as comis-
sões que etn cada freguesia hão de pro-
ceder ao recenseamento, em conformi-
dade com o Decreto n.» 44G5, dos indiví-
duos que não trabalham. 

(*>s alunos de engenharia e quimica 
do Instituto Superior Técnico vêem em 
missão de estudo a esta cidade, acompa-
nhados do seu professor Mr. Charles 
Lepierre, que Coimbra muito bem co-
nhece e considera pelos seus altos mere-
cimentos. 

E amanhã pelas 15 horas, que se rea-
lisa na Insua dos Bentos o juramento de 
bandeira a que assiste toda a guarnição 
de Coimbra. . » 

Imposto sobre o gado 
Na feira semanal de gado rea-. 

Usada na ultima terça-feira no Ro-
cio de Santa Clara houve relutân-
cia em pagar o novo imposto lan-
çado sobre as cabeças de gado 
vendido. 

E' de crêr que na feira dos 23 
se acentua essa oposição. 

Achamos muito difícil cobrar 
esse imposto, que se presta a va 
rios sofismas e fraudes. 

Ha muito que temos a opinião 
de que a Camara bem podia man-
dar construir no Rocio um grande 
estabulo para receber o que che-
gue na vespera dos dias da feira, 
pagando um tanto por cabeça, 
além do rendimento ali deixado. 

Infelizmente nunca mais se lem 
braram de mandar concluir o ater-
ramento do Rocio embora a ver-
ba tenha figurado nos orçamen 
tos! 
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Restaurante dos Caçadores 
Trespassa-se em bôas condi 

ções este restaurante, o primeiro 
da cidade alta, por o seu proprie 
rto não poder administrá-lo. 

O proprietário, 
João /?, Martins. 

0,30 Correio. Alffrelos; Entroncamen-
to, Setil, Lisboa R., Leste e Bei-
ra Baixa. 

3,00 Correio. Campanhã, Porto e Beira 
Alta. 

5,00 Mixto. Alfar., Entronc., Set. e Lisb. 
6,20 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
"7,35 Tramway. Alfar. e Figueira. 

11,25 Mixto. Alfar., Entronc., Lisb. e li-
nha de Oeste. 

11,40 Mixto. Mir. e Lotizã. (Com uma 
só carruagem de 3." classe.) 

13,08 Rápido. Pamp. e Porto. (\s ter-
ças, quintas e sabados.) 

16,15 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
(Às segundas, quartas e sex-
tas.) 

16,35 Tramway. Alfar. e Fig. (Este com-
boio não vai pela Amieira.) 

18,10 Mixto. Pamp., ramal da Figueira e 
Porto. 

19,10 Mixto. Mir. e Lotizã. 

Chegadas 

C o n e u p s o popo g e r e n t e s 
das 4 filiais, 10 sucursais e 68 delegações 
do Instituto Comepeial Pepeipa de Sousa, 
que se Oão estabelece? ,nos distpietòs de 
Atíeipo, Castelo Qpanco, Goimbpa, Guapda 
Ç Qizeu. 

Está aberto concurso até ao dia 24 do correjate. E' indispensável 
ter longa pratica de comercio por atacado, comissões e consignações, 
estar bem relacionado e cpnceituado no concelho para que se propo-
zer, dar todas as referencias de aptidão e seriedade e prestar caução. 

Escusado concorrer quem não possa satisfazer por completo j 
todas as condições exigidas. Estando empregado guarda-se cigilio e 
sendo estabelecido o proprio Instituto entrará em qualquer transacção 
sobre o estabelecimento. Dirigir-se errl carta bem explicativa ao es-
critório da filial em Coimbra, Rua da Sofia, 15, 2.°. » 

0,48 Tramway. Fig. e Alfar. 
1,30 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
3,45 Correio. Lisb., Entronc., Alfar., Sul 

e Sueste. — 
5,45 Mixto. Porto. 

7,5 Mixto. Lisb., Entronc. e Alfar. 
8,15 Mixto. Fig. e Alfar. (Só a 23 de 

cada mês.) 
8,39 Mixto. Louzâ e Mir. 

12,10 Mixto. Porto e Pamp. 
13,27 Tramway. Fig. e Alfar. 
13,50 Rápido. Lisb., Entronc. e JBfar. 

(Ás terças, quintas e sabados.) 
16,14 Rápido. Porto e Pamp. (Ás se-

gundas, quartas e sextas.) 
17,17 Mixto. Louzã e Mir. 
18,55 Mixto. Lisb., Entronc., Oeste, Les-

te e Beira Baixa. 
• Coimbra B 

Nesta estação ha um comboio de mer-
cadorias que leva uma carruagem de 
2." classe atrelada e faz serviço de 
passageiros para as estações a se-
guir e cdjas horas de partida são: 

21,30 Taveiro, Formoselha e Alfar. 
(16,06 Pamp. e Aveiro. 

AUTOLINA 
e u t l r a s i i i r e l s u c c e d a n e o 

DA 

AZOLSMFí » 
Para motores de acitom.o\?ds e industriais 

' C o n s e r v a o s m o t o r e s , a u m e n t a o r e n -
d i m e n t o m e c â n i c o e p r o d u z e c o n o m i a 

DIRIGIR PEDÍDOS AO REPRESENTANTE EM COIMBRA: 

D R . A N T O N I O J . L O B O D A COSTA 
Rua do G a z o m e t r o , 19. 

7 " I P O t f n P A F I A Vende - s e a t ipografia d o P O V O 
O l l w v j r w i l 111 D E S A N T A CLARA. R e c e b e pro-
p o s t a s a viuva de Mário P io , rua J o a q u i m Antonio d'Aguiar. 
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t o m p a t t f i i â à e S e g u r o s 
S Í S p ò c m L I S B Q M 

A GLORIA PORTUGUESA 
COMPANHIA 

DE 
SEGUROS 

C a p i t a l d o i s m i l é q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉ0E Efti LSSBOÂ —Rua Garrett, 80, l.°, Chiado 
D e l e g a ç õ e s em B r a g a , T o m a r , Torires Vedras e Funchal 

FILIAL NO PORTO —Rua das Flores, 48 

FILIAL EPI C O I M B R f t : 
Rua Terreiro B o r g e s , 122-1.° 

Endereço telegráfico PORTUGUESA 
Telefone 265, ao sr. P. d'Almeida 

Inspectores , agentes e correspondentes 
. em todas as terras do país . 

"«A COLONIAL,,-
Çompanhiá de 5egupos 

Capital: Um milltóo e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestes, gréves , tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e automoveis . 

Correspondentes em Coimbra: 

C / 1 R D O S Q & C O M P A N H I A 
(Casa H a v a n e z a ) 

A T L A 
Nova companhia de seguros 

APRQVAÍA POR PORTARIA DE 11 DE MAIO DE Í91B 
Capital por emquanto emitido..... Esc. 500.000$00 

Capi t a l r e a l i s a d o Esc . 250.000$00 
Uma das^ompanhias de seguros que em Portugal contem 

maior soma de capital realisado 

D I R E C Ç Ã O : Dr . Augus to d e C a s t r o 
Dr . F e r n a n d o P i z a r r o 
Dr . F r a n c i s c o A s s i s T e i x e i r a 
J ò s é d e S u c e n a 
V i s c o n d e d o A m e a l 

Em breve ag^icias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espante, França, Inglaterra, America 

do Norte, e Paizes Escandinavos 

D e l e g a ç ã o no P o r t o : Borges e P in to 

Sé ie social : L I S B O A — R u a do Eroxifxo, 40 . l . ° 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

Tolofnnod' Direcção, C. 2285 
USICtUIlCal* Expediente, C. 3843 

Endereço telegráfico: S E G U I ^ f l T L / í S . 
C o r r e s p o n d e n t e s em C o i m b r a : F R A N Ç A & AR-

MÊNIO, A r c o d e A l m e d i n a 

BANDIEIRO de mão, 
" gazolina. Vende-se. 
Nesta redacção se diz. 

para VENDE-SE um piano para 

estudo. 
Nesta redacção se diz, 

Anuncio f ara ar= 
rematacão 

C o m a r c a d e C o i m b r a 
, Cartorio do 2.° oficio 

1." publicação 

No dia 28 de Julho cor-
rente, pelas 12 horas, á porta 
do tribunal judicial desta co-
marca, sito nos Paços Munici-
pais, desta cidade, se ha de 
proceder á venda em hasta pu-
blica e serão eniregues a quem 
maior lanço oferecer sobre o 
valor da sua avaliação, 3 ca-
bras amarelas, avaliadas em 
17$00 cada uma, 2 brancas a 
16$00 cada uma e 5 pretas a 
15$00 cada uma e 12 cabritòs 
a 3$U0 cada um, penhorados 
pela carta precatória vinda da 
comarca de Anadia e extraída 
da execução de sentença Co-
mercial que Justino de Sam-
paio Alegre, casado, comer-
ciante daquela comarca, move 
contra Maria dos Reis Cardo-
so e seu filho Antonio Ruiv», 
moradores em Vila Verde, de 
esta comarcq. 

Pelo presente são citados 
quaesqder credores incertos 
para assistir á praça. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. ^ 

f ío te l 
FIGUEIRA DA FOZ 

P e n s ã o 
^Já abriu esta casa, tão conhe-

cida dos ex.mo9 forasteiros de Coim-
bra, onde continuarão a encontrar 
comodidade, limpeza e preços ba-
ratos. 

Almoço, com vinho . . . . 700 
Jantar, com vinho 800 

O PROPRIETÁRIO, 

Q e m ç i r f â P in te» 

i Meridional 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

C a p i t a l 1.500:000$00 
S É D E 

Rua 1.° DE DEZEMBRO, 2-B, 1.° (Rocio) 
L i s b o a 

DELEGAÇAO 
Rua SA OA BANDEIRA, 108,1.° 

Porto 

tnlnf8Tamas MERIDIANO 
lului ione 2386 

Tollií gramas MERIDIONAL 
I ulutfone 3727 C. 

EFECTUA SEGUROS CONTRA OS RISCOS: 
II í 1 1 " . ' 1 " 1 m*mmm—m—m~mmmmm 

M a r í t i m o s , g u e r r a , te r res t res , a g r í -
co las , posta l , f u r t o o u r o u b o , v i -

d r o s , c r i s ta is e V I D / l 
m m m m ^ m m ^ ^ t m m m ^ m u i 

Delegação em Coimbra: 
Raa da Soíia, 101, 2.° 

Delegado: 

Manuel Quintans de Uma Brasa 

M RRENDA-SE uma casa, no 
<«&» V 3 i com 15 divisões, com 
boa aparência e lindas vistas,' na 
rua dos Coutinhos, n.° 14. 

' 0 

IASA. Vende-se no bairro de 
Santana na serventia para o 

Penedo dá Saudade onde está a 
mercearia Leal. Tem quinta e ar-
vores de fruto. Para tratar com 
Fernão Pinto da Conceição, esca 
das de S. Tiago. • 

CQNTADOR PARA GAZ. 
Vende-se um contador de 

ferro de 2 luzes em muito bom 
uzo. 

Largo Miguel Bombarda 35 e 
37. 

DESEJA-SE comprar casa 
com quintal grande, ou 

pequena quinta pegada na Arre-
gaça, ou Calhabé, perto do ele-
ctrico. • 

Quem quizer vender, dirijir 
resposta em carta fechada a J. N. 
Praça 8 de Maio n.° 31 e 34, 
Coimbra. 

EMPREGADO. Que saiba de 
escrita, precisam Alberto da 

Fonseca & Pereira, Limitada, 
Rua Visconde da Luz, 68, l . \ 

EMPREGADOS. Predsa-se 
um meio caixeiro e um 

marçano na Exportadora, Ferreira 
& Fonseca. 

Rua Bordalo Pinheiro. 
2 

LIVROS JURÍDICOS usa-
dos. Revista de Legislação 

e Jurisprudência, Revista dos Tri-
bunais, O Direito, Gazeta da As-
sociação dos Advogados, Reporto-
rio Jurídico e muitos outros. Tin-
teiros em vidro ou alumínio, la-
cre pratiado, doirado e em todas 
as côres papel de impressão, va-
riadíssimo sortido em artigos de 
escritorio, postais ilustrados. 
i Livraria Neves, Coimbra, Te-
lefone 326. 

— 
'ARÇANO. Com 2 anos de 

pratica de fazendas bran-
cas; ainda está colocado, oferece-
se. Para informações, Praça 8 de 
Maio, 31 e 34. Coimbra. 

'ULHER de toda a serieda-
de oferece se para costu-

ra ou governanta. 
Esclarecimentos, rua Ferreira 

Borges, 123. 

APAZ. De 12 a 15 anos que 
saiba ler, precisa-se para 

entregar encomendas na Casa 
Londres, Rua Ferreira Borges, 
Coimbra. 

SOBRE HIPOTECA. Empres-
ta-se L.000$00 a 7 , 5 % e li-

vre de pagar decima ® devedor. 
Nesta redacção se diz. 

TERRENO para construção, 
vende-se, com 28 metros 

de frente, situado em Montes Cla-
ros. _JL.. 

Para tratar em Montes Claros, 

TRESPA.SSA-SE a hospeda-
ria dq Antonio José de Cas-

tro, na rua da Madalena, 25, onde 
se trata. 

VENDE-SE uma porção de 
lenha de limpa de Olivei-

ras, na Quinta da Senhora do. 
Carmo. — Portela do Mondego, 
onde se trata com José dos San-
tos Cardoso. 

'ENDE-SE um prédio com-
posto de casa de habitação, 

jardim e quintal. 
Nejta redacçãç $e dí?.. 

VENDE-SE um fogão qúasi 
novo. 

Para ver e tratar na serralha-
ria do sr. Alfredo Correia. Rua 
das Solas. 

R $ 0 0 , Dão-se, depois dé assi-
" nadq arrendamento, a quem 
indicar na Alta para o S. Miguel, 
uma casa com 8 a 10 divisões, in-
dependente em bom estado, cora 
quintal, podendo ser. .„ ' t 

Nesta redacção- se diz. 

Éditos de 30 dias 
1." publ icação 

Na comarca dè Coimbra e 
cartono de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dias que co-
meçam naquele em que sé-pu-
blicar o respectivo segundo € 
ultimo anuncio a citar as lèga-
tarias Maria Edite e Maria da 
Gloria, menores, na pessoa de 
seus pais elegitimos represen-
tante Alvaro Filipe, e mulher 
Minervina Pereira de Brito, 
moradores no logar1 do Zãpâo, 
concelho de Miranda do Cor-
vo, comarca da Louzã, para 
todos òs termos até final do 
inventario de menores a que 
se procede porjobito de Maria 
da Conceição de Brito, soltei-
ra, proprietária, moradora que 
foi no logar e freguesia da Ri-
beira de frades, e em que é 
cabeça de casal Maria da Con-
ceição Simões de BritOj casar 
da com José Simões Barrico, 
moradora em Coimbra, e aí 
deduzirem os seus direitos. 

Coimbra, 6 de Julho dè 
1918.) 

O escrivão, 

Qualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

N o t á r i o 
Praça 8 de Maio, ! . 0 25 

, Largo de Sansão 
C a r t o r i o No 1,° andar, 

lado direito e aberto 
desde as-TO até de-
pois das 16 horas. 

T e l e f O n l o 2 4 9 
f t e s i d e n c i a : N o 2.°' 

BftlRRO MOVO 
Abre no dia 14 este acreditado 

e mais frequentado pelas princi-
pais famílias que visitam esta praia. 

A proprietária do Palace-Ho-
tel de Coimbra pede a todo» os 
seus Ex.mo5 hospedes lhe deem a 
preferencia àquele hotel de que 
também é proprietária. 
" 1 1 1 —1 T * '"* 
A Gazeta de Goimbpa 

Encontra-se á v e n d a na 

T a b a c a r i a Ç r ^ p Q 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

Voltaram novamente a centra-
lisar-se no governo os serviços da 
instrução primaria, que se acha-
vam a cargo das camarás munici-
ipais. 

Não ignoramos que a tenden-
cia hdfe é para a descentraíisação 
e é este o principio corrente nas 
pações mais adiantadas. Em Por-
tugal," porém, não tem dado' os 
resultados que se desejava esse 
principio, pelo menos com algu-
mas tentativas já feitas. 

Tem vantagens é muitas a des-
-cenfralisação dos serviços, até mes-
mo pelo estimulo dos dirigen-
tes; mas nem todos podem servir 
para tudo. -

Confiar serviços tão importan-
tes como são os da instrução a 
entidades incompetentes ou pou-
co solicitas, é criar dificuldades 
dei'tal o rdem que sensivelmente 

iprejudicam esses serviços, cumpli-
cando os, embaralhando os, dei 
xandoros seguir á matroca. 

Infelizmente é um ponto indis-
cutível que não são poucas as ca 
maras municipais do país onde 
falta quem possa ter superinten 
dencia no serviço da instrução p a -

smaria. Muitas vezes não é por que 
nos respectivos concelhos não haja 
pessoas devidamente habilitadas 

..para exercer essas funções, mas 
por que não querem desempe-
nha las, indo por isso recair esse 
encargo, aliás de responsabilida-
de, çs i . indivíduos que não podem 
nem deverii tò tnar essas atribui-
Çãeé, óu seja por falta de conhe-

cimentos , de zelo ou mesmo de 
tempo pelos seus muitos afazeres. 

Foi decerto este o motivo prin-
cipal -pomue o sr. .Secretario de 
Estadé JP'%str]içãp fez p a s i V no-
vamente para o governo esses ser-
viços, resolyição esta que a uns 
tèm agradado e outros não. 

E' sabido que algumas cama-
ras municipais não cuidaram como 
deviam do serviço da instrução e 
algtímas hou^e que procederam 
4em á correição devida para com 

professores, não os a tendendo 
<riás suas mais justas reclamações, 
» '4t íe cónstitue um facto céttsura-
vel e indesculpável. 
' Que rem os defensores da des-
(fentrafisa^ão que isto não fosse 
'motivo para tirar ás camaras es-
roS atribuições e que, antes pelo 
fcbritrario,- seja razão para apertar 
«ssas atribuições impondo ás ca-
b r a s deverés é responsabilidades 
que não tinham. 

Sendo o fundo escolar consti-
tâWõ principalmente pela contri-
biflÇSb municipal, justo era que 
fosseih 'as camaras que adminis-
trassétf i ; è zelasseqi essa receita 
cònforftfe sua vontade. Neste 
ponto estamos de acordo, màs esta 
razão nãòJ sô&releva a da falta de 
pessoas ctífÀp&entes para se en-
carregarem d e » * á serviços. 

Çentralisada a instrução pri-
maria no Estado, bem pode acon-
tecer e decerto acònfecé, que as 

••receitafe • A a fa rase fimjdulgumas 
locaffiaaaes vào servir para melho-
rar e beneficiar outros concelhos. 
E' uma verdade, que vem em au-
ícilío dos defensores da descentra-
íisação, no caso presente. 
< Ha portanto razões pró e con-
tra a medida recente do sr. Secre 
tárib de Estado da Instrução. 

Sotnds pela descentraíisação 
dos serviços e nem podemos ter 
ôUtrá opinião porque dela resul-
tanl vantagens incontestáveis; mas 
etti certos casos, como o de que 

/tratamos, tem inconvenientes con 
fiar a direcção dos serviços de 
instrução primaria a camaras cons-
tituídas por indivíduos que igno 
i j f f f q " qúe isto é e são até inca 
pazéá de vir a saber a importân-
cia que tem esses serviços, 
0 Talvez houvesse uma solução 

í 3 8 á r : • déscentralisar esses servi-
ços nos èòncelhos de 1.® ciasse e 
mantê-k>ra cargo do Estado nos 
put^'cofócéfHo*, 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma blbliographla 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com s>ue o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação das números anteriores) 

Violinista (H) — Silva Pereira regis-
tando a existencia de um perio-
dico portuense cotn este titulo, 
que não -conhecemos, diz nos 
que era jornal de murica e que 
sahiu de 1864 a 1865. Não pos 
suirnio nós , -exemplar algum, 
nem o tendo jamais visto, nada 
mais podemos acrescentar a seu 
respeito. 

Vir.:;it8 (}) —Foi uma «publicação 
quinzenal luterana», que teve 
como proprietário Manuel F. 
C. da Nóbrega, sendo redigida 
por A. Barbosa e Bernardino 
C. da Silva. Sahiu o primeiro 
numero a 15 de Março de 188,6, 
tendo a redacção no largo tia 
Lapa, 14. Era de 8 paginas, 
formato pequeno, e, evicunte-
mente, periodico de estudantes. 
Não designava a typographia. 
Durou pouco tempo. 

Virosas (D) — Numero Único, sub-
intitulado: «Jornal carnavalesco, 
chistoso e muito fresco,» de 
que foi director José Dubini, fa-
zendo-se a composição e im-
pressão na Typographia Coe-
lho, da rua de Santa Catharina, 
591. Appareceu por ocasião das 
festas do Carnaval de 1909, com 
a l . a pagina impressa a azul e 
encarnado, e as trez restantes a 
preto. No frontespicio uma gra-
vura zincographica, algo rudi-
mentar. 

Vizão (A) —Vem registada por Silva 
Pereira a existencia, no Porto, 
de um jornal com este nome, 
accrescentando o referido auctor 
que era um periodico «republi-
cano-radical,» e que appareceu 
em 1868. Nunca nos foi dado 
ver exemplar algum. 

ViMa liberdade (A) — F o i um perio-
d ico politico, religioso, noticio-
so e commercial, d e ^ u e eram 
proprietários João Augusto Pin-
to- de Aragão, Antonio Dias de 
Abreu Guimarães, José da Silva 
Lopes Ribeiro e Padre Lopes 
Parreira. O primeiro numero 
sahiu a 3 de Março de 1863, e 
0 ultimo, o n.° 87, a 10 de Ou 

tubne do mesmo anno. Publi-
cava-se trez vezes por semana. 
Imprimiu-se nas Typographias 
Constitucional, de A. da Silva 
Santos, e na Imprensa Nacional 
Portuense. 

Voz do Ciiristão (A) — Em Janeiro de 
1884 appareceu. no Porto, o pri-
meiro numero de uma «revista 

. mensal illustrada» com o tit.ulo 
acima, dirigida pelo padre Ar-
thur Eduardo d'Almeida Bran-
dão, com a cooperação de Al 
ves Mendes, Senna Freitas, Mo-
reira Freire, Vieira de Mello, 
José Victorino de Carvalho, e 
outros escriptores catholicos. Ti-
nha a redacção na rus de S. Mi-
guel, 38 e era impressa nd Ty 
pographia de Fraga Lamares. 
Cont inuou a sahir até 1890, sen-
do seguida pelo jornal Sciencias 
Ecclesiasticas, sob a mesma di-
recção, em 1891. 

VdZ na Cflinmsrcto (A) — Publicando o 
seu primeiro numero appareceu, 
no Porto, a 2 2 , d e Novembro 
de 1896, este semanario «orgão 
dos empregados do Commer-
cio», destinado á defeza da cau 
sa do descanço dominical para 
essa laboriosa classe. Tinha co-
mo editor José Pereira Caldas 
Júnior, e era de grande formato, 
51X35 , tendo a redacção na rua 
dos Martyres da Liberdade, 15 

*e 17, na mesma casa da Typo-
graphia Confiança, onde se fa-
zia a impressão. Teve limitada 
existencia. 

Voz do Douro (A) — Era um «semana-
rio de litteratura, sciencias e re-
creio», do qual foram proprie 
tarios e redactores José C. L, 
Barbosa Júnior e A. G. Pereira, 
cujo primeiro numero appare-
ceu, no Porto, em Ouft ibro de 
1870, ignorando nós em que 
dia, por não trazer essa indica : 

ção o exemplai que possuímos. 
Constava cada numero de 8 pa-
ginas de impressão, a duas co-
lumnas, e tinha por collabora 
dores, entre outros, Pedro Au-
gusto Ferreira, Adriano Antbe-
ro de Sousa Pinto, Pinho Leal, 
Gui lherme Braga, Nogueira Li-
ma, João Penha, Tito de Noro-
nha, Correia Leite, Alberto Pi-
mentel, etc. Imprimia se na Ty-
pographia de A. F. Vasconcel-
los, da rua do Moinho de Vento, 
29. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

f*dos tribunais 
R E L A Ç Ã O 

Distribuição do dia 20 de Julho 
APELAÇÃO CÍVEL 

Figueira da Foz—José (íe Mesquita e 
esposa e José GonçaLves Curado, viuvo, 
contra Mana Maiques Rodrigues, viuva. 
Jniz — Vaz Piuto; Escrivão Forte. 

APELAÇÕES CRIMES 
Mêda —O Ministério Publico contra 

Luiz Malta Rua. Juiz — Regatão; Escri-
vão Forte. r 

Figueira da Foz — O Ministério Pu-
blico contra Joaquim Antonio Ramos e 
óutr&. Juiz —Coite Real. Escrivão Quen-
tal.' n a ! , . ( f t t K , 

APELAÇÃO CÍVEL 
Fornos d'Algodres—A Fazenda Na-

cional contra Dr. Albino Antonio d'Al-
meida Matos e D. Mana do Ceu Cardoso 
Oe Menezes Ouào. Juiz — Barreiros. Es-
crivão Faria Lopes. 

AGRAVOS CIVEiS 
Louzã—Maria de Jesus e ma. ido José 

Bernarunio Mendes contrajosé Dias Mor-
gado e mulher Mana ue Jesus, juiz — 
Resende. Escrivão Quental. 

Covuhã — Antonio Lopes Bulha Jú-
nior, casado, contra o Ministério Publico 
e a viuva e filhos do falecido Honorato 
Augiuuo da Fonseca e Cunha. Juiz — Di-
niz da Fonseca. Escnvào Quental. 

AGRAVOS CRIMES 

Guarda — Henrique Faria Bravo, ca-

sado, contra o Ministério Publico. Jdiz —-
Forjaz de Sampaio. Escrivão Forte. 

Louzã—José Fernandes Júnior, ca-
sado, contra o juiz de Direito ua comarca 
da Louzã. Juiz — Costa. Escrivão Faria 
Lopes. 

Pela Figueira 
Pessoas vindas da Figueira di-

zem que hei aii falta dc generos e 
que está ttido mais caro do que 
em Coimbra. Alem disto, não per-
mitem que ali dêem entrada ge 
neros de subsistências para parti-
culares, e a proposi to afirmava se 
que a um individuo dali não dei-
xavam receber uma lata com azei-
te e uma saca com batatas da sua 
lavra, que tinham ido pelo cami-
nho de ferro. 

Um semilhante disparate fez 
vir a Coimbra um nosso amigo 
ponderar o caso ao sr. governa-
dor civil, que p rometeu dar dele 
cqiihecimento ao Governo logo 
qàe oficialmente lhe seja comuni-
cado pela Camara. 

É urgente providenciar para 
que a Figueira seja abastecida de 
generos alimentícios, não queira 
o diabo que os banhistas se vão 
ver em dificuldades para os obter, 
ainda que sejam por preços eleva, 
dos. 

Â U T O L I M Â 
Combustível 8itcc@tia-zi.eo 

D A 

LINA 
Para motores de automoveis e industriais 

C o n s e r v a o s motores, a u m e n t a o r e n -
d i m e n t o m e c â n i c o c p r o d u z e c o n o m i a 

DiRiGiS PEDÍOOS AO REPRESENTANTE EM COIMBRA: 

IO J. LOBO D A COSTA 
Gazometro , 19. 

DR. AH1 

Universidade de Coimbra 
Resullíido dos sx.imss 

FACULDADE DE DIREITO 
Periodo transitorio. Direito adminis-

trativo : 
João Mendes da Costa Amaral. 
Sciências económicas e políticas, parte 

fundamental: 
Francisco Joaquim Fernandes Júnior, 

dist. 16 vai. 
Joaquim Gonçalves Cerejeira. 
José Cabral Ribeiro de Almeida. 
Houve 3 reprovações e uma desis-

tência. 
Parte complementar: 
Antonio Julio Figueiredo Pinheiro Bet-

tencourt. 
Antonio Mendes Cabral. 
Antonio Moreira Freire da Silveira 

Peixoto. 
Houve uma reprovação. 
Sciencias juridicas. Parte fundamefr-

tal: 
Antonio Luís de Castro Moreira, dist. 

16 vai. 
Augusto Moreira Teixeira de Barros. 
Houve unia reprovação. 
Paste complementar: 
Antonio Maria Pinheiro Torres Júnior. 
Fernando Caetano Pereira. 
Concluíram a formatura. 
Francisco Maria de Sousa. 
Houve uma reprovação. . 
FACULDADE DE MEDICINA 
Periodo transitorio. Medicina legal: 
Alberto de Menezes Parreira. 
Gilberto Augusto Veloso da Costa. 
José Jóaquim Simões de Carvalho. 
Mário Raimundo de Carvalho Correia 

Mendes. 
Histologia, Fisiologia e Quimica bio-

logica: 
Antonio de Padua, dist. 18 vai. 
Aurelio Rosado Pinto, dist. 16 vai. 
Custodio Ferreira. 
Jaime Cesar de Abreu. 
Farmacologia: 9 
Francisco José de Azevedo Gomes 

Barata Feio. 
Henrique Mariano Doria Monteiro. 
Manuei Simões Barreiros. 
Vergilio Ferreira da Silva. 
Amado Amorim da Fonseca. 
Antonio de Medeiros e Almeida. 
Gustavo de Medeiros e Almeida. 
Anatomia descritiva e topográfica: 
Gastão Maria de Araujo Correia. 
Gil Ribeiro d'Almeida Cabral. 
José Fermino da Paixão Cardoso. 
José Manuel Neto de Menezes. 
José Maria da Costa Pereira. 
Pacheco Sacadura Bote. 
Celestino Nunes Baptista. 
Manuel de Oliveira Reis. 
Cesar Augusto Vieira de Matos* 
Francisco Simões do Amaral. 
Francisco Xavier Matos Mantero. 
Higiene, Medicina legal, Toxicologia. 

8.° exame: 
Antonio Afonso Lucas, dist, 19 vai. 
Antonio Martins de Freitas 
Emilio de Menezes Ferreira Tovar e 

Faro. 
FACULDADE DE SCIENCIAS 

- Álgebra superior: 
Alberto de Campos. 
Alfredo Luís Soares de Melo, dist. 18 

vai. „ 
Artur de Noronha Campos. 
Augusto Borges de Almeida Ferreira. 
Calculo diferencial e integFal: 
Luís Xavier Correia da Uraça e Mi-

randa, dist. 16 vai. 
Matematicas gerais: 
Joaquim de Arriaga de Tavares da 

Cunha Cabral. 
Geometria descritiva e projectiva: 
Arminda da Costa Pontes. 
Augusto Cardoso. 
Fisica, Quimica, Zoologia e Botanica 

medicas: 
Armando José de Oliveira Madeira. 
Bernardo Teixeira Botêlfio. 
Cipriano Pinhai Palhavã. 
Domingos Ferreira Pedrosa. 
Edmundo Seabra Canedo. 
Emilio de Alm. ida Azevedo. 
João Gonçalves Valente. 
José Martins Dias Serpa. 
Joaquim Marta. 
Houve quatro reprovações e uma de-

sistência. 

ESCOLA DE FARMACIA 
1.° sub-grupo; 
Joaquim Victorino Fari» d.e- Aboim, 
Lizete Figueira, 

Barnia de musica 
Não está completa, antes pelo 

contrario, longe de o estar, a ban-
da de musica de infantaria 23. 

Em vez de para cá mandarem 
músicos, vão-os transferindo para 
outras terras. Ainda na sexta-feira 
foram dois para Lisboa! 

Por mais que nos digam, isto 
é caçoada. > 

Nós iremos pedindo músicos 
para a banda de infantaria 23 co-
mo as crianças' pedem emulsão de 
Scott e se pede á Camara que 
mande concertar os bancos das 
avenidas e da Praça do Comercio. 

A nossa obrigação é lembrar, 
reclamar e pedir, embora haja tão 
má vontade de nos atender. 

Celeiros municipais 
Nos termos do regulamento dos ce-

leiros municipais, todos os produtores 
de cereais e outros generos são obriga-
dos a declarar na junta .de freguesia ou 
na Camara Municipal, 8 dias depois de 
terminadas as suas debulhas ou colhei-
tas, o seguinte: 

Quais as quantidades (em kilogra-
mas) de trigo, milho, centeio, cevada, 
aveia, fava, arroz e batata que produzi-
ram, incluindo os generos que recebe-
ram de rendas ou foros. 

Quais as quantidades (em kilogra-
mas) que precisam pára os gastos de sua 
casa, devendo indicar o numero de pes-
soas que tem a sustentar, não só de fa-
mília, como operários. 

Quais as quantidades (em kilogra-
mas( que precisam para as futuras se-
menteiras. 

Qual a area a cultivar. 
Por igual forma procederão os deten-

tores que recebam dos produtores quais-
quer rendas ou foros em cereais. 

Nas debulhas ou colheitas que te-
nham mais de um mês de duração os 
produtores farão Semanalmente os seus 
manifestos. 

Todos os detentores e produtores, 
que ficam considerados cçmo fieis de-
positários das quantidades dos mencio-
nados cereais e generos, cuja proprie-
dade é do Estado, terão as seguintes pe-
nalidades: 

Os que se negarem a apresentar a sua 
declaração incorrem no tonfisco de to-
dos os generos, na multa de 10$00 a 
3:000$00 e em 6 mêses de prisão, e no 
confisco das quantidades sonegadas. 

Os competentes impressos,, qtte de-
verão ser preenchidos em triplicado, 
são fornecidos na junta de freguesia ou 
na Camara Municipal. 

Tesouraria de finanças 
A tesouraria da fazenda publi-

ca do concelho de Coimbra foi 
equiparada ás tesourarias dos bair-
ros do Porto, sendo por isso au-
mentada com 600$00 a verba ar-
bitrada ao tesoureiro para paga-
mento ao pessoal que o auxilie, 
despezas de expediente, etc. 
^ Fez-se justiça. 

Damos os parabéns ao sr. An-
tero Augusto Leal Marques, soli-
cito tesoureiro das finanças neste 
concelho, por terem atendido a 
sua justa reclamação. 

Dissolução de sociedade 
Por escritura de 22 de Junho lavrada 

pelo notário sr. A. Freitas Campos, foi 
dissolvida de comum acordo a sociedade 
que girava nesta praça sob a denomina-
ção José Maria dos Santos & Irmão, 
ficando todo o activo e passivo da extinta 
firma a e rgo do sr.José Maria dos San-
tos Júnior, que continuará ná exploração 
de compra e venda de vinhos, aguarden-
tes, geiopigas, azeite, lenha, palha e arti-
gos correlativos sob a firma individual 
José Maria dos Santos Júnior, sendo a 
séde dos setts armazéns e.escritorio no 
Terreiro dp Mendonça, p" 13 s 17, 

Çaptos d Bsfinge 
XV 

U M A S U R P R E Z A 
Foi hontem de manhã. Luz de sol, lã 

fóra a banhar a natureza na sua tepi-
dez d'oiro. Aves a chilrear em adejos 
alegres pelo ambiente"rosado. Espumas 
de nuvens a algodoar o céu. O meu 
groom chegou, perfilado com o meu cor-
reio. A eternidade aborrecida da minha 
correspondendo! As mesmas cintas de 
jornaes, os mesmos tipos de letra... 
De súbito descubro uma mancha de pa-
pel claro, muito claro, -quasi branco, 
ilustrado pela finura aristocrático e ner-
vosa duma mulher moça c linda. Como 
eu aprecio ainda ter curiosidade por 
alguma coisa! E que, realmente, num 
bem-estar delicioso d'interrogação, ba-
loicei nos meus dedos a imaterialidade 
perfumada e fresca d'aquele sobrescrito 
misterioso.. Quem, Santo Deus? Quem 
se lembraria de vir aureolar de graça o 
meu acordar sereno e aborrecido ? Por 
fim abri, esperando — sempre o meu 
implacavel fatalismo! — qualquer de-
cepção. 

— Para o Senhor Ivo de Lucena — 
o seu sonho desmoronar-se-ia, expiando 
a inconsistência vaga da sua creação. E 
se a desconhecida do celebre soneto 
d'Arvers compreendesse um dia a paixão 
do poeta imediatamente um grande de-
sencantamento se faria sôbre os sofri-

»mentos de Felix, quç são, afinal, o seu 
grande atrativo sentimental. . . Logo, 
não devo dar-me a conhecer. O que nâo 

| impede que eu lhe escreva de vez em 
quando, expondo-lhe as minhas impres-
sões. Quero que saiba alguma coisa da 
minha alma, que quer distrair. Não quero 
ser aquela figura divina do d'Annunzio 
«que escuta, admira e se cala». Tenho a 
petulancia de querer conversar consigo 
— hão me contentando com a contem-
plação e o silencio. E os nossos afetos 
estreitar-se-ão, embora eu continue a 
ter, para sempre, no seu espirito, a sua-
vidade esquecida, indistinta e misteriosa 
d'uma fantasia, o desconhecido d 'A Es-
finge. 

Realmente sentia-me no dever de lhe 
conceder ao menos uma carta minha. 
Merece-a a sua delicadesa constante, o 
seu esforço gentil para me entreter o es-
pirito. Tem, realmente, conseguido inte-
ressar-me muito, nas suas causeries gentis 
sôbre arte, sôbre literatura, sôbre a guer-
ra, sôbre Coimbra. Estive mesmo para 
me revelar um dia, finalmente, ao» seus 
olhos. Depois refleti, raciocinei. Não. O 
enigma é todo o meu encanto. Acredite 
Se me conhecesse, não me encontrava 
beleza, nem interesse, nem efegancia. 
Assim, é permitido á sua imaginaçâQ es-
boçar silhuetas irrealmente dôces e & sua 
fantasia idealisar uma Deusa suprema de 
perfeições e mocidade. Se Verlaine tivesse 
visto alguma vez a femme inconnue do 
seu rêve êtrange et penetrant nada mais 
encontraria do que a desilusão. SeJean 
Moréas encontrasse aquela irreal Musa, 
feita de penumbra fluida, de quimera e 
de melancolia a quem ele suplicava 

. .. Enveloppez mon coeur dans les plis 
de vos ombres . . . 

Quando acabei de ler o sol resplan-
decia num tom mais fulvo e claro. A ma-
nhã côr de rosa surgira, colorida como 
ama flôr. E eu tive uma sonolência vaga 
em que julguei vêr a Esfinge, na sua gra-
ça sem par. Descrever-tha-hei depois 
d'ámanhã..'.— Ivo. 

JoAo AMEAL 

Escola Brotero 
Não recomeçaram, ainda as 

obras de construção do novo edi-
fício para a Escola Industrial Bro-
tero, o que está causando grande 
dificuldade por se contar que em 
outubro já a escola funcione na 
casa onde esta a Direcção das 
Obras Publicas. 

Atribue-se esta demora a relu-
tância da parte da referida direc-
ção em fazer a mudança para a 
casa onde está a Escola Broterof 

O sr. dr. Sidonio Pais, antigo 
director da mesma escola, está 
empenhado em que o novo edifí-
cio se faça para esse instituto, que 
não pode desenvolver-se enquan-
to não tiver nova instalação. 

Bem sabemos que s. ex." tem 
recomendado ao seu governo que 
resolva todas as dificuldades que 
surjam para impedir a construção 
do novo edifício e a mudança da 
escola para a casa onde está a Di-
recção das Obras Publicas. 

C o m tão bom padrinho é de 
esperar que tudo se resolva bem 
e depressa e que se não ponham 
embaraços inúteis. 

nW • 
Assucar 

Consignado á Camara Municipal, che-
gou ontem a esta cidade, um vagon de 
assucar, cuja venda ao público, principia 
ámatihã ou depois. 



GAZETA DE COIMBRA, de 16 de Julho de 1918 r 
Ecos da sociedade 

EVOCAÇÃO 

Já o sol numa apoteose'fulva mergu-
lhou rfh imensidade de esmeralda fluida. 
As primeiras sombras esbatem os con-
tornos. Gazes de luto esvoaçam pelo 
ar... A lua, azulada, translúcida surge 
no infinito. Que extranho, aquele cas-
telo rouqueiro, á beira do mar! Pelos 
seus muros já o tempo gravou o esti-
gma dos séculos. Quando a lua o ilu-
minou com os seus ratos frouxos e vio-
láceos, na muralha mais alta ergueu-se 
a figura loira da castelã. Dirse-hia a 
rezar as suas preces de amor ao altar 
rrlagico da lua. Juntos com asWinfonias 
do mar outros sons se ouviram; era lá 
em baixo a voz do trovador qme de ne-
gro, como um espetro se erguia sobre 
as rochas... 

L I O H T . 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos: 
Hoje, a sr." D, Maria Julia de Aze-

vedo Menezes. 
E o sr. Padre Amadeu da Costa Sil-

va e Sousa. 
Amanhã, os srs,: 
Virgilio Pereira da Mota. 
Antonio Alvares Mendes da Cruz. 

Doentes 
Esi d bastante doente a sr." D. Ilda 

Amélia Travassos Arrobas. 
E' seu medico assistente o ilustre 

clinico, sr. dr. Manoel Dias, que tem si-
do duma tenacidade verdadeiramente 
notável junto da infermayarct conse-
guir debelar a doença que a tem prosta-
do no lèito. 

—Também tem estado bastante doen-
te a sr." D. Carlota de Barros Taveira, 

.estremosa filha do sr. Antonio de Bar-
ros Taveira, gerenfe da fabrica da Es-
trela. 

—Bastante encomodada também se 
encontra de cama a sr." D. Maria Mes-
quita Rodrigues, esposa do nosso amigo 
sr. Antonio das Neves Rodrigues. 

— Também está doente o sr. José 
Batista de Andrade, comerciante da 
nossa praça. ^ 
Partidas e chegadas 

Sala para Condeixa o sr. conego Jo-
sé Duarte Dias d'Arfdrade. 

—Está nesta cidade o sr. dr. Pedro 
Doria Nazaret: 

•C IWIIII 

fl Gazeta cie Coimbpa 
Encontra-se á v e n d a na * 

Tabacaria Crespo 
• I » I !•••! 

Juramento d e b a n d e i a 
.JRealísou-sn nu 'dumiii^o com grande 

aparato, no Campo dos Bento-, arcctin-
cação de juramento dos recrutas de to-
das as unidades de Coimbra: infantaria 

. (23e 35 , artilharia companhias de sau-
de, grapo da administração militar e me-
tralhadoras.. 

'Compareceram ali não ui: nos de 2:000 
praças, o*general"da divisão e o seu es-
tado maior consiituid" por muitos oII 
ciais, oficiais reforin dos, etc. 

O aspecto do campo.era magnifico, 
tendo sido tiradas diversas fotografias. 

O tenenie-coronel sr. iiomrs de Sou-
sa proferiu uma pairiotica alocução. 

» Finda a cerem nia. que demorou mais 
duina tiora, as tropas recolhei am aos seus 
cjii^rteis por entre grande concorrência 
de povo, que assistiu a esse ato. 

Vieram de fora muitas pessoas das 
famílias dos recrutas. 
' Nunca em Coimbra se ti iha-feito com 

tão grande aparato o juramento de ban-
deira. 

Antiga Pastelaria Teles 
O proprietário da Antiga Pas-

telaria T e l e » previne os seus 
ex mos f r egueses de que actualmen-
te está habilitado a executar todas 
as encomendas de dôce que se di-
gném fazèr-lhe. 

Mais se previne de que, devi-
do a circunstâncias actuais, apenas 
stírá servida á sua clientela, no que 
diz respeito a encomendas. 
——/,<' .'•1 •..• 

Roubo de assucar 
Na noite de sabado para do-

mingo foi roubado o Assucar que 
a Camara tinha rfã casa de venda 
da Praça d'ò Comercio e que es-
tava reservado para fornecer 
doerttes quando reclamado por 
pessoa competente que justificasse 
a nécessidade dele para tratamento 

Já se vê que o assaltante que se 
.apossou dele nada se importou 
•com as tipas- intenções da Cama 
ra de atender os enfermos, o^que 
torna mais grave o ato praticado. 

A porta foi aberta com chave 
e não arrombada. 

Foi de 20 kilos a quantidade 
*de assucar roubado, parte do qual 
se desperdiçou pelo chão. 

-Exames 
Fez atto de anatomia descritiva e to 

pogPftfia, obtendo uma elòvada classifi 
cação, o distrito académico da Faculda 
de de/Medicina, Francisco Simões do 
AmarajíOs nossos sinceros parabéns. 

— Tanibérí) concluiu ò primeiro gru-
po da FàciíIHàde cre Direito o nosso que 
rnlo amigo M t- Io Nápoles Machado, ob 
tendo uma elevada classificação. Dotado 
de explendídas qualidades dé caracter e 
de inteligencta está lhe reservado um fu 
turo phtspero. Sinceros parabéns. 

— Fez exame do gran, ficando pie 
namçuteaprovado, o menino Auau to Ri 
beiro Arroba<, a uno du r.o!os o Lusitano 
superiorm-iite dirigido peio >r. Mamie 
de Sons i Amado. 

— <> merruo Armando Ro-;< o-ta IV 
reira d^Uneida também a uno daq» e 
col gio, f. ?."exame do t.° grau, obiendo 
a clarificação de Bom.' 

Aos examinandos a» nossas felicita-

Liceus 
Pelo decreto n.° 4:650 que re-

organisa os serviços da instrução 
secundaria, é criado em Coimbra 
um liceu nacional feminino. O que 
áí temos agora é apenas uma sec-
ção do Liceu Central p r . José Fal-
cão. 

O liceu masculino de Coim-
ara tem 20 professores efectivos. 

Os professores dos liceus de 
Lisboa, Porto e Coimbra teem o 
vencimento de 900$00 e 180$00 
para subsidio de residencia. 

Ao fim de 5, 10 e 15 anos de 
bom e efectivo serviço receberão 
mais 180$00 anuais. 

Os reitores das três cidades te-
rão residencia nos liceus, e não a 
podendo ter receberão mais 300$ 
para renda de casa e nas outras 
terras 180$00. 

Novos edifícios 
1 0 Governo autorisou que a Universi-

dade de Coimbra cotiiraia um empresti-
mo de 100 contos destinados á constru-
ção de um edifício para sede da Associa 
cão Académica, Orfeon Académico e So-
ciedade Filantrópico-Académica. 

Ha portanto necessidade de pseolher 
terrenos para três novos e gr-mdes edi-
fícios: Liceii, Escolas Normais e Asso-
ciação Académica. 

Também vai ser escolhido terreno pa-
ra o edifício da Associação Católica de 
Estudantes. 

Quanto á construção <to palacio da 
justiça onde está a Cadeia de Santa Cniz 
vemos o assunto prejudicado com o po-
dido de demissão da comissão admints 
trativa da'Junta Geral. 

Pois é bv.iu preciso este edifício e pe-
na é qr.e se não faça no local indicado. 

O V A R E J O 
Desde sabado que a policia, acompa-

nhada de fiscais dos impostos, tem pro-
cedido ao varejo em alguns estabeleci-
mentos desta cidade. 

No domingo ao comerciante da rua 
da Matematica, sr. Antonio Qarcia Ven-
tura, foi-lhe encerrado 0 estabelecimento 
e apreendidos 6 kilos de assucar. 

Ontem a policia acompanhada do fis-
cal sr. Manuel Antonio Pinto de Almeida, 
apreendeu 83 kiios de assucar que se 
encontravam ocultos em montes de car-
vão e sal; 923 kilos dç farinha de trigo; 
254 de raia seca, 182 de bacalhau e 19 
de massa, ao sr. Antonio; Marques Gre-
gorio, na rua do Fadião, e ao sr. Anto-
nio Rozeiro, na rua da Sofia, 35 kilos de 
arroz, 30 litros de azeite, 30C kilos de 
farinha de trigo, 14 de massa, 16 de raia 
seca e 57 de bacalhau. 

Esta apreensão foi motivada pelos re-
feridos comerciantes não possuírem nos 
seus estabelecimentos, cujas portas foram 
seladas, as respectiva» tabelas da Camara. 

Os generos apreendidos foram para 
0 celeiro municipal. 

~ r — — 

. José Manuel de Noronha 
3 D V O Q 3 D O 

Rua Dr. Pedro Róxa, 1, 1.°. 

CEMITERIO DA C0NCHADA 
Neste cemiterio fizeram-se os seguin-

tes enterramentos: 
Dia 13 de Maio: Frederico de Figuei-

redo, filho de Manuel Marques e Maria 
da Piedade, de 28 anos, de Tondela. 

15: Etelvina dos Santos, filha de Ma-
nuel dos Santos e Maria Perpetua, de 
22 meses, de Cpimbra. 

Manuel Ferreira, filho de José Men-
des e Isabel Maria, de 78 anos, de Coim-
bra. 

18: Alice Vjtoria, filha de Antonio 
Maria Albuquerque e Libanea Vitoria, de 
1 ano, de Coimbra." •> v 

19: Maria José Pereira, filha de Fran-
cisco Maria Pereira é Rita Joaquina, de 
95 anos, de Coimbra! 

Ana Maxima de Sousa, filha dé João 
Crisostomo Cunha e Maria Justina, de 
59 anos, de Ceia. 

27: José Dias da Silva, filho de Luís 
da Silva Coelho e Maria Dias, de 21 
anos, de Estarreja. 

29: Francisco Duarte Batista, filho de 
Joaquim Duarte e Joaquina Duarte Ba-
tista, de 38 anos, de S. Martinho do 
Bispo. 

João Antonio, filho de Jacinta Rosa, 
de 41 anos, de Ferreira do Zezere. 

Maria Emília, filha de Francisco Pi-
res e Ana Isabel, de 81 anos, de Coim-
bra. 

31: Fernando da -Silva, filho de Pe-
dro dos Santos Euzebio e Maria da 
Graça, de 1 ano, de Coimbca. 

Antonio Esteves, filho de Joaquim da 
Costa e Tereza de Jesus, de 33 anos, de 
Coimbra. 

O b i t u á r i o 

Aá administração 
Dizia um antigo filosofo que se o 

corpo chamasse a alma a juizo, fácil lhe 
seria convence-la de uma má ad~nistra-
ção. 

Certo é' que se fosse possível ir até á 
origem da maior parte dos incomodos, 
das moléstias, das enférmid;:des mesmo, 
que nos afligem e torturam, não deixa-' 
riamos de achar nessa origem excessos, 
imprudências, negligencias, que pouco a 
pouco foram afroixando, alterando a for-
ça e poder das nossas fontes vitais: o 
sangue e os nervos. 

E' incontestável que ne'm sempre é 
possível evitar as fadigas, o excesso de 
cançasso, nem mesmo a»s pequenas ne-
gligencias de que cada qual se torna dia-
riamente culpado. Em todo o caso isso 
não impede, — quando se tem verdadeira 
vontade de o conseguir, — de se poder 
administrar, dirigir convenientemente a 
propriá saúde, reconstituindo periodica-
mente o sangue e as forças nervosas. 

Não é necessário para isso de forma 
alguma ser escravo de,uma regra ou de 
um regime, nem sequer mudar seja no 
que fôr os proprios hábitos. Basta tomar 
depois de câda comida, uma ou duas Pi-
lulas Pink, o regenerador do sangue e 
tonico dos nervos bem conhecido. 

As Pílulas Pink são um dos mais po-
derosos reconstituintes do organismo. 
Logo aos primeiros dias do tratamento, 
Se reconhecem os efeitos da sua acção 
na sensível melhora do estado geral, no 
aumento da vitalidade, coisas que se ma-
nifestam principalmente pelo despertar 
do apetite. 

Com inteira justiça, pois, são as Pilu- 1 

las Pink consideradas o especifico das 
afecções devidas ao empobrecimento do 
sangue ou ao enfraquecimento do siste-
ma nervoso. 

' As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farinaeia«'p''io preço de 8l)0 
reis a caixa, M400 reis as 0 caixas. He-
posito gkir.ti: J ('..Bastos e C.a, Farmacia 
e Drogaria Peninsular rua Augusta :i9 
a 4o, Lisboa. - Sub Agente lio Porto, 
Antonio Rodrigues- da Costa, Lsrgo de 
S. Domingos, ÍOá .e 103. 

mm\h 
DE 

Coneupso papa gepentes 
das 4 filiais, 10 sucupsais e 68 delegações 
do Instituto Comepcial Pepeipa de Bousa, 
que se Oão çstabeleeep nos distpietos de 
flOeipo, Castelo Qpaneo, Coimbpa, Guapda 
£ Qizeu. 

Está aberto concurso até ao dia 30 do corrente. E' indispensável 
ter longa pratica de comercio por atacado, comissões e consignações, 
estar bem relacionado e conceituado no concelho para que se propo-
zer, dar todas as referencias de aptidão e seriedade e prestar caução. 

Escusado concorrer quem não possa satisfazer por completo a 
todas as condições exigidas. Estando empregado guarda-se cigilio e 
sendo estabelecido o proprio Instituto entrará em qualquer transacção 
sobre o estabelecimento. Òirigir-se em carta bem explicativa ao es-
critório da filial em Coimbra. Rua da Sofia,-15, 2.°. 

Excursãu á Serra da Estrela 
Os srs. drs. Julio Henriques e 

Anselmo Ferraz de Carvalho par-
tiram para a Serra da Estrela, com 
demora de 10 dias, em estudos e 
exploração scientifica, -Sendo acom-
panhados por alguns empregados 
do herbaricr do J jrdim Botânico 
e do gabinete de geologia. 

MERCADOS 
Ú C ilíviBfiA . meáisa da 13',iB 

í"'eijâo vermelho .. . 1$960 
» branco 2$080 
» amarelo - $ -
» rajado .. - $ -
» frade 1$960 

£xigo branco 3$000 
» treines 3$0U0 

ti o branco - $ -
» amarelo í-$-

Favas. •. ' 2$800 
Grão de bico graúdo • 2s>3u0 
Azeite, o decahtro 5$50Ú 
óatatas r " 1$500 

Libras, 10*800. Ouro, 103 % 

Correspondências 

No hospital universitário, onde havia 
recolhido para. sofrer melindrosa opera-
ção, faleci u na quinta feira o sr. Raul de 
Figueiredov2.° sargento do reserva e an-
tigo empregado do Teatro Anatomico, on* 
de pra muito estimado, não só pWa no-
bre/a do seu caracter, mas ainda pelas 
suas reconhecidas aptidões. 0 infeliz mo-
ço, que apenas contava 36 anos de idade, 
deixa na-orfandade cinco filhinhos de 
quem era estremoso amigo. 

Á familia enlutada os nossos senti 
mentos. v 

— Faleceu na Figueira da Foz o nos-
so conterrâneo sr. dr. José Antonio Si-
mõ s d'Oliveira, considerado clinico, que 
exercia o logar do sub-deíegado de saú-
de. 

Deix^ viu-a e três tliltas e um fi ho 
Fra cunhado do sr M ,no Machado, ci-
rurgião • : k islã de t: Mad 

* iinaiin ih e .t-íf. mui!<> h bil 
r d-.iado d x.-i*i ir s i,| -11. s q.i(< 

o i0 liavam de tmlns mui o stimad i. 
A famiiia enlutada o nosso senude 

pesaroe. 
O cadáver do extinto veiu para o ce-

miterio desta çidaçle, 

Montemór-o-Velho, 20. 
O que se está passando a respeito 

dos presos nesta vila constitue uma ver-, 
dacieira vergonha. A pessoa que arrema-
tou o fornecimento de alimentação para 
eles, recusou-se, e com razão, a conti-
nuar a fornece-la, pois que o Estado já 
lhe deve dois mezes, e outras pessoas a 
quem a autoridade local se tem dirigido, 
também não querem tomar tal encargo 
receando asfalta de pagamento. 

E disto resultou que ha dias os pobres 
presos ainda estavam sem comer ás 5 ho-
ra» da tarde, e o jejum forçado prolon-
gar-se-ia mais se não fôsse mais um gesto 
de caridade do sr. D. João de Alarcão, 
que lhe mandou comida, e desde então 
até hoje os t e m sustentado !!! 

Haverá algum codigo penal onde a 
fome constitue a punição do crime ? I 
Isto é vergonhoso, e a quem compete 
pedimos urgentes providencias. 

Bem haja. pois -ao sr. D. João que 
mais uma vez demonstrou os seus nunca 
úesmentidos sentimentos de caridade. 

— Porque não fosse deferido o pedido 
de milho para esta vila, feito pelo sr. 
D. Luiz d'Alarcâo, digno administrador 
do concelho, este cavalheiro pediu a sua 
demissão; embora justa tal resolução, 
lamentamo-la, poisxj sr. D. Luiz bastante 
tem agradado no desempenho de tão es-
pinhosa missão, esforçando-se sempre em 
ser util a todos. 

Se as cousas tivessem tido outra di-
recção e certos cavalheiros que promete-
ram o fornecimento de milho para o con-
su ÍIO do povo, cumprissem com a sua 
palavra, a situação não seria tão desola-
dora, mas a ganancia jamais deixará, de 
produzir seus terríveis efeitos < . . 

— Tomou posse a nova mesa gerente 
do Hospital e Misericórdia desta vila; 
oxalá a sua administração seja, como se 

vespera, econornica, progressiva e sçrn o 
microbio da politica e dos arranjinhos 
que tão nocivos tem sido a uma institui-
ção que se impõe ao respeito e zelo de 
todos. Ha aqui o defeito de se depreciar 
esta ou aquela administração, pelo senti-
mento da politica e sem se saber o que 
elas podem produzir. Antecipados juízos 
não tem cousa alguma de utilidade, 
aguardem-se os acontecimentos, cada um 
de per si -preste o auxilio que puder e no 
fim então se tiver razão diga da sua jus-
tiça. Quem muito fala. . .—C. 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

EsGOia Feminina de Comercio 
e ESGOia mm\m\ 

Diraíoid. [euití)LiNiJft «itintinA l)E SÁ 

Abertura tio proximo Outubro, 
t â i a i u to s e fifalncuias, 

R, Joaquim Antonio d'Aguiar, 74 
v 

M S L Q R i a r n 
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A GLORIA PORTUGUESA 
C a p i t a ! d o i s m i l c q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉQE EM LISBOA - Rua Garrett, 80, l.°, Chiado 
D e l e g a ç õ e s em Braga, Tomar, Torres Vedras e Funchal 

FILIAL NO PORTO—Rua das Flores, 48 

FILIAL EM C O I M B R A : 
Rua f e r r e i r a B o r g e s , 122-1.* 

Endereço telegráfico PORTUGUESA 
Telefone 265, do sr. P. d'Almeida 

Inspectores-, a g e n t e s e correspondentes 
em todas as terras do pais . > 

Os (pelhopes adubos 
são da' 

Smpreza de Adubos Catalíticos i . d a 

(Capital lOO.OOOSOO) 
Estes adubos confeem todos os elementos in-
dispensáveis á vida vegetal. Possuem quali-
dades 

incecilcldas, estimulantes e úlssoluentes 
que concorrem .poderosamente para o equilíbrio 
da fertilidade dos terrenos. < 

Resultados seguros. Produções superiores 
Bisarro da Fonseca & C.a 

RUA DA NOGUEIRA 
Teieg. Telef. 

C f l R V â O ^ ^ ^ 4 7 5 

S u l f a t o de c o b r e e e n x o f r e 

& A A X K K K X X K X X X X X A A A X X X J I 

Desnatadeiras 
e Batedeiras 

U i 7 7 

A c a b a d e c h e g a r u m a nova 
r e m e s s a d e s t a s a p e r f e i ç o a -
d i s s i m a s m a q u i n a s á c a s a 

John (D. $umnep 8$ Ç.° 
S U C E S S O R E S 

Baptista, Filho & C.a 

29,/ ft\?enida da Liberdade, 37 
OHM •*» 
J L j J k ^SP "•fCíP .A. 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
DESDE 1 DE JULHO DE 1948 

Partidas 

0,30 Correio. Alfarelos, Entroncamen-
to, Setil, Lisboa R., Leste e Bei-
ra Baixa. 

3,00 Correio. Campanhã, Porto e Beira 
Alta. 

5,00 Mixto. Alfar., Entronc, Set. e Lisb. 
6,20 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
7,35 Tramway. Alfar. e Figueira. 

11,25 Mixto. Alfar., Entronc., Lisb. e li-
nha de Oeste. 

11,40 Mixto. Mir. e Louzã. (Com uma 
só carruagem de 3." classe.) 

13,08 Rápido. Pamp. e Porto. (\s ter-
ças, quintas e sabados.) 

16,15 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
(As segundas, quartas e sex-
tas.) 

16,35 Tramway. Alfar. e Fig. (Este com-
boio não vai pela Amieira.) 

18,10 -Mixto. Pamp., ramal da Figueira e 
Porto. 

19,10 Mixto. Mir. e Louzã. 

Chegadas 

SECRETARIA D-ESTADO DA AGRICULTURA 

Direcção dos Serviços Florestais e Aqdicolas 
2.a DIVISÃO — 3.á CIRCUNSCRIÇÃO 

I v C S L t S L d o S - a s s a c o 

ftNUNCIO 
Fáz-se publico que no dia 14 do proximo mês de Agpsto, 

pelas 12 horas, na séde da 4.a Regencia Florestal, no Bussaco, 
se procederá á venda em hasta publica, de cerca de 7.500 kilos 
de cortiça que se acha armazenada na Mata do Bussaco. 

' As condições para esta arrematação acham-sç patentes na 
secretaria da 3.a Circunscrição Florestal em Coimbra e na sé-
de da referida regencia no Bussaeo, todos os dias úteis. 

Lisboa, 9 de Julho' de 1918. 
Pelo Director dos Serviços Florestais e Aqúicolas, 

Julio Mário Vianna, 

0,48 Tramway. Fig. e Alfar. 
1,30 Correio. Porto, Pamp. e B. Aita. 
3,45 Correio. Lisb., Entronc., Alfar., Sul 

c Sueste. 
5,45 Mixto. Porto. 

7,5 Mixto. Lisb., Entronc. e Alfar. 
8,15 Mixto. Fig. e Alfar. (Só a 23 dt 

cada mês.) 
8,39 Mixto. Louzã e Mir. 

12,10 Mixto. Porto e Pamp. 
13,27 Tramway. Fig. e Alfar. 
13,50 Rápido. Lisb., Entronc. e Alfar. 

C As terças, quintas e sabados.) 
16,44 Rápido. Porto e Pamp. (Ás se-

gundas, quartas e sextas.) 
17,17 Mixto. Louzã e Mir. 
18,55 Mixto. Lisb., Entronc., Oeste, Les-

te e Beira Baixa. 

C o i m b r a B 
Nesta estação ha um comboio de mer-

cadorias que leva uma carruagem de 
2." classe atrelada e faz serviço de 
passageiros para as estações a se-
guir e cujas horas de partida são: 

21,30 Taveiro, Formoselha e Alfar. 
16,06 Pamp. e Aveiro. 

. E D I T A L 
A Comissão Administrativa do 

Município de Coimbra faz saber 
que em virtude da informação da 
repartição técnica se vê obrigada 
a elevar, provisoriamente, a par-
tir da data. deste edital, o preço 
do gás para $30 o metro cubico. 

Mais faz saber que resolveu 
não estabelecer diferenças no preço 
do gás para aquecimento e indus-
tria. ; 

Igualmente faz saber que o 
preço do gás no corrente de 
Julho é de #23 o metro cubico 
(media entre o prejo agora esta-
belecido A o smterior), a 6m de 
equilibrar até um certo ponto os 
prejuízos sofridos pela Câmara, 
sem ofender os legUimps direitos 
dos consumidores. 

Os municipes que não dese-
jarem consumir gás nos termos 
deste edital ficam obrigados a fa-
zer a sua declaração na repartição 
competente, dentro do praso de 
3 dias. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 19 de Julho de 1918. 

O Presidente, 
, Dr. Eusébio Tamagnini. 

E D I T A L 
A Comissão Administrativa 

do Município de Coimbra faz sa-
ber que a partir desta data fica 
proibida a exportação, para fóra 
do Concelho, de ovos, fruçtas, 
hortaliças e legumes. 

Os contraventores desta dis-
posição ficam sujeitos ,ás penali-
dades da Lei. 

Para constar se publicou o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
22 de Julho de 1918. 

O presidente, 
Dr. Eusébio Tamagnini. 

Restaurante dos Caçadora 
Trespassa-se em bôas condi-

ções este restaurante, o primeiro 
da cidade alta, por o seu proprie-
rio não poder administrá-lo. 

A O proprietário, 
João R, Martins, 



GAZETA DE COIMBRA, de 23 de Julho de 19i8 

ial Portipz 
Sociedade Anónima de "Responsabilidade Limitada 

EMISSÃO DE 2 2 0 : 0 0 0 ACÇÕES 
'̂"'''T.2''," •• "'""'"IIJIU.I. Mir- III I- — ITD.IJ1M gfljiA*- • T*- - T̂ VY «^"^.FG- 'mimáài' { • V R JJR ' y, • # R» -'-t* ; R ̂  3P- / i,.,F V . ' -'Ov V> C- - -A ' 

Liberadas do nominal de 22$50 das quaes 33:000 para substituírem os actuaes titulos provisorios de acções e 
1§7:000 de nova emissão de capital que ficará elevado a 4:950:000$00 

Nos termos das resoluções da Assembleia Geral extraordinária realizadaem õ dc Julho, são convidados os Senhores Accionistas: 
entregarem na séde da Companhia oci na saa delegação do PORTO* até ao dia 27 do corrente as soas actuaes acções para 

.oportunamente serem trocadas pelas de nova emissão na proporção de quatro das antigas por tres das novas e mais 2$25 por cada 
das antigas, importancia esta paga em acções novas ao preço de 36$00 cada uma. Os mínimos serão liquidados a dinheiro. 

2.°—A subscreverem desde o dia 22 a 27 de julho (inclusive) o numero de acções que queiram da nova emissão. .< 
As condições da emissão, são as seguintes: . ; -
A emissão é de 220:000 acçõcs do nominal de VINTE e DOIS escudos e AEIO (22#50), das quais 53.000 são reservadas para 

substituírem os actuaes titulos provisorios de acções. -
O preço da emissão é de TRINTA e SEIS escudos (36$00), com o direito a um dividendo relativo ao ano de 1918. 
Aos Srs. Accionistas fica garantido o direito, de preferencia sobre 187.000, acções, e assim garantido o mínimo de 4 acções das 

âa nova emissão por eada uma das que at.ualmente possuem, e a mais a preferencia proporcional pelo excedente, sujeito a rateio. 
íSo acto da subscripção os Srs. Accionistas devem apresentar as suas acções (ou a cautela que lhes foi entregue para deposito na 

Companhia) ás quaes sé liquidará desde logo um dividendo relativo ao l.° semestre de 1918, ficando as acções depositadas para a 
'troca ulterior. 

* Depois dos Srs. Accionistas teem direito de preferencia na subscripção os Srs. Obrigacionistas, pelo excedente que possa haver, 
?apresentando as suas obrigações para receberem o carimbo do uso de preferencia. 
1 Entre os Srs. Obrigacionistas a preferencia será dada na proporção das obrigações que possuírem. 
£ 

E' aberta subscripção publica para as acçõcs que não forem 
tomadas pelos Srs. Accionistas c Obrigacionistas 

Os pagamentos realisam~se: 

No ac to da s u b s c r i p ç ã o e por a c ç ã o , 10 ô | o 
A t é 15 dc outubro dc 1918, c por cada uma d a s a c ç õ c s q u e 

c o u b e r a m a o subscr iptor , 9 0 °|o .-V 

5 $ 6 0 

3 2 $ 4 0 
> \ 3 6 $ 0 0 

11'ffS f l i t l f í 'Q «livfiljlíff 1 x * llí*wiRi^j Ist i v f c k ^ u j r . * * * « ^ . ^ y y u . » . - ^ ^ ,* \t\.... < . <. -í / - ' .< - 1 _ . ^ sM. « • , v ' n 

Òs Srs. subscriptores <fue preferirem pagar os referidos 32$40 em prestações, poderão fazel~o pela seguinte forma-. 

m 
•m 

Até 15 dc outubro dc 191$, por a c ç ã o , 2Q °|o 
A té 15 dc n o v e m b r o de 1918, por a c ç ã o , 20 °|o 
Até 15 de d e z e m b r o de 1918, por a c ç ã o , 20 °|o 
Até 15 dc jane i ro de 1919, por a c ç ã o , 15°|o 
Até 15 de f evere i ro de 1919, por a c ç ã o , 15°|o . . 

• • • • • • • • • 

7 $ 2 0 
7 $ 2 0 
7 $ 2 0 
5 $ 4 0 
5 $ 4 0 

A 
9. ' t 

5 2 $ 4 0 
. « 

sendo estas importâncias acresçidas dos juros, á razão*de 6 por cento ao ano, a contar de 16 de Outubro de 1918. 
Na falta de pagamento de qualquer das prestações, nos prasos marcados, ficam os respectivos subscriptores sujeitos ás prescri-

ções legais e estatutárias. , # 
As subscripções recebem~se nos dias 22 a 27 de Julho, inclusivé das 10 horas da manhã ás 6 da tarde. 
Em Lisboa na séde da C o m p a n h i a G e r a l de C r e d i t o P r e d i a l P o r t u g u ê s , Largo de Santo Antonio ida Sé, n.° 21. 
No Porto, na D e l e g a ç ã o da mesma Companhia, Praça de A lmeida Garrett, n.° 35. 
E em todas as capitais de Distrito, nas Agencias da Companhia. 
Nos Bancos e Casas bancarias, abaixo designadas, e nos eseritórios dos corretores oficiais e cambistas. 

- * ^ ' V . 1 

BŜ BBOí" Sr - • . - vfe.i.v , , '"' ~ * j W» ' * -y* > . . . . • . . ., .. w4.vi-.ri ^ , . . ,, «i - - ' 

B a n c o N a c i o n a l U l t r a m a r i n o 
** 

9 B a n c o E c o n o m i a P o r t u g u e z a 

H e n r y B u r n a y & C . a 

J o s é H e n r i q u e s T o l i a & C . a 

T o n s e c a S a n t o s & V i a n n a 

E s p i r i t o S a n t o S i l v a & C.* 

P i n t o & S o t o I ^ a y o r 

B o r g e s & I r m ã o 
José ftugusto Dias r.° & C.a 

LISBOA, 17 de julho de 1918, 

F 
O G o v e r n a d o r , 

) . A . de S o u s a Rodrigues . 



GAZETA DE COIMBRA, de 2 3 ' . t e i a l b o te 1 9 1 8 

Cãprtaí 500.000̂ 00. m> Séde em Coimbra, Rua Visconde da Loz, 8. w Delegações, Lisboa e Porto 
^ D r j ^ i g è r t o i a t s n a s p r » x r í < 3 Í p a i s l o e ^ I i d a d é s d ò 

S e g u r o s e r e s s e g u r o s terrestres , mar í t imos ( inc lu indo os de guerra) , agr íco las , pecuár ios , p o s -
é- é- ê- é- é- & é-, tais, cristais , contra roubos , greves , tumultos e i n u n d a ç õ e s 

J& RRENDA-SE uma casa, no-
va, com 15 divisões, com 

boa aparência e lindas vistas, na 
j u a $ J & 3 í £ j W & h d s ; & 0 1 4 . 

CASA. Vende-se no bairro de 
Santana na serventia para o 

Penedo da Saudade onde está a 
mercearia Leal. Tem quinta e ar-
vores de fruto. Para tratar com 
Fernão Pinto da Conceição, esca 
das de. S. Tiago. 

CONTADOR P A R A GAZ. 

Vende-se um contador de 
ferro de 2 luzes em muito bom 
i\zó 

Largo Miguel Bombarda 35 e 

2.a p u b l i c a ç ã o 
Na comarca de Coimbra e 

cartoriode Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dias que co-
meçam naquele em que se pu-
blicar o respectivo segundo è 
ultimo anuncio a citar as lega-
tarias Maria Edite e Maria da 
Gloria, menores, na pessoa de 
seus pais elegitimos represen-
tante Alvaro Filipe, e mulher 
Minervina Pereira de Brito, 
moradores no logar do Zapão, 
concelho de Miranda do Cor-
vo, comarca da Louzã, para 
todos, os termos até final do 
inventario de menores a que; 
se procede por obito de Maria 
da Conceição de Brito, soltei-
ra, proprietária, moradora que 
foi no logar e freguesia da Ri-
beira de Frades, e em que é 
cabeça de casal Maria da Con-
ceição Simões de Brito, casa-
da com José Simões Barrico, 
moradora em Coimbra, e aí 
deduzir* m os seus direitos. 

Coimbra, 5 de julho ,de 
1.918. 

O escrivão, 

Gtialdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Dígito, 

Sousa Mendes. 

I s e r ç p f l Ç R O ^ i 
, | Motar io I 

I Praça 8 de Maio, a.° 2 5 1 
tf; 
€ Largo de Sansão r« 

H e a r t o r i o : No 1.° andar, | 
§j lado direito e aberto P 

desde as 10 até de- S 
f) pois das 16 horas. § 
í T e l e f ó n l o 2 4 0 | 

Residência: No 2.° an - jjj 
j | da rdo mesmo prédio. | [ 
| T e l e f ó n i c a 2 7 8 | 

Sociedade Anónima le Responsabilidade Limitada 

Capitai 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 
SÉDE DELEGAÇÃO 

Rua 1.° DE DEZEMBRO, 2-B, 1° (Rocio) Rua SÁ DA BANDEIRA, 108,1.° 
L i s b o a P o r t o 

Tololsramas MERIDIONAL Tiltósn»"?315 MERIDfANO 
lulutfone 3727 C. loloifone 23W 

EFECTUA SEGUROS CONTRA OS RISCOS: 

Mar í t imos , guer ra , terrestres, a^r j -
coias, postal, fur tò ou roubo , vi-

dros, cristais e V l D f t 

D e l e g a ç ã o em Coimbra: 
Raa cia Sofia, 101, 2.° 

Delegado: 

Manuel Quintans de Lima Braga 

Tnàfc.bh.J A - s h comprar casa 
" com /quintal grande, ou 
pequena .quinta pegada na Arre-
gaça, ' ou Calhabé, perto do ele-
ctrico. 

Quem quizer vender, dirijir 
resposta em carta .fechada a J . N . 
Pfaça 8 de Maio' n.° 31 e 34,' 
Coimbra. . .•> , . : . . . 

EMPREGADO, QUESAIBADE 
escrita, precisam Alberto da 

FofiSéca & Pereira, Limitada. 
Rua Visconde da Luz, 68, l.a. 

^ M P R E G Ã D O S . Precisa-"sê 
• W . um meio caixeiro e um 
marçano na Exportadora, Ferreira 
& Fonseca. 

Rua Bordalo Pinheiro. 
j j y V R O S J U R Í D I C O S usa 

dos. Revista de Legislaçã> 
e Jurisprudência, Revista dos Tri-
bunais, O Direito, Gazeta da -As-, 

fydvogados, Reportó-
rio Jurídico e muitos outros. Tin-
teiros em vidro ou alumínio, la-
cre pratiado, doirado e^em todas 
as cores papel de iffl^fesãidi, va-
riadíssimo sortido èm artigos de 
escritorio, postais ilustrados. 

Livraria Neves, Coimbra, Te 
lefone 326. 

MARÇANO. Com 2 anos de 
pratica de fazendas bran-

cas; ainda está colocado, oferece-
se. Para informações, Praça 8 de 
Maio, 3 1 ^ 3 4 . Coimbra. 

ULHER de toda a serieda 
de oferece-se para costu-

ra ou governanta. 
Esclarecimentos, rua Ferreira 

Borges, 123L ; 

TERRENO para construção, 
vende-se, com 28 metros 

de frente, situado em Montes Cla-
ros. 

Para tratar em Montes Claros, 

i l I r í M i l T r ' 

j:i'iciio .in it;35 — Siúi em L1SB3A 

C a s p H a S . . I . 5 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 
Fundo de r e s e t ^ 538:137$359 
Idem de garantia, depositado ria Caixa Geral « 

dos Depositos . . . < . ..." .S; . . 
Total . .' . W 7 : ( Í 1 $ Í Õ 9 

bdenlsaçõtís, por prejuízos, pagas atè 31 do dezembro de 1911 

Q Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por- Q 
tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 

«f mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 
x Correspondente em Coimbra: j f 
g BASILIO XÁ VIEtf D'ANDRADE, Sucésso; g 
Q Rua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. Q 

1 1 * í • 

Çompanhia de Jegupos 
Capitai: Um milhão e quinhentos mil e p t f o s 
Seguros marítimos, terrestes, grévés l tumul-

tos , cristais, agrícolas, roubo e automoveis . 

Correspondentes em Coimbra: 
CfiRDlOSO & COMPANHIA 

m ( £ a s a H a v a n e z a ) • 
VENDE-SE uma porção de 

lenha de limpa de Olivei-
ras, na Quinta da Senhora do 
Carmo. — Portela do Mondego, 
onde se trata com José dos San 
tos Cardoso. 

ENDÉ-SE um predio com-
posto de casa de habitação, 

jardim e quintal. 
Nesta redacção se diz. 

• ^ F E N D É - S Ê um fogão quasi 
novo. 

Para ver e tratar na serralha-
ria do sr. Alfredo Correia.-Rua 

Comarca de C o i m b r a 
Cartorío do 2.° ofício 

2." publicação 

. No dia 28 de Julho cor-
rente, pelas 12 horas, á porta 
do tribunal judicial desta co-
marca, sito nos Paços Munici-
pais, desta cidade, se ha de 
proceder á venda em hasta pu-
blica e serão éíiirtgues a quem 
maior lanço oferecer sobrè o 
valor da sua avaliação, 3 ca-
bras amarelas, avaliadas em 
17$00 cada uma, 2 brancas a 
lò^OO cada uma e 5 pretas a 
15$00 cada uma e 12 cabritos 
a 3$U0 cada um, penhorados 
pela carta precatória vinda da 
comarca de Anadia e extraída 
da execução de sentença co-
merciai que Justino de Sam-
paio Alegre, casado, comer-
ciante daquela comarca, move 
contra Maria dos Reis Cardo-
so e seu filho Antonio Ruivo, 
moradores em Vila Verde, de 
esia comarca. 

Felo presente são citados 
quaesquer creuores iucertos 
jjara assistir a praça. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz ae Direito, 

Sousa Mendes. 

"Lròlçcl Peninsulap,, 
Companhia de seguros 

C a p i t a l 5 Ò Ò : O Ò Ò $ O Ò J 
S é d e : Largo d o Caimo, l ^ l . o - L r S B 0 Á 
Telefone, C. 368-4-íeIe£rá.maS! y l Ê & L 

Agencias nas prinoipais cWatfés tíô páfs 
Seguros e rése^firoé dé 

prédios tíe habitação e es5-
tá&elecimeiitos comerciais, 
industriais, ugriedas, pe-
cu nos> e transportes 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ í e restres, postais, mariti-

Seguros contra o risco" de incêndio, g u e r r a , 
sublevação, gréves e tumultos populares, e, em 
geral, todos aqueles que poderem afectar a 
propriedade. 
C o r r e s p o n d e n t e regional em Coimbra 

f e r r e i r a & F o n s e c a 
RUA D C O R V , 3 4 

(Formula francesa) 
REGI ST AP AS EM 15 PAÍSES 

A todos os clientes deste incomparável preparado, 
da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, qtíando o não 
obtenham nos seus depositos e casas dç toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotuios 
vai Ihdicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia 7. ^obre —; Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando se'as1slrn'1áò' «brígo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
C a í ç a ^ e 5 p ^ l a s e 2 i £ 0 Q j Meia caixa de 25 velas 1-^500 

Déposlfd em (faímtirà: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

A companhia Ue seguros A 
G i o n a Foi íuyueaa, Rua Ferreira 
tiorges, receDe-os, remuneraiiao 
Dem os seus. serviços. 

Jaime Sarmento 
/ rtavogaúo 

R u a M e r t r n s d e C a r v a l h o 



Quinta-feifá, 25 de Jalho dc 1018 
ANO VIII —N.0' 7ÍU 

PiíbnccÇÕvs?Aiutrrtics; por cada liííhÀ, '$65; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1." pagina, §10 

' (Para os assinantes 2 5 % cie desconto.) 

Redacção, administração e tipografia-RATE 0 DA I^iySiÇlO, 27 (telefone 351) - COIMBRA 
Director e proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS. "; ; ? ; Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

f*ublióa-sè As terças, quintas e sabados 

Criou a Comissão Administra-
tiva Municipal deste concelho um 
novo imposto lançado sobre cada 
cabeça de gado vendido nas feiras 
dos 7 e 23 e das terças-feiras, rea-
lisadas no Rocio de Santa Clara. 

A referida Comissão teve de 
, : criar este imposto, como outras re 

ceitas, para fazer face á avultada 
despêsa com o aumento de ven-
cimentos e subvenções aoBpessoal 
do município. E' claro que a 
Camara não podia deíkar de equi-
librar a receita com "a despesa 
por algum modo, visto o estado 
precário em que se encontram as 
finanças municipais. De todos os 
impostos criados O que menos nos 
agradou foi este lançado sobre o 

v gado. 
Logo vimos que ele vinha criar 

. atritos e dificuldades com a relu-
tatlíia que naturalmente devia dar-
se da parte dos vendedores. 

E ^ssim foi.: 
Já m feira semanal do dia 16 

se recusaram a pagar esse impos-
to, e agora mais se acentuou essa 
relutancia, indo realisar a feira no 
arial do rio e. pelas estradas pu 
blicas, onde a Camara não tem 
ingerencia. 

Deu se assim uma recusa for-
mal, que teve a significação dum 
protesto ordeiro, sem nenhum de-
sacato á autoridade que ali con-
correu para manter a ordem, se 

-.por ventura viesse a ser alterada. 
h- rA-ieira. dos 23 estevè. -kit», é 

não podia deixar de o estar por 
se terem dividido os vendedores 
e compradores e muitos terem 
resolvido não concorrer ao mer-
cado para não serem coagidos ao 
pagamento do novo imposto mu 
nicipal. 

Ouvimos dizer a varias pes-
soas, que não voltarão ás feiras de 
gados em Coimbra, se por ven-
tura insistirem na cobrança desse 
imposto, e assim pode vir a dar*-
se o caso, a que Coimbra não 
pode ser indiferente, de vir a ser 
prejudicado o mercado dos 23, 
que conta muitas dezenas de anos 
de existencia e que dá interesse 
local pela muita gente que aqui' 
aflue a essa feira. 

Em vista disto, nós pergunta-
mos: 

O que pensa fazer a Comissão 
Administrativa Municipal sobre se-
MIJHANTEÍSÁSUNTO? . A:, % H 

Revogará esse jmposto, cuja 
cobrança é dificílima para não di-
zermos impossível, ou pretenderá 
mantê-lo? 

Entendemos que o melhor se-
rá aboli-lo antes que o povo, que 
costuma concorrer a este merca-
do, se desvie daqui, ganhando má 
vontade contra ele. 

Ev;te-se a propaganda de pro 
testo contra o novo imposto, aliás 
essa 'feira nunca mais tornará a 
ter a importancia que ha muito 
conquistou e que a torna um dos 
mais concorridos mercados deste 
drstricto, ou talvez o primeiro. 

Reconhecemos a necessidade 
imperiosa que a Camara tem de 
criar receitas para equilibrar quanto 
possivel a sua excessiva despesa; 
mas tudo quanto recaia em géne-
ros de subsistência ou cousa que 
indirectamente possa afectar a bol-
sa e o estômago do publico, será 
agravar a situação do consumi-
dor, que afinal é quem paga tudo 
isto.. 

Não ignoramos que lia no país 
mercados de gado'onde se pagã; 
•não nos consta, porém, que no 
distrito de Coimbra exista algum. 
Criar um mercado novo e com 
ele o impou -. aHmit"> se; mas ir 
lança lo ínjtwâ 1 i ráqueconta mui-
tos anos, quando o povo está far-
to e exansto de encargos que tor-
nam rv \ 'kh cad;i vçz mais tormen-
tosa, Achamos que/é muito dificil. 

Dizem-nos que para o Minho 
ha feiras de gados onde tributam 
os animais que passam em tran 
sito para feiras em diferentes con-
celhos, rnas que nas feiras realisa-
das dentro desses concelhos nada 
se paga. 

Insistir na cobrança do referi-
do imposto em Coimbra, é acon 
selhar os feirantes a deixarem de 
vir aqui, pois teem feiras de ga-
dos em Condeixa, Mealhada, nas 
Neves e outras localidades que 
não ficam muito longe desta ci 
dade. 

Ecos da sociedade 
IMPRESSÃO 

Noite de névoa. Humidades bruma-
ticas ondeiam, em farrapos de penum-
bra. A casaria irreatisa-se, fantastica, 
numa grande atitude vaga. Tudo está 
imersa em negrumes, banhado em tris-
tesas, com o peso do silencio a espalhar 
desolações e mistérios. Luzes minúscu-
las, ao fundo, destacam fosforescências 
vivas de pirilampos. De longe a longe, 
veículos brutais ressoam pelas calçadas, 
em grossos entrechocares de ferragens e 
madeiramentos. Um vento leve, impon-
derável, subtil, volteia, dispersa enove-
lamentos escuros no ceu e baloiça, em 
ladainhas chopinescas, as palmeiras es-
beltas dos jardins. 

Realmente —nada ha que mais en-
tristeça como uma noite assim, opres-
sora, soturna, tenebrosa!... , 

1 fy» ECLA.IR 
Aniversár ios 

Fazem anos: 
O sr. Alberto Lopes d'Oliveira. 
Amanhã: 
O sr. Hermano Ribeiro Arrobas. 

Doentes 

Está doente o sr. Conde do Ameal. 
Part idas e c h e g a d a s 

Partiu para Mondini de Basto com 
sua ex.ma esposa, o sr. dr. Luiz Antunes 
de Lemos. 

— Para o Corticeiro, o sr. dr. Luiz 
Rosete e sua familia. 

— Para o Porto, em goso de ferias, 
a sr." D. Arminda Navega, irmã do nos-
so amigo sr. Luiz Navega. 

—Já chegou de Lisboa a sr." Viscon-
dessa do Ameal, onde passou uma se-
mana com seu marido. 

— Também regressou de Lisboa, on-
de concluiu o curso da Escola P: atiça 
de Telegrafia, o sr. Cipriano Dias de 
Carvalho. 

— Estiveram em Coimbra, onde se 
demoraram algum tempo, a,s distintas 

&artistas sr.ai D. Amélia e D'. Alice Rei 
Colaço. 

1 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa c Propaganda 
Tesouraria de Finanças: sua 

» equiparação ás do Porto. 
Instituto do Professorado 

<• Primário. Novos socios. , 

Como fora pedido pela Direcção da 
Sociedade, em Maio ultimo, acaba de ser 
equiparada ás tesourarias dos bairros do 
Porto, a Tesouraria de Finanças deste 
coneelho, devendo por tal facto ser me-
lhorados sensivelmente os seus serviços, 
e isso com grande vantagem para o pu-
blico, pois mêses havia no ano, princi* 
palmente em Janeiro, que ter de ir á Te-

• souraria de Finanças, representava para 
todos, além de considerav»l perda dé 
tempo, a mais causticante e enervante das 
massadas. O pessoal vai ser aumentado 
e os serviços melhorados por forma a 
tornar-se muito mais rápido todo o ex-
pediente da referida repartição, o que aliaz 
era uma necessidadadé ha muito reco-^ 
nhecida por todos os contribuintes. 

Como consta deste boletim, a inter-
venção da Sociedade junto do sr. Minis-
tro das Finanças deu-se em Maio, ao ter-
se conhecimento que se estava proce-
dendo aos trabalhos da reforma dos ser-
viços das repartições deste Ministério, 
tendo a Sociedade fundamentado, com ra-
zões de pêso, a reclamação que formu-
lou sobre o assunto. 

— A Sociedade vai interessar-se, opor-
tunamente, junto do sr. Ministro da Ins-
trução pela criação em Coimbra da su-
cursal do Instituto do Professorado Pri-
mário, instituição esta que se destina á 
instrução e educação fisica e mora! dos 
filhos dos professores primários do cen-
tro do país. 

O Instituto do Professorado Primário 
i terá a sua séde em Lisboa, com duas su-

cursais, uma no Porto e outra em Coim-
bra. A do Porto sabemos que o sr. Mi-
nistro da Instrução esfá disposto a criá-
la imediatamente. Quanto á de Coimbra, 
se os interessados crusarem os braços, 
não resta duvida que ficará no o l v i d o . . . 
O g ^ t o que é-|>reciso evitar, eniquíiiito 

—inscreveram-se, ultimamente, soP*"^" 
da Sociedade, os srs.: 

Dr. Antonio Augusto de Miranda, fun-
cionário da Relação. 

Manuel da Fonseca Simões, idem. 

Pede ia - se providencias 
' Encontram-se fechadaslia muito tem-

po as latrinas publicas ao.c imo da rua 
Martins de Carvalho e esta falta faz com 
que o quintal do município que fica en-
tre esta rua e a de Pedro Cardoso, que 
segue em direcção ao mercado, se en-
contre .no mais vergonhoso estado de 
imundície por servir de noite e de dia, 
sem vergonha nenhuma, para suprir a 
falta dessas retretes. 

E' preciso mandar limpar esse quin-
tal, na parte que fica entre essas duas 
ruas, e pôr esse terreno èm Condições de 
ali não poder ir, como agora, a rapa-
sjada atrevida. " > 

Toína-se urgente pôr essas retretes 
em estado de servir. 

Pedimos isto com empenho para aca-
bar o espectáculo que a gaiatada dú no 
referido terreno. 

" A m i g o s d o s m u s ê u s , , 
Estão nesta cidade os srs. Luís de Fi-

gueiredo e José Lino, que fazem parte 
do grupo Amigos dos musêus. Visitaram 
ontem o Musêu Machado de Castro, que 
muito elogiaram, e a igreja de Santa Cruz, 
onde quizeram ver, entre outras coisas o 
explendido quadro do CalVario que se 
encontra na sacristia. 

A'cerca deste quadro existe ainda du-
vida de qual dos três iguais é o de Grão 
Vasco: se o de Coimbra, de Vizeu ou de 
Tarouca. 

Sabe-se que um deles foi feito pelo 
grande artista e dois são copias executadas 
por um seu discípulo, mas não está ave-
riguado qual sej i o original. 

O dc Vizeu está sendo reformado em 
Lisboa. 

- flSM 
Fal ta d e i l u m i n a ç ã o 

Quri.vm-se nos a ^ ú t i s moradores da 
Rua Visconde da. Luz rl»falta, de mz, pois 
existe Mi uma -ampad el etnea que h-t 
j á ' a l g o n s iia oito ,!;. liu, sue doudo o 
mesmo com a d.-» I'r • 8 d Maio. 

C.ii marn- s a iteiĵ ã de <|ue,iii com 
!> -10 tr-tí-ií- de.-» • ,-• , . i • .. 

W M !'.••< a - ile Li1!mas re-
paraçíie-. (pie rei ..mi u.<- não a ar iv ia-
rã<> jtyatitl s ii spendio , i- p- r-,an - ia il-
meeté se podará a eniler a reclamação 
que justatueuie nos é feita. Assim o es-
peramos. 

compBii í i iâ^al de CrediiQ 
émài funifeUtíi: 

A Cornpariliia cio Credito Pre-
dial Portuguez enviou a esta cida-
de um seu delegado, o sr. Gui-
lherme Rioeiro Laidoso, que vem 
expressamente tratar da emissão 
das acções da mesma Companhia, 
contonnê o anuncio que publica-
mos na secção respectiva. , 

O sr. Guilherme Cardoso en-
contra-se nesta cidade até ao aia 
27 do corrente, reccDendo os in-
teressados na Agencia da Com-
panhia do Credito Predial Portu-
guez, na Praça 8 de Maio. 

P e l o s t r ib i ina i s 
R E L A Ç Ã O 

Distribuição do dia 24 de Julho 
APELAÇÕES CRIMES 

Figueira da Foz — O M. P., contra 
Antonio Cardoso e outros.— Juiz, Gon-
çalves Pereira; escrivão, Quental. 

Figueira da da Foz — O M. P., contra 
Aniceto Lopes Monteiro.—Juiz, Vaz Pin-
to; escrivão, Faria Lopes. 

AGRAVOS CÍVEIS 
Certã — Adelmo. Duarte Pessoa dos 

Santos e sua esposa; contra José Gomes 
da Costa.—Juiz, A. Temudo; escrivão, 
Forte. 

Vagos — Manuel d Almeida Miranda, 
viuvo, .contra Joaquim Nunes Moreira e 
esposa.— Juiz, Oliveira t^ires; escrivão, 
Quental. 

AGRAVO COMERCIAL 
Coimbra —Antonio Gaspar de Oli-

veira Kuas, comerciante, contra a firma 
industrial Augusto Luiz Marta, Sucesso-
res.—Juiz, A. Ferreira dos Santos; escri-
vão, Faria Lopes. 

Subsistências 
Vai ser criada na Camara Municipal 

uma repartição destinada aos sei viços de 
subsistências. 

" R a i n h a S a n t a , , 
Por motivos muito alheios á sua von-

tade, um deles a doença, já aqui noticia-
da, duma das creahças, que se encontra 
com uma pneumonia, a direcção da 
Cantina Lscoiar não pode lévár a efeito 
no Sousa Bastos a repetição do drama 
Rainha Sai&a Isabel, devendo as pes-
soas que pagaram bilhetes reclamar as 
importâncias na séde da Cantina, todos 
os dias, das 2U ás 22 horas.' 

As importâncias 'seião entregues ape-
nas aos pioprios ou cm troca de cariáo 
ou carta dos compradores, acvmp.anhii-

| das doa respuivos bilhetes. 
! O prodúcto deste espectáculo desti-

nava-se á reausaçáo cias colomas mjtrii.» 
nus das creanças pobres á Figueira da 
Foz, agradecendo a Direcção àqueles que 
deixarem as importâncias paia esta hu-
manitária obra, 

Universidade dz Coimbra 
Resulfsdo dos axatnss 

FACULDADE DE DIREITO 
> Período transitorio. Direito adminii-
trativo: 

Arnaldo Palermo, de Mendonça. 
Sciências económicas e políticas, parte 

fundamental: 
Julio Marques da Silva,-dist. 15 vai. 
Julio Oliveira-da Silva Jansero. 
Manuel de Freitas Bravo de Faria. 
Mário Correia Teles de Araujo e Al-

buquerque. 
Rui Delfim Gomes de Carvalho, dist. 

16 vai. 
Ulisses da Cruz Aguiar Cortez. 
Valdemiro Ferreira Lopes. . 
Houve uma reprovação. 
Parte complementar: 
Frederico da Costa Conde. 
José Joaquim Simões. 
Tomaz Sanches da Gama. 
Alvaro do Vale Souto. 
Houve uma reprovação. 
Sciências jurídicas. Parte fundamen-

tal: 
Luís Gonçalves de Aguiar. 
Miguel Augusto Pinheiro. 
Paulo do*Nascimento Fernando Alves. 
Antonio de Almeida Esteves. 
Antonio Barreiros Cardoso. 
Antonio da Cunfyi Matos. 
Antonio Gonçalves Matoso. 
Bento Serafim Coelho da Rocha. 
Houve uma desistencia. 
Parte complementar: 
João Augusto Rodrigues de Sousa 

Machado. 
Jorge de Melo e Costa Salter Cid. 
Alberto Augusto Cardoso de Figuei-

redo, dist. 16 vai. 
Antonio Fragoso de Almeida, dist. 16 

vai. f 
FACULDADE DE MEDICINA 
Histologia, Fisiologia e Quimica bio-

logica: 
Antonio Cerveira, dist. 17 vai. 
Antonio Alanso da Cunha Vaz. 
Antonio de Melo Ju-iior, dist, 16 vai. 
Augusto-Boteiho Sutiãs, dist. 17 vai. 
Eduardo Carneiro de Araujo Coelho, 

dist. 19 vai. 
Julio Augusto de Melo Cabral, dist. 

19 vai. 
Abílio Fernandes Tomé. 
Antonio Barbosa de Morais Sarmento. 
Farmacologia: 
José Antonio Crespo, dist. 16 vai. 
José Rodrigues Centeno, dist. 16 vai. 
Manuel Duarte Proença. 
Raul Perdigão Cid Leiria. 
Valdemar da Silva Lopes. 
Antonio Paulo Menano. 
João Maria de Rezende de Almeida 

Maia e Silva. 
José de Sousa Costa. 
Obstetrícia e Ginecologia: 
Acúrcio GÍÍ dé Carvalho Castanheira. 
Antonio de Matos Tudela e Vascon-

celos. 
Joaquim Carita Remechido, dist. 17 

vai. 
Manuel Martins Marques. • 
Manuel Coetano Pereira. 
Raul da Costa Benevides. 
Eugénio Ribeiro da Costa, dist 17. 
José Pinto de Freitas. 
Gonçalo Antonio Vieira. 
José Afonso da Conceição. 
Laércio Simões Lopes. 
Amadeu Viegas Baptista. 

FACULDADE DE SCIÊNCIAS 
Fisica, Quimica, Zoologia e Botanica 

medicas: 
Cristina Cunha. 
Lucio de Almeida. 
Alvaro de Campos. 
Houve 6 reprovações. 
Geometria descritiva e projectiva: 
Mário Antonio da£unha Moura, dist. 

16 vai. : " ' . 
Carlos Ferrer Moncadà, dist. 18 vat. 
José Braz Frade. 
Nuno de Barros e Cunha, dist. 17. 
Houve uma reprovação. 
Álgebra superior: 
Augusto Cesar de Oliveira e Castro 

Rodrigues. 
Augusto de Vilhena Mendonça. 
Alfredo Torres Baptista. 
João Inocêncio Camacho de Freitas, 

dist. 17 vai. 
Sciências históricas naturais, grupo B: 
Francisco de Oliveira Machado. 
Física, Química, Zoologia e Botanica 

medica: 
José da Mata Faria. 
Houve uma reprovação. 
Física e Quimica medica: 
Alvaro de S. João Batista dá Silva 

Fenào. 
Antonio Candido Esteves. 
Emilio Manuei Dias de Almeida Cas-

telo Branco. 
João Fortunato de Sousa Fonseca. 
Joaquim Correia da* Cunha Guima-

rães.."' 
Jorge Rotlrfgues do Giro. 
Manuel Valente Júnior. , 
Houve duas rçprdvaçõeg e duas de-

sistências. 

ESCOLA DE FARMACIA 
2.° sub-gi upo: 
"Carlos tptranro da Fon:-.eca. 1 

Eduíno Geraldes Boteilio. 
Lstes alunos concluíram o curso, 

Tomou posse de vice-presidente do 
Tribunal da Reiação de Coimbra o sr. 
dr/ José Diniz da Fonseca, e de juiz o 
sr. dr, Francisco de Campos Ferreira Li-
.fllR (visconde d« Ferreira do Lima). 

A s s o c i a ç ã o Cató l ica 
Sabemos que a subscrição para o edi-

fício da Associação Católica está muito 
adiantada e que teem sido recebidas ver-
bas importantes que d ao todas as espe-
ranças de ser urria tentativa realisavel nas 
melhores condições. 

Um anoniipo subscreveu com uma 
importante verba e até mesmo de fóra da 
diocese tem vindo dinheiro expontanea-
mente. 

Parece que já ha local escolhido, res-
tando saber sé pode ou não ser adqui-
rido, ou se o dono, terá dificuldade em 
vendê-lo. 

.Ha ideia de construir um grande e 
aparatoso edifício que satisfaça a todas 
as condições de comodidade e gôso. 

Visi ta p a s t o r a l 
O rev."10 Bispo Conde teve uma re-

cepção imponente em Cortdeixa, onde 
foi no domingo em visita pastora). 

Milhares de peáfeoas desse concelho e 
de fora dêle ali concorreram para rece-
ber o ilustre prelado diocesano. 

C h o u p a l 
Uma familia de Lisboa que visitou o 

Choupal veio dali mal impressionada 
por o ter encontrado mal tratado. 

L' pena! 

J u i z aud i t o r 
Requereu k sua aposentação, tendo 

sido ontem inspecionado e dado por in-
capaz, o-sr. dr. José Maria Cardoso de 
Seixas, juiz auditor administrativo deste 
distrito. 

C a r t a s á Es f inge 
Na ultima Carta á Esfinge deu-se a 

troca duma grande pai te da carta rece-
bida pelo autor. A seguir á frase Para 
o sr. Ivo de Lucena devia vir Realmente 
sentia-me no dever... até ao vtrsofran-
cês de Moréas, -passando então para as 
palavras o seu sonho desmoronar-se-
hia... 

Fica assim feita a rectificação. 

Campo de jogos 
Prejecta-se orgauisar um vasto cam-

po de jogos no Tiro, á Cruz de Celas, 
de modo a poder servir para o concurso 
hipico. 

O conselho da Escola Normal Supe-
rior elegeu, por unanimidade, secretario 
e bibliotecário da mesma Escola, respe-
ctivamente, os srs. drs. Augusto Joaquim 
Alves dos Santos e Eusébio Barbosa de 
Matcj^ Lucarnaçao. f 

Está em pagamento na tesouraria da 
Camara Municipal, a subvenção aos pro-
iessores primários. 

Durante a ausência do sr. dr. Carneiro 
Pacheco, que se encontra nos trabalhos 
pai lamentares, ficará exercendo o cargo 
de secretario da Faculdade de Direito 
o sr. dr. João Telo de Magalhães Colaço. 

Não deu os resuliados-desejados a 
ainoaira ue canãu uas tumas existeuiuo 
p r o x i u i o _Uo Bussaco, e que h a u a sido 
enviada a i.amara Municipal para o fa-
brico. do gaz. 

No proximo sabado reune-se o con-
selho da Faculdade de Direito para en-
cerramento dos trabalhos. 

— * 

A' requisição do administrador do 
concelho ue Uois toi p iéso nesta cidade 
o niciior de 18 uiius AniDal Mendes Gai-
cia, que tugiu 4 família trazendo um sa-
co coin roupa e 45^00, sendo-lhe tudo 
ajji ixlldiuo. 

Tomou ontem posse de juiz presi-
dente da Tutoiía Central de tiifancia de 
CoinTbra, o sr. dr. Raul Teles a'Aoreu. 

Ma noite de li.-iv-i para quarta-feira 
foi assaltado o aruiazeiu da .xcicuaue 
ue Aiaiha», Limitada, uo Aruado, uouiie 
loraui levauas 4u peças de tlane.a, 00 uu-
/.iis ue cauusoia& e t> peça» do cinta. 

o» iuSdiUintuiviuperseguidos pe-
,a cabalariaoa uuaraa xtepuuiKaua, cou 
ooguiuuú Uuct*o:>oai o ÍÍ\J Aioiid go, ii«o 
seiidu mais \:sLos. 

Na Sé Caiedrai foi cdebi-ada ontem 
uma missa «mragaudo a aiuia do tenen-
te coronel s i . João Vi- ira de Lampos. 

A assistência toi numerosa, sendo dis-
tribuídas esmoias aos pobres que aii com 
parèceiani. 

Ha dias um aluno ua Faculdade de 
Direito desacatou 110 exame o professor 
sr. dr. Machado Vilela. 

— « J S f c i ^ V 

O director da Faculdatíejde Sciências 
propoz, por indicação do director do 
Jardim Botânico, a nomeação do sr. Ma-
nuel Ferreira para o logar de herborisa-
dor, pois tem sido um valioso auxiliar 
do ilustre botânico sr. dr. Julio Henri-
ques. 

noticias 
O c c i a r a r n - s c c m g r e -

v e o s o p e r á r i o s d o s 
elecluMCOs e a g u a s 
E s t a m a n h ã d a c l a r a r a m - s e 

e m g r e v e o s o p e r á r i o s d o s 
e lec t r i cos e a g u a s p o r n ã o se 
c o n f o r m a r e m com o a u m e n t o 
d e sa l a r io q u e u l t i m a m e n t e 
lhes h a v i a s ido fei to . 

N a s m a q u i n a s geradoras d e 
e l e c t r i c i d a d e e d a s a g u a s ha 
a v a r i a s i m p o r t a n t e s , s endo re-
tiradas peças bastante pesa-
d a s . 
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F e s t i v i d a d e s 

Um grupo de moradores de Santo 
Antonio do£ Olivais, constituídos em . 
comissão, promovem para ,0 dia 11 do 
proximo mês de Agosto, uma imponente 
festa a N. S. das Dôres, a qual constará 
do seguinte: 

Ás 9 horas: missa rezada pelo rev."10 

Bispo Conde, que ministrará a primeira 
comunhão ás creanças e mais pessoas l 
que para isso estejam preparadas, se-
guindo-se o almoço das creanças, findo 
o qual s. ex." rev.ma ministrará o sacra-
mento da confirmação ou crisma. 

As 13 horas: Missa cantada por um 
grupo de senhoras, exposição do S. S. e 
sermão. 

As 18 horas: Ladainha, sermão, pro-
cissão e benção do S. S. 

O logar de Santb Antonio será or-
namentado, havendo fogo de artificio. 

— No dia 4 de Agosto realisa-se a 
festa do Senhor Jesus do Amado.' 

Ás 11 e meia haverá procissão con-
duzindo o S. S. da igreja de Santa Cruz 
para a capela do ArnadO. seguindo pela 
rua Direita. 

Ás 12 horas: missa soléne. 
Ásií7liÉfra#e meia : Ladainha, sermão 

e procissão conduzindo o S. S. para a 
-igreja de Santa Cruz, sendo o trajecto 
peltt rua da Sofia. 

Na vespera haverá fogo dc artificio e 
no dia da festa corrida de sacos e outras 
diversões. yc 

O b S t u c í r i o 
Faleceu 110 Hospital da Universidade, 

onde estava para ser sujeito a uma ope-
ração, o sr. Àntonio Francisco Pais, ne-
gociante e proprietário em Cantanhede, 
para onde seguiu o cadaver. 

— Subitamente, faleceu o sr. Adriano 
Maria dos Santos, considerado industrial 
desta cidade. Tinha o seu estabeleci-
mento de sapataria na rua da Sofia. 

Ás famílias enlutadas as nossas con-
dolências. 

— Faleceu ontem o sr. Faancisco 
Duarte de Almeida, professor do Cole- ' 
gio. de S. Pedro e muito considerado 
nesta cidade, sendo a sua morte muito 
sentida. 1 

Deixa viuva a sr.a D. Olivia Fontes, 
professora da Escola Central Feminina 
de Santa Cruz, e era pai do sr. dr. Cesar 
Fontes, tenente-medico. 

— Quase subitamente, também se fi-
nou o sr. Alberto Teles, guarda de 1.® 
classe da Cadeia Nacional. Era irmão do 
sr. Adolfo Teles e cunhado do sr. Joa-
quim Bento Ladeira. 

O saudoso extinto era muito estima-
do, causando a sua morte profunda ma-
gua em todas as pessoas que com ele 
conviviam. 
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eelaração 
0 abaixo assinado declara 

para os devidos efeitos, que o 
assucar encontrado no seu es-
tabelecimento, na rua do Padrão, 
pelos empregados fiscais, per-
tence ao sr. Prim Antonio de Fi-
gueiredo, sendo esse assucar 
adquirido pelo mesmo senhor em 
Hespanha, pagando dele os res-
pectivos direitos alfandegarios, 
como prova cpm documentos 
que possue. 

Coimbra, 24 de Julho de 
1918. 

Antonio Marques Gregorio. 

R E C I S A - S E quarto e comi' 
da. Ern casa de familia, para 

um casal; carta a Luciano de Cas-
tro. Atlântico. Rua Ferreira Bor-
ges, 68, 1.° andar. -

•Çf ;ENDE- :ÍE a casa com quin-
® tal no Beco d'Anarda n.°, 

19, e outra contigua na rua das 
Flores n.os 20 e 22. Informações 
na rua Oliveira Matos, casa Ei 
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GAZETA DE COIMBRA, de 16 de Julho de 1918 

Companhia Geral de Credito Predial Portuguez 
Sociedade Anónima de "Responsabilidade Limitada 

EMISSÃO DE 2 2 0 : 0 0 0 ACÇÕES 
i , _ 

n • 1 

Liberadas do nominal de 22$50 das quaes 33:000 para substituírem os actuaes títulos provisorios de acções e 
187:000 de nova emissão de capital que ficará elevado a 4:950:000$00 

Nos termos das resoluções da Assembleia Geral extraordinária realizada em 6 de Julho, são convidados os Senhores Accionistas:' 
,l.0*— A entregarem na séde da Companhia ou na sua delegação do PORTO até ao dia 27 do corrente as suas actuaes acções para 

oportunamente serem trocadas pelas de nova emissão na proporção de quatro das antigas por tres das novas e mais 2025 por cada 
das aritigas, importancia esta paga em acções novas ao preço de 36000 cada uma. Os mínimos serão liquidados a dinheiro. 

2.°—A subscreverem desde o dia 22 a 27 de julho (inclusive) o numero de acções que queiram da nova emissão. 
As condições da emissão, são as seguintes: 
A emissão é de 220:000 acçõcs do nominal de VINTE e DOIS escudos e AEIO (22050), das quais 53.000 são reservadas para 

substituírem os actuaes titulos provisorios* de acções. -
O preço da emissão é de TRINTA e SEIS escudos (36000), com o direito a um dividendo relativo ao ano de 1918. 
Aos Srs. Accionistas fica garantido o direito de preferencia sobre 187.000 acções, e assim garantido o mínimo de 4 acções das 

da nova emissão por cada uma das que atualmente possuem, e a mais a preferencia proporcional pelo excedente, sujeito a rateio. 
No acto da subscripção os Srs. Accionistas devem apresentar as suas acções (ou a cautela que lhes foi entregue para deposito na 

Companhia) ás quaes se liquidará desde logo um dividendo relativo ao l.° semestre de 1918, ficando as acções depositadas para a 
troca ulterior. . 

Depois dos Srs. Accionistas teem direito de preferencia na subscripção os Srs. Obrigacionistas, pelo excedente que possa haver, 
apresentando as suas obrigações para receberem o carimbo do uso de preferencia. 

Entre os Srs. Obrigacionistas a preferencia será dada na proporção das obrigações que possuírem. 
. • * j « 

E' aberta subscripção publica para as acçõcs que não fôrem 
tomadas pelos Srs* Accionistas e Obrigacionistas 

j « 
f v i • 1 

Os pagamentos realisam-se: 
j * 

' No a c t o da s u b s c r i p ç ã o e p o r a c ç ã o , 10 <>|o 3 $ 6 0 
A t é 15 dc o u t u b r o dc 1918, c por c a d a u m a d a s a c ç õ c s q u e 

c o u b c r a m ao subscriptOr, 90 ° |o . • . . 5 2 $ 4 0 

3 6 $ 0 0 

•Os Srs. subscriptores que preferirem pagar os referidos 32040 em prestações, poderão fazel~o pela seguinte fórma: 

A t é 15 dc ou tubro dc 1918, p o r a c ç ã o , 20 ° |o 7 $ 2 0 
A t é 15 dc n o v e m b r o dc 1918, p o r a c ç ã o , 20 ° |o . . . . 7 $ 2 0 
A t é 15 dc d e z e m b r o dc 1918, por a c ç ã o , 2 0 ° | o 7 $ 2 0 
A t é 15 dc j a n e i r o de 1919, p o r a c ç ã o , 15°|o 5 $ 4 0 
AÍé 15 dc f e v e r e i r o de 1919, p o r a c ç ã o , 15°|o 5 $ 4 0 3 2 $ 4 0 . 

v '.'. ,•' ' ) » ' 
A « 

sendo estas importâncias acrescidas dos juros, á razão de 6 por cento ao ano, a contar de 16 de Outubro de 1918. 
Na falta de pagamento de qualquer das prestações, nos prasos marcados, ficam os respectivos subscriptores sujeitos ás prescri-

ções legais e estatutárias. ~ 
As subscripções recebem~se nos dias 22 a 27 de Julho, inclusivé das 10 horas da manhã ás 6 da tarde. 
Em Lisboa na séde da C o m p a n h i à G e r a l de C r é d i t o P r e d i a l P o r t u g u ê s , Largo de Santo Antonio da Sé, n.° 21. 
No Porto, na D e l e g a ç ã o da mesma Companhia, Praça de A lmeida Garrett, n.° 35. 
E em todas as capitais de Distrito, nas Agencias da Companhia. 
Nos Bancos e Casas bancarias, abaixo designadas, e nos eseritórios dosvcorretores oficiais e cambistas. 
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Ha quem possua a convicção 
de se andarem negociando secre-
tamente as bases para a paz. 

Os jornais, senão todos pelo 
menos alguns dos principais, vão, 
de quando em quando, fazendo 
referencias ás boas intenções com 
que por parte de todos os estados 
em luta se pretende entrar no ca-
minho duma solução que possa 
satisfazer e ser aceita sem desaire. 

Dizem que o rei de Espanha e 
o seu governo dalguma coisa fo-
ram encarregados' para iniciar os 
trabalhos para a paz. e certo ê que 
o Papa tem recebido ultimamente 
representantes de diversas nações, 
encobrindo se os fins que essas 
conferencias teem em vista. Mais 
ainda se afirma que a França den-
tro de pouco tempo reatará as suas 
relações diplomáticas com a San-
ta Sé. 

Existem, pois, todas as proba 
bilidades de que o Papa venha a 
ser o atbitro supremo, o media 
neiro da paz; nem pode ser esco-
lhido quem, pela sua alta posição, 
pelo seu excepcional prestigio e 

• situação neutral, melhor possa vir 
a desempenhar esse papel. Alguns 
estados protestantes teem revelado 
ao Pontífice toda a sua simpatia e 
toda a sua alta consideração. 

Só quem não quer não pode 
ver em tudo isto o ramo de oli 
veira, annunciador da tão deseja-
da paz, ambicionada por todo o 
mundo. 

Nunca se poderia imaginar que 
uma guerra como esta pudesse du-
rar ha quase quatro anos, que pa-
recem quatro séculos. 

Anda-se cheio de anciedade pa-
ra saber o que resultará no fim de 
tão grande luta, quais as alterações 
que virá a ter o mapa, não só da 
Europa mas também da Africa. 

O dia em que fôr assinada a 
paz será um dos mais felizes para 
a humanidade, tantos teem sido os 
sacrifícios feitos, as perdas de vi-
das, a ruina das povoações, as so-
mas incalculáveis de despezas, as 
lagrimas vertidas, a dôr por tan-
tas coisas que desapareceram nes-
se grande sorvedoiro e que já não 
é possível reconquistár. 

Ha quatro anos que dura a 
guerra e ha quatro anos que, de 
quando em quando, se vem anun-
ciando a paz provável, sem que 
tenha até hoje constituído uma ria-
lidade. Oxalá que as esperanças 
d'agora se transformem depressa 
num facto consumado e que, os 
estados em luta entrem numa era 
de tranquilidade e progresso, que 
se afirmem pelo trabalho. Mas;não 
basta a paz, é preciso que ela seja 
feita em condições de ser dura-
doira e, se possível fôr, que jámais 
acabe. 

Toda,a vida economica se tem 
alterado profundamente. A gera-
ção atual estava destinada a assis-
tir a este tremendo espectáculo de 
terror e de luto, cujas consequên-
cias ainda mesmo longe do teatro 
da guerra todos sofrem com uma 
grande resignação. 

Oxalá que desta vez não seja 
uma falsa esperança, como tantas 
outras, e que as conferencias que 
tem havido com o Papa sejam o 
inicio da pacificação das nações e 
da paz do mundo, porque não é 
só com as armas nas mãos que se 
sofre: os "males da guerra chegam 
a todos e todos os sentem e quem 
sabe por quanto tempo ainda mes-
mo depois de terminada essa tre-
menda luta. 

4 ÍMPRENSA EM PORTUGAL 
1 
i O o Porto. 

Esco l* Brotero -
No proximo mês de Agosto faz-se a 

iriudança da Direcção das Obras Públi-
cos para o edifício da Escola Brotero, 
passando esta para a casa onde se acha 
a referida direcção. 

Principiarão#Iogo a ser construídas as 
oficinas, que já em Novembro poderão 
funcionar na sua nova instalação, excepto 
a de ceramica que ainda terá de perma-
necer algum tempo onde se acha. 

Talvez que as aulas este ano só pos-
Wm ser reaberta* em Novembrç por 
PU d*» obrai, -

S u b s í d i o s p a r a u m a t o i h i l i o g r a p h i a 
j o r n - a l i s t i c a p o r t u e n s e . 

O auctor d'csta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todasascor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura e-ii-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Vnz dc Operário (ft) — Sub-intitulou se 
«jornal das classes laboriosas">, 
tendo o seu primeiro nutnero 
apparecido, no Porto, a 4 de 
junho de 1853. Proseguiu sa-
hindo quinzenalmente até ao n.° 
11, de 31 de dezembro desse 
anno, suspendendo então. Im-
primisse na Typographia de 
Joaquim José Gonçalves Bastos. 
O formato era in 4 ° grande. 

i/oz tis POKO ( A ) — Foi um periodico 
de propaganda republicana, cu-
jo primeiro numero appareceu, 
no Porto, a 13 de abril de 1870, 
do qual não possuímos exem-
plar algum nem jámais o vimos, 
mas de que nos foi dada refe-
rencia por um colleccionador, 
que também nos informa ter o 
jornal tido uma lirnitad^ exís-
tencia. Silva Pereira cita também 
este periodico portuense, mas 
não adianta mais esclarecimen-
to algum a seu respeito. 

Vaz ilo Favo — Pertenceu ao partido 
progressista, sendo como que o 
seguimento do semanario Sta-
phil do Norte, o diário que com 
o titulo de Voz do Povo princi-
piou a. publicar-se, no Porto, a 
20 de julho cie 1878 e que pro-
seguiu até 1883. Foram seus re-
dactores Francisco José Cardo 
so, e Silva Pinto, que a esse 
tempo' no Porto residia. Nos 
primeiros tempos obteve certo 
successo peia violência da lin-

guagem com que castigava a 
chamada oligarchia regenerado-
ra. Depois foi decahindo a olhos 
vistos, até que de todo se finou. 
A redacção foi na rua de S. La-
zaro, 304, imprimindo se na Im-
prensa Civilisação, da rua de En-
treparedes, 19. 

Voz lio Pova (ft) — Redigido pelo ve-
lho jornalista João O z a r Pinto 
Guimarães e por Francisco Viei 
ra Correia da Cunha, appare-
ceu, no Porto, a 11 de janeiro 
de 1894, o numero programma 
de um diário com o titulw aci-
ma, cuja redacção se estabele-
ceu na rua dos Martyres da Li-
berdade, 113, no mesmo pré-
dio onde'funccionava a Typo 
grsphia Internacional e onde se 
fazia a composição e impressão. 
Esse humero programma foi de 
distribuição gratuita, para os ef-
feitos da propaganda. Pouco 
depois encetava-se a publicação 

s do periodico, sendo proprieta 
ria uma empreza anonyma, por 
acções, da qual ficou gerente o 
proprietário da Typographia In-
ternacional. Os fados não bafe-
jaram, porém, a iniciativa, a em-
preza sossobrou, porque o ca-
pital collocado era pouco, e o 
jornal teve de suspender a bre-
ve trecho, publicando se ainda 
assim durante alguns mezes. 

- Quem escreve estas linhas foi 
redactor d 'A Voz do Povo, du-
rante o ultimo período da sua 
amargurada exístencia, ião amar-
guradaque nem poude pagar-
nos os últimos honorários estipu-
lados, nem nós tivemos coragem 
para reclamar a divida, em tal 
estado de penúria vimos o po-
bre do gerente! Nunca o diabo 
mais l eve ! . . . 

Segue. 
A L B E R T O B E S S A 

Ecos da s o c i e A e Associação dos Médicos ilo Geotro 
A FONTE 

Noutros tempos a velha fonte que 
agorg é um montão informe de pedras, 
por onde saltita o cristal liquido dum 
veio de agua, fôra linda nas suas for-' 
mas. Pela tarde, quando dos casais so-
be o incenso brando das ceias, era jun-
to dela que as moças vinham falar aos 
namorados; elas de bilha no braço, can-
tigas a brincarem-lhe no córte rubro 
dos beiços, eles montanhêzes ingénuos 
servindo as graças que se desprendiam 
dos olhos negros e aveludados delas com 
um amor que se casava com as suas al-
mas chãs e cheias de bondade. 

Mas, o tempo correu. E as môças de 
outr'ora radiantes de beleza e de moci-
dade tornaram-se avós trôpegas e encar-
quilhadas; e a fonte, única testemunha 
de beijos furtivos dados em noites ma-
gicas de esfolhadas, como a acompanha-

das na sua decadencia, foi derruindo aos 
poucos. Mas ai avós de cabelos aluara-
dos tinham a animd-Jas a graça confor-
tante das suas netas lindas; e ai, da po-
bre fonte que não sentia a animá-la o 
contacto duma alma a florir bênçãos da 
mocidade!... 

* 

Mus uma manhã em que o sol ani-
mava tudo com o seu oiro abundante, 
pelos muros enegrecidos da velha fonte 
uma roseira bravia e ensanguentada tre-
pou. Dir-se-ia que assim radiante de be-
leza e de côr vinha trazer a vida que fal-
tava á velhice apagada da fonte... 

LIOHT 
Aniversários 

Fazem anos, ámanhã: 
O sr. Antonio José Fernandes 
Segunda-feira: 
A sr.' D. Maria Julia Pontes Sa e 

Almeida. 
E o sr. Antonio Coutinho de Moura 

Bastos. 
Partidas e chegadas 

Para a Figueira da Foz, o sr. D.Jo-
sé Manuel de Noronha e sua esposa. 

— Para a Louzã, o sr. Laércio Si-
mões Lopes. 

— Para Oliveira do Hospital, Aldeia 
das Dez, o sr. Antonio Alves da Capela 
e Silva. 

— Está em Coimbra o sr. Charles 
Lepiérre, ilustre professor do Instituto 
Superior Técnico de Lisboa. 

S. ex." tem sido muito cumprimen-
tado, 

Grande tem sido a actividade desta 
Associação nestes últimos tempos, quer 
acolhendo com entusiasmo as muitas ini-
ciativas tomadas pelas diversas associa-
ções medicas do país, quer apoiando com 
calor as representações e reclamações 
que as mesmas colectividades teem apre-
sentado a diversos secretários de Estado 
no sentido de melhorar, a situação dos 
médicos e em especial dos médicos mu-
nicipais e de se obter o mais breve pos-
sível a repatriação dos médicos prisio-
neiros dos alemães, quer esforçando-se 
e trabalhando por garantir aos seus as-
sociados vantagens e regalias no exercí-
cio da sua profissão. 

Animada destes bons desejos encar-
regou um dos membros da Direcção de 
acompanharem aos Paços do Concelho 
uma comissão composta dos médicos 
municipais do concelho de Coimbra, que 
apresentou ao ilustre presidente da Co-
missão Administrativa do Município uma 
representação á semelhança do que tem 
sido já feito em outros concelhos. 

Ultimamente oficiou a todas as asso-
ciações médicas do país lembrando a 
conveniência de se nomear uma comis-
são composta de delegados dessas asso-
ciações para junto do Governo tratar di-
rectamente de todos os assuntos que in-
teressem á classe, congregando assim to-
dos os esforços e boas vontades no sen-
tido de alguma coisa de util e proveito-
so se obter. 

Foi esta proposta acolhida com o 
melhor agrado pela Associação dos Mé-
dicos Portuguêses com séde em Lisboa 
e União dos Médicos Provinciais Portu-
guêses, de Portalegre, esperando-se ape-
nas a resposta da Associação Medica Lu-
sitana do Porto, para se darem começo 
aos trabalhos. 
• E' a primeira vez que se procura fa-

zer um movimento geral da classe me-
dica em prol dos seus direitos e regalias, 
estando a Direcção muito empenhada 
em ver estes seus esforços coroados de 
bom êxito e confiada que os médicos do 
centro do país e em especial os seus as-
sociados secundem este seu interesse e 
boa vontade. 

# 

Em ocasião oportuna será apreciada 
em assembleia geral que certamente será 
muito concorrida atendendo á importân-
cia dos assuntos a discutir, esta iniciativa 
da Direcçio. 

•m 

Coimbra, 24 dc Julho de 191S.-—Ex.mos Srs . D e -
l egados da Companhia dc S e g u r o s A íL^INTICfti.— 
Coimbra .—Venho pela presente levar ao c o n h e c i -
mento de V. S.a todo o meu reconhec imento pela 
maneira leal c acertada c o m o foi l iquidado o s i -
nistro nas minhas matas s e g u r a s n e s s a Companhia 
pela apó l i ce n.° 17, s inistro e s t e ocorr ido em 26 de 
j u n h o p . p . s e n d o eu p a s s a d o s p o u c o s d ias inde-
mnisado da sua importancia , o que prova uma gran-
diss ima hones t idade e s e r i e d a d e em todas as s u a s 
t ransacções , e sobre tudo na pront idão e rect idão 
com que s e m p r e procede á s l iqu idações d o s s e u s 
s inistros , d e m o n s t r a n d o desta forma ser super ior -
mente dirigida. 

S e m outro assunto , sou com est ima e cons i -
d e r a ç ã o — De V. Senhor ias , a t e n t o Venerador e 
Obrigado, — Çomendadop João (Dapia í^oeha. 

Universidade ds Coimbra 
Resultado dos oxamas 

FACULDADE DE DIREITO 
Periodo traníitorio. Administração Co-

lonial : 
J-oào Mendes da Costa Amaral. 

Sciências económicas e políticas, parte 
fundamental: 
Anacleto de Soveral Soares de Alber-

garia. 
Houve uma desistencia. 

Parte complementar: 
Antonio Teixeira Botelho. 
Arnaldo de Castro e Almeida Norton 

de Matos. 
João Pais de Carvalho Mamede, Bom. 
José de Barros da Rocha Carneiro, 

Bom. 
Artur de Jesus Tomé. 
Jaime Diniz de Oliveira e Almeida. 
Houve uma reprovação é duas desis-

tências. 
Sciências jurídicas. Parte fundamental: 

Ernesto de Castro Leal, Bom. 
João Alves Pereira, Bom. 
José Gualberto Chaves Marques de 

Sá Carneiro, Muito Bom, 18 vai. 
Roberto Vaz de Oliveira. 
Houve duas reprovações e uma desis-

tencia. 
Parte complementar: 

Carlos Armando Luís José Joaquim 
do Rosario Miranda. 

Jeronimo Pereira Gonçalves Júnior. 
Manuel Joaquim Gonçalves. 

FACULDADE DE MEDICINA 
Anatomia descritiva e topografica: 

João Antonio de Amorim. 
José dos Santos Freitas. 
Antonio Correia de Paiva. 
Ambroziua de Almeida Le'te, dist. 17 

vai. 
Domingos João Urzal. 
Elisio da Fonseca. 

Histolegia, Fisiologia e Quimica biolo-
gica: 
Antonio Joaquim de Oliveira. 
Antonio de Oliveira Filho. 
Antonio Paulo da Rocha Brito. 
Domingos Candido Braga da Cruz. 
Francisco Teixeira da Fonte Júnior. 
Germano de Sousa Vieira. 
José de Almeida Feijão, dist. 18 vai. 
João Manuel Rodrigues, dist. 16 vai. 
Joaquim Mendes Belo Fernandes Cor-

reia. 
_Jo-é de Albuquerque Sanches da Ga-

ma, dist. 16 vai. 
José Maria de Campos Soares. 
Gonçalo Pires Bandeira da Gama Pes-

sanha de Faria. 
Farmacologia: 

Miguel Rebelo Deslandes. 
Leopoldo Guimarães Castela. 

Obstetrícia e Ginecologia: 
Adriano Soares Pinheiro e Silva. 
Antonio Camara, dist. 18 vai. 
Augusto Valente de Almeida. 

. Basilio Alberto de Sousa Pinto Cer-
veira. 

Daniel Guedes de Barros Santos. 
Fernando de Beires do Vale Nunes 

da Silva. 
Eduardo de Almeida Silva de Lima, 

dist 16 vai. 
Ismael Gamboa Pimentel Gomes, dist. 

16 vai. 
José Fernandes de Carvalho, dist. 16 

vai. 
Manuel Ferreira Caldas, dist. 17 vai. 
Porfírio Augusto Andrés. 
João do Vale Bitencourt, dist. 16 vai. 

Periodo transitorio—H;giene e Patologia 
geral: 
Alberto de Menezes Parreira. 
Gilberto Augusto Veloso da Costa. 
José Joaquim Simões de Carvalho. 
Mário Raimundo de Carvalho Correia 

Mendes. 
Medicina legal, Higiene —8." exame: 

Augusto Valente de Almeida. 
Bazilio Alberto de Sousa Pinto Cer-

veira. 
Fernando, de Beires do Vale Nunes da 

Silva. 
Manuel Martins Marques. 

Anatomia patologica —Perjodo transito-
rio: 
Gonçalo Manuel Peixoto Sampaio de 

Bourbon. 
José Augusto Coutinho de Oliveira. 

Curso de parteiras; 
1.° ano: Ana de Assunção de Moura 

Hall. 
2.° ano: Ermelinda das Dores Matos. 
Maria do Sacramento Cruz Machado. 
FACULDADE DE SCIÊNCIAS 

Álgebra superior: 
João Nunes Vicente Júnior. 
João Pais Baptista de Carvalho. 
Vasco da Gama Santos, dist. 17 vai. 
José Mendes da Rocha Zagalo, dist. 

16 vai. 
Calculo diferencial: 

Alfredo da Camara Júnior, dist. 17. 
Fausto Almeida de Alcantara Carrei-

ra, dist. 17. 
Francisco Viamonte de Sousa da Sil-

veira. 
José Arnau Soares de Albergaria Pin-

to Mascarenhas, dist. 17 vai. 
Geometria descritiva e projectiva: 

Joaquim Belo Rodrigues. 
Quimica medica: 

Henrique de Abreu Faro. 
José Gomes da Costa Camejo. 

Fisica e Qurmica medica: 
/icacio Mendes Laranjeira, 

Fisica, Quimica, Zoologia e Botanica 
medicas: 
João Jacinto de Melo. 
Joaquim dos Santos Nunes. 
José Fernandes Maria Lopes. 
José Maria Viegas Pimentel. 
Antonio Francisco José Dias. 

Botanica e Zoologia medicas: 
Antonio Augusto Macedo Malheiro. 
Fausto de Sá Marques. 
Mário Serrão Burguete. 

Fisica — Curso geral: 
Antonio Reis de Carvalho. 
Alfredo Luiz Soares de Melo. 
Emiliano Gonçalves Santos. 
Paulo Lvizelo Teixeira Viana. 
Houve 4 reprovações. 

ESCOLA DE FARMACIA 
1.° grupo: 

Francisco Pinto de Almeida. 
Manuel Augusto Tavares. 
Branca Helena Pessolo de Leão Vas-

co de Carvalho. 
2.° sub-grupo: 

Guilherme de Barros e Cunha, dist. 
17 vai. 

João Ferreira Borges da Gama. 
Maria Alexandrina Freire de Matos. 
Estes alunos terminaram o curso. 

Mgr. R a g o n e s i 
De visita a Coimbra, chega 

hoje no rápido da tarde, Monse-
nhor Ragonesi, núncio apostolico 
em Madrid. 

Çaptas d Gsfinge 
X V I 

UMA V I S Ã O 
Prometi-lhe — creio — deflnir-lhe ho-

je a dôce visão feminina que se me des-
tacou no espirito ao acabar de o perfu-
mar com o encanto precioso das suas 
linhas. Suponho que, depois dessa ligei-
ra entrevista intelectual que me conce-
deu, poderei afirmar a seu respeito al-
gumas observações certas. 

Conhece — não é verdade ? — como 
costuma conhecer tudo, a bleuette deli-
ciosa de Romain Coolus — Une femme 
passa . . . E' que também, nesse instante 
de revelaçãe, a minha Esfinge me atra-
vessou o espirito, em esfumado vulto ima-
ginário, em subtil miragem de sonho. 
Quer saber? Pois bem. Vinha vestida de 
azul claro, muito claro, gaze fluida e leve. 
Os olhos ? Creio já lhe ter dito—como Ju-
lio Dantas — que os olhos das mulheres 
não teem côr. E mesmo não lhe reparei 
para os olhos, por Serpa Pimentel ter 
dito — "é preciso desconfiar dos olhos 
d'uma mulher!... Os cabelos? Ah! os 
cabelos eram loiros, mas bastante escu-
ros. A cara, a beleza das feições? Essa 
não Ih'a saberei definir. Sei que me es-
tonteou a sua graça e me deslumbrou, 
pela sua perfeição. Realmente, sendo as-
sim, não tem a minha Esfinge desculpa 
de proclamar tão alio a sua modéstia! 
Modéstiat Uma mulher adoravel, não é 
compatível com a modéstia!... E' mes-
mo um conselho que lhe dou. Seja vai-
dosa, dessa vaidade aristocratica e sua-
ve, que torna as mulheres mais interes-
santes, sem chegar a torná-las 'mais im-
pertinentes ... Mesmo irei até á audacia, 
se m'o permite, dc lhe achar uma gran-
de vaidade intelectual — exibindo a sua 
cultura literãftb, ambrée duma leve pre-
tensão — contrastando com a sua exor 
gerada afirmação de ser deselegante e 
de não ser bela . . . Por isso na minha 
visão ha uma raquette de tennis e um ta-
co do golf repousando no chão, enquan-
to pilhas de livros raros são avidamente 
percorridas pelos seus dedos e petas suas 
pupilas... Menos literatura e mais co-
queterie! Seja um poucochinho mais fe-
minina! E agora perdôe-me esta petu-
lância yidelicada de a vir aconselhar. E 
— descance — recomeçarei na próxima 
carta a falar-lhe dos meus assuntos d'ar-
te — que gentilmente acolheu. 

Não me leve, pois, a mal tudo isto — 
e continue a deixar Cair da sua alma di-
vina folhas de papel escritas para mim, 
como pétalas bçmditas e luminosas du-
ma grande flôr distante e única! 

Todo seu — Ivo. 
JOÃO AMEAL 

Antiga Pasfêiarla Teles 
O proprietário da Antiga Pas-

telaria Te le s previne os seus 
e x mos f r e g U e s e s d e q U e actualmen-
te está habilitado a executar todas 
as encomendas de dôce que se di-
gnem fazer-lhe. 

Mais se previne de que, devi-
do a circunstancias actuais, apenas 
será servida a sua clientela, no que 
diz respeito a encomend»»* 

tfáL 
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Ern FeneSa |Pel<os t r i b u n a i s 
Nesta graciosa vila, uma d ^ i k 

mais belas do nosso distrito, p r c ^ ^ 
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cede se actualmente á construção 
d u m excelente palacete destinado 
á residencia do nosso amigo sr. 
A. L. Freire (gravador), devendo ' 
ficar, depois de concluído, um pré-
dio que faria honra á melhor ave-
nida de Lisboa ou Coimbra. 

Este belo edifício, situado num 
ponto do^ mais aprazíveis de Pe-
nela, carece porém de ser servido 
por uma estrada que corresponda 
á.- sua grandeza, pois que a atual, 
completamente intransitável, está 
de ha muito caída no esqueci-
mento da respectiva Camara que 
não procede ás devidas repara-
ções que se interesses locais. 

Reconhecido como está, que 
o sr. A. L. Freire tem sido um 
devotado amigo de Penela, por 
cujo engrandecimento tanto se 
tem dedicado, é justo que a Ca-
mara daquela vila tenha em con-
sideração todo o amor patriotico 
que á sua terra tem prestado o 
sr. A. L. Freire, um dos mais 
considerados industriais do nosso 
país. 

c a , 

CDioponhlo Geral de Crsdlto 
M M Poriuguez 

A Companhia do Credito Pre-
dial Por tuguez enviou a esta cida-
de um seu delegado, o sr. Gui-
lherme Ribeiro Cardoso, que vem 
expressamente tratar da emissão 
das acções da mesma Companhia , 
conforme o anuncio que publica-
mos na secção respectiva. 

O sr. Gui lherme Cardoso en-
contra-se nesta cidade até ao dia 
27 do corrente, recebendo os in-
teressados na Agencia da Com-
panhia do Credito Predial Portu-
guez, na Pr2ça 8 de Maio. 

LIVROS 11QVQ5 
A B e l e z a A l e n t e j a n a , do d i ' 

Carlos Pires de Lima da Fonseca. 

O sr. dr. Pires de Lima da Fon-
seca, o evocador vibrante das Ruí-
nas, o comediograío subtil d'.A Re-
nuncia, vem dar-nos, com a sua 
admiravel conferencia A Beleza 
Alentejana, reunida hoje em volu-
me, mais um magnifico aspecto 
da sua prodigiosa mentalidade li-
teraria. 

E' o . Alentejo, o seu querido 
Alentejo, que ele procura revelar-
nos, na sua paisagem docemente 
triste, nos seus costumes interes 
santes e típicos. Começaado por 
dedicar o seu trabalho ás trez gran-
des figuras que ele considera gran-
des artistas a lente janos—o senhor 
D. Carlos de Bragança, como pin 
tor, Fialho d'Almeida, como criti-
co, o Conde de Monsaraz, comu 
poeta —ele taz deslisar pelos nos-

• sos olhos comovidos, o isolamen-
to selvagem da charneca, de quan 
do . em quando ri tmado por can-
ções suáves, lentas e melancólicas 
e povoado por figuras másculas 
de pastores, ou por vultos mise-
ráveis de ciganos errantes. O po-
der picturai do dr. Carlos Pires 
de Lima! As paisagens vivem, co 
lorem-se, vincam se, precizam se 
— e a retina fica ião deslumbrada 
de tons fortes, o espirito tão pc 
netrado de naturesa atraente e per 
feita, como defronte duma reali 
dade v iva ! . . . 

Rebanhos imensos fazem ecoar 
o seu chocalhar dolente pela imen 
sidade das lezírias. Silhuetas ne-
gras, rudes e ingénuas de pasto-
res recortam-se, n tTf l jndo indefi-
n i d o dos poentes. Troupes dolo-
rosas de ciganos, em grandes ro-
marias de amargura e incerteza, 
perpassam ao longe. E, ungindo 
tudo duma serenidade triste, a 
canção eleva-se, inalterada, no ar, 
tão calma e pura como uma prece, 
tão vagarosa e desolada como um 
úantico de desilusão "e a g o m a . . . 

Mas o dr. Pires de Lima, que 
por-vezes se deixa enlevar na ma 
gia admiravel do seu estilo, tem 
uma forte e grande intenção lite-
raria. Essa intenção é , ' fundamen 
talmente, nacionalisar e vigorisar 
as letras portuguesas d'hoje, que, 
desgraçadamente, tão inoculadas 
andam d'extrangeirismos, e tão en-
fraquecidas da linfa do preciosis-
mo, da ninharia e da complicação. 

A Beleza Alentejana marca um 
passo do autor para mostrar a sua 
província a Portugal. E' o culto 
da raça e o culto da terra que ele 
proclama. E todos devem segui-
cora misticismo e entusiasmo, esta 
grande cruzada de patriotismo e 
de carac ter ! . . . 

t t * 

C Í V E L E C O M E R C I A L 
i Distribuição do dia 25 

3* oficio: Acção de despejo nos ter-
mos do decreto n.° 4999, requerida pelo 
bacharel João Rodrigues da Silva Couto, 
contra Manuel Pereira Júnior, residentes 
nesta cidade. Advogado, dr. Jaime Sar-
mento. 

Justificação avulsa requerida por Ma-
ria de Jesus Rebelo Calado, residente 
nesta cidade. Advogado, dr. Amaro. 

5.° oficio: Acção de divorcio, por 
mutuo consentimento, requerida por Flo-
rêncio Antonio e sua mulher Francisca 
Baptista Miranda, residentes ein Santa 
Clara. Advogado oficioso, dr. Carvalho 
Lucas. 

Julgamentos 
2 de Agosto: Julgamento da acção de 

pequenas dividas que Antonio Melo Jor-
ge e mulher, movem contra Manuel Gas-
par da Rosa e mulher, todos residentes 
em Fala. Advogado dos autores, dr. I u-
sitano Brites e dos reus, dr. Gaspar de 
Matos. 

Dia 8: Acção comercial por letra etn 
que são autores José Maria dos Santos 
& Irmão, desta cidade e reu Augusto 
Lopes, de Cheio. Advogado dos autores, 
dr. Fernando Lopes e do reu, dr. Luzi-
tano Brites. 

D I S T R I T O C R Í M I N A L • 
Neste distrito respondeu o comer-

ciante sr. Américo Bernardes, sob a acu-
sação de ter vendido assucar adulterado. 

Foi condenado em 6 meses de prisão 
correccional e 30 dias dc multa a 1 $00. 

— No dia 13 de Agosto realisa-se o 
julgamento de José de Oliveira Amado, 
do Orelhudo, que em 28 de Janeiro fin-
do agrediu á paulada do que lhe resul-
tou a morte, Manuel de Lemos Caleiras, 
do mesmo logar. Advogado de acusa-
ção, dr. Antonio Leitão e de defesa, dr. 
Mstcario da Silva. 

í greve do pessoa! slos Blectrlcos 

e das m 
G o m o informamos no ultimo 

numero, declarou se novamente 
cm greve o pessoal dos electricos 
e di agua. 

Durante a noite de quarta-feira 
foram retiradas peças importantes 
das maquinas de m o d o a evitar 
que estas podessem trabalhar. Es-
sas pesam mais de 1.000 kilos. 

Determinou a greve, que não 
foi geral, a reclamação do pessoal 
que exige o seguinte: 

Mais aumento de salario, re-
integração do maquinista dos ele-
ctricos Antonio Duarte e do ser-
ralheiro Luiz Baptista Duarte, ex-
tinção da escola de praticantes de 
condutores e guardas freios, anu-
lação de vários castigos e que os 
actos de sabotage fossem repara-
dos pelo propr io pessoal da Ca-
mara. 

No mesmo dia que se iniciou 
a greve muitos condutores e guar 
das freios se foram apresentar na 
Camara afirmando que eram estra-
nhos á greve. 

A policia de investigação tra-
tou logo de ocupar se deste caso, 
efectuando a prisão do operários 
que trabalharam n .qu la n. ite, e 
mais tarde de alguns guardas-freios 
e condutores e do vg i a que se en 
contrava no posto fiscal do por to 
dos Bentos. 

Na noite de quinta-feira a po-

Á GLORIA PORTUGUESA 

P o r t u g u e s a ^ 
i C o m p s t t l i a t e S e p r o ? 

COMPANHIA 
DE 

SEGUROS 
Cí.pi ta» d o i s mi l e q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉDE EM LISBOA —Rua Gar re t t , 8 0 , í.°, Chiado 
D e l e g a ç õ e s e m I : r a g a , T o m a r , T o r r e s V e d r a s e F u n c h a l 

.FILIAL NO PORTO — R u a d a s Flores , 48 

F I L I A L E M C G I M B R f t : 

f^ua f e r r e i r a B o r g e s , 1 2 2 - 1 . ° 

Endereço telegráfico PORTUGUESA 
Telefone 265, tfo sr. P. d'Almeida 

I n s p e c t o r e s , a g e n t e s e c o r r e s p o n d e n t e s 
e m t o d a s a s t e r r a s d o p a í s . 

A r r o l a m e n t o d e f e i j ã o 
No praso do 10 dias, a convir do 25 

<lo corrente, todos «s detentores, produ-
tores ou possuidores de feijão deqml-
quer (jtie seja a sua qu oidad em quan-
tidade superior a 100 kilos. são obriga-
dos a manifestar as existencias om sen 
poder perante o regedor «la paroquia on-
de [.verem o feijão aniia/enado. 

0 rfe reto impõe penalidades aos con-
traventori-s. 

Caixa Economica Pavivgie a 
Foi «írdem i'f«ic 

;V>OOil# >0 do OdilH 
Hotel Avenida, no 
a íili I da Caixa E 

O arrendaiario do prédio, sr. Jose 
Garria recebeu uma indomuKaçã' 
15.000^00. 

na a c mpra por 
io onde se ene iwra (i 
qual íii ser instalada 
•ou- mica i'oi tii^uesa 

O b i t u á r i o 

ANTONI!) RODRIGUES NOGUEIRA 
Faleceu subitamente na madrugada 

de quinta feira, o coronel de engenharie 
e antigo deputado sr. Antonio Rodrigues 
Nogueira, engenheiro c«)nsuItor e antigo 
societário da Empresa Hidro-Electrica 
da Serra da Estrela. 

Dotado de rara actividade e muilo 
inteligente e sabedor, lia muito que tinha 

convicção 
st i da i dfeà 

O 'r. íe ; 

e v'»fr ponco tempo em 
da içi de eor.-ça-

Camara de Coimbra um: 
0 f rnccioiento dc cie 

ida antes da guerra, qu; 

'•a tú-ha fi 
i proposta 
irgia eleçtf 
indo havia Ia-

ra 
aii 
cilid ide dessa proposta poder ser aceite. 

O cadaver do saudoso extincto foi 

«BJSCffKTfGfjST?. 

C o m l o d o s e s t e s 

l u z b r i l h a n t e n o s 
9 se o b t o r i u m a 

c o n h e c i d o s c a n d i e i r o s 

Q> J A . Í D 
%f"«» St 

oofas , Congo Belgcs z Congo Fronce, 

ELXRTt Sc <3. 
A v e n i d a S á d a B a n d e i r a , 7 a 1 3 e 7 4 a 8 0 

Telefones, 435 e 512. f f Endereço telegráfico, W I Z A R P . 

I m p o s t o s o b r e g a d o 
A Comisssão Administrativa Munici-

pal resolveu abolir o imposto que tinha 
lançado sobre o gado vendido nas feiras 
desta cidade. 

Só temos que louvar esta resolução, 
que vem terminar um conflito que podia 
prejudicar bastante esta cidade. 

Os dignos membros da Comissão 
Administrativa só merecem aplauso pela 
resolução que tomarám, sem tentarem 
insistir nessa cobrança. 

Infelizmente a C. mara, com uma di-
vida Hiiportautissuna que tende-sempre 
a aumentar, tem Ue criar novas receitas, 
mas veja se o faz sem mais encargos di-
lectos ou indirectos para o consumidor. 

Lembamos já a construção dum gran-
de estabulo ao fundo do Rucio de Santa 
Clara para recolher os .gados chegados 
de vespera, pagando um tauto por ca-» 
beça." 

Não daria isto resultado? 

T a p e t e s p e r s a s 
Pessoas competentes que ha dias vi-

sitaram a igreja de Santa Cruz e viram 
os quatro tapetes persas que ali existem, 
avaliaram-os cm 200 contos, valendo um 
deles mais de 100. 

Como se vê, são verdadeiras precio-
sidades. 

» «tf»—. 
S u b s i s t ê n c i a s 

Como noticiamos, a ; omissão Admi-
nistrativa do Município cr ou, na ul-
tima sessão, a rep-.rtiÇaO destinada aos 
s• rviç.'s de sub-Sif-tem ias,-a quai tirará 
sendo dirigida pelo vereador, .-r. dr. San 
tos Jacob. 

Os serviços de coíitabiiuiad' ficam a 
cargo do sr. Antonio Fernandes Leitão e 
os da secretar a a cargo do sr. Joaquim 
Antonio d Amieida. 

F e i r a d e S . B a r t o l o m e u 
A Omissão Àdministr liva «to Muni-

cip-o resolveu qu • a feira do S. Bartnlo-
111011 se. readse esto ano na insuu «ios 
Bentos. 

" A m i g o s d o s M u s e u s , , 
Foram de Coimbra a Penacova, Lou-

:.ã. S. Marcos e Montcmor-o Velho, os 
srs. Luís Fernandes e JxéLino , amigos 
dos Museus, que levam as melhores im-
pressões desta sua digressão. 

Ontem partiram para a Figueira da 
Fo?., 

licia de investigação, que prestou 
os mais relevantes serviços, já ti-
nha a info'rmação onde se encon-
travam as peças as quais estavam 
enterradas na insua do Baptista, 
na Estrada da B-;ira, a cuja busca 
assistiram os presos. 

Conduzidas para as fabricas 
respectivas já dé manhã as maqui 
nas se encontravam em elabora-
ção, começando os electricos a 
funcionar pelas 10 horas. 

O:, pregos, depois de averigua-
da a responsabiliuaúe que ihes ca 
be serão enviados para o poder 
militar. 

Ao publico não pode ser agra-
davel a greve pelos importantes 
prejuízos e transtornos que lhe 
causa. Não tendo ele nada com as 
questões e divergências entre a 
Camara e o pessoal grevista, é o 
publico o que mais sofre com a 
greve, sem que tenha a menor cul-
pa. A greve rebentou inesperada-
mente, tendo sido despejado o re-
servatório da baixa para tornar o 
caso mais grave. Logo no piimei-
ro dia faltou agua nos hospitais, 
asilos, cadeias e out ros estabele-
cimentos importantes. 

Fazemos sinceros votos por-
que o caso se resolva dtpressa e 
de modo a não mais se repetirem 
factos desta natureza para bem de 
todos nós. 

Afirmam-nos ser absolutamen-
te falso que se tenha usado de 
violências para obrigar os grevis 
tas a confessarem o paradeiro dos 
objectos subtraídos. O seu para-
deiro foi descoberto pela po l i ca 
de investigação e as confissões 
dos aiguidos só foram feitas de-
pois de verem que a policia tinha 
conhecimento do campo onde 
esst-s objecios estavam enterrados 

O iii.-pector ue policia de in-
vestigação procura conhecer os 
autores do boato e contra eles 
fará participação em Juizo. 

M u s ê u d e a r t e s a c r â 

Consta-nos não haver probabilidades 
de tao depressa se fazer a transferencia 
do museu de arte sacra para a antiga 
igreja de S. João de Almedina em virtude 
da falta das grades de ferro que devem, 
ser colocadas nas janelas. 

Torna-se preciso que alguém se in-
teresse por esta obra para que o gover-
no autorise a verba para essa despêsa, 
que ouvimos orçar em 800 escudos. 

Universidade dá Coimbra 
Foi efectivamente publicado já o de-

creto autorisando a Universidade de 
Coimbra a levantar um empréstimo até 
á quantia de 100 contos, destinados á 
conclusão do c.inpo de jogos no Parque 
de Santa Cruz e edifício pai a. a Associa-
ção Académica, Socieuade Filantropico-
Acadennco e Oiteon Académico. 

A põ.icia prendeu por su-p; itas, Au-
gusto Caidcira, tie aò auos, «I Cern,.clie, 
a quem enceno ar.un iòjiOU 110 forro do 
boné. 

À M E I X Y f i ri 11 

Manuel • dos Santos Pereira 
David vem agradecer publicamen-
te a maneira carinhosa como o 
professor desta cidade Sr. Manuel 
de Sousa Amado, preparou em 
pouco tempo para o exame de 
instrução primaria seu filho Al-
berto Pedroso dos Santos Costa 
David e testemunhar lhe simulta 
neamente a mais profunda e sin-
cera gratidão pela generosidade 
da sua alma consentindo que seu 
filho frequentasse o seu concei-. 
tuado estabelecimento de ensino 
setn esperar subtrair do seu acto 
alevantado a mais simples remu 
neração. 

Coimbra 21 de Julho de 1918. 
Manuel dos Santos Pereira David. 

CA I X E I R O S . Precis^m-se na 
Cooperativa dos Emprega-

dos Públicos, 

para Lisboa para ser depositado cm ja 
sigo no cemitério dos Prazeres. 

Tinha o sr. Rodrigues Nogueira ad-
quiiido ha poucos anos a quinta eio AI-
megue, nesta cidade, onde fez importan-
tes melhoramentos, ç ali residia a sua 
familia uma grande parte do ano e ele 
ali passava também temporadas. 

O seu funeral reaiisou-sè ontem ás 
18 horas, constituindo uma imponente 

"manifestação de sentimento. Nêle toma-
ram parte professores da Univetsídade e 
do Licêu, muitos advogados, oficiais do 
exercito etc. etc. 

O cadaver foi acompanhado até Lis-
boa pela família do extinto e por muitos 
dos seus amigos. 

O sr. dr. Pedro Doria Nazaré fez-^e 
representar no funeral pilo sr. dr. Porfí-
rio Novais; a Liga Nacional Monarquica 
pelo sr. dr. Mário de Aguiar; o partido 
monárquico do concelho de Coimbaa 
pelo sr. conselheiro Costa Alemão, e a 
Juventude Monarquica Conservadora, nú-
cleo de Coimbra, pelo sr. dr. Carvalho 
Lucas. 

Apresentamos as nossas sentidas con-
dolências A familia enlutada. 

D . j C A R L O T A A L I C E BE BARROS TAVEIRA 
Após doloroso sofrimento, faleceu 

ontem de madrugada a s r D . Cai lota Ali-
ce dc Barros Taveira, estremosa filha do 
nosso amigo sr. Amónio de Barros Ta-
veira, considera )o agente da Companhia 
Nacional de Moagem. 

A virtuosa senhora, que apenas con-
tava 3! anos de idade, sucumbiu na qua-
dra mais ridente da sua vida, deixando 
imersos cm prefunda dôr seus desolados 
p.rs e irmãos que devotadamente a estre-
meciam. 

O seu funeral, que hoatein se reali-
sou, foi umi eloquente demonstração de 
estima e respeito prestada á família da 
falecida, ir.corporando-se nele centenas 
de.pessoas de toda a representação social. 

Os despojos mortais foram encerrados 
em riquíssima urna de mogno, prestan-
do-se-lhes as honras fúnebres na igreja 
de S. Bartolomeu. No trajecto de casa á 
igreja e desta ao cemiterio, organisaram-
se vários turnos, sendo o primeiro com-
posto por um grupo dc senhoras da in-
timidade da finada. 

A 'chavc do ataúde era conduzida 
pelo sr. dr, Cunha Vaz, que dirigiu o 
funeral. 

A Companhia Nacional de Moage s 
fez-se representar 110 funeral pelo sr. Ma-
nuel Leite Braga. 

Alem de muitos bouquets de flores, 
oferecidos por pessoas de amisade da 
inditosa senhora, viam-sc mais as seguin-
tes corftas: 

Á nossa querida Carlota. — Saudade 
eterna de teus pais. 

A nossa querida irmãsinha. — Anto-
nio, Amélia, Armando, Néné e Alvaro. 

A nossa querida sobrinha e prima.— 
Saudade eterna dos teus tios e prima, 
Joaquim, Ana e Lucinda. 

Á Carlota. — Do J0S0. 
A Ex.ma Sr.» D. Carlota de Barros 

Taveira. — Oferece José Ferreira Fresco, 
como prova de amisade do seu pai Bar-
ros Taveira. 

A tx ma Sr." D. Carlota de Barros 
T a . V i a , como prova de amisade e eterna 
"-o; ,1 ie — Oferece Leite Braga e familia. 

A Carlota. — Ultimo adeus da sua 
ami : Julia Soares. 

\ í x."m Sr." D. Carlota Taveira. — 
P. .úo ele homenagem do pessoal de Fs-
criforio da Fabrica de Moagem. 

Á# nossa boa e querida sobrinha. — 
Julia e Frederico. 

Da Administração da Nova Compa-
nhia Nacional de Moagem. — Com o 
maior sentimento. 

Á sua querida Ti-ti. — Maria Alice e 
Vasco. 

Á D. Carlota Taveira. —• Saudade 
eterna de Carolina Ramos e suas filhas 
M. do Carmo e Palmira. 

A quem foi tão amiguinha. — Maria 
Gai!o e Luiza Gaito. 

Á Ex.ra" Sr.a D. Carlota Alice Taveira. 
— Oferecem as operarias da Fabrica de 
Massas da Estrela. 

Â Ex."'a Sr.tt D. Carlota Taveira. — 
Oferecem os operários da Fabrica de 
Massas da Estrela. 

Á minha querida madrinha. — Um 
beijo de seu afilhado Pedro dos Santos. 

Á nossa querida Carlota. — Eterna 
saudade da familia Zacarias. 

* 

Avaliando a dôr que fere a desolada 
familia, que tão abrutainente vê arreba-
tada do seu convívio um ente estremeci-
díssiino, enviamos sentidos pezames tes-
temunhando o nosso pezar. 

i 

j e ^ p f l ç r ç o z 
N o t á r i o 

Praça 8 deflaio, n.° 25 
L a r g o d e S a n s ã o 

Cartorio: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 
Residencia: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
T e l e f ó n i o 2 7 8 

V e n d a d e p r é d i o 
Vende se um grande prédio 

de casa de habitação e dependen-
cias, lojas, sobre-lojas e três an-
dares com pateo interior e outras 
casas contíguas, situado na rua 
da Sofia n.° 15 e estendendo-se 
pela rua Nova. E outro prédio 
também de casas de habitação 
cora lojas e dois andares na Tra-
vessa da rua Nova e f ronteiro ao 
primeiro prédio. Q u e m pretender 
pode dirigir se á Agencia Judicial 
na rua Eerrejra Borges, n.° 42, 
2 °, onde se recebem propostas 
e se dão informações em todos 
os dias úteis das 12 ás lô horas. 

C ô s r a P I O T T F i 
Médico ' 

K e t o m o u j s u a c l i n i c a 
C o n s u l t a s d a s 12 ás 15 

RUA FERREIRA BORGES, n° 54, 1 
TELEFONE 534 

SESIOENOIA: Rua Orlsntaí ris Montarroio, 89. 

B a c l a > r a ç ã i O 
0 abaixo assinado declara 

para os devidos efeitos, que o 
assucar encontrado no seu es-
tabelecimento, na rua do Padrão, 
pelos empregados fiscais, per-
tence ao sr. Prim Antonio de Fi-
gueiredo, sendo esse assucar 
adquirido pelo mesmo senhor em 
Hespanha, pagando dele os res-
pectivos direitos alfandegarios, 
como prova com documentos 
que possue. 

Coimbra, 24 de Julho de 
1918. 

Antonio Jlfcrpj Gregori 



rodial Portuguez 
Sociedade Anónima de "Responsabilidade Limitada 

O DE 220:000 ACQÓES 
Liberadas do nominal de 22$50 das quaes 33:000 para substituírem os actuaes titulos provisorios de acções e 

187:000 de nova emissão de capital que ficará elevado a 4:950:000$00 

Nos termos das resoluções da Assembleia Geral extraordinária realizada em 6 dc Julho, são convidados os Senhores Accionistas: 
1.°—A entregarem na séde da Companhia oa na sua delegação do PORTO até ao dia 27 do corrente as suas actuaes acções para 

oportunamente serem trocadas pelas dc nova emissão na proporção de quatro das antigas por tres das novas e mais 2$25 por cada 
das antigas, importancia esta paga ern acções novas ao preço de 36$00 cada uma. Os mínimos serão liquidados a dinheiro. 

2.°—A subscreverem desde o dia 22 a 27 de julho (inclusive) o numero de acções que queiram da no\?a emissão. 
As condições da emissão, são as seguintes: 
A emissão é de 220:000 acçõcs do nominal de VINTE e DOIS escudos e AEIO (22$50), das quais 33.000 são reservadas para 

ubstituirem os actuaes titulos provisorios de acções. 
O preço da emissão é de TRINTA e SEIS escudos (36$00), com o direito a um dividendo relativo ao ano de 1918. 
Aos Srs. Accionistas fica garantido o direito de preferencia sobre 187.000 acções, e assim garantido o mínimo de 4 acções das 

da nova emissão por cada uma das que atualmente possuem, e a mais a preferencia proporcional pelo excedente, sujeito a rateio. 
No acto da subscripção os Srs. Accionistas devem apresentar as suas acções (ou a cautela que lhes foi entregue para deposito na 

Companhia) ás quaes se liquidará desde logo um dividendo relativo ao i.° semestre de 1918, ficando as acções depositadas para a 
troca ulterior. 

Depois dos Srs. Accionistas teem direito de preferencia na subscripção os Srs. Obrigacionistas, pelo excedente que possa haver, 
apresentando as suas obrigações para receberem o carimbo do uso de preferencia. 

Entre os Srs. Obrigacionistas a preferencia será dada na proporção das obrigações que possuírem. 
f 

/ ' - -

E' aberta subscripção publica para as acçõcs que não forem 
tomados pelos Srs» Accionistas e Obrigacionistas 

Os pagamentos reolisam-se 

No a c t o da s u b s c r i p ç ã o c por a c ç ã o , 10 °|o 
Rté 15 dc outubro dc 191S, c por c a d a uma d a s a c ç õ c s q u e 

c o u b e r a m ao subscr iptor , 90 °\o . . . 

3 $ 6 Ô 

3 2 $ 4 0 
3 6 $ 0 0 

Os Srs. subscriptores que preferirem pagar os referidos 32$40 em prestações, poderão fazel-o pela seguinte fórma 

Fl té 15 dc outubro de 1918, por a c ç ã o , 20 °|o 
F\té 15 dc n o v e m b r o de 1918, por a c ç ã o , 20 °|o 
Fl té 15 d e d e z e m b r o d e 1918, por a c ç ã o , 2 0 ° | o 

I\té 15 dc jane iro dc 1919, por a c ç ã o , 15 °|o 
Pi té 15 dc f evere i ro dc 1919, por a c ç ã o , 15°|o 

7 $ 2 0 
7 $ 2 0 
7 $ 2 0 
5 $ 4 0 
5 $ 4 0 

3 2 $ 4 0 

sendo estas importâncias acrescidas dos juros, á razão de 6 por cento ao ano, a contar de 16 de Outubro de 1918. 
Na falta de pagamento de qualquer das prestações, nos prasos marcados, ficam os respectivos subscriptores sujeitos ás prescri-

ções legais e estatutárias. 
As subscripções recebem~se nos dias 22 a 27 de Julho, inclusive das 10 horas da manhã ás 6 da tarde. 
Em Lisboa na séde da C o m p a n h i a G e r a l de C r é d i t o P r e d i a l P o r t u g u ê s , Largo de Santo Antonio da Sé, n.° 21. 
No Porto, na D e l e g a ç ã o da mesma Companhia, Praça de A lmêida Garrett, n.° 35. 
E em todas as capitais de Distrito, nas Agencias da Companhia. 

- Nos Bancos e Casas bancarias, abaixo designadas, e nos eseritórios dos corretores oficiais e cambistas. 

B a n c o N a c i o n a l U l t r a m a r i n o 

B a n c o E c o n o m i a P o r t u g u e z a 

H e n r y B u r n a y & C . a 

J o s e H e n r i q u e s T o t t a & C . a 

F o n s e c a S a n t o s & V i a n n a 

E s p i r i t o S a n t o S i l v a & C . a 

P i n t o & S o t o M a y o r 

B o r g e s & I r m ã o 

J o s é A u g u s t o D i a s I V & C . a 

LISBOA, 17 de julho de 1918. 

O G o v e r n a d o r , 

). PS. dc S o u s a Rodrigues . 



GAZETA DE COIMBRA, de 27 de Julho de 1 9 1 8 

Capita! 500.000100. @ Séde em Coimbra, rua Visconde da Luz, 8. # Delegações, Lisboa e Porta 
- ^ c ^ n e z a t s n o s p i ^ i r i o í p a : í s l o o a í i c i e c i e s c i o p o i s 

S e g u r o s e r e s s e g u r o s t erres tres , ma r i t i m o s ( inc lu indo os de guerra ) , agr í co la s , p e c u á r i o s , p o s -
^ g & a & taiáf cr is ta is , contra r o u b o s , g r e v e s , tumul tos e i n u n d a ç õ e s £ é- é* é- é- é- é-

p o p t u e o s e 
" í x o i y c i P e n i n s u l a r , , 

Companhia de seguros 
C a p i t a l 5 G 0 : 0 0 0 $ 0 0 

S é d e : Largo do C a r m o , 18, 1.° — L I S B O A 
Telefone, C. 3684 -Telegramas: YLDOL 

Agencias nas principais cidades do país 

# Seguros e rese&uros de 
prédios de habitação e es-
tabelecimentos comerciais, 
industriais, agrícolas, pe-
cuários, e de transportes 
terrestres, postais, mariti-

Seguros contra o risco de incêndio, guerra, 
sublevação, gréves e tumultos populares, e, em 
geral, todos aqueles que poderem afectar a 
propriedade. 
C o r r e s p o n d e n t e r e g i o n a l e m C o i m b r a 

f e r r e i r a £r F o n s e c a 
RUA DO CORVO, 34 

M Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

| Capital l . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 1 
f e j S É D E D E L E G A Ç Ã O f Á 
J j A Rua 1.° DE DEZEMBRO, 2-B, 1.° (Roc io ) Rua SÁ DA BANDEIRA, 108 ,1 .° 
PI L i s b o a P o r t o T/A 

Tnlnteramas MERIDIONAL T0l„(gramas MERIDIANO Là 
IS I Bit! (fone 3727 C. I BIGÍfone 2386 ÍH 

J j E F E C T U A S E G U R O S C O N T R A O S R I S C O S : S ] 
f A : 
( â r i a r i t i m o s , g u e r r a , t e r r e s t r e s , a g r i - g 
j i l c o l a s , p o s t a l , f u r t o o u r o u b o , v i - R J 
y j d r o s , c r i s t a i s e V I D H % 

1 D e l e g a ç ã o em Coimbra: M 
S Rua da Sofia, 101, 2.° i 
jĵ l Delegado: l̂ j 

| H a n u e l Qu in t ans de U m a B r a g a | 

P A T E N T E 

O autor desta invenção, conscio de que introduzi" 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje de 
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente q u e 

a use por espaço de 00 dias, emboisá-lo da sua impor t ân -
cia , se nãó reconhecer u t i l i d a d e sobre outra qualquer fun -
d a q u e u s e o u t e n h a u s a d o . 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sotram perigosamente das suas hé rn i a s , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u d i n h e i r o em f u n d a s 
i nu t i lmen te . 

t o d o s os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter ern vista esta, grande verdade: 

" N à o é só u s a r f u n d a s ; é p r e c i s o s a b e r usá - las , , . 
E' um dever de humanidade^ recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo ue lazer 
uso delas. O uno i n c o n s c i e n t e de í u n d a s e c in tos de 
fancaria, &em a d a p t a ç ã o p r ó p r i a , v e n d i d o s , comu r o u -
p a d e a ig ibebe , p o r v á r i o s c o n t r a b a n d i s t a s d a or to-
p e d i a , , c o n t i n u a m e n t e or ig ina m o l é s t i a s g r a v í s s i m a s 
m o r m e n t e a o s d o e n t e s de ocx iga e ou t ros m c o m o d u s 
r e n a i s . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujoô eleitos diariamente analiso na minha ja longa 
pratica de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas íabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, t e r n a s a r t i f i c ia i s , aparelhos para corrigir de-

f o r m a ç õ e s nos braços,'costas, joelhos, tíbias e pés. 
CintõS abdominais, "rins deslocauos, dilataçao de esto 

mago e outros; meias elasticas e suspensórios. » 

Inventor e unicp: depositário da F U N D A R E Í V A X , 

Rlbino Pinheiro Xavier 
:: RUÂ DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : 

P O R T O 

F I G U E I R A D A F O Z 

Grande Hotel Jardim 
o espfíDHOix 

^ b r i u no dia 15 de 
Julho, c o r r e n t e , c o m 
b o n s q u a r t o s C s é r -
v i ç o e s m e r a d o : s : : 

Para informações, em C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro 
Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

S i c n c i a s T i s i c o - Q u i m i c a s W E N D E - S E uma porção de 
™ lenha de limpa de Olivei-

ras, na Quinta da Senhora do 
Carmo. — Portela do Mondego, 
onde se trata còm José dos San-
tos Cardoso. 

" • • ———-*, 
" ^ F E N D E - S E um prédio cotn-
™ posto de casa de habitação, 

jardim e quintal. 
Nesta redacção se diz. 

l y ^ E N D E - S E a casa com quin-
tal no Beco d'Anarda n.° 

19, e outra contigua na rua das 
Flores n.os 20 e 22. Informações 
na rua Oliveira Matos, casa E. 

M R R E N D A - S E uma casa, r.o 
va, com 15 divisões, com 

boa aparência e lindas vistas, na 
rua dos Coutinhos, n.° 14. 

CS A S A . Vende se no bairro de 
9 Santana na serventia para o 

Penedo da Saudade onde está a 
mercearia Leal. Tem quinta e ar-
vores de fruto. Para tratar com 
Fernão Pinto da Conceição, esca-
das de S. Tiago. 

BE S E J A - S E comprar casa 
com quintal grande, ou 

pequena quinta pegada na Arre-
gaça, ou Calhabé, perto do ele-
ctrico. 

Quem quizer vender, dirijir 
resposta em carta fechada a J. N. 
Praça 8 de Maio n.° 31 e 34, 
Coimbra. 

EM P R E G A D O S . Precisa se 
um meio caixeiro e um 

marçano na Exportadora, Ferreira 
& Fonseca. 

Rua Bordalo Pinheiro. 

MA R Ç A N O . Com 2 anos de 
pratica de fazendas bran-

casj; ainda está colocado, oferece-
se. Para informações, Praça 8 de 
Maio, 31 e 34. Coimbra. 

FR E C I S A - S E quarto e comi-
da. Em casa de familia, para 

um casal; carta a Luciano de Cas-
tro. Atlântico. Rua Ferreira Bor-
ges, Ó8, 1.° andar. 

Ç o m p a n h i a d e 5 e 9 u p ° s 

S e g u r o s mar í t imos , t e r r e a i e s , g í éves , t umul -

tos, c r i s ta is , ag r í co las , r o u b o e a u t o m o v e i s . 

Correspondentes em Coimbra; 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
gg ( C a s a H a v a n e z a ) m Trespassa-se em bôas condi-

ções este restaurante, o primeiro 
da cidade alta, por o seu proprie-
rio não poder administrá-lo. f 

O proprietário, 
João R. Martins. 

FIGUEIRA DA FOZ 

\iote\ Pensão 
Já abriu esta casa, tão conhe-

cida dos ex.mos forasteiros de Coim-
bra, onde continuarão a encontrar 
comodidade, limpeza e preços ba-
ratos. 
Almoço, c o m vinho . . . . 700 
Jantar, com v inho . . . . . 800 

O PROPRIETÁRIO, 

Demetrlo Pinto 

( Formula francesa) 
R E G I S T A D A S E M 1 5 P A Í S E S 

A todos os clientes deste incomparável preparado, 
da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que. não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus deposites e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacía J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2;>5Q0. Meia caixa de 25 velas 1^500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 3ô, 

TE R R E N O para construção, 
vende-se, com 28 metros 

de frente, situado em Montes Cia 
ros. 

Para tratar em Montes Claros, 

Para motores de automoveis e irukfs&râis 
C o * n s c i « v s o % . m o t o r e s , ' a u m e n t a o r e n -
d i m e n t o m e c â n i c o e p r o d u z e c o n o m i a 

DIRIGIR PEDI90S AO REPRESENTANTE EM COIMBRA: 

0 R , A N T O N I O j . L O B O D A C S T A 

Kua do G a z o m e t r o , 19. 

i : l J P E N D E - c E um fogão quasi 
w novo. 

Para ver e tratar na serralha-
ria do sr. Alfredo Correia. Rua 
das Solas. 

A companhia de seguros A 
Gloria Portuguesa, Rua Ferreira 
Borges, recebe-os, remunerando 
bem os seus serviços, 
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.-Factos recentes ultimamente 
)|orridos no Porto, feriram pro 
lindamente o prestigio da im 
'ejisa e demonstram a necessi-
te dè todos trabalharem para 
restabelecer a vida normal do 

i| ha tanto fempo assoberbado 
la politica, que o tem levado á 

ifeis lamentavel indisciplina social. 
' MJm grupo de indivíduos en-

it na redação da Montanha des-
Iriifu o mobiliário e o material das 
ifccinas, disparou tiros e por fim 
ajijçou fogo a um barredlo Onde 
: | t |vam maquinas e outro mate-

• O jornal O Norte foi intimido 
Isuspender a publicação e tres 
Ifas depois tentou se um assalto 
| diário A Patria, o que foi evi-
àto pela autoridade. 
| ^Militam no partido republica 

.democrático os do is primeiros 
ais e segue a politica mqnar-
:a A Patria. 

^No. parlamento, pela voz de 
tenticos republicanos e monar-

. licos, foi levantada a questão, 
fc^ridenando ós ! factos sucedidos 
* 1 j jPorto. t i t ã f l L D 3 

sContra essas violências nos 
ifestamos também, lavrando o 
o protesto.' Entristece-nos e 

Hche-nos de magua tudo que se 
do n.ortft, a terra que 

®*-gr»née baluarte da liberda-
de^mcpi&tacta^á çusta de muitas 
v i cB^e ae muito sangue. Não 
ha razão que justifique essas vio-
lências »c<£níF#«UHia instituição tão 
util e prestante pelos seus fins e 
pelos seus serviços, tão simpática 
na^iua nobilíssima missão. 

i t t e e s oradoresf que na Ca-
mila dos Deputados .estigmatisa-
raàt os atentados dfo Porto, con-
tam-se os srs. dr. Antonio Cabral 

èira dVUmèida, que, em tem-
po e por mais duma vez, foram 
vic^mas dç actos da mesma natu 
resa, pias que, apezar de militarem 
eni ^l í t ica, ,diferente, não pude-
am ratâr a indignação que o caso 

'•do Porto lhes provocou. 
Não ha palavras com que se 

ndenem suficientemente esses 
ndalistnòs. 

Existindo leis no país que re-
tn a liberdade da imprensa, não 
i, positivamente, necessidade al 

guina de usar desses meios para 
fazer calar a imprensa, quando 
ela abusa da sua missão. 

# Representam os factos sucedi-
dos ao Porto um estado anormal 
da nossa sociedade, que é preciso 
dirigir pelo bom conselho para 

j no caminho da ordem e do 
rabalhq, pondo ponto em vingan 

ças ç represalias. 
Ò s j j u e vivem fora das fron-

eiras pwtuguêsas hão de imagi-
nar que e§t§ijifos rtum país ortde 
se rrão respeita a liberdade indi-
vidual e a própria liberdade "tie 
jensamento, que são as mais au-
enticas provas àuma sociedade 
adeantada e progressiva. 

A imprensa, em gers|l, tem 
£ondenado os factos sucedidos no 

ortp, prometendo o sr. Secreta-
rio de Estadp do Interior mandar 
proceder a uma rigorosa averi-
guação para apurar responsabili-
fodes e serem castigados os au-
oVes dessas tão lamentaveis ocòr-

ncías. í J 
Por mafe dondenavel que seja 

orientação que siga qualquer 
jornal — e 4 certo que alguns abu-

na sua linguagem despejada 
mal orientada — ninguém pode 

idmitir sequer que por tais meios 
obrigue èssa imprensa a entrar 

nor mejnor caminho. Não é justo 
em racional que o arbítrio e a 
jplencia serviam para castigo e 
uito menos para educar e orien-
ir. Somos absolutamente solida-

ios com os colegas que proies-
im contra esses actos e bem de 

{'amos que se apurem as respon-
nridades para exemplo e para 

vitar a repetição de casos semi-
IjMfes. 

VIDA DE COIMBRA 

Detcsa e Propaganda 
Organisação regional. O 

caminho de ferro Coimbra-
Arganil-Gouveiaeocongres-
so de Agosto na Serra da Es-
trela. Novos socios. 

No proximo domingo, 4 d'Agosto, vai 
a Poiares, acompanhado de alguns seus 
colegas, o sr. presidente da direcção, com 
o fim de assistir á constituição do Nú-
cleo de socios desta Sociedade naquele 
concelho, acto este que será precedido 
duma conferencia demonstrativa das 
vantagens e alcance da organisação re-
gional da Sociedade, nos concelhos do 
distrito, de Coimbra. E conferente o sr. 
dr. Ambrosio Neto, advogado. 

As pessoas mais importantes do con-
celho preparam uma entusiástico rfce-
pção aos representantes da Sociedade. 

Em Outubro, o sr. presidente irá a 
Mortagua, Penela, Montemór-o-Velho, 
etc. 

— A Sociedade de Propaganda da 
Serra da Çstrela promove um impor-
tante congresso, que se realisará, no 
proximo dia 18 d'Agosto, no edifício do 
Observatório da Serra, contando-se que 
seja muito concorrido. A este congrego 
será submetida uma representação pe-
dindo ao governo a construção do ca-
minho de ferro, Coimbra-Arganil-Gõu-
veia, que grandemente deve interessar 
ao futuro desta cidade. 

A Sociedade de Defesa e Propagan-
da dar-lhe-ha o seu franco e decedido 
apoio, sem com isso desistir da constru-
ção da linha de ligação com a Cqvilhã. 

—Inscreveram-se, ultimamente, so-
cios da Sociedade, os srs.: 

Dr. Abel Franco, juis do Tribunal 
Criminal: 

João Perdigão Mendes da Luz, es-
crivão, idem; 

Antonio Augusto de Oliveira, solici-
tador, Praça do Comercio. 

G o m e s F r e i r e n a R ú s s i a 
Muito se tem escrito ácerca dó gran-

de .patriota Gomes Freire de Andrade, 
quje foi um bravo c um mártir. 

O distinto escritor sr. Antonio Ferrão 
publicou um grosso volume de 330 pa-
ginas, sob o titulo de tíomes Freire na 
Russia. 

Contem cartas inéditas e oulros do-
cumentos autógrafos ácerca desse ilustre 
português quando combateu no exercito 
russo, precedidos dum estudo sobre a 
politica externa de Catarina II. 

E' um livro cheio de interesse que 
muito vem completar a bibliografia des-
se herói. 

A referida publicação trata o assunto 
por uma forrrta primorosa muito para 
elogiar. 

Agradecemos o exemplar que o autor 
se dignou ofrecer-nos. 

Alerta 1 
Com esto tiluio chama a Gazeta ria 

Figueira a atenção dos ligiíeirenses para 
que não venha para Coimbra a séde do 
regimento de artilharia 2, que se acha 
naquela cidade.. 

Este brado justifica-se na vinda para 
Coimbra do 3." grupo e para Pombal do 
2 ° grupo do mesmo regimento. 

Não haja motivos para tais receios. 
Não só ainda não ouvimos falar em se 
melhante coisa, mas Coimbra já tem tro-
pa demais, o que não é muit i paraagra-
dar pela carestia, da vida. 

Ames da guerra, quando tudo estava 
baratinho, Ci-nviria a permanencia de 
iropas na cidade, mas agora que esta 
tudo caro, o que convém é que haja pou-
co quem coma. 

Verá a Figueira o.? preços porque ha 
de vender os generos lá para Agosio e 
Setembro, quando tiver a cidade cheia 
de banhistas. 

E' que triplicando o numero de bo-
cas, ou hão de cornar pouco ou pagar 
ludo muilo mais caro. 

Isto é dos livros. 
Cá aceutece o mosmo, apezar de ver-

mos muitas vezes o mercado cheio, co-
mo um ovo. 

E por falarmos om ovos, frquem sa-
bendo quo já se pagam cá a 45 reis cada 
um! 

Nunca as galinhas esperaram ter tanta 
importancia. 

Rainha Santa 
Realisa-se ámanl^ na igreja do extin-

to mosteiro de Santa Clara a festa do 
encerramento do Mês da Rainha Santa, 
havendo ás 10 horas miasa sufragando a 
alma dos soldados mortos nos campos 
de batalha. Será celebrante o sr. conego 
Andrade, que fará uma pratica alusiva 
ao aoto. As 12 horas, missu solene a gran-
de instrumental e exposição; ás 19 horas, 
ladainha e sermão. 

Durante o dia estará exposto á vene-
ração dos fieis o precioso tumulo que en-
cerra o corpo venerando da santa Pa-
droeira de Coimbra. 

A greve do pessoal dos e le-
ctricos e das aguas 

Foram ontem entregues ao poder ju-
dicial os operários das aguas e dos ele-
ctricos, em numero de 18, a quem são 
atribuídos os actos de sabotage. 

Foi arbitrada fiança em 2:000$00 a 
cada um. 

Universidade de Coimbra 
Resultado dos exames 

FACl/LDADE DE DIREITO 
Periodo transitorio. Processo penal: 

Carlos Guilherme Pereira Machado 
de Castro. 

Mário Alexandre Rebelo Monteiro 
Lobo. 
Sciências económicas e políticas, parte 

complementar: 
José Pinto de Almeida. 
José Vicente Taveira da Silva Catalão, 

FACULDADE DE MEDICINA 
H stolegi.j, Fisioiogia e Quimica biolo-

gica: 
José Maria Pereira Gens, dist. 16 vai. 
Mário de Castro. 
Olimpio Barreto Murta, dist. 16 vai. 
Casimiro Augusto Rodrigues da Cos-

ta. 
Houve uma reprovação. 

Medicina legal, Higiene, Epidemiologia 
— 8.° exame: 
Gonçalo Antonio Vieira. 
José de Melo Cardoso. 
Luiz Augusto de Morais Zaraiíh, dist. 

20 vai. 

FACULDADE DE SCIENCIAS 
Álgebra superior: 

Paulo Luizelo Teixeira Viana. < 
Calculo diferencial: 

Carlos Nogueira Coelho. 
Mário Borges, dist. 17 vai. 

Fisica — Cnrso geral: 
Joaquim de Arriaga de Tavares da 

Cunha Cabral. 
José Mepdes da Rocha Zagalo. 
José de Noronha Campos. 
Luiz Xavier Correia da Graçi Mi-

randa. 
Manuel Maria Sarmento Rodrigues. 
Vasco da Gama Santos. 
Albino Antonio da Silva Cabral Pes-

soa. 
Houve uma reprovação. 

Desenho rigoroso: 
Aiberto de Campos. 
Alfredo Luiz Soares de Melo. 
Alfredo Torres Baptista. 
Alvaro Luiz de Oliveira Pessa, dist. 

18. 
Américo Julio da Silva Roboredo 

Sampaio e Melo. 
Antonio Jacinto Chichorro Alarcão. 
Antonio José de Moura Basto, dist. 

16 vai. 
Antonio Manuel Sara sana do Rozario. 
Armando Alves Filipe, dist. 18 vai. 
Armando Luiz Pereira d'Almeida. 
Artur de Noronha Campos. 
Augusto Cesar de Oliveira e Castro 

Rodrigues. 
Augusto Vilhena de Mendonça. 
Carlos Ferrer Moncada, dist. 18 vai. 
Diogo da Silva Ferreira. 
Fausto Almeida de Alcantara Carrei-

ra. 
Felismina Elias Serrano Correia, dist. 

16 vai. 
Gonçalo Antunes da Cruz, dist. 18. 
Guilherme de Barros i^Cunha. 
Higino Matos Queiroz, dist. 16 vai. 
Humberto da Cruz. 
Humberto Pais Martins dos Santos. 
João Inocêncio Camacho Freitas. 
João Pais Baptista de Carvalho. 
Joaquim Homem Ferreira Rozado. 
Joaquim Mendes Moreira Sacadura. 
José Arnau Soares de Albergaria Pin-

to Mascarenhas. 
José Brazão Machado. 
José Candido Ferreira Lima Castro e 

Sousa. 
Manuel Aires Mateus. 
Manuel Baltazar Teixeira de Vascon-

celos. 
Manuel Maria Sarmento Rodrigues. 
Manuel dos Reis. 
Manuel de Seabra Amador Valente. 
Manuel Si:vio Pelico d'Oliveira Neto. 
Mário Antonio Cunha Moura, dist. 

16 vai. 
Mário Rego Costa. 
Paulo Luizelo Teixeira Viana, dist. 

16 vai. 
Serafim Ferreira Fresco. 
Vasco da Gama Santos. 
Viriato Borja Santos. 

Desenho de maquinas: 
Alberto Barata Pereira. 
Alvaro de Sequeira Ribeiro,"dist. 16 

vai. 
Américo Julio da Silva Roboredo 

Sampaio e Melo. 
Anibal Luciano Lima. * 
Antonio Reis de Carvalho, dist. 17 

vai. 
Armando Luís Pereira d'Almeida. 
Arminda da Costa Fontes. 
Artur de Noronha Campos. 
Augusto Cardoso. 
David Cecílio Sardinha. 
David dos Santos, dist. 18 vai. 
Emiliano Gonçalves Santos, dist. 18 

vai. 
Felismina Serrano Correia, dist. 16 

vai. 
Francisco Viamonte de Sousa da Sil-

veira. 
João Correia Dias Urbano. 

. Joaquim de Arriaga Tavares da Cu-
nha Cabral. 

Joaquim Homem Ferreira Rosado. 
José Cordeiro Candeias. 
José Correia do Nascimento. 
José de Noronha Campos, dist. 16 

vai. 
Luís Xavier Correia da Graça e Mi-

randa. 
Maria Teresa Cabral da Silva Basto. 
Maria Virgínia de Abreu Ferreira de 

Almeida. ' 
Rui Gustavo Coucei ro da Cost». 

Vasco da Gama Santos. 
Viriato Mário Borja Santos, 

Desenho topográfico: 
Alberto Barata Pereira. 
Albino do Amaral Cabral. 
Alfredo da Camara Júnior. 
Alfredo Torres Batista. 
Emilio Domas Pombo Salgueiro. 
Emircico Leão Maria Magno Teixeira 

Pinto. v 

Gonçalo Antunes da Cfuz, dist. 18 
vai. 

José Henriques Pereira Prim de Cas-
tro. 

José de Jesus B. Leite Perry de Sou-
sa Gomes. 

Nuno de Barros e Cunha, dist. 16 
vai. 

Raul Guimarães Vieira de Campos 
de Carvalho. 
Secção das Sciencias Fisíco-Quimicas.— 

2.° Grupo B —Quimica: 
José Galé Lengua, dist. 17 vai. 
Alice Augusta dos Santos Guardiola. 

Mgr. Ragones i em Coimbra 
Conforme noticiamos, chegou no sa-

bado a esta cidade Mgr. Ragonesi, mm 
cio da Santa Sé em Madrid e que ha 
tempo tem estado de visita ao nosso pais 

S. Ex \ que vinha acompanhado do 
seu secretario particular, era aguardado 
na Estação Velha pelo representante do 
sr. Hispo Conde, pelos reverendos cone 
gos dr. José dos Santos Mauricio e Jos'f 
Ituarte Dias de Andrade, representando 
o Cabido, Direcção do C. A. D. C. e dr 
Francisco Miranda da Costa Lobo e dr 
Kugenio de rastro que em Granada to-
maram relações com Mgr Ragonesi na 
celebração do centenário de dr. Francis-
co Suarez. 

O ntincio de Stta Santidade, quo visi-
tou os principais monumentos ije Coim-
bra, saiu daqui muito agradado pelas 
belezas desta terra, elogiando bastante 
todas as preciosidades que ela encerra, 
assiin como a nossa Universidade que 
m. receu a S. Ex." um particular inte-
resse. 

No domingo, ás 9 horas, dirigiu-se 
Mgr Ragonesi 30 templo de Santa Clara, 
onde celebrou missa 110 altar da capeia-
mór, tendo sido acolitado pelos rovereu 
dos conegos dr. Jose dos santos Mauri-
cio e Luis da Fonseca Araujo. 

Ao lavavo assistiram os srs. drs. 
Costa Lobo e Kugenio de Castro. 

Findo que foi o Santo sacrifício da 
missa visitou o nosso ilustre hospede o 
precioso museu, claustros e coros .da 
igreja» 

Mgr Ragonesi, quo ocupou durante 
a sua estada em Coimbra, os mesmos 
aposentos que .ocupou o sr. Bispo d< 
1'orio, na .Hicursai do Avenida, retirou 
ontem para Luso e Bussaco, tencionai! 
do visitar uiais algumas t rras antes de 
sair para Espanha.' 

Um protesto 
Os proprietários das fabricas de ce-

ramica resolveram não acatar a resolução 
da Camara que criou o imposto de $20 
por carrada e 1$00 por vagon das mer-
cadorias exportadas para fóra do conce 
lho. 

Uma comissão daqueles industriais 
foi lavrar o seu protesto á Camara Mu-
nicipal. 

Os operários vão também ocupar-se 
deste assunto, tanto mais que o indus-
trial sr. Alfredo de Oliveira encerrou a 
sua fabrica e despediu o pessoal como 
protesto. 

TELErOMES 
Temos ouvido dizer que ha 

por aí quem abuse dos telefones 
para injuriar as telefonistas, che-
gando a empregar termos deso-
nestos que deprimem e envergo-
nham. 

A dar-se este facto, profunda-
mente lamentavel, ele está exigin-
do as providencias devidas para 
que tal^serviço se exerça sem a 
pratica desses abusos, ignorados 
por muitos assinantes que, na me-
lhor boa fé, deixam pessoas estra-
nhas utilisar-se dos seus telefones. 

As demoras que muitas vezes 
se dão em atender as chamadas 
nada admira que seja originadas 
no limitado quadro dessas empre-
gadas, que tem turnos de 3, 4 e 
5, de dia, e apenas 1 de noite, 
para 664 assinantes. 

Quando haja razão para quei-
xas, é reclamar pelas vias compe-
tectes, sem ser preciso insultar e 
injuriar senhoras, que teem todo 
o direito a serem respeitadas. 

Convém lembrar que os apa-
relhos telefonicos podem ser reti-
rados aos assinantes quando des-
ses aparelhos se abusa. 

imOIDÍÇli) DE M8VE1S 
V a s - s e l i q u i d a r t o -

d o o m o b i l i á r i o d o M o -
t e l A v e n i d a , p o r m e -
t a d e do seu va lo r . 

Ecos da sociedade 
Aniversár ios 

Fazem anos, hoje: 
A menina Maria Sofia, filhinha do 

sr. Manuel de Sousa Amado; e o menino 
José Gazeo, filhinho do sr. Alvaro Qazeo. 

A'manhã, as sr.°3: 
D. Henriqueta Borjes de Sousa 
D. Margarida Correia 
D. Maria da Conceição Ferreira Ri-

beiro. 
Part idas e c h e g a d a s 

Partiu para a I.ousan a sr." D. Alice 
de Magalhães Mexia com sua gentil filha. 

— Para Gouveia, a sr." D. Clotilde 
Leitão. 

— Para a Figueira da Foz, com suas 
famílias, os srs. drs. Fernando Lopes e 
Mário Mendes. 

— Acompanhados de suas, famílias 
também partiram para a Figueira os 
srs. Antonio H. Castanheira e Andriano 
A. Bizarro da Fonseca. » 

— Para Lisboa o sr. dr. Costa Pi-
nheiro. 

—- Chegaram ante-ontem a Coimbra, 
.0 sr. dr. Arriuldo Mendes Norton de 
Matos, suas interessantes filhas D. Er-
melinda e D. F.milia e seus dois filhos 
Tomaz e Luis. Veem de visita ás pessoas 
da sua familia, residentes em Coimbra. 

— De Aveiro, o nosso amigo sr. Luiz 
Navega. 

— Regressou de Lisboa o nosso dis-
tinto colaborador sr. Luiz d'Oliveira 
Guimarães. 

Subsis tências 
Começou ontem a funcionar no Pátio 

da Inquisição a repartição das subsisten» 
cias. 

O sr. Joaquim Antonio d'Almeida so-
licitou do sr. presidente da Camara não 
ser ali colocado, no que foi atendido. 

Os srs. presidente e chefe da secreta-
ria da Camara partiram para Lisboa para 
tratarem de assuntos respeitantes a sub-
sistências. 

Ensino Medico 
A Faculdade de Medicina de Coim-

bra, em sua sessão extraordinaria de 27 
do corrente, deliberou agradecer ao sr. 
Presidente da Republica e ao sr. Secre-
tario de Estado da lustrução Publica a 
publicação do Decreto n.° 4.652, relativo 
á organisação geral do ensino medico, 
diploma que melhorou notavelmente es-
ses importantes serviços. 

O Conselho da Faculdade resolveu 
agradecer também a valiosa colaboração 
do sr. dr. Queiroz Veloso, Director da 
Repartição Universitária, e do sr. dr. Ce-
lestino da Costa, Professor da Faculdade 
de Medieina de Lisboa, que a sub-co-
missão do ensino medico tanto se inte-
ressou pela reforma. 

A fim de ser elaborado o regulamento 
privativo da Faculdade de Medicina de 
Coimbra, foi constituída uma comissão 
pelos srs. drs. Adelino Vieira de Cam-
pos, Alvaro de Matos, João Emilio Ra-
poso de Magalhães, João Duarte d'01i-
veira e Bissaia Barreto, que deverá apre-
sentar as suas propostas ao conselho da 
Faculdade no praso de um mês. 

"Amigos dos Museus , , 
Os srs. Luiz Fernandes e José Lino, 

da direcção da Sociedade Amigos dos 
Museus, tendo visitado em Coimbra os 
musêus de arte sacra e Machado de Cas-
tro, ficaram maravilhados com ambos 
êles, não só pelas preciosidades que en-
cerram, mas pela magnifica disposição 
em que se acham os objectos e indica-
ções que muitos dêles teem para chamar 
a atenção dos visitantes. 

Tiveram palavras de merecido louvor 
para o sr. Antonio Augusto Gonçalves, 
que organisou. o Musêu Machado de 
Castro, que o sr. Luiz Fernandes diz ser 
um dos melhores que, 110 seu genero, 
tem visto na Europa. O de Barcelona é 
mais rico tnas não tem tão boa disposi-
ção como o de Coimbra. 

Envaidecetn-nos opiniões autorizadas 
como estas e muito nos alegra que ao sr. 
Antonio Augusto Gonçalves se faça jus-
tiça nos elogios que se fazem á sua gran-
de obra. 

No sabado, na Administração do Con-
celho, tomaram posse as comissões en-
carregadas de organisar o cadastro dos 
que não trabalham. 

Compra de prédios 
Foram ultimamente vendidos dois 

prédios em Coimbra por preços bastan-
te elevados e já se anda procurando ou-
tros para estabelecer agencias de compa-
nhias de seguros e estabelecimentos co-
merciais. 

Tem havido grande dificuldade em 
encontrar casas que sirvam, visto ser tão 
liruitada a area onde elas convéem. Isto 
prova mais a necessidade de rjsgar uma 
ou duas ruas 110 bairrcl baixo para se es-
tender para ah a parte comercial. 

Pena é que, em vez de adquirir pré-
dios feitos, se não tenham comprado 
casas veihas para demolir e levantar nes-
ses terrenos novas edificações. 

Assim seria mais util a Coimbra por-
que se iria substituindo muito do que al 
temos ,de velho e mesquinho. 

Ha aí tanto que deitar a baixo! . . . 

P e l o s t r i b u n a i s 
RELAÇÃO 

Distribuição do dia 27 

APELAÇÕES CÍVEIS 

Coimbra—João Simões Abade, tam-
bém conhecido por João Abade, mulher 
e outros, contra Francisco Alves e mu-
lher Maria da Conceição, também co-
nhecida por Maria da Conceição Menina 
e outros.—Juiz, Barreiros; escrivão, Fa-
ria Lopes. 

Pombal — Silvério Maxitno de Figuei-
redo Lobo e Silva e outro, contra Maria 
de Jesus e marido, Bernardino Ferreira. 
—Juiz, Diniz da Fonseca; escrivão, Quen-
tal. 

APELAÇÃO COMERCIAL 

Pousan — José Maria Martins, comer-
ciante, contra Fernando Augusto Matos, 
comerciante.—Juiz, A. Temudo; escrivão, 
Faria Lopes. 

AGRVO CÍVEL 
Anadia—Francisco Joaquim da Costa, 

casado, contra Ana Rosa Santiago, casa-
da.—Juiz, Regalão; escrivão, Forte. 

Antonio Rodrigues Nogueira J^J 
TanTbem em Lisboa constituiu uma JJ^g 

grande manifestação de pezar o funeral 
do coronel de engenharia sr. Antonio 
Rodrigues Nogueira, que em Coimbra , 
como na capital gosava do mais alto pres-
tigiei. 

O sr. dr. Mário de Aguiar alem de 
representar 110 funeral daquele ilustre 
engenheiro a Liga Nacional Monarquica, 
representara também o deputado mo-
nárquico por este circulo, sr. dr. Cruz 
Amante. 

C/5 > 

EO 
> 

<Sjn 

O varejo 
As mu tas ultimamente impostas aos 

comerciantes srs. Antonio Marquns Gre-
gorio e Francisco Rozeiro foram, res-
pectivamente, de 1:'kí9£53,4 o 382^65,7. 

Começa a dança 
Dois decretos recentes aumentam as 

contribuições sumptuaria e industrial. 
A primeira é lançada sobre veículos, 

cavalgaduras, parques, jardins, embarca-
ções de recreio e valor locativo das ca-
sas de habitarão (com algumas excepções). 

A contribuição industrial altera as ta-
xas, sendo algumas bastante elevadas. 

Principiou a dança. 
Onde irá isto parar par^ equilibrar a 

receita com a despesa? 

o 
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E x a m e s do 2.° grau 
No dia 1 oe Agosto principiam os 

exames de 2.° grau, cujos júris nesta ci-
dade sao assim constituídos: 

1.°: Presidente, dr. Antonio Gomes; 
vogais, Carlos Alberto Pinto de Abreu e 
D. Maria Gracinda de Carvalho Alcantara. 

2.°: Dr. Alberto Cardoso Pires de Fi-
gueíiedo, José Maria da Silva e D. Olím-
pia Barros de Campos. 

3.°: Dr. Alfredo de Freitas, José Au-
gusto da Silva e D. Luz Nunes da Cunha. 

4.°: Teodoro Sigesmundo Bergstrõn, 
João Pires da Silva e D. Esnestina Hen-
riques da Cunha. 

5.°: José da Costa Henriques, Domin-
gos José Ribeiro e D. Maria Arbina Pires 
Ferraz. 

6.°: Dr. Guilhermino de Barros, Abí-
lio Henriques Fernandes e D. Luiza Car-
melina Teixeira de Azevedo. 

Juri dos exames em Penacova: Anto-
nio Maria Ferreira Soares, Elísio de Oli-
veira Leite Júnior e D. Isabel Pimentel 
de Almeida. 

Alguns professores enviaram telegra-
mas de protesto aos srs. Presidente da 
Republica e Secretario de Estado da Ins-
trução, por considerarem ilegal e arbitra-
ria a constituição dos júris daqueles exa-
mes, pois um decreto recentemente pu-
blicado manda dar preferencia aos pro-
fessores que regem a 4." classe, quando 
eles afirmam que forain excluídos e no» 
meados alguns que nem sequer perten-
cem ao quadro oficial. 
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Nomeação 
Pelo meretissim© juiz desta comarca 

foi nomeado solicitador o sr. Domingos 
Vale de Freitas. 

No mercado 
Não sabemos para que serve a tabela 

das miudezas do boi, pois ali estão ven-
dendo, muito ás claras, uma mão de va-
ca por 6 tostões, dobrada, etc. por pre-
ços superiores | O s da tabela. 

B r i n c o p e r d i d o 
Uma senhora de Lisboa que 

no domingo esteve em Coimbra 
com o seu marido, perdeu um 
brinco com brilhantes, não saben-
do aonde. Transitou éhi carros 
electricos e esteve á noite no tea-
tro Avenida. 

A pessoa que o achou pode 
entrega-lo ao sr. Daniel Pedroso 
Baptista ou José Pedroso Baptis-
ta, recebendo alviçaras. 
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GAZETA DE COIMBRA, de 30 de Julho de Í918 

Horas dc doença, 
Horas que nos fogem 

Ha horas que nos «ão tiradas, horas 
que nos são roubadas, horas emfim que 
nos fogem. As horas de doença nem nos 
sâo tiradas, nem roubadas: essas horas 
fogem-nos, te a culpa é nossa até certd 
ponto, por isso que o mal com que lu-
ctamos poderíamos bem evictal-o, na 
grande maioria dos casos. 

E' verdadeiramente para lastimar o 
espectáculo de tantas senhoras anemicas 
e tantas meninas debilitadas pela clorose 
deixarem assim fugir horas preciosas, 
que bem podiam passar mais util e agra-
davelmente do que a sofrer, quando é 
certo que as Pilulas Finck podiam cu-
ral-as dentro de alguns dias... 

Como alguém disse, aconselhar é 
dar aos homens motivos de proceder 
que eles ignoram, e certo è que os con-
selhos fáceis de praticar são os conselhos 
mais úteis que existem. 

A todos os debilitados, deprimidos, 
e extenuados aconselhamos, pois, o uso 
das Pilulas Pinck. O tratamento por 
meio destas Pilulas não necessita de re-
gime complicado, e consiste simples-
mente em tomar 2 ou 3 Pilulas por dia. 

Ao cabo de mais de 20 anos de pu-
blicidade regular e aturada, o leitor não 
deixará por certo de fazer directamente 
uma ideia bem real do valor das Pilulas 
Pink. Em todo o caso, porem consulte 
as pessoas que o rodeiam, proceda até 
certo ponto a um inquérito a respeito 
dessas Pilulas, e não tardara a ficar ple-
namente edificado. Pela nossa parte, co-
mo baseamos sempre as nossas asser-
ções em provas, vamos, hoje aqui falar-
lhes da cura da sr.a D. Delfina da Con-
ceição Silva, moradora em Lisboa, na 
Calçada da Tapada, n.° 164. 

«Depois de ter tomado sem resulta-
do algum diversos medicamentos,»-es-
creve-uos esta senhora,— com o fim de 
me ver livre da anemia que me atormen-
tava desde a infanda, decidi-me a tomar 
as Pilulas Pinck, e ao cabo de algumas 
semanas de tratamento, tais melhoras 
obtive que me foi possível voltar ás mi-
nhas ocupações, por muito tempo inter-
ronpidas, em razão da minha grande 
doença.» 

As Pílulas Pink regeneradoras do san-
gue, tónicas do sistema nervoso, sâo re-
medio certo contra anemia, a neufastenia, 
as doenças de estomago, as dores de ca-
beça, as nevralgias e o reumatismo. 

As Pilulas 1'ink estão á veuda em 
todas as farinadas pelo preço de 800 
reis a caixa, 4^400 reis as 6 caixas. De-
posito geral: J. P. Bastos e C K a r n i a e u 
e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 
a 43, Lisboa. — Sub-Agente no Porto, 
Antonio Bodrigues da Costa, L irgo de 
S. DomiDgos, lOâ e 103. 

E x a m e s 
O menino Antonio Alberto Madeira 

Machado fez exame de admissão á 2* 
classe dos liceus, ficando aprovado. 

— Também fez exame do 3.° ânodos 
.liceus obtendo uma boa classificação o 
menino Francisco Teixeira de Azevedo. 

Manuel Jorge, de 20 anos, de Santo 
Izidro, concelho de Soure, deu ontem 
de jiTianhã entrada no Hospital da Uni-
versidade, com fractura dc craneo, pois 
caiu sebre èle um pinheiro que cortava. 

O b i t u á r i o 
Faleceu nesta cidade a sr.a D. 

Maria Emilia Malva de Vasconce-
los, sogra do sr. dr. Malva do 
Vale, director do Banco Nacional 
Ultramarino. 

O cadaver da veneranda se-
nhora foi conduzido para o cerni 
terio de S. Silvestre. 

— Vitima de urna congestão, 
faleceu ontem, momentos depois 
de dar entrada no Hospital da 
Universidade, o conductor dos 
electricos sr. Domingos Augusto 
Simões, que era geralmente esti-
mado. 

As nossas condolências ás fa-
mílias enlutadas. 
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Restaurante dos C&cadores 
Tresp9ssa-se em bôas condi-

ções este restaurante, o primeiro 
da cidade alta, por o seu proprie-
rio não poder administrá-lo. 

O proprietário, 
João R. Martins. 

NOTARIADO PORTUGUÊS 

u J \)\ 

Certidão 
Artur de Freitas Campos, notá-

rio publico na .comarca de Coim 
bra. 

Certifico que no meu archivo 
notarial existe um livro para actos 
e contractos intervivos, com o nu-
mero quarenta e dois e no qual a 
folhas onze, verso, se vê e mostra 
a escritura do teor seguinte: 

Escritura de transformação da 
sociedade em nome colectivo que 
fazem José Augusto da Silva Fer-
reira e Luiz Carlos da Fonseca, 
em sociedade por quotas. 

Aos dezesseis de Julho de mil 
novecentos e dezoito, em Coim-
bra e no meu cartorio no edifício 
dos Paços Municipais, perante mim 
notário publico Artur de Freitas 
Campos, compareceram como ou-
torgantes os senhores José Au-
gusto da Silva Ferreira, casado e 
Luiz Carlos da Fonseca, divor-
ciado, comerciantes, residentje |s 
ta cidade, meus conhecidos e das 
testemunhas idóneas ao deante no-
meadas e no fim assignadas as 
quais também conheço do que dou 
fé: E perante mim e estas por 
eles outorgantes foi dito: 

Que por escritura de dezesseis 
de março de mil novecentos e 
dezesete. lacrada a folhas oitenta 
e nove ao Livro de notas numero 
quarenta e dois, do notário desta 
comarca bacharel Diamantino Ca-
listo, foi constituída, por eles ou-
torgantes, uma sociedade em nome 
colectivo com séde nesta cidade e 
o capital de dois mil escudos, por 
tempo indeterminado, e tendo por 
objecto de comissões, consigna-
ções e conta própria, sob a firma 
Ferreira & Fonseca. 

Que eles outorgantes são os 
únicos socios dessa sociedade e, 
por acordo entre si deliberaram, 
consoante lhes é facultado, pelo 
paragrafo segundo do artigo cento 
e cincoenta e um do Codigo Co-
mercial e paragrafo terceiro do 
artigo terceiro da lei de onze d'abril 
de mil novecentos e um, transfor 
mar aquela sociedade em socie-
dade por quotas de responsabili-
dade limitada, aumentando o ca-
pital social em mais oito mil 
escudos. 

Que, dessa deliberação já foi 
exarada, a respectiva acta no livro 
competente, em harmonia com o 
disposto no paragrafo terceiro do 
mencionado artigo cento e cin-
coenta e um. i 

Que, para o efeito dessa trans-
formação, procederam já ao ba-
lanço da sociedade, apurando que 
havia um activo de quarenta e dois 
mil setecentos e catorze escudos, 
setenta e seis centavos e cinco 
decimas, representado pela soma 
das seguintes contas: . jj 

Caixa, dinheiro existente, dois 
mil seiscentos e dez escudos e 
trinta e dois centavos; mercadorias 
geraes, valor das existentes, vinte 
e nove mil novecentos e trinta e 
seis escudos oitenta e quatro cen-
tavos e cinco decimas; devedores 
geraes, [dividas activas, nove mil 
quinhentos e vinte e quatro escu-
dos e sessenta e um centavos, le-
tras a receber, valor das existentes, 
quatrocentos e nove escudos e 
quatro centavos e moveis e uten 
silios, duzentos e trinta e quatro 
escudos e quinze centavos, sendo 
por seu lado a conta do passivo 
da mesma importancia, incluindo 
o capital social de dois mil escu-
dos, visto este ser de facto uma 
divida da sociedade e sendo o 
restante descriminado pelas seguin 
tès contas: 

Credores geraes, vinte e dois 
mil e setenta e tres escudos, no-
venta e tres centavos e cinco de-
cimas, e letras a pagar, dezoito 
mil seiscentos e quarenta escudos 
e oitenta e tres centavos. 

Que eles, outorgantes tambepi 
são credores da sociedade, figu-
rando na conta de credores geraes 
o outorgante Ferreira como credor 
.por sete mil novecentos e sessenta 
e seis escudos noventa centavos e 
cinco decimas, e o outorgante Fon-
seca como credor por tres mil 
cento e sessenta e dois escudos e 
vinte e sete centavos não falando 
no credito constituído pela conta 
do capital. 

Que reduzindo á presente es 
critura a sua deliberação recipro-
camente estipulam e aceitam o 
seguinte: 

Primeiro. É transformada em 
sociedade por quotas de respon-
sabilidade limitada e será regida 
pelas clausulas e condições dos 
artigos seguintes a sociedade em 

nome colectivo Ferreira & Fon-
seca, que fôra constituída por es-
critura de dezesseis de março de 
mil novecentos e dezesete, devi-
damente registada na Secretaria 
do Tribunal do Comercio desta 
comarca. 

Segundo. Ficam sendo socios 
desta nova sociedade, como eram 
da sociedade anterior eles outor-
gantes, sendo as suas quotas cons-
tituídas conforme é estatuído no 
artigo sexto. 

Terceiro. A firma é a mesma 
da sociedade anterior, seguida da 
palavra «LIMITADA», com a qual 
serão praticados os diferentes actos 
e contractos; a séde é nesta cidade, 
onde também é o seu, por em-
quanto, único estabelecimento. 

Quarto. O objecto da sociedade 
é o comercio de espelhos e outros 
artigos em que os socios acordem, 
sob a fórma de comissões e con-
signações ou mesmo de conta 
própria, 

Quinto. Também é de duração 
indeterminada esta nova socieda 
de, mas em todo o caso nunca 
inferior a um ano, datando de hoje 
o seli começo. 

Sexto. O capital social é de 
dez mil escudos, encontrando se 
já integralmente realisado e cor-
respondendo ás quotas dos socios, 
que são de cinco mil escudos cada 
uma. 

Sétimo. No caso de necessidade 
os socios poderão fazer á caixa 
os suprimentos indispensáveis, que 
lhes serão lançados a credito de 
contas especiaes e vencerão o juro 
anual de oito por cento. 

Oitavo. É proibido a qualquer 
dos socios a cessão da sua quota 
a estranhos, sem consentimento 
expresso da sociedade. 

Paragrafo único. Querendo um 
dos socios desligar se da sociedade 
e não lhe consentindo esta a ces-
são, será a sua quota amortisada, 
pela importancia da mesma quota 
e da parte prbporcioual do fundo 
de reserva e nos lucros, a pagar 
no prazo de tres mezes, vencendo 
o preço da amortisação o juro cal-
culado á razão de oito por cento 
ao ano, até definitivo pagamento. 

Nôno. É dispensado o consen-
timento especial da sociedade para 
a divisão de quotas por herdeiros 
de socios. 

Decimo. Ambos os socios são 
gerentes da sociedade, podendo 
qualquer deles usar separadamente 
da firma social e, assim, obrigai a 
e represental-a em juízo e fóra 
dele, activa e passivamente, ficando 
dispensado de prestar caução. 

Paragrafo único. Porém, na 
administração da sociedad?, ao 
socio Ferreira, cabe especialmente 
o serviço de escrita e expediente 
e ao socio Fonseca as viagens e 
compra e venda. 

A admissão do guarda-livros e 
demais empregados, bem como a* 
sua demissão, serão feitas por mu-
tuo acôrdo dos socios. 

Decimo primeiro. Nenhum dos 
gerentes poderá fazer uso da firma 
social em letras de favor e mais 
actos e obrigações de responsabi-
lidade alheia,_ sob., pena de ser 
obrigado a pagar á sociedade uma 
importancia igual á do titulo que 
firmar embora a sociedade não 
chegue a sofrer qualquer desem 
bolso. 

Decimo segundo^ As assem-
bleias geraes, salvos os casos es-
peciaes, previstos na lei, serão 
convocadas simplesmente por car-
tas registadas dirigidas aos socios 
com tres dias de antecedencia. 

Decimo terceiro. Os balanços 
serão dados em trinta de Junho de 
cada ano e os lucros que se apu-
rarem líquidos de todas as despe-, 
zas e encargos sociaes terão a 
seguinte aplicação: cinco por cento 
para o funao de reserva legal en 
quanto não estiver realisado; qua-
renta e cinco por cento para o socio 
Ferreira e cincoenta por cento para 
o socio Fonseca. As perdas ha-
vendo-as serão divididas em par-
tes eguais. 

Decimo quarto. Cada um dos 
gerentes, por conta da sua quota 
de lucros, poderá retirar, mensal-
mente, da caixa social, a impor-
tancia de cincoenta escudos. 

Decimo quinto. A sociedade 
não se dissolve por falecimento 
ou interdição de um dos socios. 

Em qualquer desses casos, os 
herdeiros ou representantes do 
socio falecido ou interdicto, sen-
do descendentes legítimos, toma-
rão na sociedade o logar que ao 
socio pertencia; mas é lfies licito 
desligarem se da sociedade, rece-
bendo em liquidação da sua quota 
a importancia a que se refere o 
pir"grafo único do artigo oit-tvo, 
a m.nos que a sociedade esteja 
na ocasião em condições de não 
poder fazer a amortisação. 

Congjanft&tSegttros 
g y S t f r e m L U B M M 

A GLORIA PORTUGDESA 1 | 
C a p i t a l d o i s mi i c q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉ0E EM LISBOA-Rua Garrett, 80, Chiado 
D e l e g a ç õ e s e m Braga, Tomar, Torres Vedras e Funchal 

FILIAL NO PORTO —Rua das Flores, 48 

FILIAL EM C O I M B R A : 
Rua Ferreira B o r g e s , 122-1.* 

Endereço telegráfico PORTUGUESA 
Telefone 265, tio sr. P. d'Almeida 

Inspectores , agentes e correspondentes 
em todas as terras do pais . 

Não sendo descendentes legí-
timos do socio falecido ou inter 
dito, o único direito que assiste 
aos herdeiros ou representante 
daquele, é receberem da socieda-
de, o preço da amortisação da 
quota, tiquidada nos termos do 
já referido paragrafo único do 
artigo oitavo. 

Decimo sexto. Em todo o 
omisso regularão as disposições 
da lei de enze de abril de mil no 
vecentos e um e mais legislação' 
aplicavel. 

E pelos outorgantes foi ainda 
dito: Que nos termos expostos de-
claram transformada em sociedade 
por quotas a sociedade em nome 
colectivo Ferreira & Fonseca, e, em 
consequência, á novasociedade, fica 
pertencendo como disseram, todo 
o activo com a correlativa obriga-
ção e responsabilidade de todo o 
passivo da anterior, a qual, por-
tanto hão por dissolvida e liqui-
dada, considerando, eles outorgan-
tes, saldadas entre si todas as con-
tas respeitantes aos negocios da, 
por esta forma, dissolvida socie-
dade, pelo que ambos se dão re-
ciproca e geral quitação. 

Que os documentos e livros 
da sociedade transformada, ficam 
em poder da nova sociedade, in-
cluindo as letras a receber de que 
era portadora aquela dissolvida 
sociedade. 

Assim o disseram e outorga-
ram e vão assinar com as teste-
munhas presentes Adriano Ferrei 
ra da Cunha, casado, comercian-
te, residente nesta cidade e Car-
los Alves d'Oliveira Peça, casado, 
comerciante, residente á Bencanta, 
que vão assinar depois de lida em 
voz alta perante todos por mim 
referido notário. 

Leva selos no valor de deze-
nove escudos e cincoenta centa-
vos. 

José Augusto da Silva Ferreira. 
Luis Carlos da Fonseca. 
Adriano Ferreira da Cunha. 
Carlos Alves d'Oliveira Peça. 

O notário, 
Artur de Freitas Campos. 

Tem colados e inutilisados se-
los fiscais no valor total de deze 
nove escudos, cincoenta e um cen-
tavos e meio e industriais no va-
lor total de dois escudos e ses-
senta edois centavos. 

E' quanto contem a escritura 
que fica transcrita. 

Para constar e por ser verda-
de passo a presente certidão que 
assino. 

Coimbra, dezoito de Julho de 
mil novecentos e dezoito. 

Eu, Artur de Freitas Campos, 
notário a subscrevi e assino. 

O notário, 
Artur de Freitas Campos. 

FIGUEIRA DA FOZ 

f-íotel Pensoo 
Já abriu esta casa, tão conhe-

cida dos ex.mos forasteiros de Coim-
bra, onde continuarão a encontrar 
comodidade, limpeza e preços ba-
ratos. 
Almoço, com vinho . . . . 800 
jantar , com vinho 900 

O PROPRIETÁRIO, 
Demétrio Pinto 

Venda de prédio 
Vende se um grande prédio 

de casa de habitação e dependen-
cias, lojas, sobre lojas e três an 
dares com pateo interior e outras 
casas contiguas, situado na rua 
da Sofia n.° 15 e estendendo-se 
pela rua Nova. E outro prédio 
também de casas de habitação 
com lojas e dois andares na Tra-
vessa da rua Nova e fronteiro ao 
primeiro prédio. Quem pretender 
pode dirigir se á Agencia Judicial 
na rua Ferreira Borges, n.° 42, 
2.°, onde se recebem propostas 
e se dão informações em todos 
os dias úteis das 12 ás 10. horas. 

ATLAS^ 
Nova companhia de seguros 

APROVADA POR PORTARIA DE II DE MAIO DE 1918 
Capital por emquanto emitido Esc. 500.000$00 

Capital r e a l i s a d o . . . . Esc. 250.000$00 
Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 

maior soma de capital realisado 
DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro 

Dr. Fernando Pizarro 
Dr. Francisco A s s i s Teixe ira 
J o s é d e Sucena 
Visconde do A m e a l 

Em breve agenoias em todas as ternas do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

do Norte, e Paizes Escandinavos 

D e l e g a ç ã o no Porto: Borges e Pinto 

Séde social : L I S B O A — R u a do Crucifixo, 4 9 . 1 . ° 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

T0l0fnn0Cl ' D i r e c ç ã o , C . 2 2 8 5 
l6lBIUlltS&|« E x p e d i e n t e , C . 3 8 4 3 

Endereço telegráfico: S E G U R A T L A S 
Correspondentes em Coimbra: F R A N Ç A & AR-

MÊNIO, Arco de Almedina 

99 "A COLONIAL 
Çompanhia de-5egupos 

Capital: Um milhão e quinhentos, mil escudos 
Seguros marítimos, terrestes, greves , tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e airtomoveis. 

Correspondentes em Coimbrai 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa H a v a n e z a ) 

RRENDA-5E uma casa, no-
va, com 15 divisões, com 

boa aparência e lindas vistas, na 
rua dos Coutinhos, n." 14. 

A S A . Vende-se no bairro de 
Santana na serventia para o 

Penedo da Saudade onde está a 
mercearia Leal. Tem quinta e ar-
vores de fruto. Para tratar com 
Fernão Pinto da Conceição, esca 
das de S. Tiago. 

ÃIXEIROS. Precis.m se na 
Cooperativa dos Emprega 

dos Públicos. 

É^IOSTUREIRAS. Precisam-se 
para vestidos de senhoras, 

no Largoj loJ^oço, 69. _ _ EMPREGADOS. Precisa se 
"um meio caixeiro e um 

marçano na Exportadora, Ferreira 
& Fonseca. 

Rua Bordalo Pinheiro. 

EM P R E G A D O S . Para escri 
torio duma associação ou 

continuo, precisa-se. 
Nesta redacção se diz. 

A R Ç A N O . Com 2 anos de 
JLfJL pratica de fazendas bran-
cas; ainda está colocado, oferece-
se. Para informações, Praça 8 de 
Maio, 31 e 34. Coimbra. 

PRECISA-SE quarto e comi 
da. Em casa de familia, para 

um casal; carta a Luciano de Cas-
tro. Atlantica. Rua Ferreira Bor-
ges, 68, 1.° andar. 

IERRENO para construção, 
vende-se, com 28 metros 

de frente, situado em Montes Cla-
ros. 

Para tratar em Montes Claros, 
V. 

• S E ' u m fogão quasi 
novo. 

Para ver e tratar na serralha-
ria do sr. Alfredo Correia. Rua 
das Solas. 

l-SE uma porção d< 
lenha de limpa de Olivei 

ras, na Quinta da Senhora d! 
Carmo. — Portela do Mondego 
onde se trata com José dos San 
tos Cardoso. 

E N D E - S E um prédio com' 
posto de casa de habitação, 

jardim e quintal. 
Nesta redacção se diz. 

"STENDE-SE a casa com quirr-
• tal no Beco d'Ariarda n . i 

19, e outra contigua na rua das 
Floffes n.os 20 e 22. InfortnaçôeS 
na rua Oliveira Matos, casa 

200$OOEsc. r -Si 
hipoteca. Nesta redacção se diá 

E D I T A L i i 

Regimento de infantaria 2: 
Conselho Administrativo 

COIMBRA 
O conselho administrativa 

do regimento d'Infantaria n.< 
23, faz publico que no dia ( 
do proximo mez de Agosto 
pelas 13 horas, procederá a ar» 
rematação dos solipedes qufi 
morrerem, nesta unidade, du 
rante o ano economico de 19 18 
1919, nos termos do § 2.° d» 
artigo 4.° do regulamento para] 
a formação de contratos e 
matéria de Administração Mi 
lítar de 1906. 

O Secretario 
do Conselho Administrativo, 

Cesar Augusto Pereira Cak 
deira. 

Capitiió, 

1 
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Um violento incêndio destruiu 
o corpo principal do hospital mi-
litar D. Pedro V, no Porto, um 
dos melhores hospitais do país. 

As perdas são importantes. 
Os edifícios públicos em Por-

tugal não podiam ser segurados 
para os casos de incêndio, como 
se eles, por serem propr iedade 
do Estado, estivessem livres de 
serem devorados pelas chamas. 
Ha t empo foi decretado o seguro 
desses edifícios, cuja despêsa é 
bastante elevada, mas que põe o 
Estado livre dos encargos pesa-
díssimos que resultam da destrui-
ção de edifícios importantes pelo 
fogo. 

Se o edifício da Escola Indus-
trial Brótero estivesse no seguro, 
estaria já reconstruído, enquanto 
que achando-se esta despêsa a 
cargo do Estado e vivendo nós no 
tempo das vacas magras, nem 
uma esperança nos bafeja para 
termos a convicção de que se 
tratará breve de pôr esse grande 
prédio etfi condições de se lhe 
dar qualquer aplicação. 

Nãó sabemos se os prejuísos 
havidos no hospital militar do 
Porto estarão cobertas por algu-
mas companhia de seguros, mas 
achamos mais provável que não 
estejam, e assim o Estado tem de 
fazer a grande despêsa que a re-
construção importará. É costume 
m t ^ o por tuguês deixar tudo para 
o dia seguinte. 

Hoje são muitas, até demais, 
as companhias de seguros. Não 
ha motivo algum para que qual-
quer propr iedade do Estado, gran-
de ou pequena, não esteja no se-
guro ; mas é certo que, mesmo 
em Coimbra, a maior parte ;dos 
edifícios públicos estão ainda por 
segurar, falta esta em que incor-
rem aqueles a quem cabe a obri-
gação de p romover o seguro. 

C o m o estamos a tratar de in-
cêndios, vem a proposit® dizer 
que nos tem surpreendido o facto 
de não terem todas as companhias 
de seguros concorrido para a subs 

ç3o aberta pela Associação dos 
mbeiros voluntários para a com-

duma bomba automovel. 
A quem melhor pode apro-

veitar que o serviço de incêndios 
©teja bem montado, e com mate-
ij»i preciso, do que ás compa-
nhias de seguros? 

Se umas atenderam o pedido 
que lhes foi feito, a maior j jarte 
deljfe fez-se esquecida sem que-
rer saber que da boa organisação 
das companhias de incêndios de-
pende muitas vezes o fu turo des-
sas èoppanh ia s , grande numero 
delas organisadas por voluntários 
e que per isso precisam de ser 
protegidas, por falta de recursos 
proprios. 

Em Coimbta pena é que presen-
temente, tanto voluntários como 
municipais, tenham o seu material 
tão avariado e em tão más condi-
çfljes que está longe de poder 
servir para extinguir um grande 
fogo. 

Oxalá que algum sinistro não 
venha comprovar o que dizemos, 
« que constitue uma grande ver-
d a d e . 

Mgr. Ragonesi 
A MonsenhorRagonsi na sua visita á 

hitlioteca da Universidade, em que foi 
acompanhado pelo reitor sr. dr. Men-
des dos Remadios, mereceu-lhe especial 
atenção o t.° volume das obras de lianto 

•• XIV da edição impressa para uso da 
B^academia litúrgica, criada pelo mesmo 

Ptoa no mosteiro do Santa Cruz desta 
cuíade; a Crónica do D. Afonso Henri-
oues, manuscrita em pergaminho, obra 
ae Duarte Galvão, notável pelas elegan-
tíssimas iluminuras de que é adornada, 
è a biblia em pergaminho que tem mui-
tas paginas em que o texto está disposo 
ím forma de lindíssimos ornatos fòrmá-
#>s de caracteres hebraicos microsco-
picos que só com uma lente se podem 
aivisar. 

" Vai estabelecer-se nesta cidade, ao 
Qtit «os informam, uma agencia do Ban-
$9 Colonial. 
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C f l S Ê N O 
Informam-nos que se projecta 

em Coimbra um casino e que pa-
ra isso se estão fazendo negocia-
ções não sabemos com quem para 
a compra dum grande prédio. 

Afirmam nos que não é da Es-
trela que se trata e temos pena que 
assim seja, porque esse local, que 
sempre tem andado com a maca-
ca, está talhado para um casino, 
para um hotel ou para um jardim 
como o de S. Pedro d'Alcantara, 
em Lisboa. 

Não podendo a Camara adqui-
r ido para recreio publico, pena é 
que ali se não construa um gran-
de prédio para hotel ou casino. 
Nem pode haver sitio mais belo 
nem em melhores condições. 

Passando &ssa propr iedade á 
posse de novo dono, tivemos es-
perança de ver aquelas ruinas 
transformadas em coisa nova que' 
desse á cidade melhor aspecto, 
mas as ruinas lá estão e lá se con-
servarão até que apareça alguém 
que se lembre de fazer dali algu-
ma coisa de util e bela. 

Dizem-nos que uma questão 
judicial tem obstado á construção 
ali de um ou dois prédios em 
projecto, mas agora que diversas 
companhias estão a nadar em di 
nheiro, se alguma delas preten-
desse aquele terreno facilmente 
resolveria o caso por meio de in-
demnisação a alguém que se jul-
gue lesado. 

Ai, a Estrela, a Estrela! 
,Que lindo sitio para uma ha-

bitação de fadas, se as houvesse! 
• • «W» 

N o v o s e d i f í c i o s 
Como se sabe, vão ser construídos 

em Coimbra três grandes edifícios: para 
o Liceu, para a Associação Académica e 
para a Associação Católica. 

A comissão encarregada de dar pare-
cer sobre a escolha do local para o Li-
ceu guarda reserva sobre as suas resolu-
ções. 

Para a Associação Académica fala-se' 
no terreno da Quinta da Rainha e para a 
Associação Católica dizem-nos achar-se 
escôlhido muito bom locai mas estar de-
pendente de se poder obter. 

Na terça-feira tomaram posse de pro-
fessores ordinários da Faculdade de Me-
dicina, os srs. drs. João Duarte de Oli-
veira e Bissaia Barreto. 

P e s s o a l hosp i ta lar 
Na ultima congregação da Faculdade 

de Medicina foi nomeada uma comissão 
composta dos membros do conselho fis-
cal e administrador do Hospital da Uni-
versidade afim de rever o quadro do 
pessoal hospitalar, para se melhorar os 
seus vencimentos. 

Caute la ! 
Dizem ter descoberto qne a goma 

arabica dos selos e das dobras dos enve-
lopes é um excelente meio de propaga-
ção de microbios. 

Em selos da índia descobriram o ba-
cilos da peste bubonica. 

Aí fica o aviso para que se acautelem 
não correndo a língua nem por uma nem 
por outra cousa. 

Não seria mau que nas repartições do 
correio houvesse uma esponja embebida 
em agua para humedecer a goma dos 
sêlos. 

Foram nomeados 1.™ assistentes da 
Faculdade de Medicina, os srs. drs. Faus-
to Lopo Patrício de Carvalho e Egídio 
da Costa Aires de Azevedo. 

È b o a ! 
Um fulano qualquer apresentou-se 

ha dias na administração do concelho 
de Cantanhede pedindo guia para se trans-
portar para a sua terra. 

Como a autoridade lha recusasse, por 
não poder ser, pediu guia para dar en-
trada no hospital. Também não poude 

,ser atendido por não ser individuo do 
concelho. 

— Dêem-me então guia para o hospital 
de Coimbra. 

— Também não pode ser, disse a au-
toridade, por não termos atribuições pa-
ra isso. 

, Então metam-me na cadeia. 
Igualmente não pode ser servido por 

não ter cometido nenhum crime. 
O tal sugeito dirigiu-se a uma taber-

na comeu e bebeu á regalada e no fim 
reeusou-se a pagar a despesa de 76 cen-
tavos, por não ter nem 1 centavo. 

— Então vou dar parte dê você á au-
toridade, disse o dono da loja. 

— E' isso que eu quero. Agora já me 
podem meter na cadeia porque cometi o 
crime de ser caloteiro. 

E lá foi para a cadeia. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subs íd ios p a r a u m a blb l lographla 

jo rna l í s t i ca por tuense . 

, O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com %ue o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Voz do Povo (A) — Propr iedade da 
Confederação Socialista e orgão 
do Partido no Nor te de Portu-
gal, publica-se no Porto, desde 
1 de Maio de 1907, este sema-
nario de que é director Manuel 
José da Silva (primeiro deputa-
do socialista que entrou no par-
lamento portuguez), antigo apos-
tolo do principio associativo e 
dedicado defensor dos interçs» 
ses da classe operaria, de cujos 
diversos periodicos tem sido 
desde muitos annos redactor ou 
collaborador. A Voz do Povo 
apresenta o cabeçalho illustra 
do com uma allegoria em que 
se vê um operár io saltando a 
«barreira dos privilégios» e sau-
dando com o barrete a aurora 
que desponta. Redacção e typo-
graphia na Casa do Povo Por-
tuense, primeiro na rua do Al-
mada, 642, e depois na rua de 
Camões, 3Ó0. 

Voz do Proietario (A) — Este «orgão 
dos Manipuladores de Tabaco, 
e defensor das Classes Obreiras 
em geral», publicou o seu pri-
meiro numero no Porto, a 10 
de junho de 1897. Foi seu re 
dactor Manuel José Leite, ma-
nipulador de tabaco. O jornal 
defendia os princípios socialis-
tas, e não era mal collaborado, 
sob esse ponto de vista. Durou 
bastante tempo, e pubiicou-se 
em diversos formatos. A redac-
ção foi na rua de Alvaro de Cas-
tellões, 60, 1.° andar, e a impres-
são na Typographia Popular, 
da rua das Flores, 30. 

Voz Publica (A) — Appareceu em 9 de 
maio de 1891, no Porto, o pri-

meiro numero deste diário re-
publicano, que veio substituir e 
continuar o outro diário A Re-
publica, a que já fizemos refe 
rencia no logar competente. A 
direcção do jornal esteve pri-
meiro confiada ao dr. José Bes-
sa de Carvalho, filho de um dos 
proprietários, sendo depois exer-
cida por diversos publicistas da 
democracia, dr. João de Mene-

ces , dr. Cunha e Costa, etc. Ins-
«tallou os seus escriptorios e of-
ficinas na travessa de Passos Ma-
nuel, mesmo á esquina da ou-

* tra travessa que desce da rua 
do Sá dà Bandeira, passando de-
pois para defronte, trazeiras da 
Camisaria Confiança, d 'onde 
mais tarde mudou para a rua 
de Santo Antonio, 184, com en-
trada pelo antigo Portão dos 
Banhos. Ahi terminou a sua pu-
blicação em 1909. Mudou de 
empreza proprietária por vezes, 
acompanhando, porem, sempre 
o partido republicano. Na sua 
ultima phase era dirigida por 
Antonio Maria Lopes Teixeira, 
que fôra por muitos annos reda-
ctor do Primeiro de Janeiro e 
d 'este jor.nal se despedira para ir 
assumir a direcção da Voz Pu-

\ blica, como seu co proprietário. 
Vaz do Trabalho (A) — C o m este titulo 

appareceu, no Porto, em junho 
de 1914, uma «publicação quin-
zenal independente, proprieda-
de da Associação de Classe dos 

' Empregados nas Industrias Tex-
tis do Norte de Portugal, e or-
gão da classe». Tinha como di-
rector Manuel Oomes da Silva, 
e como editor José da Silva Pi-
mentel. A redacção era na rua 
do Montebello, 47, fazendo-se 
a impressão na typographia da 
Casa do Povo, a esse tempo 
estabelecida na rua do Almada, 
642. Defendia a doutrina socia-
lista. Suppomos que teve curta 
existencia. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa c Propaganda 
O Triangulo de Turismo, 

Coimbra-Penacova-Bus-
saco; uma representação. 
Penacova, uma nova Cin-
tra. Novos socios. 

E' .como segue a representação que a 
Sociedade dirigiu ao sr. Ministro do Co-
mercio, pedindo a conclusão da estrada 
de fenacova ao Luso: 

Excelentíssimo Senhor:—A Socie-
dade de Defeza e Propaganda de Coim-
bra, fundada para fomentar o progres-
so moral, social e economico desta ci-
dade e sua região, vem solicitar a va-
liosa interferencia de V. Ex.', na con-
clusão dum importante melhoramento 
que, sem duvida, no futuro, terá uma 
destacante e decisiva influencia no rá-
pido desenvolvimento da industria do 
turismo no nosso pais. 

Queremos referir-nos á conclusão da 
estrada de Penacova ao Luso, cuja cons-
trução se está operando por forma que 
bem exige a pronta e energica inter-
venção de V. Ex.°. Para o seu acaba-
mento faltam apenas Quatro quilóme-
tros; .porém, os trabalhos teem corrido 
tão morosamente que, a continuarem 
assim, alguns anos se passarão, antes 
que estejam concluídos 1 

A estrada para que chamamos a es-
clarecida atenção de V. Ex." faz parte do 
famoso Triangulo de Turismo, Coim-
bra-Penacova-Bussaco, ligação de tres 
dos mais belos pontos do nosso pais, 
qual deles o mais encantador e digno 
de ser visitado e admirado por nacio-
nais e estrangeiros. 

Estamos certos de que V. Ex ° se di-
gnará atender o nosso apelo, que se nos 
afigura inteiramente justo, ordenando 
que aos trabalhos seja dado o maior 
incremento e reforçando a dotação da 
mesma para que, de futuro, a sua corts-
trucção não venha a sofrer qualquer 
lasttmavel interrupção. 

Saúde e Fraternidade. Coimbra, 27 
de Julho de 1918. — Ex."" Sr. Ministro 
do Comercio. — Pela Direcção da Socie-
dade, o Presidente, Manuel Braga, 

Esta estrada geri, no futuro, um dos 

mais poderosos factores do rápido des-
envolvimento da grande industria do tu-
rismo na região central, carreando para 
Coimbra avultado numero de touriste3 
que imprimirão á sua vida hoteleira e 
comercial uma considerável animação. 

Penacova passará por grandes trans-
formações, estando destinada a ser uma 
nova Cintra e, como tal, um precioso 
elemento de progresso para esta cidade, 
pois a sua pequena distancia de Coim-
bra, em automovel, torna-a um seu ver-
dadeiro e atraentíssimo arrabalde. Aca-
bada a estrada, ela será dotada, dentro 
de breve praso, com um grande hotel de 
turismo com parque, campo de jogos, 
etc. 

Em Lisboa, na Propaganda de Portu-
gal e no Conselho de Turismo, está-se 
nesta firme convicção, que é também a 
nossa. 

Coimbra-Penacova-Bussaco-Serra da 
Estrela será o grande eixo de todo o mo-
vimento turístico no nosso país. 

— Inscreveram-se, ultimamente, so-
cios da Sociedade,*os srs.: 

Dr. Alfredo Monteiro de Carvalho, 
Procurador da Republica junto uo Tri-
bunal da Relação desta cidade. 

Dr. Eduardo de Medeiros Antunes, 
Revedor, idem. 

Jeronimo Animal de Faria Lopes, es-
crivão, idem. 

Estatuto universitário 
Parece que pelo novo'estatuto 

universitário as matriculas e ins-
crições da Universidade de Coim-
bra e bem assim nos restantes ins-
titutos de ensino superior, vão so-
frer importantes modificações. 

R e u n i ã o e m Coimbra 
No dia 2o de Agosto, peias io horas, 

realisa-se em Coimbra uma reunião dos 
presidentes das Camaras Municipais des-
te distrito, como representantes das co-
niissoes concediías de estatística agrí-
cola, criada pelo decreto n." 4634, atita 
de serem instruídos e esclarecidos acer-
ca do funcionamento das mesmas co-
missoes pelas delegados de estatística 
agrícola. 

G a i a t a d a . — f a l t a d c 
p o l i c i a 

Todas as tardes, aí pelas 18 
horas, se reúnem na Alameda Ca-
mões uma porção de gaiatos que 
praticam ali as maiores tropelias 
e tudo estragam, sem se importa-
rem da policia, que fica a 20 ou 
30 metros de distancia, nem á 
policia se importar com eles. 

Saltam por cima dos canteiros 
e nos bancos sobre as quais dei-
xam as maiores imundícies, mon-
tam o leão do monumento , ati-
ram pedras e fazem grande alga-
zarra) sem que alguém lhes peça 
contas. 

Duas das palmeiras ali planta-
das ha pouco já estão estragadas, 
bem como alguns canteiros! 

E consente se isto em local tão 
publico, durante horas e todos os 
dias! - , 

Muito perto desse local exis 
tem o comissariado e a 1." esqua-
dra policial. 

Não deixe a policia de vigiar 
aquele local e verá como conse-
gue depressa acabar com esses 
abusos que redundam em refina-
da pouca vergonha e merecem 
castigo. 

i m »-—— 
O Asilo Obra da Figueira pediu ao 

governo o subsidio de 7:102$24, impor-
tancia do deficit que acusa o seu orça-
mento. 

• — 1 — 

C o n g r e s s o d e M e d i c i n a 

A Faculdade.de Medicina no-
meou uma comissão de propa-
ganda nesta cidade para o primei-
ro Congresso Nacional de Medi-
cina em Madrid, que se realiza 
em Outub ro proximo. 

Essa comissão é composta dos 
srs. drs. Fi lomeno da Camara, 
Elísio de Moura e Morais Sarmen-
to. 

Ecos da sociedade 
NOTA 

Ela entrou, mais cedo, essa manhã. 
Vinha mais triste, mais melancólica, 

mais palida. No olhar, naquele olhar pa-
rado de mistério, reflectiam-se as tem-
pestades da sua alma de mulher. Pois 
para que tinha amado assim, com tanta 
resignação, com tanto entusiasmo, sem 
soltar uma única palavra de revolta 
contra as brutalidades dele? 

Como era do povo amava com a sin-
ceridade da gente da sua especie. E 
amava porque tinha nascido nela, sem 
ela o presentir, uma funda dedicação 
por èle. Mas depois veio a fatalidade 
de sempre: a mesma sorte negra rou-
bando-lhe os sonhos que a sua imagi-
nação criára. 

Ela era aquilo, o eterno farrapo que 
o destino amoldava aos seus caprichos 
violentos. E èle, depois de tantas cari-
cias que lhe penetravam o organismo 
sedento de desejos insaciaveis, que afa-
ziam tremer, gritar em loucuras de 
creançá em cujo espirito ha eternas ma-
nifestações de beleza longínqua, sur-
giu-lhe feito da mesma argila do vul-
gar dos homens. 

E desde aquele dia, que marcava 
uma nova hera na sua vida de mulher 
do povo, mais uma pagina tragica se 
abria no livro da sua existencia vaga-
bundamente. 

Ele nunca mais voltou. Depois do 
amor, das ternuras, das caricias, da 
voluptuosidade, a vida apresentou-se-
Ihe claramente, na sua dura realidade. 

Apenas a um canto do seu casebre 
iluminado dificilmente por um pálido 
raio de sol daqutle inverno inclemente 
que nem aquecia, sequer, as suas carnes 
flageladas e frias, ela balouçava, com 
afabilidades de mãe, o berço do seu 
primeiro filho, rompendo-lhe dos lábios 
descorados e finos as mais doces can-
ções que o seu coração conhecia para 
embalar a alma ingénua daquele que 
era um fructo des seus amores profun-
dos de mulher ardente. 

MÁRIO. 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
A sr.* D. Augusta Mesquita Arnaldo. 

» E o sr. Miguel Martins Adão. 

Partida^ e chegadas 
Esteve em Coimbra o nosso ilustre 

conterrâneo sr. dr.José Oomes Ribeiro. 
— Para a Figueira, o sr. dr. José 

Colaço Alves Sobral e o sr. Frederico 
d'Albuquerque Reis. 

— Para Luzo, o sr. Alberto Areosa. 
— Partiu para a sua casa de S. Paio 

de Gramaços, o ilustre director da Fa-
culdade de Sciencias, sr. dr. Antonio 
Garcia Ribeiro de Vasconcelos. 

Doentes 
Tem estado doente o sr. Antonio 

Luis de Figueiredo, 

Çaptas d 6sfinge 
X V I I 

A C IDADE MORTA 

Não pense, por Deus, que lhe vou 
falar da Cittá Morta do d'Annunzio, 
daquele vibrante e magnifico poema tea-
tral que o mestre da Figlia di Jorio, da 
Francesca da Rimini, de Gloriai e La 
Gioconda compoz nas suas frazes ala-
das que chispam scentelhas lampejantes 
de brilhos e cantam harmonias sum-
ptuosas e extranhas. Nem julgue tam-
bém que é da Bruges, la Morte do Ro-
denbach, suavemente ungida dum pro-
fundo misticismo e duma esmaecida 
saudade e em que as silhuetas das reli-
giosas, amortalhadas en\ capas negras 
e (irculando mansamente, nos parecem 
vultos imaginarios de lenda, sombras 
apagadas de sonho. Nada disso. A ci-
dade morta é agora, para 'mim, esta 
divina Coimbra, de poesias e de afagos, 
de panoramas belos e de ceus azulados 
e puros. Morta, porquê ? Porque, ingra-
tos, volúveis, ligeiros, todos os que res-
piraram, nestes passados nove mêses, o 
seu ambiente feerico, admiravel e mila-
groso, abandonam agora Coimbra, nu-
ma velocidade desoladora. E por isso 
é que haje pelas ruas de Coimbra, noto 
a falta da animação e da graça, da ele-
gância e da beleza, da mocidade e da 
aristocracia. Desertaram todos! E Coim-
bra fica, eterna saudade diluída em luz, 
como alguém lhe chamou, isolada e mu-
da, como que abismada em meditação 
evocadora... 

Jules Claretie, fazendo a crónica da 
vicia mundana de Paris dizia, ha alguns 
anos, quasi nos fins de Julho: que c'est 
triste! Paris est vide! 11 n'y a plus per-
sonne à Paris! . . . E' o que pode ser ago-
ra dito sobre Coimbra, não é verdade ? 
Deixaram-na, uns, pela sinfonia verde, 
alegre e ingénua dos campos, outros 
pela variedade colorida e fresca das 
praias. Vão todos, seduzidos por ou-
tros horizontes, na miragem doutras 
surprezas c doutras maravilhas, no deit 
sejo intenso de estonteamentos e distra-
ções ainda novas. Engano. Hâo-de vol-
tar a Coimbra, como aquele perpetua-
mente citado filho prodigo voltou a casa 
dos seus Pais. Hão-de voltar arrepen-
didos e suplicantes, reconhecendo a so-
berania da nossa adoravet Coimbra e 
confessando o seu erro de leza bom 
gosto que os levou a fugi-la, na ancia 
de mais policromos panoramas ou de 
mais interessantes mundanismos. E en-
tão, será maior ainda o triunfo de 
Coimbra!... 

Por um lado—sabe?—esta revoada 
estouvada que saiu de Coimbra, tornan-
do-a quasi vazia e muda, veio aumentar 
a espiritualidade do seu ambiente dôce. 
O silencio também é, por vezes, muito 
preferível ao ruído, assim como quasi 
sempre a solidão é preferível d compa-
nhia. Acredite-me — nestes dias calmos 
d'estio e—sobretudo —nestas brumosas 
noites de luares de turqueza e de prata, 
que nos teem envolvido num manto in-
deciso e delicioso, eu sinto melhor a al-
ma de Coimbra—a unção preciosa da 
alma sublime. 

Até breve. Hei-de falar-lhe da dife-
rença curiosa que existe entre os poen-
tes de Coimbra, os poentes campestres 
e os poentes da beira mar. E outra car-
ta sua? Quando virá ela encantar o todo 
seu — Ivo. 

JoAo AMEAL 

Faculdade ik Letras 
O ilustre director da Faculda-

de de Letras, sr. dr. Antonio Gar-
cia Ribeiro de Vasconcelos, cuja 
actividade pela construção do edi-
fício destinado á séde daquela Fa-
culdade, tem sido verdadeiramen-
te notável, oficiou ao reitor da 
Universidade, pedindo-lhe a sua 
intervenção imediata no sentido 
de ser levantada a importancia de 
10:000<j00 da dotação ultimamen-
te decretada para as obras daquele 
edifício, a qual de destina exclu-
sivamente á conclusão da sua fron-
taria. 

Pela Faculdade foram já. adqui-
ridos os materiais precisos para a 
conclusão da referida obra. 
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Planta de terreno 
Está feita a planta do terreno no Tiro, 

á Cruz de Celas, para servir para o con-
curso hípico. 

O orçamento de despêsa com a pre-
paração desse terreno e construção das 
tribunas é de 4 contos, pouco mais ou 
menos. v 

A Sociedade do Tiro e Sport está re-
solvida a fazer a obra, se o proprietário 
do terreno concordar no preço. E assim 
ficará o local preparado para todas as 
festas desportivas, sem ser preciso fazer 
avultada despêsa todos os anos com a 
preparação do campo dos Bentos para o 
concurso hipicot' 

Entra esta tentativa do Tiro e Sport 
no numero dos melhoramentos da nossa 
terra, porque o local assim preparado fi-
cará em magnificas condições, até mes-
mo pelo explendido panorama que dali 
se disfruta. 
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GAZETA DE COIMBRA, de i de Agosto de 4 9 1 8 

Universidade de Coimbra 
FACULDADE DE MEDICINA 
O Conselho da Faculdade <ie Medici-

na em sua sessão de hontem classificou 
os seguintes alunos: 

Periodo transitorio 
Obstetrícia. Moléstias e recemnascidos: 

Accessit: 
Joaquim januario de Lima de Almei-

da Braga. 
Nova reforma 

1.° exame (Anatomia descritiva e Anato-
mia topográfica): 
Pfremios sem gradação: 
Eduardo Carneiro d'Araujo Coelho. 
José da Costa. 
Julio Augusto de Melo Cabral. 
Aecessits: .< • • 
Antonio de PadUa. 
Joào Esquivel. 
Luís Antunes Serrá. 

2.° exame (Quimica biologica, Histolo-
gia e Fisiologia): 
Prémios §em gradação; 
Eduardo Carneiro d'Araujo Coelho. 
Julio Augusto Melo Cabral. 
Accessits sem gradação: 
Antonip de Padua. 
José de Almeida Feijão. 

Fisiologia e Histologia: 
Premio: 
João Lourenço Mendes Nabais. 

3.® exame (Farmacologia): 
Premio: 

- José Bacalhau. 
4." exame ( Anatomia patológica, Bacte-

reologia e Parasitologia): 
Premio: 

6.® exame (Clinica cirúrgica, Terapeutica, 
Técnica cirúrgica e Especialidades ci-
rúrgicas): 
Premio: 
João Maria Rorto. 

7.° exame (Clinica obstétrica e Clinica 
ginecológica: 
Premio: 
Antonio Camara. 
Accessits sem gradação: 
Eugénio Ribeiro da Costa. 
Joaquim Carita Remechido. 
Manuel Ferreira Caldas. 

8." exame (Higiene, Epidemiologia, Me-
dicina legal, Toxicologia e Clinica 
psiquiátrica): 
1.° Premio: 
Luís Augusto de Morais Zamith. • 
2.° Premio: * 
Antonio Afonso Lucas. 

A Faculdade também fez informação 
dos seguintes drs.: 

Alexandre Blotinlja, B. 15 vai. 
Manuel da Silva Pires, B. 17 vai. 
Américo Simões de Oliveira, B, 15 

vai. 
Antonio Alberto de Barros Lopes, B, 

16'vai. 
Francisco Aguas de Oliveira, M B, 18 

vai. 
»fiesultado dos exames 

Medicina legal, Higiene, Epidemiologia 
— 8.° exame: 
Manuel de Miranda Floripes. 
Luís José Roque Ferreira de Carva-

lho Mactiádò. 
it José Nfevil d'Ascenção Pinto da Cu 
nha Saavedra, dist. 17 vai. 

Manuel Lopes Falcão. 
Porfírio Augusto Andréfc. * 
Samuel Lopes da Silva. 

Histologia é Fisiologia: 
Outerre Vasco da Cunha d'Eça Costa 

e.Almeida. 
João Lourenço Mendes Nabais, dist. 

19 vai. 
Manuel Simões Correia. 

FACULDADE DE DIREITO 
Informação dos alunos que concluí-

ram a formatura: 
.Leonardo de Sousa Magalhães, S. 11 

vai. 
José Antonio de Castro, S. 11 vai. 
Agnelo Tavares Barredo Alves Cas-

quilho, S. 11 vai, 
João Mendes da Costa Amaral, S. 13 

vai. 
ESCOLA DE FARMACIA 

. Informações finais dos alunos que 
terminaram este ano o curso: 

Carlos Epifânio da Franca, B. 14 vai 
Eduino Geraldes Botelho, B. 15 vai 
Guilherme de Barros e .Cunha, B. 17 

vtd. 
João Ferreira Borges da Gama, S. 13 

vai. 
Maria Alexandrina Freire de Matos, 

S. 11 vai. 

FACULDADE DE SCIENCIAS 
Álgebra superior: 

Joaquin Homem Ferreira Rosado. 
Manuel Maria*Sarmento Rodrigues 
1.° grupo, ( Analise): 
Aníbal Luciano Lima, dist. 18 vaL 

•r Domingos Ramos Paiva, dist. 16 vai 
Fisica e Quimica — Curso geral: 

Alberto Barata Pereira. 
Arminda tía Gosta Pontes. 
José Braz Frade. 
Houve duas reprovações. 

3.° grupo da secção de sciencias mate-
maticas (3.° grnpo A). Mecanica: 
Armando Cassiano, dist. 18 vai. 
Maria Baptista dos Santos Guardiola, 

dist. 18 vai. 

^ F a l t a d e l i m p e z a 
Temos reclamado providencias para 

se fazer a limpeza do terreno que fica 
entre as ruas Martins de Carvalho e de 
Pedro Cardoso, que segue para o mer 
cado, mas não temos a fortuna de ser 
atendidos, mantendo-se esse terreno num 
estado vergonhoso de imundície por ser-
vir de sentina publica desde que foi fe-
chada a retrete que lhe fica próxima. 

Não só é indecente o que, mesmo de 
dia, ali se vê frequentemente, mas o 
cheiro encomoda os visinhos e as pes-
soas que por ali passam. 

Mais uma vez solicitamos providen-
cias e que se mande abrir a retrete da 
rua Martins de Carvalho, sentado que 
as reclamações justas da imprensa não 
mereçam a devida consideração a quem 
•tem o dever de as atender. 

^Meridional , , 
Este nesta cidade o ar. Manuel Maria 

José Barbosa, director da Companhia de 
Seguros Meridional. 

Veio s. ex." trafãr de assuntos refe-
rentes àquela importanto companhia que 
está lendo um notável desenvolvimento 
Sopta cidade. 

R a i n h a S a n t a 
Como noticiámos, teve, ontem 

ogar no antigo mosteiro de Santa 
Clara a cousagração do Mês da 
Rainha Santa, festividade esta a 
que assistiu grande numero de 
fieis e que foi revestida do luzi-
mento condigno da excelsa Pa-
droeira da cidade. 

A missa soléne, que foi cele-
jrada pelo reverendo conego dr. 

José dos Santos Mauricio, foi acom-
panhada por um excelente grupo 
de vozes e uma orquestra dos 
nossos melhores músicos, execu-
tando se trechos sublimes dos me-
lhores autores de musica sacra. 
De tarde fez-se a Exposição, can-
tando se a Ladainha e o Tantum-
Ergo em seguida ao sermão. 

Apesar de esta festividade coin-
cidir com o dia de sepiana, nem 
por isso o templo de Santa Clara 
que é grandioso, deixou de estar 
repleto de fieis, prostando-se qua-
si todos ante essa mimosa imagem 
da Rainha Santa, que Coimbra se 
orgulha de possuir, e que é bem 
uma relíquia preciosa da arte na-
cional. 

Também junto do precioso tu-
mulo que encerra o corpo vene-
rando da augusta Padroeira de 
Çoimbra, ^desfilaram centenas de 
crentes, admirando todos a decen-
çia, e bom gosto como está trata-
do este tesouro ao cuidado dum 
grupo de piedosas senhoras que 
se desvelam na sua decoração. 

Santo Amaro 
De sabado para domingo rea-

lisava-se na capela de Santo Ama-
ro, freguesia da Assafarge, uma 
grande romaria que só tinha a ori-
ginalidade de ser feita de noite e 
dar aso a distúrbios entre alguns 
dos romeiros. 

Por uma determinação do Pre-
lado desta diocese, que proibe as 
festas religiosas depois do sol pos 
to, a festa do Santo Amaro só 
poderá realizar se de dia, acaban-
do por isso a romaria noturna. 

A capela, que está situada num 
ponto deveras pitoresco, tem á 
suâ volta um largo terreiro, dis-
fruíando-se dele um dos melho-
res panoramas que conhecemos e 
que alcança; uma distancia de mui-
tas léguas. 

Quem tiver gosto para apreciar 
os soberbos quadros da natureza, 
tem ali um bom local para satis-
fazer esse prazer. 

— 

Um grande precipício 
Quando ontem voltavam do 

exercício militar as praças e via-
turas da artilharia aquartelada no 
planalto de Santa Clara, ia-se dan 
do um serio desastre ao cimo da 
segunda ladeira, no local onde a 
cortina do muro sofreu derrocada, 
,e onde existe um preçepicio ter 
rivel que qualquer dia dará ori 
gem a grande desgraça. Urge, 
por isso, tomar providencias ime-
diatas para bem da segurança dos 
que por ali transitam. 

O conselho da Faculdade de Medici 
na enviou um oficio de agradecimento ao 
director geral de assistência pelo inte-
resse que tem demonstrado pelos Hos-
pitais da Universidade. 

No posto fiscal da Avenida Navarro 
foram ontem apreendidas 19 sacas de 
assucar que se destinavam pára um dos 

; concelhos circumvisinhos. 

M E R C A D O S 
(medida de 13', 16) 

Feijão vermelho 1$960 
branco. . . . . . 2$080 
amarelo X , ' - $ -
rajado - $ -
frade 1$960 

Trigo branco 3 |000 
tremês 3$000 

iliio branco - $ -
amarelo - $ -

Favas . . . . 2$400 
Grão de bico graúdo^ . . . 2$300 
Azeite, o decalitro 6$600 
Batatas i '1$500 

Libras, 10^800. Ouro, 103 "/<> 

CEMITERI0 DA CONCHADA 
Neste cemiterio fizeram-se os seguin-

tes enterramentos: 
2 de Junho: Ernesto Fernandes, filho 

de Antonio Fernandes Júnior e Rosa de 
"esus, de 38 anos, de Cantanhede. 

Maria do Carmo Santos, filha de Ma-
ria dos Prazeres Neves, de 28 anos, de 
Ceia. 

3: Antonio da Graça, filho de Alfredo 
Ferreira e Maria José Carvalho, de 4 me-
ses, de Coimbra. 

Mário Béles Leiria, filho de Joaquim 
dos Santos Leiria e Guilhermina Eugenia 
Béles, dc 20 anos, de Faro. 

Maria da Gloria, filha de Maria Joana, 
de 57 anos, de Cábanas. 

4: Alice Ferreira, filha de Julio Ber-
nardes Ferreira e Maria José, de 1 mês, 
de Coimbra. 

5: Albertina Fernandes, filha de Fir-
mino d'Almeida e Silvina Fernandes, de 
22 anos, de Coimbra. 

6: Francisco Maria Feliz, filho de José 
Feliz e Rosa Amado, de 63 anos, de Cer-
nache. • 

7: Rosalina do Carmo, filha de João 
Ribeiro e Ana Joaquina Lourenço, de 50 
anos, de Taboa. 

10: Amílcar Pinto dos Santos, filho 
de Macario Pinto dos Santos e Maria de 
Conceição, de 24 anos, de Santo Anto-
nio dos Olivais. 

Antonio Simões/de Castro, filho de 
Adelaide Augusta Carvalho, de 25 anos, 
de Coimbra. 

11: Isabel Maria Oliveira, filha de 
José Maria Oliveira e Marip Oliveira Con-
ceição, de 1 ano, de Coimbra. 

João Oliveira, filho de Joaquim Oli-
veira e Joaquina da Cruz, ae 43 anos, da 
Figueira da Foz. 

14: Manuel Lapa, filho de Francisco 
Rodrigues e Mariana de Jesus, de 40 anos, 
de Cernache. 

Fernando José Brito Ribas, filho de 
Luís Rodrigues Ribas e Preciosa da Costa, 
de 6 mêses, de Coimbra. 

15: Emília dos Santos^Nunes, de 20 
anos, de Condeixa-a-Velha. 

Elisa Casemira, filha de Elvira Case-
mira, de 5 anos, de Coimbra. 

Domingos Oliveira, filho de José Oli-
veira e Maria da Conceição Oliveira, de 
45 anos. 

16: Joaquim Cardoso, filho dc Anibal 
Cardoso e Maria do Carmo, de 14 anos, 
de Coimbra. 

LIQUIDAÇÃO DE MOVEIS 
V a i - s c l i q u i d a r t o -

d o o m o b i l i á r i o d o H o -
t e l A v e n i d a , p o r m e -
t a d e d o s e u v a l o r . 

fltltQsífepQPQClOPQ 

: ; de Goimbpq : : 
Oficina de reparaçõis meoanlcas 

Aluguer de automoveis 
Venda, de óleos, mas -
sas e todos os uten-

sílios para auto-
, moveis 

= V U L C A N I S A Ç Õ E S m 

JAIME HENDES& SAL 
R u a d a S o f i a , 1 4 9 
Antiga olicina Soares 

Telefone n,° 35.-COIMBRA. 
Pelo digno director'da Escola Superior 

de Farmacia foi pedido o levantamento 
imediato da quantia de 1:000$00 para 
obras na Escola que superiormente diri-
ge. , a 

P e l O S Irib uriais 
CÍVEL E COMERCIAL 

Distribuição do dia 29 
1.° oficio: Acção cofnercial por letra 

requerida por Hermínio Alberto de Mou-
ra e Sá e outro, residentes nesta cidade, 
contra D. Maria do Carmo Pires, resi-
dente na Arregaça. Advogado, dr. Fer-
nando Lopes. 

2.° oficio: Acção comercial por letra 
requerida por Miguel Braga, residénte 
nesta cidade, contra D. Maria do Carmo 
Pires, residente na Arregaça. Advogado, 
dr. Carvalho Lucas. 

Execução de pequenas dividas reque-
rida por Manuel Ferreifa, residente em 
Rio de Galinhas, contra Alvaro Rodri-
gues Filipe e mulher, residentes no La-
pão, comarca da Louzã. Advogado, dr. 
Martins de Figueiredo. 

Julgamento 
Foi adiado pára o dia 18 de Agosto 

o julgamento da acção que se devia rea-
lizar no dia 2, e em que são autores An-
tonio Melo Jorge e mulher, de Fala, e 
reus Manuel Gaspar da Roza e mulher, 
também daquele logar. 

DISTRITO CRIMINAL 
Em processo correcinal responderam 

orffem José da Costa, o Velhinha e sua 
mulher, acusados do crime de furto num 
dos esquadrões de cavalaria desta cidade. 
O Velhinha foi condenado em 10 meses 
de prísSo e sua mulher foi absolvida. 

V e n d a d c préd io 
Vende-se um grande prédio 

de casa de habitação e dependen-
cias, lojas, sobre lojas e três an 
dares c.om pateo interior e outras 
casas contíguas, situado na rua 
da Sofia n.° 15 e estendendo se 
pela rua Nova. E outro prédio 
também de casas de habitação 
com lojas e dois andares na Tra-
vessa da rua NovJ e fronteiro ao 
primeiro prédio. Quem pretender 
pode dirigisse á Agencia Judicial 
na rua Ferreira Borges, n.° 42, 
2.°, onde se recebem propostas 
e se dão i n f o r m a r e s em todos 
os dias úteis das 12 ás lõ horas. 

oooooooooõbò 
FIGUEIRA DA FOZ 

f í o te l P e n s ã o 
Já abriu está casa, tão conhe-

cida dos ex.mo9 forasteiros de Coim-
bra, onde continuarão a encontrar 
comodidade, limpeza e preços ba-
ratos. " 
Almoçp, com vinho . . . . 800 
Jantar, com vinho 900 

O PROPRIETÁRIO, 

Demetrio Pinto 

OOOOOOOGOOOO 

Meridional 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

' Capital 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 
S É D E 

Rua 1.° DE DEZEMBRO, 2-B, 1.° (Rocio) 
L i s b o a 

|gjg|gramas MERIDIONAL 
Jifone 3727 C. 

DELEGAÇAO 
Rua SÁ DA BANDEIRA, 108,1.° 

P o r t o 

TB ! 8 í framas- MERID,ANO 
(fone 2386 

EFECTUA SEGUROS CONTRA OS RISCOS: ^J 

M a r í t i m o s , g u e r r a , t e r r e s t r e s , a g r i - g 
c o l a s , p o s t a l , f u r t o o u r o u b o , v i - , f i j j 

d r o s , c r i s t a i s e V I D A . yA 

D e l e g a ç ã o em Coimbra: 1 
Raa da Sofia, 101; 2.° i 

Delegado: J^ 

Manuel Quintans de Uma Brasa j f , 

N o t á r i o 

Praça 8 de Maio, n.° 25 ] 
Largo de Sansão 

Cartono: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Telefón lo 249 
ftasidencia: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefónlo 2T8 

58s 

Restaurante dos Caçadores 
Trespassa-se em bôas condi-

ções este restaurante, o primeiro 
da cidade alta, por o seu proprie-
rio não poder administrá-lo. 

O proprietário, 
João R. Martins. 

A GLORIA PORTUGUESA COMPANHIA 
DE 

SEGUROS 
C a p i t a l d o i s m i l e q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉ0E EM LISBOA-Rua Garrett, 80, l.°, Chiado 
D e l e g a ç õ e s em Braga, Tomar, Torres Vedras e Funchal 

FILIAL NO PORTO —Rua das Flores, 48 

f l L l F S L Eivf C O I M B R A : 

Rua f e r r e i r a B o r g e s , I22-I.0 

Endereço telegráfico PORTUGUESA 
Telefone 265, do sr. P. d'Almelda 

Inspectores , agentes e correspondentes 
e m todas as terras do país. 

AUTOLINA 
o m b u s t i v e l s u c c e d a n e o 

DA 

G A Z O L I N A 
Para motores de automóveis e industriais 

C o n s e r v a o s m o t o r e s , a u m e n t a o r e n -
d i m e n t o m e c â n i c o e p r o d u z e c o n o m i a 

DIRIGIR PEDIDOS AO REPRESENTANTE EM COIMBRA: 

DR. ANTONIO J. LOBO DA COSTA 
Rua do G a z o m e t r o , 19. 

CASA. Vende-se no bairro de 

Santana na serventia para o 
Penedo da Saudade onde está a 
mercearia Leal. Tem quinta e ar-
vores de fruto. Para tratar com 
Fernão Pinto da Conceição, esca-
das de S. Tiago. 

CAIXEIROS. Precisa m-se na 
Cooperativa dos Emprega-

dos Públicos. 

COSTUREIRAS. Precisam-se 
para vestidos de senhoras, 

No Largo do Poço, 69, 

a 

" A C O L O N I A L 
Çompanhia de SeQUPOs 

Capitai: Um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestes , gréves , tumul-

tos, cristais, agrioolas, roubo e automoveis . 

Correspondentes em Coimbra: 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( C a s a f í a v a n e z a ) 
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EDITAL 
A comissão Administrativa do 

Município de Coimbra faz saber 
que paî a atender as reclamações 
que lhe foram apresentadas sobre 
o novo imposto de terrado, na 
Feira de Santa Clara, resoiveu 
suspender a cobrança do mesmo 
imposto até que encontre uma 
solução que possa harmonisar as 
as nectssidaUes do M u n i c í p i o 
sem ferir as dos interessados. 

Para constar se publicou este 
e outros editais de igual teor. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 26 de julho de 1618. 

O Pesidente, 
Dr. Eusébio Tamagnini. 

Cofre 
V e n d e - s e n a R u a 

d a M o e d a n . ° 5 6 . 

Z i e i l ã o 
Leandro O o n ç a l v e s Lopes, 

proprietário da casa penhorista, 
na rua Sargento-Mór, previne que 
começa no proximo domingo, 4 
de Agosto a leiloar todos os 
objectos que estão em atrazo de 
juros, conforme anunciou neste 
jornal. 

200$00 Esc. psrfS; 
hipoteca. Nesta redacção se diz, 

VENDE-SE uma porção de 
lenha de limpa de Olivei-

ras, na Quinta da Senhora do 
Carmo. — Portela do Mondego, 
onde se trata com José dos San-
tos Cardoso. 

VENDE-SE um prédio com-
posto de casa de habitação, 

jardim e quintal. 
Nesta redacção se diz. 

ENDE-SE a casa com quin-
tal no Beco d'Anarda n.° 

19, e outra contigua na rua das 
Flores n.os 20 e 22. Informações 
na rua Oliveira Matos, casa E. 

EMPREGADOS. Precisase 
um meio caixeiro e um 

marçano na Exportadora, Ferreira 
& Fonseca. 

Roa Bordalo Pinheiro. 
: 2*»-

H f j P A R Ç A N O . Com 2 anos de 
pratica de fazendas bran-

cas; ainda está colocado, oferece-
se. Para informações, Praça 8 de 
Maio, 31 e 34. Coimbra. 

TERRENO^ para construção,.: 
vende-se, com 28 metros 

de frente, situado em Montes Cla-
ros. 

Para tratar em Montes Claros, 
V. 

Q0$00 emprestatn-se sobre hi-
poteca. 

Nesta redacção-se diz. 

C O S T f i MOTTA 
~ ' Médico 

R e t o m o u a s u a c l i n i c a 
Consultas d a s 12 ás 15 

RUA FERREIRA BORGES, n.' 54,1* 
TELEFONE 534 

RESIDENC1A: Rua Oriental da Montarroio, (L 

ATENÇAO 
Trespassa se A Provinciana, 

uma das hospedarias mais bem 
afreguezadas desta cidade, com 
todos os utensílios necessários 
para o seu funcionamento. Esta 
casa está situada na rua da Sotl 
n.° 5 a 19, onde se darão todas 
as informações. 

O motivo do trespasse é o seu 
dono ter de se ausentar para o e* 
trangeiro, 
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Publica-se Ás terças, quintas e sabados 

A politica nacional tomou uma 
feição diversa do que era antes de 
5 de Dezembro. 

Feita a Fevolução sidonista que 
teve por fim trazer a paz e a har-
monia á grande familia portugue-
sa; não teenv sido elas tantas quan-
to São para desejar e é preciso 
para que o país seja restituído ao 
trabalho, á sua vida normal, sem 
dificuldades e atritos que pertur-
bem a marcha governativa. 

Quem fizer com regularidade 
a leitura dos jornais mais noticio-
sos, tem visto a serie de tentati 
vas revolucionarias para depôr o 
que «stâ, o que prova que essa 
paz tão apetecida está longe ain-
da de ganhar raízes no torrão de 
terra português». 

E' fora de duvida de que, põr 
parte do governo, ele tem inutili-
sado os esforços dos mais impa-
cientas para restabelecer o regi-
men anterior á revolução de 5 de 
de Dezembro. 

Enquanto não compreenderem 
todDS que é preciso vivermos co-
mo em família, olhando mais pe-
los destinos da Patria do que pela 
politica partidaria, não lograrão 
convencer-nos do que o patriotis-
mo entre nós não seja uma coisa 
que anda muito por mêsas altas. 

Todos os estàdos em guerra 
se preocupam presentemente com 
o resultado! desta tremenda luta, 
pelo receio de verem retalhado o 
seu territorio. O que sucederá de-
pois, ninguém o poderá prever, 
mas n5o faltam apreensões e sus 
tos porque as grandes nações hão 
de-querer talhar á grande á custa 
dos pequenos estados. 

Ainda ha poucos dias, o 3r. 
dr. José Pequito Rebelo fazendo 
uma. conferencia em Lisboa sobre 
O problema do pão, teve a fran-
queza de dizer que prevê para 
Portugal apoz a guerra, ou o so-
V/W ou o domínio estranjeiro, co-
mo consequência fatal de não pro-
duzirmos o bastante para o nosso 
consumo. 

Por máis desanimadoras que 
sejam as nossas apreensões ainda 
não chegaram a ser tão fatalistas. 
Oxalá que nem uma nem outra 
coisa. Nem a anarquia, nem a mão 
pesada dos estranhos 1 

Mas se ha motivos para receios, 
0 que convém é serem todos pa-
triotas, pondo o bem da Patria 
acima de tudo. A politica damni-
nha essa que fique para depois da 
guerra, se não podem acabar com 
ela duma vez para sempre. 

Portugal, país pequeno, tem 
sido grande em politica e a ela 
áedcvem muitos dos seus males. 
Haja vista o que vai pelo parla-
mento,, onde na própria maioria 
se criòu já tão pronunciada scisão 
que não jse pode prever o que 
dali sairás 

NSo ha governo (jue possa vi-
ver assim com a politica a tolher-
itíe toda a sua acção. 

Pois haverá dentro daquela ca-
sa quem não compreenda bem a 
gravidade do momento que o país 
atravessa e a necessidade de nos 
enconltrarmos todos unidos para 
rç$istirá tormenta que nos ameaça? 

* Nem Sequer os tristes exem-
plas lá dé fóra servem de lição. 

Uns com tanto e outros com 
tão pouco 

Pessoa chegada ha ppuco da 
Africa-informa ter visto ao longo 
da praia, numa extensão de mais 
de um kilòmetro, principalmente 
em Moçambique, milhares de sa-
cás de assucar, milho, trigo, cacau 
e outros generos, á espera de na-
vios qne os tragam para Portugal. 

O mar , nem sempre respeita 
essas mercadorias, arrastàndo mui-
tas sacas desses generos que tanta 
falta fazem no pa|$. 

E J á se perdem no sorvedoiro 
dfritoar sem que íssq dê cuidado 
§oj seusr«pecf ivo$ donos ! 

J S s s e c M o Comercia! 
A Associação Comercial en-

viou a representação seguinte á 
Comissão Administrativa do Mu-
nicípio: 

II."""' e Ex."'°s S.rs Presidente e Va-
readores da Comissão Administractiva 
do Município de Coimbra. — A Associa-
ção Comercial de Coimbra reunida em 
Assembleia Geral no dia 27 do corrente 
para tratar da situação resultante da 
crise das subsistências, resolveu repre-
sentar a VV. Ex." no sentido seguinte: 

Considerando que aos Municípios 
compete, por virtude da sua própria 
origem histórica e funcção especial de-
fender velar e propugnar pelos legíti-
mos interesses de seus munícipes, desi-
gnadamente na hora presente, pelo que 
respeita ao fornecimento e barateamen-
to das subsistências, que é a questão 
magna que a todas a outras sobreleva; 

Considerando que a liberdade de co-
mercio é uma gaiantia de direito publi-
co consignada e respeitada pelas leis 
fundamentais dc todos os povos cultos, 
por que resultam da própria essencia do 
direito de propriedade e da funcção 
economica que o comercio exerce na 
vida social; 

Considerando que da livre circula-
ção dos generos de primeira necessida-
de e da sua venda a retalho por conta 
dos Municípios, como balança reguladô-
ra de preços, é que ha-de resultar a 
atenuação da excessiva alia que tem 
atingido muitos desses generos; 

A Associação Comercial pede: 
1." que VV. Ex." instalem estabele-

cimentos de venda ao publico de gene-
ros de primeira necessidade, anexos aos 
celeiros Municipais; 

2." que concedam absoluta liberdade 
de comercio assim que esses celeiros e 
postos de venda se achem instalados — 
o que deve levar-se a efeito no mais 
curto espaço de tempo ; 

3." que forneçam desde já generos 
de primeira necessidade qo comercio re-
talhptq, cujo comercio se obriga a ven-
de-los mediante o lucro máximo de 10 
por cento enquanto esses celeiros e pos-
tos dc venda não se achem instalados. 

Assim, a concorrência livre e conju-
gada com a venda por conta do Muni-
cípio determinará o justo equilíbrio dos 
preços em beneficio do publico e do pro-
prio comercio retalhista. 

Outro assunto ha que a mesma as 
sembleia discutiu e de que tornou man-
dataria esta Direcção a que tenho a 
honra de estar presidindo e que é tam-
bém digno da maior ponderação. 

Trata-se do nova imposto por VV. 
Ex." lançado sobre a saida de quais-
quer generos e mercadorias deita cida-
de. 

Abstem-se esta Direcção de formu-
lar consideraçõis para demonstrar a 
sem rasão e desigualidade de tal im-
posto—talvez o único no seu genero 
no Pais, — pois está certa que nos pou-
cos dias que ele tem sido exigido, al-
guns dissabores já certamente deverá 
ter causado a VV. Ex." ou a vossos 
delegados e ainda porque já VV. Ex: 
deverão ter notado a sua inexequibili-
dade. 

Seja-nas licito também manifestar a 
VV. Ex." o sentimento de esta Direcção 
pelo imposto que também resolveram 
lançar sobre o gado nas feiras sema 
nais e mensais, que é de uso fazerem-se 
nesta cidade. Verdade seja que VV. 
Ex.'" reconsiderando, já aboliram esse 
imposto, mas não lhe deram ainda a 
pobdeidade precisa do que resulta a ten-
tativa da organisação de feiras em ou-
tras localidades, com manifesto prejui-
so do comercio desta cidade. 

Confiando, portonto, no critério de 
VV." espera esta Associação ver: 

postas em pratica as medidas tão 
indispensáveis como urgentes a que se 
refere a primeira parte desta represen-
tação; 

a completa iliminação do novo im-
posto sobre a saida de mercadorias; 

a maxima publicidade por todos os 
meios ao vosso alcap.ee da revogação 
da taxa de cobrança nas feiras ae ga-
dos, publicidade esta que deve ser feita 
profusamente por tòdas as freguezias 
do concelho e limítrofes. 

Saúde e Fraternidade. 
Associação Comercial de Coimbra 

31 de julho de 1918. — O Vice-Presiden-
te em exercício, (a) Raul José Fernan-
des. 

Ao sr. Presidente da Republi-
ca foi enviado o seguinte tele-
grama: 

' Ex."'0 Sr. Presidente da Republica. 
— Cintra:— A Associação Comercial 
reunida em Assembleia geral, para tra-
tar na crise das subsistências redonhece 
ser gravosa a situação creada não só 
para o comercio, como para o proprio 
publico vista faltarem já alguns gene-
ros e outros em breve se esgotarão com 
pletamente, e resolveu rogar respeitosa-
mente a V. Ex." que sejam creados 
quanto antes armazéns por conta do 
Estado ou Municípios para reguladores 
de preços, dando-se ao mesmo tempo 
liberdade de comercio, pois a adopção 
simultanea dessas medidas é a única 
forma do publico e comercio reta-
lhista serem servidos com regularida-
de e preços tCtnto quanto possíveis de-
minutos. Confiando na aitocriteriQ de V, 

Ex." esta Associação espera que V. Ex.' 
se dignará ordenar essas providencias 
tão necessários como urgentes.— Raul 
Fernandes, vice-presidente. 

Universidade de Coimbra 
Resultado dos exames 

FACULDADE DE SCIÊNCIAS 
Grupo de Álgebra e Calculo: 

Antonio Ferreira Monteiro da Silva 
Fonseca. 
Grupo de Analise: 

Manuel Dias Fernandes. 
Grupo de Analise e Calculo das Proba-

bilidades: 
Maria Sara de Figueiredo Figueira), 

dist. 16 vai. 
Nova reforma 

Mecanica' Racional: 
João Correia Dias Urbano. 
José Anau Albergaria Pinto de Mas-

carenhas, dist. 16 vai. 
Luis Xavier Correia da Graça e Mi-

randa, dist. 17 vai. 
Periodo transitorio 

Jacinto Augusto Guedes. 
Joaquim da Silva Costa e Nora. 
Terminaram os exames nesta época. 

Que triste s c e n a ! 
Presenciámos ha dias uma scena que 

muito nos encomodou, bem como a di-
versas pessoas que a viram tão bem co-
mo nós. 

Seguia pela calçada de Santa Isabel, 
com destino ao seu quartel no alto de 
Santa Clara, duas peças e uma viatura de 
artilharia 2. 

A calçada é muito Íngreme e por isso 
de dificílimo transito para o transporte 
desse material. 

Apesar de cada peça ser tirada por 6 
muares, só á força de esporas e chicote 
as muares conseguiram puxar a carga. 
As barrigas dos animais iam cheias de 
sangue, causando verdadeiro dó! 

Ou tratem de fazer uma nova estrada 
para.o alto de Santa Clara, ou mudem 
dali a artilharia. 

Não podem presencear-se scenas des-
tas sem indignação nem dó pelos pobres 
animais! 

— • —i 

Edií icio escolar 
Esteve ha dias nesta cidade o testa-

menteiro do sr. Antonio Maria dos San-
tos, capitalista, de Penacova, falecido em 
Lisboa, para tratar da construção do edi-
fício escolar no bairro de Santa Clara. 

O extinto deixou uih legado para es-
colas à vontade do testamenteiro, tendo 
este escolhido o referido bairro para ser 
dotado com um edifício para esse fim. 

Parece ter havido dificuldade na aqui-
sição do terreno. 

Igreja de Santa Cruz 
A frontaria do venerando templo de 

Santa Cruz lá continua revestida de her-
va, dando um desagradavel aspecto a 
esse monumento nacional. 

Então não ha quem tenha o dever de 
olhar por estás coisas? 

Manifesto da produção 
agrícola 

Os produtores de trigo, milho, cen-
teio, aveia, cevada, arroz, fava, feijão, 
grão de bico, batata, vinho azeite, corti-
ça e lã são obrigados a manifestar o que 
nouverem colhido dos referidos produ-
tos. 

Os manifestos dos produtos referidos 
serão feitos dentro dos seguintes prazos: 

Desde 1 de Outubro até 15 de Feve-
reiro as produções de milho de regadio 
e azeite; 

Desde 1, de Maio até 15 de Julho a 
produção de lã; 

Desde 1 de Julho a 15 de Setembro 
as produções de trigo, centeio, aveia, ce-
vada, fava, grão de bico, batata de se-
queiro e cortiça;; 

Desde 15 ae Agosto até 15 de No-
vembro as de milho de sequeiro, arroz, 
feijão, batata de regadio e vinho. 

Os manifestos serão feitos dentro de 
oito dias depois de terminadas as debu-
lhas ou colheitas no local da produção. 

As produções de arroz, batata, corti-
ça e lã deverão ser expressas em quilo-
gramas; as das demais produções em li-
tros. , 

E' permitida a tolerancia de 10 por 
cento, para mais ou jpara menos, das 
quantidades produzidas. 

Os produtos serão manifestados nas 
freguesias onde foram produzidos; por-
tanto, quem os houver coibido em mais 
de ama freguesia deverá manifestar, se-
paradamente, o que colheu «meada uma. 

Em conformidade com esta disposi-
ção o» manifestos deverão ser enviados 
ou entregues aos regeuores das fregue-
sias onde os produtos foram colhidos. 

Na Administração deste concelho dis-
tribuem-se, pelos interessados que os 
requisitarem, os impressos para estes ma-
nifestos. 

Os produtores que não manifestarem 
a sua produção serão punidos com a 
multa de 50$00 a 100$00, que poderá 
ser agravada com a perda aos generos 
não manifestados. 

Os que fizerem falsas declarações se-
rão punidos com muita igual ao dobro 
uo valor do produto sonegado ou de-
clarado a mais, aiéin da apreensão, quan-
do Unh? lugar. 

Sombras w passam 
DOIS MISTÉRIOS 

Poucos dias, lá vão Era domingo. 
Em fins de Julho, ás 6 horas, inda a 
noite tem remeniscencias de cinza a 
branquear-se e uma ou outra estrela 
vagueia p'lo ceu—as ma\s boémias de 
luz. Um ventito acordava, de manso as 
folhas das arvores inda d dormir—as 
preguiçosas. 

Meti-me na diligencia de Condeixa. 
Toda cheia. Havia festa, lá longe p'rás 
bandas de Cernache. Vis-à-vis, fiedra-
me uma ligeira figuríta de mulher, des-
tas figuritas odoráveis de mulher que 
certo rimam com todos os perfumes, io-
das as tonalidades, todos os esboços dc 
uma mocidade muito forte, muito ale-
gre, muito nova. 

Fiquei-me a admira-la enquanto a 
deligencia numa pachorra mole, galga-
va a estrada íngreme, branca de poeira, 
noivada aqui e ali, dos arvoredos lar-
gos. 

Era quasi um tipo, a peqw,.a, com 
os seus olhos muito grandes, muito 
azues, cabelos loiros ondulados num 
frémito lento e natural, um vestidito li-
geiro, translúcido, de névoa côr de es-
meralda muito escura. 

E um sorriso a babujar-lhe os tons 
rozeos dos lábios que dir-se-iam feitos 
com primeiras nuances de coral, para 
beijos de príncipes encantados em flo-
res. 

Dai a pouco, nem eu sei porquê, éra-
mos dois bons amigos, dois velhos co-
nhecidos. ' 

Conversávamos de tudo, de Coimbra, 
dos campos, da Universidade, da vida e 
— quem o não advinha?—desse deli-
cioso mistério do amor ao mesmo tem-
po um paraíso e um inferno, um sonho 
e um sorriso e uma lagrima. 

Vi-lhe então uma pérola tuzir-ihe no 
olhar que se fixára ao acaso para o céu, 
mordido a oiro de sol, já tão alto! Pas-
savam nesse instante duas pombas bran-
cas, um casal, por certo, num voar de 
alegres — como duas nuvens pequeninas, 
scintilantes, misteriosas de espuma. 

Duas horas depois ao topo da estra-
da as primeiras moradas da terra. Os 
machos estacaram, resfolgando. Queda-
ram-se as guizeiras, d carripana parou 
de solavanco, a manhã aquecia. 

Estavamos em Cernache. 
A minha companheira apeou-se, dis-

se-me um adeus humedecido de lagri-
mas e partiu. Não sei quem era, decerto 
não o saberei nunca. 

E enquanto a Carriola, a descer, mais 
esperta, se envolvia numa nuvem doira-
da de pó, eu ficara-me a sismar no mis-
tério perturbador, delicioso, indecifrável 
da mulher e do amor. 

Luiz D'OLIVEIRA GUIMARÃES. 

Antonio Rodrigues Nogueira 
A viuva do saudoso engenheiro, fale-

cido em Coimbra, sr. Antonio Rodrigues 
Nogueira, tem recebido as mais significa-
tivas provas de pesar pela morte do seu 
estremosissimo esposo, a quem todos, 
sem distineção de côr politica, tem pres-
tado sentida homenagem á sua memoria, 
pondo em destaque os alto» merecimen-
tos do finado. 

Por lapso deixámos de informar na 
noticia que dêmos do seu funeral em 
Coimbra, que o sr. conselheiro dr. Cos-
ta Alemão representou o sr. dr. D. João 
d'Alarcãe nesse acto. 

O sr. Antonio Rodrigues Nogueira era-
um.grande amigo de Coimbra e muitas 
vezes manifestava o desejo de vir a ser 
prestavel a esta cidade, onde adquiriu 
uma importante propriedade para passar 
parte do ano com a sua família. 

IriQpos noúos 
Cantares, de Belo Redondo. 
Entre os nossos poetas moços 

d'hoje que tendem uns para o bi-
zantinismo requintado d'Eugenio 
de Castro, maravilhoso, sublime, 
mas atingível apena^ a uma redu-
zida elite, outros para um sceticis-
mo descrente, -pezado e sombrio, 
á Beaudelaire, outros ainda para a 
preciosidade burilada, imitando Sa-
main, pouquíssimos ha que sai-
bam cantar, verdadeiramente, ge-
nuinamente, o coração português 
límpido, puro, alegre e forte. 

E' claro que o verso rústico, 
popular, singelo não exige primo-
res elevados de forma. Por isso 
não tem o mesmo valor daqueles 
outros que os rimadores cons 
troem, numa ancia torturada de 
beneditinos e depois ficam ritma-
dos, melodiosos, como sinfonias 
raras . . . P^ara a quadra simples 
basta saber tomar a alma nas mãos, 
saber ouvi-la e saber escrever o 
que ela d i t a r . . . Pois é justa-
mente essa emoção viva, crepi 
unte, sentida, que encontramos 
nos Cantares, ae Belo Redondo. 

Eles teem a graça fresca, li« 
geira, deliciosa dos ambientes po-

pnlares, em que esvoaçam sem-
pre as azas brancas e imensas da 
Bondade e do Amor. 

E, no seu deslizar ha mesmo 
assim uma harmonia impecável, 
bailante e preciosa. D'entre o fei-
xe de quadras — que é tão branco, 
tão aromatico e tão elegante como 
um ramo d'açucenas — destacarei 
trez apenas. 

Alegrias e tristezas 
Existem p'ra ser cantadas 
Por gargantas portuguezas 
Ao soar das guitarradas. 

Cantiga é pedaço d'Alma 
d'Alma cristalina e santa... 
— A todas levam a palma 
As tristezas de quem canta!... 

Quando a vida fosse dôr, 
Quando só fosse baixeza, 
Inda havia o nosso amôr 
A touca-la de Beleza. 

Tanto basta para se ver o bri 
lho fácil, corrente e belo da ins-
piração. Mas se lerem as quadras 
todas, pensarão de certo, ao aca-
ba-las: como este poeta sabe can-
tar bem 1 . . . 

J. A. 

Disso lução de Soc iedade 
Por escritura de Julho findo, lavra-

da perante o notário sr. dr. Mário Ro-
drigues, de Lisboa, foi de comum acor-
do dissolvida a sociedade que naquela 
praça girava sob a firma em nome cole-
ctivo, John M. Sumner & C.°, sucessores 
Baptista, Filho & C.a, sendo todo o seu 
passivo adquirido pelo ex-socio gerente 
José Joaquim Teixeira, que sob a razão 
de John M. Sumner & C.°, sucessor José 
J. Teixeira, prosegue na exploração do 
mesmo ramo de negocio, não faltando 
ao sr. J. Teixeira faculdades de trabalho 
e de inteligência nem a grande sympatia 
do publico para as prosperidades da sua 
vida comercial. 

Bandeira nacional 
Informa A Opinião dever ser 

apresentado um projecto de lei 
autorisando que as côres da ban 
deira nacional voltem a ser azul e 
branco, como queria Guerra Jun-
queira. Em vez das quinas e da 
esfera, o escudo será encimado 
por sete estrelas em forma de 
diadema. 

Começo de incêndio 
Na madrugada de quinta feira houve 

começo de incêndio nas trazeiras da 
Tabacaria Crespo, sendo ainda importan 
les os prejuízos. 

Felizmente, o sr. Mauuel Canelas, 
que habita uo mesmo prédio em breve 
deu peo fogo e ele proprio o perteudeu 
extinguir, pedindo em seguida socorro, 
devendo-se a ele não termos huje a la-
mentar um grande incêndio. 

Colonia marítima 
A Cantina Escolar realisa, como nos 

anos anteriores, as colorias balneares de 
crianças pobres á Figueira da Foz. Este 
ano, porém, devido ás enormes dificul-
dades que vimos atravessando, o numero 
de beneficiados será reduzido, a não ser 
que os bemfeitores concorram para esta 
bela obra de caridade que a Cantina vem 
realisando desde a sua fundação. 

Os requerentes devem comparecer no 
proximo dia 11, domingo, pelas 8 horas, 
afim de se efectuar a inspecção medica. 

Os requerimentos podem continuar 
a ser entregues até ao dia 10. 

Devido á carestia da vida, a direcção 
da Cantina resolveu abrir uma inscrição 
especial para creanças que necessitem de 
banhos, filhos de pessoas remediadas ao 
preço de 4$50 durante 15 dias e 9$00 
um mês. 

• — -

C m P o i a r e s 
Propaganda e organisação regionais 

Amanhã, em Poiares, são recebidos 
com entusiásticas manifestações de sim-
patia, os representantes da Sociedade de 
Defesa e Propaganda, que àquela vila 
vão no intuito de organisar, no respectivo 
concelho, um importante Núcleo de"ío-
cios da Sociedade. 

Efectuar-se-ha uma interessante con-
ferencia subordinada ao tema: vantagens 
e alcance da organisação regional da 
Sociedade, nos concelhos do districto de 
Coimbra, sendo conferente um dos mais 
distintos membros da direcção. 

A estes será oferecido um jantar. 

Bandas de musica 
A banda de musica de infantaria 23 

continua em estado de nâo poder tocar 
em publico por falta de executantes! 

Entretanto continua a permanecer em 
Elvas a banda de infantaria $5, que per 
tçnce a Coimbra I 

Isto í edificante, pois nSo é?! 

Ecos da sociedade 
A REALIDADE 

Era muito loira e de olhos infinita-
mente azuis, a minha companheira de 
viagem. Havia nela o orgulho das aris-
tocráticos miss britânicos, junto com a 
doçura angélica de eertas madonas flo-
rentinas. Eu que arrastava o meu spleen 
em viagens sem destino, resolvera já, 
sair onde ela saísse, ter a graça dos 
seus olhos a encantar-me, o brilho dos 
seus cabelos d'oiro, a estontear-me... Vi-
a descer as malas; ia partir. Nas suas 
mãos esmaeciam opalas decadentes. O 
Sud parou numa estação de provinda. 
Ela debruçou-se na janela a acenar com 
a sua mão enluvada em Suède. Talvez 
a algum rapaz loiro e apolineo, tão 
belo como ela. Saltou no esfalto da es-
tação. E eu vi, aterrado, ela abraçar 
um empregado miope e desprezível, e se-
guir encostada ao seu braço até desa-
parecer na turba ... 

L I O H T 
Aniversários 

Fez hontern anos a galante Lili, fi-
lha da sr." D. Corina B. Monteiro e do 
sr. Joaquim Monteiro, proprietário em 
Manaus (Brasil). 

Fazem anos, hoje, os srs.: 
Dr. Henrique de Figueiredo. 

João Bastos. 
Amanhã: 
A menina Ilda Monteiro. 
E a Sr." D. Maria da Conceição 

Costa Carolina. 

Pedido de casamento 
Por seus pais, o Sr. José Maria da 

Silva e Sr." D. Tereza Maria de Cam-
pos Silva foi pedida na quarta-feira 
para o seu filho, o Sr. Antonio de Cam-
pos Silva, a Sr.' D. Alice Barreto Chi-
chorro, gentil filha do Sr. Miguel Bar-
reto Chichorro, e da Sr." D. Raquel 
Barreto Chichorro. 

O casamento realisar-se-ha breve-
vemente. 

Doentes 
Continua doente o sr. dr. Manuel 

Chaves de Castro. 

Partidas e chegadas 
Partiram para a Figueira da Foz as 

sr.as Condessa de Felgueiras, D. Perpe-
tua Rozaria de Matos da Rocha Freitas, 
e os srs. drs. Luiz Witnich Carriço e 
José de Sousa Nazaré. 

— Partiu para o Gerez o sr. dr. Ba-
silio Freire. 

— Para a Granja o sr. dr. Alvaro 
de Matos. 

— Para Luso o sr. dr. Rodrigo de 
Sousa Araujo. 

— Para a Povoa de Varzim o sr. dr. 
Alvaro José da Silva Basto. 

— Para A tf afar o sr. Conego José 
Dias Andrade. 

— Para Alvares o sr. Ayres Barata 
Lima. 

— Para as Pedras Salgadas a sr* 
D. Ermelinda Gomes Ribeiro e o sr. 
Daniel Pedroso Baptista. 

— De visita por alguns dias a Coim-
bra, chegou o grande pintor sr. Antonio 
Carneiro. 

— Regressou a Coimbra, o capitão 
sr. Solano d'Almeida. 

— Chegou a Coimbra, de visita d 
Ex.ma sr.' D. Maria de Sande Ayres de 
Campos, a ilustre poetisa sr.' D. Cân-
dida Ayres de Magalhães. 

— Também está nesta cidade com 
sua familia o nosso amigo sr. Nicolau 
da Fonseca, director da agencia do 
Banco de Portugal em Évora. 
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Foram nomeados interinamente, ofi-
cial e amanuense da secretaria da Junta 
Geral do Distrito, respectivamente, os 
srs. Antonio dc Moura e dr. Florindo da 
Silva de Miranda Beleza. 

fl Gazeta de Coimbpa 
Encontra-se á venda na 

Tabacaria Crespo 
i.* 

Concluiu o quinto ano de piano e 
harmonia, no Conservatorio, obtendo a 
honrosa classificação de 15 valores, a sr." 
D. Maria José da Silva Euzebio, gentil fi-
lha do nosso presado amigo e cemercian-
te desta cidade, sr. Santos Euzebio. 

As ncissas felicitações. 
— i— • — 

Instituto do Professorado 
Primário 

Realisou-se na quinta feira uma reu-
nião dos professores primário deste con-
celho com o fim de se resolver a melhor 
forma de representar ao governo pedin>-
do a instalação, nestaxidade, da sucursal 
do Instituto do Professorado Primário, 
que se destina á instrução e educação fí-
sica e moral dos filhos dos professores 
do centro do país. 

Foi nomeada uma comissão de que 
fazem parte, entre outros, os srs. Carlos 
Alberto Pinto de Abreu, José Augusto da 
Silva e Abilio Fernandes, que estiveram 
na séde da Sociedade de Defesa, confe-
renciando com o sr. presidente da Di-
recção. 

A representação deverá ser assinada 
pelos professores de toda a circunscrição 
escolar. 
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o 
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GAZETA DE COIMBRA, de 3 de, Aj?osto"de I 9 t 8 

C O M U N I C A D O 
T e r r e n o s d a E s t r e l a 

. . . Sr. João Ribeiro Arrobas. — Refe-
re-se a Gazeta de Coimbra, de 1 do cor-
rente, de queV. é digno director, aos 
terrenos da Estrela, de que sou ha bas-
tantes anos arrendatario. 

Diz ser um dos mais bonitos locais 
para um casino e hotel. Sem duvida. 
Mas se hoje aqui se não encontra qual-
quer coisa dessas não é pçrque eu lhe 
tenha imposto entrave algum. 

Sempre que qualquer pessoa tem de-
sejo de disfrutar o lindo panorama, eu 
prontamente e delicadamente abro as 
portas para isso e muitas vêses Jtenho 
feito boas referencias para o mesmo fim 
que V. indica. Dou testemunhas, além 
doutras pessoas, o Ex m 0 Sr. Clark, dire-
ctor da Associação Mundial de Acadé-
micos, que poderá dizer das facilidades 
que em mim encontrou por algumas vê-
ses que necessitou ir ali fazer medições 
dos terrenos. 

Agora dizem estar informados de que 
uma questão judicial tem obstado á cons-
trução de um ou dois prédios em pro-
jecto. E' muito" possível que se essa 
questão se tivesse dado a favor dos au-
tores que os terrenos ainda hoje se en-
contrassem como estão, devido talvez á 
carestia dos materiais, etc., etc 

Mas se essas acções judiciais aqui e 
até na Relação do Porto se tem dado a 
meu favor eu nada mais tenho feito que 
defender-me por meios legais e de justi-
ça, das perseguições que pelo proprietá-
rio me teem sido feitas que a relata-las 
todas, seria tomar muito espaço a esse 
jornal e algumas teem sido tão mesqui-
nhas que chego a ter pejo de as relatar. 

De resto venha o Ex.m0 sobrinho do 
tamtfem Ex.mo Sr. Rodrigues da Silva por 
caminho legal não querendo fugir a urTia 
relativamente insignificante indemnisaçãp 
a que por lei tenho direito e fica resolvi-
da rapidamente a questão. 

Pela publicação destas linhas lhe fico 
muito obrigado. 

Coimbra, 2 de Agosto de J918. 
Manuel Pereira Júnior. 

T e n t a t i v a d e f u g a 
O carcereiro da eadeia de Santa Cruz, 

sr. José Vizeu, quando na noite de quinta 
para sexta feira procedia á sua costuma-
da revista ás prisões, verificou que nu-

' ma, delas o preso Joaquim Fernandes da 
Silva, auxiliado por Manuel da Piedade, 
estava a serrar as grades da prisão para 
se evadirem, tendo conseguido ainda cor 
tar três varões. 

Naquela prisão encontravam-se mais 
3 presos que, com os outros haviam já 
planeado a fuga. 

O Fernandes %da Silva está condena 
do em 28 anos pelo Crime de. homicídio, 
e é natural de Sarrazola, concelho de 
Aveiro e o Piedade está preso pelo cri-
me de furto, é do Vidual, concelho de 
Miranda do Corvo. 

No corte das grades os presos tinham 
empregado uma pequena serra. 

De COIMBRA (piMa de 13',ífi 
Feijão vermelho . • 
S* brando . . . . . : . .* 

atflarelo... 
rajado 
frade . . . , 

Trigo branco 
tremês 

Milho branco 
» - amarelo. . . 

Favas 
Grão de breo graúdo 
Azeite, o decalitro 
Bstâtâs • • ••• • . . • . • . . • • • « • • 

Libras, 10^800. Ouro, 103 

No mês findo foram abatidos no Ma-
tadouro Munfcipal 174 bois com o pêso 
de 42:022 kilos; 87 vitelas com 4:422 ki-
los; 86 porcos com 6:059 kilos, e 1:636 
carneiros com 14:384 kilos; total de ki-
los 66:887, mais 65:556 kilos do que em 
Julho do ano findo. 

Bradar no deserto 
Continuam a ver-se nos jardins e ave-

nidas bancos partidos, o que já dura ha 
meses; o urinòl proximo do largo das 
Ajneias num estado deplorável; o terreno 
onde demoliram dois prédios á Estrela, 
feito montureira; os marcos fontenarios 
despresados, etc., etc. / 

Bem se vê que bradamos no deserto, 
e que não se faz caso da imprensa. 

Iremos sempre pedindo até que nos 
oiçam. 

Alguma vez será. 

F a l t a d e pol ic ia 
É fóra de duvida que ha grande falta 

de policia em Coimbra. Toda. a gente 
nota ser raro encontrar um guarda da po-
licia em serviço nas ruas e por isso se 
deixa correr tudo por aí á vontade, sem 
respeito algum pelas posturas municipais, 
v Para suprir a falta de policia no Por-
to o governo autorisou que as vagas exis-
tentes na corporação possam ser preen-
chidas por praças da guarnição daquela 
cidade 

Por que se não faz o mesmo em Coim-
bra, se o mal é haver vagas e não ter 
quem as preencha? 

V a c i n a 
Convém saber que a vacina é obriga-

tória por lei e que as revacinações tam 
berri principiaram a ser feitas no Porto 
com p caracter obrigatorio, em todas as 
fabricas. 

A varíola manifesta-se quase por to-
do o país « então estusado é conselhar 
a vacinação e a revacinação. 

S a n e a m e n t o d a c i d a d e 
Um? comissão de moradores do Ar 

co Pintado, procurou o sr. Presidente da 
direcção da Sociedade de Defesa com o 
fim de o interessar, juuto do sr. director 
das Obras Publicas, tias reparações riê  
cessarias no coletôr em construção, evi 
tando-se assim o cheiro insuportável que 
o mesmo exala, e que muito incomoda 
os moradores do lugar. 

O engenheiro sr. Xavier da Cunha 
amavelmente prometeu providenciar, ma-
nifestando, como sempre, o maior em 
penno em ser agradavpl á Sociedade, 

FIGUEIRA DA FOZ 

píotel Pensão 
Já abriu esta casa, tão conhe-

cida dos ex!mos forasteiros de Coim-
bra, onde continuarão a encontrar 
comodidade, limpeza e preços ba 
ratos. 
Almoço, com vinho . . . . 800 
Jantçr, com vinho . . . . . 900 

O PROPRIETÁRIO, 

D e m c t t r i o P i n t o 

M E R C A D O S 

1$960 
2$080 
- $ - " 

1$Ç60 
3$000 
3$000 

2$ 400 
2S300 
6$600 
1$500 

'/o 

Be MONTEMOR 0-VEIH0 (Mila 14,63) 
Trigo 
Milho branco . , . . . 

amarelo1. 
Centeio * 
Cevada 
Aveia -
Favas 
Grão de bico. 
Chicharos .. 
Feijão ipôcho. \ • • 

» branco .. v . . . 
» pateta 
» de mistura .. 
» frade . . —, 

Batatas, 15 quilos ... 
Tremoços, 20 litros 
Galinhas, . . . . . . . . . 
Frangos 
Patos 
Ovos, o cento • . . 

3 $500 
3 £500 
3^500 
3Í100 
1$800 
1 j>200 
2-&600 
2j>80Q 

2^700 
2:5600 
2<5300 
2iS300 
2^100 
IsSSOO 
1|800 
«100 

360 
700 

325700 

CsmissSo de suãsisiencitis 
E D I T A L 

A Comissão Administrativa do 
Município de Coimbra faz saber 
que os preços da venda de azeite, 
nos termos do Decreto n.° 4.698 
de 13 de Julho deste ano, são os 
seguintes: 

Azeite de 1 a 5 graus, em ca 
sa do productor, $60 o litro; 

Idem, idem, em casa do ar-
mazenista, $67 o litro; 

Idem, idem, em cr^a do reta-
lhista, para o publico, $70 o litro. 

Os contraventores destas de-
terminações, são punidos nos ter-
mos da Lei. 

Coirrbrá, Secretaria da Cama-
ra Municipal, 1 de Agosto de 1918. 

O Presidente, , M 

Dr. Eusébio Tamagnini. 

LIQUIDAÇÃO DE MOVEIS 
V a i - s e l i q u i d a r to- , 

d o o m o b i l i á r i o d o H o -
t e l A v e n i d a , p o r m e -
t a d e d o s e u v a l o r . 

f l s dtstraçíes d a M u r a 
Pazeiído-ups enfezados magros, obe 

zos, formandu-çctó segundo um modelo 
que não é o corrente e usual, a-Natureza 
colocou-nos assim em estado de iuferio-
i idade. Os enfezados, por exemplo, são 
de todas as formas o feitios. Distingui-
mói os pelo fac^J denãoppssuiremnada 
de saliente, nem nas'feições, nem no 
contofm; teem os olhos apagados, os 
beiços pálidos; a combinaçao das suas 
feições iudica falta de energia, fraqueza, 
uni não sei qué dando ideia de sofrimen-
to Poderia quasi dizer-se, a seu respei-
to. que parecem inacabados, e que nes-
ses entes o facho da vida é como se não 
estivesse inteiramente accêso. . . 

Se a pessoa que nos lê, se reconhece 
neste retrato, não se desconsole aind» 
assim, e saiba que existe uma probali-
dade de se poder aproximar do aspecto 
normal. Bastarão para isso trez comas: 
10 A própria vontade; "2." Um bom re-
gime ;—3.6 Uni tratamento por meio das 
I'ilu as Pink. x 

Supomos que o leitor que em tal caso 
se encontra tem a força de vontade ne 
cessaria para não querer pennanec T no 
rol tios d- serdados da natureza. Poisen 
tàiylonio as Piíuias i iuk, >e»uindo o re-
gime ' indicado no prospecto, que acom-
panha cada caixa, e desta forma não lar 
dárã a verificar utna mudança aprecia 
vel no seu estado. 

Não ha, em semelhante facto, nem 
irtisi' rio ifem segredo Se as Pilulas Pink. 
eui o poder do <iar forças •• energia, um 

_tK>ii» a-'poeto, um apetite regular, diy- s-
lões perfeitas e uma assimilação cons-
tanle dos aqmeutos, está em que estas 
PViuis possuém o poder de dar ,-aiiguo 
a cada uiiuia que.se toma. Se a pessoa 
é enfezada, ê porque uão tem bastante 
sangue porque ,-ss>' sangue e pobre 
em demasia". Ahi está, pois, como sob 
este ponto de vista cada qual pode vir 
a. tomar se «um novo rico». 

As Piinlas Pink' eslão á. venda em 
todas as farmácia* p >o preço de 80o 
reis a caixa, 4£400 reis a» ti caixas. >»e-
posfto ggra-: J P HastoseO, Harmaci 
e Drogs 'ia P- niiisuiar rua Augusta 'Í9 
a 'i'J, Lisboa - Sub Agente no Porto, 
Antniiio Hoílrigues da Costa, L;>rgo de 
S Imniingos, tòá e 103. 

fíqto=l^epapQclopQ 

: ; de Coimbpq : : 
fiflclsa dG reperaçôismecaaiGãs 

Aluguer de automoveis 
Venda de óleos, mas-
sas e todos os uten-

sílios para auto-
moveis 

• = VULCANISAÇÕES Z Z 

JAIME MENDES & SAL 
R u a d a S o f i a , 1 4 9 
Antiga oficina Soares 

Telefone n.° 3 5 — COIMBRA. 

Ç A O 
Trespassa se A Provinciana, 

uma das hospedarias mais bem 
afreguezadas desta cidade, com 
todos os utensílios necessários 
para o seu funcionamento. E?ta 
casa está situada na rua da Sota 
n.° 5 a 19, onde se darão todas 
as informações. 

O motivo do trespasse é o seu 
dono ter de se ausentar para o es-
trangeiro. 

C O S T A M O T T S 

A S G R A N D E S V C 

A síf i l is mata.? 
— 1 — | ap——ma 

U m g r a n d e r e m é d i o q u e g a r a n t e a c u r a d 4 $ t f l 
d o e n ç a . — A r a z ã o d e s s a g a r a n t i a 7 

Médico 
R é t o m o u a s u a c l i n i c a 

C o n s u l t a s d a s 12 ás 15 
RUA FERREIRA BORGES, n." 54, I." 

TELEFONE 534 
RESKEKiA: anã Orisnta! Se Mantarraio. OS 

iiiieiíiiniiÍBMMBriÉPWBMe 

Adolfo Teles julga ter agra-
decido a todos os seus amigos 
que assistiram ao funeral de? seu 
irmão Alberto Teles, pedindo por 
este meio desculpa de qualquer 
falta que tenha cometido. 

Coimbra, 1 de Agosto de 
1918. ? a |4lte3 3198 lOíí 

m 

1 

Notário 
| Praça 8 de Maio, n ^ l í 

Largo de Sansão 
gortopío: No l .0 ,andar, 

lado direito e aberto 
desde as 10 até de 
pois das 16 horas. 

Telefónio 249 
Hesidancia: isio 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
T e l e f ó n l o Ç 7 8 

Venda dc prédio 
Vende-se um grande prédio 

de casa de habitação e dependen-
cias, iojas, sobre lojas e três an 
dares dom pateo interior e, outras 
casas contíguas, situado na rua 
da Sofia n.° 15 e. estendendo se 
pela rua Noya. ,Et'Ou$rq prédio 
também de casas de habitação 
com lojas e dois «tidare? lia Tra-
vessa da rua Nova e fronteiro aQ 
primeiro prédio. Quem pretender 
pode dirigi.r-se & Agencia judicial 
na rua Ferreira Borges, n.° 42, 
2 . ^ onde se recebem propostas 
e se- dão informações em todos 
os dias úteis dás 12 ás 16 horas 

EsGola Feminina de Comefc io 
e Escola. Prof i s s ional 

Directora: TEúDGLINDA MMiflA 8E SÁ 
Abertura no proximo Outubro. 

Estatutos e matriculas, 
R. Joaquim Antonio d'Aguiar, 74 

GOOOOOOOOOOO 

N o v a c o m p a n h i a efe s e g u r o s 
APROVADA Pflíl raSTÂSIA OS 1! 3E MAiO DE 1918 

Capital por emquanto emitido Esc. 500.000$00 
Capital rea l i sado Esc. 250.000$00 

Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 
maior soma de capital realisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Cas tro 
Dr. Fernando Pizarro 

i Dr. Francisco A s s i s Teixe ira 
J o s é de Sucena 

' V i sconde do A m e a l ' 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

do Norte, e Paizes Escandinavos 

Delegação no Porto: Borges e Pinto 

M -social: LISBOA—Rua do taifa», 4B. 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

Telefones}: Direcção, Ç. 2285 
Expediente, C. 3843 

Endereço telegráfico: S E G U R f l T L f l S 
Correspondentes em Coimbra: F R A N Ç A & AR-

MÊNIO, Arco de Almedina 

Mata e horrorosamente. Os eféi-
tos desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro periodo são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o fatto destes . infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
acilidade, ela tem invadido todas 

as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
jobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

O g r a n d e r e m e d i o ' 
Ava!ie-se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, .muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando-os do 
lorripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites.. . Sim, porque a 
sifilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sífilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de 
sesperados da vida, se julgaram 
jerdidos para sempre. E essa su-
jrema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sífi-
iticos que a ele teem recorrido. 

Porque o Depuratol não é ne 
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

A' venda nas boas far macias e drogarias. Cada-tubo (uma sèmdtkí 
de tratamento), 1$250; 6 tuboS, 6$300. Pelo correio, porte grátis paftà 
toda a parte. • 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Depositd gerút 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedr&, 
110, Lisboa. ( • •• ><• Vi/> 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e em todas 'as principais terras do pais, ilhas e colonias. 

.„ , ,, Mm H l ii tinLi 

a 

Ç o m p o n h i a d e J e s ^ p o s 

Capital: M mllitóa e quinhentos mil escudos 
S e g u r o s mavit imos, terresfrfes, g r eves , t umul -

tos, cr is ta is , ag r í co la s , r<mbo e au tomove i s . 

Correspondentes em Coimbra: 

. C A R D O S O . C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

TA :—" — — ^ ^ W Ri 
(Mi-,- Sociedade étiemsna jô iíespiMi»íiií iidade Limitada M 

t f C a p i t a l 1 * 5 0 0 : 0 0 0 $ , 0 0 

• ' u p ^ r i V S É D E x . y q 
Rua 1.° DE BEZE&BM, 2-B, 1.° (Recio) 

L i s b o a . 
jj gramas MERIDIONAL ' 
t fon £ 3 7 2 7 C. 

DELEGAÇAO 
fiua ti DA BAKDEIRA, 108,1.° 

P o r t o 
amas MERIDIANO 

fene 2386 

5 ? E F £ c T U A S E G U R O S C O N T R A O S RISCOS: 
m V . M a r Eli m o s , g u e r r a , t e r r e s t r e s , a g r i - ' g 

c o l a s , p o s t a l , l ' u r t o o u r o u b o , v i - W 
M d r o s , c r i s t a i s e V I D A yÀ 

m Delegação em Coimbra: "M 
f f * ' . R u a d a S o f i a , 101," 2 . ° i 

Delegado: 

| Honuel Quintsns ãe Lima Brasa | 
m m m m r n m m m i m m m m s í m m 

hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos Os r e c t o s 
do nosso país, tendo a garantir-
lhe e a justificar o seu quasi in-
crivçl consumo a insuspeita e âno-
nima propaganda,; impossível de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado que o consegue alcançar! 

E porque este e não outro? 
Porque, como ftenhum outro, 

o Depuratol reúne as incontestá-
veis vantagens de ser enérgico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo — e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoal de to-
das as idades, fracos, ou íortet, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o mais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras, 
para^que todo o organismaexpe-
rimente um ,grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os inçou* 
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos .aquem os 
usa, ele faz desaparecer por, com* 
píeto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placast e tá-
da a especiç de feridas sifiliticas. 
Não exigindo dieta especial e nàd 
tendo o minimo sabor, o Depu-
ratol vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete 
Também não exige auxilio d o u -
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor* 
me alcance lhe dão uma incon* 
testavel superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

Bk MA de primeiro leite, sau-
* * davel, precisa s e duma para 
casa de familia espanhola, que se 
encontra veraneando em Luzo, 
com a .condição de seguir com 
essa familia para Salamanca. 

Nesta redacção se dão esclare-
cimentos. 

CA S A . Vende-se no bairro de 
Santana na serventia para o 

Penedo da Saudade onde está a 
mercearia Leal. Tem quinta e ar-
vores de fruto. Para tratar com 
Fernão Pinto da Conceição, esca-
das de S. Tiago. 

A S A . Arrenda-se' uma boa 
casa na rua das Padeiras 

n.° 61 tem 14 divisões,^também 
pode ser só um andar com 8. 

Para tratar com João Vieira 
da Silva Lima. 

A I X E I R O S . Precisam se na 
Cooperativa dos Emprega-

dos Públicos. 

O S T U R E I R A S . Precisam-se 
para vestidos de senhoras, 

! No Largo do Poço, 69, 

MPREGADOS. Precisa se 
um meio caixeiro e um 

marçano na Exportadora, Ferreira 
Fonseca. 
Rua Bordalo Pinheiro. 

Com 2 anos de 
pratica de fazendas bran-

cas; ainda está colocado, oferece* 
se. Para informações, Praça 8 de 
Maio, 31 e 34. Coimbra. 

TERRENO para construção, 
vende-se, com 28 metros 

de frente, situado em Montes Cla-
ros. / 

Pára tratar em Montes Claros, 
V. ' . . 

T~ R E S P A S S A - S E um estabe-

lecimento de merciaria ern 
um dos melhores locais na baixa, 
podendo servir para qualquer ou-
tro ramo Jde negocio. 

Carta com os iniciaes T. T. á 
redacção dçste jornal. 

W E N D E - S E uma porção de 
•» lenha de limpà de Oliveip 

ras, na Quinta da Senhora dt* 
Carmo. — Portela do Mondego,' 
onde se trata com José dos San* 
tos Cardoso. , 

"CTENDE-SE um predíó eom-v 
w posto de casa de habitação,' 

jardim e quintal. 
Nesta redacção se diz., 

' ENDE-SE a casa còrfí quin-
tal no Beco d'Ânarda n.° 

19, e outfa contigua na rús das 
Fldrés n.os 20 e 22. InfortnâçC 
na rua Oliveira Matos, casa É. 

300$00 emprestam-se sobre ht« 

poteca. o ín 9e ,»n9us 
Nesta redacção se diz. 

2 Õ Õ $ 0 0 Esc . 
hipoteca. Nesta redacção sei d^í. 
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Publica terças, quintas e sabados 

Sombras que passam 

Não basta a carestia dos géne-
rcrè, há também quem os adultere 
e falsifique, vendendo gato por 
fe ibrf t^ í r i « uoitfáfffiiB4! .oHtffc OS,0 

Este facto é ainda mais grave 
porqtíe contende com a saúde do 
.consumidor. Infelizmente ha de 
tudo-sfib Ú sb tr.yjauYv 

Não falta quem, pela ganhan-
ça, seja íapaz de fairçr todas as 
mixordias possiyets, que se pa-
gam por bom preço e só servem 
para dar cabo do estomago. 

Ha pouco tem£o aWida um in-
dividuo destl'* cidáde respondeu 
no distrito criminal por falsifica-
ção do assucar, sendo-lhe aplica-
do uma pena de prisão e multa 
qi^e decerto ele não esperaria. Ha 
piuitos modos de iludir o publico, 
e pena é que no mercado, onde 
mais se abusa, não haja uma ri-
gorõsa fiscalisação para evitar que 
sfe vendam géneros retrazados, 
sardinha myito bem lavada a fin-
gir de fresca, galinhas e coelhos 
doentes que passado pouco tem-
,pÒ vão mprífer a casa do compra 
dor, etc., ctc." T.^I+sa :•• 

Não; basta a fiscalisação pelo 
sub-delegado de saúde apesar de 

l o d o o seu zêlo. 
Mas o, abuso da falsificação dos 

géneros $ úm málcque vem de 
f ^ g è e: qúe chega lotòé também. 
." ~ Há pòttCqs pisses lèmos numa 
folhado Río de Janeiro ter-se ali 
.iniciado uma campanha, promovi-
da pela Camara portuguesa de j 
aetnercio e industria,- contra a friú-

" géneros de origem portu-
"Maâ^íáíeJ^beíjiaâs-

s nossos vinhos iam perd«nck>, 
' q u e i p a l : 

,e essa campanha jíãò conseguis 
5 SBstar »Çfe¥rè;de falsificações e 
ratrdrs qtrtrw iatm fazemío. -
l í M m a 
àíftara de comerão prestou acu-
flKkr artefftpo na repressão aos 

álaficadores-ste vinhos portugue-
es; sem querwem1 saber das cori-
equetfíSfàs terrWè^qttè dãí resuj-
;am, desde o de^érécÚto e prejuísò 
té ao^-péri^o âecóntèn&er com a 

»faètow^^fovõú^qâem 
duftét i í m gtn&o ,<^fíIsificòu as 
arç^s, -mas nenhuma penalidade 

oi.iflMMtSÚ aos autores dessas mf-
MMB', i j t ode ' tempos a tempos 
rípetem-.--'-̂  - ;" 

^ m t t ó f c a e i l q ú e ^ m 
-rejmmtr esse crime, mas nem sem-

m cH^pf^n^iMíferepça 
'wHa tolferMictá tfouftosjit ta-

pa da ̂ misericórdia de muitos são 
bastantes, vezes a origém de cres-
cera percentagem dos falsificado-
res de géneros alimentícios; 

Cumpra-se a lei e castiguem-
<se os culpados e verão que o nu-
mero de falsificadores ficará muito 
reduzido porque ninguém, que se 
iprese, deseja perdér o seu credito, 
a sua liberdade ro seu bem estar. 

O exemplo do individuo con-
denado ha pouco por vender as-
sucar falsificado' p o d e ^ deve ser-

í vir de lição e oxalá que assim seja 
para.,hayer escrupulo e lisura no 
Comercio por parte dalguns a quem 
isso não pesa. 

Felizmente não falta a quem 
dèsagradâ o procedimento dos que 
tpierení enriqífeçer depressa seja 
tomo fôr. - : 1 

OÍJÍ? - Governador eivil 
O capitão sr. Solano de Al-

m e i d à ^ e t í o ultimo sabado ha-
i^tea^Kjitfilo as suas funções .de 
fdv«iPn«&0$ ci v i le l? Coi m bra, en-

Íe g o ^ entert o governo do dis-
íto ' 'áo secretario geral, fazêrído 

em seguida as;Stias despedidas ao 
pessoal. S. ex.8' retiròu para Lis-
boa com sua familia. 
,cu 

A Comissão Administrativa do Mu-
nicípio demitiu os 18 empregados dqs 
Hectricoi e aguada quem se atribuem os 

. . m^m-
tort& l̂f&t . .• bfè 

L I S B O A 
Cidade de Ulisses, de mármore e 

granito, Senhora de Portugat, Ninfa do 
Tejo azul — adeus, té á vista. 

E a deixei, manhã cedo na palida 
sonolência de si própria. 

Nem'Se despediu de mim —a Ingra-
tfr/sr$onffi! oírt 1 

Trinta e tantas léguas de cami-
nhai.— ——~ 

Pronto. Cd estou, longe, sm plena 
serrania, na .sombra larga das velhas 
carvalheiras inda a noívar-se — que 
marotas! ouvindo rouxinoes cantar 
d'amores entre ramadas verdes — côjps 
til itpêrança t 

Natureza .santa, santa a vida, esta 
dos campos e das sçrras! 

Ergo-me com o Sol, quedo-me com 
ele, revivo com ele — adoravel, isto 
4mU& Rtiiiup ris '! .IBÍJ si}®»: 

E ora se alguém me pergunta: 
, " Lisboa, que tal, impressões, no-

vas „ quasi me. slnistrizo, depois lá sor-
rio numa inclemencia — tudo ironia, é 
è bem de ver. 

Logo veem-me^numa onda de re-
meniscencias, cortejo hilariante de es-
cjuissos que me estica os nervos. 

Lisboa >em julho, detestável. 
Um calôr, aquele calor de fébre que 

nos põe a peie a gemer bagas de suor, 
aflita, num desejo cie pólos. 

A espanhola aquela visinha atrevi-
da, sabem, a que dá de se meter pelas 
caias sérias — e descarada então, não 
conheço assim outra. 

A carèStia, o cultofllosofico do nada, 
em i subsistências — um horror, inferno, 
p'la certa. 

Os Teatros, revistécas, Bernstem a 
dormitar num teatro de comedia, e 
muita gente em tudo que lhe cheira e 
borla ou a preços sem competencia. 

Literaturas, lerias em prosa e verso 
— muito, infinito igual (oh suprema 
iltcoerencia j a nada. Vâ lá, tenhamos 
caridáde, quasi nada. 

:Aqui teem? amigos meus e meus se-
nhores, as impressões de Lisboa. Curio-
sas, não é verdade? 

i Luiz D '0LIVEIRA GUIMARÃES. 

Chjimíaé 
Foi demolida a chamij^é. qve havia, 

sido construída para a fabrica, da inergia 
eléctrica, ao Arnado. 

PiMèram-fhe o nome de canudo, co-
mo ?e previ -sem qu,e canudo havia de 
ser essa eniprêsa constituída 110 Porto. 

Os açÍQnistas de Coimbra perderam' 
uns 18 contos. Pena é que assim fosse,! 
tiujs fi'cidade ganhou 'em h5o ir por 
deante essa empresa que Se mostrou lo-
go.de. principio muito arrebentada., 

Hoje estarão arrependidos de rflo le-
var por drante esse melhoramento, que, 
etn tempo norma! e não de guerra, ga-
rante bem a despêsa, e que mais dará 
quando a linha for prolongada e houver 
mais carros para transporte de passagei-
ros. 

Pois o canudo desapareceu e foi me-
lhor assim para não lembrar coisas tris-
tes. 

Requiescat in pace! 

Nova d o e n ç a 
. Descobriu-se ha tempo em Londres 

uma nova doença, que denominaram en-
cefalite letárgico, que é muito perigosa 
e tem feitò muitas vitimas. 

Esta doença í caracterisada por um 
sono profundo e febre intensíssima. 

No PortD já se manifestou o primeiro 
•IMffiO 3Í> sami! ab arinsl ; 
. Qijando o tifo exantemático está pres-
tes a extioguir-se ali, outra doença epi-
demlcà se manifesta. • 

Principio do ! im? 
Nos últimos dez dias os aliados tem-

alcançado assinaladas victorias, conse-
guindo que o exercito alemão tenha re-
trocedido muitos kiíometros em terri-
tório francês. 

Não obedece isto a um plano estra-
tégico, como Os alemães querem fazer 
ver, para conter a onda de descontentes 
que aumenta constantemente na Aíema-
nha. , r-v 

Esse triunfo, os grandes recursos que 
se recebem copstaatsimente d'America, e 
o que vai péía Rússia, onde o espirito 
nacionaí se revolta contra os alemães, 
não serão evidente? provas de ter chega-
do o principio do fita? 

A opinião geral é que os alemães ca-
minham párà um grande desastre que os 
obrigará a pedir a paz. 

Petroleo 
Chegaram a Lisboa 2:000 caixas com 

petroleo. r j « v r v / 
Como a caridade bem ordenada co-

toieçâ por nos, os lisboetas lá ficaram 
com elas todas e para a província nada. 

Quando vier mais, não se esqueçam 
de o distribuir por lá.' Os provincianos 
podem bem deitar-se cedo e ás escups. 

Mas lembrem-se que se não fosse a 
prbvincía haviam os lisboetas de passar 
mal. 

A prâçá da f.ieuéir,a ç farta á custa do 
que se lhe manda de ioda u parte do 
irtí»."' ' » 

Uma resposta infeliz 
O correspondente desta cida-

de para a Gazeta da Figueira, na 
melhor das intenções, fez referen-
cia em uma das suas cartas aos 
boatos que por aqui corretn: de 
haver ali falta de generos de sub 
sistencias; que estão mais caros de 
que em Coimbra; que ok poços e 
depositos de agua estão esgotados 
uns e quase esgotados outros; que 
a Companhia da agua só a fornece 
de dia, e que são apreendidos os 
generos de subsistências despa 
chados pelo caminho de ferro pa 
ra os banhistas. 

A pouco se limitava 3 respos 
ta da imprensa provocada pela no-
ticia referida. Bastaria negar esses 
boatos, s^ realmente não têm fun-
damento; mas a Gazeta da Fi-
gueira num artigo que melhor se-
ria ter sido lançado no cesto dos 
papeis velhos, atribue os boatos a 
campanha difamatoria com a in-
tenção malévola e vil desferir os 
interesses da Figueira, pretenden-
do mostrar que essa campanha 
foi aqui nascida e criada. 

Nesta ordem de ideias faz um 
aranzel que não prova senão que 
o articulista dava um bom «amigo 
Banana» e que o seu artigo é da 
queles que comprometem quem 
os escreve e quem os publica. 

Diz êíe que não ha falta de 
géneros porque se a houvesse 
não tinham com que se susten-
tar (!). Que não põdem estar mais 
caros- do que em Coimbra yisto 
dizerem que ha falta deles (I). Que 
se ha falta d'agua ?e transforme a 
agua do mar em agua dôCe, e a 
proposiío faz uma prelecção que 
mercc? trez «rsrosr.s» no exame 
do 2.° grau(!). Q j e a Companhia 
da agua não a fornece de noite 
para a poupar (!). Que ignora que 
se faça a apreensão de géneros 
alimenticios despachados para ba-
nhistas. 

O autor do artigo intencional-
mente mimoseia os de Coimbra 
com a seguinte amabilidade, de-
pois de lhes chamar beberrões in-
corrigíveis : 

«Não, não tenham medo que 
não morrem á sêdé. Ainda que se 
mpbilisasse todo o vinho do con 
c e l h o . . . e que os apreciadores 
conimbricenses tanto cobiçam...» 

Uma grosseria malévola que 
fica mal a quem a escreveu e a 
quem consentiu a sua publicação. 

Fique-se agora sabendo, e dis 
so temos as provas, que são pes-
soas da Figueira que dão vulto a 
eèses boatos, vindo algumas sur-
4ir-se a Coimbra por serem aqui os 
generos mais baratos. 

Quanto á apreensão dós gene-
ros, foi também pessoa dali ou 
com interesses ali ligados que veio 
fazer a sua queixa no governo ci-
vil. 

Pelo que diz respeito á falta 
de agua, a própria Gazeta a con 
fessa no aviso da Companhi a que 
previne o publico de que só a 
fornece das 7 e meia ás 17 horas. 

Pelo que diz rcspe.to á agua do 
m a r c a r a beber refresque o arti 
culista a cabeça com ela. 

Afirmando que o azeite está 
na Figueira c em Coimbra a 800 
reis, falta á verdade porque cá é 
mais barato. . 

O autor do artigo só tem des 
culpa no amor com que preten-
de defender a sua terra, mas po-
dia tel-o feito sem agravo para os 
de Coimbra, que não merecem á 
Figueira a opinião que desta cida-
de fórmaesse <nmígo dos diabos». 

Os cocheiros solicitaram dos seus pa-
trões aumento de ordenado, resolvendo 
aguardar as suas respo-tas atè 8 do cor-
rente, afim de serem tomadas novas re-
soluções. 

-— ..1, 

LIQOlBAÇwO DE KÍI9EI 
V a i - s e l i q u i d a r to -

do o m o b i l i á r i o do M o -
tel r w c n i d r f , p o r m c -
t a d e «Jõ "seu v a j o r . 

Ecos da sociedade 
NOTA 

A noite estava clara, límpida, se-
rena. Havia estrelas cravadas, como bei-
jos de luz, fosforescentes, tremulas no es-
paço imensamente azul. 

De vez em quando o aroma yas flo-
res dum jardim distante erguia-se, le-
vantava-se, perfumava tudo, trazido pela 
mão da brisa com prodigalidades raras. 
O scenario era de mistério e lenda. 

Só ela, aquela hora esquecida e cal-
ma, pensava ainda, reclinada suave-
meute, no peitoril da janela, numa ati-
tude languida de sonho. E estava as-
sim todas as noites, invariavelmente, 
com a imaginação povoada dc fantasias 
loucas, alucinantes, frementes, entusiás-
ticos, grandiosas, á espera do seu amor. 
E o amor não vinha, nunca mais veio, 
nunca mais por ali passou, nunca mais 
a sua palidez fez bater, cm ancias, o seu 
coração dc mulher. 

O que tinha feito ela? Por ser fiel, 
obediente, meiga, sorrindo-lhe com ter-
nuras profundas, quando ele passava, 
em baixo, na rua, sob a claridade tre-
mula do luar? E ela chorou; chorou a 
morte das suas ilusões, das suas quime-
ras, dos seus sonhos, das suas venturas 
quentes, largas, sublimes, maravilhosas; 
e depois, as lagrimas, vertidas com uma 
ardência de fogo, em convulsões, fortim 

i os últimos vestígios do seu amor sincero. 
MÁRIO. 

1 Aniversários 

Fez anos, ontem: 
A sr." D. Maria Alies Freixo e Cu-

nha da Costa Cabral. 
Amanhã: 
A sr." D. Maria da Piedade Palhi-

nha Dias. 
E o sr. Joaquim d'Assunção Marti-

nho. 
C a s a m e n t o 

Em tpaussú, Estado dc S. Paulo, 
consorciou-se com a sr." D. Otilia de 
Campos, gentil filha do major sr. Justi-
no da Silva Campos, negociante e abas-
tado proprietário naquela cidade, o sr. 
Jorge Correia Coimbra, filho do nosso 
querido amigo e patrício sr. Antonio 
Correia da Silva Coimbra. 

Os noivos aliam á bomladr da sua 
alma os mais excelentes doies de edu-
cação, motivo porque, gosám da maior 
estima c simpatia. 

Desejamos-lhes as maiores prosperi-
dades a que teem jus e uma prolongada 
e feliz lua de mel. 

Partidas e c h e g a d a s 
Para a Figueira os srs. Joaquim Sal 

Júnior e José dos Santos Canas. 
— Para Luso o sr. Adriano Augusto 

Pessoa. 
— Para Entre-os-Rios o sr.Joaquim 

Maria d'Almeida. 
— Para Avanca o sr. dr. José Maria 

d'Abreu Freire. 
— Partiu ontem para Lisboa o go-

vernador civil desle distrito, capitão sr. 
Solano d'Almeida. 

Boletim da Faculdade de Direito 
Recebemos os números 35, e 36 do 

BOLETIM DA FACULDADE DE DI-
REITO DA UNIVERSIDADE DE COIM-
BRA, que constituem um grosso volu-
me de 248 páginas. 

Os números agora distribuídos con-
teem dois estudos doutrinais, um do 
professor Dr. Fesas Vital sobre A apli-
cação das leis no tempo, outro do pro-
fessor Dr. Oliveira Salazar sobre A crise 
das subsistências. Segúem-me ires co-
mentários críticos: um do professor Dr. 
Caeiro da Mata a um acórdão da Rela-
ção do Porto sobre desobediencia, outro 
do professor' Dr. Carneiro Pacheco a 
uma sentença do Juiz da 1.® vara civil 
do Porto, Sr. Dr. Aires Guedes Couti-
nho Garrido sobre questões notariais, e 
outro do professor Dr. Magalhães Coíaçoa 
a um decreto sob consulta do Supiemo 
Tribuna! Administrativo, de qjste\foi rela-
tor o Sr. Dr. Cardosò de Merijèzes sobre 
apreciação contenciosa de regulamentos 
no uso de autorização legislativa. 

O mesmo volume contem ainda ain-
da uma secção de exercícios de alunos, 
onde ffguram exercícios feitos pelos es-
tudantes Sá Carneiro e Cunha e Costa 
nos cursos pr áticos da Faculdade ; a se-
cção de Sumários de decisões judiciais, 
a apreciação bibliográfica à ^íma obra 
do professor Dr. Egas iMpiw?,. feita pelo 
professor Dr. Almeida 'Ribeiro, e, por 
último, a secção de Vária. 

Novo impos to 
Foi criado em Lisboa e Porto um 

novo imposto, que consiste na aposição 
duma estampilha de 2 centavos nós bi-
lhetes das essas de espectáculo, rias con-
tas dos hotéis e restaurantes quando ex-
cedam a 1 escudo, e na"; confeitarias 
q'i ndo as compras excedam a 50 centa-
vos. 

Os que se recusarem ao pagamento 
deste imposto ficam sujeitos a pesadas 
multas. 

Este imposto é destinado á Obra de 
Assistência de 5 de Dezembro, para a 
sopa aos pobres. 

A sua aplicação é utilíssima, é certo, 
mas á maneira que o custo da vida se vai 
tornando mais pesado, mais vão aumen-
tando as de?pê;as com novos tributos, 

J u l g a m e n t o e m T a b o a 
Ha dias foi lulgado no tribunal de 

Taboa, Antonio Baia, barbeiro, que du-
rante muitos anos residiu nesta cidade 
com estabelecimento na rua da Sofia. 

Era acusado de ter maltratado a mu-
lher, causando-lhe a morte sem intenção 
de a matar. 

O resultado da autopsia foi favoravel 
ao reu, pois atribuiu-se a causa da morte 
a congestão cerebral, admitindo a possi-
bilidade do ataque ter sido provocado 
por violências das quais se encontraram 
sinais no peito e nas costas da vítima. 

As provas materiais eram fracas, mas 
os antecedentes do Baía, com' seis con-
denações por ofensas corporais, e as tes-
temunhas que, unanimemente, juraram 
e«t-ir convencidas de que ele tinha assas-
sinado a mulher e que a espancava repe-
tidas vezes, levaram o júri a dar o crime 
como provado, po r maiorin. sendo o reu 
Condenado em 8 anos' de prisão maior 
celular e na alternativa 12 anos de degre-
do em Africa e mais 6 meses de multa a 
10 centavos P n r dia. 

A vítima também era muito conheci-
da nestn cidade, pois foi durante muitos 
anos criada do sr. dr. Teixeira de Carva-
lho, sendo conhecida pela Maria Gorda. 

Festividade 
Como iá riqticiahios, no proximo do-

mingo realiza-se em Santo Anionío dos 
Olivais, com grande imponência, a feita 
a N. S. das Dores. 

lérn da parte religiosa a que já nps 
referimos, rio sub.vJo «-;rá queimado um 
vistoso fego de artificio, f.izendo ouvir-
se a filarmónica dos colegiais de S. Cae-
tano e ranchos populares. 

Na segunda feira de tarde haverá 
corridas de bicicletes, gericos, sacos e 
outras diversões. 

Veiga J ú n i o r 
Depois de alguns dias d? perma-

nência nesta cidade, partiu no domingo 
para Bragança, onde foi retomar o seu 
cargo de 1.° oficial de finanças, o nosso 
querido amigo sr. Antoino da Veiga Jú-
nior, funcionário muito zeloso e distinto 
que em Coimbra conquistou una forte 
corrente de simpatia, sendo <1 sua saida 
desta cidade muito sentida, ainda que 
para ocupar um logar ?. que foi promovido 
por distinção. 

—.«̂ rja» 4 — — 
Cl ivou ontem a esta cidade um va-

i ão de açúcar á consignação da Camara 
Municipal 

Çoptas Q Gsfingç 

Ô VIDA_DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Os trabalhos da or-

ganisação regional em 
Poiares. A constituição 
do Núcleo. Os repre-
sentantes da Sociedade 
recebidos com distinção 
e agrado. 

Como tínhamos noticiado, efectuou-
se domingo em Poiares, a conferencia 
promovida pela Sociedade de Defesa e 
Propaganda, subordinada ao tema van-
tagens e alcance da organisação regional 
da Sociedade nos concelhos do districto 
de Coimbra, sendo conferente o sr. dr. 
Ambrosio Neto, distincto advogado e 
vice-presidente da Direcção, que foi 
muito aplaudido pela numerosa assis-
tência. 

A conferencia realisou-se nos Paços 
do Concelho, depois de ter sido feita a 
apresentação dos representantes da So-
ciedade pelo digno vice-presidente da 
Comissão Administrativa do Município, 
sr. Daniel José Diniz, que á Sociedade 
e aos seus represententes se referia 
por forma extremamente amavcl, tendo, 
por indicação de s. ex.a, presidido á 
assembleia o sr. dr. Manuel Braga, 
presidente da Socieaade, que foi se-
cretariado pelos srs. Artur Correia de 
Moura Viegas e Ulpiano Montenegro. 

Entre a assistência viam-se as pes-
soas mtiis importantes do concelho e 
algumas senhoras de disiiucção. 

Os representantes da Sociedade fo-
ram também gentilmente recebidos no 
Club dos Maduros e no Ginásio Club 
Poiarense, sendo-lhes oferecidos, quer 
num quer noutro dos dois clubs, abun-
dantes e distinctos serviços de doces e 
vinhos, havendo troca entusiasttea de 
brindes entre aqueles e os seus respe-
ctivos directores, os srs. Artur Correia 
de Moura Viegas e dr. Jaime Nunes 
Serra: 

Em seguida, por amavel convite do 
sr. Lemos Cavaleiro e ex."" esposa, e 
em sua casa,foi-lhes servido um delica-
do e distintd jantar, findo o qual, re-
gressaram a esta cidade, pelas 24 ho-
ras, trazendo de Poiares as melhores e 
mais gratas impressões. 

No proximo numero deste boletim, 
referir-nos-lielnos ás passagens da con-
ferencio que mais aplausos provoca-
ram, bem como á inauguração do Nú-
cleo ae Poiares, cuja comissão foi elei-
ta por aclamação, tendo sido orga-
nisada por forma que nela estão repre-
sentadas todos os correntes de opinião 
do concelho. 

fl Gazeta de Coimbra 
Encontra-SB á v e n d a na 

Tabacaria Crespo 

XVIII 
P O E N T E S 

Para mim — como naturalmen-
te para a sua sensível alma de 
mulher — a hora mais bela do dia 
é a hora do crepusculo. Ha nela 
— eu, pelo menos, encontro-lh'o 
sempre —um grande perfume va-
go d'unção, um veu delicioso e 
imaterial d'esquecimento, uma do-
çura penetrante de serenidade. E 
claro que — como tudo que palpita, 
que vibra e que sugestiona — os 
poentes teem também a sua ex-
pressão. 

E é das expressões que eles to-
mam em Coimbra, no campo e na 
praia, que eu lhe quero falar hoje... 

• Os poentes de Coimbra—não sei 
se tem reparado—parecem fazer re-
susatar silhuetas já esvaidase que a 
memoria conserva ainda, num gran-
de rasto de luz. Na diafaneidade 
liquida do entardecer, em que um 
polvilho d'oiro parece deambular 
pelo ambiente, julgo ver recorta-
rern-se perfis, que o meu sonho 
construiu em momentos preciosos 
d'evocação. São as grandes santas 
e os grandes poetas que se levan-
tam, modeladas em imprecisão bru-
mosa, e que veem fazer perpassar 
pela nossa frente a teoria fantas-
tica e lendaria dos seus vultos. 

Depois, são subtis odyssêas de 
amor e de graça, a encantar-me, 
na ingenuidade rústica e primitiva 
dos seus enredos. D. Pedro e D. 
Inez surgem, num brando cortejo 
d'iluminura, a tecer a sua rede 
magnifica de paixão. Acredite-me 
entre iodos esses pares de grandes 
amorosos, que povoam, romanti-
zando-as, as tradições sentimentais 
das nações, aquele nosso infame 
impetuoso e bravio, forte e sincero 
ficará gravado, como um símbolo 
na sua atitude humilhada, como-
vida e suplicante, aos pés da fra-.. 
gilidade aristocratica e adoravel da 
martirisada lnez de Castro. 

E algumas figuras aparecem 
ainda, muito mais modernas, a co-
meçar pelo torturado e esguio An-
tonio Nobre e a acabar pelo ilumi-
nado Antero, grandioso como um 
profeta, lançando para o Infinito 
as suas poderosas azas espirituais 
numa extraordinaria ancia de con-
quistas e de certezas... 

Mas — como desgraçadamente 
me sucede sempre —já escrevi uma 
enorme carta sem lhe ter chegado 
sequer ainda a falar nos poentes1 
á beira mar. Que a minha esfin-
ge me perdoe estas divagações e 
tolere que eu adie para outra carta 
o prometido para esta... 

Só uma pergunta, antes de aca-
bar: terá a esfinge notado a gra-
ça burilada e estetica com que 
aquele misterioso Light compõe as 
pequenas jóias que são as suas cró-
nicas ? A hvocaçào é, perfeitamente, 
uma tela indecisa de Jean-Paul-
Laurens. A Fonie è uma sóbria 
escultura.d'Eça, plena de precisão 
e de ritmo. 

E agora aquela Realidade d'ha 
trez dias é um cliché rápido, feliz, 
original de mundanismo desencan-
tador. Diga-me pois. Tem lido os 
escritos de Light? Se não tem — 
apresse-se a procura-los e a sor-
vê-los voluptuosamente, juntos com 
o seu Coty!... — Ivo. 

JOÀO AMEAL 

Comicio proibido' 
Não foi permitido o comicio 

que devia realisat se em Fala, pro-
movido pelo Grupo de Propagan-
da Social, por virtude de não ter 
sido comunicado á autoridade. 

O sr. comissário de policia di-
rigiu-se àquele local com uma for-
ça de cavalaria, sendo, como me-
dida preventiva, efectuadas algu-
mas prisões. 

— I—I • mm 
Foi enviada para o poder judicial 

Rosa da Conceição, a Malícia, desta ci-
dade, que conta já 44 prisões por vadia» 
gim-
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GAZETA DE COIMBRA, de 6 de Agosto dé 4918 

Companhia Geral de Seguros Minerva 
Capital 500.000100. ® Séde em Coimbra, rua Visconde da Luz, 8. Delegações, Lisboa e 

» n a s p p i n c i p a i 
S e g u r o s N e r e s s e g u r o s terrestres^ mar í t imos ( i n c l u i n d o o s d e guerra ) , a g r í c o l a s , p e c u á r i o s , 
é- é- é. é- é- é- é- tais, c r is ta is , c o n t r a r o u b o s , g reves , tumul tos e i n u n d a ç õ e s 

v R O M A R I A S 
Santo Amaró — . Foi, muito 

concorrida a romaria que no do-
mingo se reajizôu na capela de 
Santo Amaro, da freguesia da As 
safarge. Este ano não se registou, 
ali qualquer acto de desordem, 
prolongando-se a concorrência de 
romeiros até ao fim do dia, dan-
çando uns e comendo outros á 
volta da pequena ermida. Muitas 
pessoas que lá foram pela primei 
ra yez, ficaram bem impressiona-
das com o soberbo panorama 
qué dali se disfruta. O serviço de 
policia ao arraial foi feito por uma 
patrulha da Guarda Republicana. 

Senhor da Serra. — Também 
neste mês se realiza a romagem 
do Senhor da Serra, uma das mais 
concorridas deste distrito, cujo 
artístico Santuario se eleva na ser-
ra de Semide, a cuja freguesia 
pertence. 

C o m o se sabe foi o falecido, 
D. Manuel Correia de Bastos Pi-
na, saudoso prelado desta dioce 
se, que, condoído da humi ldade 
da antiga ermida, fez exigir em 
sua substituição o templo que hoje 
ali se admira e onde os artistas 
de Coimbra cooperaram com o 
valor da sua inteligência. 

O atual prelado desta diocese 
vai ali em visita pastoral nos 20, 
21 e 22, esperando se que a sua 
visita ao Senhor da Serra contri 
bua para maior realce desta ro 
maria. 

Tendo em Semide, delicioso 
lugar onde existem restos do an-
tigo mosteiro, como no Senhor 
da Serra, predomina grande satis-
fação pela visita do sr. Bispo Con-
de, preparando-se grandes feste-
jos para ali receber sua S. Ex . \ 

Foi nomeado administrador do con-
celho de Coimbra, o sr. dr. Luiz Teixeira 
Kfeves. 

U m a v i o l ê n c i a 
Ontem, 11a rua dr., Pedro Roxa, o 

policia de Lisboa n.° 18Ó8, da 7.a esqua-
drà, vibrou uma forte pranchada numa 
creança de 15 anos, quando esta descia 
aquela rua em biciclete, e por ter tocado 
com o guiador da maquina num braço 
dum individuo que acompanhava o refe-
rido guarda. 

Este tinhavfeito um bom serviço pren-
dendo o rapaz, que no momento preciso 
não poude parar, e autua-lo, visto não 
trazer a lanterna. 

' Mas a proesa foi mais alem. O guar-
da, julgando-se '-ern terra conquistada, 
depois de ferir a creança abandonou-a e 
só depois de alguns('protestos, se dirigiu 
ao posto da Cruz Vermelha para a sua 
victima ser pensada, onde porém já tinha 
sido conduzida por um sargento de in-
fantaria 23 e por um outro.individuo, li-
mitando-se ali a reconhecer a sua violen-

e cia que foi asperamente censurada, e en-
tão. autuou o rapaz çuja multa foi paga 
ná 2." esquadra por úm popular, que o 
havia conduzido também ao posto de so-
corros. 

E sr. guarda ponha de parte tal fúria 
enquanto cá estiver por Coimbra e lem-
bre-se que violências dessa natureza não 
se cometem contra indivíduos indefesos 
e muito principalmente contra creanças, 
porquetais factos deprimem. 

Reclamação 
Dentro do tapume que veáa o terre 

110 destinado á Kscola Brotero, junto á 
paragem do eléctrico, encontra se ha 
muitos-dias um cão morto, que exala 
um cheiro nauseabundo Urge que aquelt' 
foco dali' seja retirado. 

E x a m e 
Concluiu o curso da Escola 

Normai , o nosso amigo sr. Fru 
tuóso Francisco Fidalgo da Boiça 
de Ceira deste concelho. 

Esperamos que o novo diplo-
mado exerça como deve as suas 
belas qualidades intelectuais e 
morais. 

Felicitações'.* 

P e l o s t r ibuna is 
CIVEL E C O M E R C I A L 

Distribuição do dia 1 
3.° oficio: Acção comercial de peque-

nas dividas requerida por Mnnuel Ft" rei-
ra,residente no Carqueijo, coiítr Joaquim 
da Costa Couto e mulher, residentes em 
Santo Antonio dos Olivais. Advogado, 
dr, Paredes. 

4.° oficio: Emancipação requerida por 
Adelaide Julia de Matos Costa, em f;ivor 

,t;e sua filha Alda Julia de Matos Costa, 
ambas residentes nest», cidade. 

C e d o o u ta rde 
Cedo on tarde, tem de soar, para os 

doentes, a hora das Pilulas Pink. Com 
efeito, quando cada qual se sente debi-
litado. auemico, extenuado quando tem 
tomado, s> itf'resultados apreciaveis, re-
medios sobre remedios, e se vê sempre 
110 mesmo estado, não pode deixar de 
invejar a sorte*daqueles que as Pilulas 
Pink teem curado, e cujos atestados por 
toda a p.ri"aparecem publicados. Não 
é provável que a pessoa doente seja tão 
rica, ou so eucontr;e tão isolada no muu 
do, que nã<« tenha • ntre.os seus amigos 
ou conhecidos uma alm.i compadecida 
um ente bem informado, que em presen-
ça de tal desdita, não venha diz. r-tho: 
«Mas, porque nao tinias ÍU as Pilulas 
1'ink?" 

Portanto, cedo ou tarde, é forçoso 
chegar a tomal-as So tal é o caso da 
pessoa que nos lê, para sua felicidade 
ii/ica desejamos que tendo ra ão de 
queixa da própria saúde, bem cedo re-
corra a estas pilulas, 110 que terá tudo 
ã iucrar. E, para esclarecimento com-
pleto do seu espirito, porque damos 
.sempre provas dos nossos assí rios, va 
mos citar-lho aqui o caso de umajuventii 
rama, que tarde veio recorrerás Piluias 
Pink e cpie teria a máxima vaut g- m d>• 
procurar m is cedo este tratamento, 
irias emfiin só se pode dizer bem do que 
em bem acaba, o para ela tudo acabou 
em bem, graças ás Pi.alas Pink. 

Kís, pois, o (pie nos escreve a sr." D. 
Rnlbiuia -imòes, de Lisboa, rua do Mi-
rante, n.° 47, t.° andar esquerdo : 

«Sofria ha muito tempo de anemia, 
p tomei sem resultado algurn muitissi 
mos rrf dicainentos, até que acabei por 
tomar ;>s Ijilulas Pink, que varias pes-
soas me tinham aconselhado e recomen-
dado. Estas PPulas não tardaram a res-
lituir-tne a saúde Em test munho da 
verdade, autoriso V a pub içar estas li-
nhas, e^ peço Ibe qn>- aceite a sincera 
expressão do meu grande reconheci-
rneuto. 

As Pilnlas Pink estão á venda em 
todas as faruiacias p. 10 preço de 800 
reis a caixa, 4sS400 reis as 0 caixas, de-
posito gera : J. iJ. bastos e C i - a r r a a c U 
e Drogaria P niusuiar, rua Augusta 39 
e 45, Lisboa. — Sub-Agente 110 Porto, 
Antonio Rodrigues da Costa, Largo d.t 
S." Domingos, 102 e 103. 

Tourada na F i l i r a da Foz 
A S E R T U K A D A É P O C A 
Realisa-se no proximo domingo a 

inauguração da época tauroma#uica na 
Figueira da Foz, com magníficos ele-
mentos. 

Serão corridos 10 touros pertencen-
tes aos srs. Mendonça & Irmão, do CÍn-
taxo, que pela primeira vez fornecem ga-
do para a Figueira. 

Cavaleiros: José Casimiro e Rufino 
da Costa; bandarilheiros: Teodoro, Ca-
dete, Ribeiro Tomé, Custodio Domingos, 
Rodngo Lago e Agostinho Costa. Forca-
dos da Borda d'Agua. 

A direcção da tourada está confiada 
a João Marcelino d'Azevedo. 

Como se vê, sâo elementos de pri-
meira ordem, que garantem uma inau-
guração explendida tte época. 

A Comissão Administrativa do 
Município de Coimbra faz saber 
que a feira de S. Bartolomeu, 
nesta cidade, ha-de efectuar-se 
na Avenida Navarro ( Insua dos 
Bentos), desde ^20 a 31 do mes 
de agosto corrente. 

As pessoas que pretenderem 
lugares para os respectivos abar 
racamentos deverão apresentar na 
Repai tição das obras deste Muni-
cípio, as suas requisições, por si 
ou por seus procuradores ou bar-
raqueiros. 

Os trabalhos de attarraçamen-
to só poderão efectuar-se 'depois 
de feita a competente requisição, 
marcando se os lugares no dia 12 
deste mes, pelas 10 horss. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 1 de agosto de 1918. 

O Presidente, 

Dr. Eusébio Tamagnini. 

C Q S m ^ l Q T T P i 
Médico • - 1 1— 

R e t o m o u a s u a c l i n i c a 
C o n s u l t a s das 12 ás 15 

RUA FERREIRA BORGES, n.v 54, /.' 
TELEFONE 5 3 4 

ííESicEilQiA: ,Rud .Siigntai ila Moiitarroio, 88. 

V a s i l h a m e 
Ha para vender tot ius que le 

vatn desde 1:8i;0 a -2:600 litros, 
alguns ainda nao servidos. 

Para ver e tratar com seu do-
no Francisco Cardoso dos Santos, 
em Cernache, 

Sociedade Anónima de Responsab i l idade Limitada 

C a p i t a l 1.500:000$00 
• S É D E D E L E G A Ç Ã O 

Rua 1.° DE DEZEM, 2-B, 1.° (Rocio) Rua SÁ DA BANDEIRA, 108,1.° 
L i s b o a P o r t o 

Tnlnígramas MERIDIONAL T0lQígramas MERIDIANO 
1 0 1 0 ( f o n e 3727 C. l u l O f f o n e 23S6 

E F E C T U A S E G U R O S C O N T R A O S R I S C O S : 

M a r i t i m o s , g u e r r a , t e r r e s t r e s , a g r í -
c o l a s , p o s t a i , f u r t o o u r o u b o , v i -

d r o s , c r i s t a i s e V I D A 
PA 

M D e l e g a ç ã o cm Coimbra: 
S ^ Rua da Sofia, 101 
^ Delegado: 

Manuel Quintans dâ Lima Brasa f 

Çompcmhia de J S Q U P O S 

snlíiifio e quinhentos mH escudos 
Seg;; .ros m a r í t i m o : , t e r r e i t e s , g - é v e s , t u m u l -

tos, c r i s t a i s , a g r í c o l a s , r o u b o c a u t o m o v e i s . 

Correspondentes em Coimbrai 
CARDOSO & COMPANHIA 

( C a s a H a v a n e z a ) 

T R E S P A S S E 
Por falecimento do seu pro-

prietário trespassa se o importan-
te estabelecimento comercial do 
II.mo Sr. Antonio Francisco Pais, 
o mais antigo, mais acreditado e 
bem situado nesta vila. Para tratar 
A. Faria. Cantanhede. 

' " W p E N D E - S E um prédio com-
posto de casa de habitação, 

jardim e quintal. 
Nasta redacção se diz. 

WENDE-SE a casa c o m 

" tal no Beco d 'Anarda ,n.° 
19, e outra contigua na rua das 
Flores n.os 20 e 22. Informações 
na rua Oliveira Matos, casa E. 

Fundo de reserva 
Idem de garantia, 

F I D E L I D A D E 
Fundada em 1835 —;Séde sm LISBOA 
C a p i t a r . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 

538:137$>359 
deposi tado na Caixa Geral 

dos Depositos . . . . . . . . . _98:883$750 
Total . .. .1 ^ i V - ^ . ^ í t í W • • 637:021 $10' " 

indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por* 

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, Q 
mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Cor respondente em C o i m b r a : V 
BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor g 

Rua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. Q 

o o o o o o o o e i o o o 
ÉÉÉÉÍÍÈIŜÍ" 

Velas d'Erbon 
(Formula francesa) 

R E G I S T A D A S E M 1 5 P A Í S E S 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança .nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livimnos que acompanham aa ciaxas e nos seus rotuios 
vai muieada a séde e rubrica ao. a e p o s i u n o gerai — 
Farmacta J. Nobre — Praça D. Pedro , Lisboa — colo-
canao-se a^sim ao abr igo ue i ah i àcaçõo , nomes pare-
Cidos e outros abusos. Este aviso e Uo u u x i f n o interesse. 
Caixa de 50 veias 2*000. .Meia ca.xa Ue 25 velas 1^300 

Deposito tui Cambra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 3o. » 

I 

n fM 

AM A d e p r i m e i r o l e i te , sau-

davel, precisa-se duma para 
casa de familia espanhola, q u e se 
encontra veraneando em Luzo, 
com a condição de seguir com 
essa familia para Salamanca. 

Nesta redacção se dão esclare-
cimentos. 

* : 
M A d e pr ime iro l e i t e . Ofe-

rece-se, não se importa de 
ir para fóra. Nesta redacção se diz. 

CR E A D A . Precisa-se para casa 
de pouca familia que dê re-

ferencias. 
Nesta redacção se diz. 

OA S A . Vendesse no bairro de 
Santana na serventia para o 

Penedo da Saudade onde está a 
mercearia Leal. Tem quinta e ar-
vores de fruto. Para tratar com 
Fernão Pinto da Conceição, esca-
das de S. Tiago. 

# * 3 A S A . Arrerç|6a-se uma boa 
^ casa na rua das Padeiras 
n.° 61 tem 14 divisões, também 
pode ser só um andar com 8. 

Para tratar com João Vieira 
da Silva Lima. 

f ^ A Í X E I R O S . Precisfitn-se na 
Cooperativa dos Emprega-

dos Públicos. 

| C O S T U R E I R A S . Precisam-se 
^ ^ para vestidos d e senhoras, 
No Largo do Poço, 69, 

IN D I V I D U O de posição, pre-
cisa dum quar ta jpa ra o qual 

possue mobília, em §Ra de famí-
lia honesta, preferindo-se na fre-
guesia de S. Bartolomeu ou até á 
rua Fernandes Tomaz. Para escla-
recimentos, Mesquita & Irmão, Pa-
ço do Conde . 

W g - A R Ç A N O . 
n r a t i c a d< 

Com 2 anos de 
pratica de fazendas bran-

cas; ainda está colocado, oferece-
se. Para informações, Praça 8 de 
Maio, 31 e 34. Coimbra . 

T E R R E N O S . Vendem se r.a 
quinta da Cumeada, 61. Di-

rigix a JoSo Barbas d ' A l b u q u e r -
q u e Ervedal d a Beira. 

TE R R E N O para construção, 
vende-se, com 28 metros i 

dc frente, situado emfMontes Cia-1 

ros. (-e"n 

Para tratar em Montfes Claros, 
V. 

; .'-J, i TR E S P A S S A - S È um estabe-
lecimento de merciaria em 

um dos melhores locais na baixa, 
podendo servir pa ta qualquer ou-i 
tro ramo de negocio. | 

Carta com, os iuidaes T. T. á 
redacção deste ' 

IttHt f i t t l ) f O f COMBOIOS 
DESDE 1 BE JULHO DE 19i$ 

P a r t i d a s 
0,30 Correio. Alfarelos, Entroncamen^ 

to, Setil, Lisboa R., Leste e Bei-
ra Baixa. 

3,00 Correio. Campanhã, Porto e Beira 
Alta. 

5,00 Mixto. Alfar., Entronc., Set. e LisB. 
6,20 Mixto. Pampilhosa e Porto. .Si 
7,35 Tramway. Alfar. e Figueira. 

11,25 Mixto. Ãlíar., .Çntronc., Lisb. ç li-
nha àè OeSte. 

11,40 Mixto. Mir. e Louzã! (Com ama 
só carruagem de 3." classe,)' 

13,08 Rápido. Pamp. e Porto, / ^ s ter-
• ças, quintas e sábados.) . 

16,15 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
(Ás segundas, quartas é sex-
tas.) sy 

16,35 Tramway. Aliar. ePig. (Estecom-
boio não vai pela Amieira.) 

18,10 Mixto. Pamp.-, ramal da Figueira e 
Porto. . ' 

19,10 Mixto. Mir. e Louzã. -u 

C h e g a d a s ; ' . ' " ' . „ v v 

0,4H Tramway, Fig. e Alfar. 
1,30 Correio. Porto, Pamp. e B. A % 
3,45 Correio. Lisb., Entronc., Alfat.. Sdl 

e Suwffe • ;7 ' • ' 1 

5,45 Mixto. Porto. - :, • • 
7,5 Mixto. Lisb., Entronc. e Alfar. 

8,15 Mixto. Fig. e Alfar. (Sõ a 23' de 
^ cada mês.) 

8,39 Mixto. Louzã e Mir. 
12,10 Mixto. Porto e Pamp. . . 
13,27 Tramway. Fig. e Alfer- • í; • Jt 
13,50 Rápido. Lisb., Entronc. e Auâr 

(/Is terças, quintas e sabados 
16,44 Rápido. Horto e Pamp. (Ás se-

gundas, quartas e sextas. ) 
17,17 Mixto. Louzã e Mir. 
18,55 Mixto. Lisb., Exitronç., Oeste, Les-

te e Be|ra Ba'n(a. 

Coimbra B 
Nesta estação ha um comboio de mer-

cadorias que leva uma cafruagetn de 
2." classe atrelada e fàz serviço de 
passageiros pára as estações a se-
guir e cujas horas de jiaKtkéa sSà: 

21,30 T aveiro, f-ormosellra t AJfar. 6* 
16,06 Pamp. e Aveiro. . , 

VE N D E - S E uma porção de 
lenha de limpa de Olivei-

ras, na Quinta da Sephorà do 
Carmo . — Portela do Mondego, 
onde se trata com José dos San-
tos Cardoso. 

300$00 emprestam-se sobre hi-
poteca. 

Nesta redacção se diz. 

flmQrçOSIO 1)61*0 
A d v o g a d o 

Rua da Sofia, 101. Coimbra 
C O I M B R A 

• " " ' '" '• : • 1 ' 1 • ' ' i 

V e n d a d c p r é d i o 
Vende se um grande prédio 

de Casa de habitação e dependen-
cias, l o j a s , S o b r e lojas e três an-
dares com pateo interior e outras 
casas contíguas, situado na rua 
da Sofia n.° 15 e estendendo-se 
pela rua Nova. E outro prédio 
também de casas de habitação 
com lojas e dois andares na Tra-
vessa da rua Nova e fronteiro ao 
primeiro prédio. Q u e m pretender 
pode dirigir se á Agencia Judicial 
na rua Ferreira Borges, n.° 42, 
2 ° , onde se recebem propostas 
e se dão informações em todos 
o s s j i a s úteis das 12 ás 16 horas. 

flutQ.Ife 

A l u g u e r d e a u t o m o v e i s ' 
V e n d a d e ó l « o a i ; m ã s -

s a s « t o d o s o s t i t e n - i 
e í l l o » p a r a a M t p v ^ 

' . m o v « l s / 
= VULCANISAÇÕES 

JAIME H E P C S I I A I 
R u a da 

AntíÉ&tífSmàSéatés jHi 

mnmmm 

Trespassasse tAPro-v iae iama, 
uma das^hospedarias mais bem 
afreguezadas -desta cidade, com 
todos os utxnsilios necessários 
para o seu? fuheionamento. >Esta 
casa está situada na rqa da Soto 
n.° 5 » 19, onde se dario todas 
as informações. 

O motivo x lò irespasse é o sen 
dono ter de se anséntar para o-es-
trangeiro. 

íii.ti ij iin 

FIGUEIRA DA FOZ 

Já abriu ,esta casa, tão conhe-
cida dosex.*6 8 forasteiros de Coim,-
bra, 4- èiicpii^r; 
comodidade, limpeza e p j é ç ó s ' 
ratos. 
A l m o ç o , éòm. v i n h o . . . . 800 
Jantar , , cosn .-i . . 900 

O PROPR<Çi;AJJIO, > 
O e m e t r J o p i n t o 

b Escola 
Directora: TEQBQLINDA MOREIRA DE SÍ 

Abertura no proximo Outubro. 
Estatutos * matricula*. n 

R. Joaquim. Antonio d'Aguiar, 74 
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lll.mo Sr . Marioci Q u i n t a n s dc Lima B r a g a — D e l e g a d o da C o m p a n h i a dc S e g u r o s " M E R I D I O N A L , , 
— Coimbra: Muito gra to pe la l izura e r a p i d e z c o m q u e foi s o l u c i o n a d o o s in i s tro o c o r r i d o no m e u 
e s t a b e l e c i m e n t o , s i to na rua Candido d o s Reis , e s q u i n a da rua de S . P e d r o , s e g u r o pe la C o m p a n h i a 
de S e g u r o s u _ „ q u e tão d i g n a m e n t e r e p r e s e n t a nes ta c idade . 

D a d o q u e foi o s in i s tro na no i te de 6 ' para 7 , c u j o s e s t r a g o s foram i m e d i a t a m e n t e p a g o s no dia 7 , 
dia em q u e o a c u s e i n e s s a d e l e g a ç ã o , m u n i d o da minha a p ó l i c e r§.° 6 . 

Isto d e m o n s t r a o c a v a l h e i r i s m o c o m o p r o c ç d e , em t o d o s os s e u s açtoá, a c o n c e i t u a d a C o m p a n h i a 
e S e g u r o s 'MERIDIONAL a q u e m r e n o v o os m e u s a g r a d e c i m e n t o s ; e s o u , c o m e s t i m a , de 

Ex.a mui lo a tento e v e n e r a d o r , —F^fiOeiSCO (p6í)Q00Çfl. Coimbra, 7 d e A g o s t o d e 1918. 
KXtnsgcftHiaKH» 

NO 'ACADÉMICO 
O ano académico que está a 

irtdar foi um ano anormal. 
Gréves, feriados em barda e 

'perturbações da ordem publica fo-
íam os rpotivos principais da irre-
gularidade com que decorreu o 
Bio de 1917-1918. 

A par de tudo isto uma ou-
tra razão existe para se ter dado 
essa anormalidade, não havendo 
uma constancia de estudo como 
era tnuito para desejar que hou-
vesse. O estudante português tem 
uma grande tendencia para a ca-
bulice, e desde que ele a recebe 
de braços abertos, o numero dos 
poucos estudiosos aumenta. Não 
tendo o ano principiado bem, era 
natural que a maioria dos rapases 
se desacostumasse de estudar e 
levasse o ano em períodos de des-
canço, á espera de que no fim do 
^o houvesse demasiada benevo-
lencia dos professores, ou «per-
dão de exames», porque a tanto 
chegaram as pretensões dos aca-
démicos dos liceus. 

Com a facilidade que o estu 
inte português tem para adqui-

í um diploma literário e scienti-
fço sem grandes canceiras, a cria-
iO dos cursos livres, a nosso vêr, 

ião podia deixar de ser um de-
tre. »A percentagem dos e§tu-
sos deve ter diminuído e tem 
tamente. 
Este ano acentuou-se o pouco 

preparo dos académicos para as 
suas provas finais, quer nas Uni-
versidades, quer nos Liceus, quer 
noutros institutos, e se não houve 
rçàior numero de reprovações e 
desistências é porque a bandeira 
de Misericórdia aparece sempre 
qtle é oportuno. 

Foi um ano excepcional, é cer-
o, e bom é que as circunstancias 
que se deram para o ser se não 

repitam noutro ano para se não 
agr;:var este estado de coisas que 
tão grande mal fazem á geração 
presente. 

Os tewspos d'agora, em que 
ha liberdade para ir ou não ás 
aulas, para estudar ou não estu 
dar as lições, são bem diversos 
dos tempòs em que a academia 
aguardava o toque da cabra para 
lhe obedecer cegamente, corren-
do em bixa pelas Íngremes ladei 
ras do bairro alto a ctminho das 
suas casas. 

E-tão em preparação novos 
programas de estudo e outros já 
concluídos, bem como novos re-
gulamentos. Parece que em al-
guns deles se pretende apertar 
as malhas para tornar mais assidua 
a frequencia; mas tudo que chei 
re a cumprir obrigações de estu-
do é apertar a corda, que pode 
correr o risco de rebentar. 

O diabo fo^, criar a liberdade 
do estudo. Ha-de ser muito difícil 
Voltar para traz, não obstante ter-
mos retrocedido, neste pohto, aos 
tempos anteriores ao marquês de 
Pombal, que repudiou os cursos 
livres. 

Ha académicos que são aplica-
dos e estudiosos com qualquer sis-
tema de estudo, mas não consti-
tuem estes o maior numero infe-
lizmente. 

Entre os numerosos professo-
res dos vários institutos, alguns ha 
que apreciam tanto os feriados co-
mo os alunos, levando a vida com 
paciência e sem inquietações nem 
canceiras, o que muito concorre 
para a má preparação dos sçus 
discípulos. 

A abundancia dos feriados du-
rante o ano é um mal para o en-
sino, e mais'um poderoso elemen-
to para criar cabulas. 

Lourenço dc Gusmão 
j. Faz hoje 209 anos que Barto-
lomeu Lourenço d é O u s m ã o rea-
lisbu em Lisboa a primeira ascen-
são acrossantica. 

Foi ele o primeiro inventor 
'dos aerostatos. Cabe essa honra 

esse português, embora tantas 
V&es se tenha esqueCTdo o seu 
nbme, pretendendo que essa hon-
ra caiba a estranjeiros: 

Mais de duzentos anos decor-
reram para estudar a direcção das 
mlquinaS voadoras, agora já ex 
plendidamente aperfeiçoadas. 

Escola' Brotero 
Seguiu para Lisboa o sr. dr. Sousa 

^Nazaré, ilustre director da Escola Indus-
trial Brotero, que ali foi tratar de conse-
gtiir com a possível brevidade a mudan-
ça, daquele estabelecimento de ensino 
para 0 edifício onde ainda se encontra 
nstalada a Direcção das Òbras Publicas. 

Dr. Julio Henriques 
Foi publicado uma separata 

do numero do#Instituto em ho-
menagem ao sr. Dr. Julio Henri-
ques. 

A Revista da Universidade pu-
blicará no proximo numero álem 
dai artigos e discursos publica-

â f c l o s no referido numero, outros 
| |ue íitlo aiíid8 inéditos» 

I n d i f e r e n ç a d a C a m a r a ! 
Mais uma vez e não será a ultima, 

temos de' pedir providencias para se or-
denar a limpeza do quintal situado entre 
as ruas Martins de Carvalho e de Pe-
dro Cardoso, transformado em sentina 
publica desde que mandaram fechar a 
retrete ao cimo daquela rua. 

E' um espectáculo repugnante o que 
toda a gente que. ali mora ou por ali 
passa vê, de dia, sem vergonha nenhu-
ma, nem respeito peia mora!. 

Não C" só o que ali se presenceia, que 
não seria permitido na aldeia mais ordi-
naria, mas também o cheiro asqueroso 
que dali se exala, encomodo e perigoso. 

Chega a ser tanta a indiferença por 
isto, que os varredores passam ali todos 
os dias em volta desse terreno imundo, 
sem ali entrarem por não receberem or-
dem para isso! 

Alguns bancos dos passeios públicos 
aí continuam partidos* e todos eles a exi-
gir pintura; os marcos fontenariosY uri-
nóis despresados e danificados. Ha mar-
cos fontenarios,' em que a agua se perde 
constantemente transformando o local 
num charco! v 

E tudo isto se vê agora com uma in-
diferença indesculpável e condenável da 
parte de quem tem o dever de zelar es-
tas coisas. 

Com magua temos de declarar que 
nunca a imprensa local foi menos aten-
dida nas suas reclrmações de que agora! 

Concurso 
A comissão administrativa do muni-

cípio abriu concurso para preenchimen-
to de logares de empregados dos postos 
de venda dos géneros do celeiro muni-
cipal. 

Ecos da sociedade 
« 0 S0CI0 N.o 83 

.Encontrei aquele homem, no club, 
numa noite aborrecida e interminável, 
em„ que a luz electrica brutalisava a 
maciez branda da penumbra e os meus 
parceiros de whist tinham expressões 
sonolentas e enfastiadas. Entrou. Era 
duma palidez espetral e, nas suas fei-
ções fundas e vincadas, havia o relevo 
palpitante da desgraça. Não pude olha-
lo sem um mau pressentimento. Aquele 
homem tinha a Fatalidade na vida. 

Recolhi triste a casa. O vulto esguio, 
macilento, inquietante do homem, per-
seguia-me, obcecava-me. Voltei ao club 
no dia seguinte. Estava fechado e o 
groom d porta preveniu: 

— E' a hemenagem á morte dum so-
cio ... 1 

-Qual? 
— O n.° 83. 
Era aquele mesmo que me povoava 

o espirito desde a vespera. Na verdade, 
ha fisionomias que não mentem e em 
que a mio do destino inexoravelmente 
se marcou... 

9 ÉCLAIR 
Aniversários 

Fazem anos, amanhã: 
A sr." Viscondessa do Ameal. 

,.E os srs.: 
Dr. José Cipriano Rodrigues Diniz 
Manuel Pedro Nogueira. 

Doentes 
Esteve incomodada de saúde a sr* 

D. MariafAlbina Cochofel Aires de Cam-
pos (Juncal). 
Partidas e chegadas 

Retirou já para o Minho, o sr. dr. Ar-
naldo Mendes Norton de Matos, e sua 
familia. 

—Para a Figueira da Foz, a sr.' D. 
Guilhermina da Piedade Lopes e sua 
gentil filha. 

— Vai sair de Coimbra para trata-
mento pela mudança d'ares, o sr. dr. 
Diogo Pacheco d'Amorim, professor da 
Universidade 

— De regresso da Curia esteve de 
visita a esta cidade acompanhado de 
sua esposa, o importante industrial lis-
bonense sr. Justino Guedes, fundador 
da Companhia Nacional Editora, hoje 
continuada pela A Editora, Limitada, o 
maior estabelecimento gráfico do pais. 

S. Ex." percorreram os pontos mais 
interessantes da nossa cidade, tendo no 
passado domingo visitado a linda viven-
da de França Amado, o conhecido li-
vreiro desta cèdade, em Castelo Viegas, 
onde lhes foi oferecido um jantar in-
timo. 

Continuando a sua viagem de recreio, 
seguiram para a Figueira da Foz e Cal-
das da Rainhado ride se dirigirão para 
Minde em visita ás suas propriedades. 

1 Solano d'Almeida 
O capitão sr. Solano d'Almeida foi 

exonerado de governador civil deste dis-
trito. 

S. ex."' defendeu-se com veemencia 
na Camara dos deputados da acusação 
que ali lhe foi feita de ser desleal ao go-
verno, o que deu logar a grandes tumulto, 
troca de socos e talvez a duelo. 

O sr. Solano d'Almeida afirmou mais 
a sua fé monarquica, que nunca ocultou 
até mesmo no banquete aqui oferecido ao 
»r. dr. Sidonio Pais. 

Caça 
Consta que alguns caçadores de Santa 

Cristina da Serra, freguesia da Vacariçi, 
concelho da Mealhada, ha muito que ca-
çam com todo o descaramento, tendo ti-
do o atrevimento de invadirem o norte do 
concelho de Coimbra, onde aindá no do-
mingo deram bastantes tiros. 

Alguns indivíduos de Penacova e prin-
cipalmente na freguesia de Sazes, proxi-
mo ao Covêlo, também teem cometido 
eguais abusos. 

Chama-se a atenção dos respectivos 
administradores de concelho e do sr. co-
mandante da guarda republicana desta 
cidade para tais abusos. 

Pará estes factos pedem-nos que cha-
memos também a atenção da Comissão 
Venatoria deste concelho. 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
0 Município e a Soc iedade pe-

rante os g r a n d e s melhora» 
m e n t o s da c i d a d e : prolon-
g a m e n t o da l inha da v iação 
e l ec tr ica . V a i o r i s a ç ã o do 
Parque de Santa Cruz. Es-
trada de Penacova ao L u s o : 
nova d o t a ç ã o . Novos s o c i o s . 

O sr. dr. Eusébio Tamagnini Barbo-
sa, digno "presidente da comissão admi-
nistrativa do município, pensa muito a 
serio e animado da melhor vontade, no 
prolongamento da linha da viação ele-
ctrica até vários pontos dos arrabaldes 
da cidade, numa extensão não inferior 
a oito quilometros, e, em tão louvável 
intuito, entrega-se s. ex.', presentemente, 
ao estudo dum plano que, dentro em 
breves dias, estará completo, e cujas li-
nhas gerais, por amavel deferencia de 
s. ex.", já são do nosso conhecimento. 

O plano de prolongamento da linha 
da viação electrica, principalmente peta 
forma porque s. ex.' está resolvido a 
leva-lo á pratica, parece-nos inteira-
mente seguro e viável, mesmo no actual 
momento. 

A sua execução, porém, dependerá, 
em grande parte, da boa vontade e in-
teligência dos proprietários dos terre-
nos marginais ás futuras linhas, que, 
no seu proprio interesse, e não pequeno, 
deverão ajudar s. ex.' a levar á pratica, 
no mais curto praso de tempo, tão gran-
de e importante melhoramento. Pouco 
lhes exigirá o município, comparado 
com a considerável vaiorisação futura 
das suas propriedades, que, valendo hoje 
10, passarão a valer amanhã 30, eomo 
aliaz já aconteceu aos prédios situados 
em Celas, Cumeada, Santo Antonio, Ar-
regaça, Calhabé, etc., facto este que nin-
guém desconhece em Coimbra. 

O sr. dr. Tamagnini não deve hesi-
tar! 

S. ex.*, como já lhe afirmamos, pode 
contar absolutamente com a franca, de-
cidida e entusiástico cooperação da So-
ciedade de Defesa e Propaganda que, 
sem favor, mas por indeclinável dever, 
estará ihcondicionavetmente a seu lado, 
para o ajudar a levar d pratica tão 
grande e inteligente empreendimento. 

Pela nossa parte estamos convenci-
dos que s. ex." também encontrará, nos 
proprieiarios, a melhor boa vontade em 
auxiliar o município na realisação dum 
melhoramente, que só os cegos não ve-
rão que se tornará, no futuro, o mais 
poderoso factor da rapida expansão da 
cidade e, consequentemente, c(o seu des-
envolvimento comercial e industrial e de 
todo o seu progresso e riqueza. 

No proximo numero, continuaremos 
neste pequeno boletim, a referir-nos com 
satisfação a tão importante assunto. 

— No proximo mês de Outubro, conta 
a Sociedade apresentar á Camara uma 
proposta sua para vaiorisação do Par-
que de Santa Cruz, tomando a respon-
sabilidade dum emprestimo com esse 
fim. 

O Parque, tal como se encontra, è 
uma vergonha para Coimbra, pois não 
passa dum campo aberto á pratica de 
scenas da mais baixa e revoltante imo-
ralidade. As receitas que da sua explo-
ração resultarem serão aplicadas a ou-
tros melhoramentos da cidade. 

— O sr. Ministro do Comercio vai 
conceder a dotação de 5.000$00 escudos 
para a conclusão da estrada de Pena-
cova aó Luso, consoante o pedido feito 
na representação da Sociedade, que a s. 
ex.' foi entregue ha dias pelo ilustre 
deputado per este circulo, o sr. dr. Luis 
Nóbrega de Lima. 

— Inscreveram-se, ultimamente, so-
cios de Sociedade, os srs: 

Dr. José Maria Pereira Forjaz de 
Sampaio, desembargador da Relação. 

Dr. Victor Monteiro Simões, secre-
tario da Procuradoria da Republica. 

Joaquim do Espirito Santo, empre-
gado publico. 

fli Gazeta de Coimbra 
Encontra-se á venda na 

Tabacaria Crespo 

A N D E L E I L Ã O 
No d o m i n g o II do corrente , 

p e l a s II h o r a s e v e n d i d o em le i lão 
todo o mobi l iár io e x i s t e n t e no 
Motel A v e n i d a . C a s o n â o se l iquide 
n e s s e dia cont inuará n o s d i a s s e -
guintes , á m e s m a hora . 

Este l e i lão é dir ig ido p e l o p r o -
pr ie tár io d o S a l ã o Trindade ( o f i c i -
na e d e p o s i t o de move i s . ) 

A n t o n i o M a r q u e s 

Capela ila Cadeia Nac iona l 
( Pen i tenc i a r i a ) 

Ha quem afirme que o ultimo 
director demoliu aquela Capela. 

Ha quem afirme que ele não 
lhe tocou. ^ 

Pela carta que obtivemos,por 
intermedio dum amigo, e com a 
devida autorisação publicamos, os 
leitores verão quem, objectiva-
mente, fala verdade. 

Em 3-8-918. —Meti caro amigo: — 
Respondendo á tua carta , em que >me 
perguntas se fui eu quem mpndou de-
molir a capela da Cadela Nâcional de 
Coimbra, devo dizer-te que durante a mi-
nha direcção, essa capela foi conservada 
intacta, tendo-se por vezes tá dito missa, 
quando os presos disso manifestaram 
desejo. 

A cupula do edifício estava em mau 
estado e permitia a entrada da chuva, 
oficiando eu por esse motivo varias ve-
zes ás Obras Publicas, a fim de fazer a 
sua reparação; mas não sendo atendido 
ordenei que os objectos sagrados fossem 
transferidos, para evitar a sua deterio-
ração, para uma sala próxima, que ser-
via de sacristia e ficassem á guarda do 
respectivo capelão. — Teu amigo, Pires 
de Carvalho. 

Por agora, sem comentários 
M A R C O A U R E L I O . . 

Ministro da Argentina 
Faleceu no Bussaci n sr. 1). Baldo-

mero Garcia Sagastune, ministro da 
Argentina em Portugal. 

A morte deste ilustre diplomata foi 
deveras sentida, pois era um amigo de-
dicado do nosso país 

0 cadaver foi conduzido do Bussaco 
para Lisboa, onde se realizam hoje os fu-
nerais. 

A urna em que o cadaver foi encer-
rado era riquíssima, sendo além disso 
manufacturada por artistas de Coimbra, 
cujo trabalho muito os honra. Foi forne 
cida pela agencia do sr. Jorge da Sil 
veira Morais que tomou conta do fune-
ral. 

Companhia de Seguros 
" Meridional „ 

De visita á delegação desta importan-
te companhia de seguros está nesta cida-
de o seu director sr. Antonio Vinagre. 

Este sr. deve demorar-se bastante 
tempò em Coimbra, pois que vem em pro-
paganda da mesma companhia, que in-
teligentemente é dirigida nesta cidade 
pelo seu delegado Manuel Quintans Li-
ma Braga. 

Mosteiro de Santa Clara 
Segundo nos informa pessoa de toda 

a respeitabilidade, não é verdadeira a 
noticia que correu de que ia ser tirada a 
autonomia á Confraria da Rainha Santa 
Isabel, destinando-se a egreja do antigo 
mosteiro á freguesia de Santa Clara. 

A confraria continuará autonôma e o 
magestoso templo só será destinado ao 
culto da Santa Padroeira de Coimbra, 

Çqptas d 6sfingg 
XIX . 

DOIS C R E P U S C U L O S 

Serenidade. Pelo ar quieto, per-
passam aragens brandas e acari-
ciantes. Ha, no esfumado das som-
bras uma espetralísação aterrado-
ra e sobrenatural. 

Pôr de sol no campo. Ao longe 
trindades sôam, em místicas e lon-
gas badaladas. A imensa planura 
verde, primeiro clara e diafana 
como ametista, depois carregan-
do-se mais de penumbra velada, 
converteu-se quasi por completo 
num grande mar imovet de som-
bras. As ervas altas, pendulando 
á briza, murmuram vagos psalmos 
de melancolia embaladora.'Pelos 
caminhos estreitos, a bôa gente 
v,em do trabalho e vai para a san-
tidade alegre da sua ceia. Povoa-
se o ceu dos pequenos novelos es-
branquiçados que as chaminés dos -
casais projetam. Êxtase. Silencio. 
Calmaria. 

Pôr do sol na praia.*Colore-se 
o disco rubro de sol de irisações 
d'ametista, de miragens d'opala e 
de reflexos de topázio. E toda 
aquela scintilação agonizante de 
pedrarias se vai afundar na ne-
gridão infinda do mar, que é co-
mo uma grande mortalha preta... 
As ondas soluçam, gemerá, atiram 
para o ar, em queixume desorde-
nado, as suas andas e os seus de-
sesperos, as suas paixões e os seus 
lamentos. E eu recordo, sugestio-
nado pelo seu marulhar constante 
e pelo lampejar prateado das suas 
coroas de espumas, a preciosa li-
nha d'Eugenio de Castro no Rei 
Galaor 

Cada alma é uma onda e a vida é um 
mar de pranto... 

A areia enfulvece mais, ao con-
tacto esbrazeador e definitivo do 
ultimo raio solar. Farrapos de 
treva parecem ondear pelo ar, em 
transparências assustadoras de es-
curidão. E o uivo prolongado das 
aguas em revolta parece domar-
se, suavisar-se, baixar d'agudez e 
de horror, na amenidade dulcifica-
dora do crepusculo... 

Até breve, minha Esfinge mis-
teriosa e idolatrada. Até ao dia 
em que lhe fale dum livro curioso 
que me impressionou profunda-
mente o espirito l... Do seu — hro. 

JOÃO AMEAL 



GAZETA DE COIMBRA, de 8 de A g o t o de 1 9 1 8 

Venda de p r é d i o 
Vende-se um grande prédio 

de casa de habitação e dependen-
cias, lojas, sobre-lojas e três an-
dares com pateo interior e outras 

«casas cóntiguas, situado na rua 
da Sofia n.° 15 e estendendo-se 
pela rua Nova. E out ro prédio 
tamtíem de casas de habitação 
com lojas e dois andares na Tra-
vessa da rua Nova e fronteiro ao 
pr imeiro prédio. Q u e m pretender 
pode dirigir se á Agencia Judicial 
na rua Ferreira Borges, n . ° ' 42 , 
2 °, onde se recebem propostas 
e se dão informações em todos 
os dfas úteis das 12 ás 16 horas. 

P e l o s tr ibunais 
R E U V Ç A O 

Distribuição do dia 7 
APELAÇÕE SCl\>EIS 

Mangualde—António Rebelo, Fran-
cisco Rebelo e outros, contra Libania 
Maria, viuva e outros.—Juiz, P. de Re-
sende; escr$|d, Forte. , 

Tondela *>Ó M. P., contra Fernando 
Pereira Viegas, casado, em nòme e no 
interesse da Junta dá. freguesia do Bar-
reiro. —Juiz, A. Temudo; escrivão, Quen-
tal.7 

A t o . A Ç ^ O CRIME 
Penacova — O M: P., contra José Joa-

quim -Pascoal, casado. —Juiz-, Forjaz de 
Sampaio; escrivão, Forte. 

AGRAVOS 
Coimbra— Joaquim Batista da Fon-

seca, contra D. Fortunata' Abilio Pessoa 
Barreiro,-"-J.uiz, f\ de Resende; escrivão, 
Forte. 

Figueiró dos Vinhos —Arminda da 
Conceição, casada, com Manuel Rodri-
gues, anzente em parte incerta, contra o 
Curador Gera! dos Órfãos. —Juiz, Forjaz 
de Sampaio; escrivão, Qnental. 

Covilhã — Antonio Lopes Bulha Jú-
nior e outros, contra D. Marinha da Con-
ceição Nunes dc Morais e Cunha, viuva 
e outros,—Juiz,'Vaz Rinto; escrivão, Fa-
ria Lopes. 

Ancião —José Serra, também conhe-
cidjp por"José Ferreira\ solteiro, e outros, 
cpfitra toão Marques e mulher, Maria Jo-
sé ou Maria de Jesus.—Juiz Gonçalves 
Pereira; escrivão, Quental. 

Carta testemunhavel 
, Certã—Sebastião da Silva e esposa 

IX Luiza dã Piedade e outros, contra D. 
Estela Trigo Froes. — Juiz Costa; escrivão, 
Faria Lopes, A 

El Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

I Capitai 1 . 5 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 
SÉDE DELEGAÇÃO 

J/A Rua 1.° DE DEZEMBRB„2-B, 1.° ( R o c i o ) Rua SÁ DA BANDEIRA, 108, 1.° j 
L i s b o a P o r t o ! 

TQ|níg'amas MERIDIONAL TR|nígranias MERIDIANO 
lulutfone 3727 C. llilfilfone 2386 

S EFECTUA SEGUROS CONTRA OS RISCOS: 

U Marítimos, guerra, terrestres, agri- j 
Vnj - colas, postal, fiirto ou roubo, vi- I 
ij dros, cristais c ViDPS 

H D e l e g a ç ã o em' Coimbra; j 
i Raa da Sofia, 101, 2.° j 

Delegado: 

I Manuel Quintans de U m a Brasa j 

A c a b a d e c h e g a r u m a n o v a 
r e m e s s a d e s t a s a p e r f e i ç o a -
d i s s i m a s m a q u i n a s á c a s a 

J o h n QD. $ u m n e p 8$ 
SUCESSORES 

Baptista, Filho & C.a 

29, h v t r i i â n da Liberdade, 37 

Dirscliira. TEODOLIHDA MCitEittA DE SA 
Abertura no proximo Outubro. 

Estatutos e matriculas,. 
R. Joaquim Antonio d'Aguiar, 74 

OOCX3GOOOOOOO 

J& N Ú N C I O . Eni casa de fatni 
lia da maxima respeitabili-

dade aceitam-se dois alumnos ou 
alumnas que frequentam o liceu 
desta cidade. Preços muito modi-
ccs. 

Nesta redacção se diz.' 

A GLORIA PORTUGUESA 
Capitai dois mil e quinhentos contos 

SÉDE ESfi LISBOA —Riia Garrett, 80, l.°, Chiado 
D e l e g a ç õ e s e m B r a g a , T * m a r , T o r r e s V e d r a s e F u n c h a l 

FILIAL NO PORTO —Rtia das flores, 48 

FILIAL EM C O I M B R A : 
Rua f e r r e i r a B o r g e s , 122-1.° 

Endereço telegráfico'PORTUGUE SA 
Telefone 265, m sr. P. d'Aimg":da 

I n s p e c t o r e s , a g e n t e s © c o r r e s p o n d e n t e s \ 
e m t o d a s a ? t e r r a s d o p a í s . 

DESDE 1 DE JULHO DE 1918 , I 
P a r t i d a s 

0,30 Correio. Alfarelos, Entroncamen-I 
to, Setil, Lisboa R.r Leste e Bei-M 
ra Baixa. - » 

3,00 Correio. Campanhã, Porto e Beiral 
Alta. , B 

5,00 Mixto. Alfar., Entronc., Set. e Lisbf l 
6,20 Mixto. Pampilhosa e Perto; »M 
7,'35 Tramway. Alfar. e Figueira. ^B 

11,25 Mixto. Alfar.; Entronc., Lisb. e li-I 
nha de Oeste. - i f l 

11,40 Mixto. Mir. e Louzã. (Com uma\ 
só carruagem de 3.' classe.) • 

13,08 Rápido. Pamp. e Porto, ('HS fcr- | 
ças, quintas e sabados.) I 

16,15 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb.l 
(Ás segundas, quartas e 

. tas.) k 
16,35 Tramway. Alfar. e Fig. (Este com-1 

boio não vai pela Amieira.) I 
18,10 Mixto. Pamp., ramal da Figueira ef l 

Porto. I 
19,10 Mixto. Mir. e Louzã. f 

C h e g a d a s I 
0,48 Tramway. Fig. e Alfar. I 
'1,30 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 1 
3,45 Correio. Lisb., Entronc., Alfar., S u l l 

e Sueste. I 
5,45 Mixto. Porto. [ 

7,5 Mixto. Lisb., Entronc. e -Alfar. I 
8,15 Mixto. Fig. e Alfar. (Só a 23 dei 

cada mês.) I 
8,39 Mixto. Louzã'e Mir. I 

12,10 Mixto. Porto e Pamp. fl 
13,27 Tramway. Fig. e Alfar. I 
13,50 Jtapido. Lisb., 'Entronc. e Alfar I 

(Ás terças, quintas e sabados.) I 
16,44 Rápido. Porto e Pamp. (Ás se- I 

gundas, quartas e sextas.) - I 
17,17 Mixto. Louzã e Mir. \ 
18,55 Mixto. Lisb., Entronc., Oeste, Les-I 

te e Beira Baixa. I 
C o i m b r à B I 

Nesta estação ha urft comboio de mer- I 
cadorias que leva uma carruagem de I 
2." classe atrelada e faz servido dtl 
passageiros para as estações a se-.l 
guir e cujas horas de partida são:\ 

2>,30 Taveiro, Formoselha e Alfar. 1 
16,06 Pamp» e Aveiro. 1 

W E N D E - S E u m préd io c o m - l 
posto de casa de habitação,! 

jardim e quintal. I 
Nesta redacção se diz. 

I g f E N D E - S E a casa côm quin-
® tal no Beco d 'Anarda n.° | 

19, e outra contigua na rua das : 
Flores n.os 20 e 22. Informações'. 
na rua Oliveira Matos, casa E. , - . .. . ft- . ' 
^ 0 0 $ 0 i ) emprestam-se sobre hi-

poteca. 
Nesta redacção se diz; 

~ FIG UEÍRÃ DA FOZ 

f í o t e l P e n s ã o 
Já ^briu esta casa, tão conhe-! 

cida*dos ex.raos forasteiros de Coim-" 
bra, onde continuarão a encontrar 
comodidade, limpeza e preços ba-
ratos. 
A l m o ç o , c o m v i n h o . . . . 800 
J a n t a r , c o m v i n h o . . . . . 900 

•O PROPRIETÁRIO, 

D e m é t r i o P i n t o 

c ô s t o T i q t t a 
~ ,t~ M é d i c o n z m z 

Rcíotnou a sua clinica 
C o n s u i í ^ s d a s 12 ás 15 

RUA FERREIRA BORGES, n." 54, /.• 
TELEFONE 5 3 4 

R E S I M A : Rua Orientai de Hontarroio, 69. 

Vasilhame 
Ha pára vender torçais <jue le-

vam desde 1:800 a 2:600 litros, 
alguns ainda não servidos. 

Para ver e tratár com seu do-
no Francisco Cardoso dos Santos, 
em Cernache. 

v F a l i a de t r o c o s 
Acentua-se em Coimbra a falta de tro-

cos, até mesmo de notas de 50 centavos. 
Ha uma grande dificuldade de arran-

jar trocos, principalmente no mercado. 
As pedulas de 10 centavos andam num 

estado indecente, a desfazerem-se, imun-
das e>»cheias:-de remendos. 

Foí""um "grande erro retirar a prata 
antiga -da circulação, não tendo outra que 
a subjstitvisse; 

Agora sofra o publico as consequên-
cias .dessa inconveniente medida. 

O que tem mais gr iça é que até na 
Agencia do Banco de Portugal chegam 
a gagar em sêlos por falia de trocos! 

Não bastava a cris.e das subsistências; 
ainda em cima a falta de trocos para nos 
fazer\perdçr a paciência! 

' f S O R D A D ' A G U A P A R A 
•Sk® 1919. Na Sapataria de Ma-
nuel Teixeira, rua Candido dos 
Reis, 6 a 14, recebam se desta 
data em diante anúncios para o 
Borda d 'Agua. 

C o í B p m i S i â h S ^ u r Q S 

< Z X - m s e m L J J ® M * S 
"I II" RT 'IÍJI T ' rrm T T •iiimii II a—lynmi m toai CA R T E I R A . José Marques, da 

Bemcanta, achou uma car-
teira com dois retratos e bilhetes 
de visita e outros papeis. Entrega-
se a quem provar pertencer-lhe. 

CA S A . Vende-se no. bairro de 
Santana na serventia para o 

Penedo da Saudade p n d e está a 
mercearia Leal. Tem quinta e ar-
vores de fruto. Para tratar com 
Fernão Pinto da Conceição, esca 
das de S. Tiago. 

^ H A S A . Arrenda-se uma boa 
casa na rua das Padeiras 

n.° 61 tem 14 divisões, também 
pode ser só um andar com 8. 

Para tratar com João Vieira 
da Silva Lima. 

" A C O L O N I A L , , 
Çompanhia de 5esupos 

Capital: (Im milhão e quinhentos mil escudos 
S e g u r o s m a r í t i m o s , t e m e s t e s , g r é v e s , t u m u l -

t o s , c r i s t a i s , a g r í c o l a s , r o u b o e a u t o m o v e i s . 

Correspondentes em Coimbra: 

C A R D O S O & C O P I P f t N f i m 
R ( C a s a H a v a n e z a ) m 

Desastre 
Ém Braga foi colhido por um 

elettrico um individuo que ficou 
com ambas as pernas esmagadas. 

Este desastre fei devido a ele 
pretende^ entrar nç carro em mo-
vimento, coisa que se vê frequen-
temente em Coimbra e que se 
não deye consentir. 

S e n h o r d a S e r r a 
¥ai principiar; a romaria do Senhor 

da Serra, proximo de iSemide. Lá para 
12- do corrente jã principiam a passar ro-
meiros para ali. 

O sr. bispo Conde vai permanecer 
ali os dias 20, 21 e 22, ministrando o 
Crisma. 

Segundo as nossas informações ajun-
ta de paróquia civil de Semidè vai pro-
ceder a, importantes, obras no Santuário 
do. Senhor 4a Serra, completando o re-
tabúlp da éapefa mór, sua douradura, 
ctíhstrucção de fontes, ajardinamento do 
largo do templo, etc. 

C3 A 1 X E I R O S . Precisatn-se na 
* Cooperaiiva dos Emprega 

dos Públicos. 

€COSTUREIRAS. Precisam-se 
^ para vestidos de senhora^, 

No Largo do Poço, 69, 

^'SREADA. Precisa se para casa 
^ de pouca familia que dê re-
ferencias. 

Nesta redacção se diz. 

FOGÕES DE FOGO CIR-
C U L A R . Vendem s e e c o i n y 

pram se ha oficina de serralheria 
de Alfredo dos Santo^ G o n ê a . 

Rua Adelino Veiga, 22 a 24, 
Coimbra . 

» | | í f Á R Ç A N Ò . C o m 2 anos de 
Ã í A pratica de fazendas bran 
cas.; ainda está coloçr.do, ofei>.ce-
s.\* Para informações, Praça 8 de 
Maio, 31 e 34. Coimbra. 

I F I R E S P A S S A - S E um estóbe-
* lecimento de tnerciaiia em 

um dos inelhorta locais na baixa, 
I odendo servir para qualquer ou 
t io ramo de negocio. 

Carta com os miciaes T. T. á 
redacção desíe jornal. 

*®FENDE-SE uma porção de 
» lenha de limpa de Olivei-

ras, na Quinta da Senhora do 
Carmo. — Portela do^. Mondego, 
onde se trata com José dos San-
tos Cardoso. 

W E N D A D E 3.000 P I N H E I -
" R O S , a a c o l h e r na Ribe-

ra da Mata, freguesia de Vila 
Nova d'Anços, a 5 kilometros 'ia 
est?ç^p dc Alfarelos. 

O encarregado da venda, Joa-
quim Maria da Silva, do logar do 
Barroco, Correio de Vila Nova 
d 'Anços. 

FFSERRENOS. Vendem se na 
«w* quinta da Cumeada, 61. DiL 

rigir a. Jocão Barbas d 'Albuquer-
que. Ervedal da Beira. 

ffpERRENO para construção, 
"" vende-se, com 28 metros 

de frente, situado em Montes Cia 
ros. 

Para tratar em Montes Claros, 

l^lxlopd Penineulop,, 
I Companhia de seguros 
I Capi ta l 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 
I S é d e : Largo do C a í m o , 18, 1.° — L I S B O Á 
| Telefone, C. 3684—Telegramas: YLDOL 

| Agencias nas principais cidades do pais 

| ^v r; Segui os e reseguros de 
| r prédios de habitação e es-
I tabelecimentcs comerciais,"" 

i § I É # | i n d u s t r i a i s , agrícolas, pe-
1 ' i t t ^ á ^ ^ w c u & r i 0 8> • - de transportes 
| te reshes, postais, mariíi-
I ít, os . 

v Seguros contra o risco de incêndio, guerra, 
I sublevação, gréves e tumultos popuíares, e, em 
Í'S geral, todos, aqueleá que poderem afectar a 
| propriedade. 
6 C o r r e s p o n d e n t e r e g i o n a l e m C o i m b r a 

f e r r e i r a & F o n s e c a 
- R U - A D O C O R V O , 3 4 

ííH-TM 

C o m .dois anos apenas de idade 
faleceu na terça feira a inocente 
Maria do Carmo, estremecida fi-
lhinha do sr. José Baptista de An-
dradPr .estimado . comerciante da 
nossa praça. Avaliando a dôr que 
acaba de ferir os-pais da inocente 
cçiança, apresentamos lhes senti-
das condolências. 

O Bacharel^ Nicolau Rijo Micalef 
Pace, Provedor da "Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra. 
Faço saber que por delibera-, 

ção da iViesa da mesina Santá Casa 
se acha aberto concurso por espaço 
de 20 dias a contar da data deste, 
para o provimento de alguns luga 
raes vagos de Mercieiías do nu-
mero da Saata Casa, cie um lugar 
de Mercieira do delegado do 
bemíeitor Abade de P;'pisios e dc 
Entrevados do numero da Sarua 
Casa. 

As concorrentes aos primeiros 
e segundos lugares deverão ins 
truir os seus requerimentos cem 
côrtidão de edade pela qual mos-
trem ter pelo menoS 50 anos, do -
cumento por otrde provem que 

'são solteiras ou viuvas e atestado 
mostrando que são pobres, ho-
nestas e virtuosas e que r< sidem 
em Coimbra ou seus arredores 
passado pela junta de paroquia. 

Os concorrentes aos lugares e 
entrevados deverão iqstruir os 
seus requerimentos com atestado 
de bom comportamento, pobresa, 
de não terem ascendentes ou des 
cendenles etn condições de os 
al imentare de residirem em Coim 
bra o u . s e u s arredores, passado 
pela junta de paroquia e atestado 
medico de que padecem de mo 
lestia crónica que os impossibilite 
de qualquer trabalho. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 8 de 
agosto de 1918. 

O Provedor, 
(a) Nicolau Rijo Micalef Pace, 

flato=lfepapodopa 
• de Coimbpa : : 

A l u g u e r d e a u t o m o v e i s 
Venda de óleos, mas-
sas e todos os uten-

sílios para auto-
moveis 

V U L C A N I S A Ç Õ E S = Z 

Rua da Sofia, 149 
• A n t i g a o f i c i n a S o a r e s 

Telefone n.° 35.—COIMBRA, 
Celeiro municipal 

concurso 
Acha-se aberto concurso pelo 

espaço de 5 dias para os logares 
de encarregado de venda nos pos 
tos de distribuição do Celeiro 
Municipal com o ordenado de 
sessenta centavos. 

Os candidatos devem apresen-
tar Jna respectiva Repartição no 
Paieo da Inquisição os documen-
tos que mostrem não ter edade 
inferior a 21 anos, saber ler e es 
crever e contar correíamente, ates-
tado de quaesquer casas onde te 
nham servido, e apresentar fiador 
idoneo quando admitido. 

Coimbra, 7 de Agosto de 1918. 

SEHViÇO DE S U B S i S T t N O i A S 

A Comissão Administrativa do 
Município d& .Coimbra convida 
as pessoas que já requisitaram ca 
dernetas para sçucar e qire ainda 
as não receberam, devido ao facto 
de terem sido entregues a outrem 
que indevidamente as p r o c u r o u 
em nome dos requisitantes, a apre 
sentar ns suas reclamações na Re-
nartição de Sub?ivtencias — P á t i o 
d a I n q u i s i ç ã o , 

Coimbra, Secretaria da Cama-
ra Municipal, 3 de Ago-to de 
1948. 

,0 Presidente, ; 

. Dr. Eusclíio, Tamagnini. 

• Trçspassa-se A Prov inc iana , 
uma das hospedarias mais bem 
afreguezadas desta cidade, com 
todos os utensilios necessários 
para o seu funcionamento. Esta 
casa esfá situada na rua da Sota 
n.° 5 a 19, onde se darão todas 
as* informações. 

O motivo do trespasse é o seu 
d o n o te r d e se ausentar para o es-trangeiro, 

F e r n a n d o L o p e s 
A D V O G A D O 

ESCRITORIO: Rm Wwwl» toliz, S9, 
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III."0 Sr . Manuel Q u i n t a n s de Lima Braga — D e l e g a d o da Companhia de S e g u r o s " MERIDIONAL „ 
— Coimbra: Muito grato peia i izura e rap idez c o m q u e foi s o l u c i o n a d o o s in is tro o c o r r i d o no meu 
e s tabe lec imento , s i to na rua Candido d o s Reis , e s q u i n a da rua de S . P e d r o , s e g u r o pela Companhia 
de S e g u r o s "MERIDIONAL „ q u e tão d i g n a m e n t e r e p r e s e n t a nesta c idade . 

D a d o q u e foi o s inis tro na noi te de 6 para 7, c u j o s e s t r a g o s foram imed ia tamente p a g o s no dia 7, 
dia etn q u e o acuse i n e s s a d e l e g a ç ã o , munido da minha a p ó l i c e n.° 6. 

Isto demons tra o c a v a l h e i r i s m o c o m o p r o c e d e , em t o d o s os s e u s ac tos , a conce i tuada Companhia 
de S e g u r o s MERIDIONAL a q u e m r e n o v o os m e u s a g r a d e c i m e n t o s ; e sou , c o m es t ima, de 
V. Ex.a muito a t en to e v e n e r a d o r , — F^flOCISeO (p6D00í)Çfí. Coimbra, 7 de Agos to de 1918. 

Ecos da sociedade nesta cidade, as sr." D. Maria Joana, 
D. Maria Maxima e D. Maria Emitia 
Albuquerque Branco de Melo. 

—Chegou já de Lisboa o ilustre pro-
fessor sr. dr. Costa Lobo. 

u b ira 
No domingo II do corrente , 

pe las 11 h o r a s é vendido em le i lão 
todo o mobi l iár io ex i s t ente no 
Hotel Avenida . Caso n ã o se l iquide 
n e s s e dia cont inuará n o s d | a s s e -
guintes , á m e s m a hora. 

Este le i lão é dirigido pe lo pro-
prietário do S a l ã o Trindade (o f i c i -
na e d e p o s i t o dc moveis . ) 

Anton io Marques 

v Existe ha muito tempo entre 
t>. a gente da Figueira a opinião de 
:*! ' que Coimbra tem inveja dos pro-

gressos daquela cidade. 
E' uma falsa opinião que se 

t fórma aa gente de Coimbra,, que 
todos os anos, na época balniar, 
dá paira ali o maior numero de 
banhistas e visitantes. Ficam ali 
muitaSidezenas de contos, produ-
toras economias dos conimbri-

il censes e até mesmo muitos ali vão 
deix^r.o que não podem. 

Se a Figueira fosse urna terra 
y . que não merecesse simpatia a 

Coimbra, não seria tão visitada e 
concorrida por gente daqui. Nem 

I ha motivoralgum para o despeito 
que os da Figueira imaginam que 
os de Coimbra tem pela sua terra. 
São cidades muito diferentes em 
tudov Assim como Coimbra tem 
muita coisa boa que-falta na Fi-
gueira, também esta tem coisas 
que nós cá não'temos. O mar, por 
exemplo, poucas terras que o 
tem o mostrarão tão belamente 
emoldurado como a Figueira., O 
Casino Peninsular é igualmente 
motivo dé orgiilho dos figueiren-
ses* mas támbem Coimbrã pos-
sue muitas coisas- boa$, umas que 
I Natureza lhe concedeu e outras 
fetas pela mão do homem. 
" Não se podem, confundir as 
duas térras porque elas são bem 
diversas nos seus encantos e be-
tésas, nos seus meios de vida, na 

*• sua população e costumes, impor-
i; tancia local, etc. 
i jpwgioar que a Figueira en-

èraridecendo-se dá um golpe de 
morte em Coimbra, é absurdo. 

O contrario é que se daria. Me-
Ihprem o porto e a barra da Fi 
gueira e verão que Coimbra tam-
bém ha-de lucrar com esse me 
íttbramènto, do mesmo modo que 

> a Figueira também nada perde 
çom os progressos da nossa terra. 

localidades importantes, muito 
a p r o x i m a ^ e cçm interesses mu 

- tuos. A Figuetra aumentando nes-
ta5epoca extraordinariamente a sua 
população, também indirectamen 

t t e dá vantagem a Coimbra pelo 
numero de visitantes que dali veem 
todos os dias e pelos géneros de 
consumo que vão daqui para 
aquela cidade, embora isto repre-
sente uma qutota muito inferior 
ao que ali vão deixar os coíiim-

: bricenses. 
E' pois utna falsa opinião su-

por que Coimbra tem inveja á 
Figueira, porque não ha razão 
pára Se confundirem e compara-
rem, visto terem cada uma im-
portancia diversa e lucros relati 

> • vos e recíprocos, sem esquecer 
que nesta época "também ha co-
nimbricenses que vão á Figueira, 
estabelecer-se e emprégar-se por 
vários modos. 

Vem todas estas considerações 
a pròposito do célcbrí artigo da 
Gazeta da Figueira, em que se 
acentua a suposta rivalidade entre 
Coimbra e Figueira e ainda a fal-
si aifirriíativa de terem sido os có-

" . nimljricçnses que forjaram .os boa 
ií tos de haver.^li falta de generos 
8 t ttii» é»rô» dó que aqui, falta 

C R U Z BRANCA 
Sob a prcsidencia da sr.a Condessa 

do Ameal, reuniu no dia 31 de Julho es-
ta benemerita Associação para despacho 
de requerimentos de pobres. Foram con-
cedidos mais os seguintes subsídios men-
sais : 

José Pereira, de Cabanas, 2$00; Fran-
cisco Mendes, soldado doente, da Cha-
musca, 3$00; Maria Emília, de Ceira, 
lSOO; Julia da Piedade, de Condeixa-a-
Nova, 1$50; Joaquina Maia, ae S.João 
do Campo, 2$00; Maria dos Anjos, de 
Poiares, 3$00; Manuel de Sousa, solda-
do doente, 5$00; Hortênsia da Concei-
ção, 1$50; Maria Candida de Jesus, 1$50. 

Foi dada extraordinariamente a Maria 
Rosa Aldeia, do Z-inibujal, a quantia de 
2$ 50. 

A distribuição de esmolas teve logar 
como de costume, na primeira terça feira 
do mês, dia 6, sendo o total distribuído 
233SQ0: 

Foi resolvido que a Secção de Enfer-
magem atendesse ás maiores necessida-
des dos soldados tuberculosos com au-
xílios extraordinários, dentro de certos 
limites. 

Ç a p t Q S d 6 s f i n g ç baldes de Coimbra donde se disfrutam 
os mais largos, belo? e atraentes hori-
sontes, e á formosa mata de Vale de Ca-
nas ou Mata do Rei, que poucos conhe-
cem, e que está destinada a ser de futu-
ro um dos mais preciosos elementos de 
atracção do touriste em Coimbra. 

É esta mata propriedade do Estado, 
mas desde 1915 que esta Sociedade pensa 
em representar ao governo pedindo a sua 
cedencia ao Município, para que este a 
adapte a um parque de turismo, abrindo-
Ihe alguns arruados e dotando-a com 
bancos, fontes, jogos desportivos, etc., 
sem por forma alguma lhe alterar a sua 
frondosa arborisação. Ainda não o fez, 
mas falo-lia na primeira ocasião oportuna. 

Continuaremos. 
I — Iascreveram-se, ultimamente, so-

cios da Sociedade, os srs: 
Dr. Adriano Vaz Pinto, desembarga-

dor da Relação; 
Antonio Augusto Morais, rua da So-

fra; 
Armando Freit::s Campos, idem. 

" e O l M B S f l , T E S f i f l f ) ' f l M O * E $ „ 
Juro-lhe que foi para mim uma de-

liciosa surpresa a de ontem ú tarde. Su-
focava o calor, como sempre, pelas ruas 
isoladas da Baixa. Fazia-se o ambiente 
mais pesado e aflitivo, numa saturação 
escaldante de fogo vivo e de luz intensa. 
Coimbra era como que assombrada e 
entristecida pelo bafo fervente que dos 
ceus vinha, do grande disco rebrilhante. 

De súbito, avisto, numa bizarria ri-
ca de coloridos, uma montra de livreiro, 
com um volume para mim desconhecido. 
Aproximei-me, procurando distinguir o 
titulo. E li, surpreendido — Coimbra, 
terra d'amores... 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
0 Município e ^ S o c i e d a d e pe-

rante os grandes melhora-
mentos da c i d a d e : prolon-
gamento da l inha da v iação 
e lectr ica . ValorisaÇão futn= 
ra do Picoto dos Barbados , 
da Mata de Valed e Canas e 
da Por te la . NOTOS s o c i o s . 

As afirmações que aqui, neste peque-
no boletim, fizemos, na passada quinta-
feira, sobre o projectado prolongamento 
da viação electrica, até a alguns pontos 
dos arrabatdes da cidade, mima extensão 
não inferior a oito kilometros, causaram 
a melhor e, a mais geral satisfação em to-
da a cidade, segundo as informações que 
até nós chegam, e que expontaneaménte 
tios são trazidas por pessoas de todas ás 
classes e as mais insuspeitas. 

Neste importantíssimo assunto, a Co-
missão Administrativa do Município tem 
comsigo toda a opinião publica; não nos 
resta a menor duvida. 

Porém, pergunta-se: 
Para onde, de preferencia, se esten-

derão as novas linhas? • 
A esta pergunta quer-nos parecer que 

não év difícil responder, se se tiver em 
vista as atuais necessidades de expansão 
da cidade; as suas naturais tendencias e, 
correlativamente, os interesses futuros do 
seu grandioso e metodico desenvolvi-
mento. 

Se não estamos em erro, o sr. dr. Eu-
sébio Tamagnini Barbosa, digno presi-
dente da Comissão Administrativa, pen-
sa etn levar a linha electrica pela estrada 
do Picoto dos Barbados, até ao ponto 
em que esta será cortada pela do Arieiro 
e, fazendo-a voltar á direita, conduzi-la-
ha até á Estrada da Beira, proximo da 
Portela, fazendo-se depois entroncar com 
a q*e hoje serve o Calhabé. , 

A conclusão da estrada do Arieiro 
por onde seguirá a projectada linha está 
apenas dependente de dois quilóme-
tros, que aliaz a Comissão Administrati-
va está resolvida a mandar construir, 
dentro do menor praso, tendo já verba 
destinada a, esse fim. 

Sendo assim, como vêmos, três dos 
mais lindos e atraentes pontos dos arra-
baldes de Coimbra veremos imediata-
mente valorisados, e que, até aqui, teem 
representado verdadeiros zeros para o 
progresso da cidade, podendo ser facto-
res importantes de. atracção de touristes 
e de visitantes de toda a ordem, circuns-
tancia que, pela sua evidencia, não pode 
ser indiferente á vida local dia a dia 
mais intensamente movimentada e va-
lorisada pelo rápido e sensível desen-
volvimento que tem tido, entre nós, a in-
dustria do turismo. 

Queremos referir-nos á Portela, ao 
Picoto dos Barbados, o ponto dos arra-

Confesso-lhe—nada me admirou a 
publicação literaria daquela adoravel e 
idilica peça em trez actos. Quando, ha 
dois anos, a vi na scena, por uma com-
panhia de Lisboa, encontrei nela essa 
suave comoção, penetrante e ligeira que 
torna uma obra bela, sem a tornar 
grande. Só o que me admiro, è que o 
seu autor tivesse esperado tanto tempo 
para a dar aos prelos do editor. 

Conhecerá Vicente Arnoso ? Eu, ain-
da no passado ano estive com ele, num 
camarote do S. Luís, durante uma reci-
ta da companhia Dieterle. Como era a 
primeira vez que o tornava a ver, de-
pois da representação de Coimbra, terra 
d'amores, examinei com mais atenção o 
seu soberbo perfil de nobre, em que se 
revela claramente a sua raça, e funda-
mente se acentua o seu talento. Sai de 
lá convencido que o nome do grande 
intelectual e prosador que fôra o conde 
d'Arnoso, tinha caido em boas mãos... 

Coimbra, terra d'amores, é uma evo-
cação de doçura e beleza, uma palpita-
ção sentimental, em que numa doirada 
névoa de tristeza, tinem vozes frescas e 
sorrisos ingénuos e soluçam guitarra-
das, aos luares da lenda. E'>justamente 
desse teatro sereno, romântico e emoti-
vo que, em França, Porto-Riche colore 
de tintas desmaiadas, Pierre Wolf tece, 
em pessimismo calmo e em Espanha 
nos aparece ás vezes, num drama mais 
profundo de Galdós, numa scena mais 
sincera de Martinez Sierra, num relevo 
mais humano dos Quintero. 

E' a Coimbra das serenatas e dai 
tricanas, das cantigas que choram, e das 
lagrimas que sorriem, dos mil pequenos 
perfumes de balada que a paisagem 
ressuma e das mil inrfgniflcantes amar-
guras que a vida provoca... E' a Coim-
bra, que agora se alegra, num encanto 
sem igual, para daí a pouco se fechar 
dolorosamente, em impressionante desi-
lusão. E' a Coimbra da poesia, da poe-
sia que penetra ao mais profundo da 
alma e atinge o mais oculto sentimento. 
E' a Coimbra do Filho das Frvas, dc 
Malheiro Dias e do Fruto Proibido, de 
Sousa Costa. E' a Coimbra que deslum-
bra o espirito e tortura o coração!... 

Livro adoravel de misticismo evoca-
dor e d'unção melancólica e pura, este! 
Aconselho-o pois d minha Esfinge, á sua 
sensibilidade e d sua graça!— Ivo. 

J O Ã O A M E A L 

Novos i m p o s t o s 
A comissão administrativa municipal 

de Coimbra, criou novos impostos para 
fazer -face ás grandes despezas não só 
provenientes dos aumentos ue vencimen-
tos do seu pessoal, mas do avultadíssimo 
custo do carvão, o que cada vez mais 
agrava as finanças municipais. 

Tem havido relutancia no pagamento 
desses impostos, a principiar pelo que 
foi lançado sobre os gados vendidos nas 
feiras; depois sobre as mercadorias ven-
didas pnra fora do concelho e agora so-
bre o leite. 

Lá que a Camara tem de ir buscar a 
receita a alguma parte, não ha duvida, a 
não ser que queira dar-se por falida ; 
mas que houve percepitação no modo 
de obter essas receitas também é mais 
que certo. 

Estudou-se pouco o assunto e cor-
tou-se á larga sem se atender a qtie o 
publico está sobrecarregadissimo em tri-
butos, que estão a surgir de toda a parte 
como os tortulhos. 

E' uma grande maxima: 
De vagar que eu tenho pressa. 
Dc preferencia deviam-se atingir os 

que mais podem pagar pelos generos de 
luxo e de recreio. 

I n s p e c ç õ e s m i l i t a r e s a 
Os mancebos pertencentes ao Distri-

to de Recrutamento de Infantaria35devem 
comparecer á junta de inspecção nos se-
guintes dias: 

29 de Agosto: Antuzede, Botão e 
Pampilhosa. 

30: Eiras e Lamarosa. 
31: S. João do Campo, S. Martinho 

de Arvore, S. Paulo de Frades e Trouxe-
mil. 

2 e 3 de Setembro: Santo Antonio 
dos Olivais. 

5: S. Silvestre, Souzelas, Torre de 
Vilela e Vii de Matos. 

Uma comissão de habitantes do 
bairro de Santa Clafa avistou-se com o 
presidente da Éonussão administrativa do 
município de quem solicitou a realisação 
naquçle bairro da feira de S. Bartolomeu. 

r > 

P S 

CD 

C/5 
CO 

C/i 

> 
tf 

m 
> 
o 
c a 

• • 

3 

C / i 
c o -
c o 

n o 

P t 

3 
n 

• • 

2 „ 
8 g 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Agosto de 19.18 

fl primeira assembleia geral da Corrv 
panhia de Seguros fl GLORIA 

PORTUGUESA em Lisboa 
Em Lisboa na séde principal 

da importante companhia de se-
guros A Gloria Portuguesa/ R. 
Garret, 80, 1.°, realizou-se no dia 
5 do corrente a primeira assem-
bleia geral em que estiveram pre-
sentes 70 acionistas, alguns dos 
qUais tinham procuração de ou-
tros, representando todos o capi-
tal de 1.000 contos é 2.204 votos. 
A assembleia tinha a eleição da 
mesa da assembleia geral e a apro 
vação dos actos da direcção. 

Presidiu o sr. dr. Luiz da Cu 
nha Gonçalves, tendo como secre-
tários os srs. Manuel Pereira do 
Vale e Carlos da Mota Marques e 
como escrutinadores os srs. dr. 
Santos Lucas c Aires Rodrigues 
da Costa Júnior. 

O sr. presidente, antes de se 
proceder á eleição, diz sentir-se 
verdadeiramente orgulhoso por 
lhe ter cabido a honra de presidir 
á primeira assembleia geral de 
A Glo/ia Portuguesa, assembleia 
que era mais importante sole-
ne de quantas se hão de rea 
lizar na vida desta sociedade, por 
que nela vinham os acionistas con 
firmar o vinculo social contraído 
pela subscrição das acções e com 
ela entrava a sociedade em plena 
actividade judicial., Era esta tam 
bem a assembleia' mais jubilosa, 
comparável a uma festa de fami 
lia, por ocasião do baptisado du-

, ma criança. E esta sociedade é 
uma criança prodigiosa. 

Com efeito, tem a nossa socie-
dade apenas 75 dias de exístencia 
e neste curto espaço de tempo, a 
'ã direcção, a poder de energia, 
trabalho e boa ordem conseguiu 
aproximadamente^ 4.000 contra-
tos, representando quase 9.000 
contos d.e responsabilidade e de 
130 contos cje prémios recebidos. 

O trabalho ,insano da sua 
actual direcção é mercedor dos 
mais calorosos aplausos que lhes 
servirão de estimulo para conti-
nuarei^ pela progressiva prospe-
ridade "desta grande empresa. 

Por isso, propõe: 1.° Que a 
assembleia confirme solenemente 
a organização desta sociedade; 2.°, 
t|ue fosse votado um louvor aos 
membros dos corpos gerentes, em 

especial ao inteligente director 
técnico sr. Francisco Alves. 

As ultimas palavras do sr. dr. 
Luiz da Cunha Gonçalves deram 
ocasião a uma prolongada Salva 
de .palmas, tendo a assembleia 
aprovado o seu voto de louvor 
com*uma grandiosa manifestação 
de apreço por os srs dr. João 
dos Santos Monteiro, dr. Francis-
co Maria da Cunha e Francisco 
Alves. 

A seguir procedeu se á elei-
ção por escruiinio secreto, sendo 
eleitos, por uma grande maioria, 
os srs.: Francisco Otero Salgado 
(presidente), José Antunes Mar-
tins (vice-presidente), David Pes-
tana (1.° secrefario), Eugénio 
d'Aguiar (2.° secretario), João 
Braz de Campos 1.° i vice-secreta 
rio), e João Vieira (2.° vice secre-
tario). 

Nesta allura é então dada a 
palavra ao sr. dr. Santos Monteiro, 
que principia por agradecer em 
seu nome e no dos seus colegas 
de direcção e voto de louvor da 
assembleia geral e a valiosa co 
operação do sr. dr. Luiz da Cu-
nha Gonçalves, terminando, após 
varias considerações, por louvar 
todo o pessoal de A Gloria Por-
tuguesa e de afirmar de que os 
seus livros estarão sempre abertos 
para que os srs. acionistas possam 
examinar e ver a forma por que 
ele e ós seus colegas de direcção 
orientam todos 06 trabalhos da 
Companhia, a quem dedica todo 
o seu esforço e tod$ a sua boa 
vontade. 

Uma grande salva de palmas 
aplaude o discurso desse distinto 
advogado, discurso de que ape-
nas damos umas leves notas e 
que foi simplesmente brilhante. E 
assim terminou a primeira assem-
bleia geral de A Gloria Portugue-
sa que daixou as melhores im-
pressões e que foi uma verdadei-
ra apoteose aos hbmens quê teem 
sobre eles o espinhoso encargo 
de dirigir os destinos dessa co 
nhecida companhia de seguros. 

• i * 

A Filial em Coimbra da Gloria 
Portuguesa é na Rua Ferreira 
Borges, n.° 122, 1.°.' 

HOTEL AVENIDA 
Para um edifício amplo e hi-

giénico, sito na Avenida Navarro, 
n.° 33 (ao principio da entrada 
da Beira) acaba de ser transferido 
o importante e acreditado Hotel 
Avenida, de que é proprietário o 
sr. José Garcia, que durante mui-
tos anos explorou aquele Hotel 
na AveHida Navarro (antigo Cais). 

Como dizemos o prédio em 
que acaba de ser instalado aquele 
Hotel sofreu importantes refor-
mas, sendo por isso considerado 
o melhor e mais importante de 
Coimbra, onde o sr. José Garcia 
continuará recebendo as ordens 
dos seus amigos. , 

Este Hotel está também dota-
do com um explendido serviço 
de restaurante. 

Associação Comercial 
Rauniu-se a assembleia geral 

da Associação Comercial de Coim-
bra para apreciar a resposta á 
representação que aquela colecti-
vidade enviou á Camara Munici-
pal, e a qual já pub!'camos.g 

A assembleia decorreu bastan 
te animada e a resposta do sr. 
presidente da comissão adminis-
trativa do Município não satisfez 
os comerciantes que contra ela se 
manifestaram. 

Pela Associação Comercial foi 
distribuído um aviso aos comer-
ciantes para estes fazerem a re-
quisição de generos de primeira 
necessidade de que carecem para 
o consumo publico, sendo esses 
produtos requisitados á Camara 
Municipal. 

A proposito 
O Conimbricense de 4 de Agosto de 

1868—ha 50 anos —publica um artigo 
do qual consta uma rebçào de 53 indi-
víduos desta cidade que se inscreveram 
acionistas da Companhia edificadora fi-
gueirense, criada na Figueira da Foz. 

Inscreveram-se com 174 acções para 
a fupdação duma companhia que foi o 
inicio dos melhoramcftt<;s daquela cidade. 
E fizeram-no quando ainda cm Coimbra 
sa nãoxtinha criado companhia edifica-
dora. 

Os conimbricenses, que.não são Ião 
maus como querem alguns figueirenses; 
foram auxiliar um importante melhora-
mento numa terra que não era a sua e 
pia «jsial já erçtão tinham simpatia. 

E d i f i t i o d a E s t r e l a 
Anda-se ha muito tempo a lembrar o 

velho edifido em ruinas da Estrela para 
ali construir um Casino ou um Hotel. 

Foi essa propriedade vendida ha três 
anos e por sinal por preço que valia a 
pena ter a Camará feito o sacrifício de 
adquiri-la para vender depois a alguém 
que quizesse ali construir o hotel ou ca-
sino, ou então fazer ali um ponto de re-
creio publico, como S. Pedro de Alcan-
tara em Lisboa. 

Afinal passou a propriedade a POVO 
dono, continuando aquelas ruinas a dar 
péssimo aspecto á cidade. 

Sabç Deus quando ali se verá um 
novo edifício. 

Quem escreve estas linhas já perdeu 
a esperança, salvo se aparecer algum mi-
lionário que pague aquilo pelo decupulo 
do seu valor.—M. 

U m a lição de sc iências 
naturais 

No artigo sob o titulo A Figueira e 
os boateiros, dirigido a Coimbra, e pu-
blicado pela Gazeta da Figueira, ha uma 
passagem que não resistimos a transcre-
ver, visto ser uma importante desco-
berta. 

P. — Como é possível transformar a 
agua salgada em agua dôce, que é como 
quem diz, bebestivel? 

R.—Muito simplesmente. Basta to-
mar uma porção, coloca-la numa vasi-
lha com uma abertura suficiente para 
que penetre o ar, e expô-la, durante ul-
gumas horas, d uçao dos raios solares. 
Ficará tão doce como a que abastece 
Coimbra, após a evaporação dos sais. 

Se uin dia o autor do artigo chega a 
•ter salinas, fica arruinado. 

Ha de querer uma pirada de sal para 
temperar a panela e não o ha de terl 

Dr. Santos Viegas 
Encontra-se, em substituição do dis-

tinto clinico dr. Cruz Amante, no Vale 
da Azenha, o nosso querido amigo sr. 
dr. Aníbal Viegas cujos serviços presta-
dos por aqueles logares teem siao bas-
tante apreciados. 

O sr. dr. Anibal Viegas tem-se mo9' 
iraiio verdadeiramente mcançavel durante 
a substituição temporaria daquele aprê  
ciadissimo e conceituado medico. 

Correspondência para os pri 
s ioneiros de guerra 

Continuando-a aparecer na censura 
postal numerosíssimas cartas extensas 
para prisioneiros de guerra portuguezes 
na Alemanha, apezar de frequentes reco-
mendações em contrario, previnem-se 
os interessados de que não seguirão o 
seu destino as correspondências que te-
nham mais de duas paginas de papel de 
carta de 16 linhas cada uma. 

Serão também retidas as cartas qire, 
em vez de se limitarem a tratar de assun-
tos familiares, tratam de assuntos econo-
micos, politico» e militares, 

Essiola Daclonal áe Agricultura 
Resul tados dos e x a m e s 

Alunos ;iprovados do 6." ano (fim do 
curso >: 

Edfiardo Augusto Mondes Frazão, na 
tural de Alcocntr^«8 valores; 

Ludgero Lopes Palmeira de Penha 
Longa, Marco de Canavozes, com 16 va-
lores ; .••/;•" ' . 

Augusto Luiz d'Alburquerque, de 
Coimbra, 14 valoro*; 

Alunos do 4." ano: 
Adriano da Silva Santos, de Pombal; 
Miguei Martins I^eite, do Cadaval 

< Peral i; 
Francisco Mendes Frazão, de Bena-

vente ; 
Lourenço de Carvalho, de Boticas; 
Afonso Augusto da Silva Pinto, da 

Figueira da Foz. 
, Muitos .alunos desistiram de ir a 

exame 

3 g r e v e d a s l e i t e i r a s 
As leiteiras declararam se tam-

bém em gréve por causa da licen-
ça a que são obrigadas e que foi 
imposta pela Camara Municipal. 

Assim, não vieram ontem á 
cidade e, colocando se á entrada 
das barreiras de Coimbra impe 
dirafn que muitas vendedeiras de 
legumes e hortaliças viessem ao 
mercado, para a cidade não ser 
abastecida. 

No largo Miguel Bombarda 
houve um pequeno Conflito entre 
algumas grevistas e dois vende-
dores ambulantes do leite. 

As licenças impostas pela Ca 
mara foram de 3$00 para os que 
vendem o leite em cantaras e 6$00 
para os que exercem a industria 
da venda do leite com cabras; 

Trens de aluguel 
Pessoa que esteve em Coimbra, ha 

dias, alugou um trem para o conduzir a 
uma localidade que fica a 3 quartos de 
hora de caminho, voltando o trenj. ali ao 
fim da tarde para o regresso á cidade 
desse individuo. 

Por este serviço levaram 12 escudos, 
quando; noutros tempos se levavam três 
mil reis. 

E'certo que tem encarecido o preço 
das forragens e dos arreios e outros ar-
tigos, mas este aumento não pode deter-
minar tão grande diferença de preço, que 
fez com que o referido cavalheiro pro-
metesse nunca mais andar de trem em 
Coimbra. 

Isto está a pedir tabela da Camara, 
para evitar abusos. 

Um nosso caridoso leitor entregou 
nesta redacção a quantia de 10$00 para 
ser distribuída em partes tguais pela 
Cantina Escolar, Associação das Creches, 
Asilo da Infancia Desvalida e Jardim-Es-
cola João de Deus. 

O gesto altruísta do nosso caridoso 
leitor, merece os mais justos aplausos, o 
qual reconhecidamente agradecemos cm 
nome das Deiieiueiitas instituições a qut 
a sua generosa oferta se destina. A refe-
rida aupoitaucia eata nesta redacção á 
ordem dos dirigentes doá referidos esta-
belecimentos de instrução e caridade. 

Foi mandado submeter e uma junta 
medica, para efeito de aposentação, o sr. 
Antonio Mano Ribeiro, condutor de 2. t 
classe das Obras Publicas deste distrito. 

-Para efeuo6 do artigo 11," do decreto 
n.° 4641, vão ser presentes à juntas me-
dicas, o chefe da 2.* Circunscrição In-
dustrial desta cidade, sr. Antonio Fer-
reira Vilas, e o condutor da mesma Cir-
cunscrição, sr. Antonio Maria Oaio. 

Foram aprovados os novos Estatutos 
por . que se pretende reger a Confraria 
do Divino Senhor da Serra, da fregue-
sia de Semide. 

Por despacho do ministro das finan-
ças foi coricedida isenção da contribui-
ção industrial sobre os bilhetes para o 
concurso hípico internacional que se rea-
hsa nos dias 6, 8, 10 e 11 de Setembro, 
na Figueira da Foz. 

Na Inspecção de puiícia e^tá sendo 
orgauisado prucesso conira o agente da 
poncia de Li.sboa, u.° loOtí, que eucuu-
trando-se de licença nesta cidade, agre-
diu com o traçado uma creança de lo 
auos, na rua JUI\ t'e aro liuxa quauilo este 
.seguia em baldeie u depois de ter to-
cado com o guiaiilor da mesma num in-
dividuo ijii-, o reieridu guarda acoiu 
panliava. 

/ V s ' a l m a s b e m f a z c j a s 
Uma pobre viuva, quasi cega, 

com ntna iilfta, que vive nas anus 
instes conuiçòes, pede as atinas 
Demtazejas uma esmola para au-
xilio uo pagamento da renua ae 
uma loja ouue vive, e de que de-
ve já ó mezes e portanto ameaça-
da de ser posta na rua 

Aos nossos leitores almas ge-
nerosas e boas, implorámos uma 
esmola para esta infeiíz que é di-
gna de dó. -

A importancia da renda até ao 
fim deste mês é de ò$000 reis. 

Qualquer donativo pode ser 
entregue nesta redacção. 

Os nossos agradecimentos a 
quem atender esta desgraçada. 

O b j t u a r i o 
Por noticias patuouiares recebitías 

de ú. i auio brasil , ^aije-so ier au la-
iecido u sr. Vicior oeiouio i ateua, nino 
ua sr.* D jiana ratou*, fcra SOJUMUII 
uuj sis oonde ue s.ilhusa e auioniu 
oerodio, ilustre agente uu banco de 101-
lug ,i ein umubra. 

A' lauiilia do saudoso extinto, quu 
reside eui boimliia, apreseulaiuus as 
nossas coudOieucias. 

EH 

ATLAS 
Nova conr\panhia de seguros 

A P R O V A D A POi l P O R T A R I A DE 11 DE M A I O DE 1918 
Capital por emquanto emitido.... Esc. 500.000$00 

Capital r ea l i sado . / . . Esc. 250.000$00 
Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 

maior soma de capital realisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 
Dr. Francisco A s s i s Teixe ira 
José. .de Sucena 
Visconde do. A m e a l 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Ingiaterra, America 

do Norfe, e Paizes Escandinavos 

D e l e g a ç ã o no Porto: Borges e Pinto 

Séde social: LISBOA -— Rua do Gruxifixo, 49.1.° 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

Telefones!: Expediente, C. 3843 

Endereço telegráfico: S E G U R A T L A S 

Correspondentes em Coimbra: F R A N Ç A & AR-
MÊNIO, Arco de Almedina 

Sucata de ferro 
A Camara Municipal de Coim-

bra recebe até ao dia 25 de-Agos 
to propostas para a compra de 
um gazometro inutilisado incluin 
do as respectivas colunas, tirantes, 
etc. , 

As propostás que devem ser 
dirigidas á Repartição dos Servi-
ços Municipalisados, indicarão o 
preço oferecido por cada kilogra 
ma de ferro fundido e por cada 
kilograma de ferro forjado ou 
chapa, posto sobre wagon na es 
tação de Coimbra. 

A Camara Municipal reserva 
se o direito de não aceitar pro 
posta alguma se o preço ofereci 
do lhe não convier. 

f 
FIGUEIRA DA FOZ 

\íote\ Pensão 
Já abriu esta casa, tão conhe-

cida dos ex.mc,s forasteiros.de Coim-
bra, onde continuarão a encontrar 
comodidade, limpeza e preços ba-
ratos. 
Almoço, com Vinho . . . . 800 
Jantar, c o m v inho 900 

O PROPRIETÁRIO, 
Demetrlo Pinto 

Misericórdia de Coimbra 
Venda de uma loja compreen 

dida nas leis de desamortisação, 
ha de ter lugrr no dia 24 d« 
Agosto -de 1918, ao meio dia, na 
repartição' distrital de Finanças 
em Coimbra. 
Legado de Joaquim Rodrigues de 

Matos. 
6.a A loja dum prédio de ca-

sas, cujos altos pertencem actual-
mente ao herd. iros de Manuel de 
Miranda, sita na Rua de Camara 
Pestana (antiga Kua dos Peneuos), 
freguezia da Sé Catedral, com os 
n. 9 e / 1 : confropta do nascente 
e norte com "D. Maria Vasconce 
los Ataíde, do sul com a rua e do 
poente com o Dr. Antonio da 
Cunha Vaz; Inscrita na respecti 
va matriz predial sob o'artigo n.° 
747 (v. 8 ) - 3 5 0 $ . - 3 1 5 $ . 

A T E N Ç Ã O 
Trespassa-se A A'rovmciana, 

uma das hospedarias mais bem 
afreguezadas desta cidade, com 
todos os utensílios necessários 
para o seu funcionamento. Esta 
casa está s i t u ^ a na rua da Sota 
n.° 5 a 19, ontíe se darão todas 
as informações. 

O motivo do trespasse é o seu 
dono ter de se ausentar para o es-
trangeiro. 

C O L O N I A L 
Ç o m p a n h i a d e ^ e g u r o s 

Capital: Um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestes , greves , tumul-

tos, cristais, agf ico las , roubo e automoveis . 

Correspondentes em Coimbrai 

Montepio Geral 
Associação tíe socorros mutuos 

fundada em 1840 

C A R D O S O & C O M P A N H I A ^ 
(Casa H a v a n e z a ) assa 

P E N S Õ E S 
Perante a direcção habilitam 

se: D. Maria Augusta da Fonse-
ca Saraiva Vieira ae Campos, viu-
va, residente em Coimbra, como 
única herdeira á pensão anual de 
250$00 esc., legado por seu ma-
ndo o socio n.° Ó.Ó8'2, João Viei-
ra Pessoa de Campos. 

Correm éditos de trinta dias a 
contâr de hoie, convocando quais-
quer outros filhos legitimòs, legi-
timados ou perfilhados do faleci-
do, para que reclamem a parte 
que na me&ma pensão lhes ppssa 
pertencer. 

Findo o praso será resolvida 
esta pretensão. 

Lisboa e Escritorio do Monte-
pio Oeral, 9 de Agosto de 1918. 

O Secretario da Direcção, 

(a) Germano Arnau Furtado. 

^&00$00 emprestam-se sobre hi 
w poteca. 

Nesta redacção se diz, 

Venda dc préd io 
Vendesse um grande prédio 

de casa de habitação e dependen-
cias, lojas, sobre lojas e três an 
dares com pateo interior; e outras 
casas contíguas, situado na rua 
da Sofia n.u 15 e estendendo se 
pela, rua Nova. E outro prédio 
lambem de casas de habitação 
com lojas e dois andares na Tra-
vessa da rua Nova e fronteiro ao 
primeiro preuio. Quem pretender 
pode dirigir se á Agencia Judicial 
na rua 1" e r ra ra Borges, n." 42, 
2 onde se recebem propostas 
e se dáo informações em todos 
os dias úteis das 12 ás lõ horas. 

Vasi lhame 
Ha para, yenuer toneis que le 

vam desde 1:800 a 2:600 litros, 
alguns ainda não servidos. 

Para ver e tratar com seu do< 
no Francisco Cardoso dos Santos, 
em Cernache. 

c o s i t T I ^ ™ 
M é d i c o 

ANUNCIO. Em casa de fami-' 
lia da maxima respeitabili-

dade aceitam-se. doiSritònnos ou 
alumnas que freqwertféift o l iceu 
desta cidacfe. Preços ntifito modí-
cos. -

Nesta redacção se diz. V 

30 R D A D ' A G U A , P A R A 
1919. Na Sapataria de Ma-

rtuel Teixeira, rua Candido idos 
Reis, 6 a 14, recebem se desta 
data em diante anúncios para o 
Borda d'Agua. 

C A S A . Vende-se no bairro de 
^ Santana na serventia para o 
Penedo da Saudade onde está a 
mercearia Leal. Tem quinta e ar-
vores de i i i t o . Para. tratar com 
Fernão Pinto da Conceição, esca-
das de S. Tiago. 

K e i o m O u a s u a c l i n i c a 
Consultas d a s 12 ás 15 

RUA FERREIRA BORGES, n.° 54, 1." 
TELEFONE 534 

RESIQERCIA: Rua Oriental fle Mwtarralo, 69. 

CASA. Àfrenda-se uma boa 
casa na rua das Padeiras 

n.° 61 tem 14 divisões, também 
pode ser só um andar com 8. 

Para tratar com João Vieira 
da Silva Lima. 

C A I X E I R O S . Precisam-se na 
^ Cooperativa dos Emprega» 
dos Públicos. . 

C O S T U R E I R A S . Precisam-se 
w para vestidos de senhoras, 
No Largo do Poço, 69, 

CR E A D A Prècisa-se pa|a casa 
dp pouca familia que dê re-

ferencias. " 1 * 
Nesta redacção se diz. c\ 

OGÕES D E F O G Q J C m -
CULAR. Vendem-se e coip-

pratnse na oficina ,dp serralfierii| 
de Alfredd dp? Santos Coçrâí. 

Rua Adelino Veiga, 22 a 24, 
Coimbra. 

Com 2 anos de 
pratica de fazèndas bran-

cas; ainda está colocado, oferece-
se. Para Informações, Praça 8 de 
Maio, 31 e 34. Coimbra. 

FEDE-SE á pessoa que no 
dia 5 do corrente, encon-

trou um pequeno embrulho em 
papel verde contendo amostras 
de napperons, que se perdeu des-
Jc a rua Candido dos Reis, ele-
ctrico, até á Praça 8 de Maio 
o favor de o mandar á rua de 
Bordalo Pinheiro, n.° 104, ou di-
zer onde se ha de procurar. 

W E N D A D E 3.000 PINHEL* 
ROS, a escolher na Ribei-

ra da Matai, freguesia de Vila 
Nova d'Anços, a 5 kilometros da 
estação de Alfarelos. 

O encarregado da venda, Joa-
quim Maria da Silva, do logar do' 
Barroco, Correio de Vila Nova 
d'Anços. iam 

fjrâÈRRENOS. Vendemse na 
* quinta^da Cumeada, 61. Di-

rigir a João Barbas d'Albuquer-
que. Ervedal da Beira. 

irglERRENO para .construção, 
* vende-se, com 28 metros 

de frente, situado em Montes Cla-
ros.' ' . . . . . . . . 

Para tratar em Montes Claros, 
V. . 3 o l 

VENDE-SE um prédio com-
posto de casa de habitáção, 

jardim é quintal. 
Nesta redacção se diz. 

'ENDE-SE a casa corri' quin-
tal no Beco d'Anarda n." 

19; e Outra contigua n? rua'das 
Flores ri.os( 20 è 22. IníorhiaçÕes 
na rua Oliveira Matos, cása E. 
— — — . y~, • " ^ 

•ENDE-SE. Um fogão, utná 
banheira e' um esquenta-

dor de cobre. 
Para tratar na Tabacaria União, 

rua dâ Sofia.. 
. a-4, ' i í i H i ., . 

VENDEM-SE: Duas escadas;,: 
sendo uma de caracol, mui-

to elegante e bètn construída me-
dindo 2 , m 90X55. ! !:i :.-

Outra dum sóáapce medirtdo 
3 , m 60X 75. . - • 

Mostram-se na Casa Havanesa. 

WENDE-SE^Uma morada de 
casas na rua do Visconde 

dá Luz, n.° 68, 70, 72, onde está 
instalado o Basar de Raps. Tra-
ta-se na redacção d'e«Éie jornal e 
por alguns dias CQÇf. o seu dono 
na hospedaria FfapoÇo 
— /• Mi."1^, i,.'. >i 1 

VENDE-SE uma porção de 
lenha de limpa cje Olivei-

ras, na Quinta da Senhora do 
Carmo. — Portela do Mondego, 
onde se trata com José dos San-
tos Cardoso. 

A Gazeta de Goimbpa 
Encontra-se á v e n d a na 

T a b a c a r i a G m a p o 
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ALJUBARROTA 
Faz ámanhã quinhentos e trinta 

e três anos que se feriu a batalha 
mais gloriosa do nosso passado. 
Assim como as descobertas vin-
caram o nosso poder genial de 
aventuras e de conquistas, Alju-
barrota grava-nos bem fundo na al-
mao testemunho vibrante do nosso 
valor de guerreiros. Ao lado de 
Sagres, na nossa sublime tradição 
é preciso colocar, como um sím-
bolo, a Batalha. Ao lado do nave-
gante, o combatente. Ao lado da 
caravela de cruz rubra, singrando 
mares virgens, a espada invencível 
de Nun'Alvares!. . . 

Ha datas, que se comemoram 
sempre. Falar d'Aljubarrota é ou-
sado da nossa parte, quando já 

liveira Martins modelou no alto 
f relevo consagrador da sua prosa 

o grande feito das armas lusita-
nas, quando Vieira da Natividade 
com tanto primôr a descreveu e 
quando tatftos outros homens de 

, talento 'dela se ocuparam. Tanto 
mais que seria iuutil contar Alju-
barrota a Portugal que a conhece 
de côr.' Limitar-nos-emos pois a 
recordar algumas passagens das 
jornadas luminosas d'Agosto de 
1385. * 

Um dos mais interessantes as-
pectos da batalha d'Aljubarrota é 
o dos preparativos importantíssi-
mos que para ela se fizeram. Ape» 
nas soube da marcha dos caste-
lhanos em direcção a Lisboa, o 
mestre d'Aviz, elevado á dignidade 
real, dispendeu uma actividade 
Tebril na organização da defeza. O 
seu primeiro passo foi ir ao Porto 
com Nun'Alvares Pereira recrutar 

ente e em seguida a Coimbra, 
e Coimbra, foi a Penela, de Pe-

nela a Tomar, de Tomar a Torres 
Novas, sempre engrossando a onda 
entusiasta de patriotas que acor-
riam a defender a sagrada terra 
de Portugal! . . . Seguindo para 
Santarém, tomou posse do castelo 
d'Abrantes, levando consigo o seu 
governador Alvaro Vasques Cor-
reia. Depois aquartelou as suas 

ijorças na Golegã, formando o 
Exercito em linha de batalha e as-
%n marchou, aproximadamente 
Com seiscentas lanças atraz de si. 
Entre "Os muitos vultos de desta 
que que então o acompanharam 
via-se João d'Azambuja, que foi 
mais tarde arcebispo de Lisboa, 
que foi a Roma tratar do casa-
mento do rei com D. Filipp de 
Lencastre e que representou anos 
mais longe, e notavelmente, a 
nossa patria em Pisa quando do 
concilio promovido por Orego 
rio XII, na agitada época do scis-
ma d'Avignon. Mas se D. João I 
se dirigia facilmente para Santa-
rém, menos fácil se lhe tornaria 

' por certo atingir aquela cidade 
pacificamente. Alvaro Oonçalves 
Sandoval, com um troço de espa-
nhoes obstruíam o caminho. Mas 
os cavaleiros portugueses arreme-
teram e o inimigo fugiu, derrotado. 
Entretanto, a grande dificuldade 
era passar o Tejo a vau — como 
o pretendia o Mestre d'Aviz — 
visto que o adversario guardava a 
outra margem. Foi então que se 
deu um combate épico, em que 
particularmente avultou o episódio 

heroico de Vasco de Melo, lutando 
intemeratamente na agua, até que 
a mão forte do condestavel o sal-
vou. Passado isto, tomou D. João 
o caminho do Alentejo e enviou 
D. Nuno de Trancoso com.ordem 
ao governador Diogo Machado 
para enviar todos os fidalgos ar 
Uiados que lá tivesse. D. Nuno fez 
uma nova travessia, costeando os 
castelhanos que, podendo ataca lo, 
o não fizeram por temôr. Já come-
çava D. Nuno Alvares a ser para 
eles o fantasma intimidante que 
ainda hoje amedronta creanças em 
Espanha! . . . 

Acabados os sensacionaes pre-
parativos, D. João reuniu os seus 
principaes em conselho, pergun-
guntando lhes se aprovavam a ba-
talha. Entibiaram-se alguns nobres 
mais tímidos. Mas o condestavel 
fez o.uvir a sua voz de bravo, con-
vencendo-os que não avançar ao 
encontro dos inimigos era conce-
der-lhes Lisboa e que, uma vez 
conquistada Lisboa, Portugal es-
tava perdido. E terminou, espe-
tando que Deus nos premiaria 
com a vitoria. .D. João, resoluto, 
partiu logo para Ourem, passou a 
noite em Porto de Mós. E, como 
o condestavel, dos montes que 
dominam Leiria, e onde fora em 
exploração, não tivesse descoberto 
rasto do adversario, dirigiram se ao 
seu encontro. 

No dia 14, ao amanhecer, hou 
ve missa e comunhão geral no 
campo. Depois desceram ao Chão 
da F e i r a — C a m p o d'Aljubarrota 
— a dar batalha aos castelhanos. 
Foi então que se deu o t remendo 
choque. Armas tiniram, espadas 
rebrilharam, sangue vivo brotou, 
bandeiras oscilaram ao vento e os 
gritos de Castilla e Santiago eram 
ribombantemente cobertos pelo 
c lamôr : Portugal e S. Jorge! Na 
direita, a Ala dos Namorados fez 
milagres de coragem, prodígios 
de valentia, inverosimilhanças de 
audacia, sob o comando de Ruy 
Mendes de Vasconcelos. Ao fim 
de tres quartos d 'hora — bons 
tempos em que as grandes bata-
lhas duravam tres quartos d 'hora !... 
— os castelhanos estavam em des-
ordenada fuga e os portugueses, 
ferozes, numa carnificina sem par, 
perseguiam, matavam, feriam, na 
planície da Vitor ia! . . . 

« — Tomae, senhor, a bandeira 
do maior inimigo que tinheis no 
m u n d o » — d i s s e Antão Vasques 
ao entregar a D. João I, o estan-
darte de Castela, tomado na rc-
frega. E como o Mestre d'Aviz 
devia ter sentido bem, nas pregas 
d'aquele pavilhão humilhado, cur-
var se a alma da Espanha! 

Aljubarrota esfumou-se, na im-
precisão da memoria. Mas o seu 
nome é ainda um clarim triunfal, 
soando alegremente em corações 
portuguezes. E lá está o hino de 
granito, que é a Batalha e o teste-
munho de-piedade, que é o Carmo, 
a pôr-nos sob a vista, bem palpi-
tante e bem nitida, a Glória Imortal 
e Ssuprema de Portugal! . . . 

JoAo AMEAL 

S u b v e n ç õ e s 
Foi concedida a subvenção ao pessoal 

«formado e pensionista doa caminhos 
de ferro do Estado. 

Os professores aposentados de ins-
trução primaria também a solicitaram, 
dando-lhes o ministro esperança de se-
rem atendidos. 

Segundo consta, o governo está re-
solvido a conceder a subvenção a todos 
OS funcionários públicos aposentados. 

Será uma medida justa, porque é im-
possível viver com ordenados pequenos, 
de mais a nr:s com dedução para im-
posto de rendimentÇj^jj-ue muitos já não 
pagavam. 

E s t r a d a p r e c i s a 
E' insdispensavel conseguir dotação 

£m a nova estrada, em que se anda fa-
lido tia muito, para o alto dc Santa 

"'Ctera- A Calçada de Santa Isabel n i o 

serve, sem grave perigo, para o transito 
das viaturas e carretas com as peças, do 
grupo de artilharia que ali tem o seu 
quartef. 

Estamos em Agosto, quando já deve 
estar feita a dotação para estradas, e se 
não esfá ainda, não tardará que se faça. 

Torna!-se "çreciso não largar este as-
sunto, a não ser que queiram que algum 
dia tenhamos a lamentar ali algum gran-
de desastre. 

O que n lo pode nem deve ser é 
que seja preciso encher de sangue as 
barrigas das muares, á força de espora, 
para conduzirem as peças ao alto de 
Santa ClSra. 

Deixamos o caso entregue á Socieda-
de de Defesa de Coimbra. 

Na União dos Sindicatos realisa-se 
hoje uma reunião dos operários da cons-
trução civil para tratar do aumento de 
salarjo- " 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Organisação regional . 0 IDS= 

t itnto do Professorado Pri-
m a r i a : a Saciedade insiste 
pelo estabelecimento da su-
cursal desta cidade. 

A comissão dirigente do nutleo de 
socios da Sociedade no concelho de 
Poiares ficou assim constituída: 

Dr. Jaime Nunes Serra, Antonio Hen-
riques Simões, José. Maria Henriques 
de Carvalho, Francisco Matos Dias Fer-
rão e Artur Correia Viegas, efectivos. 

Substitutos, Luís de Almeida J. Pa-
checo, Armando Matias Pedroso de Li-
ma, Joaquim Fernandes Coimbra, Eduar-
do Queiroz Godinho e Antonio Lima. 

O núcleo tem presentemente cerca de 
sessenta associados, entre os quais se 
contam as pessoas mais importantes do 
concelho. 

— Pelo decreto numero 4.463, de 23 
de Junho do ano corrente, foi criado, 
em Lisboa, o Instituto do Professorado 
Primário, com duaè sucursais, uma no 
Porto e outra em Coimbra. Este Insti-
tuto destina-se, como já informamos, a 
ministrar instrução e educação fisica e 
moral aos filhos dos professores de ins-
trução primaria, em regimen de inter-
nato, tratando presentemente o sr. Mi-
nistro da Instrução de pôr o decreto em 
execução, para o que já escolheu casas 
e terrenos em Lisboa e no Porto. 

Coimbra, porém, neste caso, parece 
ter sido esquecida pelo sr. dr. Alfredo 
de Magalhães a quem a Direcção desta 
Sociedade acaba de dirigir um extenso 
telegrama, bem como ao senhor Presi-
dente da Republica, pèdindo que nesta 
cidade seja estabelecida a sucursal do 
Instituto, a qual é especialmente desti-
nada aos filhos dos professores do cen-
tro do pais. 

A dificuldade de encontrar edifício 
adaptado á sua instalação está inteira-
mente removida: a Sociedade está habi-
litada a oferecer um em admiraveis 
condições de adaptação, podendo o go-
verno adquiri-lo desde já, sem necessi-
dade de lhe fazer a menor modificação. 

Os professores do centro do país 
tencionam dirigir ao sr. Ministro da Ins-
trucção uma representação no mesmo 
sentido, sendo de crer que sejam acom-
panhados pelo novo Governador Civil 
deste distrito, que a s. éx." os apresen-
tará, salvo se a sua entrega se fizer em 
Outubro, porque, neste caso, também 
serão acompanhados pelo sr. Presidente 
da Direcção da Sociedade, que, no actual 
momento em virtude do seu precário es-
tado de saúde, tem absoluta necessida-
de de se ausentar desta cidade. 

B a n d a s d e m u s i c a 
Continua impossibilitada de tocar em 

publico, por falta de músicos, a banda 
de infantaria 23. 

Isto já dura ha meses e pravavel-
mente continuará assim por falta de 
quem insista por se .completar a referida 
banda. 

A de infantaria 35, que pertence a 
Coimbra, essa lá continua em Elvas! 

De modo que Coimbra, que é séde 
duma divisão, não tem uma banda de 
musica regimental! 

Nem sabemos para que serve o co-
reto da Avenida Navarro! 

Se não fosse a banda dos orfãos não 
havia uma musica em Coimbra, porque 
a 1.' de Maio está em ferias —foi a ba-
nhos! \ 

— 

Vit ima d o trabalho 
Em estado grave, veio ontem para o 

Hospital da Universidade, Tomaz Bar-
reto, de 32 anos, mineiro, de Pedrogam 
Grande, que foi, numa mina dali, atingi-
do por um tiro de dinamite, ficando 
num estado horroroso. 

A mão direita foi esfacelada, apre-
sentando ainda graves ferimentos no 
rosto e no tronco. 

— — 
Santo A n t o n i o d o s Ol iva i s 
Neste gracioso e pitoresco lugar, um 

dos mais belos dos suburbios de Coim-
bra, realizou-se no ultimo domingo a 
festividade de N. S. das Dôres. Durante 
o dia, mas principalmente á tarde afluí-
ram ali milhares de pessoas por entre as 
quais atravessou um bem organizado 
cortejo religioso, sem que se notasse a 
mais leve falta de respeito. • 

De manhã celebrou o sr. Bispo Con-
de missa na capela-mór, ministrando a 
comunhão a muitas crianças que para 
esse acto foram devidamente preparadas; 
no final*desta cerimonia foi distribuído 
aos neo-cristãos uma refeição de dôce 
e vinhos finos, alem de peças de vestuá-
rios angariadas por uma comissão de 
paroquianos de Santo Antonio. 

No préstito religioso encorporaram-
se mais de 2 000 .irmãos, muitas crianças 
vestidas de anjos e as crianças da comu-
nhão, fechando o préstito a banda dos 
orfãos que executou alguns trechos de 
musica. O lugar de Santo Antonio, es-
tava muito bem ornamentado, prolon-
gando-se a iluminação electrica até á 
porta do templo, que á noite produziu 
bom efeito. 

Estas festas foram subsidiadas por 
uma comissão de moradores daquele 
lugar, trabalhando/denodadamente para 
que ela» atingissem o brilho de que fo-
ram revestidas. 
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EUGEN 10 DE CASTRO 

Devem aparecer breve os Camafeus 
Romanos, a prometida obra do autor 
requintado da Balkiss. 

Eugénio, de Castro é como que um 
impecável helenista d'outr'ora, trans-
plantado para uma sensibilidade mo-
derna. Possue a primorosa finura dos 
iluminuristas, o místico enlevo dos be-
neditinos. Dir-se-ha que as suas mãos 
bordam, colorem, esculpem, compõem, 
em vez de escrever. Os seus sonetos, 
por isso mesmo, mais parecem uma dal-
matica sumptuosa, um quadro subtil, 
uma estatua esbelta ou uma area extra-
nha e rítmica. A sua imaginação è uma 
princesa perdida no bosque imaterial do 
sonho, rodeada de silfos chamados me-
lodias, e caminhando para um palacio 
coruscante de brilhos, espiritualmente 
cognominado de Templo da Perfeição. 
A sua forma é dôce, parece não existir 
dentro da estreiteza rude das palavras 
e das letras e, em vez disso, subir, co-
mo uma grande ave policroma, até ás 
paragens divinas... 

ECLAIR 
Aniversários 

Fizeram anos, ontem, as sr."s: 
D. Maria Fernanda Batista de Melo. 
D. Maria Adelaide de Barbosa Se-

queira boto Maior. 
Fazem anos, hoje: 
O sr. dr. Mário Ramos. 
Na sexta feira: 
A sr." D. Aida de Oliveira Sargaço. 

Part idas e c h e g a d a s 
Para as Caldas da Rainha o sr. Ar-

tur Vieira de Carvalho. 
— Para Cássemes, o sr. Gonçalo Na-

zareth. 
— Para Torres Novas, a sr.' D. Eli-

sa da Conceição Gomes. 
— Para a Figueira, o sr. dr. Joaquim 

Carvalho. 
— Esteve em Coimbra o sr. Viscon-

de de Cidrais (Carlos). 
— De Castelo Branco foi para o Bus-

saco, com seu marido, a sr.' D. Maria 
José Caldeira Ordaz da Cunha Pinto 
Cardoso. 

— Vimos em Coimbra, em excursão 
do Bussaco, a ilustre escritora sr." D. 
Genoveva de Lima Mayer Ulrich. 

— Também estiveram de passagem 
em Coimbra as sr." D. Laura Peters e 
sua filha D. Maria Luiza, D. Emília 
Mausperin Santos e D. Elisa Grant. 

— Partiram ontem para a sua quinta 
do Bussaco os srs. Condes do Ameal, a 
sr.' Viscondessa do Ameal e seu filho o 
sr.João Ameal. 

DQentes 
Encontra-se doente na Figueira a sr.' 

D. Urbana Moreira. 
— Também tem estado doer.te o sr. 

dr. Matos Chaves. 

O r a ç ã o d e " s a p i e n t i a , , 
Parece que séfó o sr. dr. Gonçalves 

Cerejeira, professor da faculdade Letras, 
que proferirá a oração de sapientia este 
ano pela reabertura da Universidade. 

C a d e i a N a c i o n a l 
Existem actualmente na Cadeia Na-

cional 42 presos, condenados a penas 
maiores. Os 21 reclusos que tinham vin-
do de Lisboa — gente toda ela com lar-
go cadastro — foram para o presidio da 
Trafaria. 

Segundo determinação do sr. secreta-
rio de estado da Justiça, não poderão 
d'ora ávante, ser ali recebidos presos por 
delictos comuns, ainda não julgados. 

Espera-se ali brevemente uma leva d' 
condenados. 

A Cadeia ípriona! de Coimbra fie: 
portanto destinado ao fim tmico a qui 
foi aplicada. 

A policia administrativa, acompanha-
da de um fiscal dos impostos, apreen-
deu no estabelecimento do sr. Joaquin-
Antonio u'Almeida, na Oeria, 300 litros, 
de azeite, 30 kilos de arroz e 3 kilos di 
assucar. Não possuía a respectiva tabela, 

O estabelecimento foi encerrado. 

" G a z e t a d c C o i m b r a , , 
A t e n d e n d o á s o l e n i d a d e d o 

d i a , a " G a z e t a d e C o i m b r a , , n ã o 
s e p u b l i c a n a p r o x i n í a q u i a t a -
í e i r a , s a i n d o p o r é m c o m q u a -
t r o p a g i n a s n o s a b a d o . 

O r o u b o d o t e s o u r o d a S é 
Deu entrada no Tribunal da Relação 

de Coimbra o processo referente ao rou-
bo no museu de arte sacra da Sé. 

O Tribuna! da Relação do Porto jul-
gou-se incompetente dc o julgar em vir-
tude do decreto n.° 42% que criou a Re-
lação de Coimbra 

F a l t a d e l i m p ê s a 
Continua transformado em sentina 

publica o terreno do quintal da Camara, 
situado entre as ruas Martins de Carva-
lho e de Pedro Cardoso, sem que se dê 
ordem para ali irem fazer limpeza dia-" 
riamente, como tantas vezes temos pedi-
do. O aspecto desse terreno é indecente 
e vergonhoso, exalando um cheiro hor-
rível que encomoda os visinhos e quem 
por ali passa. 

E' preciso mandar abrir a retrete ao 
cimo da rua Martins de Carvalho. 

Não sabemos quantas vezes temos 
feito este pedido, sem que a Camara se 
digne providenciar, embora se trate duma 
medida de higiene. 

Temos de confessar qne nunca verea-
ção alguma se mostrou tão indiferente 
pelas pretensões da imprensa. 

C a p i t ã o B a r r o s 
Por ter completado 36 anos de ser-

viço militar com exemplar comporta-
mento, foi condecorado com a medalha 
de ouro o capitão chefe de musica de 
infantaria 23, sr. Joaquim Lui? Ferreira 
de Barros. 

Sendo uma prova iniludível das suas 
otimas qualidades de caracter e da sua 
conduta militar, nada mais temos do que 
cumprimenta-lo, sentindo, como èle, a 
justa altgria que lhe vai na alma. 

IMPOSTOS 
Não somos apologistas do lan-

çamento de impostos sobre gene-
ros de sobsistencia, já bastante so-
brecarregados,»porque é sempre 
o consumidor que tem de os pa 
gar em duplicado ou mais do do-
bro. 

Se lançam um imppsto de 10, 
o vendedor sobe 20 para justifi-
car§ esse aumento no preço do 
género e quem o paga é o publico. 

Precisando a Camara de arran 
jar receita para cobrir o excesso 
de despesa com o aumento dos 
ordenados, salarios e subvenções, 
e mais ainda pelo elevadíssimo 
preço do carvão, justo é que ela 
escolha de preferencia generos que 
não sejam de subsistências para 
lançar qualquer imposto tributário. 

Achamos bem que os merca 
dores que vêem á feira dos 23 
vender lanifícios e outros artigos 
idênticos ou .que põem ali qual-
quer negocio ambulante paguem 
por isso licença á Camara. 

Pois é rasoavel que venham 
negociantes de fóra do concelho 
íazer negocio em Coimbra, esta 
belecendo aqui o seu comercio 
ém terreno do município, e nada 
p tgam por isso? 

' D e s t e m o d o existe uma de-
igualdade grande entre os de fóra, 
que não pagam, e os negociante;-
tqui estabelecidos e aos quais vé*>m 
iirejucticar, que estão onerados 
com tributos. 

Seja-se justo, 
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XXI 
M Á X I M O G O R K I 

Acaba de chegar-nos a noticia da 
morte de Máximo Gorki, o vibrante es-
critor e panfietario russo. Depois da 
morte de Tolstoi, depois da morte de 
Sienkiewikz, Gorki era, para mim, a 
mais elevada figura da literatura slava 
contemporâneo. Morreu. Fecharam-se 
aqueles grandes olhos negros, sempre 
exaltados, em miragens de liberdade, 
sempre fuzilantes, em clarões d'odio, 
sempre expressivos, em tremuras de mar-
tírio. Máximo Gorki — não sei se po-
derá bem compreende-lo—foi dos ho-
mens que pensaram e dos homens que 
sofreram mais pela sua grandç patria. 
Falar-lhe-hei um pouco dele, hoje. 

Eu mal conheço a obra de Gorki. Re-
co rdo-nie d'algumas paginas da Varenka 
Oiessova, d'alguus capítulos de Uma tra-
gic. mocidade e, aqui e além, d'algumas 
passagens de Wania, Na prisão, Na step-
pe, O fispião, A Mãe. Entretanto entre a 
literatura russa, extranha e plangente, 
desiacava-se a voz do nihilista Gorki, 
atingindo por vezes violências de clamôr. 
Enquanto Tolstoi evangelisava mansa-
mente, enquanto Poukhine tecia caden-
cias de piedade e melancolia, enquanto 
Dostoiewsky levantava duas grandes 
epopeias de sofrimento no Crime e Cas-
tigo e Pobre gente, enquanto Tourgue-
nieff contava, com realidade amarga os 
sofrimentos da servidão, nas Historias 
d'um caçador, Gorki, Máximo Gorki, 
apaixonado e nervoso, feroz e cruel, 
atirava, numa histeria dolorosa, os seus 
gritos de revolta e as suas imprecações 
de raiva. 

A sua proza parecia contorcer-se, 
dílacerar-se, em espasmos d'aflição e de 
fúria. Como Vogiié define il hurlait sa 
dotileur. Em vez de lamentar-se agre-
dia. Em vez de chorar, ameaçava. Em 
vez de pedir justiça, uivava vingança. 

Gorki— considero-o assim — foi um 
iludido e um louco, um iludido que foi a 
peior vitima da sua ilusão, um louco que 
foi a peior vitima da sua loucura. Entre-
tanto, foi á custa das agitações tremen-
das de muitos Gorki que a grande re-
volta russa alastrou, cresceu, tomou 
força bastante para derrubar o império 
e instalar a anarquia. Por isso, o nihi-
lista que agora morreu é, acima de tu-
do, um culpado, quasi um criminoso.. 

• 
Esqueçamos porém o mal de Gorki 

e, peço-lh'o, deixe ir um pouco da sua 
emoção na piedade que lhe deve fazer 
este génio, que viveu em erro e se dila-
cerou d'amargura! Seu — Ivo. 

Jo io AMEAL 
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C o n t r i b u i ç õ e s 
O sr. Raul Fernandes, digno vice-

presidente da direcção da Associação 
Comercial, enviou o seguinte telegrama 
ao sr. Presidente da Republica: 

A Associação Comercial de Coimbra 
reunida em assembleia magna, pede a 
V. Ex.' a suspensão do decreto sobre as 
contribuições até á sua revisão pelo Con-
gresso da Republica. 

Inst i tuto d e C o i m b r a 
Melhor informados sabemos que os 

artigos que vão ser publicados na Revista 
da Universidade n-»da teem que ver com 
os que saíram no numero de Maio do 
Instituto numero t o j o dedicado ao sr. 
dr. Julio Henriques e colaborado por 
nomes consagrados, entre os quais des-
tacamos os de D. Luís de Castro, Joa-
quim Rasteiro, Bento Carqueija, Gonçalo 
Sampaio, dr. Teixeira de Carvalho, dr. 
Ferraz de Carvalho e D. Antonio Xavier 
Pereira Coutinho. 

A Redacção úô Instituto não se pou-
pou a trabalhos para colegir a selecta 
colaboração do seu referido numero, em 
tado digna do festejado, o sábio botâ-
nico Ur. Julio Henriques. 

«Ao que no» consta a Revista da Uni-
versidade lirmtar-se-á a dar á estampa 
os discursos na sessão jjplene da Sala d o j 
Capelos. 
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GAZETA DE COIMBRA, de 13 de Agosto de 1 9 1 8 

t-

Escola Rormal Primária 
Terminaram no sabado os exames fi-

nais do curso desta Escola, sendo o re-
sultado o seguinte: 

Adelaide Fernandes Ramon, S. 13 va-
lores 

Aida Rodrigues Guimarães, S. 12 
Albertina Albarrã Grilo, S. 10 
Alda Julia de Matos Costa, S. 12 
Alice Albarrá Crilo, S. 12 
Alzira Braz Rodrigues, S. 12 
Antonio Ferreira Afonso, MB. 18 
Antonio Rosa Rovisco de Andrade, 

MB. 18 
Antonio Simões Peixeiro, B. 17 
Armando Augusto de Almeida. S. 10 
Arminda Antónia Pinto de Morais, 

B. 17 
Arminda Fernandes, B. 14 
Artur Martinho Simões, B. 14 
Augusto Antonio Guerra. MB. 20 
AurOra dos Santos Neto, B. 10 
Bemvinda Abrantes da Cunha Mon-

santo, B. 15 
Carlos Maria d.is Neves Veloso, S. 11 
Delmira Augusta da Silva, B. 14 
límidio da Fonseca Santos, S. 13 
l:ster Rodrigues Vinha- Nova, S. 13 
Felisbela Gomes Soeiro, B. 15 
Fructuoso Francisco Fidalgo, S. 10 
Hermínia da Boa Morte, S. 11 . 
Flumbertina Gonçalves da Cruz, B. 14 
Isabel Maria dos Santos Mota, B. 16 
Jííiuario da Graça do Espirito Santo 
13. 
João Coelho de Monserrate, S. 13. 
João da Costa Baptista, S. 10 
João do Nascimento Tomé, B. 16 
João das Neves, S. 11 
Julia de Mesquita S. 10 
Julio Augusto Adelino, S. 12 

, Laurinda Novais Vilaça, S. 13 
Luiz do Amaral Ramos, S. 13 
Manuel Aparicio, S. 11 
Manuel Mendes Monteiro, B. 15 
Maria Alves do Céo, B. 15 
Maria Alzira de Sousa, S. 11, 
Maria Amélia de Oliveira, 17 
Maria Angélica Pinto Knopfli, S. 12 
Maria Antónia da Silva Curado, MB. 

18 
Maria Augusta Antunes, S. 12 
Maria do Carmo Santos, B. 15 

s Maria da Encarnação Correia, S. 10 
Maria da Eficarnação Remédios, B. 17 
Maria José Rodrigues, 8. 15 
Maria da Nazaré Fernandes Lopes, 

S. 12 
Tomaz Augusto Pinto de Barros, S. 

12 

Reprovados, 16; não concluíram as 
provas do exame, 3; não eneerraram 
matricula, 2. 

Vandalismo 
Os vandalos destruíram muitas figu-

ras do presepio de Santo Antonio dos 
Olivais. 

Com o auxilio de uma caia que ain-
da se vê dentro da pequenina capela 
conseguiram derruba-los parlindo-se 
grande numero dessas bonit3s figuras. 

Foi urçi acto de revoltante vandalis-
mo contra o qual a indignação é gera!. 

Veja a policia se consegue deter o 
autor ou autores de tamanha selvageria 
para responderem pelã sua heróica fa-
çanha que muito nobilita as Suas quali-
dades vandalicas. 

. « .ÍÍPENW» •' 

O conselho da Faculdade de 
Direito propoz a nomeação dos srs. 
Joaquim -Rasteiro Fontes e Ade-
lino da Silva Louro, respectiva-
mente, para dactilografo e conti-
nuo do Instituto Jurídico. 

Companhia de seguros 
" La t ina „ 

Afim de fazer a propaganda da nova 
companhia de seguros Latina, tem esta-
do nesta cidade o sr. Visconde de Cidrais 
que tem obtido valiosos elementos para 
os bons créditos desta importante com-
panhia. 

E assim foi nomeado seu correspon-
dente em Coimbra o sr. Antonio de Bar-
ros Taveira, gerente da antiga fabrica da 
Estrela, a quem podem ser pedidos to-
dos os esclarecimentos sobre a compa-
nhia Latina. 

Chamamos a atenção dos nossos, lei-
tores para o anuncio que na secção com-
petente publicamos. 

P e l o s tr ibunais 
R E L A Ç Ã O 

Distribuição do dia 10 
APELAÇÕES CRIMES 

Tondela —O M. P. contra Rodrigo 
Simões Cabanas, solteiro, do Outeiro de 
Vila de Rei.—Juiz, P. de Rezende; escri-
vão, Faria Lopes. 

Taboa— O M. P. contra Antonio Baía, 
viuvo, barbeiro.-—Juiz, Costa; escrivão, 
Quental. 

AGRVO CIVEL 
Certã — O M. P. contra D. Estéla Tri-

go Froes, viuva de José Henriques Alves 
Froes.— Juiz, Diniz da Fonseca; escrivão, 
Forte. 

CIVEL E C O M E R C I A L 
Distribuição do dia 5 

1.° oficio: Acção civel de processo 
ordinário requerida por Joaquim Alves 
de Carvalho Jutiior e mulher, residentes 
em Valongo, contra Antonio dos Santos, 
mulher e outros, residentes em Alberga-
ria. Advogado, dr. Gaspar de Matos. 

3.° oficio: Emancipação requerida por 
Antonio Rodrigues, em favor de sua fi-
lha Maria Marta, residente sem Vila Pouca 
de Cernache. Advogado, dr., Pinto da 
Costa. 

Distribuição do dia 8 
3.° oficio: Acção de prestação de con-

tas requerida por Miguel Barreto Chi-
chorro, residente nos Estados Unidos do 
Brazil, contra Francisco Barreto Chichor-
ro e outro, residente nesta cidade. Advo-
gado, dr. Fernando Lopes. 

Execução hipotecaria requerida pslo 
bacharel José Luiz Ferreira Freire, na 
qualidade de tutor de Esmeralda Alice, 
residente em Portunhos, contra Joaquim 
Antonio Antunes e mulher. Advogado, 
dr. Gaspar de Matos. 

5.° oficio: Justificação avulsa reque-
rida por Elvira da Conceição, residente 
em Lisboa. Advogado, dr. Garrido. 

Julgamento 
Foi adiado para o dia 7 de Outubro 

o julgamento da acção comercial que a 
Cooperativa de Pão A Conimbricense, 
move contra Adolfo Teles e outros, de 
Coimbra. 

D I S T R I T O C R I M I N A L 
Realisa-se hoje o julgamento de Joré 

dc Oliveira Amado e Antonio Matias 
Heleno, do Orelhudo, freguezia de Cer-
))<<ch••, acusados do crime de homicídio 
na' pi ssoa de Manuel de Lemos Caleiras, 
tio ;:;e mo logar. 

Os exames de solicitadores perante o 
Tribunal da Relação de Coimbra, reali-
sam-se ámanhã pelas 14 horas. 

O juri é composto dos srs. dr. Eduar-
do dos Santos, presidente do Tribunal; 
dr. Antonio Alberto dos Reis,;dr. Eduar-
do de Medeiros Antunes e Jeronitno Aní-
bal Faria Lopes. 

Gatunos de igreja 
Nas igrejas da ^é Catedral, 

Santa Cruz e Santa Ciara anda 
gatuno que apanha descuidados 
os guardas das igrejas para prati-
car as suas façanhas. 

Lm Santa Clara foi' roubado 
um castiçal de estanho, na Sé tam-
bém forom roubados castiçais de 
metal e de Santa Cruz desapare-
ceu um castiçal também de metal 
amarelo. 

O gatuno ou gatunos não de-
ram por finda a sua missão, por-
que ainda no domingo roubaram 
outro castiçal, portanto será con-
veniente toda a vigilancia e apa-
nhai os para recebereem a paga 
dos seus feitos. 

HOTEL AVENIDA 
Para um edifício amplo e hi-

giénico, sito na Avenida Navarro, 
n.° 33 (ao principio da estrada 
da Beira) acaba de ser transferido 
o importante e acreditado Hotel 
Avenida, de que é proprietário o 
sr. José Garcia, que durante mui-
tos anos explorou aquele Hotel 
na Avenida Navarro (antigo Cais). 

Como dizemos o- prédio em 
que acaba de ser instalado aquele 
Hotel sofreu importantes refor-
mas, sendo por isso considerado 
o melhor e mais importante, de 
Coimbra, onde o sr. José Garcia 
continuará recebendo as ordens 
dos seus amigos. 

Este Hotel está também dota 
do com um explendido serviço 
de restaurante. 

NÚNCIO. Em casa de fami- j 
lia da maxima respeitabili-j 

dade aceitam át dois alumnos ou 
•alútfmàs qué. frequentem o liceu 
desta cidade. Preços muito modi-
CC'3. '•". | | -

Nesta redacção se diz. 

Juizo Cluêl ia Comarca cie 

A g r a d e c i m e n t o 
Baziiio Augusto Diniz, entra-

do em franca convalescencia da 
melindrosa operação que no dia 
21 do mês preterito, lhe fez o 
sapientissimo professor e muito 
hábil operador, o Ex."10 sr Dou-
tor Angelo da Fonseca, coadjuva 
do pelos Ex."108 professores Drs. 
Bissaia Barreto e Morais Sarmen 
to, vem por este . meio testemu-
nhar-lhes a sua mais profunda e 
perdurável gratidão, não só pelo 
êxito obtido, mas também p.ia 
tanta sulicitude e carinho tom 
que o trataram durante a sua per-
manência nos Hospitaes da Uni-
versidade. 

Outrositn agradece, como não 
podia deixar de o fazer, ao pes-
soal de enfermagem, que pwz e 
sabe por ao seiviço de tão util e 
prestimoso estabelecimento, hon-
rando-o como bem merece. 

Por ultimo, e enquanto o não 
poder fazer pessoalmente, aqui 
dçixa consignado o seu reconhe-
cimento para todos aqueles que 
pessoalmente o visitaram ou pro 
curaram informar, se do seu çsta 
do e progresso de suas melhoras. 
A todos, pois, e muito especial-
mente aqueles distinctissimos pro-
fessores, o preito inesquecível do 
muito qiie lhes fica devendo e 
todos os seus, de quem é o uui 
co amparo e arrumo. 

S e r ç P f l Ç r ç O Z * 
P M o t í i r s o 

Praça 8 de Maio, n.° 25 
Largo de Sansão 

gartorio: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horèis. 

Telefónlo 249 
•Residoncia: No 2.° 311-
, dardo mesmo prédio. 

Taiefónlo 278 

i íCICLETE. Vende se uma 
em estado nova. Nesta re-

dacção se diz. 

BORDA D*AGUA PARA 
1919. Na Sapataria de Ma-

nuel Teixeira, rua Candido dos 
Reis, 6 a 14, recebem-se desta 
dáta em diante anúncios para o 
Borda d'Agua. 
£tASA. Vende se no bairro de 
^ Santana na serventia para o 
Penedo da Saudade onde está a 
mercearia Leal. Tem quinta e a r -
vores de fruto. Para tratar com 
Fernão Pinto da Conceição, esca 
das de S. Tiago. 

r_. !ASA. Arrenda-se uma boa 
essa na rua das Padeiras 

r,.° 61 tem 19 divisões, também 
pode ser só um andar com 8. 

- Para tratar com João Vieira 
da Silva Lima. 

r « I A I X E I R O S . Precisam-se na 
^ ^ Cooperativa dos Emprega-
dos Públicos. 

IjCSM sitio central da cidade 
vendem se dois bons pré-

dios para Banco ou Companhia 
Nesta redação sé dão as indi-

cações. 

O G Õ E S D E F O G O CIR-
CULAR. Vendem-se e com-

pram se na oficina de serralhena 
de Alfredo dos Santos Corrêa. 

Rua Adelino Veiga, 22 a 24, 
Coimbra. 

ARÇANO. Com 2 anos de 
pratica de fazendas bran-

cas; ainda está colocado, oferece-
se. Para informações, Praça 8 de 
Maio, 31 e 34. Coimbra. • 

AP AZ. Pensão precisa se ca-
sa de familia onde não ha 

ja mais hospedes. Pede e dá in 
formações — — 

SfSERRENOS. Vendem se na 
quinta da Cumeada, 61. Di-

rigir a João Barbas d'Albuquer-
que. Ervedal da Beira. 

'ENDE-SE. Um fogão, uma 
banheira e um esquenta 

dor de cobre. 
Para tratar na Tabacaria União, 

rua da Sofia. 

I j 

Éditos d e 3 0 d i a s 
(l.a i ubíícação) 

Pelo juizo c|e Direito Ci-
vel da comarca de Coimbra e 
cartório tio escrivão do 5.° ofi-
cio, correm éditos citando 
quaesquer interessados incer-
tos que se julguem com direi-
to á herança que ficou por obi-
to de Guilhermina Adelaide 
da Conceição, solteira, maior, 
enfermeira do Hospital da Uni-
versidade de Coimbra, onde 
residiu e faleceu em 31 de Ju-
lho de 1917, sem testamento 
e sem ascendentes; para no 
praso de 30 dias a contar da 
ultima publicação deste anun-
cio verem acusar a citação 
e assinaPse-Ihes o praso de 
trez audiências para dedusirem 
qualquer oposição contra a 
justifiação avulsa requerida por 
til vira da Conceição.,, solteira, 
maior, empregada no Hospital 
da Estefânia, da cidade de Lis-
boa contra 03 mesmos interes-
sados incertos e o Ministério 
Publico, sob pena de a justifi-
cante, que a felecida perfilhou 
por escritura publica de 3 de 
dezembro de 1901 lavrada 
nas notas do notário que foi 
desta comarc& Antonio Fran-
cisco da Cruz, ser julgada ha-
bilitada, para todos os efeitos 
legais, como upica filha e uni-
versal herdeira da falecida, vis-
to esta não ter deixado outros 
descendentes. 

As audiências nêste juizo 
fazem-se todas as segundas e 
quintas feiras de cada semana 
não sendo dias feriados por-
que sendo-o se fazem nos dias 
imediatos e sempre por 11 ho-
ras no tribunal judicial situado 
nos PCÍÇOS do Concelho, na 
Praço 8 de Maio, desta mes-
ma cidade. 

* 

O escivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Dieito, . 

Sousa Mendes. 

¥'ENDEM-SE: Duas escadas, 
sendo uma de caracol, mui 

to elegante e bem construída me-
dindo 2,m90X55. 

Outra dutn só lance medindo 
3 , m 60X 75. 

Mostram-se na Casa Havanesa. 

WENDE-SE. Uma morada de 
casas na rua do Visconde 

da Luz, n.° 68, 70, 72, onde está 
instalado o Basar de Paris. Tra 
ta se na redacção d'este joríial e 
por alguns dias com o Seu demo 
na hospedaria Raposo 

•ATENDE-SE uma porção , de 
lenha de limpa de Olivei-

ras, na Quinta da Senhora do 
Carmo. — Portela do Mondego., 
onde se trata com José dos San 
tos Cardoso. 

t | | * E N D E - S E uma devisoria em 
» riga para escritorio. 

Nesta redacção se diz. 

Monte-pio Geral 
Associação de soôsrros mutues 

íuntíada em 1840 

f ÍR-R*" 

H -; para vender toneis que le 
vam desde 1:800 a 2:600 litros, 
alguns ainda não servidos. 

Para ver e tratar com s.eu do-
no Francisco Cardoso dos Santos, 
em Cernache. 

t 

Perante a direcção habilitam-
se: D. Maria Augusta da Fonse-
ca Saraiva Vieira de Campos, viu-
va, residente em Coimbra, como 
única herdeira á pensão anual de 
250$00 esc., legado por seu ma 
rido o socio n.° 6 682, João Viei-
ra Pessoa de Campos. 

Correm éditos de trinta dias a 
contar de haie, convocando quais-
quer outros filhos legítimos, legi 
limados ou perfilhados do faleci 
do, para que reclamem a parte 
que na mesma petjsào lhes possa 
pertencer^ 

Findo o praso será resolvida 
esta pretensão. 

Lisboa e Escritorio do Monte-
pio Geral, 9 de Agosto de 1918. 

O Secretario da Direcção, 

(a) Germano Arnaud Furtado. 

» 

n s OflRNDES 
« IIMINA M M — V ̂  

) m g r a n d e r e m e d i o que g a r a n t e a C u r a e j s s p 
d o e n ç a . — / ? r a z ã o d e s s a g a r a n t i a * 

Mataehorrorosamente. Õse fd - hoje çQjrih.etido. Çm quasi todè o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo , a garantir-
lhe e a justificar o seu. quaSi in-
crível consumo a insuspeiia e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamentè„por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado que o consegue alcançar? 

os desta tão nefasta mOleàtia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar ate ao 
terceiro periodo são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo - ^ r a ' a sociedade que os la-
deia e%m critne o consentir se na 
sua procreâção. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

/ 
O g r a n d e r e m e d i o 

Avalie-se portanto, o que re-
presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites. . . Sim, porque a 
sífilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura-se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme- • 
dio poderosíssimo no combate da 
sífilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de-
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sifi 
líticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Dep.uratol não é ne 
nhum remedio novo ou mesmo1 

E porque este e não outro? 
Porque, como nenhum outro, 

o Depuratol reúne as incontestá-
veis vantagens de ser energico 
em extromo, em todofe os casos e 
ao mesmo tempo inteiramentelno-
fensivo — e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o mais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras, 
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon 
venientes dos depurativos* pur 
gantes, tão incomodos a quem os 
usa, ele faz desaparecer por com-
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a especie de feridas sifiliticas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o minimo sabor, o Depu-
ratol vai acondicionado eni pe-
quenos tubos, que ândam á von-
tade até na algibeira do colete 
Também não exige auxilio d'ou-
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, dolorò-

pouco conhecido. O Depuratol é sos e altamente dispendiosos. 
A' venda nas boas far macias e drogarias. Cada tubo (uma semana 

dc tratamento), 1$25G; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. 

Pedir r> litro dc instruções em todos os depositos. Deposito gerai 
para Portugal e Colónias, Farinada J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

^ Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33- a 
36, e em todas as principais terras do país, ilhas e colonias. 

-'•sssciação Socorros Mufuos 
C i a f e r t a d e P a r i z , 1 1 

P O R T O ' 

SUBSiDiuS UríiGOS 

Perante a Direcção deste 
Monte-Pio, habihtam-se: 

0. dsorgina Angelina de Pau» 
ía Teixeira, solteira, residente na 
fregue-ia de Sant2 Cristina, do 
Couto,.concelho de Santo Tir-
so, D. Isabel Rosa de Ma Tei= 
xeirafiranflafl, casadacum Friín-
c >co Boteiho ferreiraBta..dão, 
residente nesta cidade, Jaime 
Gomes Teixeira, solteiro, e An= 
tomo (ioraes Teixeira, solteiro, 
residentes na cidade de .'Coim-
bra, Américo Carlos íiomes Tei-
xeira, casado, residente na ci-
dade de Aveiro, representados 
pelo seu procurador sr. Fran-
cisco Botelho Ferreira Bran-
dão, como únicos, herdeiros ao 
subsidio único de Fsc. 50$Ò0, 
legado pelo socio n.° 497, sr. 
Francisco Gomes Teixeira, de 
harmonia com o disposto no 
n.° 4.° do Art.0 9.° dos Esta-
tutos. 

Correm éditos de vinte dias, 
a contar de hoje, convocando 
quaisquer pessoas com direi 
to aos referidos subãidios, a 
que reclamem a parte que lhes 
possa pertencer. 

Findo este praso sem re 
clamação serão resolvidas es-
tas pretensões. 

Porto e Secretaria do Mon 
te-pio A R E F O R M A , 6 de 
Agosto dè 1918. 

O Secretario, 
Ricardo de Sousa Neves. 

Sociôdade Ânoniiníi ce fèesponsaNídade Limitada 

Capital 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 
D E L E G A Ç Ã O 

Rua Ú DA BANOEIHA, 108, 1.° 
Porto 

MERIDIANO 
(fone 2386 

SEDE 
RuaDE DEZEiíS:!-, 2-B, 1.° (Rocia) 

L i s fc> o*a. 

Inipígramas MERIDIONAL 
lulutione 3721 C. 

É E F E C T U A S E G U R O S C O N T R A OS RISCOS: 
— — 1 — 1 , . . 

'̂ J . M a r í t i m o s , g u e r r a , t e r r e s t r e s , a g r í -
c o l a s , f í o s í a l , f u r t o o u r o u b o , v i -

M d r o s , c r i s t a i s e V I D / í 

U D e l e g a ç ã o e m C o i m b r a : [ 
| J Rua da Sofia, 101, 2.° j 
P Delegado: ^ I 

m fíanuel Quintans de Uma Brasa j 

Venda de prédio 
Vende-se um grande prédio' 

de casa dc habitação e dependen-
cias,' lojas, sobre lojas e três an 
dares com pateo interior e outras 
casas contíguas, situado na rua 
da Sofia n.° 15 e estendendo-se 
pela rua Nova. E ouíró" prédio 
tarnbenf' de casas de habitação 
com lojas e dois andares na Tra-
vessa da rua Nova e fronteiro "ao 
primeiro prédio. Quem pretender 
pode dirigir se á Agencia Judicial 
na rua Ferreira Borges, n.° 42, 
2 o, onde se recebem propostas 
e se dão informações em todos 
os dias úteis das 12 ás 16 horas. 

n.° 5 a 19, onde se darão tódai 
as informações. 

O motivo do trespasse é o seu 
dono ter de se ausentar para o es-
trangeiro. 

& S p X * 
sjèê «a» í&tóiitU' Jiità 
Trespassa se A T-^ovincxam, 

uma fias hosp.'daria* mais bem 
aíregu.-zidas desta cidade, com 
todos os utensílios necessários 
para o seu funcionamento. Esta 
casa está situada na rua da Sota 

FIGUEIRA DA FOZ 

f í o t e l P e n s o o 
Já abriu esta casa, tão conhe 

cida dos ex.mos forasteiros de Coim 
bra, onde continuarão a encontrai 
comodidade, limpeza e preços b» 

Ta tos. 

Almoço, c o m vinho . . . . 8 ( 
Jantar, com vinho 9( 

O PROPRIETÁRIO, 

Demetrlo Pinto 

fl Gazeta de Goimbpa 
Eacontra-se á venda na 

Tabacaria Crespp 
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O M E H C A D O 
Antepõe-se a todo e qualquer 

melhoramento local a construção 
de um novo mercado para subs-
tituir essas mesquinhas e nojentas 
barracas e"telheiros do Mercado 
D. Pedro V. 

Isso que para aí está não cor-
responde ás necessidades de Coim-
bra e muito menos lhe dá credito 
pela falta de condições higiénicas 
e comodidade. 

Não é razoavel que a Camara, 
que tem por dever dotar a cidade 
com o que ela precisa de mais 
urgente, deixe permanecer essa 
nojenta coisa, para a qual nunca 
nenhuma vereação quiz lançtr os 
seus olhos. 

E' a maior vergonha de Coim-
bra, conquanto seja o serviço mu-
nicipal que oferece mais garantia 
no seu rendimento. 

Fez-se o pavilhão para a ven-
da de peixe, por sinal que custou 
uma conta calada, mas a Camara 
foi duma infelicidade pasmosa 
nesse reduto ou baluarte, para lhe 
não chamarmos coisa pior. De 
testavel no seu aspecto, pouca 
sorte houve também na sua cons-
trução. Se por ventura se viesse 
a tratar a serio de construir ali o 
novo mercado, o pavilhão de 
peixe ou tinha de ser substituído 
ou muito modificado. Dentro dêle 
abafa-se por ser pouco ventilado! 

E foram gastos ali visite e tau 
tos con tos ! . . . 

Desta detestável obra não tem 
a-mínima culpa a comissão admi 
nistrativa actual. 

, Acerca deste momentoso as-
sunto, convém que se tome uma 
resolução que não seja demorada; 
isto é, que s^ assente desde já se 
o novo mercado deve ficar no 
tnesmo ou noutro local para po-
der prolongar a Avenida Sá da 
Bandeira até ao Correio, o que 
seria decerto um belo melhora-
mento. 

A Camara devia nomiar uma 
comissão de pessoas competentes: 
engenheiros, presidente e verea-
dor do pelouro do mercado, e 
presidentes das Associações Co-
merciai e dos Artistas para estu-
dar o assunto e dar a sua opinião 
ácerca do local para o novo mer-
cado. 

Este ponto é essencial porque 
precisa a cidade saber onde ele 
deve ser construído. 

Fora do local em que está de-
manda de expropriações que au-
mentarão muito a importancia do 
seu custo. O sitio onde* está é, 
positivamente, o mais central e 
onde ele seria feito com mais eco-
nomia, mas também tem iuconve 
riientes. 

A Camara não pode tratar 
agora deste importante melhora 
mento, mas pode deixar resolvida 
a escolha do local e ácerca dêle 
convém ouvir opiniões até mes-
mo da imprensa. 

Temos dito e repetimo-lo ho-
je, que stria uma empresa de fu-
turo garantido a que facultasse ca-
pitais para este melhoramento sem 
que o mercado deixasse de ser ex-
plorado pCía C aXYí ?>V'À. 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
café. Organisação 

regional. Q congresso da 
Serra da Estrela e o ca-
minho de ferro, Coimbra-
Arganil Gouveia Novos so-
cios: 

A Sociedade faz presentemente 
esforços para que Coimbra seja 

otada, dentro do mais breve pra-
o, com um grande e luxuoso café. 

A seu convite e com esse fim, é 
esperado nesta cidade o represen-
tante duma grande casa de Lisboa. 

Em contacto directo, como es-
tá, com a população fluctuante da 
cidade, com os visitantes ilustres 
e toiíristes mais exigentes, a So-
ciedade reconhece a urgente e ab-
soluta necessidade de Coimbra ter 
um grande estabelecimento dessa 
ordem, com todas as condições de 
conforto e de atracção, e por isso 
se esforça por remediar tão gran-
de falta e estamos convencidos 
que o conseguirá. 

—São muitos os pedidos de 
inscrição de novos socios que nos 
teem chegado de Montemór. Nes-
te concelho promoverá a Socie-
dade uma conferencia no proximo 
mez de Outubro, sobordinada ao 
tema: A orgawMção regional da 
Sociedade apressará o progresso 
moral, social e economico dos con-
telhos do distrito de Coimbra. 

— A Junta Executiva da Socie 
dade de Propaganda da Serra da 
Estrela transferiu para o dia 25 
do corrente, por circunstancias im 
periosas, o congresso que promo-
via para ámanhã, 18, realtsando-
se este no ponto onde termina 
atualmente a estrada do Corgo 
da Mós, havendo nesse dia, se 
gundo nos é comunicado, serviço 
de restaurante na Serra. 

Entre os assuntos que no con-
: gresso serão tratados, avulta pela 
sua grandeimportancia para Coim-
bra, a construção do caminh o de 
ferro, Coimbra Arganil Gouveia, 
devendo, em tal sentido, ser apro-
vada utna representação dirigida 
ao parlameno. 

A nossa Sociedade já enviou 
a s u a franca e decidida adesão a 
essa representação, sem que quei-
7 significar c o m isso que desista 

de insistir pelo prolongamento da 
linha até á Covilhã, antiga e legi-
tima aspiraçãj das duas cidades. 
Na mesma ocasião, lembramos á 
referida Juma Executiva a alta con 
veniencia da representação ser en-
tregue ao parlamento por uma 
grande comissão composta por 
delegados das camaras e associa-
ções comerciais e industriais, etc., 
dos concelhos interessados, decla-
rando-nos inteiramente ao dispor 
dos promotores do congresso pa-
ra agir nesse sentido, em Coim-
bra e nos concelhos do distrito. 

Ao congresso assistirão repre, 
sentantes da Sociedade Propagan-
da de Portugal, Conselho de Tu-
rismo, Repartição de Turismo, etc., 
sendo de crêr que a nossa Socie-
dade também se faça representar. 

— Ausentou-se hoje desta ci-
dade, regressando só em Outu-
bro, o sr. presidente da direcção. 

— Inscreveram-se ultimamente 
socios da Sociedade, os srs.: 

Dr. José Dinis da Fonseca, de-
sembargador do Tribunal da Re 
lação; 

Dr. Albertino Carlos da Cos-
ta, idem; 

Antonio Cordeiro d'Almeida 
Policarpo, estudante, Sete Fontes. 

BANJO DE SEGUROS 
Capital 3:000 contos 

ãául i : Rua tíarret, 742.° LISBOA 
A c ç õ e s l i b e r a d a s 5$G00 rs . 

Está aber ta a inscri-
ção cias acções. 

im GálIO, CANAS & C.a 

f i l i d i s : € c * i n b r a 
L i s b o a G P o r t o . 

Estrada para Santa Clara 
L e m b r a m o s a qu i» c o m p e t i r , a n e -

c e s s i d a d e d,; ins is t i r p-l.-t c o n s t r u ç ã o da 
p ro jec t ula e s t r ada para o a l t o de S a n t a 
C la r a . 

A C a l ç a d a de Sa t i í a I sabe l é difícil 
e p e r i g o s a p a r a o t r ans i t o do m a t e r i a l 
tl« a r t i l h a r i a a q u a r t e l a d a nas d e p e n d ê n -
c i a s f i o m o s t e i r o . 

F.stào tVilos 11cs estudos e í lgum 
deles pode servir e ?er aprovado. 

J o s é K i b e i r o 
Com a edade de 83 anos, 

faleceu na terça feira, o sr. Jo-
sé Ribeiro, pai estremoso do 
director da Gazeta de Coim-
bra, sr. João Ribeiro Arrobas. 

Ha tnuito tempo que o 
bom velhinho descansava no 
Asilo da Mendicidade, ali na 
Sofia, onde era geralmente es-
timado. 

O honrado velho que vi-
veu sempre como um simples 
deixa aos seus descendentes 
um nome impoluto, atravessou 
a sua acidentada existencia sem 
um acto que deslustre a sua 
memoria. 

Militar valente e ousado, 
serviu o exercito português nu-
ma época verdadeiramente agi-
tada, conduzindo-se sempre de 
tal fortna que ao fim de 8 anos 
de vida militar, foi louvado pelo 
seu exemplar comportamento. 

O bom velho tinha uma 
memoria bastante lúcida. 

De vez em quando vinha 
até á redacção da Gazeta tra= 
zer um pouco das recordações 
do passado, dos seus conheci-
mentos pessoais. 

Muitas vezes, em noites de 
puro inverno, sentado á volta 
dos seus netos descrevia os 
acontecimentos da sua vida mi-
litar, as longas e penosas via-
gens que fazia, as desavenças 
que teve de reprimir com cama-
radas seus e as dificuldades que 
passou nos longos trajectos 
atravez de todo o país. 

Em todas as suas narrati-
vas, que agradavam sempre pela 
precisão e entusiasmo com que 
àquelas se referia, raro era es-
capar o nome do grande mili-
tar Marechal Saldanha, sob cu 
jas ordens serviu. Então era 
vê-lo cheio de alegria e con-
tentamento: «O marechal Sal-
danha! Que grande homem e 
que belo português!» 

Pobre José Ribeiro. A sua 
memoria será sempre abençoa-
da pelos seus filhos e netinhos, 
a quem legou um nome po-
bre embora, mas honrado e 
digno. 

A morte veio encontra-lo 
em edade adeantada, mas ain-
da forte, forte da sua vida exem-
plarmente honesta, e foi com 
bastante saudade que o vi-
mos partir para sempre, levan-
do consigo os seus sorrisos 
alegres, vestígios duma velhice 
que se vê terminar com a alma 
tranquila e socegada. 

* 

O seu funeral realisou-se 
na quarta feira, não se fazendo 
convites porque o extinto ma-
nifestou vontade de ter um 
acompanhamento simples, co-
mo tinha sido toda a sua vida 
de trabalhador. 

Todavia encorporaffam-se 
no funerai alguns amigos nos-
sos que tiveram conhecimento 
da sua morte, assim como os 
seus netos. 

Que descance em paz quem 
em vida lutou denodamente co-
mo ele. 

A Datai 
No dia 17 de Agosto de 1808 

— precisamente ha onze centenas 
de anos — travou se a primeira ba-
talha fatal a Junot e aos francezes 
invasores. As tropas do duque de 
Abrantes eram muito inferiores 
em numero ás dos aliados luzo-
britanicos. Entretanto, pelo va-
lor experimentado dus soldados 
e pela inexpugnabilidade constata-
da das posições ocupadas, as con-
dições da luta eram-lhes favor,i 
veis em extremo. Era um verda-
deiro exercito, armado e aguerri-
do, que teria que suportar o em-
bate excessivo e certamente des-
alinhado dos inglezes, que entra-
vafti quasi todos numa batalha 
pela primeira vez e dos portugue 
zes, que eram em fraco numero e 
mal municiados. Por isso é que 
Loison, que viera por Ota e Al-
coentre travar combate estava con-
fiante e seguro . . . 

Engano. Nada mais iluzorio 
do que pensar no material e não 
^considerar o moral O inimigo via 
a falta de armamento, e não via o 
ardor da coragem. Compreendia 
a inferioridade dos nossos ho 
mens, quanto a conhecimento da 
guerra e não sabia distinguir o ssu 
valor sublime, quanto a bravura 
audaciosa. Mas, por isso mesmo, 
por essa culpada imprevidência 
sceptica, Loison teve uma grande, 
comoção, uma grande surpr|^a e 
um grande desgosto. 

Perante a prodigiosa tenacida-
de britanica arremetendo serena-
mente, mas com vontade irrisisti-
vel, perante o èlan doido dos lu 
zitanos carregando de cabeça bai 
va, um grande clarão de gloria na 
alma, um grande arrepio de va-
lentia nos nervos, a gente de Ju-
not, assombrada, confundida, em 
precipitada fuga, abandonou as 
montanhas invulneráveis que pos-
suía e retirou, derrotada e aflita, 
na direcção de Torres Vedras. 

Nesse dia memorável, outro 
sinal magnifico se inscreveu nas 
datas nacionais. Roliça, sem ser a 
maior vitoria — foi um dos mais 
belos testemunhos da bravura 
portugueza, uma das paginas bri-
lhantes da historia do nosso he-
roísmo ! . . . 

Pouco depois de Roliça, veio 
a batalha do Vimieiro, que acabou 
com a invasão de Junot e de que 
procuraremos falar breve. Estava 
a caminho a nossa patria da sua 
libertação dos tentaculos ambicio-
sos de Napoleão. Clareava de 
novo o nosso precioso ceu azul. 
Sorria de novo, no firmamento 
alegre, a estrela divina dos luzia 
das! * 

Para os ingleses, marcou tam-
bém Roliça um dia imortal de va-
lor e sacrifício. Ainda hoje, pro-
movida pela subscrição do bata-
lhão de Wõxestershire, descen-
dente dum regimento britânico 
que na batalaa perdeu o seu co-
mandante, coronel Lake, se eleva 
um cruzeiro simples, atestado de 
admiração e memoria consagrada 
petas gerações de hoje ao Passado 
Sub l ime! . . . 

JoÂo A M E A L 

Antonio das Neves Sdça, de S. João 
do Campo, agrediu ali á facada Maria 
Monteiro, sua cunhada, que teve de re-
ceber tratamento no Hospital da Univer-
sidade. 

A- Maria Monteiro deu uma dentada 
no Sabio inferior do seu agressor,- dece-
p3ndo-ihe parte dêle. 

Subsistências 
Devido ás deligencias empregadas em 

Lisboa pelo srs. dr. Ensebio Tamagnini 
e Francisco da Cunha Matos, o celeiro 
municipal vai dentro cm breve ser abas-
tecido com diversos produtos. 

Está a chegar um vagão de assucar. 
Foi ordenado ao administrador do 

concelho de Mir , pelo governo civil de 
Coimbra, que autorisasse a saída do re-
ferido concelho de 3 vagões de batata 
que se destina para o consumo desta ci-
dade, a qual foi adquirida pelo sr. João 
Oomes, de Coimbra, 

0 general Jaime de Castro, resta-
belecido do desastre e da doença de 
que foi victima, agradece, muito penho-
rado, a todas as pessoas que, directa 
ou indirectamente, se interessaram 
pelo seu estado, pedindo desculpa de 
qualquer falta, que, involuntariamente 
tenha cometido, quando tentou agrade-
cer todas as provas de atenção e ami-
sade que lhe foram dispensadas. 

Ç a p t a s a 6 s ? i n g e 

X X I I 

Os olhos verdes c os oílios azues 
Lcs yeux verts et Ies youx b l e u s . . . 

Conhece? E' uma curiosa serie de con-
tos extranhos que o Hervieu clissecador, 
ironista, scetico e elegante do Fiirt e 
L'Armature, Peints par eux-mêmes e 
L'inconne quiz gravar com o seu estilet-
aguçado e fundo, em ali-, relevo imprese 
sionanie. E' uma dúzia de novelas ra-
pidas, sacudidas, invulgares, que nos 
comunicam um nervoso frisson de co-
moção e d'interesse. Assistimos a um. 
crime horrível—cm que o assassino é 
um inconsciente. Penetramos no inte-
rior aflitivo e desnorteante dum hospí-
cio de loucos. Conhecemos a baixeza 
moral dum homem dc destaque, venera-
do e querido por todos. Sondamos a 
monomania original dum sábio que en-
cara o cerebro humano como uma bús-
sola magnetisana — e que sufoca depois 
a sua sobrinha, num delírio pavoroso 
de destruição. Descobrimos a origem 
desconhecida e fútil de alguns factos 
importantes e graves—por vezes sur-
gindo da casualidade simples do entre-
abrir duma porta ou dum nervosismo 
de mulher... 

Mas, por fim — perguntar-me-ha as-
sombrada e aborrecida —que interesse 
tem essa obra d'Hervieu, cheia de psi-
cologias revoltantes, d'anomalias con-
denáveis, de sangue e de lodo, onde pa-
rece perpassar um vento árido e mefis-
tofélico de maldição? Eu lhe respondo, 
muito simples nente, com a citação du-
ma fraze feliz que alguém disse sobre 
um livro realista de Leon Daudet, atin-
gindo até a ferocidade do detalhe — c'est 
un livre mauvais, mais ce n'esí pas un 
mauvais livre. 

Realmente, os contos do autor co-
nhecido de LAIpe Homicide torturam-
nos a sensibilidade, amachucam-nos o 
coração, crispam-nos os nervos, em ar-
ripio amargo. Entretanto, eles teem a 

sua utilidade —o seu efeito benefico. 
Porquê? Hervieu o ensina, no primei-
ro dos seus trechos, o que dá justamente 
o titulo ao volume— Les yeux verts et 
les yeux bleus. E' até original a teoria 
do romancista parisiense. Segundo ele, 
ha duas classes de creaturas — as que 
teem os olhos azues, descobrindo tudo 
sob esse colorido suave e otimista, e as 
que teem os olhos verdes, baralhando 
as sensações óticas, que a retina reco-
lhe. Por isso ê que as pessoas d'olhos 
azues são felizes, serenas e refletidas e 
as outras andam pela vida dos zig-zags, 
sem encontrar nunca a estrada larga, 
direita e desassombrada. Não precisa-
rei de acrescentar-lhe que isto é uma 
das mais ousadas fumisteries que o fan-
tasista Hervieu tem lançado ao publico 
como bolas transparentes de sabão, que 
distraem a vido e não chegam a fixar a 
atenção. Entretanto — não acha possí-
vel existir almas que encarem tudo nu-
ma azulada calmaria, feita de bonda-
des e delicadezas, e outras que se per-
turbam facilmente, em histerias vibran-
tes e incoerentes? Nesse caso — eprovi-
soriamente, ao menos — certifico que a 
minha Esfinge tem os olhos azuest... 
Seu — Ivo. 

JOÃO AMEAL 

Grande Casino = 

P e n i n s u l a r 
FIGUEIRA DA FOZ 

Explendido servi-
ço de restaurante em 
almoços, jantares e 
ceias primorosamen» 
te servidos, sendo a 
melhor casa da F/= 
gueira : : : : : : : : : 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
S u b s í d i o s p a r a u m a í a l b l i o g r a p h l a 

j o r n a l í s t i c a p o r t u e n s e . 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Zé Barros —Assim se intitulou um 
semanario de caricaturas e ou 
tros desenhos (processo lytogra 
phico), que se publicou no Por-
to em setembro de 1885 e que 
não logrou larga vida, mercê da 
infelicidade que parecia perse-
gui-lo, pelo que dizia respeito 
a colladoradores, especialmente 
os artísticos. C o m effeito os de-
senhos apresentados não se po-
diam aturar, que a verdade man-
da Deus que se diga. A redac 
ção era na rua das Fontainhas, 
123. O seu proprietário emi-
grou pouco depois para o Bra-
zil, onde adquiriu fortuna. 

Zé Povinho (0) — Foi, no Porto, um 
dos semanarios humorísticos 
que mais larga existencia logrou 
e mais successo obteve. Appa-
receu a 1 de outubro de 1880, 
em formato pequeno, 22,5 X 
29, em 4 paginas, a trez colu-
mnas estreitas, magnificamente 
collaborado, impondo se desde 
logo ao agrado dos leitores. 
N'este periodico encetou, o jor-
nalista e professor de musica por-
tuense, Alfredo Maia, a publi-

cação de umas cartas em italia-
no macarronico, que eram ver-
dadeiros primores no genero e 
verdadeiras fabricas de garga-
lhadas Bastaria uma tal secção 
para dar nome ao periodico, que 
no entanto, tinha outras pennas 
galhofeiras a servi lo de boa e 
fina chalaça. Em breve augmen-
tou de formato, passando a ter 
23 X 32, e apresentando uma 
interessante cabeça illustrada, na 
qual se via o Zé Povinho de 
Bordallo Pinheiro, deitado ao 
sol, de mãos espapaçadas na 
barriga, com o nodoso cacete 
ao lado, equilibrando uma al-
barda na ponta do pé esquerdo. 
Ao longe as silhouetles das tor-
res dos Clérigos e da Lapa, 
chaminés de fabricas, etc. Foi 
proprietário d'este explendido 
periodico Alvarim Pimenta, sen-
do os primeiros redactores effe-
ctivos Braz de Paiva (Antonio 
Cruz) e Vicente Galhardo (dr. 
Francisco Mendes de Araujo). 
Mais tarde for im redactores 
Braz Petiz (Dionísio Ferreira 
dos Santos Silva), Tito Lito 
(Quedes d'Oliveira) e Egas Par 
Alberto Bessa). O professor 
Alfredo Maia, com os seus 
pseudonymos de Paga Nini 
e Hugo-Lino, continuou sem-
pre com as engraçadas Cartas 
de Palermo, que eram, por as-
sim dizer, o prato de resistên-
cia e o acepipe mais apetitoso 
d'aquelle menu semanal, de que 
nós éramos o peor çosinheiro, 
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Que saudades d'aquellas reu-
niões, para combinar assumptos, 
na loja de chapelleiro do então 
monarchico Braz Petiz / O que 
a gente dizia, e o que a gente ria! 

. Que longe que tudo isso vae! 
O Zé Povinho durou uma por-
ção de annos; e ainda ho j edu 
raria se o bom do Alvarim fosse 
vivo e que quizesse continuar 
administral-o. 

Zé Simpliclo (0) — Numero Único de-
dicado ao auctor da revista O 
Século das Luzes, na noite da 
recita em sua homenagem, a 5 
de abril de 1900. O referido 
auctor era Sá d'Albergaria; e 
Zé Simplício era o nome que 
tinha, na peça indicada acitna, 
o personagem que representava 
o povo. Collaboraram n'este 
Numero Unicò: Pinho Negrão, 
Guedes d'01iveira, Lopes Tei-
xeira, Marcos Guedes, Raul 
Caldevilla, Antonio Sampaio, 
Alberto Faria e Ferraz Brandão. 
Não trazia designação da offici-
na onde foi impresso. 

Ziy-Zag — Foi um periodico « hu-
morístico e burlesco », do qual 
nos dá noticia Silva Pereira, e 
que não conhecemos Diz nos o 
citado autor que appareceu em 
1878, mas não dá qualquer ou-
tro esclarecimento a seu respei-
to. 

Zodíaco Lusitanico — Foi este o segun -
do jornal publicado no Porto, 
tendo sahido o primeiro e o 
único numero em 1 de janeiro 
de 1749. Apresentava estes cu-
riosos sub-titulos: De/phico, 
Anatomico, Chirurgico, Chymi-
co, Deudrologico, íclyologico Ly-
thologico, Medico, Metereologi-
co, Óptico, Ornithologico, Phar-

maceutico e Zoologico. Destina-
va se a sei orgào da Real Aca-
demia Medico-Portopolitana e 
tinha como redactores os médi-
cos Manuel Freyre da Paz (com 
o pseudonytno de Apollo), An-
tonio Pereira Cortez ( Gason), 
Eusébio Sarmento (Phosphoro ), 
João de Carvalho Salazar (Ar-
gos ), Manuel José de Almeida 
(Andromaco), Jeronymo de 
Castro Pereira (Rhassis) e Ma-
nuel Gomes de Lima (Podali-
rio ). Contém o único numero 
sahido d'este periodico (deve-
ria sahir mensalmente) 24 pagi-
nas e logo a seguir ao frontes-
picio um dedicatória ao arce 
bispo de Braga, o príncipe D. 
José, por ser o protector da 
Academia de que o Zodíaco Lu-
sitanico era, ou antes aspirava 
a ser, o orgão. Bibliographica-
mente considerado é uma prc 
ciosidade este jornal portuense. 

Zuavas e Bombe i ros — Numero Único, 
publicado no 3.° anniversario 
da fundação da Sociedade de 
Instrução e Caridade « Zuavos 
Portuenses», em 30 de abril 
de 1899. Consta de 4 paginas, 
todas ornadas com filete de 
phantasia, composição e im-
pressão da Typographia Penin-
sular, da rua de S. Chrispim, 
24 a 28. O titulo justifica-se pe-
la harmonia existente entre a 
associação dos Zuavos e a cor-
poração dos bombeiros volun-
tários. e por que um d'estes 
era n'aque!le dia galardoado 
com a medalha de socio bene-
merito d'aquel!a coliectividade. 

F I M 

ALBERTO BESSA 

Ecos da sociedade 

* D r . Linia Duque 
< m 

A classe medica-militar da 
Divisão do Exercito (Coimbra) 
prepara uma manifestação de ho-
menagem ao coronel medico, sr. 
dr. Lima Duque, inspector de sau 
de da mesma divisão, como pro-
va do apreço que lhe merecem 
os relevantes serviços profissio-
nais e altas qualidades pessoais do 
ilustre medico militar. 

Entra no programa a inaugu-
ração do retrato de s. ex.a no Hos-
pital Militar, no comando do 2.° 
Grupo de Saúde e na Inspecção 
de Saúde Divisionária e um ban-
quete no Bussaco. 

O Campeão Regional, de Luso, 
publicará nesse dia, também, um 
numero de homenagem ao sr. dr. 
Lima Duque. 

Para esta manifestação foi já 
solicitada, no comando da Divisão, 
a devida autorisação. 
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Caso grave 
Um comboio de passageiros do Porto 

para Espinho, em virtude de reclama 
çues por faita de logares para tania gen-
te, ao chegar ás Devezas foi assaltado 
por grande numero de ferro-viarios que 
fizeram sair os passageiros agredindo os 
e deixando alguns bastante feridos. . 

Este processo d • espancar os passa-
geiros por pesso.il do» caminhos de fer-
ro, é novo entre nós c bem é qu*- não 
pegue de muda nem se deixe de casti-
gar os autores da façanha. 

O sr. governador ci \ i i do Porto ime-
diatam nte providenciou para se proce-
der a um inquérito, mandando efectuar 
algumas prisões. 

Mas.aonde é que nós vivemos? 
Por mo li vo deste conflito nào se rca 

lizaram outmi a guns comboios. 

U M T R E S L O U C A D O 

O Fa l ta de l impeza 
Sabemos terem sido dadas as provi-

dencias para se fazer a limpeza do terre-
03 no municipal entre as ruas de Martins 

de Carvalho e de-Pedro Cardoso. 
Para evitar que continuem a utilisar-

hq se desse terreno para sentina é indispen-
sável que a policia vigie aquele local e 

q prenda os que tão abusivamente e sem 
vergonha ali vão mesmo de dia, utilisar-

O se dêle para esses fins. 
As latrinas publicas ao cimo da rua 

hg| Martins de Carvalho não podem ser rea-
O bertas por não terem canalisação de es-

gotos e não poderem servir, mas proximo 
CG existem as do mercado, que são muito 
M decentes. 
P Agora compete á policia, que tem a 
JT 2." esquadra na visinhança desse terreno, 

vigia-lo. 

Mais uma vez chamamos a atenção 
de quem competir, para o estado vergo-
nhoso em que se encontra a valeta norte 
da Rua da Figueira da Foz, junto á la-
deira da Forca, onde existe toda a espe-
cie de imundície; entulho, lixo e detritos 
provenientes dos esgotos das casas da 
referida ladeira e que ali continuam 
amontoar-se com grave prejuízo para a 
saúde publica. 

Já em tempo nos ocupamos do as-
sunto mas foi bradar no deserto. 

Ha pouco tempo ainda um dos mo-
radores do local indicado viu-se na dura 
necessidade de com o auxilio dum sacho 
proceder á limpeza da valeta, que quasi 
lhe impedia a passagem para casa, tão 
imunda estava. 

É uma vergonha. 

Tentativa de assas-
sínio e suicídio 
Na freguesia de Arazede, con 

celho de Montemór-o-Velho, deu-
se ontem uma triste e sanguino-
lenta ocorrência que causou enor-
me sensação nas povoações cir-
cunvisinhas daquela freguesia, co-
mo é fácil supor. 

O soldado de artilharia 2, An-
tonio Pires, pertencente ás bate-
rias tia Figueira da Foz, não levou 
a bem que seu tio, Manuel Fer-
nandes Júnior, de 45 anos, ven 
desse a outro em vez de preferir 
seu pai, um prédio na referida 
localidade. E assim encontrando 
ontem o tio e depois de ligeira 
altercação, vibrou lhe duas pau 
ladas, com um pau ferrado, na 
cabeça, alvejando-o depois com 
3 tiros de revolver. 

O tresloucado rapaz julgando 
ter assassinado o tio, carregou de 
novo o revolver e disparou 3 ve 
zes contra si proprio o revolver, 
disparando pela ultima vez na bo-
ca, pelo que teve morte instan-
tanea. 

"O Manuel Fernandes Júnior 
veio para hospital da Universida-
de onde se verificou que trazia 
uma bala alojada no maxilar su-
perior, sendo ferido por mais duas 
no braço esquerdo e no frontal, 
além do enorme ferimento na ca 
beça, que foi saturado com 15 
pontos naturais. 

A vitima foi conduzida ao hos-
pital pelo cívico n.° 94 que lhe 
prestou relevantes serviços e por 
outros indivíduos de Arazede, que 
acompanharam o ferido. 
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Empréstimo c amarai io 
Ainda se encontra em Lisboa o sr. 

dr. I uzebio Tamagnini, que foi ali ulti-
mar o emprestimo de 120 contos desti-
nado a regularizar a situação financeira 
do município. 

Tribuna! da Relação de Coimbra 
No dia 15 do corrente mês, proee-

deu-se ao sorteio dos juizes p a r ^ s e or 
ganisafem as nuas secções que hão de 
servir DO ano judicial de 1918 a 1919, 
ficando constituídas as duas secções pela 
forma em seguida ind icada : 

isecção : José Guilherme Pereira 
Barreiros, José Diniz da Fonseca, Anto-
nio Fortunato Freire Temudo, José Cu-
pertino de Oliveira Pires, José Klisio da 
b a m a Regalão, Luiz Pereira do Vale 
Júnior e Francisco de Campos Ferreira 
Lima. 

2° secção: Augusto Ferreira dos 
Santos, José Carlos de oast io Corte Keói 
Machado, Manuel Antonio de Pinto de 
Kes- nde, Adriano Carlos Vaz Pinte , 
Domingos José Gonçalves Pereira, Al-
bertino Carlos da Costa e José Maria 
Pereira l<Vrjaz de Sampaio. 

Relogio reconstruído 
Os h.ibfís al t is tas de relojoaria srs. 

Luiz Contente 1'into e Manuel José Pe 
reira Machado, gosando da merecidas 
créditos con.o artistas na difícil e com-
plicada arte de que são cultores, con-
seguiram restaurar o relogio da epreja 
matriz de Santo Varàn( Formozelha ) 
que ha anos se achava incapaz de fun-
cionar. 

B com tanta perícia se houveram no 
seu delicado trabalho que merecem os 
nossos merecidos louvores bem como a 
jun ta da paroquia que tào b-m se inte-
ressou pelos seus conterrâneos e sabe 
cumprir com os deveres dos seus encar. 
gos. 

A todos, os nossos louvores, especia-
lisando os artistas a quem feliçiiamos 
pelo s^u trabllHo, 

NOTA 

Desde que te foste nunca mais pen-
sei senão em ti. Tudo é pálido, baço, 
cinzento, enuveado e triste. Que profun-
das amargurat existem na luz do meu 
olhar?! Dizem que estou mais abatida, 
sem aquela expressão alegre que anda-
va a pairar no meu rosto. Que hei-de 
eu fazer se fíffrtiste e levaste contigo tu-
do o que eu tinha de mais caro, tudo o 
que eu tinha de mais beto, dè mais sim-
ples, de mais terno, de mais profundo. 

Eu hoje estou outro, diferente, sem 
aspecto e sem vida. Tudo o que faço é 
maquinalmente, sempre com o teu olhar 
luminoso fixo no meu olhar sem brilho. 
O que é o mundo, o que é tudo isto que 
me cerca, o que é o sol, a luz, a agua, 
o fumo dos casais, o canto das aves e, 
o murmurar tranquilo das fontes, sem o 
teu amor? 

Vejo-te mais perto de mim, sinto o 
teu hálito perfumado; compreendo que 
as tuas mãos querem acariciar-me mais, 
muito mais, do que antigamente. Oh! 
Quando voltas? Quando te encontra-
rei, de novo, sorrindo na tua simplici-
dade admiravei e tranquila. Volta de-
pressa. Esta anciedade aniquila-me, rou-
ba-me as forças, definha-me com a len-
tidão da morte. 

Para qttg fizeram a guerra se eu te-
nho o peito a transbordar d'amor? 

M Á R I O . 
Aniversár ios 

Fazem anos, hoje: 
O sr. João Rodrigues de Moura Mar-

ques. 
Amanhã: 
O sr. Duarte dos Santos. 
Na segunda feira, as sr."': 
D. Laura de Mi[anda Martins de 

Carvalho. 
D. Maria da Gloria Caeiro da Mata. 

C a s a m e n t o 
No dia 10 do corrente realisou-se na 

igreja da Sé Velha o enlace matrimonial 
da sr." D. Hermínia Camila Branqui-
nho Pereira do Amaral, gentil filha do 
sr. dr. Antonio Augusto do Amaral Pe-
reira, meretissimo Juiz de Direito em 
Montemor-o-Velho, e da sr." D. Maria 
Alexandrina Branquinho Pereira do 
Amaral, já falecida, com o sr. Armênio 
do Amaral Ferreira, alferes de infanta-
ria 35, filho do sr. Antonio Maria Fer-
reira e da sr." D. Maria da Conceição 
Fernandes Ferreira. 

Testemunharam o acto por parte da 
noiva, seu pai o sr. dr. Amaral Pereira 
e sua tia a sr." D. Camila Augusta do 
Amaral Pereira e por parte do noivo 
sua tia a sr." D. Felisbela Augusta do 
Amaral Pereira e seu primo o sr. dr. 
Antonio Maria Branquinho do Amaral 
Pereira. 

Foi celebrante no acto do casamento 
e da missa o reverendo abade de S. 
Paulo de Frades, tio do noivo, que fez 
uma brilhante pratica alusiva ao acto. 

Na corbeille nupcial admiravam-se 
lindçe valiosas prendas. 

Doentes 
Está doente o sr. dr. Costa Mota. 

Part idas e c h e g a d a s 
Para a Figueira, os srs: dr. Danton 

Roxanes de carvalho, Abílio Augusto 
Vieira, Santos Euzebio,Joaquim Augus-
to Borges d! Oliveira e D. Maria do Ceo 
Fonseca e Doria com seu marido E. Vi-
ctor Doria. 

— Para Entre-os-Rios, o sr. dr. Ma-
noel da Costa Alemão. 

— Para Torrozelo, Seia, o sr. Alberto 
Fontes. 

— Estiveram nesta cidade os srs. dr. 
Julio de Vilhena e general Cecílio da 
Costa. 

Confronto! 
Esteve no domingo na Figueira da 

Foz.uma excursão promovida pela filar-
mónica de Marrazes, proximo de Leiria. 

Esta filarmónica apresentou-se em pu-
blico a tocar, executando, entre outras 
peças, á Cavalaria Rusticana. 

Marrazes tem o que não tem Coim-
bra: unia filarmónica capaz de tocar a 
Cavalaria Rusticana, enquanto que esta 
ciuade tem uipa banda regimental com 
15 músicos, que são os que apresentou 
ha dias para acompanhar uma força mi-
litar. 

Quando Marrazes possuía, aqui ha 
uns vinte anos, 146 fogos, unha Coimbra 
4:426, o que é uma glande diferença. 

Marrazes não tem avenidas, nem jar-
uins, nem electricos, nem monumentos, 
nem musêus, nem Universidade, nem o 
rio Mondego, nem o Choupal, nem rou-
xinois, nem tricanas, etc., etc., mas tem 
uma filarmónica que toca a Cavalaria 
Rusticana, coisa que Coimbra, com to-
todas as suas basotias, não tem! 

Quer dizer, em assuntos musicais 
Man azes ganha a Coimbra, apezar de 
não ter uma divisão militar, nem grupos 
de artilharia, da manutenção militar e de 
companhias de saúde! 

Viva Marrazes! 
A' falta de bandas de musica Coim-

bra tem gaiteiros. 

t Camara 6 a Associação Comercia! 
Nota o f i c iosa 

Ao Ex.mo Presidente da Direcção da 
Associação Comercial, Coimbra — Acuso 
a recepção do oficio de v. ex.a datado de 
31 de Julho pp. cujo conteúdo foi cuida-
dosamente apreciado. 

Em resposta ás reclamações e pedi-
dos nele formulados, cumpre-me infor-
mar v. ex.": 

1.° —Está este município proceden-
do á instalação do Celeiro Municipal de 
forma a garantir o fornecimento de pão 
a todo o concelho dentro dos termos das 
tabelas oficiais; 

2.° — N ã o está nas atribuições dos 
Municipios a supressão das tabelas dos 
preços de venda decretadas pelo Gover-
no para alguns artigos de primeira ne-
cessidade. Podem, todavia, essas tabelas 
ser discutidas e modificadas de harmo-
nia com as circunstancias locais e com a 
garantia dos legítimos interesses de to-
dos. Foi o que sucedeu, por exemplo, 
cojn as tabelas dos preços de venda da 
batata, do feijão e do azeite. 

3.° — Pode o Celeiro Municipal for-
necer ao Comercio retalhista os artigos 
de primeira necessidade que conseguir 
obter. 

4.° — Relativamente ao imposto da 
exportação dos productos naturais e in-
dustrialisados deste concelho, baseia-se 
ele numa disposição legal, e a sua co-
brança torna-se indispensável em vista 
da necessidade urgente de criar receitas 
novas )jara fazer face ao aumento cres-
cente das despêsas Municipais. 

5.° — Sobre o imposto de terrado na 
Feira de Santa Clara, como naturalmente 
é do conhecimento de v. e x ' foi, numa 
das ultimas sessões, suspensa a sua co-
brança, até ulterior deliberação. 

Saúde e Fraternidade. 
Coimbra, 8 de Agosto de 1918. — O 

presidente, Dr. Eusébio Tamagnini. * 

Recebemos também a copia da cor-
respondência trocada entre a Associação 
Comercial e o presidente da Comissão 
Administrativa do Município pela qual 
se verifica que a resposta dada por s. ex.a 

á representação do comercio de Coimbra 
ião satisfaz o que nela se pedia e antes 

se afasta cie atender ao que na verdade 
se reclamava. 

As nossas informações são concordes 
em que cada vez mais se vai sentindo a 
falta de certos generos de primeira ne-
cessidade; também sabemos que o co-
mercio de Coimbra por intermédio da 
Associação Comercial ainda não recebeu 
resposta ao oficio que enviou á Comis-
são Municipal no dia 9 do corrente nem 
tão pouco qualquer comunicação á re-
quisição em 10. 

A g u a de Ges la l 
No antigo estabelecimento de 

alfaiataria do sr. Abreu Pinto, na 
rua Ferrreira Borges, foi aberta 
uma casa de venda da Agua de 
Gestal, ha tempo descoberta nu-
ma propriedade a seis kilometros 
de Braga. 

Esta agua, alcalina e sulfurosa, 
possue excelentes qualidades te-
rapêuticas, tendo dado optimos 
resultados para as inflamações 
crónicas do aparelho respiratório, 
bronquites e laringites, para doen-
ças de estomago, regularisando 
as digestões, doenças de peie, 
etc. 

As analises feitas asseguram 
que esta agua é das melhoes para 
o tratamento dessas enfermidades. 

O dono da propriedade onde 
elas foram descobertas está fazen-
do uma grande propaganda para 
a tO' nar conhecida, no que presta 
um grande serviço. 

Em Coimbra já ha doentes a 
quem ela tem dado optimo resul 
tado. 

Agradecemos as garrafas que 
nos foram oferecidas e aconselha-
mos os interessados a fazerem 
uma visita á Casa da agua de 
Uestal. 

Por trinta dias está aberto o concur-
so para o logar de oficial da secretaria 
da Junta Geral deste distrito. 

Está sendo dirigido convite ás praças 
pertencentes ás tropas do activo ou terri-
toriais para irem servir no corpo de po-
licia de Lisboa, onde existem actualmen-
te 250 vagas. 

O presepia de Santo Antonio dos 
Olivais 

Tem causado indignação a selvage-
ria praticada no presépio do adro de 
áíinio Antonio dos Olivais, onde alguém 
com uma cana que aii introduziu"atra-
vez das grados d'arame, f,-z cair e que 
brar muitas das interessantes fism-
ras desse quadro, que constituía a admi-
ração e contentamento das crianças e 
alé mesmo de gente velha acostumada 
a visitar a capelinha ond-j foi praticado 
esse vandalismo. 

11a factos que não tem desculpa e 
qu só a má índole se devem atribuir. 
É>te é um deles. 

Oxal i qu.' a policia consiga descobrir 
o autor da façanha para lhe p- dir comas. 

Provável'^ nte estara persuadido -de 
que praticou uma grande e nubr • .-cção. 

o sr padre Kstrela, que "ão so icita 
m; nte tem paroquiado aquela fregueria, 
decerto se empenhará pela restauração 
do interessante presepio 

Já se anda fazendo o aharracamenlo 
para a feira d S. H irtolumeu uo çampo 
dos liemos-

Senhora da Nazaré 
Realisou-se na quinta feira a grande 

romaria da Senhora da Nazaré, em Ri-
beira de Frades, proximo de Taveiro. 

Na quarta feira foi queimado á porta 
da igreja de Santa Justa um vistoso fogo 
de artificio oferecido pelo sr. José Anto-
nio de Oliveira, o quai foi manufactura-
do' pelo seu filho sr. José Filipe de Oli-
veira, que mais uma vez se revelou um 
pirotécnico muito distinto. 

O círio, acompanhado por 32 cava-
leiros e 28 trens com famílias, paia alise 
dirigiu ae manhã, regressando ao fim da 
tarde, também com grande acompanha-
nhamento e gaiteiro. 

A bandeira foi conduzida para lá pelo 
filho do sr. José Seco e para cá pelo sr. 
José Maria da Silva Raposo. 

Em diferentes pontos da passagem fo-
ram queimados muitos foguetes, repican-
do os sinos festivamente. Pelas ruas e es-
tradas muita gente 

Ha muitos anos que esta festa se não 
fazia com tanta concorrência. 

Segundo o costume, nesse dia foram 
muitas familia-, para o Choupal e arial do 
rio, onde almoçaram e jantaram, organi-
sando-se ali animadas danças populares. 

Á noite produzia efeito o grande nu-
mero de fogueiras, balões venezianos e 
outras luzes com que se alumiavam 
aqueles grupos. 

Este ano por causa do custo da guita, 
foram poucos os papagaios de papel que 
a rapaziada daisou subir no areal. 

A ra inha louca 
Quando na glanca imensidão do mar, 
O sol mergulha, rubro, incandescente, 
E nas colorações do Sol-Poente, 
Ha tintas violeta, a desmaiar; 

Quando as gaivotas param de voar, 
E a lua surge, muito dôcemente, 
Qual véo tecido delicadamente 
P'ra noiva que morreu e ia noivar; 

A doida passa rindo e soluçando... 
Foi rainha, e perdeu-se pelo pagem, 
De quem ainda agora pinta a imagem 

Numa vizão fantástica, aterrada... 
Sua loira cabeça efeminada, 
Por ele, numa forca baloiçando... 

Coimbra, agosto de 1918. 
Luiz D E C A S T R O . 

Venda de leite 
Os vendedores de leite deram 

por terminada a gréve declarada 
por motivo do novo imposto ca-
tnarario lançado sobre os que 
exercem essa venda, imposto que 
regula por menos de 1 centavo 
por dia. 

Foi o bastante para aumenta-
rem 1 e 2 centavos em cada litro 
de leite, o que representa um ga-
nho importante para os vendedo-
res e prejuízo para os comprado-
res. 

Calculando que qualquer ven 
dedor de leite venda por dia 10 
litros, aumentando 2 centavos em 
cada litro, dá 20 centavos, e como 
a despêsa com o imposto não che-
ga a 1 centavo diário, resulta um 
ganho motivado pelo tal imposto 
de 19 centavos diários! 

Quem é a vitima sempre, a eter-
na vitima, é o publico, o pobre 
consumidor! 

0 sr. dr João Jacob, por ter de sair 
de Coimbra para tratamento, é substituí-
do no pelouro de higiene, durante a sua 
ausência, pelo sr. dr. sebastião Coelho 
de Carvalho. 

Governador civil 
Consta que vem para governador ci-

vil de Coimbra o sr. Lopes de Oliveira, 
oficial do exercito. 

O sr. dr. Costa Pinheiro em quem 
muito se falava para aquele cargo e para 
o qual tinha sido convidado, declinou 
tal convite. 

Continuam os exames no Liceu por 
não haver tempo de estarem concluídos 
uo praso legal — lo de Agosto. 

a l m a s b e m f a z e j a s 
Uma pobre viuva, quasi cega, 

com nma filha, que vive nas mais 
tristes condições, pede ás almas 
bemfazejas uma esmola para au-
xilio do pagamento da renda de 
uma loja onde vive, e de que de-
ve já 6 mezes e portanto ameaça-
da de ser posta na rua 

Aos nossos leitores almas ge-
nerosas e boas, imploramos uma 
esmola para esta infeliz que é di-
gna de dó. 

A importancia da renda até ao 
fim deste mês é de ó$000 reis. 

Qualquer donativo pode ser 
entregue nesta redacção. 

Os nossos agradecimentos a 
quem atender esta desgraçada. 

+ 

De 4 leitores recebemos de 
cada um 500 reis para esta infe-
liz e de um outro 100 reis. 

Aos generosos bemfeitores os 
nossos agradecimentos. 

Escola Brotero 
Principiou já a mudança da Escola 

Industrial Brotero para a casa onde se 
acha a direcção das obras publicas em 
frente da Praça da Republica. 

Dentro de oito dias é provável que 
fique completa esta mudança. 

Festividades 
No proximo domingo realisa-se em 

S. Martinho do Bispo, aros desta cidade, 
com toda a pompa e magnificência a fes-
tividade anual do S. S. constando no sa-
bado de fogo de artificio, e no domingo, 
pelas 12 horas, missa solene a grande 
orquesta com exposição do S. S., sermão 
pelo parocho da freguesia. Pelas 18 ho-
ras, solene Te-Deum e sermão pelo distin-
to orador sagrado sr. dr. Carlos Esteves 
d'Azevedo, ilustre conego capitular da 
nossa Sé, c procissão que percorrerá o 
itenerario dos anos anteriores. 

Nos dias 17, 18 e 19 as costumadas 
danças populares. 

* 

No dia 25 do corrente realisa-se na 
capela da Senhora de Esperança, no al-
to de Santa Clara, a festa á mesma San-
ta. 

Esta festividade ha muitos anos que 
;e não faz. 

E x a m e s d e sol ic i tadores 
Como noticiamos, realisaram-se no 

dia 14 do corrente os exames dos solici-
tadores perante o Tribunal da Relação, 
aos quais compareceram os srs. Manuel 
da Silva Rocha Ferreira, Antonio Au-
gusto de Oliveira, Manuel Antonio de 
Abreu, Joaquim Albino Gabriel e Melo e 
Eduardo Ferreira Arnaldo. 

O juri foi de parecer, por unanimida-
de, que os requerentes mostraram ter su-
ficiente conhecimento dos actos do pro-
cesso e termos dêle com relação aos tri-
bunais de 2.a instancia. 

Representação 
O pessoal da Faculdade de Sciências -

da Universidade de Coimbra entregou 
uma bem elaborada representação ao di-
rector daquela Faculdade, no qual soli-
citaram melhoria de situação. 

O sr. dr. Teixeira Bastos recebeu da 
forma mais galharda os comissionados 
daquele pessoal sancionando logo tão 
justa pretensão. 

De igual modo procedeu também ò 
reitor da Universidade, havendo o maior 
empenho em atender aquele pessoal, 
coroo é justíssimo que o seja. 

Revista de inspecção 
As praças licenceadas e das tropas de 

reserva com instrucção militar que se 
alistaram desde 1901, inclusivé, perten-
centes a todas as armas e serviços, domi-
ciliadas nas freguesias de Assafarge, Santa 
Cruz e Ribeira de Frades, concelho de 
Coimbra, devem comparecer no quartel 
de Sant'Ana, no dia 15 de Setembro, ás 
10 horas, com as respectivas cadernetas 
militares, e os artigos de uniforme, a fim 
de lhes ser passada a revista de inspecção 
determinada no regulamento geral do 
serviço do exercito. 

As referidas praças que se apresenta-
rem na citada secretaria em qualquer 
dos quinze dias _que precedem o fixado 
para a revista de inspecção, das 11 horas 
até ás 15, são dispensados de compare-
cer no dia marcado. 

Este edital não diz respeito ás praças 
das brigadas de caminho de ferro. 

Foram julgados incapases de todo o 
serviço os srs. João Castanheira de Car-
valho, amanuense da administração do 
concelho de Montemor-o-Velho, e José 
Figueira, distribuidor rural em Soure. 

Foi julgado apto pera o serviço o 
distribuidor rural da Carapinheira do 
Catnpo, sr. Joaquim Cardoso. 

EGYDIO AYRES 
Médico 

Consultas das 13 ás 16 horas 
Rua FERREIRA B0R8ES, 42-1.° 

Residencia: Rua VENÂNCIO RODRIGUES, 7. 
Telefone n.° 106 

Nova sociedade no Porto 
Por escritura lavrada em Junho 

findo, no Porto, constituiu se na-
quela cidade uma sociedade que 
gira sob a firma Medina. Amado 
& C.a, Limitada e da qual faz 
parte o comerciante de Coimbra, 
sr. José Correia Amado, que as-.-
sim se pretende dar maior desen-
volvimento á sua casa comercial 
desta cidade, que fica sendo uma 
sucursal daquele armazém. 

Por escritura lavrada nesta ci-
dade, o sr. Correia Amado poz á 
testa do seu estabelecimento em 
Coimbra os seus antigos e consi-
derados empregados sr. Manuel 
Matias e João dos Santos, que são 
teressados nos lucros da mesma 
sucursal. 

Começo de incêndio 
Esta manhã houve começo de incên-

dio uum prédio do t icoto dos Barbados, 
propriedade do coronel do estado-maior 
brazíleiroj sr. Antonio Ferreira Monteiro 
e habitado pelo sr. Artur Carvalho. 

Os prejuízos são insignificantes. 

Tomou posse de sub-delegado, do 
Juizo Criminal de Coimbra, o ír. dr. A n -
tonio Augusto de Miranda, 
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A proposlto da circulação 
Uma grande cidade deve, em grande 

parte, a sua prosperidade á regularida-
de dó seu trafico. As vias que a sulcam 
são como que outras tantas artérias pe-
las quais a actividade penetra ern todos 
os seus pontos. K, se por uma causa 
qualquer a circulação chega a interrom-
per-se, ou a afroixar pouco que seja, 
toda a vida da cidade vem logo a per-
turbai-se. 

O mesmo sucede com o corpo huma-
no. Quando a circulação se faz imper-
feitamente, ou quando o sangue não é 
bastante rico para levar aos diferentes 
orgàos as forças de que eles teem nes-
cessidade, as funções vitais afroixam, 
e o estado geral da saúde não tarda a 
ressentir-se. 

As Pilulas Pink encartegam-se de 
assegurar a regularidade da circulação 
sanguínea, dando ao sangue a pu.eza, a 
riqueza, o vigor que lhe permitem dis-
pensar a todo o organismo os elementos 
indispensáveis ao seu bom funcionamen-
to. 

As consequências do empobrecimen-
to do sangue : dôres de cabeça, dores 
de estomago, más digestões, insónia, 
etc., e finalmente a anemica, a neuraste-
nia, o enfraquecicimento geral e todas 
as afecções de debilidade e languidez, 
silo sempre eficazmente combatidas c.om 
as Pilulas Pink, que regeneram o sangue, 
estimulam as funcções vitais, e restau-
ram os organismos debilitados. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
reis a caixa, M400 reis as 6 caixas, de-
posito geral: J. P. Rastos e C F a r m a c i > 
e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 
e 4í>, Lisboa. —Sub-Agente no Porto, 
Antonio Rodrigues da Costa, Largo da 
S. Domingos, 102 e 103. 

P e l o s t r ibuna i s^ 
RELAÇÃO 

Distribuição do dia 14 
APELAÇÃO CÍVEL 

Certã — Manuel Farinha, viuvo, pro-
rietario, contra João Bernardo e mulher 
'aria Cardosa.—Juiz, Costa; escrivão, 

Faria Lopes. 
APELAÇÃO CRIME 

Coimbra — O M. P. e Carlos Frede-
rico Bacelar de Sousa e outro.—Juiz, 
ferreira Lima; escrivão, Forte. 

AORVOS CÍVEIS 
Covilhã.—Manuel da Silva RanitoJu-

ior e mulher e outros, coutra Manuel 
endes Alçada, viuvo.—Juiz, L. do Vale; 

scrivão, Faria Lopes. 
Fornos d'Algodres — Dr. Albino An-

tonio d'Almeida Matos, solteiro, contra 
dr. Antonio Cardoso Girão e esposa D. 
Maria d'Ascenção de Figueiredo Cardoso 
Girão.—Juiz, Ferreira Lima; escrivão, 
Quental. 

DISTRITO CRIMINAL 
Tereza Dias, do Chafariz, e Maria 

Martinho, da Bemcanta, leiteiras ambu-
lantes, foram ontem afiançadas em 500 
escudos, contra as quais havia mandados 
de eaptnra, pois são acusadas de terem 
adulterado o leite para o consumo pu-
blico. 

Na estação de Coimbra B foi ontem 
preso o gatuno Antonio de Moura, de 
Mortagua, que no caminho de ferro ten-
tou praticar um roubo importante. Já ti-
nha ha dias sido preso pela policia de 
Coimbra e entregue á autoridade militar, 
conseguindo evadir-se 

O b i t u á r i o 
D. LEOPOLDINA FERNANDES COSTA 

Em Foz de Aiouce, onde se encontra-
da ha alguns dias, faleceu a sr.a D. Leo-

ldina de Menezes Fernandes Costa, 
"emosa filhs, do sr. dr. Francisco José 
rnandes Costa, ilustre presidente da 
.Junta do Credito Publico. _ 

A saudosa senhora apenas contava 
23 anos de idade, sendo por isso e pelas 
excelentes qualidades de coração de.que 
era dotada, a sua morte foi muito pran-
teada. 

O cadaver da infeliz senhora ficou 
em jazigo de familia em Santo Antonio 
dos Olivais 

As nossas Condolências. 

D. ALBERTINA DE ALMEIDA E SILVA 
Em casa de seu cunhado e industrial 

desta cidade, sr. Manuel de Matos Cabo, 
faleceu depois de atroz sofrimento, a 
sr.a D. Albertina Neves de Almeida e 
Silva, saudosa esposa do sr. Eduardo 
Pedro da Silva, farmacêutico em S. Pe-
dro de Alva, e irmã do sr. dr. Antonio 
José d'Almeida, ilustre chefe do parti-
do levolucionista, que durante alguns 
dias permaneceu nesta cidade. 

A extincta era também cunhada do 
*r. Fernão Pinlo da Conceição. 

0 funeral da infeliz senhora realisou-
>e ontem sendo muito concorrido. 

A' familia enlutada as nossas senti-
das condolências. 

E n 

HOTEL AVENIDA 
Para um edifício amplo e hi-

giénico, sito na Avenida Navarro, 
n.° 33 (ao principio da estrada 
da Beira) acaba de ser transferido 
0 importante e acreditado Hotel 
Avenida, de que é proprietário o 
sr. José Garcia, que durante mui-
tos anos explorou aquele Hotel 
na Avenida Navarro (antigo Cais). 

Como dizemos o prédio em 
que acaba de ser instalado aquele 
Hotel sofreu importantes refor-
mas, sendo por isso considerado 
o melhor e mais importante de 
Coimbra, onde o sr. José Garcia 
continuará recebendo as ordens 
dos seus amigos. 

Este Hotel está também dota 
do com um explendido serviço 
d e r e s t a u r a n t e , 

u 

f f 
Companhia cie Segupos Luso=Fluminense (em opganisação) 

— — — — . . . . . . 

SOCIEDADE: ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

SÉDE PROVISORIA: J C a p i t a l : 2 : 0 0 0 . 0 0 0 $ f 

Travessa d o Alecrim, 3 ,1 . ° LISBOA 1 2 M a h õ c s d e E s c u d o s * 
* DELEGAÇÃO NO PORTO: 

Pr. Guilherme Gomes Fernandes, 41 
( a s . P a u l o ) |AGENCIAS EM TODO 0 P A I Z | 

Delegado em Coimbra: BA8R0S TAVEIRA, Estrada da Beira, 9 e 11 
i\ 

M E R C A D O S 
De COIMBRA (medida de i3',16 

Feijão vermelko 1$9Õ0 
» branco 2$080 
» amarelo 
» rajado - $ -
» f rade . . . 1$960 

Trigo branco .. 3$000 
» tremês 3$000 

Milho branco - $ -
» amarelo -%-

Favas 2$400 
Grão de bico graúdo 2$300 
Azeite, o decalitro 6$600 
Batatas 1$500 

Libras, 10,8400. Ouro, 103 "/0 

Os MOMTEMÚR-0-VELHO (Medida 14,63) 
Trigo 3 #500 
Milho branco 35000 

» amarelo 2#900 
Centeio 3á>200 
Cevada 1^900 
Aveia ljB230 
Favas 2*800 
Grão de bico 2^800 
Chicharos 2Í000 
Feijão mocho 2£800 

» branco 3»S000 
» pateta 2á800 
» de mistura 2íS00 
» frade 2^000 

Batatas, 15 quilos 2á200 
Tremoços, 20 litros 2^000 
Galinhas, 1^100 
Frangos 400 
Patos 1*000 
Ovos, o cento 4*200 

DECIíARAÇAO 
A S O C I E D A D E DAS MALHAS, L.fia 

vem perentoriamente declarar insidio 
sa e falsa a afirmação de que movesse 
influencias materiais para a descober-
ta e punição dos implicados no roubo 
de que foi vitima na noite de 23 de Ju-
lho. Todos os trabalhos de investiga-
ção feitos pela policia desta cidade e 
à pronuncia pelo tr ibunal dos indivíduos 
presos foram efectuados sem a sua 
interferencia, pois nem mesmo se cons-
tituiu parte no processo-cr ime, confia-
da em absoluto na integridade dos ma-
gistrados a quem o caso está afecto. 

Coimbra, 15 de Agosto de 1918. 

5oeiedacle das (Palhas, Lt. d a 

''Y/l c v á k T ' " " 

A GLORIA PORTUGUESA 
! * í I 
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COMPANHIA 
DE 

SEGUROS 
C a p i t a i d o i s m i l e q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉDE m L I S B O A - R u a Garrett, 80, l.°, Chiado 
D e l e g a ç õ e s em B r a g a , T o m a r , T o r r e s V e d r a s e F u n c h a l 

FILIAL NO PORTO — R u a rias Flores, 48 

FILIAL EMI C O I M B R A : 
R u a f e r r e i r a B o r g e s , 122-1.° 

Endereço telegráfico PORTUGUESA 
Telefona 265, do sr. P. d'Almeida 

Inspectores , agentes e correspondentes 
em todas as terras do país. 

ATLAS 
N o v a companhia de seguros 

A P R O V A D A POR P O R T A R I A DE 11 DE M A I O DE :918 
Capital por emquanto emitido Esc. 500.000$00 

Capital real isado Esc. 250.000$00 
Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 

maior soma de capital realisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 
Dr. Francisco A s s i s Te ixe ira 
José de Sucena 
Visconde do Amea l 

Em breve agencias em todas as terras do pa^z e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

do Norte, e Paizes Escandinavos 

D e l e g a ç ã o no Porto: Borges e Pinto 

Séde social : L I S B O A — R u a do Cruxiflxo, 4 9 . 1 . ° 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

Totòfnnoc!' D i r e c ç ã o , C. 2 2 8 5 IClClUllgli. E x p e d i e n t e , C. 3 3 4 3 
Endereço telegráfico: S E G U R f t T L f l S 

Correspondentes em Coimbra: F R A N Ç A & AR-
MÊNIO, Arco de Almedina 

V a s i l h a m e 
Ha pára vender toneis que le 

vam desde 1:800 a 2:600 litros, 
alguns ainda não servidos. 

Para ver e tratar com seu do-
no Franci -co Cardoso dos Santos, 
em Cernache. 

R Gazeta cie Soimbpa 
E n c o n t r a se á v e n d a na 

Tabacaria Crespo 

Preclsam-se costureiros 
ALFAIATARIA 

Guimarães & Lobo, 
S U C E S S O R 

Arco d'Almedina, 11 

FO G Ã O d e fogo c i rcu la r . 
Vende se um em bom uso, 

na oficina de serralheria de José 
Domingos Batista, rua do Amado. 

Agradecimento 
Maria da Assunção Simões, viuva 

de Domingos Augusto Simões, 
repentinamente falecido a 29 de 
julho findo, vem por este meio, 
visto não poder faze lo pessoal-
mente, agradecer a todas as pes-
soas que tomaram parte na sua 
imensa dôr, bem como a todos os 
cavalheiros que acompanharam o 
seu inditoso marido á sua ultima 
jazida. Egualmente agradece á 
briosa corporação dos empregados 
dos electricos. a que o falecido 
pertencia, as finezas que dela re-
cebeu, bem como a oferta de duas 
coroas que os seus colegas lhe 
ofertaram. 

A todos a sua muita gratidão. 
Coimbra 15 de agosto de 1918. 

Maria de Assunção Simões. 
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A sífilis mata? 
U m g r a n d e r e m e d i o q u e g a r a n t e a c u r a e | s a p 

d o e n ç a . — /3! r a z ã o d e s s a g a r a n t i a 
Mataehorrorosamente.Osefei-

os desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro periodo são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido' todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

O g r a n d e r e m e d i o 
Avalie-se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum retnedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando-os do 
horripilante pesadelo dum supli 
cio sem limites. . . Sim, porque a 
sifilis bem tratada, é como se não. 
existisse — cura se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sifilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de 
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre, E essa su-
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sifi-
liticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratol não é ne-
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e em todas as principais terras do pais, ilhas e colonias. 

hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garantir-
lhe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado que o consegue alcançar? 

E porque es te e não outro? 
Porque, como nenhum outro, 

o Depuratol reúne as incontestá-
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo — e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o mais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras, 
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos a quem o s / 
usa, ele faz desaparecer por com-
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a especie de feridas sifiliticas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o minimo sabor, o Depu-
ratol vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete 
Também não exige auxilio d o u -
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

Na Secretaria da Presidên-
cia acham-se patentes, das 11 
ás 17 horas, em todos os dias 
úteis, os desenhos e respectivo 
caderno de encargos para o 
fornecimento de mobiliário pa-
ra este Tribunal, fazendo-se na 
próxima quarta feira, 21, palas 
14 horas, por licitação verbal, 
a competente adjudicação, na 
Secretaria, perante o Ex.mo Pre-
sidente do Tribunal. 

O Chefe de Secção, 

Joaquim da Silva Ferreira, 

Venda de casa com 
quinta 

A 6 kilometros de Coimbra, 
proximo do apiadeiro dos Casais, 
se vende uma propriedade que 
se compõe de casa antiga de ha-
bitação, com celeiro, casa para ca-
seiro e currais para gado e terra 
de semeadura com algumas arvo-
res de fruto, com agua para rega 
trez dias por semana, situada no 
dito logar dos Casais, freguesia 
de S. Martinho do Bispo. 

Quem a pretender pode diri-
gir se em carta fechada ao seu 
dono Augusto Vieira de Campos, 
da Bemcanta, até ao dia 25 do 
corrente, em que fará praça par-
ticular pelas 14 horas do dito dia, 
e, a entregará se o preço lhe con-
vier. 

Bemcanta, 16 de Agosto de 
1918. 

Augusto Vieira de Campos. 

5 e r ç p a Ç í t u z 
N o t á r i o 

Praça 8 de Maio, n.° 25 
Largo de Sansão 

g»rtorio: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Telefónica 2 4 9 
Residencia: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
T e l e f ó n l o 2 7 8 

GU A R D A LIVROS. Oferece-
se, não se importa de ir 

para fora. 
Carta a esto redacção com as 

iniciais, B. S. 

° l j T E N D D E - S E uma boa ba-
nheira em zinco, tnuito so-

lida e em estado novo. 
Para tratar com Abílio R. Bi-

zarro, socio da firma Oaito, Ca-
nas & C.*, desta cidade. 

Regimento de Arti-
n.° 2 

3.° GRUPO 
A N U N C I O 

O Conselho Eventual do 3.° 
Grupo de Artilharia n.° 2, faz 
publico que no dia 24 do cor-
rente, pelas 14 horas, se pro-
cederá no seu quartel de Santa 
Clara à arrematação do levan-
tamento dos estrumes que os 
solipedes do grupo produzirem 
desde 1 de Setembro do cor-
rente ano até 30 de Junho de 
1919. 

O modelo das propostas, e 
mais condições, estão patentes 
aos interessados na Secretaria 
do Grupo. 

Quartel e m Coimbra, 1 5 d e 
Agosto de 1918. 

O Tesoureiro, 

José Veríssimo Batista 
Alferes. 

FIGUEIRA DÃ FÕZ 

f í o t e l P e n s ã o 
Já abriu esta casa, tão conhe-

cida dos ex.raos forasteiros de Coim-
bra, onde continuarão a encontrar 
comodidade, limpeza e preços ba-
ratos. 

Almoço, com vinho . . . . 800 
Jantar, com vinho . . . . . 900 

O PROPRIETÁRIO, 

Dametrlo .Pinto 

íINNAL. Vende se a madeira 
existente, situado em Santo 

Amaro da Boiça, entre as estações 
das Alhadas e Aiontemor, cami-
nhos de ferro da Beira Alta. 

Superfície 3.240 m. q. 
Dirigir propostas a Joaquim. 

Cardoso Marques, Largo do Pa-
ço do Conde, 4, Coimbra. 



["Lloçd Peninsular,, 

Companhia de seguros Capital 500:000$00 
| S é d e : Largo do Carmo, 18, 1.° — L I S B O A 
f f Telefone, C. 3684—Telegramas: Y L D O L 

í Agencias nas principais cidades do país 
f\ Seguros e reseguros de 
1 prédios de habitação e es-
1 f j ^ & ^ M ^ ê ^ tabelecimentos comerciais, 
1 f p C Í l l S industriais, agrícolas, pe-
I ^ p B f t í l ^ c u a r í o s » 6 transportes 
4 ^ Ê ^ È È Ê K ^ terrestres, postais, mariti-
| N O S . 

•; Seguros contra o risco de incêndio, guerra, 
sublevação, gréves e tumuitos populares, e, em 

f: geral, todos aqueles que poderem afectar a 
propriedade. 

| Correspondente regional em Coimbra 

1 Ferre ira £j for?seca 
RUA DO CORVO, 34 

W? fundada em 1835 — . S é d e em LISBOA U 
9 ' Capital.. 1.544:000$00® 
^ Fundo d e reserva . . . . , . " . . . . 538:137$359 l á ; 
Js Idem de garantia, depositado na Caixa Oeral 
§ | dos Depositos 98:883$750 U 
O Total 637:021$109 O 
O irsdsnísggões, por prejuízos, payas até 31 de dezembro de '9*1 II 

o 4.151:4241314 § 
"Sfcsta.Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por- Q 

f Y t u g a l , toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
SC mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra: * 
g BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sacmo/Sf 

Rua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38, Q 

de Goimbpa 

(Formula francesa) 
R E G I S T A D A S EM 15 PAÍSES 

A todos os clientes deste incomparável preparado, 
da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos :>eus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo oiida ío em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando se a-.sun ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2,>500. Meia caixa de 25 velas 1 0 5 0 0 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 3ó. 
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merva 
Delegações, Lisboa e Porto 

S e g u r o s e r e s s e g u r o s terres tres , m a r í t i m o s ( Inc lu indo o s de guerra ) , agr í co la s , p e c u á r i o s , p o s -
é- é. é- é- é- é- é- tais, cr i s ta is , contra r o u b o s , g r e v e s , tumul tos e i n u n d a ç õ e s é. é- é- é- é- é-

Çompanhia de PÓS 
ílrn mlilii} e plnlienfos mil escudos 

S e g u r o s mar í t imos , t e r r e s t e s , g r é v e s , tumul-

to-;, c r i s ta is , agr íco las , roubo e automoveis . 

Correspondentes em Coimbrai 

CARDOSO & COMP3MHIS 
(Cása Havaneza) 

flato=ffepQpQdopa 

Odolna de reparaçoismoGanicas 
Aluguer de automoveis 

Venda de óleos, mas-
sas e todos os uten-

sílios para auto-
moveis 

~ V U L C A N Í S A Ç Õ E S ZZ 

JftlME I1EHDES & SAL 
R u a d a S o i i a , 1 4 9 
An t iga of ic ina Soares 

Telefone n.° 35.—COIMBRA. 

BORDA D AGUA PARA 
1919. Na Sapataria de Ma-

nuel Teixeira, rua Candido dos 
Reis, 6 a 14, recebem se desta 
data em diante anúncios para o 
Borda d'Agua. 

CASA. Vende-se no bairro de 
Santana na serventia para o 

• Penedo da Saudade onde está- a 
mercearia Leal. Tem quinta e ar-
vores de fruto. Para tratar com 
Fernão Pinto da Conceição, esca-
das de S. Tiago. 

CASA. Arrenda-se uma boa 
casa na rua' das Padeiras 

n.° 61 tem 19 divisões, também 
pode ser só um andar com 8. 

Para tratar com João Vieira 
da Silva Lima. 

•gJSM sitio central da cidade 
vendem se dois bons pré-

dios para Banco ou Companhia 
Nesta redação se dão as indi-

cações. 

POGÕES DE FOGO CIR-
C U L A R . Vendem-se e com-

pram se na oficina de serralhem 
de Alfredo dos Santos Corrêá. 

Rua Adelino Veiga, 22 a 24, 
Coimbra. 

MARÇANO. Com 2 anos de 
pratica de fazendas bran-

càs; ainda está colocado, oferece-
se. Para informações, Praça 8 de 
Maio, 31 e 34. Coimbra. 

TERRENOS. Vendem-se na 
quinta da Cumeada, 61, Di-

rigir a João Barbas d'Albuquer-
que. Ervedal da Beira. 

VENDE -SE. Um fogão, uma 
banheira e um esquenta-

dor de cobrç. 
Para tratar na Tabacaria União, 

rua da Sofia. 

VE N D E M - S E : Duas escadas, 
sendo uma de caracol, mui-

to elegante e bem construída me-
dindo 2,m90 X 5 5 . 

Outra dum só lance medindo 
3, n ,60X 75. 

Mostram-se na Casa Havanesa. 

"W^ENDE-SE. Uma morada de 
casas na rua do Visconde 

da Luz, n.° 68, 70, 72, onde está 
instalado o Basar de Paris. Tra-
ta-se na redacção d'este jornal e 
por alguns dias com o seu dono 
na hospedaria Raposo 

VENDE-SE uma porção de 
lenha de limpa de Olivei-

ras, na Quinta da Senhora do 
Carmo. — Portela do Mondego, 
onde se trata com josé dos San-
tos Cardoso. 

VENDE -SE uma devisoria em 
riga para escritorio. 

Nesta redacção se diz. 

VE N D A DE 3.000 PINHEI-
ROS,- a escolher na Ribei-

ra da Mata, freguesia de Vila 
Nova d'Ajiços, a 5 kilometros da 
estação de Alfarelos. 

O "encarregado da venda, Joa-
quim Maria da Silva, do logar do 
Barroco, Correio de Vila Nova 
d'Anços. 

Trespassa-se A P r o v i n c i a n a , 
uma- das hospedarias mais bem 
afreguAzadas desta cidade, com 
todos os utensílios necessários 
para o seu funcio;.amento. Esta 
casa está situada na rua da Soía 
n.° 5 a 19, onde se darão todas 
as informações. 

O motivo do trespasse é o seu 
dono ter de se ausentar para o es-
tr. ligeiro. 

Juízo Cível da Comarca de 
Coimbra 

Éditos de 30 dias 
(2,a publicação) 

Pelo JUÍZO de Direito Ci-
vel da comarca de Coimbra e 
cartorio do escrivão do 5.° ofi-
cio, correm éditos citando 
quaesquer interessados incer-
tos que se julguem com direi-
to á herança que ficou por obi-
to de Guilhermina Adelaide 
da Conceição, solteira, maior, 
enfermeira do Hospital da Uni-
versidade de Coimbra, onde 
residiu e faleceu em 31 de Ju-
lho-de 1917, sem testamento 
e sem ascendentes; para no 
praso de 30 dias a contar da 
ultima publicação deste anun-
cio verem acusar a citação 
e assinar-se-lhes o praso de 
trez audiências para dedusirem 
qualquer oposição contra a 
justifiaçâo avulsa requerida por 
Elvira da Conceição, solteira, 
maior, empregada no Hospital 
da Estefania, da cidade de Lis-
boa contra os mesmos interes-
sados incertos e o Ministério 
Publico, sob pena de a justifi-
cante, que a felecida perfilhou 
por escritura publica de 3 de 
dezembro de 1901' lavrada 
nas notas do notário que foi 
desta comarca Antonio Fran-
cisco da Cruz, ser julgada ha-
bilitada, para todos os efeitos 
legais, corno única filha e uni-
versal herdeira da falecida, vis-
to esta não ter deixado outros 
descendentes. 

As audiências nêste juizo 
fazern-se todas as segundas e 
quintas feiras de cada semana 
não sendo dias feriados por-
que sendo-o se fazem nos dias 
imediatos e sempre por 11 ho-
ras no tribunal judicial situado 
nos Paços do Concelho, na 
Praço 8 de Maio, desta mes-
ma cidade-

O escivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Dieito, 

Sousa Mendes. 
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S E D E 
Rua 1.° DE DEZEMBRO, 2 -B, 1.° (Rucio) 

L i sboa 
Tnlnf gramas MERIDIONAL 
llílljtfone 3727 C. 

DELEGAÇAO 
Rua SÁ DA BANDEIRA, 108, 1.° 

P o r t o 

T o l o l g r a m a s MERIDIANO 
1 ulu(fone 2386 

E F E C T U A S E G U R O S C O N T R A O S R I S C O S : 

Marít imos, guerra, terrestres , agri-
co ías , postal , furto ou roubo , vi-

dros , cristais c ViDf t 

D e l e g a ç ã o e m Coimbra: 

Inventor e único depositário d a ' F U N D A R E I V A X , - | 

Albino Pinheiro Xapier m 
: : 8 U A DOS G A L D E i R E i R O S , 161, Í 6 3 , 185 : jg 

Hl Para informações, em C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro jgg 
Hf Leáo, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44 2 j | 

• 

Antonio Fernandes % pilho 
50 — Rua. do Corvo 6O COIMBRÃ 

M à m todo f? nmit & mmfà toarias 
COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-

das e notas estrangeiras, áteqttcs e tetras sobre o estranjeiro. 

HESCONfOS E F l U W t i f t E N C l A S 
D e p o s i t o s á o r d e m c a praso 

Venda d e p r é d i o 
Vende-se um grande prédio 

de casa de habitação e dependen-
cias, lojas, sobre lojas e três an 
dares com pateo interior e outras 
casas contiguas, situado na rua 
da Sofia n.° 15 e estendendo se 
pela rua Nova. E outro prédio 
também de casas de habitação 
com lojas e dois andares na Tra-
vessa da rua Nova e fronteiro ao 
primeiro prédio. Quem pretender 
pode dirigir se á Agencia Judicial 
na rua Ferreira Borges, n.° 42, 
2 °, onde se recebem propostas 
e sê dão informações em todos 
os dias úteis das 12 ás lõ horas. 

ANUNCIO. Em casa de fami-
lia da maxima respeitabili-

dade aceitam se dois alumnes ou 
aluinnas que frequentem o liceu 
desta cidade. Preços muito modi-
cos. 

Nesta redacção se diz. 

BICICLETE. Vende-se uma 
em estado nova. Nesta re-

dacção se diz. 

PATENTE 
O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 

F U N D A R E I V A X um aperteiçoamemo aíé-hoje desco-
nhecido e de maior comodiuade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 00 dias, einOoisa-lo tu iua impoitan-
cia, se nao reconhecer util idade sobre outra qualquer tun-
da que use ou tenna usaao. 

íslao se pode admitir, por piincipio algum, que os pa-
decentes s o i u m perigosamente das suas l i e ra ias , sujeitos a 
uma morte Horrorosa e gastem u s e u dinneiro em l a u d a s 
inutilmente. 

lodos os padecentes de hérnias (quebraduras) devein 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é so usar iundas; é preciso saber usá-las,,. 
E' utn dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidauo na quaudaue das tundas e modo de lazer 
usO delas. O uso inconsc iente de lundas e cmtos de 
juncaria, sem auaptaçao própria, venuidos, como rou-
pa de aigibepe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
mormente aos doentes de bexiga e outros meomodos 
renais. 

bão ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujps eleitos diariamente analiso na minha já longa 
pratica de 42 anos de ortopedia. 

Nestas otíciaas labrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tíbias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 



Terça-feira, 20 de Agosto de 1918 
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«poucos dias ocorreu na- es-
'taç&Ntá$ Devezas um facto dp tal 
natiSesa grave que rapidamente 
coifou corri "insistência por todo 
paá ,jerjjtre gerais protestos de in 
dignação. 

J ^ m numeroso grupo de fer-
rowi r ios assaltou o tomboio e 
agfelirç pÉkssageir£>s a sôco, á 
pedrada e £ paulada. 

?ísto fez se, sem ,•motivo que 
.determinasse tão revoltante aten 
tado e sem 'respeito algum por 
peitadas de consideração que via-
ja\àí|fi ne o o n ^ f l i ^ p w d e também 
íaÁJenhoras e crianças! 

|Qhegamos a duvidar que tão 
fves .foçsfjm as circunstancias 

e façfp; .mas a imprensa pe-
lica, sem exclusão, veio relatar 

os ^acontecimentos, pondo bem 
ent. relevo a sua importancia e 
gré/idadè ' e pedindo* que não 
hogjNresse benevolência para 'os 
au|i>tfa*4ef»«emethante atentado, 
q i r e^ t^^Vérgo i rha aos olhos do 
mundo civilisado. 

f í l Í J ^ t f a i S : ; !&Wam efectuadas 
primes e logo os ferro viários re 
solveram sus|%nder o serviço até 
que. 05 seus carytepd^fossem pos-
tos Jem liberaStfE ' ra ta reso lução 
agravou a ísituação do grupo gre-
visÔt^ que não encontrou, feliz-
mente, apoio dia parte da grande 
maioria dos ferro-viarios. 

,!Não é só a imprensa que tem 
cortdtenado abertamente essa la-
mentável ocorrência* que coloca 
nut|M|SÍtuaçã9 tpejindrôsa a Com-
p a r a dos cattlrnlvoS de ferro por-
tugueses; a opinião public 1 geral-
mente se revolta também #>ntra 
esse facto aguardando que s|lis-
fação.sefá ttóda cõm o castigo dos 
agreissopes. 
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f Pub!ica-se á.s terças, quintas e sabados 

/ 
inca em Portugal se prati-

co^ coisa semelhante e nem mes-
mo podíamos acreditar que pas-

tos que viajam num com-
ponde ha o direito de exigir 

•3 segurança e respeito, eles 
essem ser agredidos violenta-
ste p o r pessoal da própria 

coiwparragÉ, k 
i Ó Século, de sexta feira, con-
pjefífc iádignadamente o atentado, 
p e por tal fórma que esse artigo 

se tornou djgno de gerais elogios 
! e íeuVòfês. 

A ^corporação ferro-viaria não 
aderindo á resolução para a greve 
peia prisão dalguns camaradas, 
deu uína prova de bom senso, 
pois mostrou não querer tornar 
se solidaria com camaradas per-
tuifbà4qre^ çlâ oídem e da disci-
plina. * 

• O contrario iria envolver a cor-
pofâção- toda ná mesma respon-
sabilidade. ' 

H a ^ é m p o que essa numerosa 
classe certamente pela má orienta-
ção que lhe dã,o os s£us dirigen-
tes, se tem *imposfò„ não pedindo 
mas exigindo, sendo já duas ou 
trez as greves étri que houve pa-
ralisação de -comboios; com gra-
víssimos prejuízos e transtornos 
para o ptjjjlippi ..tftjil^s Vezes de-
masiadamente benevolo e toleran-
te. As çqisas, porém, chegaram 
a tal pontio que não ha maneira 
possível dè lhes .deitar a çapa da 
misericórdia,, a.não ser que quei 
rath que o respeito e a disciplina 
acabem completamente em Por-
tugal çjVjyaníbs,. t<^los na maior 
anlrqèra: - '\ w" " 

A-'Apropria corporação ferro-
viaíia, 'onde não falta1 gente digna 
e respeitadora, deve desejar que 
dela sé ;sépàrem certos elementos 
de desqrdem ç p,eturbação l | tque 
tanto a desacreditam. 

E'.preciso restabelecer a con-
fiança do pud ico rjesse importan 
te serviço-e è isso qiie se espera 
e ha o. direito de exigir não só 
da companhia mas do governo. 

Não pode haver desculpa para 
os 'àtitòr^s .duma ocorrência tão 
grátfe je necessário é que todos 
compreendam a necessidade ur-
gente de restabelecer a ordem e 
p djícipHirç tti> Portugal, 

Ecos da sociedade 
ALVORADA 

Ha uma luz indecisa, côr de turque-
za-desmaiada. Anda pelo ar uma ne-
blina tenue. A lua morre, lá ao longe, 
detraz dos imensos pinheirais verde-ne-
gros; é um semi-circuio dc madrepérola, 
no fundo violáceo do ceo. Entre vinhe-
dos, na colina, o velho convento ainda 
está adormecido. E' um convento de 
franciscanos pobres, com um claustro e 
um pateo no mfío — um recanto bucó-
lica onde se ouve cantar a agua num 
tanque, e se escutam os beijos das abe-
lhas nas bocas das flores... Mas o ceo 
agora, para as bandas do nascente, co-
meça a animar-se de côr, a ter fugitivos 
tons de oiro... A estrela d'alva agoni-
za. Começam a nimbar se duma poalha 
de oiro as cristas das altas montanhas; 
e de repente, detraz d'elas, o Sol apare-
ce, soberbo, animando tudo com o seu 
oiro rico. Ii' uma joia preciosa a di-
luir-se em luz, a colorir com tintas mais 
vivas os contornos esmaecidos... 

No convento repica a matinas. E pelo 
claustro de colunas rendilhadas, por 
onde se enroscam cravos vermelhos co-
mo bocas sôfregas de beijos de amor, 
os frades passam, lentamente, choca-
lhando camândules e rezando em surdi-
na as orações... 

I .IOHT. 
Aniverearlos 

Fizeram anos, no dia 9, as sr."': 
D. Maria José Moniz. 
D. Maria de. Lourdes Jacob. ^ 
D. Gladys Margaret Solano d'Al-

meida. 
No dia 10, a sr." D. Emi lia Caldeira 

Ferreira Pinto Basto. 
Fazem anos, hoje: 
O sr. dr. Alvaro da Costa Machado 

Vilela. • x , 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Parte para a Figueira o sr. dr. Má-

rio d'Aguiar. 
— Partiu para o Carregal do Sal o 

sr. dr. Adelino Pais da Silva. 
— Para Espinho o sr. Sabino Simões 

Pião. 
— Encontra-se já no Bussaco, a emi-

nente poetisa sr." D. Condida Aires de 
Magalhães. 

— Esperam-se em breve no Luso a 
sr." Condessa de Foz d'Arouce e os srs. 
Condes de Proença com sua familia. 

—Já regressou de Lisboa a Coimbra 
o sr. dr. Carlos Pires de Lima da Fon-
seca. 
Doentas 

Encontra-se gravemente encomodada 
na Figueira a ilustre pianista sr." D. 
Gloria Castanheirct. 

— Está melhor, na Figueira, a sr." 
D. Urbana Moreira. 

Suicídio 
Manuel Heleno, antigo pintor, resi-

dente em Leias, e que pela sua idade e 
doença se achava inipossibi;it;uto de an-
gariar os meies de subsistência, atirou-
se no sabado a noile para debaixo dum 
carro electrico, pondo assim termo a 
exístencia. 

Esse infeliz era till̂ o do antigo e con-
siderado mestre dobras Manuel Heleno. 
Viveu bem, mas veio por^lim ama sorte 
a persegui-lo; obi igamlo-o a passar ne. 

•Ciissidades, a viver do esmoias e1 a an-
dar por ai, quaso cego, trajando misera-
velmente. 

m 

Grande Casino 
P e n i n s u l a r 

FíGUBiRA DA FOZ 

Explendldo servi= 
ço cie restaurante em 
almoços, jantares e 
ceias prunorosamen= 
te serviuos, senão a 
me mor casa a a Fi-
gueira : : : : : : : : : 

imimil é— 11 

Subsistências 
Vindos das nossas colónias são es-

perados brevemente em Lisboa impor 
lautos carregamentos do assucar, arroz, 
mirtio e outros generos, de (pie não ha-
veria falta se tivessem cediuo logo na-
vios para os ir buscar; mas quizeram 
prúnwro atender as necessidades dos 
estranhos, cedeudo-lhes os navios por-
tugueses para o seu comercio! 

íaçao liderei 
Com este titulo publicamos no 

nosso ultimo numero a nota ofi-
ciosa da Camara. . 

Por lapso, porém, não foi 
transcrita a parte que antecede o 
oficio e por iv.so damos hoje na 
integra a referida nota, que é co-
mo segue: 

Haia ofloiosa 
Tendo sido noticiado num jornal de 

Coimbra que tôda a assistência ia Asso-
ciação Comercial, na sua sessão da As-
sembleia Geral de sexta feira passada se 
tinha pronunciado contra a incorrecção 
da resposta que o sr. Pre-idente eia Co-
missão Administrativa do Alunicipio de 
Coimbra dera aos representanRs da mes-
ma Associação, a Comissão Administra-
tiva entende dever publicar essa mesma 
resposta sem fazer comentários nem 
apreciações.. 

COPIA 
Ao Ex.rao Presidente da Direcção da 

Associação Comercial, Coimbra — Acuso 
a recepção do oficio de v. ex." datado de 
31 de Julho pp. cujo conteúdo foi cuida-
dosamente apreciado. 

Em resposta ás reclamações e pedi-
dos nele formulados, cumpre-me infor-
mar v., ex.a: 

1.° —Está este município proceden-
do á instalação do Celetío Municipal dc 
forma à garantir o fornecimento de pão 
a todo o concelho dentro dos termos das 
tabelas oficiai?; 

2.° — Não está nas atribuições dos 
Municípios a supressão das tabelas dos 
preços de venda decretadas pelo (Jover-
no para alguns artigos de primeira ne-
cessidade. Podem, todavia, essas tabelas 
ser discutidas e modificadas de harmo-
nia com as circunstancias locais e çom a 
garantia dos legítimos interesses de to-
dos. Foi o que sucedeu, por exemplo, 
com as tabelas dos preços de venda da 
batata, do feijão e do azeite. 

3." — Pode o Celeiro Municipal for-
necer ao Comercio retalhista os artigos 
de primeira necessidade que conseguir 
obter. 

4.° — Relativamente ao imposto da 
exportação dus productos naturais e in-
dustriahsados deste concelho, baseia-se 
ele nuiTfti disposição legal, e a sua co-
brança torna-se indispensável em vista 
da necessidade urgente de criar receitas 
novas para fazer face ao aumento crés-
cente das despêsas Municipais. 

5.° — Sobre o imposto de terrado na 
Feira de Santa Clara, como naturalmente 
é elo conhecimento de v. ex a foi, num» 
das ultimas sessões, suspensa a sua co-
brança, até ulterior deliberação. 

Saúde e Fraternidade. 
Coimbra, 8 ae Agosto de 1918. — O 

presidente, (d) Dr. Eusébio Tamagnini. 

C r i m e b a r b a r a 
Entre o legar cie Apanlijo e a Mea-

lhada, foi baibaranlente assassinado com 
uma foice, u negociante Joaquim Nobre 
Santiago, de 54 auos, de Sai razèdo, da-
quele concelho. 

A pobre viiima, que parece se dirigia 
para esta cidade, ficou num estado hor-v 
roroso. , 

O movei do crime foi o roubo, pois 
desapareceu-lhe uma carteira com cerca 
de 6Q0$0Q 

J u n t a s m e d i c a s 
Foram mandados inspecionar, para 

iiiudança de situação te por terem 70 anos 
de idade e mais de .iJ .10 serviço, os 
chefes de conservação das obras Publi-
cas deste distrito, srs. Miguei Leite Bia 
ga e Antonio Acácio Madeira. 

— Para efeilo de reforma foram man-
dados subiu.st.-r a 41111a junta medica os 
srs;: Antonio Pais Amaral, liei; Lzequiel 
Maria Correia, Artur .^apoieão Correia e 
.ariano ilarcolyio Pires, J oficiais r 

a s i D . Carol na Lameiras Frman.ie 
ajuaante, tojos da estação telegraio-pos-
tai de Coimbra. 

" O R a d i c a l , , 
Na próxima quinta feira sairá nesta 

cidade um novo bi-sèmauario intitulado 
O Uudicai, dirigido peio sr. dr. Antonio 
Leitão, li' o órgão do partido democrá-
tico locai. 

Falta de trocos 
Accntua-se cada vez mais a t"a!ta de 

tfocos. Não ha dinheiro miúdo nem cé-
dulas de 10 centavos em numero bastante 
para trocos. 

No mercado é dificílimo trocar no-
tas mesmo de 50 centavos e 1 escudo. 
Muitas vezes deixa-se de comprar, com 
grande transtorno^ para quem compra, e 
ptejuizo para quem vende que assim dei-
xa de faser negocio. 

Até mesmo na Agencia do Banco de 
Portugal ha falta dç notas de pequeno 
valor e de trocos. 

_Isto exige providencias urgentes. 
"E' indispenssvel fazer retirar da circu-

lação as cédulas de 10 centavos que ar:* 
dam em estádo nojento e a desíazerem-
se. E' isto uma medida de higiene. Fa-
çam desaparecer quanto antes essa gran-
de porcaria! 

As etdulas de 5 centavos que tinham 
sido postas em circulação pela Miseri-
9.a de Lisboa eram de tal modo ordina-
nas na qualidade do -papei que a maior 
parte delas não voltaram á Misericórdia, 
e quem perdeu foi o publico. 

•O mesmo está sucedendo com as de 
de .10 centavos, muitas das quais já não 
teem concerto! 

Entraram em circulação cédulas no-
vas de 5 centavos, da Casa da Moeda; 
não é porem o bastante para debelar a 
crise da falta de trocos, que é grande. 

C O M E N T Á R I O S 

CALOR 

A primeira viagem que fiz este 
úno, em caminho de Jerro, na épo-
ca balnear, foi até á Figueira da 
Foz, para matar saudades do 
nosso avôsinho Oceano. 

A gente agora faz uma lasti-
mável peregrinação com o moder-
no processo de movimentar as 
maquinas e tem de se benzer três 
vezes antes de entrar, uma em ca-
da apeadeiro, outra em cada cur-
va dos rails, ainda outra quando 
passa, na linha dupla, uma c o m -
panheira em sentido contrario, 
não vá dar-se o caso de se encon-
trarem as maquinas por um en-
gano natural do homem encarre-
gado da mudança das agulhas, 
como uni secretario de Estado na 
admiravel e espinhosissima mis-
são d'aguentar os balanços dum 
mar agitado e incalmo onde vai 
singrando a bârca da governação 
publica. 

Pois a viagem, aparte ligeiros 
encomodos duma travessia lenta 
e. dificil, com uma paisagem a 
desdobrar-se ríunia soberba distri-
buição de côres, verde-claro, ver-, 
de escuro, verde-mar, amarelo e 
branco, n'uma sinfonia histérica, 
melodiosa e gritante de tonalida-
des varias, não deixou" de ser bo-
nançosa e agrada vel com para-
gens forçadas a pontó de se estar 
em vesperas de se não alcançar o 
terminus porque a lenha ainda 
não rezou a uliima palavra sobre 
combustíveis de caminho de ferro. 

Dá-se o caso das praias, prin-
cipalmente a nossa visinha mais 
garrida e mais moça, sempre sor-
ridente t alegre na sua brancura 
de noiva em tardes de primavera 
de sonho, serem frequentadas pe-
las nossas gentilissimas herma-
nas. E como a viagem, até Alfa-
relos, decorreu mo noto na, sem in 
cidentes de maior, eu a fumar va-
garosamente um núsero pontífice, 
a minha companheira a ler tran-
quila e enibebidamente o Diário 
de Noticias, uni outro fulano de 
oculos a ruminar paradoxos que 
só ele entendia, não ligava im-
portancia aquilo que corria ao 
derredor, chegando a concluir co-
mo um homem do século XX po-
de muito bem viajar, como Xavier 
de Maitre, á volta do seu quarto, 
servtndo-se da imaginação, por 
causa da crise de subsistências. 

Mas as nuestras hermanas, 
entraram, de npente, como um 
bando alacre de passaros zara-
gateiros pela carruagem dentro, 
em travesti de viagem, mal dan-
do tempo a um voltear rápido 
de cabeça, a um investigar verti-
ginoso d'olhos, a um franzir muito 
portuguez de sôbrecenho, rindo e 
chilreando-uma algaraviada doi-
da como^se trouxessem na voz 
as mesmas vibrações quentes, en-
tusiásticas e peninsulares daque-
las deliciosas tardes de toiros. 
E quiz gritar á los toiros, á los 
toiros, mas o meu timbre abafou-
se porque em mim poisaram dois 
olhos profundos como o mar numa 
curiosa interrogação de mulher. 

Eu só tive aso de exclamar: 
—De Hespanha, não é ver-

dade? 
— Sim, fez ela num movimen-

to graciosíssimo de lábios. 
— Muito calor, hein?! 
Aqui é que foram elas. 
Fixou-me paradamente, sem 

perceber, n'uma abstração de espi-
rito. Só as palpebras bateram 
num sorriso a que os lábios se 
negaram deante da minha equi-
voca situação. 

Com certeza calor só havia em 
Portugal. 

M Á R I O . 

G o v e r n a d o r C i v i l 
Diz-se que o Governador Civil de 

Coimbra já não será o sr. Lopes de Oli-
veira em quem ultimamente se tem fa-
iado, mas sim o coronèl, sr. Reis coman-
dante de cavalaria 11, de Braga. 

Este oficial esteve nesta cidade onde 
esteve conferenciando com o comissário 
<je policia o tenente sr. Adelino Rego. 

y 

Capitã13:000 contos 
S É 0 E : R u a G a r r e t , 7 4 2 . ° L I S B O A 

A c ç õ e s l i b s r a d a s 5$G00 r s . 

Está aberta a inseri» 
ção das acções. 

ím SUSTO, CANAS i t: 

filiais: Coimbra 
Lisboa e Po rio. 

Oração de "sapieníia,, 
Será O sr. dr. José Alberto dos Reis, 

ilustre director da Faculdade de Direito 
quem, em Outubro, pronunciará a ora-
ção de sapientia por oeásiãs da reaber-
tura solene da Universidade. 

A' inauguração do novo ano escolar 
virá assistir cr-tno já noticiamos, o sr. 
Presidente da Republica, sr. dr. Sidonio 
Pais, lente da antiga Faculdade de Mate-
matica e actual Faculdade de Scieneias. 

Festa de bèneficeneía 
Nota do apuramento da conta 

da Gymkana de automoveis rea-
lisada na Insua dos Bentos desta 
cidade, em 18 de Julho uliMíio, 
em bc.neficio do Asilo da Mendi-
cidade: 

Receita. Venda de bilhetes. Bi-
lhetes vendidos, !37$13; Tabaca 
ria Crespo, 69$72; Inscrições (14 
carros), 140$00; Produto das be 
bidas tomadas pelos concorrentes, 
ô$00. Total, 352$00 

Despesa. Entregue ap sr. dr, 
Pedro Ameal (2.° premio),'50$00; 
Pessoal de campo, 18$26; Poiteir 
ros 7 $ 7 0 ; G u a r d a R e p u b l i c a n a , 
õ $ 7 0 ; T i p o g r a f i a , 1 3 $ 5 0 ; T r a n s 
porteft 11 $50; Fita (anuncio), 9$72; 
Aluguer de bandeiras, 4$0S; Aven-
ça do sêlo, 6$00; Para o Colégio 
de S. Caetano, 10$00; Diversas, 
3$04. Total, 140$50. Saldo liqui-
do, 212$35, 

Observação: Toda a despesa se 
encontra devidamente documen 
tada. 

Pela Comissão organisadora, 
Antonio Assis Teixeira. 

«o • «a» 

que psnom 
Mal d e i a n t a gen te 

O meu amigo Jorge de acaba 
de me enviar de Biarritz uma caria 
"desabafo d'uma alma que se morreu 
a amar,, como ele escreve, pobre d'etet 

E porque julgo o seu mal um mal 
de tanta gente ai fica a sua carta. Só 
lhe faltam duas lagrimas que ele deixou 
cair na minha. 

Velhn amigo — Lembras-te d'aque!es 
olhos que notaste um dia, no Estoril, 
ante o atem do mar e o longe do Sol? 

Lembraste da mulher que os pos-
suía? Havin na sua beleza, beauté du 
diable, o requinte aristocrático duma 
porcelana de Saxe a ondulação gra-
ciosa duma corsa bravia, o perfume 
scintilante duma folha de rosa-cha-
mava-se Mary e tinha o adoravel defei-
to de viver entre uma penumbra louca 
de arroz e Mes délices. 

Pois foram esses olhos, meu amigo, 
perturbadores como duas pequeninas 
jóias que me fascinaram no mistério 
azul da sua volúpia. 

Trouxe-os comigo. Vivi com eles, 
vivi deles, da sua luz, do seu calor, da 
sua vida — eram para mim como as es-
trelas, daquelas que guiam as caravelas 
brancas das nossas ilusões. 

E um dia, quando julgava —ingé-
nuo—que aqueles olhos viam como os 
meus, scintilaram como os meus e—su-
prema ilusão — choravam como os meus 
fhgiram-me num esvôo talvez para sem-
pre como dr.as aves misteriosas. 

Ingratidão, pensava eu. Vida, di-lo 
a meu lado Bourget agora mesmo num 
livro que estou lendo. 

Quero não os perdoar, quero afron-
ta-los, ausenta-los para os não ver mais, 
mas confesso — impossível. 

Olham-me, vejo-os, sinto-os a cada 
instante, ressurgidos em tudo; na palida 
rhagnolia do meu solitário esguio, neste 
coração que sè cança a chamar por eles 
e se me acaba dentro de mim. 

Caeem-me agora mesmo duas^agri-
mas, no papel em que te escrevo. Estou 
a ver-le sorrir, chamarei-me fraco, des-
denhar-me, mos que queres? 

Quando tinha 20 anos adivinhava lá 
que havia de chorar por uma mulher 
um dia, e que uma mulher fosse capaz 
de fazer chorar alguém! A 

Perdoa, mta velho, o desabafo duma 
alma que se morreu a amar, perdôa, iu 
que nunca amaste, que consideras o 
amor um brinquedo de criança e uma 
caturrice-de velho, perdoa o teu amigo 
Jorge. 

L u i z DOI.IVEIRA GUIMARÃES. 
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Escola. Nacional Éé Agricultura 
Chamamos a atenção dos interessa-

dos para n anuncio que publicamos na 
secção respectiva, referente á primeira 
matricula na Kscola Nacional de Agri-
cultura de Coimbra. 

Um degenerado 
Ain.Pi não ha i meses que no 

tribunal desta cidade foi condenado "in 
\ anos de.prisão maior celular, José Ro-
driífies Martfues, da Arr< gaça, por ter 
cometido um crime repugnante de que 
foi vitima uma menor de 7 anos, que 
contaminou de íloença contagiosa. 

Pois este monstro que se encontra 
ainda na cade a de Santa Cruz é acusa 
do de num dos últimos dias ter mais 
uma vés, tentado contra o pudor de uma 
outra menor também de 7 anos, íillia de 
um préso que se enconira-na referida 
çadoia e que ali tinha ido de visita a 
seu pai 

0 Carcereiro sr. Jos^ Vfteu, tendo 
conh. cimento de tal façanha imediata-
mente deu participação do ocorrido ao 
ilijíiio agente do Ministério Publico, e 
Ir:: (011 logo de transferir o criminoso 
que.se encontrava nos qilartos para si-
tio mais coteiodo e só proprio para cri-
minosos daquele quilate. 

Na Camara Municipal já foram re-
quisitadas cerca de 80 licenças para a 
venda de leite aos domicílios. 

Feira dé S- Bartolomeu 
E' hoje o primeiro dia da feira de 

S. Bartolomeu que, coitada, lá se vê, na 
insua dos Bentos, com uma dúzia de 
barracas. 

Nufica a concorrência de feirantes 
foi tão diminuta. 

Toi préso nesta cidade e vai seguir 
para Mafra, onde é acusado do cume 
dc furto, Horácio Martins, natura! de 
Vila Franca de Xira. 

Prevenções 
Houve outra vez prevenções da força 

armzda por correrem boatos de que re-
bentaria novamente a revolução. 

E' o pão nosso de cada dia! 
Quando acabará isto? Quando vol-

tará tudo a entrar nos eixos pela ordem 
6 tranquilidade publica? 

Senhor da Serra 
Faltam este ano os comboios por pre-

ços reduzidos para a romaria do Senhor 
Serra; apesar disto não tem faltado ro-
meiros que fazem a jornada quase só de 
noite por causa do excessivo calor que 
tem havido. 

O sr. Bispo Conde vai-ali passar os 
dias 20, 21 e 22 do corrente. 

Retificação 
No artigo historico de João Ameal, 

A Batalha de Roliça, saiu por engano— 
em 1808 — precisamente ha onze cente-
nas de anes em vez dc ha onze dezenas 
de anos. 

Assim é que fica tudo certo. 

t m 
B 
n 

Ca 

0 sr Antonio Fernandes Leitão pe-
diu a sua exoneração de gerente do ce-
leiro municipal. 

Tribunais militares 
Foi publicado um decreto restabele-

cendo os tribunais militares criados pe-
las leis de 30 d Abril e 8 de Julho de 
1912. 

Estes tribunais funcionarão em Ijs-
boa, Porto, Coimbra, Funchal e Ponta 
Óelgada e destiram-se aos julgamentos 
de crimes, por conspiração e outros. 

Caridade 
Do caridoso anonimo P. d'A. 

e noaso presado amigo recebe-
mos 2500 para 4 dos nossos po-
bres, que foram entregues: 

A infeliz viuva para auxilio da 
renda da loja em que vive. 

Maria do Rosario, Montarroio. 
Maria das Dores, rua da Moed^ 
Joaquina Gomes, beco das Ca-* 

nivetas. 
Ao generoso bemfeitor agra-

decemos em nome dos contem-
plados. 

ií ii a r i o 
Na sua residencia da rua dos Anjos, 

faleceu a sr.a D. Josefina Baptista Aza-
ved" «'nu « Costa, professora oficia!" 
das escolas do Po? to. e esposa extremo-
sa do capitã, de infantaria 35, sr. Cnriós 
do Jesus Costa. 
. As nossas condolências á faimlia en-
lutada. 

Na respectiva secção publicamos ,<j 
convite para o funeral-



GAZETA DE COIMBRA, de 20 de Agoslo de 1 9 1 8 

P e l o s t r i b u n a i s 
CÍVEL E COMERCIAL 

Distribuição do dia 15 
2.° oficio: Acção civil de pequenas 

dividas requerida por Antonio dos San-
tos Cravinho, residente em Brasfemes, 
contra Bento Teixeira e mulher, residen-
tes em Vilarinho de Baixo. Advogado, 
dr. Bandeira. 

3.° oficio: Acção de divorcio reque-
rida por João dos Santos Figueiredo, re-
sidente nesta cidade, contra sua mulher 
Constança Angelica Jorge de Paula, resi-
dente na Povoa de Ceivães. Advogado, 
dr. Carvalho Lucas. 

4.° oficio: Acção comercial de peque* 
nas dividas, requerida pela firma comer-
cial desta cidade, Froes & Leitão, contra 
ioão Portela e mulher, residentes nesta 
cidade. Procurador, Antonio de Oliveira. 

Cível ' 
É julgada no dia 3 do proximo mês 

de Outubro, a acção de despejo que Ma-
ria da Conceição Antunes, de Ceira, mo-
ve contra o Estado, representando pelo 
digno Agente do Ministério Publico, nes-
ta comarca. 

Foi requerido neste juizo: Por D. Ma-
ria Carolina Gomes e outra, de Coimbra, 
acção de despejo nos termos do decreto 
n.° 4499, contra Miguel Fernandes de Oli-
veira, desta cidade. Advogado do reo, dr. 
Lusitano Brites. 

Por D. Antónia Luiza de Sousa Seco 
de Lacerda, marido é outrps, de Coim-
bra, execução de senteaça contra Antonio 
Lopes Correia e mulher, de Alcarraque?. 
Advogado dos exequentes, dr'. Coelho 
Sobral. 

Por Antonio Loio Cera e mulher 
Elisa da Costa, da comarca de Condeixa 
a Nova, foram deduzidos embargos á 
execução hipotecaria que lhes move A b * 
lio de Araujo de Almeida, proprietário, 
de Cernache. Advogados dos embargan-
tes, drs. SoiíSa Bastos e Macario da Silva 

Comercial 
Foi adiado para o dia 21 de Outubro 

o julgamento da acção comercial ordina-
ria, requerida peia firma comercial desta 
cidade, contra José Maria dos Santos Jú-
nior & Irmão, contra Augusto Lopes, de 
Cheio, comarca de Penacova. Advogado 
da autora, dr. Fernando Lopes, e do reo, 
dr. Saldanha Moncada, de Penacova. 

DISTRITO CRIMINAL 
Acusados ds crime de furto de feijão 

na estação de Coimbra B, responderam 
neste Juizo, Manuel Fernandes e Paulo 
Marrone, sendo condenados em 60 dias 
de prisão correcional e 30 dias de multa 
de $10. Foi-lhes contada a prisão já so-
frida. A defesa, que foi muito brilhante, 
estava confiada aos srs. drs. Carvalho 
Lucas e Macario da Silva. 

A Camara passou guias de transito 
para 12 vagões de batata, ao sr. Manuel 
Fernandes de Oliveira, comerciante em 
Coimbra. A batata destina-se ao consu-
mo da cidade. 

Foram concedidos 3:000£0() ao Asilo 
Obra (la Figueira. 

* Carteira achada 
Está em poder do sr. José Si-

mões Oomes, uma carteira acha-
da pelo menor Antonio Barros 
de Oliveira, que contem dinheiro 
em notas e outros papeis. 

Entrega se a quem provar per-
tencer-lhe. 

HOTEL AVENIDA 
Para um edifício amplo e hi-

giénico, sito na Avenida Navarro, 
n.° 33 (ao principio da estrada 
da Beira) acaba de ser transferido 
o importante e acreditado Hotel 
Avenida, de que é proprietário o 
sr. José Garcia, que durante mui-
tos anos explorou aquele Hotel 
na Avenida Navarro (antigo Cais). 

Como dizemos o prédio em 
que acaba de ser instalado aquele 
Hotel sofreu importantes refor-
mas, sendo por isso considerado 
o melhor e mais importante de 
Coimbra, onde o sr. José Garcia 
continuará recebendo as ordens 
dos seus amigos. 

Este Hotel está também dota-
do com um explendido serviço 
de restaurante. 

SECRETARIA DE ESTADO DA AGi l ICOLTURA 

Direcção de Instrução 
ESCOLA NACIONAL DE 

CULTURA DE COIMBRA 
Faz-se publico que os can-

didatos á primeira matricula no 
curso de Agricultor devem en-
viar os seus requerimentos ao 
Director da Escola até ao dia 
15 de Setembro, acompanha-
dos dos seguintes documentos: 

Certidão de idade; certidão 
de aprovação no exame de 
instrução primaria, 2 .° grau; 
atestado de vacinação e de não 
sofrerem doença contagiosa. 

Escola Nacional de Agricul-
tura de Coimbra, 14 de agosto 
de 1918 . 

O Professor Secretario 
do Conselho Escolar, 

Pedro de Castro Pinto Bravo 

Carlos de jesus Cosia, capi tão dc in-
fantar ia 35 c fami l ia , convidam os seus ami -
gos c pessoas das suas relações a assistirem 
aos responsos de sepul tura , que, por a ima 
dc sua chorada esposa 

Jesofina 0 a ti O ta @zetíedo ÇPUZ e Çosta 
professora of ic ia l das escolas do Por to , te-
rão logar, hoje, 20 do corrente , pelas 16 ho-
ras, na igreja da Sé Mova. 

A F A M Í L I A 

Junta Geral do 
! i"1 i C 

CONCURSO 
Perante a Comissão Admi-

nistrativa da Junta Geral do 
Distrito de Coimbra, acha-se 
aberto concurso por espaço de 
trinta dias a contar da segun-
da publicação deste anuncio 
no Diário do Governo para o 
provimento de um logar de 
oficial da Secretaria da mesma 
Junta, com o ordenado de 
600$00. 

Os concorrentes devem es-
tar ao abrigo do artigo 84 da 
lei numero 88 de 7 de agosto 
de 1913 e do Decreto 3841 
de 16 de fevereiro de 1918, 
podendo dirigir os seus reque-
rimentos devidamente instruí-
dos á respectiva secretaria, no 
edifício do Governo Civil, to-
dos os dias úteis, das 10 ás 
16 horas 

Coimbra de 16 de Setem-
bro de 1918. 

O Presidente, 

(a) F. L. Mousinho de Albu-
querque. 
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Notário 

Praça 8 de Maio, n.° 25 
Largo de Sansão 

gwtorlo; No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das lõ horas. 

Teleícbnlo 249 
Itesidencia: No 2,° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefônío 2T8 

>35 

EGYDS0 AYRES 
Médico 

Consultas das 13 ás 16 lioras 
Rua FERREIRA BORGES, 42-1.° 

Residentes: Pua VENÂNCIO ROBSIBUES, 7. 
Telefone n.° 1G6 

Prêclsam-se cos tu re i ros 

Guimarães & Lobo, 
S U C E S S O R 

Arco d'Almedina, 11 

«A COLONIAL 
Çompanhia cie 5eguPos 

Capi ta l : Um MLLLIGO s q u i n t e t o s mi l Ê I C M S 

Seguros marítimos, terrestes, gréves , tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e áutomoveis. 

Correspondentes em Co imbra : 

CARDOSO & G0i*IPfiNHiFÍ 
IH (Casa H a v a n e z a ) 

Veias cTLrbon 
(Formula francesa) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nós 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes'pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 20500. Meia caixa de 25 velas 10500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

A n t o n i o f e p n a n d e s % pi lho 
50 —Rua do Corvo —60i- COIMBRA 

M i m í o é s o espécie t í e m m U i Dançar ias 
COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-

das e notas estrangeiras, dieques e letras sobre o estranjeiro. 

DESCONTOS ti TR4 sSFJ íRfSN CIAS 
Depositos á orejem c a praso 

J I l ^J^JL IÈ^FbJÊL ?? 'A 

Companhia de Segapos L-aso^Flumineose (em opganisaçâò}^ 

SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 
* ri— t—l - ; t— - Í—!—;—1 -!—!—!—; - íf-1—t--.! -Í — í̂ Ĥ !—!-f-! ̂ t̂  t̂ k . 

SÉDE PROVISORIA: |CopÍtol: 2:000 
* I - , T DELEGAÇAÓ NO PORTO: 

T r a v e s s a d o Alecrim, 3 , 1 . ° LISBOA f 2 M l l h o e s Q e E s c u d o s * 
(AS. Paulo) | A G E N C I A S E M T O D O 0 P A I Z ± -f—f—;—! ;—i—? ̂i—;—̂i —- - s —t—Í ̂ í̂f ̂ I ̂  :-=í —;̂  { —f—; ̂Í—I—f—; ̂  L— : --Í—í—;—;—Í—: Íí—-; ---Í-Í 

Delegado em C o i m b r a : BFLFIYS T A Í E I B A , E s t r a d a d a Beira, 9 e 11 

' IPr. Gii U 41 

Em casa de fami-
lia da maxima respeitabili-

dade aceitam-se dois alumnos ou 
alumnas que frequentem o liceu 
desta cidade. Preços muito modi 
cos. 

Nesta redacção se diz. 

ICICLETÈ. Vende-se uma 
em estado nova. Nesta re-

dacção se diz. 

ASA. Arrenda-se uma boa 
casa na rua das Padeiras 

n.° 61 tem 19 divisões, também 
pode ser sõ um andar com 8. 

Para tratar com João Vieira 
da Silva Lima. 

J O G Õ E S D E FOGO CIR-
CULAR. Vendem-se e com-

pram se na oficina de serralheria 
de Alfredo dos Santos Corrêa. 

Rua Adelino Veiga, 22 a 24, 
Coimbra. 

de fogo circular. 
Vende-se um em bom uso, 

na oficina de serralheria de José 
Domingos Batista, rua do Arriado. 

. U A R D A LIVROS. Oferece-
se, não se importa de ir 

para fora. 
Carta a esta. redacção com as 

iniciais, B. S. 

1$ fg [ARÇANO. Com 2 anos de 
pratica de fazendas bran-

cas; ainda está colocado, oferece-
se. Para informações, Praça 8 de 
Maio, 31 e 34. Coimbra. 

UINTA. Pretende-se arrendar 
a longo prazo, ou comprar 

convindo condições, para habita-
ção e rendimento, perto de Coim-
bt"a ou arredores, que não seja 
muito grande. 

Indicações, preço, etc, carta á 
redação ás iniciaes M. N." 

APAZ. Pensão precisa se ca 
sa de familia onde não ha 

ja mais hospedes. Pede e dá in-
formações. 

Precisa se para en-
tregar encomendas, que 

saiba ler e escrever. 
Arco de Almedina 31. 

SWiERRENOS. Vendem-se na 
quinta da Cumeada, 61. Di-

rigir a João Barbas d'Albuquer-
que. Ervedal da Beira. 

JFENDE-SE. Um f o g ã o , uma 
^ banheira e um esquenta-

dor de cobre. * 
Para tratar na Tabacaria União, 

rua da Sofia. 

W E N D E M - S E : Duas escadas, 
sendo uma de caracol, mui-

to elegante e bem construída me-
dindo 2 , m 90X55. 

Outra dum só lance medindo 
3 , m 6 0 X 7 5 . 

Mostram-se na Casa Havanesa. 

W E N D D E - S E uma boa ba-
nheira em zinco, muito so-

lida e em estado novo. 
Para tratar com Abilio R. Bi-

zarro, socio da firma Oaito, Ca-
nas & C.a, desta cidade. 

PINHAL. Vende se a madeira 
existente, situado em Santo 

Amaro da Boiça, entre as estações 
das Alhadas e Montemor, cami-
nhos de ferro da Beira Alta. 

Superfície 3.240 m. q. 
Dirigir propostas a Joaquim 

Cardoso Marques, Largo do Pa-
ço do Conde, 4, Coimbra. 

W E N D E - S E uma porção de 
™ lenha de limpa de Olivei-

ras, na Quinta "da Senhora do 
Carmo. — Portela do Mondego, 
onde se trata com José dos San-
tos Cardoso. 

' W E N D E - S E uma devisoria em 
** riga para escritorio. 

Nesta redacção se diz. 
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Fundo de reserva 

f u n d a d a e m 183a — Séde em LISBOA 

C a p i t a l . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 
. 5 3 8 : 1 3 7 $ 3 5 9 

Idem de garantia, depositado na Caixa Oeral 
d o s D e p o s i t o s 9 8 : 8 8 3 $ 7 5 0 

Total . . . . . . . . . . . 6 3 7 : 0 2 1 $ 1 0 9 

ludenisações , por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 
' 4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 . 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais pòderosa de Por- ( 
tugal, toma seguros Contra o risco de fogo, sobre prédios, 
mobílias,, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente ein Coimbra: 
BASÍLIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor \ 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
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I Meridional i 
l k J S o c i e d a d e A n ó n i m a d e Responsabilidade Limitada 
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SEDE 

Rua 1.° DE OEZEMBRn, 2-B, 1.° (Rteic) 
L i s b o a 
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1 DIU (fone 

DELEGAÇAÓ 
Raa SÁ DA BANDEIRA, 1 0 8 , 1 . ° 

P o r t o 

MERIDIANO 
(fone 2386 :ie 3727 C. 

W E F E C T U A S E G U R O S C O N T R A OS RISCOS: — , + 

M a r í t i m o s , guerra, terrestres, agr i « 
r̂ i co la s , posta i , furto ou roubo, vi-

d i - o s , c r i s t a i s e V S D f t 

% D e l e g a ç ã o cm C o i m b r a ; 
| Raa da Sofia, 101, 2.° 
^J Delegado: , • • < 

| Manuel Quintans dg Lima Brasa p!i 
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Aluguer de automóveis 
Venda de óleos, mas-
sas e todos os uten-

sílios para auto-
move is 

IZ VULCANISAÇÕES H 

JAIME HEHDES ft SAL 
S<ua da Sof ia , 149 
Antiga oíicina Soares 

Telefone n.° 35.—COIMBRA. 

V e n d a d e p r é d i o 
Vende-se um grande prédio 

de casa de habitação e dependen-
cias, lojas, sobre lojas e três an 
dares Com pateo interior e outras 
casas contíguas, situado na rua 
da Sofia n.° 15 e estendendo-se 
pela rua Nova. E outro prédio 
também de casas de habitação 
com lojas e dois andares na Tra-
vessa da rua Nova e fronteiro ao 
primeiro prédio. Quem pretender 
pode dirigir-se á Agencia Judicial 
na rua Ferreira Borges, n.° 42, 
2 onde se recebem propostas 
e se dão informações em todos 
os dias úteis das 12 ás 16 horas. 

Eu abaixo assin.ida declaro 
que não pago dividas que João 
Ferreira de Carvalho faça. 

Gsimbra, 16 de Agosto de 
1918. 

Maria Augusta de Garvalho. 

f\ Gazeta de Cofmbp$ 
E n c o n t r a - s e á v e n d a n a 

Tabacaria Crespo 
FIGUEIRA DA FOZ-

J-íotel P e n s ã o 
Já abriu esta casa, tão conhe-

cida dos ex.raos forasteirosde Cpinvr 
bra, onde continuarão a encontrar 
comodidade, limpeza e pr«§os ba-
ratos. 

Almoço, com vinhò . . . . 800 
Jantar, com vinho . . . . . 900 

O PROPRIETÁRIO, 

Derrvetrio p into 

V a s i l h a m e > 
Ha pára vender toneis qtie le- '• 

vam desde 1:800 a 2:600 litros, 
alguns ainda não sefvidóS. 

Para ver e tratar com seu do-
no Francisco Cardoso dos Santos, 
em Cernache. 

Restaurante dos Caçadores 
Trespassa se e;m bôaç condi-

ções este restaurante, o primeiro 
da cidade alta, por o seu proprie-
tário não poder administrá-lo* 

O proprietário, 
João R. Martins, 

— ' ii i ' * i í ' i i i • 

Liquidação 
Vai proceder-se á liquidação, 

de roupas e vários objectos, per-
tencentes á casa do falecido Alípio . 
Augusto dos Santos, morador, que., 
foi nesta cidade. 

O liquidatário, 
João Vilaça da Silva; 
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QTQ VIMEIRO 
Uma das grandes qualidades 

gúérféiras d'Artur Welesley foi 
sempre, uma segura prudência 
um? sabia jjrecaução e uma mo-
deração reflexiva. A esse sangue-
frío louvabilissimo deveu êle a 
maior parte dos seus sucessos. E' 
verdade que em Waterloo não foi 
a. cautela e o raciocinio que lhe 
valeram, mas a austera bravura das 
suas tropas. Entretanto o seu pa-
pel na batalha |de Vimeiro foi as-
sinalado por um bom senso diri-

| gente e previsor verdadeiramente 
tnotaveis* > i . t " . 

j vV í'.-.: ' 
Ao passo que Laborde retirava 

ra Torres Vedras, em direcção 
unot e a Loison, recem derro-
O. em Roliça, Welesley eviden-

íando uma admiravel compreen-
do, da situação geral, encaminhou 
para a Lourinhã a gente do seu 
cemando. Para quê, a Lourinhã? 
& '4ue ficava justamente situada 
pertissimo do local escolhido para 

y desembarque das brigadas de 
rço Anstruther e Ackland. E 

Húfuro Duque de Wellington 
m compreendia que lhe era ur-

'jente garantir-se uma supériori-
çfcMeHrtfmerfca sobre o adversario, 
njdiá; éxperíénte em tactica. Mas 
.' às se engrossou o seu exerci-

to',Wrti esse auxilio, evolucionou 
de modo a estabelecer-se em 19 
no Vimeiro èom.a direita coloca 
da na capela elevada da terra e a 
iesquerda juntq do mar, protegida 

iela fragata britanica e por trinta 
arç^S,.., Foi só então que, ver-

eiramerite, as duas brigadas 
\t integraram no nucldb anglo-
jjzo, completando-se o desembar-

ie e firmando-se bem as posi-
es. 
Entre os 4.150 homens que 
giram então, vinha Sir Harry 
rrard, superior em categoria a 

!elesley. 
i Entretanto, no campo oposto, 

ussões se entabolavam entre 
not, Loison e Delaborde, que 
bavam finalmente de operar a 
a junção. Isso os levou a co-
iter o erro de retardar até ao 
29 a sua marcha sobre a Lou-
ã, que dias antes poderia ter 

[rpreendido o exercito aliado em 
itado de organisação e assim só 

seguiu encontrar os soldados 
lo-luzos. prontos para a bata-

a e mortos até por ela. 
O contingente britânico divi-

"a se nos corpos comandados por 
ir John Hope, Lord Paget, Lõrd 
râzer e Sir Artur Welesley. Os 
rincipais oficiais que dirigiam os 

portugueses eram Gregorio Fer-
reira de Faria, José Pessoa da 
Costa, Nicolau Castelo Branco, 
Francisco Teixeira Lobo, Francis-
co Costa, Francisco Gomes Ruy, 
major Cunha e tenente coronel 
Velho da Cunha. Formavam ao 
todo um conjunto de,30:000 ho-
mens—numero razoavel para o 
tempo —a opôr aos 14:000 fran-
ceses de Junot, menos de metade! 
O general inimigo, angustiado pe-
la desporporção, pediu ajuda a 
Travot, então em guarnição na 
península. 

Entretanto, confiava o Duque 
d'Abrantes e com uma certa ra-, 
zão, na antiguidade dos seus mi-
litares, dando-lhes um conheci-
mento mais proft^ndo" da guerra, 
e no valor incontestado dos seus 
chefes de cgrpo que eram homens 
como Loison, Delaborde, Marga-
ron e, sobretudo, Foy, o futuro 
herói de Waterloo e Kellermann, 
o ímortalizador da carga épica de 
Marengo . . . O f j Y 

Foi então qne o poder de We-
lesley fraquejou. O seu plano, 
consistindo num deslocamento pa-
ra o interior, afastando-se do apoio 
dos montes do mar e da marinha 
ingleza, podia ter arruinado tudo. 
Mas Burrard impediu-o de seguir 
a sua insensata ideia e daí por 
diante, o duque de ferro soube 
bem resgatar a sua momentanea 
desorientação. 

Junot ordenou enfaticamente o 
ataque dizendo je veux jeter ces 
pnglais ú ia mer. Mas em pouco 
a batalha se decidiu, pela com-
pleta derrota dos francezes. Sa-
lientou-se apenas Margaron e a 
sua cavalaria, que magnificamente 
souberam transformar o desastre 
em retirada ordei ra . . . 

O grande erro dos comandan-
tes aliados foi não ordenarem uma 
perseguição intensiva dos venci-
dos. Isto permitiu ao Duque d'A-
brantes recuar sobre Lisboa e, 
uma vez de lá, com aquela pre-
ciosa refens na sua mão, exigir 
condições, discutir propostas, en-
tabolar pourpalers e ditar por fim 
aquela humilhante e desvantajosa 
convenção de Cintra que segundo 
a frase celebre dum orador, «fez 
empalidecer a Inglaterra». 

Enfim, Vimeiro não foi uma 
jornada brilhante. Mas foi um dia 
a mais em que o sol do triunfo 
sorriu ás quinas portuguesas! . . 

* J O Ã O A M E A L 

Br. Coutinho d'0lioeiro 
r O sr. dr. Coutinho d'Qliveira, 
te foi aluno da Faculdade de 
fedicina e autor da música da ul-
ma recita do 5.° ano da mesma 
culdade, que tanto agradou ao 
sso publico, está escrevendo 
ti Opereta cuja música, ao que 
< consta, é lindíssima. 
5' dtí esperar das qualidades 
áticas do simpático e joven 

"ípositor uma obra que consiga 
render pela sentimentalidade e 
itieza de conjunto. 

Mais tarde, o nosso colabora 
Mário Machado avistar-se á 

un o sr. dr. Coutinho d'01iveira 
que a Gazeta•• de Coimbra« 

>sa falar um pouco mais desen-
vidamente deste assunto. 

pr 

i l ação d e C o i m b r a 
'Alguns jórrtais noticiaram que 
•residência da Relação de Coim-
í d á i conhecimento ao minis-
io da justiça de se achar mal 
liada, querendo referir se ape 
á falta de mobiliário e não á 

t, que serve muito bem. 
Óí noticia que lemos parecia 
ireender-se que a casa também 
i-Satisfaz, o que não é verdade. 
Quanto ao mobiliário já foi 
tósada a sua compra. 

Grande Casino = 

Peninsular 
FIGUEIRA DA FOZ 

Explendido servi-
ço de restaurante em 
almoços, jantares e 
ceias primorosamen-
te servidos, sendo a 
melhor casa da Fi-
gueira : : : : : : : : : 

Peles soldados portugueses 
Mandadas celebrar pelo sr. Artur Au-

gusto Cortez, realizaram-se na Varzea de 
Gois, solénes exequias por alma dos sol-
dados daquela região mortos em campa-
nha. 

Foi uma imponente manifestação de 
peziíi e de patriotismo. 

Gatunos na Pampilhosa 
Como supostos autores do ro.ubo de 

malas na estação da Parnpiihosa*, foram 
presos naquela localidade e remetidos 
para a cadeia de Anadia, José Maria Gri-
lo, de i'roença a-Velha; Cassiano Rodri-
gues, de Lamego; Julio José da Pedra, da 
Pampilhosa, e Arlur Alves Abrantes, d.c 
Mangualde. 

Foi passada lima busca a casa de um 
daqueles indivíduos e encontradas mui-
tas .roupas e grande numero de malas 
que deveriarty»ertenctr a passageiros. 

C O M E N T Á R I O S 

Os casos d 'ontem 
Decididamente, eu nunca mais 

torno a sair—o que vai constituir 
uma infracção aos meus hábitos 
de inveterado pacifista, — sem me 
armar convenientemente para po-
der atravessar ileso esta autenti-
ca casa d'orates. 
i Deram-se tres crimes repu-
gnantes e barbaros quasi ao mes-
mo tempo, dois dos quais revesti-
dos daqueles.sintomas mais cara-
cterísticos dos primitivos tempos 
da arte de matar, constituindo 
estes tenomenos da preversidade 
humana, segundo os mais celebres 
críminalogistas, um vestígio mais 
ou menos alarmante e exacto "do 
estado actual da nossa civilisa-
ção. 

Um na praia da Rocha, por 
questões de ciúme; outro na Mea-
lhada, tèndo por móbil o roubo; 
outro, o mais repugnante e o mais 
profundamente animal, aqui, a 
dois passos do nossa casa de jan-
tar, sob a semi-obscuridade duma 
cela de presidiário. 

Trata-se daquele celebre scele-
rado, producto duma organisação 
violenta e brutal, criminosa e in-
fame, que o tribunal da. comarca 
condenou a dois anos de prisão 
por tentativa de desfloramento 
numa creança de sete anos. E o 
sádico, cuja fisionomia anormal 
eu tive ocasião de estudar naquela 
sessão memorável de ha tempos, 
erh cujos movimentos se retrata-
va, a par e passo, fotografica-
mente quasi, o involucro da sua 
alma torpe e baixa, procurou 
atrair, como um Lovelace cujo fim 
tosse deixar um rasto de dor e 
lagrimas, de miséria e podridão 
humanas nç. senda da sua exis-
tencia de conquistador de meno-
res, uma tenra flor que ha pou-
cos anos ainda tivera o primeiro 
abrir de pétalas, o primeiro colo-
rir de corola, soltando os primei-
ros vagidos para oS triunfos ma-
gnos da vida. 

Este sintoma de preversão mo-
ral, revelado nos instintos bestiais 
daquele homem que tinha ainda 
a cobrír-lhe a cabeça o bonet de 
forçado, espreitando sinistramente 
a sua presa atravez as grades da 
prisão cujos horisontes eram pe 
quenos para conter a sua ancea 
maquievelica dum sexualismo de-
generadamente inferior,, represen-
ta, a meu ver, a mais autentica 
manifestação dum século profun-
do que desanda para um vórtice 
ameaçador e cruel. 

Ponhamos de parte os dois 
crimes primeiros com todo o cor-
tejo macabro durtibarbarismo van-
dalico, passados sob este ceu azul 
de Portugal que parecia o espelho 
onde se reflectiam as qualidades 
nobres da raça e vejamos este ul-
timo, este ultimo cometido serena-
mente, com galanteios e madri-
gais, com promessas e risinhos 
que faziam delirar a imaginação 
simples duma creança, tendo já 
outra no caminho da desventura 
precoce, e aquilatemos do estofo 
e da estructura psicologjca deste 
homem que não mata, mas que 
fére, deste homem que não rouba 
mas que inutilisa diabolicamente 
todo o sonho que devia erguer-sé 
no espirito amantíssimo duma mãe 
sincera. 

Pois o crime desenrolou-se, 
acolá, na cadeia, e a sua nova 
transpoz rapida e sceleradamente 
aquele âmbito limitado para con-
ter a grandesa criminosa dum 
acto que classifica na escala das 
degenerações interiores e das ab-
jeções mais degradantes a alma 
que teve a Contextura suficiente 
para o cometer a frio. 

O bandido chama-se José Ro-
drigues Marques. 

M Á R I O . 

• Os gatunos entraram no estabelèci-
mento dos srs. Cipriano Leão & C.ft, 
Sucessores, por uma janela do t.° andar, 
Jo lado da Praça do Comercio, donde 
roubaram 12 dúzias de talheres e 1$5Q 
em dinheiro, 

Feiro de $. Bartolomeu 
Nem já se deve dar este nome 

a essa dúzia de barracas que se 
encontram no campo dos Bentos. 

Quem te viu e quem te vê. 
Tem-se encolhido tanto que 

"provavelmente não resistirá á ane-
mia profunda de"que sofre. 

Falou-se em tempo que uma 
vereação qualquer tencionava pro-
mover-lhe elementos novos de 
existencia, fazendo grande propa-
ganda para cbamar a concorrên-
cia de feirantes. Afinal tem-se vis-
to exatamente o contrario porque 
a tem deixado morrer aos boca-
dos sem lhe quererem dar reme-
dio. 

Que diriam os nossos avós se 
viessem cá ver a feira de S. Barto-
lomeu, no seu tempo com fartu-
ra de ourives, algibebes, sapatei-
ros, fazendas de Guimarães, quin-
quelherias, ferragens, caldeireiros, 
etc., etc.?, 

Agora quase que não ha onde 
comprar um cochicho! 

O' feira que foste feira, 
O' feira que já não és; 
Já não tens pés nem cabeça, 
E nem cabeça nem pés! 

João Ameal 
Passa amanhã o aniversario na-

talício do nosso querido amigo e 
apreciado colaborador da Gazeta 
de Coimbra, sr. João Ameal, que 
tão brilhantemente se tem revela 
do como jornalista e como litera-

t o . Afirmam no os seus interes-
santes 'artigos dispersos por uma 
grande parte da imprensa portu-
guesa, principalmente da capital, a 
que o nosso querido amigo dedi 
ca uma grande parcela da sua ati-
vidade e do seu talento. 

Apesar da sua pouca idade,' o 
sr. João Ameal conquistou já no 
meio jornalístico, um logar de 
destaque que muito o honra e 
nobilita, disfrutando ao mesmo 
tempo uma corrente-forte de sim-
patia que muito engrandece os 
seus dotes admiraveis de caracter 
e de amigo dedicado. 

Passando amanhã o seu aniver-
sario, a Gazeta de Coimbra saúda 
efusivamente o seu ami£o, mani-
festando lhe ao mesmo tempo o 
seu preito de sincera homenagem. — — • «—» 

Banda de musica 
A banda de musica de infantaria 23 

ainda se não encontra em estado de 9e 
apresentar em publico por falta de exe-
cutantes ! 

Lá entendem que neste tempo não ha 
apreciadores de musica em Coimbra e 
por isso nos fizeram esta partida, que já 
dura ha mêses! 

Pois era nesta época que mais se agra-
decia andarmos todos em boa harmónia. 

Ecos da sociedade 

Ramo d oliveira? 
Letnos nas «Notas & impres-

sões» àa. Liberdade, que se con-
firmam as negociações, em bom 
caminho, para a paz entre os di 
versos partidos republicanos e os 
sidonistas, e que apenas o sr. dr. 
Antonio José d'Almeida se recusa 
a entrar neste acordo, que tem a 
iniciativa do sr. dr. Brito Cama-
cho. 

Segundo informa o referido 
jornal, os velhos partidarios acei-
tam a conciliação com os conser-
vedores, deixando se o sr. dr. Si-
donio cair suavemente e sem re-
voluções. 

Pode ser que assim seja, mas 
não acreditamos. Admirada está 
a gente de Lisboa de não ter uma 
revoluçãosinha já vai para nove 
meses. 

Informa o Jornal da Tarde sa-
ber, assim como o governo, quem 
são os banqueiros que teem for-
necido avultadas quantias para 
uma nova revolução, facto confir-
mado por um sargento presa a 
quem foram encontrados5.000^00. 
O Jornal da Tarde pede ao go-
verno que proceda contra aqueles 
que querem lançar o país numa 
guerra civil. \ 

E' esta a tão apregoada paz 
em que se anda falando e a que 
se refere o informador da Liber-
dade? 

BADALADAS 

'De manhã, â hora cantante do levan-
tar, as horas ao longe a bater, parecem 
repiques festivos rapsodiando alegre-
mente a alvorada Assemelham-se a gar-
gantas frescas, vibrando em notas finas, 
despreocupadas, felizes. Depois d tar-
de, ao crepúsculo, as badaladas pare-
cem crispar-se, como as nuvens ensan-
guentadas do poente. Traduzem sofri-
mento. cMurmuram tristezas. Sugerem 
agonias. 

0.4' noite, é diferente: ribombando os 
ecos, espalhando as suas melodias vagas e 
fúnebres, lançando sobre o escuro pesa-
do o mais pesado manto da sua caden-, 
cia profunda de cemiterio, horrorisam 
e impressionam. Dir-se-ha que, por traj 
do S'.'u tonitruante bater de martelo, nos 
espreita a silhueta terrijica da morte... 

ÉCLAIR 

Festa no Bussaco 
Projecta-se no Bussaco uma linda 

festa artística, com a representação de 
uma mimica, com córos e aspectos lu-
minosos, servindo de scenario um dos 
mais belos recantos da mata. Os acto-
res são senhoras e rapazes da nossa 
primeira sociedade e a direcção musical 
foi confiada ao ilustre compositor Ruy 
Coelho. 

Aniversários 
Fez anos no dia 18, a sr.' D. Maria 

do Carmo Azevedo. 
Fazem anos, ámanhã, as sr.as: 
D.' Maria Eugenia de Melo Correia 
D. Branca da Silva Domingues 
D. Maria Luisa Cabral Sacadura 

Bote. 
E os srs.: 
Filipe da Silva Montenegro 
João Ameal. 

Casamento 
Na quinta dos Barros, propriedade 

do sr. Fernando de Carvalhosa, em Tor-
res Vedras, realisou se no passado dia 
17 do corrente o enlace matrimonial da 
sr." D. Maria Arminda da Conceição 
Gomes, gentil filha da sr." D. Eliza da 
Conceição Gomes, com o sr. dr. Augus-
to Maria Lopes da Cunha, quintanista 
de Direito. 

Foram padrinhos por parte da noiva 
seus tios os srs. Fernando de Carvalhosa 
e esposa D. Maria Carvalhosa, e por 
parte do noivo sua cunhada sr." D. Eli-
sa da Conceição Gomes e seu tio sr. 
João Cardoso de Maia Alves. 

A cerimonia que foi muito intima, 
realisou-se na capela da referida quinta, 
que estava lindamente ornamentada com 
colchas de damasco' de seda, grande 
quantidade de plantas, e grande prefu-
são de luzes. 

Após a cerimonia foi servido um de-
licado copo d'agua, e á noite um lauto 
banquete. 

Na corbeile dos notvos, viam-sepren-
das de grande valor e fino gosto artís-
tico. 
Partidas a chegadas 

Para a Anadia vai a ilustre poetisa 
sr.' D. Candida Aires de Magalhães. 

— Para Lisboa, o sr. Jorge Machado 
da Cunha. 

— Para d Figueira, foram as sr.": 
D. Maria Alpoim e filhas D. Maria e 
D. Margarida, e os srs. dr. Costa Lobo 
e A. Caldeira Perú. 

— Para o Bussaco, a sr." condessa 
de Foz d'Arouce, e os srs. condes' de 
Proença e toda a sua familia. 

— Encontram-se em Espanha, tra-
tando da fundação das importantes se-
des em Madrid e Barcelona da grande 
companhia de seguros Atlas os srs. vis-
conde do Ameal e dr. Augusto de Cas-
tro. 

"A GLORIA PORTUGUESA„ 
Em serviço de propaganda da acre-
ditada e importante companhia de 
seguros A Gloria Portuguesa está 
nesta cidade o sr. Francisco Alves, 
director gerente,, acompanhado do 
secretario da direcção- da mesma 
companhia e nosso presado cole-
ga da imprensa sr. Mota Marques. 

Também a extremosa familia 
do sr. Francisco Alves o acompa-
nhou nesta digressão ao norte do 
país. 

Tem o ilustre director geren-
te da Gloria Portuguesa conse-
guido conquistar atravez da sua 
viagem de propaganda os mais 
belos resultados que 'garantem á 
companhia que superiormente di-
rige um futuro prospero. 

Ha loHgos mèies que o bebedouro da 
Sociedade Protectora dos Animais, no 
largo das Ameias, se encontra a derra-
mar a agua, transformando a calçada num 
verdadeiro charco. 

Não obstante as nossas justas recla-
mações continuamos a não ser ouvidos 
por quem dçveria olhar por estas coisas 
que só trazem prejuízo para o proprio 
municipie. As reparaçgçs nâo nos pare-
ce que acarretam grande dcspèsa, 

Çgptas a 6sfinge 
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ESPANHOES 
Espero que a minha Esfinge perfei-

tamente compreenda que, nada simpa-
tisando com a União Ibérica, discátidis-
sima já — e que julgo impossível por 
razões fundamentalmente étnicas —lhe 
queira, porém, falar um pouco d'Espa-
nha. E' que me apareceram, num des-
tes esgotantes dias d'estio, numa revista 
estranjeira, alguns desenhos d'artistas 
espanhoes que se revelam verdadeira-
mente surpreendentes dévigor, de rasgo, 
d'originalidade, d'interesse. São bem 
verdadeiros descendentes, estes aqua-
fortistas d.hoje, das tradições gloriosas 
e invulgares do sombrio e genial Ve-
lasques, daquele pintor d'encarvoadas 
telas de sombra, que foi Ribera, daque-
le delineador subtil de contornos ma-
cios, que Murilo conseguiu divinamente 
ser. Mas a par dessa reminiscência ad-
miravel do seu grande passado d'arte, 
êles possuem um talento real e vibrante, 
que nem parodia, nem se rebaixa — è 
forte, é creador, è sublimei... 

Antes dc lhe falar dessas extpanhas 
silhuetas que uma ilustração madrilena 
me passeou pela vista, eu quero confes-
sar-lhe bem a minha admiração pela 
Espanha moderna. 

Aquilo que eu venero e que me sub-
juga não é a patria de rixas e dos toros, 
a patria das bailadeiras impudicas e de 
nuestros hermanos rufias, traiçoeiros e 
escrocs.> Não. E' antes —muito levan-
tadamente—a terra prodigiosa em que 
um grande sábio historiador, Menendez 
e Pelayo, fechou ha poucos anos os 
olhos, consternando o mundo pela sua 
perda; é a terra em que Galdós expan-
de o poder palpitante e erudito da sua 
literatura de piedade e de patriotismo; 
é a terra em que Vasquez de Mella ar-
quitectas palacios sumptuosos de retóri-
ca, em que a par do fogo de Cicero, nós 
encontramos a lógica aguda e irrespon-
divel de Sócrates; é a terra que Cam-
poamor perfumou e embalou, com a 
graça inimitável da sua lira de. poeta; 
é a terra em que uma geração admira-
vel de novos, de dramaturgos, como 
Benavente e os Quintero, de romancis-
tas, como Pardo-Bazan, Ricardo Léon 
e Juan Valera, de poetas, como Mar-
quina, Valle-Inclan e Villaespesa, de 
de jornalistas, como Pio Baroja, Mar-
tinez Sierra, Anton dei Olmet, se preci-
pita, numa enorme ancia de engrande-
cer a Espanha, na exploração difícil do 
pensamento e da critica. 

E também não é só a Espanha in-
telectual'e artística que me surpreende. 

E' ainda a Espanha dôce e adora-
vel das mulheres esbeltas e dos cravos 
rubros, a Espanha encantadora em qâe 
os risos femininos se abrem em luz e 
em' aroma, tão frágeis, tho penetrantes, 
e tão acariciadores, como os sorrisos 
daé flores... 

Falar-lhe-hei pois dalguns desenhos 
curiosíssimos, que lápis espanhóis exe-
cutaram e—como tudo que me interes-
sa—quero levar ao seu conhecimento. 

Mas não me diga que ha quem so-
nhe com a Harmonia Ibérica minha Es-
finge enigmático, e que eu posso tornar-
me suspeito assim. Nada. Eu tenjio um 
culto pela Espanha —mas ela sempre 
do lado dc lá e nós sempre do lado de 
cá...— Seu, ivo. 

JOÃO AMEAL 
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Capital 3:000 contos 
SÉDE: Rua Garret,74 2.° LISBOA 

A c ç õ e s l iberadas 5$Ò00 rs. 
Está a b e r t a a i n s c r i -

ção das acções . 

Coso GAITO, CANAS & C.a 

C O I M B R A 
f i l ia is: Coimbra 

Lisboa c Porto. 

Aguas minerais 
O nosso presado amigo sr. Tomaz 

Trindade, compreendendo bem a neces-
sidade inadiavel de criar em Coimbra um 
posto de venda de aguas minerais, inau-
guróu-o ha dias no seu estabelecimento, 
no largo Miguel Bombarda, o qual se 
encoqtra montado, secundo os mais ri-
gorosos perceitos da higiene. 

O sr. Tomaz Trindade dotou assim 
o seu estabelecimento com o importante 
melhoramento e proporcionou ao publi-
co o que, muitas vezes com dificuldade 
encontrara em Coimbra. 

A venda das aguas minerais é feita ao 
copo e em garrafões. 
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Partiram para a Figueira da Foz, a 
banhos, 45 creanças subsidiadas pela 
Cantina Escolar da Sé Nova. Conser-* 
vam-se na praia de Buarcos, no edifício 
onde ha anos a Cantina tem devidamente 
instalado todo o serviço das eolonla$ 
marít imas, du ran t e 16 dias, 



GAZETA m COIMBRA, de ^ de Agosto de 1918 

M E R C A D O S 
De COIMBRA (medida de W . l f i ) 

Feijão vermelho -• • • • - $ -
» branco . . . . . - $ -
» a m a r e l o . . . : - $ -
» rajado - $ -

. » f r a d e . . . 1$420 
Trigo branco ^ 0 0 

* tremês 3$000 
»•--' Milho branco - $ -
** » amarelo - $ -

F a v h s . . . : : . : . . . : . . . . . . 2$400 
Qrãp de bico graúdo 2$600 
Azejte, o deealitro 7$000 
Ratitas - $ -

' Libras, 10,5400. Ouro, 103 '% 

fciví 
Av 

Incêndios 
Erçi P^drogath Grande e Pampilhosa 

da Serra o fogp destri*iu-ílguns kilome-
tros de terreno com mato. 

N e s concelhos de Paredes e Gondo-
mar aconteceu o mesmo, resultando 

; grandes prejuisos, principalmente em pi-
nheiros. r 

l ia poucos dias também houve áppi-
de incêndio em terrenos da freguezia de 
Ceira, deste contelho, queimando-se 
muitos pinhais, mato, ete., numa exten-

s ã o de alguns kilotnetros. 
Umas vezes são incêndios casuais e 

outras por malvadez. 

Subsis tênc ias 
Diz-se que o govsrno, ante os clamo-

res que surgem de todos os pontos do 
país, vai encarar de frente, e a valer, a 
grandíssima questão da alimentação pu-
blica, constando que vão ser tomadas va-
rias medidas. 

Que Deus o oiça, quando não fica-
mos sem camisa e com a barriga a dar 
horas! 

Em diversos concelhos do país estão 
correndo processos de transgressão ante-
riores a 5 de Dezembro de 1917 por falta 
de conhecimento das instruções do mi-
nistro do fomento de então, que proibiam 
a saída de trigos de um concelho para o 
outro e fixavam o seu preço. 

Foi-proposto ao secretario da. justiça 
para lhes conceder a amnistia. 

i 

Natação v 
Realisou-se no passado domingo, "na 

Figueira da Foz, uma corrida de natação 
que foi ganha pelo nosso querido amigo 
e distinto sportman Jorge Machado. 

O 1.° premio, uma linda taça, con-
quistou-o o rrosso amigo com relativa 
facilidade, afirmando mais uma vez as 
suas explendidas e magnificas qualida-
des de nadador. 

wm • — i 
, Tem-se abusado muito com o recla-

me feito aí por uma companhia de se-
guros. ) 

Paredes, portas, passeios, ombreiras, 
rebates das portas, bancos, etc.t nada 
tem escapado á febre do re*clame pintado. 
Ha proprietários descontentes por lhes 
terem matlchado as paredes das suas ca-
sas, ,que h,oje mandgm limpiar para no dia 
seguinte aparecerem novamente pintados 
com o reclame. 

Deve haver alguém que olhe por isto, 
mas a verdade é qne não tem aparecido, 
provavelmente á esfera de acabarem de 
pintar toda a cidade- com o tal anuncio' 
reclame. 

Maria Fernanda, filha de Manuel 
Dias Pimentfel e Virgínia Pimentel , de 
2 "anos, de Coimbra. 

Francisco Domingos Ferreira, filho 
de Vicente Ferreira, de 91 anos dé 
Coimbra. 

Manuel .To.viuim Sequeira. íilho de 
Manuel Joaquim Sequeira, e Raquel da 
Conceição, de 56 ano», de Coimbra. 

Dia 25 : José Nunes, filho de José , 
Nunes e Serafina da Luz, de 2 anos, de 
Coimira. 

Dia 25 : Maria Adelaide da Silva Le-
mos, filha de Manuel Rodrigues e Antó-
nia Rita, de 85 anes, de Taboa. 

Dia 26: Manuel Mfinde* , i a Sifva, fi-
lho de José Mendes da Silva e Maria 
Freitas, de 41 anos, de Pombal. 

Dia 27 : José Dinis Simões, filho de 
Bento Dinis e Rosa Simões, de 74 anos, 
de Carvalho (Penacova). 

Dia 2 7 : Clarindo da Costa Oarcia, 
filho de Francisco da Costa (ÍSfycia e, 
F.lisa da Conceição', de 21 anos, de 
Oois. 

Dia 2 8 : Antonio Julio do .Vale e 
Souza filho de Antonio Jul io 'de Souza e 
Clementina da Ressurreição, de 46 anos, 
de Coimbra. v 

Dia 30 : Ermelinda de Jesus Dinis 
Barata da Fonseca, filha de Manuel Ba-
ata Liuia e Maria Suzana Diniz Barata, 

de 20 anos, i j e Alvares. 
Dia 1 de "Julho : Fernando Tavares, 

"filho de Abel Tavares e Guilhermina Fer-
reira, de 1 mês de "Coimbra. 

Dia 2: Augusto de Souza Andrade, 
filho de Anibal Sousa Andrade e Maria 

osé de Sousa, de 2 anos, de Mortá-
gua-

Joaquina Pedrosa, filha de José Al-
ves Pina e Maria Pedrosa, de 34 anos, 
de Soure. 

Dia 3: Fiancisco Fernandes, f i lho 
de Antonio Cordeiro e Maria Francisca, 
de 58 anos, de Vizeu. 

Dia 4 : Maria da Conceição Ferreira 
Cortesão, filha de Leonardo Ferreira da 
Silva ,e Narciza Márcia Cortesão, de 80 
anos, de Coimbra 

Dia 5: Armando Augusto dos Santos 
Lima, filho de Manuel Augusto dos San-
tos e Julia do.s Santos Lima, de 27 auos, 
de Coimbra. 

Antonio Ferreira dos Santos, filho 
de Joaquim Ferreira Santos e Maria 
Candida, de 21 anos, de S. Martinho da 
Cortiça. 

Dia 6 : Cezar dos Santos, filho de 
Florindo dos Santos e Albina da Con-
ceição, de 27 anos de Anadia. 

Manuel Batista da Silva, filho de Ma-
nuel Batista da Silva e Maria Taborda 
Geralda, de 20 anos, de S. Martinho do 
Bispo. 

Dia 7 : Maria Laura, filha de Manuel 
Marques e Maria Benta, de 16 mêses, 
de Coimbra. 

Joaquina de Jesus Cabral, de 81 anos, 
de Gois. 

Elvira Amaro Guedes, filho, de Abraão 
Amaro, de 42 anos, de Vizeu. 

Dia 9: Maria Virginia Maia e Costa, 
filha de Antonfo Augusto da Costa e Al-

be r t ina Duarte Maia Costa, de 6 meses, 
de Coimbra. 

Manuel Craveiro, filho de Manuel 
Craveiro e Maria de Jesus , de 78 anos, 
de Penacova. 

Dia 10: Maria Nazaré, filha de Ber-
nardo dos Santos e Maria da Luz, de 
15 anos, de Carregal do Sal. 

Celeste da Piedade filha de Samuel 
Francisco de Jesus e Isaura da Piedade, 
de 23 mêses, de Coimbra. 

" L i A T I N A » 
Companhia de Seguros Lruso*Flufflinense ( e m organisação) 

SOCIEDADE ANÓNIMA DE R E S P O N S A B I L I D A D E LIMITADA 

(A S. Paulo) 
'I """ * jPr. MMà Gomes Fernandes, 41 

| AGENCIAS EM TODO 0 

Dílejodo em Coimbra: BARROS TAVEIRA, Estradaia Beiro, 9 e ll 
j" - ' ' =1 

Senhora da Esperança 
Promovida por uma comissão de pa 

róquianos da freguesia de Santa Clara, 
realisa-se no proximo domingo a festivi-
dade a N. S. da Esperança, orago daquela 
freguesia. * 

Na vespera será queimado no monte 
de Santa ;Clara um vistoso fogo, execu-
tado por um dos nossos mais hábeis pi-
ratecmcós, havendo também iluminações, 
danças-populares e gaiteiro. 

No domingo, de manhã, haverá missa 
solene a grande instrumental, e de tarde 
Ladainha e Sermão pelo reverendo coa-
djutor da freguesia. A' noite, i|iiminações 
gerais e danças populares. 

HOTEL AVENIDA 
Para um edifício amplo e hi-

giénico, sito na Avenida Navarro, 
n.° 33 (ao principio da estrada 
da Beira) acaba de ser transferida 
o importante e acreditado Hote 
Ayenidaj.de que é proprietário o 
sn José Garcia, que durante mui-
tos anos explorou aquele Hote 
na Avenida Navarro (antigo Cais). 

Como dizemos o prédio em 
qtie acaba de ser instalado aquele 
Hotel sofreu importantes refor-
mas, sendo por isso considerado 
o melhor e mais importante de 
Coimbra, onde o sr. José Garcia 
continuará recebendo as ordens 
dos seus amigos. 

Este Hotel está também dota-
do -com um explendido serviço 
de restaurante. 

CEMITÉRIO DA C0NCHA0A 
Ne^te cemiterio fizeram-se os seguin-

tes^ent.errnmentos : 
Dia 20 de J u n h o : Georgina Moreira 

Lopes, filha de Antonio Moreira e Maria 
José , dê:27 anos, de Coimbra. 

Dia, 21 : Constância d si Conceição, fi-
llíá; da, Jonquiin Alves o Maria Costa, de 
] a d e Coimbra. 

Dia IzabeJ Leil filha de.José 
Soares e. I/.aliel .Leite, de 30 anos, de 
Cflimbr.i. 

Antonio Pedro Leite, filho de An-
tonio" Pedro e Tereza .de Jesus, de 77 
anos, de'Penacov!). 

Dia 23 : Maria Jo?é Duarte de Brito, 
filha de Antonio Duarte « Jo.Vqilina Duar-
te , de 55 anos. de Cc/lmbra. 

\ Dia 2 4 : Constancia de JeSu«, filha 
de1 Gabriel Inácio e Antónia das Neves 
de 75 anos. , 

Jul ia Martins, filha de Joaquim 
M.-iruns C! CoRppiçfto da Costa, de 15 
ÍVIIÍS, da S. M a r i n h o do Bispo. v 

A v i s o 
São avisados os socios da Can-

ina Escolar dr. Bernrdino Ma 
chado, a reunir em assembleia 
jeral, na sede da'Cantina, no dia 
25 de agosto, pelas 14 horas. 

Ordem do dia: Discussão e 
aprovação do relatorio e contas 
de 1918 1919. 

Eleição para preeríchimento da 
da vaga de 2.° secretario da Dire-
cção. 

Não aparecendo numero le-
gal de socios, fica a assembleia 
:onvocada para o dia 1 de setem-
aro, no mesmo local, e à mesma 
íora. 

Coimbra, 15 de agosto de 
1918. 

A Presidente 
Christina Torres dos Santos 

Dinhe i ro p e r d i d o 
Uma* pobre mulher de nome 

Maria do Espirito Santo, perdeu 
na terça feira no mercado 4$000 
reis que lhe não pertenciam. -

Pratica uma boa acção entre 
gando o dinheiro a essa pobre 
mulher; e caso a pfessoa que 
achou não queira ter o encomodo 
de a procurar, pode ser entregue 
nesta redacção. 

Eu abaixo assinada declaro 
que não pago dividas que João 
Ferreira de Carvalho faça. 

Ceimbra, 16 de Agosto de 
1918. 

Maria Augusta de Carvalho. 

istmo 

SÉDE PROVISORIA 

ravessa d? Alecrim, 3,1.° Ll 
|CapitaI: 2:000.000$| n 

2 Mi lhões de E s c u d o s 
* DELEGAÇÃO NO'PORTO: 

ÍPr. 
PAIZJ 

Carteira achada 
Está em poder do sr. José Si-

mões Gomes, uma carteira acha-
da pelo menor Antonio. Barros 
de Oliveira, que contem dinheiro 
em notas e outros papeis. 

Entrega-se a quenfprovar per-
tencer lhe. 

Desnatadeiras 
e Batedeiras 

U i 7 ? 

A c a b a d e c h e g a r uma nova 
r e m e s s a d e s t a s a p e r f e i ç o a -
d i s s i m a s m a q u i n a s á c a s a 

J o h n (D. $ u m n e p % 
S U C E S S O R 

José J. Teixeira 
29, A\?enidò da Liberdade, 37 

v \ 

Ô 

CotsrpuuÍM ^ S e g u r o s 
S * S c ó c e m U g B O f l S S 

A GLORIA PORTUGUESA COMPANHIA 
DE 

SEGUROS 
C a p i t a l d o i s mi l e q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉDE EM LISBOA —Rua Garrett, 80, l.°, Chiado 
D e l e g a ç õ e s em Braga, Tomar, Torres Vedras e Funchal 

FILIAL «0 PORTO — Ruç das Flores, 48 

FILIAL EM C O I M B R A : 
Rua Ferreira B o r g e s , 122-I.0 

Endereço telegráfico PORTUGUESA 
Telefone 265, do sr. P. d'Almeida 

' Inspectores, agentes e Correspondentes 
em todas as terras do país. 

CONCURSO 
Perante a Comissão Admi-

nistrativa da Junta Geral do 
Distrito de Coimbra, acha-se 
aberto concurso por espaço de 
trinta dias a contar da segun-
da publicação deste anuncio 
no Diário do Governo para o 
provimento de um logar de 
oficial da Secretaria da mesma 
Junta, com o ordenado de 
600$00. 

Os concorrentes deve^n es-
tar ao abrigo do artigo 84 da 
lei numero 88 de 7;de agosto 
de 1913 e dó Decreto 3841 
de 16 de fevereiro, de 1918, 
podendo dirigiros seus reque-
rimentos devidamente instruí-
dos á respectiva secretaria/no 
edifício do Governo Civil, to-
dos os dias úteis, dás 40 ás 
16 horas 

„ Coimbra de 16 de Setem-
bro de 1918. 

O Presidente, 

(a) F. L. Mousinho de Albu-
querque. 

" l i l ò d ç P e r i i n s u l a p „ 
v Companhia de segupos 

C a p i t a i 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 
Sédè : Largo do Carmo, 18, 1.° — L I S B O A 
Telefone, C. 3684 Te legramas : V L D O L 

Agencias nas principais cidades do pais 
» Seguros e reseguros de 
prédios de habitação e es-
tabelecimentos comerciais, 
industriais, agrícolas, pe-
cuários, e de transportas 
terrestres, postais, maríti-
mos. 

Seguros contra o risco de incêndio, guerra, 
sublevação, gréves e tumultos populares, e, em 
geral, todos aqueles que poderem afectar a 
propriedade. ' 
Correspondente regional em Coimbra 

Ferre ira £r F o n s e c a 
R U A J 3 0 o a V O i 3 4 

JÍ-1' 

EGYDIO AYRES 
Médico 

Consultas das 13 ás 16 horas 
Raa FERREIRA BORGES, 42-1. 

Residencia: Rua VENÂNCIO RODRIGUES, 7. 
Telefone n . ° 106 

Véftdadi com 

A 6 kilometros âè 
proximo do apiadeiro dos 
se vende uma pro 
se compõe de casa ántiga dç' 
bitação, com celeiro, casa pânica* 
seiros e currais para gado e terra 
de semeadura côa» algumas arvo-
res de fruto, com agtía j>àra regír 
trez dias por ^èmank, Situada no 
dito logar dos Cflsais, iwj^«sia 
dé S. Martinho dõ Bispo. 

Quem a pretender pode diri-
gir-se em carta fechada ao seu 
dono Augusto Vieira de Campos, 
da Bemcanta, até ao dia 25 do 
corrente, em que fará praça part-
icular pelas 14 horas do dito dia, 

e» a entregará se 6 preço lhe con-
vier. • ' ' p 

Bemcanta, 16 dè> Agosto de 
1918. 

Augusto Vieira de Campos. 

tk RRENDA-SE. 1.° e 2.9 an-
dar casa rua Bordalo Pi-

nheiro n.° 19 com virentes para 
rua do Corvo com 8 divisões, 

que pode ser vista das 10 noras 
da manhã ás 7 da tarde. 

Contrato com o seu dono que 
morâ na mesma. 

G . A 
A S A . Arrenda-se uma boa 

casa na rua das Padeiras 
n.~ 61 tem 19 divisões, também | 
pode ser só um andar com 8. 

Para tratar com João Viçira | 
da Silva Lima. 

(. 

EM sitio central da tidade 
vendem-se dois bons pre-1 

dios para Banco ou Companhia. 
Nesta redação se dftò as indi-

cações. 

FOGOES DE FOGO CIR-
CULAR. Vendem-se e com-

pram-se na oficina de serralheria ! 
de Alfredo dos Santos Corrêa,ij 

J lua Adelino Veiga, 22.a 24r.)l 
Coimbra. , I 

POGAO de fogo circular.,! 
Vende-se um em bom uso.i;L 

na oficina de serralheria de José l 
Domingos Batista, rua do Amado. 

GU A R D A LIVROS. Oferece-
se, não se importa de ir 

para fora. f 
Carta a esta redacção com as J 

iniciais, B. S. 

HOMEM. Habilitado para ser-1 
sertriço dè quinta ou jar-

dim oferece-se. Não se' importa 
de ir para fora. Procurar no esta*i j 
tabelecimento dos srs. Reis & Swl 
mões, — rua da Sofia. 

Precisani-se costureiras 
A L F A I A T A R I A 

Guimarães & Lobo, 
SUCESSOR 

Arco d'Almedina, 11 
T f - — ~ m 

N o t á r i o ^ 
Praça 8 de Maio, a.° 25 

Largo de S a n s ã o 
e*riorift: No 1.° andar, 

l^dp direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

T t í t e f ó n l o 2 4 9 

No 2.° an-
dar do mesmo prédio. 

Telefónlo 278 

Venda de p r é d i o 
Vende-se um grande prédio 

de casa de habitação e dependen-
ciasj lojas, sobre lojas e três an 
dares com pateo interior e outras 
cnsas contíguas, situado na rua, 
da Sofia n.° 15 e estendendo se 
pela rua Nova. E outro prédio 
também de casas de habitação 
com lojas e dois andares na Tra-
vessa da rua Nova>e fronteiro ao 
primeiro prédio. Quem pretender 

pode dirigir-se á Agencia Judicial 
na rua Ferreira Borges, n.° 42, 
2 °, onde se recebem propostas 
e se dão informações em todos 
os dias úteis das 12 ás 16 horas. 

V a s i l h a m e 
Ha pára vender toneis que le-

vam desde 1:800 a 2:600 litros, 
alguns ainda não servidos. 

Para ver e tratar com seu do-
no Francisco Cardoso dos Santos, 
em Cernache. 

FIGUEIRA DA FOZ 

J4otel P e n s q o 
Já abriu esta casa, tão conhe-

cida dos ex.raos forasteiros de Coim-
bra, oride continuarão á encontrar 
comodidade, limpeza e preços ba 
ratos. 
Almoço, c o m vinho . . . . 800 
Jantar, c o m vinho 900 

O PROPRIETÁRIO, . 
/ Demétrio Pinto 

'ARÇANO. Com 2 anos de 
pratica de fazendas braní 

cas; ainda está colocado, oferece-
se.' Para informações, Praça 8 de 
Maio, 31 e 34. Coimbra, 

PINHAL. Vende se a madeir 
existente^ situado-em Sant< 

Amaro da Boiça, entre as estaçõe 
das Alhadas e Montemor, camt<a 
nhos de ferro da Beira Alta. 
• Superfície 3.240 m. tj. 

Dirigir propostas a1 Joaquim 
Cardoso Marques, Largo do Pa-
ço do Conde, 4, Coimbra. 

QUINTA. Pretendc-se arrendar; 
a longo.prazo, ou comprar 

cqnvindo condições, para habita.-' 
çãb e rendimento, perto de Coim-, 
bra ou arredores, que não seja 
muito grande. 

Indicações', preço, etc, carta 
redação ás iniéia£s M. N.' 

RAPAZ. Precisa-se para erv 
tregar encomendas,, quj 

saiba ler e escrever.. 
Arco de Almedina 31. 

TERRENOS. VENDEM-SE M 
quinta da Cumeada, 61. DL 

ngir 
que. 

a João Barbas d'Alt)uquer-
Ervedafda Beira. 

VENDE-SE. Um fogão, um 
banheira e um esquenta-

dor de cobre. 
Para tratar na Tabacaria União, 

rua da Sofia. 

« • E N D E - S E uma devisoria efi 
i-iga para escritorio. 

Nesta redacção se diz. 

VENDEM-SE: Duas escadas 
sendo uma de caracol, mui' 

to elegante e bem construída me-
dindo 2 , m 90X55. 

Outra dum só lance medindo 
3,0160 X 75. 

Mostram-sfe na Casa Havaneu 

VENDDE-SE uma boa b« 

nheira em zinco, muito so 
lida e em estado novo. 

Para tratar com Abitio R. Bí 
zarro, socio da firma Gaito, O 
nas & C.a, desta cidade. 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

Durante muitos anos, o lindo 
e pitoresco Choupal de Coimbra 
esteve a cargo da direcção das 
obras do Mondego e depois da 
2.a direcção dos serviços fluviais 
e maritimo_s; que tem a sua séde 
nesta cidade. 

Embora pequena a dotação, 
qualquer daquelas repartições ze-
lava esse famoso sitio, mantetido-
o, quanto possível, limpo e aciado 

As inundações do Mondego, 
que tantas vezes o invadem com 
a sua fúria destruindo sebes, ar-
rastando pontes, 'arrancando arvo-
res, enchendo de areia as ruas e 
abfirtdo nelas' grandes fossos, são 
a causa de não se poder manter 
essa mata em estado de não des-
agradar aos numerosos visitantes 
que ali vão atraídos péla sua fa-
ma justificada e pela sua belesa. 

Com a passagem da sua ma-
nutenção e conservação para os 
serviçds florestais, o Choupal não 
ganhou como é natural, supor 
desde que se conheça que deixou 
de ter a fiscalisação directa duma 
repartição que tem aqui a sua sé 
de para ser dirigida por outra que 
apenas aqui^pode ter limitado pes 
sòal, insuficiente para a sua ma 
nvjtenção. 

Está provado pela experiencia 
já dalguns anos que mais convém 
que o Choupal esteja subordinado 
á direcção dos serviços fluviais e 
marítimos do que aos serviços 
florestais, que não teem em Coim-
bra a-sua séde nem pessoal de 
que possa dispor, quando seja pre-
ciso, como acontece cotn a dire 
cção dos serviços fluviais e marí-
timos, que traz quase sempre tra-
balhadores por sua conta na re-
paração das motas e vigilancia do 
rio. 

E' pena que esse tão aprasivel 
sitio esteja tão esquecido. 

- A n3o ser a avenida principal, 
tudo mais se encontra intransita 
vel, tendo nós notado todas as 
vezes que ali vamos falta de pes-
soal encarregado de fazer respei 
tar a decencia, o decoro, a moral, 
que andam ali muito aos trambu 

r lhões. 
Parece que Coimbra desconhe-

ce ó valor dessa joia preciosa que 
temos perto de casa. Noutra terra, 

•onde lhédessem a importancia que 
merece, ele não seria decerto tão 
esquecido e despresado, reclaman 
do, sempre que fosse preciso, que 
ali se fizessem as reparações e lim-
peza devidas, sem faltar o compe 
tente policiamento para não irn 
pedir a precença ali de pessoas 
que se prèsam, por que a verdade 
é que, principalmente neste tem-
po em que o Choupal é mais vi-
sitado, essa famosa mata é tam-
bém mais frequentada por gente 
de maujs costumes que se julgs 
rio direito de ter ali todas as li 
berdades. 

Achamos -bem que se solicite 
do governo que voitem os servi-
ços do Choupal a cargo da dire-
cção dos serviços fluviais e marí-
timos de Coimbra. 
' .E' muito melhor, visto ser uma 
propriedade do Estado situada na 
margem do Mondego, nesta ci-
dade, onde terá a fiscalisação di-
recta duma repartição que a admi-
nistrou durante muitos anos e que 
pode dispor de mais pessoal para 
a sua conservação e manutenção 
de que a repartição aque pertence. 

Sabemoí que já ha tempo es-
teve para se fazer esta transferen-
cia n?as, por não haver quem in 
siwíáseporela, continuou o Chou-
pal a ficar pèrteficendo aos servi-
ços florestais. 

Caiação 
Foi caiado o edifício de Santa Clara, 

onde se acha o regimento de infantaria 35. 
Quanto ao edifício de S. Bento, ás 

ruinas da Estrfela, ele., etc., é o que se vê. 
. Casas particulares taijibem aí ha de-

zenas delas que precisanT de cal. 
E a Adega Central? 
Qnarfdo Se lembrarão de obrigar a 

•Companhia a mandar cqucluir a fronta-
jia da Adega? 

C o m e n t á r i o s 

A S S U C A R 

O caso ê que eu, §em saber 
como, tambem pretendi arranjar 
ama senha para a acquisição de 
assucar-

E fui rcsolvidisslmo a ob-e-lo 
a todo o transe para temperar o i 
meu café logo pela manhã ãpe- ' 
nas me levantasse como o fizeram j 
já os meus antepassados. Mas'o ( 
caso era de difícil solução porque \ 
á porta da C a m a r a já àquela hora 
— hora a que lá cheguei, é cia'o — 
havia imensa gente do povo, prin-
cipalmente mulheres que vinham 
de longe, e aquela permanência a 
pé firme era mais espinhosa do 
que eu imaginei a principio. 

Bem, la estive seguramente três 
horas, guardado pela guarda, que 
de vez em quando carregava paro 
conter a onda invasora dos lam-
bareiros mores. E já eu estava 
prestes a ter logar naquela bicha 
interminável dc carne humana, 
quando, a certa altura, depois 
duma discussão acesa como um 
archote injlamavel do sr. Antonio 
José, duas mulheres endiabrada-
mente se disputavam a posse dum 
logar conquistado sem concurso 
mas á custa duma paciência ver-
dadeitamente bcnedictina. 

— Isto aqui é meu, seu esta-
fermo. A vez pertence-me a mim, 
ouviu? 

— Não pertence nada, primei-
ro sou eu, é que é. 

E *lançartim-se uma á outra, 
numa lacta de posse encarniçada 
e cruel, tragica, vermelha, bol-
ckvisteana e medonha. E nós, os 
que estávamos quasi no primeiro 
logar, formav mos uma especie 
'de fluxo e refluxo, como nas ma-
rés altas, e ia e vinha e tornava 
a ir e tornava a vir aquela com-
pacta mole humana. 

Ha gritos, soluços, delíquios, 
mãos no ar, sopapos para a di-
reita e para a esquerda, apitos 
como numa revolução, e a guar-
da, carabinas no ar, carrega no-
vamente, estapelecendo uma con-
fusão diabólica. 

E eu, quê estive ali três horas, 
já com a língua a saber a assu-
car, com os olhos arregalados nu-
ma intima satisfação de lamba-
reiro, 4 saborear o meu cafésinho 
maroto mal havia de romper a 
manhã, com os respectivo•> estali-
nhos de boca, tive de recuar, de-
sanimado, confundido, suando por 
todos os póros, por causa da má 
disposição daquelas duas mulhe-
res que pareciam duas feras en-
galfinhadas a cuspirem insultos 
que faziam rir o circulo já largo 
dos espectadores. 

M Á R I O . 

A Camara Municipal de Coimbra re-
solveu secundar o pedido feito pela Ca-
mara da Lousan, junto da Companhia do 
Caminho de Ferro, para se conseguir a 
mudança do horário dos comboios para 
aquela vila, pois o atualrnente em vigor 
muito a prejudica. 

As " companheiras» 
A Comissão Administrativa Municipal 

de Lisboa' resolveu crear um funao espe-
cial para uma caixa d'auxili.0 destinada a 
socorrer as companheiras dos emprega-
dos municipais. O Governo, porém, não 
concorda por não serem pessoas que le-
gitimamente vivam na companhia dos 
empregados. 

A -lei permite o divorcio e por isso 
se o empregado não vive bem com a sua 
esposa, diyorcia-se e casa com a compa-
nheira. 

E' esta a teoria de muitos. 
Bem podia dar-se o caso do empre-

gado morrer.deixando g esposa na misé-
ria e subsidiada a companheira, o que 
não era justo. 
_ AlegarrTalgun* que justo tambem não 
é que o subsidio possa recair em esposa 
que viva corri outro homem, e que a 
companheira que tenha vivido durante 
anos com o empregado nada venha a re-
ceber por sua morte o que aquele lhe j 
possa dtixar." 

O assunto é complicado e só vemos j 
um meio de o resolver; 

Acabarem as conípanheifat e viverem > 
os maridos com as esposas em boa har- i 
tnonia e com juizo não se esquecendo ! 
ele que não é permiti !o desejara mulher ; 
do proximo e eia desejar, o mando dour j 
tra. I 

Grande Gasino - — 

Peninsu lar 
FIGUEIRA DA FOZ 

Explendldo servi= 
ço de restaurante em 
almoços, jantares e 
ceias primorosamen= 
te servidos, sendo a 
melhor casa da Fi= 
gueira : : : : : : : : : 

... . ŴWreKMWaww»-— 

Construções 
Pela Comissão dos Melhoramentos 

Sanitarios foi aprovada a planta para a 
construção do edifício destinado á nova 
Sociedade Industrial Conimbricense, na 
Avenida Navarro. 

A mesma Comissão tambem apro-
vou os projectos para a reforma do edi-
fício na rna Ferreira Borges, para a agen-
cia do Banco Nacional Ultramarino, e os 
referentes ás construções dos srs. Eugé-
nio Antunes Ramos, na rua n.° 11 do 
bairro de Santa Cruz, e Antonio Mar-
ques Cordeiro, no Rocio ue Santa Clara. 

»ia * i» i 

Aviso aos incautos 
A gatnuagem dou lhe agora par.1 rou-

bar as malas dos passageiros nas gares 
das éstaçA'.* e nos compartimentos das 
carruagens docaminh*. de ferro. 

Ha muitíssimos queixosos. 
U publico que se acautele e que se 

não esqueça que anda moio inundo para 
enganar outro meio, -õ e que a percen-
tagem daqueles não é ja maior de que 
esta. 

Cuidado com o conto do cigano que 
vai pegando .do modo ua província. 

« '̂ABAINW —1 

Iuforniam-gos da companhia de se-
guros Atiunnca, que-contra a's suas ins-
truções os i'"clames da m-siiia couipa 
unia foram alixados cm alguns prédios, 
puis i-s e rociam- tiustinava-se exclusi-
vamente nos passeios. 

L ássiiii, a agencia nesta cidade está 
pronta a manuai , ctirar oa reclames 
dos locais onuo indu idameihe ise cucou 
traui no caso oe reclamação, 

««a» •* 

Pela Universidade 
Os alunes oa Faculdade ae Direito 

que pretendam fazer os exames de Esta-
do 11a próxima época ue Oulubi o, devem 
entiegar os seus requerimentos 11a secre-
laria aa Universidade, de 1 a 20 de Se-
tembro. 

— Os candidatos aos exames de dou-
toramento 11a Faculdade de Letras, de li-
ceuceados e dos destinados ao curso de 
habilitação ao magistério superior devem 
apresentar os seus requerimentos tambem 
na secretaria gerai ua Universidade, até 
31 do corrente. ^ 

Foi autorisado, pela Camara Munici-
pal, o pogaineiuo das despesas com os 
exames do 1.° grau. 

Fartura úe ainàeirol 
E' veidadciiaine.ue exuaordinatio O 

movunentò da t^aix.t Económica Portu-
guesa, o quai tende sempre a aumentar. 

O mesmo se da cyin a Caixa Econo-
mica Postai, que tem uni movimento 
sempre crescente, bem como os deposi-
tos nos bancos. 

Prova isto não haver faita de dinhei-
ro, antes pelo contrario grande fartura. 

Deixem terminai a gueua e verão o 
que aparecerá de dinheiro... nus mãos 
dus outros, e^ui claio. 

Aounuam cada vez mais os novos ri-
cos e Uaiisfofwaui-sc eui neos pcsstóds 
que nunca pensaram em o ser. 

Enquanto a guerra paia uns foi uma 
fatalidade que os ieva a ficar sem çaintsa 
e com a oaniga a dar lioras, para outros 
foi uma soite grande! 

Eléctricos 
Na ultima sesaão da Camara foram 

«dnntidos todos os concorrentes, em 
numero de 10, aos logares de condutores 
e guardas-freios dos eléctricos, sendo 5 
para cada classe. 

Capitai 3;í)uú contos 
SÉiiE: Bua Garret,74 2. LiíàBOA 

A c ç õ e s i iberaaas ã$úÔ0 rs. 

E s t á a b e r t a a i n s c r i -
ç ã o e s a s a c ç õ e s » . 

i m c i m í í ú , u m â l 

t o i Í»1 B i < / Í 

f i l i a i s : C o i m b r a 
Lisboa c Porto. 

Ecos da sociedade 
carta dum piessqt 

Recebi esta carta rapida d'um Pier-
rot que dorme numa tela de Fragonard 
sobre um fundo opala e envolto numa 
grande brancura perfumada, efemera e 
frívola: senhor Eclair—Dirijo-me a si, 
para que o Senhor^Light leia as mi lhas 
palavras. Viu? Ele contava outro dia 
uma scena veneziana, onde tremeluziam 
mistérios e pairavam tragedias, e apa-
recia até numa gondola, junto duma 
Colombina, um Pierrot meu irmão que 
se matava. 

Ora eu queria dizer a Light que os 
Pierrots '-ão tiveram nunca coragem 
para se suicidar. Sendo nós, como fo-
mos sempre, os eternos baffoués, que as 
mulheres abandonavam por Arlequins 
multicores, num sorridente desdém, nun-
ca deixamos por isso de nos embeber 
na voluptuosa gala, colorida, estridente 
carnavalesca e estonteante das Fètes Ga-
bnles do entrudo d'outr'ora. Pierrots 
melancólicos? Ha-os sem duvida. Pro-
va-o Gilles de Wateau. Mas Pierrots que 
se suicidem, desculpe o senhor Light 
mas não acredito. Faz publicar esta car-
ta, não é verdade? — Pierrot. 

' í % íi 
ÉCLAIR 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
A sr." D. Maria José Tavares Osorio 

Pignateti de. Melo Moniz. 
E o sr. D. José Manoel de Noronha. 
Amanhã: 
A st." D. Gracinda Amélia Pereira. 
E o sr. dr. Antonio Abranches Fer-

rão. 
Na segunda feira: 
A sr." D. Maria da Graça da Silva 

Euzebio. 

Nascimento 
Deu d luz, com feliz resultado, uma 

linda creança do sexo feminino, a esposa 
do sr. José Dias Vieira Machado, irmão 
do nosso camarada Mário Machado. 

Pedido de casamenco 
Pelo sr. Francisco da Cunha Matos, 

digno chefe da secretariu da Camara 
Municipal joi pedida em casamento pa-
ra o seu cunhado sr. Manuel Simões Pi-
nneiro, a sr." U. Felismina de Oliveira, 
gentil filha do industrial desta cidade, 
sr.Juãu ae Oliveira. 

Casamento 
Deve consorciar-se hoje na igreja de 

S. Domingos, em Lisboa, o académico, 
da Faculdade de Medicina, sr. Rui Sar 
mento, nosso conterrâneo, filho do sr. 
João Sarmento, com a sr." D. Maria 
Amélia Melo e Sousa, filha do sr. Adol-
fo Melo e Sousa, administrador geral da 
companhia dos cuminhus deferro por-
tugueses. 

Hão podrinhos os pais dos noivos. 

igreja de S. Tiago 
Ha oito anos pouco mais ou menos 

que está em obras de restauração a igre-
ja de S. Tiago. 

Trata-se agora de lagear o pavimento 
da igreja, para se seguir a construção do 
telhado, que será armado em madeira, 
eouio é o da igreja de S. Salvador. 

Para a construção do telhado já ou-
vimos serem precisos cinco contos, o que 
nos dá a triste esperança de ser ainda 
obra para muito tempo, a avaliar os anos 
que se tem gasto nesta obra, que vai de-
correndo vagarosamente, sem 'canceiras 
nem cuidados. 

Os que presam as coisas de Coimbra 
bem desejam que esta obra se acabe pa-
ra ser mais um monumento a oferecer á 
apreciação dos nossos visitantes e desa-
parecer o aspecto desagiadavel que tem 
este antigo templo do lado da rua do 
Visconde da Luz. 

* 

A Comissão Administrativa do Muni-
cípio rcso.Vv.ii que a junta dc Paroquia 
de S. Bartolomeu fossem entregues os 
amos da igreja de S. Tiago, que se en-
contram na abegoaria municipal. 

Energia electrica 
A Camara resolveu fornecer energia 

eiectrica á Filial da Caixa Geral dos De-
positos, destinada á iluminação. As des-
pesas de instalação são pagas pela Caixa. 

A pedido ao chefe dos serviços dos 
correios, telegrafo e telefones da estação 
de Coimbra, a Camara resoiveu tambem 
fornecer á mesma estação energia electri-
ca para fazer acioriar os motores destina-
dos a mover os a*parelhos Hughs. 

Esta pretensão não foi resolvida ja 
por não se terem reaiisado sessões da 
Camara nas duas ultimas semanas. 

A GUERRA 

Feira de S. Bartolomeu 
Apesai de ser reduzida á expressão 

mais sirnpies, a feira dc S. Bartolomeu é 
o ponto de reunião ao fim da tarde e á 
noite» 

Este ar.o deita iluminação electrica 
com lampadas pelas arvores, o que lhe. 
dá bonito efeito. 

Pobre, mas decente, pois então! 
Dizem-nos que este ano, por varias 

razões, todas as feiras teem sido pouco 
concorridas de feirantes. Ha falta de ge-
neros. Até as barracas dos artigos de 3 
vinténs estão pouco sortidas. 

fim to perra em 
13? 

A' "Gazeia de Coimbra,,— 
Paris, 22. O "Matin., publica 
um telegrama de New-York, 
d ;Zendo que o senadhr ameri-
cano Lewis , numa entrevista 
com o sr. Clexneocaau, adqui-
riu a certeza de que o presi-
dente do concelho france£ crê 
que os al iados conseguirão es-
te ano um triunío completo so-
bre a Alemanha, e que a guer-
ra estará terminada antes de 
que outro ano tenha passado. 
O sr. Clemenceau declarou, 
tambem, que os americanos 
terrorisaram os a lemães , e, 
acrescentou q u e a França es-
tá segura da .rapida vitoria.—H. 

Subsis tênc ias 
Reuniu-se a assembleia geral da As-

sociação Comercial por causa da magna 
questão das subsistências. 

Os comerciantes resolveram não ad-
quirir generos que não possam vender ao 
preço da tabela. 

Tambem resolveram publicar um ma-
nifesto, defendendo-se dos ataques que 
lhe teem sido dirigidos pelo publico, 
afirmando que eles se devem reflectir nas 
instancias oficiais. 

— A direcção do celeiro municipal 
entregou ontem o abastecimento de fari-
has do mesmo celeiro, aos representantes 
da Invicta, do Porto e aos srs. Mendes 
Godinho & Filho, de Tomar. 

— Ao que nos informam, foi ontem 
nomeado o pessoal do celeiro municipal. 

— O vereador sr. dr. João dos Santos 
Jacob, a quem tem estado confiada a di-
reção do celeiro municipal, pediu uma 
hcença para tratar da sua'saude, sendo 
substituído, durante a sua ausência pelo 
vereador sr. Antonio Nunes Correia. 

— O sr. João Gomes, negociante deste 
cidade, solicitou por intermedio da Ca-
mara, guias de transito para 8 vagões de 
batata, a expedir das estações de Celorico 
da Beira e Belmonte. 

— Ao sr. João Pereira d'Almeida, co-
merciante da rua do Padrão, foi entregue 
a guia de um vagão de batata que se des-
tina a Coimbra. 

— Foi nomeado chefe da secretaria da 
repartição das subsistepcias, o sr. Fran-
cisco d'Aimeida Ancor. 

De Inglaterra 
Chegou mais uma leva de trabalha-

dores portuguezes na sua maioria do 
norte, dos que foram contractados para 
cortes de lenha nas florestas de Ingla-
terra. 

Vão seguir para as suas terras. 

Assisteacia 
Reuniu-se a Comissão Distrital de 

Assistência quo resolveu: 
Que a verba de subsídios mensais 

fosse elevada a 'i:000í00, visto a neces-
sidade imperiosa de socorrer a indigên-
cia no actua! momento; 

Nomear uma comissão composto dos 
srs. Cassiano Martins Ribeiro, Pedro 
Bandeira e José Maurico de Oliveira pa-
ra, dos-n qneriin ntes apresentados fazer 
uma selecção dos indigentes mais neces-
sitados e darem a cad,a um o subsidio 
que julgarem, não excedendo porem, a 
v rba do orçamento; 

Devolveu ã i.omissão dc Assistência 
le Cantanhede o orçamento para modi 

ficar, visto tias condições em que se en-
contra elaborado não poder ser apro-
v ado; 

Autorisou o subsidio para banhos 
nas Caldas da Rainha, a 4 indigentes, 
na importancia de 12^00; 

Oficiou á Santa Casa da Misericórdia, 
para aii serem admitidos 3 orfãos a ex-
pensas da Comissão. 

Triangulo de turismo 
Andá-se ha muitos anos a pedir a 

conclusão da estrada de Luso a Penaco-
va para ficar completo o chamado trian-
gulo de turismo Coimbra Bussaco 
— Penacova, que atravessa uma região 
lindíssima aconselhada pela Propaganda 
de Portogal aos turistas. 

Faltam apenas 5 kiloinetros, entre 
Luso e Penacova, para completar essa 
estrada, e que se deve ao grande mi 
nistro Emídio Navarro, o iniciador dos 
melhoramentos de Coimbra e o primeiro 
entre todos o* amigos desta cidade, pois 
a éle so devem a Avenida Navarro, a 
Quinta Agrícola de S Martinho do Bis-
po, o muitos outros bons serviços que 
prestou a esta cidade, que não corres-
pondeu ao muito que lhe deve. 
• 0 nome de Emídio Navarro jamais 

deverá ser esquecido pelos conimbri-
sences. 

Ç o p t o s d B s f i n g e 

XXIV 

HUMORISMO ESPANHOL 
E' claro que, falando-lhe dos humo-

ristas espanhoes, manejando o lápis do 
desenhista como um escalpelo,- retalha-
dor de ridículo, o farei apenas d'aqueles 
que possam rivalisar com os mais afa-
mados da Europa, desde o impagavet 
Starr Hood até ao estrambótico Heath 
Robir.son, desde o alongado e sentimen-
tal Guillaume, das expressões bou-en-
fant, e desde o sóbrio Forain dos recor-
tes esfumados até ao brumelesco Sem, 
das silhuetas esbeltas e até ao incisivo, 
dissecaaor, impertinente de Losques. 

Acreditar-me-ha a minha Esfinge 
quandò lhe eu disser que alguns dos de-
senhistas espanhoes, cujas obras estão 
na minha freute, rivalisam com os fran-
cezes e com os inglezes o ponto de serem 
admissíveis na galeria doirada dos mai-
tres humoristes? Se me não acreditar 
sob palavra faremos um exame rápido 
a alguns quadros de sucesso, e convcn-
cê-la-hei, por certo. 

Encontro primeiro La princeza de 
los suenos azules, estilizada deliciosa-
mente por Ochoa, num extravagante per-
fil feminino feito d'americanismo, d'idea-
lismo e d'originalismo. E' um busto 
colorido donde emerge, como dum cáli-
ce uma flor, o colo nevado, duma crea-
tura dôcemente misteriosa, melancólica 
e vaga... 

Este é, de todos os desenhos de que 
lhe falarei, aquele que menos se aproxi-
ma da caricatura, por uma certa suavi-
dade triste que o impregna todo. 

Depois — e agora é a charge em todo 
o seu explendor violento—veem os Trez 
apaches de Frederico Ribas. Sobre um 
lençol incrivelmente branco de neve, mo-
vem-se os vultos deformados; emagreci-
dos, acanalhados de dois rufias que pa-
recem estar d espera dum bom golpe 
a realisar. Os seus gestos angulosos 
de marcha destacam-se, na alvura do 
ambiente. São duas soberbas figuras 
d'estudo, aspecto gasto, costumes mal 
postos, olheiras fundas. Dir-se-ha que, 
se se ouvissem os compassos infames do 
maxixe, eles se agarrariam histerica-
mente um ao outro, para saltarem aquela 
dança baixa de pornografia. Mas o ter-
ceiro agache, qual será ? O pequeno cão 
preto, desmaselado, vadio, que os acom-
panha, furando o gelo do ar com o seu 
inquieto focinho, negro e agudo... 

Outra obra ainda— Fumadora d '0 -
pio, curiosa mulher serpente estendida 
sobre um tapetete persa, numa indolên-
cia voluptuosa de Salomé moderna. 

' E a Alegria de Vivir, onde Robleda-
no poz todo o seu azedume pessimista, 
encoberto pelos esgares grotescos dos 
personagens? 

E H">yos e Zimora, dois esboços ma-
gníficos de gommeux? 

E Mater Amabilis, a acerada critica 
de Ki-Hito, á condescendendo muito 
notável de certas mães do nosso tempo 
para as liberdades das filhas? 1... Que 
nervos, minha Esfinge, que nervos e que 
graça teem estes descendentes de Goyal 
Todo seu — Ivo. 

JoAo AMEAL 

G o v e r n a d o r c iv i l 
Informnm-nos de boa fonte que o 

futuro governador civil de Coimbra será 
o capitão do 2." grupo de metralhadoras, 
sr. Luiz Alberto de Oliveira, e não Lopes 
de Oliveira, como saiu. 

Este ilustre oficial, que acidentalmen-
te se encontra em Coruche, é muito co-
nhecido nesta cidade onde conta imen-
sos amigos pertencentes a todos os agru-
pamentos políticos. 

E' um amigo dedicado de Coimbra 
pois aqui residiu muitos anos até á sua 
entrada na Escola de Guerra, tendo já 
prestado relevantes serviços á Patria em 
Africa e na França donde ainda ha pou-
co regressou. 

* 

Acabam de nos transmitir que vai 
ser, na verdade, nomeado governador 
civil o capitão o sr. Alberto de Oliveira, 
e que dentro de poucos dias virá tomar 
posse. 

B 
i - t 
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Escola Femenfna 
Conforme indica o anuncio que te-

mos publicado abre no proximo m<3s de 
Outubro a Escola Fenrnina de Comercio 
e a Escola Profissional Feminina. A di-
rectora, a sr." D. Teodolinda Moreira de 
Sá, distinta professora de francês e in-
glês, animada pelo desenvolvimento que 
vai tomando a actividade feminina, tão 
descurada ntê ha pouco propoz-se fun-
dar um estabelecimento de ensino onde, 
a par duma educação superior se adqui-
ra um curso pratico de incontestável 
vantagem e ulilidade. 

Estamos certos de que a louvável 
iniciativa encontrará da parte 'd'»s inte-
ressadas o mais lisonjeiro acolhimento. 

A fim de satisfazer alguns pedidos, 
são tarnr>em recebidas na mesma escola 
meninas que qu "iram frequentar isoloda-
mente quaisquer cadeiras-separadas do 
curso 1 pai. 

A ('.amara de Braga resolveu Criar 
uma companhia de seguros, o que tem 
dado logar a protestos por parte das ou-
tras companhias congeneresj 

j 



GAZETA DE COIMBRA, de 24 de Agosto de 1918 

„ " Um f u r a c ã o 
Na Carapinheira e s tabe lece -

se o terror 
Montemor-o-Velho, 22 de Agosto.— 

Ontem pelas 20 horas quando a atemos-
fera apresentava um aspecto ameaçador 
de trovoada, passou uma especie de nu-
vem de poeira, bastante espessa, pela rua 
d*. José Galvão, dando a impressão de 
que seria por motivo da passagem de 
algum automovel, obrigando muitas pes-
soas a voltarem-se em direcção oposta, 
sém que contudo tal coisa produzisse 

, qualquer reparo. 
.Hoje, potém, logo pela manhã come-

çou a correr o boato, de que na Carapi-
pheira tal caso havia tomado proporções 
aterrorizadoras. 

Eis como explicaram o caso: 
Seriam 21 horas, sentiu-se um frio 

'violento, caindo alguma chuva bastante 
fria e a seguir uma enorme nuvem de 
poeira envolveu todas as pessoas que se 
achavam na rua, poeira que era formada 
de areia negra, e de tal forma quente 
que queimava e com tanta força que to-
dos começaram a gritar e^ fugir, estalíb-
lecendo-se um verdadeiro pânico, diri-
gindo-se para a egreja, em aflitivas pre-
ces, tendo até o respectivo pároco de 
abrir o sacrario expondo a adoração dos 
fieis o S.S., cessando então o ameaçador 
.aspecto.. 

Algumas arvores, foram arrancadas, 
grande quantidade de folhagem foi leva-
da a distancia, havendo algumas pessoas 
que tiveram sinèopes e ninguém sabe 
mesmo explicar o que se passou; limi-
tarn-se a dizer que foi um verdadeiro 
horror, embora sem consequências fu-
nestas. 

A corrente da poeira vinha do lado 
A dos Means atravessando o Cabral, Cara-

pinheira e Carapatos. 
A sciencia que explique o caso se 

ante ela não se anteposer mais um dos 
« grandes mistérios insondáveis que en-

volvem a humanidade. — C. 

Coliseu Figueirense 
He alisa se amanhã a 2 a corrida do 

toiros desta época na Figueira da Koz. 
Gado do !-r. Pinto Barreiros; cava-

leiros, Manuel e José Casimiro; bauda-
riiheiros, Teodoro, Cadere, Xavier, Ribei 

. ro Tomé, Largo e Coelho; forcados da 
Borda d'Agua. 

Já foram passadas, na Camora Muni-
cipal, 200 licenças para a venda de leite 
aos domicílios. 

Nova estrada 
Eoi aprovado o orçamento na impor-

tância de 627#00, pela Camara Aluuici 
pai para a construção da estrada do 
Promotor a .*'•. Pairo de Frades. 

Os povos daquela região toem final-
mente sastisfeita a sua legitima aspira-
ção por quo ha muitos anos veem pu-
guande. 

• Foi reinscidido o coutrato com o pro-
prietário da casa onde funciona a escola 
masculina" de Santa Cruz e a Camara. 

A casa será entregue ao respectivo 
proprietário om 1 de Janeiro futuro. 

Parece não haver possibilidade de se 
realisar u,çna época extraordinaria de exa-
mes secundários em Outubro, porquanto 
o assumto não depende do snr. ministo 
de instrução, mas sim de auctorisação 
parlamentar. 

— mt • • 

Está a concurso o partido medico da 
Figueira da Foz, com o ordenado anual 
de 300 escudos. 

Nova feira 
Foi concedida autorisação para a rea-

lisação de uma feira de sumos na Ribeira 
de Frades, a qual tem logar aos domin-
gos. 

Antonio Rodrigues 
Nogueira 

( p i õ g f l D O 8 0 . ° D I f l 
M a n d a d a rezar pe la s u a vi | iva 

e f i lhos , s e r á c e l e b r a d a s e g u n d a -
fe ira , 26, p e l a s 11 h o r a s da m a n h ã , 
na igreja de Santa Cruz, uma m i s -
sa s u f r a g a n d o a a l m a de s e u q u e -
rido e c h o r a d o m a r i d o e pai. 

I: 

"LATINA 7? 
Companhia cie Segupos Laso=Fluminen5e (em opganisaçâo) 

• 
SOCIEDADE ANÇNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

SÉDE PROVISÓRIA: {Capital: 5 2 : 0 0 0 . 0 0 0 $ ! D E L E G A Ç Ã 0 N 0 p c R T 0 ; 

Travessa do Alecrim, 3,1.° LISBOA | 2 M i l h õ c s d e E s c u d o s 

<AS. Pau lo ) - íAGENCIAS EM TODO 0 PMZf 

Delegado em Coimbra: BARROS TAVEIRA, Estrada da Beira, 9 e 11 

ÍPr. Guilherme Gemes Fernandes, 41 

Ij; 

O b i t u á r i o 
Faleceu a sr. D. Camila da Cuuha 

Paredes, viuva do dr. Manuel da Cuuha 
Paredes, que foi cirurgião mór do exer-
cito. A veneranda senhora era tia do 
ilustrp escritor sr. dr. Manuel da Silva 
Gaio, secretario da Universidade, "e do 
sr. Mário Gaio. 

0 cadaver é hoje trasladado para 
Gois. 

As nossas condolências á familia da 
extinta. 

HOTEL AVENIDA 
Para um edifício amplo e hi-

giénico, sito na Avenida Navarro, 
n.° 33 (ao principio da estrada 
da Beira) acaba de ser transferido 
o importante e acreditado Hotel 
Avenida, de que é proprietário o 
sr. José Garcia, que durante mui-
tos anos explorou aquele Hotel 
na Avenida Navarro (antigo Cais). 

Como flizemos o prédio em 
que acaba de ser instalado aquele 
Ho(|ej sofreu importantes refor-
mas, sendo por isso considerado 
o melhor e mais importante de 
Coimbra, onde o sr. José Garcia 
continuará recebendo as ordens 
cios seus amigos. 

Este Hotel está também dota-
do com um explendido serviço 
de restaurante. 

L i q u i d a ç ã o 
Vai proceder se á liquidação 

de roupas e vários objectos, per-
tencentes á casa do falecido Alípio 
Augusto dos Santos, morador que 
foi nesta cidade. 

O liquidatário, 
Jodo Vilaça dç. Silva. 

C E t ó l T E R I O D A C O N C H A D A 

Neste cerni te ri o fizeram-se os seguin-
tes enterramentos : 

Dia 14 de Julho: Rosaria da Conceição 
Simões, filho dá Joaquim Simões e Maiia 
da Conceição, de 8 meses, de Coimbra. 

Lioniia da Conceição, filha de Au-
gusto Maria e Maria da Conceição, de 
27 anos, de' Condeixa. 

Teresa Bonita, filha de João Gomes 
e Teresa Bonita, de 33 anos, de Monte-
mor-o-Velho. , 

Carminda Ferreira de Carvalho, filha 
de Manuel Ferreira de Carvalho e Maria 
Augusta Ferreira de Carvalho de 17 
anos, de Bujos (Miranda). 

Maria do Carmo, filha de Paulo Hen-
riques, e Erililia de Jesus, de 60 anos, de 
Coimbra. 

Dia 15: José Vicente, filho de Vicente 
Jacinto e Ana da Piedade, de 50 anos, 
de Penela. 
* Joaquina Tereza, filha de Sebastião 

José e Juliana -Tereza, de 40 anos, de 
Ceia. 

Jacinta Maria, de 76 anos, de Eiras. 
Dia 16: Francisco Cação Brás, filho 

de Amaro Cação Braz e Tereza Gaspar, 
de 58 anos, da Figueira da Foz. 

Antonio dos Santrs, filho d* Carlos 
dos Santos Piedade e Florinda Piedade, 
de 5 anos, da Figueira da Foz. 

Dia 18 : José da Silva, filho de Maria 
Gomes, de 24 anos, de Tondela. 

João Vieira Pessoa de Campos, filho 
de Antonio Maria Vieira de Campos e 
Carolina Fortunata P. Vieira, de 58 anos, 
de S. Martinho do Bispo. 

Dia 19: Raul d'01iveira Figueiredo, 
filho de Victorino d'01iveira Figueiredo 
e Maria Helena, de 35 anes, de Coimbra. 

Dra. 22: Manuel Pereira Pimentel, 
filho d»/Antonio Pereira Pimentel e Ana 
Gandara, /de 22 anos, de S. João do 
Campo. 

Dia 23 : Maria da Costa, filha de Ma-
nuel Fernandes Mariano e Maria da 
Costa, de 43 anos, de Leiria.^ 

José Antonio de Oliveira, filho de 
Antonio José' de Oliveira e Guilhermina 
Augusta Machado, de 44 anos, de Coim-
bra. 

Dia 24: Manuel Inácio Fernandes, 
filho de João Inácio e Ana de Jesus 
Inácio, de 24 anos, de Coimbra. 

Maria Victorina da Silva, filha de 
Bartolomeu F. da Silva e Clementina 
Ferreira da Silva, de 36 anos, de Lis-
boa. 

Edeviges Maria, filha de Silvino José 
de Carvalho e Maria das T)ores Teixeira 
de Matos, de 3 ano», de Vila Real. 

Dia 25 : Adriano Maria dos Santos, 
filho de José Maria dos Santos e Maria 
das Neves, de 55 anos, de Coimbra. 

Francisco Duarte de Almeida, filho 
de Joaquim de Almeida e Maria Kmilia, 
de 51 anos, de Coimbra. 

Alberto da Conceição, filho de Maria 
do Ceu, de 1 ano, de Penacova. 

Dia 26: José Fernandes, filho de 
Antonio Leal e Diolinda das Dores Fer-
nandes, de 1 ano, He Coimbra. 

Carolina Simões, filha de Jôsé S. Go-
mes e Maria das Dores, de 1 ano, de 
Coimbra 

Carlota Alice Barros Taveira, filha 
de "Antonio Barros Taveira, e Luncinda 
da Conceição Taveira, de 29 anos, de 
Coimbra. 

Dia 28: Gracinda Rosa, de 78 anos, 
Adelino Ribeiro, filho <le Abel Ribei-

ro dos Santos e Maria da Conceição do* 
Santos, de 3 anos, de ConHeixa. 

Dia 30: Domingos Augusto Simões, 
filho de Maria do Amparo, de1 46 anos, 
de Coimbra. 

Fernan lo Santos Machado, filho de 
Joito dos Santos e Maria Rosa das Ne-
ves Machado, de. 10 mêses, de Coimbra. 

Dia 31 : Antonio José Costa, filho de 
Maria Amélia Costa, de 2 mêses, de 
Coimbra. 

Maiia da Piedade Campos, filha de 
Antonio de Campos e Maria Ludovina, 
de 79 anos de Coimbra: 

Dia 2 de Agosto : Luiz Teixeira, fi-
lho de Maria da Connceiçào, de 15 anos, 
de Coimbra. 

Dia 3: Manuel Jorge, filho de José 
Jorge e Maria José, de 20 anós, de Sou-
re. 

Manuel Francisco Barros, filho de 
Antonio Francisco Barros, e Maria dos 
Santos, de 57 anos, de Anadia. 

Dia 4 : Maria José áa Silva filha de 
.José Carvalho e Maria da Silva, de 27 
anos, de Paião. 

Tereza de Jesus, filha de Francisco 
Antonio e Ricardina de Jesus, de 33 
anos da Trapcozo, 

Na Secretaria Geral da 
Universidade recebem-se, du-
rante o praso de 8 dias, a con-
tar da publicação deste anun-
cio, propostas em carta fecha-
da para a venda de varias 
quantidades de ferro fundido, 
maleavel, suca^ e algum co^ 
bre e zinco; propostas que 
devem ser calculadas tomando 
por base o quilo. 

As propostas serão aber-
tas perante o Secretario, 1.° 
oficial e Tesoureiro, da Uni-
versidade, que adjudicarão a 
venda á proposta mais vanta-
josa caso esta convenha á 
Universidade. 

Coimbra, 23 de Agosto 
de 1918. 

FIGUEIRA DA FOZ 

f-íotel Pensoo 
Já abriu esta casa, tão conhe-

cida dos ex.mos forasteiros de Coim-
bra, onde continuarão a encontrar 
comodidade, limpeza e preços ba 
ratos. 
Almoço, com vinho . . . . 800 
Jantar, com vinho . . . . . 900 

O PROPRIETÁRIO, 
Demetrlo Pinto 

V e n d a d e p r é d i o 
Vende-se um grande prédio 

de casa de habitação e dependen-
cias, lojas, sobre lojas e três an 
dares com pateo interior e outras 
casas / contíguas, situado na rua 
da Sofia n.° 15 e estendendo-se 
pela rua Nova. E outro prédio 
também de casas de habitação 
com lojas e dois andares na Tra-
vessa da rua Nova e fronteiro ao 
primeiro predic/. Quem pretender 
pode dirigir-se á Agencia Judicial 
na rua Ferreira Borges, n.° 42, 
2.°, onde se recebem propostas 
e se dão informações em todos 
os dias úteis das 12 ás 16 horas. 

EGYDIO AYRES 
Médico 

Consultas das 13 ás 16 horas 
Raa FERREIRA BORGES, 42-1.° 

Resitfencia: Rua VENÂNCIO RODRIGUES, 1. 
Telefone n.° 106 

P r e v e n ç ã o 
O signatario previne todos 

aqueles a quem o caso possa in-
teressar, de que não se responsa-
bilisa por cousa alguma pedida 
em seu nome, saja qual fôr a for-
ma do pedido. 

Coimbra 23-8 918. 
J Joaquim Sousa Barbosa. • 

Vas i lhame 
Ha para vender toneis que le-

vam desde l:8U0 a 2:600 litros, 
alguns ainda não servidos. 

Para ver e tratar com seu do-
no Francisco Cardoso dos Santos, 
em Cernache. 

ATLAS 
Nova companhia de seggros 

APROVADA POR P O R T A R I A DE ll DE MAIO DE 1S18 
Capital por emquanto emitido..'.. Esc. 500.000S00 

Capital r e a l i s a d o . . . . „ Esc . 250.000$00 
Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 

maior soma de capital realisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 
Dr. Francisco A s s i s Teixe ira 
J o s é d e Sucena 
V i s c o n d e do A m e a l 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

do Norte, e Paizes Escandinavos 
D e l e g a ç ã o ®o Porto: Borges e Pinto 

m social: LISBOA—Rua do C m i t a i 48. V 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

Telefones!: E s s s s M L a 
Endereço telegráfico: S E G U R A T L A S 

Correspondentes em Coimbra: F R A N Ç A & AR-
MÊNIO, Arco de Almedina 

Meridional 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

Capital l . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 
S E D E 

Rua 1.° DE DEZEfóBRíl, 2 -B, 1.' 
L i s b o a 

(Rocio) 

Teleífc 
ramas MERIDIONAL 

rone 3727 C. 

D E L E G A Ç A Ó 
Rua SÁ DA BANDEIRA, 138, 1.° 

P o r t o * 

T n l n í g r a m a s MERIDIANO 
lu lu (Ione 2386 

EFECTUA SEGUROS CONTRA OS RISCOS: 

M a r í t i m o s , g u e r r a , t e r r e s t r e s , a g r i - j§ | 
c o l a s , p o s t a l , f u r t o o u r o u b o , v i - [W-

_ t i r o s , c r i s t a i s e V I D A * j^g 

H D e l e g a ç ã o em Co imbra: ; 1 
i ' R a a d a S o f i a , 1 0 1 , 2 . ° i 
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' " A C O L O N I A L , , " 
Çompanhia de 5e9t»Pos 

Capital: Om milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestes , gréves , tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e automoveis . 

Correspondentes em Coimbrai 

C A R D O S O & C O M P A N H I A ! 

wmmam*m 

) (Casa H a v a n e z a ) 

Antonio Fernandes Sj pilho 
50 —Rua do Corvo —60 IM] COIMBRA 

M l s a m toda a especie de operações bancarias 
COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-

das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeiro. 

RRENDA-SE. l.°>e 2.° an-
dar casa rua Bordalo Pi-

nheiro n.° 19 com frentes para 
a rua do Corvo com 8 divisões, 
que pode ser vista das 10 horas 
da manhã ás 7 da taMe. 

Contrato com o seu dono que 
mora na mesma. 

CA S A . Arrenda-se uma boa 
casa na rua das Padeiras 

n.° 61 tem 19 divisões, também 
pode ser só um andar com 8. 

Para tratar com João Vieira 
da Silva Lima. 

FOGÕES DE FOGO CIR-
CULAR . Vendem-se ecom-

pram-se na oficina de serralheria 
de Alfredo dos Santos Corrêa. 

Rua Adelino Veiga, 22 a 24, 
Coimbra. 

HOMEM. Habilitado para ser-
serviço de quinta ou jar-

dim oferece-se. Não se importa 
de ir para fora. Procurar no esta-
tabelecimento dos srs. Reis & Si-
mões, — rua da Sofia. 

W j f ARÇANO. Com 2 anos de 
pratica de fazendas bran-

cas; ainda está colocado, oferece-
se. Para informações, Praça 8 de 
Maio, 31 e 34. Coimbra. 

AQUINA SINGER. Em 
bom uso, vende-se. 

Nesta redacção se diz. 

f ^ U I N T A . Pretende se arrendar 
^Wt a longo prazo, ou comprar 
convindo condições, para habita-
ção e rendimento, perto de Coim-
bra ou arredores, que não seja 
muito grande. 

Indicações, preço, etc. carta á 
redação ás iniciaes M. N." 

aAP AZ. Precisa-se para en-
tregar encomendas, que 

saiba ler e escrever. 
Arco de Almedina 31. 

f g í E R R E N O S . Vendem-se na 
* quinta da Cumeada, 61. Di-

rigir a João Barbas d'Albuquer-
que. Ervedal da Beira. 

WENDE-SE. Um fogão, uma 
•» banheira e um esquenta-

dor de cobre. 
Para tratar na Tabacaria União, 

rua da Sofia. , 

VENDE-SE uma devisoria em 
riga para.escritorio. 

Nesta redacção se diz. 

VENDEM-SE: Duas escadas, 
sendo uma de caracol, mui-

to elegante e bem construída me-
dindo 2 , m 90X55 . 

Outra dum só lance medindo 
3 , m 6 0 X 7 5 . 

Mostram-se na Casa Havanesa. 

DESCONTOS E TRANSFERENCIAS 
D e p o s i t o s á o r d e m e a p r a s o 

"WTENDE-SE. Uma bôa man-
gueira, alguns? objectos de 

casa e uma carpéte em estado de 
novo. 

Avenida Sá da Bandeira, n.° 
112 rjc. 

E N D A DE 3.000 PINHEI-
ROS, a escolher na Ribei-

ra da Mata, freguesia de Vila 
Nova d'Anços, a 5 kilometros da, 
estação de Alfarelos. 

O encarregado da venda, Joa-
quim Maria da Silva, do logar do 
Barroco, Corceio de Vila Nova 
d'Anços. * 

PI Gazeta deCoimbpa 
Encontra-se á v e n d a na 

T a b a c a r i a C r e s p o -

Precisam-se Costureiras 
A L F A S A T A R I A 

Guimarães & Lobo, 
S U C E S S O R 

Arco d'Almedina, 11 

C O I M B I f ó 
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PubHca-se éis terças, quintas e sabados 

0 cerco H ' À M a 
Todos conhecem o magnifico 

<epiSQdp .da «u,erra de 70, em 
* França, que até deu origem ao ce-
lebrado Leão de Belfort. Foi o ca-
so que essa prçça de guerra resis-
tiu a todas as investidas teutóni-
cas, continuou invencível ainda 
depois da conquista de Paris e 
assistiu á evacuação da França pe-
Jós ,germânicos sem ter soltado 

• aiçidaT) clamôr humilhado da ren-
dição. 

Aqui em Portugal tivemos um 
feito semelhante—o cerco d'Almei-
da. Faççm. f*pje;,çenlo e dez anos 
que el% teve de ceder, vitimada 

pgCT&*| té | a s t r e tremendo e im 
^previsto. l\$as foi tal o valôr da 

sua defeza, tal o estoicismo da sua 
guarnição, tal a perserverança da 

. Sua coragem, que merece bem 
as palavras comovidas que hoje 

* lhe dedicamos. 

t)urou o assedio a Almeida 
dezesete -dias certos. Principiou a 
10 d'Agosto, um dos primeiros 
dias da invasão de junot, e aca-
bou a 27 d'Agosto, cinco dias 
passados da batalha do Vimeiro. 

O seu reduzidíssimo contin-
gente . defensor mostrou a força 
prodigiosa da sua tenacidade no 
dique que sempre opoz ás tenta-
tivas furiosas dos inirfligos, que 
consideravam a manutenção forti-
ficada e hostil de Almeida, como 
ym espinho cravado ameaçadora-
mente ás suas linhas -da retaguar-

^ d a . Quasi sem munições, despro-
vidos de socorros, isolados ~entrç 
«r trop*sr'adversarias, roídos de 
cançaço, exaustos de combater, 
eles continuaram sempre, impávi-
dos, soberbos, talvez com o fris-
sou épico de valentia que havia 
de obrigar a velha guarda em Wa-
terloo a motirir et ne se rendre 
past... 

Mas um dia houve uma enor-
. me' explosão nos depositos de 

polvora. Estabelecido o pânico, 
Almeida tevê de se render? num 
grande e doloroso aesespêro d'or-
gulho. Felizmetfte que, poucos 
dias mais tarde, quando Junot se 
foi, novamente a nossa Bandeira 
tremulou sôbre as suas ameias 1... 

JOÃO AMEAL 

C O M E N T Á R I O S 

"O Radical,, ' 
Recebemos a visita deste novo 

bi-semanario local, que se encon-
tra excelentemente redigido, sob 
a direcção do distinto advogado 
desta cidade,,fr. dr. Antonio, Lei-
tão. Ao novo colega desejámos 
longa e prospera vida. 

Presos 
Foram presos na Figueira, vin 

do para Coimbra, os srs. Manuel 
Jorge Cruz e Carlos d'Assunção, 
directór e editor de A Voz da 
Justiça. " . 

Parece que estas prisões fo 
ram devidas a um artigo que es 
tava para ser publicado naquela" 
folha e que dizem sei^ injurioso 
para o sr. presidente da Republi 
ca e outras pessoas de elevada 
categoria na politica. 

Os presos vão ser entregues á 
autoridade militar. 

Sentimos que fosse preciso 
recorrer o semilhante extremo e 
que de preferencia se não resol 
vesçe o caso por outra forma le-
gal, pois a lei aplica outras penas a 
delitos por liberdade de impren-
sa, $ugeitos a,julgamento. 

Lernentar.do o |%cto, apresen-
tarmos aos colegas ò testemunho 
sincero do nosso pesar. 

v 

Banda de infantaria 28 1 

*' Informa um jornal da Figueira estar 
contratada a banda de musica de infan-
tariá 28 pára ir pará a Nazaré duiante o 
mês de Setembro, e a proposito protesta, 
com. çarradas de razão. 

Pela nossa p^rte. não temos duvida 
em ceder para a Nazaré a banda (Je in-
fantaria 23, «pie tem 15 músicos, se é que 
j)*o transferiram mais alguns i 

A FALTA DE CHUVA 
Ontem fui visitar, para os la-

dos de Santo Varão, .um amigo 
doente. E meti-me numa carrua-
gem de 3.a, democraticamente, co-
mo o sr. Teofilo Braga, apezar 
do calor que fazia e da concor-
rência extraordinaria de romeiros 
do Senhor da Serra. Dentro, su-
Jocava-se. 

Uma rapariga loira, d'olhos 
azues, vestido preto, atirava ao 
ar fimnte uma canção original. 

Ea fui gosar a brisa que cor-
ria cá tora para a plataforma da 
carruagem, ás grades da qual se 
recostavam burgueznrente três ti-
pos d'operário da 'companhia dos 
caminhos de ferro, bluza de gan-
ga, taces tisnadas pelas incle-
mências do sol, másculos na sua 
atitude patifica e tranquila. 

A minha retina poisava nos 
longes da paisagem que ia fican-
do cada vez mais distante, a per-
der-se num colorido uniforme, quan-
do se estabeleceu uma conversa 
interessante tentre os três operá-
rios a proposito do calor canicular 
que tem calcinado as plantas e 
nos tem feito suar por todos os 
poros como o sr. Moura Pinto 
numa sessão parlamentar dos tem-
pos ominosos da Republica velha. 

— Isto assim não pode conti-
nuar. E'um calor insuportável, de-
masiado. 

—- Dizem que é por causa do 
corte que teem feito nas arvores, 
porque as arvores é que puxavam 

ias aguas lá ,pira cima. 
— Ora, fez o outro, pode Já 

ser. O que se tem cortado mais 
são pinheiros. 

—Eu ê que não discuto isso. 
Disse-o porque o teem afirmado 
os grandes sábios da terra. 

O outro coçou a cabeça numa 
hesitação visivel. Sentindo-se ven-
cido quiz argumentar ainda. 

— Quando vou a Espinho qua-
si sempre chove e Espinho não 
tem arvores. Como é que isso se 
compreende?K 

—Mas, também, adeanta o 
outro, quando a gente vai a Cin-
tra chove sempre. A's vezes está 
uni calor insopurtavel em quasi 
toda a parte e em Cintm continua 
a chover. Demais, eu não sei na-
da Gastronomia. 

Mas o ultimo, que,se havia 
conservado em silencio ouvindo 
atentamente o dialogo scientifico 
estabelecido entre os dois colegas, 
avançou, depois de esbugalhar os 
olhos e de dar três palmadinhas 
amigas nas costas do compa 
nheiro: 

— Eu é qu'entendo as coisas 
d!outra maneira. Não ha chuvas 
porque a guerra tem-as puchado 
todas para lá. 

— Sim! a, guerra é que tem 
dado cabo de tudo. Lá nisso tens' 
razão- ' j f f } ] 

Perto de nós, um velho, de 
lunetas encavalitadas no nariz, 
lia, no Século, um telegrama da 
Rússia. Era sobre o desmembra-
mento do grande .império mosco-
vita. E ele, sem perceber nada 
daqueles conflitos sangrentos e 
trágicos como os de 93, na Fran-
ça, carregando no súcialista, em-
purrava a cada momento, numa 
atitude grotesca de mestre-escola, 
no boi... boi... bolchewicks. Cá fóra 
na plataiorpia discutia-se aiftda. 

A discussão caíra sobre a 
guerra. E um deles, generalíssi-
mo da retaguarda, que tinha se-
guido ávido d'emoções todos os 
comunicados da grande lucta, 
apontando, no mapa, os progres-
sos dos miados libertando a ter-
ra francesa, disse, a certa altura, 
num tom de. lamentação profun-
damente sincera 

— Eu é que tenho procurado 
debalde a Triple Entente num ma-
pa da Europa, que lá tenho em 
casa, e não a encontro. Aquilo é 
que deve ser uma nação?!... 

— Ora, fez um outro, é por-
que o tal mapa não presta, 

K MkXtQ. 

Um passeio delicioso 
A Sociedade de Defesa e Propagan-

da de Coimbra tem-se empenhado peta 
ligação da estrada do Picoto dos Barba-
dos • á de Penacova por Val de Canas, 
para se poder dar, de irem, essa uglta, o 
que não acontece agora, que tem de se 
fazer o regresso pelo mesmo lado, o que 
• decerto não é tão agradavel como ver 
novas paisagens. 

Oxalá que se consiga esta pretensão 
t se construa esse troço de estrada, que 
pode regular por um quilometro. 

O Picoto dos Barbados, pela sua ex-
plemjida situação, está destinado a ser 
um dos melhores pontos dos suburbios 
de Coimbra. A mais de 250 metros de 
altura disfruta-se dali um panorama deli-
cioso e muito extenso, encontrando-se já 
hoje ali diversas propriedades com casas 
de habitação, e terrenos comprados para 
outros prédios em projecto. 

Os srs. Adriajro Marques, Antonio 
Augusto Neves, (enente-coronel João de 
Brito Pimentad'Almeida, Benjamim Ven-
tura, já ali teem bonitas vivendas. 

Muito proximo desse local fica situa-
da a bonita mata de Val de Canas, ou 
Mata. do Rei, onde se passa um dia muito 
agradavelmente. Ainda ali estivemos no 
domingo e não foi sem desgosto que no-
tamos que não esteja já ligada esta apra-
zível mata com a estrada de Penacova. 

Enquanto esta obra se não faz, con-
veniente é que a Camara mande concluir 
a estrada do Chão do Bispo, Arieiro e 
Estrada da Beira, que facilitará muito o 
percurso de trem, sem ser preciso voltar 
á cidade. Parece que apenas faltam 3 
quilómetros desta estrada e que a Ca-
mara tem recursos para ela. 

E' esta a estrada que o sr. dr. Tama-
gnini tem empenho que venha a servir 
para a linha electrica. 

Se este grande melhoramento se rea-
lizasse, veriam então o Picoto dos Bar-
bados cheio de casas e a mata de Val de 
Canas bastante frequentada. 

J a n t a s medicas 
• Vão ser submetidas as juntas medi-
cas, para efeito do § 1.° do artigo 420 da 
legislação telegrafo-postal, os seguintes 
destribuidores rurais: 

Bento Hernardo dos Santos, de Oli-
veira do Hospital; Francisco Lopes do 
('.armo e José Figueira, de Montemor o-
Velho; AdHino Domingos Cainé de Mi-
ra; João Carvalho « ateia, da Lousan; 
Joaquim Maria Jacinto e José de Jesus 
Pires, de Condeixa: Manuel Duarte Ben-
to e Manuel Peneira Lente, de Penela; 
Manuel Salgado Alves, de Coimbra; Se-
bastião Bernardo Chula, de Soure. 

Por não ter comparecido o chefe dá 
divisão de estatística agrícola não se rea-

i lisou no domingo a reunião dos repre-
sentantes das comissões concelhias jda 
estatística agrícola. 

"Bota-abafaco , , 
No sabado recebemos da Figueira o 

seguinte telegrama: 
Teve otima entrada no mar o lugre 

escuna Vila Buarcos, com seguro na 
Companhia Minerva, de Coimbra., 

Nos estaleiros daquela cidade traba-
lham na construção doutros barcos, sen-
do um dêtes o ,de maior lotaçio que ali 
se tem construído. 

Professores Pr imár ios 
Afim de tratarem de vários as-

sunto^ de grande interesse para 
a instrução e para a classe dos 
professores, reunju-se nesta cida-
de, na Escola Central de S. Bar-
tolomeu, o Conselho Central da 
União do Professorado Primário 
Português. A sua primeira reu-
nião realisou-se ontem, sendo apre-
sentadas diversas propostas que 
só hoje serão discutidas. i •> 

— — i— 
Pela Direcção Geral de Assistência 

foi entregue a Comissão Distrital de As-
sistência desta cidade, a,» quantia - de 
4:438^:19, relativa ao 1.° semestre do 
corrente ano. 

A verba que lhe cabia era de3:00(>í00, 
sendo pwem deduzida a importancia de 
transportes de indigentes, em caminho 
de ferro. 

— •<»—-
Porte da arma 

Uma comissão^ delegada de caçado-
res, deve hoje avistar-se com o sr. co-
missário de policia, por causa dos emo-
lumentos que se estão cobrando nas li-
cenças de porte dc arma, visto qhe es-
ses emolumentos são cobrados como em 
Lisboa, o qae nâo é o espirito da lei. 

Envenenamento ? 
Vai ser hoje enviado para" o poder ju-

dicial, Joaquim Ribeiro Cortezão, de S. 
João do Campo, como suposto autor do 
crime de envenenamento na pessoa de 
Maria de Campos, viuva, do mesmo lo-
gar. O cadaver vai ser exumado afim de 
ser autopsiado. * 

A denuncia foi feita por uma carta 
anónima dirigida ao dljgno representante 
do ministro publico. 

Ecos da sociedade 
A CRITICA' 

Se eu detesto a critica permamente-
mente elogiosa, essa critica d'empenhos 
pessoais, de condescendencias baixas e 
d'embasbacamenfos lotos —não detesto 
menos a critica que fulmina e condena, 
numa perigosa emissão de veneno, o ve-
neno do despeito e dç atrazo. 

Criticar!... Não, criticar não é na-
da disto. Criticar, é saber distinguir as 
obras primas das mediocridades, saber 
distinguir o oiro do cascalho, o brilhan-
te do sflex, a joia da imitação. E' pre-
ciso ser juls—com honestidade, com 
cultura, com correção. 

Como eu troçq dos çriticos que só 
sabem aflitivamente louvar, num perma-
nente pasmo ridículoI... 

E os outros, os azêdos? Esses já os 
flagelou Jacques des Gãchons com o 
mais vigoroso dos epítetos, intitulando-
os les proffissionels de la bave.. . 

.( ÉCLAIR 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
A sr.' D. Maria Amélia Carneiro de 

Sousa Pires. 
E os srs.: 
Tenente Eduardo Martins da Fon-

seca» 
Mário Marques Vieira de Carvalho. 
Amanhã: . 
A sr.' D. Judit Nogueira Coelho. 
E o sr. dr. José Bruno Cabedo e 

Lencastre. 
Pedido de casamento 

Pelo distinto advogado desta comar-
ca, sr. dr. Jaime Sarmento, foi pedida em 
casamento a sr." D. Estrela Correia dos 
Santos, extremosa filha do sr. Antonio 
Correia dos Santos, para o sr. Cesar 
Vieira, inteligente aluno do 5."<ano de 
Medicina. 

O enlace deve realisar-se brevemente. 
Partidas e chegadas 

Para a Louzã, o sr. dr. Alfredo do 
Rego. 

— Para Botão, o sr. Antonio Seiça 
Ferrer da Silva. 

„ — Para o Furadouro, a sr." D. Ma-
ria José Soares d'Albregaria Pessoa. 

— Para Semide, o sr. Joaquim Ras-
teiro Fontes. 
Doentes 

Tem estado gravemente doente na 
sua casa do Arieiro, o sr. Joaquim 
de Araujo, filho estremecido do sr. Joa-
quim Ferreira de Araujo. 

— Tem tido algumas melhoras o sr. 
dr. Costa Mota. 

OM LHUtO BE «ALUI 
A accumulaçãQ de original e 

a falta de espaço com que sem-
pre luctamos, impediu-nos de ac-
cusar em devido tempo a rece-
pção d'algumas publicações, com 
# u e os,seyus ^yctojçsse Jêm-di 
gnado brindar-ríos, sendo uma 
çlellas o notável livro intitulado 
Gomes Freire na Rússia, do illus 
trado escriptor o sr. dr. Antonio 
Ferrão, muito considerado chefe 
da direcção estatística do minis-
tério da Instrucçào Publica.' Se os 
seus créditos não estivessem já 
estabelecidos, bastava este inte-
ressantíssimo trabalho para fazer 
a sua reputação. 

O livro Gomes Freire na Rús-
sia, comprehende 5 Capítulos. O 
primeiro refere-se á politica exter-
na de Catharina II da Rússia; o 
segundo e quarto a Gomes Freire 
na Rússia, á guerra austro-turca, e 
ao fim dqt guerra russo-turca; o 
terceiro a Rússia no tempo da 
guerra russo-turca em 1787; sen-
do o quinto e ultimo capitulo, in 
titulado A caminho de Portugal. 

Este livro escripto expressa-
mente para commemorar o cen-
tenário da morte do general Go-
mes Freire de Andrade, foi man-
dado publicar pela Academia de 
Sciencias de Portugal. E' um bello 
volume, nitidamente impresso era 
Coimbra na Imprensa da Univer-
sidade, em formato de 8.° grande 
com 382 pag., e o retrato de Oo-
mes Freire de Andrade. 

O.auctor refefe-se no Capitut-
lo 4.° do seu interessante e valio-
síssimo trabalho, a umá epo-
chas mais brilhantes da vida mi-
litar de Oomes Freire, durante a 
qual este distictissimo official por-
tuguez combateu nos exercitos de 
Cathariaa II contra os.turcos e 
suecos (1708 a 1792), tomando 
parte notável no cerco e assalto 
á praça de Oczakow, na tomada 
das fortificações turcasvdê Godza-
bey, Akermann, e Bender, e nas 
bitalhas navais de Wibourgo e 

Schwensk, contra as esquadras sue-
cas. 

Como é sabido Catharina da 
Rússia galardeou Oomes Freire 
elevando-o ao posto de coronel, 
e por intermedio do príncipe de 
Nassauí ofereceu-lhe uma espada 
de honra de ouro, com a inseri 
ção Pelo seu valor, bem como a 
Cruz de S. Jorge, em recorrUbensa 
dos actos de heroísmo em que 
este ilustre oficial portuguez se 
notabilisou na campanha contra a 
Turquia, sendo um dos mais dis-
tintos a entrada á frente do regi-
mento de séu comando, na praça 
de Oczakow. Quando em 1817 foi 
lida a Gomes Freire a sentença que 
o havia condenado á morte, entre-
gou este n'essa ocasião as conde-
corações que possuia, guardando 
porém a cruz de S. Jorge, e di-
zendo ao desembargador Leitão, 
«que conservava essa medalha, 
«por que lhe recordava o dia em 
« que a despeito dos alfanges de 
« 30:000 turcos, arvorara as aguias 
«russianas sobre o Crescente de 
« Mafoma, e lhe dava alentos para 
«despresâr agora a vida cçmo 
«então a havia despresado.» E 
accrescentou: «Esta não me pode 
« o governo portuguez tirar, heí-
« de morrer cõm ella.» 

Voltando porem ao livro Go-
mes Freire na Rússia, diremos que 
o auctor acompanhou o seu va-
lioso trabalho com interessantes 
documentos, que encontrou nas 
laboriosas investigações a que pro-
cedeu nas diversas bibliothecas, e 
principalmente no Archivo do Mi-
nistério dos Negocidsfòtrangeiros, 
e na Colecção Pombalina da Bi-
bliotheca Nacional de Lisboa, os 
quaes vêm completar e valorisar 
a bella memoria histórica publi-
cada pelo sr. .dr. Antonio Ferrão. 
Taes são ,as 18 preciosas car-
tas inéditas de Gomes Freire, e 
os extractos da valiosa correspon-
dência da Jçgação portygueza da 
Rússia, nessa epocha, que são do-
eflmentos interessantíssimos. 

Agradecendo a oferta de tão 
apceciavel livro, penitenciamo-«os 
de só fkgopa a. ele nos referirmos, 
por moti vos alheios á nossa von-
tade e que já expozemos ho prin-
cipio desta noticia, e aproveita-
mos o ensejo para recomendar 
aos nossos leitores a acquisição 
do, rwíavel trabalho do sr. dr. An-
tonio Ferrão, què é sem favor um 
livro util; bem escripto, e de gran-
de investigação, que seHé com 
agrado e cofn muito proveito, e 
que se encontra já á venda nas 
principaes livrarias desta cidade. 

M. C. 

N o v a s m o e d a s 
Vão ser cunhadas moedas de cartão e 

•de ferro, segundo consta, para substituí-
rem as cédulas de 5 e 10 centavos que 
por aí andam a desfazer-se e cheias de 
microbios. 

Só falta depois dinheiro em so lapa-
ra haver de tudo! 

Não chegará a gente a ter saudades 
dos antigos patacos ? . 

Foi nomeado secretario da circuns-
crição de Dàla Tandb, Angola, o nosso 
estimado conterrâneo, sr. Manuel Afitu-
nes Pereira, funcionário inteligente e ze-
lozo. 

As nossas felicitações. 

Ç a p t a s á G s f i n g e 

X X V 

Novo l iceu 
O tenente-íoronel sr. Dias Urbano, 

foi nomeado para substituir o director 
das obras publicas deste distrito na co-
missão constituída paia dar o seu pare-
cer sobre o local do novo edifício do li-
ceu desta cidade e levantamento da res-
pectiva planta. 

Falta de vtgilancia 
Queixa se-nos um nosso prezado as-

sinante que, regressando ha dias da Lou-
san onde tem estado com sua familia, 
viu com surprésa, que o quintal da sua 
residencia, fronteiro ao quartel general, 
havia sido assaltado e varejado. O que 
é para estranhar é que este facto se pas-
sasse em local onde se cncoíitra uma 
guarda militar, sem que esta evitasse 
que o rapasio cometesse tal vandalimo, 
pois nenhuma arvore de fructo escapou 
á sua fúria impetuosa. 

_ Pedem se providencias, para que de 
futuro se não repitam tais abusos. 

Um pouco de guerra 
Deixe-me falar-lhe, a si, eternamente 

frívola perante o grande conflito, tf al-
guns aspectos da guerra pavorosa que 
faz correr o sangue precioso de tai\ta 
mocidade heróica e faz correr as lagri-
mas das mais lindas mulheres do mun-
do. Sim. Eu sei, eu compreendo, eu 
tolero a repulsa que lhe merece em geral 
o conhecimento vivo das mil tragedias 
e dos mil horrores de que a luta é feita. 
Eu admito perfeitamente que a minha 
Esfinge, num isolamento admiravel que 
não a obriga a palpitar por pessoas de 
familia, estuante de vida e d'alegria, 
não sorria á prespetiva de ver desenro-
lar-se aos seus olhos uma Intensa e 
amarga tragedia, com a morte por he-
roina e as ruinas por scenario. Mesmo 
porque você não o suportaria inaltera-
da. Só ha nas mulheres uma impossibi-
lidade—o meio termo. E' a fraze sce-
tica e justa de Reinach — il n'y a, dans 
les íemmes, qu une chose impossible — 
la moyenne. « 

E é por isso que a Esfinge pode mui-
tíssimo bem passar dias serenos e far-
tos, sem a pungir uma lembrança aflita 
do extermínio que pesadamente voga 
pelo mundo fora. E' por isso que os 
seus hábitos deverão correr impassíveis 
e felizes, espiritualmentefuieis e elegan-
tes. Mas se fosse posta em contacto sú-
bito com a realidade medonha da enor-
me guerra, a sua comoção seria exage-
rada, um diluvio de iagrimas perlaria 
a sua face, um rictus de horror alteraria 
a sua beleza, e a Esfinge adoravel, mo-
mentos antes fresca e despreocupada, 
nada cuidando dq terrível tufão de des-
graça que assola a humanidade, irans-
formar-se-hia na mais sensível, dolori-
da e desesperada das mulheres que cho-
ram ... 

Mas não. E' preciso aqui admitir 
esse meiff termo inconieguivel entre o 
feminismo e que eu procurei vêr se des-
perto em si. É preciso que não se dei-
xando absorver perigosamente na ideia 
fixa dos sofrimentos e dos sacrifícios 
da guerra—a minha Esfinge saiba con-
tudo que ela existe, que é. o mais tre-
mento holocausto, de sangue que a Eu-
ropa tem votado á Deusa Civilisação e 
que é a mais fulminante semeadora de 
aniquilamentos e desventuras, de morti-
cínios e de destruições. 

Eu sei que preferirá ocupar-se duma 
gente menos triste e menos aflitiva 'nos 
seus romances propositadamente esco-
lhidos em datas anteriores a 1914. Eu 
sei que as psicologias da vida de guerra 
são torturadas e tragicas, bafejadas 
pelo esbrazeamento calcinante da nossa 
pobre época, e alteradas pelas condi-
ções excepcionais da existencia çituat. 
Não encontra em geral sentimentalismos. 
doentismos, ou requintes, mas uma aridez 
de deserto em que um sol puro, forte e sor-
ridente, nunca pouzasse a sua liquida 
inundação de luz. Precisa porém de ler li-
vros da guerra. Reaja contra a sua fra-
queza moral. Constranja em si o ultimo 
grito da comodidade egoísta. Pense no 
sacrifício comum e faça também o seu. 
E, para começar, al vão hoje um clarão 
épico Le Feu de Barbusse — uma anali-
se curiosa—L'embusqué de Margueritte 
— e uma historia de patriotismo subli-
me—Wh et mort de Ouynemer de Bçr-
deaux. Leia-os éfixe-os bem. Seu—Ivo. 

JOÃO AMEAL 

Bevista de inspecção 
As praças licenciadas e das tropas 

de reserva com instrução militar, que se 
alistaram desde 190l/inclusivé, perten-
centes a todos as armas e serviços do-
miciliadas nas freguesias de S. Martinho 
do Bispo e Taveiro, devein comparecer 
no Quartel de Sant'Ana, no dia 22 de 
Setembro, ás dez horas, com às respe-
ctivas cadernetas militares, e os artigos 
de uniforme, a fim de lhes ser passada 
a revista de inspecção determinada no 
regulamento geral do serviço do exer-
cite 

As referidas praças, que com crs arti-
gos e cadernetas militares, s« apresen-
tarem naquela secretaria em qualquer 
dos quinze dias que precedem o fixado 
para a rovísta de inspecção, das 11 ho-
ras até ás 15, são dispensadas de com-
parecer no dia marcado. 

Esta revista de inspecção não diz 
respeito ás praças das brigadas de ca-
minho de ferro, 

Falta de limpes* 
Continua em estado indecente e ver-

gonhoso o quintal entre as ruas de Mar-
tins de Carvalho e de Pedro Cardoso. 
Aquilo é uma sentina publica, á vista de 
toda a gente que ali passa, que ali mora 
e até dos que residem no b^rro ociden-
tal de MtJntarroio. 

Por quem são, mandem limpar aque-
la imundície todos os dias de manhã. 

Será bom serviço passarem ali os var-
redores em volta do quintal e nâo faze-
rem caso da limpeza desse terreno por 
ninguém lhes ter dado ordem para isso? 

Vbltaremos ao assunto até que nos 
atendam, fiquem certos disso. 

A policia tem grande cnlpa em não 
vigiar aquele local, t̂ ue não fica longe da 
2.' esquadra; mas isto anda tudo as* 
sim!.-. 
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~ Figueira da Foz 
O sr. ministro do Comercio Vai breve-

mente á Figueira visjtatos estaleiros ioa-
vais, oHdk 'se estSo construindo magnifi-
cas embarcações. 

Segundo se diz, o governo pensa em 
mandar proceder a obra6 importantes nc 
pujrtp e barra daquela cidade:-

Tambem foi apresentado á Camara 
dá Figueira um requerimento pedindo a 
concessão de licença para instalação de 
luz electrica dentro da area daquela ci-
dade. „ • 

^ »—i — 
Escola Brotero ^ 

Seguiu ontem para Lisboa, para tra-
•tar de assuntos respeitantes á Escola 

BrOtei'o; o seu ilustre director, sr. dr. 
Sousa.rvazareth. 

A Camara vai adiquirir uma serra 
de fita, que, será montada junto da fabri-
ca geradora de electricidade. 

No sitio do Gorgoláo, na estrada de 
Eiras-, foi no sabado de manhã encontra-
do abandonado, um recemnascido do se-
xo masculino, que devia contar 10 dias. 

A policia está tratando de descobrir 
o autor ou autores de tal barbarismo. 

0 recemnascido licou aos cuidados 
-duma mulher dali, por não o receberam 
na Maternidade. 

Seguiu sobre prisão para a Colouia 
Penal de Cintra, Joaquim Martins, de 
27 aupá, natúrai ue Arg.mil, que foi pre-
so por suspeitassem Penacova e condu-
zido para está cidade. O Martins que es 
teve internado naquela coiouia, devia 

• fazer, ali measalmente a sua.apreseata-
ção, o qh« não fe. motivo porque foi re-
querida a sua detenção um Ctimbia. 

•' Vai assumir a direcção do Hospital 
Militar de Coimbra, o raajwr sr. Adria-
no Pessa, que ha pouco regressou do 
front. 

— 
Sociedade I. «I. P. n. 10 

Está aberfa a inscrição íiesta socie-
dade, rua da Sofia n." / 0-3." todos os 
dias úteis das iC/2 às horas para 
os mancebos que comp etem 17 anos, 
até 31 de Dezembro do ano corrente o 
que devem ser eacórporados em Outu-
bro. 

A inscrição é de í20, e a quota men-
sal, de $10. 

, t»or intsrmedio' do chefe da 2.' es-
quadra de poheia, sr. Silva Louro, rece-
bemos do sr. Eugénio Antunes Ramos a 
quantia de 1$00 para destribuirmos por 
'dez pobres, da Gazeta de Coimbra. 

Vamos fazeç essa distribaição. Em no-
me dc® contemplados agradecemos o ge-
neroso obulo. 

Vão ser enviadas para o podèr judi-
cial: por falta de respeito ã autoridade, 
FrancisCo Simões, carreiro; Jesiclente na 
rua Direita; pôr.agressão, Maria(JeJesus 
Afonso e Adelina das UOJOS, do Terrei-
ro da Ervá. 

O b i t u á r i o 
FRANCISCO HQL8ECHE FINO 

Depois de alguns dias"de atroz sofri-
mento faleceu ontem psfas 21 horas e 
meia, o sr. Francisco Ilaria HolbecMe Fi-
no, digno inspector de finanças do dis-
trito de Coimbra. 

O saudoso extinto era um funcioná-
rio muito distinto e dotado de apreciá-
veis qualidades de caracter, sendo por 
isso a sua morte geralmente sentida. O 
extintp era natural de Coimbra. 

d funeral realiza-se hoje pelas 18 ho-
ras, para a igreja da Sé e desta para a 
estação do caminho de ferro, pois*o ca-
daver fica depositado no cemitério da 
Figueira da Foz. 

VA' familia enlutada as nossas sentidas 
condolências. * 

GUILHERME MÁXIMO 
Com avançada idade, tambem fale-

ceu, em Santa Clara, o sr. Guilherme 
Máximo, antigo proprietário do Hotel 
Bragança. 

Os nossos pezames. 

í o I l I v e í d a 
Para um edifício amplo e hú 

gienico, sito na Avenida Navarro, 
n.° 33 (ao, principio da estrada 
da Beira) acaba de ser transferido 
o importante e acreditado Hotel 
Avenida, de que é proprietário o 
sr. José Garcia, que durante mui-
tos anos explorou aquele Hotel 
na Avenida Navarro (antigo Cais). 

Como dizemos o prédio em 
que acaba de ser instalada aquele 
Hotel sofreu importantes r.efon-
mas, sendo por isso considerado 
o melhor e mais importante de 
Coimbra, onde o sr. José Garcia 
continuará recebendo as ordens 
dos seus amigos. 

Este Hotel ^stá tambem dota 
de com ufti explendido serviço 
dô restaurante. 

fierftrartwte tios tocadores' 
Trespassa-se em bôas condi-

ções -este restaurante, o primeiro 
da eidade alta, por o seu proprie-
tário não poder administrá-lo. 

O proprietário, 

João R. Martins. -

OOOOOOOO0OOO 
Escola Feminina de Comercio 

6 Escola Profissional 
Directora: TEORQLiMOA MOREIRA DE SÁ 

Abertura no proxiino Outubro. 
Estatutos e matriculas, 

R. Joaquim Antonio d'Aguiar, 74 

Faleceu numa fias-nossas possessões 
ultramarinas para oadè tinha seguido 
ha pouco, como vadio, o celebre gatuno 

•'.desta, cidade, Lucas Certeira. 
O Liica-s toi-flou-sij 'muito conhecido 

peia forma, quasi sempre engenhosa, co-
mô cometia o» roubo». Na Avenida Sá 
da Baãdeipa conaèguju o Lucas ha anos, 
\enclei' erú.lçilào tudo que se encontrava 
num predíi), cujo. proprietário estava a 
veranear, L) 

No domingo, foi encontrado" a caçar 
na quinta do sr. José dos Santos Macha-
do, ao Almegue, Manuel dos Santos 

-P-oelho, que j:i unha íibáiido dois-coe-
lhos. 

Foi dada participação contra o trans-
gressor. 

Furto* ; 
Ultimamente na Estrada da Beira, en-

tre o Calhabé e a Portela, teem-se dado 
com frequencia, nas propriedades ali si-
tuadas, roubos de milho,, cebolas e feijão, 
não escapando ã fúria da quadrilha, as 
galinhas, os coelhos e até algumas ca-' 
bras. 

teto assim não pode continuar, os ar-
rendatários e donos dessas propriedades 
assaltadas, procuram meios para a sua 
defeza; e para evitar qualquer desgraça 
seria bom que a policia inquirisse desses 
indivíduos, elementos para a descuberta 
dos amigos 4à; <alheio e castiga-los co-
mo merecètti.' ' " 

Ao sr. comissário de policia, reco-
mendamos o caso na certeza de que s. 
ex.» faça sabsr aos seus subordinados 
que tem de se pôr termo a tánlo furto 

Os proprietários e arrendatários vêem 
perdidos,ièlavido á seca, tudo p que pos-
suem e o poucO que resta desaparece por 
meios ominosos. 

Precisam-se costureiros 
A L F A I A T A R I A 

Guimarães & Lobo, 
S U C Ç S S O R 

Arco d'Almedina, // 

Grande Casino — 
P e n i n s u l a r 

FIGUEIRA DA FOZ 
Explendido servi= 

ço dé"restaurante em 
almoços, jantares e 
ceias primorosaàiíea-
te servidos, sendo a 
melhor casa da 
gueira : : : : : : 

SECfkTARlA DE ESTADO DA AffiilCULTURA 

ESCOLA ItACIOlUU. DE ftQftl-

Faz-se publico que os can-
didatos á primeira riiatricula no 
curso de Agricultor devem en< 
viar os seus requerimentos ao 
Director da Escola até ao dia 
15 de Setembro, acompanha-
dos dos seguintes documentos: 

Certidão de idade; certidão 
de aprovação no exame de 
instrução primaria, 2.° grau; 
atestado de vacinação e de não 
sofrerem doença contagiosa. 

Escola Nacional de Agricul-
tura de Coimbra, 14 de agosto 
de 1918. 

O Professor Secretario 
do Conselho Escolar, 

Pedro de Castro Pinto Bravo 

Recebi, 17, 24, Dhe sabia tece 
gpjttedopg. Não cp pjfyptpj um 
vdjzhdzp. H oeptv-tec zyh nhg 
zvoh. Pj teggpjnedovoh èm zyoc. 
Confia. Escreve. Jfiyõhopj oe zpy 
í ioemue. 

P r e v e n ç ã o 
O signatario previne todos 

aqueles" a quem o caso possa in 
teressar, de que não se responsa 
bilisa por cousa alguma pedida 
em seu nome, saja qual fôr a for 
ma do pedido. 

Coimbra 23 8 918. 
Joaquim Sousa Barbosa, 

Companhia de Segupos Lruso=Flaminense (em organisação) 

SOCIEDADE A N Ó N I M A DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

S É D E P R O V I S Ó R I A : |CopitQl: 2:000.000$$ D £ L E G A Ç Ã 0 ^VOIVO: 
Travessa do Alecrim, 3,1.° LIM J 2 Mimòesie_Escud03 *i Fr. Goilíerme Gomes Fernandes, 41 

C A S . Paulo) JAGENCIAS m TODO G 

asilado em tmm: BARROS TAVE1BS, Estrada da Beira; 9 e 11 

" F k C O L O N I A L , , 
Çompanhia de 5esupos 

Capital: Um rnlihão e quinhentos mil escudos 
S e g u r o s mar í t imos , t e r r e s t e s , g r eves , tumul-

tos, c r i s t a i s , ag r í co las , r o u b o e automoveis . 

Correspondentes em Coimbra: 
C A R D O S O & C O M P A N H I A 1 

( C a s a H a v a n c z a ) 

| Meridional 1 
iSI Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada IB 

1 Capital 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 | 
S E D E 

Rua l.° DE DEZEwBKa, 2-B, 1.° (Rocio) 
L i s b o a 

gramas MERIDIONAL 
fone 3727 & 

D E L E G A Ç A O 
Rua SÁ DA BAfiDElKA, 108, l.° 

f^orto 

Tolojgramas. MERIDIANO 
i u l u í i o n e 2386 l 

E F E C T U A S E G U R O S C O N T R A O S R I S C O S : 

M a r í t i m o s , j g u e r r a , t e r r e s t r e s , a g r í -
co las , p o s t a i , t u r t o o u r o u b o , v i -

d r o s , c r i s t a i s e V I D A 
— I» — — 

D e l e g a ç ã o e m C o i m b r a s 
• " "Kaa da Solia, 101, 2.° 

, Manuel Quintans de Lima Braga 

V e n d a de p r é d i o 
Vende-se um grande prédio 

de casa de habitação e qependen-
cia^s, iojas, sobre lojas e três an 
dares com pateo interior e outras 
casas contíguas, situado na rua 
da Sofia n.u 15 e estendendo se 
pela rua Nova. E . outro prédio 
tambem de casas de habitação 
com lojas e dois andares na Tra" 
vessa da rua Nova e fronteiro ao 
primeiro prédio. Quem pretender 
pode dirigir-se á Agtncia judicial 
na rua Ferreira Borges, n.° 42, 
2.°, onde se recebem propostas 
e áe dão informações em todos 
os dias úteis das 12 ás lõ horas. 

FIGUEIRA DA FOZ 

fíotel Pensão 
Já abriu esta casa, tão conhe-

cida dos ex.mos forasteiros de Coim-
bra, 'onde continuarão a encontrar 
comodidade, limpeza e preços ba 
ratos. 
Almoço, com yinho . . . . 800 
jantar, com vinho . . . . . ^ 900 

O PROPRIETÁRIO}'̂  fc, 
Demétrio PÍnto 

y 
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rufiúada tm í&3ã — Sede tm USBUA 

C a p i t a l . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 

Fundo de reserva . . . . • • • • • • 538:137$35Q 
Idem de garantia/depositado na Caixa Geral , 

dos Depositos • 98:883^750 
i i í q r . • Total . • . v . . . . • • ' í Ó37:021$109 
'«.adenlsa^âes, por prejuizos,pagas até ò\ da dezembro ae iSií 

4 .1 4 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por 

tugal, toma seguros contra o risco tie fogo, sobre puedios, 
mobílias, estabelecimentos e riscos màritimos. 

Correspondente ein, Coimbra: 
bAòiUO XA Vi ER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro' Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Antonio Fernandes 8$ pilho 
50—Rua do Corvo - 60 p COIMBRA 

m í t m toda a especie áe operações bancarias 
COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estrqnjeiro. 

mMmTOS i ÍÍAASFEKKNC1AS 
D e p o s i t o s á o r d e m c a p r a s o 

56 f\ ÇHPZ 
^ o t ^ r í o 

Praça 8 áe Maio, n.° 25 
L a r g o d e S a n s ã o 

e»fforlo: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de 
p o i s cias 1 6 h o r a s . 

T e t e f ó n l ô 2 4 9 
• R e s i d e n c i a : ís jq 2 . ° a»'l-

dar au mesmo prédio. 
T e l e f õ n l o 2 7 8 

(fiuto»I^epopaclopa 
: : de Coimbpq : : 
Oficina de repârajÊraecaniGas 

Aluguer úe automoveis 
Venda f-la ni^ns. mas-
sas e toaos os uten-

sílios para auto-
moveis 

I I V U L C A N I S A Ç Õ E S = 

JAIME HEHDES í SAL 
Kuá dá Sofia, 149 
A n t i g a of ic ina S o a r e s 

Telefone fl.° 35.—COIMBRA. 

|ASA. Ariènida-se uma boa 
casa fia rua das Padeiras 

n.° 61 tem 19 divisões, tambem 
pode ser sô uni andar cofn 8. 

Para tratar com João Vieira* 
da Silva Lima. 

EM sitio central da cidade 
vendetn se dois bons pré-

dios para Banco ou Companhia. 
Nesta redação se dão as indi-

cações. • • ' ' 

FOGÕES DE FOGO CIR-
CULARI Vendem-se e com-

pram-se na oficina de serralheria 
de Alfredo dos Santos Corrêa. 

Rua Adelino Veiga, 22 «a 2 4 , 
Coimbra. i 

JO A Q U I M H E N R I Q U E S , re-
sidente na na Arregaça n.° 

25, encarrega-se de fazer monta-
gens de campainhas e iluminação 
electrica e bem assim de amola-

maquinas para cortar cabelo, 
próprias para barbeiro e para tos-
quiadores de gaáo. 

EGYD(0 AYRES^ 
Médico 

Consultas das 1 3 á s 1 6 horas 
Rua FERREIRA BORGES, 42-1. 

Residencia : Rua VENAilCiO RODiilEliES, 7. 
Telefone n.° 106 

OMEM. Habilitado para ser-
serviço de quinta ou jar-

dim oferece-se. Não se importa 
de ir para fora. Procurar no esta-
tabelecimento dos srs. Reis & Si-
mões, — rua da Sofia. 

ARÇANO. Com 2 anos de 
pratica de. fazendas bran-

cas; ainda está Colocado, oferece-
se. Para mformaçôes, Praça 8 dc 
Maio, 31 é 34. Coimbra. 

•SW^AQUINA SINGER. Enj 
MMê bom w^oj vende-se. 

Nesta tédacção se diz. 

TE R R E N O S . Vendem-se na 
quinta da Cumeada, €1. Di-

rigir a João Barbas d'Albuquer-
que. Ervedal da Beira. 

•WTENDE-SE. Um fogáo, u m a 
™ banheig% e um esquenta-

dor de cobre. 
Para t ra ta r ia Tabacaria União, 

rua da Sofia. 

ENDE-SE uma devisoria em 
riga para escritorio. 

Nesta redacção se diz. 

E N D E M - S E : Duas; escadas, 
sendo uma de carácol, mui-

to elegante e bem construída me-
dindo 2 , m 90X 55.' 

Outra dum só lahee medindo 
3 , r a 60X75. 

Mostram-se na Casa Havanesa. 

VENDE-SE. Uma bôa man-
gueira, alguns objectos de 

casa e uma carfJéte em estado de 
novo. 

Avenida Sá da Bandeira, rt.° 
112 r[C. 

Compram e vendem maquinas 
de todos os sistemas, e caldeiras 
de vapor. Lãs churras, lavadas e 
finas. Desperdícios e cotões ^ a l -
godão. 

Vendas de artigos para indus-> 
trias. 

Aceitam se representações ef 
vejidas á comissão. 

Travessa d» Picaria»-23f 
PORTO, 

1 
. ... • 
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• Publica-se ás terças, quintás e sabados 

O jogo 
Neste tempo pode considerar-

se que o nosso pais se transfor-
ma numa grande banca de jogo. 

Joga se não só nas praias e ter-
mas mas por toda á parte onde 
sc quer. 

Em Lisboa é uma coisa assus-
tadora o numero de casas de lu-
xo, còm mulheres bonitas e rica-
mente trajadas que ali servem de 
atraiivo. 

Entra-se num daqueles gran-
des salões explendidamente "orna-
mentado, mobilado e iluminado 
a luz electrica, dando ideia duma 
vivenda»cte fadas. 

'As mulheres brilham princi-
palmente pelas suas jóias, falsas ou 

ão. Nada ali falta para dominaria 
vontade e o deleite dos frequen-
tadores daquelas casas, onde as 
mêsas de jogo abundam, e á ro-
da dos quais se vêem uns que 
tem posses para dispor de di-
nheiro, e outros que ali perdem 
« que hão é seu. 

Contam-se factos todos os 
dias de indivíduos que ali vão 
.encomtrar a sua ruína. Embora 
seja ainda lei do país a proibição 
do jogo, è certo que se joga por 
toda a parte sem rebuço e ape-
nas com um simulacro, de quan-
do em quando, de perseguição a 
essas casas. 

®em sabemos que tudo se en-
earnihha para a regulamentação 
do jogo, que infelizmente tem 
ipuitos adeptos em Portugal. 

Admirados estamos nós de 
que se não tenha levado por 
diante essa medida, que a muitos 
se afigura de grandes resultados 
para os cofres do Estado. 

Gerto é que não sendo ainda 
(fei entre nós, é como se o fosse, 
até já se andam construindo no 
pftís grandes edifícios para Casinos, 
eu antes para casas de jogo. No 
Estoril, -por exemplo, estão gas 
tando centenas de contos para 
pôr aquele sitio em condições 
& atrair ali abundancia de joga-
dores durante todo ano. Ficará 
ttm ponto d'atração pela sua belê 

, encantos e comodidade. 
Não haveria duvida se só gen 

íe riga, a quem o dinheiro não 
hl fcfltâí fòsse arriscar o que 
fldito seu ao jogo; mas atrás de 
Ae uns \iâo outros que levam 
t^tiea do jogo o produto das 

Sas economias, o que lhes faz 

ta paira o sustento das famílias 
e toiUitas vezes o que se confiou 
á sua guarda e lhe não pertence.'' 
I vl: X|Qtttaraffl nos que já este ano 
se dèu ém Lisboa um caso pro 
fundamente triste e lamentavel 
cõm um individuo que perdendo 
ao jôgo 18 contos, que não eram 
ieus, íó poude encontrar no sui-
fklio O remedio para o seu erro. 

Os Jornais guardaram reserva 
ftei caso, ri9o se dando noticia. 

Mas o jogo tem muitos defen-
sores em Portugal e para êles 
décerto factos como esse são coi-
fas de pouca monta. 

f Quem quizer não vá lá — diz 
muita gente, como se todos fos-
s e m feitos com o mesmo tempe-
ftifcentò e força de vontade, e 
éft Pòrfugal só houvesse gente de 
Jtrizo, coisa que cada vez rareia 
mais. , 

O jogo esfá pôr tal modo ar-
reqgadô entre nós, que senhoras e 
meninas, mães e filhas menores, 
i ^ a m e até acham graça ao que 
éi vão perder, quando seria mui-
tó preferível estar em casa a olhar 
ptià falia das subsistências e a 
pensar no modo de fazer econo-

PROFESSORADO P H H I H ! 
A reunião em Coimbra do Conselho Cent ra l da 

União do Pro fessorado Pr imár io 
Como noticiamos reuniu-se em Coim 

bra este conselho, tendo comparecido os 
seguintes msmbros: Belmiro Xavier, Ma-
nuel da Silva, Saturnino Neves, Manuel 
dos Santos Costa, Canhão Júnior, José 
Guerra, Francisco Magalhães, José de 
Barros e Abilio Fernandes, tendo aderido 
os srs. Alberty, Cabrita, Taveira, Amadeu 
Tavira e Henrique Correia. 

Foram apresentados e discutidos vá-
rios assuntos que foram divididos em 
três grupos: urgentes, de expediente e 
de estudo. 

Além de outros assuntos, foram con-
siderados urgentes os seguintes: publica-
ção da reforma, pagamento dos venci-
mentos e subvenções em atrazo, abati-
mento nos caminhos de ferro, petição da 
subvenção para os professores interinos 
aposentados, acesso do professor primá-
rio a todos os logares dentro da sua hi-
rarquia, instalação imediata do Instituto 
do Professorado Primário, preferencia 
nos concursos, contagem de tempo de 
servido para os professores reintegrados, 
contagem para a promoção de classe e 
aposentação de todas as licenças e faltas 
justificadas, resolvendo-se nomear uma 
comissão para ir a Lisboa tratar destes e 
doutros assuntos, tais como: aproxima-
do com outras classes, agradecimento a 
João Verdades, pela sua atitude n'0 Se-
culo a favor da classe, e entrevista com 
os srs. Presidente da Republica e Secre-
tario de Estado da Instrução. 

Foi pra^osto e aprovado um voto de 
louvor aos representantes da imprensa 
srs. Lutero de Morais e Hermano Ribeiro 
Arrobas. 

Foi também resolvido: fazer uma acti-
va propaganda para consolidar cada vez 
mais a união da classe, dlvidindo-se para 
isso o país em zonas por distritos; cha-
mar a atenção especial do ministro para 
a forma como um certo numero de ca 
maras estão procedendo com relação a 

-subvenções e vencimentos por pagar ha 
"muitos mêses; agradecer ao Secretario de 
Estado da Instrução o decreto da centra 
lisação, verdadeira desafronta ao insulto 
lançado pela maioria das camaras, reuni 
das em Lisboa, a todo o professorado, e 
testemunhar ao grande propagandista da 
união da classe sr. Eusébio Queiroz a 
sua admiração pelos serviços prestados á 
classe e pedir-lhe por intermedio duma 
comissão, que regresse ao seu antigo 
posto de distinto jornalista na imprensa 
de que tem estado afastado. 

Foi aprovada, por unanimidade, a se-
guinte moção: ' 

O Conselho Central apreciando lar-
gamente a questão levantada e debati-
da em alguns jornais, acerca de afirma-
ções menos honrosas para a classe que 
o sr. Secretario do Estado da Instrução 
teria proferido no Porto, e tendo conhe-
cimento de que Sua Ex." declarou termi 
nantemente, em Lisboa, na presença do 
inspectorado do pais e de um membro 
deste conselho, não haver proferido as 
frases que lhe são atribuídas congratu-
la-se com tal declaração de Sua Ex.' 

Antonio Arsene Antunes 
Encontra-se em Coimbra, vindo de 

França, onde permaneceu durante 13 
mezes, com 7 mezes e meio de trinchei 
ra, o nosso querido amigo Antonio Arse-
ne Antunes, lilho extremoso do nosso bom 
amigo sr. José Maria Antunes, digno 
amanuense da Secretaria d.» Universi 
dade Militar brioso disciplinador e va 
lente, Antonio Arsene Antunes, cumpriu 
admiravelmente com o seu dev>r de 
portuguez, em cujo peito bale um cora-
ção generoso, entrando em quasi todos 
os combates travados contra os alemães 
e sofrendo, com tantos dos seus irmãos 
d'armas, o formidável ataque de nove 
d'Abril deste ano. 

A sua chegada, depois de tantas ve 
zes ter encarado a morte, para junto de 
sua familia e dos seus filhos perdilectos 
foi para uós um motivo siucero de pro 
funda alegria. 

Abraçamos nel« os milhares de por-
tuguez es que souberam honrar o nome 
da nossa querida patria. 

h Dr. Julio da Fonseca 
"A'partir do proximo dia 1 de Setem-

bro, regressa aos seus serviços prr.fi s 
sioBais, o distinto clinico desta cidade, 
sr. %. Julio da Fonseca, que tem o sou 
cgpwtajtppio na rua Visconde da Luz. 

À"sua estada no front, ao serviço da 
Patria/«inibiu se durante alguns mèsos 
d® ex,erqer a clinica em Coimbra, onde 
novamente se encontra continuando a 
prestar os seus já assinalados serviços. 

Ti's a lmas b e m f a z c j a s 
Uma pobre viuva, quasi cega, 

com nma filha, que vive nas mais 
tristes condições, pede ás almas 
bemfazejas uma esmola para au-
xilio do pagamento da renda 'de 
uma loja onde vive, e de que de-
ve já 6 mezes e portanto ameaça 
da de ser posta na rua 

Aos nossos leitores almas ge 
nerosas e boas, imploramos uma 
esmola para esta infeliz que é di 
gna de dó. 

A importancia dk renda até 
fim deste mês é de 6$000 reis, 

Quulqaer donativo pode 
entregue nesta redacçao. 

Os nossos agradecimentos 
quetn atender esta desgraçada. 

Foi concedid.i a dotação precisa para 
ocorrer á reparação da serventia princi 
pai da mata do Choupal'. 

ao 

se 

C O M E N T Á R I O S 

John Buli 
Ontem, no comboio de Lis-

boa, veio, inesperadamente, um 
ingtez, antigo conhecimento meu, 
filosofo e literato. Tínhamos tra-
vado relações em Cintra, o verão 
passado, nessa agradavel e lin-
díssima Cintra de Byron, que o 
meu inglez admirava, principal-
mente á noite, quando o luar pai-
rava no alto a iluminar aquela 
paisagem misteriosa e dôce. 

E mal o comboio entrou nas 
agulhas, estrepitosamente, resto-
legandç, com ruidos metálicos que 
cortavam o ar, eu tive logo a teli-
cidade de o ver assumando a uma 
das janelas num movimento de 
curiosidade perfeitamente britâ-
nico . 

— Oh, my sir, fiz eu, apertan-
do-o nos braços. 

Ele acolheu-me com um risi-
nho amigo, estendendo-me a mão, 
batendor-me palmadinhas discre-
tas nas costas. 

— Então, como vai, desde o 
ano passado? 

— Otimo. 
— E Cintra? 
— Oh! muitos saudades/ 
A minha sciencia em inglês 

não vai alem do banalissimo ail 
rigth, do conhecidíssimo very well, 
e mesmo mister John quer á fina 
força falar a nossa língua tão 
harmoniosa e suave, tão simples 
e musical, e a sua garganta lá 
vai articulando desastradamente 
algumas palavras mais asperas 
de pronunciar, luctando com di-
ficuldades d.'assimilação que me 
fazem rir. 

John vem pela primeira vez a 
Coimbra. 

Falei-lhe, uma tarde, em Lis-
boa, á meza do Martinho, desta 
linda cidade que conhecia por tra-
dição, tendo já lido, até, o D. Pe-
dro e D. Inez, de Antero de Fi-
gueiredo, algumas crónicas do 
Eça, nas Notas Contemporâneas, 
algumas paginas de Ramalho, nas 
Farpas e a sua imaginação exal-
tara-se um pouco com as descri-
ções que a memoria fixara com 
uma fidelidade admiravel. 

— Oh Coimbra, dizia-me ás 
vezes sorvendo o seu wisek e to-
mando fundas goladas de café: 
ser uma cidade poética, histórica 
e monumental. Monumental, pa-
ra o meu inglês, tinha uma signi-
ficação diferente: cidade com mo-
numentos. 

Mas agora que Coimbra con-
tava entre os seus mais ilustres 
visitantes este fino temperamento 
d'artista, ancioso por conhecer a 
sua beleza e a sua historia, a sua 
arte e a sua vida, as suas aspi-
rações e o seu progresso, era na-
tural que a sua retina delicada e 
tão 'tacUmekte impressiona vtl fos-
se registando as impressões que 
lhe fizessem vibrar a lassitude dos 
nervos. 

E entrámos, depois dos pri-
meiros aspectos desagradaveis te-
rem passado, porque nós desem-
barcámos na Estação Velha e to-
mámos o electrico, na Avenida 
Navarro. Eu pretendi poupar mis-
ter Jqhn do sacrifício de tomar o 
ramal e de passar alguns momen-
tos evidentemente críticos para ele 
e para mim quando chegasse á 
estação nova. Quiz lhe mostrar 
Coimbra, de repente, num dos mais 
impressionantes e felizes quadros 
da sua vida e da sua paisagem. 

— Oh, muito lindo, muito lindo. 
E fômos andando \um pouco 

mais até nos aproximar-mos do 
rio. Mas, de súbito, sir John, olhou 
para um e para o outro lado 
apontando para a Foz, num movi-
mento de surpresa, num movimen-
to de admiração profunda, excla-
mando: 

— Oh! as embarcações do Mon-
dego, não?! Como se explicar aque-
le fenomeno? Tão pouca agua?! 

Eu olhei, espantado, pronto 
para um esclarecimento rápido. 

De facto, no sitio para onde 
se Inclinava o m deão indicador, 

as barracas do Cabral alinha-
vam-se numa atitude de des 
troyers em linha de combate, de 
bandeiras, no topo, tremulando 
ás fluctuações da brisa. 

Eu esclareci logo. E desan-
dámos para o outro lado. Mas 
o espanto do inglês foi maior, 
mais natural e mais logico. 

Fez trez »oh» de admiração 
britanica. 

—Acampamento boche? Acam-
pamento boche? 

— Não. Aquilo é um acam-
pamento húngaro. Expliquei-ihe 
a origem da feira, com uma his-
toria tristíssima de imperador que 
teve o seu tempo áureo de triunfo 
e cujo ocaso faz surgir sobre a 
sua fronte as nuvens mais negras 
e mais tragicas. 

John, retirou-se, desanimado. 
Caía a noite, paulatinamente, ro-
lando em silencio sobre a paisa-
gem adormecida. Que duas pro-
fundíssimas decepções para a sua 
alma eminentemente artista, uma 
roubando toda a poesia ao rio, 
ao pobre rio, decepção que lhe fez 
lembrar, rapida e bela, a forta-
leza da sua velha Albion; outra, 
a da feira, que lhe provocou um 
estremecimento nervoso, na espi-
nha dorsal, porque o inglês de-
testa muito olimpicamente o bo-
che. 

— Sir, John, que fazer? 
— Tomar chá? Sim. Ir tomar 

chá, preparar malas e tomar com-
boio da manhã. 

— Não volta? 
— Voltar. 
— Quando ? 
—D'inverna! 

M Á R I O . 

Questão cThonra 
Ex.mos Srs. Fernando Mousinho d'Al-

buquerque e Antonio Gonçalves Dias, 
Digníssimos oficiais de cavalaria e meus 
presados amigos e camaradas. — No jor-
nal O Radical, que se publicou nesta ci-
dade no dia 24 do corrente, e do qual é 
director o Ex.mo Sr. Dr. Antonio Leitão, 
vem uma local encimada com a epigrafe: 
A viagem do Dr. Brito Camacho ao Por-
to. Na mesma noticia sou eu acusado, 
por um desqualificado que tem grand| 
cadastro policial, de tentar recrutar in-
divíduos para fazer uma manifestação de 
desagrado ao referido Dr. Camacho. 

Nâo ligo a tal calunia a menor par-
cela de importancia, nem mesmo dela 
me quero desafrontar, por que, como já 
disse, provem de um individuo de repu-
tação duvidosa. 

Mfis acontece porém, que, o Ex.m0 Sr. 
Dr. Antonio Leitão, querendo transcrever 
no seu jornal a calunia que primeira-
mente fora publicada no jornal a Repu-
bUca, encima esta transcrição pela se-
guinte fórma: Para que todos saibam, 
etc.... E' certo que o mesmo Ex.m0 Sr. 
põe em destaque, pretendendo assim 
achincalhar-me, a minha dignidade pes-
soal. Como não o posso tolerar, venho 
pedir a V. Ex.8', meus Ex.mo" Camara-
das, que procurem aquele Senhor e lhe 
exijam uma explicação formal, ou urtia 
reparação pelas armas. 

Disponham da vida do vosso cama-
rada muito amigo e obrigado, Adelino 
da Costa Rego. 

Coimbra, 27/8/918. 
Coimbra, 27-8-918. —Ex.rao Sr. Ade-

lino da Costa Rego, nosso presado ami-
go e Camarada.—Tendo procurado hoje 
o Ex."10 Sr. Dr. Antonio Leitão no seu escri -
torio na Rua da Sofia e tendo-lhe expli-
cado o^fim que ali nos levava, o mesmo 
Ex.m0 Sr., com a lealdade que é própria 
do seu caracter imediatamente escreveu 
a carta que junto enviamos a V. Ex.". 

Com a maior estima. De V. Ex.a Ca-
maradas e Amigos dedicados, Fernando 
L. Mousinho de Albuquerque e Antonio 
Gonçalves Dias. 

ác.m o s Srs. Fernando Mousinho de 
Albuquerque e Antonio Gonçalves Dias. 
— Encarregados pelo F.x.mo Sr. Adelino 
da Costa Rego, pedem-me V. Ex."* uma 
explicação da frase «Para que todos sai-
bam . . . », por que afere a transcrição de 
uma carta publicada na Republica, em 
que o mesmo sr. é atingido. 

Devo declarar a V. Ex.as, com a leal-
dade que uso pôr em tudo que me diz 
respeito, que aquelas palavras nâo envol-
vem, nem podem de forma alguma en-
volver, qualquer agravo á dignidade pes-
soal do Ex.mo Sr. Adelino da Costa Rego. 

A intenção que 'houve esrevendo-as 
foi chamar para o caso tratado na carta 
transcrita a atenção de proprio Ex.m0 Sr. 
Adelino da Costa Rt^o, visto que, além 
da Republica, já a Província, desta ci-
dade, lhe tinha feito referencias sem que 
da parte daquele sr. houvesse um des-
mentido do que se lhe atribuía. 

Sou com a mais subida consideração 
— De V. Ex.*4, atento muito venerador 
— Casa de V. Ex.", 27 de Agosto de 
1918Antonio Leitão. 

Secção líteraria 
O Templo da Ilusão 

E' um templo preciôso — o Templo da Ilusão, 
Rebrilhante de luz, feito de pedrarias, 
Por onde passeia a minha imaginação 
Tendo um culto estranho de estranhas liturgias... 

Ali o vento .soluça tristes litanias... 
E quando pela noite voga a mansidão, 
Arrastando seus mantos pelas gelosias, 
A lua, — altiva Imperatriz da Imensidão, 

Passeia pelas salas, anda pf os jardins 
Onde entontecem o ar perfumes de jasmins... 
De gêmas coruscantes é incrustado o c h ã o . . . 

E em trono de veludo e sedas desmaiadas, 
Tendo a seus pés, a arderem, rhirras perfumadas, 
Uma princeza loira impera de bastão . . . 
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Coimbra, 1918. 
Luiz DE CASTRO. 

Ecos da sociedade 
UMA ROUANTICA 

— Não, minha amiga, Você não tem 
razão: ainda ha românticos. Você que 
ainda ontem no seu tea, me falou de 
cavalos, me consultou sobre a escolha 
dum automovel, e que tem o bom gosto 
de não passar além do flirt, vai julgar 
talvez, uma fantasia minha o pequeno 
relato que vou transcrever, e que eu on-
tem encontrei epído num taxi. Acenda 
um cigarrett e leia. 

. . . A morte vem . . . Eu vejo-a che-
gar . . . Escuto o éco lugubre da sua voz, 
que me chama, e sacode-me um frisson 
horrível, quando sinto as suas garras de 
gelo apertando os meus pulsos . . . Dei-
xai-a vir; eu quero apenas que para a 
viagem a que ela me arrasta, satisfaçam 
os meus derradeiros pedidos: O meu 
caixão será tosco, de pinho; quero que 
vistam um habito de estamanha e que me 
coloquem como cabeceira os breviários 
de Chopin, de Beethoven e de Wagner: 
quero que eles me estejam sempre a fa-
lar, mesmo quando os não puder ouvir... 
E depois de queimarem o meu piano 
quero que me cubram com as suas cin-
zas onde eu hei-de ainda sentir os ritmos 
loucos que em vida arranquei dele! . . . 
A morte vem.. . Os seus lábios gelados 
queimam-mc a pele!... Já sou dela... 
Vou. . . 

Que diz minha requintada amiga? 
Vieux jeu, não é verdade? 

LIOHT. 

Festa no Bussaco 
Realizar-se-ha na próxima sexta-fei-

ra no grande Hotel da Mata, no Bussa-
co, uma interessante festa que consta 
da representação duma peça — A Bela e 
a Fera—da ilustre escritora D. Maria 
Paula a'Azevedo com musica do conhe-
cido compositor Ruy Coelho e versos de 
João Ameal. 

Ha enorme animação contando-se 
com um brilhante resultado. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
.4 sr.' D. Maria Celeste Boal da 

Silva. 
Amanhã: 
A sr." D. Maria Prudência Serras e 

Silva. 
A menina Lucília de Campos. 
O menino Serafim Ferreira Monteiro. 
E os srs: 
Dr. Elísio de Moura. 
Dr. Lemos Ferreira. 
Dr. Fernando Lopes. 
Dr. Alberto Carneiro de Mesquita. 
Jorge d'Almeida Coutinho Lemos de 

Ferreira. 

Doentes " 
Encontra-se já em franca convales-

cença o sr. Antonio Gaio, filho do sr. 
Dr. Manuel Gaio ilustre secretario da 
Universidade. 

—Encontra-se doente o sr. Antonio 
Luiz da Fonseca, inteligente funcioná-
rio da Cadeia Nacional. 

— Tem experimentado algumas me-
lhoras o sr. dr. Paulo de Barros que 
tem estado gravemente enfermo em 
Unhais da Serra. 

Casamento 

Realisou-se em Lisboa o casamento 
da sr." D. Maria Amélia de Meio e Sou-
sa, gentil filha da sr." D. Sofia de Melo 
e Sousa e do sr. cbnselheiro José Adolfo 
de Melo e Sousa, director do Banco Co-
mercial, com o sr. Ruy Sarmento, filho 
da sr." D. Julia Pinto Sarmento e do 
sr. João Herculano Sarmento, desta ci-
dade. 

O acto civil efectuou-se em casa do 
sr. conselheiro Melo e Sousa, servindo 
<te testemunhas o pai da noiva o sr. Pe-
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reira de Melo, Eduardo Reis e Alberto 
de Melo e Sousa. 

O acto religioso efectuou-se na igreja 
de S. José, que oferecia um bonito as-
pecto, cheia de pessoas, tendo o org&ò 
tocado trechos apropriados. 

Serviram de padrinhos os pais dos 
noivos. 

Na corbeille da noiva viam-se mui-
tas e ricas prendas. 

Finda a cerimonia religiosa, os con-
vidados dirigiram-se para casa do sr. 
conselheiro Melo e Sousa, sendo-lhes 
servido um delicado lunch. 

Os noivos, que merecem todas as fe-
licidades, partiram para Leça da Pal-
meira, onde vão passar a lua de mel, 
fixando depois a sua residencia em 
Coimbra. 

Ultimas noticias 
DESCARRIL AMENTO 

A noite passada houve um importan-
te descarrilamento dum comboio de mer-
cadorias, proximo da estação de Santa-
rém, que danificou a linha numa grande 
extensão, havendo prejuízos material» 
muito importantes.' 

O comboio de Lisboa, espera-se que 
chegue a Coimbra B ás 12 horas, quando 
a tabela é ás 3. r 

Mendicidade 
Pelo sr. comissário de policia acaba 

de ser posta em pratica uma medida 
para a repressão da mendicidade nas 
ruas, que aplaudimos, e que de ha mui-
to se vem impondo. 

Foi publicado um edital proibindo a 
mendicidade nas ruas e praças publicas 
a todos aqueles que que não estejam 
munidos da respectiva licença passada 
pela repartição de policia administrativa 
e aos mendigos de fóra deste concelho. 

Para a execução desta disposição, 
todos os mendigos que já estejam muni-
dos de licença, devem a apresentar-se 
na policia administrativa, com as res-
pectivas licenças afim destas serem re-
novadas ou caçadas'em harmonia com 
as leis e regulamentos. 

Aqueles que a partir do dia 30 deste 
més, forem encontrados a mendigar sem 
a respectiva licença serão presos e re-
metidos ao poder judicial por desobe-
dientes. 

i— • i 
Reune-se hoje pelas 21 horas na séde 

desta Associação o comercio desta cida-
de afim de se proceder á leitura e apro-
vação do manifesto que a mesma asso-
ciarão resolveu fazer circular. 

t T l 

B 

s 

Em liberdade 
Foram restituídos á liberdade os srs. 

Manuel Jorge da Cruz e Carlos d'Assun-
ção, director* editor ú'A Voz da Justiça, 
que arbitrariamente fôram presos e con-
duzidos para esta cidade, sendo depois 
entregues ao poder militar onde nâo fo-
ram aceites, sendo depois postos em li-
berdade pelo sr. inspector de policia que 
então estava exercendo o cargo de co-
missário geral. 

A comissão administrativa da Junta 
Geral de Lisboa, solicitou o apoio da 
sua congónera desta cidade, para se ob-
ter a aprovação dum programa da sua 
autoria, no sentido de se publicarem re-
formas agric' las de caracter distrital ou 
municipal, al»m doutros assuntos que 
muito interessam àquelas corporações 
administrativas. 
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Está sendo feito convite, pelo Distri-
to de Reserva de Infanteria 35 aos capi' 
tães e subaltornos para irem servir na 
expedição do Moçambique. 



Os escritos ficam 
Não é a reputkçao das Pilulas Pink, 

como se costuma 'lizer, uma reputação 
armada no ar. BasMa-sé em factos que 
cada qual pode verificar, por isso que, 
quando dizemos : «As Pilulas Pink cu-
ram )>, esta nossa afirmação — da qual 
toda a sente teria o direito de duvidar, 
é claro, — assenta em p.ovas materiais, 
fob a forma de atestados, onde vão 
mencionados os nomes e moradas das 
pessoãs*que os'enviam. 

Desta forma, fazemos nosso o ada-
gio latino que diz : « As palavras voam 
e os escritos ficam.» 

Aqui temos hoje, depois de tantos 
outros, um atestado destinado a provar, 
mais uma vez, a notável eficácia das 
Pilulas Pink contra, a anemia. — Dedi-
camos este atestado aos sceplicos : 

O sr. Manoel Ribeiro Júnior, resi-
dente na Vila Candida á Graça n.° 32, 
rez do chão, Lisboa, esareve-nos o que 
Vai lèr-ser : « E' com muito prazer que 
venho participar a V./. que as Pilulas 

j Pink me restabeleceram por completo 
de uma anemia muitíssimo acentuada, 
de <pe sofria lia muito tempo, e qiie ti-
nha resistido a todos os tratamentos.» 

As Pilulas Pink.são o especifico das 
doenças, efecçô^s e inconiodos que teem 
a sua origem num empobrecimento do 
sangue, ou num enfraquecimento do sis-
tema nervoso: — ahemia, neurastenia, 
moléstias nervosas, reumatismo, doen-
ças e dôres de estornado, dures de cabe-
ça, nevralgias, etc. As Pilulas Pink d^o 
apetite e estimulam as funcçôes digesti-
vas. 

As Pilulas Pink estão á vetirla em 
todas as farrnacias pelo preço ds>800 
reis a caixa, ijSiOO reis as ti caixas. De-
posito ger;;i: J P. liastos o C F a r m a c i > 
e Drogaria Peninsular, rua Augusta, M9 
e 45, Lisboa.— Sub-Agente 116 Porto, 
Antonio Rodrigues da Cosia, Lnrgo da 
S. Domingos, 102 e 103. 

Celeiro Municipal 
Para o celeiro municipal, chegaram 

a esta cidade, dois vagões de farinha e 
34 sacos rle milho., 

Ontem, no mercado, começou a ser 
vendido feijão, por conta do celeiro. 

Chegaram a esta cidade 24 caixas de 
petroleo, que já começou a ser vendido 
án publico. 

FESTIVIDADE EM LUZO 
Luzo, 26: — Nesta risonha povoação, 

próxima do Bussaco, teve logar uma 
grandiosa festividade do Sagrado Cora-
ção de Jezus no dia 25, havendo tambem 
a comunhão de creanças. 

A igreja achava-se ricamente orna-
mentada, e a musica corista, foi execu-
tada por senhoras da mesma povoação, 
que muito agradaram e os distintos ora-
dores tambem muito satisfizeram ao au-
ditorio. 

Pelss 19 horas teve logar a procissão 
que percorreu as ruas da povoação, sen-
duzida a linda imagem do Sagrado Co-
ração de Jezus, no seu rico andor e de-
baixo do palio era conduzida a custodia 
eom o S.S., pelo clero, fechando o prés-
tito a filarmónica de Ançã. 

Não resta duvida que foi uma festivi-
dade feita com todo o brilhantismo e 
com muita ordem, pelo que é muito di-
gno de louvor o reverendo pároco da 
freguesia dó Luso. — C. 

_———— - ' & , 

M E R C A D O S 
Oe COIMBRA (medida de 13',16 

Feijão vermellio 
» branco 
» amarelo I 
» rajado 
» frade 

Trigo branco 
» tremês 

Milho branco 
» amarelo 

Favas 
Grão de bico graúdo 
Azeite, o decalitro 
Batatas 

Libras,. 10*400. Ouro, 103 

HOTEL AVENIDA 
Para um edifício amplo e hi-" 

gieníco, sito na Avenida Navarro, 
n.° 33 (ao principio da estrada 
da Beira) acaba de ser transferido 
o importante e acreditado Hotel 
Avenida, de que é proprietário o 
sr. José Garcia, que durante mui-
tos anos , explorou aquele Hotel 
na Avenida Navarro (antigo Cai?). 
M Como dizemos o prédio em 

que acaba de ser i n s t a l a d o aquele 
Hotel sofreu importantes refor-
mas, sendo por isso considerado 
o melhor e mais importante de 
Coimbra, onde o sr. José Garcia 
continuará recebendo as ordens 
dos seus amigos. 

Este Hotel está tambem dota 
de com um explendido serviço 
do restaurante. 
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H Aimanaque JJ 

1 BERTRAND * 1 
Para =| 
1 9 1 9 H 

|H 1 vol. broch. $80 
§§ 1 vol. o art. 1$DO 
== 1 vol. marroq, 1$60 

Desnatadeiras 
e Batedeira^ 

A S Q a r n p e s y e R P f t p e s 

A sifilis mata? 
( Jm g r a n d e r e m e d i o q u e g a r a n t e a c u r a 

d o e n ç a . — A r a z ã o dessa g a r a n t i a 

A c a b a d c c h e g a r u m a nòVa 
r e m e s s a d e s t a s a p e r f e i ç o a -
d i s s i m a s m a q u i n a s á c a s a 

John (D. 5umnep % Q ° 
S U C E S S O R 

J o s é J. Teixeira 
29, Rpcnida da Liberdade, 37 

•t-.&jf.wes* 

©OO0QOQOOOOO Preclsoin-se costureiros 
A L F A I A T A R I A 

Guimarães & Lobo, 
S U C E S S O R 

Arco d'Almedina, 1 

fl Gazeta de Goimbpa 
Encontra-se á venda na 

Tabacaria Crespo 
OOOOOOOOOQOÒ 

- $ -

1$420 
3$000 
3$000 

2$400 
2$600 
7$000 
1$900 

7o 

CEMITERI9 DA CONCHAPA 
Neste cemiterio. fizeram-se os seguin-

tes enterramentos : 
Dia õ de Agosto : Guilhermina Ra-

mos Oliveira, filha de Benjamim Ramos 
e Maria de Jesus, de 24 anos, de Coim-
bra. 

Dia 0: João Simões, filho de Fran-
cisco Simões e Maria das Dores, de 37 
anos, de Ceia. 

Dia 7: Francisco Mortagua, filho de 
Joaquim Gonçalves e M'iria S. José, de 
75 anos, de Lorvão. 

Ana Justina Loureiío, filha de José 
Loureiro e Maria Rosa, de 70 anos, de 
Ceia. 

Maria do Carmo Andrade, filha de 
José Batista d« Andrade e Antónia de 
Jesus Mota Andrade, de 1 ano, de Coim-
bra. 

Dia 10 : Luiza Gomes, filha de José 
.Simões Gomes e Maria Joaquina, de 86 
anos, de Cernache. 

Dia 12 : Augusta de Jesus, filha de 
Manu«l Santana e Carlorta de Jesus, de 
77 anos, de Coimbra. 

Dia 14: Joaquina Prudência, filha de 
Pedro Prudenòio e Ana Coelho Guerra, 
de 47 anos, da Figueira da Foz. 

José Ribeiro, filho de José Ribeiro e 
Joaquina Alyas-vde-82 ajioa, de Monte-
mor-o-Velho. 

Dia 15 : Antonio Alves, filho dé José 
Alves e Maria Angelica, de 55 anos, dé 
Oliveira do Hospital. 

Maria d'a Conceição p. Cardoso, filha 
de Manuel Contente Pinto e Julia Ade-
laide dos Santos, de 49 anos, de Colrn 
bra. 

Alaria Cesar de Carvalho, filha d< 
José Cesar de Carvalho, de 6 mêses, de' 
Coimbra. 

Dia 16 : Albertina das Neves Almei-
da e Silva, filha de José Antonio de Al-
meida e Maria Rita Neves Almeida, de 
54 anos,: de S. Pedio de Alva. 

João Nunes, fllho de Horácio Nunes 
e Maria José, de 4 anos, de Coimbra. 

José Maria Pratas, de 79 anos, d 
Santo Antonio dos Olivais. 

Dia 18 : Maria da Conceição, filha de 
Joaquim Boro» rd o e M.ria das Dores, 
de 34 anos, de Coimbra. 

João Cardoso, filho de Alfredo Jav-
doso e Joaquina da Conceição, de 10 
ji^oB/ d« Coimbra* 
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A GLORIA PORTUGUESA COMPANHIA 
DF. 

SEGUROS 
C a p i t a l do i s mi l e q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉDE EM LISBOA —Rua Garrett, 80, l.°, Chiado 
D e l e g a ç õ e s em Braga, Tomar, Torres Vedras e Funchal 

FILIAL NO PORTO — R u a das Flores, 48 

f l L I A L EM C O I M B R f t : 
Rua Ferre i ra B o r g e s , 122-1.° 

Endereço telegráfico PORTUGUESA 
Telefone 265, do sr. P. d'Almeida 

Inspectores , agentes e c o r r e s p o n d e n t e s 
em todas as terras do país . 

Meridional 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

Capita l 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 
SEDE 

Rua 1.° DE DEZEMBRO, 2 - B , 1.° (Roc io ) 
, L i s b o a 

gramas MERIDIONAL 
fone 3727 C. 

DELEGAÇAO 
Rua SÁ DA BANDEIRA, 108, l.° 

P o r t o 

T o l n í g r a r n a s MERIDIANO 
lulutfone 2386 

EFECTUA SEGUROS CONTRA OS RISCOS; 

M a r í t i m o s , g u e r r a , ter rest res , a g r í -
co las , posta l , f u r t o o u r o u b o , v i -

d r o s , c r i s ta is e V I D f t 
• • ^ » «g—w 

D e l e g a ç ã o e m C o i m b r a : 
Roa da Sofia, 101, 2.° 

Delegado: 

Manuel Quintans íe Limo Brasa 
i 8SÍ®1 

fluto=í^epapaclopa 
: : cie Goimbpa : 

IjfUMUI 

Aluguer de automoveis 
Venda c i e óleos, mas-
sas e todos os uten-

sílios para auto-
move is 

= V U L C A N I S A Ç Õ E S ZZ 

JAIME MENDES & SAL 
R u a da S o f i a , 149 
Antiga oficina Soares 

Telefone n.° 35.—COIMBRA. 

FIGUEIRA DA FOZ 

}4otel Pensão 
Já abriu esta casa, tão conhe-

cida dos ex.mos forasteiros de Coim 
bra, onde continuarão a encorftrar 
comodidade, limpeza e pregos ba 
ratos. 
Atmoç >, c e m vinho , . . . £00 
Jantar, com vinho 900 

O PROPRIETÁRIO, 
D e m e t r l o P i n t o 

Regimento de Ar-
tilharia n.° 2 

3.° G R U P O 
2.a Praça 

O Conselho Eventual do 
3.° Grupo de Artilharia n.° 2 
faz publico que no dia 5 de 
Setembro, pelas 14 horas, se 
procederá no seu quartel de 
Santa Clara, á arrematação do 
levantamento dos estrumes, 
em 2.a praça, que os solipe-
des do Grupo produzirem 
desde 1 de Setembro do cor-
rente ano até 30 de Junho de 
1919. 

O modêlo das propostas e 
mais condições es;ão patentes 
aos interessados na Secretaria 
do Grupo. 

Quartel em Coimbra, 27 
de Agosto de 1918. 

O Tesoureiro, 

José Veríssimo Batista 
' Alferes 

EGYDiO AYRES 
Médico 

Consultas das 13 ás 16 horas 
Ru^ FERREIRA BORGES, 42-1.° 

Residencia: flua V£NÃÍÍC:0 RODRIGUES, 1 
Telefone n.° 106 

WÊ. 
(ií jp 

M o t a r i o 
Praça 8 de Maio, n.° 25 

Largo de Sansão 
Cartorio: J ^ \ o a n d a r , 

lado direito t aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 

Residencia: N o 2 . ° a n 

dar do mesmo prédio. 
Telefónlo 278 

W f ARÇANO. Com 2 anos d e 
» » « « piéticrt ue fazendas L;i an-
cas; ainda está colocado, oferece-
se, Para informações, Praça 8 de 
Maio, 31 e 34. Coimbra. 

Compram e vendem maquinas 
de todos os sistemas, e caldeiras 
de vapor. Lãs churras, lavadas e 
finas. Desperdícios e cotões d'al 
godão. 

Vendas de artigos para indus 
tffelSy á & W i 

Aceitam se representações < 
vendas á comissão. 

Travessa da Picaria, 23, J . ° -
PORTO. 

O signatario previne todos 
aqueies a quem o caso possa in-
teressar, de que não se responsa-
bilisa por cousa alguma pedida 
em seu nome, saja qual fôr a for 
ma do pedido. 

Coimbra 23-8 918. 
Joaquim. Sousa Barbosa. 

Liquidação 
Vai proceder-se á liquidação 

de roupas e vários objectos, per 
tencentes á casa ío fal.cido Alipio 
Augusto do<- S intos, morador q :t 
foi nesta cidade. 

O liquídatorio, 
João Vilaça da Silva. 

hoje conhecido era quasi to<J 
mundo e em todos os -rec 
do nosso país, tendo a 
lhe e á justificjtr o seu 
crivei cor tsaíp&;aui^sp^pí®ano-
nima propngarida, ' impoS$M^l de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por íbdos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado que o consegue alcançar? 

E porquê è i t e e não outr»? 
Porque^ como nenhum outro, 

o Depuratol reúne as incontestá-
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo—e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoas de, to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d 'aguaj P o d e ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o mais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias d e ' tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras,' 
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem QS incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos a quem os 
usa, ele faz desaparecer pôr com-
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a especie de feridas sifilíticas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o minimo sabor, o Depu-
ratol vaj acondicionado em peii 
quenos tubos, que andam á<von-' 
tade até na algibeira do colete 
Tambem não exige auxilio d'ou* 
tros tratamentos secundários. 

Todas çstas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma inconi> 
testavel superioridade a todos, os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-; 
sos e altamente dispendiosos. 

Mata e horrorosamente. Osefei-
os desta, tão nefasta moléstia, so-
Dretudo naqueles que itnpreviden-
emente se deixam arrastar até ao 

terceiro periodo são terriv.es! ÍE' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
ema de grandes celebridades na 

cièrícia o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo pára a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
acilidade, ela tem- invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

O grande remedio 
Avalie-se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
jronto alivio, libertando-os do 
lorripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites. . . Sim, porque a 
sifilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sifilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante á saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de-
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. Ij^essa su-
prema garantia dá-a duma forma 
nsofismavel a colossal experien-

cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sifi 
iticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratol não é ne 
nhurn remedio novo ou tmesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

A' venda nas boas farrnacias e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), J$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito gerdl 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedroi 
110, Lisboa. ' 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e em todas as principais terras do pais, ilhas e colonias. 

ALVIÇARAS. Perdeu-se uma 
Boa branca e castanha, da 

esta<jão de Coimbra à Torre de 
Bera. 

Gratifica se qut:m o entregar 
na Rua do Paço do Conde, 13. 

I f l iASA. Arrenda-se uma boá 
^ casa na rua das Padeiras, 
n.° 61; tem 19 divisões; tambem 
pode ser só um andar com 8. 

Para tratar com João Vieira 
da Silva Lima. 

COSINHEIRA. Oferece se. Sa-
be bem da sua arte. 

Dá boas referencias. 
Informações na tipografia deste 

jornal. 

O G Õ E S D E F O G O CIR-
C U L A R . Vendem -se e com-

pram-se na oficina de serralheria 
de Alfredo dos Santos Corrêa. 

Rua Adelino Veiga, 22 a 24, 
Coimbra. 

JO A Q U I M H E N R I Q U E S , re-
sidente na Arregaça n.° 25, 

encarrega-se de fazer montagens 
de campainhas e iluminação ele-
ctrica e bem assim de amola-
ções de maquinas para cortar cabe-
lo, próprias para barbeiro e para 
tosquiadores de gado. 

MAQUINA SÍNGER. EM 

bom uso, vende-se. 
? Nesta redacção se diz. 

E R D E U - S E um relogio de 
ouro de senhora, desde o 

Palace-Hotel, ao Coimbra-Hotel, 
onde se dão alviçaras. 

TERRENOS. Vendem-se na 
quinta da Cumeada, 61. Di-

rigir a João Barbas d'Albuquer-
que. Ervedal da Beira. 

W E N D E - S E . Um fogão, uma 
» banheira e um esquenta-

dor de cobre. 
Para tratar na Tabacaria União, 

rua da Sofia. 

! -SE uma devisoria em 
riga para escritorio. 

Nesta redacção se diz, 

E N D E - S E . Uma escada 
muito elegante e bem 

construída medindo 3 , m 60x75 > 
Mostram-se na Casa-Havanesa. 

Grarrde Gasino = 
P e n i n s u l a r 

FIGUEIRA DA FOZ 
Explendido servi-

ço de restaurante em 
almoços, jantares e 
ceias primorosamen-
te servidos, setido a 
melhor casa da Fi-
gueira : : : : : : : : : 
V e n d a d e p r é d i o 

Vende se um grande prédio 
de casa de habitação e d e p e n d e i 
cias, lojas, sobre-lojas e três an-
dares com pateo interior e outra» 
ca$as contíguas, situado na rua. 
da Sofia n.° 15 e estendendo-se 
pela rua Nova. E outro prédio 
tambem de casas de habitação 
com lojas e dois andares na Tra-
vessa da rua Nova e fronteiro ao 
primeiro prédio. Quem pretender 
pode dirigir-se á Agencia Judicial 
na rua Ferreira Borges, n° 42, 
2.°, onde se recebem propostas 
e se dão informações em tQdos 
os dias úteis das 12 ás 1.6 horas. 

Declaração 
Antonio Rodrigues da Paz Jú-

nior declara ser absolutamente 
falso o boato de agressão que fi-
zeram insidiosamente, circular a 
seu respeito, e que, a terrse dado 
qualquer agressão, o teria sabido 
repelir. r 
Antonio Rodrigues da Paz Junfàri 

E s c o l a 

Abertura no proximo Outubra* 
t s í i U u t u s e m a t r i c u l a s , , 

R, Joaquim Antonio d'Aguiar, 74 
COIMBRA 
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Publica-se éts terças, quintas e sabados 

Faz-se um silçpcio absoluto 
sobre a instalação da Tutoria da 
Infanda de Coimbra, e isto nos 
levou a colher informações sobre 
os motivos deste facto. 

Com pesar nos foi ^afirmado 
q,ue o governo não pensa por 
enquanto em levar á sua realisa-
ção este importante melhoramen-
to, que tem a recomenda-lo o 
grande número de vadios, alguns 
transformados já em gatunos, que 
por aí Vagueiam e que parece te-
rem escolhido esta cidade para 
centro das suas proêsas e aven-
turas criminosas. 

Esta resolução do governo, 
que temos por verdadeira, funda-
se unicamente em medida de ca-
racter économico e não em outra 
qualquer razão; mas sendo assim, 
não sabemos porque ainda ha 
ppuco tempo foram feitas as no-
meações do juiz para presidir e 
dirigir'esse estabelecimento, bem 
coino do secretario, que chega-
ram a tomar posse dos seus car-
gos. 

Indigitaram-se varias quintas 
para essa instalação e outros as-
suntos se trataram que nos de-
ram a esperança de termos em 
breve .esse estabelecimento a fun-
cionar em Coimbra. 

Infeliinriente as coisas modifi-
caram-se por tal modo que, para 
nós e muitas outras pessoas, a 
Tutoria da Infancia de Coimbra 
eonstitue uma interrogação e uma 
duvide 

* Quando o sr. dr. Moura Pinto 
foi ministro da justiça manifestou 
insistèrites vezes o desejo de pôr 

funcionar essa instituição. Cre-

Íios que chegou a vir a esta ci-
ade alguém encarregado pelo 

ministro pára a escolha da pro-
priedade onde ela devia ser ins-
talada. Outro ministro depois dele 
teve a mesma intensâo e até o 
atual lhe não foi contrario em 
principio visto ter chegado a fa-
zer as nomeações do juiz presi-
dente e do secretario. 

Um ou dois mêses decorridos 
urgiu a questão economica com 

íju^ se pretende resolver todas as 
questões quando lhes não querem 
dar solução satisfatória. 

O sr. dr. José Bote Sacadura 
fcortè Real, secretario da Tutoria, 
parte amanhã para Lisboa sendo 
portador dum oficio da Camara 
Municipal em que se solicita o 
funcionamento urgente da Tuto-
ria de Coimbra e para ela se in-
dica um grande prédio, construí-
do ha poucos anos e situado nas 
proximidades do Chão dó Bispo 
e pertencente ao sr. Antonio dos 
Reis. 

Alem desta outras proprieda-
des são indicadas, pois «p faltam 
pelos suburbios de Coimbra em 
condições, de servir para esse fim. 
Mas não basta que o secretario 
da Tutoria vá a Lisboa. E' preci-
so que a Camara, a Associação 
Comercial e a Sociedade de De-
fesa de Coimbra auxiliem essa 
pretensão, tão justa como util. 

Escusado é encarece-la. To 
dos sabem que as Tutorias da 
infancia são instituições que pri 
mam peta sua organisação e teem 
vantagens incalçulaveis de ordem 
moral e social. 

Não deve pois descurar-se 
este assunto para que seja feita 
justiça a Coimbra. 

Atenda-se a que essa huma-
nitaria e benemerita instituição 
íoi creada ha cinco anos, tempo 
mais que suficiente para a pôr 
em vigor. 

Decerto que età não foi só cria-
da só para se ler na folha oficial. 

Senhor da Serra 
Nunca, com^este ano, foi tão concor 

rida. a romaria do Senhor da Serra, cujo 
santuario se ergue num elevado e for-
móso monte a montante de Semide, e 
donde se discoruna o mais belo panora-
ma que a nossa imaginação possa des o 
iar. 

Pst? ano movimentar ara-M a|j majs 

de 40:000 pessoas sem que se registas-
se qualquer desordem que ofuscasse a 
importaucia da romaria. 

D producto das esmolas recebidas 
este ano, foi de i:254500 e os sermões 
de promessas foram em numero d- 438, 
recebendo-se myflas oblatas em trigo, 
a/.eite e outros cereais. 

0 rendimento máximo da§ esmolas 
do Senhor da Serra, nunca ultrepassou 
a verba de 1:2()0£00, atribuindo-se o 
excesso deste ano, não só á visita do sr. 
Bispo Conde, mas ainda a muitos votos 
peia familia dos nossos soldados que se 
batem no campo da batalha, e cuj» sorte 
coloc iram sob a protecção do Seuhor da 
Serra. 

Durante os trez principais dias da 
romaria, o sr. Bispo Conde ministrou a 
crisma a 1300 pessoas. 

Corno ja noticiamos, a administração 
do Senhor da Si*rra foi superiormente 
confiada a uma irmandade que ultima-
mente se organisou, estando a respecti-
va Mésa. de acordo com o sr. Bispo-
Conde, empenhada em concluir o pro 
grama de m; lhoramentos arquitectado 
pMo falecido Prelado I). Manuel Correia 
de Bastos Pina, promovendo desde já a 
conclusão das obras a fa?er no Santua 
rio e outros melhorameutos de utilidade 
destinados aos romeiros. t 

Muitas das obras a fazer no Santua 
rio do Senhor da Serra, vão ser confia-
das aos artistas de Coimbra e oficinas 
da F.scola Brotero. 

Escola Brotero 
Devido ás constantes deligencias do 

ilustre director da ,Escola Comercial e 
Industrial Brotero^sr. dr. Francisco Mar-
tins de Sousa NazareHi, vai ser aberto 
um credito de 40:000$00 a favor da co-
missão encarregada da construção do 
novo edifício destinado àquele importan-
te estabelecimento de ensino, ainda ou-
tro de 10:000$00 para acquisiçãode ma-
terial e mobiliário. 

Espefa-se por isso que as obras reco-
mecem dentro em breve. 

A importante verba de 6Q:000$00 
com que haviam sido dotadas aquelas 
obras foi empregue na construção dos 
alicerces, como acabamos de ser infor-
mados e cujos trabalhos foram dirigidos 
pelas obras publicas. 

••» • 
Univers idade de Coimbra 

. Foram enviados para a repartição uni-
versitária, afim de serem publicados no 
Diário do Governo, os editais relativos 
á matricula e inscrição nas Faculdades 
de Direito, Letras, Sciencias e Escala 
Superior de Farmacia, os quais conteem 
já disposições do novo estatuto univer-
sitário, entre aŝ  quais a mais importante 
é a que obriga os alunos á matricula e 
inscrição pessoal dentro dos prazos de-
signados nos referidos editais. 

Ecos da sociedade 
NUVENS 

/Is nuvens são os automoveis gazosos 
do ceu. Elas agitam-se, ondeiam, galo-
pam distancias imensas, percorrem es-
paços inverosímeis, comem milhares de 
kilomeiros por segundo. Por vezes, pa-
recem grossos novelos d'algodão, em-
brulhados confusamente em bola. Ou-
tras, são pequeninos farrapos que ade-
jam e quasi formam uma fantastica es-
cadaria de bruma. 

As nuvens teem todas as côres. De 
manhã, parecem opala fluida ou esme-
ralda aguda. Pela tarde, adquirem, ás 
vezes, um acinzentado claro. E ao cre-
púsculo tomam tonalidades rôxas d'ame-
tistas, alaranjados subtis de topázio, 
contrações rubras de morango. 

A' noite envolvem tudo, na sua defi-
nitiva mortalha negra... 

Nuvens! Comboios velozes do infini-
to! Como elas correm, incríveis! Como 
elas avançam, vertiginosasI São, ver-
dadeiramente, os globe-trotters do es-
paço!... 

ÉCLAIR 
A n i v e r s á r i o s 

Amanhã, a sr.": 
D. Zélia de Arruda Simões de Melo. 
E os srs.: 
Antonio Vieira de Carvalho. 
José Vieira de Carvalho. 
Na segunda feira, a sr.": 
D. Sara Elisa Fernandes. 
E os srs.: 
Abel Pais de Figueiredo. 
Francisco Antonio dos Santos. 

Doentes 
Está gravemente enfermo o sr. D. 

Antonio Barroso, Bispo do Porto. 
Partidas e chegadas 

Partiu para a Figueira da Foz, o sr. 
Miguel da Fonseca Barata. 

— Para Gramaços, Oliveira do Hos-
pital, o sr. dr.João Maria Telo de Ma-
galhães Colaço. 

—Para Soure, o sr. A. Cordeiro Peru. 
— Para a Lousan, o sr. dr. Alfredo 

do Rego. 
— Para Vidago, o sr. José Cardoso 

de Figueiredo Nogueira. 
— Regressou de Entre-os-Rios o sr. 

Joaquim Maria d'Almeida. 
— Encontra-se nesta cidade, onde 

vem pela primeira vez, o rev." João M. 
Fernandes d'Almeida, director d'O Ami-
go di> Religião, que se publica em Braga. 

S. ex." é um ilustre representante do 
clero e pessoa justamente considerada, 

i 

Ontem e hoje 
E' hoje o aniversario dos he-

diondos massacres de Setembro 
que, no ano terrível de 92, co-
briram de sangue Paris, enodoa-
ram de vergonha a França e exal-
taram de indignação a Europa. 
A flor da nobresa e do clero su-
cumbiu, nessas duas jornadas in-
fames de crimes e de vinganças, 
votados ao sombrio e mefistofé-
lico Deus do Odio e da Morte! 

Os promotores da carniceria 
pavorosa foram trez homens, que 
a historia esmagou já com o epí-
teto fulminante de assassinos, pe-
la voz de Taine: o ministro da 
justiça, Danton, e os dois ferozes 
convencionais Tallien e Billaud-
Vazennes. O protexto por eles 
invocado , como justificação da 
matança ainda os enterrou mais, 
no conceito das gerações atuais. 
Era ele que os padres e os fidal-
gos projectavam uma sortida dos 
seus carqeres para trucidar as 
famílias dos patriotas!... Des-
graçados prisioneiros, exaustos 
de martírios, consumidos de pri-
vações, estiolados de sofrimento, 
e ainda com esta acusação a pe-
zar-lhes erri c i m a ! . . . E contudo, 
naqueles tempos medonhos do 
Terror, mais uma vez a grande 
consciência da França—toda bon-
dade e generosidade—fechou os 
olhos e mais uma vez, á sombra 
dessa cegueira fatal, os mais ab-
jectos morticínios se consuma-
ram! Desde a reclusão da Con-
c i p r g r r i ^ , p l e n a ri*» p o b r e s v i t i m a s , 
até á Force, desde a Aboadie até 
"ao lugubre Chateiêt e até ao mos-
teiro das Carmelitas, convertidos 
em caverna de crueldades e de 
torturas, todas as prisões foram 
visitadas pela horda barbara, san-
gtiinaria, louca de furor e de rai-
v a . . . De manhã quando o sol 
surgiu, parecendo cercado dum 
grande nimbo doloroso de san-
gue, a ponto de se assemelhar a 
uma grande chaga rubra no fir-
mamento—elevava-se, de todos 
os cantos de Paris o pavoroso 
cântico das agonias e dos lamen-
tos—ao passo que a França fi-
cava marcada para o mundo 
com o ferrete profundo daquela 
ma ld ição ! . . . 

. Estamos em 1918. E assisti-
mos á reabilitação da França. Im-
pulsionadas pelo sôpro épico e 
glorioso dos combates em defe-
za da Patria, as gerações môças 
precipitam-se, de cabeça baixa e 
coração ardente, na mélée temí-
vel da luta, oferecendo-se em ho-
locausto á libertação da sua ter-
ra e ao seu elevamento entre to-
das as n a ç õ e s ! . . . Uma magnifi-
ca legião de comandantes jovens 
e sensatos dirigem com a mais 
surpreendente perícia, a recon-
quista dos territorios, que a inva-
são inimiga arrebatára por trai-
ção. 1-\>iius heroicos, de olhos 
extáticos e alma fremente, fazem, 
da irresistibilidade do seu élan 
guerreiro, a mais sublime das 
epope ias ! . . . E quando, grandio-
samente, prodiogiosamente, num 
milagre feito de mil sacrifícios e 
mil heroísmos, a França está se-
gura de vencer, é o grande ho-
mem que a governa, a gritar en-
tusiasmo, para todo o universo 
"Agora estamos cêrtos do triun-
fo! Ele coroará os nossos esfor-
ços e as nossas renuncias e virá 
premiar a nossa Patria!!! 

A França redimiu-se. A bele-
za do seu valôr apagou a escura 
nódoa de sangue de 9 2 ! . . . O 
seu estoicismo, fez esquecer a Sua 
cobardia culpada d ' ou t ro r a ! . . . E 
os clarins da sua vitoria suplan-
taram os gemidos dos martiriza-
dos de Setembro!. ' . . 

França, que te levantas, Fran-
ça, que resurges, França, que te 
dignificas, eu te s a ú d o ! . . . 

JOÀO AMEAL 

Serolcos telesrafo-postols 
Esteve ante-ontem nesta cidade o sr. 

administrador geral dos correios e telé-
grafos, capitão Henrique' Ferreira de Car-
valho, que se fazia acompanhar por al-
guns funcionários superiores, chefes das 
repartições dos mesmos serviços. 

S. ex.a9 foram esperados na estação do 
caminho de ferro pelos srs .Antonio Ma-
ria Pimenta, chefe dos serviços deste dis-
trito, e Domingos do Patrocínio, que tem 
exercido o cargo de chefe da estação, e 
por outros funcionários. 

Dirigiram-se logo para o edifício dos 
correios, onde passaram minuciosa visita, 
reconhecendo a-insuficiência do edifício 
para tão importantes serviços a que acres-
cem mais os serviços telefoniços, tornan-
do-se necessário aproveitar a ala sul do 
antigo edifisjo da Escola Brotero para 
ampiiação de todos esses serviços, cada 
vez mais desenvolvidos em Coimbra, e 
para os quais não existe ainda o pessoal 
bastante para a sua execução perfeita e 
rapida. 

Tanto o sr. Pimenta como o sr. Pa-
trocínio deram desenvolvidos esclareci-
mentos sobre as condições dos serviços 
referidos em Coimbra. 

O sr. Domingos Silva ponderou ao 
sr. administrador geral o facto da estação 
nâoter sido atendidan a nova organisação 
nas SUPS necessidades e importancia, de 
modo a qúe os serviços fossem dirigidos 
por um ciíefe e sub-chefe, ou dois cnefes, 
um postal e outro telegráfico, podendo e 
devendo um deles ter a categoria de 1.° 
oficial. 

Não se fez iste, antes se foi equiparar 
i estação de Coimbra, o terceiro centro 
do país em importancia dos serviços te-
legráficos, postais e telefonieos, ás esta-
ções da Figueira, Aveiro, Leiria, Vizeu, 
Guarda, Guimarães, Setúbal e muitas ou-
tras terras, que teem por chefe um 2.° 
oficial. 

Também foi notada a falta de ilumi-
nação electrica na estação de Coimbra, 
onde o gaz, acetilene e o petroleo dão 
luz insuficiente e perigosa para a saúde 
dos empregados. 

O caso é tão digno dc estranhêsa que 
é a administração geral dos correios e te-
gvafos 41.C concede licença para as insta-
isçSts elecíricas . . . dos outros. 

Falou-se na necessidade de criar es-
tações suburbanas para aliviar o serviço 
da estação central, podendo ser uma em 
Celas ou Santo Antonio dos Oiivais, em 
Santa Ciara e proximo do,Ca">abé. 

O sr. administrador geràl dos correios 
partiu para a Figueira com os fucionarios 
que o acompanharam de Lisboa. 

Um gesto nobre 
O pessoal do escritorio e de arma-

zém da Sociedade de Mercearias, nortea-
do pela pratica do Bem, envíou-nos on-
tem o seguinte: 

Coimbra, 30 de Agosto de 1918— 
Ex.ma Sr. Director da Gazeta de Coim-
ora — Afim de satisfazer ao seu apèlo 
sob o titulo A's Almas Bemíazejas incer-
to no seu conceituado jornal de 29 do 
corrente, o pessoal do escritorio e ar-
mazém desta Sociedade, Inclue a quan-
tia de seis escudos, importancia neces-
sário para pagar a renda da casa des-
sa infeliz viuva a que a mesma local se 
refere. 

E' sem duvida um gesto altruísta que 
muito enobrece os seus autores e aos 
quais dirigimos os nossos maiores agra-
decimentos, também em nome da pobre 
contemplada, que recebeu ja o generoso 
obulo. 

A' infeliz viuva entregámos mais a 
quantia de 2$60, para pagamento de mais 
dois mèses, quantia que nos foi enviada 
por vários leitores da Gazeta de Coim 
bra, que se condoeram com a situação 
desta infeliz. 

Registo de estranjeiros 
Por edital do sr. comissário de poli-

cia, os estranjeiros residentes em Coim-
bra devem legitimar perante a autorida-
de a sua residencia em Portugal. Os que 
residem neste concelho devem tfectuar 
o registo na secção de policia aflminis-
trativa, e nos demais concelho deste dis-
trito, nas secretarias das respectivas ad-
ministrações dos concelhos. 

Este registo deve ser feito no praso 
de 48 horas, a contar d'hoje. 

J a r d i m Botânico 
Esteve ha dias nesta cidadtj uma fa-

milia de Lisboa que anda em digressão 
pela província e que duas vezes tentou 
entrar no Jardim Botânico, não o con^e 
guindo por encontrar toda- as portas fo 
chadas 

Dizem-nos que o mesmo farto se tem 
d.ido com muitas outras pessoas que ali 
tem ido e se retiram sem chegar a ver 
esse aprasivel sitio, certamente do que 
ha de melhor em Coimbra. 

Achando-se agora fechado o Liceu e 
nâo havendo perigo dos alunos deste es-
labelecimhnto irem para o Jardim fazer 
diabruras e estragar o que por lá ha, 
não vemos tiecessidede de ter o Jardim 
fechado as hor.is 0111 que mais po:'o si-r 
viítado. \ 

Pedimos por isso ao seu ilustre dire-
ctor que ele esteja aberto durante o dia, 
pois e pena que os ví-itantes deixem de 
ver essa magnifica joia. 

DR. RICARDO SIMÕES BIAS 
Faleceu na quinta feira o sr. dr. 

Ricardo Simões Dias, natural des-
ta cidade e muito considerado 
pelas suas elevadas faculdades 
intçlectuaes. O extinto contava 
apenas trinta anos de edade e 
durante a sua vida de estudante 
conseguiu dar sempre as mais 
iniludíveis provas duma aplica-
ção invulgar. 

Quando, ha pouco tempo ain^ 
da, o sr. dr. Ricardo Simões Dias, 
se preparava para a sua disserta-
ção, com a qual pretendia con-
correr a professor da Escola Su-
perior de Farmacia, visitando al-
gumas terras do norte como Bra-
gançaeVimeiro,em buscade plan-
tas-ainda desconhecidas entre nós, 
a morte veio surpreende-lo na 
sua faina admiravel de investiga-
dor. Formado na faculdade de 
Filosofia era, ha seis anos já, as-
sistente da Escola de Farmacia. 

O sr. dr. Ricardo Simões Dias 
tinha o curso de farmacêutico 
quimico, curso que conseguiu al-
cançar brilhantemente. 

A sua morte é pois, sob to-
dos os pontos de vista, sentida 
por todos aqueles que conheciam 
de perto a sua actividade mental, 
o seu amor ao trabalho e as suas 
qualidades de carácter. Demais es-
te acontecimento verdadeiramen-
te funesto surgiu quasi inespera 
damente, sem ninguém contar, 
quando o extinto regressava da 
sua viagem de estudo. 

O sr. dr. Ricardo Simões Dias 
d t . i j t a , á v o l t a d a =u<r morte , i ib 
mais profundas saudades, porque 
ele era um exemplo daquele tra-
balhador infatigavel que não des-
cança jamais em busca duma per-
feição mais grandiosa. 

Sentimos extraordinariamente 
a sua perda e apresentamos á 
sua familia as mais inequívocas 
provas dum pezar sincero. 

O funeral do saudoso extinto, 
realizado ontem, foi uma verda-
deira homenagem de saudade 
profunda á sua memoria, toman-
do parte nele numerosos amigos 
e pessoas das relações da família 
enlutada. 

A chave do caixão foi entre-
gue ao sr. dr. Mendes dos Reme-
dios, ilustre Reitor da Universi-
dade. 

Organizaram-se vários turnos 
de casa á igreja e no cemiterio, 
constituídos por amigos e cole-
gas do falecido. 

Sobre o feretro foram deposi-
das lindas e artísticas coroas com 
as seguintes dedicatórias: 

Ao seu muito amado Rica com 
a mais terna saudade — Os pais. 

Ao ente mais querido da mi-
nha vida — Albertina Faria Ger-
são. 

Ao querido e saudoso Rica — 
Os teus irmãos muito amigos. 

Ao tio Rica — ultimo beijo do 
teu sobrinho muito amigo — Anto-
nio Victor. 

Tio Rica—-Aceita o derradei-
ro beijinho da tua sobrinha que 
malte conheceu —Maria Augusta. 

Ao tio Rica— Ultimo beijo de 
seus sobrinhos muito amigos — 
Antonio e Fernando. 

Ultimo adeus e eterna saudade 
de teus desolados amigos — Acá-
cio e Antero. 

Ao seu professor e amiguinho 
Dr. Ricardo Simões Dias —ofere-
ce com saudade — Maria Adelaide 
Pinto. 

No cemiterio pronunciaram 
palavras sentidas e repassadas de 
saudade á memoria do extinto, 
os srs. dr. José Cipriano Rodri-
gues Dinfc e Acácio Ribeiro. 

A familia do extinto tem re-
cebido inúmeros telegramas e 
cartas de pezames. 

A Gazeta de Coimbra, fez-se 
representar no enterro. 

O funeral íoi dirigido peio sr. 
dr. Acácio Ribeiro. 

Çaptas á 6sfinge 
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HARPIQNIES 

Marpignies, minha dôce Esfinge, é 
umdos mais prestigiosos mestres da 
pintura franceza moderna, que desapa-
receu do mundo justamente ha um ano, 
quasi centenário e idolatrado pela sua 
patria. 

Ao lado dos claro-escuros impressi-
vos de Jean Paul Laurens, das incandes-
centes composições de Roll, do colorido 
energico dos retratos de Levy Dhurmer, 
da esbelteza doentiz dos corpos de La 
Gandara e de tantas outras notas cara-
cterísticas d'artistas parisienses d'hoje, 
Harpignies marcou o seu amor subtil, 
místico, infinito, profundo pelas paisa-
gens luarentas, marfinadas e melanco-
lizadoras. 

.4 

Todos os quadros teem um pouco da 
vida do seu pintor, como os livros teem 
um rasto da vida do escritor, como nas 
estatuas se encontra sempre o traço vi-
brante do temperamento do homem que 
as esculpiu. Ora Harpignies põe, em 
cada uma das suas sublimes abras, mais 1 
do que uma simples afirmação da sua 
personalidade, uma imensa e afagadora 
expansão da sua alma. 

Na nossa vida atual, os luarçs espi-
rituais veem-nos com os cabelos bran-
cos e com as desilusões. E Harpignies 
que, no Saut du Loup evidenciara uma 
força sensível de tonalidades e de con-
tornos, pareceu irrealisar a sua forma 
nos seus últimos anos, em religiosida-' 
des de névoa, a amortalhar as coisas. 

j4's suas paisagens noturnas, que 
parecem alumiadas por uma luz coada 
dum abat-jour de nácar, pôde bem apli-
car-se a frase expressiva de Jorís-Karl 
sobre um estudo fantasmagórico de XVhis-
tler— cetableau, dont la vie mistérieuse 
nous prcriti aux moélles. . . Porque, de 
facto, a tristeza de Harpignies é comu-
nicativa, invasora, irresistível e se nos 
afundarmos por muito tempo na sua 
contemplação sentimos bem a caricia 
dolorosa dessa maré ascendente de sen-
sações tristes, em que as ondas são ho-
.-,10 dc aptecn langttliiv, ubòof VdlCc c 
desprendido... 

i4s noites de luar, com Harpignies, 
raras vezes teem estrelas, /ts estrelas — 
não é assim? — são uma poalha de sor-* 
risos, salpicados d'oiro. Quando elas 
nos fixam lá do alto, quando, na descri-
ção de Olavo Bilac.. .j 
Se abrem os olhos loiros das estrelas... 

Já a melancolia não nos ataca tanto, 
reanimada pelo relumbrar felis. dos ml• 
nusculos pontos de luz. 

Mas quando o ceu fosco é uma gran-
de lamina abaulada de zinco, ao fundo 
da qual repousa a lua — lagrima pra-
teada d'agonia—então tudo se crlspá[ 
no nosso intimo e uma grande desola-
ção indescritível ganha-nos,inunda-nos, 
povoa-nos... 

Hei-de mandar-lhe um luar d'outono 
de Harpignies. Quero que fique sempre 
aorpé de si essa sentimental tela do pin-
tor maravilhoso dos luares esmaecidos 
e dos extasis desmaiados! — Ivo. 

JOÃO AMEAL ' 
— - — — ^ — 

Misericórdia de Coimbra 
Está finalmente resolvida a questão 

judicial que existia entre a herdeira do 
dr. José Leite Ribeiro Freire e a Santa 
Casa da_ Misericórdia de Coimbra, a 
quem o actual arcebispp de Gôa trans-
mitiu o legado de 5:000 libras, deposita-
das 110 Banco de Inglaterra, e da pro-
priedade de Monte São, onde residia o 
falecido, para ali ser fundado um asilo 
de meninas da freguesia de S. Martinho 
do Bispo. 

A Misericórdia já tem em seu poder 
as chaves da casa e dentro de um ano 
será criado o asilo, conforme a vontade 
do extincto. 

Pode a Misericórdia receber nâá só 
as 5:000 libras mas os juros desta impor-
tancia desde o falecimento do dr. José 
Leite, ha 12 anos, pouco mais ou menos. 

A propriedade de que se trata é cons-
tituída por uma quinta e casa, precisan-
do esta de importantes obras. 

Dr. Paulo de Barros 
Chegou em automovel, vindo de 

Unhais da Serra, onde adoeceu, o sr. dr. 
Paulo de Barros, a quem desejamos rá-
pido restabelecimento. 

Pelo Alentejo andam negociantes 
comprando a 5$20 cada kilograma de 
dinheiro em cobre. 

Ora um quilograma de moedas de 
cobre vale 1$80, de medo <Jue é ttm ex-
celente negocio vender por 5$20 o que 
custou 1$80. 

— I -

Dr. Cardoso de Se ixas 
Por ter requerido a sua aposentação, 

retirou-se hoje para Santarém, onde fixa 
residencia, o sr. dr. José Alaria Cardoso 
de Seixas, que durante alguns anos aqui 
exerceu o cargo de auditor administra-
tivo. 

Cavalheiro dotado das mais apreciá-
veis qualidajes, só deixa em Coimbra 
amigos dedicados S admiradores Since-
ros, de quem s. ex." se lembrará decerto 
com saudade, 
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C O M E N T Á R I O S 

Bonifacio 
Bonifacio era um dos mais en-

tusiastas propagandistas da re-
volução social, admiravel de sin-
ceridade e de fé, pondo em quasi 
todos os seus actos uma nota co-
movente dum puro idealismo. 

Era preciso vencer, proclama-
va, era preciso derruir implaca-
velmente a organisação capita-
lista actual, única causa das desi-
gualdades desta vida cruel onde 
os miseráveis não encontram gua-
rida de especie alguma. E havia 
reflexos tremendos nos seus olhos, 
ameaças ferozes nos seus gestos, 
revoltas quentes nas suas pala vras 
d'iluminado. 

Como se tinha notabilizado no 
meio operário local, pela sagaci-
dade do seu espirito, pela facili-
dade da sua palavra, pela beleza 
da sua argumentação, faculdades 
que toi desenvolvendo com, a lei-
tura d'alguns livros mais avan-
çados, o Bonifacio era indispensá-
vel em quasi todas as reuniões de 
propaganda revolucionaria para 
incutir animo, coragem, resolução 
e fé aos companheiros com as 
transcendencias maravilhosas do 
seu verbo ardente e inflamado. 

E o Bonifacio subiu sempre 
no conceito dos seus irmãos de 
ideal emancipador e belo, negan-
do tudo, negando a Patria que 
ele afirmava ser a maior aberra-
ção do espirito humano. Para que 
servem as fronteiras a delimitar 
o amor que deve unir a huma-
nidade inteira? O que é o idio-
ma, o que são os costumes, o que 
são os tendencias dum povo? Sim-
ples e autenticas convenções que 
a organisação futura derruirá du-
ma maneira fácil. 

Era assim que o Bonifacio se 
expressava com uma melancolia 
acentwada no brilho do seu olhar 
de revoltado. Mas quando a con 

' Hagração apanhou na estreiteza 
das suas malhas este país tão lindo 

' que o Bonifacio, no fundo, apezar 
de o negar, ainda amava nas re-
cordações da sua infancia descui-
dada, teve de partir, porque tam-
bém queria, embora, lactar pela 
liberdade dos povos. 

E vi-o marchar, sereno, com 
uma lagrima rebelde a luzir-lhe 
nas palpebras macias e finas, 
admiravel de robustez e de mar-

—CiaUdade-xio seu uniforme de mo-
bilisado. 

— Adeus, Bonifacio. 
E estreitamo-nos num grande 

abraço, num abraço sincero, ele 
julgando ser o ultimo com que 
selava uma amisade d'ha anos, 
eu acreditando que não seria ain-
da a ultima vez que os meus bra-
ços haviam de sentir a compleição 
atlética do seu arcaboiço admira-
vel. Nunca mais ouvi falar nele, 
porque o Bonifacio não escrevia 
ú ninguém. Algumas novas que 
para mim chegavam vinham in-
directamente por amigos do front. 

Mas ha dias, numa noite de 
luar, perto do rio, onde costumo 
deambular o meu bocado, vi um 
sargento de infantaria avançando 
para mim, num passo firme, for-
te, resoluto. 

—-Oh Bonifacio, és tu? 
— Sou eu, pois; aqui me tens 

inteirinho depois dum ano de lu-
ctas constantes com a morte. 

— E que tal? 
— Admiravel. 
— Foste ferido? 
— Três vezes. 
E Bonifacio começou a aesfiar 

perante a minha imaginação ator-
doada quadros duma pintura for-
midável de tragedia, verdadeira-
mente fantasticos, alucinantes, so-
brenaturais, onde o homem surge 
com a estructura perfeita dum 
titam. 

— Oh que linda noite, fez Bo-
nifacio. Quê lindo luar, que lin-
da paisagem. Não. Não ha d'isto 
em mais nenhuma parte. 

— Então tu já mudaste? 
' — Estou, completamente dife-
rente. 

— Foi a guerra ? 
— Não. A convivência com os 

homens. . >*: 
— Porquê? 
— Porque os homens nunca 

poderão chegar a um acordo. 
— Chegaste a essa tremenda 

conclusão? 
— Cheguei. 
—Explica. 
— Para eu sentir o que tosse 

a Patria e vibrar dentro de mim 
um ideal novo tive de conhecer os 
horrores duma lacta sanguinolen-
ta onde ficaram para sempre se-
pultados algumas centenas de ir-
mãos meus. Oh que carnificina, 
que hecatombe formidável?! A's 
vezes o clarão dos incêndios ilu 
(ninava o horizonte daquelas pa 

ragens da França mártir, numa 
claridade grandiosamente fantas-
tica, enquanto a lucta corpo a 
corpo crescia, com gritos de raiva 
exclamações infernais, vocifera-
ções (fodio, imprecações sem no-
me. 

E eu, ali, no meio daquela 
massa enorme de soldados que se 
movia sob o império dum único 
ideal, eu, que andei a prégar o 
amôr dos homens sem saber que 
os homens se podiam odiar da-
quela maneira. Não. Não quero 
mais.".Estou farto, estou fatiga-
do, estou desiludido. Agora com-
preendo que a felicidade é pura-
mente subjectiva. Bati-lhe no om-
bro para lhe desviar o curso dos 
pensamentos. 

— Vens, Bonifacio? 
— Vou. 
— Para onde vais tu agora? 
— Vou dormir. Trago duas 

noites sem pregar olho. Atraves-
sámos o Atlântico na espectativa 
dum encontro com um submarino 
boche. Adeus. 

— Apareces amanhã? 
— Apareço 
Bonifacio, o meu amigo revo-

lucionário d'outros tempos, ro-
mântico até á raiz dos cabelos 
com um pouco da alma dejveshé, 
é um perfeito fantasma que se 
move por entre vs escombros dum 
passado já morto. 

M Á R I O . 

Na Camara Municipal deu entrada o 
projecto da reforma da frontaria do esta-
belecimento dos srs. Hirminio Alberto 
de Moura & Irmão. 

Ao sr. Francisco de Malva Moura Ma-
toso foi roubada, na estação de Alfare-
los. uma carteira com valores na impor-
tancia de 200 escudos. 

Pela Direcção Geral de Saúde foi fi-
xado eth $98 por cada exemplar do re-
gimento do preço de medicamentos. 

Luiz Sebastião dos Santos, soldado 
do 2.° grupo da administração militar, 
ua noite de quinta feira, no terreiro da 
Erva, agrediu á facada o seu camarada 
de infantaria 23, Elias do Carmo Pereira, 
que teve de receber tratamento no Hos-
pital da Universidade. 

— •< 
Passaportes 

Foi determinado que nenhum estran 
jeiro ou nacional, ainda mesmo os que 
se destinam ás praias, possa transpor a 
fronteira sem o visto nos seus passapor-
tes pela comissão de verificação dos 
mesmos. 

"LATINA ff 
Companhia de Segapos Lxuso*Fluminense (em organisação) 

— . • • — — 

SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

SÉDE PROVISORIA: fCapital: 2:000.000$ 
2 Milhões de Escudos Travessa lo Alecrim, U° LISBOA H 

(A S. Paulo) fGENCIAS EM TODO 0 PAÍZI 

DELEGAÇÃO NO PORTO: 

ÍP r . Guilherme Gomes Fernandes, 41 

Delegado em Coimbra: BARDOS TAVEIRA, Estrada da Beira, S e 11 
r 

da 

Compram e vendem maquinas 
de tçdos os sistemas, e caldeiras 
de vapor. Lãs churras, lavadas e 
finas. Desperdícios e cotões d'al-
godão. 

Vendas de artigos para indus-
trias. 

Aceitam-se representações e 
vendas á comissão. 

Travessa da Picaria, 23, f.° — 
PORTO. 

Preclsam-se costureiras 
A L F A I A T A R I A 

Guimarães & Lobo, 
S U C E S S O R „ 

Arco d'Almedina, 1 

Os (pelbopes adubos 
são da 

Empreza k Adubos Calalilbs Lda 

( C a p i t a l lOO.OOOSOO) 
Estes adubos conteem todos os elementos in-
dispensáveis á vida vegetal. Possuem quali-
dades 

incectlcidas, estimulantes e dlssoluentes 
que concorrem poderosamente para o equilíbrio 
da fertilidade dos terrenos. 

Resultados seguros. Produções superiores 
Adriano A. Bisarro da Fonseca 

RUA DA NOGUEIRA 
Teleg. 

CftRVÂO 
Telef. 

4 7 5 

S u l f a t o d e c o b r e e e n x o f r e 

O b i t u á r i o 
DR. LUÍS ANTONIO TRWCAO 

Faleceu nesta cidade o sr. dr. Luís 
Trincão, antigo professor do liceu, onde 
era geralmente estimado. O extincto 
contava muitas simpatias entre o .corpo 
docente, pelas suas qualidades de traba-
lhadorinfatigavel, sendo professor muito 
distinto. 

A sua morte foi muita sentida. 
A' familia enlutada, e em especial a 

seu filho e nosso respeitável amigo, sr. 
dr. Domingos Trincão, apresentamos as 
nossas sentidas condolências. 

— Faleceu, o antigo operário de sa-
pateiro sr. José Pereira Machado. Era 
homem honrado e por isso merecedor 
da estima de todos que o conheciam. 

Paz a sua alma. 
— Faleceu na madrugada de ontem 

a sr." Carminda d'Almeida, filha estre-
mecida do noss® bom amigo sr. Artur 
d'Almeida, conceituado industrial desta 
cidade. 

A saudosa extincta contava 27 anos 
de idade e deixa a mais profunda sauda-
de a seu pai e irmãos que muito a estre-
meciam. 

Lamentando este triste acontecimento 
enviamos á familia o nosso pezame. 

e o i T f l L 
A Comissão Administrativa do 

Município de Coimbra faz saber 
que no dia 19 de Setembro pro-
ximo, pelas 14 -e meia horas, nos 
Paços do Concelho, ha de dar de 
arrematação a 3.a empreitada de 
terrapelnagens e obras d'arte 
(aqueductos) da estrada do Pro-
motor a S. Paulo de Frades, na 
parte compreendida entre os per-
fis 173 a 227 — Lspas de Lorde-
mão e proximo ao Vale Velho. 

A base de licitação é de 
627$000 e o deposito provisorio 
de 16$00. 

As condições para esta arre-
mação acham-se patententes ' na 
repartição de Obras do Município, 
em todos os dias úteis, das 11 ás 
17 horas, onde podem ser exami-
nadbs pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 26 de Agosto de 1918. 

O Presidente, 
Dr. Eusébio Tamagnini. 

ATLAS 
Nova companhia de seguros 

APROVADA POR POItfMlM DE 11 DE MAIO DE 1918 
Capital por emquanto emitido— Esc. 500.000$00 

Capital realisado.. . . Esc. 250.000$00 
Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 

maior soma de capital realisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro ... 
Dr. Fernando Pizarro 
Dr. Francisco Assis Teixeira 
José de Sucena 
Visconde do Ameal 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

do Norte, e Paizes Escandinavos 
Delegação no Porto: Borges e Pinto 

Séde social; LISBOA—Rua do Croxifixo,; 49.1.° 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

Telefone»: ExpedienteTc . 2fs43 Endereço telegráfico: S E G U R f t T L / f S 
Correspondentes em Coimbra: FRANÇA & AR-

MÊNIO, Arco de Almedina 

Maquina de imprimir e cortar 
bojachas, redes e taboleiros para 
a mesma, e mais utensílios para 
esta industria, compram-se. 

Carta á Rua Augusta n.° 270 
1.°, Lisboa; a B O 5705. 

" A C O L O N I A L , , ! 
Çompanhia de 5 e 9 u p o s 

Capital: Um milhfio e quinhentos mil escudos 
Seguros màritimos, terrestes, gréves, tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e automoveis. 
Correspondentes em Coimbra: 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa H a v a n e z a ) 

ri 

"blod9 Peninsulap,, 
Companhia de segapos 

C a p i t a l 500:000$00 
S é d e : Largo do Carmo, 18, 1.° — L I S B O A 
Telefone, . 3684—Telegramas: V L D O L 

Agencias nas principais cidades do país 
Seguros e reseguros de 

prédios de habitação e es-
tabelecimentos comerciais* 
industriais, agrícolas, pe-
cuários, e de transportes 
terrestres, postai», maríti-
mos. 

Seguros contra o risco de incêndio, guerra, 
sublevação, gréves e tumultos populares, e, em 
geral, todos aqueles que poderem afectar a 
propriedade. - -
Correspondente regional em Coimbra 

, F e r r e i r a & F o n s e c a 
RUA DO ORVO, 34 

. Perdeu-se uma 
Boa branca e castanha, da 

estação de Coimbra a Torre de 
Bera. 

Gratifica-se quem o entregar 
na Rua do Paço do Conde, 13. 

OS I N D U S T R I A I S . Maqui-
na e caldeira de vapor, 

força 14 H. P. 
Vendem Latino & Oliveira 

Limitada. ^ 
Travessa da Picaria 23, 1 

Porto. 

I A S A . A r r e n d a s e u m a b o a 
casa na rua das Padeiras, 

n.° 61; tem 19 divisões; também 
pode ser só um andar com 8. 

Para tratar com João Vieira 
da Silva Lima. 

FOGÕES DE FOGO CIR-
CULAR . Vendem se e com-

pram se na oficina de serralheria 
de Alfredo dos Santos Corrêa. 

Rua Adelino Veiga, 22 a 24, 
Coimbra. 

JO A Q U I M HENRIQUES, re 

sidente na Arregaça n.° 25, 
eficarrega-se de fazer montagens 
de campainhas ç iluminsção ele-
ctrica e bem assim de amola-
ções de maquinas para cortar cabe-
lo, próprias para barbeiro e para 
tosquiadores de gado. ÃQUINA SINGER. Em 

Grande Casino 
Peninsu lar 

FIGUEIRA DA FOZ 
Explendido servi-

ço de restaurante eth 
almoços, jantares e 
ceias primorosamen-
te servidos, sendo a 
melhor casa da Fi* 
gueira : : : : : : : ; ; 
V e n d a d e p r é d i o 

Vende se um grande prédio ; 

de casa de habitação e dependen-
cias, lojas, sobrelojas e três an-
dares com pateo interior e outras 
casas contíguas, situado fia rua 
da Sofia n.° 15 e estendertdo-se 
pela rua Nova. E otitro prédio 
também de casas de habitaçãó 
com lojas e dois andaf-és fia Tra1 

vessa da rua Nova e fronteiro ao 
primei ro prédio. .Quem pretendei-
pode dirigir-se á Agencia Judicial 
na rua Ferreira Borges, ri.0 42; 
2.°, onde se recebem ptópóstfets 
e se dão informações em todòi 
os dias úteis das 12 ás 16 horas. 

M bom uso, vende-se. 
Nesta redacção se diz. 

Com 2 anos de 
pratica de fazendas bran-

cas; ainda está colocado, oferece-
se. Para informações, Praça 8 de 
M.iio, 31 e 34. Coimbra. 

Antonio Fernandes % Filho 
50 —Rua do Corvo — 60 IMI COIMBRA 

Mim toda a especie de operações bancarias 
COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeiro. 

DESCONTOS 'E TRANSFERENCIAS 
D e p o s i t o s á o r d e m e a p r a s o 

RPERRENOS. 
J" miinta ria ( 

Vendem-se na 
quinta da Cumeada, 61. Di-

rigir a João Barbas d'Albuquer-
que. Ervedal da Beira. 

'ENDE-SE. Um fogão, uma 
banheira e um esquenta-

dor de cobre. 
Para tratar na Tabacaria União, 

rua da Sofia. 

VE N D E - S E . Uma escada 
muito elegante e bem 

construída médindo 3,%Oxf75 
Mostram-se na Casa Havanesa. 
'ENDA DE 3:000 PINHEI 

ROS, a escolher na Ribei 
ra da Mata, freguesia de Vila No-
va d'Anços, a 5 kuilometros- da 
estação de Alfarelos. 

O encarregado da venda, Joa-
quim Maria da Silva, do logar do 
Barroco, Correio de Vila Nova 
d'Anços, 

FIGUEIRA DA FOZ 

Já abriu esta casa, tão conhe-
cida dos ex.mos forasteiros de Coim-
bra, onde continuarão a encontrar 
comodidade, limpeza e preços ba* 
ratos. 
Almoço, com v i n h ò . . ; 800 
Jantar, com vinho . . . . . 900 

O PROPRIETÁRIO, 
Dei-netrlo PÍhto 

Para um edifício amplo e hi-
giénico, sit<^ na Avenida Navarro, 
n.° 33 (ao principio da estradâ 
da Beira) acaba de ser transferido 
o importante e acreditado Hotel 
Avenida, de que é proprietário O 
sr. José Oarcia, que durante mui-
tos anos explorou aquele Hote! 
na Avenida Navarro (antigo Cais). 

Como dizemos o prédio em 
que acaba de ser instalado a q u d é 
Hotel sofreu importantes refor-

mas, sendo por isso considerado 
o melhor e mais importante tív 
Coimbra, onde o sr. José Garci? 
continuará recebendo as ordenâ 
dos seus amigos. 

Este Hotel está também dota" 
de com um explendido serviço 
do restaurante, 
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fcecébemos a seguinte carta 
apesar de anón ima /merece 

ílicidade pbr tratar de um as-
nnto importante para Coimbra: 

Sr Redactor.—Peço a publicação 
> seguinte: * 

Pòr varias vezes vem o seu jornal 
librar a necessidade da exístencia 

lgrande Café em Coimbra, entende, 
|im como a Sociedade de Defesa, que 
~m-Lisboa haverá quem se abalance 

ha empresa destas. 
Orai venho lembrar a V.eá dita So 

fcdade de, Defesa, que não è preciso re-
tfrér a estranhos. Em tCoimbra ha 
km já ha muito'pense em tal, fattan-
i apenas ^bse e- local apropriados. 
^Queira V. e a Sociedade de Defesa 
fbamríem na acquisição destes que o 

não se fará demorar. 
lObiido isto, avisará por meio do, 
ml, que a seguir entrar-se-ha em ne-

les. - v , i 
entanto sempre terei qut dizer a 
a t e n d a q u e r - s e n a m ã o d c q u e m 

tenda e não è gente de Lisboa a 
etente por não conhecer o meio de 
bra, nem tam pouco quem nunca 

proprietário ou gerente de Café ou 
%ue se apareça. 

?Estâo naturalmente indicados 
. locais para o grande café 
t se projéfKl: as casas do sr. 

ia d'Andra<le, nò largo de 
.nruel Bombarda, e o terreno 

onfle a Nacional vai construir um 
gríndè prédio na Avenida Na-
varro. 

;'<9| projectos dos dois prédios 
que o sr. Garcia d 'Andrade ten-
ciona mandar construir estão con-
luidos e, pelas informações que 
mos, são duma arquitectura ele-

ante % aparatosa. 
Com referencia ao prédio que 

a Companhia Nacional vai man-
ar construir no terreno conti-

_ b ao do antigo Hotel Avenida, 
tambem 'estamos informados de 
jtever recomendação para que o 
projecto seja igualmente digno 

cidade e até alguém nos afir-
oiLque, já pelas linhas gerais, 

vê que êle ficarará sendo um 
dos mais belos prédios de Coim-
bra. 
t Como não aparecia quetn qui-

se envolver-se nesta emprêsa, 
íolvendo as dificuldades para 
conseguir o prédio para um 
nde Café, lembrou-se a direc-

da Sociedade de Defeza e 
ropaganda de Coimbra de indi-

Mf esse melhoramento á Empre-
za d o C a f é A Brazileira, de Lis-
Doai que tem uma sucursal no 

) Porto ambas as instalações ma-
finifícas, luxuosas. 
- - Hoje podemos noticiar que essa 
•Emprêsa vai mandar brevemen-
t e ^ lesta cidade um seu represert-
t í i t e da casa do Porto, para es-
tudar as condições de meio, es-
colha do local e entabolar nego-
ciações, se possível fôr, para q|te 
a cogstrução do prédio se faça 
com urgência. 
} ,Em qualquer Jbs pontos in-
dicados- se pode fazer um bom 
café, não podendo já hoje con-
tar-se com um outro prédio igual 
muito bem situado e com outras 

i condições recomendáveis. 
t- Queremos referir-nos á casa 
onde esteve a surcursal da Sin-
ger, na rua de Ferreira Borges, 
onde vai ficar a Filial do Ban/:o 
Ultramarino. Perdeu-se essa ex-
plèndida casa para um bom ca-

mas restam as do sr. Garcia 
4 'Andrade e da Companhia Na-
cional, que tambem destina as 
Jojas a um grande café. 

Como se vê, estão bem enca-
minhadas as coisas para sanar 
«Sta falta, que todos notam em 
Coimbra, mas que ninguém ain-
da se arrojou para lhe dar reme-
dio. 

Oxalá que da parte dos pro-
prietários não surjam dificujda-
Jlfes que possam prejudicar o re-
g r i d o melhoramento. L 

» O m e n o r de 13 anos, Antonio :1c Fi-
g u e i r e d o , ' d a Povoa de Pinheiro, f-egii*--
Zia de Antuzede, foi vitima dum desastre 

• na e n t r o s g a d u m engenho, espetando-se-
Ihe u m pau n a c o x a d i r e i t a . D e u e n t r a -
tj* no hospital. 

Ecos da sociedade 
'RESPOSTA A UM PIERROT 

Ha dias um aprumado groom deixou 
sobre a minha meza este cartão perfu-
mado: Para (T Senhor Lighit: Sabe? 
Por um acaso chegou-me ás rnãos^ jor-
nal em que um Pierrot, por intermedio 
de E'clair fez publicar uma carta como 
em resposta a um artigo seu, em que 
afirma que os Pierrots não se suicidam, 
que os Pierrots não são os, lívidos acto-
res da Desgraça . . . 

Nãoxre ia ; nós que somos as irmãs 
dos Pierrots con^eeêmos-lhc a alma "me-
lhor que ninguém sofremos os seus so-
frimentos, choramos lagrimas iguais ás 
lagrimas d e l e s . . . 

Não, repito, não creio na opinião 
desse Pierrot contente, desse Pierrot 
feliz que fíaturalmente arrasta uma vida 
burguêza e só é^Pierrot quando veste 
um fato todo brinco e-pinta a sua cara 
vulgar com uma tinta branca tambem. . . 
Pobres Pierrots que passam numa pro-
cissão lenta, a rirem sempre a mèsma 
gargalhada gelada do sofrimento incom-
preendidos por t<«dos menos por n ó s ! . . . 

E como q :eria esse Pierrot que os 
seus irmãos fossem felizes banalmente 
felizes como ele, se sendo nós as suas 
irmãs a nossa, felicidade é uma terrível 
itoma. • Colombina. 

LIOHT. 

Aniversários \ 
Fdz anos, no'sabado, o sr.: 
Dr. José Maria Nanes Leitão. 
Fazem anos : 
Hoje, OK meninos José Ernesto Mes-

quita Rodrigues, filhinho do sr. Anto-
nio das Neves Rodrigues, e João Al-
berto, filho do sr. João Marques Perdi-
gão, e a sr.": 

D. Maria da Luz Barroso da Veiga 
Leal Gonçalves. 
C a s a m e n t o 

Cunsorciou-se nesta cidade,-o sr. dr. 
Antonio Ra/naiho, filho do sr. Antonio 
Fernandos Rarnaih , com a sr." D. Ma-
ria Machado, filha do sr. João Machado 
Feliciano e da sr." D. Maria da Con-
ceição Machado. 

Os noivos consorciaram,-se na igreja 
de Santa Cruz, que tinha um belíssimo 
efeito, sendo padrinhos de noivo os puta 
da noiva e da noiva o sr. Antonio Nu-
nes Correia e a sr." D. Alzira Fernun-
des Miranda. 

Foram testemunhas do acto civil o 
sr. Floro Henriques e sua esposa a sr." 
D. Berta Gômes Lobo. 

No Coimbrà-Hotel foi servido um 
magnifico copo d'água, a que assistiram 
muitas pessoas. * 

Os noivos que possuem magnificas 
qualidades de coração e para quem se 
abre um futuro sorridente e. prospero, 
foram passar a lua de mel a Lisboa. 

Na curbcille da noiva viam-se ma-
gnificas prendas, dum, efeito deslum-
brante; algumas riquíssimas. Na im-
possibilidade de as darmos todas des-
tacamos algumas mais importantes: De 
Antonio dos Santos e Silva, esplendido 
serviço em prata para café; dos pais do 
noivo, uris magnijicos castiçais de pra-
ta; de Lopes Coelho d'Abreu, esposa e 
filnas, uma rica D o m b o n n i è r e em prata 
e cristal e um estofo de colheres de pra 
ta; de Alfredo d'Oliveira e esposa, um 
serviço em prata para toiletes; do sr. 
dr. Domingos de Miranda, um anel de 
brilhantes e safiras; da mãe da noiva, 
uma magnifica salva de prata;, dó pai 
da noiva, uma- carteira com notas: do 
noivo á noiva, cruz de perolaPcom bri-
lhantes;' de D. Felismina Gomes Lobo, 
umá esplendida garrafa de quarto, etc. 

Promoções 
Foram promovidos a alieres médicos, 

os srs. drs. Aureliano Viegas e Antonio 
Pires Miranda.; 

As nossas felicitações. 

D. Antonio Barroso 
Causou nesta cidade a mais 

dolorosa impressão a noticia do 
falecimento do veneiando Bispo 
do Porto, s,r. D. Antonio Barroso, 
figuia de grande prestigio no 
clero naciifial. 

Aliado á grande obra de be-
nemerência que praticou duiaiite 
toda a sua viua, o nome do sau-
doso prelado ficará bem vincado 
entre nós pelo muito que amou 
a sua Patria; prestando-lhe os 
mais altos serviços como missio-
nário nas «colonias portuguesas, 
concorrendo poderosamente com 
com o poder» sugestionador da 
sua palavra, para a regeneração 
de costumes barbareis, fazendo 
chegar o idioma portuguè^ âos 
pontos mais recônditos e selva-
gens das nossas possessões. 

E' bem de luto nacional a ho-
ra presente, pois o eminente por-
tuguês deu á sua nacionalidade o 
m d n o r aa sua. iuieiigcncfa e do 
seu esforço, 

Á apreciação do publico sub-
metemos o seguinte facto: 

O sr. inspector da Circunscri-
ção Escolar oficiou ao inspector 
da Poleia de Investigação sr. Eu 
rico de Campos, no sentido de s. 
ex.J inquirir do director da Ga-
zeta de Coimbra os nomes dos 
informadores de uma local pu-
blicada em 30 de Julho, a qual 
se referia aos telegramas envia-
dos aos srs. Presidente da Repu-
blica e Sedretario de Estado da 
Instrução, por alguns professores 
protestando contra a constituição 
dos júris do 2." grau por a julga-
rem ilegal. Mais dizia o ofi io' 
que contra esses informadores 
se procederia judicialmente, pois 
consideravam o caso como um 
acto de indisciplina, ou coisa pa-
reeida. 

O sr. inspector de policia, ile-
gal rnerité, ordenou que fosse le-
vantado auto á noticia, e no sabado 
passado quando o sr. Hermino 
Arrobas, editor deste jornal, se 
se encontrava nà Inspecção de 
Policia, na busca.de noticiário, foi 
abordado pelo ahefe sr. Antonio 
Simões Júnior, sobre a hora a que 
o director da Gazeta de Coimbra 
pqderia ir ali afim de prestar de-
clarações sobre o oficio já refe-
rido. 

O nosso editor esclareceu que 
tomava inteira responsabilidade 
por tudo que a Gazeta tem pu-
blicado e assim foi convidado a 
prestar declarações. 

Apezar de se tratar de mais 
.uma vinlepris contra a itnprensa, 
mas por consideração paia com 
o sr. inspector de policia, que não 
a teve para com o editor da Ga-
zeta, que foi interrogado por um 
agente, aliaz-digno, mas em local 
onde são interrogados crimino-
sos de toda a especie, o nosso 
editor prontificou-se a responder. 

Sendo-lhe apresentado o ofi-
cio do sr. inspector da Circuns-
crição Escolar, o sr. Hermano 
Arrobas indignado contra tal ati-
titude afirmou: «que não era á 
Inspecção de Policia de Investi-
gação Criminal que cabiam semi-
Ihantes atribuições e como tal, 
não fazia quaisquer declarações 
acerca da noticia em questão. 
Apenas, e por cortezia para com. 
o sr. inspector da policia afirma-
va que a noticia era a expressão 
fiel da verdade.» 

Aqui terminaram as primeiras 
declarações do sr. Hermano Ar-
robas, as quais foram submetidas 
á apreciação do sr. Eurico de 
Campos, transmitindo-lhe depois 
o agente que o sr. Arrobas estava 
confundido, e o que se pretendia era 
saber quais os indivíduos que for-
neceram as informações. , 

O nosso editor indignado com 
tão descabida axigencia disse 
mais o seguinte: " mais yma vez 
declarava que se abstinha, de fa-
zer declarações porque, repetia, 
não era da competencia da po-
licia de Investigação Criminal 
ocupar-se de tal assumo e aindn, 
porque, acima de tudo pnesava a 
sua dignidade jornalística e sendo 
a noticia exacta não tinha que 
revelar nomes" . * 

O sr. inspector da policia 
moldou então chamar o nosso-
editor ao seu gabinete, dizendo* 
Ihe que não era aquilo que se 
desejava, porque o sr. inspector 
da Circunscrição , não queria sa-
ber da noticia, m i s simplesmente 
qu 'is os professores que tinham 
enviado os telegramas "e os nos-
sos informadores», acrescentou o 

"nosso editor, mostrando a sua 
ex.a o oficio do sr. inspector da 
Circunscrição. O sr. Hermano 
Arrobas recusou-se a fazer quais-
quer outra- declarações que a 
dignidade s brid jornalístico im-
põem que se re=;erveSn e contra o 
que se pretendia atentar. 

Lamentamos que t.d facto se 
desse e aí o deixamos registado 
com o nosso mais vivo protesto. 

V I P f f N O S S ^ 
C H U V A 

Até que enfim, lá do alto se 
respondeu ás numerosas preces 
ad pluviem que partiam, num 
clamor de desespêro e suplica, 
dos desolados corações portu-
gueses!. . . » 

Hoje de tarde, principiou o 
céu a carregar-se de inegridões 
movimentadas —presagios claros 
de temporal. E agora, á hora a 
que traço estas linhas, pesadas 
gotas d'agua, esfericas e cristali-
nas caéin, num chocalhar borbu-
lante, sobre as pedras do pátio e 
contra os- vidros das janelas. A' 
luz toffôziana, indeciza, desfàleci-
da, do sol frouxo, colorem-se as 
lagrimas de chuva de tonalidades 
arco-irisadas de magica oriental. 
Assim iluminadas e 'povoadas, 
dir-se-ha que pequenos mundos 
d'iiuminura, minusculas teorias 
fantasticas de silhuetas, habitam 
dentro deles, numa agitação fe-
bril e perpetua. 

E toda a natureza, ofegante 
de caiôr, se abre, na prespetiva 
refrescadora dêsse salpicante or-
valho dos céus, que lhe vem tra-
zer mil novas seivas, mil renas-
cimentos de vida, mii colorações 
de frescura! . . . 

Eu estou em frente da paisa-
gem, etnbebendo-me dela, exa-
minando a claridade alegre dos 
verdes humedecidos, a sorriden-
te brancura do$ horisontes lava 
dos, uniformizando-se na mes-
ma tinta sóbria^ e dôce d'agua-
rela. 

Bendita seja ela, a chuva que 
n c o t c u l t i m o rc i iu U c s o l , 

uma multidão de pequenos gló-
bulos d 'oiro! . . . 

1 de Setembro. 
JoÂo A M E A L 

C Q f » l E N T f i Í < I Q S . 

\Aparências 
Nós passamos, decididamente 

a quadra do amor. A vida des-
perta, duma maneira fantastica, 
para o sonho.. • quando se está 
acordado. U portuguez então tem 
uma queda especiul pura as ma-
nifestações sentimentais, para o 
drama e para a tragedia classi-
cas por causa duma mulher. Aque-
les que quizerem faztr um estudo 
sbbre o amor em Portugal no sé-
culo vinte teem de ler o dia a dia 
dos jornais de grande circulação, 
onde aparece, na pagina dos anún-
cios, a correspondência atribulada, 
dolorosa e rapida dos que sofrem 
nul e uma contrariedades que cons-
tituem o pezãdeio constante, dos 
apaixonados. 

Quantos Romeus não atiram 
á claridade das noites de luar os 
seus queixumes e às suas lamen-
tações dilacerantes supondo que o 
eco das suas palavras vai bater 
no ouvido das mais lindas Julie-
tas qíie desmaiam sobre os bal-
cões em flór ? 

Uma das minhas primeiras 
aventuras d'amor — e vem para 
o caso a narração—cujo desenla-
ce encerra um grande fundo de 
filosofia, sucedeu-me ha anos, 
quando o meu espirito divagava 
nas regiões deslumbrantes da poe-
sia antes de haver revoluções neste 
país. Via-a. Admirei-a. 

Alta, esguia, esbelta, com fle-
xibilidades,de gata, uma epider-
me branca como os gelos do polo 
norte, aquela figura de madoma 
provocou na minha alma um acon-
tecimento rornudavet a que tive de 
pôr termo con} aguas de Vidago. 

E morava numa das ruas 
mais solitarias da baixa. Uma 
noue, depois de ter passado noi-
tes repetidas sem a ver, parei de-
baixo das suas janelas ilumina-
das indecisamente pela lua me-
rencoriQ, sem ser a lua de Verona, 
e tive a inipressão de que ela, fi-
nalmente, aparecera para me vêr 
passar. Dei uns passos para a 
frente• Tudo era silencio á mi-

nha volta. A Julieta lá estava, 
numa atitude de meditação pro-
funda. Voltei para traz, tornei a 
passar dez, quinze, vinte vezes e 
eu sempre a contemplar-lhe o per-
fil que a luz da lua desenhava 
imprècisamente qqs meus olhos, 
Corria, tambem, o mês de Setem-
bro, época balnear, quando toda 
a gente prepara as malas para se 
divertir com os cânticos do mar 
vendo tugir ao longe, /sobre a 
imensidão das aguas, a véla pan-
da dum barco ligeiro de pesca. 

A certa altura, dominado por 
uma impaciência de colegial, pre-
tendi fala'-lhe. 

Ela conservava-se ainda á ja-
nela. Era um assentimento com-
pleto. Gritei, debaixo, da rua, 
onde os meus passos me causavam 
uma impressão, terrível: 

— lia muito tempo que a não 
via. 

Silencio. • 
— Porque não responde ? 
Silencio. 
— Não foi hoje passear? 
Silencio. 
— Está ama noite admiravel. 
Silencio. 
Depois de tantas perguntas 

sem resposta fiquei completamen-
te desarmado. Um suor frio inun-
dava-me, causando-me febre, alu-
cinações, espanto. 

Oh como eu sofria nesses mo-
mentos trágicos sentindo o cora-
çãp martelar-me furiosamente o 
peito. 

• Mas ela estava ainda á ja-
nela. N 

O que queria dizer aquilo? 
Tornei a falar: 
— - Encontra-la-hei amanhã? 
Szlcrzcco. 
— Vai a Santa Clara? (Ela 

costumava ira Santa Clara). 
Silencio. 
— Não responde? 
Silencio. 
— Não tem pena de mim? 
Silencio. 
Desisti. Decididamente aquela 

Julieta esguia, com flexibilidades 
de gata, brincava comigo. 

Estuguei o passo, lancei um 
derradeiro olhar para a gelosia 
onde duas trepadeiras medravam, 
e fui me embora. 

Ao outro dia soube a explica-
ção daquela tragedia em que eu 
tinha sido o único comparsa. 

Ela havia partido na vespera 
para a Figueira, sem eu a ver, 
sem lhe dizer adeus. E a creada, 
propositalmente ou não, é que foi 
a causadora do meu suplicio sem 
nome. 

Aquilo que eu julgava ser o 
perfil maguado da minha Julieta, 
a desenhar-se imprecisamente â 
luz dum luar tremulo, eram duas 
autenticas botas de magak; 

MÁRIO. 

De noite... 

C P 

CS) 
CD 

ore i 

Para os nossos pobres 
O caridoso anonimo A. S. M. nosso 

conterrâneo residente em Lisboa enviou-
nos 2$00 para distribuirmos ontem pe-
los nossos pobres. 

Em nome das contempladas agrade-
cemos ao nosso respeitável amigo a sua 
esmola q u e foi distribuída: 

Jesofina da Costa, viuva, com 5 filhos 
todos menores, Rua de S. )eronimo.' 

Claudina da Conceição Figueiredo, 
viuva, com 5 filhos tendo o mais velho 10 
anos, Rua do Rego c^Agua. 

A uma senhora velha envergonhada, 
Pateo da Inquisição. 

Felismina Simões, viuva, Rua Direita. 

Abertura da caça 
Foi h o n t e m o 1.° dia de caça nesta 

região, O s a f a m a d o s caçadores David Ga-
vjno, Gonçalo de Sá e José Miranda, 
abateram 13 coelhos, 4 perdizes e 8 ro-
las, nas conhecidas matas das Bórdinhas 
do Ceira. 

Os que fôram para os campos do 
Mondego tambem mataram bastantes co-
dernizes. 

. No entanto parece que eete ano ha 
pouca caça. 

S u b s i s t ê n c i a s 
A Aasiiciii ;ão í>::K<r:.'iri! de Coimbra 

'sol icitai! ouirri! m a i s u m a vf?/ <i<> sr 
pres i i ionío tia c o m i s s ã o admini s tra t iva 
d'> município géneros de p r ime i ra ne-
cessidade para abastecimento do co-
mercio local. • 

Coimbra, 24. '9 da noite. 
Entardece . . . 
As tintas esvaindo-se, tubercu-

lisantes e enlanguescidas, no ho-
rizonte infindo, no horizonte poe-
tizante que minh'alma.parece que-
rer doidamente absorver, dão-nos 
um espectáculo estranho, espectá-
culo de soberba magia, de magni-
ficante e seductor desvanecimento. 

Neste momento dôce, dôce de 
amargura, tudo se grava belo, tu-
do se matiza encantador no-nos-
so espirito que ilusões sem fim 
parece abarcar, ilusões meigas,'fin-
cadas, com tudo, num passado de 
pouco risonho viver. Essasxilu-
sões assentam num passado de 
maguante transcorrer, elas assen-
tam— ja minha memoria o disse, 
a minha memoria o relembra ago-
ra !—num passado de viver pou-
co risonho; 

E não sei se por isso, e não 
sei se por esse passado ser triste, 
porque muitas dessas horas fôram 
envoltas em magua, maior se an-
tolha a^ora ser uma saudade enor-
me que a dentro d© peito borbu-
lha, apesar de delidas na fieira gi-
rogirante do tempo, recordações 
de maior ou menos pronunciada 
agradabllidade que desses trans-
corridos momentos restam ainda. 

Essas recordações dão e darão 
sempre, por ventura, um embal-
samado conforto envolto em en-
canto; essas recordações vincula-
das ao nosso ser, rmanando se 
na nossa psicologia, da nossa, 
constituição parte integrante fazen-
do, dão-nos bem-uma salutar mei-
guice, apaziguam até desgostos 
sofridos hoje. 

10 da noite. 
Depois, ao escurecer, com. o 

artificialismo da luz, aqui, além, 
fosforejam de dentro das habita-
ções, pelas janelas abertas na ca-
saria, pontinhos luminosos, lím-
pidos, como um brilhante que es-
tivesse salpicando uma gravata ne-
gra e ao mesmo tempo engalanan-
do-a. t " i 

Aquele fiozinho d'agua que 
entre mim e a cidade corre, sub-
til, muito levemente, linha que-
brada que projecta luz e que tan-
tas pernas esculturais teem beija-
do j o maganão! — vai serpean-
do entre a brancura da ateia e, 
purificando o quadro mais beleza 
lhe proporciona. 

25. 2 da manhã. 
Mais tarde por essas horas 

longas da madrugada, as janelas" 
como olhos que se fecham de 
fadiga, apagam a sua luz. 

O movimento cessa; a casaria 
dormente espreguiça-s& com so-
nolência, mas eu sinto, de quan-
do em vez, os sinos badalarem 
como que soluçantes, mas num 
soluço reprimido, contando horas, 
para me recordarem que a cidade 
vive e que a escuridão em que 
se acha envolta descanço lhe deu 
por umas horas, apezar do gemi-
do doá sinos —e isso dizer quer 
que, mesmo repousando, soluços 
se lançam, soluços saem do peito. 

25. 6 horas. 
Chegou a manhan. 
O sol vem das cristas, dos 

montes que lá se desenham ao 
longe. 

Cantam alacremente as aves; 
a animação principia: é a cidade 
que se levanta; mais" um dia tem 
começo, mais um na roda do 
tempo. v 

> E sérá ele bom? 
E será ele alegre? 
Ou, contrariamente, dar-nos-á 

tristezas, dar nos-á lutos? 
Agosto de 1918. 

N U N O BEJA. . 
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Acideate ao trabalho 
Antosm* Marques, pedreiro, deu eu- , 

traria n > Hospi'al da lTnhersidaíl- r.n 
virtude de ter caído dum andaime iludia 
obra na rua da Figueira- da Foz. Apre-
senta varias contusões pelo corpo e lu j 

xacào do pulso direito. 
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Capital 500.000100. Séde eni Coimbra, rua Visconde da Luz, 8. ® Delegações, Lisboa e Porto 
ys^jonoias» nas pí»irtoipms looaJidatclos cio patís 

S e g u r o s e r e s s e g u r o s t e r r e s t r e s , m a r í t i m o s ( i n c l u i n d o o s d e g u e r r a ) , a g r í c o l a s , p e c u á r i o s , p o s -
é. é- é- & # é- ta is , c r i s ta i s , c o n t r a r o u b o s , g r e v e s , t u m u l t o s e i n u n d a ç õ e s £ £ & £ 4 '6 6 

O b i t u á r i o 
0e CQiMBRA (medida da 13',16) 

Feijão vermelho -í 
» branco -j 
» amarelo - 1 
» rajado . . . . 
> ' frade .. . .-/ 13 

Trigo branco -1 
» tremês : ••. -í 

Milho branco . . . . # 
» amarelo -í 

Favas 2J 
Grão de bico graúdo • •. 21 
Azeite, o decalitro 73 
Batatas lj 

Libras, 101400. Ouro, 103 "/0 

Faleceu nesta cidade, onde residi» ha 
algunfe anos impossibilitado por doença, 
o conego honorário rev.° José Abrantes 
Martins da Cunha. » 

Foi secretario particular do sr. D. João 
d'Alarcão quando s. ex.a exerceu o cargo 
de governador civil de Lisboa e foi mi-
nistro das obras publicas, justiça e estran-
geiros. Teve também a administração de 
um importante diário progressista que se 
publicòu em Lisboa. 

— — i — — *-mam—— 

Tourada na Figueira 
No proximo domingo realiza-se no 

Coliseu Figueirense a 3." corrida de toi-
ros, desta época. 

Serão corridos 10 toiros do lavrador 
de Coruche, sr. Alves do Rio. Cavalei-
ros, José Casimiro e Adolfo Machado. 
Bandarilheiros, Teodoro, Cadete, Alfre-
do Santos, Ribeiro Tomé, Largo e Cus-
todio Domingos. 

Forcados da Borda d'Agua. 
A tourada é dirigida pelo. sr. Joãb 

Marcelino. 

Compram e vendem-m^dwi 
de todos-os sistemas,: ç 
de vapor. Lãs churras, lavadas 
finas. Desperdícios e cotões d'a 
godão. 

Vendas de. artigos para'ittdtí 
trias. , 

Aceitam se representações 
vendas á comissão, 

Travessa da Picaria, 23, IM-
PORTO. 

Çompanhia de Segapos Luso=Fíuminense (em organização) 

SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDAÒE LIMITADA 

- SÉDE PROVISORIA: JCapitol: 2 :000.00Q$| w 
% 1 „ „ „ DELEGAÇAÓ NO PORTO: Tinirorrn rin Klonním S l o l i M i f l l * 2 Mi lhões de Escudos * _ _ 

De MOXTEMfift-O-VELHO (M\Ai 14,33) 
Trigo 3^400 
Milho branco 2»900 

» amarelo 2^900 
Centeio 2<â900 
Cevada 1£Í?00 
Aveia 1#400 
Favas 2^900 
Grão de bico .'. 3»>000 
Chicharos lsàóCO 
Feijão môcho 4^000 

» branco -4^000 
» pateta 3i800 
» de mistura í . . . 3^800 
» frade 2^300 

Batatas, 15 quilos 2^100 
Tremoços, 20 litros . 1£850 
Galinhas 1^200 

rangos 400 
Patos .' 11000 
Ovos, o cento 4^200 

Preclsam-se costureiras 
A L F A I A T A R I A 

Guimarães & Lobo 
S U C E S S O R 

Arco d'Almedina, l 

(AS . Paulo) JfiGENCIAS EM TODO 0 PAZ$ ' 

Da Figueira da Fo?. foi pedida para 
esta cidade a -preetisão de duas biciclo-

que foram roubadas a firma Cardoso 
& Cardoso, dali. ' 

míffl. o «Bt»— 
Foi transferido de Braga para Coim-

bra, interinamente o inspector de finan-
ças sr. Herculano de Matos Sarmento 
Beja, nosso conterrâneo, funcionário mui-
to competente c solicito. 

« M C O L O N I A L , , 
Çompanhia de Jegupos 

Capital: Um mllMo e qainbentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestes, gréves, tumul-

tos , c r i s ta i s , agr íco las , rotabo e automoveis . 

Correspondentes em Coimbra: 

C 7 I R D O S O & C O M P f t N H I f t 
P (Casa Havaneza) MM 

Fundada cm 1835 — Séde m. LISBr.fl O 

Capitai.. 1.344:000$00 
Fundo de reserva . . . 538:137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa Oeral w 

dos Depositos . . . , _ _98:883$750 U 
Total 637:021$109 Q 

;;*Jesii$aç5es, por prejuízos,pagas «té 3* de dezembro às 1911 

4 vi 51 :4 2 4 14 J§ 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, jjfij 
mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra: ^ 
BASILIO, KA VIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. . g*l 

Coibido pelo comboio 
Na estação de Alfarelos foi colhido 

Pêlo comboio 3, o guarda-fiscal Antonio 
erreira Portes, que andava em serviço 

de transito. 
A vitima ficou com o dedo grande 

tío pé direito cortado, alem de vários fe-
rimentos na cabeça e contusões pelo 
corpo. ^ • 

Para um edifício ámplo e hi-
giénico, sito na Avenida Navarro, 
n.° 33 (ao principio da estrada 
da Beira) acaba de ser transferido 
o importante e acreditado Hotel 
Avenida, de que é proprietário o 
sr. José Garcia, que durante mui 
tos anos explorou aquele Hotel 
na Avenida Navarro (antigo Cais). 

Como dizemos o prédio em 
que acaba de ser instalado aquele 
-Hotel ROfreU ímportriíUac -refen-
mas, sendo por isso considerado 
o melhor e mais importante de 
Coimbra, onde o sr. josé Garcia 
continuará recebendo as ordens 
dos seus amigos. 

Este Hotel está'também dota 
de com um explendido serviço 
do restaurante. 

mamssmt 

José Maria Cardoso Seixas, 
tendo de ausentar-se de Coim-
bra enL virtude de-ter requerido 

~S~ sua aposentaçao como juiz au-
ditor administrativo deste distri-
to, e não lhe sendo possível, pe-
las suas condições de saúde, des-
pedir-se . pessoalmente de todos 
os amigos -e mais pessoas que 
lhe dispensaram deferencias e 
atenções, que já mais esquecerá, 
despede-se por este meio, ofere-
cendo os seus serviços em San-
tarém, onde volta a fixar residen-
cia. • 

Sociedade Anónima ue Responsab lidade Limitada 
Capital ! . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 

SÉDE DELEGAÇÃO 
Rua Í . ° DE OEZEM, 2-B, 1.° (kil) Rua ú BA BAMEIAÃ, U 8 , i.° 

L i s b o a P o r t o 

M(gramas MERIDIONAL Tnlnlgramas MERIDIANO -

(fone 3727 C. ioionune 
EFECTUA SEGUROS CONTRA OS RISCOS: 

Marítimos, guerra, terrestres, agri 
colas, postai, íui ío ou roubo, vi 

ciros, cristais e VID/V 

Almanaque 
CEMITERIO DA C0NGHAUA 
Neste cemiterio fizerain-se os seguin-

tes enterramentos : 
I)ía 19 de Agosto : Francisco Ferro, 

filho de Clemente Feno e Maria Rondi-
nha, de 23 anos, de Celorico da Beira. 

Dia 20: Manuel Heleno de 05 anos, 
de Celas. 

Josefina Batista M"lo, filha de Da-
fazete Pinto Melo da Cruz e Maria Rosa 
Xzevedo Cruz, de 54 anos, do Porto. 

Dia 21 : Luiz Lopes <)« Melo, filho d. 
David Lopes de Melo e Virgínia Olivei-
ra Cardoso de'1 mez, de Coimbra. 

Antonio Venâncio Pinto, filho de Ve-
nâncio Pires e Rosa Freire, de 60 anos, 
de S. Joào do Campo. 

ManuelHodritíues Santos, filho de Jo-
sé Fernan les Novo e Joaquina da P i e -
d a d e , d e 41 anos, de. Coimbra. 

Dio 22 : Antonio tia Silva, filho de Jo-
sé da Silva e Helena Ribeiro de 50 anos, 
de Antuzede. 

José Abranches, filho de Francisco 
Abranches e Maria Augusta, de 2 mezes, 
de Coimbra. 

Dia 24: Abílio dos Santos Simões, 
filho de Joào dçs Santos Simões e Felis-
mina da Conceição, de 25 anos, de Lis-
boa. 

Alice Damas, filha de José Damas e 
T e r e z a d p Jesus, de 3 mezes, d e Coim-
bra. 

Dia 27: Amélia Sales" Magalhães, fi-
lha de Felix Magalhães e Amélia Sales. 
Magalhães, de 24 anos, d? Mealhada. 

Sara Oliveira Simões, filha de Alber-
to Simões e Judit Oliveira, de 1 ano, de 
Coimbra. 

Guilherme Máximo, de 75 anos, de 
M a n g u a l . 

Dia 29: João. Brane, filho de Joa-
quim Branco e Maria Gallieira, de 50. 
anos, de S." Paulo de Frad' s. 

Dia 30: Dr. Luiz Antonio Trincão.' 
filho de Antonio Trincão e Ma-ria Olivei-
ra Trincão, de 66 anos, <le Torres No-
vas. 

José Pereira Machado, filho de Ma-
nuel Machado e Rita Kmilia He 70 snos, 
de Cèia. 

Carmina de Aim-vida, filha. d« A r t u r 
de Almeida e Maria de Assunção, dc 
26 anos, de Santarém. 

Dr. RicarHo Simões Dias, filho de 
Mar a Julia Dias, de 30 anos, de Coim-
bra. 

Dia 31 : Ana Marques, filha de Faus-
tino Marques e Maria da Abreu, de 28 
«nos, de Santa Comba Dão. 

BERTRAND 

A i a g u t r » i e a u ^ r n u v e i á 
V e n c i a c t e ó l e o s , m a s -

s a s e t u d o s o s u i e n -
S i i i o ã p a i c t a u t o -

m o v e i s 

IH V ULC AiNií>AvÒ£S II 

1 vol. broch. $80 
1 vol. oart. 1$00 
1 vol. marroq, 1§60 cm C o i m b r a : , 

Raa da boíia, 101, 2 
l<ua da Aoítd, 149 
Antiga oficina Soares 

Telefone n.° 35.—COIMBRA, Associação de Socorros Mm 
Rua Augusta, 40 e 42 

tR. de S. Julião, 116 a 120 

L I S B O f t 
M a r i a A u g u s t a d a F o n s e c a 

S a r a i v a V i e i r a de C a m p o s , viu-
va de 54 anos, residente em 
Coimbra, cotno única herdeira 
com direito á pensão anual de 
150$00, legada por seu ma-
rido joão Vieira Pessoa de 
Campos, socio n.° 4372, fa-
lecido em VI de Julho de 
1918. 

Correm éditos de 30 dias 
a contar de hoje, a convocar 
quaisquer legítimos, legitima-
dos ou perfilhados do falecido 
a reclamar a parte que na 
mesma pensão lhe possa per-
tencer, •% . 

Lisboa, 26 de Agosto de 
1918. 

Secretario da Direcção, 

Julio de Magalhães 

B i p í S ^ l H l ^ í . ã p i l ^ 
IFFOTOR. Vende se um tna 

guifico motor com expien 
dido magnete. 

Rua da Sofia, 71. 

W E N D E - S E . Uma escada 
•» muito elegante e bem 

construída medindo 3,mõ0 ^ 7 5 
Mostram-se na Casa Havanesa. 

EGYDiO AYRES 
Médico 

Consultas das 13 á3 Í6 horas 
Rua FEMREIUA B0RGBS, 42-l.° 

Rfisidsnctó: Rua VEflUNCiO ROCiiieOES, 7. 
Telefone n.° 106 

Grande Casino E E 
Peninsular 

FIGUEIRA DA FOZ 
Explendido servi=* 

ço de restaurante ern 
almoços, jantares e 
ceias primorosamen-
te servidos, sendo a 
melhor casa da th 
gueira. Entradasgra* 
tuitas para o resiau= 
te. Serviço em gabi= 
netes. 

(Formula francesa) 
R E G I S T A D A S EM 15 P A Í S E S 

A todos os clientes deste incomparável preparado, 
da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma' falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, qúantío o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidaio em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotules 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre— Praça D. Pedro, Lisboa - colo-
cando se assim ao abrigo cie falsificações, Jicmes pare-
cidos e outros abusos. Este .sviso é (!o máximo interesse. 
Caixa de 50 velai 2;>500. Meia caixa de 25 veias líiòOO 

Deposito em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 30. * 

W E N D E - S E . Um fogão, uma » banheira e um eŝ jent»* 
dor de cobre. 

Para tratar na Tabacaria UniâOi 
rua da Sofia. 

Trespassa se em bôas condi-
ções este restaurante, o primeiro 
da cidade alta, por o seu proprie-
tário não poder administrá-lo. 

O proprietário, 
João R. Martins, 
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GfQ Q I v i F N T f f R I Q S 
IMPRENSA 

Uma das mais infames perse-
:tições que as autoridades dum 
jís podem mover são aquelas 
ue vão de encontro á mais ale-
untada das instituições moder-
js: a imprensa. 

Nunca bulindo em assuntos 
políticos porque não sou 'politico, 

rito menos em tempo de guer-
quando todos os portugueses 

em pensar que a nação pode 
brigar nos momentos dolorosos 
ue atravessamos, não posso dei-

de me insurgir com as ulti-
<is violências praticadas contra 

tns jornais e jornalistas indo 
ngir o máximo da arbitrarie-

no exemplo edificante que 
nosso espirito nos trouxe a 

\lomania dum administrador de 
celho, pretendendo entregar ao 
ier militar o director e o editor 

Voz da Justiça pelo simples 
to de não publicarem um ar-

que a censura não deixou 
ssar. 
Ora nós temos assistido a ver-

íieiras brutalidades cometidas 
desvairamente inclassificável 

ra colegas que na imprensa 
vlitica do nosso país teem um 

bgar marcado pelo seu talento e 
pelo seu trabalho. 

Até este jornal, um dos mais 
oderados onde tenho vivido, um 
os mais serenos nas suas afir-
ações, um dos mais calmos nas 

horas de revolta, foi vitima 
'ima ilegalidade que não tem 

ptificação possível porque foi co-
ttida por um profissional do 

\rnalismo, por um homem que 
abalhou, como nós, dentro des-

wàdo espiritual onde se agita 
Us pura das nossas faculda-
o pensamento. 

A violência é sempre uma ar-
l despótica que na generalidade 

quem a pretender usar pary 
que são claramente ilegais. 

Q. jornalista nunca denunciou 
juem; o jornalista não é um 
ator vulgar, nem mesmo dentro 

ferros duma prisão e ainda 
\ lhe apontem, serenamente em-
t, com o rigor iuquisitorial de 
kessos que tocam os limites de 

selvageria imprópria do nos-
) século. 

Esta organisação intelectual 
1 em todo o mundo tem um lo-
• marcado pelos problemas que 

bate, pelas questões que venti-
pelo esforço que representa em 
eficio do bem estar social, não 
aniquila com a facilidade com 

|te os pseudo-representantes da 
! imprinaram sempre. 

Quando a imprensa prevari-
que se entregue, com a ma-
inergia, á chancela dos tri-

nais ordinários. 
Condenar, por abuso, não é 
ne. 
Quem se não souber servir da 

que a quebre. Assim enten-
se; assim está bem; assim é 
nissivel e humano. Mas o con-

fio vai sempre d'encontro aos 
ncipios estatuídos na nossa 
stituição politica tornando ca-
i vez maior e mais ameaçadora 
mda de revolta que justamente 
nina as nossas consciências de 
j listas. 

O que tem sucedido, ultima-
\nte, é demasiadamente escan-

oso, porque é barbaro. 
MÁRIO. 

intentes de Coimbra 
HA 50 ANOS 

! Setembro — Um pavoroso incêndio 
tduziu a cinzas um prédio que per-

Htnciaaosr. Raposo, de Montemor-o-
í Velho. Esse.prédio era habitado falo 
sr. Joaqnlm da Costa Pereira efa-

l milta que ficaram sem os seus have-
Jres . Foi aberta uma subscrição a 
favor de Costa Pereira, que rendeu 
i100 libras em ouro. 
\'s 9 horas deste dia houve nesta 
tidade uma fortíssima trovoada se-
guida de um tremor de terra, cau-
ando grandes prejuízos. Em Bar-
ouço, nó logar dos Adões, morreram 
IptSSQqs, 

NA RIBALTA 
• <v 

Facios & Apreciações 
Sou um apaixonado admira-

dor dos progressos de Coimbra, 
e todas as vezes que posso, não 
me canço de chamar sobre ela as 
atenções dos estranhos, para que 
a visitem e façam, como eu faço, 
a propaganda entusiástica das suas 
belezas e encantos. 

Devo, porém, confessar que 
constitue para mim sempre um 
grande sacrifício, o ter de ir á es-
tação do caminho de ferro es-
perar algum amigo ou aguardar 
algum touriste ilustre, que pela 
primeira vez, venham visitar a ci-
dade. 

Sabem porquê? 
Porque me vejo seriamente 

embaraçado para lhes ret i rar tob a 
a vista as tortuosidades e nogeiri-
ces da baixa, principalmente se 
me vejo forçado a acompanhá 
los rua das Solas fóra, que — 
triste e doloroso é dizê-lo — ainda 
hoje é a via por onde diariamente 
transitam, logo de entrada, a maior 
parte dos visitantes de Coimbra! 

Sinto verdadeiras tonturas, fo 
ge-me a vista, tropeço, gaguejo, 
não sei o que digo, nem onde 
e s tou . . . sinto me como que ful-
minado! 

Quando é que chegará aos Pa-
ços do Concelho um homem que, 
com braço rijo e iniciativa rasga-
da, pegue em uma potente ^avan-
ça e atire com tudo aquilo a terra? 

Disse me um amigo que ain-
da hoje é costume, em muiUs ter-
ras da província de Traz os Mon-
tes, mostrar-se aos visitantes, an 
tes de serem introduzidos na sala 
de espera, os cevados da casa, que 
em geral, grunhem e refocilam á 
entrada, no pa t eo . . . 

Que da entrada de Coimbra 
algum touriste mais investigador 
e exigente possa levar a mestm 
*uja impressão, eis o que me tor-
tura e me causa tonturas. 

Os homens que se teem su 
cedido nos Paços do Concelho, 
guiados não sei por que extranho 
critério, só se teem preocupado 
com os aformoseamentos da peri-
feria, esquecendo-se inteiramente 
da parte central da cidade, aquela 
exatamente que mais atenções lhes 
deveria merecer, por ser daí que 
incontestavelmente irradia toda a 
sua riqueza. 

O grande comercio e a gran-
de industria de Coimbra aí se de-
senvolvem e movimentam. 

Em que condições? 
— Apertada, sufocante, conges 

tioaadamente e, em muitos casos, 
sem ar e sem luz! 

Quem o desconhece? 
Quem o ignora? 
Muitos e grandes aformose -

mentos podia hoje ter Coimbra, 
se á cidade baixa já se lhe tivesse 
aplicado dois ou três fortes ras 
gôes, por onde entrassem o ar, a 
luz e a alegria que lhe faltam, e 
que dela fariam um bairro comer-
cial grandioso e belo. 

Quem não vê isto? 
Só os cegos. 
Conheço homens de iniciativa 

e de grande actividade que muito 
desejariam dotar Coimbra com lu-
xuosos e amplos estabelecimentos. 

"Esbarram, porém, sempre com 
a falta de casas, em ruas decentes 
e bem frequentadas! 

Eu bem sei que os melhora-
mentos que urge introduzir na ci 
dade ba xa, não constituem em 
preendimcpto que se leve a cabo 
em dois cu três anos. 

Mas—com os diabos!—co-
mecem se, iniciem-se, deetn se-
lhes os primeiros empurrões! 

O que é preciso é não cruzar 
os braços, como todos sistemati-
camente teem feito até aqui. 

Ora, pergunto eu: 
Que faz, que representa hoje, 

por exemplo, esse casarão disfor-
me e enegrecido — o Paço do 
Conde,— no centro desse grande, 
tortuoso e sujo aglomerado de ca-

sinhôlos que aí vemos, quando, 
se desaparecesse, tanta luz, ar e 
decencia deixaria que se espalhas-
se por grande parte da baixa? 

Senhor dr. Tamagnini Bar 
bosa: 

Não abandone os Paços do 
Concelho sem prestar esse gran-
de serviço a Coimbra. 

A nova estação do caminho de 
ferro ficará, como v. ex.a sabe, com 
a fachada voltada para o Largo 
das Ameias e a sua construção 
deve em breve começar. 

Este facto, porém, não evitará 
que a rua das Solas continue a ser, 
para a grande maioria dos visitan 
tes de Coimbra, a entrada prefe-
rida, exactamente porque, conti-
nuará como até aqui, a mais curta 
distancia entre a estação e o cen-
tro da cidade. 

Sendo assim, não hesite v. ex.a 

em despedir o golpe de meseri 
cordia nesse inútil casarão. Fa-
zendo desaparecer o mostrengo, 
que ocupa aproximadamente tres 
quintas partes do lado sul da rua, 
v. ex.a terá louvavelmente contri-
tribuido, com aplausos gerais, pa 
ra o inicio da transformação da 
cidade baixa, exatamente pelo pon-
to por onde é miis preciso e ur-
gente que ela comece. O vaior 
daquilo pequeno é. 

Verifique v. ex.a e não hesite. 
De longe mesmo, como estou 

e á clara luz desta ribalta, conte 
v. ex.'® com o meu franco apoio. 

Setembro 1, 1918. 
L E U N A M A G A R B . 

Ecos da sociedade 
FIALHO 

Acabo de reler um conto de Fialho. 
E' um prodígio de força, um espanto de 
vigqr um milagre de expressão. Dir-se-
ha que, escrevendo, Fialho é primeiro 
um pintor suave que colore delicada-
mente, a seguir um excentrico pintando 
a pinceladas bruscas, e depois um luu-
co, ferindo a tela ás lançadas. 

Comove e entristece. A seguir a uma 
lagrima viva de comoção — comaruca-
nos uma crispação de sofrimento e ter-
rôr. A sua analise é terrivelmente pro-
funda. Fére, além d'atingir. Mata, de-
pois d'atacar.'.. 

Na vida de Fialho existiu um alto 
vulcão, coroado de labaredas, e uma 
grande cascata, diluindo-se em agua es-
padanante e espuma nevada. Longo tem-
po, o vulcão e a cascata expluirarn, ex-
plenderam, esfusiaram, com violência. 
Um dia a cascata apagou o vulcão, num 

fumegar fantastico de cinzas... E Fia-
lho morreu... 

ÉCLAIR 
Festa rio Bussaco 

Realizou-se já, com o maior brilho, 
a anunciada festa artística no Bussaco. 

Agradou muito a peça A Bela e a 
Fera, cujo enredo joi extraído dum conto 
fantastico. A musica de Ruy Coelho, 
cheia duma extranha sugestão de origi-
nalidade e ritmo encantou a todos, num 
frisson d'emotivo interesse. 

Os versos de João Ameal para o côro 
do 2.' acto tiveram o maior sucesso e 
foram bisados. Os interpretes foram 
muito aplaudidos e eram os seguintes: 

A BELA — D. Julia Aires de Campos. 
A ROSA BRANCA — D. Maria d'Assun-

ção Cyrne. 
A FADA — D. Maria Luiza Seixas. 
1." IRMÃ — D. Maria Luiza Peters. 
2.a IRMÃ —D. Maria Luiza Freire de 

Andrade. 

O PRÍNCIPE I J ° Ã 0 A M E A L 

o PAI — Manuel freire da Andrade. 
o ARAUTO — Antonio Barreto. 

Aniversários 
Fazem anos, amanhã: 
O sr. Fernando da Silva Euzebio. 
E o menino,August o Ribeiro Arrobas 

Doentes 
Esteve gravemente doente o ilustre 

senador pelo Minho, sr. Conde d'Azeve-
do. Felizmente tem obtido consideráveis 
melhoras, o que muito estimamos. 

— Tem passado muito incomodada 
de saúde, inspirando cuidados, a sr." 
Condessa de Foz d'Arouce. 

— Tem obtido algumas melhoras o 
sr. Ferreira de Araujo, filho do nosso 
presado amigo sr. João Ferreira de 
Araujo. 
Partidas e chegadas 

Para Vila Nova de Oliveirinha o sr. 
Luis Augusto da Fonseca. 

— Para a Figueira os srs. dr. Porfí-
rio Novais e Miguel da Fonseca Barata. 

— Para Lagares da Beira o .sr José 
Diniz da Gama. 

— Acompanhado de sua esposa e fi-
lhos, chegou ontem á sua quinta de Vila 
Pouca, Cernache, o sr. dr. Abranches 
Ferrão, ilustre professor e director da 
Faculdade de Direito de Lisboa, onde 
se demorará até Outubro. Os nossos 
sinceros cumprimentos. 

Carta da Fl GUÊS RA 
3 de Setembro — Dizem geral-

mente os da Figueira que este ano 
a concorrência aqui é muito supe-
rior á dos outros anos, sendo 
preciso alugar casas na cidade ve-
lha por não chegarem as do Bair-
ro Novo para os banhistas. 

A minha impressão, porem, 
é de não estar por enquanto tanta 
gente como é costume neste mês. 
Nota-se isto na praia, no Casino 
Peninsular, no mercado e na es-
planada, onde, á tarde, tudo aflue 
para receber a brisa do mar e vêr 
o sol despedir-se até ao dia se-
guinte. 

A transição do mês de Agos-
to para Setembro, a substituição 
de famílias, pode não estar com 
pleta ainda e ser este o motivo 
da diferença no movimento de 
banhistas, o que melhor se pode-
rá apreciar com o decorrer do 
tempo. 

Cá estou novamente na terra 
que eu me acostumei a ver e amar 
desde o meu tempo de creança, 
a Figueira que teve um grande 
periodo de progresso e engrade-
cimento, que infelizmente cessou 
ha muito. Agora fala-se por aqui 
em três melhoramentos que, a se-
rem levados a efeito darão gran-
díssima importancia a esta cidade: 
obras do porto e barra, ilumina-
ção electrica e tracção electrica. 

Se esta cidade tiver a sorte de 
ser beneficiada com estes três me-
lhoramentos, ainda não será tudo 
quanto precisa. Enquanto não ti-
ver agua boa em abundancia e 
canalisação de esgotos que faça 
desaparecer o mau cheiro que 
por aqui se nota, a Figueira não 
terá conquistado todas as suas as-
pirações. 

A respeito de generos de sub-
sistências estão uns mais caros e 
outros mais baratos do que aí. 

Não ha petroleo e a luz do 
gaz é alaranjada, sem poder ilu-
minante. Muitos dos candieiros 
da iluminação publica não se acen-
dem. Cá para os meus sitios vi 
vemos á noite ás escuras, ancio-
sos que o luar nos faça a mercê 
de nos alumiar o caminho para 
não errarmos a casa. 

Ainda por cá permanecem fa-
mílias espanholas. Conhecem-se 
bem pela gralhada que fazem em 
qualquer parte onde estejam ou 
por onde passem. 

Um apreciador do genero, afir 
mava ontem haver por aqui falta 
de mulheres bonitas e muito prin-
cipalmente de olhos pretos tenta-
dores, destes que parecem setas. 

Não sei se o tal cavalheiro 
tem razão. 

Este ano vim encontrar aqui 
uma novidade: todos os casinos, 
cafés e estabelecimentos do Chia-
do, a que vulgarmente, chamam 
tambem «picadeiro» estão ilumi-
nados a luz electrica, melhoramen 
to que agrada ás mulheres boni-
tas e que as feias detestam por 
lhes pôr a descoberta as rugas, 
as sardas e a abundancia do pó 
d'ai roz. 

Coimbra ha muitos meses que 
está sem banda de musica regi 
menta!, e agora chegou a vez á 
Figueira, pois foi contractada pa-
ra a Praia da Nazaré a de infan 
teria 28, que ali permanecerá to-
do este mês. Os de çá é que são 
os culpados, pois deviam ter pre-
venido as coisas para a banda dar 
concertos públicos, de tarde ou 
á noite. Seria uma bela distração 
para os banhistas, não só para os 
que teem com que se compram 
os melões, mas para aqueles aquém 
cresce o cotão nas algibeiras. 

E nunca houve tanta razão, 
como agora, para se não perder 
a boa harmonia! 

J U C A . 

T u t o r i a da In fanc ia 
O vice-presidente da Sociedade de 

Defeza e Propaganda, sr. dr. Ambrosio 
Neto, interpretando o sentir da cidade, 
tambem oficiou do Secretario do Estado 
da Justiça, no sentido de ser adquirida a 
casa entre o Chão do Bispo e o Calhabé 
par£ a Tutoria da Infancia, melhoramen-
to \ 'j mais alta vantagem para a cidade 
e que esta ha muito vem solicitando não 
obstante ter sido decretado ha já 5 anos! 

O sr. dr. João de Secadura Bote Cor-
te Real, que foi conferenciar com o Se-
cretario de Estado da Justiça, regressou 
de Lisboa vivamente satisfeito com as 
declarações daquele Secretario de Esta-
do, pois s. ex.a afirmou que tinha gran-
de vontade em que tomeçasse a funcio-
nar a Tutoria da Infancia de Coimbra, 
porque tinha tambem o máximo empe-
nho em ser ngradavel á cidade. Estando 
vencidas as dificuldades da casa, a inau-
guração daquela casa de correcção pare-
ce não se fará retardar. 

Mas para se obter com tal urgência 
conveniente seria representar nesse sen-
tido ao sr. Presidente da Republica, as-
sunto que parece não será descurado 
porque ao Ciefe de Estado será enviado 
dentro em breve um telegrama, assinado 
pelo Governador Civil, reitor da Univer-
sidade, Camara Municipal, Associação 
Comercial, Sociedade de Defeza, Asso-
ciação dos Artistas, etc. 

Governador civil 
Confirrna-se a noticia e,ue a Gazeta 

de Coimbra deu em primeiro logar da 
nomeação do capitão de metralhado-
ras, sr. Luiz Alberto de Oliveira, para 
governador civil de Coimbra. 

S. ex.a já ontem foi nomeado para 
exercer tal cargo não lhe faltando quali-
dades de inteligência e de caracter para 
o desempenho da sua dificil missão. 

Antonio Luiz da Fonseca 
O nosso prezado amigo sr.*'Anfonio 

Luiz da Fonseca, estimado amanuense 
da Cadeia Nacional, onde conta uma 
larga folha de serviços, acaba de ser lou-
vado pela Direcção da mesma Cadeia, 
pelo seu-muito zèlo, correcção e inteli-
gência, patenteados durante o tempo que 
substituiu o oficial da secretaria sr. dr. 
Maçarias, Ferreira, sem prejuízo para os 
serviços' de contabilidade que comulati-
vamente desempenhou, prestando á Dire-
cção daquela Cadeia a mais franca e leal 
cooperação. 

A ordem da Direcção da Cadeia Na-
cional a que nos vimos de referir é um 
documento bastante honroso para aque-
le distinto funcionário, a qual representa 
tambem um acto de verdadeira justiça 
áâ grandes qualidades que engradecem o 
caracter do sr. Antonio Luiz da Fonseca. 

Ç a p t o s a 6 s f i n g e 

Uma reclamação 
Chega até nós uma reclamação con-

tra um dos novos condutores dos eléctri-
cos, que, na terça-feira, seriam 14 horas 
e meia, ao Castelo, foi duma incorrecção 
digna da mais aspera censura, para com 
o ilustre reitor da yniversidade de Coim-
bra. 

E' preciso reprimir tais abusos e pa-
ra este facto chamamos a atenção do 
funcionário aquém cabem tais atribui-
ções, e que ao empregado incorrecto se-
ja aplicado o correctivo que merece. 

No més findo foram abatidos no Ma-
tadouro Municipal 155 bois, com o piso 

37:009 kilos; 1 i vitelas, com 3:6% 
kiios; 79 porco», com 8:489 kilos, e 1:871 
carneiro< coin 14:313 kilos; total d» pá-
sos, 60:507 kilos, menos 482 do que em 
igual mês do ano anterior, 

Ampliação fotografica 
Encontra-se em exposição na Casa 

das Mobílias, na rua Ferreira Borges, 
uma grande ampliação do falecido Bispo 
do Porto, sr. D. Antonio Barroso, exce-
lente trabalho da fotografia Rasteiro. 
Muitas teem sido as encomendas feitas 
a esta casa da fotografia do venerando 
prelado, destacando-se entre estas, uma 
ampliação para uma casa de benificen-
cia do Porto, Esta fotografia foi tirada 
quando do seu exílio nesta cidade. 

Serviço militar 
Para cumprim^nio do ordem Superior, 

loraiu, pe a uluiiu .straçã. do Concelho 
ulix td>>s editai» convuLmlo lodos os in 
dividuo que pr sumam esiar nas condi-
ções de sa isfa/.i-r a aiinea c) d < art. '12 
do decreto ii° 3615 de 30 de Maio de 
llJ17 e que não lenham cumprido o dis-
posto no art. 13 e a vir iniediatamen 
se áqueia adminMração prestar as ne-
cessárias iuformaçõfs, a fim de serem 
presentes á respectiva junta de inspe-
cção sob pena de lhes ser aplicado o 
disposto no art. lo do citado decreto. 

Roubo de metais 
Á gatunagem deu-lhe ultimamente 

para roubar os metais que se encontram 
nas portas de vários prédios. Algumas 
ha que ficaram completamente limpas. 

Cada vez se vai vendo menos policia 
pelas ruas para evitar este e outros abu-
sos que a cada passo se cometem. 

A policia de Coimbra alem de ser in-
suficiente, ainda tem que dar ura desta-
camento para a Figueira da Foz, e ainda 
alguns guardas se encontram impedido» 
em diversos serviços. 

O resultado é este e outros factos 
que diariamente se vão registando. 

Reuniu-se o Conselho da Faculdade 
de Medicina para aprovação do regula-
mento da mesma Faculdade. 

X X V I I 

Uma tragedia 
Ha tragedias banais e outras que o 

não são. Aqui estou eu, que me não co-
movo nunca com os mil pequenos dra-
mas cruciantes da vida diaria, aqui es-
tou eu a vir falar-lhe dum telegrama 
ontem recebido de Roma, notificando o 
suicídio de Monsenhor Venturi, descen-
dente da celebre familia antiga dos Ven-
turi que espalhou pela Itália da Renas-
cença as suas pompas e os seus orgu-
lhos •. 

Quando um descendente duma des-
sas elevadas linhagens d'outr'ora, que 
explenderam e dominaram, se extingue, 
é todo um frémito vibrante d'evocações 
que nos percorre o espirito. São então 
les morts que parient, e o passado que 
surge, do esfumado da nossa lembran-
ça e da nossa saudade, a gritar-nos a 
sua gloria e a sua miséria, os seus bri-
lhos e as suas desgraças, as suas opu-
lências e os seus ^gredos. E como esta 
voz nos comove, nos impressiona e nos 
exalta, pelo nervoso arripio de vida 
morta que sabe comunicar!... 

Os Venturi, minha admiravel Esfin-
ge, foram uma dessas famílias de gran-
de poder e grande cultura, que exibiram 
fausto, projectaram nobreza e irradia-
ram altivez por todas as prodigiosas 
cidades romanas da Renascença. Flo-
rença, decerto, a sublime Florença, de 
Vinci e de Miguel Angelo, de Boticelli e 
de Ghirlar.dayo, de Gozzoli e de Giotto, 
conheceu a aristocracia sumptuosa dos 
Duques de Venturi. Pisa, a terra mila-
grosa de Donatello e de Della Robbia, 
de Michellozi, de Verocchio e de Brunel-
leschi, abrigou-os tambem em seu» mu-
ros, assim como a Génova imponente 
dos grandes palacios de mármore e a 
Veneza adoravel dos canais, das gondo-
las, dos luares e das telas de Rosalba. 
Passearam o seu desdem, o seu luxo e a 
sua graça soberana pela mística Roma. 
E por Nápoles correram os ginetes es-
beltos dos seus servos e as rodas doi-
radas dos seus coches, como por Milão 
perpassou, sob as abobadas magestosas 
e obscuras da grande catedral, a leveza 
macia dos seus sapatos de setim, enfei-
tados a pérolas... 

Os Venturi! Quem se não recorda 
de ter encontrado este nome num drama 
de Shakespeare e numa peça histórica 
de Musset? E' que os Venturi são, ao 
lado jdos Albiggi e dos Medicis, dos Paz-
zi e dos Capponi, dos Montecchi e dos 
Capulletti, uma dessas legiões de prin-
cesas e de duques, de rainhas e cardeais 
que desempenharam papel importantís-
simo na politica do mundo e por isso 
se tornaram um dos filões preferidos 
pelos arquitectos de novelas ou depeças 
ã grand-spectacle... 

Como os Venturi vão longe, minha 
Esfinge querida! Como eles se distan-
ciam de nos, com as suas bizarrias e as 
suas galas, rodeando-os dum nimbo 
fantastico, eriçado de mistérios, obscu-
recido de terrores! • 

Agora, dessa familia insigne de san-
tos, d'artistas e de criminosos, resta um 
homem que se suicida em sua casa aco-
metido de neurastenia! 

Gloria e decadencia dos Venturi! È 
um titulo bom para um romance em 
cinco volumes, não é verdade?— Ivo. 

JOÃO AMEAL 

Bispo do P o r t o 
Constituíram uma grande manifesta-

ção de pezar a que se associou todò o 
Porto, os funerais do venerando e saudo-
so prelado do Porto, sr. D. Antonio 
Barroso. Foi uma verdadeira consagra-
ção á memoria do eminente português, 
gloria do clero nacional, e que durante 
a sua vida só soube praticar o Bem. 

Em diversos templos desta cidade 
teem sido rezadas missas por sua alma. 

No sabado ás 10 horas na igreja de S. 
Bartolomeu será tambem celebrada mis-
sa, sufragando a alma do sr. D. Antonio 
Barroso. 
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Revista de inspecção , 
As praças licenseadas e das tropas 

de reserva com instrução militar que se 
alistaram desde 1901, inclusivé, perten-
centes a todas as armas e serviços, do-
miciliadas nas freguesias de Almaleguás, 
Cernache, Ameal. Antanho! e Arzila, con-
celho de Coimbra, devem compare-
cer no quartel dn Santana em Coimbra, 
no dia 29 de Setembro de 1918, ás 10 ho-
ras, coiitas respectivas cadernetas mi-
lhares. e os artigos do uniforme, a fim 
de lhes ser passada a revista de inspe-
cção determinada no regulamento geral 
do serviço do exército. 

Fui a Lisboa para efectivar o empres-
timo do 120 contos, para a Camara des-
ta cidad>\ o sr. Francisco da Cunha Ma-
tos, chefe da secretaria. 

Subsistências 
Pela Direcção Geral de Subsistências 

foram passadas guias de transito para 
esta cidade, para 3 vagões de batala, a<> 
sr. João Gomes, negociante, daqui. 
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GAZETA DE COIMBRA, de 5*de Setembro de 1918 

O racionamento [ T 
Já foi publicado o edital do 

director geral das subsistências, 
relativo ao racionamento» dos ge-
neros alimentícios e ás respectivas 
cartas de consumo das quais tém 
de munir-se todosr os chefes de 
familia e outras entidades diversas. 

Desse edital extraímos o se-
guinte: 

Desde o dia 16 em Lisboa, e desde, 
o dia 23 de Setembro corrente, no resto 
do pais, fica vedada a venda directa pa-
ra consumo dos generos sujeitos a ra-
ção, sem que pelo consumidor sejam 
apresentadas a carta e senha de consumo. 

As cartas e senhas de consumo serãb 
directamente requisitadas ás,camaras mu-
nicipais. 

Essas requisições serão satisfeitas, na 
província de 12 a 20 de Setembro cor-
rente. > 

A transgressão será punida com a 
perda do genero que estiver por vençler, 
que recolher^ desde logo aos celeiros 
municipais aplicando-se ao transgressor 
as disposições do decreto com força de 
lei n.° 4.506, de 29 de Junho de 1918. E' 
transgressão a venda de genero raciona-
do em quantidade superior ájpdicada na 
senha ou sem que esta seja apresentada. 

Os chefes de familia deverão entregar 
na regedoria da freguezia da sua residen-
cia, devidamente preenchida, uma carta 
de consumo, em duplicado, cujoimpres 
so será fornecido na mesma regedoria 
pelo preço de $06 (seis centavos) cada 
exemplar. 

Os regedoras devem solicitar o con-
curso das juntas de freguezia, dos pro-
fessores oficiais de ambos os sexos e 
ainda o de outras pessoas que forem 
idóneas, para a execução deste serviço, 
concurso que não poderá ser despensa-
do nem recusado sem motivo devida-
mente justificado e comprovado, cujos 
serviços são feitos sob a'direcção e vi-
gilância das camaras municipais. 

Como remuneração deste serviço é 
provisoriamente fixada a percentagem de 
30 por cento do producto da venda de 
cartas e senhas d« consumo, que strá 
dividida igualmente entre todos os coo-
peradores deste serviço. 

Enquanto não fôr entregue na rege-
doria a carta de consumo não ha direito 
a rações. 

A carta de consumo contem as ins-
truções para a sua utilisação, que devein 
ser devidamente Observadas. 

Os generos sugeitos a ração e a quan-
tidade provisoriamente fixada para cada 

• pessoa ou familia constam da carta ríe 
consumo, que' tem valor de disposição 
legal emquanto não fôr alterada por no-
vo edital. 

Os hospitais, asilos e outras casas de 
beneficiencia, colégios, cozinhas, canti-
nas ou sopas economicas preencherão as 
suSs senhas em harmonia com a média 
da sua população na ultima semana dd 
mez antecedente. 

Os hotéis e pensões procederão de 
indentico modo; maS, para as senhas po-
derem ser autorizadas pelo regedor, de-
verão previamente ser visadas pela auto-
ridade policial ou por aquela a quem se-
jam presentes os boletins do movimento 
de hospedes. 

Os restaurantes e casas de pasto 
preencherão as senhas em harmonia com 
o seu movimento, podendo o regedor 
proceder por si ou pela fiscalisação ás 
indagações que julgar necessarias antes 
de serem autorisadas as senhas. A in-
clusão nas senhas de maiores quantida-
des de generos do que as estrictamente 
necessarias importa a recusa de^utorisa-
ção. « 

O transito dos generos sujeitos a ra-
cionamento continua subordinado ás re-
gras estabelecidas. Fica expressamente 
proibida a venda directamente do pro-
ductor ao consumidor. Os productores 
só'poderão vender ao Estado, ao arma-
zenista, ao retalhista, aos celeiros muni-
cipais ou ás cooperativas de consumo. 
Os armazenistas e celeiros só poderão 
vender ás cooperativas ou aos retalhis-
tas. Os consumidores só poderão apre-
sentar as suas senhas nas cooperativas 
ou nos retalhistas. 

O productor-consumidor poderá fa-
zer transferir do local da producção para 
o do consumo os géneros de que tenha 
necessidade para os seus familiares, mas 
prevenir-se há com uma guia da regedo-
ria de procedencia, na qual indiquem a 
habitação a que são destinados os gene-
ros e a quantidade transferida, que não 
poderá exceder a indispensável para as 
rações fixadas para as pessoas e periodo 
de tempo a que se destinarem. 

Ninguém se pode recusar a vender, 
nos termos da disposição 9.a, nem o ex-
cedente do seu consumo e do que pre-
cise para sementeiras nem o que tiver 
sido ou for destinado á venda. 

A sonegação á venda, nos termos do 
numero anterior, importa a apreensão e 
mais penalidades de que trata o decreto 
com força de lei n.° 4:506, de 29 de Ju-
liao de 1918. 

A fiscalização destes serviços compe-
te aos fis.cais das subsistências, fiscais da 
agricultura, fiscais dos impostos, rege-
dores, juntas de freguesia, guardas fiscal 
e nacional republicana, zeladores muni-
cipais, policia civica e a todas as demais 
auctoridades quer administrativas quer 
militares. 

Obi tuár io 
Faleceu na Figueira da Foz a sr." D. 

Maria Suzana .Nápoles Ferraz, estremosa 
esposa (lo sr. dr. Francisco Ferraz Tava-
res de Pontes. O cadaver da virtuosa se 
nhora vai ser trasladado para Miranda 
do Corvo. A' família enlutad^iprescnta-
mos as nOssas condolências. 

L J L T I 3ST m£L ff 
Companhia cie Seguros Ltuso=Fluminense (em organisação) 

— . — ...».•• 
SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

S É D E P R O V I S O R I A : ICapital: 2 : 0 G G . 0 G G $ Í „ 
:S; 1 -7- DELEGAÇAÓ NO PORTO: 

Travessa do âlecrim, IV U N r $ 2 Milhõcs„dc Escudos | 
(A s. Paulo) | AGENCIAS EM TODO 0 PA!Z;| 

Pr. Guie rme Gomes Fernandes, 41 

Delegado m Coimbra: BARBOS TAVEIRA, Estrada da Beira, 9 e 11 
E 1 

Petroleo 
Á consignação da Camara Municipal 

chegaram a esta cidade 20 caixas do pe-
troleo. 

Evadiu-se da prisão do quwàel do 
2.° Qrupo da Administração MTfitar, 'o 
soldado n.° 298 do mesmo Grupo, José 
Francisco Ferreira. » 

O rendimento dos impostos munici-
pais indirectos, no més findo, foi do 
5:659í68, mais 1:643^10 do que em 
igual periodo do ano anterior. 

HOTEL AVENIDA 
Para utn edifício amplo e hi 

gienico, sito na Avenida Navarro, 
n.° 33 (ao principio da estrada 
da Beira) acaba de ser transferido 
o importante e acreditado Hotel 
Avenida, de que é proprietário o 
sr. José Garcia, que durante mui-
tos anos explorou aquele Hotel 
na Avenida Navarro (antigo Cais). 

Como dizemos o prédio em 
que acaba de ser instalado aquele 
Hotel sofreu importantes refor-
mas, sendo por isso considerado 
o melhor e mai£ importante de 
Coimbra, onde o sr. José Garcia 
continuará recebendo as ordens 
dos seus amigos. 

Este Hotel está também dota-
de com^um explendido serviço 
do restaurante. 

"Lloclç Peninsular,, 
Companhia de seguros 

Capita l 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 
Séde: Largo do Carmo, 18, 1.° — L I S B O A 

g Telefone, . 3684—Telegramas: Y L D O L 

Agencias nas principais cidades dô país 
Seguros e reseguros de 

Prédios de habitação e es -
v , tabelecimentos comerciais, "JF.S. 

Wm^á & r - f e v . "mmmw industriais, agrícolas, pe-
cuários, e de transportes 

XTA 
s i j ^ * 

X, terrestres, postais, maríti-
mos. 

Seguros contra o risco de incêndio, guerra, 
subleví^ão, gréves e tumultospopulares, e, em 

1 geral, fodos aqueles que poderem afectar a 
I propriedade. w 

C o r r e s p o n d e n t e regional em Coimbra 

f e r r e i r a £x f o n s c c a 
RUA DO C O R V O , 34 

« 

EGYD ÍO 
Médico 

C o n s u l t a s d a s 13 ás Í6 hora* 
Raa FERREIRA BORGES, 4 2 4 . 

Reside i c i a : Rua VENÂNCIO RODRIGUES, 7. 
Telefone n.° 106 

1 ^ M M i s & M i \ ' ' 

A GLORIA PORTUGUESA 

V 

um ®hmiÃ 
^ P o r t u g u e s a 

COMPANHIA 
DE 

SEGUROS 
C a p i t a ! d o i s m H e q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉ0E Efó L I S B O A - R u a Garrett, 80 , l.°, Chiado 
D e l e g a ç õ e s em B r a g a , T o m a r , T o r r e s V e d r a s e F u n c h a l 

FILiAL NO PORTO — R u a das Flores, 48 

FILIAL EM C O I M B R A : 
Rua Ferreira B o r g e s , 122 -1. 

Endereço telegráfico PORTUGUESA 
Telefone 2 6 5 , do sr. P. d Almeida 

* 

Inspectores , agentes e correspondentes 
em todas as terras do país . 

Desnatadeiras 
e Batedeiras 

A c a b a d e c h e g a r u m a nova 
r e m e s s a d e s t a s a p e r f e i ç o a -
d i s s i m a s m a q u i n a s á c a s a 

> 

John (D. $amnep $ 
S U C E S S O R 

José J. Teixeira 
29, ft\?enida da Liberdade, 37 

I S B O A 

" A C O L O N I A L , , 
Çompanhia de 5e9UP0S 

Capital: Um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, te» r e s t e s , gréves , tumul-» 

tos, cristais, agrícolas, roubo e automoveis . 

Correspondentes em Coimbra: 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
gg (Casa H a v a n e z a ) 

| mmmmim^ 
11 Grande Casino 

|| FeiiiDijrlI 
Xfâf t Figueira da f o z 
MM Explendido se. v.ço 

de restaurante em al-
moços, j ardais* e dias 
primoio. ataenU òvi vi- ívuvi 
aos,, senão a melhor 
casada Figueira. 
tr^dus g.utuita 
: : resiau.ante : : 
Serviço em gabinetes 

M e r i d i o n a l 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

Capital 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 
SEDE 

Rua 1.° DE DEZEMBRO, 2-B, 1.° (Rocia) 
L i s b o a 

T i i l o * g r a m a s MERIDIONAL 
lolutfoiíe 3727 C. 

DELEGAÇAÓ 
Rua SÁ DA BANDEIRA, 198, 1.' 

P o r t o 

T o ! o < g r a m a s MERIDIANO 
IBIutíone 2386 

Agradecimento 
Inês Simões de Carvalho, 

Adelino Simões de Carvalho, e 
Antonio de Carvalho Lucas, reco-
nhecidos, agradecem a todas as 
pessoas que, durante k doença, se 
interessaram pelo estado do seu 
saudoso marido, pai e tio José 
Diniz Simões e o acompanharam 
até á sua ultima morada. 

Coimbra 27 de Agosto de 
1918. 

5 E F E C T U A S E G U R O S C O N T R A OS R I S C O S ; 

g M a r í t i m o s , g u e r r a , t e r r e s t r e s , a g r i - g g 
f i i j c o i a s , p o s t a l , f u r t o o u r o u b o , v i - r a 

d r o s , c r i s t a i s e V I D A % 

1 D e l e g a ç ã o em Coimbra: 1 
S Rap da Sofia, 101, 2.° S 

D e l e g a d o : ' 

| ^ Manuel Quintans de Urna Brasa | 

A n t o n i o p e p n a n d e s 8 $ f i l h o 
5 0 — - R u a d o C o r v o — - 6 0 d̂ j C O I M B R A 

mtàhm leia b especie de operaçfias teu® 
COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeiro. 

DESCONTOS E TRANSFERENCIAS 
D e p o s i t o s á o r d e m e a p r a s o 

SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA 

lirep le 
ESCOLA NACIONAL DE AGRI-

CULTURA DE COIMBRA 
Faz-se publico que os can-

didatos á primeira matricula no 
curso de Agricultor devem en-
viar os seus requerimentos ao 
Director da Escola até ao dia 
15 de Setembro, acompanha-
dos dos seguintes documentos: 

Certidão de idade; certidão 
de aprovação no exame de 
instrução primaria, 2.° grau; 
a estado de vacinação e de não 
sofrerem doença contagiosa. 

Escola Nacional de Agricul-
tura de Coimbra, 14 de agosto 
de 1918. 

O Professor Secretario 
do Conselho Escolar, 

Pedro de Castro Pinto Bravo 

m OS INDUSTRIAIS. Maq 
« E 3 & , n a e c a ] d e i r a d e vap 
força 14 l i . P. 

Vendem Latino & Oliva 
Limitada. 

Travessa da Picaria 23, 
Porto. 

M M 

& & 

«Vifó 

no iiviíyfc 
; 

&& 

5 6 f l P A Ç f { U 2 í 

Notário 
Praça 8 de Maio, n.° 25 

Largo de Sansão 
Gartorio: No 1.° andar, 

ládo direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 
fresidencia: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefónlo 378 

X(4 B°F 

--'III! MH 

B Almanaque 
I BERTRAND 

^ Está á venda P a r a §ê§ 

1 9 1 9 • 

= 1 vol. broch, S8© ^ 
^ 1 vol. cart, 1$00 ||| 
= 1 vol. marroq. 1$>60 

Escola Feminina k Comercio 
e Escola Profissional 

Directora. TELDUUM MOREIRA DE SÁ 

Abertura no proximo Ouiubro. 
Lstatutos e matriculas, 

R. Joaquim Antonio d'Aguiar, 74 

COIMBRA 

QOQOOOQOÚOOQ 

f f i A S A . Arrenda se uma 
casa na rua das Padeij 

n.0a6l; tém 19 divisões; tamh 
pode ser só um andar com 

Paraf tratar com João ViJ 
da Silva Lima. 

•fiSJM sitio central da- cidi 
vende se um bom prei 

para Banco ou Companhia. 
Nesta redação se dão as itj 

cações. 

T E N H A . A Sociedade de] 
nificação de Coimbra, 

Rua da Sofia, n.° 4ó, l.°, r« 
até 20 do corrente mez de Se 
bro propostas para o forneeijf 
to de 200 toneladas de lenKi 
média até 0m,80 de compridí 
0m,05 de grosso posta em 
bra, sobre wagon. 

OBILIA. Vènde-se uma| 
bilia de quarto em ma| 

Rua do Forno, 20. 

OTOR. Vende-se um 
gnifico motor com expl 

dido magnete. 
Rua da Sofia, 71. 

TERRENOS. Vendem-
quinta da Cumeada, 61,J 

rigir a João Barbas d'Albti 
que. ErVedal da Beira. 

ENDE-SE. Um fogão, i 
banheira e um esqu^ 

dor de cobre. 
Para tratar na Tabacaria Uj 

rua da Sofia. 

E N D E - S E . Uma e | 
^ muito elegante e 

construída medindo 3, ra60x' 
Mostram-se na Casa Havi 

ENDE-SE uma quinta.] 
500 arvores de fruto, I 

videiras, 300 oliveiras e temj 
canalisada para casa. 

Para tratar com seu 
Augusto Pais Martins dos Saj 
Coimbra. 

Latino & OliTelra 
Compram e vendem maqij 

de todos os sistemas, e caid 
Je vapor. Lãs churras, lavai 

f i n a s . Desperdícios e cotõesj 
gouão. 

Vendas de artigos para í 
trias. 

Aceitam se representaç 
vendas á comissão, 

Travessa da Picatia, 23 , ( 
PORTO. 

« ' 



Sabado, 7 dc Setembro de 1918 
ANO VIII — N.° 759 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 3$20; semestre, 1$60; 
trimestre, $80. Brasil, ano, 4$00(fortes). Para as colonias ano, 3$40. 

Publicações de interesse proprio o mesmo preço dos anúncios 

F i a l h ò / s s e parfait' magicien 
ides lettres como Baudelaire dizia 
ide Oautier, esse maravilhoso,da 
íprosa que realisa aquela reverie 
;dos malavaristas Vadoration pour 
fia vertu des' mots — agora mesmo 
tvenho de o evocar, de o reviver, 
|dé o ressurgir, ante os meus olhos, 
|na prosa sugestiva, eloquente, ilu-
minada, saida das mãos celinias 

Correia da Costa. 
E fico-me sismando naquela 

ida imensa, naquela obra imensa 
das influencias delas mesmas na 
ovissima Geração. 

Eu bem n'o sei, que esta ge-
ção volve o olhar num extasi 

Amanho para os escritores do fim 

{lo século xix e ajoelha no culto 
fervoroso dum bizarrismo aristo-
sratico de beleza feerica á Lorrain, 

á Wilde, á d'Annunzio, á Verlaine, 
;e —quem não o ignora — á Fia-

ho. E Fialho — agora mesmo oi-
muráiurar a 'tantos — vive co-

i0 pintor realista, estonteadora-
|mente realista, sem nada de aris-
tocrático, que pincelasse a vida tal 
'Comò passa ante nós, em desvairo, 
num soluço de dôr. Engano. Fia-
lho, magfo crente da Forma, além 
de tudo envolve seus motivos na 
espuma tremula d'estrelas, manto 
duma rainha que passeasse a sua 
beleza d'explendor,num requinte 
de sonhos . . . . ;V 

Esses pretextos ' realistas do 
Mestre, áã vezes uma nodoa, uma 
piancha, uma sombra são motivos 
-ara esquecer, que Ele proprio te-
ceu para olvido, quem sabe? para 
que a 'Forma a sua iminente se-
dução, se esculturasse na penum-
bra doirada dum fundo bizantino 
-d'Arte, e nos fizesse sonhar e en-
tontecerem exuberancias de rosas, 
rebrilhos de esmeraldas, sinfonias 
d'avès. . ; 

E ®s novos d'hoje, nas letras, 
eu bein n'o sei moldam a argila 

soa persohalidade nos moder-
os escritores da França, Lorrain, 
rincipalmente, e nesst demonio 

expressão que foj Fialho, entre 
os portuguêses. 

Estudam-lhe a obra num fer-
v o r de prece, profuram arrancar-
Ihe pretextds para novas emoções, 
novos'ritmos, nova arte, anceiam 
foriita-ld—e não -se ofenda a vos-
sa originalidade. Fpi Edgar Poé 
quem o disse: a Originalidade é 
questão de aprendizagem. E' o 
próprio Fialho do alto do seu fei-
t i o t |o característico, tão único, 
1 3 o original que nos escreve «a 
originalidade absoluta não existe; 
-todo o fenomeno deriva do ante-
rior e é causa do imediato». 

Não vos molestei, pois, ó das 
novisSimas gerações. Lêde, Fia-
lho, estudai o, assimilai-o, pen 
sai-o, e só assim por nosso bem, 
.podereis erguer ó vôo para esse 
trono onde a rara prosa, a que 
Fradique ambicionava, sg ostenta 
inum fulgor de Sol —• largo sol por 

;linal. .' 1 v 

Que a-, prosa portuguesa bem 
«erece o rèssttrrexit do nosso se-

fttlo e- ondular com azas de quém 
jfesperta artista nas mil espumas 
«feiradas duma alucinação de be-
Iwa, grandiosa magistral que só 
«teitdà sonham névoa indecisa 
<to crepuscplo. 

r É afigura-se-me, numa visão 
esplendida, a nova geração numa 
etjtSadia^de luz de-sangue, de ge-
iodo, «ensaiar esse vôo de mara-
l h a té ao trono dessa prosa que 
Ralho tão bem escreveu, tão bem 
sentiu. 

Novíssima Geração! O olhar 
nela me fica! 

20 de Agosto de 1918. 
Luiz D'OLÍVEIRA GUIMARÃES. 

" ; " " (m 
Foi prés o em Taboa, donde é natu-

ral, o soldado n.° 862 dá 5." companhia 
tfè infantaria 23, Antonio de Moura 
fintei», que bayte d«ert»<l*, 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
A T u f o r i a da I n f a n c i a ; um t e -

l egrama do s r . Ministro da 
Jus t i ça . 0 p r o g r e s s o da S o -
c iedade . 

Tendo a Direcção da Sociedade ofi-
ciado ao sr. Ministro da Justiça, no sen-
tido de ser adquirida a casa entre o Chão 
do Bispo e o Calhabé, para ali ser insta-
lada a Tutoria da Infância, melhoramen-
to da mais alta importancia para a cida-
de, s. ex.a dignou-se respcjnder, envian-
do o seguinte telegrama: 

Ex."'0 Sr. Presidente da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra.^-Na 
dotação orçamental respeitante d Tutb-
ria de Coimbra não ha verba aplicavel 
ao págamento da renda do edifício, que 
deve ser do Estado. O sr. dr. Carlos 
Lopes de Quadros, filho de Coimbra co-
mo eu, lembrou para a instalação ini-
cial da Tutoria, presbiterio de Santo 
Antonio dos Olivais. Nesta data tele-
grafo ao ex.m° sr. Presidente da Comis-
são Municipal. O Secretario de Estado 
da justiça. 

Como se vê, a Tutoria terá de ser 
instalada num edifício que pertença ao 
Estado, pois parece que a própria lei es-
tabelece que assim seja, e, consequente-
mente, não podia, no orçamento, ter si-
do inscrita verba para pagamento da res-
pectiva casa. 

Se, pois, ha em Coimbra edifício do 
Estado proprio para a sua instalação, já 
não ha duvida que a Tutoria será um 
facto. E' o que deduzimos do telegrama 
do sr. Ministro da justiça. 

— Desde a posse da actual Direcção 
da Sociedade, inscreveram-se mais de 
tresentos novos socios, tendendo este 
numero,a crescer todos os dias. 

— Encontra-se nesta cidade o sr. Pre-
sidente da Direcção que veiu tratar dire-
tamercte dutn assunto importante para o 
progresso da cidade. * 

Novo café 
A convite ao presidente da Saciedade 

•Je Defesa « Propaganda de Coimbra, veio» 
ontem a esta cjdauo, uude ainda se eu 
contra, o sr. Adriano Teles, um dos pio 
prietarios da Braztleira. 

, 0 iiui da vinda a Coimbra do sr. Te-
les foi para tratar da instaiaçàu nesta Ci-
dade dum grande e luxuoso cate, inelho 
rameuio de que tanto se carece o uo 
qual a referida >mptèsà esta vivamente 
empenhada. 

Foi julgado incapaz «le tudo o serviço 
o guarda-iiús da estação de Montemor-
Veitio, Francisco d'Almaida, , 

fitatpiotieo apelo 
Por iniciativa do sr. Presiden 

te da Republica, a secretaria de 
Estado da Instrução Publica pro-
move com toda a deligencia a 
construção de 1.000 escolas pri 
marias, com suas caminas a dis-
tribuir pelas regiões do país mais 
tristemfente assinaladas pelo anal-
fabetismo. 

Mas para levar a cabo, com 
pleno exuo, o Estado nao poue 
prescinuir da coadjuvação de to 
dos, das autonuaues locais, dos fi-
lantropos e am.gos da instrução 
popular, que por diversas manei-
ras tem de ser chamadqs a desem-
penhar papel importante nesta cru 
zada de rejuvenescimento nacio-
nal. 

Assim, foi oficiado ao gover-
nador civil deste distrito, que pro 
ceda com a possível celeridade e 
com todo o interesse no sentido 
de averiguar quais as terras neste 
distrito quç mais precisam de es 
colas (com ou sem cantinas, com 
ou sem residencia para professo-
res e qual o numero de classes 
cada uma), indicando mesmo tem-
po, e isto com especial cuidado, 
aqueles que estão dispostos a con-
tribuir por sua vez com terreno, 
agua, materiais de construção, por 
serem as que, como é obvio, com-
templados em primeiro logar, com 
os seus edifícios populares. 

A Secretaria de Estado da Ins-
trução propõe-se a dar em publi-
co, em edição oficial, um livro 
que ha muito devia estar escrito, 
acerca dos benementos portu-
guezes da instrução, e da edu-
caçao do povo. Nesse volume, a 
editar em breve, dar se-ha noticia, 
circunstanciada, ilustrada com gra-
vuras de todas as escolas que o 
pais deve á beçiemerencia parti-
cular, acompanhados da biografia 
e dos retratos dos generosos doa-
res. 

C O I ^ E N J ^ I ^ 

Dia d'anos 
Amanhã faço anos. Fazer anos, 

nos tempos d'hoje, com tantas ca-
lamidades a obscurecerem o horlson 
te da nossa vida, não é um aconteci-
mento vulgar; e não sendo vulgar 
não é presunção regista-lo nas co-
lunas dum jornal. 

Em Setembro, mês das praias, 
quando toda a gente toma banhos, 
quando toda a gente se diverte, 
quando toda a gente se distrai, eu 
faço anos. Decididamente, è uma 
criancice. 

O destino não me quiz ser agra-
davel; para mim foi avaro, para 
mim foi cruel. Em todo o caso 
sinto-me feliz. 

Apenas me levantei-puz-me a 
lembrar que todos os anos me su-
cedia a mesma coisa; esquecia-me 
do dia do meu aniversario. Che-
gava á meza, cumprimentava, lia 
o meu periodico mais interessante, 
fazia festinhas ao gato que me vi-
nha lamber humilissimamente, e 
nada. Nem uma saudação, nem um 
cumprimento atnavel. De caso que 
ia sucedendo um facto interessante 
que podia atingir a culminancia 
dum sucesso verdadeiramente as-
sombroso: não saber, ao certo, a 
minha edade. 

Eu tiye ha tempos uma creada 
com um nome engraçado: ^Beli-
sanda. E uma vez, por casua-
lidade, despeichei-lhe á queima-
roupa: 

— Quantos anos tens? 
A Belisanda corou, deu mos-

tras de visivcl atrapalhação, fez 
beicinho, e não quiz responder. 

— Quentos anos tens, Beli-
zanda? 

— Não sei. 
— Não sabes? 
— Não. 
- E boa?! 
Mas en ê que não me confor-

mei com a atitude que ela mante-
ve perante a minha auctoridade, e 
perante a minha insistência flage-
lante. 

— Ouve, rapariga, quantos anos 
tens? E ela, um pouco mais calma, 
fitando-me com ingenuidade: 

— Não sei, ao certo. Mas a 
minha mãe disse-me que eu tinha 
feito 17 ha três anos. 

Era o que me podia suceder a 
mim. Ora o •dia dos meus anos, é 
mats' alguma coisa do que atingir 
uma etape vencida com esforço e 
persistência tenaz: è recordar. 

E desde que eu tive ha dois 
anos uma doença que me pôs ás 
portas da morte, precisamente por 
este tempo, por este mês, nunca 
mais fui visitar a Senhora da En-
carnação, na minha linda.praia da 
Figueira, situqda, por sinal, numa 
eminencia que domina um dos mais 
belos espectáculos que tenho visto. 
O mar fica ao longe, sereno,e ma-
gestoso, admiravel de imensidão e 
de grandeza, .ora meigo e acari 
dador nas suas liturgias suaves, 
ora furioso e trágico nas suas có-
leras infinitamente grandiosas. E 
a capelinha, toda branca, onde se 
juntam milhares de forasteiros, sor-
ri, olhando o mar, sorri sempre na 
sua claresa e na sua humildade, 
linda capelinha para onde se diri-
gem tantos clamores, tantas supli-
cas angustiosas nos momentos em 
que a aza sinistra da morte roça 
as embarcações ligeiras que partem 
em busca d'aventuras e de pão. 

E foi a ela, á Senhora da En-
carnação, a cuja sombra desperta-
ram os meus primeiros sorrisos e 
romperam as minhas primeiras la-
grimas, foi a ela, ha dois anos, 
quando toda a gente me julgava 
perdidoL no mar porceloso desta 
vida inglória, que eu dirigi a mi-
nha suplica mais ardente: 

Senhora da Encarnação 
Oh senhora do meu dia; 
Amparai-me o coração 
Não vá dar na penedia. 

E amanhã, que não vou á Fi-
gueira, hei-de saudar a capelinha 
branca sorrindo na sua clareza e 
na sua humildqde, 

MÁRIO, 
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Carta da FIGUEIRA 
5 de Setembro — Ontem tol-

dou-se o tempo, soprando rijo o 
vento do lado da Gala. A chuva, 
que faltou para produzir milho e 
trigo no seu tempo proprio e pa 
ra fazer rebentar as nascentes, fez 
ontem a sua entrada prematura 
do Outono. 

O mar mostrava o seu arre-
ganho estendendo-se sobre a praia. 

Os pescadores e as vendedei-
ras de peixe já estavam a pensar 
no inverno e a dizer que é preci-
so emitar as formigas, que traba 
ham de verão para comer no in 
verno. 

Hoje o dia melhorou, não 
obstante os pescadores não pude-
ram ir ao mar. E' curioso vêl-os 
horas e dias a contemplal-o, á 
espera que a fúria de Neptuno 
lhe dê licença para fazerem uso 
da sua arriscada profissão. 

— Vai aumentando a concor-
rência e é bem certo que faltam 
casas para alugar. Estão por aqui 
muitas famílias que custumavam 
ir para as praias do norte, mas 
que não foram por terem mêdo 
ao tifo exantemantico. 

— A Figueira neste tempo é 
uma Coimbra mudada. Cá venho 
encontrar muitos conterrâneos en-
tre os banhistas, cauteleiros, ven-
dedpres de, jornais, engraxadores, 
vendedores do mercado e até en-
tre os mendigos, cujo numero 
cresce com a careátia dos gene-
ros. 

— Temos tourada no domin-
go, por mal que pese á Socieda-
de Protetora dos Animais.. 

Este ano as duas primeiras 
corridas tiveram dois enchentes. 
Parece que cada vez ha rnais afi-
cionados, embora cada vez mais 
vão rareando os bons artistas tau 
romaquicos. 

— Concurso hipico nos dias 
6, 7, 9 e 11 do corrente. No dia 
ó total dos prémios em dinhei-
ro, 320 escudos; no dia 7, 480 
escudos; no dia 9, 1:330 escudos; 
e no dia 11, 2Ó0 escudos, alem de 
vários objectos d'arte. 

— Não dou novidade alguma 
a ninguém afirmando que se joga 
bastante por aqui e que ha muito 
quem perca e pouco quem ganhe. 
Eu vi um individuo levantar ontem 
1:000 escudos enquanto o diabo 
esfrega um olho. Provavelmente já 
os lá foi deixar pagando o com 
petente juro. 

— Realisa-se no domingo a ro-
maria da Senhora da Encarnação. 
A capelinha, na encosta da serra 
da Boa Viagem, esteve fechada 
ao culto durante seis anos, e co-
mo já foi reaberta aos fieis, este 
ano ha ali fest'a rija com missa 
solene e musica d'arraiai. 

—Terminaram as carreiras dos 
carros americanos para a Mina do 
Cabo Mondego e quem quiser ter 
entrada naquele sitio, até mesmo 
na fabrica de vidros, só por con-
cessão especial. Estão portanto 
privados os banhistas deste pas-

.seio, que constituía uma.divérsão 
obrigatoria. 

— O elegante teatro do Casino 
• Peninsular sofreu este ano outro 
melhoramento: foi levantado o ar-
co do proscénio. Parecendo urft 
teatro pequeno, ele tem uma lo 
tação igual á do teatro Avenida 
de Coimbra. | 

— Está em construção no Ca-
bedelo um grande navio, que su-
ponho ser o maior que aqui se 
tem feito, E' uma industria resta-
belecida aqui com grande resul-
tado para as respectivas emprêsas.-

— A respeito do preço das 
subsistências, já posso falar de papo 
por experiencia própria. Aqui mais 
barato do que em Coimbra, te-
mos o arroz, vinho e feijão verde; 
mais caro a hortaliça, uvas, feijão 
i.êco, broa, azeite, carne de porco. 
Batatas não ha e os ovos regulam 
pelo preço daí e mais caros fóra 
do mercado. 

Peixe pouco, regulando pelos 
pfeços„de Coimbra, onde ha mais 
fartura, A sardinha aqui vende-se 

Q U I N T A 
FSrrenda-se ou vende-se, por motivo de 

retirada, uma boa quinta no Caihabé, com 
muita agua nativa, e perto do electrico, 

Na mesma quinta vende-se grande por -
ção de semente de trevo. 

Informa-se nesta redacção. 
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tambem a 5 a 5. por um pataco. 
Ha falta de assucar, que é distri 
buido por conta da camara. O ba-
calhau tambem regula pelo preço 
de Coimbra. 

A Companhia só fornece agua 
até ás 17 horas e muitos poços es-
tão esgotados. 

— EsqUecia-me dizer que as 
carroças aqui se ajustam por pre-
ços mais em conta do que aí. 

• J U C A . 

Brito Aranha 
Mais um ano passa amanhã 

sobre a lutuosa data do faleci-
mento do nosso saudoso amigo 
e grande jornalista que foi o sr. 
Brito Aranha. 

Alguns anos são decorridos 
depois desse triste acontecimento, 
e o nome do eminente patriota 

' £ relembrado nesta casa com a 
maior e mais profunda saudade. 

' E' que homens com aquela en-
vergadura de que era dotado o sr. 
Brito Aranha, dificilmente se^en 
contram no momefito critico que 
atravessamos e em que a sua 
acção de patriota e de homem de 
bem tanto beneficiaria esta po 
bre Patria. 

Que repouse em paz o vene-
rando jornalista e sobre o s«u 
tumulo depomos mais uma vez 
a nossa saudade. 

Çaptos d Gsfingç 

Ecos da sociedade 
RESPOSTA A UMA C0L0MBWA 

Mais um pequeno cartão branco que 
s Pierrot de Fragonard me mandou, do 
fundo da sua'moldura doirada, lavrada 
de mil pequeninas silhuetas de fantasia, 
de graça e voluptuosidade: 

Senhor Eclair.—As mulheres enga-
nam-se quasi sempre, não é verdade? Aí 
tem essa Colombina, que foi dizer «o sr. 
Light insinuações falsas. Decididamente, 
nós somos trisies, na ironisação perpe-
ctua do nosso trage branco. Mas eu nun-
ca disse o contrario. O que afirmei foi 
que nunca tivemos coragem para o sui-
cídio—por sermos as figuras mais frívo-
las, estouvadas4e ligeiras dos carnavais 
venezianos. A rrossa melancolia —como 
a alva pincelada que nos uniformiza o 
marfim da fisionomia, comò a pincelada 
violeta que nos põe lagos roxos de dôr, 
sob os nossos olhos imensos —a nossa 
melancolia dura o instante fútil em que 
Colombina se entrega, muito perto, nos 
policromos braços d'Arlequim... Mas o 
que a sua correspondente vaidosamente 
ocultou, sr. Light, foi que encontramos 
logo uma nova amante que nos consola 
e que é deuza Lua desabrochaaora dos 
sorrisos e inspiradora dos nossos versos 
de balada!. . .—Sen admirador, Pierrot. 

ECLAIR 

Festa no Bussaco •í 
Mandam-nososversosde João Ameal 

que foram cantados no 2." aqto da Bela 
e a Fera, a curiosa recita artística rea-
lisada no Bussaco. 

Aí os publicamos para os leitores os 
lerem, precisando apenas de salientar 
que se destinavam a pintar o extranho 
encanto dum jardim feerico, em que um 
pai aventureiro se perde e que fadas e 
silfos do bosque mormuram: 

Neste jardim encantado 
Ha milagres e sorrisos, . 
Florindo, em sonho doirado 
De recortes imprecisos , . . 
Neste jardim.encantado, 

v B' desconhecida a dor* 
Tudo aqui é bem fadado 
Para a vida e p'ró amor! 
Neste jardim de balada, 
Abrem-se as flóreo, a sorrir, 
E os parques, em calma alada 
Pareoem ver e sentir . . . 
Neste jardim de prodígio. 
Andam brisas, a cantar 
As delicias de viver, 
A felicidade de'amar! 
Jardim doce do balada 
De maravilha e surpreza. 
Em q;;e a alma, d'encantada, 
Fica para sempre preza! . . , 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Albina da Silva Ferreira Leitão. 
Amanhã: 
Dr. José Luiz Ferreira Freire 
Mariç Pias Vieira Machado, 
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Literatura infantil 
É impossível que a minha Esfinge 

não conheça, nas Cartas d'Inglaterra do 
nosso magnifico Eça, aquela passagem 
em que se refere a profusão de livros 
para creanças que os editores londrinos 
teem o bom gosto de exibir nas suas vi-
trines. Eu encontro agora entrejiós — 
sabe?—essa adoravel preocupação de 
entreter as cabecitas leves dos bébés 
portugueses, plenas d'uma aguda chama 
d'inteligência, que se poderá decerto 
tornar mais brilhante, com cuidados 
d'educação e ilustração... O uliimo vo-
lume de literatura infantil que me pas-
sou pelos olhos foi uma serie divertida 
e movimentada de pequeninas bluettes 
que a Senhora D. Emitia de Sousa Cos-
ta, esposa do meu ilustre amigo, conhe-
cidíssimo romancista do Fruto Proibi-
do da Pecadora e do Romen e Julieta, 
quiz reunir para deliciar as minusculas 
inteligências, vivas e percoces, das nos-
sas creanças. 

Eu não sei se a minha Esfinge tem, 
sôbre a vida dos pequeninos, as mes-
mas ideias que eu. Por mim —sincera-
mente lho confesso -- julgo que para as 
babys que despontam na vida, tão ne-
cessário é o Polichinelo desengonçado, 
embalado com amor e quebrado num 
sorriso, folgazão e despreocupado, es-

-.troina e risonho,'como o outro Polichi-
nelo, o Polichinelo sisudo e dedicado 
da Madame Sousa Costa qne instrue, 
educa, ensina, sem perder a sua gracio-
sidade de brinquedo. 

E' isso mesmo que precisam esses 
novelos roseos que se agitam d nossa 
volta, emgritinhos e exigencias—o brin-
quedo espiritual, ao lado do brinquedo 
material. 

Assim, os seus cerebros em embrião 
terão um desenvolvimento brando, lógi-
co, suave— fortalecedôr do espirito e 
que não chega a ser nocivo, pelo esfor-
ço que provoca. 

( O velho Taine — deixe-me falar dêle, 
embora esteja já um pouco fóra de mo-
da!...— sustentava ser o individuo pro-
duto directo (ou indirecto?) das condi-
ções do seu meio. Rodeemos pois as 
creanças dum ambiente mixto de frivoli-
dade e de cultura, de estouvamento è 
de bom-senso — para formar-mos o ser 
equilibrado, sensato, instruindo e ale-
gre. Sorrisos e ensinamentos.}, eis o 
programa. Obrigar a saltar, a correr, a 
gargalhar, num delírio moço — e depois, 
em poucos momentos, fixar atenção e 
povoar o espirito. Esses germens é que 
ficam —são mesmo os que melhor se 
consolidam e veem, no futuro, a exercer 
influencia decisiva e forte,.. 

Não sendo, assim conduzidas, as 
creanças tornam-se imbecis, desinteres-
santes e inesteticas, sem uma preocupa-
ção intelectual, apenas absorvidas pelas 
banalidades físicas. Ou então poderá 
haver a surmenage do pensamento sô-
bre o exercício — provocando desiquiii-
brios terríveis, como aquela pobre Ed-
wige do Canard Souvage ou como aque-
le rapazinho doente e esgotado duma 
peça sentimental de Porto-Riche... 

Ah! Como a minha esfinge deve es-
tar a arquitetar ironias a meu respeito! 
Eu a querer entender de educação infantil! 
Eu a sentenciar sobre a maneira de diri-
gir as creanças para a vida!... Sim. 
Eu reconheço-lhe razão. Para estes as-
suntos—as mulheres, que teem o mila-
groso instinto material! 

E se eu disse muitas heresias — fico 
á espera duma sua carta que seja a 
mais fulminante—e a mais deliciosa! 
— das sensuras! — Seu — Ivo. 

J o A o AMEAL 

Faculdade de Medicina ' 
Por equivoco não foi mencionado pe-

lo Conselho da Faculdade de Medicina, 
na sua sessão da 30 de Julho, o nome do 
aluno sr. José d'Almeida Feijão, com a 
classificação de accessit, na cadeira de 
Anatomia' Descritiva, sendo por isso 
aprovado no t'onse:ho da Faculdade, de 
2 de Setembro. 
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Almanaque B e r t r a n d 
Acha-se á venda este magnifico alma-

naque para o ano de 1919. Como sem-
pre o Almanaque Bertrand a p r e s e n t a 
uma explendicla colaboração dos n o s s o s 
melhores poetas e algumas paginas dum 
stíbido valor literário e anedoctico. 

Agradecemos o exemplar enviado. 

Tomou posse do cargo de inspector 
de finanças deste districte, o sr. Hercu-
lano Matos Beja, funcionário muito difr» 
tincto, 
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R a c i o n a m e n t o 
Foi publicado um novo edital 

sobre o racionamento, do qual 
transcrevemos o seguinte: 

E' autorizada a distribuição gratuita 
de cartas e senhas de consumo aos indi-
gentes como tal reconhecidos pelas jun-
tas de freguezias ou pelos regedores. 

As juntas ou regedores farão declara-
ção escrita do numero dc cartas e senhas 
distribuídas gratuitamente, em cada mês, 
as quais deverão apresentar no acto de 
regularização das contas. 

Pelas cartas e senhas de consumo 
distribuídas gratuitamente não deixará de 
ser abonada a percentagem de que tra-
ta o § 3.° da disposição 2.a do Edital n.° 
1 de 2 do corrente. 

Os generos a racionar desde as datas 
indicadas na disposição 1." do Edital n.° 
1 são os seguintes: 

Açúcar, por pessoa e por mês, 700 
gramas. 

Petróleo, por domicilio e por mês, 3 
litros. 

Pela presente "disposição e até reso-
lução em contrario, fica nula t de nenhum 
efeito a nota^dos generos provisoriamen-
te racionados constante da carta do con-
sumo. 

O petroleo para Hospitais, Hotéis, 
Industrias, Colégios, etc., não é com-
preendido na quantidade fixada, que é 
apenas destinada ao uso ordinário da 
casa dc familia. Os pedidos nos casos 
-citados e similares, são ftitos directamen-
te á Vacum Oíl Company, que os satis-
fará na medida do possível. 

Comquanto as senhas sejam apenas 
divididas em quartos, correspondentes 
ao consumo semanal, pode o raçoeiro, 
emquanto se nâo puzer em uso a senha 
individual e diaria, adquirir o genero ra-
cionado por parcelas diariás, devendo 
em tal caso, fornecer-se de um só esta-

belecimento em cada semana, para que 
o retalhista, anotando na senha semanal, 
por meio de.carinho ou outro sinal que 
queira adotar, o fornecimento feito em 
cada dia, possa, depois de fornecida a 
ração de cada quarto- de senha, ficar na 
possâ da senha, que por completo foi 
satisfeita. 

As juntas de freguezia. ou regedores 
não autenticarão as senhas de petroleo a 
quem tenha no domicilio instalação de 
luz electrica ou de qualquer outro siste-
ma de que possa fazer uso; podem tam-
bém as mesmas autoridades deixar de 
autenticar as senhas dos generos de que 
haja. conhecimento estar o raçoeiro pro-
vidodílas. 

V 

PORTUGUESES! 
Os prisioneiros de guer-

ra passom prlasçoss 
Enviai á Junta Patriótica do 
Norte, Paços cio Conceiho, 
Porto, géneros ou roupa, que 
esta os fará chegar ao seu 

e; 
u L À T I R T ^ L 

Companhia cie Seguros LfUSo=Fluminense (em organisação) 

SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

S É D E PROVISORIA: ZZ l.ZZZ.ZZZ^t 
$ DELEGAÇAÓ NO PORTO: * 

mm è Ikcriin, 3,1.° LISBOA 
(A S. Paulo) 

2 Milhões de Escudos 

$£GENGIftS EM TODO 0 P A ^ j 
|Pr. Guilherme Gomes Fernandes, 41 

Oélââsífo m Colmftm: B A R R O S T i t U E i y , Estrada da Beira, 9 e l l 

O h i t o a n o 

F a l e c e u o n t e m o a i j i i g o n e g ; c i - in te 
d o c e r e a i s d e s t a c i > i a d è , s r . - F r a n c i s c o 
R o d r i g u e s C a r r i l e . 

E r a u m d o s h o m e n s m a i s v e l h o s d a 
f r e g u e s i a (lo S a n l a C r u z . 

O s n o s s o s p c / a m e s á f a m i l i a e n l u t a d a 

HOTEL AVENIDA 
Para um edifício amplo e hi-

giénico, sito na Avenida Navarro, 
n.° 33 (ao principio da estrada 
da Beira) acaba de ser transferido 
o importante e acreditado Hotel 
Avenida, de que é proprietário "o 
sr. José Garcia,, que durante mui-
tos anos explorou aquele Hotel 
na Avenida Navarro (antigo Cais). 

|g£omo dizemos ò prédio em 
qtífe acaba de. ser instalado aquele 
Hotel sofreu importantes refor-
mas, sendo por isso considerado 
o tflelhor e mais importante' d.e 
Coimbra, oride o sr. José Garcia 
continuará recebendo as ordens 
dos seus amigos. 

Este Hotel está também dota-
de com um explendido serviço 
do restaurante. 

da 

V Para juizo 
• • Fcram enviados para o poder judi-
cial: Luiz Sebastião dos Santos, desta 
cidade, soldado da 5." corftpanhia de 
equipagens, *pór agressão e furto; Maria 
Isabel, Albertina Ferr-ira e Encarnação 
Pereira,- tle Fatà acusados do corte de 
píYiheiros numa propriedade do sr. Anto-
nio Melo Ferreira, do mesmo logar; An-
tonio Gaspar Neto, da Gandara, fregue-
zia de Ançã, por agredir á fouçada o sr. 
Antonio Dias de Paiva, proprietário do 
mesmo logar, e José Antunes, de S. Paulo 
de Frades, por anjeaças de morte ao sr. 
Francisco Augusto Saragoça, do mesmo 
logar. 

-••iVJgi ^ ~-

Gralhas 
Na ultima secção Comentários, do 

nosso camarada Maria Machado, saíram 
algumas, gralhas que facilmente o leitor 
inteligente, corrigirá. Pedimos desculpa. 

Roubo de cereais 
Em Verride foi assaltado o celeiro do 

sr. José Baptista Lucas, dali, donde lhe 
foram levados 65 alqueires de milho, 
aveia e cevada. 

Falta de trocos 
Continuam as dificuldades, tanto para 

Q comerciante como para o comprador, 
originados' pela falta de trocos. 

, Apezar de terem .chegado ainda ha 
pouco cédulas de cinco centavos, a falta 
de trocos continua ocasionando prejuí-
zos. 

Agressor de mulheres 
Foi enviada participação para o po-

der judicial contra Serafim Ntves, de S. 
João do Campo, acusado de agredir 
Maria do Carmo Protazio, do mesmo 
logar. 

Este individuo tem sido acusado por 
diversas vezes pelo mesmo motivo. 

o terror das mulheres daquela lo» 
r - l i c i f r k ' , 

Compram e vendem maquinas 
de todos os sistemas, e caldeiras 
de vapor. Lãs churras, lavadas ç 
finas. Desperdícios e cotões d'al 
godão. 

Vendas de artigos para indus-
trias. 

Aceitam se representações e 
vendas á comissão. 

Travessa da Picaria, 23, ly°<— 
PORTO. 

fiatosí^epqpacíopa 

: : de 6 o i m b p a : : 

RS GRAMPES VERPfiPES 

síf i l is mata? 
Um grande remedio que garante a cura B|sap 

doença. — R razão dessa garant ia 
hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garantir 
lhe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e ano 
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desintetessada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado que o consegue alcançar? 

E porque este e não outro? 
Porque, como nenhum outro, 

o Depuratol reúne as incontestá-
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino j 

fensivo — e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoa» de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu 
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 

multidão de sofredores,- muitos I cada um sem o mais ligeiro in-

Matae horrorosamente. Osefei-
os desta tão nefasta moléstia, so-

bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro periodo são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
coqa a tuberculose aniquila,- atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe 
rigo para a sociedade que os ro 
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita 
riedade, não distinguindo ricos de 
póbres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

O grande remedio 
Avalie-se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 

Alugúer de automoveis 
Venda de óleos, mas-
sas e todos os uten-

sílios para auto-
moveis 

= 1 V U L C A N I S A Ç Õ E S ~ 
m 

Rua da S o f i a , 149 
Antiga oíicina Soares 

Telefone n.° 35-COIMBRA. 

deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando-os do 
horripilante pesadelo, dum supli-
cio sem limites.. . Sim, porque a 
sífilis bem tratada, é como se nao 
existisse — cura se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sífilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registauo em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem. estar ainda àqueles que de 
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sifi-
liticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratol não é ne í 
nhum 'remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

E G Y D I O A Y R E S 
Médico 

C o n s u l t a s d a s 1 3 á s 1 6 h o r a s 
Rua FERREIRA BORGES, 42-1.° 

Residencia: fina VENÂNCIO RODRIGUES, 7. 
Telefone n.° 106 

ASA. Arrenda se uma boa 
casa na rua das Padeiras, 

n.° ól ; tem 19 divisões; também 
pode ser só um andar com 8. 

Para tratar com João Vieira 
da Silva Uma. 

conveniente. Basta apônas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras, 
para que iodo o organismo expe-
rimente um grande bem estar e 
u<n forte apetite. Sem os incon 
venientes dos depurativos pur-
gantçs, tão incomodos a quem os' 
usa, èle faz desaparecer por com-
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a espécie de tendas sifilit.ças. 
Nao exigindo dieta especial e não 
tendo o mínimo sabor, Depu-
ratol vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete ' 
Também nao exige auxilio d o u -
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109. Praça D. Pedro 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e em todas as principais terras do país, ilhas e colorias. 

OS INDUSTRIAIS. Maqui» 
1 na e caldeira de vapor, 

força 14 H. P. 
Vendem Latino & Oliveira 

Limitada. 
Travessa da Picaria 23, 1.° 

Porto. _ 
] £ E N H A . ~ A Sociedade de Pa-

nificação de Coimbra, L.da, 
Rua da Sofia, n.° 46, 1.°, recebe 
até 20 do corrente mez de Setem-
bro propostas para o fornecimen-
to de 200 toneladas de lenha em 
média até 0m,80 de comprido por 
0ra,05 de grosso posta'em Çoim-
bra, sobre \yagon, 

í h^ i i j 

Nova companhia, de ^SMíjros 
APROVADA POR PORTARIA DE 11 DE MXíOÍ o t T í t í 

Capital por emquanto emitido.... Esc. 500.000^00 v 
Capital rea l i sado . . . . Esc. 250.000$00 " 

Uma das companhias de seguros que em Portugal contém 
maior soma de capital realisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro 1 7 

Dr. Fernando Pizarro 
Dr. Francisco Assis Teixeira 
José de Sucena 
Visconde do Ameal ' 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e rio 
Brazil, Espanha, Françs, Inglaterra, America 

do Norte, e Paizes Escandinavos 
Delegação nc Porto: Borges e Pinto 

Séie social: LISBOA—Rua do taiSxB, 4Ò. 1.' 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Oitrb) 

TêiÔfOnCSl! E x p o d i e n t e í ' c Í . 2 3 9 4 3 
Endereço fotográfico: 

Correspondentes em Coimbra: FRANÇA &. AR-
MÊNIO, Arco de Almedina 

^ siiiar m 
Figueira da Foz 

Esplendido serviço 
de restaiirante em al- . 
moços, jantares e ceias 

j f ê í f ò primorosamente servi-
dos, sendo a melhor 
casadi Figueira. En- 3fâM 
trzdiiS gratuitas no 

; restaurante : : iwtJvS 
^ ^ Serviçojm 

'ENDE-SE. Um fogão, uma 
banheira e um esquenta-

dor de cobre. 
Para tratar ha Tabacaria União, 

rua da Sofia. 

W E N D E - S E . Uma escada 
•» muito elegante e betn 

construída ^nedinuo 3,mõ0.*J5 , 
Mostram-se na Casa Havanesa. 

lE-SE uma quinta. Tem 
500 arvores de fruto, 8000 

videiras, 300 oliveiras e tem agua 
catialisada para casa. 

Para tratar com seu dono, 
Augusto Pais Martins dos santos, 
Coimbra. 

'OBILIA. Vende-se uma mo-
bília de quarto em mogno. 

Rua. do Forno, 20. 
'OTOR. Vende-se um " S i -

gnifico motor com explen-
dido magnete. Rua da Sofia, 71. 

Pretende-se em ca-
sa de familia respeitável, per-

to da Universidade, para uma alu-
na desta. Carta a esta redacção a 
Juiia. 
í j i i E M É N O S " V e n d e m se "na 
* quinta da Cumeada, 61. Di-

rigir a João Barbas d'Albuquer-
que. Ervedal da Beira. 

Ç f { O Z 

Motario 
Praça 8 de Maio, n.° 25 

Largo de Sansão 
e»rtorio; No 1.° andar, 

lado direito ei aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 
Residencia: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
T e l e f ô n i o 2 7 8 

DOS COMBOIOS 
DES22 1 VS JULHO DE 19tB 

Partidas 

0,30 Correio. Alfarelos, Entroncamen-
to, Setil, Lisboa R., Leste e Bei-
ra Baixa. 

3,00 Correio. Campanhã, Porto e Beifa 
Alta. .. 

5,00 Mixto. Alfar., Entronc.(iSet, e Lisb. 
6,20 Mixto. Pampilhosa é Porto. 
7,35 Tramway. Alfar. e Figueira. 

11,23 Mixto. Alfar., Entronc., Li«b. « ti-
nha de Oeste. , , 

11,40 Mixto. Mir. e Louzã. (Com uma 
só carruagem de 3.' classe.) 

13,08 Rápido, Pamp. e Porto. ÇâS tét-
ças, quintas e sabadost) • 

16,15 Rapida. A l f a r - , Entronc. e Lisb. 
(As' sègUfidás, quartas e sex-
tas.) 

16,35 Tramwcty. Alfar. e Fig. (Estécom-
boio não vai pela Amieira.) • 

18,10 Mixto. Pamp., ramal da Figueira 
Porto. 

19,10 Mixto. Mir. e Lotizã. 
Chegadas 

0,48 Tramway. Fig, e Alfan. >>r «n 
1,30 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
3,45 Correiò. Lisb., Entronc., Alfar., Sul 

e Sueste. ; 1 •' ' 
5,45 Mixto. Porto. . 

7,5 fAixtOi Lisb., Bntronc.'e AHàr. 
8,15 Mixto. Fig. £ Altar. (Só a 23 de 

dada mês'.) 
8,39 Mixto. Louzã e Mir. 

12,10 Mixto. Porto e Pamp!. 
13,27 Tramway1. Fig. e Alfar. . 
13,50 Rápido. Lisb., .Entronc. e Alfar 

(As terças, quintas e sabados.) 
16,44 Rápido. Porto e Pamp. (Ás se-

gundas, quartas e sextas.) 
17,17 Mixto. Louzã éMir. 
18,55 Mixto. Lisb., Entronc., Oe9te, Les-

te e Beira Baixa. 
Coimbra B 

Nesta estação ha um cotnboio de mer-
cadorias que leva uma carruagem de 
2." classe atrelada e faz serviçò ãt 
passageiros para as estações a Se-
guir e cujas horas de partida são: 

bl,30 Taveira, Formoselha e Alfar. ^ : 
16,06 Pamp. e Aveiro. 

u 

11 A l m a n a q u e jj 
1 B E R T R A N D 

! v í 

ffpABOLETA. 
* t a b n l e t a d 

Vende-se uma 
taboleta de ferro com a 

respectiva consola. 
' Rua Joaquim Antonio d'Aguiar 
n.p 8. < 

a E3Í2 I 
1 9 1 9 m 

1 vôl.broeh. $60 
1 vol. deirt. 1$00 
1 vol. marroq, 1$6Ô 

Carpinteiros 
Precizam se ao preço de 90 

centavos no armazém èm constru-
ção da firma Ouimarães & Carva-
lho. 

Os que quizerem podem diri-
gir-se ao encarregado da obra, 
Augusto MQnteirov 

L 
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CRÓNICA INTERNACIONAL 

A Linha d^indembupgo 
Até á tomada de Péronne, pelo 

Ímpeto soberbo dos canadianos, 
podiam bem os germanofilos por-
tuguêses insinuar que a avançada 
de Foch nada mais conseguia que 
contrabalançar as conquistas teu-
tonicas de Março deste ano, não 
tendo portanto o excepcional sen-
tido vitorioso que, retumbante-
mente, os clarins de Londres e 
Paris fazem ressoar. 

Ora isto provava aos bem in-
tencionados a falsidade dos sofis-
mas que os partidarios da kultur 
arvoram como divisa, visto que 
no arranco alemão dos princípios 
le 1918 se ia para a frente, numa 

disputa sangrenta de cada palmo 
de terreno —.e agora é precipita-
díssima a retirada dos invasores 
da França, tão precipitada, tão ex-
tensa e tão grave que deSpa, mu-
dou-se para Verviers o grande quar-
tel general germânico, perigosa-
mente ameaçado pelos bombardea-
mentos aereos dos franco-britani-
cos . . . 

Mas se a argumentação'ger-
manofila encontrava pouca firme-
za nesta discussão — essa firmeza 
agora esvaiu se por completo. O 
motivo? A súbita investida da li-
nha de Hindemburgo —-com o 
maior sucesso de surpreza — pe-
los inglêses tenazes do marechal 
Haig . . . 

A linha de Hindemburgo! Es-
tavamos habituados sempre a ou-
vir estè nome tenebroso e formi-
dável, cercado pela aureola forte 
da inexpugníibilidade e da resis 
tencia! Quasi que não se admitia 
a possibilidade dos soldados da 
Enterite chegarem jámais junto das 
famosas fortificações—quanto mais 
de as obrigar a ceder, num só 
ponto que fôsse! 

E a Alemanha confiava, muito 
segura e orgulhosa, no poder in 
vencível desses entrincheiramen-

, tos prodigiosps, na sua fama ex 
traordinaria, na sua solidez garan-
tida. ' 

E um dia, em enormes letras 
; segras aparece a noticia sensacio-
nal e inesperadíssima do ataque 
dos saxonios ao centro da celebre 
linha d 'Hindemburgo, a sua con-
quista triunfal e rapida do aper 
fciçoado sistema defensivo Drs-
court-Quéant surgindo sem pre-
venção alguma-do inimigo e ob-
tendo o mais incontestável e bri-
lhante dos êxitos! 

Ora este facto transforma por 

completo a orientação dos acon 
ferimentos. Se até agora a Ale-
manha era a nação que restituía 
um pouco de terra alheia —agora 
ela é o país que cede vertiginosa-
mente os seus ganhos de mil sa-
crifícios e mil esforços, retroce-
dendo no caminho semi-percorri-
do da sua ambição e refugiando-
se já ás portas de sita. própria ca-
s a — o que especialmente melin-
droso se me afigura, a ponto de 
visionar, para o ano, combates 
acezos nas margens do Reno!. . . 

Ao passo que a Linha de Hin-
demburgo é cortada, investida, 
arrebatada, com uma velocidade 
imprevista e desconcertante —co 
mo se deve sentir, na grande cons-
ciência alemã, o rebate aterrador 
dessa nova fa ta l ! . . . Porque, pa 
ra a «altivez brutal dos kolossais 
súbditos do kaisar, a linha d'Hin-
demburgo era mais quç uma bar-
reira invuluneravel — um símbolo 
d'invencibilidade. Enquanto, den-
tro das terras de França, os cas-
t o s teutonicos saíssem fora das 
trincheiras —a Alemanha estaria 
superiormente colocada, na posi-
ção dum dominador. 

, E era esse fortificadissimo con 
junto que lhe garantia a perma-
nência no país adversario, dos 
seus homens e dos seus pavilhões 
sinistros! 

Pois bem. O que sentirá a 
multidão esfomeada de Berlim, ao 
conhecer a ruina da sua situação 
e a iminência duma ameaça ini-
miga — que lhes invada, por sua 
vez, o solo pátr io?!. . . Em que 
anceios de revolta, etn que im-
precações de desespero, em que 
paroxismos de raiva, se irá con-
vulsionar a populaça, a quem Gui-
lherme d'Hohenzolem prometera 
o domínio do mundo e que sofre 
agora a queda dos seus vôos fan-
tásticos d ' imaginação?!. . . 

O ámanhã deve ser pavoroso 
aos Impérios Centrais. Cambrai e 
Dovai não devem tardar a cair. 
Mesmo Santo Quentin— quem sa-
b e ? . . . Mesmo Laon — quem di-
rá que não? Mesmo La Fére — 
quem poderá agora jurar a sua 
firmêsa? 

A linha d'Hidemburgo, inteira 
era a força alemã intacta. A linha 
d'Hindemburgò, rôta, é a voz da 
derrota a soar aos ouvidos atóni-
tos da Alemanha! . . . 

8 IX-1918. 
J O Ã O A M E A L 

Tutoria da Infancia 
Foi ontem enviado ao sr. Presidente 

da Republica um telegrama assinado pe-
los representantes das forças vivas da ci-
dade, no qual se pede a s. ex.* a imedia-
ta instalação da Tutoria da infancia me-
lhoramento de que Coimbra|tanto carece. 

-A criminalidade infantil continua a 
aumentar exageradamente e as setnas 
que diariamente se observam por essa 
cidade, em que menores corroídos pelo 
vicio e pelo crime dão uma triste ideia 
do nosso progresso moral. 

Só a Tutoria da Infancia as poderá 
linda regenerar, formando caracteres que 
alguma coisa de util produzirão em prol 
da sociedade. C das ruas desapareceria 
essa nuvem de desgraçados que tão tris-
temente assinala a sua passagem e de-
prime uma cidade que pretende progre-
dir. 

E' do teor seguinte o telegrama en-
viado ao sr. Presidente da Republica, que 
tt encontra em Cintra: 

Reunindo o presblterio de Santo An-
E tonio dos Olivais e respectiva cerca, 
condições necessários pdra a instalação 

rda Tutoria da Infanda de Coimbra, pe-
• dimos por isso respeitosamente a V. 
Ifix.* providencias para a inauguração 
limediata daquela instituição, o que cons-

titue um altíssimo serviço prestado a esta 
•ddade. — Pela Relação, o presidente, dr. 
Eduardo dos Santos; servindo de Go-

íverHador Civil, dr. Coelho Rocha; pela 
^Universidade, o reitor dr. Mendes dos 
f Remedias'; pelo Liceu, dr. Barros e Cu-
! nha; pela Sociedade de Defezn, o vice-
j presidente, dr. Ambrosio Neto; pela As-
[Wciação Comercial, Raul Fernandes; pe-

ta Associação dos Artistas, Silva Ven-
\tara. . . 

O presbitério de Santo Antonio dos 
pilyilf foi já visitado por um ilustre 

professor de Direito da Universidade 
de Coimbra, achando aquela proprieda-
de em magnificas condições para o fim 
para que foi lembrada. 

A Camara não assinou este telegra-
ma por não estar em Coimbra o sr. dr. 
Tamagnini, mas logo que s. ex.a regres-
se a Coimbra, se interesserá por este 
assunto. 

O dia 8 de Setembro 
O dia 8 de Setembro foi sempre 

aquele em que sae mais gente de Coim-
bra, por coincidir com a romaria da Se-
nhora da Encarnação, em Buarcos, e 
com diversas festividades neste conce-
lho. 

Este ano apezar das subsistências 
caras, e daí a grave crise que se atra-
vessa, não ficou mais gente em Coimbra 
do que nos anos anteriores. E essa dife-
rença notou-se em toda a parte. 

Só na estação de Coimbra (cidade) 
foram vendidos para a Figueira, 1892 bi-
lhetes. . , 

Feliz povo este. 

C r i m e antigo 
O sr. inspector de policia encetou 

novas deligvincias para a descoberta dos 
autores do assassínio de que foi vitima, 
ha rnêses, no concelho de Penacova, José 
Sapateiro, do logar da Povoa, daquele 
concelho. N 

O cadaver foi exumada e feita nova 
autopsia, que parece não deu os resulta-
dos desejados. 

Teem sido feitas algumas prisões 

A Faculdade de Medicina propoz 
que fosse nomeado bedel da mesma Fa 
culdade, o continuo sr. Augusto Costa 
que, com o maior zêlo e competencia, 
tem já exercido aquele cargo. 

C O M E N T Á R I O S 

Carta á comadre 
Não, não estou disposto a ir 

passar dois ou três dias a essa 
linda praia portuguêsa. 

Agradeço-lhe a lembrança, a 
gentileza do convite que me cati-
vou imenso, mas declino. Vamos 
a apresentar razões. 

Quando se foi embora compro-
meti-me a escrever-lhe regular-
mente dando-lhe informes, no meu 
descolorido estilo, do que se pode-
ria passar por cá, por esta quieta 
cidade, de mais anormal e de mais 
emocionante. Os seus nervos que-
riam vibrar sob o império dalgu 
ma descrição mais viva, mais im-
pressionante, mais rapida, mas, de-
cididamente, Coimbra não oferece, 
no mês actual, no mês que corre, 
banalisando o nosso viver despreo-
cupado e simples, o mais ligeiro 
aspecto que possa ferir a nossa 
sensibilidade e a nossa retina. De-
pois que as noites entraram de ser 
um pouco mais frias tenho me re-
colhido cêdo a casa. 

Foram-se os meus passeios no-
cturnos á luz dormente e mansa 
dum luar subtil e doce descendo 
do alto como uma finíssima gaze 
de Tule que envolvesse a paisagem 
de suavidade e graça. 

yts horas caiem lentamente mo 
silencio baixo que envolve a terra. 
A feira já acabou, como era natu-
ral, sem encanto e sem beleza. 

As poucas mulheres que por tá 
se passeiaram parece qut tinham 
perdjdo aquele encanto peculiar dos 
outros tempos. Muitos flirts, muita 
vaidade, mpita luz, muita concor-
rência, mas pouca graça e sobretu-
do muito pouco espirito. 

E agora, como a comadresinha 
sabe, é que principiam a chegar os 
primeiros estudantes. Vão come-
çar as horas d'animação intele-
ctual. 

Já puz de parte alguns livros 
que preciso ler quando a chuva 
romper com os seus cânticos deso-
soladores d'inverno prolongado e 
triste. E esse mar? e essa paisa-
gem longa, infinitamente grandio-
sa, tocada de côres estranhas e 
profundas em todos os tons, em to-
dos os cambiantes, produzindo as 
sensações mais diversas ? 

Quando volta 7 
Quando terei o prazer de lhe 

apertar novamente a mão num 
cumprimento damisade sincera ? 

Cá tenho guardadas as suas 
flores e as suas musicas. Não me 
esqueci, como sabe. Sobre livros, 
a Lazarine, de Bourget. 

O nosso mercado literário está 
muito reduzido, actualmente. Se 
não quizesse ser demasiadamente 
massador dir- lhe-ia como se cos-
tuma triunfar em Portugal. O Ur-
bano Rodrigues publicou a Du-
quesa de Baeta, esperando que os 
críticos literários lhe façam triun-
far a obra. Não começarem todos 
estes políticos a escrever romances 
em vez de lançarem esta querida 
pairia numa anarquia que sobe, 
velozmente, confundindo tudo no 
mesmo mar largo d!ambições e de 
despeitos?! 

Emfim, que esperar desta des-
organisação intelectual que domi-
na as classes mais cultas do nosso 
pais? Espero-a. Não tenha medo 
da revolução que dizem projectar-
se e que pôde estalar como conse-
queucia lógica do movimento po-
litico dos últimos dez anos. 

Ou tudo se afunda ou tudo se 
salva. Prepare as suas malas, di-
ga adeus ao mar, a esse leão indo-
mável rugidor de cóleras e de tem-
pestades, • que eu cá estou, sempre 
o mesmo, sempre ancioso por lhe 
ser amavel. 

M Á R I O . 

Bloco Republicano Académico 
Promovido peio Bloco Republicano 

Académico, no dia 5 de Outubro reali-
za-se nesta cidade uma sessão comemo-
rativa da proclamação da Republica. 

Para tomar parte nesta sessão vão 
ser convidados, alem do sr. dr. Antonio 
José d'Almeida, outros vulto» eminentes 
da Republica. 

Ecos da sociedade 
NA PRAIA 

No ceu azul, imensamente azul de 
turqueza, o sol é uma grande nódoa de 
oiro a acarinhara terra com as suas ca-
rícias fulvas. As gaivotas passam, bran-
cas, em grandes bandos, ondulando, 
ora erguendo-se um vôo sem fim para 
o infinito, ora descendo a beijar as 
aguas verdes do mar... 

Na praia uma multidão agita-se nu-
ma movimentação policroma: passam 
mulheres, em maillot, deixando advinhar 
as curvas rítmicas das suas belezas es-
culturais; uma miss, de olhos verdes, 
sonhadôres, um romance caído no rega-
ço, vigia um grupo de babys, róseos, 
loiros, que se banham fazendo espada-
nar a agua d »ua volta. 

O mar, calmo, muito calmo, quasi 
terno, vem beijar a areia fulva da praia, 
desfazendo-seem crépesnuvadas. . .Co-
mo a aza branca numa ibis que tivesse 
caido na imensidão esmeraldina das 
aguas, a vela dum pequeno barco, cor-
re, veloz, deixando um rasto de espuma 
rendada, atraz de si... 

E pelo ar, ondulante, um bando 
enorme de gaivotas, passa, como uma 
nuvem branca escurecendo o so / . . . | 

LIQHT. 
Aniversários 

Fazem anos, hoje, as sr.as: 
D. Maria Adélia de Oliveira Braga. 
D. Zulmira Galvão Torres Donato. 
O menino Alberto Ribeiro Arrobas. 

Partidas e chegadas 
Partiu para a sua quinta das Ro-

meiras, ao Arieiro, o sr. Frederico Gra-
ça, sendo acompanhado por sua fami-
mitia e pelos seus afilhados sr. dr. Fer-
nando Lopes/e esposa. 

Para o Porto, o sr. José Correia 
Amado. 

Para a Povoa do Varzim, o sr. dr. 
Alvaro de Novais e Sousa. 

Para Cabanas, o srJjosé Marques 
Caldeira. 

Para a Mealhada, o sr. José dos 
Santos Canas. 

Para a Figueira da Foz, os srs. Al-
berto da Silva e Bernardo d'Assunção. 

le liOiiira 
Esta Sociedade encarrega-se de todo 

o serviço de matriculas na Universidade 
de Coimbra, e para esse fim prestará to-
dos os esclarecimentos por intermedio 
do seu agente, o sr. dr. Manuel José Fer-
reira da Costa, devendo a correspondên-
cia ser dirigida á Sociedade Filantropi-
co-Academica, Universidade de Coim-
bra. 

, O praso para apresentação dos reque-
rimentos começa a 23 dc Setembro e ter-
mina a 10 de Outubro, e o praso para as-
sinatura do termo de inscrição termina -
15 de Outubro. 

Em harmonia com o disposto no ar-
tigo 72 do Estatuto Universitário, o rer 
querimento pode ser apresentado poa 
procurador; mas é obrigatória a assinatu-
ra pessoal do termo de inscrição. 

Os prasos acima referidos são impro-
rogaveis. 

Faculdade de Direito 
No seu ultimo conselho, a Faculdade 

de Direito aprovou o programa das ques-
tões fundamentais sobre que hão de in-
cidir os interrogatórios dos candidatos ao 
grau de doutor em Direito. 

O referido programa foi afixado á 
porta ferrea. 

No ano lectivo findo frequentaram a 
Faculdade de Direito 545 estudantes. 

A população académica de toda a 
Universidade, no mesmo ano lectivo, foi 
de 1:198 estudantes. 

Dr. Manuel Jardim 
O sr. Victor Feitor dirigiu 

uma 'bem elaborada petição ao 
presidente da comissão adminis-
trativa do município, solicitando-
Ihe que seja dada execução á 
proposta por ele aprentada quan-
do vereador, em 1909, e que toi 
aprovada por aclamação, para ser 
dado o nome do sr. dr. Manutl Lei-
te Pereira Jardim, (Visconde de 
Monte-São), a uma das ruas de 
Coimbra. 

A memoria do sr. dr. Manuel 
Jardim merece bem aquela con-
sagração, porque foi um grande 
benemerito para esta cidade, sua 
terra fiatal 

Este ilustre filho de Coimbra 
toi lente da Uuniversidade, presi 
dente da, camara, e par do reino, 
prestando tambem á causa da li 
berdade os mais altos serviços. 

Junto ao requerimento do sr. 
Victor Feitor, foi enviado tambem 
á Camara a copia da sua propos | 
ta que então foi aprovada e .na 
qual estão bem patentes os gran-
des benefícios que á sua terra e 
ao pais prestou o dr. Manuel 
leitç Pereira Jardim. 

QUINTA 
/ írrenda-se ou vende-se, por motivo de 

retirada, uma boa quinta no Calhabé, com 
muita agua nativa, e perto do electrico. 

Na mesma quinta vende-se grande por-
ção dc semente dc trevo. 

Informa-se nesta redacção. 

Vf iP^ NOSSF I 
U m a c o n f e r e n c i a n o t á v e l 

Quiz o ilustre professor, dr. 
Costa Lobo, ter a amabilidade 
honrosa de me oferecer a sua 
conferencia recém dita na Real 
Académica Espanhola de Júris 
prudência e Legislação, perante o 
grupo escolhido dos homens mais 
eminentes da intelectualidade de 
Madrid. Começou a séssão^pelo 
discurso de D. Antonio Maura, 
presidente da Academia, e certa-
mente o vulto de maior relevo 
da politica do país visinho e um 
dos primeiros estadistas europeus. 

O elogio que Maura fez do 
dr. Costa Lobo vem pôr num vTn 
co mais perfeito a personalidade 
ilustre daqueie nosso compatriota. 

Teve mesmo uma fraze bem 
clara — Como voy yo á presentar 
quién está tan honrosamente pre-
sentado á todos os los espaholes, 
asi por ser quién os por su cultu-
ra, por sus prestígios, como por 
el amor que siente hacia Espana ? 
Isto consagra, eleva —e define... 

As primeiras,paginas da con-
ferencia foram cTédicadas pelo ora-
dor á saudação dos seus eminen-
tes amigos da Academia e à evo-
cação daqueles que, tendo-o si-
do, já se afundaram, no aniquila-
mento da morte. Terpassam assim 
pela nossa frente as figuras valo-
rosas de Moret e d'Azcárate, de 
Nieto e Silvela, de Canóras e 
Martinez, de Echegaray e Dato, e 
tantos mais, que o coadjuvaram 
no proposito de realizar aquela 
conferencia e de reforçar os laços 
d'amisade luzo-espanhoes. 

Passa de seguida ao exame do 
assunto que constituía o fim da 
sua presença ali e que, como o 
titulo o indica, estuda Nuevas 
teorias físicas1 e su correlacion con 
los fenómenos biológicos e socia-
les, constituindo numa exposição 
muito interessante e erudita de 
deduções, que a minha fraca com-
petencia me impede comentar, 
mas que juigo deverem ser ple-
nos de valôr e de novidade. 

E' muito curiosa a ultima par-
te da conferencia do dr. Costa 
Lobo, proclamando as imensas 
vantagens duma coordenação des -
forços entre a nossa patria e a 
Espanha, sem a mais" pequena 
tendencia de fusão, mas cora uma 
grande intenção d'auxilio.. . c. de-
pois traça o paralelo da Historia 
Portugueza e da Historia Espa-
nhola, descobrindo analogias en-
tre os ciclos Afonsiuos —entre 
tjõs, d'Afonso Henriques a Afon-
so V entre os nossos visinhos 
atingindo até Afonso XI — e en 
tre a nossa gloriosa e explendida 
epopeia de conquistas e desco-
brimentos e o período triunfal da 
descobridora da America. . . 

E' pois de notabilissimo al-
cance e importancia a conferen-
cia do dr. Costa Lobo, a quem 
agradeço, com o maior reconhe-
cimento, a sua gentil oferta, que 
muito me honrou. 

J O Ã O A M E A L . 

EEemerides de Coimbra 
HA 50 A N O S 

10 dc Setembro — Os povos das fregue-
sia de'Ançã dirigem uma reprer.ta-
ção ao governo afim dc serem ane-
xados ao concelhv de Coimbra. Ale-
gavam que as relações comerciais 
eram todas com esta cidade e a pe-
quena distancia entre esta cidade e 
Ançã. A Camara Municipal achando 
fusta a petição representou no mes-
mo sentido, 

Sombras que passam 
O PASSADO 

Eu tenho um pouco a nostalgia. 
Mas o passado que me tenta, que me 

seduz que me deslumbra, não é passado 
da morte, do sangue, do horror, nem 
tão pouco o passado da politica. 

O que me fascina, o que me vira, o 
que me faz sorrir e o que me faz pen-
sar, è o passado da beleza, da simplici-
dade, do amor, da arte, numa palavra, 
um passado d'estrelas resplandecentes 
numa espuma de mar. 

E quantas vezes o evoco,^um ligeiro 
motivo traz-me do que lá vai um perfu-
me de rosas pálidas e alaga sobre mim 
a ancia insatisfeita do regresso ao que 
não volta mais 

Então fecho os olhos —que dir-se-
hão abertos na imensidão do sonho — e 
vejo perpassar no mistério doirado dum 
deslumbramento, tudo o que foi vida, ar-
te, esperança, amôr,gloria, d luzsuntuosa 
dum enxame de cirios que se ardem. 

O passado que eu amo é este. E' o 
que doirou glorias, iluminou templos, 
desvendou destinos, arquitetou ceus; è o 
que produziu esses castelos rouqueiros 
a pino sobre as serras numa apoteose 
de Incompreensível; è o que teem as len-
das maravilhosas de feiticeiras brancas 
como neve e ensinavam d'amôr junto a 
aguas murmurantes jovens enamorados, 
é o que deu um sopro de aventura a es-
ses cavaleiros idos por sua dama de 
campo a campo, monte a monte, terra 
a terra, almas de espuma e de bronze, 
de nervo e de sangue, de morte e de vi-
da, buscando eternamente ardentemente 
uma tentação que lhes fugia; é o que 
rendilhou a cinzel magico o lioz de 
tantas maravilhas que se erguem sobre 
os séculos a ostentar-lhes a sua graça 
e a sua força, a sua arte e o seu poder, 
a sua esfinge e a sua verdade. 

E' assim o meu passado. E' assim 
que eu o recordo, cada noite, no verão 
á luz da lua que enche de prata o ne-
gro, no inverno d palidês duma candeia 
acêsa, tudó o que passou num relance 
para o nunca mais. 

Mas o passado não morre, nãol 
Lembra-me certas estrelas que luziram 
a nosso olhar e que num dia, numa ir-
reverencia, se foram em sonho doutro 
ceu. 

O seu brilho não se apagou, a al-
ma da sua luz não se extinguiu, nós é 
que as deixamos de vêr porque os nos-
sos olhos não sabem vêr o maravilhoso 
d'aquilo que os não fére. <g 

E' assim o meu passado. 
E em nome dele assim que ante uma 

ruina, sombra do que já sintilou, ante 
o pergaminho duma historia antiga, an-
te uma beleza que eu julgara outr'ora, 
tiro rasgadamente o meu chapéo—nu-
ma homenagem pela velhice doirada 
dum Deus que não morre nunca. 

Luiz D'OLIVEIRA OUIMARÃES. 

Dr. Fernando Lopes 
Já retomou os seus trabalhos profis-

sionais, no seu regresso da praia, o dis-
tinto causidico desta cidade, sr. dr. Fer-
nando Lopes. 

Chegou ontem a esta cidade, para o 
celeiro municipal, um vagão de assucar, 
esperando-se que brevemente venha ar-
roz e milho. 
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Assoc iação Comerc ia l 
Tem sido profusamente dis-

tribuído por esta cidade o mani-
festo da Associaçao Comercial de 
Coimbra, intitulado Ao Pa/s, e no 
qual aquela colectividade defende 
com a maior energia e com fa-
ctos a classe que tão dignamente 
representa, das acusações injustas 
que o publico lhe tece acerca 
da crise das subsistências e que 
só cabem aos poderes públicos. 

Esse manifesto insere tambem 
toda a correspondência que en-
tre a Associação Comerciai e a 
Camara se tem trocado, aquela 
na ancia de obter genero^ para 
o retalhista procuranuo assim ate-
nuar d grave crise que a todos 
assoberba, mas nao obstante as 
suas sucessivas reclamações, ja-
mais toi atenuiaa, atacando por 
isso a acção uo presidente da co-
missão administrativa do municí-
pio, perante a magna crise das 
subsistências nesta cidade, 
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GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Setembro de 1918 

CompaiMã Geral de Seguros Minerva 
Capital 500.00010®. f| Séde em Coimbra, rua Visconde da Luz, 8. ® Delegações, Lisboa e Porto 

A g e n c i a s n o s p p i n c i p a i s l o c a l i d a d e s d o p a í s 
S e g u r o s c r e s s e g u r o s t erres tres , mar í t imos ( inc lu indo os de guerra ) , agr íco las , , p e c u á r i o s , p o s -
4 é. é. é- é- é- é. tais, cr i s ta i s , contra r o u b o s , g r e v e s , tumul tos e i n u n d a ç õ e s 4 4 4 4 4 4 4 

Esperança, para quem já -
nada espera 

Está bem averiguado que, em todas 
as doenças ou incomodo* que teem por 
origem uni iinpobrecimento do sangue, 
ou um enfraquecimento do sangue, ou 
um enfraquecimento do sistema nervoso, 
tais como a anemia, a clorose, a neuras-
tenia,-o reumatismo, as nevralgias, as 
doenças e dores de estomago, etc., eic-, 
as Pilulas Pink triunfam muita vez de 
casos em que os outros remédios não 
contam senão fracassos. Temos, {pois 
boas razões para dizer que—seja qual 
fôr a gravidade do seu estado, — todas 
as pessoas que sofrem de uma dessas 
afecções não teem oMireito de se julgar 
incuráveis, senão houverem experimen 
tado o tratamento das Pilulas Pink. 

Evidentemente, é coisa muito ardua 
e difícil inspirar ou restituir a fé na 
própria cura àqueles a quein tantas teu 
tativas infructiferas encheram de de-
cepções. Km todo o caso, em apoio do 
que acerca das Pilulas Pink diremos, tom 
sido publicado um tal MI mero de ates-
tados de curas — atestados que cada 
qual pode verificar á vontade que não 
se compreende por parte daqueles que 
sofrem ha tanto tempo sem alivio, uma 
hesitação qualquer etfi tentar essa ulti-
ma probabilidade de recuperar a saúde. 

As Pi lidas P:iik sãu por excelencia 
o regenerador do sangue e o tonico do 
sistema nervoso. Além disso, estas Pi-
lulas estimulam activamente as funções 
vitais. Logo aos primeiros dias do'tra-
tamento, nota-se o despertar do apetite 

. e a regularisação das liincções digesii 
vas. (ire, todos sabem que o npe'ite e 
as boas digestões são os primeiros sin 
tomas de constituição dos organismos 
debilitados. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farrnacias pi>lo preço de 800 
reis a caixa, 4 $ i 0 0 reis as 6 caixas. He-
posito geral: J. P. Bastos e C », Farmacii 
e Drogaria Pt-niusular. rua Augusta. H9 
e 4o, Lisboa. — Sub Agente no forto: 
Antonio Rodrigues da Costa, Largo da 
S. Domingos, 102 e 103. 

Novo café 
Da vinda a Coimbra do sr. Adriano 

Teles, da empreza da Brasileira, resul-
tou a instalação, nesta cidade, dum gran-
de e luxuoso café, que ficará no prédio 
que o sr. Garcia de Andrade vai edificar 
no largo Miguel Bombarda. 

Foram nomeados: 1.° amanuense da 
repartição de contabilidade da Secretaria 
Geral da Universidade de Coimbra, o 
sr. Joaquim Marques dos Santos, e 2.0S 

amanuenses os srs. Antonio Arsene An-
tunes e João Ramos. 

Ronbo 
Os gatunos assaltaram o armazém 

do sr. Paulo Carvalho de Moura, na 
Avenida dos Oleiros. 

Entrando pelo telhado, os gatunos 
conseguiram roubar-lhe 30$00 em di-
hheiro da gaveta da secretaria, e alguns 
kilos de metal. 

Empréstimo municipal 
Jâ foi assinada a escritura para o em-

prestimo de 120 contos para a Camara 
Municipal, afim de equilibrar as suas fi-
nanças. O sr. Francisco da Cunha Ma-
tos irá na próxima quarta feira a Lisboa 
levantar aquela importancia. 

Falta de pagamento 
Desde junho que os empre-

gados da Administração do Con-
celho não receberr^ a subvenção 
e o censor a respectiva gratifica-
ção. 

HOTEL AVENIDA 
Para um edifício amplo e hi-

giénico, sito na Avenida Navarro, 
n.° 33 (ao principio da estrada 
da Beira) acaba de ser transferido 
o importante e acreditado Hotel 
Avenida^ de que é proprietário o 
sr. José Garcia, que durante mui-
tos anos explorou aquele Hotel 
na Avenida Navarro (antigo.Cais). 

Como dizemos o prédio em 
que acaba de ser instalado aquele 
Hotel sofreu importantes refor-
mas, sendo por isso considerado 
o melhor e mais importante de 
Coimbra, onde o sr. José Garcia 
continuará recebendo as ordens 
dos seus amigos. 

Este Hotel está tambem dota 
de com um explendido serviço 
do restauránte. 

Carpinteiros 
Precizam se ao preço de 90 

centavos no armazém em constru-
ção da firma Guimarães & Carva-
lho. 

Os que quizerem podem diri-
gir-se ao encarregado da obra. 
Augusto Monteiro-

vtmx^E 3 
A T I N A ?? 

Companhia cie õegupos lxuso=Flu(ninense (em organisação) 
— . — _ — . . • > , — — — 

S O C I E D A D E ANÓNIMA DE R E S P O N S A B I L I D A D E LIMITADA 

SÉDE PROVISORIA: fGapital: 2:000.000$ J 
Travessa do Alecrim, 3,1.° 

, „ RI: DELEGAÇAO NO PORTO: 
2 M i l h õ e s de E s c u d o s 

5AGENCIAS EM TODO 0 PA»Z$ 
Pr. Guilherme Gomes Fernandes, 41 

(A*S. Paulo) 

Delegado em Coimbra: BAí i iOS TAVEIRA, Estrada da Beira, 9 e 11 
E: 

viruuut: lUSUlU 
i m n i n n . i m n 

& & Figueira d a Foz 
Explendido setviço 

de restaurante em al-
g moços, jantares e aias 

f B f s primorosamente servi- ^ ^ 
M M dos, sendo a melhor ^ ^ 
« m casada Figueira. En-

tradas gratuitas n o ^ ^ 
; : restaurante : : 

Serviço em gabinetes 

IT»«T1«TII m m m 
l i ^ M M f Y t m m m a V i 

O Bacharel Nicolau Rijo Micalef 
Pace, Provedor da Santa Ca-
sa da Misericórdia de Coim-
bra. 
Faço saber que no dia 22 de 

Setembro corrente ás 13 horas 
na secretaria da Santa Caea da 
Misericórdia de Coimbra ha de 
ser dada de arrendamento a quem 
maior preço oferecer a quinta de 
S. José, em Monte-São; freguesia 
de S. Martinho do Bispo, que 
pertenceu ao Sr. Dr. José Leite 
Ribeiro Freire e bem.assim a in-
sua que lhe fica anexa. 

O arrendamento é pelo espa-
ço de um ano que começa em 1 
de Novembro de 1918 e termina 
em 31 de Outubro de 1919. As 
demais condições do arrendamen-
to acham-se patentes na Secreta-
ria da Santa casa onde os interes-
sados as. poderão examinar todos 
os dias úteis das 11 ás 16 horas. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 7 de 
Setembro de 1918. 

O Provedor, 
(a) Nicolau Rijo Micalef Pace. 

J J 

S3s§ 

N o t á r i o 
Praça 8 de Maio, n.° 25 

Largo d e S a n s ã o 
Cartorio: No 1.° andar, 

lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

T e l e f ó n i o 2 4 9 

ftoidencia: No 2.° an-
dar do mesmo prédio. 

T e l e F ó n i o 2 7 8 

1 

. W-: 

EGYDiO ÂYRES 
Médico 

Coí isu l tas d a s 13 ás ló íier-is 
Rua FERREIRA. B0E6SS, 42-1.° 

Residencia: f.ua VEMÁÍIC.Ú HODKlSub, 7. 
Telefone n.° 106 

• " A C O L O N I A L 
Çompanhia de S ^ S U P O S 

Capital: Um milHão e quinhentos mil escudos 
Seguros m a H i i m o s , t e r r e s t e s . g r é v e s , t umul -

tos, c r i s t a i s , agr íco las , r o u b o e a u t o m ó v e i s . 

Correspondentes em Co imbra : 

C a i ^ D O S O & C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

IVeias d 'E rbon 

( F o r m u l a f r a n c e s ç t ) R E G I S T A D A S E M 1 5 P A Í S E S 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completai segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não,v conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quatido o não 
obtenham nos seus depositos 'e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 

§ £ i Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2Ô500. Meia caixa de 25 velas 1<>500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

Adminis t ração do 
Concelho de Mon-
temor-o-Velho 
CONCURSO 

O administrador do con-
celho de Montemor-o-Velho 
faz saber que, em virtude de 
autorisação superior e de har-
monia com o preceituado no 
decreto de 24 de Dezembro 
de 1892, se acha aberto con-
curso por espaço de trinta dias 
a contar da segunda publica-
ção no Diário do Governo, 
para o provimento do lugar de 
amanuense da Administração 
do mesmo concelho, com o 
ordenado anual de 240$U0 e 
os emolumentos pertencentes 
por lei. 1 

Os concorrentes deverão 
apresentar na referida Admi-
nistração do Concelho os re-
querimentos, devidamenta ins-
truídos. 

Secretária da Administra-
ção do Concelho de Monte-
mor-o-Velho, 9 de Setembro 
de 1918. 

E eu, Quirino de Sampaio, 
secretario da Administração o 
subscrevi. 
Presidente da Comissão Administrativa 

Municipal, servindo de Admi-
nistrador do Concelho, 

José Maria de Goes Menda-
nha Raposo. 

fluto=ífepqpadopa 
: j de Coimbra ; : 
Oficina de reparaçõis mecânicas 

A l u g u e r d e a u t o m ó v e i s 
Venda de óleos, mas-
sas e todos os uten-

sílios para auto-
move is 

IZ V U L C A N I S A Ç Õ E S ~ 

jaíme i h n m m 
í<ua da S o f i a , 149 
A n t i g a of ic ina S o a r e s 

Telefone n.° 35.—COIMBRA. 

ARRENDA-SE, a 10 minutos 
do electrico, em Santo An-

tonio dos Olivais, por 2 # 5 0 por 
mês um casal que se compõe de 
casa de habitação, vinha, terra de 
semeadura, pomar e tem agua na-
tiva. 

Trata se com seu d o n o — D r . 
Rocha na quinta do Breijo nos 
Olivais. 

H OS INDUSTRIAIS. Maqui-
na e caldeira de vapoCf 

força 14 H. P. 
Vendem Latino & Oliveira 

Limitada. 
Travessa da Picaria 23, 1." 

Porto. 

aA S A . Arrenda-se uma boa 
casa na rua das Padeiras, 

n.° 61; tem 19 divisões; tambem 
pode ser só um andar com 8. 

Para tratar com João Vieira 
da Silva Lima. 

tf-JARTEIRA. Perdeu-se na es-
^ » ' tação da Figueira da Foz, 
ao embarque para o comboio das 
23,10 do dia 8, pede-se á pessoa 
que encontrou o favor de man-
dar os documentos que ela cbn-
tinha pelos quais se vê a quem 
pertencem e só ao proprio inte-
ressa podendo ficar com o di-
nheiro que na mesma estava ou 
mandar para esta redacção. 

EM sitio'^central da cidade 
vende-se um bom prédio 

para Banco ou Companhia 
Nesta-redação se dão as indi-

cações. 

E N H A . A Sociedade de Pa-
nificação de Coimbra, L.da( 

Rua Ha. Sofia, n.° 46, 1.°, recebe 
até 20 do corrente mez de Setem-
bro propostas para o fornecimen-
to de 200 toneladas de lenha em 
média até 0m,80 de comprido por 
0m,05 de grosso posta em Coim-
bra, sobre wagon. 

MOBÍLIA. Vende-se uma mo-
bília de quarto em mogno. 

Rua do Forno, 20. 

E N S Ã O . Pretende-se em ca-
sa de familia respeitável, per-

to da Universidade, para uma alu-> 
na desta. Carta a esta redacção 
Julia. 

F I D E L I D A D E 
fundada em 1835 — Séde cm LISBOA 
C a p i t a l . . 1.344:000$00 

Fundo de reserva 538:137$359 
Idem de garantia, depositado nà Caixa Geral 

dos Depositos . . . . . . . . . . _98:883$750 
Total 637:021$109 

Sttdeitisações, por prejuízos, pagas ate 31 de dezembro cie 19(1 
4 . 1 5 1 Í 4 2 4 $ 3 1 4 Q 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por- Q 
tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, ÍTJ 
mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra: ^ 
BJ^SHJO XA VjER D'ANDRADE, Sucessor g 

Rua Pearo Cardoso'(Ãntiga Rua Corpo Deus), 38. Q 
o d o o o o c x } O O * o o o o q o o o o o o o 

fiotonio Fernandes % Filho 
5 0 — R u a d o C o r v o — 6 0 1 - C O I M B R A 

M É i m toda a 9 d e d e operações M m l m 
ÇOMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeiro. 

N i O S E T R A N S F E R E N C I A S 
D e p o s i t o s á o r d e m c a p r a s o 

' M.J O 

O Bacharel Nicolau Rijo Micalef 
Pace, Provedor da Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra. 
Faço saber que por delibera-

ção da Mesa administrativa da 
mesma Santa Casa, se acha aber-
to concurso, por espaço de 20 
dias, que hão de terminar no dia 
26 do corrente mês, para o pro-
vimento de um lugar de pensio-
nista do legado Miranda Pio. 

A mensalidade é de 8$00 du-
rante o ano lectivo. 

Os concorrentes àquele lugar 
devem apresentar dentro do re-
ferido praso, e na Secretaria da 
Santa Casa, atestados de pobresa, 
de bom comportamento, e bem 
assim documentos por onde mos-
trem que se acham matriculados 
em qualquer dos anos da Facul-
dade de Medicina, ou que estão 
habititados para a "matricula no 
1.° ano da mesma faculdade. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 7 de 
Setembro de 1918. 

O Provedor' 
(a) Nicolau Rijo Micalef Pace. 

jÃO PERDIGUEIRO. Per 
deu se nas proximidades da 

Bemcanta, um, de 8 mêses, ama-
relo e que dá pelo nome de Faro. 
Pede-se a quem o encontrar, o 
favor de avisar para Amândio 
Neves, Espingardaria Central — 
Coimbra. 

SJIERRENOS. 
™ a u i n t a da ( 

Vendem se ní 
quinta da Cumeada, 61. Di-

rigir a João Barbas d'Albuquet* 
que. Ervedal da Beira. 

ENDE-SE. Um fogão, um* 
banheira e um esquenta-

dor de cobre. 
Para tratar na Tabacaria União, 

rua da Sofia. x 

VE N D E - S E . Uma escada 

muito elegante e bert 
construída medindo 3 , m 60x75 

Mostram-se na Casa Havanesa. 

VENDE-SE uma quinta. Tem 

500 arvores de fruto, 800Ô 
videiras, 300 oliveiras e tem agua 
canalisada para casa. 

Para tratar com seu dono. 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
Coimbra. 

VE N D A DE 3.000 PINHEI-
ROS, a escolher na Ribei-

ra da Mata, freguesia de Vilã 
Nova d'Anços, a 5 kilometros da 
estação de Alfarelos. 

O encarregado da venda, Joa-
quim Maria da Silva, do logar dfr 
Barroco, Correio de Vila Novà 
d'Anços. 

Latino & Oliveira L* 
Compram e vendem maquinal 

de tqdos os sistemas, e caldeirai 
de vapor. Lãs churras, lavadas í 
finas. Desperdícios e cotões d'ak 
godão. 

Vendas de artigos para indus-
trias. 

A'~< i' itn se representações e 
vendas á comissão. 

Travessa da Picaria, 23, 1.°-» 
PORTO. 

< 
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Assinaturas^ (pagamento adeantado): Ano, 3$20; semestre, 1$60; 
trimestre, $.80. Brasil, ano, 4$00 (fortes). Para as colonias ano, 3$40. 

Publicações de interesse proprio o mesmo preço dos anúncios 

Redacção, administração e t ipograf ia — PATEO DA I N Q U I S I Ç Ã O , 27 ( te le fone 351) — C O I M B R A 
Director e proptietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

Publica-se ás terças, quintas e sabados o 

t / i 
o 

COIMBRA D'0NTEM E D HOJE 
Ha duas coisas para que o 

português tem indiscutível habili-
dade: mofar das belesas naturais 
dft sua terra e critica-la com o ca-
lor proprio dum meridional em 
cujõs olhos brilhou e brilhará sem-
pre a aricia infinitamente dôce de 
palpar o maravilhoso do desco-
nhecidov 

Foi assim que' os nossos an-
tepassados, obedecendo a um im-
pulso nobre do seu temperamen-
to se lançaram em busca de ter-
ras ignoradas, para mirar, como 
Ponce de Leão, algo nuevo. Pois 
òinociUada bem esta cidade em 
çtrja paisagem ha delicadezas de 

uaretísta e observada nos seus 
pectos e nas excentricidades do 
u savoir vivre, alguma coisa de 
vo, de original, que toca as 

onteiras do comico e do belo, 
pode ainda observar sem levar, 

ta auxilio dessa caminhada fati-
nte, as scintilações palidas da 

nterna miraculosa de Diógenes. 
Coimbra Joi sempre a cidade 

adicional por excelqncia. Já o di 
arn os nossos antepassados, afir 
ando-o com uma convicção fir-
e ç inabalavel e teem no pro-
atnado, com luminosas transpav 
ncias de frase, tocando um pou-

«D a erudição catedratica, os mais 
evidentes jurisconsultos e letrados. 

'Reclinada em sonho e lenda, 
cantada doentiamente pelos bar-
dos qúe nela adormeceram os 
exaltações da sua imaginação ar-
dente, fica a linda terra de Iriez 
para sempre, para todo o sempre, 
na a&ia das gerações académicas 
que sucessivamente jornadearam, 
numa sensibilidade irritante, pelo 
$ilencio aveludado e lento dos 
seus logares santos. 

N i o é, propriamente, uma 
terra de heróis lendários, como a 
Roma antiga, ou de navegadores 
audazes, olhando o mar, enamo-
rande-se dele, perdendo-se com a 
liturgia dos seus cânticos lugu-
bremente sonoros atirados ás na-
ves do grande Templo do espaço, 
çotno a Lisboa das naus e cara-
velas ; mas encontra-se nela, deci-

J amente, a dôce resignação da-
les homens que esperavam as 

íoras das sangrentas lides guer-
reiras de espada scintilante e tre-
mula e os olhos postos, suave-
mente, no azul do ceu. 

A lenda ttngia-a com delica-
dezas de múfher sensual e terna. 
Tudo o que a raça tem "de mais 
brio, de mais enternecedor, parece 
que paira «este cidade de encan-
tos e de amores onde padeceu o 
coração frágil de Inês de Castro. 

Ainda havia nela, ha poucos 
anos, o quer què fosse de burgò 
medieval, sonolento e vago, baten 
do-se tranquilamente o loto entre 
duas goladas pacientes de bom 
chá. 

Hoje, a Conimbriga dos roma-
nos, é mais alguma coisa do que 
SÉo : è a moderna cidade esten-
dendo-se por entre as vivas clari-
dades dos novos bairros, abertos 
iadazmente, e onde surge, aqui e 
jtíím, o perfil maguado e triste de 
" um solar antigo, relíquias sau-

as duma raça de heróis e so-
dores. 

P Aquela terra onde o luar era 
l i s pálido e mais doce, onde as 

fiãfes cresciam acariciadas pela 
f t io misteriosa da brisa que pas-
siva embaladora e mansa onde a 
paisagem desmaiava em subtilida-
des mórbidas de anemica, foi de 
Íaparecendo, ruindo sobre o ca-
tpaçtelo democrático do progres 
SO, e agora, palidaníente, apenas 

arvores se vestem com requin-
tes de artista delicado e ingénuo 
t4 luar faz lembrar, á nossa ima-
ginação fugidia e vaga, um lindo 
cavaleiro d'outras heras, de cor 
cel magnificamente ajaezado, pas-
seando, numa languidez de sonho 
sobre as ruinas de qualquer velho 
aíCaçar abandonado ás caricias das 
ervas é dais flores silvestres. Ci-

fftlc «to Iwar* pnde o« poeto can-

tavam pela noite dentro, onde as 
laminas luzidias dos amantes se 
entrechocavam num ruido nerva.-
so, palpitante, agitado, onde a me-
lancolia oféliana d 'a lguma gui-
tarra despertava o teu silencio tí-
mido que envolvia as coisas, ape-
nas paira sobre ti aquela agitação 
com que despertam já os centros 
grandes e movimentados?! 

Coimbra não é uma cidade re-
tintamente burguêsa; é uma cida-
de que sonha e que se e m b f i % a 
com a leitura dos jornais diários; 
é uma cidade que se agita e que 
se move e que se movimenta um 
pouco ruidosamente na frieza da 
calçada. 

Por ali passa, ás horas quen-
tes do dia, quando o sol £ dôce 
na sua inclemência de fôgo; tudo 
o que vive e sonha entre os limi 
tes já grandes das suas muralhas, 
o burguês que lê pacatamente O 
Século e que. digere os mais su-
culentos artigos sobre filosofia po 
lítica e a costureirinha sonhadora, 
Mimi Pinson duma primavera in-
tensa da vida, com o coração re-
pleto de esperanças felizes e mei-
gas que nunca passam de simples 
vôos, na aza doiro da imaginação, 
e que a ventania indomável da 
realidade desfaz com o sinistro 
gargalhar dos tresloucados. Ha 
apenas uma coisa curiosa que ain-
da tiáo desapareceu da sua tradi-
ção brilhante e refulgente como 
velhas pedrarias que a pouco e 
pouco vão empalidecendo sob a 
acção destruidora do tempo: é a 
fama dos seus manjares brancos, 
nascidos, segundo a lenda, entre 
o asseio clássico dum bairro cita-
dino. 

Cefas tem o seu logar marca-
do, e brilhantemente, na historia 
das excentricidades da nossa exí-
gua coleção de doces iguarias. 

Coimbra , que faz? Coimbra 
sonha e pensa. Não fez o fado, 
como Lisboa; não criou a canção 
maguada e dôce da decadencia da 
raça; mas tem a sensibilidade mór-
bida duma mulher esterica. 

Coimbra chora. 
Agitações, movimento, osten-

tação, lutas aflitivas da bolsa não 
sacodem a sua epiderme delicada 
e mansa. 

Tudo passa, indiferentemente: 
a arte, a musica, o teatro, os bai-
lados de ritmos dolentes e sensua 
lisantes; Lisboa fez a revista, a re-
vista brejeira, sem elevação <? sem 
alma, productò duma sensibilida-
de esoterica e morta ; mas Coim-
bra adora o drama, o drama emo 
cionante, enternecedor, comoven-
te». e amolece em lagrimas de dô-
ce compassividade as suas pupi-
las serenas de sêda fina quando 
na ribalta surge um coração a san-
grar. 

Coimbra, a dôce pastorinha 
dos antigos idilios d ' à m o r ? ! A's 
vezes esquece-se, mete-se na poli-
tica, da se ares de entendida em 
assuntos d'alta transcendência filo-
sófica, mas quando surge um dia 
doirado dç sol, deste so! bemdito 
e agradavèl d ' inverno, estende-se, 
alimenta se do seu calôr irradian-
do vitalidade e pensa nas flori-
nhas do seu canteiro alegre e chil 
reante em cujas pétalas ha cores 
maguadas d'infínito. 

Quando chega o calor canicu-
lar do estio abrasador e inclemen-
te, e a rio seca, leve fio de prata 

vque a luz solar faz reflectir em to 
nalisações bizarras, a cidade vai 
descançar até aos seus arredores, 
filosofando, abrindo os lábios em 
longas exclamações d'admfração, 
indígena. 

Coimbra é a cidade da paisa-
gem-belesa, da paisagem-sonho, 
da paisagem suave como Roma 
foi a cidade do direito, Atenas da 
escultura e Jerusalem da carne. 

Coimbra d o r m e embalada no 
sonho da sua própria beleza. 

§e os gregos aqui tivessem vi-

vido Atenas seria hoje uma cida-
de abandonada e triste. 

Mas Coimbra não se chega a 
compreender neste país banal on-
de as emoções da arte são p rodu-
zidas pelas ironias duma revista 
d'ano< 

O portuguez não sente a emo-
tividade q u e produz a paisagem 
nacional. 

Vê-a e passa; passa e não so-
nha; passa e não chora; passa e 
não levanta as mãos, em prece, 
ao Deus creador que espalhou, 
com prodigalidades de pai gene -
roso, tanta beleza grandiosa por 
este lindo torrão á beira mar plan-
tado onde o Oceano chora o seu 
infortúnio d 'amor . 

M Á R I O . 

Dr. Luiz Lopes de Melo 
Pelos feitos ousados que tem come-

tido nos campos de batalha, para o cum-
primento da sua evangelica missão, aca-
ba de ser condecorado com a Cruz de 
Guerra o nosso prezado amigo e patrício 
sr. dr. Luís Lopes de Melo, capelão, jun-
to das tropas portuguesas. 

Segundo a Ordem do C. E. P., de 23 
de. Agosto, o sr. dr. Luiz Lopes de Melo 
deu constantes provas cie inergia e he-
róica conduta por ocasião do bombar-
deamento da arnbulancla n.° 1, sendo 
também louvado pela decisão e iniciativa 
como nos dias 9, 10, 11 e 12 de Abril, sc 
manteve na frente, percorrendo as estra-
das em busca de feridos e conduzindo-os 
á ambulancia, e ainda pelo denodado es-
forço com que contribuiu para o salva-
mento do material hospitalar. 

Ao tentar, pela ultima vez, em 12 de 
Abril, penetrar no- H. S. U. foi o carro 
que o conduzia atingido pelas balas ini-
migas, mas só retirou quando teve a cer-
teza de que, na frente, não existia solda-
do algum. 

Saudamos efusivamente o sr. dr. Lo-
pes de Melo pelos heroícos actos de ab-
negação que tem praticado e pelos quais 
o C. E. P. o acaba de agraciar com a 
Cruz de Guerra. 

ISSA DO 30: DIA 
O e l e b r a - a e n a i g r e j a d « 

S a n t a C r u z , a m a n h à , p e l a s 9 
l i a r a s d a m a n h ã , u m a m i s s a 
« u f r a g a ^ d o a a l m a d o s a u d o -
s o v e l h i n h o J o s é R i b e i r o , 
p a i d o d i r e c t o r d e s t e j o r n a l . 

Carta da FiGUEiRA 
9 de Setembro — Foi ontem dia 

de festa na Figueira. E' o dia do 
ano em que esta ci.dade se encon 
tra com maior, concorrência de 
gente de fóra. Alem dos banhis-
tas, milhares de forasteiros. Náo 
será demais calcular em 30:000 
pessoas a população da Figueira 
no dia de ontem. 

Enquanto as damas com as 
suas famosas íoilettes assistiam ao 
concerto no salão do Casino Pe-
ninsular, ,as mulheres do campo 
banhavam as pernas no mar para 
livrar de s ezões . . . 

A caminho da capela da Se-
nhora da Encarnação eu vi passar 
peia estrada de Buarcos, numero-
sos ranchos de gente dos campos 
do Mondego, de Coimbra, de ter-
ras da Beira Alta, e t c , com os 
seus farnéis. 

Já na vespera tinham chegado 
os comboios repletos, quasi todos 
com grandes atrasds. O tramway 
que veiu ontem de manhã de 
Coimbra, chegou 2 horas mais 
tarde. 

Coitado de quem tem de fa-
zer agora viagens pelo caminho 
de ferro. O movimento de pas-
sageiros é muito, os comboios são 
poucos e o carvão nenhum. 

Desculpam se com a lenha que 
não dá a força precisa para alimen 
tar as maquinas. Um verdadeiro 
desastre para quem viaja! 

— Ontem a terceira tourada 
desta época e outra enchente co-
mo as duas primeiras, apesar da 
corrida não t e r atractivos n e m no-
vidades.' 

Está provado que a empresa 
do Coliseu Figueirense tem uma 
mina, na praça dos touros. 

—-Vai-se realisando o concur-
so hipico, a que não tem faltado 
concorrência, principalmente da 
sociedade de bom tom. 

— Um outro barco foi já lan-
çado á agua. E' o lugre Titan, de 
4 mastros, um dos maiores cons-
truídos na Figueira, muito elegante 
e bem talhado. Folgo, que esta 
terra esteja dando tão grande im-
pulso a esta industria. Estão mais 
4^em construção. 

— Chegou-me hoje ás mãos o 
manifesto que a Associação Co 
mercial acaba de dirigir ao publi-
co sobre subsistências. E' caso 
para dizer que onde não ha pão 
todos ralham e ninguém tem ra-
zão. 

O pior é continuarmos a lutar 
com a falta de vários generos e 
outros irem sempre subindo de 
preço sem ver maneira de lhes 
puxar as redeas. 

Vamos a ver o que dará o de-
creto do racionamento, mas ha 
muito quem recei que lhes leve o 
diabo a barriga com fome. 

—Encontro num jornal de Ana-
dia um artigo editorial em que o 
seu autor pede que se faça uma 
campanha tenaz contra a vida da 
taberna. 

Não deixo de dar razão ao ar-
ticulista. E' bem verdade que por 
toda a parte existe uma grande 
tendencia para passar uma boa 
parte da existencia junto da pipa, 
gastando ali não só muito do que 
ganham, mas a saúde, porque o 
álcool tem uma influencia terrível 
no organismo. 

As tabernas aumentam em nu-
mero e poucas são as que abrem 
falência por falta de fre^uezes. 

Seria curioso fazer uma esta-
tística do numero de tabernas que 
ha em cada concelho para ver on-
de elas abundam mais e ha me-
lhores bebedores. 

— Estamos sem batat3s embo-
ra veja nos jornais de Coimbra 
que ha quem vai pedindo licença 
para importar para aí wagons de-
las. De todos os generos que 
faltam é decerto a batata que fi 
gura na cabeça do rol. 

— O mercado da Figueira lo 
go de manhã cêdo se encontra 
fornecido de generos, podendo ir 
ali abastecer se antes dos almoços. 
Não acontece isto aí, onde se ad-
quiriu o péssimo costume de irem 
muitas vendedeiras para a praça 
ás 10 horas e muitas vezes mais 
tarde! 

Pode parecer isto um facto de 
pouca importancia, mas não é, re-
clamando providencias que eu con 
sidero fáceis de adotar. 

J U C A . 

Brito Aranha 
Comemorando o 4.° aniversario da 

morte do saudoso jornalista sr. Brito 
Aranha, realizou-se na segunda feira uma 
missa e Libera-mè, na igreja da Madale-
na era Lisboa. 

A este piedoso acto assistiram alem 
da viuva e filhos, o sr. dr. Alfredo da Cu-
nha, director do Diário de Noticias e 
outros jornalistas que dedicam á merno-
-ia do sr. Brito Aranha, o maior respei 
to e veneração. 

Tutoria da Infancia 
A comissão administrativa do muni-

cípio expediu ao sr. Presidente da Repu-
blica, o seguinte telegrama: 

A Camara secundando o pedido das 
corporações oficiais que ontem se diri-
giram a V. Ex", vem também por sua 
vez insistir muito respeitosamente, pela 
imediata inauguração da Tutoria da 
Infanda de Coimbra. 

R e v i s t a d e i n s p e c ç ã o 
As praças licenciadas e das tropas de 

reserva com instrução militar que se (alis-
taram desde 1901, inciusivé pertencentes 
a todas as armas e serviços, domicilia-
das nas freguesias de. Sé Nova, Ceira e 
Castelo Viegas, concelho de Coimbra, 
devem comparecer no quartel de San-
tana, no dia 6 de Outubro de 1918 ás 
10 horas, com as respectivas cadernetas 
militares, e os artigos de uniforme, a fim 
de lhes ser passada a revista de inspe-
cçío determinada no regulamento ge-
ral do serviço do exercito. 

" A C O L O N I A L , , 
Çompanhia de 5eguPos 

Capital: Um milhão e quinhentos mil escudos 
S e g u r o s mar í t imos , t erres te s , g r é v e s , tumul-

tos , cr is ta is , agr íco las , roubo e a u t o m o v e i s . 

Correspondentes em Coimbrai 

C f i ^ D O S O & C O M P A N H I A 
m ( C a s a H a v a n e z a ) m 

goptos d 6sfinge 
X X I X 

A RESPOSTA 
Foi hoje de manhã, com o primeiro 

raio dum sol fulvo e quente, que pene-
trou no ambiente tépido do meu quarto 
como uma caricia doirada, que essa ado-
ravel carta feminina me chegou ds mãos: 

— Meu amigo: Realmente, desde que 
invocou a minha qualidade de mulher, 
para responder ás suas opiniões da Li-
teratura Infantil, aqui venho eu, com do-
çura, satisfazer, o seu empenho. Se me 
exige toda a franqueza, confessar-lhe-ei 
que a meu ver, tem e não tem razão. 
Sim. E' isso. Ao lado da estroinice — 
o estudo. Absolutamente d'acordo. Mas 
esqueceu-se apenas dum ponto, para mim 
o mais importante: o sentimento. Por-
que, enfim, não se guiam pela vida fóra 
as creanças, apenas com um passado 
de alguns bonecos desengonçados e de 
algumas historietas percorridas d pres-
sa, com olhos alheiados. 

E' absolutamente imprescindível que 
todo esse programa educativo abranja 
um desenvolvimento progressivo e natu-
ral do coração. Sob pena de ficar uma 
creatura plena de musculas e de erudi-
ção — e sem princípios, no fim de tudo. 

Não encontra, num ente assim for-
mado, um vazio pavoroso? Eu, como 
mulher, peio menos, encontro-o, nitida-
mente. Isto não quer dizer que condene 
aquilo que o meu gentil correspondente 
proclama porque, sem as suas doutrinas 
ficaria uma creança imersa em princí-
pios — mas sem bases para os sustentar, 
o que é peior ainda. 

Agora, deixe-me fazer-lhe uma con-
fissão — a mais preciosa confidencia que 
uma mulher pôde fazer a um blazé. 

Quer saber já o que é? 
Pois bem. E' isto muito simples-

mente: ando neurastenica, pavorosa-
mente subvertida pelo mais irresistível 
dos spleens. Ri-se, tem talvez ao canto 
dos lábios um esgare de desdem para 
com esta tão soaresdepassica ou beau-
delairiana declaração. Pois está engana-
da. Não mereço que me enfileire ao 
lado desse medonho e grotesco lamuria-
dor do Noivado do Sepulcro, ou desse 
amargo pontífice dos sofrimentos requiti? 
tados das Flores do Mal. Não. Eu te-
nho esta dôce melancolia, pungenie e 
aguda, sem saber como e porquê. Tal-
vez porque o meu pensamento é sempre 
torturado e profundo e, no dizer da in-
teressantíssima Madame Alphonse Dau-
det, tout ce qut est profond arrive faci 
lement á la tristesse... Enfim, nâo sei. 
Ainda o que me distrai são as suas car-
tas, cada vez mais belas!—A Esfinge. 

Pois se a minha Esfinge quer que 
as minhas cartas se transfigurem e se 
aperfeiçoem, é escrever-me muitas, mui-
tas vezes!— Ivo. 

JoAo AMEAL 

Matos Areosa 
Passa amanhã o aniversario natalício 

do nosso respeitável amigo e patrício sr. 
Antonio de Matos Areosa, actualmente 
residente em Manaus onde o seu nome 
é justamente consagrado, quer pela no-
bresa do seu caracter quer pelos actos 
de benemerencia ali praticados, princi-
palmente a favor dos seus compatriotas 
que o sr. Matos Areosa trata com a maior 
dedicação. 

O sr. Matos Areosa ocupa hoje entre 
« colonia portuguêsa de Manaus, um 
logar de grande destaque, conquistado 
pela sua inteligência e pelo seu denoda-
do esforço em favor do seu país, que 
ele tanto estremece. 

Saudamos em espirito, o sr. Matos 
Areosa, e fazem'os votos para que esta 
data se repita por largos anos. 

Governador Civil 
No dia 14 toma posse de Governador 

Civil deste distrito, o ilustre capitão sr. 
Luiz Alberto de Oliveira, 

S. ex.a chega naquele dia a esta cida-
de no rápido. 

Foram concedidos 30 dias de licença 
ao sr. dr, Luiz dos Santos Viegas, admi-
nistrador dos Hospitais da Universidade 
e dr. Octaviano ae Sá, chefe da secreta-
ria dos mesmos hospitais, e ao sr. Jorge 
Lucena, director da 2.a Direcção dos 
Serviços Fluviais e Marítimo?, 

Ecos da sociedade 
A UM PIERR0T 

Tornou a vir entontecer o ambiente 
do meu quarto o perfume oriental e ex-
quis, que se evola dum cartão doirado 
enegrecido pelas pattes de mouche, de 
Colombina. 

Para o senhor Light. — Como esse 
Pierrot na sua ultima carta mostra des-
conhecer a alma dos Pierrots e das Co-
lombinas... Chamar-nos êle vaidosas, a 
nós, que para os Pierrots somos tudo, 
desde a carinhosa confidente, até á aman-
te, que os encanta que os subjuga, que 
os fascina, que os ama um momento, pa-
ra os esquecer toda a vida... São tristes, 
os Pierrots concorda ele, mas nunca 
teem coragem, para numa noite de magia 
e de festa, quando os balões venezianos 
ondulam, como enormes estrelas poli-
cromas, espelhando as suas cores bizar-
ras, nas aguas negras e profundas dos 
canais, entre uma taça loira e nevada de 
champagne, e uma caricia de mulher, 
se suicidarem... Ah!, mas se assim acoh-
tece raras vezes, é porque o nosso olhar 
languido e cheio de voluputuosidade, os 
surpreende e os faz delirar por bre-
ves momentos de amôr... Mas é assim, 
emquanto eles são novos, e belos na sua 
melancolia, emquanto nós aspiramos O 
seu amôr como se aspira o olôr embri-
gante duma flôr exótica... Depois quan-
do as primeiras auréolas prateados, da 
velhice, os tocam e quando se veem pre-
feridos pelos Arlequins, atiram-se sem-
pre para os braços da pérfida Circe... 
Faça saber a esse Pierrot, que a Lua não 
é a sua amante: é a sua irmã-gémea de 
côr e quando muito a inspiradora dos 
seus sentimentos... Mas, penso eu, para 
quê continuar, a materializar, com uma 
discussão, a figura espiritualmente bran-
ca dos Pierrots?!...— Colombina. 

LIOHT. „ 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
O sr. Adelino Simões de Carvalho. 
Amanhã: 
A sr." D. Maria Lycia da Costa Pes-

soa. 

Casamento 
Após o registo civil, que teve logar no 

dia 6 em casa dos pais da noiva, realizou-
se no dia 7 do corrente o casamento re-
ligioso da sr." D. Elisa da Piedade dos 
Santos Machado, gentil e inteligente fi-
lha do sr. José dos Santos Machado e 
da sr." D. Josefina da Piedade Macha-
do, da Quinta do Almegue, Coimbra, 
com o sr. Lazaro de Sousa Monteiro, 
agricultor diplomado, filho do sr. Hen-
rique de Sousa Monteiro, tenente coro-
nel reformado, e da sr." D. Adélia da 
Fonseca Monteiro. 

Foram padrinhos, por parte do noi-
vo, os srs. engenheiro Jorge Lucena e 
D. Adelaide Ernestina Lopes de Castro 
Sola, e por parte da noiva, seu tio o sr. 
Manuel Ferreira Mateus e sua prima a 
sr." D. Maria de Lourdes Ferreira Ma-
teus. 

O casamento teve logar na capela 
de Nossa Senhora da Conceição, no lo-
gar do Almegue, pertencente aos pais 
da noiva, capela que se achava primo-
rosamente decorada. 

Presidiu ao enlace matrimonial o 
Reverendo José Rodrigues Madeira, pá-
roco de S. Martinho do Bispo, e amigo 
intimo da familia Machado, o qual fez 
aos noivos uma tocante alocução adqua-
da ao.acto. 

Após, a cerimonia religiosa foi ser-
vido em casa dos pais da noiva um 
abundante e delicado copo d'agua fin-
do o qual os noivos partiram para 
Braga passar a lua de mel. 

Agouramo-lhes um futuro venturoso, 
pois o noivo é um verdadeiro caracter, 
e a noiva é dotada das mais belas qua-
lidades. 

Na corbeille viam-se inúmeras e ri-
quíssimas prendas. 

Entre a assistência lembra-nos ter 
visto as sr."' D. Josefina Machado, D. 
Cesaltina Machado, D. Izilda Machado, 
D. Luzia Machado, Maria da Conceição 
Machado, D. Leocadia Machado, D. Ade-
laide Castro Sola, D. Maria da Gloria 
Castro Sola, D. Maria Manuela Ferrei-
ra Mateus, D. Maria de Lourdes Ferrei-
ra Mateus, D. Maria do Carmo Lemos 
Lucena, D. Victoria dh Fonseca Borges, 
D. Ermelinda Calado, D. Maria da 
Piedade Madeira, D, Maria da Piedqdq 
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Madeira da Silva, D. Albertina Passos ! 

e filha, D. Albertina, D. Soely Dias de 
Figueiredo, D. Caelina Dias de Figuei-
redo, D. Izsbel Pimentel d'Almeida, D. 
Eugenia Pinto da Costa. D. Solima Pinto 
da Costa, D. Tereza da Costa D. Pureza, 
Diniz Fonseca, D. Laurcana Caldeira, 
D. Amélia Caldeira Cabral, T>. Maria 
Amélia Cabral, etc; e os srs. José dos 
Santos Machado, Jorge de Lucena, Ma-
nuel Ferreira Mateus, Padre José R. 
Madeira, Dr. Ferrand d'Almeida. Rei-
nato d'Almeida-, Padre Antonio Maria 
Rodrigues, Antonio Pinto da Costa, An-
tonio da Costa Passos, José Luiz dos 
Santos Nunes, Amilcar Rezendes Júnior, 
Manuel Arantes Mateus, Francisco Lo-
pes Lima de Macedo, Augusto Eduardo 
Ribeiro, Raul Augusto Ribeiro, Antonio 
Botelho, Antonio dos Santos Machado, 
etc. 

Doentes 
Está melhor o nosso amigo João 

Augusto Duarte Geral. 
— Tem estado bastante doente o nos-

so pregado amigo e colega da Província, 
sr. Joaquim d'Assunção (MarlinttO. 

Partidas e chegadas 
Para a Mealhada o sr.José dos San-

tos Çanas. 
— Para Luzo o sr. dr. Antonio Car-

valho Lucas. 
— Para a Figueira o sr. João No-

gueira d'Almeida. 

Subsistências 
Ao negociante (lesta cidade, sr. João 

Gomes foram fornecidas guias dc tran-
sito para esta cidade, para dois vagões 
de batata procedentes de Vila Franca 
das Naves. 

— Ontem foram apreendidos 300 ki-
los de batata que vinha de Arganil sem 
a respectiva guia de transito, a qual deu 
entrada no celeiro municipal. 

Foi apreendido o folheto intitulado 
Terra de Ninguém, qua^sc encontrava á 
venda numa livraria desta cidade. Diz-se 
que continha matéria injuriosa para o 
Chefe do Estado. 

T e m g r a ç a 
Na noite de terça feira foi pedido o 

auxilio da policia para pôr em debanda-
da, um numeroso grupo que estava as 
saltando uma propriedade do sr. José 
Maria Raposo, na Rua da Figueira da 
Foz. 

Esse auxilio era pedid'o por uma mu-
lher e pelo feitor daquele proprietário, 
e com tais modos descreveram o caso, 

. que o sr. comissário mandou sair uma 
grande força dc policia, que no local re-
ferido disparou alguns tiros para disper-
sar os assaltantes... que era um boi 
que andava á solta. 

cerrado em uma magnifica urna de mo-
gno ia coberto de flores naturais. 

Foram oferecidas muitas coroas éra-
mos de sfffjidoí valor. 

O funeral que se real',sou no domin-
go foi muito concorrido tomando parte 
nele muitas pessoas amigas e das rela-
ções do sr. Adelino Lucas. 

Avaliando o grande desgosto causa-
do pela morte do menino José enviamos 
a seu pai e mais familia o nosso sentido 
pezame. 

• TEMENTE RE1SÃLB0 LOTE 
Em Taveiro, donde era natural, fale-

ceu esta manhã, o tenente dc infantaria 
15 sr. Reinaldo Leite, que serviu tambem 
num dos regimentos desta cidade, antes 
da sua partida para o front, donde re-
gressou ha pouco. 

O infeliz oficial era ainda muito novo, 
sendo a sua morte muito sentida pelas 
belas qualidades de caracter de que era 
dotado. ' 

O saudoso extinto era filho do con-
ceituado farmacêutico de Taveiro sr. Au-
gusto Mendes Leite e cunhado do clinico 
sr. dr. Julio da Fonseca. 

A' familia enlutada as nossas condo-
lências. 

HOTEL AVENIM 
Para um*edifício amplo e hi-

giénico, sito na Avenida Navarro. 
n.° 33 (ao principio da estrada 
da Beira) acaba dç ser transferido 
o importante e acreditado Hotel 
Avenida, de que é proprietário o 
sr. José Garcia, que durante mui 
íos anos explorou aquele Hotel 
n.?. Avenida Navarro (antigo Cais). 

Como dizemos o prédio em 
que acaba de ser instando aquele 
Hotel sofreu importantes refor-
mas, sendo por isso considerado 
o melhor e mais importante de 
Coimbra, onde o sr. José Garcia 
continuará recebendo as ordens 
dos seus amigos. 

Esté Hotel está tambem dofa 
de com um explendido serviço 
do restaurante. 

G A Z E T A J ^ C O T ^ 

-esnatadeiras 
c Batedeiras 
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J\caba d e c h e g a r u m a n o v a 
r e m e s s a d e s t a s a p e r f e i ç o a -
d i s s i m a s m a q u i n a s á c a s a 

John Ql. 5umnep 8$ 6.° 
S U C E S S O R 

20, Avenida da Liberdade, 37 
T , T" ^ t s /Â. 

Antonio fepnoncles 8$ pilho 
5 0 — R u a d o C o r v o — 6 0 o C O I M B R A 

M t à l m toda a espÊele tíe operações bancarias 
COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeiro. 

DESCONTOS E TRANSFERENCIAS 
D e p o s i t o s á o r d e m c a p r a s o 

K» • «B> 
Foi nomeado servente da Secretaria 

Geral da Universidade, o sr. Eliseu da 
Silva. 

•r 

sT-v; 

> 

Rasga 
Na noite de terça para quarta-feira 

foi feita uma rusga nesta cidade, efe-
tuando-se duas prisões. Foram apreendi-
das duas pistolas. 

Festividades 
Realiza-se no proximo domingo, dia 

15 do corrente, no logar do Tovim de 
de Cima, a festividade em honra de Nos-
sa Senhora da Piedade. O programa da 
festa é o seguinte : 

Sabado, fogo de artificio, iluminação 
e gaiteiro. 

Domingo As 11 horas, mjssa resada e 
pelas 12 horas missa cantada, á chegada 
da bandeira. 

No mesmo dia pelas 9 horas, sairá 
da Igreja de Santa Justa o cirio da Nos-
sa Senhora da Piedade, acompanhado 
de cavaleiros,' e carruagens, sendo a ban-
deira conduzida á ida pelo sr. Manuel 
Fernandes dAhneida e á vinda pelo sr. 
Antonio Ferreira Modesto. A' tarde ha-
verá sermão, pelo sr. Joaquim Maria Fer-
reira, abade de S. Paulo, e ladainha, fin-
da a qual o cirio regressará á igreja de 
Santa Justa. 

Por espaço de 30 dias, estão a con-
curso dois logares de giWdas 2." de clas-
se da Cadeia Nacional. 

Manifesto de produção agrícola 
Termina no proximo dia 15 o praso 

para antrega, nas regedorias deste conce-
lho, das declarações da produção dc tri-
go, centeio, aveia, cevada, fava, grão de 
bico, batata de sequeiro e cortiça. . 

Os produtores que não declararem 
incorrem nas penalidades da lei. 

_ im • w » 
Concelho Superior de 

Obras Pnblicas 
Este conselho foi mandado ouvir 

áCerca do projecto de modificação e am-
pliação de linhas e o novo edifício de 
passageiros da estação de Coimbra (Ci-
dade) elaborado pela Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portuguêses. 

Foi enviado para o poder judicial 
José Correia, do concelho de Miranda 

Corvo, por ter agredido cobarde-
deniente á paulada Augusto Ribeiro, de 
25 anos, do Sobral de Ceira. 

Epidemias 
O administrador do concelho de Gois 

oficiou ao delegado de saúde, informan-
do-o que grassa com intensidade, no con-

celho de Arganil, a epidemia de diarreia 
de sangue. 

X) mesmo administrador do concelho 
tambem comunicou ao intendente de pe> 
cuaria que no concelho de Aryanil o ga-
do ovino está sendo atacado de varíola 
e que no de Gois, tem-se dado alguns 
casos, no mesmo gado, de baceira ende-
miça. 

O b i t u á r i o 
Faleceu na Abrunheira o menino 

José, filhinho querido do nosso bom 
amigo sr. Adelino Rçdrigues Lucas acíual-
jr.Mite em S. Tomé. 

O cadáver da inocente creancinha en-
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COMPANHIA 
DE 

SEGUROS 
C a p i t a l d o i s mi l c q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉDE ESI L I S B O A - R u a G a r r e t t , 8 0 , l . ° , C h i a d o 
Delegações em Braga, Toma r, Torre» Vedras e Funchal 

FILIAL NO PORTO — R u a d a s F l o r e s , 48 

FILIAL Í1M C O I M B R A : • 
Rua Ferre ira B o r g e s , 1 22-1. 

Endereço telegráfico PORTUGUESA 
Telefone 265„ co sr. V. (TAImeida 

Inspec tores , ag e n t e s e c o r r e s p o n d e n t e s 
e m t o d a s a s terras d o pa í s . 

Hfiraiias C a t e H 
I I Peninsular | | 

Figueira da Foz 
"Esplendido sei viço MM 

de restaurante em al- MJ* 
= ^ moços, jantares ccdas m 

primorosamente servi- | 
v i v i s e n ' ~ ° a m ê ' ^ 0 r L i » 
|víM casada Figueira. Er.- svCgj 

tredes gratuitas no • 
: ; restau-ante : : • 
Serviço em gabinetes l 

EGYDIO AYRES 
Médico 

C o n s u l t a s d a s . 1 3 á s Í 6 h o r a s 
Roa FERREIRA B9HGS3, 42-1.° 

ílssidsncis: Rua S/EMCiG RBOfilOUES, 7. 
Telefone n.° 106 

ll 

Latino & OíiYeira L.tía 
Compram e vendem maquinas 

de todos os sistemas, e caldeiras 
de vapor. Lãs churras, lavadas e 
íinas. Desperdícios e coíões d'ai 
godão. 

Vendas de artigos para indus 
trias. 

Aceitam se representações e 
vendas á comissão. 

Travessa da Picaria, 23, I M -
PORTO. 

W0> 

S e r ç p f l Ç ^ o z " 
N o t á r i o 

Praça 8 áe Maio, D.° 25 
L a r g o d e S a n s ã o 

C a r i o r i o No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das ló horas. 

Telefõnio 249 
ftesidencia: No 2.° an-

dar ao mesmo prédio. 
Telefónio 278 

9 ',,. ... S&gia 
f E N D É - f c E . 

muito 

" L A T I N A 

qmi'. f á 

0* 

"lílodç Peninsalap,, 
Cçmpanhia cie segupos 

C a p i t a l 500:000$00 
S é d e : L a r g o do C a r m o , 18, 1.° — L I S B O A 
Telefone, C. 3684—'Telegramas: YLDOL 

Agencias nas principais cidades do país 
Seguros e reseguros de 

Á í i y ^ ^ f e \ Pred'03 habitação e es-
tabefcclmentos comerciais, 
'ndnstrmis, agrícolas, pe-
cu;trsos, e de transporei 

i 
le restres, postais, marítl-

Seguros contra o risco de incêndio, guerra, j 
sublevação, gréves e tumultos populares, e, em 
geral, todos aqueles que poderem afectar a 
propriedade. 
Correspondente reg ional e m Coimbra 

Ferreira & F o n s e c a 
RUA DO CORVO, 34 

Administ ração do 
GoncelhodeMon-
temor-o-Velho 
CONCURSO 

O administrador do con-
celho de Montemor-o-Velho 
faz saber que, em virtude de 
autorisação superior e de har-
monia com o preceituado no 
decreto de 24 de Dezembro 
de 1892, se acha aberto con-
curso por espaço de trinta dias 
a contar da segunda publica-
ção no Diário do Governo, 
para o provimento do lugar de 
amanuense da Administração 
do mesmo concelho, com o 
ordenado anual de 240$l)0 e 
os emolumentos pertencentes 
por lei. 

Os concorrentes deverão 
apresentar na referida Admi-
nistração do Concelho os re-
querimentos, devidamente ins-
truídos. 

Secretaria da Administra-
ção do Concelho de Monte-
tnor-o-Velho, 9 de Setembro 
de 1918. 

E eu, Quirino de Sampaio, 
secretario da Administração o 
subscrevi. 
Presidente da Comissão Administrativa 

Municipal, servindo de Admi-
nistrador do Concelho, 

José-Maria dê Goes Menda-
nha Raposo. 

flutolfepápadopa 
: : de Coimbpa : 

A l u g u e r d e a u t o m o v e i s 
Venda de óleos, mas-
sas e todos os uten-

sílios para auto-
móveis 

= V U L C A N I S A Ç Õ E S ZZ 

R u a da S o f i a , 149 
A n t i g a o f ic ina S o a r e s 

Telefone n.° 35—COIMBRA. 

Recebi 7. Jhzvjuhthe pdegcq. 
Mhjzvce hyspdtvh. Escreve sem-
pre que possas. Pinoge jpcngp 
zpy. Hceg. Saudade. Hoemue. 

Carpinteiros 
Precizam-se ao preço de 90 

centavos no armazém em constru-
ção da firma Guimarães & Carv* 
lho. 

Os que quizerem podem diri-
gir-se ao encarregado da obra. 
Augusto Monteiro. 
j r E N H A . A Sociedade de Pa-

nificação de Coimbra, L.da( • 
Rua da Sofia, n.° 46, 1.°, recebei 
até 20 do corrente mez de SetemM 
bro propostas para o fornecimem, 
io de 200 toneladas de lenha er 
média até 0m,80 de comprido p o t j 
0m,05 de grosso posta em Coim-
bra, sobre wagon. 

Uma escada 
elegante e bem 

construída medindo 3 , " ' 60x75 
Mobtram-se na Casa Havanesa. 

Companhia de Segupos Ixuso=fluminense (em opganisação) 
:— i— . . • • — 

SOCIEDADE: ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

SÉDE PROVISORIA: |6apital: 2:00G.G00$Í 
1 D E L E G A Ç A O NO PORTO: 

o llfon.', :; 2 M i l h õ e s de E s c u d o s -k 

(AS . Paulo) |AGENCIAS EM TODO 0 PAiz I 
Travessa do Alecrim, IV Gu i s r i ne Gomes Fernandes, 41 

ggBaaBgroBBBgaaBpgaaBs^ 

H8A, Estroída m seira, 9 e 11 
J 

i INDUSTRIAIS . Maqui-
na e caldeira de vapor, 

força 14,H. P. 
Vendem Latino & Oliveira 

Limitada. 
Travessa da Picaria 23, 1.° 

Porto. 

A R R E N D A - S E , a 10 minutos 
do electrico, em Santo An-

tonio dos Olivais, por 2#5Q por 

mês um casal que se compõe de 
casa de habitação, vinha, terra de 
semeadura, pomar e tem agua na 
tiva. 

Trata ~c com seu dono — Dr. 
Rocha na quinta do Breijo nos 
Olivais. 

©" " " A R T E I R A , Perdeu :se na es-
tação da Figueira da Foz, 

ao embarque para o çomboio das 

23,10 do dia 8, pede-se á pessoa 
que encontrou o favor de man-
dar os documentos que ela con-
tinha pelos quais se vê a quem 
pertencem e só ao proprio inte-
ressa podendo ficar com o di-
nheiro que na mesma estava ou 
mandar para esta redacção. 

"Gazeta de Coimbra,, está 4 
venda na Tabacaria CRESPO 

f f r r e n d a - s t t o u v c n d c - s c , p o r m o t i v o d c 
r e t i r a d a , uma b o a q u i n t a n o C a l h a b é , c o m 
m u i l a agua n a ^ v a , e p e r l o do c l c c t r i c o . 

N a m e s m a q u i n t a v e n d e - s e g r a n d e p o r -
ç ã o d e semente d c t r e v o . 

9nforma-sc nesta r e d a c ç ã o . 

BI C Í C L E T E S , vendem-se 2, 
em estado novo, trata-se na 

Rua Ferreira Borges, 77, t das 12 
ás 15. 

^ l A S A . Arrenda-se uma boa 
casa na rua das Padeiras, 

n.° 61; tem 19 divisões; tambem 
pode ser só um andar com 8. 

Para tratar com João Vieira 
da Silva Lima. 

Para tratar com seu dono, | 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
Coimbra. 

PE N S Ã O . Pretende-se em ca-
sa de familia respeitável, per-

to da Universidade, para uma alu-
na. desta. Carta a esta redacção a 
Julia. 

-Vendem se na 
quinta da Gúmeada, 61. Di-

rigir a João Barbas d 'Albuquer-
que. Ervedal da Beira. 

I f l E R R E N O S . 
<» nuinta da C 

SE. Um fogão, uma 
banheira e um esquenta-

dor de cobre. 
Para tratar na Tabacaria União, 

1 rua da Sofia. 

1-SE u m a quinta. Tem 
500 arvores de fruto, 8000 

videiras, 300 oliveiras e tem agua 
canalizada para casa, 

B Almanaque 
I BERTRAND 

m tsta a Para 
1919 

1 vol. broch, $80 
1 vol. cart. 1$00 
1 vol. marroq, 1$60 

llll 

restaurante dos Caçadores 
Trespassa-se em bôas condi* 

ções este restaurante, o primeiré 
da cidade alta, por o seu proprie^ 
tario não poder administrá-lo. 

O proprietário, 
João R. Martins. 

F e r n a n d o Lopes 
ADVOGADO 

gmORIQ: Ma «Mi ds luz, 85, V"̂  

L 
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C/J Aos nossos presados colegas 
»da imprensa que nos honraram 
com a sua solidariedade e secun-
daram o protesto da Gazeta de 
Coimbra contra a ilegalidade de 

' que foi victima por parte da auto-
ridade policial, muito penhorados 
agradecemos aquelas provas da 
estima. 

Em abono da verdade, deve-
mos, todavia, declarar que o nos-
so editor sr. He rmano Arrobas 
não foi preso como por lapso, 
afirmam dois nossos ilustres cole-

i s -
Trata-se duma ilegalidade con 

tra a imprensa e é bastante con-
solador registar que a maior par-

dos nossos colegas locais e até 
m diário de Lisboa ergueram o 

•íeu veemente protesto em defeza 
dum dos mais invioláveis direitos 
cio jornalismo — o direito de livre 
noticiário. 

Alheios a toda a politica de 
qualquer partido ou facção, pro-
curamos informar os nossos leito 
res com inteira imparcialidade, mas 

É ã o prescindimos nem abdicamos 
| o s nossos direitos. 
• Só um caminho havia para 
punir o delicto, se é que delicto 
nàívia. E esse está claro e expres-
samente indicado na lei. Mas a 
exactidão da noticia não nos po 
dia fazer recear qualquer procedi-
mento. 

O que, neste momento , quere-
mos significar é que «o protesto 
dos nossos colegas, contra a in-
justiça que sofremos é um sinto-
ma irrefragavel de solidariedade 
jornalística e representa uma pu 
gna altiva e nobre em prol dos 

gitimos direitos desta grande for 
ça que eleva as modernas nações 
e se chama a imprensa. 

A' parte alguns, poucos, que 
se remeteram a um criminoso si-
lencio, bastantes jornais nos vie-
ram" trazer o tes temunho do seu 
apreço e, sobre tudo , o brado do 
seu descontentamento por tão in-
sólita atitude de que, infelizmente 
não foi a Gazeta a primeira è a 

tunica victima. 
O prestigio da imprensa deve 

iestar acima de todas as paixões t 
de todos os interesses, mas para 
que ele se garanta é necessário 
que todos nos unamos,» serena-
mente e altivamente para não con 
sentir a ninguém vexames. 

Cumpr imos apenas o nosso 
dever. Não temos direito a qual-
quer recompensa. Mas po rque é 
já hoje raro encontrar quem nos 
faça justiça aqui patenteamos o 
nosso reconhecimento a todos os 
colegas que a nós se referiram 
elogiosamente e se associaram ao 
nosso protesto. 

SAINT QUENTIN 
1 Não tardará a ser um facto a 

[ bosse de Snint Quentin e Cam 
brai, praças que os jornais anun-
ciam como prestes a cair nas 
iãos dos aliados. A este respeito 

ião será talvez ocioso recordar 
i lguns dos factos que teem feito e 
irão de Skint Quentin uma das 
graças mais celebres na historia 
íilitar. 

Em Agosto de 1557, por oca-

Iião das guerras de Italia, as tro-
las francesas foram cercadas e 
latidas em Saint Quentin, pelas 
ropas espanholas e neerlandêsas 
ob o comando do duque de Sa-
loia, e de Lamoral, conde d'Eg-
nont, mais tarde decapitado á or-
lem do celebre duque d'Alba. 

jEsta derrota das armas francesas, 
gingada pouco depois pela toma 
da de Calais aos ingleses, pelo du-
que de Guise, levou ao tratado 
de Cateau Cambrésis, e', em vir 
tude do qual ficaram anexacíos"ao 
territorio francês os Tres Bisp -.doi, 
(Metz, Toul e Verdun) praçis im 
portantes nás margem do Mosela, 
e ,na fronteira alernan. 

SaintQuentin marcou, eml871 , 
q (ermo das operações do exer-

cito do -Norte, que tinha pqr in 
tuito desbloquear Paris. A ava-
íartchi alemnn sob o comando de 
Manteuffel e Oochen, espraiou-se 
por todo o Norte e, o hábil Tai-
dherbe vencedor em Bapaume, 
veiu por fim quebrar toda a sua 
energia e tenacidade contra as tro-
pas de* Oochen, em Saint Quentin. 

O exercito de Foch não deixa 
rá de ajuntar em breve mais um 
imarcescível loiro á tão gloriosa 
corôa francesa, nem de vingar de 
uma fórma indestructivel os de-
sastres de 1557 e 1871. 

Saint Quetatin, ha de marcar, 
não um Cateau-Catnbrésis, nem 
um preludio de Francfort, mas 
sim juntamente com Ham, Noyon, 
Soissons, Reims e tantas outras, o 
inicio da reinvidicação do que é 
verdadeiramente francês. 

A . D A C O S T A . 

Ecos da sociedade 
UMA MULHER 

Eu vi, no bulido duma gare, 
Um perfil curioso de mulher, 
i ão exlranho, que fiquei sem querer 
A perder n'êle a luz tio meu olhar. 

Sem perder deixar de a fitar, 
Eu quasi me sentia ondoidecer, 
Na ancia doida de compreender 
Esse lindo mistério a desvendar. 

Soou um silvo agudo. Fez-se intenso 
Daquela gaie o torvelinho imenso. 
E eu sempre/fascinado, a olhar!... 

Partimos, num ruído chocalhante. 
Peraeu-se-me logo a visão distante... 

E nunca mais deixei de a recordar... 
ECLAIK 

Aniversários 
Fazem anos, hoje, as sr 
D. Natalia Correia Rosa. 
D. Ana Maxima Pimentel Petrony. 
E a menina Maria de Lourdester-

reira Monteiro. 
• Amanhã: 
A sr." D. Adélia de Freitas Campos. 

P a r t i c í a . j . < 3 c h e g a d a s 
Partiu para a Povoa de Varzim o sr. 

João Ameal. 
— Para a Figueira osr.João Noguei-

ra de Almeida. 
-T Para as Caldas da Rainha o sr. 

/osé Ferreira de Matos. 
— Regressou a esta cidade vindo de 

Gramaçus u sr. dr. Magalhães Colaço. 
.,,,. „ -^««i «atoB.iniiMin "*-" 

For cansa do adultério 
Em Lmnarcs, freguesia de Celavisa, 

concelno ae Aig»ml, .uuonio Marques, 
de jO anus, jui^iiuuu-ii; vitima do.adul-
tério e nu ocusiao em que sua esposa se 
enconuava no quano Ue josé Maria An-
uré Gonçalves, ae 40 anos, proprietário 
duma tabcuia onde todos pernoitavam, 
puxou dum revolver e Uisparou-o sobre 
o seu rival, produzindo-ihe morte instan-
tanea. 

Aivejando também a mulher,queconta 
26 ano=, esta ticou com duas balas alo-
jadas uma numa perna e outra nas cos-
tas. 

O Antonio Marques foi apresentar-se 
á autoridade. 

Jorge Gonçalves 
De visita a sua estremecida mãe, en-

contra-sc nesta cidade o nosso presado 
ainigò e patrício sr. Jorge Gonçalves, 
ilustre redactor d'O Século. 

lioiuou-uos ontem com a sua visita 
que penhoiad«uiieute ugiadecemos. O st. 
Jorge Gonçalves encontra-se em Coim-
bra com sua dedicada esposa e filhinha. 

in ma» «wm»— 
Estação do Caminito de Ferro 

Esteve nesta cidade o sr. José Felix 
Alves, empregado superior da Compa-
nhia dos Caminhos cie Ferro, que veio 
tratar de assuntos que se prendem com 
a construção da nova estação do caminho 
de ferro ue Coimbra. 

Na vitrine da Cusa das Mobílias, na 
rua Ferreira Borges, está exposto o pro-
jecto da nova esiaçao, que já descreve-
mos. 

Garaterti-nos que as obras para dotar 
Coimbra com tão importante melhora-
mento não retardão muito. 

Asilo da Meuíticidaáe 
O sr. Francisco Barreto Qnchorro 11a 

qualiuaue de primeiro testamenteiro da 
falecida L). joaquina Cabral, entregou na 
quinta feira, ao Asilo da Mendicidade 
3.óui-$00, 10 acções do Credito Predial e 
1 luso içao 110 valor nominal de 500$Uu, 
legado feito àquele instituto de caridade 
por aquel<i SáUUOSri senhoril. 

- - — 1' ' n h í ^ y \ ^ í r m . — 

A feira de Monte Alto, em Arganil, 
sem duvida a mau importante que se 
ríalisá neste distrito, foi este ano muito 
pouco concorrida, efectuando-se dimi-
nutas transacções. / 

D. João de Alarcão 
. Montemor-o-Velho, 12—-On-
tem pelas 20 horas faleceu nesta 
vila, o sr. D. João de Alarcão Ve-
lasques Sarmento Osorio, sendo 
deveras lamentavel a perda de tão 
ilustre cavalheiro. 

O funeral realizar-se-ha ama-
nhã para o cemiterio desta vila. 
E' mais uma figura dé destaque 
que desaparece, cujo passamento 
causou a mais dolorosa impressão 
nesta vila. — C. 

* 

O ilustre extinto era natural 
de Coimbra, onde a sua morte foi 
também muito sentida, e fazia 64 
anos de idade em 5 de .Novem-
bro. 

Foi ministro das obras publi-
cas, justiça e dos estrangeiros, par 
do reino, governador civil do Fun 
chal, Lisboa e Coimbra , e reitor 
da Universidade. 

O sr. D. João de Alarcão pos-
suía grandes qualidades de inteli-
gência e de caracter, tendo sido 
um jornalista muito distinto. 

Foi reitor da Universidade de 
Coimbra quando da gréve acadé-
mica de 1906 1907, conseguindo 
apaziguar os ânimos mais exalta-
dos com a maior serenidade e di-
plomacia. 

Durante a sua permanencia na-
quele espinhoso cargo o sr. D. 
João de Alarcão conquistou as 
maiores simpatias não só no cor 
po docente da Universidade, mas 
da academia e do pessoal universi-
tário que lhe patenteou por diver-
sas formas a sua gratidáo e o preito 
da sua homenagem. 

O funeral realisou-se ontem e 
constituiu uma grande manifesta-
çao de pezar, sendo dirigido pelo 
sr. José de Nápoles . De vários 
pontos do distneto foram a Mon-
temor inúmeras pessoas tomar 
parte no saimento fúnebre . 

O sr. D. João de Alarcão dei-
xou testamento legando a sua for-
tuna a sua esposa. Recomenda 
que o seu funeral seja modesto e 
para que se não façam convites. 
Conforme o seu desejo, o cadaver 
ficou em Montemor o-Velho. 

Na Universidade esteve a meia 
haste a bandeira nacional. 

Associamo-nos á dôr que tão 
intensamente feriu a ilustre famí-
lia, e énviamos-lhe as nossas sen-
tidas condolências. 

eartadaFIGUEIRA 
12 de Setembro — No mercado 

disputam se as batatas a sôco e 
até já tem havido criadas de ser-
vir que se deixam cair, nos bra-
ços dos namorados com cheli-
ques. 

As donas de casa colhem ca-
bêios brancos por lhes faltar aque-
ie genero sem o qual n a o pode 
haver bacalhau cozido cum as di-
tas, o prato mais genuinamente 
nacional. 

Não tem vindo as traineiras 
com sardinha, segundo dizem, pe-
lo receio de terem mau encontro 
com algum submarino. Estamos 
portanto lutando com a falta des 
se apetitoso manjar dos pobres. 

Berra se e grita se contra a 
carestia de tudo q u e é preciso. 
Afifma-se que a vida está impos-
sível, que não ha q u e comer, que 
se não ganha para não morrer de 
f o m e ; que um fato custa hoje 
três vezes mais e um par de bo 
tas o duplo de que custava; mas 
chega esta ocasião e tudo marcha 
para as praias e termas. Os com-
boios, com mais 57 por cento de 
aumento nos preços dos bilhetes, 
transitam atulhados de passaget 
ros. 

A Figueira está a transbordar 
de ' gente. Os hotéis não tem lo 
gares disponíveis e faltam casas 
para alugar. 

A respeito d? luxo nunca se 

viu uma coisa assim! O pior é 
que já vai alastrando para as praias 
dos Palheiros e de Buarcos. Já 
por lá aparecem este ano algumas 
damas com elegantes chapéus e 
vestidos de boa fazenda á hora do 
banho, emquanto outras resistem 
deixando-se andar descalças pela 
praia. 

Nunca houve tanta gente na 
Figueira, nesta época. Logo ha 
dinheiro q u e # i e g a para tudo e 
isto de vida cara é uma cantiga 
estafada que não tem razão de 
ser para muitos que se queixam. 

Os da Figueira gostam de ver 
a sua terra animada, cheia de ba-
nhistas e visitantes, mas hoje em 
dia melhor seria que houvesse 
menos quem comesse, para ha-
ver ao menos, batatas que chegas-
sem para todos. 

Outra crise sem ser a das sub 
sistencias é a falta de trocos, e 
tanto assim que tiveram cá o bom 
senso de deixar circular as moe 
das de prata da Monarquia. Nas 
casas de jogo, digo nas casas de 
«recreio», como lhes chamam, 
essas moedas aparecem furadas 
para os • pontos» não ficarem com 
elas. 

O t empo enfusca se e ás ve-
zes parece arrasar-se tudo com 
chuva, mas de repente o ceu lim-
pa-se e o sol mostra se com todo 
seu explendor. 

Isto de chuva é coisa que ha 
muito anda por mêsas altas. As 
terras p o r aqui, não teem o mi 
mo nem a verdura dos terrenos 
da nossa Coimbra, estão avidas e 
desoladoras por falta d 'agua. 

Ult imamente tem havido gran-
des marés. Não poucas vezes as 
ondas vão banhar inesperadamen-
te os pés dos namorados que se 
encontram sentados pela praia a 
amar em prosa e verso. 

Razões tenho eu de lhes cha-
mar poetas porque ha por aqui 
quem dedilhe a lira na contem-
plação do mar. 

Eu queria falar-lhes dê coisas 
varias, mas por toda a p a r t e p o r 
onde passo não oiço senão falar 
da carestia e falta das subsistên-
cias. Agora mesmo eu estou ou-
vindo os queixumes de duas crea-
das de servir de Coimbra que não 
conseguem obter no mercado um 
pouco de figado. Dizem que só 
o teem para o s f r e g u e z e s ! Tal 
qual como aí, onde tamberti ca-
çoam com o respeitável publico. 
Aqui quem não tiver as boas gra-
ças dos marchantes está servido! 

Não é raro ouvir dizer nos 
n o s talhos: «Tenho mas não ven 
do!» 

A carne de porco está caríssi-
ma e poucos lhe podem chegar. 

Ontem vi na Oala um dos me-
lhores exemplares da raça suina 
que os meus olhos tem contem-
plado. 

Um porco com um ano ape-
nas, cujo feliz dono recusou por 
ele a bagatela de 230 escudos! 

Coitado! A estas horas já não 
pertence ao numero dos vivos! 

JUCA. 
.̂.'mk̂ jmHIMIHP — 1 

Escola Normal Primaria 
A admissão á matricula nesta Escola 

deverá ser requerida até ao ao dia 20 do 
corrente mês, devendo os candidatos ins-
truir os seus requerimentos com os se-
guintes documentos: 

a) Certidão de idade, pela qual pro-
vem não terem menos de 15 nem mais 
de 25 anos, completados até 31 de De-
zembro do corrente ario; 

b) Certificado do registo criminal; 
c) Diploma de aprovação no exame 

do 3.° ano do curso geral dos liceus, I* 
secção; 

d) Atestado medico de terem sido 
vacinados ou revacinados, ou sofrido 
ataque de variola nos últimos sete anos 
decorridos. 

Os candidatos que não possuírem a 
habilitação a que se refere a alinea c) de-
verão apresentar o certificado de aprova-
ção 110 exame de 2.° grau e serão subme-
tidos a exame de aainissão. 

Nestes exames ôbservar-se-hão ox; 

programas coi stantes do decreto ae 11 
ae Agosto Ue 1911. 

A inspecção medica de todos os can-
didatos e as provas do exame de admis-
são, deverão realizar-se em Outubro pro-
ximo, em dias que oportunamente serão 
anunciado»! 

POESIA hi 

O p a ç ã o á P a t P i a 
Um admiravel poeta moço, de 

valor bem claro e espirito supe-
rior, cujo conhecimento acabo de 
fazer, teve a requintada gentilesa 
de me oferecer o seu primeiro 
livro. Chama-se esse artista José 
Esaguy e a sua obra Oração á 
Patria. Tive uma intensa surpre-
sa entusiástica, uma viva comoção 
intelectual, ao percorrer aqueles 
soberbos versos, que um sol d'e-
popeia doira a um frémito de pa 
triotismo exalta. Surgiu-me, das 
frazes vibrantes, ressoadoras como 
clarins, sinceras como confissões, 
uma sensibilidade bem portuguê 
sa, a clamar os seus desesperos 
e as suas audacias, os seus receios 
e os seus arrèmeços, as suas he-
sitações e as suas loucuras : E' a 
apologia da nossa terra portuguê 
sa, que o n imbo prodigioso do 
passado aureola de glor ia! E' a 
apoteose sentida do nosso país 
d 'herois e de conquistas, de na-
vegantes e de descobertas. 

E' finalmente, a afirmação dum 
apaixonado de Portugal e dum 
poeta de raça! 

Começa por pintar o abando-
no em qiue a Patria se encontra-
va até ao sopro bélico que, infla 
madoramente, a atirou para a gran-
de lucta universal. Depois, num 
apelo comovido e palpitante, grita 
a l to : 

A patria nossa, a nossa patria 
Ergueu-se, agora! 
Que linda patria! O mundo assombra, 
Subiu ao sol, deixou a sombra 
E foi á França batalhar! 
As armas são nossas amantes... 
Largae as capas, estudantes, 
Que irei convosco batalhar! 

Logo a seguir descreve o nos-
so marinheiro, novamente sobre 
as aguas, a . receber na face a ca-
ricia forte das ondas, que em tem 
pos o acompanhou ao triunfo e 
agora volta a escolta-lo ao De-
v e r ! - - ^ 

O' mar! O' mar! 
Nossos avós todos se ergueram: 
Dizem que sempre o mar venceram. 

E depois é, num hausto im-
petuoso de exaltação, um hino de 
alegria por sentir o renascimento 
da Patria, fortalecida, pelo passa-
do e unida nuttt só esforço, numa 
só ideia, num só sacrificio!. . . 
Mas, sentindo o perigo que a 
Patria sofre na sua cruzada por 
terras estrangeiras, sentindo a dor 
que a afoga de lagrimas no mo-
mento da partida dos seus filhos, 
sentindo a incerteza perpetua e 
aterradora do destino, o poeta 
tem essa prece sincera: 

O'ro por ti, ó minha patria, 
Õ'ro por ti, ó minha patria, 
O'ro por ti, has-de viver! 
Embora seja em qualquer parte, 
Saberei amar-te! 
Saberei amar-te 
Até morrer!... 

E termina a Oração á Patria, 
numa ultima vibração d'entusias 
mo, de fé e de glorificação: 

A patria é morta! ai! Não é morta! 
A minha patria não é morta! 
A minha terra é imortal 1 
A' França iremos defender-te! 
Como te erguias has-de erguer-te 
Com fama e gloria, Portugal!... 

C o m o se vê é duma intensa 
inspiração luza, essa poesia ma-
gnifica, que me deixou ficar nos 
nervos um arripio sentido d 'emo-
ção. Respira-se bem Portugal nes-
sas estrofes soberbas, que pare-
çççi t o l d a d a s no mármore defi-
nitivo de Junqueiro ou tocadas 
pelo vigor grandioso de Oomes 
Leal. Só um daqueles dois poetas 
poderia aparecer á minha memo 
ria para comparar com este e isso 
é mesmo uma prova do seu enor 
me valor. Entretanto, noutros ver 
sos publicados mostra se j sé Esa 
guy herdeiro dessa tonura inte -
de C e z a n J ^ e r d e , desse grande 
doentismo moral de Antonio No-
bre. Mas a sua Oração é um re-
gresso ás obras fortes e recops-

tructoras. O Adeus—o seu livro 
o a sair —deve ser qualqycr coisa 
de belo. E eu abraçando-o com 
reconhecimento pelas palavras exa-
geradamente amaveis com que me 
ofereceu a Oração á Patria — ve-
nho afirmar ao publico que te-
mos mais um poeta admiravel em 
P o r t u g a l ! . . . 

JOÃO AMEAL 

V i s i i a n t e s 
Ultimamente Coimbra tem sido mui-

to visitada por diversas famílias que se 
encontram nas praias, principalmente 
na Figueira da Foz. 

E' com desagrado nosso que temos 
ouvido algumas reclamações por parte 
dos que visitam Coimbra e principalmen-
te das pessoas que acompanham esses 
tourists, por não estarem patentes alguns 
edifícios públicos. 

Ante-ontem não conseguiram visitar 
a igreja de Santa Cruz, a Biblioteca da 
Universidada e o Jardim Botânico por-
que se encontraram enccrrados. 

A Biblioteca da Universidade está 
aberta apenas duas horas, e na ocasião 
em que afluem a esta cidade mais visi-
tantes; o Jardim Botânico, não sabemos 
porquê noutras ocasiões encontra-se pa-
tente ao pvblico todo o dia o que agora 
não sucede. 

E' preciso proporcionar todas as fa-
cilidades aos que nos visitem, e assim 
esperamos que sejam *Jadas providencias 
nesse sentido. 

Governador Civil 
E' hoje ás 15 horas e meia que o ca-

pitão sr. Luiz Alberto de Oliveira toma 
posse do elevado cargo de Governador 
Civil deste distrito. 

o 

e s 

Festa do Bnssaco 
No dia 29 do corrente realiza-se, no 

Bussaco, com grande explendor, a festa 
á Senhora da Victoria, onde custumam 
concorrer milhares de pessoas, CD 

Missa de sufrágio 
Na igreja dos Casaes foi hontem ce-

lebrada uma missa sufragando a alma do 
dr. Ricardo Simões Dias. 

Ao piedoso acto assistiram a familia e 
amigos do saudoso extinto. 

Gerente - administrador 
E' este o titulo dum anuncio que pu-

blicamos na secção respectiva e para o 
qual chamamos a atenção dos nossos lei-
tores. 

Estabelecimentos encerrados 
Foram encerrados os estabelecimen-

tos dos srs. Francisco Mendonça e José 
Canas Júnior e apreendidos ao primeiro 
uma pequena porçãs de batata e âo se-
gundo cerca de 7 kilos de assucar, que, 
segundo as acusações que lhes são feitas, 
estavam vendendo por preço superior ao 
da tabela. 

B 
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Para os nossos pobres 
Dumá caridosa senhora recebemos a 

quantia de 1$00 para distribuirmos pe-
las duas viuvas Josefina da Costa e Can-
dida da Conceição que, como diz são 
realmente dignas do' seu obulo. 

Pelas Contempladas agradecemos a 
oferta. •m • 1—1 

Tonrada na Figueira 
Realisa-se amanhã no Coliseu Figuei-

rense a quarta corrida de toiros desta 
época. Gado do duque de Palmela. Ca-
valeiros, Manuel e José Casimiro; ban-
darilheiros, Teodoro, Cadete, Tomé, Vi-
tal, Mendes e Coelho e os amadores Jai-
me Cadete, Francisco d'OHveira, D. Pe-
dro de Bragança e Rafael Gonçalves. 

Grupo de forcados amadores do Ri-
batejo. 

Para o Celeiro Municipal, são 
esperados brevemente 4 vagões 
de trigo e 3 de batata. 

Dr. Jaime Cortesão 
Na Ordem de Brigada a que corres-

ponde a Cruz de Ouerra foi publicado o 
seguinte louvor: 

«Louvo o capitão medico miliciano 
Jaime Zuzarte Cortesão pela muita cora-
gem e altruísmo que manifestou, tendo 
durante oito dias, em circunstancias difí-
ceis e apesar do seu manifesto mau esta-
do de saúde, assegurado sozinho os ser-
viços clínicos do batalhão de infantaria 
23, a que pertencia, e porque, tendo na 
tarde de 21 de março ultimo sido atingi-
do directamente o seu posto de socorro 
pelo bombardeamento inimigo, com o 
maior sangue frio tratou, em local pró-
ximo, vários feridos de gravidade, só 
baixando a uma ambulancia, por intoxi-
cação de gases, depois de terminado o 
serviço. Este louvor substitue o que foi 
conferido ao mesmo oficial na ordem do 
batalhão de infantaria 23, de 22 de Mar* 
ÇQ.s 
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GAZETA DE COIMBRA, de 17 de- Setembro de 1918 

Geral de Seguros Minerva 
Capital 500.000$00. % Séde em Coimbra, rua Visconde da Luz, 8. @ Delegações, Lisboa e Porto 

A g e n c i a s n a s p p i n e x p a i s l o c a l i d a d e s c i o p a í s 
S e g u r o s e r e s s e g u r o s terrestres , mar í t imos ( inc lu indo os de guerra) , agr íco las , pecuár ios , p o s -
£ £ £ £ £ g. £ tais, cr istais , contra roubos , greves , tumultos e i n u n d a ç õ e s é. é- é- & & 

D e d e d u c ç ã o e m d e d u ç ã o 
0 meu leitor sente actualmente uma 

grande fadiga geral, que por vezes é 
acompanhada de dores de cabeçèí/dè per-
turbações e desarranjos- do estomago e 
das funções digestivas. 

0 seu sono é agitado, e quando se 
levanta da cama, sénte-se mais fatigado 
ainda do que ao deitar. Numa palavra, 
apesar de toda a sua vontade de reagir, 
de não se deixar prostrar vencido, tem 
de confessar que desta vez A certo ach ir-
se realmente abatido... E pergunta a si 
proprio, com a surda irritação de uma 
pessoa quo habitualmente podia vender 
satule, dopde podem provir esses enco-
modos, esse mal estar que o assalta, que 
lhe deixam um momento de tréguas, pa-
ra de novo o apoquentarem de modo 
mais lancinante, e que acabam por con 
trariar seriamente a bela harmonia das 
suas funções organicasl... 

E' certo que esta ideia não Ih" vem 
á mente, mas deve saber que o bom fun-
cionamento do seu organismo depende, 
antes de mais nada, da qualidade do 
proprio sangue. 

Portanto, se o seu equilíbrio físico se 
encontra comprometido, a razão é que 
o sangue <-slá inferior ao que devia es-
tar. Trate, pois, de o reconstruir, e re-
cuperará como por encanto a tranquilida-
de o o bem-estar que uma boa saúde 
proporciona. 

Levando mais longe as suas dedu 
cções, o leitor acabará com certeza por 
concluir que visto depender da riqueza 
do sangue a prosperidade fisica do indi 
viduo, - para a restabelecer; visto achar-
se abalada, — d^ve tomar as Pilulas Pink. 
que de ha mutio está averiguado serem 
um dos mais poderosos regen radores 
do sansrue. 

Podemos, com efeito, assegurnr a 
quem lê estas linhas que as Pílulas Pink 
dando sangue, tonificando os nervos o 
estimulando activamente as funções vi 
tais, lhe restiiuirão ein curtíssimo pra 
so o seu equilíbrio fisica. 

As Pilulas Piuk estão á venda em 
todas as farmacia* pWo preço de 800 
reis a caixa, 4#400 reis as 6 caixas. De-
posito geral : J. P. Bastos e O, Farmácia 
e Drogaria Pe ninsular, roa Augusta, 39 
e 4o, Lisboa. — Sub-Agente 110 Porto. 
Antonio Rodrigues da Costa, Largo da 
S. Domingos, 102 e 103. 

EGYDIO AYRES 
Médico 

Consultas das 13 ás 16 horas 
Roa FERREIRA BORGES, 42-1.° 

Residencia: Rua VENANCIQ RODRIGUES, 7. 
Telefone n.° 106 

M E R C A D O S 
Be COIMBRA (medito d« 13',16) 

Féljão vermelho . . . . . . 
. » b r a n c o . . . • — .. 

» a m a r e l o . . . . . . 
» rajado • 
» > frade 

Trigo branco 
» tremês 

Milho branco 
» amarelo. v 

Favas 
Grão de bico gráudo 
Azeite, o deçalitro. 
Batatas 

Libras, 10£000. Ouro, 103 

23100 

2$400 
2$600 
7$000 
1$900 

7o 

O b i t u á r i o 
Subitamente, faleceu nesta cidade, o 

sr. Antonio Augusto Pinto de Almeida, co-
merciante do Porto, que, com sua esposa 
se encontrava de visita- a Coimbra. A es-
posa tinha adoecido na vespera da sua 
morte. 

O cadaver foi transportado para o 
Porto. 

— Também se finou o sr. José dos 
Santos, com estabelecimento de vinhos, 
na rua Luiz Cardoso. 

Sagrado Coração 
de Jesus 

Grandes festos nos dias 15 
e 16 do corrente na Povoa 

de Midões, concelho de 
Taboa 

São oradores sagrados ós Re-
verendos Padres João Antunes da 
Costa e um dos mais distintos 
professores do Seminário de Coim-
bra. 

A comissão promotora é com-
posta pelas Ex.mas Sr. , s: 

D. Nazaré Nunes de Figuei-
redo 

D. Graça Pais de Figueiredo 
D. Elvira Antunes da Costa 
D. America Correia 

A imagem, trabalho primoro-
so e artístico, foi executada na 
casa Monieiro Borges, do Porto, 
e é oferecida pelo conceituado 
comerciante daquela praça o Ex.mo 

Sa. Américo Correia. 

'% i? 

C E M I T E R I O D A C O N C H A D A 
Nesteíc&miterio fizeram-se os seguin-

tes enterramentos : 
Dia 31: Conego José Abranches Mai 

"tms da Cunha, filho de João Abranches 
Martins e Ana Abranches Martins, de 
72 anos, de Manteigas. _ 

Aurora. Alves, filha de Maria da Pie 
dade, df t£ mêses de Coimbra. 

Dia 3: Maria da Conceição Piedade, 
Hllia 'de Ana da Piedade, de 28 anos, de 
Aveiro. , 

Dia 5: Sofia das Dores fllha de Ar-
naldo Pereira e Maria das Dores, de 11 
arios, do Porto. 

Dia: 7 João Antonio Barreira, filho 
de Francisco Antonio Barreira e Olinda 
tfa Conceição de 10 mêses d" Coimbra. 

Maria Alexandrina, filha de Sebas-
. de Carvalho e Joaquina d« Jesus, rle 

. ÍS, de Lorvão, 

.aneixeo Rodrigues Carrilo, filho de 
;iocé Rodrigues e Maria Carrito, de 90 
nnos, de Ceira. 

Olinda Garcia Carvalho, filho de Fran-
cisco Garcia de Carvalho e Maria do 
Carmo Jorge, de 31 anos, de Arganil. 

Dia C; Rui Kmanuel da Cunha, filho 
d.- Carlos Climaco B a t i s t a e I í a u r a da 
(,'uitliu Costa, de 22 horas, de Coimbra. 

HOTEL AVENIDA 
Para um edifício amplo e hi ' 

gienico, sito na Avenida Navarro, 
n.° 33 (ao principio da estrada 
da Beira) acaba de ser transferido 
o importante e acreditado Hotel 
Avenida, de que é proprietário o 
sr. José Garcia, que durante mui 
tos anos explorou -aquele Hotel 
na Avenida Navarro (antigo Cais). 

Como dizemos o prédio em 
que acaba de ser instalado aquele 
Hotel sofreu importantes refor 
mas, sendo por isso considerado 
o melhor e mais importante de 
Coimbra, onde o sr. José Garcia 
continuará recebendo as ordens 
dos seus amigos. 

Este Hotel eftá também dota 
de com um explendido serviço 
do restaurante. 

Latino & Oliveira Lda 
Compram e vendem maquinas 

de todos os sistemas, e caldeiras 
de vapor. Lãs churras, lavadas e 
finas. Desperdícios e cotões d'al-
godão. 

Vendas de artigos para indus 
trias. 

Aceitam se representações e 
vendas á comissão. 

Travessa da Picaria, 23, I M -
PORTO. 

OOQOGQDOQOGQ 
Escola F e m i n i n a í e C o m e r c i o 

e E s c o l a P r o f i s s i o n a l 
Directora: TEGDOLINDA MOREIRA DE SÁ 

Abertura no proximo Outubro. 
Estatutos e matriculas, 

R. Joaquim Antonio d'Aguiar, 74 
COIMBRA 

HOIIMIO DOS COMBOIOS 
DESDE i DE JULHO DE í3íâ 

Partidas 

aASA> Arrenda-se uma boa 
casa na rua das Padeiras, 

n.° 61; tem 19 divisões; também 
pode ser só um andar com 8. 

Para tratar com João Vieira 
da Silva Lima. 

| | Grande Casino 
* Peninsular gi 

fójgjj Figueira da Foz 
Explendido ses viço 

de restaurante em al-
moços, jantares e ceias 
primorosamente servi-

^ des, sendo a melhor 
MM casada Figueira. En-

tradas gratuitas no 
; ,; restaurante : : 
Serviço em gabinetes 

ÁÍTLjILS 
Nova companhia de seguros 

APROVADA POR P O R T A R I A DE 11 DE MAIO DE 1918 
Capital por emquanto emitido..:. Esc. 500.000$00 

Capital r e a l i s a d o . . . . Esc. 250.00G$00 
Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 

maior soma de capital realisado 
DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro 

Dr. Fernando Pizarro 
Dr. Francisco A s s i s Teixeira 
José de Sucena 
Visconde do A m e a l 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

do Norte, e Paizes Escandinavos 
Delegação no Porto: Borges e Pinto 

Séde social: LISBOA—:Rua do Craxifixo, 4 9 . 1 . ° 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ou jo ) 

Telefones!: 
Endereço telegráfico: S E G U R f t T L f t S 

Correspondentes em Coimbra: FRANÇA & AR-
MÊNIO, Arco de Almedina 

Direcção, C. 2285 
Expediente, C. 3843 

0,30 Correio. Alfarelos, Entroncamen-
to, Setil, Lisboa R. , Leste e Bei-
ra Baixa. 

3,00 Correio. Campanhã, Porto e Beira 
Alta. 

5,00 Mixto. Alfar., Entronc., Set. e Lisb. 
6,20 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
7,35 Tramway. Alfar. e Figueira. 

11,25 Mixto. Alfar., Entronc., Lisb. e li-
nha de Oeste. 

11,40 Mixto. Mir. e Louzã. (Com uma 
só carruagem de 3." classe.) 

13,08 Rápido. Pamp. e Porto. ÇMS ter-
ças, quintas e sabados.) 

16,15 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
(Ás segundas, quartas e sex-
tas.) 

16,35 Tramway. Alfar. c Fig. (Este com-
boio não vai pela Amieira.) 

18,10 Mixto. Pamp., ramal da Figueira e 
Porto. 

19,10 Mixto. Mir. e Louzã. 
Chegadas 

Q U I N T A 
? í r r c n d a - S G o u v e n d e - s e , p o r m o t i v o d c 

r e t i r a d a , u m a b o a q u i n t a n o C a i h a b é , c o m 
m u i t a a g u a n a t i v a , c p e r t o d o c l c c t r i c o . 

N a m c s m | q u i n t a v c n d c - s c g r a n d e p o r -
ç ã o d e s e m e n t e d e t r e v o . 

Ipifornia-se nesta redacção* 

RS GRflNDEfc VERDADES 

A sífilis mata? 
U m g r a n d e r e m é d i o q u e g a r a n t e a c u r a d e s t a 

d o e n ç a . — / í r a z ã o d e s s a g a r a n t i a 
Mata ehorrorosamente. Os efei- hoje conhecido em quasi todo o 

0,48 Tramway. Fig. e Alfar. 
1,30 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
3,45 Correio. Lisb., Entronc., Alfar., Sul 

e Sueste. 
5,45 Mixto. Porto. 

7,5 Mixto. Lisb., Entronc. e Alfar. 
8,15 Mixto. Fig. e Alfar. (Só a 23 de 

cada mês.) 
8,39 Mixto. Louzã e Mir. 

12,10 Mixto. Porto e Pamp. 
13,27 Tramway. Fig. e Alfar. 
13,50 Rápido. Lisb., Entronc. e Alfar 

(Ás terças, quintas e sabados.) 
16,44 Rápido. Porto e Pamp. (Ás se-

gundas, quartas e sextas.) 
17,17 Mixto. Louzã e Mir. 
18,55 Mixto. Lisb.,£ntronc., Oeste, Les-

te e Beira Baixa. 
Coimbra E3 

Nesta estação ha um comboio de mer-
cadorias que leva uma carruagem de 
2.' classe atrelada e faz serviço de 
passageiros para as estações a se-
guir e cujas horas de partida são: 

bl,30*Taveiro, Formoselha c Alfar. 
16,06 Pamp'.' e Aveiro. 

AOS INDUSTRIAIS. Maqui-
na e caldeira de vapor, 

força 14 H. P. 
Vendem Latino & Oliveira 

Limitada. 
Travessa da Picaria 23, 1° 

Porto. . 

RRENDA-SE, a 10 minutos 
do electrico, em Santo Ari 

tonio dos Olivais, por 2)50 por 
mês um casal que se compõe d< 
casa de habitação, vinha, terra de 
semeadura, pomar e tem agua na 
tiva. 

Trata se com seu d o n o — D r . 
Rocha na quinta do Breijo nos 
Olivais. 

BICICLETES, vendem-se 2, 
em estado novo, trata-se^na 

Rua Ferreira Borges, 77, das 12 
ás 15. 

IAMILIA de toda a considera 
ção aceita 4 m e n t o s ou 

meninas até aos 15 anos que fre 
quentem o liceu, sendo tratados 
como familia. 

Também se leciona o 1.° e2.° 
grau, assim como bordar á mão 
e á maquina. 

Podem dirigir-ge a José Au-
gusto Lopes de Almeida, rua das 
Flores, 13. 

LENHA, A Sociedade de Pa-
nificação de Coimbra, L.da( 

Rua da Sofia, n.° 46, 1.°, recebe 
até 20 do corrente mez de Setem-
bro propostas para o fornecimen 
to de 200 toneladas de lenha em 
média até 0m,80 de comprido por 
0m,05 de grosso posta em Coim 
bra, sobre wagon. 

TERRENOS. Vendem-se na 
quinta da Cumeada, 61. Di-

rigir a João Barbas d'Albuquer-
que. Ervedal da Beira. 

VENDE-SE. Um fogão, uma 
banheira e um esquenta-

dor de cobre. 
Para tratar na Tabacaria União, 

rua da Sofia. 

VENDE-SE uma quinta. Tem 
500 arvores de fruto, 8000 

videiras, 300 oliveiras e tem agua 
canalisada para casa. 

Para tratar com seu dono, 
^Augusto Pais Martins dos Santos, 
Coimbra. 

os desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro periodo são, terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

O grande remedio 
Avalie-se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertatido-os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites.. . Sim, porque a 
sífilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura se com o remeuio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sífilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
eategorica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de-
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita des<ie ha longos anus 
numa legião interminável de sifi 
líticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratol não é ne-
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

mundo e em todos os recantos^1 

do nosso país, tendo a garantir 
lhe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada e * 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o£f 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre 
parado que o consegue alcançar 

E porque es te e nâo outro? 
Porque, como nenhum outr . 

o Depuratol reúne as incontestá 
veis vantagens de ser energio 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo — e tão inofensivo que po 
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o mais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras, 
para que todo o organismo expe-
rimente um grande Oem estar ti 
um lorte apetite. Sem os incon-
venientes ^dos depurativos pur-
gantes, tão incotnodos a quem os 
usa, ele faz desaparecer por com-
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a especie de feridas sifiliticas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o minimo sabor, o Depu-
ratol vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete 
Também não exige auxilio d o u -
tros tratamentos secundários* 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados^ 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

A' tenda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os» depositos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmacia /. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e em todas as principais terras do pais, ilhas e colonias. 

jg Almanaque g§ 
1 BERTRAND 1 

1 Está á venda P a r a s 
1 9 1 9 B 

1 vol. broch. $80 
1 vol. cart. 1$00 
1 vol. marroq. 1S60 

Gerente-administrador 
Chefe de família, de meia ida-

de, catolico, com mulher e filha 
de eguais crenças, tendo a seu 
cargo a educação de um neto e 
desejando, para bem da pobre 
creança, arranca-lo ao meio dele-
terio da capital, onde aliaz ocupa 
uma regular posição, deseja obter 
colocação na província como ge-
rente ou administrador de quais 
quer propriedades. 

Dá as mais idóneas referencias 
acerca da sua, conducta e senti-
mentos. Carta a A. A. B. C. para 
a rua de S. Paulo, 55 2.° D., Lis-
boa. 

VE N D E - S E . Uma escada 
muito elegante e bem 

construída m e d i n d o 3,m60.xJ5 
Mos^ram-se na Casa Havanesa, 

Restaurante dos Caçadores 
Trespassa-se em bôas condi-

ções este restaurante, o primeiro 
da cidade alta, por o seu proprie-
tário não poder administrá-lo. 

O proprietário, 
João R. Martins. 

A "Gazeta de Coimbra,, está á 
venda na Tabacaria CRESPO 

fluto«^epQpQdopq 

: : de Goimbpq ; : 

Oficina de reparaçõis mecanicas 
Aluguer de automoveis 

Venda de óleos, mas-
sas e todos os uten-

sílios para auto-
móveis 

= VULCANISAÇÕES IZ 

JAIME MENDES DOS SANTOS, 
K u a d a S o f i a , 149 
Antiga oficina Soares 

Telefone n.° 35.—COIMBRA. 

IM sitio central da cidade 
vende-se um bom prédio 

para Banco ou Companhia. 
Nesta redação se dão as jndi« 

cações, 



Terça-feira, lf dc Setembro de 1918 

<r 

S^USr-Tm atitío"'- • 

ftj 

^ I 

SLISK 
Wtr r jjjÉ f ^ W t j g g P 

mp^Z 
WirjtiiBUMW 

ANO VIII —N.° 763 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 3$20; semestre, 1$60; 
trimestre, $80. Brasil, ano, 4$00"( fortes). Para as colonias ano, 3$40. 

Publicações de interesse proprio o mesmo preço dos anúncios 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $05; 
reclames e comuaicados, cada linha, na 1;* pagina, $10 • 

(Para os assinantes 25°/0 de desconto.) 

Redacçio, administração,e t i p o g r a f i a - P A T E O Di I N Q U I S I Ç l O , 27 (telefone 351) — COIMBRA 
Dirèctor e proptietario, JOÃO RIBEIRÇ) ARROBAS : : : : Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

Publica-se ás tqrças, quintas e sabados 

.Li u > . \ j A . 

[posèe do novo chefe da distrito 
|g Realizou-se no sabado, como a Ga-

de Coimbra noticiou, a posse do 
ovo Governador Civil deste distrito, o 
apitão sr. Luiz Alberto de Oliveira, ofi-
i*l distintíssimo e um grande português, 
|ne na Africa e em França tão honrosa-
^nte spube defender © prestigio e ás 
adições dás nossas armas. 

Vem s, ex.° animado de trabalhar pe-
lo engrandecimento de Coimbra, cidade 

nde passou uma grande parte da sua 
cidade, e onde conta inúmeros ami-

i de sobra é este para que a Ga-
f Coimbra, que se orgulho de tan-

' i pelos interesses de Coim-
o sen incondicional apoio á obra 

i O novo éhefe do distrito afirmou es-
Umpenhado pára o desenvolvimento 

timbra e do seu distrito. E assim o 
luramos tambem do ilustre oíicial, que 

, sincero e um dedicado amigo da 
[terra. 
í capitão sr. Luiz Alberto de Olivei-

friscompanjiado da estação de Alfa-
pelossrs. dr. Alfredo Rego, secretario 

___ comissário e inspector de policia, 
jjMStação desta cidade teve uma calo-
' eecepção por parte do pessoal da 

aria do governo civil e de alguns dos 
I amigos,.que em grande numero con-

i Coimbra e pertencentès aos diver-
rtidos políticos da Republica. 

Vo acto da posse, assistiram além do 
pento oficial muitos dos amigos, do 

chefe do distrito aquém s. ex." 
fleceu a comparência, referindo-se 

a Coimbra e ás suas belezas-na-
1 que brilhantemente exaltou. Refe-

lí-M-ao momento difícil em que era in-
fido no cargo de que acabava de to-
1 posse, mas que para levar a cabo a 

i missão contava com a colaboração de 
iQe a Republica era para os por-

«jue«£| tfque nela cabiam todos os bem 
racionados, 

ue não vinha para hostilizar nin 
fosse qual fosse a sua opinião po-
que aceitaria todas as indicações, 

; nunca imposições, porque então sa-
bem qual a sua atitude: sair pela 

ta por onde tinha acabado de entrar. 
Afirmou tambem s. ex.a que sufoc.*-
qualquer alteração da ordem publica 
Jodos os meios, e a proposito lem-
I que ouvira no estrangeiro quan-

j,das desordens em Portugal, pouco 
ligeiro para nós. 
Prestou a sua homenagem aos solda-

| portugueses, cujo patriotismo e va-
tantó elogiou. Ainda referente ao 

piQgfama, como chefe do distrito, 
nòu s. ex.° a necessidade da creação da 
Dria da Infancia, e por cujo melhora-
Ito sabemos que s. ex.a já se tem in-
ssado. 
)epois de s. ex." falou o sr. conse-
t) Còsta Alemão, em nome do par-

) monárquico de Coimbra, que saudou 
gvo Oovernador Civil, que conside-
7 um verdadeiro homem de_bem, e 
Jfo mesma partido dava o seu inteiro 
fio a s. ex.° para a manutenção da or-

publica e para trabalhar pela felici-
: do pais. 

seguida usou da palavra o sr. 
"ns Ribeirò, declarando que 

í sempre republicano e agora desliga-
' de ..todos os partidos e que por si 
eitava o novo chefe do distrito pelas 

declarações em beneficio desta ci-
•.j/t, da seu. distrito. Que tfnha ouvido 

jecíaraçõeà dò sr. dr. Costa Alemão e 
monárquicos que representara, as 
dutgata sinceras. Pois por si e sem 

nvida pelos republicanos honrados, in-
pendentes e sinceros podia s. ex." con-
• com o seu apoio para a resolução de 
blétfias de administração e engrad^-

nento desta cidade e do seu distrito. 
Janto as declarações do sr. dr. Costa 
náp como as. do sr. Cassiano Mar-

li Ribeiro çaptivaram extremamente o 
s :1'"lêfejfc) distrito que se julgara de-

i t o »pQP,poder contar com a 
jicação de todos para o bem de Coim-
i e do seu distrito. -
UÍrigirám ainda saudações aO novo 

tlegado do governo em Coimbra os 
l A v Euzebio Tamagnini e tenente-co-
pd jWoijsfthp de Albuquerque, 

nndô & actô da posse," s. ex." foi 
«{to cumprimentado e bem assim no 
jptel, qnde recebeu a visita do presi-
' da comisssao administrativa da ca-

. da Foz, e de outras 
ioaS de vários pontos do distrito. 
O sr. LuizAlberto de Oliveira dirigiu 

.Presidente da Republi-
inrrmmdõ-lhe a sua lealdade á obra 
(Jadeiramente republicana por s. ex." 

O capitão sr. Luiz Alberto de Olivei-
11 tem. sido desde o dia da sua posse 

buito cumprimentado, e de, vários pon-
í do distrito tem recebido vários tele-
ama$f, , 

S. ex. devia ter1 recebido ontem os 
primentos da Associação Comercial •mprimentos 

I Sociedade de 
r * : - • ii 

Pefez^ e Propaganda. 

. Eltó sendo instalada nesta ci-
We a séde do 4.° batalhão da 
Jilirdà Repliblicàna, que ainda 
itít l ^ i o n a n d o em Vizeu e que 
I' mufío tempo já fòi transferida 
a r a . * n » cidade. 

LT Q m j m e r o d e praças em Coim-
^ ' s e r a aumentado, havendo di-

m oficiais, i 

Padpe fDelo 
Sirvo-pie do laconismo deste 

titulo para me referir com todo o 
entusiasmo da minha alma de 
verdadeiro português e catolico á 
alta distinção com que, em terras 
de França, acaba de ser agraciado 
o meu respeitável amigo padre 
Melo, pároco muito digno da fre-
guezia da Sé Velha e capelão vo-
luntário do exercito português nos 
campos da batalha. 

A alegria que me inundou a 
alma ao-ler a noticia oficiosa dos 
arrojados feitos por ele praticados 
no teatro da guerra, despertou em 
mim o vivo desejo de imediata-
mente saudar aquele que tão pa-
trioticamente soube honrar a no-
bre n^issão que se propoz defen-
der, levando aos nossos soldados 
não só palavras de conforto e in-
citamento, mas substituindo nas 
horas cruciantes do seu sofrer o 
amor e carinho dos entes queri-
dos que cá ficaram carpindo as 
maguas dos que, tão longe se sa-
crificam em holocausto pela Pa-
tria estremécida.H 

E' esta a missão do padre sol 
dado. Da maneira como todos se 
hão portado, é bem testemunho 
eloquente a nota oficiosa agora 
vinda á publicidade, e onde se 
destaca honrosamente o nome do 
dr. Luiz Lopes de Melo, nosso 
conterrâneo, que tantas e tão va-
liosas simpatias conta nesta Coim-
bra que ele ama e onde hoje dis 
fruta já um nome aureolado pelo 
mais nobre dos predicados: a sua 
ineq-uebrantavel fé aliada ao mais 
digno sentimento de amor pátrio. 

Foi assim que sempre o co 
nheci, foi ássim que sempre o 
respeitei. * 

. A quando duma épqca infeliz 
em que se tentou subjugar a fir-
mêsa dos caracteres, esmagando 
os que tinham a hombridade de 
manifestar as suas crenças religio-
sas, eu assisti de lagrimas nos 
olhos á prisão desse preclarissi-
mo sacerdote, conduzido com as 
suas vestes eclesiásticas entre po-
licias somente porque um desejo 
digno de respeito, acompanhou na 
area da sua freguesia o funeral de 
um seu paroquiano! 

Como deve estar satisfeita a 
alma do padre Melo com a insus-
peita e honrosa distinção que aca-
ba de ser prestada á sua pessoa. 

Ele, que fora vexado e prêso 
nas ruas da sua terra, è agora glo 
rificado nos campos da batalha e 
condecorado com uma das mais 
altas recompensas devidas ao seu 
amor pátrio e caritativo. 

Que nobre exemplo e que su-
blime recompensa! 

Que esta glorificação lhe re-
compense os momentos doloro-
sos que sofreu ao abandonar o 
seu lar, horas antes enlutado pela 
perda do seu saudoso pai, esque-
cendo as lagrimas e dôres da fa-
milia para só cuidar no desempe-
nho dos seus devêres e engran-
decimento da sua Patria! 

Oxalá em breve posèa abraçar 
o soldado heroico, digno descen-
dente do herói santo de Valverde, 
aquele que ^com a espada na dex-
tra e o Evangelho no coração 
soube glorificar o nome desta 
Patria, oito vezes secular, deixan 
do nos a todos nós portugueses, 
que acima de lutas inglórias co-
locamos o nome augusto de Por-
tugal, o mais nobre e vivo exem-
plo do quanto pode e vale a he-
roicidade dos que prezam e de-
fendam a honra desta Patria, 
quando norteados pelo verdadei 
ro amor das suas gloriosas tradi-
çees, escudo inquebrantável em 
que se apoia a nossa confiança 
por um futuro prospero e hon-
roso a todos os portugueses. 

R. F. 
No governo Civil de Coimbra foram 

requeridas as trasladações dos caduveres 
de D. Amélia Dulce dos Santos Borges, 
da Figueira da Fo2, para Leiria, e de D. 
Augusta Filipe Oomes, de Comieixa-a-
Nova, para o çemiterio da Gesteira, Sou-
re. 

NA RIBALTA 

Fact03 & Àprecíações 
No congresso, promovido pela 

Sociedade de Propaganda da Ser-
ra da Estrela, que, no dia 25 do 
mês de Agosto findo, se realisou 
em plena Serra, entre outros, um 
assunto foi tratado que ha muito 
constitue uma das mais importan-
tei e antigas aspirações de Coim-
bra. 

Quero referir-me ao caminho 
de ferro de Arganil, que, uma vez 
concluído, se tornará para Coim-
bra um melhoramento do mais al-
to e largo alcance economico. 

O que, porém, ainda mais im-
porta saber-se é que, no congres-
so, foi resolvido representar ao go-
verno, pedindo o seu prolonga-
mento até Gouveia, facto este que 
ainda muito maior importancia lhe 
virá dar, sejam quais forem os as-
pectos por que o queiramos .enca-
rar. u 

Defendeu entusiastiscamente a 
construcção do caminho de ferro, 
Louzan-Arganil-Ceia-Gouveia, o 
sr. Guerra Maio, ilustre director 
da Revista de Turismo, que foi 
muito aplaudido pelos congressis-
tas, entre os quais se viam muitos 
representantes de corporações e as-
sociações de vários concelhos do 
districto da Guarda. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra não se fez 
representar no congresso, mas não 
deixou de enviar a sua franca e 
entusiástico adesão á Junta Exe-
cutiva da Sociedade de Propagan-
da da Serra, pondo-se inteiramente 
á sua disposição para a auxiliar 
na consecução de melhoramento de 
tão vital interesse para Coimbra, e 
Sssim é que, agora em Outubro, 
esta Sociedade, no mais estreito 
acordo com aquela, elaborará uma 
representação, pedindo ao governo 
a imediata construção do referido 
caminho de ferro, representação 
que uma comissão irá a Lisboa en-
tregar, no cumprimento r'goroso 
dos deveres que lhe impõem a de-
fesa e propaganda dos altos inte-
resses da cidade. 

Porém, no congresso da Serra, 
não se tratou sómente da constru-
cção do caminho de ferro Lousan-
Arganil-Ceia - Gouveia; tratou-se 
tambem < dos meios de mais eficaz 
e rapidamente se desenvolver, na-
quela região tão belamente mon-
tanhosa, a grande industria do tu-
rismo, que, no nosso pais, mercê 
dos louváveis esforços de algumas 
iniciativas particulares, começa a 
lançar raizes muito importantes e 
prometedoras. 

A ideia, por exemplo, de cons-
truir nos Barros Vermelhos, em 
plena Serra, um grande hotel de 
turismo, foi tão bem e tão entu-
siasticamente recebida que a So-
ciedade de Propaganda, promotora 
do congresso, já conseguiu fazer 
subscrever quasi todo o capital ne-
cessário para a levar á pratica-

Que Coimbra ponha, neste belo 
exemplo, — os seus olhos! 

E assim que as grandes ini-
ciativas se coroam do mais bri-
lhante êxito; a badalar, a dar 
ociosamente á língua, como costu-
mam fázer os seus inchados e ôcos 
doutores de borralhtf e alguns dos 
seus intrigantes e incorregiveis po-
líticos, só se perde tempo, quando 
não se perde tambem a vergonha. 

Mas... vamos adiante. 
O governo, mtimulado pela boa 

ordem e elevação dos fins que sim-
paticamente presidiram ao congres-
so, já ordenou que imediatamente 
se proceda ao estudo da estrada 
que, seguindo pela cumiada da 
Serra, ligará Gouveia e outras lo-
calidades importante, aos Barros 
Vermelhos, o ponto onde se pro-

jecta construir o grande hotel de 
turismo, devendo, já no protimo 
ano, ser-lhe consignada uma im-
portante dotação. 

Três foram, pois os assuntos 
em que principalmente incidiram 
as atenções dos ççngressistas; 

Caminho de ferro Lousan-Ar-
ganil-Ceia-Gouveia; 

Grande hotel de turismo; 
Estrada pela cumiada da Ser-

ra, ligando Gouveia e outras loca-
lidades importantes aos Barros Ver-
melhos. 

Por este simples enunciado, fa-
cilmente se canclue que o que ex-
clusivamente preocupou o congres 
so, foi o rápido desenvolvimento 
da industria do turismo no nosso 
país, pela valorisação das nossa; 
inegualaveis belezas naturais, ta 
qual como ha muito se vem pro-
cedendo na Suissa e em outros paí-
ses, e de que, aliaz, lhes teem 
resultado verdadeiros caudais de 
ouro. 

A' Serra da Estrela, comoèran-
de centro de turismo que virá a 
ser, está-lhe reservado um muito 
prospero futuro e, sem duvida, vi-
rá a exercer um papel da maior e 
mais decisiva influencia no desen-
volvimento da vida economica de 
toda a região central. * 

A Coimbra, principalmente, as 
vantagens e interesses que de tal 
facto lhe advirão, serão considerá-
veis. Para que disso absolutamente 
nos convençamos, bastará consi-
derar que o caminho de ferro, Lou-
san - A rganil - Ceia - Gouveia, está 
naturalmente destinado a servir to-
do o movimento turístico da Serra 
e, consequentemente, destinado a 
tornar Coimbra o ponto de conver-
gência de todos os touristes que 
ali se dirijam, circunstancia esta 
do mais manifesto alcance para o 
seu futuro progresso e engrande-
cimento. 

Quem o nãcrvê? 
Terminada a monstruosa guer-

ra, que hoje horrivelmente assola 
e ensanguenta o mundo, — o viajar 
— será uma irresistível vertigem 
que «e assenhoreará de todos os 
homens, ávidos de liberdade, de 
paz e de progresso! 

Desejosos de rapidamente es-
quecer tão tremendo flagelo, todos 
se lançarão irresistivelmente na on-
da empolgadora das viagens, uns 
por gôso, outros pòr negocio e gé-
nio empreendedor, todos, emfim, 
por satifação, por alegria, por amor 
á vida! 

Começará, então, o periodo áu-
reo de turismo. Todos os países 
previdentes se preparam afanosa-
mente para espe grande dia, pres-
tes a surgir! » 

Que Coimbra se prepare tam-
bem — e o melhor que possa — são 
os meus mato sinceros e ardentes 
votos. 

Por mim, nesse sentido traba-
lharei com denodo e com fé e oxalá 
eu encontre quem me ajude, que 
quem me desajude nunca me fal-
tou... 

Setembro, 15-918. 
L E U N A M A Q A R B . 

Uma medida simpatica 
No caminho de ferro foram presos 

os gatunos Ricardo Fernandes, de Vigo; 
Celestino Gonzalez, das Astúrias, e Joa-
quim Maria dos Santos, de Lisboa. ' 

Aos dois primeiros, que foram pos-
tos na fronteira, foi-lhes apreendida a 
quantia de 28$73, que, como os gatunos 
não provassem a sua proveniência, e 
como tal importancia não fosse reclama-
da, o sr. comissário da policia determi-
nou que ela fosse distribuída pelos po-
bres da Gazeta de Coimbra, a qual on-
tem nos foi entregue, é que muito agra-
decemos a s. ex.a em nome das contem-
plados. 

Em um dos proximos números dare-
mos conta dessa distribuição. 

Tutoria de Infancia 
O sr. governador pivil, que 

está vivamente empenhado na bre-
ve organisação da Tutoria de In-
fancia desta cidade, vai na quinta 
feira visitar o presbiterio de San-
to Antonio dos Olivais, local es-
colhido para a sua instalação, e 
que se presta admiravelmente ao 
fim a que se destina. 

O sr. governador civil tem ma-
nifestado o mais vivo desejo de 
satisfazer as aspirações da cidade 
criando este^ útil melhoramento,, 
tão necessário á educação dasi 
crianças, algumas delas sujeitas á 
pernicípsa influencia da rua. 

Ecos da sociedade 
BUSSACO 

Estou em Santo Antão — nessa linda 
capela que se debruça sobre o mar es-
meralda da mata. Ha um longo extasis 
no ambiente que me cerca, um longo ex-
tasis que sofre, que evoca e que reza. 

Sente-se a respiração funda das ar-
vores verdes, farfalhando romarias, na 
cadencia ondeante da briza. O ceu opa-
liza-se, numa desmaiada tonalidade im-
precisa. 

Ao longe, a tira reluzente do mar, 
tocada de sol, põe uma impressionante 
fluidisação de luz. Mais perto, casarias 
andam a. nevar, minusculas, as encostas 
castanhas. 

Além, pinheirais nostalgisam vales 
•escuros. E, em baixo, a meus pés estão 
as numerosas arvores verdes, de colori-
dos diversos e formas éxtranhas. 

Silencio. Serenidade. Julgo ouvir, 
no cântico das folhas, psalmos esqueci-
dos de 'monges. Julgo palpitar, na luz 
viva, recordações da estrela das vito-
rias. 

Serenidade. Silencio. E' a alma do 
Bussaco em todo o sen misticismo. E' 
a alma do Bussaco em toda a sua glo-
ria . 

ECLAIR 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Augusto Tavares d'Almeida. 
A'manhã: 
Dr. Francisco Ferraz Tavares de 

Pontes i 
Luiz Carlos da Fonseca. 

Casamento 
Na Redinha realisou-se no domingo 

a consorcio do nosso presado amigo, 
sr. José de Barros, nosso distinto cola-
borador, com a sr." D. Estrela dos Reis 
Gomes Carneiro, gentil filha do sr. An-
tonio Gomes Carneiro, condutor de mi-
nas. 

Testemunharam o acto, por parte do 
noivo os srs. João Ribeiro Arrobas e 
Raul Lobo, e por parte da noiva, o seu 
pai e seu irmão o sr. Mário Gomes Car-
neiro. 0 

No aprasivel logar da Redinha, em 
casa do pai da noiva, foi servido um 
abundante jantar, onde os noivos foram 
alvos de uma simpatica manifestação de 
que sâo merecedores e pelo que lhe de-
sejamos uma prolongada e feliz lua de 
mel. 

Partidas & chegadas 
Esteve em Avanca, na passada sexta 

feira o sr. dr. Costa Pinheiro, que ali 
foi conferenciar com o ilustre leader da 
maioria parlamentar, sr. dr. Egas Moniz. 

— Para Luzo os srs. Daniel Leal e 
José Prego: 

A banda do 23 
A banda de infantaria 23, que 

ha muitos meíses se não exibe no 
elegante coreto da Avenida Navar-
ro por falta de elementos, foi ul-
timamente á Figueira da Foz tocar 
no concurso hipico, exibindo-se 
ainda num passeio*publico onde 
fez brilhahtissima figura. 

Os jornais daquela cidade re-
ferem-se com louvor àquela ban-
da, tecendo os maiores louvores 
ao seu regente pelo êxito que al-
cançou em todos os locais onde a 
banda do seu comando se exibiu. 

Esta noticia, que nos alegra 
sobremaneira, não deixa comtudo 
de nos impressionar desagrada-
velmente, pois que, se a banda de 
infantaria 23 está apta á tocar fóra 
de Coimbra, porque não se apre-
senta ela nesta cidade onde tem a 
sua séde, e onde existe um coreto 
como poucas terras possuem? 

Já lá vão quasi 15 dias que a 
banda regressou a Coimbra, e até 
hoje ^inda não logramos ouviarl. 

Porque será? 

Incêndio 
Na noite de domingo para Segunda-

feira manifestou-se um violento incêndio 
num palheiro e estabulo arrendados ao 
sr. Antonio Freitas, e propriedade do sr. 
Antonio Melo Ferreira, das Casas Novas, 
freguezia de S. Martinho do Bispo, onde 
se d.eu o sinistro. 

À casa ficou reduzida a um montão 
de ruinas, tendo morrido uma vaca lei-
teira e uma cabra. 

O povo trabalhou com muito deno-
do para a extinção/do fogo, evitando 
tambem que ele se propagasse a um 
prédio contíguo. 

Os bombeiros municipais procede-
ram ao rescaldo. 

Celeiro Municipal 
Para o Celeiro Municipal che-

gam brevemente a esta cidade 10 
vagões de arroz e um de batata, 
além de grande quantidade de fa-
rinha-

D. João de Alarcão 
O seu f u n e r a l 

Revestiu uma extraordinaria manifes-
tação de sentimento o funeral do sr. con-
selheiro D. João de Alarcão, realizado na 
passada sexta feira, na vila de Montemór-
o-Velho. 

Toda a população se encorporou no 
fúnebre cortejo, sendo comevedor o as-
pecto de consternação que em todos se 
notava: 

O comercio encerrou as suas portas, 
fazendo-se representar no funeral as as-
sociações de classe, com os seus estan-
dartes cobertos de crépes. 

As 10 e meia começaram os ofícios 
de corpo presente na capela do palacio 
do extinto, e- apoz ele organisou-se o 
cortejo que abria pela irmandade da Mi-
sericórdia. 

Dirigiu o funeral o sr. dr. Mário de 
Aguiar, conduzindo a chave do caixão 
o sr, D. Miguel de Alarcão, sobrinho do 
falecido e saudoso estadista. 

Organizaram-se diversos turnos nos 
quais vimos os srs: 

D. Fernando Castelo Branco (Pom-
beiro), Carlos Joice Diniz, conselheiros 
'Mendanha Raposo e José Jardim, dr. Cos-
ta Lobo, dr. Lopes Marçal, dr. Mendes 
Pinheiro, José de Sousa Nápoles, dr. 
Bento de Malva Matoso, dr. Batista Lou-
reiro, dr. Armando de Carvalho, dr. An-
tonio Marçal, dr. Francisco dos Santos 
Neto, Antonio dos Santcs Neto, Bene-
dito Galvão, Boaventura Augusto SimõesT 
dr. Alfredo Soares Couceiro, Bernardo 
Gonçalves Ferreira, reverendo Julio de 
Sousa, Abel Brandão, Alberto Barbosa, 
escrivão Santos, João- Maria Brandão, 
Luiz Mota, Amilcar Loureiro, Antonio 
Augusto de Campos, etc. etc. 

O chapéu armado e espadim eram 
conduzidos pelo sr. José de Nápoles, 
amigo particular do finado, seguindo 
atraz da urna tambem os seus sobrinhos' 
srs. D. Luiz e D José de Alarcão. 

O sr. D. Manuel fez-se representar 
pelo sr. D. Fernando de Castelo Branco 
(Pombeiro), havendo muitas outras re 
presentações cujos nomes não podemos 
tomar nota, representando-se tambem to-
dos os jornais monárquicos de Lisboa. 

No çemiterio os discursos foram re-
passados de dor e de saudade pelo ex-
tinto, soluçando o povo convulsivamente 
quando os oradores melhor destacavam 
o excelente caracter e brilhantes qualida-
des de coração do ilustre homem publico. 

Usaram da palavra os srs. conselhei-
ro José Jardim, em nome da minoria par-
lamentar monarquica; o sr. conselheiro 
Mendanha Raposo, em nome dos povos 
da região; o sr. dr. Costa Lobo, em no-
me, dós antigos companheiros de lutas 
politicas; o sr. dr. Antonio Marçal, em 
nome da familia Marçal; o sr. dr. Mário 
de Aguiar, em nome da Liga Nacional 
Monarquica; o sr. D. Luiz de Alarcão 
agradeceu por fim nttm tom impressio-
nante e eloquente de dor, todas as ho-
menagens prestadas a seu tio a quem se 
referiu, dando-Ihe o nome de pai. 

E amda usou da palavra o artista sr, 
Alfredo Mendes, em nome da sua classe. 

. Findo o funeral uma grande parte da . 
assistência dirigiu-se para o palacio Alar-
cão onde novamente manifestou á fami-
lia enlutada o seu pezar e saudade por 
um dos homens mais notáveis do nosso 
país e mais queridos da nossa região. 

O conselheiro Dr. Costa Alemão tem 
recebido de diferentes pontos do país 
sentidos pezames, dirigidos ao partido 
monárquico do distrito de Coimbra, pela 
grande perda do falecido conselheiro D, 
João d'Alarcão. f 

G a r i a d a F I G U E I R A 

Figueira, 15. A Figueira é far-
ta de diversões neste mez. Tou-
rgdas, regatas, concurso hipico, 
torneio de tennis, animatografos 
e jogos recreativos á mistura com 
boa musica. 
' Para os que ainda querem re-
cordar a Figueira antiga, como ela 
era aqui ha trinta anos, ha burri-
cadas, pescarias e pic-nics; ha o 
repouso á sombra das barracas, 
em cavaco ameno, a lêr, a con-
templar o mar. Ainda hoje eu 
presenciei ali um quadro que bem 
servia para ser reproduzido por 
um pintor. Um individuo de ca-
belos alvos como a espuma, em-
balava o netinho que dormia num 
elegante berço. Chegou a rabu-
gem á criança e como não havia 
ali mais quem olHisse por ela, o 
bom velhote teve de desempenhar 
as funções de ama sêca, mudando 
as fraldas ao neto. 

No ano passado eu vi passar 
á porta de casa varias burricadas, 
mas vão rariando- pela carestia 
das azemolas. Hoje um animal da 
raça asinina não se aluga menos 
de 10 tostões e não ha muito que 
me pediram 15 por um bug-o que 
me levasse de Luzo á Cruz Alta! 
Taflibem encareceu a especre e 
diminuíram portanto as maçadai 
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* que arrumavam aos gericos para 
ganhar cada um a magna espórtu-
la de 12 vinténs. 

Os burros vão perdendo de 
moda, não obstante irem apare-
cendo muitos de orelhas curtas. 
Com as bicicletas e automoveis os 
burros vão sendo gostos de par-
te, e desgosto terão eles ao verem 
que num futuro mais ou menos 
proximo, com os aeroplanos e mais 
coisas parecidas, os gericos estão 
destinados a serem lançados ao 
esquecimento, sem., lembrar se-
quer que foi num animal da sua 
raça que o carpinteiro de Nazaré 
fugiu para o Egito. 

—Esteve aqui a banda de in-
fantaria 23, que veio tomar parte 
no concurso hipico. A banda que 
tem apenas 13 músicos, para vir 

,aqui completou-se com músicos 
das bandas de infantaria 7, 15 e 
24. Terminado, o concurso, estes 
regressaram ás suas localidades, 
voltando a banda de infantaria 23 
ao seu estado de minuscula. 

Ora não se fez o mesmo quan-
do foi do concurso hipico de Coim-
bra, sendo preciso aproveitar a 
filarmónica de Taveiro! 

Pelo que se vai vendo, a nos-
sa terra jamais voltará a ter a sua 
banda regimental completa, em 
bora Coimbra seja séde de divi-
são! Pouco importará isto a quem 
compete olhar para estas coisas, 
mas, verdáde verdade, isto chega 
a parecer mal não só á terra mas 
á autoridade militar, que, decor-
ridos tantos meses, ainda não con-
seguiu pôr a banda em condiçõs 
de poder tocar em publico. 

Só ha uma coisa a fazer: dis-
solvel-a para que Coimbra não 
tenha fama sem proveito 

— A tourada de hoje não foi 
das melhores desta época. Os for-
cados, amadores do Ribatejo, sãô 
rapazes que morrem por se atirar 
para a cabeça dos bois. 

A sombra e camarotes cheios 
e o sol e galeria fracos, o que 
quer dizer que o publico dispen-
sa coisas baratas. 

No domingo outra tourada, 
promovida pelo cavaleiro Adolfo 
Machado. 

— Ainda por aqui se encon-
tram muitas famílias espanholas 
que á noite, junto dos casinos, 
tagarelam como todos os diabos, 
deixando as portuguesitas a per-
der de vista. Nos bailes elas me-
xem-se como as velas dum moi-
nho. Parece terem bichos carpin-
teiros. 

— Este ano tem havido fartu-
ra de bribigões e louvdo Deus 
por tão pouco preço que não com-

. pensa o sacrifício que os pesca-
dores fazem para os tirar do rio. 

Apetitoso manjar de muita gen-
te, é pena que nem todos os in-
testinos resistam "aos seus efei-
tos. Não servem para gente cáli-
da e muito menos para estoma-
gos delicados. 

• — Ha mais de dez dias que 
uma. escuna carregada de baca-
lhau espera boa maré para entrar. 
Isto prova o estado da barra cada 
vez mais assereada. Andam a ali-
viai-a, trezendo em barcaças parte 
da carga para terra e por sinal 
que uma delas encalhou á entrada 
da barra, sem consequências de 
maior. 

— Passando ontem de manhã 
proximo do mercado, estendeu-
me a mão pedindo uma esmola 
um pobre velho que me tratou 

t por patrício. 
Perguntou me se o conhecia. 

Respondi-lhe que não. Contou-
, me então a sua historia e vim a 

recordar-me que esse desgraçado 
teve aqui uma fabrica de loiça e 
uma casa de pasto, que se tornou 
muito conhecida e frequentada. 
Teve um periodo afortunado. Os 
azares da sorte e talvez a má ca-
beça para se governar pregaram 
com ele no hospital e depois na 
mendicidade para não morrer de 
fome. 

Por mais que o fitasse não me 
f o i pogsivel reconhecer nele aque-
la figura que teve:' alto, robusto, 
desempenado e bem parecido — 
figura de atleta. 

O tempo e talvez a fome pro-
duziram os seus efeitos naquele 
organismo depauperado e já ho-
je na áua fisionomia se não dese-
nha sequer um traço do que foi! 

O b i t u á r i o 

Faleceu ontem em Taveiro a sr.a D. 
Carolina da Fonseca Leite, estremecida 
irmã do sr. dr. Julio da Fonseca, destin-
to clinico desta cidade. 

A infeliz senhora ainda ha poucos 
dias sofreu a morte do marido o saudo-
so tenente Reinaldo Leite. 

Acompanhamos a familia enlutada na 
sua cruciante dor. . 

Prisão 
A' requisição do ministério da 

guerra, foi preso ontem á noite 
nesta cidade, o comerciante sr. 
João Monteiro Faria, que esta noite 
seguiu para Lisboa. 

Consta-nos que esta prisão se 
prende com o ultimo movimento 
politico. 

— • «M—-
Em Santo Antonio dos Olivais 

foi encontrado um féto, já em es-
tado bastante adeantado de putre-
facção. 

Foi conduzido para a morgue. 

o Parque de Santa cruz 
Um viveiro de indecenc ias e 

de gaiatadas. N e c e s s i d a d e 
da sua vaiorisação. A' Ca-
mara e á Soc i edade de De-
feza. 
Repetidas vezes temos aqui 

protestado contra as indecencias 
e actos de vandalismo, que de vez 
em quando st veem praticando 
no Parque de Santa Cruz, sem 
que ninguém intrevenha para os 
reprimir e* evitar que se produ-
zam, como o exige o proprio de 
côro e prestigio da cidade. 

A' noite, principalmente, pra-
ticam-se ali scenas da mais incri-: 
vel devassidão e bandalheira, es-_ 
tando tão aprazível recinto trans-
formado num verdadeiro bordel! 

De dia, segundo afirmam al-
guns nossos presados colegas lo-
cais, parece que. os factos não se 
passam diferentemente. Nos dias 
de maior calôr deste verão, teem-
se ali visto rapazolas em pleno 
estado de nudez tomar banho no 
lago e chapinhar nas taças dos 
repuxos, fazendo seguidamente pa-
godeira, em bicha, correndo uns 
atraz dos outros! 0 í i 

A pedrada também não pou-
cas vezes ferve rija por lá com 
grave risco dos transeuntes. 

Quer dizer, tão aprazível re-
cinto está transformado em um 
verdadeiro campo de manobras 
de croias, borrachos, vadios e 
gaiatos, que, de cambulhada/ fa-
zem o que lhes apetece e ainda 
lhes sobra tempo para se rirem e 
mofarem da gente honesta que 
ali desprevenidamente transita. 

Isto é inacreditável! 
A continuar um tão vergonhb 

so e aviltante estádo de coisas, o 
melhor será colocat-se, á entra-
da do Parque, uma tsboleta com 
este aviso: 

Vedado a gente honesta » 
Assim, quem entrar já não ex-

tranhará vêr tanta indecencia jun-
ta e, então, croias, borrachos, va-
dios e gaiatos achar-se hão mais 
á vontade para praticarem todos 
os seus abandalhamentos e selva-
geriaSitóiw/ftjovs. s o b t t 

E' corno,estará certo. 
Agora, perguntamos nós: 
Não poderá a Sociedade de 

Defeza e Propaganda, de acordo 
com a Camara, evitar que tão ver-
gonhosas scenas se repitam, por 
meio duma inteligente valorisa 
ção do Parque? 

Parece nos bem qtie s'm. 
Para o assunto cham-mv s • 

especial atenção das duas entida 
des. 

e H ^ D Q O m a r ç e f l 
P R I O R A T O 

Antonio Fâlces 
Agente exclusivo para venda em 

P O R T U G A L 
Escriptorio, CORREDERA BAJA, 23 

MADRID 

E D I T A L 
A Comissão Administrativa do 

-Município de Coimbra faz saber 
que na sua secretaria se acha pa-
tente e em reclamação, por espa 
ço de quinze dias, a contar de.16 
do corrente mês, o rói do lança-
mento do imposto municipal di-
recto que se ha de cobrar no pro-
ximo ano de 1919, organisado se< 
gundo as disposições do decreto 
regulamentar de 22 de Dezembro 
de 1887. featív* 

Coimbra e Paços do Conce-
bo, 14 de Setembro de 1918. 

O Presidente, \í 
Dr. Eusébio• Jamagnini. 

l.° Di! 2 . ° andar mobilado 
Pretende-se um mobilado do 

ceníetnente e que tenha cozinha. 
E' para um casal com respectiva 
creada. 

Carta a A S. Rua Ferreira 
Borges n.° 68-1.° 

HOTEL AVENIDA 
Para um edifício amplo e hi-

giénico, sito na Avenida Navarro, 
n.° 33 (ao principio da estrada 
da Beira) acaba de ser transferido 
o importante e acreditado Hotel 
Avenida, de que é proprietário o 
sr. José Garcia, que durante mui 
tos anos explorou aquele Hotel 
na Avenida Navarro (antigo Cais). 

Como dizemos o prédio em 
que acaba de ser instalado aquele 
Hotel sofreu importantes refor-
mas, sendo por isso considerado 
o melhor e mais importante de 
Coimbra, onde O sr. José Garcia 
continuará recebendo as ordens 
dos seus amigos. 

Este Hotel está também dota 
de com um explendido serviço 
do restaurante. 

f l G a z e t a d e C o i m b p a 
Encontra-se á venda na 

T a b a c a r i a C r e s p o 

A n t o n i o f e p n Q n d e s % f i l h o 
5 0 — R u a d o C o r y o — 6 0 i k i C O I M B R A 

M t á f t i fodfca especie de operações tecafe 
COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, mpe-
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeiro. 

^ C O N T O S . E T R A N S F E R E N C I A S 
D e p o s i t o s á o r d e m c a p r a s o 

Compram e vendem maíjuiha 
de todos os sistemas, e caldeira™ 
de vapor. Lãs churras* lavadas 
finas. Desperdícios e cótões d'àP 
gOdãO. b Í ' . W 3 « , 

Vendas dc.artigos para indus> 
trias. "í! • h?A ÇI 

Aceitam se representações í 
vendas á comissão. 

Travessa da Picaria, 23* 1.° -d 
«ma «ou'«i • 

i!í!!!i!l!ili!!!l 
j j Almanaque | | 
• B E R T R A N D • 

a veia P a r a s 

| vol. broch. 
|§ 1 vol. ca r t . 
H 1 vol. marroq. 

i 9 i 9 m 
m 

$ s o m 
1SOO §§i 
1$60 ^ 
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GerenfHcMnistrador 
Chefe de familia, de meia ida-

de, catolico, com mulher e filha 
de eguais crenças, tendo a seu 
cargo a educação de um neto e 
desejando, para bem da pobre 
creança, arranca-lo ao meio dele-
terio da capital, onde aliaz ocupa 
uma regular posição, deseja obter 
colocação na província como ge-
rente ou administrador de quais-
quer propriedades. 

Dá as mais idóneas referencias 
acerca da sua conducta e senti-
mentos. Carta a A. A. B. C. para 
a rua de S. Paulo, 55-2.° D., Lis 
boa. 

E N H A . A Sociedade de Pa-
nificação de Coimbra, L.da, 

Rua da Sofia, n.° 46, l.°, recebe 
até 20 do corrente mez de Setem-
bro propostas para o fornecimen-
to de 200 toneladas de lenha em 
média até 0m,80 de comprido por 
0m,05 de grosso posta em Coim 
bra, sobre 'wagon. 

99 
Ç b í p p a n h i a d e 

Capital: Unf RiiihSa e qulnlfôntos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestes, gréves,'tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e automoveis. 
Correspondentes èm Coimbra; 

i o s r ç o o s o & C O - M P f t N f í l A 
( C a s a H a v a n e z a ) ge 

t o f l f e ííiilns I I 

Peninsular 1 1 
g Figueira da Foz 

Explendido serviço 
afcJvfc de restaurante em al-

moços, :•ecêiâs 
^ primorosamente servi-

des, sendo, d melhor 
. casada Figueira. En-

tndtís gratuitas no 
JSwW : .* restau ante : : 

A S A . Arrenda se uma boa 
^ casa na rua das Padeiras, 
u.° 61; tem 19 divisões; também 
pode ser só um andar com 8. 

Pará tratar com João Vieira 
da Silva Uma, 

f l a t Q s f f e p Q p a d o p q 

: y de G o i m b p a : : 

Oficina de reparaçois niecenlcas 
Aluguer de automoveis 

Venda, de óleos, mas-
sas e todos os uten-

sílios para auto-
moveis 

VULCANISAÇÕES ZZ 

» I i E » S i I 8 S 
R u a d a S o f i a , 1 4 9 
Antiga c í i c i n a Soares ' 

Telefone n.° 35.—COIMBRA. 

f [ | T E N D E - S £ u m a qu in t a . Tem 
•w 500 arvores de fruto, 8000 

videiras, 300 oliveiras e tem agua 
canalisada para casa. 

Para tratar com seu dono, 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
Coimbra, . . 

m4 

l>,ír- n "t*i.'•-{;? f I' ^ • ; t1 K • 

Veias d 'Erbon 
(Formula francesa) 

R E G I S T A D A S EM 15 PAÍSES 
A todos os clientés deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efpitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos .-eus depositos e casas de toda aa con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos. 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre— Praça D. Pedro, Lisbfta — çolo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nómes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do maxitno interesse. 
Caixa de 50 veias 2^500. Meia caixa de 25 velas 1(51500 

Deposito em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. , »ò<£ s wí Kiscj sup 

OQOOOOOOOOOOSOOOOOO 
o 1 tonpi i i i i a de M n m 

m . ^ p I D E L I P A P E 

undada em 183B — Séde em LISBOA , / , , 
C a p i t a l . . 1 . 5 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 

Fundo de reserva . . . . . . • • • 538:Í37$359; 
r. Idem de garantia, depositado na Caixa Geral , .. 
iJ dos Depositos . . . . , . • • . • 98:883$750 
"J Total Ó37:021$109 : 

3 Sndenisações, por prejuizas, ^ a p s até 31 de dezembro de 1911 

| 4 . 1 5 1 : 4 ^ 4 1 3 1 4 
[J Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por- jj 
Q' tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
N? mobílias, estabdccimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra: ' .v?; 

K BASILIO • XA V/ER D'ANDRADE, Sucessor 

H Rua Peúro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

NSfQOOOOOO* 
gusto Lopes de Almeida, rua díí 
Flores, 13. * ' 

fe^g» , t - * 

M o t a r i o 

Praça 8 de Maio, ».0 25 
L a r g o d e S a n s ã o 

Cartorio: No 1 a r i d a r , 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de 
pois das 16 horns. 

T e l e f O r U o 
•Residência: No 2.° an-

dar do me?mó prédio, 
T e l e f & r t l o 2 7 8 

«S 

çtV. 

I» 
«o 
I 
* 

a» 

aí, . f . 
itMJlUU' 

S I N D U S T R I A I S . Maqui-
na e Caldeira de vapor, 

força 14 H. P. 
Vendem Latino & Oliveira 

Limitada. R 
Travessa da Picaria 23, l . d 

Porto. S C / U ^ l ^ h ní" 

O R D A D O S , Cindazunda 
Antunes, encarrega-se de 

quaesquer bordados á maquina 
garantindo a sua perfeição. 

Rua Sá da Bandeira n.° 21. 

IAMILIA de toda a considera-
ção aceita 4 meninos ou 

meninas até aos 15 anos que fre-
quentem o liceu, sendo tratados 
como familia. 

Também se leciona o 1.° e 2 ° 
grau, assim como bordar á mão 
e á maquina. 

Po^em dirigir-se a José Aq* 

T E R R E N O S . Vendem s e í j 
quinta da Cumeada, 61. Un 

rtgir a João Barbas d'Albuqucf| 
que. Ervedal da Beira. 

- S E . Uma es> 
muito elegante -e bea 

construída Inedindo S^óOxVS ; 
Mostram-se na Casa Havaneí 

' EGYDSO AYRES 
Consultas das 13 ás 16 hori 
Raa FERREIRA BORGES, 4 ^ 1 

Residencia: Rua VENÂNCIO RODRICUES, h 
Télôfone n.MOB 

Restaurante dos Cacadoff 
Trespassa-se em bôas cotid 

ções este restaurante, o prim&íl 
da cidade alta, por o seu piropriç 
tario não poder administrá-lo. Í:H 

O proprietíWo, ' -a 

João R. Martins./ 
—— ••" ,' i 1 ., 111 — 

Escota Feminina (E . Com m l 
e Escola Prof iss ional 

Director»: TEDDOLIHDA MOREIRA DE Sk 

Abertura no proximo Outubi; 

- Estatutos e matriculas, 

R. Joaquim Antonio d'Aguiar, „? 
COIMBRA 
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CRÓNICA INTERNACIONAL 

l i iKsfrioflraefíVP s m x é o s - . . 
Chegámos, decididamente, ao 

momento mais grave destes-pavo 
-«Mosnofuátro anos de luta. No 
-eéfcíj variegado de nuvens d'exter-

pdio e de sangue, pa-
réce vir a despontar a brancura 

/iluminada dum sinal de 'paz. 
Acossada pelos rroásos aliados 

em a Alemanha cede ver-
tiginosamente até ao dia em que 

tieve de reeolher-se ás suas fortifi-
a ^ S v r t â i s M m p ^ V t t e s . E ago-
ra, 'Ò^a\''^rfmeira vez desde que 
.Focívaíaca, esboça Ludendorff o 
propósito de f ixar a s u a resisten-
ia na escalavrada linha d'Hin-i 

. . t cortada fcm.Drocourt 
$ht fcàmeaçada em.varios pon-

tos. 
A Alemanha compreende bem 

que joga a parti da ,decisiva. Aos 
brados angustiados dó estado maior 
teutoniço'^- satisfaz-se com a mo-
jtfttfêáçãó rapida da classe de 1920, 
composta quasi de crianças! 

Sempre agressores, com a ini-
nas diversas; 

éhtèfc de combate, os regimen-
tos germânicos, passaram a ver-se 
obrigados'!*, defender-sé, por sua 
vez. E calcula-se bém o - p o d e r 

^èfertsivò:,desse modelar exercito 
4jewií^nico -r se se avaliar pêlo seu 
extraordinário pode r ofens ivo! . . . 

Essa Mtitel-Eúropa, sonhada 
"ftelo Kaiser, e realizada até certo 
pontò, e^á jpres te^ . -çuir , a des-
conjun^»<^.^r como urna enorme, 

f i^âfttesça, inútil bola de s abão . . . 
ntretanta^ antes que ela se renda, 

•qué elã -sr humilha, que ela con-
Téss^a Stóa defttitâ' — será titânica, 
formldkvél, a tefl^ão das sUâfe ener-
gias, forçando-se em não recuar,; 

* a o abismo tre-
^ w ^ e d o e s m a g a -

poderá resistir . . . Por-outro la-
do, Santo Gobain está sendo ma-
gistralmente tórneiado* $elos ho-
mens de Debeney — a ponto de 
tornar prevista para breve a que-
da de Laon e de La Fére. E quan-
to a Saint-Quentin não chegam a 
ser de^, os quilo metros que a se-
caram tios francezes. • k 

Logo, a linha Dovai—Camftrai 
— Saint-Quintin —La Fére, encon-
tra-se á mercê do primeiro impteto 
forte ^os exercites da patente. E 
depois sãó grandes plàniçies, on 
de a resistencia se impossibilita — 
e mais adiante-aparfcee, fio mapa, 
aquele nome celebre de Mauben-
ge, a praça fronteiriça, de que se 
falou.nos primeiros dias de Agosto 
dé'1914-.. : -

piai 

~M««n©assHn, apesar dessa pro-
ligiqsa.Jg3ç4o: *<&)tr*- -a vi torâ 
I f ^ d v l í u ^ o s j i i r pêno i do centro 

m -nrXUrCrm bemqt iée la 
' ' íléfPiííÉvíàèto. P o r $ u | 

>mP«so déspera na 

. rarç^íalemí»^ 
ntes pela íteoessidade deconcetí-
raçâo fran®d«fei»itamca, antes dl 
(SIS. IniÉlJltfdàr 'Béirfestoi, o f o f 

MRásmtsHKa 
e qnetn diz o b o s q u j 
tf " 'dfe ' toêlssaSdefe-

b r a i ' 
^ Q w b ç a i , Dovai nãò 

ior 
las 

Manuel Aznar, cronista de guer-
ra,; d u m dós mais conceituados 
diários, maidrilenos —.£'| S o b j r e -
g r e l a n d o agorá :dtfrtia WagèiH pe-
los lofirartsf dá guerra 'dtp Ftança, 
afirma que as reservas de Jpoch se 
encontram absolutamente ftrtactaâ, 
cortstituindo esse-:|aeto ttma ipi-
portantíssiha garantia de sucesso 
parauoscaliadósii-íisoidéndô asumí 
preçipiíar a sua vitoria,^na altura 
em^que a |ulgarem maisd^sejâvel, 
mais fácil e mais fulminante. Em 
artigos d.ç .extraordinária sens^ç^o, 
es&è̂ à liá d ófffl fe • iW?Hs peho:f á2 featreh * 

a rçuarçjErtçzaÇí fuftdaola j.ÇmjQ-
gica, "hó final'triunfo dos "nossos^ 

0 3 S S O l i C T u 
Nmna d a s ^ u a s ultimas cri ti 

cas efe guerra Termina por ' esta 
retumbante afirmações: Alemcnia 
es- la primera en dar-se -cuenta de 
qué ya* nó puetie gahar la guerra. 
Las •prafet-iaf dijíitç{iener s&cum-. 
Piem,.. , „ . , s . 

KJ I » ..V :•* O ' è I é A V 

atravessamos. Traça se mig.%iQ-
saniètte, tno eeiu' n u b l a d a ' d â í i í -
ropa, um imenso ponto de inter-
rogação. Espreita ao lóngé, numa 
miragem dôce,; unia aza branca de 
Pa^.. 
0 ' .PfepítímJse- os gràmfés^rfe^1 

eitos, os gt^itdes State; d ^ a i ? s , t 
perfiladas ^rináS rnortiferas dos 
canhões. - . 

Será agora, a decisão? Será 
agora -qué ^t aguia"alèmã";v^qlaníi 
no espaçò' e que, num grande 
ola.râo doirado, o íriapfo supremo 
'chegará pára nós, trazido nés ta 
heróica avançada de Foch? ! . . . 

JOÃO AMEAL. 

—Vai haver outra tourada no 
domingo. E' interessante vêr o 
«ntu&ia^no da» mulheres a daitni 
palmai, principíKmenfe quando os 
artistas são mímoseados com al-
gum trambulhão. Eu supunha que 
isto de touradas eram só para o 
publicós dos grandes centros, mas 
vejo que a gente cá dfestes sitio? 
é desesperada para os touros. Já 

—síe tentou fundar aqniUma socie-
dade protectora dos animais, maS 
não ganhou raizes. Se ela existis-
se nãò se veriam por aqui .tantos 

(animais a pUxaF carraças, que me-
lhor-seria irem para a engorda ou, 
pára* o- guano. 

— T e m estado umas marés lin-
díssimas, destas que-varrem tudo 
da fjraia, invadindo as barracas e 

•pondo muitas vezes a "descoberto 
iriterèssántes quadros que davam 
famosas fitas cómicas de animato-
grafo. Ainda ontem duas senboras 
e uni caválheiro que tinham feito 
o seu baluarte de defesa em cima 
dum banco, foram arrastados, por 
«tna onda andando aos trambu-
lbões pela^raia! Neéta altura viu-
'se sair duma, barraca um indivi 
âtto émbruUlado num lençol sal-
vando um p a ^ d e botas! 

— R e f e r e - s e a Gazeta da Fi-
gueira-Atr s i d o j t o r p e d e a d o o lu-
.jgre,de 4 matrps «Rio Mondego», 
que ha pbudo tèmpo foi lançado 

'áxagua na Figueira. 
No Cabédêlo está em cpnstru-

Ŝtos 'úma embarcação, tâívez a 
tKiaiqr aqui construída, que prima 
•pelo i e u ^ m a t i h ò e elègancia de 

FIGUORA 
„ . . . . . . W A n ô ^ e i t f à g é m 

i ^ã ty j ^de . j u lgas , moscas, formi-
— s f f i ^ q ^ t t o s ^ baratas. A casa 

B ^ ^ r e c e r e m eftas cinco pra-
^ m , precisam d'agua benta e 

I ç ^ p j C g p i aleerim queimado.- .Ha 
' 1 Sf queixe, de tudo isto. e de 

'to. utna conta calada em pós 
, ̂ f iJ iepórsftçetrv, falsificados, 

j. weonseg]4çm extinguir nem as 
gà» Aem formigas. A pobre 
ná.tji,dade desta epoga estava 
ífraada a «ofrer tambem .este 
ftrjo, E' m^ts outra crise! O 
' jy^jg-jé d^ vez em quando 

: as j íu ralo caoior que nos 
iç—Í de estarmos no teatro de 
Vários a ouvir alguma prima-

jgpf lh^raç 4s vezes a que 
ft^tív^porque se gas-

tempo em criàr essa bicharada 
e não consigo descobrir. . 

.peiíces-e 

formigas, ratos e tantos, ou-
' Rimais de .Idêntica raça 1 . . . 

ia yez' que ,os pós keating 
v,. teetn o préstimo que Ihès 
çte por ter entrado com ele 

- do falsificador, só t.ev 
itir qíie o talento dos 

. ^ e j ã t f ; r , é y e l é antes em 
. s b m « t e s 'e etigen1io6 .,jp4ra; 

[terminar 05 animais noèívosido 

m 

que em fazer maquinas para ma-
tar gente. 

Anda tudo fóra dos eixos. Nin-
guém tenha duvida disto, e como 
^azei te está caro, falta para untar 

*as molas para pôr tudo em bom 
movimento. 

r : Uma pobre mulher de Buar-
cos, a quem perguntei se algumâ 
yez tinha ido a Coimbra, respon-
deu me que só uma vez.aí foi pe-
las festas da Rainha Sànta.. 

— E gostou? Perguntei-lhfe eu. 
' — Gostei muito das igrejáè pôr 

dentro, mas não gostei delas por 
fóra. Principalmente a Sé Velha e 
Santa Cruz não vêem cal desde 
os afonsinos., ^ .', , , 

Se vdltáise agora á minha 
ra havia, de vêr a fronta.ria de San-
ta Cruz a transforriiâr-se em 'vjçg% 

;so predo. Vem isto a proposito 
do que ouvi àçjíii a uma familia 
que aí foi ha dias em visita á ci 
dade e que não í podendo entrar 
na igreja de Santa Cruz por estar 
fechada, se entreteve a~ver a erva 
nasçediça que teem deixado cre^t 

;cé^t4a' fachada" désfsé tertíplo? ^ fi 
Esfia mesma familia também 

não poude vêr a Sé Velha,'o Jar-
dim Botânico e mais não sei o 
quê por estarem fechados l r a;, 

Veja a Sociedade de Defesa se 
deita às'suas bemditas mãos neste 
assunto. 

„ Dos, 11 navios bacalhoeiros da 
Figueira, apehas 4 foram este ano 
á Terra Nova. Um deles ççntinua 
fóra cfã barra á espera de maré 
para entrar. . I U D D iT lUw | 
. 1- Peus-.Q t«ga c o m ínftito ba-

r caíhaà bótW é baràto.' 
„, —O Casino Peninsularéogran-

de cetí írode reunião, tanto de dia 
para o eõncefto, • ctftWo dé "hbite 
para p baile e varie<%dès nó íâlSo 
do café.. . ; f, 
6 f íNã (íaUnó Mdikdééô, 6hié-ba 
entrada franca, canta todos osrdlas 
Delfiha Victor e dânça-se anima-
damente. Os animatografos á du-
nha. Ha gente para tudo e não 
Falta vohfedé ife feòsar. ~ 

— O dia hoje çítá a pedir 
lóchas e*varino. 
'.-y?. 0 JUCA. 

Ecos da sociedade 
LOIRA 

Naquela estrada deserta, batida de 
sol, enervada de pó, ta aquela mu-
lher no passeio frontetrò ao meu. Ca-
minhávamos ha já mais de dez minu-
tos juatos, Apearamo-nos aê .mesmo 
tempo etéàrico que chegava até ali 
no seu estriduh tilintar de civiltsaçâo. 
B eUr Intrigado, supunha que talvez ela 
fosse visinha da minha quinta. Isolada 
e fresca, nh verdura ondulante das ma-
tas, povoadas de calmarias espelhardes 
de lagos. A desconhecida tinha um pas-
so leve, rápido, esvoaçante, um pouco 
de ave. 

De súbito quando ela vott§u a face 
para o meu lado descobri-lhe, enti% a 
pluie d'or dos cabelos loiros, uns olkos 
muito azues, muito tristes e muito olheta-
dos em qualquer visão distante. 

Puz-me logo a fantasiar que aquela 
mulhir devia ter na vida um grande 
amor. Aquele olhar era duma apaixo-
nada —iduma sentimental. 

Passei p meu chalet suguindo-a sèm-
pré. E efitâo è que *èu descobri tyrt 
cottage florido e calmo, donde um baby 
loiro lhe estendia, braços rpseos e onde 
ela entrou rtndó, grltaifào, deixando 
cair ô chapéu, uma grande cascata doi-
rada,.-. "v 

. ECLÁÍR 
Aniversários 

Fazem dnds, Hofe] as sr.": 
D. Julia Corrija Rets. 
D. Idalina Çorrela Rosa. 
Amanhã, o sr. Diamantino Ribeiro 

Arrobas. 

Partlefèfà e chegadae 
Para Santo'Tirso, o sr. Luciano Si-

mões de Carvalho. 
Paw^Spntarem, o sr. Nuno Bèfa. • 
Regressou a Coimbra o sr. Daniel 

Pedroso Baptista. 

D o e n t e s 
Acha-se gravemente enferma a dedi-

cada eposa do nosso presado colega da 
Provincia, sr. Joaquim (te Amttção 
(Martinho), 

que passam 
Di wJoSo d'Alarc&o 

Venho-tfies falár da vida e do ho-
mem que a morte, numa alucinação, 
extinguiu ha meia dúzia de dias na sau-
dade trístè mais que nunca, de todos 
aqueles a quem foi dáda Uma vez se-
quer a tmênsa ventura de conhecê-lo e 
sentirlo. Venho curvar o joelho únte a 
sua memoria e lembrar na suprema dôr 
do que não volta mais, tantas horas, 
tantos dias, tantos factos, de ensina-
mento, de bondade e de conselho, com 
que o seu espirito se comprazia a cin-
zelar o máximo exemplo de toda a sua 
vida. Que está em todas ds arestas que 
a vejamos, i um eterno monumento de 
mármore ressurgido sempre, como um 
bloco iluminado, florido, resplandecente, 
da mesma meteria de que se esculpem 
os deases e que é a um tempo, rosa sem 
espinhos, mar sem ondas, terra sem es-
colhos, azul sem navens... 

Quem olhasse a sua figara, plaàâa, 
desempenada. um tanto ao acaso, nobre 
sim, mas sem a audacia que caracterisa 
um Ramalho e sem a elegancia que de-
fine num Brummel, talvez mal advinham 
que naquela aparente distracção de si 
proprio, ele era um ponderado, um re-
ftetido, Um psicólogo dos homens e dos 
factos, como tenho conhecido muito pou-
cos. 

E todpvia, se a sua obra de minis-
tro, de jornalista, de escritôr, tem mul-
to da sua fisionomia moral, ela é tam-
bem uma sintese admirável da sua ex-
teriorisação fisica. E', como ele propna 
era, tranquilabondosa, classica, duma 
placidez que admira, sem dar uma que-
bra) sem fazer uma lagrima, sem des-
peftar um soluço. . „ 

Era quasi um Deus: tinha o segredo 
de saber perdoar. 

Realisou duma maneira precisa, exa-
la, positiva aquele pensamento, que se 
oscila em chamar dum santo ou duma 
virgem, e que o engenho de Tolstoi pro-
nunciou um dia, perdoando um inimi-
go: 

"Deus desce do seu supremo trono 
par ser homem, quando castiga e o ho-
mem vôq da sua pequenez para ser 
Deus, quando perdôa „. 

A politica que de todos os tempos 
fora um pervèrsão para a' beleza moral 
do caracter, pássara nele sem lhe tocar 
-dir-se-hia na sua exístencia, um epi-
sodio, teve, fugitivo, quasi repentino, cé-, 
tere como o vento, vago como o ceu, nu-
lo como o pio. 

E quando 5 dt Outubro triunfou e 
ventos de novos rumos vieram enfanar 
novos pendões, recotheu-se ao exilio vo-
luntário do seu solar, trocou a fatda de 
ministro, lampejante doiro pela sara-
goça rude do lavrador, abandonou o 
sceptro de marechal-politico em troca 
da pena do clássico e ficou sendo o que 
nunca deixará de sêr—um homem de. 
lei, um homem de bem, um homem de 
coração, numa palavra, um grande por-
tuguês. E desta solidão, deu-nos os seus 
livros de lenda e de historia, que pou-
sam mesmo agora junto de mim, enca-
dernados em marroquim vermelho, mor-
dida d'oiro. £f» s itOdíjS j Sí 

E agora mesmo tambem, recordo— 
erúquanto a saudade me vai soluçando 
numa visão funesta—revivo, aq Sela vez 
ha um tno, ha dois anos—como o tem-
po foget—em que lhe ouvi ler na névoa 
tão carinhosa, tão acothedôra, tão quasi 
humilde do seu gabinete de trabalho, 
entre estantes recamadas de pergami-
nhos velhos, um capitulo ,maravilhoso 
de um livro, seu, que fulgo ainda iné-
dito. 

Escrevia-nos a entrada de D. Afon-
so V na sua vila e dava-lhe tal cõr,-tal 
força de vida, de expressão, de realida-
de, que julgar-se-hia ouvir ainda o ma-
rulhar das cotas d'armas, o retinir das 
èsmdas e a álgazaria confusa do po-
vuiéu. 

E eu escutava, absorto, num encan-
to, a plastica suntuosa da sua voz—ao 
mesmo tempo que tá fora, o sol nos 
campos de Montemor, latejava; fremia, 
trabalhava no verde-oiro das pastagans 
um teia sintilante de luz. 

Morreu. E na morte, conjura-lo, 
tnundava-o ainda, gquele sorriso de 
bondade que fôra sempre, em toda a 
sua vida, o sen grande.ideal, a sua 
eterna ancia e—porque não ? a sua su-
prema arma. \ 

Lés hommes sont.plus forts par le 
cieur—foi Prudhomme quem o d i s s e -
que par la force des armes. 

Luiz 6'OUVEIRA GUIMARÃES. 

^Administradores do concelho 
Não tem fundamento a noticie 

de que o futuro administftdor 
dêste concelho seja o sr. dr. Luís 
Teixeira Neves. 

— Ao ministeri® de finanças 
foi réquprida licença para que o 
sr. José Camilo <Ja Silva Bastos 
assuma o cargo de administrador 
do coticelho de Miranda do Corvo. 

lnformath^nos que o sr. gover-
nador, ciyil vai .remodelar os ser-
viços da policia, estando tambem 
aHimedo ém conseguir aumento 
de vencimento para o$ agentes. 

20 de Setembro 

â jornada deValmy 
Dumoutiez e Kellermann.o pri-

meiro, por uma habilíssima ma-
nobra na floresta de Argortne: e, 
o segundo, pela sua acção e.m 
Valmy, decediram a 20 de Setem-
bro de 1792 dos destinos da Fran 
ça, como, em nossos dias, Joffre e 
Foch. 

O numero de soldados, que, 
naquele memorável dia, se viram 
frente a frente em Valmy, pequena 
aldeiá do Mârne — sempre o Mar-
ne, — perfazia úm total de 70.000 
homens, dos quais, 36.000 fran^ 
céses, e 34.000 prussianos. Ao 
romper da manhã, toldada por 
espesso nevoeiro, que muito difi-
cultava as operações prussianas, 
começaram estes, valente canho-
neio Contra o moinho de Valmyi 
defendido por Kellermann, e que 
foi, afinal, o, verdadeiro herói 
desta peleja. As onze horas come-j 
çava ò ataque das tropas do duque 
de Brunswick, e diga-se, com tal 
antecedente de metralha, que as 
filas francêsas sentiram-se moménj 
taneamente abaladas. Valeu-lhes 
Kellermann. Com o seu ineguala-j 
vel ^angue-frio, e, ao grito de:' 
«Vive la Nation !», as tropas frân-| 
cesas num magnifico «élan», fa-
ziam fecuar os prussianos atónitos; 
longe de esperar uma tal resis-
tencia, enquanto os canhões me-
tralhavam $em piedade as suas; 
filas. Pelas 3 horas, a infantaria 
francesa calava baionetas, e fazia 
recuar definitivamente um novo 
ataque dosí prussianos. 

Logo após. esta jornada, os 
franceses tomaram a ofensiva ;j 
ocuparam a Sabóia e o condado1 

de Nice; tomaram Spira, Wórms 
e Mayença, e entraram na Bélgica. 
A 6 de Novembro, ao som da Mar 
selhesa, as tropas francesas leva-
vam de assalto os redutos de 
Jemmapes. E de triunfo em triunfo, 
Dumouriez achou-Se antes do fimj 
do anó, de posse de toda 'a Bél-
gica. 

A. da C08TÁ. 

Instrução Militar Preparotoria 
Os mancebos que completaram 

16 anos até 31 de Dezembro fin-
do, devem apresentar-se no dia 6 
de Outubro, nos respectivos nú-
cleos, para lhes ser ministrada a 
insirução militar preparatória. 

Ha 3 semanas qne se não rea-
lisam sessões da comissão admi-
nistrativa do município de Coim-
bra. ^ . • 

Subsistências 
O ilustre governador civil do 

distrito,, capitão sr. Luiz Alberto 
de Oliveira, está vivamente em-
penhado em atenuar quanto pos-
sível a crise das subsistências. 

Assim, s. ex.a conseguiu ad-
quirir no sul do país grande quan-
tidade de azeite para o concelho 
de Gouveia, onde ál pfodutó riãò 
existe, recebendo em troca batata 
para o abastecimento dêste dis-
trito, que em grande quantidade 
abunda naquele concelho. 

— Determinou tambem s. ex.1 

que não fósse permitida a saída 
de arroz dos concelhos de Monte-
mõr-o-Velho e Soure, sem que 
pr&neiro fôssèm conhecidas as 
necessidades daquele produto no 
dtstrito de Coimbra* 

— Por ordem superior, á di-
recção dos caminhos de ferro de 
Sul e Sueste foi comunicado que 
não haja impedimento no transito 
legal dè generos^ alimentícios. 

Os governadores civis e as au 
toridades administrativas foram 
autorisadas para esse fim a passar 
guias de transito, para o transporte 
de cereais, farinhas e generos ali-
mentícios, incluindo a fava, con-
tinuando os regedores autorizados 
a 'passa r guias de transito pára 
pequenas quantidades de génen>S, 
até 20 kilos, 

c^Er^mm 
Viajar 

Este arto tive três convites pa-
ra viajar : um. para V norte, ou-
tro para o*centro, outro para o 
sul do país. 

Apesar de ser extremamente 
apreciador desse prócesso de re-
crear o espirito, fugindo deste 
meio banal e das 'discussões da 
politica indígena, não quiz acei-
tar. 

E não quiz aceitar porque o 
português, quarído viaja, viaja 
mal. Prepara as màlas a trau-
tear uma area estafada e em vo-
ga ;• procura tudo o que possue de 
melhor, sobre roupas brancas, so-
bre colarinho^ á Briand, e com dois 
ou três pares de botas,.e dois ou 
três fatos ei-lo que parte, mais 
feliz do que o mais feliz mortal, 
a caminho dum logar proximo 
para restabelecer o desejado equi-
líbrio dos nervos. Mas, quando 
põe o pé direito na carruagem, 
depois do trabalho diabolico de 
despachar malas, de tirar bilhete, 
de distribuir adeus para a 'direi-
ta e para. a esquerda, e de pagar 
ao galego de esquina o frete que 
ele deu agòra em duplicar com 
quarenta e tantos á sombra, en-
fia-se >fara o fundo, procurando 
o logar mais/o,modo onde possa 
reclinar a cabeça para bater um 
sono reparador. E durante ó per-
curso, quer corram campinasri}uer 
passem valados, quer se mostrem 
planícies na sua admíravel exten-
são de beleza tranquila e mansa, 
o português dorme. 

Dorme, porque é empregado 
publico e não dormiu durhkte o 
ano' a pensar nas subvenções; 
dorme porque é estúpido conver-
sar com, quem se não conhecá; 
dorme porque tem o horror Apro-
fundo e interminável dâs distan-
cias e quer encurtar camitíkó; 
dorme, finalmente, porque» se ma-
ta por dormir bem. ' • / 

Lembra-me até um caso inte-
ressante passado, em pleno tfíd, 
num mgon de 2tendo eu por 
companheiro de viagem, atem de 
outros, um corherciante do Porto, 
tipo vulgar de praça. 

A certa alturd, depois de se 
debaterem todas asr fòrmulh$ po-
liticas mais cehvementes ao bom 
funcionamento desta desanrajadá 
engrenagem nacional, a discussão 
generalisou como nma sessão par-
lamentar dos últimos tdmpos, e 
os contendores, iim apopletico, 
irado, furioso, outro de puhhos 
cerrados, branco, transtornado, 
medonho, foram ás do cabo. 

Eu lia socegadamenfy Bastiat. 
O meu companheiro do Porto con-
tinuava indiferente, as lunetas 
sobre o cavalete do nariz, dormin-
do com a tranquilidade dum justo 
ou dum comerciante que não fal-
sificasse generos. 

— O senhor é que é doido, 0 
senhor é quê é provocador. 

— Provocador é você, seu iii-
decente. 

. E assim iamos nós, a paisa-
gem a correr, ao longe, numa fita 
que se desenrolava larga e domi-
nadora. 

já tinham caído as lunetas do 
nariz do meu comerciante. ' 

Batiam horas num apeadeiro 
distante. De. vez em quando o 
som metálico da corneta dalgum, 
empregado cortava nervosamente 
o ar, ' . ;í..., 

E a discussão,tornou-se mais 
ríspida, mais seca, entrecortada 
de imprecações cortantes. 

E quando, com o clamor da-
quelas duas vozes que subiam em 
escaldantes indignações, o meu 
visinho acordou, teve esta frase 
luminosamente feliz: * 

— Manoel? ! prepara o baca-
lhau que não temos nada para 
o jantar. 

Jdlgava-se no Porto. -

MÀWQÍ .J 
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OKA GBDItDEDESQItAÇn 
A elegante e aristocrática praiar 

de Espinho, uma de mais formo-
sas do nosso país, tòit lagor» en-
lutada com Um Ucontbcimento do? 
lorosissimo em que perderam a, 
vida quatro banhistas, todos na 
quadra mais ridente da vida, pois 
que-apenas contavam de 14 a 17 
anos. 
t Este tristíssimo acontecimento, 
que veiu enlutar afgumas das mais 
ilustres jfamilias que veraneavam 
naquèl | p ^ » reperçute^se em tÓ-
dp o pais, causando a todos pro-
funda impressão. / 

Parece estar também confir-
mada a morte dum brioso oficial 
do nosso exercito, o qual, impul-
sionado por sentimentos de ver-
dadeiro altruísmo, se arrojou ao 
seio das ondas no intuito de sal-
var as infelizes medinas. Até ago-
ra não apareceu o seu cadaver. 

pr. Francisco Rompana 
Esteve ontem nesta cidade, 

onde visitou o seu particular ami-
j go sr. dr. Costa Pinlíeiro, o pri-

meiro secretario da Camará dos 
Deputados sr. dr. Francisco Rom-
pana. 

O ilustre deputado retirou on-
tem mesmojpara Lisboa., 

Claustro de Santa Clara 
Uma fatíiHiâ que ha dias visi-

t o u e s t e Claustro, veiu transmitir-
nos o seu profundo desgosto pe-
lo estado vergonhoso em que 
aquele se encontra, notando-se 
nOpaVimento inferior grande quan-
tidade de lixo, arremessado das 
varandas, que bastante deprecia 
•a elégancia deste formoso claus 

' tro',-um dos mais grandiosos do 
nosso país. \ 
> É" pena qttè os monumentos 

• què;possuímos nesta cidade, me-
reçam, como este, a censura de 
tjuem os visítà, não havendo o 
úttidàdo nécèssario fiara que eles 
se impóhham pelo aceio e decen-
çia que ihès é devido. 

^ f e s t i v i d a d e s 
- No aprazível lugar do Arieiro, 
subúrbios: desta cidade, vão rea 
lizar-se nos proxiraos dias 21, 22 
e 23 do corrente, imponentes fes-
tejos; a- Nossa Senhora dos Re 
médios, cujo programa será o 
seguinte: 

, Dia 31: ás 10 horas da noite 
queimar-se-ha vistoso fogo de ar-
tificio, iluminações e folguedos 
populares. • 

.- Dia 22: Missa rezada as 10 
hoias , da manhã e ao tneiò dia 

•missa solene a grande instrumen-
tal; prégando ao Envangelho o 
Rev.° Pároco de Ceira. A's. 5 ho-

,Urde: Ladainha por mu-
si<$ e, cânticos á Virgem, seguin-
do-se as .arrematações de fogaças, 
divertimentos populares e ilumi-
nações durante /} noite. 

Dia 23 : A's ,9 horas missa re-
zada e sermão pelo Rev.° Pároco 
de Santo Antonio dos Olivais, re 

Íjetindò se, durante, o dia e á noi 
. ç os'folguedqs e iluminações. 
t" ? NèMes três dias. de festa far-
§e-há ouvir o tradicional gaiteiro. 
''->1 — N o principiç do proximo 

se réalisa no logar 
elasva festeyidade do Senhor 
ftÇmedios, estando a c o m i s -

sáo promotora animada dos me 
lhoréà.désejos para que eles re 
sultern' Urilhaníes. 

• .Todas as praças que tiverem 
Sido julgadas incapazes pelas jun 
tas hospitalares, desde 1 de ja 
neiró de 1917 até 30 de junho de 
1918, inclttsivé» e pertencentes á 
areado regimentodeinfantaria 35, 
teem dé se apresentar no dia li 
de.outubro no Distrito de Recru 
ia^çijto de Infantaria 23, para 
seriem reinspecçionados. Os indi 
vídúos que náo comparecerem 
serão considerados refractários, e 
OS ' q u e tenham , tido baixa pela 
jun|a pòr haverem sido julgados 
5riC*f>azes db Serviço dò C. É. P. 
OU' nò Serviço das colonias por 
fftWèrem feito parte , das expedi-
çBés ás mesmas, náo teem que 
comparecer. 

v'""': " ' M M M M ^ É 11 " • 

da Coimbra 
H A 5 0 A N O S 

20 & Setembro—Chega a Coimbra 
• hospedando-se no Hotel Castela, o 

btspo de Vizeu, ministro do réino. 
21—E'publicado um edital obrigando 

os àonos das propriedades situadas 
4 margem do Mondego a plantarem 
arvores ou arbustos adquados d na-
tureza dos terrenos. O editql eraas-
Binado por Manoel Afonso M9pre-

Para os nossos 
Começamos ho|e a inserir 

nomes dos ttBtires dantêmpfóstÉít 
da impòrtancprde 2É|73, que pt-
o tenente sr. Adelino da Ccteta 

Rego nos foi enviada e prodttío 
duma àpreeÉsio feita a dois gatu-
nos espanhóis. 

Mais uma vez testemunhamos 
a s. ex," a nossa gratidão em no-
me dos comtemplados: 

Henriqueta de lesus, viuva, Beco da 
Amoreira. 

Jesofinà Costa, viuva, corti 5 filhos, 
rua dr. Costa Simões. 

Maria do Rosario, viuva, Montarroio. 
Augusta Cardoso, Pátio da IrtqUisi-

ção. • •- • 'V 1 

Claudina da Conceição, viuya, com 5 
filhos, Regp d^Agua. 

João Ferreira, Romal. 
Maria das Dòres, viuva, Arco do Ivo. 
Julia de Jesus, viuva, rua Corpo de 

Deus. 
Maria dos Prazeres, viuva, rua Direita. 
Maria Ferreyra, viuva, beco dé Mon-

târroio. 
Belarmina Costa, viuva, rua Direita. 
Adelaide de Jesus, viuva, rua Dr. Pe-

dro Róxa. 
Maria José Lino, viuva, rua Nova. . 
Benta Ramalhete, viuva, entrevada, 

Montarroio. 
Maria Raquel, viuva, rua Direita* 
Felismina Simões, viuvai rua Direita. 
Julia Lopes, viuva e quasi cega, rua 

Corpo Deus. 
Maria Luisa, viuva, rua Adelino Veiga, 
Joaquina de Jesus, beco das Canive-

tas. 
Franklina Nunes, viuva, rua da Moeda. 
Palmira Marques, entrevada, beco da 

Imprensa. 
Tereza de Jesus, muito doente, rua 

Direita. . ' 
Tereza de Jesus Oirio, viuva, Mon-

tes Claros. • 
Maria do Carmo, entrevada, rua Cor 

po Deus. 
Antonio Maria, velho, terreiro da Erva. 
Maria do Rozario, entrevada, beco 

das Canivetas.j 
Continua. v 

g Almanaque .*., §| 
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• Está á venda Para M 
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=H 1. vol. broch, $80 ||§ 
I 1 vol. cart. 1$Op §§| 

= 1 vol. marroq. 1$60 s 

Tourada na Figueira 
No proximo domingo realisa-

sé no Coliseu Figueirense outra 
corrida de touros, promovida pe-
la direcção da Companhia do Co-
liseu e organisada pelo cavaleiro 
Adolfo Machado. 

Serão corridos 10 touros do 
gariadero João d'Assunção Coim-
bra, que pela primeira vez forne-
ce gado paca a Figueira. 

Cavaleiros: Antonio Qeraldes 
Quelhas, D. Manuel de Bragança 
(Lafões), D, Alexandre de Masca-
renhas, Alfredo Maia Lima e Adol-
fo Machado. 

Bandarilheiros: D. Carlos de 
Mascarenhas, Joãòd'Ázevedó', João 
Coutinho, D. Pedro de Bragança, 
D. João de Mascarenhas, Gama 
Lobo e Salema Vaz. 

Forcados o arrojado grupo do 
Ribatejo, que tem por cábo Jaime 
Godinho. 

Coadjuvam a corrida os ban-
darilheiros Ribeiro Tomé e Vital 
Mendes. A tourada é á antiga por-
tuguesa. 

Pela Universidade 
Os archeiros da Universidade 

apresentam-se no dia da abertura 
da Universidade com os hòvos 
fardamentos de gala, sendo estes 
compostos de calção e casaca com 
alamares de prata. 

• m 

Epidemia 
. Na freguesia de Semi de, do 
concelho de Miranda do Corvo, 
grassa ba bastante tempo Uma epi-
demia de caracter bastante grave, 
tendo já causado algumas victimas 
nos lugares das ChãS e Vale de 
Colmeias. -

Porqlie os povos destas loca 
lidades estão distanciados dos ser-
viços clínicos e farmacêuticos, não 
tendo seqíier meios de fácil co 
muniçaçãp com Coimbra ou Mi 
randa do Co»vo, a epidemia alas-
tra assustadoramente, podendo pôr 
em grave risco a saúde de toda a 
população, daquela freguesia, 

i A quem competir, lembramos 
a conveniência de atender aresta 
grave situação 

Pelo regedor de Castelo Vie-
gas, foi prêso ali Afonso Roque, 
desta cidade, que pretendeu ar-
rombar a porta da residencia de 
Antonio Adelino da Cunha, agre-

I dindo também o regedor guando 
i f l í l f n t r ç w í o , - >' 

sucedém-se. . . 
E' para tifUitas mulheres, os 

mes^s:parecem.H uns com os ou-
tóòs, infelizmente em razão dos 
sofrimentos, que éles lhe trazem 
em dias isso, não é 
sem uma céàa at^ustia que 
'a fatídica é esperada. ; t 

Mas, 'se a l^iridad^ nos orde^f • 
na que lastimemos ás que softem 
em silgpçto, por outro lãdú, 
razão obriga-nos a censurár a sua 
resignação passiva, pois na verda-
de é bem escustfametite que e lar 
>agam á natureza tão penoso tri-
)uto. 

Nunca a natureza Condenou 
mulher alguma a ser unka martjr,. 
durante* os ' mais belos anos da 
sua vida. Muito pêlo cõntrario. a' 
natureza outorgou a cada uma de-
as, désdev ò nascimento, úm san-

gue puro, rico, generoso, sangue 
que, emquanto ; cònserva as suas 
propriedades nativas, fleixa pro-
duzir sem o mínimo incomodo e 
dificuldade todos os fenomenos 
que se devem fnanifestàr. , 

Força é dizer,, portanto, que 
quando os fenomenos são acom-
panhados dé sofrimentos insoli-
tos, é' porqíie o sangue deixou 
então de possuir a sua riqueza 
primitiva, porque ele se encontra 
enfraquecido, porque não ,está já 
em estado de poder estimular os 
orgãos tão poderosamente com<* 
dJantes fazia. 

E' então g u e a mulher, que 
verdadeiramente aprecia a conser-
vação da própria saúde, deve pro-
curar |restituir ao sçu sangue di-
minuído, gasto, viciado, a antiga 
pureza e força. Tem ensejo de o 
fazer com admiravel rapidez, com 
toda a segurança, tomando as Pi-
lulas Pink) que são com justiça 
consideradas um regenerador do 
sangue particularmente energico. 
Tomadas pela manhã, ao meio 
dia e á no^te, depois das comi-
dás, sem modificação de regime, 
e sem alteração dos hábitos e cos-
tumes, as Pilulas Pink dissiparão 
em curtó espaço de k m p o as 
perturbações e incomodos, e *es-
tábelecerão "a regularidade das 
funções. 

Pilulas Pink çstão á venda em 
todas as farmácias p«lo preço de 800 
reis a caixa, 4^400 reis as 6 cairás. De-
pósito geral : J.p. Bastos e Ç% Farmacia 
e Drogaria Peninsular, ruá Augusta, 39 
e 45, Lisboa. — Sub Agente no Porto. 
Antonio Rodrigues da Gosta, Largo da 
S. Domingos,; 102 e 103. 
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Á GLORIA PORTUPESfc 
Capital dois mil e qulnfrcatos colite 

SÉDE EH USBOA-Raa Garwtt, 80, í.°,líadô  
D e l e g a ç õ e s e m B r a g a , T o m a r , T o t r e » V « â r « a * f í n i d M Í 

FILIAL NO PORTO-̂ Ina da» Flores, 48 

l=ILI/\L EM C O I M B R A 
Rua f e r r e i r a Borg&s, Í 2 2 * i 

Endereço telegráfico P0RTUfiU£8A 
Telefone 265, do sr. P. d'AÍmefda 

I n s p e c t o r e s , a g e n t e s e c o r r e s p o n d e n t e * 
e m t o d a » a n t e n a » d o pa i» . 

± 
Venda de todo o activo 

e passivo da 
m HER0LD & G:a 

O b i t u á r i o 
Apenas com 19 anos de idade 

faleçeu hontem no Luzo o sr. José 
Navarro, filho do sr. Ernesto Na-
varro; e neto do grande estadista 
Emídio Navarro. 

Também faleceu o sr. Candido 
de Almeida Mota, que fazia parte 
da corpdração dos guardas no-, 
cturnòs, onde era muito estimado. • 

Em, Africa faleceu asr." D, Ma-
ria- José Maia, estremecida esposa 
do nosso estimado patrício sr. 
José da Cruz Santos /Viegas, dis-
tinto oficiaj dò exercito. 

A morte da veneranda senho-
ra causou a mais profunda cons-
ternação nas pessoas que com ela 
conviviam e que tiveram a felici-
dade de apreciar as suas qualida-
des e a grandesa da sua alma. 

; Ás enlutadas famílias as nossas 
sentidas condolências. 

Condeixa, 18. — Após dp 
loroso e prolongado sofrimento fa-
leceu no passado domingo dia 15 
do .corrente, a Sr / D. Augusta 
Filipe Oomes, estremecida espo-
sa1 do nosso prezado amigo 
JòSé Oonies Duarte Ribeiro, Se-
cretario de finanças deste conce 
lho. r 

O funeral, que sé realizou na 
segunda feira, foi muito conccw-
ri(fo, incorporando-se nele pes 
soas dè todas as camadas sociais. 

Organizaraift sé vários turnos, 
que foram .constituídos pelos srs. 
dr. Francisco de Mesquita^ Fran 
cisco de Lemos Ramalho, Anto-
nio Augusto de Miranda, Casimi-
ro Gonçalves Marques, José Pi 
res da Silva Machado, João da 
Silva Pinheiro, José Simões de 
Paiva, los$ ^u§usto,da ,Silva, Gil-
berto Al vês, , etc. etc. '* 

A châve da urna, que ficou de-
posi&da no jazigo da sr.a D. Ma-
riado Patrocínio Lopes, èra leva; 

da pelo sr. dr. Jo^é Ferreira, so-
brinho da extfh ta. ' 

A Gazeta de Coimbra fez-Se 
represerjtar no funeral pelo sr. Jo-
sé Pires da Silva Machado. — C. 

ftGazeta de Coimbra 
E n c o n t r a - s e á v e n d a n a 

T a b a c a r i a C r e s p O f 

Não tendo havido licitantes para a 
praça anunciada para 30 de Julho pro-
ximo passado, voltam novamenteos bens 
desta firma á praça no dia 4 de Novem-
bro proximo pelas 13 horas á porta do 
Tribunal do Comercio de Lisboa, por me-
tade do seu valor Escudos 777.312$63. 
Esta venda conforme os anúncios- des-
criminados feitos para a primeira pra-
ça jiompreende todos os bens da firma, 
terrenos, ecfificios, maquinas, moveis, 
cortiças, rolhas, aparas, dividas activas 

passivas, &, &, existentes em 31 de 
Dezembro de 1917, conforme o inventa-
rio dessa data, comas alterações con-
sequentes de haver a casa, sob a ad-
ministração abaixo assinado e por Or-
dem do Governo Partuguez, continuado 
depois de i de^Janeiro de "1918 com a la-
boração das suas fabricas e o seu gi-
ro comercial por conta do seu futuro 
comprador. 

As fabricas poderão ser visitadas pe-
los senhores pretendentes durante o 
mez de Outubro proximo ás segundas 
quartas e sextas feiras mediante car-
tões fornecidos na séde da firma, Rua 
da Prata, ^4t Lisboa, onde no mesmo mez 
e dias das 10 ás I2.e das 15 ás 17 ho-
ras se mostram os inventários e se dão 
escia recim e n to sãos inter es sa d o s. 

• 0 Depositario-Admlnlstrador, 

V * JOAQUIM P E S S O A 

F I D E LID-A/D E, 
1 Fundada em 1831 — Séde em LISBOA 1 

' C a p i t a l . . 1.344:G00$00 
Fundo de reserva . . . . . • • • • • 538:137$359 
jdêm de garantia, depositado na Caixa Geral 

dos Depositos . . . . . . . . • 98:883»/50 
Total . .'•". • • • 637:021$ 109 

Indenisaçfies, por pr^nizos, pagçs fté 31 de dezembro de (911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 
. Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-
tugal, toma seguros Contra o riscq de fogo, sobre prédios, 
mobilias. estabelecimentos e riscos marítimos. 

8 Correspondente em Coimbra: „.> 
BASILIO XAVIER D'AMRADE, Sucessor 

Q n Raa Peárq Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus% 38. 
O • .T- V • • • * 

eHO^QO mfl^eifl 
PRIORATO 

Antonio Fálces 
Agente exclusivo para venda em 

P O R T U G A L 
Escritorio, CORREDERA BUA, 23 

MADRIEX, 

Ljçõcs de musica 
joãov Antonio Jara, dá lições 

de musica c piano. 
Encarrega se também da' afi-

nação de pianos. 

M M ^ I D A N t E D E F A R M A 
CIA. Precisa se parjta far 

maciá Adriana, em Coimbr; 
mais de 3 anos de pratica 

far-
com 

CO S I N H E I R A . Precisase. Exi 

jem-se boas referencias. 
Nesta redacção se diz. OA R R A F A S D E L I T R O . 

Vendem-se 100 garrafas 
pretas de litro. 

Pí ANO. Deseja-se comprar ou 
alugar. Hotel Bragança, em 

frente'da estaçfto do caminho de 
ferro. 

HORÁRIO DOS COMBOIO! 
DSSDS i OS JULHO OM Sí tt 

Partidas 
* i.IÍ u 

, 0,30 Correio. Alfarelos, Entroncamen-
to, Setil, Lisbpa R., Lestf eB«j> 
ra Baixa. 

3,00 Correio. Campanhi, Porto e Bèlhi 
Alta. ' '.V 

5,00 Mixto. Alfar., Entronc., Set- e U í b . 
6,20 Mixto. Pampilhosa e Porto». 
7,35 Tramway. Alfar. g Figueira, 

11,25 Mixto. Alfar,, £nfronc., Lisb. Vft -
nha de Oeste. '' 

11,40 Mixto. Mir. e Lòuzi. (Gèmrtuàa 
« só carruagem de S.' claufJ , 

13,08 Rápido. Pamp. e Porto. , ^ ' t o r -
ças, quintas e sabados.). . 

16,15 Rápido.. Alfar., Entídnc. d Illsb. 
(Ás segandas, ifuartas * stitx-
tflS.) ) . , ; , , , i : i , 

16,35 Tramway. Alfar. e Fig. (Este com-
boto não vai pela Atnleirà j. 

18,10 MMo. Pamp., j-amíl da F « u e i r a e 
Porto. - ' 

19,10 Mixto. Mir. e Louzi. , , 
C h e g a d a » •• • • 

0,48 Tramway. Fig. e Aífãr, 
1,30 Correio. Porto, Pamp.. e B. A f U 
3,45 Correio. Li»b., Entront., fiiltòrj&à 

e Sueste.. ,...-' :";<". j 
5,45 Mixto. Port©. , «,- < r 

7,5 Mixto. Lisb, Énéoi íc .* Ate», ^ 
8,15 Mixto. Fig. e Alfar. (Só a j^ de 

cada ntis.) - . ~ 
8,39 Mixto; U í v í A e Mir. . 

.12,10 Mixto. Porto e Pamp. 
13,27 Tramway. Fig. tÁlfar. 
13,50 Rápido. Lisb. r Efl{r<)hc. e A l fv 

(Ás terças, quintas ésábados.) 
16,44 Rápido. Porto e Pamp. (Ai . 

gundas, quartas e sextas.) 
17,17 Mixto. Louzi e Mir. 
18,55 Mixto. Lisb., Entronc, Oe»te, L o * 

te e Beira Baixa. , 
C o i m b r a B 

Nesta estação ha um combppS d^ mtr^ 
cadoriãs que leva ama càrrda^^n dt 
2." ciasse atrelada e faz sirvifo ét 
passageiros para as;es/açOa a sp-

jpir e cujas horas fimrtida iéS: 
1)1,30 Taveiro, Formoselba ;e Alfar. 
16,06 Pamp. é Aveiro. 

fluto^epqpqdopa 
de Coimbra 

A l u g u e r a n t c q ú ^ r é l á 
V e n d a d e 

• e t * 'et t o d o s d á 1 

• ' s i H o S p a r a 4 

r r i o ^ r a l a ' • 
n V U L C A N I S A Ç O E g I Z 

Rua xla 
A n t i g a o f i c i n a S p a r e à f . 

Telefone n.° 35.-—CWMWA. 

Para um edifício áhr^fo £ hi* 
gienico, sito ná Avenida N i H ^ 1 

n.° 33 (ao princípio da >èsi 
da Beira) acaba de ser traWfiér 
o importante e acreditado Hei' 
Avenida, de que é pròpríttofio 
sr. José Garcia, que diirahte tt 
tos anos explorou aqúèlé^Ho 
na Avenida Navarro (antigo r " 

Conio dizemos o çfifcdfo 
que acaba dé ser tnstáwdb aq 
HoteL sofreu rm{)ôrtahtés " 
mas, sendo por ÍSSô consi 
o melhor e mais importante dè 
Coimbra, onde o sr. José 
continuará recefceiido ai 
dos seus amigos. 

Este Hotel e s t i tathbem 
de com uni explendido 4 
do restaurante. ' 

álií 

Recebem-se de boás pefer 
cias, internos ou comensais» 
Couraça de Lisboa n.4 89. 

Quem pretender poderá 
gir-se a Emília Cardote de M»; 
do; com residencia na mesma " 
sa, a qual se tormará resp 
pelo aceiô e bom t r ^ ( 
ho»ped«b .. o' ? 



GAZETA DE COIMBRA, de 17 de- Setembro de 1918 

liMÉÍIÍIINIÍMirilÍIIÍil 
Limitada, de Coimbra 

fcerltura te ftlUtf àtio • auaea-
to te capital lavrada nu no-
tas <o notário Freitas Cam-

1.°—-Esta Sociedade adota a 
denominação de Sociedade de 
rcearias e Farinhas, Limitada, e 

sua séde e principal estabe-
tfrfiést» Cidade. 

2£ —Q seu objesto é o co-
mo de artigos de mercearia, 

eoutros conge-
assim toda e dual-

ittBUfitriSi 
correlativa, poden-

m i & L m o t i d o * outras artigos 
fm "<uji exploração a * 'gerência 
acorde, menqs azeites, vinagres, 
Iguardentes, tabacos e fosforos, 
generos estes que,. no entanto, 
in ibem podem ser objecto dá 
comercia da Sociedade, quando a 
sua venda fôr exclusivamente fei-
ta no armarem filial sito na vila 
| Í Cantanhede. 
*' 3.° — A duração da Sociedade 
á por vinte anos a contar de 1 de 
Fevereiro de 1915. 
I 4° — O capital, já integralmen-
• realizado, é de 200.000$, for-
ipddo pelas seguintes cotas: 
feio Vieira da S i l v a . . . . 57.550$ 
Mário Pais Martins dos 
| : Santos,.. 28.600$ 

nujtlLopes Seco & C." 20.100$ 
éntura Batista d'Almeida 20.300$ 
aulo Antunes Ramos. . 12.750$ 
r a n c i s c o Joaquim da 

Costa .. 
é Antonio Dias Perei-
ra 

Augusto f into Amado -, 
Agapito Pedroso Rodri-
f t gues . . . : . . . . 
Agapito Pedroso Rodri-

gues (co|a que perten-
cia a sua falecida mãe) 

\ é dos^arttos . — 
n t o n i o A r m a n d o da 

. 3j 

. 2.700$ 
Maria Coudel 1.200$ 

5'.° — Não 

14.200$ 

11.800$ 
9.500$ 

5.900$ 

5.900$ 
5.900$ 

Maria da Silva 

• 200.000$ 
haverá prestações 

suplementares, e havendo neces-
sidade de recorrer ao credito pa-
ra «tfwfazer compromissos daSo-
á e t í d é , somente se poderá usar 
deste recurso por acôrdo dos so-

38 que representem três quartas 
tes do capital social, tendo pre-

r prestamista qualquer 
socio, quando o seja em condi-
r e s iguais ás rpelhores que se 
possam obter fora d«r Sociedade. 

6 . " — A cessão onerosa ae co-
tas óu de partes de cotas, quer a 
socios quer a estranhos, só pode* 
rá sfcr feita se nela consentir ex-

1 pressamente § sociedade e se esta 
' " " retdlvér a aquisição para si. 

cio que pretender ceder a sua 
assim o participará, por es-

,, * Socicdade, oue. por sua 
A v o c a r á imediatamente a 

kmbleia geral, para os socios 
»lverem se a Sociedade con-
le .na cessão e. se lhe convém 

lo optar. 
§ 1 . ? Se a Sociedade consentir 

nt cessão e não resolver a amor 
tisaçfto para si, as eotas serão ofe-
XecidMi JMB SOcios individualmen-
te, que terão o direito de prefe-

picij^ede as adquirir pelo pre-
) por que á Sociedade é licito 
iíõrazá-las. 

§ 2 . ° Se dois ou mais socios 
W&rem^usar deste direito, asco 
os seraofentre eles divididas pro 
prorcionalmente ás suas próprias 
t j ^H; • 
Z f?— Atotsslo gratuita das c o -
tpl só poderá ser feita a favor de 
descendentes, ascendentesr conju-

I jje ou da Sociedade. 
1 8.°—E' absolutamente proibi-

a divisão de cotas, excepto 
entre os herdeiros dos 

bs, sendo esposa ou filhos le-
mos, -e entre os socios actuais 
sodedadéS «n nome coletivo, 

(jtt ftoem porte da sociedade, 
r 9.® Os co-proprietarios da 

cota social indivisa, nos casos em 
mie « possa haver, serão obriga-
das r nomear entre si um repre-
sentante e a dar conhecimento do 

é seu nome â Sociedade por meio 
* dt carta registada. 

10 .®- A administração da So-
ciedade será exercida por três ge-
rente; efectivos, dos quais um se-
it presidente e três substitutos, 
que serão eleitos de três em três 
Iffos pela assembleia geral, po-
«(indo ser reeleitos. 
' •§ 1.° A assembleia geral po-

% quando o julgar conveniente 
jinuir o numero dos gerentes. 
§ 2. A assembleia geral, quer 

" diminuição do numero dos 
qu*r, pari a iu» eleiçío, 

será convocada por cartas regista-
das com três dias de anteceden-
cia. 

§ 3.° São reconduzidos por 
mais três anos os socios que pebr 
escritura social foram escolhidos 
para gerentes para o primeiro 
triénio, a saber: efeçtivos, Mário 
f ais Martins dos Santos, Augusto 
Pinto Atoado e Antonio Arman-
do da Costa, sendo presidente 
Mário Pais Martins dos Santos; 
substitutos: Ventura Batista de Al-
meida, João Vieira da Silva Lima,J 

e José Maria da Silva, que serão* 
chamados á efectividade pela or-
dem que a assembleia geral, para 
o efeito convocada, determinar. 

11* — Para a Sociedade( ficar 
obrigada, e por conseguinte para 
a sua representação activa e pas-
siva, basta a assinatura de dois 
dos gerentes em efectivo serviço. 

§ único. A gerencia poderá, 
por conveniência de serviço, da 
séde ou sucursais da Sociedade, 
delegar poderes em um dos seus 
empregados, para juntamente com 
um dos*membros da gerencia e 
em nome da Sociedade assinar 
cheques, saques de letras, ou mes-
mo praticar quaisquerputros actos, 
cuja autorisação fiqUe expressa-
mente a constar da acta da geren-
cia sobre essa delegação de pode-
res. 

12.°-^A gerencia poderá criar 
tanto na séde da Sociedade como 
em outra qualquer terra do país, 
as sucursais que julgar necessá-
rias. 4 

13.° — Os gerentes ficam dis-
pensados de caução, e a sua retri-
buição será fixada pela assemblea 
geral que os eleja. 

§ único. Os actuais gerentes 
efectivos terão a remuneração men-
sal que a assemblea geral ordina-
ria de 25 de Julho próximo lhe 
fixar. 

14.°—Os gerentes são obriga-
dos a regular o serviço a seu cargo 
de fórma que esteja sempre per-
manente dentro da séde da socie-
dade, durante o movimento da 
casa, um dos gerentes, pelo menos. 

15.° — Quando algum dos ge-
rentes deixar de comparecer na 
Sociedade sem ser por doença 
copiprovada ou com licença -ou 
por estar fóra em serviço, por 
mais de tres dias em cada mez, 
pagará a multa de 10$ por cada 
dia, além dos três. 

16.° — Os gerentes têm direito 
a quinze dias de licença em cada 
semestre* que a assemblea lhes não 
poderá negar, a cadá um por sua 
vez. 

17.° — Os substitutos serão 
chamados ao serviço quando os 
efectivos estiverem fora do serviço 
por mais de quinze dias, e rece-
berão a remuneração correspon-
dente aos dias em que servirem e 
que competia ao efectivo. 

§ único. No caso de impedi-
mento ou ausência do presidente 
por espaço superior a cinco dias, 
substitui-lo-há nesse cargo o ge-
rente mais velho em exercício. 

- 18.® — Nenhum gerénte poderá 
assinar em nome da Sociedade, 
letras de favor, fiança ou outros 
documentos de responsabilidade 
a que a Sociedade seja estranha: 
se algum deles transgredir esta 
obrigação pagará á Sociedade uma 
quantia igual àquela porque res-
ponsabilisou a Sociedade ainda 
que esta não tivesse de pagar ao 
detentor do titulo. 

19.® — Posto que a adminis-
tração da Sociedade seja exercida 
pelos tres gerentes; para o bom 
andamento dos diferentes serviços, 
cada qual terá em especial a seu 
cargo e sob a sua responsabilidade 
determinado serviço, que lhe será 
distribuído em assemblea geral 
dos socios. 

§ 1.® A organisação de cada um 
desses serviços será feita pelo ge-
rente presidente. 

§2.® —Toda a resolução^jia 
gerencia de que seja lavrada « acta 
no livro respectivo não poderá 
ser modificada sem ser ouvido o 
gerente presidente para emitir o 
seu parecer. 

§ 3.® Fica dependente do ge-
rente presidente a escolha das re-
soluções da gerencia de que se 
devam lavrar actas no livrti respe-
ctivo. 

§ 4.® A falta de cumprimento 
deste artigo e seus paragrafes por 
quafquér dos gerentes importa ser 
o infractor chamado a dar expli-
cações em assemblea geral que 
fica autorisada a resolver, ou a 
sua imediata demissão do cargo 
em exercício ou aplicar-lhe a multa 
de 100$, que dará entrada no co-
fre da'Sociedade no praSo de tres 
dias por conta de ganhos e perdas. 

20.® — Todos os sócios podem 
exercer dentro da Sociedade uma 
ffsçilitaçlo directa ç permanente 

sôbre a forma como se cumprem 
as condiçOes do pacto social. 

21.® — A assembleia geral não 
poderá funcionar senão com a pre-
sença ou representação dos sócios 
que tenham metade dos vótos do 
capital social, excepto nos casos 
dos artigos 5.® e 34.® 

22.°"— Âs assembleas gerais te-
rão lugar no dia 25 de cada mez 
e nelas os gerentes apresentarão o 
balancete do mez anterior, poden-
do os socios a todo o tempo exa-
minar os documentos e devendo 
a esarituração ser organizada de 
forma a mostrar còm toda a cla-
ma o movimento e resultado dos 
nogocios. 

23.® — Os socios poderão fa-
zer-se representar nas assembleas 
gerais por outro socio ou apre-
sentar o seu voto por escrito sem 
necessidade de documentos. 

24.*—O balança anual será 
dado em 31 de Dezembro de cada 
ano. 

25.® — Os lucros apurados, lí-
quidos de encargos e despesas, 
terão a seguinte aplicação: 5 por 
cento para fundo de reserva e 95 
por cento para aistribuir pelos 
socios da seguinte maneira: 
João Vieira tia Silva 

Lima 28,4 por cento 
Mário Pais Martins 

dos Santos . . . . 15,3 > » 
Manuel Lopes Sêço 

& C . \ . 9,4 » » 
Ventera Baptista de 

de Almeida 9,1 » » 
Paulo Antunes Ra-

mos . 7,4 » » 
Francisco Joaquim 

da Costa .. 6,3 » > 
José Antonio Dias 

Pereira & C." . . 5,2 » », 
A u g u s t o P i n t o 

Amado. 4,3 » » 
A g a p i t o JPedroso 

R o d r i g u e s . . . . . 3,4 » » 
A g a p i t o Pedroso^ 

Rodrigues (cota 
que pertencia a 
sua falecida mãe) 3,4 » » 

José dos Santos .. 3,4 » » 
Antonio Armando 

da Costa 2,1 » » 
José Maria da Silva. 1,6 » » 
José Maria Coudel. _ 0 , 7 » » 

100,0 
26.® - Os prejuízos serão di-

vididos na mesma proporção, e 
se por acaso forem totais, tão avul-
tados que segundo aquela propor-
ção as perdas que couberem a 
algum dos socios excederem a 
sua cota, as demais cotas respon-
derão na devida proporção por 
esse excesso. 

27.® — Todos os socios obri-
gam-se a não ter industria, fabrica 
manual, a vapor, por eletricidade 
ou outra força motriz em que por 
qualquer maneira se faça a explo-
ração dos generos proprios do 
comercio da sociedade ou de in-
dustria que esta venha a montar, 
e bem assim a não negociar nes-
ses mesmos generos e isto quer 
em seu nome, quer no de inter-
posta pessoa, quer ainda associa-
dos com outrem, obrigando-se 
tanto por si como por qualquer 
pessoa, a quem trespassem os so is 
estabelecimentos, o que só farão 
c o m a declaração expressa deste 
compromisso. 

§ único. Esta obrigação esten-
de-se aos futuros socios, que o 
venham a ser por transmissão de 
cota, sob pena de se proceder em 
caso de infracção á amortização 
desta. 

28.° — Os generos a que o 
artigo anterior se refere são os 
seguintes: açúcar, arroz, alparga-
tas, amendoim, atum, obras de 
palma, bacalhau, bolachas nacio-
nais, toucinho e enchido, banha 
em mantas e derretida, cafés crús, 
torrados ou moídos, chicória, cho-
colates nacionais, cevadinha, sêbo 
em velas, campeche, carboneto, 
Cimento, chumbo de caça, espe-
ciarias, sulfato de cobre e enxofre, 
vassouras de pias^aba, farinhas de 
Maisena, Nestlé e Pau, farinhas 
de trigo, sêmeas e todos os outros 
produtos de moagem, figos secos, 
fio de vela, graixa, gomas, garra-
fões, linhol, massas alimentícias 
nacionais, papel pardo e branco 
formato normal n.w 1 e 3, prega-
ria grossa e miúda, petróleo em 
caixas, polvo, eqtearin;, sabão, ta-
pioca, sacos de papel sem timbre, 
pérola de Nizen, rastilho, salitre, 
tripa, manteiga de vaca e chá. 

§ único. Os generos de man-
teiga de vaca e chas verde e preto 
podem os socios comprar onde 
mais lhe convenham, sendo obri-
gados a efectuar essas compras em 
em nome da Sociedade e a pagar 
a esta como lucro 3 por cento so-
bre as importâncias das facturas 
dos generos comprados. 

29.® - O sócio j o i o Vieira da 
Silvj Uma HM autçrisado » con 

u 

f? 
Companhia de Seguros kaso*FlumÍDense (em opganisação) 
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r 
tinuar a explorar a sua fabrica dé 
descasque de arroz sita na Rua do 
Oazometro, desta cidade, não po-
dendo elevar a sua produção anual 
a mais 2.000:000jquilogramas, nem 
a estender a laboração da fabri-
ca a qualquer outra industria 
ou comercio, que seja objecto da 
Sociedade e, tambem por seu lado 
o socio José Maria Coudel fica 
com .liberdade de comprar fora da 
Sociedade quaisquer generos de 
mercearia, menos farinhas e se 
meas, que comprará£na Sociedade. 

30.® — A falta de cumprimento 
das clausulas constantes dos arti-
gos 27.® e 28.® importa a saida 
imediata do* socio infractor pela 
amortização da sua cota, nos ter-
mos dos artigos 32.® e 33.° com a 
dedução de 10.000$ no valor da 
amortização que parderá como in-
demnização por perdas e danos, 
em favor da Sociedade. ' 

§ único. Esta indemnização de 
10.000$ pode mesmo ser exigida 
entre os bens que o socio infrac-
tor possua, se a tanto nao chegar 
o que ele tiver a receber da So-
ciedade. 

31.® — A Sociedade poderá 
amortizar as cotas dos socios, que, 
não querendo continuar associa 
dos, assim o comunique á geren-
cia ou que, conforme o disposto 
no artigo 6.®, pretendam ceder a 
sua cota e bem assim as cotas dos,, 
socios falecidos quando não dei-
xem n^m mulher nem filhos, ou 
quando, deixando-os, hajam por 
clausula testamentária disposto da 
cota em ftivor de outrem e tam-
bém' as cotas que vindo a perten-
cer pelo falecimento dos socios 
actuais aos seus filhos tenham de 
passar por morte destes para os 
seus descendentes (netos legítimos 
dos atfuais socios), visto que a 
Sociedade se reserva o direito de 
os admitir ou não como socio. 

32.® — É porém obrigatoria 
para a Sociedade a amortização: 

1.® No caso de penhora da 
cota ou arrolamento por virtude 
de falência, desde que o socio 
penhorado ou falido não queira 
óu não possa pagar a divida que 
a essas diligencias deu lugar e 
desde que nessas condiçOes seja 
inevitável a venda judicial da cota, 
bem como em todos os demais 
casos em que por virtude dé qtíàl-
quér procedimento judicial ou 
fiscal tenha sido ordenada a arre-
matação da cota em hasta publica. 

2.® No caso de infracção por 
parte do socio, de qualquer das 
clausulas constantes dos artigos 
7.®, 27.® e § único e 30.®; 

3.® No caso de dissolução e 
liquidação de qualquer das socie-
dades em nome colectivo que fa-
zem parte da Sociedade se por 
essa liquidação ficar a pertencer 
toda ou parte da cota a individuo 
que presentemente não faça parte 
dessas firmas sociais, pois que as 
cotas destas se entendem perten-
cer (sómente aos seus associados 
de hoje sem que terceiro possa 
nelas adquirir parte pelo seu in-
gresso nessas sociedades. 

33.°—Em qualquer caso de 
amortisação, esta será feita pela 
importancia do valor da cota acres-
cida da parte proporcional em dois 
terços do fundo de reserva, e da 
parte dos lucros vencidos calcu-
lados em razão do tempo sobre o 
ultimo balanço sendo a importan-
cia da amortisação paga no praso 
de dois mêses. 

§ único. O mesmo se obser-
vará nos casos prescritos no arti-
go 6.® e seus paragrafos. 

34.® — A sociedade não se dis-
solve por falecimento ou interdi-
ção dalgum socio, e antes de ter 
terminado o prazo da sua duração, 
a dissolução só poderá ter lugaí, 
quando haja prejuízos que redu-
zarry a três quartas partes o capi-
tal social, ou quando os socios 
que representem sete oitavas par< te» dçs votos de todo o capital 

social concordem nessa dissolu-
ção. 

§ único. No caso do falecimento 
ou interdição dos socios actuais, 
se a sua cota ficar a pertencer a 
sua esposa ou a descendentes le-
gítimos, serão eles (reconhecidos 
e havidos como socios, mas- se 
fôr outrem a pessoa que fique com 
a cota poderá ser havida como, 
socio, se a Sociedade nisso con-

cordar, porque no caso contrario 
procfperá esta á sua amortisação 
consoante o estatuído no artigo 
31.°. 

Todâvia os Ijerdéiros do socio 
falecido ou interdito podem optar 
pela saída da Sociedade sendo-lhe 
liquidada a sua cota em harmonia 
com o disposto no artigo 33°. 
'' 35.° — Votada que seja a liqui-
dação da Sociedade, ou quandC» 
ela terminar, os socios resolverão 
se o activo e passivo será licitado 
em conjunto, e sendo-o abrir-se-
ha licitação entre os socios, ac^u-
dicando-se a quem mais vantagens 
oferecer. No caso contrario no-
mear-se-ha uma comissão entre os 
socios para proceder á liquidação 
e partilha do activo pelos socios 
em proporção das respectivas co-
tas a qual não poderá recusar-se. 

§ 1.® No caso de divisãb do 
activo os generos serão todos di-
vididos cada um de per si, em 
proporção das cotas. 

v§ 2.° No caso da licitação, a 
assembleia resolverá a forma e 
condições de se fazer a adjudica-
ção do activo e o pagamento do 
preço, que, em todo o caso, deve 
ser feito dentro de seis meses. 
Que nestes termos, pois, e de 
conformidade com a deliberação 
tomada pela assembleia gêfal de, 
;hoje, aumentam o capita!em mais 
60.000$, e alteram as clausulas 1.", 
2.", 4.», 6.a, a l i . » , 19.a, 20.a, 23.a. 
24.a, 27.", 28.a e 30.* e seus para-
grafos do imediatamente anterior 
pacto social/nos termos expostos, 
mantendo a matéria das clausulas 
3.*, 5.*, 12.a a 18.a, 21.a, 22." e 32." 
e seus paragrafos do mesmo con-
trato, suprimindo a matéria con-
.tida nas clausulas 25.a, 26.a> 29.a, 
31.8 e seu paragrafo da njesma 
escritura e adicionando lhe varias 
outras condições que são as cons-
tantes dos artigos 9,®, 12.°, 29.°, 
31.°, 32.®, 33.® e 34°, da presente 
escritura, que assirfr passa a cons-
tituir o seu pacto social. 

Em tudo o mais omisso neste 
contrato ju nóva sociedade regu-
lar-se-ha pelas disposições da lei 
de 11 de Abril d» 1901 e mais le-
gislação aplicavel. 

EGYDIO AYRES 
' Módico 

Consultas das 13 ás 16 horas 
Rna FERREIRA BORGES, 42-1.° 

Residencia: Rua VENÂNCIO R O I i m , 7 . 
Telefone n,° 106 

Liceu Central do 
Dr, José Falcáo 
Achar-se "aberta a matricu-

la, dçvendo os requerimentos 
dar entrada na secretaria até 
ao dia 25 do corrente ás 16 
horas. v 

No átrio do Liceu está afi-
xado o edital com a indicação 
dos documentos "necessários. 

• O Reitor, . 

(a) J. G. de Barros e Çunha. 

Gerente-adminlstrador 
Chefe de familia, de meia ida-

de, catolico, com mulher e filha 
de eguais crenças, tendo a seu 
cargo a educação de um neto e 
desejando, para bem da pobre 
creança, arranca-lo ao meio dele-
terio daLcapital, onde aliaz ocupa 
uma regular posição, deseja obter 
colocação na província como ge-
rente ou administrador de quais-
quer propriedades. • 

Dá as mais idóneas referência^ 
acerca da sua conducta e senti-
mentos. Carta a A. A. B. C. para 
a rua de S. Paulo, 55-2.° D., Lis-
boa. ; 

serçpfl çrçoz 
N o t á r i o 

Praça 8 de Maio, n.°25 
Largo de Sansão 

g»rtorio; No í.® andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 
f tet idancia: No *2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefónlo 278 

A N A C U N H A J A R A 
Modista com longa praticasde 

Lisboa, confecciona vestidos de 
senhora e creança. 

Marco da Feira, 2, 3.°. 

PRECIZA-SE, de 8Q$00, com 
^urgência ao juro que se 

combinar. > 
Resposta em carta, para A. A. 
Rua Direita 43, Coimbra 

« M M H w Ê Ê Ê — m m 

Escola Feminina Comercie ' 
e 

Directora: TEODOtINDA MOREIRA DE SÁ 
Abertura no proximo Outubro. 

Estatutos e matriculas, 
R. Joaquim Antonio d'Aguiar, 74 

QOIMBRA 

Velas d'Erbon 
(Formula francesa) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
iivrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia / Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa —colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2<S500. Meia caixa de 25 velas 1#500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 
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nvt.smfnf» ,«r»&UBn< ump- ' 

Es tes adubos* con teen i t ò d ô s ;òs cl_erti,etitCfs in-
d ispensáve is á Vida Vegetal. "^'Põssuem,. q«afi ; 

d á d è s ' , , ' . , ' fL ' -??0» ~ ' • • • > " • * . 
A c a b a d e c h e g a r u m a n o v a 

r e m e s s a d e s t a s a p e r f e i ç o a * 

d i s s i n t a s m a q u i n a s á c a s a « 
q u e concor re ra p o d e r o s a m e n t e pa ta o éqtitfíBrrà 
da fertiiidacfe dòâ ! t e r rebos . ".:. i 

A d r i a n o % B i s a r r o d a F b r t $ ê < à 
Vfi V 8UA DâWOGUEÍRA' 

j € H e g ( o.;-:- T e l e f . ' .. 
CARVÃO^ *; 
S u l f a t o de c o b r e c en^tofre 

José J. Teixeira 
29, Avenida da* Liberdade, 37 

. L I S 3 Q A ; \ 

S i g n c i a s F i s i c o - Q u i m i c a s 
" jp sM sitio central da cidade 

vende se um< bom pretlip 
para Banco ou Gt>mpftnbia. .., 

, Nesta redação se dão as?«ídi-
cações. .:.•/'•:•>;;;* :/...•' 

BORDADOS, CINDA&RÔDA 
Antunes, encarrega-se de 

quaesquer bordados á maquina 
garantindo a sua perfeição. 

Rua Sá da Bandeira n.°-2í'. 

, Livros escolares do professor . 

, ? ; DR. HIBEíSo iNOBKb 
Lições de F is ica adaptadas ao curso geral dos . l i ceus e es* 

co las normais (12.a edição). Um volume de 400 paginas no for--
mato 22X15 com 400 gravuras nitidamente executadas. l$40v 

Tratado de Fis ica Elementar (13.a edição)* Um volume de 768 
pQgtnasrno formato de 22X15 com 934 gravuras. 2$00. . 

Tratado de Quimica Elementar (8.a edição). Um volume de 4Q0 
paginas no formato 22X15 com 122 gravuras. 1$50. 

Estas obras, que têm merecido preferencia nos concursos oficiais de livros 
de eúslno e (jue estão adotados e vulgansadas nas escolas- de Portugal è Brasil, 
acompanham os progressost das sCiensias tisico-.quimtcas encontranao-se,actua 
lisadas com p inserção das doutrinas sobre as modernas e importanU^imas des-
cobertas, tais como a fotografia da» côres, a fotogratia atiavez dos corgos òpácoai 
ou raias X, as correntes d altâ frequepcia, os radio-cóndtíiorês e detectares das' 
ondas electricas, telegrafia sem iro e a radio actividade: " • v ' " i •:<,.•:•• Y '•.•!< 

Os princípios e deduções teóricas, as experiências demonstrativas, as apti-
ações praticas e os pro&lemas numéricos, esião expustoe por foçma qpc iiup i-

mem a estes ;livros a sua.-caratérmica clareza e a modern<t oriiíutação pedagu" 
giçj^ tornanejó-os simultaneamente apropriado^ aò ensino teóneo e fifaiico, á uís-
ci^tna do eâpirito-e aos'trabatbóá do labcw.atorio: t /kw. í x 

4ão tauibem livros úteis fora <íos cursos escolares;. o amador, da foiograli»; 
eiAión^k,os conhecimentos sufleientes (receitas e precóitos);>para-prMcipiar 
apftrár' com íegjrt"aôça e . iom resuttado;,o telégratisla encolitra os coníijicimentoi 
'«is Beaoçõas gaimicas e des aparelhos «lácrtricos indispensáveis á sua pivlíssão; 
«S ourives têm processos para dourar e fazer outras operiçõês;tíáNanicas; 0 to-1 

i à s as .pessoas que desejem adquirir noções dos fenómenos da natureza-euuoirt 
iram elementos yne devejn satisfazer as exigências do seú espirito. . ,, ... 

£wès$a§upelo correio. Couraça de Lisboa, 123' Coimbra. 

' M i m f a S d ® f a ç 8 s s i i a i 

COMPRAM E VENDEM: côupqns, p a p m ^ m 

das e notas estrangeire^^ létras sobrtjç^ 

' D e p ó s i t o s o i r ^ W l ^ â f ^ V ^ s i á ' 

mmstmA^msJsmmmm 

H g o m p g n h t Q ! i f c 

COr*ttfct»afr1cfert<®« f e ^ i C o l m b r a i 

"Iclod9 Peninsíilap,, 
Companhia de segapos 

> ^ a p i t a i 5 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 j 
Séde^,jLar^o do Carmftí t^t, 
Telefone, Ò. 3684-TeleQrirna»V VÍ.OOL 

Agencias nas principais cidades dó pals 
. . . i , - „ "" Seguros e reseguros de 

prédios de habitaçao e es-
J ^ ^ l l l t a b e i e c i m e n t o s oomerciais, 

' I H M I ^ B H I ' n t S u 8 t r i a ' 8 > a g r t o o t à ^ 

V ^ H ^ M Í ^ ^ F caarios, e de transportes 
^ z j j S S S ^ l p r terrestres, postais, mariti-

mos. ! \ 
Segitrés còrttrâ o rísco de incehdió, guerrá, 

sublevação; gréyes e támuttos popaiáne$, e, em 
geral, todos. aqueles que poderem afectar a 
.propriedade.. ^ . ft .. • a 
Correspondente reg ional em Coimbra 

F e r r e i r a a F o n s e c a 
RUA DO C O R V O , 34 

n.° 61; tem 19 diyisõéá;, fMft«tfi 
W d e s e r ^ t f n i áfídàí com 
- ' - o Para ' W fCOrúr V ^ 

'W ENHA. A Sociedade 
W i . nificâçãô dê?Gòílftbra| L.da 
Rua da• "SofiSa-r * rf.^ 46, * fèbétfí 
a íé -20 c o g e n t e fme-2- ^ S ê f ^ 
bro propostas-papa o^ôrfíèdhieW 
th de 2ÔôlO)íètódas^e-lente ; em 
médMt-Kté ôíMiprtd^ pW 
GffD.> d à ^ m á s d i p d S l I f - ê m ^ ô f í ^ 

'i-)>i.ia 'i) itMttfl 9 .ílVigillg 
WfSERREí íOS . Vdndem-se ali 

& flUjtHagdBíCunw?dap6«. Cj» 
i-^ir a - ioão Barbas c^Atbuqtref-
q p e v . Èrvedal 

ti •ntp 
W > ¥ J Í P E - & E f Uaia escadi 

muito ! elegante * e toe& 
èoi^truida tned«idof^m605«j75;m 

Mostram-se na Casaliavanesii 

" f a ^ í f e i e p t e novo,. s Vir.3l 
. Paça tratar na 

rua,"da Sofia. , «p 

Ezplenàiio sefWffi:gg 

W i l S i i s 

inoços, ® 

' âas, senis a ipiethor Mi •cámàwgtími-w- ® 

'>:• : m i a u . M m 

L» Stovifo siar :gcbimtes: 'SE 

' Compram e vendem hiaquinas 
dè todos os sistemas, e Caldeiras 
de -vapor. Lãs churras, lavadas e 
fiôftS'. Desperdicioi- e^totões d'ál-
gÒflãO. "• ; ' ' 

Vendâs> de artigos para indus1 

tr»as.v w » . - : - ' * 
•Aceitamise's ,réprèsfetitaçô'ésíi e 

vendas á comissão. .'"H ^ 
? i Travessa da Picariar 2 3 , 1 
BQRT0, - • 



Publicações: Anúncios, por cada linha, $05; 
reclames e cdhiui-iicados, cada linha, na l.B pagina, $10 

(Para os assinantes 25% de desconto.) 

Redacção , a d m i n i s t r a ç ã o e t i p o g r a f i a - P A T E O DA I N Q U I S I Ç Ã O , 27 ( t e l e f o n e 351) — C O I M B R A 
Director e proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS ^ 

Publica-se Ás terças,'quintas e sabados r 
— ct> 

QfQ 

de uros E H I D I O N A L 
Il.mo Sr. Manuel Quintans d e Lima Braga. Coimbra.— Muito grato pela lisura c rapidez com que ^ 

foi s o l u c i o n a d o o sinistro ocorr ido na filinha casa , sita cm Fala, freguesia dc S. Martinho do Bispo , . 
segurada pela Companhia M E R I D S O N / ^ L , tão d ignamente representada por V. S.a ne s sa c idade . D a d o K 
ò sinistro, que foi na noite de 15 para 16 do corrente , a c u s e i - o nes sa De legação , e prontamente me [T 
foi sat is fe i ta a importancia segurada pela apó l i ce n.° 494. Isto demonstra o cavalheir i smo, c o m o pro- IZ 
cede , e m todos o s s e u s atos , a conce i tuada Companhia dc Seguros MERIDIONAL, aquém r enovo o s ^ 
m e u s agradec imentos ; c sou, com est ima, d e V. S.a muito atento e vencrador,—ANTONJO MELO FERREIRA, Jp 

Pé dc Cão , 18 de S e t e m b r o de 1918 

Estrada de Santa Clara 
Pelo comandante do 3.° grupo 

de artilharia 2, aquartelado numa 
dependencia do convento de San-
ta Clara, foi enviado ao chefe do 
gabinete do Secretario de Estado 
do Comercio o seguinte oficio, 
que gostosamente publicamos, não 
só porque êle se refere a um as 
sunto tantas vezes ventilado nas 
columnas deste jornal, mas ainda 

( porque êle dimanando de uma 
1 autoridade digna de todo o res-

peito, vem confirmar a razão que 
sempre nos tem assistido, defen-
dendo e reclamando a construção 
de utha nova estrada para o pia 
nato de Santa Clara, visto que a 
atual é imprópria para servir tão 
populoso bairro, hoje séde de va 
rias unidades do exercito. 

Segue o Oficio: 
- Ex.mo Sr. Chefe do Gabinete do Ex.mo 

Secretario dfe Estado do Comarcio.— 
Tendo deperado com uma local dr, jor-
nal 0'Seculo de 14 do corrente, em que 
se diz, que s. ex.a o Secretario do Esta-

8Hdo do Comercio estava procedendo á 
dotação de novos lanços de estradas a 
construir, venho pedir a V. Ex.a se digne 
solicitar a atenção de s. ex a para o lanço 
de estrada projectado dando acesso ao 

• àlto de Santa Clara. 
i; Devo frisar a v. ex.a que a única ram-

oa existente é de tal forma.Íngreme edi-
' ficil, que com dificuldade a artilharia en-

tra ou sai do seu quartel, e que os mo-
radores do sitio são enormemente sacri-

cados. 
J;, Ainda informo v. ex." que este grupo 
está instalado numas dependencias do 

"eonvento de Santa Clara, ocupando os 
claustros, que são um belo monumento, 
estilo D. João V, muito apreciado, mas 
infelizmente pouco conhecido por ser de 
difícil acesso, pois as equipagens civis 
nâo se atrevem a subir a calçada. 

Ha três projectos de estrada, um dos 
, quais, creio, está orçado em cerca de 7 
contos. 

Estou certo que havendo um enten-
dimento entre a Camara de Coimbra, o 
Ministério da Guerra e do Comercio tal 

(obra seria um facto dentro de dois ou 
três mêses. 

Oferecendo-se pois oportunidade de 
recorrer aos bons ofícios de v. ex." junto 

' de s. ex." o Secretario do Estado, faço-o 
• fcOm a Certeza de encontrar um valioso e 
. generoso influente. 

Saúde e Fraternidade. Quartel em 
• Santa Clara, Coimbra, 17 de Setembro 

de 1918. —O Comandante do 3.° grupo 
de artilharia n.° 2, Monteiro de Barros, 

•major. 

Como claramente se depreen-
ude da leitura deste oficio, a oca-

sião é demais oportuna para re-
J clamar do governo a construção 

da nova estrada, pois que, sendo 
Jlíesta época que se procede á dis-

tribuição das diferentes verbas pa-
ira construção e reparação daque-
jifô, está naturalmente indicado 
que as forças vitais da cidade apro 
" ' tam esta ocasião para reclama-

jtem novamente a construção da 
j feferida estrada, melhoramento de 
grande importancia para Coim-
bra, e cujos resultados não é de-

jnaiS encarecer. 

• Quando outras razões não exis-
tissem para substituir com toda a 
urgência a íngreme Calçada de 
Santa Isabel por outra que suavise 
e facilite a comunicação corn o 
bairro alto de Santa Clara, basta 
ria atender ao penoso sacrifício 

f.flue representa a condução de via-
turas para os quartéis ali estabeleci-
fjQj para que imediatamente se 

procedesse- á construção de uma 
nova estrada. 

Com essa construção, e apro-
veitando o projecto de mais fácil 
execução, desapareceriam os ter-
ríveis pantanos que no centro do 
populoso e industria! bairro de 
Santa Clara constituem os mais 
perigosos focos de infecção, e isto 
nurri momento êm que por toda 
a parte estão a aparecer novas 
doenças de caracter infecioso. 

Outras razões ha, porém, que 
reforçam a necessidade inadiavel 
e urgente de resolver este assunto. 

Entre elas destaca-se a dificul-
dade que existe para quem visite 
Coimbra, de admirar o magestoso 
convento de Santa Clara e o so 
berbo panorama que dali se dis-
fruta e que constituem um dos 
mais belos atractivos para os tou-
ristes. 

Muitas pessoas que visitam 
Coimbía ficam privadas de admi-
rar vardadeiras maravilhas por 
não haver meios de transporte 
que vençam a Íngreme ladeira. 

Resolvido que seja este obsta 
culo para o qual existem já tra-
trabalhos de valor, certamente ad-
virão novos interesses para o bair-
ro de Santa Clara, pois muitos 
prprietarios não mandam edificar 
ali novos prédios enquanto não 
fôr resolvida a directriz da nova 

•estrada. 
Os projectos para ela, diferen-

tes embora, são já preciosos ele-
mentos para abreviar a sua cons-
trução. A despêsa que dimana não 
é tão importante q u ! deixe de 
atender-se a tão util melhoramen-
to. Resta que a boa vontade do 
Secretario de Estado do Comer-
cio se pronuncie em seu favor 
para que esta aspiração de Coim-
bra, ha tanto manifestada, se con-
verta num facto. 

Oxalá desta vez se atenda á 
razão que nos assiste, reclamando 
um melhoramento em que o pro-
prio Estado é interessado. 

O ilustre chefe do distrito, a 
quem decerto este caso vai inte-
ressar também, tem uma ocasião 
excelente de ao bairro de Santa 
Clara prestar um relevante servi 
ço, conseguindo o deferimento de 
tão justa pretensão. 

—ii — 

Tutoria da Iníancia 
O ilustie chefc deste distrito, o capi-

tão sr. Luiz Alberto de Oliveira, que tan-
to se tem empenhado para que Coimbra 
seja dentro em breve beneficiada cèm a 
Tutoria da Infancia, melhoramento que 
tanto se tem reclamado, visitou ante-on-
tem o presbiterio de Santo Antonio dos 
Olivais, que o nosso ilustre conterrâneo 
sr. dr. Caflo<5 Lopes de Quadros indicou 
ao Secretario ele Estado da Justiça para 
ali ser- instalado aquele estabelecimento. 

O sr. Governador Civil foi acompa-
nhado naquela visita pelo secretario da 
Tutoria, sr. dr. João de Sacadura Bote 
Corte Real, ficando s. ex.a bem impres-
sionado com as instalações de que o 
presbiterio dispõe e suficientes para o 
inicio de tão importante melhoramento. 

O capitão sr. Luiz Alberto de Olivei-
ra está vivamente empenhado na abertu-
ra da Tutoria, cuja atitude é bum digna 
do nosso louvor. 

Também o sr. dr. João Bote Sacadu-
ra de Corte Real tem sido de uma gran-
de dedicação para se o b t e r a i n a u g u r a -
ção daquela casa correcional, 

Ecos da sociedade 
CREPÚSCULO 

O so! agonisa no poente, numa ago-
nia fulva, a diluir-se em oiro, a tingir 
as cores bizarras o azul fluido do ceu. 
/Is montanhas recortam-se no infinito, 
nitidos, erguendo os seus dorsos cerú-
leos por onde escorre a ultima luz do 
sol, dum oiro aguado, a desmaiar. O 
sol-agonizante, desapareceu completa-
mente, deixando, como a assinalar a sua 
róta^.uma larga esteira escarlate e pur-
pura, que macula o azul do ceu. 

Silencio... uma grande quietação... 
Só se escuta o vento que arrepia as ar-
vores em convulsões de louco. . As 
sombras prolongam-se esguias, como 
fantasmas em concilio. • O fumo so-
be, dasicasas, em aspirais caprichosas, 
morrendo no ambiente. 

Pelas veredas do monte, orladas de 
auroras que põem uma nota de estou-
vada alegria, e de rosmaninho, que dá 
uma dolorosa impressão de tristeza, os 
pastores passam, á frente dos rebanhos 
que recolhem, e que numa toada mono-
tona fazem tinir os chocalhos. 

E como a anunciarem a Lua, que 
desponta, alva, de espuma, a boiar no 
ceu, as Trindades caem, em badaladas 
tristes, ritmadas que ondulam pelo ar, 
cortando o místico silencio que paira... 

LIGHT. 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
A menina Oíiiia Amélia Santos Ar-

robas, e a sr." D. Maria do Ceu Mame-
de Lopes. 

Na segunda feira: 
A sr." D. Filomena Baptista e o sr. 

José Màna Henriques, filho. 
Partidas e chegadas 

Regressou da Lousan o sr. Abel Vi-
lela. 

[Assistência 5 de Dezembro 
O sr. Presidente da Republica está 

animado em que se crie em Coimbra a 
«sopa dos pobres„, da Assistência de 5 
de Dezembro. 

O sr. Governador Civil a quem este 
assunto muito interessa também, avistou-
$e com o sr. Cassiano Martins Ribeiro, 
secretario da Comissão Distrital de As-
sistência de Coimbra, de quem solicitou 
o sen auxilio para levar a efeito nesta ci-
dade tão simputico empreendimento, 
missão que o sr. Cassiano Martins Ribei-
ro gostosamente aceitou, trabalhando já 
no sentido de se obterem as respecti-
vas instalações. 

• 

O sr. Governador Civil visitou ontem 
a «sopa dos pobres» da Comissão de 
Assistência de C-oimbra, trazendo dali as 
mais agraiiaveis impressões. 

IOS 

Diamanlín j Diniz Ferreira 
Tivemos o prazer de abraçar 

na Secretaria de Estaao da Agri 
cultura este nosso piesado amigo, 
onde actualmente está exercendo 
as funções de 1.° oficial e chete 
da Secretaria Oeral. 

Como director do Colégio 
Mondego, deixou o seu nome 
gravado nas classes pobres nesta 
cidade. 

Os seus méritos não foram de-
vidamente aquiltados neste aca-
nhado meio, onde duas dúzias de 
anos foi um trabalhador ínfanga 
vel, sobresamdo rio ensino da lín-
gua inglesa, em que retratou as 
suas excepcionais aptidões nos li-
vros que traduziu: English Rea-
ding Book, o Bcrkeley Cotter, e o 
Silos and Silage, que teve a ama-
bilidade de noi oferecer. 

Ao nosso dedicado amigo os 
nossos mais cordeais parabéns pe-
la justiça que nas altas regiões vai 
sendo prestada *os altos mereci-
mentos que a sua extrema mo-
déstia nunca deixou conhecer. 

Eu não creio em presagios, 
porque, geralmente, estes não são 
mais do que fracos estimulantes 
á debilidade moral do proximo. 
Eu sei, leitores, que não será por 
este facto que virá mal ao mundo, 
nem, a normalidade quotidiana, 
deixará por este facto de seguir o 
seu rumo. Mas, emfim, uma opi-
nião, e como tal admissível. 

Em começos da guerra foi sim-
plesmente pasmosa a enormidade 
de preságios que se acharam a sú-
bitas inseridos nas colunas jorna-
lísticas. 

Estes tais marcaram o termo da 
guerra, baseando-se em questões 
economicas — as mais verosímeis 
afinal —, e daí por diante até as 
raias da estromancia. Esta febre, 
praga, ou quer que é, foi dimi-
nuindo progressivamente, rarean-
do, e vemos hoje de pé uma úni-
ca opinião, mas essa subidamente 
de respeitar, porque a sustenta um 
nome, que tem, como talvez ne-
nhum outro, incontestável direito 
de ser presagio: Clemenceau. 
Disse êle que veríamos ainda este 
ano o almejado fim de tão calami-
tosa luta. As suas palavras teem o 
cunho da convicção . . . 

Mas convencem?. . . 

Afirma-se, sustenta se, que o 
moral alemão é péssimo, atual-
mente. Mas, notai, que quando se 
tratou de formaria tal bolsa Reims-
Loissons, os periodicos alemães 
afirmaram e sustentaram também, 
que o moral dos aliados estava 
consideravelmente abatido, do que 
obtiveram ha pouco, e estão ob-
tendo, uma prova inteiramente ne-
gativa. Mas, emfim, não deixaram 
de afirmar e sustentar. Estes, es-
tão visivelmente fatigados; mas, 
os outros, também o estão: só 
não estariam, se cada um dêles se 
convertem em formidável e ho-
mérico Titan, apenas com a dife-
rença de não terem a temer a co 
lera do deus pagão. 

A America é hoje a tranmon-
tana dos aiiaaos: nela esperam e 
confiam. Abrem-se os seus inex-
gotaveis tesouros, e, os seus na 
vios, não cessam de lançar em 
terras de França, aos milhares e 
centenas ce milhar, de homens 
moços, aguerridos e esperançosos. 

Clemenceau não pensou ape-
nos seus inegualaveis francêses e 
no% comparsas inglêses. Clemen-
ceau viu, num relance de olhos, 
toda aquela massa humana, que 
estaciona em França pronta á voz 
de Foch. 

A Justiça e o Direito não po-
diam deixar de triunfar com os 
francêses de Foch e os inglêses 
de Haig. Mas, sem duvida, que 
o seu triunfo ha de ser muito mais 
completo com os soldados do 
Novo Mundo. Mas, daí, ao afir-
mar se o termo da guerra para 
este ano, é grande a distancia. 

As linhas alemãs hão de re-
cuar até ao Reno, e para lá do 
Reno 1.. . Mas, por detraz dessas 
linhas paralelas, geometricas, for-
midáveis,— dizia ha dias Afonso 
de Bragança, num jornal de Lis-

boa — ha mais, ha sucessivamente 
mais — o povo alemão, todo o po-
vo alemão,— que é necessário ven-
cer, ajuntarei eu. 

Em Clemenceau, houve ape 
nas um presagio, e não uma afir-
mativa. Portanto, ninguém ali 
mente fictícias ilusões, ou vans es-
peranças, nem confie demasiado 
em conjecturas, porque, pode 
muito bem enganar-se, e, é mes-
mo o mais provável. 

A . D A C O S T A . 

UM L I V R O 
Contrastando com a indole de 

varias publicações a lume saídas 
por esse ano fóra, e que não de-
notam mais que um tanto ou quan-
to de imaginação, e até de afoiteza, 
um livro saiu ultimamente que de-
nota trabalho, e trabalho fatigante, 
a que se juntou um certo gesto. 
Refiro-me ao livro Sonetistas Por-
tuguesas e Luso Brasileiros, do sr. 
Nuno Catarino. 

Eu não conheço o -^uíor da 
coletanea de poesias a que me 
refiro; suponho, porém, que seja 
um novo com vontade de traba 
lhar, com vontade de produzir 
algo que perdurável venha a ser 
na literatura do seu país, um novo 
que afincadamente tem estudado, 
e com amor, com devoção, as le 
tras tão grosseiramente babujadas 
por alguns que a si proprios se 
alcunham —jas insignificantes nu 
lidades! de a esperançosa geração. 

Poderá não se concordar, aqui, 
além, com a orientação seguida 
pelo compilador das poesias do 
livro; pode encontrar-se também 
uma ou outra deficiencia, mas nós 
sabemos bem como um trabalho 
da ordem deste é extenuante e 
como muitas vezes os subsídios 
faltaram, ou seriam insignificantes 
para o bom caminho se levar a 
concatenação dos materiais neces-
sários. 

De resto, impossível se torna 
sempre fazer um trabalho desta 
ordem que completo sej^, ou que 
a todos os paladares possa satis-
fazer; com tudo, é verdade que 
este livro é digno de muito apreço 
e não pode deixar de merecer 
aplausos, e francos aplausos, quem 
cotn carinho, com amor, com de 
cidida boa vontade, se abalançou 
a um empreendimento destes. 

E eu lembro me agora, ao tra 
cejar estas linhas curtas, que tal-
vez não fosse descabido juntar ao 
nome dos últimos poetas o nome 
de Salazar Moscoso, como ainda 
agregar aos novos, ou novíssimos, 
como lhe queiram chamar, o no 
me de.Garcia Pulido, ou de Sá 
Carneiro, que, apesar- dos seus 
exquisitismos, um certo mereci-
mento teve, embora não tanto 
como alguns bajuladores lhe atri 
buem. 

N U N O B E J A . 

Administrador do concelho 
Ao que.nos consta, e com vi-

sos de verdade, o administrador 
do concelho de Coimbra, será o 
sr. dr. Matos Miguens, notário em 
Pombal, 

g o p t o s d 6 s f i n g e 

x x x 
FALAR DE COIMBRA. . . 

La seisibilité humaine obéit á la mo-
de . . . — sentenciou o elegante de Gour-
mont. Ora, está agora na meda em Lis-
boa,ifazer-se literatura sobre Coimbra. 
Deapis da peça de Vicente Arnoso, de-
pois do Cancioneiro, tão carinhosamente 
recolhido por Afonso Lopes Vieira, en-
contro quasi na mesma semana uma 
carta do esteta superior e perfeito que 
é Alfredo Pimenta, e cujo assunto é a 
nossa cidade linda, ao passo que tam-
bém a Cl rinha, gentil, preciosa e colo-
rida do Diário Nacional fala comovida-
mente de Coimbra na sua correspon-
dência com a prima Joaninha . -

O que eu noto justamente nestes dois 
últimos artigos é uma grande iluzão 
doirada, em que os dois escritores se 
deixaram embalar. Coando a paisagem 
de Coimbra pelas suas reminiscências e 
pela sua saudade, encontram-lhe ainda 
essa esteira de melancolia lendaria, essa 
unção de aroma poético, essa graça de 
emoção sentimental que desgraçada-
mente a civilisação condenou a um con-
tinuo estracismo. 

Como seria doce, como seria belo, 
como seria ideal, se Coimbra, conti-
nuasse a ser a encantada terra da bala-
da, de amor e de tristeza, que o Passa-
do nimbou da auréola prateada da sua 
tradição de milagre! • • 

Profanadoramente, porém, vejo sur-
gir, de cada esquina, um ruído estriden-
te e brutal, de cada rua, uma mancha 
intensa de luz, de cada casa um sopro 
torpe de intriga . E assim os cânticos 
du saudade, ds serenatas evocadoras, 
são abafadas pelo tinir estridulo, sa-
cudido, fundo dos electricos que passam; 
e os luares de prata não chegam até nós, 
hediondamente suplantados pelo arco 
voltaico relumbrante e cru; e a religio-
sidade do antigo ambiente polue-se, na 
mesquinhes revoltante e desprezível de 
mil enredos e de mil máterialidades co-
leantes! • 

Coimbra é um santuario de beleza, 
uma relíquia dolorosa e linda do pas-
sado que o progresso, hereticamente, está 
a destruir . Coimbra já hoje é apenas 
um fantasma de maravilha, uma mira-
gem de recordações!. Porque nem se-
quer lhe deixaram, como a Bruges, a 
faculdade aniquiladora, mas deliciosa, 
de morrer lentamente, num esvair gra-
dual, numa agonia vagarosa, e sempre 
artística e sempre amorosa, e ainda be-
la apesar de tudo I... 

No outro dia, conheci bem a historia 
de Coimbra, no acaso duma fantasia. 

Era uma noite obscura e fria, em 
que pelas aguas paradas haviam negri-
dões ameaçadoras e pelo ceu tranquilo 
se estendia uma imensa nuvem muito 
preta e tragica . A paisagem retraía-
se, numa desconfiança desprotegida e 
oculta. 

Subitamente, um luar muito dôce 
clareou no alto, entre uma torrente de 
luz esbatida. Esse feixe de raios des-
maiados foi levar a vida ás imóveis 
aguas do rio, comunicar resurgimentos 
á verdura esmeraldesca do panorama 
policromo Essa bemdita luz de iner-
gia, transfigurou o sentido dos horison-
tes, na caricia preciosa da sua irreali-
dade liquida. 

Mas uma gigantesca bruma escura 
envolveu de novo a lua. E tudo tornou 
á expressão carregada de constrangi-
mento, anteriormente perdida... 

Nãopoderácomparar se isto a Coim-
bra, luar de misticis mo apaixonado, de 
milagrosa feeria, rer:plendendo*um mo-
mento no ceu sombrio de Portugal, até 
ao dia em que a névoa negra da civili-
sação a ocultou? 

Falar de Coimbra! Triste homena-
gem a um tumulo, triste expansão dumr 
saudade, duma saudade irremediável 
por uma coisa mòrta!-. — Ivo. 

JOÃO AMEAL. 
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Também esta semana não hou-
ve sessão da comissão administra-
tiva do município. 

V 
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r idos muitos terrenos para o par-
que do sr. Soto Maior. 

— Fechou o Casino Mondego 
vpor ser infeliz ao jogo, o que quer 
dizer que seria feliz com os amo-
res. -

Já anteriormente, pelo mesmo 
• motivo, tinha fechado outra casa 
de jógos «recreativos». 

Parece que este ano a coisa 
não tem corrido tão bem como 
nos outros anos para estas casas. 

— Vai realisar-se no Cine-Par-
que a festa japoneza, que durará 
três dias. Ás damas estão prepa-
rando as suag toilettes próprias 
para nos darem a ideia de que 
estamos no Japão. Ensaiam-se co-
ros da Ghueisa sendo ensaiados 
por Oliveira Coutinho, autor da 
bonita musica da recita dos quin-
tanistas de medicina. 

— Hoje só poderam ser corri-
dos 3 toiros, não dando o mau 
tempo licença para mais. 

Sem calor que faça suar o to 
pete não tem graça as touradas. 

JUCA. 

Ainda a posse do gouer-
natíor ciuil 

Meu caro amigo Hermano Arrobas 
Como V. assistiu á posse do actual 

Oovernador Civil de Coimbra, e presen-
ciou o que ali se passou, de que deu no-
ticia na Gazeta de Coimbra, e tendo a 
\Voz da Justiça publicado um suelto a 
esse respeito que me visava, suelto que 
foi transcrito na Província e no Radical, 
desta cidade, tomo a liberdade de lhe 
remeter cópia da resposta que hoje enviei 
ás redacções daqueles jornais, para V. vêr 
e fazer o uso que quizer. 
• Sempre com a maior consideração e 

estima me subscrevo, de V., etc. Cassiano 
Augusto Martins Ribeiro. 

Ex.m0 Sr. —De quanto alguns jornais 
disseram a meu respeito, na posse do 
actual governador civil de Coimbra, é 
verdade o Seguinte: Fui na minha quali-
dade de secretario da Comissão Distrital 
de Assistência, de Coimbra, de que o sr. 
Oovernador Civil é presidente nato, ao 
acto da sua posse e, agradaram-me as 
declarações que ele fez em quanto a po-
litica de interesse para Coimbra, que ele 
ia seguir. 

Como alguém presente, entre várias 
considerações, insistia na sua qualidade 
de monárquico, pedi a palavra e sem 
medo ou receio do modo como fosse 

..interpretado o meu acto, comprindo um 
dever de velho republicano habituado a 
cumpri-lo, especialmente num momento 
ènVque a politica republicana era p-ovo-
cada, fiz declarações de velho republicano 
resolvido aos últimos sacrifícios para 
salvar a Republica e, declarei que, no 
meu entender todos os republicanos ho-
nestos de Coimbra, apoiariam o sr. Go-
vernador civil ua realisação da politica 
de interesse para esta cidade. 

Só e mais nada* 
Enquanto á minha violabilidade par-

tidaria, testemunho com todos os velhos 
- republicanos deste paiz, que durante a 

minha vida, só fui republicano, sem que-
rer com isto desmerecer aqueles que me 

. acusam', pelo facto de porventura chega-
rem a republicanos, depois de bem ama-
durecidos em toda a baixa politica mo-
narquica. Emquanto á minha falta? de 
competencia, tenho a declarar que varias 
altas capacidades do partido republicano, 
me honraram com a sua consulta em 
crises graves para a vida do nosso partido 
e, se não ajudei com o meu conselho 
aqueles que hoje me não reconhecem 
competencia, foi talvez porque a sua 
inteligência é tal que nem para isso ser-
vem e se é o contrario do que eu afirmo, 
venham a publico declarar o seu nome e 
os seus serviços á causa republicana. 

De resto, em quanto á politica geral, 
toda a gente sabe que um homem como 
eu, educado na velha escola democratica, 
jámaistjpode defender governos que sal-
tem por cima desses sagrados princípios. 

Coimbra, 22-9-918. 
Cassiano Augusto Marlins Ribeiro. 

O caçador sr. Antonio de Mou-
ra, caçou no Botão, duas galinho 
las, as primeiras que apareceram 
este ano. 

O b i t u á r i o 
Faleceu no Hospital da Uni-

versidade, aonde ha já muitos me-
ses se encontrava em tratamento, 
o sr. Ventura José Esteves, profes-
sor de Podentes. 

— JSIa sua propriedade das La-
ges, faleceu o sr. Constantino Ba-
ptista. 

— Em Santa Clara faleceu um 
filhinho do sr. Teodolindo Trin-
dade, tipógrafo muito considerado 
da Imprensa da Universidade. 

v Também faleceu em Braga o 

sr. Luiz Dias Felismino, casado, de 
46 anos, tipografo, e natural desta 
cidade. 

— Também se finou a sr.a D. 
Maria Augusta Pereira Gil da Costa 
Alemão. • 

As nossas condolências ás fa 
milias enlutadas. 

Racionamento 
Pela Direcção Geral de Sub 

sistencias foi publicado o seguinte 
edital sobre o serviço de raciona 
mento: 

Sendo indispensável e urgente restrin-
gir o consumo de pão e quanto possível 
o de generros alimentícios que nos hotéis, 
restaurantes e casas de pasto está sendo 
feito pof forma que as circunstancias 
actuais não permitem: 

No uso das atribuições que» me são 
conferidas oelo decreto com força de lei 
n.° 4753, de 22 de Agosto de 1918, de-
termino e faço saber, a bem da economia 
nacional, que, a partir de 1 de Outubro 
proximo, devem observar-se as disposi-
ções seguintes: 

1." — Fica proibida a venda de fari-
nha a granel para usos culinários. Pela 
moagem poderá ser destinada, mediante 
petição atendida pela Direcção Oeral das 
Subsistências, uma pequena percentagem 
de farinha, para ser empacotada em quar-
tos de kilograma, podendo assim ser ex-
posta á venda. 

§ único. Em cada pacote será oposto 
um selo especial da Obra de Assistência 
5 de Dezembro, da taxa de $01. Este selo 
será fornecido por intermedio da Tesou-
raria da Direcção Oeral das Subsistên-
cias em harmonia com a quantidade de 
farinha cujo empacotamento tiver sido 
autorisado. 

2.* —Fica proibida a aplicação de fa-
rinha lio fabrico de bolacha, bolos ou 
pasteis, sem preceder petição atendida 
pela Direcção Geral das Subsistências, 
feita-peloé fabricantes, indicando as quan-
tidades de farinhas, por fins e destinos. 
Estas petições só poderão ser deferidas 
quando a existencia de farinha exceda a 
quantidade necessaria para o fabrico do 
pão ou quando se comprove que a fari-
nha foi directamente importada do estran- > 
geiro, pelos fabricantes, sem utilisação da 
tonelagem nocionaf. 

3.a — Nenhum hotel, pensão, restau-
rante, casa de pasto ou estabelecimento 
congenere poderá fornecer, sejam quais 
forem as circunstancias que se derem, 
mais do que as refeições seguintes: 

a) Primeiro almoço. — Chocolate, ca-
cau, café ou'chá, simples ou adicionado 
de leite, queijo ou manteiga, 50 gramas 
de pão mistura ou de centeio, ou 100 
gramas ão de milho. 

b) Segundo almoço. —Sopa ou dois 
ovos, um prato de peixe ou carne, um 
prato de arroz, legumes ou hortaliças, 
queijo, fructas, chá ou café, 100 gramas 
de pão de Juxo, ou 120 gramas de pão 
de uiistura ou de centeio, ou 200 gramas 
de pão de milho. 

c) Jantar ou ceia. — Sôpa, doi§ pratos 
de peixe ou carne, um prato de legumes 
ou hortaliças, queijo, fructas, chá ou café, 
100 gramas de pão de luxo, ou 120 gra-
mas de pão de mistura ou de centeio, ou 
200 gramas de pão de milho. 

§ único. Os pratos de carne ou peixe 
podem ser ligeiramente guarnecidos com 
massas, legumes, tubérculos ou hortali-
ças e por egual forma podem ser com-
postos com carnes, peixes ou mariscos 
os pratos de arroz, legumes ou hor^liças 

4.° —As diarias dos hotéis e pensões 
e beir. assim o fusto daé refeições com-
pletas nos referidos estabelecimentos e 
noutros congeneres terão as correspon-
dentes deduções. Nas refeições servidas 
por lista serão atribui-los preços a cada 
•um dos pratos, e o nurnero-e qualidade 
destes que tiverem de ser fornecidos a 
cada freguez por cada refeição nunca po-
derão ser diferentes do 

indicado, respe-
ctivamente, nas alineas a) b) ou c) da 
disposição antecedente. 

5.a — A transgressão de qualquer das 
disposições deste edital, que é da respon-
sabilidade exclusiva dos proprietários dos 
estabelecimentos onde ela se der, será 
punida com multa de 2Q$, que reverterá 
a favor do cofre da Obra de Assistência 
5 de Dezembros Nos casos de reincidên-
cia o infractor, além da multa referida, 
será considerado açambarcador para os 
efeitos do decreto com foiça de, lei n.° 
4:506, de 29 de Junho de" 1918. 

6.a —As autoridades-fiscais, adminis-
trativas e policiais, que tiverem conheci-
mento das transgressões, sã® competen-
tes para auctuar os infractores e passar 
a guia para o imediato pagamento da 
multa. 

Latino & Oliveira L. 
Çompram e vendem maquinas 

de todos os sistemas, e caldeiras 
de vapor. Lãs churras, lavadas e 
finas. Desperdícios e cotões d'al-
godão. 

Vendas de artigo^ para indus-
trias. 

Aceitam se representações e 
vendas á comissão. 

Travessa da Picaria, 23, l .9 — 
PORTO. 

u p | C O L O N I A L , , 
Ç ô m p a n h i a d e J ^ S 0 1 9 0 5 

Capital: Om mlfio e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestes, gréves, ftimui-

tos, ctistais^, agrícolas, roubo e automoveis. 
Correspondentes em Coimbra: 

O l ^ D O S O & C O M P A N H I A 
(Casra Havaneza) m 

HOTEL AVENIDA 
Para um edifício amplo e hi-

giénico, sito na Avenida Navarro, 
n.° 33 (ao principfo da estrada 
da Beira) acaba de ser transferido 
o importante" e acreditado Hotel 
Avenida, de que é proprietário o 
sr. José Garcia, que durante mui-
tos anos explorou aquele Hotel 
na Avenida Navarro (antigo Cais). 

Como dizemos o prédio em 
que acaba de ser instalado aquele 
Hotel, sofreu importantes refor-
mas, sendo por isso considerado 
o melhor e mais importante de 
Coimbra, onde o sr. José Garcia 
continuará recebendo as ordens 
dos seus amigos. 

Este Hotel está também dota 
de com um explendido serviço 
do restaurante. 

PsnsOo paru estudantes 
Recebem-se de boas referen-

cias, internos ou comensais, na 
Couraça de Lisboa n.° 89. * 

Quem pretender poderá diri-
gir se a Emília Cardote de Mace-
do, com residencia na mesma ca-
sa, a qual se tormará responsável 
pelo aceio e bom trato dos seus 

Jiospedes. 

EGYDiO ÂYRES 
Médico 

Consu l t a s d a s 13 ás 16 h o r a s 
Raa FERREIRA BORGES, 42-1.° 

Residencia: fina VEKfiCiO ROCRIBUES, 7. 
Telefone n.° 106 

Antonio Fernandes % Filho 
50 — Rua do Corvo — SO COIMBRA 
ftealim toda a espetie m mmki bancarias 

COMPRAM E VENDEM: couponspapeis de credito, rnoe-
das e notas estrangeiras, cíieques e letras sobre o estratijeiro. 

reio Predial Por-

grande Casino 

1 
Figueira da Foz 

Esplendido se; viço 
de restaarunte em al-
moços, jantais: e aias 
primorosamente sei vi-
das, senão a melhor 
casada Figueira. En-
trudes gratuitas no 
:' i restauante : : 
Serviço cm gabinetes 

DESCONTOS K TRANSFERENCIAS 
D e p o s i t o s á o r d e m «z.a |5raso 

Monte-plo^^^^^^ 
Geral 

Associação de Socorros Mu-
tues andada em 1840 

P E M S Õ E S 
Perante a direcção habili-

tam-se: D. Francisca Tudçla 
de Castilho Fino, viuva, D. 
Beatriz Holbeche Fino d'01i-
veira fjlha viuva, residentes em 
Coimfc>ra, como únicas, herdei-
ras á pensão anual de 230$00 
legada por seu marido e pai o 
socio n." 2.308 Francisco Ma-
ria Gonçalves Holbeche Fino. 

Correm éditos de trinta 
dias a contar de hoje, convo-
cando quaesquçr outros filhos 
legítimos,. legitimados on per-
filhados do falecido, para que 
reclamem a parte que na mes-
ma pensão lhes possa perten-
cer. 

. Findo o prazo será resol-
vida esta pretenção. 

Lisboa e Escritorio do Mon-
te-pio Geral, 19 de Setembro 
de 1918. 

O Secretario da Direcção, 

(a) Germano Arnaud Furtado 

e H o m ç o m a ^ e a 

Antonio Fálces 
Agente exclusivo p;ira venda em 

PORTUGAL 
Escriptorio, CORREDERA BAJA, 23 

MADRID 

Serentê mlnlstrador 
Chefe de familia, de meia ida-

de, catolico, com mulher e filha 
de eguais crenças, tendo a seu 
cargo a educação de um neto e 
desejando, para bem da pobre 
creança, arranca-lo ao meio dele-
terio da capital, onde aliaz ocupa 
uma regular posição, deseja obter 
colocação na província como ge-
rente ou administrador de quais-
quer propriedades. 

Dá as mais idóneas referencias 
acerca da sua conducta e senti-
mentos. Carta a A. A. B. C. para 
a rua de S. Paulo, 55-2.° D., Lis 
boa. 

E s c o l a F e m i n i n a lie C o m e r c i o 
e Escola Mn\m\ 

Directora: TEliSOiMA iflOKEmA DE SÁ 
Abe tu-a no proximo Outubro. 

•i.stâtiitiys e matriculas, 
R. Joaquim Antonio d'Aguiar, 74 

qOIMPRA 

Pelo presente se anuncia 
que D. Tafenes Roxanes ou 
D. Tafenes Roxanes de Carva--
lho, D. Maria do Carmo Ro-
xanes ou D. Maria do Carmo 
Roxanes de Carvalho, soltei-
ras e maiores, Dr. Danton de 
Carvalho ou Dr. Danton» Ro-
xanes de Carvalho e D.' Maria 
Izabel Leite Roxanes de Car-
valho pretendem se averbem 
a seu favor nesta Companhi 
á, l . a as acções n.os 18.989? 
18.990 e 21.926 a 21.935, á 
2.a as de n.os 18.987, 18.988 
e 21.936 a 21.945, ao 3.° as 
de n.os 5.954 a 5.957 e 17.851 
a 17.860 e á 4.a a de n0 

19.986 que lhes pertenceram 
como legatarios instituídos no 
testamento com que faleceu 
sua tia D. Maria da Encarna^ 
çãó Roxanes. 

Todas a^ pessoas que se 
julgarem com direito a impu-
gnar este averbamento deverão 
deduzi-lo perante o Governa-
dor da Companhia dentro do 
praso de 30 dias, a contar da 
data da publicação deste anun-
cio, sob pena de não serem 
depois atendidas. 

Lisboa, 13 de Setembro 
de 1918. 

Pela Companhia, 
O Governador, 

(a) Amadeu V. Mesquita 

^ O t O ^ e p Q P Q C l O P Q 

; : d e C o i m b p Q : : 

Oficina dB repsraçõis mncaniGas 
A l u g u e r d e a u t o m o v e i s 

Vença, cie óleos, mas-
sas e todos os uten-

sílios para auto-
moveis 

N V U L C Â N I S A Ç Õ E S ~ 

l i mm ses mm 
R u a d a S o f i a , 1 4 9 
Antiga oficina Soares v 

A Comissão Administrati-
va da Freguesia de Santa Cruz 
de (Coimbra, faz saber que no 
dia 6 de Outubro, proximo 
futuro, se ha-de arrematar em 
hasta publica, pelas doze ho-
ras do dia, em uma das depen-
dencias da Igreja, os artigos 
que serviram na colonia bal-
near, tais como: colchões, co-
bertores, lençoes etc, etc. 

Coimbra, 19 de.Setembro 
de 1918. 

Pelo presidefitf, 

Joaquim Martins de Carvalho 
Vogal 

LQU zTnntolÃbiíõtfô 
Pretende se .um mobilado de-

centemente e que tenha cozinha. 
E' para um<. casal com respectiva 
creada. 

Carta a A S. Rua Ferreira 
fiorges n.° 68-1.° 

JUDANTE DE FARMA-
CIA. Precisa se para a far-

macia Adriana, em Coimbra, com 
mais de 3 anos de pratica. 

O R D A D O S , Cindazunda 
Antunes, encarrega-se de 

quaesquer bordados á maquina 
garantindo a sua perfeição. 

Rua Sá da Bandeira n.° 21. 

|PAASA. Arrenda-se uma boa 
^ casa na rua das Padeiras, 
n.° 61; tem 19 divisões; também 
pode ser só um andar com 8. 

Para tratar com Joáo Vieira 
da Silva Lima. 

GARRAFAS DE LITRO. 
Vendem-se 100 garrafas 

pretas de litro. PIANO. Deseja-se comprar ou 
alugar. Hotel Bragança, em 

frente da estação do caminho de 
ferro. 

ENSÁO. Precisa-se de pen-
são, em casa de familia de-

cente, para dtias senhoras que 
veem frequentar a Universidade. 

Carta a esta redacção, com ás 
iniciais, J. S. M. 

PRECIZA-SE, de 80$00, com 
urgência ao juro que se 

combinar. 
Resposta em carta, para ,£ . A. 
Rua Direita 43, Coimbra 

ARA CONSTAR,declaro 
que não autoriso, s im pro-

curação minha, pessoa alguma, 
nem mesmo minha mulher, a con-
trair emprestimos, e portanto não 
fico responsável por qualquer 
quantia que se faça em meu no-
me. — Henrique Marques Perdigão. 

ÍFSERRENOS. Vendem se na 
* quinta da Cumeada, 61. Di-

rigir a João Barbas d'Aibuquer-
que. Ervedal da Beira. 

ENDE-SE. Uma escada 
muito elegante e bem 

construída medindo 3 , m 60x75 
Mostram-se na Casa Havanesa. 

WENDE-SE. Um fogão com-
pletamente novo. 

Para tratar na Tabacaria União, 
rua da Sofia. 

WENDE-SE uma quinta. Tem 
* 500 arvores de fruto, 8000 

videiras, 300 oliveiras e tem agua 
canalisada para casa. 

Para tratar com seu dono, 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
Coimbra. 

W E N D E - S E um lustre de cris-
® tal e 3 candieiros de sus-

pensão, para gaz. 
Para ver, rua Lourenço Al-

meida Azevedo, 8. 

m 

N o t á r i o 
Praça 8 de Maio, 25 

Largo t íe Sansão 

g»rtor'o: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 
Residencia., No 2.° an-

dar do i>iesmo prédio. 
Telefónlo 278 

Restaurante dos Caçadores 
Trespassa-se em bôas condi-

ções este restaurante'," o primeiro 
da cidade alta, por o seu proprie-
tário não p o d e r 3dministrâ - lo . 

O proprietário, 
João R. Martins. • 

fl Gazeta cie Coimbpa 
Encontra-se & venda na 

Tabacaria 

\ 
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CRÓNICA INTERNACIONAL 1 

A paz austríaca 
Decididamente, tem sido fu-

nesto aos Impérios do Centro es-
ta primeira época do quinto ano 
de guerra. O prologo da sua dé-
gringolade encontra-se, nitido, no 
formidável insucesso da investida 
de Ludendorff na direcção de 
Compiègne. 

Magnificamente, com um va-
lor de tatico, longe ainda de ser 
bem conhecido, como merecia, 
o marechal Foch foi precisamente 
o homem que a situação perigosa 
da França necessitava. Os exér-
citos aliados, prodigiosamente di-
rigidos pela sua mão de ferro, 
coordenam os seus ataques, agru-
pam metodicamente os seus esfor-
ços, preparam magnificamente os 
seus golpes — e quando, final-
mente, no dia designado a seguir 
a uma ordem, marcham para a 
frente, disciplinados* tenazes, irre-
zistiveis — levam tudo á sua frente, 
num heroísmo épico e numa or-
dem maravilhosa e vencedora! . . . 

Foch é —sem duvida alguma, 
o Kitchener francês. Ele pode 
bem ser chamado, como outr'ora 
Massena — que veio perder os 
seus loiros ás nossas serranias — 
Venfant chéri de la victoire... 

O pior porém — para a sorte 
dos amigos do Hohenzolern — é 
que, alem da magistral revanche 
de Foch, um novo contratempo 
surgiu, e dos mais graves: a in-
vasão niponica e francês* na Si-
béria. Este acontecimento —• que 
alguns intrigantes apelidam imbe-
cilmente dum facto sem impor-
tancia—veio modificar os planos 
do grande quartel general que 
Hindemburgo chefia por o obri-
gar a destinar uma quantidade 
imensa de tropas para tornar a 
guarnecer o front oriental! Daí, a 
terrivel consequência dos alemães 
— que já tinham gasto o reforço 
vindo da Rússia — se verem obri-
gados a crear á pressa uma linha 
de resistência com contigentes 
mesclados de polacos, deukrania-
nos, dè teutões e austríacos — for-
mando um conjunto tão desnor-
teantemente heterogénio, que ain-
da não opoz, ao avanço dos seus 
inimigos, um dique bastante deci-
sivo.. . para os não deixar proce-
der á sua vontade.. . Estas opera-
ções por enquanto ainda muito 
longínquas e muito no começo, po-
dem vir trazer breve, até á Euro-
pa o eco profundo e sombrio du-
má grande ameaça contra os bol-
cheviks e as tropas germanicas na 
Rússia.. . Tanto mais que circulam 
boatos, trazidos por telegramas 
suissos, da reconquista de Petro-
grado, pelos contra-revoludona-
nos —e se asssim fosse, esse nu 
d e o fiel, de posse já da capital, 
e com a ajuda dos franco japonê 
ses, poderá falvez desenvolver a 
sua acção, a ponto de reconsti-
tuir um pouco do que foi dantes 

o imenso império' slavo, dos tza-
res e dos ursos brancos, do knut 
e das neves infinitas, desoladoras 
e perpetuas . . . 

Perante a ofensiva dos ociden-
tais e oresurgimento possível do 
Oriente, lançaram mão os Impé-
rios Centrais do ultimo estratage-
ma de salvação — as propostaa de 
paz. 

A Alemanha, orgulhosa e há-
bil, escondeu-se detraz da sua 
aliada e foi da Áustria que a nota 
da concordia partiu, plena dum 
falso altruísmo e duma falssissima 
p iedade . . . Se, iludida, a Enterite 
a aceitasse seria verdadeiramente 
o triunfo dos diplomatas d'Alem-
Reno, que teriam conseguido im-
plantar uma paz austríaca — o mes-
mo é dizer uma paz alemã. E o 
Kronprirttz, a quem a sua recente 
derrota arrebatou mais uma par-
cela do seu reduzido prestigio, e 
Von Hindenburgo, o titan do mi-
litarismo prussrçno, e Ouilherme 
H, o louco megalomano do impé-
rio do mundo, ficariam radiantes 
por terem conseguido fazer vin-
gar a sua gigantesca fumisterie in-
ternacional... 

Mas não. Esse prodigioso con-
to do vigário que os teutões que-
riam impôr ao mundo, desfizeram-
no já as palavras firmes, implacá-
veis,'resolutas dos chefes d'estado 
dos paizes nossos aliados. Quan-
do a Alemanha tiver libertado a 
Bélgica e a tiver indemenizado 
dos golpes-fundos com que a fe 
riu; quando a Alemanha tiver eva-
cuado os territorios da França, 
que assolou com a sua marcha 
d'invasôr; quando a Alemanha 
restituir á Servia, á Roménia, ao 
Montenegro, a independencia, que 
lhes arrebatou, pela força bruta; 
quando, finalmente, a Alemanha 
tiver pago á Europa o j r ibu to dos 
seus crimes e tiver apresentado 
garantias de não renascer, ama-
nhã, couraçada de ferro e infla-
mada d'ambição,,a destruir, a ma-
tar e a arruinar — só então o ra-
mo d'oliveira poderá pender so-
bre o mundo, outra vez. Acham 
ouro? Acham cruel? Acham se-
vero? C'est la guerrel — como se 
desculpava Von Bissing, ao opri-
mir a Bélgica Mártir! 

Qualquer paz que não fosse 
esta —seria uma paz falsa, uma 
pag inconsistente, uma paz efeme-
ra. Daqui a dez anos a Alemanha 
voltaria, com o seu Krupp, o seu 
Zeppelin e o seu Kaisrr, a as-
solar as terras e a fulminar os 
homens. Nada. Isso não poderia 
ser. Isso, não o poderá suportar 
nunca esta Europa civilizada que 
anda a dar todo o seu sangue e 
todas as suas vidas para destruir 
õ pezadêlo tremendo da Mittel-
Europal... 

JoAo A M E A L . 

1552-1810-1918 

As lutas, entre as casas de Fran 
ça e d'Austria, tiveram seu come-
ço, cojno é sabido, em 1520, e, 
só terminaram pelo tratado de 
Cateau^Cambrésis, que, como vi-
mos na primeira destas ligeiras 
digressões, teve lugar no ano de 
1559, isto é, quasi quarentl .anos 
depois. Durante este largo perio-
do, seis guerras se sucederam; a 
primeira delas, terminou pelo tra-
tado de Madrid; a segunda, pelo 
tratado de Cambrai; a terceira e 
quarta, depois de vária fortuna, 
pelo tratado de Crépy; a quinta, 
de que vamos tratar, pela abdica-
ção de Carlos v; e, a sexta, final-
mente, pelo Cateau-Cambrésis, 

Em 1542, Metz, Toul e Verdun, 
faziam parte do domínio de Hen-
figue li, por concessão dos prín-

cipes alemães,, a trôco de auxilio 
prestado por aquele, quando das 
guerras destes com Carlos v. A 
luta estalou de novo, e, o filho de 
Filipe, o Belo, veiu assentar cam-
po junto aos muros de Metz. Era 
esta então defendida por Francis-
co de Lorena, duque de Guize, 
mais tarde assassinado por Peltrot 
de Méré, gentilhomem protestan-
te, quando do cêrco de Orleans. 
Inúteis foram todos os esforços de 
Carlos v para reaver aquela praça. 
Esta lutou, resWiu victoriosamen-
te, ás tropas do Imperador, que, 

.desbaratadas, retiraram. 
Este revés, levou Carlos v a 

abdicar em Fernando, cedendo a 
Filipe n os Países Bairfos, o Fran 
co-Condado, a Espanha, a Italiat e 
a America. Desde então, aquele 
império, que assombrava o mun-
do, deixou de constituir, como até 
aí, constante ameaça á integridade 
da nação francêsa. 

Em 1870, depois dos desastres 
de Borny, de Rezonville e de Saint-
Privat, Bazaine achou se, pelíssíias 
imperdoáveis incúrias, encurralado 
em Metz. Enquanto este homem 
perdia um tempo precioso na re-
tirada de Forbach, Moltke, pelo 
contrario, aproveitava o, e tão bem, 
que, quando aquele desejou mar-
char sobre Verdun, e, daí, ganhar 
Chalôns sur Marne, achou se cer-
cado por 160.000 homens vde Fre-
derico-Carlos. 

O proceder de Bazaine du-
rante toda esta campanha çonsti-
tufe ainda hoje um enigma: ele 
ewou na retirada de Forbach, er-
rou em Rezonville, errou ainda 
em Saint-Privat. Em Metz, não 
cuidou da defesa. Por mais de 
dois mêses, os soldados estiveram 
condenados á pior das inacções. 
Levou o tempo em estrarfUBs ne-
gociações com Bismarck. E, uma 
vez sem viveres, entregava a pra-
ça com mais de 170 000 homens, 
cincoenta e tantas bandeiras, 1570 
canhões, e 260.000 espingardas. . . 

Por certcKque o desprezo a 
que este homem foi votado no 
seu exiiio de Espanha, não com-
pensou, nem sequer ao de leve, 
os sucessivos desastres, com que 
afligiu o seu pa í s ! . . . 

• 
Metz —essa temível sentinela 

da Lorena, —ha século e tal aden 
tro das raias alemãs, está hoje 
tão perto das linhas aliadas, que 
lá se houve já o crepitar da fuzi 
laria, de envolta com os duelos 
de canhão. Este ultimo ataque, 
que aproximou, consideravelmen 
te, franceses e americanos da fron-
teira, não foi senão o prenuncio 
de outros maiores, de outros mais 
formidáveis ainda, que os levem 
ás cercanias da praça, e, daí, de-
pois de dominarem os formidáveis 
Kaiserin, Alvensleben, Kameke, 
Frederico C a r l o s . . . , ás terras do 
Palatinado, aos muros de Spira e 
Landau . . . 

C O S T A P I M P Ã O . 

No proximo numero CARTA 
DE PARIS, de Mr. Paul Mespló. 

Sombras w passam 
PRISIONEIROS 

Nem sabem quanto tenho pensado 
n'Esses que em terras de inimigos, se 
vivem na infinita tortura de resar con-
tas sem fim duma saudade—contas que 
são orvalhos doirados das suas próprias 
lagrimas—pobres e santos soldados da 
minha Patria, além, longe d'ela, muito 
além, no exilio soluçante, quasi morte. 
Quanto tenho pensado neles! 

E' ainda, é em tudo, a grande dgula 
negra, imensa de morticínio, infinita de 
rancôr, sedenta de sangue, a pairar, num 
equilíbrio selvagem, a nankinsar o que 
era espuma, sonho, arte, graça, amor. 
E' a guerra, diz-se, numa indiferença, 
num ao acaso, como se nós mesmos 
gracejássemos sobre uma côr de azul. 
E ela treva tudo, faz-nos tropeçar a 
cada hora no blóco tragico-rub-o do 
seu desvairo e seria um mar frio de 
amarguras, tempestuoso, muito mais te-
mível, se vez a vez, não sinttlasse um 
contraste, se não surgisse um antidoto. 

Contraste, antidotoI Uma pomba 
branca, estrela de espuma, alma de an-
jo, sonho de fada, quando a quando, 
ondula no ceu, tremeluz na noblina-cré-
pe, inunda de alva, ilumina em clarão, 
relampeja em sorriso, palpita em amor, 
distende as azas, olvida ã tristesa e 
chama-se-lhe caridade. 

E vejo-me feliz quando a vejo: ago-
ra mesmo a sonho a evoco, a olho numa 
visão encantadora, ao topar num jornal 
português, o Diário ae Noticias — ai fica 
o seu nome, bem de vêr—um entusias-
mo de apêio d Imprensa, a nós todos 
que tenhamos coração para sentir e 
olhos para chorar, um admiravel apêto 
em favor de tantos Infantes-santos que 
se morrem, lá longe, de saudosos e sâo 
a um tempo temíveis e bondosos, már-
tires e heróis, deuses e sacrificados. 

Advinhofd, que conheço a alma por-
tuguesa, uma apoteose d iniciativa, um 
louvôr ao jornal, uma exteriorisação 
dos nossos sentimentos. 

E vd Id um alvitre e me perdõem. 
Quando e com o que lhe enviardes e 

seja o que fôr, não vos esqueceis duma 
rabada de violetas, que sâo um pouco a 
alma de todos nós, e sâo ainda, não sei 
porquê, pequeninas orações resando 
muito de saudade... 

Ai esmaece um alvitre—emquanto 
mais reluz o meu humilde apoio d ini-
ciativa suprema) radiosa, inapagavel do 
Diário de Noticias. 

M ? 8 D 'OUVEJ*A OTÍIMARÂP», 

NA RIBALTA 

S Factos & Àpreciaçõe 
Pela Secretaria de Estado da 

Iustrução Publica foi ha dias ad-
quirida, em Bemfica, a quinta de 
Marrocos; para ali ser instalado o 
Instituto do Professorado Primá-
rio, criado pelo decreto numero 
4.463, de 23 de Junho do ano cor-
rente, com duas sucursais, uma em 
Coimbra e outra no Porto. 

O sr. dr. Alfredo de Magalhães, 
comprometido como está com os 
seus amigos do norte, sei que muito 
se interessa pelo rápido estabeleci-
mento da sucursal desta ultima ci 
dade e, por certo, não tardará a 
ir assistir pessoalmente á sua inau-
guração, fazendo assim jus aos 
aplausos e agradecimentos dos seus 
numerosos amigos e admiradores. 

Acho bem. 
Porém, quanto á sucursal de 

Coimbra, o que pensa e o que fa-
rá o sr. Secretario de Estado da 
Instrução? 

Sua ex.a, extremamente amavel 
como é, mostra-se realmente com 
muita vontade, mas... não sei bem 
porquê, hesita, e isto leva me a 
crer que será preciso tambem fa-
zer-lhe algumas instancias amigas, 
de contrario estou vendo que Coim-
bra corre o risco de penetrar, co-
mo coisa de fácil arrumo e geito, 
no eterno rol dos esquecidos. 

Quem me avisa... 
Excuso de pôr mais na carta. 
O Instiiuto do Professorado 

Primário destina-se a proporcio-
nar aos filhos dos professores de 
instrução primaria mais necessita-
dos, uma educação moral e profis-
sional escrupulosa e assistência ca-
rinhosa e solicita, durante os seus 
primeiros passos, ao ingressarem 
na vida pratica, no exercido das 
suas profissões. 

Ora, sendo assim, è preciso 
que não sejam esquecidos os pro-
fessores primários desta região, 
tão dignos da alta protecção do 
Estado, como os seus colegas das 
outras regiões do pais, todos igual-
mente portugueses e dedicados e 
benetneritos obreiros da instrução 
em Portugal. O decreto não faz 
distinções i não só a todos reco-
nhece como desinteressados servi-
dores do progresso do Estado, co-
mo tambem procura honrá-los, pro-
porcionando-lhes as vantagens de 
bem estar que lhes assegurem a 
indispensável e idónea disposição 
moral para o grato e bom cumpri-
mento da sua ardua e espinhosa 
missão. 

De evidente justiça é, pois, que 
o decreto de 23 de Junho seja posto 
em execução de forma que a todos 
os professores igualmente aprovei-
te; de contrario, não só não cor-
responderá aos nobres e elevados 
intuitos de quem o fez promulgar, 
como fomentará a mais injusta e 
irritante das desigualdcdes, o que, 
por certo repugnará, mais do que 
a ninguém, ao sr. Secretario de 
Estado da Instrução Publica. 

Senhor Governador Civil do 
Districto de Coimbra: 

Estou ausente dessa cidade; 
porém, li com agrado na imprensa 
que V. Ex.", no acto da posse do 
seu alto cargo, afirmou, por forma 
bem clara e categórica, que é sin-
cero amigo de Coimbra e que, co-
mo tal, está disposto a esforçar-
se, no desempenho do seu alto car-
go pelo progresso e engrandeci-
mento dessa linda e laboriosa ci-
dade. 

Pois se assim é, como sincera-
mente quero crer, tem V. Ex.a, ago-
ra, logo de entrada, uma feliz oca-
sião de plenamente o demonstrar, 
conseguindo que o sr. Secretario 
de Estado da Instrução Publica es-
tabeleça, em Coimbra, a sucursal 
do Instituto do Professorado Pri-
mário. 

A titulo de esclarecimento, di-
rei a V. Ex.a que o sr. Secretario 
de Estado já está devidamente in-
formado cje que, em Coimbra, en-
tantra o Estada casa admiravel* 

mente. adaptada para a sua insta-
lação, e em tão bom estado que, 
adquirindo-a, não terá necessidade 
de gastar com ela um centavo. 

Logo que regresse a essa cida-
de, o que sucederá dentro de bre-
ves dias, procurarei V. Ex." no seu 
gabinete, para mais desenvolvida-
mente o ilucidar e interessar na 
consecução de tão importante me-
lhoramento, certo de que V. Ex." 
me dará o prazer de receber com 
a gentileza que lhe ê tão peculiar. 

Coimbra não pode ser esque-
cida; não pode e não quer! 

Setembro, 23-918. 
L E U N A M A G A R B . 

,4Diario de Noticias,, 
UM APÊLQ PATRI0TSC0 
Este nosso prezado colega da 

capital, honra do sacerdocio da 
Imprensa, cujas colunas tantas ve-
zes ^se tem convertido em asilo 
da mais pura caridade e acen 
drado amor patriotico, inagurou 
agora uma secção destinada a.so-
correr os nossos soldados prisio 
neiros da guerra, cujo êxito é bem 
um testemunho eloquente do quan 
to pode e vale a alma portugue-
za quando despertada para socor-
rer os que carecem do auxilio pu-
blico. 

A subscrição aberta por aque-
le nosso prezado colega, que ra 
pidamente ecoou dum ao outro 
extremo do país, tem a aprovação 
de todos aqueles que jámais se 
esquecem de afirmar os seus sen 
timentos patrioticos e caritativos, 
cooperando nela, da maneira mais 
expontanca, todas as forças vitais 
do país, desde o mais alto repre-

; sentante da nação ao mais humil 
j de dos operários. -

Associando nos com todo o 
entusiasmo á obra altamente pa-
triótica do Diário de Noticias, fa-
zemos votos para que resultem 
profícuos os seus esforços, todos 
atinentes, senão ao bem estar dos 
nossos irmãos detidos —,com cer 
teza á suavisação da sua sorte, 
bem digna de todas as manifesta-
ções que sintetisem o nosso apre-
ço pelo seu sacrifício, prestado 
em favor da sua Patria, que tam-
bem é nossa, e que eles defende-
ram e horaram com verdadeiro 
amor patriotico e abnegado he-
roísmo! 

Honra, por isso, á ilustre reda-
cção do Diário de Noticias. 

* 
Na nossa redacção recebere 

mos de bom grado qualquer quan 
tia destinada àquela patriótica su-
bscrição, que em ocasião oportu* 
na faremos chegar á redacção do 
Diário de Noticias. 

Ecos da sociedade 
A UM PIERROT 

A Light 

Visitantes ilustre á 
De visita á cidade e aos seus monu-

mentos, estiveram em Coimbra, donde 
partiram ontem para Tomar, o sr. dr. 
Gastão da Cunha, embaixador do Brazil, 
a embaixatriz e suas gentis filhas. 

Difícil se torna descrever as agrada-
veis impressões que tão ilustres visitantes 
levaram da nossa terra, cujos monumen-
tos e museus os maravilharam, seduzin-
do-os as formosas paisagens que tanto 
abundam em Coimbra. 

E foram tão gratas as recordações que 
daqui levaram, que s. ex."8 dentro em 
pouco estarão de novo em Coimbra, cu-
ja vida tanto admiraram. 

O ilustre embaixador do Brazil queé 
um dos mais erudito» membros do cor-
po diplomático no nosso país, observou 
minuciosamente os museus desta cidade, 
encarecendo extraordinariamente as suas 
preciosidades. 

Os visitantes foram acompanhados 
pelo vice-consul do Brasil, sr. dr. Carlos 
Dias, e pelos estudantes brasileiros, que 
lhes proporcionaram uma calorosa rece-
pção. — • m 

Governador Civil 
Só ámanhã parte para Lisboa, afim 

de tratar de vários assuntos de interesse 
para o distrito, o ilustre governador ci-
vil, capitão sr. Luiz Alberto d'01iveira. 

— 
Foram prêsos como sendo os autôrts 

do roubo de sete dúzias de talheres, no 
estabelecimento dos srs. Cipriano, Leão 
& C.a, na rua Ferreira Borges, os empre-
gados na limpêsa da cidade, Joaquim de 
Assunção, de 17 anos, de Espinho, e J o a -
quim Pinto, de 2Q anos, de Coimbra, 

Veneza. Noite. Calmaria. Luar 
Claridade feerica, indeciza. 
A briza, estranha e louca, sinfoniza 
Exotismos, mistérios, pelo ar. 

Pelos canaes, uma sombra impreciza 
Anda vultos de lenda a desenhar. 
E eu ponho-me então a reparar 
Numa gondola que, aqui perto, desliza 

A forma branca dum Pierrot esguio... 
Uma colombina canta... Um leve flo 
D'agua, que o barco agudo deslucou. . 

Um ruido. Olho. E vejo, a tempo ainda. 
Sumir-se ríagua a figura linda 
Do tirante e trágico Pierrot... 

ECLAIR 
Aniversários 

Fazem anos, amanhã, os srs: 
General Francisco Augusto Martins 

de Carvalho e Joaquim Vieira de Car-
valho. 

Casamento 
Após a cerimonia do registo civil, 

realizou-se em Lisboa, no dia 15 do 
presente mês, o enlace matrimonial do 
nosso prezado amigo, o sr. José Falcão 
de Matos, digníssimo primeiro-aspiran-
te Telegrafo-Postal de Lisboa, com a 
sr." D. Maria da Penha Rangel de Qua-
dros Perdigão, filha du major medico 
do Ultramar o sr. dr. Antonio Marques 
Perdigão, e da sr." D. Maria Antónia 
Rangel de Quadros Perdigão, ambos 
falecidos. 

Foram padrinhos por parte da noi-
va, seu tio, o sr. Alvaro Marques Perdi-
gão, oficial da secretaria da Faculdade 
de Direito de Coimbra, representado 
por seu irmão, o capitão farmacêutico 
sr. Daniel Marques Perdigão, e a sr.° D. 
Maria Candida de Aguiar Perdigão, tia 
da noiva, e esposa deste ultimo; por 
parie do noivo foram padrinhos, o sr. 
José Pinto de Matos, digno industrial t 
proprietário nesta cidade, e sua cunha-
da a sr." D. Lucinda. Augusta de Paiva. 

Tanto a cerimonia civil, como a re-
ligiosa, bem como o delicioso copo de 
agua oferecido em casa da sr." D. Al-
bertina Perdigão de SanVAna, tia da 
noiva, foram revestidos da maior inti-
midade. Foram presentes ao acto os pa-
rentes e amigos dos noivos. 

Desta cidade, foram expressamente 
assistir ao casamento a sr." D. Maria 
Joana Marques Perdigão, tia da noiva, 
o sr. João de Oliveira socio e cunhado 
do sr. Pinto de Matos, e sua esposa e 
gentis filhas as sr."' D. Raquel Paiva de 
Oliveira e D. Felismina de Oliveira. 

Na corbêlha dos noivos viam-se va-
rias prendas oferecidas pelos seus nu-
merosos amigos. 

Aos^noivos, que pelas suas qualida-
des, sâo dignos da maior estima e con-
sideração, desejamos uma feliz lua de 
mel. 

Doentes 
Tèm estado doente em Santarém 

desde que ali chegou, o sr. dr. José'Ma-
ria Cardoso Seixas, juiz auditor admi-
nistrativo de Coimbra. 

Desejamo-lhe rapidas melhoras. 
Tem estado doente o sr. dr. Vicente 

Rocha. A s. ex." desejamos rapidas me-
lhoras. 

Tambem está muito doente a esposa 
do sr. Bento Carlos da Fonseca. Que 
em breve se restabeleça éo nosso desejo. 

Os operários no Governo Civil 
Uma comissão delegada dos sindica-

tos operários de Coimbra foi ontem cum-
primentar o chefe do distrito, pedindo 
ao mesmo tempo a s. ex." que iuterce-
desse junto do Chefe do Estado para 
que na próxima amnistia sejaui incluídos 
os presos por questões sociais. 

O chefe do distrito prometeu interes-
sar-se oelo assunto e que dele iria dar 
conhecimento ao sr. Presidente da Repu-
blica. 

A comissão delegada dos sindicatos* 
operários foi apresentada ao sr. go ver-
nador civil pelo sr. Eurico de Ca.mpos, 
inspector da policia. 

Faculdade de Direito; 
A Faculdade oe Dueito propoz ,para 

presidirem aos júris dos Exames de ins-
tado, o presiilente e os seguintes desem-
bargadores da Relação de Coimbra: 

Sciências Economicas e Politicas, par-
te fundamental: dr. Eduardo dos Santos, 
presidente da Relação; parte comple-
mentar : dr. José Cupertino d'01iveira Pi-
res. 

Sciências Jurídicas, parte fundamen-
tal : dr. Adriano Carlos Vaz Pinto; parte 
complementar: dr. José Diniz da Fonseca. 

Assistência 5 de Dezembro 
O governador civil continua empe-

nhado na instalação imediata da « sopa 
dos pobres» em C.oimbid, como é dese-
jo do sr. Presidente da Republica, tendo 
já a importante verba de 6:000$00 para 
tão bemerita instituição. 

Da comissão, de que é presidente na-
to o ciiefe do distrito, fazem parte o» 
srs, Nicolau Rijo Micalef Pace, visconde 
de Feijó • Cassiano Martins Ribeiro, 



GAZETA DE COIMBRA, de 27 de Setembro de 1918 

Figueira, 24 — E' interessante 
a vida aqui dos pescadores. 

Se o tempo o permite, é ver 
sair para o mar dezenas de peque-
nos barcos que vão á pesca, re-
gressando a terra passado algum 
tempo com boa colheita de pilado 
que se vende bem para o cultivo 
das terras. 

Ha sempre quem o queira, 
regulando pelo preço de 200 a 
400- reis por cabaz. Se uma mo-
leta ou lancha trouxer 30 cabazes 
de pilado, sendo vendido pela me-
dia de 3 tostões cada um, já dá 
para uns dias de paparoca para os 
os pescadores que o colherem. 

A azafama que se desenvolve 
na praia á maneira que vão che-
gando os barcos é curiosíssima. 

Tudo ali trabalha: velhos e 
novos; homens e mulheres. Atè 
as crianças ajudam a puxar as rê-
des e a arrastar os barcos para a 
praia. 

A' mistura com o pilado vem 
algum peixe, mas, em geral, pou-
co e de pequenas dimensões. Fa-
neca e linguado como folhas de 
loiro, é o que mais aparece. Se 
vem algum peixe grande, até os 
olhos se riem aos pescadores, que 
bem sabem que o vendem por 
elevado preço para os hotéis. Ha 
dias uns seis ou oito robalos fo-
ram logo vendidos por 30 mil reis. 
Um deles era um magnifico exem-

plar , uma explendida peça para fi-
gurar em qualquer banquete lauto. 

Se a pesca o dá, tudo ri, tudo 
canta, chalaceando uns com os 
outros; se não dá, é descompos 
tura que ferve. Todos ralham e 
se injuriam uns aos outros sem 
respeito algum pelas pessoas pre-
sentes. Não ha nada que os con-
tenha, principalmente as mulheres, 
que, em tamanho de lingua, são 
piores do que os homens. Nada 
guardam do que teem para dizer. 

Bem diziam os rabinos que 
quando Deus criou o mundo caí-
ram do òeu doze cestos cheios 
de tagarelice, apanhando Eva 9 e 
Adão 3. 

Acabada a pesca e a labuta da 
praia, faz-se vida na taberna, on 
de se bebe por garrafões em gru-
pos. Qualquer côdoa de broa ou 
dente d'alho serve para despejar 
um ou dois garrafões. 

Quando o inverno chega e o 
mau tempo não. deixa ir ao mar, 
pode avaliar-se o que irá na alma 
desta pobre gente, com a fome a 
entrar lhe em casa e a ir procurar 
as mulheres e os fijhosl 

* Mas eles teem crenças religio-
sas e confiam na Providencia que 
os não deixará morrer na miséria. 

Apesar do periodo de alguns 
anos de luta contra a Igreja, que 
também ca chegou, a maior\parte 

, dos barcos de pesça que se veem 
pela praia teem nomes religiasos. 
E' o S, José, S. Jopquim, S.João, 
Senhora da Encarmção, Senhora 
da Guia, Fé em DéUs, Deus te 
salve, Deus tem para dàr. a todos, 
Vamos com Deus, etc., etc... . 

— Tivemos três ou quaffíçdias 
de chuva e vento rijo suprava do 
sudSeste. Hoje o tempo melho 
rou, mas o vento é frio, obrigan-
do a vestir casacos de agasalho. 
Dizéhi que a Figueira é mais tem-
perada do que Coimbra, mas a 
temperatura está destemperada pa-
ra esta ocasião de começo do ou-
tono. 

— j á principiou a debandada 
do fim de Setembro, mas no Ca-
sino Peninsular ainda ontem não 
havia uma cadeira disponível á ho-
ra dp concerto. 

A noite também o salão do 
café estava repleto. Famílias es 
panholas demoram se este ano por 
cá, pois ainda se ouvem tagarelar 
por toda a parte; 

Muitas delas pertencem a em-
pregados dos jogos recreativos. 

•—Deve estar a regressar da 
Nazálré a banda de infantaria 28, 
que ainda tenciono poder ouvir, 
já que não posso contar com a 
de infantaria 23, que, para vergo-
nha. fie Coimbra, continua redu-
zida a 13 músicos! 

E' isto tão extraordinário co 
lho a mudança da Escola Brotero 
que se não faz por não estar ain 
da autorisada a verba para a des-
pesa da transferencia! 

Entraves e mais entraves sem-
pre em tudo que diga respeito a 
essa cidade! 

— Tem corrido por aqui boa 
tos de revolta e por isso tem ha-
vido medidas de prevenção; mas 
tudo permanece mudo e quêdo 
sem querer saber de politica. E' 
o que parece, 

Portugal é farto de aguas me 
dicinais, mas nenhuma foi ain-
da descoberta para restabelecer o 

•—Realisou se hoje outra tou-
rada, sendo corridos os 8^piros 
que escaparam ao castigo no do-
mingo. Teve o caracter de espe-
ctáculo particular, a-1$50 por pes 
soa. 

— Afiançaram-me que vamos 
ter o prazer de ouvir em Coim-
bra a excelente banda da Guarda 
Republicana de Lisboa, constituí-
da poFt mais de 100 executantes, 
que virá a algumas terras da pro-
víncia dar concertos* em beneficio 
das viuvas e filhos dos militares 
portuguêses mortos na guerra. 

JUCA. 

Subsistências 
O chefe do distrito conseguiu para o 

celeiro municipal de_Coimbra 40 vagões 
de trigo, adquiridos'em Santa Eulalia, 
distrito de Portalegre. 

— Vai ser nomeado inspector de sub-
sistências no centro do país, o sr. Car-
los Pestana. 

Reinspecções 
As praças pertencentes a infantaria 

23 que tiveram baixa do serviço militar 
por incapacidade fisica, pelas juntas hos-
pitalares de inspecção, desde 1 de Janei-
ra de 1917 até 30 de junho de 1918, in 
clusivé, devem apresentar-se, no quartel 
da Qraça, no dia 1 de Outubro, os resi-
dentes nas quatro freguezias da cidade e 
no dia 2 os restantes, afim de serem re-
inspecionados, sendo considerados aptos 
os que não comparecerem. 

São dispensadas da comparência as 
praças que tiverem tido baixa por have-
rem sido julgadas incapazes do C. E. P. 
ou do serviço nas colonias, por haverem 
feito parte de expedições á mesma. 

— uma * — — 
Evitando ama venda 

O sr. governador civil interveio on 
vai intervir no sentido de evitar que a 
comissão administrativa da junta da fre-
guesia de Santa Cruz, venda os coberto-
res, lençóis, colchões e outros artigos de 
que se utilizaram as creanças na colonia 
balnear. # 

Era um verdadeiro atropelo que o 
digno chefe do distrito não permite que 
se leve a efeito. 

Aviso militar 
O soldado n 0 460 da 5." companhia 

do 2.° grupo de companhias de saúde, 
Manuel Barreto Barbeiro, da Ribeira de 
Frades, deve comparecer imediatamente 
no Deposito de Retardatarios do C. E. 
P., em Mafra, afim de regularisar a sua 
situação. 

Igreja assa l tada 
Os gatunos entraram por meio de ar-

rombamento na igreja matriz de S. Mar-
tinho do Bispo, donde roubaram vários 
objectos do culto, mas todos de pouco 
valor, poi* os mais importantes foram já 
roubados. Com esta é a terceira vez que 
a referida igreja é assaltada. 

Os gatunos arrombaram as caixas das 
oblatas e levaram o pouco dinheiro que 
continham. Arrombaram cinco' portas 
interiores, conseguiram introduzir-se na 
casa da escola, onde praticaram diversos 
arrombamentos e roubaram uma colecção 
de pêsos de metal amarelo. 

Guarda fiscal 
Está sendo feito convite ás praças de 

reserva do regimento de infantaria 23, 
pertencentes a" classes anteriores a 1914, 
para irem servir na guârda fiscal. 

' Igual convite eâfá sendo dirigido ás 
praças reservistas anteriores a 1915, per-
tencentes a infantarii 35. 

Cadeia de Santa Crnz 
O governador civil deste distrito vi-

sitou a cadeia desta cidade, sendo tam-
bém de parecer que os prêsos devem ser 
transferidos para a Cadeia Nacional, cujas 
deligencias vai encetar, para naquele lo-
cal ser construído o Palacio da Justiça. 

E assim deve ser. A cadeia comarcã 
não tem razão de ali existir. Está de ha 
muito condenada e a sua desaparição era 
um grande melhoramento para Coimbra, 
que ali veria então construído o Palacio 
aa Justiça, para a construção do qual a 
comissão administrativa da Junta Oeral 
do Distrito pediu já autorisação para 
contrair um etnprestimo. 

FESTA NO BDSSACO 
No proximo domingo realisa-se no 

Bussaco a"festa a N. S. da Victoria a que 
costuma concorrer muitas pessoas de 
Coimbra e muito principalmente daquela 
região. 

Além das festas religiosas que reves-
tirão grande pompa, haverá arraial. Pré-
gará o rev.° Francisco dos Santos Branco. 

No .dia 30 celebrar-se-ha missa de re-
quien, sufragando a alma dos soldados 
mortos em campanha. 

O b i I n a r io . 
Realisou-se ante-ontfm o funoral da 

sr.* D. Maria José da Conceição Alcanta-
ra, estremecida esposa do sr. Francisco 
Mendesi Alcantara,lipografo na Impren-
sa da LTlivrtrsiiladi!, a (juern por este in 
fausto acontecimento apresentamos as 
nossas condolências. A virtuosa senho-
ra, que apenas contava 33 anos de ida 
de, sucumbiu aos estragos de uma pneu-
monia-gripal. deixando na orfandade 2 
criancinhas que eram todo o seu enlevo. 

—Também faleceu a sr.» D. Maria da 
Conceição Pinto, 

Pensão para estudantes 
Recebem-se de boas referen-

cias, internos ou comensais, na 
Couraça de Lisboa n.° 89. 

Quem pretender poderá diri 
*gir se a Emília Cardote de Mace-
do, com residencia na mesma ca-
sa, a qual se tormará responsável 
pelo aceio e bom trato dos seus 
hospedei. 

Creio Predial Por 
ili-

Pelo presente se anuncia 
que D. Tafenes Roxanes ou 
D. Tafenes Roxanes de Carva-
lho, D. Maria do Carmo Ro-
xanes ou D. Maria do Carmo 
Roxanes de Carvalho, soltei-
ras e maiores, Dr. Danton de 
Car-valho ou Dr. Danton Ro-
xanes de Carvalho e D. Maria 
Izabel Leite Roxanes de Car-
valho pretendem se averbem 
a seu favor nesta Companhia 
á l . a as acções n.os 18.989, 
18.990 e 21.926 a 21.935, á 
2.a as de n.os 18.987, 18.988 
e 21.936 a 21.945, ao.3.° as 
de n.03 5.954 a 5.957 e 17.851 
a 17.860 e á 4.a a de n° 
19.986 que lhes pertenceram 
como legatarios instituídos no 
testamento com que faleceu 
sua tia D. Maria da Encarna-
ção Roxanes. 

Todas as pessoas que se 
julgarem com direito a impu-
gnar este averbamento deverão 
deduzi-lo perante o Governa-
dor da Companhia dentro do 
praso de 30 dias, a contar da 
data da publicação deste anun-
cio, sob pena de não serem 
depois atendidas. 

Lisboa, 13 de Setembro 
de 1918. 

Pela Companhia, 
O Governador, 

(a) Amadeu V. Mesquita 

HOTEL AVENIDA 
Para um edifício amplo e hi-

giénico, sito ria Avenida Navarro, 
n.° 33 (ao principio da estrada 
da Beira) acaba de ser transferido 
o importante e acreditado Hotel 
Avenida, de que é proprietário o 
sr. José Garcia, que durante mui-
tos anos explorou aquele Hotel 
na Avenida Navarro (antigo Cais). 

Como dizemos o prédio em 
que acaba de ser instalado aquele 
Hotel sofreu importantes refor-
mas, sèndo por isso considerado 
o melhor e mais importante de 
Coimbra, onde o sr.j José Garcia 
continuará recebendo as ordens 
dos seus amigos. 

Estè Hotel está também dota-
de com um explendido serviço 
do restaurante. 

Monte-pio 
Geral 

Associação de Socorros Mu-
tuos fundada em 1840 

u L i dâh 7 1 ã i s r ^ L ?? 
Companhio de Segupos LasosFluminense (em opganisaçâo) 

V r •'•».. —1 
S O C I E D D E ANONIWIA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

S É D E PROVISORIA: JCapital: 2:000.000$! _ _ _ -
* , ^ , $ DELEGAÇAÓ NO POfeTOs 

2 Milhões de Escudos * Travessado Alecrim, 3,1.°LISBOAI 
(A S. Paulo) ± AGENCIAS EM TODO 0 PAIZ* 

' • " " ' 

Pr. 

Perante a direcção habili-
tam-se: D. Francisca Tudela 
de Castilho Fino, viuva, D. 
Beatriz Holbeche Fino d'OH-
veira filha viuva, residentes em 
Coimbra, como únicas herdei-
ras á pensão anual de 250$00 
legada por seu marido e pai o 
socio n." 2.308 Francisco Ma-
ria Gonçalves Holbeche Fino. 

Correm éditos de trinta 
dias a contar de hoje, convo-
cando quaesquer outros filhos 
legítimos, legitimados on per-
filhados do falecido, para que 
reclamem a parte que na mes-
ma pensão lhes possa perten-
cer. 

Findo o prazo será resol-
vida esta pretenção. 

Lisboa e Escritorio do Mon-
te-pio Geral, 19 de Setembro 
de 1918. 

O Secretario da Direcção, 

(a) Germano Arnaud Fartado 
ANA CUNHA JARA 

Modista com longa pratica de 
Lisboa, confecciona vestidos de 
senhora e creança. 

M a r c o d a F e i r a , 2 , t . * . 

Delegado em Coimbra: BARROS TAVEIRA, Estrada da Beira, 9 e 11 
j 

Desnatadeiras 
e Batedeiras 

A c a b a d c c h e g a r uma n o v a 
r e m e s s a d e s t a s a p e r f e i ç o a -
d i s s i m a s m a q u i n a s á c a s a 

^ohn Q). $umnep 8$ 
S U C E S S O R 

José J. Teixeira 
29, A\?enida da Liberdade, 37 

• L X íi? O î aM 

Arrenda-se uma boa 
casa na rua das Padeiras, 

n.° 61; tem 19 divisões; também 
pode ser só um andar com 8. 

Para tratar com João Vieira 
da Silva Lima. 

A R R A F A S D E L I T R O , 
Vendem-se 100 garrafas 

pretas de litro. 

Y I A N O . Deseja-se comprar ou 
alugar. Hotel Bragança, em 

frente da estação do caminho de 
ferro. 

PENSÃO. Precisa-se de pen-
são, em casa de familia de-

cente, para duas senhoras que 
veem frequentar a Universidade. 

Carta a esta redacção, com as 
iniciais, J. S. M. 

« A R A CONSTAR, declaro 
que nâo autoriso, sem pro-

curação minfia, pessoa alguma, 
nem mesmo minha mulher, a con-
trair emprestimos, e portanto não 
fico responsável por qualquer 
quantia que se faça em meu no-
me. — Henrique Marques Perdigão. 

A GLORIA PORTUGUESA 
Capitai dois mil c quinhentos contos 

SÉDE EM LISBOA —Rua Garrett, 80, l.°, Chiado 
D e l e g a ç õ e s em Braga, Tomar , Torres Vedras e Funchal 

FIUAL NO PORTO —Rua das Flores, 48 

PILIAL EM C O I M B R A : 
Rua Terreiro B o r g e s , 122-1. 

Endereço telegráfico PORTUGUESA 
Telefons 265, éo sr. P. d'Almeida 

Inspectores , a gentes e correspondentes 
em todas as terras do país . 

Antonio, peff iondes % pilho 
50 —Rua do Corvo —60 I L COIMBRA 
Reallsom toda a especie de operações bancarias 

COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e leiras sobre o estranjeiro. 

DESCONTOS E TRANSFERENCIAS 
D e p o s i t o s á ordem c a p r a s o 

Grande Casino 

" A C O L O N I A L 
Çompanhia de 5e9t»POS 

Capital: Um mlUtóo e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestes , gréves , tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e automoveis . 

Correspondentes em Coimbrãs 
C A R D O S O & C O M P A N H I A | 

• (Casa H a v a n e z a ) 

O R D A D O S , Cindazunda 
Antunes, encarrega-se de 

quaesquer bordados á maquina 
garantindo a sua perfeição. 

Rua Sá da Bandeira n.° 21. 

l E R R E N O S . Vendem se na 
quinta da Cumeada, 61. Di-

rigir a João Barbas d'Albuquer-
que. Ervedal da Beira. 
« ê j f E N D E - S E . Uma escada 

w muito elegante e bem 
construída medindo 3 , m õO^J5 

Mostram-se na Casa Havanesa. 
" f T E N D E - S E . Um fogão com-
W pletamente novo. 

Para tratar na Tabacaria União, 
fua da Sofia, 

EGYDiO AYRES 
Médico 

Consultas das 13 ás 16 horas 
Roa FERREIRA BORGES, 42-1.° 

Residencia: Rua VENÂNCIO RODRIGUES, 7. 
Telefone n. 106 

Lições d e mus ica 
João Antonio Jara, dá lições 

de musica e piano. 
Encarrega se também da afi-

nação de pianos. 
Marco da Feira, 2, 3.°. 

Figueira da Foz 
Explendido serviço 

rasa de restaurante em al-
MM moços, jantares e ceias 

primorosamente servi-
SXK23 àss, sendo a melhor 

casada Figueira. En-
tradas gratuitas ao 
: : restaurante : : 
Serviço em^abinetes 

joe; 
soes; 

Edital 
A Comissão Administrativa do 

Município de Coimbra faz saber 
que na sua secretaria se acham 
expostos por espaço de quinze 
dias, a contar de 25 do corrente 
mês, a exame e reclamação dos 
interessados o rol do lançamento 
da contribuição de serviço, o do 
imposto sobre veículos e o de fó-
ros, bem como, o de taxas sobre 
teatros e cinematógrafos, todos 
relativos ao corrente ano; e que 
dentro do mesmo praso e na re-
ferida secretaria se recebem as de-
clarações dos contribuintes que 
desejarem satisfazer em trabalho 
as suas colectas com referencia 
á contribuição de serviço. 

Coimbra e Paços do Conce* 
lho, 24 de Setembro de 1918. 

O Presidente, 
Dr. Eusébio Tamagnini, / 
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Carta 
Avlsinha-se o fim da guerra. A 
Victoria será dos Aliados pela 
sua conduta moral e pela inven-

cível tenacidade 
E' com verdadeira. satisfação 

que retomo a minha colaboração 
interrompida um momento, na 
Qazeta de Coimbra. Esta satisfa-
ção è devida aos comunicados de 
guerra, tão reconfortantes neste 
momento que nós todos com êles 
experimentamos numa infinita ale-
gria. Pela primeira vez podemos 
dizer que nos aproximamos do 
termo da guerra. Mss entenda-
mo-nos: Não poderá fixar-se pre-
cisamente numa data; as forças 
do adversario não estão esgota-
das; êle ha de lançar se nas lutas 
supremas com toda a inergia de 
que ainda é capaz; os seus exer 
eitos não perderam inteiramente 
a fé na vitoria; todavia, o seu 
moral foi atingido; a poderosa 
organisação da maquina militar 
alemã não está destruída, mas está 
abalada, fraqueja e já não se sus 
tenta senão á custa dum prodígio 
de vontade. 

Como quer que seja, os últi-
mos mêses de guerra sejão ru-
des mas o êxito da luta já não é 
duvidoso mesmo para os menos 
clarovidentes. 

A victoria d'óra em diante 
certa, tê la hemos ganha pela re-
solução, pela invencível tenaciJa 
dade e pela alta conduta moral de 
todos os povos da Enterite. 

E' pela união estreita de von 
tades, pela firmêsa com que acei-
tarmos, quaisquer que êles sejam 
os sacrifícios e os sofrimentos das 
ultimas horas, que nós e os nos 
sós aliados havemos de impôr as 
condições da paz futura. E não 
desanimaremos nesta tarefa. 

A imprensa alemã perante as 
supostas vantagens do seu exer-
cito e as victorias dos Aliados. 
Imposições e submissão. A Ale-
manha e as propostas da paz. 

A leitura habitual dos jornais 
alemães é sempre instrutiva. O 
tom da imprensa d'além Reno é 
um seguro barometro: todas as 
vezes que os sucessos militares 
parecem favorecer os exercitos 
alemães, os pangermanistas ele 
vam a yoz; fala-se da paz a impor 
ao adversario; esboçam se cinica-
mente projectos de anexação: Bél-
gica, bacia de Briey, Flandres fran-
cêsa, indemnisações de guerra es-
magadoras para os vencidos, to-
das as manifestações da megaló-
mana germânica correm livremen-
te. No dia em que as coisas mu 
dam faz-se instantaneamente silen-
cio em volta destes ambiciosos im 
petos. 

Uma súbita moderação sufge 
nas folhas pangermanistas e não 
tarda a aparecer uma tentativa de 
propostas pacificas. A semi-oficial 
Gazette de Fronkfort, a oficiosa 
Strassbarges Post são os primei-
ros a aconselhar a calma e a mo-
deração. Em resumo, a Alemanha 
define as suas ambições desde que 
se julga segura do triunfo, faz-se 
humilde, pelo contrario, quando 
sente soprar o vento da derrota. 

É o caso neste momento. Da-
qui se pode concluir que uma 
vaga depressiva passa sobre os 
nossos inimigos; a tentativa de 
paz está próxima; será «a i s exa-
cto dizer que ela se delineou já : 
Primeiro imaginou se uma .pre-
tendida divergencia Turco Búlga-
ra; um dos dois cúmplices fingiu 
separar-se dos Impérios Centrais, 
era um convite á Entente; está 
sendo percebido o laço logo á 
primeira vista, n'$o se aproximou 
e as relaçõ s Turco Búlgaras res-
tabeleceram-se como por encanto. 
Mas então, sem desanimarem, os 
Centrais voltaram-se para a Fin-
landia, para a Suécia, cuja atitude 
equivoca oferecia pasto a todas as 
intrigas. Esta rêde de grosseiras 
psHhas foi desde logo votada ap 

insucesso e o ultimo discurso de 
LLoyd Jorge encarregou se de pre-
venir os nossos adve.rsarios. De 
que lado irão agora lançar a sonda? 
Um futuro proximo o dirá 

Simplesmente, o terreno da 
manobra cada vez mais se restrin-
ge e a Alemanha acabará por se 
ver obrigada a tomar,' ela própria, 
a palavra. Nesse dia a Entente po-
derá ouvir. 

A unidade de comando, final-
mente realisada, sob a suprema 
direcção do marechal Foch,' pro 
duziu já os maravilhosos resulta 
dos de que nós somos testemu-
nhas. Contamos com o incontes-
tável valor do generalíssimo para 
aproximar a hora em que a Ale-
manha ha de compreender que a 
sua força militar está esgotada. 

As relações entre a Alemanha e 
a Ausina não são tão cordeais 
como outr'òra. APolonia em fòco 

Tudo o que é' de moldeíá en-
fraquecer o moral dos nosspsini 
migos merece a nossa itfenção. 
Sem que devamos, eu t r s j^ to , atri-
buir ao facto uma excessiva im 
portancia, convém notar que as 
relações entre a Áustria e a Ale-
manha estão longe da cordialida 
de do outróra. Acabamos de ter 
a prova desta asserção no mal dis-
simulado in- uccsso d is neg icia 
çõe.s reiaiivas so futuro reino da 
Polonn. A entrevista, solenemente 
preparada, dos dois imperadores 
no Grande Quartel General, pa 
i-rei-i qu • npenas de.vi.-i ser a con-
sígraçáo de acordos anteriormen-
te feitos. Ora, deve confessar se 
que a solução esperada foi adiada. 
O gabinete de Berlim parece que 
se iludiu acerca da docilidade do 
seu aliado. Sem duvida, o jovem 
imperador Carlos i não está em 
condições de repelir a estreita e 
opressiva tutela do seu autoritario 
amigo Guilherme n; mas é visi 
vel que a suporta de mau grado 
e que o seu mais vivo desejo se-
ria libertar se dela. 

A resistencia oposta pela Áus-
tria aos projectos de Berlim foi ao 
principio denunciada com cólera 
pelas folhas alemãs e considerada 
quasi como uma traiçãtf. Efecti-
vamente era muito difícil aos dois 
comparsas entenderem-se pois que 
um deles pretendia tirar da com 
binação polaca todo o proveito 
material e deixar apenas ao seu 
co participante a satisfação pura-
mente honorifica de vêr.um Ha-
lesburgo sentado no trono restau-
rado da Polonia. Era para a Áus-
tria um falso mercado; foi resis-
tindo porque sabia que a Alema-
nha não levaria as coisas ao ex-
tremo: O concurso militar Aus-
tro-Mungaro, por insignificante que 
seja, é indispensável e Berlim sa-
be-o bem. Por isso os dois im-
peradores se separaram depois de 
terem verificado o seu perfeito acor-
do, diz o comunicado oficial, so-
bre todos os pontos principais. En 
tendemos bem: De acordo para 
desposar a Polonia; a harmonia 
desaparece na partilha da presa. 

A decomposição da Rússia. A 
"Entente,, sustenta o movimen-
to Tcheco-Slovacos, organisan-
do na Sibéria um corpo de tro-
pas virtualmente dirigido pelo 
Japão. A intervenção das forças 

niponicas na guerra 
Da Rússia nada ha a dizer nes-

te momento: é o caos, a anarquia, 
a decomposição. Não é duvidoso 
que o maximalismo esteja morto. 
As noticias que até nós chegam 
são muito confusas, muito cuntra-
dictonas e, sobretudo de origem 
muito suspeita para que se possa 
arriscar a menor previsão. 

Um movimento anti-bolchewik 
desenha-se evidentemente em vá-
rios pontos do territorio, mas só 
o dos Tcheco-Slovacos parece re-
presentar uma força real; por isso 
a Entente se esforça para o sus-

tentar, na medida em que isso é 
possível, organisando na Sibéria 
um corpo de tropas em que todos 
os povos aliados estão Represen-
tados. É o Japão que virtualmen-
te tem a direcção das operações. 

Aqui mesmo assinalei a atitu-
de enigmatica do Japão no decor-
rer dos dois últimos anos. Toda 
a gente se lembra dos numerosos 
incidentes que criaram entre os 
japoriêses e os norte-americanos 
uma tensão de relações quasi 
agressiva; a prudente moderação 
dos dois governos foi a única 
causa que poude impedir uma ro 
tura. Convém vêr nas lembran-
ças deixadas por esse periodo a 
razão da demora da entrada das 
tropas niponicas em combate; to-
davia, não foi a única. 

Estando hoje dissipadas as 
prevenções, muita gente se sur-
preendeu porque o Japão não 
faz guerra contra o governo bol-
chewick e não lhe poupa criticas; 
parece lhe inadmissível que uma 
invasão imediata da Sibéria se não 
tenhadesenhado no momento em 
que a situação da frente ocidental 
era grave. 

E' fácil fazer a estrategia de 
gabinete e resolver com paiavras 
as inúmeras dificuldades que apre-
senta uma operação de guerra co-
mo a que consiste em transportar 
um exercito japonez inteiro atravez 
da Sibéria com um só caminho 
de ferro por único meio cujos 
6.000 kiiometros de rails estão ex-
postos, sem defeza, ás destruições 
parciais que um punhado de re-
beldes pôde a todo o momento 
operar em muitos pontos. 

E todavia essas dificuldades 
materiais, já enormes, são muito 
pouco em comparação com os 
obstáculos morais que era preciso 
considerar. Bom ou mau, queri-
do ou suportado, existe na Rússia 
um governo de facto; não a re-
presenta, dir-se á; seja; mas im-
põe-se por um regimen de terror 
e, emquanto estiver de pé, deve-
mos contar com ele. 

Era preciso, pois, antes de tu-
do, evitar que a intervenção da 
Entente tivesse o aspecto de uma 
ingerencia nos negocios internos 
do país. Sem que, disso pode-
mos estar certos, aqueles que se 
arrogaram o direito de falar em 
nome do povo russo tivessem dei-
xado de protestar contra a inter 
venção da Entente, e a Alemanha, 
cujos interesses eles teem servido 
e continuam a servir, tivesse apro-
veitado a ocasião de utilisar na 
frente oriental os seus milhares de 
prisioneiros, feitos outr'ora pelos 
russos e que, unindo as massas 
sem coesão das maximalistas for-
mariam um imponente exercito 
sob o comando de oficiais ale-
mães. Era a reconstituição de uma 
frente oriental, mas, desta vez, 
contía nós. 

Com certeza todos os aliados 
estavam de acordo sobre a neces-
sidade de enviar á Sibéria um exer-
cito simplesmente era necessário 
esperar para isso que se podessem 
formar agrupamentos bastante im-
portantes e que pedissem o auxi-
lio da «entente>. 

Quando os tcheco-slovacos fo-
ram suficientementenumerosos pa-
ra representar uma fracção apre-
ciável do povo russo, podemos 
corresponder ao seu apelo. 

O exercito reunido na Sibéria 
compõe-se, não só de japonezes, 
mas de franceses, ingleses, ame 
ricanos e tambem, e principalmen 
te, de russos. ^ 

E' a Entente reconstituída com 
a Rússia e pela Rússia e não con-
tra a Rússia. 

Tal é a principal, poderíamos 
dizer a única, razão que fez adiar 
até ao presente o começo das ope 
rações militares na frente do ex 
tremo oriente. O que as pessoas 
superficiais tomavam por imércia 
era, pelo contrario, sábia prudên-
cia; a diplomacia da Entente foi 
conduzida desta vez, com uma i n -
comparável maestria» 

Na Espanha. A atitude do povo. 
As reclamações do governo 

Em Espanha produz-se neste 
momento uma séria agitação, cujas 
consequências são bastante difíceis 
de prever. Carregada de humilha-
ções pela Alemanha, irritada pelas 
dificuldades da vida, a nação sofre 
no seu amor proprio e nos seus 
interesses. O gabinete viu-se na 
obrigação de dirigir a Berlim uma 
nota, cortez na forma, mas cheias 
de consequências pelo principio 
que põaí 

0 aproveitamento duma tone-
lagem alemã equivalente á tone-
lagem espanhola torpedeada ou 
inutilisada é uma medida que bem 
poderá encontrar imitadores nos 
outros neutros. A Alemanha não 
aceitará sem resistencia esta inter-
pretação do direito marítimo; é 
provável que afinal de contas cêda, 
mas não antes de ter posto em 
pratica todos os meios dilatorios 
susceptíveis de dissimular a sua 
capitulação. 

Ela sabe perfeitamente que o 
perigo de rotura não está iminen-
te e lhe deixa o tempo de operar 
para salvar as aparências e por 
isso ela o aproveitará. 

Não devemos esquecer que o 
povo espanhol, na sua imensa 
maioria, não quere, de modo al-
gum ser levado para a guerra. O 
governo procurará pois obter a 
satisfação das suas reclamações 
com uma atitude firme e determi-
nada e, provavelmente, chegará 
ao fim que deseja: a salvaguarda 
do pavilhão nacional. / 

Formar se hão alguns \ navios 
alemães como garantia, a Alema-
nha cederá perante o facto consu-
mado. O caso seria diferente se o 
governo espanhol quizesse utilisar 
os navios tomados, porque esses 
navios seriam torpedeados. Em 
face duma afronta tão flagrante, a 
situação seria muito difícil porque 
uma explosão de indignação podia 
fazer mudar bruscamente a opinião* 
publica e provocar a rotura. 

Todavia, —posso seguramente 
enganar me —não creio que as 
coisas cheguem até aí. E lamento o 
pela Espanha. 

P A U L MESPLÊ. 

1 Alberto Bessa 
jNa próxima segunda feira pas-

so o aniversario natalício do nos-
so querido amigo e ilustre dire-
ctor do Jornal do Comercio e das 
Colonias, sr. Alberto Bes» . 

Saudamos efusivamente o dis 
tinto jornalista Que tanto tem hon 
rado a imprensa portuguêsa, e 
cujas provas de talento e de eru-
dição tem demonstrado tambem 
nas colunas da nossa modesta fo-
lha que com elas tanto se tem en-
grandecido. 

Asilo de Mendicidade 
O nosso patrício sr. Camilo 

Duque, sabedor das dificuldades 
financeiras que a carestia dos gé-
neros alimentícios tem trasido á 
administração do Asilo de Men-
dicidade de Coimbra, que atual-
mente abriga ç mantém um gran-
de numero de asilados, teve a lou-
vável ideia não só de concorrer, 
com um donativo para minorar 
aquelas dificuldades, mas ainda de 
solicitar de algumas pessoas de 
suas relações de Lisboa, que con 
corressem tambem para o mesmo 
fim, os quais efectivamente con-
correram. 

E' nos grato mencionar os no-
mes dos benemeritos bemfeitores 
e indicar as quantias com que so-
correram o asilo: ' 

"Os srs.: Camilo Duque, 25$00; 
Alfredo Machado, 30$00; José An-
tonio da Costa Pereira, 50$00; 
Madame Costa Pinto, 5$00; Sa-
bino Augusto Morais, 10$00. 

Mil bênçãos aos benemeritos 
que assim praticaram tão louvável 
acto de filantropia e caridade. 

Tambem se não reuniu ul-
tima quinta feira a comissão ad-
ministrativa do município, 

Ecos da sociedade 
FLIRTS 

Ainda ha uma rapariga tão ingénua 
— que me pergunta, num perfumado car-
tão azul, se não poderá parecer mal ter 
muitos flirts ao mesmo tempo. Não, mi-
nha amiga. Essa amitié amoureuse mun-
dana, essa frívola intimidade sorridente, 
essa despreocupada ligação subtil è co-
mo uma flor perfumada e frágil, e as 
flores não perdem pelo agrupamento nos 
jardins. 

• Juro-lh'o, minha candida correspon-
dente, até teem mais interesse apreciar 
as diferenças entre tantos flirts que ha, 
ternos uns como violetas spleenescas, 
fúteis outros como borboletas coloridas, 
trágicos ainda outros como dramalhões 
do Pinheiro Chagas. 

Encantador, sabe? Aconselho-lhe 
até que ao lado da sua colecção de se-
los faça uma colecção de flirts. 

ECLAIR 
Aniversários 

Faz anos, dinanhã, a menina Maria 
dos Anjos Mota. 
Partidas & chegadas 

Regressa hoje, da Figueira da Foz, 
a sr." D. Maria da Graça Eusébio e seus 
filhos. 

— — b — 1 1 • • 

E P I D E M I A S 
Não tem fundamento o que se 

propala sobre a exístencia nesta 
cidade da epidemia da grippe-
pneumonica. 

As autoridades estão na dis-
posição de proceder contra quem 
propala boatos de tanta gravidade 
para Coimbra. 

E' verdade, que ha muitos 
doentes em Coimbra, mas ataca 
dos da gripe de caracter benigno, 
doença própria da época que atra-
vessamos. 

A ida para o Hospital de certo 
numero de soldados de infanta-
ria 35, cuja condução se fez em 
duas galeras, emocionou para aí 
muita gente; mas sem motivo, 
porque um grande numero desses 
militares já tiveram alta, isto é, 
dois dias depois de ali terem da-
do entrada. 

Em Gois é que grassa a grip-
pe-pneumonica, mas a autuorida-
de está adotar medidas, enviando 
para lá médicos, que até agora 
não existiam ali. 

O administrador do concelho 
de Gois, informa haver ali falta 
de assucar, tão necessário neste 
momento. 

Mais uma Igreja roubada 
Ainda no numero passado noticiamos 

um assalto e roubo praticado na igreja 
matriz de S. Martinho do Bispo, e hoje 
temos a registar mais um desses roubos 
cometido na igreja de Santo Antonio dos 
Olivais, onde todos os objectos de esta-
nho e metal foram furtados, nâo esca-
pando tambem á fúria dos gatunos os 
canudos do orgão. 

Não ha duvida que se trata duma 
quadrilha de gatunos de igreja que está 
infestando o concelho de Coimbra. ' 

Cooperativa 
O nosso prezado amigo e importante 

industrial de Goes,.sr. Francisco Inácio 
Dias Nogueira, que é um verdadeiro 
amigo dos seus operários, vai instituir 
nas suas fabricas uma importante coope-
rativa de consumo para o seu pessoal, 
por quem tanto se interessa. 

Concurso 
Por concurso, foi nomeado oficial da 

secretaria da Junta Gera! do Distrito o 
nosso prezado amigo, sr. Antonio Mou-
ra, funcionário muito zelozo e distinto. 
Enviamos-lhe as nossas felicitações mais 
sinceras. 

Para os nossos pobres 
Da caridosa bemfeitora M. E. J. P. C„ 

de Ponte do Lima, recebemos a quantia 
de 4$50 para distribuirmos pelos nossos 
pobres. 

Agradecemos reconhecidamente á ilus-
tre bemfeitora o seu generoso obulo, que 
foi assim distribuído: 

Uma familia envergonhada, Rua da 
Moeda. 

Julia da Conceição, Rua Nova. 
Augusta de Melo e Sousa Beco das 

Canivetas. 
Maria da Gloria Dias, Rua do Lou-

reiro. 
Maria da .Gloria, Rua Direita. 
Margarida de Jesus Pinheiro, Beco da 

Amoreira. 
Julia da Boa Morte Rua de Montarroio. 
Tereza de Jesus, Rua de Montarroio. 
Maria José Tavares, Rua de Montar* 

roie, 

Carta da FIGUEIRA % 
Figueira, 25. Ern diversos es-

tabelecimentos desta cidade e em 
uma tenda armada na. praia encon-
tram se á venda muitos prodúctos 
de ceramica imitando frutas, pei-
xes, chouriços, pão, etc. 

São trabalhos perfeitos na sua 
execução e tão bem imitados que 
se confundem com o natural. 

Folgo em ter de dizer que é 
uma industria de Coimbra, á fren-
te da qual se acham os distintos 
pintores Antonio Eliseu e seu filho 
Abel, ambos de incontestável ta- , 
lento artístico, que neste género 
de trabalho encontraram mais um 
motivo revelador dos seus mere-
cimentos. 

Muitos desses prodúctos po-
derão ter passado por estranjei-
ros, mas grato me é afirmar que 
são industria da minha terra, onde > 
teem passado despercebidos pela 
modéstia dos seus autores. 

Terei ocasião de visitar a fá-
brica onde se executam esses tra-
balhos, a que me referirei então 
mais desenvolvidamente; mas o 
que desde já posso afirmar é que 
essa fabrica bem merece que se 
amplie e dê impulso, pois não 
vêem do estranjeiro melhores nem 
mais perfeitos artigos desse géne-
ro. 

Posso afirmar a Antonio Eliseu 
e a seu filho que os seus trabalhos 
expostos nos estabelecimentos de 
aqui teem sido justamente apre-
ciados e merecidamente elogiados 
por muitas pessoas entendidas que 
aqui tem estado. 

Se tivessem criado aí uma ex-
posição permanente de prodúctos 
da industria conimbricense, como 
tantas vezes se tem mostrado ne-
cessidade de a haver, já ha muito 
que essa fábrica-^e tornaria conhe-
cida e flão passariam como sendo 
estranjeiros artigos feitos em Coim-
bra. 

— Já no ano passado nas mi-
nhas cartas eu fiz sentir a necessi-
dade da gente da Figueira empre-
gar todos os esforços para que 
aos banhistas se não exijan pre-
ços diferentes dos que pagam os 
da terra. Infelizmente a ganancia 
de certas pessoas continuam a le-
va-las a esse mau caminho, facto 
que se revela muito principalmen-
te no mercado e com as vende-
deiras de peixe, leite e outros ge-
neros pelas ruas. 

Quem se não segurar e não 
conhecer os hábitos de certa gente, 
neste ponto, não tem maneira de 
deixar de ser logrado. 

Abstenho-me de apontar fa-
ctos, desejando que os figueiren-
ses se lembrem de nomear uma 
comissão de propaganda desta 
praia, que tenha a seu cargo tam-
bem evitar qualquer exploração 
na renda das casas e venda dos 
generos. 

Ha muito que fazer neste sen-
tido em beneficio da terra e dos 
seus frequentadores. 

— Tenho inveja das calçadas 
da Figueira. A pedra que se apro-
veita para o calcetamento e mac-
dam é explendida de vista e qua-
lidade. Branca, de superfície lisa 
e larga, é duma grande resisten-
cia e conservação. 

Suponho que esta pedra é d?s 
pedreiras de Salmanha. O calce-
tamento das ruas de Coimbra é 
detestável, devido, em parte, á má 
qualidade da pedra. E' uma fa-
brica de calos. 

Não poderiaaCamarade Coim-
bra quando os fretes sejam mais 
baratos, fornecer se de pedra da-
qui para o calcetamento e brita? 

— Os conimbricenses a banhos 
nesta praia teem de estar preve-
nidos contra as petas que se for-
jam sobre coisas de Coimbra. Eu 
já tenho resado por alma de pes-
soas daí que aqui foram dadas por 
mortas e que estão rijinhas como 
um pêro, graças a Deus. A uma 
delas faço tenção de lhe dar um 
grande abraço por a ir encontrar 
resuscitada, 



GAZETA DE COIMBRA, de 28 de Setembro de 1918 

Fraco gosto de quem se en-
tretem com estas coisas! . . . 

— Ouvi hoje queixar-se um 
nosso conterrâneo dos encargos 
que pesam sobre os que vem aqui 
estabelecer-se nesta epoça. São 
contribuições e despesas por to-
das as forma e feitios. 

E' pela industria, por porta 
aberta, por ter taboleta, por ter 
vitrines, etc., etc. e coitado da-
quelas que se esqueçam de tirar 
qualquer licença. 

A S. Bartolomeu tiraram a péle, 
e S. Sebastião foi tão m&tir que 
é preciso vestir-lhe calções para 
não parecer mal! 

Mártires houve em todos os 
tempos. 

* U C A - * 1 — 

Is bandas de infantaria 23 e 35 
Recebemos a seguinte carta: 

Desculpe V. sr. Director eu vir roo-
bar-lhe o espado no seu acreditado jor-
nal para um assunto já tão debatido. 

Como a Gazeta de Coimbra infor-
mou, a banda de infantaria 23, regida 
pelo seu mestre o sr. capitão Barros, foi 
á Figueira da Foz para tocar no concur-
so hipico (o qual deu 60$00 de gratifi-
cação), a pedido de alguém o seu mes-
tre prestou-s&,a dar um conrerto, tocan-
do entre ouffas peças as seguintes: o 
Pescador de pérolas, La Belle Rizeth, 
Marcha de Lor Mardgiais, Fantasia de 
Flautim etc. como V. vê, o programa é 
mais que razoavel, o concerto agradou 
imenso, conimbricenses que o ouviram, 
julgavam que estavam a sonhar, pois não 
acreditavam que a banda de infantaria 
23, regida pelo seu mestre o sr. capitão 
Barros, que não tocava em Coimbra por 
estar incompleta, viesse A Figueira e des-
se um concerto com aquele programa, e 
levandacomo 1.° cornetim o mestre dos 
clarins*do 2.° Grupo de Administração 
Militar. 

Como V. vê, nessa altura podia dar 
concertos mais que razoaveis, actual-
mente que já tem o seu 1.° cornetim e 
mais um musico que foi promovido a 2." 
classe (em clarinete) para infantaria 24, 
o qual foi mandado fazer serviço nesta 
banda, por aquela se encontrar em Fran-
ça; o que vemos? a banda de infantaria 
23, nem ao menos o vira, a Maria Ca-
chucha, valsas e mais valsas nos dá, e os 
da Figueira são mimoseados com belos 
Concertos. 

Mas sr. Director, é preciso não teimar 
muito, pois que, se a divisão a manda 
apresentar em publico, o seu chefe apre-
senta-a sem pancadaria, sem contrabai-
xos, sem clarinetes, e talvez mais alguma 
coisa. 

V. não se recorda o ano passado pre-
cisamente por este tempo?, eu lhe conto 
se o não sabe! . . . A divisão manda tocar 
a banda, o seu chefe diz que está incom-
pleta, a divisão manda-a tocar como es-
tiver, e o que nos acontece? apresenta-se 
como atraz menciono. Por qualquer mo-
tivo o seu chefe esteve ausente durante 
60 dias me parece; o seu sub-chefe (actual 
chefe da banda de infantaria 16,) daí a 
poucos dias já apresentava a banda com 
pancadaria, contrabaixos, etc. da eterna 
valsa que tocava, o seu sub-chefe dá-ncs 
o prazer de ouvir upi belo e escolhido 
reportorio; essa felicidade durou pouco 
tempo. Vem o seu chefe e a banda volta 
ao antigo. 

Procurar-me-ha agora qual o motivo 
desta transformação? não a sei explicar, 
afianço-lhe sr. Director debaixo da minha 
palavra de honra, que não tenho com o 

• chefe da banda de infantaria 23 a menor 
incompatibilidade quanto aqui digo é do 
conhecimento de nós todos conimbricen-
ses. f 

Agora sr. Director, vou informa-1'o, 
e para conhecimento do mui di^no ge-
neral da 5.a Divisão do Exercito que a 
banda de infantaria 35 que se encontra 
em Elvas e que nos pertence, se encon 
tra eompleta e a dar concertos sublimes; 
segundo opinião de alguém que conhece 
a organisação das bandas e sabe da su-
blime arte dos sons, está a melhor das 
bandas regimentais. 

Ha pouco nesta banda correu a noti-
cia da sua vinda para Coimbra, todos 
eles, estavam anciosos que isso fosse um 
facto, infelizmente essa noticia não era 
verdadeira. 

Lembro-me sr. Director do seguinte 
alvitre: 

Não sendo fácil conseguir que a bar* 
da de infantaria 35 venha para a séde do 
seu regimento: Em Elvas está a banda 
de infantaria 35, completa, bem organi-
sada e a dar concertos, em Coimbra a 
de infantaria 23. Para que em Elvas não 
falte musica, s. ex." o general comandante 
da 5.& Divisão do Exercito, querendo pres-
tarem favor de Coimbra o seu valioso au-
xilio, conseguia do Ministério da Guerra 
que venha para Coimbra a banda de in-
fantaria 35, e para Elvas a de infantaria 
23 (a qual, quando lá chegasse já dava 
concertos, porque a mudança de ares faz 
muito bem, como se deu com a sua ida 
á Figueira). 

Era sem duvida alguma um alto be-
neficio que s. ex." prestava aos conim 
bricenses. 

Aqui deixo o meu alvitre, e oxalá que 
para nosso beneficio dentro em pouco 
seja um facto. 

Desculpe sr. Director esta grande 
massada, mas como o seu jornal está 
sempre a defender os interesses de Coinv 
bra, é o motivo porque abusei um pou 
co da sua benevolencia. — De V. tic.Josè 
Dias Jorge. 

A charamela 
Principiaram na quinta feira os ensaios 

da charamela da Universidade, sob a re-
gencia do sr. dr. Elias de Aguiar. 

A charamela já se apresentará no dia 
da inauguração do proximo ano lectivo 

SI o t a 
A absoluta falta de espaço inibiu-nos 

de publidar-mos no presente nutnero 
dois artiços sobre-a batalha do Bussaco, 
q u e vão no proximo numero. 

Dessa falta involuntária pedimoe des-
culpa aos leue autores c aos nossos lei* 
terei, 

MERCADOS 
De COIMBRA ( m e d i d a lie 13',181 

Feijão vermelko - $ - * 
branco - $ -
amarelo - $ -
rajado - $ -
frade 2$ 100 

Trigo branco - $ -
tremês - $ -

Milho branco - $ -
amarelo - $ -

Favas 2$400 
Grão de bico fraudo 2$600 
Azeite, o decalitro 7&000 
Batatas ' 1$900 

Libras, 9^600. Ouro, 103 % 

De MONTEMOR-O -VELHO ( M e d i d a 14,63) 
Trigo 3£450 
Milho branco 3í000 

• amarelo 3,0000 
Centeio ... 2<â600 
Cevada 2*000 
Aveia 1 sS500 
Favas 3*050 
Grão de bico 3^.800 
Chicharos 1£800 
Feijão mocho 3^800 

» branco 3^800 
. pateta^ . . . : . . 3^500 
» de mistura 3^600 
» frade 2*5500 

Batatas, 15 quilos 2^600 
Tremoços, 20 litros ? 2^600 
Galinhas ls§400 

rangos 500 
Patos 1£200 
Ovos, o cento 4^300 

H i d r o f o b t a 
Tem sido abatidos, nesta cidade al-

guns cães que se supunham atacados de 
raiva. 

Em Vila Pouca do Ameal foi abatido 
um suino que estava atacado daquela 
doença pois foi ha tempo mordido por 
um cão. Em Coimbra foram mordidas 
algumas pessoas. 

Tribunal da Relação 
No proximo dia 2 de Outubro reali-

sa-se a primeira sessão Judicial de 1918-
1919 efectuando-se a segunda sessão no 
dia 4. 

Morte súbita 
Na quinta-feira foi encontrado, pela 

policia, em estado grave, na Estação Ve-
iha um individuo do sexo masculino, já 
de idade avançada. Conduzido ao Hos-
pital da Universidade, faleceu ao chegar 
ali. 

A sua identidade ainda não foi reco-
nhecida. 

Obi tuár io 
Faleceu o sr. Adriano José, guarda do 

observatorio Meteorologico da Universi-
dade, onde era muito considerado. 

— Pelo falecimento de sua extremosa 
mãe, está de luto o sr. Joaquim Pessoa, 
estimado comerciante desta cidade. 

As nossas condolências ás famílias 
enlutadas. 

— Quasi subitamente, faleceu esta 
noite o sr. José Monteiro dos Santos, 
considerado comerciante desta cidade, 
onde era muito estimado. Fazia parte da 
Associação Comercial e do Monte-Pio 
Conimbricense Martins de Carvalho, a 
cujas agremiações dedicava o maior do 
seu esforço. Os nossos pezames. 

— Faleceu em Guimarães, a esposa 
do nosso presado amigo e conceituado 
comerciante desta cidade, sr.José Sebas-
tião de Almeida. 

A infeliz senhora encontrava-se na-
quela cidade no regresso duma das ter-
mas do norte, com o seu esposo. 

Sentimos dolorosamente ó triste acon-
tecimento, apresentando á familia enlu-
tada as nossas sentidas condolências. 

CONSTRUÇÃO CIVIL 
Convida se a classe de cons-

trução civil a reunir em assembleia 
geral magna no dia 1 de Outubro 
pelas 19 horas, afim de tomar co-
nhecimento e resolver ácerca do 
movimento contra a carestia da 
vida, encetado pela União Opera-
ria Nacional. 

" L l o d ç P e n i n s u l a r , , 
Companhia ds segupos 

Capita l 5 G 9 : Q Q G $ 0 0 
S é d e : Largo do Carmo, 13, 1.° - L I S B O A 
Telefone, C. 3684-Te leg ramas : YLDOL 

Agencias nas principais cidades do país 
- Seguros e reseguros de 

. prédios de habitação e es-
- tabalaeimentos comerciais, 

I S i S Ê M H f y H M indusirtais, agrícolas, pe-
cuários, e de transportas 
terrestres, postais, maríti-
mos. 

Seguros contra o risco de incêndio, guerra, 
sublevação, gréves e tumultos populares, e, em 
geral, todos aqueles que poderem- afectar a 
propriedade. 
Correspondente regional em Coimbra 

Ferreira £r F o n s e c a 
RUA DO CORVO, 3V 

P 

Edital 
A Comissão do recenseamento 

dos jurados da comarca de Coim 
bra-faz saber que por espaço de 
8 dias, a contar de 27 do corren-
te mês,- se acham patentes na sua 
secretaria, nos Paços Municipais 
deste concelho, o livro do recen 
seamento dos jurados do futuro 
ano de 1919, organisado nos ter-
mos da portaria n." 708 de 5 de 
Julhò de 1916, bem como as lis-
tas mensionadas no art. 9." do de 
creto regulamentar de 29 de Agos 
to de 1867; podendo os intéres 
sados, sendo as disposições dos 
artigos 10.° e 11." do mesmo de 
creto, dentro daquele praso ao se-
cretario desta Comissão todas as 
reclamações contra a inclusão ou 
exclusão indívida de algum cida-
dão. 

Para constar se passou o pre-
sente edital e outros de igu.il teor, 
que vão ser afixados nos logares 
do estilo. 

Coimbra, 23 de Setembro de 
1918. 
O Presidente, Juiz de direito substituto 

Clemente de Mendoça 

HOTEL AVENIDA 
Para um edifício amplo e hi 

gienico, sito na Avenida Navarro, 
n.° 33 (ao principio da estrada 
da Beira) acaba de ser transferido 
o importante e acreditado Hotel 
Avenida, de que é proprietário o 
sr. José Garcia, que durante mui 
tos anos explorou aquele Hotel 
na Avenida Navarro (antigo Cais). 

Como dizemos o prédio em 
que acaba de ser instalado aquele 
Hotel sofreu importantes refor-
mas, sendo por isso considerado 
o melhor e mais impprtante de 
Coimbra, onde o sr. José Garcia 
continuará recebendo as ordens 
dos seus amigos. 

Este Hotel está também dota-
de com um explendido serviço 
do restaurante. 

Pensão para estudantes 
Recebem se de boas referen 

cias, internos ou comensais, na 
Couraçi de Lisboa*n.° 89. 

Quem pretender poderá diri 
gir se a Emilia Cardote de Mace-
do, com residencia na mesma ca-
sa, a qual se tormará responsave 

Kelo aceio e bom trato dos-seus 
ojpedes, 

Grande Casino H & & 

I I « l i a r | | 
Figueira da Foz 

Explendido se: viço 
s p o e 

de restaurante, em al- MM 
j moços, jantares, e ceias 

primorosamente servi- MfCf 
des. sendo a melhor 

Figueira. En-
gratuitas no á&M £ 

casa a 
LIUWI- , 

F S S G R A N D E S V E R D A D E S 

restaurante 
S s r v i ? ° 5 m ginetes & & 

* ENDE-SE uma quinta. Tem 
» 500 arvores dc fruto, 8000 

videiras, 300 oliveiras e tem agua 
canalísada para casa. ^ 

Para .tratar com seu dono, 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
Coimbra. 

Nova companhia de seguros 
APROVADA PQÍt P U n i l A DE 11 DE «AIO DE 1918 

Capital por emquanto emitido..... Esc. 500.000$00 
Capital r e a l i s a d o . . . . Esc. 250.000$00 

Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 
maior soma de capital realisado 

# D I R E C Ç Ã O : D r . Augusto d e Castro 
' D r . Fernando Pizarro 

Dr. Francisco A s s i s Teixe ira 
José de Sucena 
Visconde do A m e a l 

Em breve agencias em todas as terras do pa z e no 
Brazil, Espanha, Françs, Inglaterra, America 

do Norte, e Paizes Escandinavos 
D e l e g a ç ã o no Porto: Borges e Pinto 

Séie social: LISBOA—Rua da Eriiíta, 40.1.° 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

Telefones: 
Endereço telegráfico: S E G U R 3 T L R S 

Correspondentes em Coimbra: F R A N Ç A & AR-
MÊNIO, Arco de Almedina 

Direcção, C. 2285 
Expediente, C. 3843 

JL% l | l 
J k 3 b JLs mata? 
Um g r a n d e r e m e d i o q u e g a r a n t e a cura desta 

d o e n ç a . — R r a z ã o d e s s a g a r a n t i a 
Mata e horrorosamente. Osefej- I hoje conhecido em quasi todo o 

os desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastâr até ao 
terceiro periodo são terrives! E' 
est^ doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
jema de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos cie velhos ou justos 
de pecadores! 

O grande remedio 
Avalie-se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes-dar 
pronto alivio, libertando-os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites.. . Sim, porque a 
sífilis bem tratada, é como se não 
existisse —cura se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sifilis, é o ^inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que cia forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de 
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável dc sifi 
líticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratol não é ne 
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$3Q0. Peio correio, porte grátis para 
ioda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogai ia Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e em todas as principais terras do pais, ilhas e colonias. 

# • 5 
i? 

BO R D A D O S , Gindazunda 
Antunes, encarrega-se de 

quaesquer bordados á maquina 
garantindo a sua perfeição. 

Ru|i Sá da Bandeira n.° 21. 

Arrenda se uma boa 
casa na rua das Padeiras, 

n.° 61; tem 19 divisões; h tnbem 
pode ser só um andar com 8. 

Para tratar com João Vieira 
da Silva Lima. 

A R R A F A S D E L I T R O . 
Vendem-se 100 garrafas 

pretas de litro. 

HANO. Deseja se comprar ou 
alugar. Hotel Bragança, em 

frente da estação do caminho de 
ferro. 
f f p E R R E N Õ S . Vendem se ria 
* quinta da Cumeada, 61. Di-

rigir a Joào Barbas d'AlbuqiRr-
que. Ervedal da Beira. 

f f E N D E - S E . Uma escada 
** muito elegante e bem 

construída medindo 3,m60 K75 
Mostram-se na Casa Havanesa. 

inundo e em todos os recantos 
do nossp país, tendo a garantir-
lhe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e ?no-
nirna propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tornado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado que o consegue alcançar? 

E porque este e não outro,? 
Porque, como nenhum outro, 

o Depuratol reúne as incontestá-
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo—e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o mais'ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras, 
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodo3 a quem os 
usa, ele faz desaparecer por com-, 
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas' e to-
da a especie de feridas sifiliticas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o mini mo sabor, o Depu-
ratol v.ai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete 
Também não exige auxilio d o u -
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

£ 

s e r ç p f l Ç Í ^ U Z 

M o t a r i o 

Praça 8 de Maio, a .° 25 
Lar j | o d e S a n s ã o 

Cartorio: No 1.° andar, 
lado»direito e aberto 
délde as 10 até de 
pois d?s 16 horas. 

TefefAnlò 249 
ftasidancia: No 2.° an-

da rão mesmo prédio. 
T e l e f c i n i o 2 7 8 

Éfe 
l e i e r o n t o *t ( tf 

l 

Escola hmúu to Êois&râ 
e U m Profissional 

Directora: TEGEQL1NDA MOREIRA DE ^ 
Abertura no proximo Outubro. 

Estatutos e matriculas, 
R. Joaquim Antonio d'Aguiar, 74 

C\OIMBRA 

[ ^ E N E E - S E uma casa em bom 
loca! e com pnssagem de 

electrico á porta. Tem 20 divi-
sões, agita e gaz analisados em 
todas as casas. Para tratar com 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
em Cçlas. 

fíato^epqpaclopa 
: : de Coimbra : : 
Oflolna Ue reparasoisnisoenioas 

Aluguer de automoveis 
Venda de óleos, mas-
sas e todos os uten-

sílios p-nra auto-
moveis 

ZI VULCANISAÇÕES H 

JAIME I 1 E S DOS SANTOS 
Rua da S o f i a , 149 

| Antiga oficina Soares 

í Telefone D." 35.—COIMBRA. 

Mondego 
Pro; netos industriais de 

madeira Í!G salgueiro brancd 
Palitos dos dentes, cestinhos 

para dôce e amêndoas, etc. 
Ismael Simões & C.a 

Coimbra—Ceira—Portugal 

=iiiii|i IIIIIIIIIHIIIIIIIjl 
A l m a n a q u e J j 

BERTRAND 1 
P a r a i § 
1 9 1 9 H 

1 vol. broch, $80 
1 vol. c a r t 1$00 
1 vol. marroq. 1$60 

IR 

Gerente-admlnisfrador 
Chefe de familia, de meia ida-

de, catolico, com mulher e filha 
de eguais crenças, tendo a seu 
cargo a educação de um neto e 
desejando, para bem da pobre 
creança, arranca-lo ao meio dele-
terio da capital, onde aliaz ocupa 
uma regular posição, deseja obter 
colocação na província como ge-
rente ou administrador de quais-
quer propriedades. 

Dá as mais idóneas referencias 
acerca da sua conducta e senti-
mentos. Carta a A. A. B. C. para 
a rua de S. Paulo, 55-2.° D., Lis-
boa. 

A P A Z Dç 12 a 15 anos, que 
saiba ler e escrever, pre-

cisa sç para um consultorio. 
Nesta redacção se di?. 

EGYDSQ AYRES * 
Médico 

Consultas das 13 ás 16 horas 
Rua FERREIRA BORGES, 42-1.° 

R e s t e i s : Rua VENÂNCIO RODRIGUES, 7 . 
Telefone n.° 106 

L 
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